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F O N D O E M E T E R I O 

V A L V E R D E Y T E L L E Z 

Illfflo. y Rino. Sr. 

Al dar por terminada la honrosa comisión que V. S. Illma. 
tuvo á bien con liarme de revisar y censurar el Libro, que 
bajo el titulo do „Contestación Histórko-Crítica en defensa 
de la Aparición de María Santísima de Guadalupe d los 
dos anónimos intitulados Exqxtisitio Histórica, y Libro de 
Sensación," escribió ci Sr. Br. D Fortino Hipólito Vera. Ca-
nónigo de la Insigue y Nacional Colegiata de Guadalupe, ten-
go una verdadera satisfacción en emitir mi parecer sobre es-
ta obra, en la que no solo no encuentro cosa a lguna que se 
oponga al dogma y moral cristianos; sino antes bien por sus 
razonamientos t an lógicos y conc luye l e s , p o r r a » citas histó-
ricas traídas con tanta erudición y oportunidad, y por las re-
glas de sana critica tan acertadamente aplicadas, ¡a considero 
de un mérito indisputable. 

Por tanto, si su impresión se lleva á cabo, prestará el au-
tor un servicio muy importante al creyente pueblo mexicano, 
q u e en su totalidad ha venerado siempre como maravillosa-
mente aparecida, 4 su Excelsa Patrona, Maria Santísima do 
Guadalupe, poniendo en sus manos un abundan tea r sena l don-
de se encueutren facilmente armas poderosas con que batir 
en buena lid á los enemigos que tan gratui tamente impugnan 
u n hecho prodigioso, que tanto enaltece las glorias de la Re-
ligión y de la Patria. 

Tal es ini parecer, que humildemente someto al muv respe-
table de V. S. Ilhna. 

Dios guarde á V. S. Illma, muchos años. 
Querétaro, Mayo 18 de 1892.—Illmo. y Rmo. S r . — E s t e -

tan G. Rebollo.—K\ Illmo. y Rmo. Sr. Dr. I). Rafael S. Cama-
cha, dignísimo Obispo de Querétaro.—Presente. 
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Visto el anter ior parecer del Sr. Canónigo D. Esteban O. 
Rebollo, damos nuest ra licencia para q u e so imprima y circu-
le el libro t i tulado „Contestación histórico-critica, en defensa 
d e la Aparición d e María Santísima de Guadalupe , 4 los dos 
anónimos intitulados: „Esquisi t io histórica," y „Libro de sen-
sación." Asi. el íllmo. y Rmo. Sr. Obispo diocesano lo decre-
tó v firmó. 

Dado en Querétaro, á 19 do Maya do 1823. 

M. * El O'oiipo. 

Por mandado d e S. S. I. y It. 

Pbro. Lic. Manuel Ulcera. 
ri'.O-SECUETAinO. 

f E M O S l í a J o á la. p r e n s a v a r i o s e s c r i t o s e n d e f o r -

s a d e l a v e r d a d d e l M i l a g r o d e l a A p a r i c i ó n d o 

l a V i r g e n M a r í a e a e l T c p c y a c : h e m o s t a m b i é n p r e -

d i c a d o v a r i o s s e r m o n e s c o n o! m i s m o t e m a , e n la I n -

s i g n e y N a c i o n a l C o l e g i a t a d o G u a d a l u p e " , e l 12 d e 

D i c i e m b r e d e 1 8 9 $ el. 1" d o E n e r o y e l 8 d e S e p t i e m -

b r e d e 1891; y h a b í a m o s c r e í d o p o d e r d e j a r la p l u m a , 

c o n v e n c i d o s d e q u e c o n e s o s m o d e s t o s t r a b a j o s h a -

b í a m o s , s e g ú n l a d e b i l i d a d d e . n u e s t r a s f u e r z a s , d e -

s e m p e ñ a d o e l d e b e r q u e n o s h e m o s i m p u e s t o d e s o s , 

t e n e r y v i n d i c a r l a S a n t a C a u s a G u a d a i u p a n a . q u e 

t i e n e p o r f u n d a m e n t o u n P o r t e n t o , q u e t a n t o f a v o r e c e 

á l a m e x i c a n a c r i s t i a n d a d , c o m o e n a l t e c e á n u e s t r a 

P a t r i a , e n t r e t o d o s l o s p u e b l o s q u e s e h a n h o n r a d o 

y h o n r a n d e c o n t r i b u i r a l c u m p l i m i e n t o d e l v a t i c i n i o 

d e l a s i e n - a d e l S e ñ o r : ECCE EXIM C X n o c UEATAM 

JÍE DICEKT OMXJS OEXERATION'ES. 

i s i n c o n t a r p a r a n a d a c o n n u e s t r o s a n t e r i o r e s 

e s f u e r z o s , h o y t e n e m o s q u e v o l v e r á t o m a r la p l u m a 

c o n e l m i s m o o b j e t o ; t e n i e n d o q u e d e c i r e l mne coepi, 

q u e i m p o n e l a p e r s e v e r a n c i a e n l a o b r a c o m e n z a d a . 

P e r o ¿ e s q u e h a y a n s u s c i t á d o s e a r g u m e n t o s n u e v o s , 

q u e h a y a n a p a r e c i d o d o c u m e n t o s y m o n u m e n t o s a n -

t e s n o c o n o c i d o s , c o n t r a l a C a u s a c u y a d e f e n s a n o s 

h e m o s p r o p u e s t o ? N o , en v e r d a d ; p e r o sí h a n a p a r e -
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c i d o e n e m i g o s n u e v o s , a d v e r s a r i o s d e s c o n o c i d o s , 

p u e s t o q u e s o n a n ó n i m o s ; y a n ó n i m o s , p o r q u e t i e n e n 

c o n c i e n c i a d e q u e o b r a n m a l ; los c u a l e s e n e m i g o s y 

a d v e r s a r i o s n o h a c e n h o y o t r a c o s a q u e s a c a r á l u z 

p r e t e n d i d a s p r u e b a s c i e n v e c e s d e s a c r e d i t a d a s , y a r -

g u m e n t o s d e f a n t a s í a m i l o c a s i o n e s a r r a s t r a d o s h a s t a 

l a p i c o t a d e l r i d í c u l o . 

P o n e r e n e v i d e n c i a l a n u l i d a d d e los e s f u e r z o s d o 

t a l e s a d v e r s a r i o s ; d e s t r u i r , c o n l i g e r o e m p u j e , l a n u e -

v a t r i n c h e r a q u e s e h a n f o r m a d o d e los e s c o m b r o s 

d e s u s v i e j a s a b r a s , e s l a e m p r e s a q u e n o s h e m o s p r o -

p u e s t o l l e v a r á c a b o e n e l p r e s e n t e l i b r o , q u e l i e m o s 

t i t u l a d o „ C o n t e s t a c i ó n h i s t ó r i c o - e r i t i c a e n d e f e n s a d e 

l a m a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n d e l a S a n t í s i m a V i r g e n d o 

G u a d a l u p e a l a n ó n i m o i n t i t u l a d o Exquisitio histórica, 
y á o t r o , t a m b i é n a n ó n i m o , q u e s e d i c e Libro de sen-
sación." M a s c o m o n u e s t r o s l e c t o r e s p u e d e n i 

q u é c l a s e d e l i b e l o s s e a n los q u e e o n t a l e s t í t u l o s . _ 

h a n d a d o á c o n o c e r , n o s p a r e c e c o n v e n i e n t e in fo r -

m a r l e s d e r a í z . T r e s a n ó n i m o s a n t i g u a d a l u p a n o s 

h a n a p a r e c i d o s u c e s i v a m e n t e e n los a ñ o s d e 1 8 8 8 y 

1 8 9 0 . 

L a p o r t a d a d e l p r i m e r o e s , a l p i é d e l a l e t r a c o m o 

s i g u e : " I n f o r m a c i ó n q u e e l a r z o b i s p o d e M é x i c o D . 

F r a y A l o n s o d e M o n t u f a r m a n d ó p r a c t i c a r con mot i -

v o d e u n s e r m ó n q u e e n l a fiesta d e l a N a t i v i d a d d e 

N u e s t r a S e ñ o r a ( 8 d e S e p t i e m b r e d e li>.r>6) p r e d i c ó e n 

l a c a p i l l a d e S a n J o s é d e N a t u r a l e s d e l C o n v e n t o d e 

S a n F r a n c i s c o d e M é x i c o s u P r o v i n c i a l F r a y F r a n c i s -

c o d e B u s t a m a n t e , a c e r c a d e l a d e v o e i o n y c u l t o d o 

N u e s t r a S c f i o r a d e G u a d a l u p e . — M a d r i d 1 8 8 8 . — I m -

p r e n t a d e La Guirnalda.—Calle d e l a s T o z a s , n ú m . 

1 2 , — E n i" . 

v i r 

E s t e i m p r e s o c o m p r e n d o : I o u n a Advertencia e n 

q u e s e i n s e r t a u n a C a r t a d e l S r . D . J o s é M a r í a d e 

A g r e d a y S á n c h e z d i r i g i d a á . . . . . . f e c h a d a e n M é -

x i c o á 2 d e M a r z o d e 1888 ; y á c o n t i n u a c i ó n d e l a 

c a r t a a l g u n a s e x p l i c a c i o n e s p o r l o s E d i t o r e s de l i m -

p r e s o , f e c h a d a s e n M a d r i d , k 1 2 d e D i c i e m b r e d e ! 

m i s m o a ñ o , t o d o b a j o f o l i a t u r a r o m a n a h a s t a e l n ú m . 

I X . 2 " L a I n f o r m a c i ó n , a n o t a d a p o r los E d i t o r e s , 

5 4 p á g i n a s . 3 ° T r e s a d i t a m e n t o s , e n 2 3 f o j a s s i n f o -

l i a t u r a , y l a s erratas notables. 

E l s e g u n d o a n ó n i m o p a r e c e e s c r i t o e n l a t i n , y t i e n e 

l a p o r t a d a s i g u i e n t e . " D o B . M. V . A p p a r i t i o n e i n 

M é x i c o s u b t i t u lo d e G u a d a l u p e E x q u i s i t i o h i s t ó r i c a , " 

e n 4"; d i v i d i d o e n X V n ú m e r o s , c o n 6 1 p á g i n a s s i n 

l a p o r t a d a y f é d e e r r a t a s . 

E l t e r c e r a n ó n i m o n o t i e n e p o r t a d a i j t c r a dá-á-eo—• 
_ J £ £ ^ n . a s u n í © - e e m e T R 3 5 a ^ c o ñ e s t o v a l i e n t e e p i g r a -

It e : „ C i e r t o s a p a r i e i o n i s t a s o b r a n d o d e m a l a f é : I o 

i n v e n t a n a l g u n o s e p j g o d i a f i - 2 ° - 4 e s f i g u r a n o t r o s , y 3 o 

- n . a m ; i U ; u i i m p u t a c i o n e s a g e n a s . " — A l calce „ C u i l a -

p a m , J i m i o 2 2 d e 1 8 9 0 . — P r o . E u l i m i o P e r e z . " — E n 

4 o , c o n 9 f o j a s s i n f o l i a t u r a . 

E n c u a n t o a l p r i m e r o d e b e m o s h a c e r o b s e r v a r q u e 

falsamente s e d i c e e d i t a d o e n M a d r i d ; y e s a f a l s e d a d 

f u é n o t a d a d e s d e l u e s o , y c o m p r o b a d a p o r n o t i c i a s 

p e d i d a s a l m i s m o M a d r i d ; n o t i c i a s q u e e n v e r d a d n o 

e r a n n e c e s a r i a s ; p u e s t o q u e , a u n e l p a p e l e n q u e e s t á 

h e c h a l a i m p r e s i ó n d e n u n c i a b a l a t o n t a s u p e r c h e r í a . 

A c a s o ¡a m a n e r a c o n q u e e s a i n o c e n t a d a f u é r e c i -

b i d a p o r los q u e e n e l l a m i r a r o n , h i z o q u e l o s e d i t o -

r e s d e l s e g u n d o a n ó n i m o (el q u e parece e s c r i t o e n l a -

t in) s e g u a r d a r a n d e p o n e r á s u c a l c e l a f e c h a d e l 

t r a b a j o o r i g i n a l , e l a ñ o y l a i m p r e m t a e n q u e s e h i z o 
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l a e d i c i ó n . P r e c a u c i o n e s p r u d e n t e s , q u e s u e l e n ex-

c u s a r d e l a n e c e s i d a d d e c i e r t a s e x c u s a s . 

E l t o r c e r a n ó n i m o , a u n q u e a p a r e c e s u s c r i t o p o r u n 

s a c e r d o t e d e l a d i ó c e s i s d e O a j a c a ; p e r o c o m o h a s i d o 

p u b l i c a d o d e s p u é s d e l a m u e r t e de l q u e s e s u p o n e s u 

a u t o r , l o d e j a m o s p o r a h o r a e n s u b u e n a o p i n i o n y 

l a m a d e l i b e l o a n ó n i m o , s i n e n v i d i a r l e l a a u t o r i d a d 

q u e s u o r i g e n e s p ú r e o l e a s e g u r e , a u n q u e c a l u m n i o -

s a m e n t e v i n d i q u e u n a p a t e r n i d a d c o n o c i d a . Q u i e n e s 

g a r a n t i z a n s u f i l i ac ión? L o s m i s m o s q u e l l a m a n Ma-
drid é Imprenta de la Guirnalda, á u n l u g a r y u n a ofi-

c i n a q u e t i e n e n d i s t i n t o h o m b r e . 

N o n o s d e t e n d r e m o s e n l l a m a r l a a t e n c i ó n d e n u e s -

t r o s l e c t o r e s s o b r e e s o s c a r a c t e r e s e x t e r n o s q u e r eco -

m i e n d a n e n c i e r t o m o d o l o s l i b e l o s á q u e n o s v e n i m o s 

r e f i r i e n d o . E l b u e n s e n t i d o m a s v u l g a r b a s t a p a r a 

j u z g a r e o n a c i e r t o d e l a b u e n a f ¿ y p r o b i d a d c o n q u e 

p r o c e d e n e s c r i t o r e s q u e , p a r a a l c a n z a r e l é x i t o q u e 

s e p r o p o n e n , t i e n e n l a d e b i l i d a d d e o c u l t a r s e , d e m e n -

t i r ó d e a u t o r i z a r s e c o n e l n o m b r e d e u n m u e r t o . P e -

r o d e j a n d o e s o á u n a p a r t e , h a r e m o s u n l a c ó n i c o a n á -

l is is d e l c o n t e n i d o d e t a l e s a n ó n i m o s . 

L o s a u t o r e s d e l p r i m e r o y d e l s e g u n d o , s i g u i e n d o 

l a s h u e l l a s d e D . J u a n B a u t i s t a M u ñ o z e n s u Memo- ¡ 
ría cobre las apariciones y el culto de nuestra Señora 
de Guadalupe de México, y d e F r . S e r v a n d o M i e r e n 

l a s C a r t a s e n q u e i n t e n t ó j u s t i f i c a r s u S e r m ó n c o n t r a 

e l m i s m o P r o d i g i o , p r e t e n d e n h a c e r v a l e r e l s ü c n c i o 

d e l o s c o n t e m p o r á n e o s e n c o n t r a d e l a t r a d i c i ó n , 

a d u n á n d o l o a l P r o c e s o f o r m a d o á F r . F r a n c i s c o d e ¡ 

B u s t a m a n t e ; d o c u m e n t o q u e c r e e n c o n c l u y e m e á su 

p r o p ó s i t o : v a l e f e c t o c o m e n t a n á s u m o d o , e spec i a . - ¡ 

m e n t e e l t e r c e r a n ó n i m o , d i c h o P r o c e s o ; p r e t e n d i e n d o j 

i n f i r m a r (fl m u y l ' a n d a d o j u i c i o q u e s o b r e é l e m i t i e r o n 

el M. R . 1'. A n t i c o l i , e l finado Sr . C a n ó n i g o D . J . M. 

A n t o n i n o G o n z á l e z y e l S r . L i c . 1). J o s é d e J e s ú s C u e -

v a s , en l a s l u m i n o s a s d e f e n s a s q u e e n s u o p o r t u n i d a d 

p u b l i c a r o n . 

A q u í h a r e m o s n o t a r q u e e l l i b e l o a q u e d i m o s e l 

s e g u n d o l u g a r , p a r e c e r e a l m e n t e a n t e r i o r a l p r i m e r o . 

P o r q u e é s t e , e n s u s a d i t a m e n t o s , s e p r o p u s o a p u r a r 

c u a n t o p u d o s e r h a b i d o , p a r a h a c e r i r r e f u t a b l e e l a r -

g u m e n t o f u n d a d o e n e l s i l e n c i o d e c o n t e m p o r á n e o s 

y n o c o n t e m p o r á n e o s ; y e s c o m o u n a p é n d i c e de l li-

b e l o q u e parece l a t i n o . A l c o t e j a r u n o y o t r o s e a d -

v i e r t e c i e r t a e s p e c i e d e c o m p e t e n c i a h e c h a p o r e l 

p r i m e r o a l s e g u n d o ; p e r o s i n q u e e s t o s e a o b s t á c u l o 

p a r a q u e e n l a p u b l i c a c i ó n s e l e s d i e r a e l l u g a r y o r -

d e n q u e n o s o t r o s l e s h e m o s r e c o n o c i d o ; s u p u e s t o q u o 

e l s e g u n d o , e n s u n ú m e r o V I , p á g i n a 2 2 t r a e e s t a a l u -

s ión : F.t quoniam investigado jam editan apparet : 
c u y a c l á u s u l a h a c e a d e m a s s o s p e c h a r q u e e l t r a d u c -

t o r d e l a Exqmsitio histórica f u é e l m i s m o q u e d i ó á 

l u z e l p r i m e r a n ó n i m o , q u e s e d i c e e d i t a d o e n M a d r i d . 

1" d e c i m o s traductor d e l a Exqu ¡sitio; p o r q u e t e n e m o s 

b a r r u n t o s d e q u e e s e l i b e l o f u é e s c r i t o o r i g i n a r i a m e n -

t e e n c a s t e l l a n o , b u e n o ó m a l o ; y d e s p u e s s e c r e y ó 

c o n v e n i e n t e d i s f r a z a r l o c o n h a r a p o s l a t i nos , á fin d e 

q u e p u d i e r a h a c e r l a r g a r o m e r í a , e n c u y o t é r m i n o y 

r e m a t e n o lo v a l d r í a n s u s c a s t e l l a n a s m a n t i l l a s . 

M á s c o m o á p e s a r d o t a n h á b i l e s m a n e j o s , los a u -

t o r e s y e d i t o r e s d e los a n ó n i m o s v i e r a n q u e s u s e s c r i -

t o s n o h a b í a n p r o d u c i d o el e f e c t o q u e h u b i e r a n so f i a -

do, d e t e r m i n a r o n l a r e i m p r e s i ó n d e l p r i m e r o , r e f o r -

z a n d o e n l a s e g u n d a ed ic ión los a r g u m e n t o s q u e 

h a b í a n h e c h o v a l e r e n l a p r i m e r a , f u n d a d o s e n l a I n -
B 



f o r m a c i o n l e v a n t a ' d a d e oficio c o n t r a B u s t a m a n t e ; y 

a n u n c i a r o n s u o b r a r e m e n d a d a , e n O c t u b r e de l p r e -

s e n t o a n o b a j o e l e n f á t i c o t i t u lo d e Libro de sensación. 

Y e n e f e c t o , f u é t a l l a q u e c a u s ó , a l m e n o s á u n o 

d e s u s a u t o r e s , q u e e n e l m i s m o m e s s e a p r e s u r ó á 

p u b l i c a r e n u n a h o j a s u e l t a , c i e r t a e s p e c i e d e pa l i -

m o d i a ó d o u n c u r a r s e e n s a l u d q u e v a l e u n po tos í . 

H e a q u i s u t e x t o : 

„ E l a u t o r d e l a s n o t a s d e l a 2 a e d i c i ó n d e l a o b r a 

q u e s e a c a b a d e a n u n c i a r a l p ú b l i c o e n e l d i a r i o d e 

IM Patria d e l s á b a d o 3 d e O c t u b r e d e e s t e a ñ o c o n el 

t í t u lo d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , d e c l a r a c o m o b u e n 

c a t ó l i c o , l o s i g u i e n t e : I o Q u e n o h a t e n i d o p a r t i c i p a -

c i ó n a l g u n a e n e l a n u n c i o e x p r e s a d o n i e n e l m o d o 

c o n q u e s e h a h e c h o . 2 o Q u e s e h a d e t e r m i n a d o á es-

c r i b i r p a r a t o m a r l a d e f e n s a d e l a v e n e r a b l e O r d e n 

F r a n c i s c a n a , á l a q u e d e b e m o s g r a t i t u d p o r h a b e r 

p l a n t a d o e n t r e n o s o t r o s l a s e m i l l a d e l a fé ; l a c u a l 

O r d e n h a s i d o a t a c a d a e n l a b u e n a m e m o r i a d e al -

g u n o s i n d i v i d u o s r e s p e t a b l e s q u e l e p e r t e n e c i e r o n en 

v i d a : 3" Q u e p r o t e s t a s o l e m n e m e n t e n o s e r s u i n t e n -

c i ó n e l e s t o r b a r , n i m i n o r a r e l c u l t o d o l a S a n t í s i m a 

V i r g e n d e G u a d a l u p e , y p r o t e s t a t a m b i é n c o n t r a l a s 

a p r e c i a c i o n e s q u e h a n h e c h o a l g u n o s p e r i ó d i c o s e n 

e s t e s e n t i d o , p u e s d o l a s n o t a s p r e c i t a d a s n o s e i n f i e r e 

t a l i n t e n t o . 4 o Q u e á l a c o n s i d e r a c i ó n d e p e r s o n a s 

p i a d o s a s e x p o n e l a d i f e r e n c i a q u e s e h a c e n o t a r en-

t r e l a s r a z o n e s m o d e r a d a s q u e a d u c e n l o s d e n u e s t r a 

p a r c i a l i d a d e n s u s e s c r i t o s , y l a v e h e m e n c i a , n o 

e x e n t a d e f a l s e d a d e s y d e n u e s t o s , q u e s e o b s e r v a e n 

los e s c r i t o s d e n u e s t r o s c o n t r a r i o s . — M é x i c o , O c t u b r e 

d e 1891 ." 

E s d e m a s i a d o h a b l a r , p a r a n o a v a n z a r m a s q u e 

d a r o c a s í o n d e q u e s e p u e d a d e c i r : Sáepe male agi-
mus et pejus excusamus. 

E l q u e e s c r i b i ó e s a s e x c u s a s ó s a l v e d a d e s , c o n f i e s a 

c l a r a m e n t e q u e e s e l a u t o r d e l a s n o t a s a l Libro de 
sensación e n t r e e s a s n o t a s s e e n c u e n t r a e l f o l l e to p u -

b l i c a d o e n 1890 b a j o e l n o m b r e d e l P . D . E u t i m i o P e -

r e z ; p e r o n o a p a r e c e á s u c a l c o e l n o m b r e d e d i c h o 

P a d r e n i e l de l l u g a r d o n d e s e d i c e f e c h o : l u e g o e s 

f a l s o q u e e l c i t a d o e c l e s i á s t i c o h a y a s i d o a u t o r de l 

a n ó n i m o q u e m e n c i o n a m o s e n t e r c e r l u g a r , y q u e h a -

y a s i d o e s c r i t o e n C u i l á p a m : ó s i e s t a c o n s e c u e n c i a 

n o s e a d m i t o , t i e n e q u e c o n f e s a r e l a u t o r d e l a s no-

t a s , q u e e n e l l a s h a c e e l p a p e l d e l g r a j o d e l a f á b u -

l a , q u e s o a d o r n a b a c o n l a s p l u m a s q u e l e r o b a r a n i 

p a v o . 

C o n lo a n t e s e x p u e s t o b a s t a p a r a q u e n u e s t r o s lec-

t o r e s t e n g a n i d e a d e l c o n t e n i d o y d e l m é r i t o d e los 

l i b e l o s á q u e e n e l p r e s e n t e l i b r o n o s h e m o s p r o p u e s -

t o c o n t e s t a r . A l e s c r i b i r l o n o s p a r e c i ó c o n v e n i e n t e 

s e g u i r p a s o ti p a s o á l a Exquisitio histórica, e n r a z ó n 

d e q u e e n s u t e x t o s e e n c u e n t r a n r e f o r z a d o s h a s t a s u 

•máximum l o s a r g u m e n t o s q u e t a m b i é n e n l a s n o t a s y 

a d i t a m e n t o s s e h a c e n v a l e r . P e r o c u a n d o l o s o t r o s 

a n ó n i m o s d e m a n d a n u n a a t e n c i ó n e s p e c i a l , n o s e l a s 

n e g a m o s e n lo q u e v a l e l a p e n a ; e s d e c i r , e n m u y 

p o c o s c a s o s . 

• E s e m é t o d o d e s e g u i r a ! a d v e r s a r i o p o r t o d a s s u s 

v u e l t a s y r e v u e l t a s t i e n e e l i n c o n v e n i e n t e d e no c o n -

s e n t i r u n a i l a c i ó n s e g u i d a e n e l d e s e n v o l v i m i e n t o d e 

u n p l a n ; d e h a c e r i n c u r r i r e n f r e c u e n t e s r e p e t i c i o n e s ; 

y a u n d e p o n e r á p r u e b a m u y f r e c u e n t e l a p a c i e n c i a 

d e los l e c t o r e s , á q u i e n e s n o p u e d e s e r g r a t o e l d e t e -

n e r s e e n l e e r r e s p u e s t a s A a r g u m e n t o s n e c i o s , y q u e 



r e a l m e n t e 110 iH'erece o t r a c o n t e s t a c i ó n q u e l a s o n r i s a 

d e l d e s p r e c i o . S i n e m b a r g o , p r e t e r i m o s s e g u i r e s e 

m é t o d o ; p o r q u e solo c o n é l , y p o n i e n d o a l f r e n t e , co-

m o lo h e m o s h e c h o , e l t e x t o d e l a d v e r s a r i o , p o d í a m o s 

e v i d e n c i a r l a a v i l a n t e z de l e s c r i t o r a n t i a p a r i c i ó n i s t a 

q u e , s i n p a r a r s e e n i n c o n s e c u e n c i a s , i n f i d e l i d a d e s y 

c o n t r a d i c c i o n e s s e a t r e v e á d a r c o m o d e m o s t r a d a s , 

a s e r c i o n e s , 110 s o l o i m p r o b a b l e s , s i n o i n v e r o s í m i l e s y 

a b s u r d a s . 

A l d i l u c i d a r e n n u e s t r a s p á g i n a s los d o s c a p í t u l o s 

p r i n c i p a l e s q u e n o s l i e m o s p r o p u e s t o ; á s a b e r , d e m o s -

t r a r l a e x i s t e n c i a d o u n a t r a d i c i ó n n o i n t e r r u m p i d a 

s o b r e l a r e a l i d a d d e l p r o d i g i o d e l a A p a r i c i ó n , y ev i -

d e n c i a r l a f u e r z a p r o b a t o r i a q u e e n f a v o r d e l mi s -

m o p o r t e n t o t i e n e l a i n f o r m a c i ó n j u r í d i c a m a n d a d a 

l e v a n t a r c o n t r a B u s t a m a n t e ; n a d i e p o d r á d i s p u t a r n o s 

l a b u e n a f e y l a i n t e g r i d a d c o n q u e p r o c e d e m o s , te-

n i e n d o e n c u e n t a q u e 110 d i s i m u l a m o s u n o s o l o d e los 

a r g u m e n t o s c o n t r a r i o s , n i p o r m e d i o d e a n f i b o l o g í a s 

d i s m i n u i m o s l a f u e r z a d e s u s t é r m i n o s n i o b s c u r e c e -

m o s ó d e s v i r t u a m o s l a o p o r t u n i d a d d e s u s a p l i c a c i o -

n e s . E x h i b i m o s í n t e g r o e l t e x t o de l a d v e r s a r i o , y 

c o n t e s t a m o s á é l a t e m p e r á n d o n o s á s u i d e a y á l a ex-

p r e s i ó n d e e l l a . Si a l g u n a v e z d i v a g a m o s e n d i g r e -

s i o n e s n o t a n í n t i m a m e n t e c o n e x a s c o n el t e x t o c o m -

b a t i d o , e s e n o b s e q u i o d e l a c l a r i d a d , ó p a r a s u p l i r 

r e t i c e n c i a s d e l a d v e r s a r i o . D e l a s ñ o l a s y a d i t a m e n -

t o s t a m b i é n c i t a m o s Í n t e g r o s los p a s a j e s q u e h a n m e -

r e c i d o n u e s t r a a t e n c i ó n . 

N i d e b e n p r e o c u p a r s e n u e s t r o s l e c t o r e s i m p a r t í a l e s 

p o r e l i n t e r é s n o b l e q u e e l a u t o r d e l a s notan d i c e h a -

b e r l e m o v i d o á e s c r i b i r . E s t o e s , e l v i n d i c a r á l a v e -

n e r a b l e O r d e n S e r á f i c a , d e l a c u a l a l g u n o s i n d i v i d u o s 
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e s p e c t a b l e s h a n s i d o d e t u r p a d o s p o r los d e f e n s o r e s d e 

d e l a C a u s a G u a d a l u j a n a . - E s t a a l e g a c i ó n n o e s m a s 

q u e un p r e t e x t o . L a O r d e n F r a n c i s c a n a e n n a d a 

d e s m e r e c i ó p o r c a u s a d e l a s d e m a s í a s d e u n o d e s u s 

s ú b d í t o s , q u e s e c o n s t i t u y e r a e n l a c o n d i c i o n d e u n 

r e b e l d e , c a l u m n i a n d o y c e n s u r a n d o en púb l i co , y e n 

l a c á t e d r a s a g r a d a a l P r e l a d o o r d i n a r i o p o r a c t o s 

e j e c u t a d o s e n V i r t u d d e si t m i n i s t e r i o p a s t o r a l y d o -

c e n t e . A u n e n e l t i e m p o d o e s a r e b e l d í a l a O r d e n 

p u s o á s a l v o s a r e p u t a c i ó n s u s p e n d i e n d o d e oficio a l 

r e b e l d e , h a c i é n d o l e s u f r i r u n a p e n a , c o r r i e n d o el v e l o 

de l s i l e n c i o s o b r o u n a e s c e n a h i m e n í a b i ' é ; y p o s t e r i o r -

m e n t e , c u a n d o c o n s i d e r ó r e m o v i d a t u d a c a u s a tíe e s -

c á n d a l o , a d h i r i é n d o s e p i a d o s a m e n t e A l a c r e e n c i a d e l 

M i l a g r o d e l T e p e v a c , y p r o f e s a n d o c id ro f e r v i e n t e 

á L a m i s e r i c o r d i o s a m e n t e A p a r e c i d a , v á l a p r e n d a 

i n e s t i m a b l e q u e d e s u p o d e r o s a i n t e r c e s i o s n o s d e j a r a 

e n l a t i l m a d e J u a n D i e g o . 

E n e l d i s c u r s o d o n u e s t r a C o n t e s t a c i ó n , e s p o s i b l e 

q u e s e n o s h a y a n e s c a p a d o e x p r o s i o n e s , c o n c e p t o s ó 

a p r e c i a c i o n e s q u e l a s t i m e n el a m o r p r o p i o d e n u e s -

t r o s a d v e r s a r i o s , q u i e n e s y a d e s d e a n t e s s e q u e j a b a n 

d e n u e s t r a vehemencia no exenta de faltedades y de-
nuestos. Mi d e n u e s t o s n i f a l s e d a d e s n o s p u e d e n p r o -

b a r 011 n u e s t r o s e s c r í l o s los a d v e r s a r i o s ; y n o s o t r o s , 

c o n s u s m i s m a s p á g i n a s e n l a m a n o , les d e m o s t r a r e -

m o s , y d e m o s t r a d o e s t á e n l a s d e n u e s t r o l ib ro , q u e 

e n s u s a n ó n i m o s h a n i n c u r r i d o e n l a s - s i g u i e n t e s f a i t a s : 

I a A l e g a n d o t e x t o s t r u n c o s , y t o r c i e n d o s u s e n t i d o 

p a r a h a c e r l o s v a l e r á s u i n t e n t o . 

2° C a l u m n i a n d o y d i f a m a n d o á v a r i o s e s c r i t o r e s 

g u a d a l u p a n o s b e n e m é r i t o s p o r s u sabc-r y s u s v i r t u d e s . 

3 U E x p r e s á n d o s e con i n d e c e n c i a a l t r a t a r d e a l g u -
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n a e s c e n a e n q u e figuraba e n p r i m e r t é r m i n o l a B e n -

d i t a p o r e x c e l e n c i a . 

4» I n d i c a n d o l a v e r o s i m i l i t u d d e q u e l a s a n t a h i s -

t o r i a d e l a A p a r i c i ó n e n e l T e p e y a c t e n g a p o r o r i g e n 

u n a s u p e r s t i c i ó n d e m o n i a c a ó h e c h i c e r e s c a . 

5« I n s i s t i e n d o p o r f i a d a m e n t e e n r e s f r i a r , e n a n i q u i -

l a r l a d e v o c i o n d e l c a t ó t i c o p u e b l o m e x i c a n o á l a 

S a n t a E f i g i e , q u e b a j o e l d u l c í s i m o n o m b r o d o GUA-

DALUPE v e n e r a m o s ; s u p u e s t o q u e e l t i t u l o e s p e c i a l 

p a r a n u e s t r a v e n e r a c i ó n e s s u o r i g e n c e l e s t i a l e u u n a 

e s t u p e n d a A p a r i c i ó n . Y n o v a l s q u e á e s t e p r o p ó s i t o 

e l a u t o r d e l a s n o t a s y s u s c o n c l u b i s t a s a l e g u e n p r e -

t e x t o s inocentes, y s a n a s i n t e n c i o n e s ( q u e H e n o e s t á e l 

i n f i e r n o d e b u e n a s i n t e n c i o n e s ) : e l fin y r e s u l t a d o d e 

s u s g e s t i o n e s e s m a l o ; y p a r a e l c a s o , e s c r i t o e s t á q u e 

l a m a l i c i a d e l p r i n c i p i o , ó d e l m e d i o , ó d e l fin b a s t a 

p a r a m a l e a r t o d a l a a c c i ó n , s e a c u a l f u e r e l a b o n d a d 

d e l a i n t e n c i ó n . 

Y c u a n d o p o r l o s c i n c o c a p í t u l o s e n u m e r a d o s p o -

d e m o s a r g ü i r d e p e c a d o á n u e s t r o s a d v e r s a r i o s a n t i a -

p a r i c i o n i s t a s , c o m o p u e d e n v e r l o e n e s t a s p á g i n a s 

n u e s t r o s l e c t o r e s , e s p e r a m o s q u e n o s a c u e r d e n s u in -

d u l g e n c i a p a r a l o s c a s o s e n q u e c r e a n e n c o n t r a r v e -

h e m e n c i a ó a c r i t u d e n n u e s t r a s p a l a b r a s , j u i c i o s ó 

a p r e c i a c i o n e s . 

A l d e f e n d e r , á t o d o t r a n c e , l a v e r d a d d e l a A p a r i -

c i ó n d e la I n m a c u l a d a e n e l T e p e y a c , d e f e n d e m o s . y 

g l o r i f i c a m o s s u a m o r d e M a d r e c e l e s t i a l á u n a r a z a 

d e s g r a c i a d a ; s u v i s i b l e p r o t e c c i ó n á n u e s t r a I g l e s i a 

p e r s e g u i d a y h u m i l l a d a ; s u P a t r o n a t o p o d e r o s o e n 

b e n e f i c i o d e u n a P a t r i a i n f o r t u n a d a , d e u n a N a c i ó n 

a m e n a z a d a e n s u s m a s g r a n d e s y v i t a l e s i n t e r e s e s : y 

e n e s a d e f e n s a á t o d o t r a n c e , n o o b t e n d r e m o s i u d u l -

g e n c i a , s i a l d i s c u r r i r c o n t r a l o s e n e m i g o s d e c a u s a 

t a n c a r a y t a n s a n t a , i n c u r r i m o s e n a c r e s e x p r e s i o -

n e s y e n v e h e m e n t e s a r r a n q u e s ? Q u i é n e s c u c h ó im-

p a s i b l e l a d u d a n i l a n e g a c i ó n d o l o s t í t u l o s d e s u 

a m o r á u n a m a d r e a d o r a d a ? 

P i d i e n d o p e r d ó n á n u e s t r a S a n t a M a d r e d o G u a d a -

l u p e p o r l a d e b i l i d a d d e n u e s t r o s e s f u e r z o s e n s u s e r -

v i c i o , y e n g l o r i a d e s u s f a v o r e s ¡ n u m e r a b l e s é i n d e -

ficientes, s u j e t a m o s e s t e n u e s t r o h u m i l d e l i b r o a l 

j u i c i o y c e n s u r a d o l a S a n t a I g l e s i a , y d o s u s P a s t o -

r e s , i n s t i t u i d o s p o r e l E s p í r i t u S a n t o p a r a s u r é g i m e n 

y g o b i e r n o : a p r o b a m o s lo q u e a p r u e b e n , c o n d e n a m o s 

lo q u e c o n d e n e n , y d a m o s p o r s u p r i m i d o e n n u e s t r a s 

p á g i n a s l o q u e j u z g e n d i g n o d e s u p r e s i ó n ó c o r r e c c i ó n . 

G u a d a l u p e , D i c i e m b r e d e 1891 . 

\ 



Contestación al anónimo Intitulado: "De B. 
M. T. Appavitionc la México snb íitulo (le 
Guadalupe. Exqaisitio histórica. (Pag.i.) 

I . 

TEXTO. 
I.—Dubitatioms antiquae simt.—Circa B. M. V. de Gua-

dalupe Apparitionis vorilatcm, ¡ta u t lei-lur, á Domini Josnnis 
Baptistae Muñoz TOssor'atiou« (1.) dubitationes non ortae, sed 
ant iquae et hodie Satis generales s u n t . . . .jPng. S.] 

( l . i Hace DíSertatio in regali Academia Historiae, anuo 
179-4 fttit lecta sed in Colleclione ejusdein Memoriarum auno 
1817 palam facía. [Mátriti Vol. V. pág. -200.]' 

«I —IMS dudas son antiguas [J¡ - L a s dudas acerca de la 
verdad de la Aparición de la B. V. M. de Gnadalupe no han 
tenido origon, como se dice, de la Disertación de D. J u a n 
Bantista Mufioz [*] [2], sino que son antiguas, y [3] hoy bas-
tan te g e n e r a l e s . . . . » 

f ] Esia Disertación no solo fué leida eu in Real Acade-
mia de Historia en 1791, sino qne se publicó en la Colección 
de Memorias de !a misma el año d e 1817. 

C O B T E S T A C I O N . 

, A p e n a s l e í d o e l r u b r o d e é s t e n ú m e r o , c u a n d o s e no--

t a q u e e l a u t o r d e l a n ó n i m o n o c o n o c e l a s * R e f l e c -



d o n e s s o b r e l a s R e g l a s y e l U s o d e l a C r i t i c a , » p o r 

e l M. R . P . F r H o n o r a t o d e S a n t a M a r í a , c a r m e l i t a 

d e s c a l z o d e l a P r o v i n c i a d e A g ü i t a n t e , c i t a d o c o n m u -

c h o a p r e c i o p o r e l s a p i e n t í s i m o B e n e d i c t o X I V e n s u 

i n m o r t a l o b r a de . B e a t i f i c a c i ó n y C a n o n i z a c i ó n d e 

S a n t o s . » As í s e e x p r e s a e l P . S a n t a M a r t e s o b r e d u d a s 

t a l e s c o m o l a s q u e v a á p r o p o n e r e l c o n t r i n c a n t e [ en e l 

l o m o I I I , d i s e r t a c i ó n t e r c e r a , r e g l a c u a r t a , p á g . 75:] 

• L a s d a d a s q u e se p u e d e n o f r e c e r a c e r c a d e l a v e r -

d a d d e u n suceso s u f i c i e n t e m e n t e a t e s t i g u a d o , n o de-

b e n o b l i g a r n o s á d e s e c h a r l o c o m o f a l s o , á m e n o s q u e 

e s t a s d u d a s n o e s t é n f u n d a d a s e n a n a s p r u e b a s c l a -

r a s , c i e r t a s y e v i d e n t e s , y 110 e n u n a s c o n j e t u r a s po-

c o s ó l i d a s : p o r q u e d e lo c o n t r a r i o , s e r i a p e r m i t i d o 

d e s e c h a r , ó á lo m e n o s d u d a r d e l a s v e r d a d e s m á s 

c o n s t a n t e s . * E s as í q u e , s e g ú n lo v a m o s á d e m o s t r a r 

e n e l c u r s o d e e s t a s c o n t e s t a c i o n e s , t o d a s l a s d u d a s 

q u e p o n e e l c o n t r i n c a n t e e n e l a n ó n i m o c a r e c e n d e 

a q u e l l o s f u n d a m e n t o s ; l u e g o n o d e b e ni p u e d e d e s e -

c h a r s e c o m o fa l sa l a M i l a g r o s a A p a r i c i ó n d e N u e s t r a 

S a n t í s i m a V i r g e n d e G u a d a l u p e , s i n p o n e r e n d u d a 

l a s v e r d a d e s m á s c o n s t a n t e s . 

[1] Si l a s d a d a s s o b r e t a n a s o m b r o s o a c o n t e c i m i e n -

to n o h a n nacido! d e l a d i s e r t a c i ó n d e D . J u a n B a u -

t i s t a M u ñ o z , H i s t o r i ó g r a f o d e I n d i a s , s e ñ á l e n o s e l 

c o n t r i n c a n t e a l g ú n l i b r o e s c r i t o s o b r e d i c h a s d u d a s 

d e s d e 1 5 3 1 h a s t a 1 7 9 4 e n q u e e l e x p r e s a d o M u ñ o z 

p r e s e n t ó s u o b r a á l a r e a l A c a d e m i a d e H i s t o r i a de 

M a d r i d , c o n el fin d e a l c a n z a r e l t i t u lo d e a c a d é m i c o . 

C i e r t o s e s t a m o s d e q u e n u n c a lo p r e s e n t a r á , y si po -

d r á d e m o s t r a r s e q u e e l a n ó n i m o , c o n e x c e p c i ó n d e lo 

q u e d i c e s o b r e F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e , P r o v i n f c 

c t e l d e l S a n t o E v a n g e l i o d e Méx ico , y a l g u n a q i » 

s 

c t r a cos i l l a , e s o t r a e d i c i ó n m i s d e l f o l l e to d e l a c a -

d é m i c o m a d r i l e ñ o , a d i c i o n a d o c o n a l g u n a q u e o t r a 

c o s a q u e o c u r r i ó á F r . S e r v a n d o M í e r en l a s C a r t a s 

q u e e s c r i b i ó e n d e f e n s a d o s u s e r m ó n c o n t r a l a v e n e -

r a b l e t r a d i c i ó n g u a d a l u p a n a . 

[2.] N i p u e d e n l l a m a r s e a n t i g u a s l a s d u d a s a c e r -

c a d e e s t e a s u n t o , p o r l o q u e p r e d i c ó e l P . B u s t a m a n -

t e e n e l p u l p i t o d e l c o n v e n t o g r a n d e d e S. F r a n c i s c o 

d e M é x i c o e l d i a 8 d o S e p t i e m b r e d e 1556 . C o n s t a 

c o n t o d a c l a r i d a d e n e l p r o c e s o q u e s e le f o r m ó , q u e 

o b r ó por pasión, 110 p o r a m o r á l a v e r d a d . M e n o s 

p u e d e a l e g a r s e lo q u e d i c e s o b r o e l p a r t i c u l a r F r . 

B e r n a r d i n o S a h a g u n e n su « H i s t o r i a G e n e r a l d e N u e -

v a E s p a ñ a ' , » p u e s q u e s e g ú n d e m o s t r a r e m o s a l con -

t e s t a r s u s a s e r t o s , t e n i a q u e e s c r i b i r d e m a n e r a q u e 

n o o f e n d e r á a l r e f e r i d o P - B u s t a m a n t e , s i e n d o c o m o 

e r a s u P r o v i n c i a l . Si p o s i t i v a s d u d a s h u b i e r a h a b i d o 

e n a q u e l l a é p o c a s o b r e e l o r i g e n c e l e s t i a l d e N u e s t r a 

B e n d i t í s i m a G u a d a l u p a n a ¿ c ó m o e s q u e e l i n m e d i a t o 

s u c e s o r de l V. Z u m á r r a g a , s a b e d o r d e lo q u e p r e d i -

c ó d i c h o P r o v i n c i a l c o n t r a e l f u n d a m e n t o d e l a d e v o -

c i ó n d e N u e s t r a S a n t í s i m a M a d r e , i n m e d i a t a m e n t e 

p r o c e d i ó d o of ic io c o n t r a e s t e p r e d i c a d o r ? ¿ C ó m o e s 

que. n i n g u n o d e los e s c r i t o r e s d e a q u e l s i g l o s e a p r e -

s u r ó á s a l i r e n d e f e n s a d e l r e f e r i d o p r e d i c a d o r ? ¿Có-

m o os q u e g u a r d a r o n t a n p r o f u n d o s i l e n c i o s o b r e 

e s t e a s u n t o los c r o n i s t a s f r a n c i s c a n o s y a u n e l P . Sa -

h a g u n , i n t e r e s a d o s c o m o e s t a b a n e n j u s t i f i c a r a l q u e 

o c u p a b a u n l u g a r p r o m i n e n t e e n s u o r d e n ? H e c h o s 

s o n e s t o s t a n e l o c u e n t e s e n f a v o r d e l a v e r d a d q u e 

i m p u g n a b a el P . B u s t a m a n t e , q u e todo d e m o s t r a r á n , 

m o n o s q u e h u b i e r a h a b i d o d u d a e n a q u e l t i e m p o so-

b r e l a M i l a g r o s a A p a r i c i ó n , ó s o b r e e l c e l e s t i a l f u n -
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d a m e n t o d e l a e n t o n c e s nueva devocion i n s t i t u i d a c a -

n ó n i c a m e n t e e n e l T e p e y a c . 

[ a . ] A s e g u r a r q u e l i o v son b a s t a n t e g e n e r a l e s l a s 

m e n c i o n a d a s d u d a s , os c e r r a r Jos o j o s á l a l u z d e l a 

e v i d e n c i a . D i a p o r d í a , h o r a p o r h o r a , a f l u y e t a n t a 

g e n t e a l S a n t u a r i o , d e t e d a s l a s c l a s e s d e n u e s t r a so-

c i e d a d , e m p r e n d i e n d o r o m e r í a s a u n d e los p u n t o s 

m á s d i s t a n t e s d e l p a í s , c o n t a l d e v o c i o n y f e r v o r , co-

m o si a c a b a r a d e a p a r e c e r s e l a S a n t í s i m a I m a g e n . 

A s i s t a s i q u i e r a un d i a á d i c h o S a n t u a r i o e l c o n t r i n -

c a n t e ; y v e r á c o m o s u s d u d a s n i n g ú n e c o h a n h e c h o 

e n t r o los c a t ó l i c o s m e x i c a n o s . T o m o a s i e n t o e n e l 

t r e n y v i s i t e l a s s a n t a s c a s a s g i i á d a l u p a n a s d e Q u c -

r é t a r o , G u a i l a l a j a r a , D u r a n g o , M i c l i o a c a n , O a j a c a , y 

o t r a s m u c h a s e n q u e s e v e n e r a l a M a d r e d e D i o s d e 

G u a d a l u p e , y s e c o n v e n c e r á d e c u a n t a m u l t i t u d d e 

fieles p r o t e s t a n d e l a m a n e r a m á s s o l e m n e c o n t r a d i -

c h a s d u d a s . L e a los p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s d e l a n a c i ó n 

y h a l l a r á e n e l l o s d e s c r i t a s l a s s u n t u o s a s s o l e m n i d a -

d e s q u e p o r t o d a s p a r t e s s e c e l e b r a n e n h o n o r d o l a 

A p a r i c i ó n . P u e d e a s e g u r a r s e s i n t e m o r d e s e r d e s -

m e n t i d o s q u e , c o n : éScepc ion d e u n o s c u a n t o s d e s l u m -

h r a d o s c o n e l s e r m ó n d e u n r e l i g i o s o r e b e l d e , t o d a l a 

n a c i ó n c a t ó l i c o - m e x i c a n a e s e m i n e n t e m e n t e g u a d a -

l u p i n a . A u n e s o s p o c o s q u e s o ñ a r o n b o r r a r e l m á s 

g l o r i o s o t i m b r e d e l a P a t r i a , c o m p e n s a d o s e s t á n c o n 

i l u s t r e s e x t r a n j e r o s q u e d e s e a n c o n o c e r y r e v e r e n -

c i a r á l a A p a r e c i d a V i r g e n . El m i é r c o l e s s a n t o d e l 

p r e s e n t e a ñ o , c o n e d i f i c a c i ó n d e t o d o s los q u e lo p r e -

s e n c i a r o n , c o m u l g ó e u e l a l t a r ele l a S a n t a M a d r e d e 

los m e x i c a n o s u n A l m i r a n t e f r a n c é s e n c u m p l i m i e n t o 

d e u n a p r o m e s a , q u e h izo á l a q u e e s Estrella de los 
mares. 

t 

I I . 

TEXTO. 

' Ex innumerabilibus ejitsdem Apparit imi» deíen-
sionibus confirmatur, ctenim ipsas scribere opus fiiit, quoti sì 
ab initio b a i e quaestio ita conspicua caseí Sil omiieni haesi-
tationem substraendam, super vacuum íuisset. » f í ' á" . cit.) 

• C'onfirmanso [dichas dudas] con las iununierabies 
defensas do la Aparición, porque fué necesario escribirlas, lo 
que hubiera estado por demás para quitar toda duda, si est» 
cuestión hubiese estado de tal manera clara desde e¡ principio. • 

CONTESTA CIOJST. 

¿ Q u é c o s a m á s i n s i g n e , ni m á s c l a r a q u e e l E v a n -

g e l i o ? C o m e n z a b a a p e n a s á p r o m u l g a r s e c u a n d o y a 

d e c í a S . P a b l o á l o s C o r i n t i o s í l " E p í s t o l a , c a p . X I . 

v e r s . l f l : j « E s p r e c i s o q u e h a y a h e r e j í a s ? ¿ S e d e d u -

c i r á d e e s t o q u e l a l í e l í g i o n S a n t a q u e p r o f e s a m o s e s 

d u d o s a ? D e n i n g u n a m a n e r a : S i n o q u e d e s d e e l p r i n -

c ip io h u b o a l g u n o s h e r e j e s . As í l a M i l a g r o s a A p a r i -

c i ó n . P u d o h a b e r a l g u n o s q u e d e s d e q u e a c o n t e c i ó n o 

c r e y e r a n e n e l l a ; p e r o c o n t a n m a l é x i t o , q u e n o n e -

c e s i t ó h a c e r l a A p o l o g í a d e t a n m a r a v i l l o s o a c o n t e -

c i m i e n t o u n T e r t u l i a n o . E s q u e e s t a s a n t a c a u s a f u é 

t a n c l a r a , t a n c o n v i n c e n t e p a r a t o d o s los c o n t e m p o -

r á n e o s , q u e n o h u b o n e c e s i d a d d e d e f e n s a s . T o d o e l 

a f á n d e a q u e l l o s p r i m e r o s c r i s t i a n o s m e x i c a n o s s e c i -

f r a b a e n f r e c u e n t a r d e d i a y d e n o c h e e l S a n t u a r i o , 

d o n d e e n c o n t i n u a v e l a c i ó n y n o v e n a s d a b a n los m á s 

e l o c u e n t e s t e s t i m o n i o s d e s u c r e e n c i a y a m o r á l a q u e 
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s e h o l g a b a n e n l l a m a r N u e s t r a S e ñ o r a y M a d r e . E s -

to d i c e n A u n a v o z t o d a s l a s h i s t o r i a s . 

L l e g a m o s a l s i g l o X % y d e s d e 1648 h a s t a e l p r i n -

c i p i o d e l a s e g u n d a d é c a d a d e l a c t u a l , h a l l a m o s p u -

b l i c a d a s m a s d e c i e n h i s t o r i a s , p a n e g í r i c o s , p o e s í a s 

p e r o n i n g u n a d e f e n s a p r o p i a m e n t e d i c h a . Si á t a l e s 

h i s t o r i a s , p a n e g í r i c o s , p o e s í a s l l a m a e l c o n t r í n c a n t o 

d e f e n s a s p o r r e s o l v e r s e e n e l l a s d i f i c u l t a d e s q u e po-

d í a n o p o n e r s e a l M i l a g r o , c o m o e l s i l e n c i o d o a l g u n o s 

c r o n i s t a s r e l i g i o s o s e t c . ; e n t o n c e s t o d a h i s t o r i a r a z o -

n a d a s o b r e c u a l q u i e r a a s u n t o c o n s p i r a r í a c o n t r a los 

h e c h o s q u e r e f i e r e . S e m e j a n t e d i s c u r s o solo p u e d e 

o c u r r i r á q u i e n d e s c o n o z c a p o r c o m p l e t o q u e e l a l m a 

d e l a h i s t o r i a e s l a filosofía; á q u i e n n o s e a m á s q u é 

c o m p i l a d o r d o d o c u m e n t o s , p e r o s in e n t e n d e r s u s en-

s e ñ a n z a s , ó e l p o r q u é d e lo q u e e n e l l o s s e r e f i e r e . 

N i v i e n e b i e n e n u n v e r d a d e r o h i s t o r i a d o r d a r e l 

n o m b r e d e d e f e n s a s d e l a A p a r i c i ó n á ' l o s e s c r i t o s q u e 

a c a b a m o s d o e n u n c i a r p o r m e n c i o n a r s e e n e l l o s a n -

t i a p a r i e i o n i s t a s o r t o d o x o s , c o m o los q u e s e r e f i e r e n 

e n l a p r i m e r a n o t a á l a s e g u n d a ed ic ión d e l a I n f o r -

m a c i ó n c o n t r a F r . F r a n c i s c o B u s t a m a n t e , p u b l i c a d a 

c o m o l i b ro d e s e n s a c i ó n . S o l o h a y d e f e n s a s p r o p i a -

m e n t e d i c h a s c u a n d o s e r e f u t a u n e s c r i t o , n o c u a n d o 

s e e x p l i c a á los d e s a f e c t o s á l a s c o s a s d e l r e i n o y 

p o r c o n s i g u i e n t e d o l a b e n d i t í s i m a I m á g c n , l o q u e n o 

e n t e n d í a n d e l M i l a g r o . 

P u b l i c a d a c o n t r a e s t e l a D i s e r t a c i ó n d e ü . J u a n 

B a u t i s t a M u ñ o z e n 1817 y c i r c u l a d a á p o c o t i e m p o e n 

M é x i c o , e n t o n c e s c o m e n z a r o n , c o m o c o r r e s p o n d í a a l 

h o n o r n a c i o n a l y á l a s a n t a c a u s a d e l a M a d r e d e 

D i o s l a s d e f e n s a s del P r o d i g i o , r e f u t a n d o u n o p o r u n o 

l o s s o f i s m a s d e l A c a d é m i c o d e M a d r i d . B r i l l ó e n t r a 
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t o d a s e l l a s p o r s u e m i n e n t e l ó g i c a y c r i t e r i o « L a 

A p a r i c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e d e M é x i -

co c o m p r o b a d a c o n d o c u m e n t o s h i s t ó r i c o s y d e f e n d í - * 

d a d e l a s i m p u g n a c i o n e s q u e s e h a n h e c h o . S u a u -

t o r e l L i c . I ) . J . J u l i á n T o r n e l y M e n ó i v i l , 1847 , 2 to-

m o s 4° . ¿ P o r q u é r a z ó n as í e s t a d e f e n s a c o m o l a s q u e 

h a n h e c h o p l u m a s t a n i l u s t r a d a s , c o m o l a s de l finado 

S r . C a n ó n i g o G o n z á l e z , L i e D . J o s é d e J e s ú s C u e v a s , 

P . E s t e b a n A n t í c o l i y D r . d e l a l l o s a h a n d e conf i r -

m a r l a s d u d a s c o n t r a l a A p a r i c i ó n ? D i c e l o a d e l a n t e 

e l a u t o r de l a n ó n i m o . Q u i e r o d o c u m e n t o s y n a d a m a s 

q u e d o c u m e n t o s . ¿Y l a t r a d i c i ó n ? Y los m o n u m e n t o s ? 

Y el c u l t o ? Q u é c o n t e s t a r í a d i c h o a u t o r á un p r o t e s -

t a n t e q u e lo d i j e r a : l a s d e f e n s a s d e l a s t r a d c i o n e s d e 

f é , c o n f i r m a n l a s d u d a s a c e r c a d e l a s v e r d a d e r a R e -

l i g ión . N o s o t r o s n o c r e e m o s m á s q u e lo e s c r i t o e n l a 

B i b l i a Si c o n t e s t a b a d á n d o l e s l a r a z ó n filiado q u e -

d a b a e n t r e los d i s i d e n t e s d e l a I g l e s i a , S i les r e s -

p o n d í a e n s e n t i d o c o n t r a r i o , i n m e d i a t a m e n t e le r e p l i -

c a r í a n q u e e n t a l e s d e f e n s a s n o h a b í a d o c u m e n t o s , 

n o h a b i a t e x t o s b í b l i c o s q u e h a b l a s e n e x p r e s a m e n t e 

de l a s u n t o . N o q u e d á n d o l o o t r o recurso, si n o q u e -

r í a a b j u r a r d e l c a t o l i c i s m o , q u e a p e l a r á l o s m o n u -

m e n t o s , a l c u l t o , á lo e s c r i t o p o r los S a n t o s P a d r e s 

¿ p o r q u é solo t r a t á n d o s e d e l a s A p o l o g i a s G u a d a l u p a -

n a s , a p o y a d a s e n l a f é y c u l t o d e l a I g l e s i a M e x i c a -

n a , l o s t e s t i m o n i o s de l a v e r d a d de l P r o d i g i o h a n d e 

c o n f i r m a r l a s d u d a s q u e h a y e n e l c e r e b r o d e l c o n t r i n -

c a n t e ? C o n v é n g a s e e n q u e a l d i s c u r r i r é s t e de l a 

m a n e r a q u e lo h a c e a l t r a t a r d e d i c h o P r o d i g i o , n o 

s o l o c o n s p i r a c o n t r a u n o d e los m a y o r e s f u n d a m e n -

tos d e n u e s t r a a d o r a b l e R e l i g i ó n , s ino q u e d á b u e n a s 

a n u a s a l P r o t e s t a n t i s m o p a r a j u s t i f i c a r s u s e r r o r e s . 



TEXTO. 
> 

«II*— Inquvñi io origi nolis non fuit—Supci' praedictanf 
Apparitionem inquisiíio [?] oríginalis {?] neqnc existere ñeque 
cxstitisse et ipse Presbyter Sánchez, qui pr ímus auno 1648, 
omnium adiniratione, Apparitionis factum typis dcdit, et pos-
tea omues defensores coiíñteutur » 

«II .—No hay información original.—Sobre la predicha 
Aparición ni existo, ni ha existido información original. Así 
lo eoiificnsai! el uiismo Presbítero Sánchez, que f u é el prime-
ro que. con admiración de todos, publicó en el aüo de 1648 * 
la historia de la Aparición y después todos los defensores de 
ella 

CONTESTACION. 
D e q u e 110 e x i s t a n a c t u a l m e n t e l o s autos originales 

d é l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , n o s e s i g u e q u e n o h a y a n 

o x i s t í d o n u n c a . N i e s c i e r t o q u e l a h i s t o r i a e s c r i t a 

p o r e l L i e . D . M i g u e l S á n c h e z , P r e s b í t e r o , c o n f i r m e 

q u e n o h a h a b i d o t a l e s o r i g i n a l e s , a n t e s b i e n c o n e l l a 

s o c o m p r u e b a q u e l o s h u b o . O i g a m o s c ó m o s e e x p r e s a 

a l w a t a r d e l f u n d a m e n t o d e s u l i b r o . « D e t e r m i n a d o , 

G u s t o s o y D i l i g e n t e b u s q u é P a p e l e s y E s c r i t o s t o c a n -

t e s á l a S a n t a I m a g e n y m i l a g r o , y n o l o s h a l l é , a u n -

q u e recorrí ios archivos donde podían guardarse, supe 

que por los accidentes del tiempo y ocasiones, SS HABIAN 

H E D I D O LOS QITE u v o . » D e i n t e n t o m a r c a m o s l a s a n -

t e r i o r e s p a l a b r a s p a r a q u e s e fije en o l l a s e l l e c t o r ¡m-

p a r c i a l . P i c c o r r i ó S á n c h e z , s e g ú n d i c e , l o s a r c h i v o s , es-

t o e s , e l d e l a c u r i a a r c h i c p i s c o p a l , e l d e l v e n e r a b l e 

C a b i l d o m e t r o p o l i t a n o y t a l v e z e l d e l v i r r e y n a t o . 

Si j a m á s s e h u b i e r a n g u a r d a d o e n e l l o s l o s m e n c i o -

n a d o s a u t o s , l a s p e r s o n a s á c u y o c a r g o e s t a b a n di-

c h o s a r c h i v o s , b a s t a n t e a u t o r i z a d a s y d e f é p ú b l i c a 

l i a b r i a n c o n t e s t a d o a l r e f e r i d o S á n c h e z : q u e j a m á s 

h a b í a n o í d o d e c i r q u e h u b i e r a los d o c u m e n t o s q u e 

b u s c a b a . H a b i é n d o l e a s e g u r a d o q u e s e h a b l a n p e r -

d i d o l o s " q u o u v o " , e s t a c o n t e s t a c i ó n e q u i v a l e á u n 

c e r t i f i c a d o in voee, q u e s o l o p o d r á d e s e c h a r q u i e n 

p o n g a e n d u d a t o d a f é p ú b l i c a . 

N o o b s t a c o n t r a e s t o q u e a l g u n o q u e o t r o e s c r i t o r 

g u a d a l u p a n o h a y a o p i n a d o c o n s o b r a d a r a z ó n , q u e 

_el V . E r , J u a n d e Z u m á r r a g a , a n t e q u i e n s e a p a r e c i ó 

l a S a n t í s i m a V i r g e n m a r a v i l l o s a m e n t e p i n t a d a e n l a 

t i l m a d e J u a n D i e g o , n o h i z o a u t o s d e e s t e M i l a g r o ; 

p o r q u e l a c u e s t i ó n n o e s s o b r e s i e s t e V . P r e l a d o l a 

a u t e n t i c ó , s i n o s o b r e s i r e a l m e n t e e x i s t i ó e l p r o c e s o 

c a n ó n i c o , d e c u y o a s u n t o t r a t a r e m o s a d e l a n t e . T a m -

p o c o d i c e n u e s t r o S á n c h e z q u i e n f o r m ó d i c h o p r o c e s o 

s ino q a e n o s e h a l l ó e l q u e h u b o . 

IV. 
TEXTO. 

« . . . . Reapse extit isse aliqui assercre audent ; ecce eoruin 
fundamenta . I .—Arcbiepiscopus Mexicanus Rus. Dns. García 
a Santa María [anuo 1600 electas et auno 1606 vita func tus j 
dicunt: " m a g n a cum pie ta te iuquisit ionem originalem lege-

bat ," id t au tum ín s ingular ium dictorum serie firmant 

[Pág. 4.] 
* . . . . Algunos se a t reven á asegurar que realmente exis-

tió [el proceso original.) H é aquí los fundamentos de ellos. 
I. Dicen que el Rmo. Sr. D. García de Santa María, Arzo-
bispo de México [electo en 1600 y muer to en 1606,] "leia 
con s ingular t e rnura dicha informaciou original ," p rueban 
esto solamente con la serie de dichos particulares. 
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CONTESTACION. 

N a d i e d u d a q u e » los e s c r i t o r e s p u d i e r o n s a b e r los 

s u c e s o s q u e c u e n t a n d e p e r s o n a s q u e l o s v i e r o n ó l o s 

s u p i e r o n p o r s i m i s m o s . E s t e m e d i o e s s e g u r o , s i l o s 

q u e d i c e n h a b e r v i s t o y s a b i d o l a s c o s a s p o r si m i s m o s 

s o n p e r s o n a s d e p r o b i d a d . " S e r i a u n a e s p e c i e d e t e -

m e r i d a d , c o n c l u y e e l P . S a n t a M a r í a , d e s e c h a r u n h e -

c h o r e f e r i d o p o r u n a u t o r q u e d á p o r fiador á u n 

h o m b r e q u e a s e g u r a e l t a l h e c h o s u c e d i d o á s u v i s t a 

[ T o m o I V , d i s e r t a c i ó n s é p t i m a , a r i i c u l w I X , § I , p á g . 

239 , , ] 

O i g a m o s a h o r a c ó m o s e d á l a n o i i e i a á q u e s e r e f i e r e 

e l t e x t o d e l a n ó n i m o q u e c o n t e s t a m o s . H a b l a e l i n s i g n e 

M i g u e l S á n c h e z b a j o j u r a m e n t o , n o d e c u a l q u i e r a m a -

n e r a , s i n o h a b i é n d o s e p r e p a r a d o a n t e s c o n e l S a n t o S a -

c r i f i c i o d e l a M i s a , p i d i e n d o a c i e r t o p a r a O m i t i r c o m o 

t e s t i g o s u d e c l a r a c i ó n e n 1 6 6 6 , 1 8 d e F e b r e r o . Contes- . . t 

t a n d o á l a s e g u n d a p r e g u n t a r e f e r e n t e a l p r o d i g i o s o 

A p a r e c i m i e n t o d e N u e s t r a S a n t a G u a d a l u p a n a , a s i co -

m o á l o s d o c u m e n t o s q u e c o m p r u e b a n e s t e m i l a g r o , d i -

c e : „ q u e h a b l ó y c o m u n i c ó s o b r e e s t e c a s o a i L i c . B a r - 1 

t o l o m é G a r c í a P r e s b í t e r o , v i c a r i o q u e f u é d e d i c h a I 

H c r m i t a [ d e G u a d a l u p e ] d i f u n t o , q u e á l o q u e s e q u i e - j 

r e a c o r d a r a l t i e m p o q u e f a l l e c i ó , y m u r i ó , s e r í a d e se- 1 

s o n t a y o c h o , & s e t e n t a a ñ o s , y si e l ( l ia d o h o y v i v i e - * 

r a t u v i e r a m á s d e n o v e n t a , e l c u a l d i j o á e s t e t e s t i g o -J 

q u e l a c a u s a d e n o h a l l a r s e p a p e l e s , q u e s e e s c r i b i ó - j 

r o n e n a q u e l l a o c a s i o n o r i g i n a l e s d o e s t a m i l a g r o s a ] 

A p a r i c i ó n , a v i a s i d o , y e r a p o r h a b e r f a l t a d o m u - i, 

c h o s p a p e l e s d e l a r c h i v o A r z o b i s p a l d e l G o b i e r n o d e 

e s t e A r z o b i s p a d o , c o n o c a s i o n d e h a b e r s e h a l l a d o 

m u c h o s d e é l e n l a s t i e n d a s , d o n d e s e v e n d í a n iodo I 

g é n e r o d e e s p e c i e s , r o b o q u e s e o r i g i n ó , y c a u s ó p o r 

a v e r f a l t a d o a q u e l a ñ o p a p e l e n e s t e R e y n o , y j u n -

t a m e n t e t u v o n o t i c i a e s t e T e s t i g o , p o r a v é r s e l a d a -

d o e l d i c h o L i c e n c i a d o B a r c o l o m é G a r c í a , q u e l e 

a v i a d i c h o e l S r . D r . D . A l o n s o M u ñ o z d e l a T o r r e , 

D e a n q u e f u é d e e s t a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l M e t r o -

p o l i t a n a , d o q u e a v i e n d o ido á v i s i t a r a l I l u s t r i s i m o 

S e ñ o r A r z o b i s p o D . F r . G a r c í a d o M e n d o z a d e l O r -

d e n d e S a n G o r ó u y t n o , q u e á. lo q u e s e a c u e r d a , g o -

v e r n a b a e s t e A r z o b i s p a d o p o r l o s a ñ o s d e s e i c i e n t o s , 

y u n o , a v i a v i s t o , q u e s u S e ñ o r í a l l u s t r í s s i m a ESTABA 

LEYENDO I.OS ÁUÍOS, V PROCESO DE WCHA APARICION, 

CON SINGULAR TERNURA, y q u e a s í s o l o a v i a m a n i f e s -

t a d o , y d e c l a r a d o , á d i c h o S e ñ o r D e a n . . . . [ I n f o r m a -

c i o n e s s o b r e l a m i l a g r o s a A p a r i c i ó n , A m e c a m e c a , 

1 8 8 9 , p á g . 69.],, 

C o n o c i d a e s t a d e c l a r a c i ó n e n q u e , c o n t o d a s s u s 

c i r c u n s t a n c i a s c o n s t a e l d a t o r e c h a z a d o d e l a m a n e -

r a m á s d e s p r e c i a t i v a p o r e l c o n t r i n c a n t e ¿ d í g a s e s i 

c o n a r r e g l o á l o s p r e c e p t o s d e l a s a n a c r í t i c a , p u e s t o s 

a l p r i n c i p i o d e e s t a c o n t e s t u c i o n , p o d r á l l a m a r s e a t r e -

v i m i e n t o e x p o n e r l o c o n l a s e n c i l l e z q u e l o h i z o e l s a -

c e r d o t e d e c l a r a n t e , r e p r o d u c i é n d o l o d e s p n e s n u e s t r o s 

e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s ? P o d r á d u d a r s e d e l a f é q u e 

m e r e c e u n 1 l imo S r . D r . D . A l o n s o M u ñ o z d e l a T o r r e , 

D e a n d e l a S a n t a I g l e s i a M e t r o p o l i t a n a d e M é x i c o , 

O b i s p o e l e c t o d e C h i a p a s ? Q u i e n t e n i e n d o n o t i c i a 

f e h a c i e n t e d o l a v e r a c i d a d y a j u s t a d a v i d a d e l L i c . 

D . B a r t o l o m é G a r c í a , s e g ú n l o e x p u e s t o e n e l T e s o r o 

G u a d a l u p a n o [ p r i m e r s i g l o , s e n e p r i m e r a , n i t m . V I I , 

p á g . 19,] s e a t r e v e r á á d e c i r q u e n o s u p o d e l U l m o . 

S r . M u ñ o z d e l a T o r r e , l o q u e c o m u n i c ó a l L i c . S á n -

c h e z ? C u a n d o p o r c o n d u c t o s t a n a u t o r i z a d o s s e l ie-



l í 

g a á s a b e r u n l i e e h o , 110 e s ni p u e d e s e r a t r e v i m i e n -

to c o n s i g n a r l o e n l a h i s t o r i a , y si , g r a n d e t e m e r i d a d 

d u d a r l o , c o m o lo h a c e e l c o n t r i n c a n t e . 

E s t a l l a t e m e r i d a d c o n q u e p r o c e d i ó e l d i c h o con-

t r i n c a n t e e n e s t e a s u n t o ; q u e s i n l e e r b i e n el a u t o r 

q u e d á n o t i c i a d e é l , l a n z ó s u c e n s u r a . D e c i m o s s in 

l e e r b i e n p o r q u e e n e l t e x t o d e l n ú m e r o p r e c e d e n t e 

a s e g u r a q u e e l m e n c i o n a d o L i c . M i g u e l S á n c h e z c o n -

firma q u e n o e x i s t i e r o n a u t o s d o l a A p a r i c i ó n , s i e n d o 

a s i q u e á e s t e m i s m o a u t o r d e b e m o s t a n a p r e c i a b l e 

n o t i c i a , s e g ú n c o n s t a e n l a " E s t r e l l a d e l N o r t e " p o r 

e l I ' . F l o r e n c i a : c a p . X I I I , p á g . 5 9 d e l a s e g u n d a ed i -

c i ó n . I m p u g n a r u n a v e r d a d g e n e r a l m e n t e r e c i b i d a 

s i n c o n s u l t a r b i e n los a u t o r e s q u e t r a t a n l a m a t e r i a , 

e s f a l l a i m p e r d o n a b l e e n u n e s c r i t o r . L a m a y o r p a r . 

t e d e l a s c u e s t i o n e s s o e v i t a r í a n , e x a m i n a n d o c o n e i e n -

s u d a m e n t o lo q u e p a r é c c i m p u g n a b l e , p a r a n o sor -

p r e n d e r la b u e n a f é d e los l e c t o r e s . 

v. 
TEXTO. 

« II .—Patcr Mezquia O. F. in coenobio de Victoria 
ubi Kus. Dns. Zumárraga Ecclesiae Mexicanae primus antis-
tes, minorum habitum usáuinpsit, B. M. V. de Guadalupe Ap-
paritionis ab ipso scripíam et praedicti cocnobii religiosis (sic) 
narratiouem missam, vidit legitque. Deindo in Hispaniam 
profectus, lioc documeutum aut muras apographum adductu-
rum spopondit. Sed non ita l'uit, cum ejus negligentia iu-
quireretur "non inven! archivura [sicj [?] a quodam incendio 
[?], usturn [sic] et mihi videtur tune periit, respondit; omnes 
ita eum audientes satis rel inquerunt faets et nil araplius iu--
quisierunt. Sed [?] Rus. Dtts. [?] Znmárraga in Victorian 
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coenobio consiat, habitum non assumpsisse, imo ncque ibi 
commoratum fuisse, ñeque jjraeùictum, et tan opporluum in-
cendium contingisse, ullo fundamento ni ti tu r . [Pág. cit.] 

« II.—El P. Mezquia, O. F. vió v leyó en el conven-
to de Victoria, donde el limo. Sr. Zumárraga, primer Arzo-
bispo de México, tomó el iiabito de franciscano, una relación 
de la Aparición de la B. V. M. de Guadalupe escrita por el 
mismo (Prelado) v enviada á los religiosos de dicho convento. 

Marchando en seguida á España prometió que habia de 
traer este documento, ó á lo menos còpia de él. Pero no f u é 
asi. Siendo reconvenido por su negligencia, contestó: "lio 
lo hallé, quemado el archivo en un incendio, creo que enton-
ces pereció," todos los que oyeron lo acontecido quedaros sa-
tisfechos y no averiguaron más. Pero consta que el Kmo. 
Sr. Zumárraga no tomó ei hábito en el convento de Victoria, 
ni tampoco moró allí; ni se apoya en n inguu fundamento que 
haya acontecido el mencionado y tan oportuno incendio. 

COXTESTAOIOX. 
M i l i t a n d o l a s m i s m a s r a z o n e s a d u c i d a s e n el a n t e -

r i o r n ú m e r o s o b r o l a f é q u e d e b e d a r s e ¡i p e r s o n a s d e 

p r o b i d a d , s e r í a u n a e s p e c i e d o t e m e r i d a d d e s e c h a r 

l a s n o t i c i a s d a d a s p o r un C o m i s a r i o d e l a O r d e n Se-

r á f i c a , á n o s e r q u e s e p r o b a r a q u e c o r n o o t r o P B u s -

t a m a u t e o b r ó p o r p a s i ó n e t c . M i e n t r a s e s to n o s e a , 

d e b e d a r s e e n t e r a f é á s u s a s e r t o s . P a r a q u e s o v e a 

l a a l t a r e p u t a c i ó n q u e t e n i a e n t r e s u s c o n t e m p o r á -

n e o s , o i g a m o s n o á los c r o n i s t a s d o s u r e l i g i ó n , s i n o á 

a u t o r e s c l é r i g o s , a l t r a t a r de l a s u n t o q u e c o n t e s t a r n o s . 

C a b r e r a [ ü . C a y e t a n o ] d i c e : " H a y n o t i c i a a n t i c i p a d a 

d e l R . P . F r . P e d r o d e M e z q u i a , f r a n c i s c a n o a p o s t ó l i -

c o , d e q u e e n e l c o n v e n t o d o V i c t o r i a e i q u e tomó e l 

h á b i t o e l S r . A r z o b i s p o Z u m á r r a g a , v i ó y l e y ó , e s e r i -

M I V B S i p DE % m USN 
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t a p o r e s t e p r e l a d o á los r e l i g io sos d e a q u e l c o n v e n t o , 

l a A p a r i c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , s e g ú n 

y c o m o a c o n t e c i ó , b i e n q n e 110 s o d i c e s i h i s t o r i a d a 

s o l a m e n t e ó a u t é n t i c a [ a u n q u e y o e n t i e n d o s e r á d e 

g r a n d e a u t o r i d a d , s e a c o m o f u e r e . J Y u n o , ú o t r o e s -

p e r a m o s c u a n t o a n t e s , si c o m o p r o m e t i ó a l p a r t i r p o r 

l a mis ión q u e t i e n e p r o n t a e s t o r e l i g i o s o c o m i s a r i o , 

n o s c o n d u c e c o n l a s s o l e m n i d a d e s p r e c i s a s , e s t a o t r a 

e s t i m a b l e c o m p r o b a c i ó n , d e l p o r t e n t o . [ E s c u d o d o 

A r m a s d o l a C i u d a d d e M é x i c o , i i b . I I I , c a p . X I V , 

n ú m . 6 5 3 , p á g . 328.] , , 

" R e c o n v e n i d o á s u v u e l t a s o b r e l o p r o m e t i d o , p r o -

s i g u e U r i b e , r e s p o n d i ó q u e 110 h a b i a h a l l a d o l a r e l a -

c i ó n , y q u e c r e í a h a b e r p e r e c i d o e n u n i n c e n d i o q u e 

p a d e c i ó e l a r c h i v o . D e b e m o s e s t a n o t i c i a a l S r . D r . D . 

J u a n .Toaquiu S o p e ñ a , q u e h o y v i v e [1774], c a n ó n i g o 

d e l a i n s i g n e y r e a l C o l e g i a t a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 

G u a d a l u p e , q u e f u é u n o d e l o s q u e h a b l a r o n e n e s t e 

p u n t o c o n el P . M e z q u i a , y á q u i e n l e r e s p o n d i ó lo 

q u e s e h a d i c h o . Xolicia muy apreciadle en la mate-
ria por la fé que se debe á aquel religioso respetable y 
d este canónigo cuya veracidad tenemos bien esperimen-
tada cuantos le tratamos. [ D i s e r t a c i ó n h i s t ó r i c a c r i -

t i c a s o b r e l a A p a r i c i ó n , " § I V , p á g . 24.] 

¿ Q u é m a y o r f u n d a m e n t o p u e d e d e s e a r s e d e l a s no-

t i c i a s q u e d i ó e l P . M e z q u i a , q u e l a f é p ú b l i c a d e q u e 

g o z a r a n o s o l o e n l o s c o n v e n t o s d o .su ó r d e n , s i n o e n -

t r e c l é r i g o s d e e l e v a d a p o s i c i o n e n l a a r c h i d i ó c o s i s ? 

¿ A c a s o n o s d i c e e l Sr . I c a z b a l c c t a , e n l a b i o g r a f í a d e l 

V . Z u m á r r a g a , e n q u é l u g a r t o m ó é s t e e l h á b i t o d e 

f r a n c i s c a n o y d o n d e h i z o s u s p r i m e r o s e s tud ios? - L i -

m i t a s e á h a b l a r d e s u p r o f e s i ó n r e l i g i o s a d i c i e n d o , 

q u e v a r í a n l o s a u t o r e s a c e r c a d e l c o n v e n t o e n q u e l a 

h i z o , o p t a n d o p o r l o q u e a f i r m a e l P . M c n d i c t a , s in 

m á s r a z ó n q u e e l d i c h o d o e s t e c r o n i s t a , a s í c o m o l o s 

e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s d e s c a n s a n e n l o s a s e r t o s d e l 

r e f e r i d o P M e z q u i a . T r a t a n d o d e los e s t u d i o s d e l V . 

P r e l a d o : d i c e e l m i s m o S r . I c a z b a l c e t a : « n o s f a l t a n 

t a m b i é n n o t i c i a s s o b r e s u s e s t u d i o s » [ D o n F r a y J u a n 

d e Z u m á r r a g a , P r i m e r O b i s p o y A r z o b i s p o d e M é x i -

c o . — E s t u d i o b i o g r á f i c o y b i b l i o g r á f i c o , n ú m e r o U , 

p á g . 6 . ] ¿ Q u e d i f i c u l t a d h a y , e n v i s t a d e e s t o , e n 

q u e c o m e n z a r a s u c a r r e r a l i t e r a r i a e n e l c o n v e n t o d e 

V i c t o r i a e l e x p r e s a d o S r . Z u m á r r a g a y a h i m i s m o to-

m a r a e l s a y a l d e l f r a n c i s c a n o , y s a l i e r a d e s p u é s 

p a r a e l m o n a s t e r i o d o l a C o n c e p c i ó n d o n d e os m á s 

p r o b a b l e q u e p r o f e s a r a ? As i V i c t o r i a c o m o D u r a n g o 

p e r t e n e c e n a l O b i s p a d o d e C a l a h o r r a . V i c t o r i a n o 

d i s t a m u c h o d e D u r a n g o . C e l e b é r r i m o e s a q u e l c o n -

v e n t o p o r h a b e r s i d o f u n d a d o p o r e l m i s m o S . F r a n -

c i s co d e As i s . R a z o n e s s o n e s t a s q u e f a v o r e c e n l a no-

t i c i a d e l P . M e z q u i a . S o b r e t o d o el s e r e s t e r e l i g i o -

s o C o m i s a r i o d e su ó r d e n y d a r l a s n o t i c i a s r e f e r e n t e s 

a l p r i m e r O b i s p o d e M é x i c o , c o m o c o s a g e n e r a l m e n -

t e s a b i d a e n t o n c e s , b a s t a p a r a q u e d e s c a u s e m o s e n 

s u a u t o r i z a d a p a l a b r a . 

D e c i r q u e e l i n c e n d i o d e l a r c h i v o de l c o n v e n t o d e 

V i c t o r i a e n q u e c r e o e l c i t a d o C o m i s a r i o h a b e r p e r e -

c i d o l a R e l a c i ó n d e l p r o d i g i o , f u é muy. oportuno y n o 

s e a p o y a e n n i n g ú n f u n d a m e n t o , s i n m á s r a z ó n q u e 

n o q u e r e r d a r c r é d i t o á u n r e l i g i o s o r e s p e t a d o p o r 

p r o p i o s y e x t r a ñ o s , n a d a v a l e e n p o l é m i c a . L o q u e 

g r a t u i t a m e n t e s e a f i r m a , g r a t u i t a m e n t e s e n i e g a . C o n 

r a z o n a m i e n t o s d e a q u e l g é n e r o ¿ q u é h i s t o r i a q u e d a -

r í a e n p i e ? N o d á n d o s e f é á p e r s o n a s d e b a s t a n t e a u -

t o r i d a d , h a b r í a q u e r e n u n c i a r t o d o c r i t e r i o . M u v b i e n 



m 

v e n d r í a a q u í e x i g i r a ! a u t o r d e l a n ó n i m o q u e á f u e r 

d e e s c r i t o r i m p a r c i a l p r e s e n t a r a d o c u m e n t o f e h a c i e n -

t e ó t r a d i c i ó n d e q u e n o h u b o e l i n c e n d i o q u e i r ó n i c a -

m e n t e l l a m a oportuno. M i e n t r a s 110 lo h a g a , qued¡8-

r á n e n p o s e s i o n d e l a v e r d a d los a s e r t o s d e P . M e z q u i a . 

H a y q u e n o t a r , q u e a l d a r e s t e a p o s t ó l i c o f r a n c i s -

c a n o n o t i c i a d e l d o c u m e n t o q u e v i ó y l e y ó e n e l c o n -

v e n t o d e V i c t o r i a , 110 e x p r e s a si e r a a u t e n t i c o ó s o l o 

h i s t o r i a d o . L a c i r c u n s t a n c i a d e h a b e r s i d o d i r i g i d o 

a l m o n a s t e r i o e n q u e m o r a b a n a ú n m u c h o s d e a q u e -

l lo s á q u i e n e s e s t a b a n n í d o c o n los e s t r e c h o s v í n c u l o s 

q u e s e c o n t r a e n e n e l l u g a r e a q u e s é h a c e n los p r i -

m e r o s e s t u d i o s , h a c e c o n j e t u r a r q u e s e r í a d i c h o do-

c u m e n t o u n a r e l a c i ó n c o n f i d e n c i a l d e los ó p i m o s f r u -

t o s q u e a l c a n z a b a e n M é x i c o e l a p o s t o l a d o d o s u p r i -

m e r P r e l a d o . A t a l r e l a c i ó n c o n f i d e n c i a l n o s e o p o n e 

el q u e t o d a v í a e n t ó n e o s 110 e s t u v i e s e a u t e n t i c a d a l a 

A p a r i c i ó n , s e g ú n s e d e m o s t r a r á a d e l a n t e . 

TI. 

TEXTO. 
«Sed inquisitionis originalis defectus definitivum argumen-

tuai per se contra Apparitionem haud cst, reapse aut non fie-
ri aut post factam amitti potuit. Sed certe de tam miro cveff-
tu necnou pro Mexicana ditione valde glorioso, u t raque ne-
giigentia admodum inverosimilis videtur. [Pag. cit.}» 

«Mas el defecto de la información original uo es por si ar-
gumento definitivo contra la Aparición. Realmente ó pudo 
no hacerse ó despues de hecha pudo perderse. Pero cierta-
mente tratándose de un acontecimiento tan maravilloso y muy 
glorioso también para la nación mexicana, una y otra negli-
gencia parece absolutamente inverosímil.» 
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C ONTESTACION. 
Si e l d e f e c t o d e l o s a u t o s o r i g i n a l e s n o e s p o r si 

a r g u m e n t o d e f i n i t i v o c o n t r a l a A p a r i c i ó n , j u s t i f i c a d o s 

q u e d a n los h i s t o r i a d o r e s g u a a a l u p a n o s q u e f u n d a d o s 

s o l o e n l a t r a d i c i ó n , h a n d i s e r t a d o s o b r e e l l a . C o n 

m á s r a z ó n c u a n d o e s t a m i s m a t r a d i c i ó n c o m p r u e b a 

q u e h u b o d i c h o s a u t o s o r i g i n a l e s . 

P e r o ¿ e s a b s o l u t a m e n t e v e r o s í m i l q u e e l V . Z u m á -

r r a g a n o f o r m a r a P r o c e s o d e l a A p a r i c i ó n . ? S i n d u -

d a a l g u n a . S e g ú n v e r e m o s a d e l a n t o , e s t a b a c a n ó n i -

c a m e n t e i m p e d i d o p a r a c o n o c e r e n e l P r o d i g i o c o n 

q u e f u é p e r s o n a l m e n t e f a v o r e c i d o . V e r o s í m i l e s t a m -

b i é n q u e n o h i c i e r a i n f o r m a c i ó n c a n ó n i c a d e l a s a p a -

c i o n e s d e l a S a n t í s i m a V i r g e n á J u a n D i e g o . A s i co-

m o los A p ó s t o l e s a l c o m e n z a r á p r o m u l g a r e l E v a n -

g e l i o s e c o n t e n t a b a n c o n p r e d i c a r , b a u t i z a r e t c . , cu i -

d á n d o s e p o c o d e l a s f o r m a l i d a d e s i n t r o d u c i d a s d e s -

p u é s p o r e l d e r e c h o e c l e s i á s t i c o ; d e l a m i s m a m a n e r a 

los p r i m e r o s m i s i o n e r o s de l N u e v o M u n d o , o c u p a d o s 

e n r e g e n e r a r á l a s m u l t i t u d e s d e i n d í g e n a s q u e r e c i -

b í a n l a f e l i z n u e v a , a ú n los a c t o s m á s i m p o r t a n t e s d e 

s u a p o s t o l a d o , l o c o n f i a b a n á l a t r a d i c i ó n . 

T e n e m o s d e e s to u n a p r u e b a i r r e c u s a b l e , n a d a m e -

n o s q u e u n d o c u m e n t o o f i c i a l d e l a o r d e n - s e r á f i c a . 

E s l a " R e l a c i ó n d o l a o r d e n q u e s e t i e n e e n c e l e b r a r 

C a p í t u l o s P r o v i n c i a l e s d e s t a P r o v i n c i a d e l S a n t o 

E v a n g e l i o e tc . , , , e s c r i t a p o r 1569 . D i c e a s i , t r a t a n d o 

d o los c a p í t u l o s p r o v i n c i a l e s : " L o s c a p í t u l o s q u e s e 

h a n c e l e b r a d o e n e s t a t i e r r a p o r los f r a i l e s d e S . F r a n -

c i s c o d e s p u e s q u e v i n i e r o n á e l l a , q u é t a n t o s h a y a n 

s ido, y e n q u é ^ í i o y d í a s e h a y a tenido, c a d a u n o d o 

e l los , n o s e p u e d e d e c i r p r e c i s a m e n t e , porque los pa-



dres antiguos nuestros antepasados han vivido en tanta 

simplicidad y llaneza desde los primeros que llegaron á 

esta Nueva España hasta estos tiempos de ahora, que 

no solo del tiempo de sus Congregaciones S O CUBARON 

DE DEJAR MEMORIA POR ESCRITO, PERO S I AUN DE LAS 

GRANDES HAZAÑAS QUE EN ESTA BATALLA ESPIRITUAL 

DE LA CONVERSION DE ESTAS GENTES OBRARON, NI 

DE LOS VICTORIOSOS TRIUNFOS QUE ALCANZARON" DE 

NUESTROS ENEMIGOS LOS DEMONIOS- ¡ I c a z b a l e e t a , 

" N u e v a C o l e c c i o n d e D o c u m e n t o s p a r a ! a H i s t o r i a 

d e M é x i c o , t o m o s e g u n d e , C ó d i c e F r a n c i s c a n o , s i g l o 

X V I , p á g . 1 4 3 . ] " D e s u e r t e - q u e t o d o l o e s c r i t o p o r 

l o s p r i m e r o s c r o n i s t a s f r a n c i s c a n o s e s t r a d i c i ó n y so-

l o t r a d i c i ó n , n a d a d o d o c u m e n t o s a u t o r i z a d o s . 

O t r a p r u e b a d e e s t o e s , lo q u e s e o b s e r v a b a e n l a s 

c u r i a s e p i s c o p a l e s , e n m a t e r i a d e p r o d i g i o s . D e e l l o 

d á t e s t i m o n i o a n t e l a S a n t i d a d d e l S r . P a u l o 111 l a 

e l e g a n t e c a r t a l a t i n a q u e l e d i r i g i ó e n 1 5 3 4 e l l l l m o . y 

E m o . S r . G a r c é s e n f a v o r d e l e s I n d i o s , b e s p u e s d e 

r e f e r i r á s u B e a t i t u d v a r i o s p o r t e n t o s o b r a d o s e n f a -

v o r d e e s t o s , a s i s e e x p r e s a : " P o d r i á s e m e d e c i r , q u e 

p a r a p r o b a r e s t o n o t r a i g o t e s t i g o s : C o m o s i l o s t e s t i -

g o s n o p u d i e r a n m e n t i r . Y p a s a n d o m á s a d e l a n t e di-

r á n , q u e e n l o s j u z g a d o s d e i o s h o m b r e s , n o t i e n e 

f u e r z a n i v a l o r una simple relación. A q u í n o b u s c a -

m o s j u i c i o h u m a n o , s i n o q u e n o s m a r a v i l l a m o s d e l 

d i v i n o : p u e s q u i e r e D ios d e s p o r t a r e n l o s p r i n c i p i o s 

d e a q u e l l a g e n t e n u e v a , l o s milagros antiguos, y p r o -

m e t e r e l f r u t o c o n q u e florecieron l o s s a n t o s q u e h a 

m u c h o s a ñ o s q u e n u e s t r a I g l e s i a v e n e r a . [ C o m p e n d i o 

h i s t ó r i c o d e l C o n c i l i o I I I M e x i c a n o , t o m o I , p á g . 158 . ] 

N o p a r e c e s i n o q u e s e p r o p u s o i m p o n e r s i l e n c i o e l 

p r i m e r O b i s p o d e T l a x c a l a á c u a n t o s d e v o r a d o s p o r 

l a s e d d e d o c u m e n t o s , q u i s i e r a n q u e e l V . Z u m á r r a -

g a , á q u i e n n o d e j a b a n t i e m p o s u s m u l t i p l i c a d a s o c u -

p a c i o n e s , a n d u v i e r a c o n e s c r i b a n o s e t c . , f o r m a n d o 

a u t o s . O i g a n c o m o h a b l a e l S r . I c a z b a l c e t a s o b r o 

d i c h a s o c u p a c i o n e s : " E s t a b l e c e r U ñ a n u e v a I g l e s i a 

q u e r e c o g í a e n s u g r e m i o d o s r a z a s t a n d i s t i n t a s y 

o p u c s t a s : p r o s e g u i r l a c o n v e r s i ó n d e l a u n a y a m p a -

r a r l a c o n t r a l o s a t a q u e s d e l a o t r a : q u e b r a n t a r l a 

d u r e z a d o l o s c o n q u i s t a d o r e s y e n f r e n a r s u c o d i c i a , 

s in l e v a n t a r p o r e s o d e m a s i a d o á los v e n c i d o s * q u e 

d e b í a n p e r m a n e c e r s u j e t o s firmemente á l a n u e v a d o -

m i n a c i ó n : m a n t e n e r l a p a z e n t r e l a s ó r d e n e s m o n á s -

t i c a s , r i v a l e s y a q u e n o e n e m i g a s , y a r m a d a s d e g r a n -

d e s p r i v i l e g i o s q u e c a s i l o s p o n í a n f u e r a d e l a j u r i s -

d i c c i ó n e p i s c o p a l : f e m a r e l c l e r o s e c u l a r c o n e s c a s í -

s i m o s e l e m e n t o s , y d a r l e p r e s t i g i o á p e s a r d e s u p o c o 

v a l e r y d e l a m a l a v o l u n t a d c o n q u e l o s v e í a n l o s f r a i -

l e s : h a c e r , e n fin, t o d o e s t o y más s in a y u d a d e f u e r z a 

h u m a n a , e r a y a t a r e a i m p o n d e r a b l e m e n t e a r d u a 

[ E s t u d i o b i o g r á f i c o y b i b l i o g r á f i c o , n ú m . V I I I , p á g . 75.],, 

D e c i r d e s p u e s d e t o d o l o e x p u e s t o q u e n o e s v e r o -

s ími l q u e s e d e j a r a n d e f o r m a r p o r lo m é n o s l o s a u t o s 

d e l a s A p a r i c i o n e s d e l a V i r g e n S a n t í s i m a á J u a n 

D i e g o , e s n o c o n o c e r l a h i s t o r i a d e l a é p o c a , e s n o t e -

n e r i d e a d e lo q u e e s a p o s t o l a d o . B a s t a s a b e r q u e a u n 

l o s a u t o s d e l C a b i l d o e c l e s i á s t i c o n o c o m e n z a r o n s i n o 

h a s t a 1536 , p a r a c o m p r e n d e r q u e a n t e s d e e s t e t i e m -

p o e n l u g a r d e p a p e l y t i n t a , s e e m p l e a b a p r e d i c a c i ó n 

y h e c h o s p a r a i n s t i t u i r l a n a c i e n t e I g l e s i a , ü n a s i m -

p l e r e l a c i ó n v e r b a l y c u a n d o m á s u n a p u n t e , e r a e l 

c o m p r o b a n t e d e h e c h o s g r a n d i o s o s . N a d a d e e sos d o -

c u m e n t o s q u e e x i g e n c u a n t o s v e a n c o n e l m á s a l i o 

d e s p r e c i o l a s s a n t a s t r a d i c i o n e s , c o m o l n G u a d a l u p a n a . 
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R e s p e c t o á l a p é r d i d a d o l o s a u t o s d o l a A p a r i c i ó n I 

q u e s e h i c i e r o n d e s p u e s d e l p o n t i f i c a d o d e l V . Z u m á - j 

r r a g a , s e g ú n v e r e m o s a d e l a n t e , s o l o p u e d e p a r e c e r i 

i n v e r o s í m i l á q u i e n n o s e p a q u e a ú n l o m á s s a g r a d o ¡ J 

d o l a R e l i g i ó n , e l a d o r a b l e S a c r a m e n t o d e l a E u c a r i s - ] 

t í a , n o h a l l e g a d o á l i b r a r s e d e m a n o s s a c r i l e g a s , q u e 

c o n e l m a y o r d e á a c a t o d e l m u n d o , l o h a n r o b a d o d e l 3 

S a g r a r i o d o n d e e s t á r e s e r v a d o : C u a n d o n o s e h a r e s - 3 

p e t a d o a l D i v i n í s i m o ¿ q u é d i f i c u l t a d h a y e n q u e l o s j 

l a d r o n e s n o p e r d o n e n d o c u m e n t o s , p o r m á s i m p o r t a n - | 

t e s q u e s e a n á u n a n a c i ó n ? ¿ E s a c a s o n u e v o q u e d i - | 

c h o s l a d r o n e s s é b u r l e n d e l s u m o c u i d a d o c o n q u e s e -I 

g u a r d a n l a s c o s a s , a ú n l a s m á s g r a n d e s p r e s e a s d e l j 

m u n d o ? D e s d e q u e h a y l a d r o n e s , n a d a e s t á s e g u r o . 1 

E s p o r t a n t o m u y v e r o s í m i l e l r o b o d e l P r o c e s o G u a - | 

d a l u p a n o . 

VII. 

TEXTO. 
«XII.—PEIMORUU E P i s c o r o n i j i r , RELIGIOSORUM SCRIPTOIU'H JJ 

ET AL10F.UM txttt AM. 1 6 4 8 s'ir.EKTltiM.—Hujus ApparUionis J 

tcs t imoniam p r i m u s p r a e b e r e debuisse t R a s . D u s . Zamar ra - j 

g a cui in eá t a n t a m pa r t em t r i bu í solet s icuti in iconis s u b - j 

s equen t ibus loeationibus. Sed in ó m n i b u s e jusdera scriptis j 

u s q n e ad nos t ram [sic] a e v u m trausiuissis n e c mín ima a u t le- i 

v i s mentio tsin Appari t ioois q u a m aed icu lae r e p e r i r i potest , ! 

a d h u c e t ipsuni Guadalupe nomcri in i!lis f r u s t r a r equ i r i tu r . " 

D e chr is t iauá doc t r ina libros, epístolas, s e n t e d l a s , pas tora lem 

adhortai iouein, d ú p l e x t e s t an ien tum, d e n i q u e d e ope r ibus ip- I 

s i u s boiiis inquis i l ionem fac ta rn habemus . V e r é n o n univer-

sa áb ¡lio scripta aguose imus , sed hoc pote te r a l iona le non 

s . t ; s ¡ i n e a q u a e p o s s i d e u f i i s nil r e f e r t , i n á l i o q u o c u m q u o «crip-

to, non a d h u c invento , g r a t u i t ó , snppon i iu r hanc Appari t io-

n e m n a r r a r e . Si Rus . Dus . Z u m á r r a g a testis h u j u s íact i , sin-

g u l a r ! beneficio fuisset abs í r ie íus , non uno tan to [siej ser ip to 

sed ubique , pracser t iu i ¡ u H i s p a n i á quó a n u o Appar i t ionis tic-

t ac ¡sic] subsequen te , id est , 1 5 3 2 i ter a r r i pu i t i iotum fccisset; 

ó m n i b u s v i r ibus cu l tu ra promovisooí; d e i;isius rod i t ibus alió 

[sic] t au i libiH-aUtar impensis a l iquid ad Loe app l i cu i s s« , in 

t e s t amen to a l iquam de aedicula m e m o r i a m fecisset, vel s u -

q u i d l ega tuu i ei reüqutsse t , d e bonis ipsius ope r ibus in-

• quisisi t ionis tes t is a l iquid c i rca h a n c r e m dis i ssen t . ID ad-

hor ta i ioue e loquent i ss ima religiosis i'acta l i t a d iudoru tn eon-

vers ionem ipsi opera d a r e n t , c e r t e miracu l i na r r a t ionem, id 

est , Dei geni t r ic is e r g a neopliv tos praedi lec t lonem r e f e r r e p e r 

o p p o r t u n u u i i 'uissct. V e r u m t a m e n nihil, omn ino nihil, u l lo 

in loco e mu l t i püc ibus d o e t r i a i s al, ipso edilis. [Pto. . 5 . ] , 

El p r imero q u e h u b i e r a debido d a r f é de es ta Apar ic ión 

es el p i n o . Sr . Z u m á r r a g a , á q u i e n sue lo a t r i bu i r s e tanta pa r to 

en ella, as i como en las subsecuen tes t raslaciones d e la imagen . 

P e r o en todos sus escritos, t rasmi t idos hasta nues t ro tiempo, 

111 l a más mínima ó l eve mención p u e d e ha l la rse t an to de !a 

Apar ic ión, como d e la ermi ta , a ú n el Diismo n o m b r e de Gua-

dalupe 011 vano s e b u s c a r á e n ellos. Hemos visto los libros 

de doct r ina cr is t iana, las ca r tas , sentencias , exhor tac ión pas-

toral , dos tes tamentos , y has ta u n a in fo rmac ión de sus 

b u e n a s obras. Cierto es q u e n o conocemos todos sus escri-

tos, p e r o 110 es rac iona l ped i r c-sto; si en aquel los q u e posé 

m o s n a d a se ref iere , en cua lqu ie r o t ro escrito, al to n o halla-

do, g r a t u i t a m e n t e se s ú p o s e q u e n a r r e esta Aparición. Si 

el B m o . Sr . Z u m á r r a g a , t es t igo d e este hecho, l igado hub ie ra 

es tado por t a n s i n g u l a r beneficio, r.o solo e n un escrito, s ino 

e n todas por tes lo hub ie ra dado á conocer , p r inc ipa lmente eu 

E s p a ñ a , á d o n d e f u é el af io s igu ien te i la Enj ida Aparición, 

esto es, en ¡ 6 3 2 ; con todas s u s fue rzas h u b i e r e promovido 

el cul to , de s u s r en tas g a s t a d a s tan l ibc ra lmen te en o t r a i 



cosas, hubiera aplicado algo á esto: en su testamento hubie-
ra hecho a lguna memoria d e la ermita, ó le hubiera dejado 
a lgún legado; los testigos de la información de sus buenas 
obras habrían dicho algo aeerca do este asunto . En la elo-
cuentísima exhortación hecha á los religiosos para que vinie- . 
van á ayudar á la conversion de los indios, c ier tamente que 
hubiera sido muy oportuno hacer la narración del milagro, 
esto es, la predilección de la Madre de Dios hacia los neófitos. 
Pero nada, absolutamente nada se halla en n i n g ú n lugar de 
las muchas doctrinas publicadas por él mismo. » 

C ONTESTA CION, 

E l p r o f u n d í s i m o s i l e n c i o d e l V . Z u m á r r a g a s o b r e 

l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n d e l a S a n t í s i m a V i r g e n do 

G u a d a l u p e , a d m í r e s e e l c o n t r i n c a n t e , e s l a p r u e b a 

m á s c o n j g f y e n t e d e q u e e s t e V . P r e l a d o f u é e s p e c i a l -

m e n t e f a v o r e c i d o c o n t a n e s t u p e n d o P r o d i g i o , como 

l o d i c e l a t r a d i c i ó n . K o s e e s c a n d a l i c e d i c l i o c o n t r i n -

c a n t e ; p e r o d e s d e q u e l e í m o s c o n e l m a y o r c u i d a d o 

e l l i b r o i n t i t u l a d o : « D o n F r a y J u a n d e Z u m á r r a g a 

P r i m e r O b i s p o v A r z o b i s p o d e M é x i c o , E s t u d i o B i o g r á -

fico y B i b l i o g r á f i c o p o r D . J o a q u í n G a r c i a I c a z b a l c e -

t a , e n q u e s e g u a r d a t a n t o s i l e n c i o s o b r e l a m a t e r i a , 

n o s c o n f i r m a m o s e n l a i d e a q u e d e a n t e m a n o t en ía -

m o s f o r m a d a , s o b r e q u e d i c h o s i l e n c i o e n n a d a p e r j u -

d i c a b a e l M i l a g r o , s i e n d o c o m o es u n a c o n s e c u e n c i a 

d e él . 

F ú n d a s e n u e s t r o a s e r t o , p r i m e r o , e n q u e n o e s c o m -

p a t i b l e c o n l a v e r d a d e r a y s a n t a h u m i l d a d h a c e r s e 

l e n g u a s p a r a p u b l i c a r l a s s i n g u l a r e s g r a c i a s r e c i b i d a s 

d e l c i e l o , m i e n t r a s d e l m i s m o c i e l o n o h a y a p r e c e p t o 

f o r m a l , d o h a c e r l o c o n t r a r i o . R e c ó r r a n s e l a s bio-

g r a f í a s d e l a s a l m a s m á s v i r t u o s a s á q u i e n c s % é c o n -
c e d i e r o n r e v e l a c i o n e s s o b r e n a t u r a l e s , y n o s e h a l l a -
r á u n a s o l a q u e , s in d i v i n o m a n d a t o , l a s h a y a p u -
b l i c a d o . Si h a n l l e g a d o á c o n o c e r s e p o r e s t a r e n c a r -
n a d a s , d i g á m o s l o as í , e n u n a d e v o c i o n n u e v a , d i s t i n t a 
d e t o d a s ¡ a s i n s t i t u i d a s e n e l o r b e c a t ó l i c o , d e b i d o h a 
s i d o á l a s s a n t a s c o n f i d e n c i a s d e l o s f a v o r e c i d o s c o n 
o t r a s a l m a s p r i v i l e g i a d a s , q u i e n e s á m a y o r h o n r a y 
g l o r i a d e D i o s h a n m a n i f e s t a d o e n c o n c i e n c i a c u a n t o 
s a b e n s o b r o a q u e l l a s m a r a v i l l a s , a n t e l a a u t o r i d a d 
c o m p e t e n t e . 

Q u e e l V . Z u m á r r a g a f u é m o d e l o d e h u m i l d a d , d í -

c e l o á b o c a l l e n a e l S r . I c a z b a l c e t a e n e l l i b r o c i t a d o 

n ú m . X V I I I p á g . 2 0 1 . " E r a , s o n s u s p a l a b r a s , e l S r . 

Z u m á r r a g a p e r s o n a g r a v e e n s u a s p e c t o ; p e r o a m a -

b l e á. t o d o s p o r s u s e n c i l l e z , y MAS p o n s u PROFUNDA 

HUMILDAD; PRENDA TAN ALTA COMO RAHA, 1- SIN LA 

CUAL SE OPACAN V LLEGAN A DESAPARECER LAS DEMAS 

VIRTUDES " M a s a d e l a n t e , h a b l a n d o d e l t r a j e 

q u e u s a b a e l V . P r e l a d o p o r l a d i g n i d a d d e s u o f i c io , 

a s í s e e x p r e s a : " P e r o a l m i s m o ü e m p o i l e v a b a ^ a v i d a 

d e u n s i m p l e f r a i l e m e n o r . A n t e s d e c o n s a g r a r s e n o 

s e d i s t m g u i a d e c u a l q u i e r a d e e l l o s . . . . ' • R e f i r i e n d o 

c i e r t a a n é c d o t a , e n q u e s e l e a r g ü í a c o n t r a l a h u m i l -

d a d d e l f r a i l e , p o n e e n b o c a d e l v i r t u o s o o b i s p o e s t a s 

p a l a b r a s : " D i c e u m e q u e y a n o s o y f r a i l e s i n o o b i s p o ; 

p u e s y o m á s q u i e r o s e r f r a i l e q u o o b i s p o . " " I b a t a m -

b i é n p o r e n t o n c e s á c a p í t u l o , y d e c í a s u s c u l p a s co -

m o l o s d e m á s f r a i l e s . C u a n d o n e c e s i t a b a c o n f e s a r s e 

a c o s t u m b r a b a i r á p i é d e s u c a s a á S . F r a n c i s c o , c o n 

e l b r e v i a r i o d e b a j o d e l b r a z o ; y s e c u e n t a q u e h a b i é n -

d o l e e n c o n t r a d o u n a v e z c i e r t o c a b a l l e r o r e c i e n l l e -

g a d o d e l P e r ú , p r e g u u t ó q u i e n e r a a q u e l f r a i l e d o a s -
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p e c t o t a n v e n e r a b l e , y c o m o l o d i j e r a n q u e e r a e l 

o b i s p o d e M é x i c o , p r o r r u m p i ó e n e s t a s p a l a b r a s : , , ; 

" ¡ D i c h o s a c i u d a d , q u e t a i o b i s p o h a m e r e c i d o ! " 

D e c i d a h o r a ¿si v e n d r í a b i e n e n e s t o V a r ó n A p o s t ó -

l i c o , t a l c o m o l o h a d e s c r i t o e l S r . I c a z b a l c e t a , h a c e r ; 

o s t e n t a c i ó n d o q u e á é l s e l e h a b i a a p a r e c i d o m i l a -

g r o s a m e n t e p i n t a d a - l a I m á g e n d e l a M a d r e d e D i o s 

e n l a t i l m a d e u n v e n t u r o s o n e ó f i t o ? ¿ E x i g i d á l a h u -

m i l d a d q u e e x p r e s o l o s t r a s p o r t e s q u e á v i s t a d e la 

b e n d i t a E f i g i e l e i n s p i r ó e l c i e l o , d á n d o l e á c o n o c e r q u e 

e s t a e r a o b r a d e l D i v i n o A p e l e s ? A q u i e n t a l c o s a 

p r e t e n d a , c o n t e s t á r s e l e d e b o q u e l o s m i l a g r o s rio s o n 

c o m o d e s c u b r i m i e n t o s c i e n t í f i c o s h u m a n o s , q u e r e c l a -

m a n c e l e b r i d a d e n l o p u r a m e n t e m u n d a n o . S e n e c e -

s i t a l a c i e n c i a d e l o s S a n t o s , s e n e c e s i t a t e n e r p o r lo 

m é i i o s n o c i o n e s d e T e o l o g í a M í s t i c a , p a r a s a b e r p o r 

q u é e l v i r t u o s í s i m o Z u m á r r a g a d e b í a g u a r d a r s i l e n -

c i o s o b r e e l a c o n t e c i m i e n t o c o n q u e f u é p r e m i a d o d e 

lo a l t o . N o c o n s t a n d o e n l a t r a d i c i ó n , q u e s e l e o r d e -

n a r a p u b l i c a r d o a l g u n a m a n e r a e l P r o d i g i o , y s i q u e 

e r i g i e r a m n t e m p l o á l a M a d r e d e D i o s : e s c r u e l d a d 

i n a u d i t a q u e r e r q u e d i e s e t e s t i m o n i o d e t a n t a g r a c i a 

e n t o d o s s u s e s c r i t o s , e u t o d o s s u s a c t o s ; e s q u e r e r l o 

p r i v a r d e l a l t í s i m o m é r i t o q u e c o n t r a j o r e s e r v a n d o 

e n s u c o r a z o n e l M i l a g r o , h u y e n d o c o m o s u s e r á f i c o 

P . S . F r a n c i s c o d e l a s g l o r i a s p u r a m e n t e m u n d a n a l e s . 

S u s i l e n c i o l o e n a l t e c e t a n t o , c o m o l a v e r d a d e r a hu-

m i l d a d á l o s q u e d e c o r a z o n l a a m a n . 

Yin. 
Signe la Contestación. 

E l s e g u n d o f u n d a m e n t o d o n u e s t r o a s e r t o s e t o m a 

d e l e l e v a d o c a r á c t e r q u e c o m o o b i s p o t u v o e l V. Zu-

25 

m á r r a g a . S o n l o s o b i s p o s l o s g u a r d i a n e s n a t o s d e i o s 

s a g r a d o s c á n o n e s . T a n e s c r u p u l o s o d e b i ó s e r e s t e V . 

P r e l a d o s o b r e e s t e p u n t o , q u e a i i n s i e n d o s i m p l e m e n -

t e electo, n o l l e g ó á r e s p e t a r á d e s a l m a d o s g o b e r n a n -

t e s , c o n q u i e n e s p u d o c o r r e r g r a n p e l i g r o s u m i s m a 

v i d a . D e s e n f r e n a d a l a s e g u n d a a u d i e n c i a ; c o n e l h e -

r o í s m o d e u n a p ó s t o l , d e f e n d i ó l a s i n m u n i d a d e s e c l e -

s i á s t i c a s , a p l i c a n d o t o d o e l r i g o r d e l a s a r m a s e s p i r i -

t u a l e s . " F u l m i n ó , p u e s , c e n s u r a s c o n t r a l o s o i d o r e s , 

y l e s p u s o e n t r e d i c h o a m e n a z á n d o l e s c o n e x t e n d e r l o á 

l a c i u d a d y d e c r e t a r l a c e s a c i ó n d dwinvs, s i e n e l t é r -

m i n o d e t r e s h o r a s n o r e s t i t u í a n l o s r e o s [ e c l e s i á s t i -

c o s ] y d a b a n c o n d i g n a s a t i s f a c c i ó n á l a I g l e s i a . " D i -

c e l o a s í e l S r . I c a z b a l e e t a [ o b r a c i t a d a n ú i n . V I H , p á g . 

5 7 ] a l e x p r e s a r q u e e n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s d e b í a 

o b r a r a s í e l o b i s p o , sr x ó FALTABA Á SU DEBEE. 

V i n i e n d o a l p o r t e n t o G u a d a l u p a u o , s a b í a m u y b i e n 

e l V . Z u m á r r a g a q u e e n t r e l o s p r o c e d i m i e n t o s e s t a t u i -

d o s p o r la j u r i s p r u d e n c i a e c l e s i á s t i c a p a r a a u t e n t i c a r 

m i l a g r o s , f a c u l t a d o s e s t a b a n l o s o b i s p o s , p a r a e n t e n -

d e r c o m o j u e c e s n a t o s e a t o d o s l o s o b r a d o s e n s u s r e s -

p e c t i v a s d i ó c e s i s ; p e r o n o a q u e l l o s c o n q u e p e r s o n a l -

m e n t e e r a n f a v o r e c i d o s d i c h o s O b i s p o s . N o p o d i e n d o 

n a d i e s e r j u e z y p a r t e e n n i n g ú n a s u n t o , - c a n ó n i c a m e n t e 

e r a i n c o m p e t e n t e d i c h o V. Z u m á r r a g a p a r a a u t u a r e n 

u n a A p a r i c i ó n q u e c o n o c i ó p o r d i v i n a i n s p i r a c i ó n , s e -

g ú n v e r e m o s e n o t r o l u g a r . E s t a n d o , a d e m á s , s e v e -

r a m e n t e p r o h i b i d o p o r oí ú l t i m o c o n c i l i o L a t e r a n e n -

s e , q u e a c a b a b a d e c e l e b r a r l a S a n t i d a d d e L e ó n 

X , s e s . 11, d e c r e t o : Snpemae majestatis praesidio, p r e -

d i c a r y p o r c o n s i g u i e n t e p u b l i c a r , m i l a g r o s n o a u -

t e n t i c a d o s , l a m a y o r i n j u s t i c i a d e l m u n d o e s e x i g i r 

a l P r i m e r O b i s p o d e M é x i c o q u e h a b l a r a d e l a m e n -

i 



d o n a d a A p a r i e i o n e n t o d o s s u s e s c r i t o s , e n t o d o s s u » 

a c t o s ; p o r q u e i n j u s t i c i a e s o b l i g a r l o á q u e q u e d a r a in -

c u r s o e n l a s c e n s u r a s d e l r e f e r i d o C o n c i l i o , y e n d o 

c o n t r a e l e s p í r i t u d e é l , d e n o p u b l i c a r m i l a g r o s n o 

a p r o b a d o s . E n t a n i m p o r t a n t e s c i r c u n s t a n c i a s n o s e 

fijaron n u e s t r o s e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s , n i n o s o t r o s 

m i s m o s h a b r í a m o s r e p a r a d o e n e l l a s , s i n ó h u b i é r a -

m o s v i s t o c i t a d a a q u e l l a d i s p o s i c i ó n c o n c i l i a r e n e l 

P r o c e s o c o n t r a F r . F r a n c i s c o B u s t a m a n t e . E v i d e n c í a -

s e c o n e l l a s q u e e n n a d a p e r j u d i c a e l s i l e n c i o d e a q u e l 

P r e l a d o a l M i l a g r o G u a d a l u p a n o ; a n t e s b i e n p o n e f u e -

r a d e t o d a d u d a q u e p o r r a z ó n d e s u of ic io t e n i a q u e 

g u a r d a r l o h a s t a l o s ú l t i m o s m o m e n t o s d e s u v i d a . 

P u e d o t a m b i é n a l e g a r s e c o m o t e r c e r f u n d a m e n t o 

l a g r a n p r u d e n c i a q u e d e b e a d o r n a r á u n e x c e l e n t e 

P r e l a d o . M i l p r u e b a s d io d e e l l a e l V . Z u m á r r a g a m u y 

p a r t i c u l a r m e n t e e n a s u n t o s d e i n d í g e n a s . R e c u é r d e s e • 

c o m o i n t e r v i n o e n ol a s u n t o q u e t r a j o e l L i c . D . F r a n -

c i s c o d e T e l l o S a n d o v a l , c o m i s i o n a d o p a r a e j e c u t a r 

l a s e n t ó n c e s l l a m a d a s m i c a s leyes e n q u e t a n m a l p a r a -

d o s q u e d a b a n l o s e n c o m e n d e r o s . D i c e e l S r . I c a z b a l -

c e t a a l t r a t a r d e e s t e p u n t o , q u e e l V . P r e l a d o SUN-

CA DEJABA DE INTERVENIR CUANDO SE TRATABA DE PO- I 

NER PAZ, y r e f i r i é n d o s e á lo q u e p r e d i c ó c o n t a l ob je^ ,i 

t o , a s í s e e x p r e s a " s u p o o r d e n a r s u s e r m ó n d e t a l m a -

n e r a , q u e LOGRÓ AQUIETAR LOS ÍNIMOS. [ O b r a c i t a -

d a , n ú m . X V I , p á g . 1 7 7 . ] " 

S i e n d o e l n o r t e d e l V . Z u m á r r a g a c o n c i l a r l o s án i -

m o s d e s u g r e y p o r c u a n t o s m e d i o s e s t a b a n á s u a l -

c a n c e , c o m o p u e d e h a c e r l o e l P a d r e m á s a m o r o s o y 

p r u d e n t e , ¿ á q u i é n o c u r r e q u e s e s o b r e p u s i e r a á l o s cá-

n o n e s p u b l i c a n d o l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n q u e e n s a l -

z a b a á l o s m e x i c a n o s s o b r e t o d o s los d e c u a l q u i e r a . 

. n a c i o n a l i d a d ? ¿ S e r i a a c a s o e s t e u n m e d i o p a r a " q u e -

b r a n t a r l a d u r e z a d o los c o n q u i s t a d o r e s y e n f r e n a r s u 

c o d i c i a s i n l e v a n t a r p o r e s o , c o m o d i c e e l S r . I c a z b a l -

c e t a , d e m a s i a d o á l o s v e n c i d o s , q u e d e b í a n p e r m a n e c e r 

s u j e t o s firmemente á l a n u e v a d o m i n a c i ó n . ( O b r a c i t . , 

n ú m . 8 , p á g . 75 . ]?" ¿ N o e s b i e n s a b i d o c u a n t o s d i s -

g u s t o s l o d i ó l a s e g u n d a A u d i e n c i a p o r e l P r o t e c t o -

r a d o d e I n d i o s , l l e g á n d o s e á e x p e d i r c é d u l a e n 2 d o 

A g o s t o d e 1 5 3 0 e n q u e s e r e p r e n d í a á t a n V . P r e l a -

d o , o r d e n á n d o l e q u e o b e d e c i e s e y a c a t á s e á d i c h a 

A u d i e n c i a ? ¿ Q u i é n q u e h a y a l e i d o l a b i o g r a f í a d e 

d i c h o V . P r e l a d o p o r e l e x p r e s a d o S r . I c a z b a l c c t a , 

n o q u e d a r á m a r a v i l l a d o a l v e r q u e a l P a d r e d e los 

I n d i o s s e l e d e s p a c h ó o t r a c é d u l a á 2 5 d e E n e r o d e 

1 5 3 1 , p a r a q u e " d e j a d o t o d o s e p r e s e n t á r a i n m e d i a -

t a m e n t e á l a c o r t e " á c o n t e s t a r l o s c a r g o s q u e s e l e 

h a c í a n ? ¿ A q u i é n n o s o r p r e n d e , q u e p l e n a m e n t e j u s -

t i f i c a d o e n E s p a ñ a , p o r c é d u l a d e 2 8 d o S e p t i e m b r e 

d e 1 5 3 4 s e l e m a n d a s e e n t r e g a r t o d a s l a s p r o v i s i o n e s 

q u e t e n i a d e P r o t e c t o r d e I n d i o s a l P r e s i d e n t e d e l a 

A u d i e n c i a ? ¿ H a b r á a l g u n o d e n u e s t r o s ¡ h i s t o r i a d o r e s 

q u e i g n o r e l a s d i f i c u l t a d e s d e l a c u e s t i ó n d e i n d i o s 

d u r a n t e e l P o n t i f i c a d o d e l S r . Z u m á r r a g a ? Si t a n t a s y 

t a n p o d e r o s a s r a z o n e s n o b a s t á r a n p a r a g u a r d a r s i -

l e n c i o s o b r o u n M i l a g r o q u e c o n d e n a b a l a c r i m i n a l 

c o n d u c t a d e a q u e l l o s p a r a q u i e n e s e l i n d í g e n a c a -

r e c í a d e r a c i o n a l i d a d , p e r o q u e a l m i s m o t i e m p o e s -

t a b a n c o n l a s a r m a s e n la m a n o y p o r c o n s i g u i e n t e 

c o n l a i n f l u e n c i a n e c e s a r i a p a r a e m p r e n d e r l a c o n t r a 

e l m i s m o M i l a g r o ; n o s a b e m o s e n q u é c a s o s e j e r c e 

s u s o f i c i o s l a p r u d e n c i a , v i r t u d t a n r e c o m e n d a d a p o r 

n u e s t r a a d o r a b l e R e l i g i ó n . E n l a s c i r c u n s t a n c i a s e n 

q u e i n s t i t u y ó y g o b e r n ó l a I g l e s i a M e x i c a n a s u P r i -



n i e r O b i s p o , c u a n t o m á s e j e m p l a r f u e r e é s t e , t a n t o 

m á s a p r e t a d a e r a l a n e c e s i d a d d e t a l l a r y c o n f i a r e l 

a s u n t o 4 D i o s N u e s t r o S e f i o r , c o n l a firmísima e s p e -

r a n z a d e q u e l a nueva devocion, p o r s i m i s m a so a b r i -

r í a , c o m o s o a b r i ó p a s o , h a s t a s e r l a p r i m e r a e n t r e to-

d a s l a s d e s u g é n e r o . 

IX. 
Sigue la Contestación. 

O t r a c o s a d e b o d e c i r s e d e l a p r i s a q u e s e d i ó e l V . 

Z u m á r r a g a e n e r i g i r l a p r i m e r a e r m i t i l l a e n e l T e p e -

y a c . S i e n d o m u y d i s t i n t a s , a u n q u e o r d e n a d a s a l m i s -

i n o fin, l a s A p a r i c i o n e s d e l a S a n t í s i m a V i r g e n á J u a n 

D i e g o y l a d e l a b e n d i t a l m á g e n m a r a v i l l o s a m e n t e i 

p i n t a d a en la t i l m a d e e s t e v e n t u r o s o neóf i to ; p u d o y de- 1 

b i ó e n t e n d e r e n a q u e l l a s , s e g ú n lo r e f i e r e l a t r a d i c i ó n , i 

p a r a c e r c i o r a r s e d e l o s m e n s a j e s d e d i c h o neó f i t o , á . 

fin d e q u e s e f u n d a r a a q u e l l a S a n t a C a s a , p u e s t o q u e j 

n o f u é a l m i s m o P r e l a d o á q u i e n h a b l ó i n m e d i a t a m e n - ' 

t e l a m i s m a M a d r e d e D i o s , s i n o a l d i c h o s o m e n s a j e r o . .'• 

B a s t ó l e , p o r t a n t o , p a r a e m p r e n d e r s in p é r d i d a d e 

m o m e n t o a q u e l l a f u n d a c i ó n , q u e d a r p l e n a m e n t e con -

v e n c i d o d o q u e e l m e n c i o n a d o J u a n D i e g o , n i lo e n -

g a ñ a b a , n i h a b í a q u e r i d o e n g a ñ a r l o . P e r o n i l a e r e c - ] 

c i o n d e l S a n t u a r i o l l e v a d a a l c a b o e n v i r t u d d e l a s | 

r e v e l a c i o n e s á a q u e l d i c h o s o i n d í g e n a , n i l a c o l o c a - | 

c ion d e l a c e l e s t i a l P i n t u r a , p o r m á s q u e e s t e p r o d i g i o s o | 

a c o n t e c i m i e n t o l l e g a r a á n o t i c i a d e l a c i u d a d , equi - i 

v a l i a á l a d e c l a r a c i ó n o f i c i a l d e s e r m i l a g r o s a m e n t e | 

a p a r e c i d a l a b e n d i t a l m á g e n . R e p r e s e n t a n d o é s t a l a j 

I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , b a j o u n i d e a l q u e h a s t a en- I 

i ó n e e s á n i n g u n o h a b í a o c u r r i d o , p u e s q u e t e n i e n d o | 

•un á n g e l á s u s p i e s , y n o á l a s e r p i e n t e i n f e r n a l , os l a 

. e x p r e s i ó n m á s e l o c u e n t e de l M i s t e r i o ; a ú n d a n d o l a 

• m a y o r e x p a n s i ó n a l f e r v o r , p u d o e l r e f e r i d o S r . Z u -

m á r r a g a , s i n n i n g ú n e s c r ú p u l o , e x p o n e r l e a l c u l t o 

p ú b l i c o d e los f i e l e s , á n t e s d e c o m p r o b a r , c a n ó n i c a -

m e n t e s u o r i g e n . Q u i z á p o r e s to d i c e e l 31. R . P . i r . 

A n t o n i o D a z a , c r o n i s t a g e n e r a l d e l a ó r d e n s e r á f i c a , 

e n s u " L i b r o d e l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 3 M r e d o 

D i o s , p u b l i c a d o c n , M a d r i d 1028 , c a p . V I " I e l s a n -

to f r a y J u a n d e Z u m á r r a g a p r i m e r A r z o b i s p o 

d e Méx ico , f u é g r a n p r e d i c a d o r d e s t e M i s t e r i o y d e -
v o t í s i m o d é i . " 

Ni d e c i r s e p u e d o q u e e n l a I n f o r m a c i ó n d e 106(5, 

d e c l a r a e l p r i m o r t e s t i g o , t r a t a n d o d e la A p a r i c i ó n y 

f e s t i v i d a d d o e l l a : q u e " s e c o n v o c ó m u c h a g e n t e d e 

t o d o s los a l r e d e d o r e s , y e n p a r t i c u l a r t o d a l a G e n t e 

d e e s t e P u e b l o [ d e C u a U t i t l á n ] y q u e p a r a e l l o s e h a b í a 

d i v u l g a d o , y p u b l i c a d o e n fe f e r i a p ú b l i c a , p r e c e d i e n -

d o p r i m e r o T r o m p e t a s , C h i r i m í a s y A t a b a l e s , e t c . : 

[ I n f o r m a c i o n e s d e l a M i l a g r o s a A p a r i c i ó n , A m o c a m c -

c a 1889 , p á g . 19;!" y q u e e s t o e q u i v a l e á u n a p u b l i -

c a c i ó n o f i c i a l de l M i l a g r o ; p r i m e r o , p o r q u e del c o n -

t e s t o d e é s t e y o t r o s t e s t i g o s q u e d e c l a r a n s o b r o e l 

p a r t i c u l a r , s e d e d u c e q u e s e r e f i e r e n a l c o n v i t e d e ! 

e s t r e n o d e l a e r m i t a , s o l e m n i d a d e s q u e e n t o n c e s , l o 

m i s m o q u e h o y e n los p u e b l o s d e i n d í g e n a s , s e a n u n -

c i a b a n c o n a n t i c i p a c i ó n p o r m e d i o d e V í c t o r e s p a r a 

q u e t o d o s los c o m a r c a n o s c o n c u r r a n con f a r o l e s , d a n -

za s , o f r e n d a s y o t r a s d e m o s t r a c i o n e s d e j ú b i l o . S e -

g u n d o , p o r q u e n u n c a s e h a a c o s t u m b r a d o e n l a I g l e -

s i a d e D i o s p r o m u l g a r l a s d i s p o s i c i o n e s e c l e s i á s t i c a s 

e n los t i a n g u i s ; s i n o e n l o s t e m p l o s y p u l p i t o s los d o -

m i n g o s y d i a s f e s t i v o s e n l a Misa s o l e m n e , lo q u e s e 



s o 

p r a c t i c a h a s t a e l d i a d e h o y , s in e m b a r g o d e h a c e r s e 

u s o d e l a i m p r e n t a , q u e e n a q u e l l a é p o c a t o d a v í a no 

h a b i a e n M é x i c o , p a r a d a r m a y o r p u b l i c i d a d á l o o r -

d e n a d o p o r l o s d i o c e s a n o s . 

X. 
Signe la Contestación. 

R e s p e c t o ¡i q u e e l V . S r . Z u m á r r a g a p a r a n a d a 

m e n c i o n a e n s u s e s c r i t o s e l n o m b r e d e G u a d a l u p e , de -

b e m o s d e c i r : q u e s i d e s d e e l p r i n c i p i o h u b i e r a t e n i d o l a 

S a n t a I m á g e n a q u e l l a a d v o c a c i ó n , p o d r í a h a b e r a l -

g u n a d i f i c u l t a d . E x p r e s a m e n t e d e c l a r a el q u i n t o tes-

t i g o d e P r o c e s o c o n t r a F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m e n t e , 

s e x t a p r e g u n t a , " q u e e l f u n d a m e n t o q u e e s t a e r m i t a 

t i e n e d e n d e e l p r i n c i p i o e s e l t í t u l o d e M a d r e d e D i o s . " 

N a d i e p o d r á p o n e r e n d u d a q u e d e s p u e s d e N u e s t r o 

R e d e n t o r J e s ú s , á h o n r a y g l o r í a d o E l l a i m p r i m i ó 

t o d o s s u s l i b r o s e l r e f e r i d o S r . Z u m á r r a g a , l l a m á n d o -

l a y a J V i r g c n S a n t í s i m a s u MADRE [de J e s u c r i s t o , ! 1539; 

y V i r g e n S a n t a M a r í a s u MADRE, d o s v e c e s e n 1544; 

y a s a c r a t í s i m a V i r g e n M a r í a , R e i n a d e l o s A n g e l e s , 

a ñ o c i t a d o ; y a b e n d i t a MADRE, e n e l m i s m o a ñ o , 1 5 4 5 

y 1546; y a s a c r a t í s s i m a e t i n m a c u l a í a V i r g e n S a n t a Ma-

r í a , 1 5 4 7 . T a n p r e c i o s o s d a t o s t o m a d o s d e l a b ibl io-

g r a f í a d e l m i s m o V . P r e l a d o , p o r e l S r . I c a z b a l c e t a 

[ O b r a e i t . , n ú m . X X I , p á g . 2 4 3 á l a 290 , ] d e m u e s t r a n 

c o n c l u y e n t c m e n t e q u e d i c h o V . P r e l a d o e s t a b a c o n -

s a g r a d o d e a l m a y c o r a r o n á l a M a d r e d e D i o s . Po-

c o i m p o r t a q u e l o s l i b r o s i m p r e s o s d e s p u e s d e su 

m u e r t e p o r d i s t i n t o s a u t o r e s , l l e v á r a n p o r d e c i r l o as i i 

e l m i s m o s e l l o M a r i a n o , s í é l f u é e l p r i m e r o q u e lo 

i m p r i m i ó e n N u e v a E s p a ñ a e n t e s t i m o n i o d e l a m a -

y o r g r a c i a q u e c o n c e d é r s e l e p u d i e r a . 

31 

S e d i r á q u e , s e g ú n l a t r a d i c i ó n , l a m i s m a V i r g e n 

S a n t í s i m a a d v o c ó á s u b e n d i t a I m á g e n d o G u a d a l u p e . 

E n t e n d á m o n o s . N a d i e p o d r á p o n e r e n d u d a q u e M a -

r í a S e ñ o r a N u e s t r a h a b l ó á J u a n D i e g o e n l a p r o p i a 

l e n g u a d e e s t e , q u e e r a e l m e x i c a n o . R e c o r r a m o s e l 

g r a n D i c c i o n a r i o d e M o l i n a y c u a n t o s e e s c r i b i ó e n 

n a h u a l t e n e l s i g lo X V I , v n o s e e n c o n t r a r á n i p o d r á 

e n c o n t r a r s e l a p a l a b r a ( ¡ u atl a l u p c . D e c i m o s q u e ni p o -

d r á e n c o n t r a r s e , p o r q u e c a r e c e e s t e i d i o m a d e l a s l e t r a s 

G y D . P e r s u a d i d o s d o e s t o l o s e s c r i t o r e s g u a d a l u -

p a n o s d e l s i g l o X V I I , m u y p a r t i c u l a r m e n t e n u e s t r o 

B e c e r r a T o n c o , d i s c u r r i e r o n s o b r e l a p a l a b r a m e x i -

c a n a d e . q u e u s ó l a R e i n a d e l o s A n g e l e s , p a r a d a r tí-

t u l o á s u s a c r a t í s i m a E f i g i e , b u s c a n d o l a q u e s e a s e -

m e j a r a m á s á l a d e G u a d a l u p e , p o r r a z ó n d e l l u g a r 

e n q u e s e f u n d ó l a e r m i t a , c r e y e n d o q u e a s í c o m o 

N u e s t r a S e ñ o r a d o U r e t o , d e M o n s e r r a t , e t c . , t u v i e -

r a n s u s r e s p e c t i v a s a d v o c a c i o n e s d e l o s p a r a j e s e n 

q u e e s t á n s u s S a n t u a r i o s , a s í t a m b i é n N u e s t r a G u a -

d a l u p a n a s e l l a m a r í a Tequautlanopeuh, q u e q u i e r e d e -

c i r , l a q u e s a l i ó d e l a c u m b r e . 

E l m i s m o B e c e r r a T a n c o , r e f l e c c i o n a n d o t a l v o z 

e n q u e l a m e n t e d e l a S a n t í s i m a V i r g e n f u é e x p r e s a r 

e n s u b e n d i t í s i m a I m á g e n e l a l t í s i m o M i s t e r i o d e l a 

C o n c e p c i ó n s in m a n c h a d e p e c a d o o r i g i n a l , v i c t o r i o -

so y t r i u n f a n t e e n e l N u e v o M u n d o , d i c e q u e p u d o s e r 

e s t e n o m b r e : Tequantiaxnpeuli, " l a q u e a h u y e n t ó ó 

a p a r t ó á l o s q u e n o s c o m í a n ; " t a n t o q u e l o s i i id íos n o 

m u y l a d i n o s d e s u t i e m p o , a l h a c e r l o s p r o n u n c i a r e l 

n o m b r e d e G u a d a l u p e , d e c í a n Teguatalope. E f e c t i -

v a m e n t e , a t e n d i e n d o á l o q u e r e f i e r e D . A n t o n i o V a -

l e r i a n o e n s u R e l a c i ó n , d i c i e n d o : q u e la M a d r e d e 

D i o s d i j o á J u a n B e r n a r d i n o q u e " l a S a n t í s i m a I m á -



g e n d e l a P u r í s i m a V i r g e n s e h a d e l l a m a r S a n t a M a -

r í a d e G u a d a l u p e ; " initlago Uciplatzin i» cenquizca 

ichpoíchtli; motocayotitzinos Santa María de Guada-

lupey s e c o m p r e n d e i n m e d i a t a m e n t e q u e l a a d v o c a c i ó n 

e x p r e s a b a e l p o d e r d e l a S a n t a I m á g e n e n e s t a t i e r r a , 

e l c u a l m a n i f i e s t a m u y b i e n e s t a p a l a b r a COA-TLAI.O-

PEUH [1], l a q u e a r r o j ó l a s e r p i e n t e , " e x p r e s i ó n q u e 

s in d i f i c u l t a d n i n g u n a s o c o n v i r t i ó e n e l v o c a b l o G u a -

d a l u p e , c o n q u e l o s e s p a ñ o l e s n o m b r a b a n d i c h a S a n -

t a I m a g e n , s e g ú n v e r e a i o s e n o t r o l u g a r . 

E x p l í c a s e a s i m u y b i e n c o m o á l a q u é e l V . Zuená» 

r r a g a l l a m a b a " M a d r e d e D i o s , " " I n m a c u l a d a C o n -

c e p c i ó n , " l o s i n d í g e n a s n o m b r a b a n Coa-tlálo- peuh, e x -

p r e s a n d o d e e s t a m a n e r a e l g l o r i o s o t r i u n f o s o b r e l a 

s e r p i e n t e i n f e r n a l a l c a n z a d o p o r l a S a n t í s i m a v i r g e n 

e n N u e v a E s p a ñ a , c o m o e n n i n g u n a o t r a n a c i ó n d e l 

m u n d o , o s t e n t a d o a l a p a r e c e r s e s o s t e n i d a p o r u n á n -

g e l . S i e n d o , p u e s , l a i d e a e n u n c i a d a p o r e l r e f e r i d o 

v o c a b l o Coa-tlalo-peuh, l a m i s m a q u e s e e x p r e s a c o n 

l a s p a l a b r a s bendita Virgen Madre de Dios, Reina 

de los Angeles, sacratísima María, Nuestra Señora y 

Madre, y c o n c r e t a m e n t e bendita Imagen, e n e x p r e s i ó n 

d e l s e g u n d o M e t r o p o l i t a n o d e M é x i c o : e s m á s c l a r o 

q u e l a l u z m e r i d i a n a , q u e m i e n t r a s n o p r e p o n d e r ó ó 

s e g e n e r a l i z ó e n t r e l o s c o n t e m p o r á n e o s l a a d v o c a c i ó n 

d e G u a d a l u p e , n o h a y p a r a q u é e x t r a ñ a r q u e d i c h a 

a d v o c a c i ó n n o a n d u v i e r a e n b o c a d e t o d o s á r a i z d e l 

m a r a v i l l o s o a p a r e c i m i e n t o e n q u e e l t í t u l o d e l a S a n - -0 

t a E f i g i e e n n u e s t r a l e n g u a f u é e l d o " M a d r e d e 

D i o s . " 

¡1:] Esta es la opinion d e un excelente l engua nahualt . 

XI. 

Concluye la Contestación. 

D e s p u é s d e h a b e r t r a t a d o d e l n o m b r e d e G u a d a l u -

p e , o c u r r e p r e g u n t a r s i e l V . Z u m á r r a g a h i z o f o r m a l 

e r e c c i ó n d e l S a n t u a r i o . F ú n d a s e l a d u d a e n q u e s e -

g ú n l o d e m o s t r a d o e n e l n ú m e r o V I , p á g . 16 e s m u y 

v e r o s í m i l q u e n o f o r m a r a a u t o s d e l a s A p a r i c i o n e s d e 

l a s a c r a t í s i m a M a r í a a l v e n t u r o s o n e ó f i t o J u a n D i e g o 

e n v i r t u d d e l a s c u a l e s s e a p r e s u r ó á e d i f i c a r l a p r i -

m e r a e r m i t i l l a . S i n e m b a r g o d e e s t o , n o s o t r o s c r e e m o s 

q u e h i z o t a l e r e c c i ó n . I o P o r q u e h a y u n a c é d u l a d e 

I o d e M a y o d e 1 5 4 3 r e f e r e n t e á T l a l t e l u l o o , e n c u y a 

d o c t r i n a e s t á s i t u a d o e l T e p c y a c , l a c u a l d i c e t e x -

t u a l m e n t e : " q u e l a I g l e s i a d e S a n t i a g o d e d i c h o p u e -

b l o [de T l a l t e l u l c o ] q u e d a s u b j e c t a a l p e r l a d o , c o m o 

a g o r a e s t á [ C e d u l a r i o d e P u g a , t o rno I , p á g . 

4 4 4 d e l a ú l t i m a e d i c i ó n . ] " T a l m o d o d e e x p r e s a r s e 

i n d i c a q u e c o n a n t e l a c i ó n d ió c u e n t a l a S. M i t r a á l a 

c o r o n a d e h a b e r s e i n s t i t u i d o l a p a r r o q u i a l d e l r e f e r i d o 

T l a l t e l u l c o , e n t r o c u y o s p u e b l o s figuraba e l d e T e p e -

a q u i l l a , n o t a b l e p o r e l S a n t u a r i o e d i f i c a d o e n é l . L o s 

t é r m i n o s e n q u e e s t á c o n c e b i d a l a m e n c i o n a d a c & 8 i -

l a d e j a n e n t r e v e e r , q u e h a b í a e n t r e e l P r i m e r O b i s p o 

d e M é x i c o y l o s f r a n c i s c a n o s u n a s a n t a c o m p e t e n c i a 

s o b r e l a j u r i s d i c c i ó n d e T l a i t e l u l c o ; y e n t a l e s t a d o 

a q u e l V . P r o l a d o t e n i a q u e d a r c u e n t a á E s p a ñ a 

d e l a S a n t a C a s a q u e h a b í a e d i f i c a d o , c u y a a d m i n i s -

t r a c i ó n r e s e r v a b a á l a d i g n i d a d ep i scopa l ' , 

2 o E n l a e r e c c i ó n d o l a C a t e d r a l d o M é x i c o f e c h a 

e n T o l e d o 1 5 3 4 d o n d e s e h a l i a a l g o a l u s i v o a l v e n e r a -

b l o c u l t o g u a d a l u p a n o , m u y c o n f o r m e á lo q u e r e f i e -



Si 

r e l a t r a d i c i ó n a l t r a t a r d e l o s c a n t a r e s i n d í g e n a s c o n 

q u e s e c e l e b r a b a l a V i r g e n A p a r e c i d a : D i c e a s í : " E n 

a q u e l l o s l u g a r e s [ d o N u e v a E s p a ñ a ] e n l o s c u a l e s d e s -

d e t i e m p o i n m e m o r i a l s o a d o r a b a n A t a r o t , B e l , B a l , 

D a g ó n , y d e m á s e s p í r i t u s i n m u n d o s , y a n o r e s u e n a n i 

s e c e l e b r a s i n o e l D i v i n o N o m b r e , l o s h i m n o s s a g r a -

d s s , a l a b a n z a s á J e s u c r i s t o , CASTOS A LA VIRGEN, e l e . 

B i e n s a b i d o e s q u e e n e l T e p e y a c a d o r a b a n l o s i n d i o s 

e n s u g e n t i l i d a d ; s e g ú n e l v i a j e d e Fr . . A l o n s o P o n c e , 

C o m i s a r i o d e l a O r d e n S e r á f i c a e n N u e v a E s p a ñ a , á 

"Ixpuchtli doncella. [ T o m o I , p á g . 107 , ]" a s í c o m o to-

d o s t e n e m o s n o t i c i a d e l o s c á n t i c o s en h o n o r d o N u e s -

t r a G u a d a l r . p a n a , f i g u r a n d o e n t r e e l l o s e l d e D . F r a n -

c i s c o P l á c i d o . Si p u e s e n 1 5 3 4 y a d a b a f é e l V . Z u -

m á r r a g a e n s u d o c u m e n t o t a n a u t o r i z a d o c o m o lo e s 

l a e r e c c i ó n d e u n a s a n t a I g l e s i a C a t e d r a l ; d e q u e ex -

t i n g u i d a e s t a b a y a l a i d o l a t r í a , m u y p a r t i c u l a r m e n t e 

e n l a s i n m e d i a c i o n e s d o M é x i c o , y d e q u e s e c e l e b r a -

b a l a M a d r e d e D i o s e o n CÁNTICOS; e s f u e r a d e t o d a d u -

d a q u e , y a h u b i e s e s i d o e r i g i d a l a e r m i t a e n 1 5 3 1 c o m o 

d i c e S á n c h e z y e l 10 t e s t i g o d e l a I n f o r m a c i ó n d e 1G6S; 

y a e n t o n c e s s e p u s i e r a l a p r i m e r a p i e d r a d e e l l a co -

m o o p i n a n o t r o s , d e t o d o s m o d o s s e d ió c u e n t a á l a 

c o r o n a d e e s t a f u n d a c i ó n . D e o t r a m a n e r a , f o r l o 

q u e r e s p e c t a a l T e p e y a c , c a r e c e r í a d e b a s e lo q u e 

d i c e l a r e f e r i d a e r e c c i ó n d e l a C a t e d r a l , l o c u a l n o 

p u e d e ni s u p o n e r s e t r a t á n d o s e d e u u P r e l a d o d e t a n 

a j u s t a d o p r o c e d e r , c o m o e l V. Z u m á r r a g a . 

Y a v e e l c o n t r i n c a n t e , c ó m o n o e s i r r a c i o n a l p e d i r 

t o d o s l o s e s e r i t o s d e e s t e V.. O b i s p o , s i n q u e f a l t e u n o 

so lo . C o n r a z ó n n u e s t r o T o r n e l y M e n d i v i l , c o n t e s -

t a n d o l a s a r g u c i a s d e l a c a d é m i c o D . J u a n B a u t i s t a 

M u ñ o z , c o n a q u e l l a l ó g i c a q u e e n v a n o i n t e n t a r o n 
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d i s p u t a r l o s d i s c í p u l o s d e d i c h o M u ñ o z , d e c í a s o b r o 

e s t e p u n t o d e q u e t r a t a m o s : " q u e p a r a q u e u n a p r o -

p o s i c i ó n s e a v e r d a d e r a , n e c e s a r i o e s q n e l o s e a n t o -

d o s s u s p a r t i c u l a r e s d e q u e s e c o m p o n e , " ó lo q u e e s 

l o m i s m o , q u e p a r a d e m o s t r a r q u e e l F u n d a d o r d e j j * 

I g l e s i a M e x i c a n a , n o m e n c i o n ó e n s u s e s c r i t o s e l c u l -

t o g u a d a l u p a u o , e s p r e c i s o c o n o c e r l o s t o d o s , m u y 

p a r t i c u l a r m e n t e a q u e l l o s , q u e c o m o l a e r e c c i ó n d e l 

S a n t u a r i o , f o r z o s a m e n t e d e b i ó h a c e r s e c o n a r r e g l o á 

l o q u e s e h a e x p u e s t o . 

E s t a n r a c i o n a l p e d i r t o d o s l o s d o c u m e n t o s d e l V . 

Z u m á i r a g a , c u a n t o q u e r e s p e c t o a l e x p r e s a d o S a n -

t u a r i o n o s o l o t u v o q u e h a b e r l a e r e c c i ó n m e n c i o n a -

d a , s i n o f o r m a l e s c r i t u r a e n v i r t u d d e l a c u a l f u é 

c o n f i a d a s u a d m i n i s t r a c i ó n a l C a b i l d o e c l e s i á s t i c o d e 

l a C a t e d r a l , s e g ú n v e r e m o s a d e l a n t e . P u n t o t a n d e -

l i c a d o e r a e s t e e n a q u e l l a é p o c a , e n q u e r e l i g i o n e s y 

d i o c e s a n o s s e d i s p u t a b a n p a l m o á p a l m o l a j u r i s d i c -

c i ó n s o b r e l o s i n d í g e n a s , q u e m u y b i e n p u e d o c o n j e -

t u r a r s e q u e r e s e n t i d o s l o s f r a n c i s c a n o s p o r n o h a b é r -

s e l e s e n c o m e n d a d o á e l l o s l a r e f e r i d a a d m i n i s t r a c i ó n , 

t u v i e r a a q u e l h u m i l d í s i m o P r e l a d o q u e g u a r d a r s i -

l e n c i o s o b r o c u a n t o p r o v i d e n c i a b a a c e r c a d e l c u l t o 

g u a d a l u p a n o , p a r a n o o f e n d e r á l a o r d e n s e r á f i c a 

q u e t a n t o a m a b a . ; A h si t u v i é r a m o s A l a v i s t a e l me-

morial q u e m e n c i o n a l a " E s c r i t u r a d e d o n a c i o n d e to-

d o s s u s b i e n e s h e c h a p o r t a n V . P r e l a d o á f a v o r d e s u 

m a y o r d o m o M a r t i n d o A r a n g u r e n , " á 2 d e J u n i o d e 

1 5 4 8 ! E n o l l a t a l v e z h a l l a r í a m o s a l g o r e l a t i v o á l a e r -

m i t a d e l T o p e y a C y A s i s e e x p r e s a e n d i c h a e s c r i t u r a : " é 

a s i m e s m o m a n d o q u e d e l o s u s o d i c h o s o c u m p l a é h a -

g a t o d o l o c o n t e n i d o e n UN JIEMOMAL q u e q u e d a e n 

p o d e r d e l R . P . F r . D o m i n g o d o B c t a n z o s , m i c o n f c -



s o r , q u e n o q u i e r o q u e d e l s e p a n i n g u n a p e r s o n a , p o r -

q u e s o n c o s a s t o c a n t e s á m i c o n c i e n c i a : é r u e g o a l 

d i c h o M a r t i n d o A r a n g u r e n , q u e t o d o l o q u e f u e r e 

m e n e s t e r p a r a c u m p l i r y p a g a r d i c h o m e m o r i a l , q u e 

lo d é a l d i c h o 1!. P . F r . D o m i n g o , a l c u a l e n c a r g o l a 

• c o n c i e n c i a p a r a q u e a s i so h a g a [ I c a z b a l c e t a , A p é n -

d i c e á " D o n F r a y J u a n d e Z u m á r r a g a , e t c . , n ú m . 41, 

p á g . 171.]" D o c u m e n t o e s é s t e q u e si n ó d e m u e s t r a 

q u e e l S r . Z u m á r r a g a p u d o a c o r d a r s e e n e l m e m o r i a l 

d e l S a n t u a r i o g u a d a l - a p a ñ o , s ! p r u e b a q u e n o t o d o l o 

q u e d i s p u s o e s t e V . P r e l a d o a n t e s d e s u f a l l e c i m i e n t o , 

s e h a l l a e n e l t e s t a m e n t o o t o r g a d o e n l a m i s m a f e c h a 

q u e l a a n t e r i o r e s c r i t u r a . I g u a l m e n t e p r u e b a q u e n o 

p u e d o d a r s e e x i g e n c i a m á s i r r a c i o n a l , q u e p e d i r d o -

c u m e n t o s d e a s u n t o s r e s e r v a d o s á s u c o n c i e n c i a , co -

m o p u d o y d e b i ó s e r l o l a s a n t a c a u s a d e G u a d a l u p e , 

p o r n o h a b e r s e a u t e n t i c a d o t o d a v í a . 

D i r e m o s p a r a c e r r a r e s t e p u n t o , á c u a n t o s p i d e n 

d o c u m e n t o s y m á s d o c u m e n t o s , q u e m u y p o c o h a n 

a p r o v e c h a d o e n l o s e s t u d i o s d e l o s p o c o s q u e h a n 

e s c a p a - d o d e l a i n c u r i a d e l o s t i e m p o s . Si p a r a a l g u -

n a é p o c a n e c e s i t a e l h i s t o r i a d o r p r o f u n d o s c o n o c i -

m i e n t o s filosóficos, e s p a r a e l t i e m p o d e l p o n t i f i c a d o 

d e l V . Z u m á r r a g a . ¿ C ó m o s e e x p l i c a , s i n ó e l a m o r d e 

e s t e v i r t u o s o P r e l a d o á t o d a s l a s ó r d e n e s , s e g ú n lo 

d e c l a r a d o e n l a In ío - . - r aac i sn j u r í d i c a , f e c h a á 1 4 d e 

J u l i o d e 1 5 4 0 , s s a r s l a s c u e n t a s d e M a r t i n d e A r a n -

g u r e n [ A p é n d i c e c i i a a o , nú i r t . 4 4 , p á g . 181,] c o n l a a c -

t a d e l C a b i l d o d a l a c i u d a d d e M é x i c o , f e c h a e l J u é -

v e s 7 d e A b r i l d e 15< ;1, l a c u a l d i c e : " E n e s t e d í a di-

x e r o n q u e p o r q u a n í o b e y d i c t o d í a e l s e ñ o r o b i s p o 

d e s t a c i b d a d p r e d i c a n d o e n l a Y g l e s i a m a y o r d e l l a 

d i j o q u e l o s FRAILES QU ESTÁN en esta nueva esparta 

s e e n t r o m e t e n e n h a z e r y m a n d a r c o s a s f u e r a d e s u 

r e g l a y d e lo q u e ' d e b e n h a z e r . — [ A c t a s d e c a b i l d o , 

t o c o c u a r t o , p á g . 239 ]? ¿ Q u i é n n o v e e n e s t a c o n t r a -

d i c c i ó n , q u e s e n e c e s i t a m á s l a fina c r í t i c a p a r a e x -

p l i ca : - -todo l o q u e p a s a b a e n t r e e l P r e l a d o y tocios 

l o s r e l i g i o s o s d e N u e v a E s p a ñ a ? ¿ Q u i é n n o a d m i r a 

q u e s in e m b a r g o d o lo q u e r e p r o b a b a e n l a c á t e d r a s a -

g r a d a , l o s f a v o r e c i ó h a s t a l a m u e r t e ? C o n e s t e so lo 

e j e m p l o b a s t a p a r a c o n v e n c e r d e c u á n d i f í c i l e s his-

t o r i a r l o d e a q u e l t i e m p o , a t e n i é n d o s e s o l o á l a l e t r a 

d e l e q u e v e m o s e s c r i t o , d e s e c h a n d o l a t r a d i c i ó n q u e 

r e v e l a a c o n t e c i m i e n t o s q u e e n v a n o s e b u s c a r á n e n 

p a p e l e s . 

xn. 
TEXTO. 

<E con t ra in "Regula Christiana" an. 1 5 « tj-pis da ta haec 
verba altó notabilia l q g u i t u ; "¿ tnndi Redemptor miracula 
"nova edere nolit, qu ia non onns áunt, etenim s á n e l a ¡¡dea 
• nostra i ' a síabilita p e r iniraculorura mülia t am in Velara 
" q ® n c in Novo Tes tamento v idumis . " Cnr qu i tam raagni 

miraculi testis fuera! , i t a loqnebatur ?[PAg. SJ» 
•Por el contrario en la "Regla Cristian»" publ icada en 

1547 so leen estas palabras al tamente notables: "Ya no qnie-
" r s el Redentor del mundo que se hagan milagros, porqué no 
"son menester, paes está nues t ra san ta fe tan f u n d a d a por 
" tan tos milagros como tenemos en el Tes tamento Viajo y 
Nuevo." Por qué se expresabr. de esta manera el que fué tes-
tigo de tan g r a n d e milagro?. 

C ONTESTACIOK. 
Si d e l a s p a l a b r a s t r a n s c r i t a s d e l a " R e g l a C r i s t i a -

n a " s e d e d u j e r a , c o m o q u i e r e oí c o n t r i n c a n t e , q u e n o 



s o r , q u e n o q u i e r o q u o d e l s e p a n i n g u n a p e r s o n a , p o r -

q u e s o n c o s a s t o c a n t e s á m i c o n c i e n c i a : é r u e g o a l 

d i c h o M a r t i n d o A r a n g u r e n , q u e t o d o l o q u e f u e r e 

m e n e s t e r p a r a c u m p l i r y p a g a r d i c h o m e m o r i a l , q u e 

lo d é a l d i c h o 1!. P . F r . D o m i n g o , a l c u a l e n c a r g o l a 

• c o n c i e n c i a p a r a q u e a s i so h a g a [ I c a z b a l c e t a , A p é n -

d i c e á " D o n F r a y J u a n d e Z u m á r r a g a , e t c . , n ú m . 41, 

p á g . 171.]" D o c u m e n t o e s é s t e q u e si n ó d e m u e s t r a 

q u e e l S r . Z u m á r r a g a p u d o a c o r d a r s e e n e l m e m o r i a l 

d e l S a n t u a r i o g u a d a l u p a n o , s i p r u e b a q u e n o t o d o l o 

q u e d i s p u s o e s t e V . P r e l a d o a n t e s d e s u f a l l e c i m i e n t o , 

s e h a l l a e n e l t e s t a m e n t o o t o r g a d o e n l a m i s m a f e c h a 

q u o l a a n t e r i o r e s c r i t u r a . I g u a l m e n t e p r u e b a q u o n o 

p u e d e d a r s e e x i g e n c i a m i s i r r a c i o n a l , q u o p e d i r d o -

c u m e n t o s d e a s u n t o s r e s e r v a d o s á s u c o n c i e n c i a , co -

m o p u d o y d e b i ó s e r l o l a s a n t a c a u s a d e G u a d a l u p e j 

p o r n o h a b e r s e a u t e n t i c a d o t o d a v í a . 

D i r e m o s p a r a c e r r a r e s t e p u n t o , , i c u a n t o s p i d e n 

d o c u m e n t o s y m á s d o c u m e n t o s , q u e m u y p o c o h a n 

a p r o v e c h a d o e n l o s e s t u d i o s d e l o s p o c o s q u e h a n 

e s c a p a d o d e l a i n c u r i a d e l o s t i e m p o s . Si p a r a a l g u -

n a é p o c a n e c e s i t a e l h i s t o r i a d o r p r o f u n d o s c o n o c i -

m i e n t o s filosóficos, e s p a r a o l t i e m p o d e l p o n t i f i c a d o 

d e l V . Z n m á r r a g a . ¿ C ó m o s e e x p l i c a s i n ó e l a m o r d e 

e s t e v i r t u o s o P r e l a d o á t o d a s l a s ó r d e n e s , s e g ú n lo 

d e c l a r a d o e n l a I n f o - r r a a c i a n j u r í d i c a , f e c h a á 1 4 d e 

J u l i o d e 154C, s s f c r e l a s c u e n t a s d e M a r t i n d e A r a n -

g u r e n [ A p é n d i c e c í i a a o , n ú m . 4 4 , p á g . 181,] c o n l a a c -

t a d e l C a b i l d o d a l a c i u d a d d e M é x i c o , f e c h a e l J u é -

v e s 7 d e A b r i l d e 15< ;1, l a c u a l d i c e : " E n e s t e d í a di-

x e r o n q u e p o r q u a n t o h o y d i c t o d i a e l s e ñ o r o b i s p o 

d e s t a c i b d a d p r e d i c a n d o e n l a Y g l e s i a m a y o r d e l l a 

d i j o q u e l o s FRAILES QUESTÁN en esta nueva esparta 

s e e n t r o m e t e n e n h a z e r y m a n d a r c o s a s f u e r a d e s u 

r e g l a y d e lo q u e ' d e b e n h a z e r . — [ A c t a s d e c a b i l d o , 

t o c o c u a r t o , p á g . 239 ]? ¿ Q u i é n n o v e e n e s t a c o n t r a -

d i c c i ó n , q u e s e n e c e s i t a m á s l a fina c r í t i c a p a r a e x -

p l i c a r i o d o l o q u e p a s a b a e n t r e e l P r e l a d o y tocios 

l o s r e l i g i o s o s d e N u e v a E s p a ñ a ? ¿ Q u i é n n o a d m i r a 

q u o s in e m b a r g o d e lo q u e r e p r o b a b a e n l a c á t e d r a s a -

g r a d a , l o s f a v o r e c i ó h a s t a l a m u e r t e ? C o n e s t e so lo 

e j e m p l o b a s t a p a r a c o n v e n c e r d e c u á n d i f í c i l e s his-

t o r i a r l o d e a q u e l t i e m p o , a t e n i é n d o s e s o l o á i a l e t r a 

d e l e q u e v e m o s e s c r i t o , d e s e c h a n d o l a t r a d i c i ó n q u e 

r e v e l a a c o n t e c i m i e n t o s q u e e n v a n o s e b u s c a r á n e n 

p a p e l e s . 

xn. 
TEXTO. 

<E con t ra in "Regula Christiana" an. 1547 tj-pis data baec 
ver'oa altó notabiUa tenintar; " i i n n d i Redemptor miracula 
"nova edere nolit, qu ia non onns suni , etenini sancía S-iea 
• nostra i ' a síabilita por iniraculorura inülia ta ta ir. Velara 
"quüffi in NOTO Tes tamento videimts." Cur qui t a s s u g a t 

miraculi testis fuera t , i t a loqnebatur ?[PAg. 6 J » 
•Por el contrario en la "Regla Crist iana" publ icada en 

1547 se leen estas palabras al tamente notables: "Ya no qnie-
" r s ai Redentor del mnndo que se hagan milagros, porqué no 
" s o n menester, pues está nues t ra san ta fe tan f u n d a d a por 
" tan tos milagros como tenemos en el Tes tamento Viajo y 
Nuevo." Por qué se expresaba de esta manera el que fué tes-
l i go de tan g r a n d e milagro?. 

C ONTESTACIOK. 
Si d e l a s p a l a b r a s t r a n s c r i t o s d e l a " R e g l a C r i s t i a -

n a " s e d e d u j e r a , c o m o q u i e r e ol c o n t r i n c a n t e , q u e n o 



s e a p a r e c i ó m a r a v i l l o s a m e n t e l a I m á g e n G u a d a l u p a - -I 

n a a n t e e l V . Z u m á r r a g a e n l a t i l m a d e J u a n D i e g o , ' ' 

f a l s o s s e r í a n n o solo l o s m i l a g r o s q u e m e n c i o n a e l 

I l l m o . y Rrno . S r . D . F r . J u l i á n G a r c é s , p r i m e r ob i spo . 

d e T l a s c a l a , en l a e l e g a n t e c a r t a l a t i n a q u e e n 1 5 3 1 1 

d i r i g i ó á l a S a n t i d a d d o P a u l o H I e n d e f e n s a 'de l a 

r a c i o n a l i d a d d e los d e s v a l i d o s i n d i o s ; f a l s o s t o d o s los 

r e f e r i d o s p o r F r . T o r i b í o M o t o l i n i a e n l a " H i s t o r i a de 

d i c h o s I n d i o s , " p u b l i c a d a p o r e l Sr . I c a z b a l c e t a , s in ;| 

n i n g u n a n o t a s o b r e e l p a r t i c u l a r ; ' i f a l s o s los q u e i g u a l - | 

m e n t e r e f i e r e F r . G e r ó n i m o M e n d i c t a e n s u " H i s t o r i a 

E c l e s i á s t i c a I n d i a n a , " d a d a á l u z p o r e l m i s m o S r 

I c a z b a l c e t a ; s i n o lo q u e e s m á s t o d a v í a , s e r í a n 

d e t o d a f a l s e d a d t o d o s l o s m i l a g r o s d e los S a m 

a p r o b a d o s p o r l a I g l e s i a , c o n p r e c e p t o d e h a c e r m e -

m o r i a d e e l l o s e n e l r e z o d e l oficio D i v i n o , y ¿ q u i é n 

e s c a p a z d e a t r i b u i r t a n t o e r r o r a l P r i m e r O b i s p o y 

A r z o b i s p o d e Méx ico , a u t o r d e d i c h a R e g l a , s e g i m el 

m e n c i o n a d o S r . I c a z b a l c c t a ? Solo q u i e n h a y a olvi-

d a d o p o r c o m p l e t o l a s l e y e s d e l r a c i o c i n i o . E s t a n 

c l a r o e l t e x t o , q u e m á s n o p u e d e d e s e a r s e . H a b l a el 

V . P r e l a d o d e los m i l a g r o s q u e f u e r o n m e n e s t e r 

f u n d a r s o b r e l a t i e r r a e l c a t o l i c i s m o , s in e x c l u i r p o r 

e s t o t o d o s los q u e s e o b r a r í a n e n e l t r a n s c u r s o d e los 

s ig los . D i c e e l r e f e r i d o t e x t o : " p u e s q u e e s t á nues t r ; 

" f é f u n d a d a d a p o r t a n t o s m i l a g r o s , c o m o t e n e m o s en 

" e l A n t i g u o y X u e v o T e s t a m e n t o ; " e s t o . e s , los q u e na-

r r a l a S a g r a d a E s c r i t u r a . S i u n a p a l a b r a d e los obra-

d o s e n l a I g l e s i a de D i o s e n l o s X V I s i g lo s q u e l l e v a ' 

d e e s t a b l e c i d a c u a n d o s e ' p u b l i c ó l a " R e g l a Cr is i ia : 

C i e r t o s e s t a m o s d e q u e si e l c o n t r i n c a n t e h u b i e r i 

c o n s u l t a d o á n t e s d o f o r m u l a r s u d u d a , l a S a g r a i 

T e o l o g í a , c o m o d e b e h a c e r l o t o d o el q u e se dedíq i 

fí e s c r i b i r s o b r o h e c h o s h i s t é r i c o - r e l i g i o s o s , s o p e n a 

d e c a e r e n p u n i b l e s e r r o r e s ; h u b i e r a r e t r o c e d i d o es-

p a n t a d o d e u n a o b j e e i o n c o n q u e d e j a b a t a n m a l p a -

r a d a l a c i e n c i a y o r t o d o x i a d e l Y . F u n d a d o r d e l a I g l e -

s i a M e x i c a n a , h a s t a e x p o n e r e l l i b r o d e e s t e con tal 
interpretación, á q u e v a y a á d a r a l I n d i c e d e o b r a s 

p r o h i b i d a s . 

D i g n a s s o n d e r e c o m e n d a r s e a l l e c t o r , p o r h a b e r 

a g o t a d o l a m a t e r i a , l a p r e c i o s í s i m a " C a r t a d e A c t u a -

l i d a d , " e n q u e m a g i s t r a l m e n t e t r a t a o! p u n t o e l l i m o , 

y Rrno. S r . D r . D . C r e s c e n c i o C a r r i l l o y A n c o n a , ob i s -

p o d e Y u c a t á n ; a s i c o m o los l u m i n o s o s " A p u n t e s e n 

d e f e n s a d e d i c h a c a r t a , " p u b l i c a d o s e n " E l A m i g o d e 

l a V e r d a d , " s e m a n a r i o q u e s a l e á l u z e n P u e b l a , a ñ o 

X V I I I , níirfls. 7 9 y 80 , p o r c u y o s a p u n t e s m e r e c e b i e n 

d e l a S a n t a C a u s a G u a d a i u p a n a s u e r u d i t o y s a b i o 

a u t o r . D e a l g o p o d r á n s e r v i r t a m b i é n l a s í í n e a s q u e 

c o n s a g r a m o s á e s t e a s u n t o e n e l " T e s o r o G u a d a l u p a -

n o , " p r i m e r s ig lo , s e g u n d a s é r i e , m i r a . X X I , p á g . 2 2 1 . 

XIII. 

TEXTO. 
' S e d forsam aliquis dieet: etiamsi ín seriptls cjns 

nullam circa Apparilioncm meutioncm facit, tamcu opera ab 
eo data, vidolieet [?1 aedicnlam condens sacram iconem in eam 
processionaliter fereiis |?) magna snnt testimonia. Rocessariuin 
dueimus uno verbo dicere, tr.m aediculae fabricam quani ico-
uis prpcessionem nulli nitl histórico fundamento. Hnnc pro-
cessionem ex defensovibus aliqui factam fuisse au 1533 na-
r rant , sed en iidedignissimis doenmeuüs perspicuoia est, quod 
eo anno Rus. Dus. Zumárraga in Ilispaniá adhuc degebat et 
asque in subsequeute Mexicum petiit. [Póp. cit.] 



[l.J Pe ro acaso dírA a lguno : ] aunque en sus escritos (los 
del Sr. ZumárragaJ no se hace mención n inguna acerca do la 
Aparición, sin embargo son grandes testimonios las obras he-
chas por él, á saber la construcción de la ermi ta y la trasla-
ción da la Iinágen á ella procesionalmente. Juzgamos nece-
sario decir en u n a palabra , que tanto la fábrica» de la ermita 
como la procesion de la I m á g e n no se apoyan en n i n g ú n fun-
damento histérico. Algunos defensores dicen que esta pro-
cesión fué hecha en 1533; pero según documentos m u y fide-
dignos es evidente que en aquel año a u n permanecía en 
España el Emo. Sr. Z u m a r r a g a y hasta el s iguiente regresó 
á México. 

CONTESTA CI03SL 
E s u n h e c h o f u e r a d e t o d a d u d a , q u e a l e n t r a r á 

g o b e r n a r l a A r c h i d i ó e e s i s d e M é x i c o e l I l l i n o . y E m o . 

S r . D . F r a y A l o n s o d e M o n t u f a r , i n m e d i a t o s u c e s o r 

d e l V . Z u r n á r r a g a , y a h a b í a I g l e s i a e n T c p e a q u i l l a , 

h o y N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . C o n s t a a s í . 

I o E n l o q u e d i c e C e r v a n t e s S a l a z a r e n s u l i b r o 

i n t i t u l a d o " M é x i c o e n 1 5 5 4 , " a l t r a t a r d e l o s a l r e d e -

d o r e s d e l a c i u d a d , s e g ú n p u e d o v e r s e e n e l D i á l o g o 

HT, p á g . 2 8 8 , d e l a e d i c i ó n y t r a d u c c i ó n p u b l i c a d a 

p o r e l S r . I c a z b a l c e t a e n 1 8 7 5 . B i e n s a b i d o e s q u e es-

t a o b r a s e e s c r i b i ó , c o m o d i c e e l a u t o r e n l a d e d i c a -

t o r i a , á n t e s q u e a r r i b a r a á N u e v a E s p a ñ a e l l l l m o . y 

R m o . S r . M o n t u f a r . F u é c e n s u r a d a p o r F r . A l o n s o 

d e l a V e r a c r u z , a g u s t i n o . 

2 o E n u n a a c t a d e l v e n e r a b l e C a b i l d o e c l e s i á s t i -

c o M e t r o p o l i t a n o d e M é x i c o , f e c h a 2 1 d e A b r i l d e 

1 5 7 0 , d e l a c u a l s o d e d u c e , c o n a r r e g l o á l o e x -

p u e s t o e n e l " T e s o r o G u a d a l u p a n o , " p r i m e r s i g l o , s e -

g u n d a s é r i c n ú m e r o V I I , p á g . 128 , q u e d i c h o V . C a -

l i 

b i l d o r e c i b i ó l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l S a n t u a r i o d e m a -

n o s d e l V . Z u r n á r r a g a , p u e s q u e d e o t r a m a n e r a n o 

r e c l a m a r í a c o n t a n t o a r d o r a l s u c e s o r d e e s t e V . P r e -

l a d o d i c h a a d m i n i s t r a c i ó n . 

3» E n l a c a r t a d e l V i r c y E n r i q u e z a l r e y F e l i p e 

I I f e c h a 2 5 d e S e p t i e m b r e d e 1575 e n l a c a a l d i c e 

e x p r e s a m e n t e : q u e e n 1 5 5 5 y a e x i s t í a l a p r i m e r a e r -

m i t i l l a , s e g ú n v e r e m o s a l c o m e n t a r a d e l a n t o d i c h a 

c a r t a . 

4 " E n l a " H i s t o r i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s R e m e -

d i o s " p o r F r . L u i s d e C i s n e r o s , m e r c e n a r i o , p u b l i c a -

d a e n 1621 , e n l a c a a l . d i e e e s t o a u t o r , l i b r o I , c á p . 5 , 

t r a t a n d o d e N u e s t r a G u a d a l u p a n a : " q u e e s u n a Imá- ¡ . 

g e n d e g r a n d e v o c i o n y c o n c u r s o , CAS! DESDE QUE SE 

ÜANÚ LA TIERRA " 

5 o E n l o q u e d i c e T o r q u e m a d a e n s u " M o n a r q u í a 

I n d i a n a , " t o m o I I , l i b r o X , c a p . V I I , p á g . 2 4 5 , d e l a 

U l t i m a e d i c i ó n , a f i r m a n d o q u e J a I g l e s i a d e - N u e s t r a 

S e ñ o r a d e G u a d a l u p e f u é f u n d a d a p o r ¡ o s p r i m e r o s 

I n i s i o n e r o s . 

6 o E n ¡ a s " A n o t a c i o n e s c r í t i c a s á T o r q u e m a d a y 

B e r n a l D í a z d e l C a s i : l i o , p o r n u e s t r o S i g ü e n z a y G ó n -

g o r a , e n l a s c u a l e s , h a b i e n d o c o n s u l t a d o e s c r i t o s d e 

l o s c o n t e m p o r á n e o s á l a A p a r i c i ó n , d e m u e s t r a l a t r a -

d i c i ó n a c e r c a d e l P o r t e n t o . V e á s e e n l o s " A n a l e s d e l 

M u s e o N a c i o n a l " l a b i o g r a f í a d o d i c h o S i g t t e n z a y 

G ó n g o r a p o r e i S r . L i c . D . A l f r e d o C h a v e r o , t o m o I I I , 

p á g : 2 6 3 . 

7 a E n l o q u e d i c e e l m i s m o D . J u a n B a u t i s t a M u -

ñ o z e n s u D i s e r t a c i ó n s o b r e e l A p a r e c i m i e n t o G u a d a -

l u p a n o , e l c u a l a f i r m a q u e c u a n d o l l e g ó á M é x i c o e l 

I l h n o . S r . M o n t u f a r , p o r J u n i o ' l e 1551 " y a e n c o n t r ó 

m u y d i f u n d i d a l a d u v o c i o n d e l a V i r g e n d e G u a d a l t t -
<¡ 



p e , v e n e r a d a e n s u e r m i t i l l a , á d o n d e a c u d í a l a p i e -

d a d d e los fieles c o n s u s l i m o s n a s , e t c . V e á s e e l n ú n i ; 

2 6 d e d i c h a D i s e r t a c i ó n . 

8 o E n lo q u e a s e g u r a e l a u t o r , d e los a d i t a m e n t o s 

á l a I n f o r m a c i ó n q u e p r i m e r o s e d i c e p u b l i c a d a e n 

M a d r i d y l a s e g u n d a e d i c i ó n e n l a s p r e n s a s d e " L a 

P a t r i a , " p r e t e n d i e n d o q u e e l t e x t o d e T o r q u e m a d a 

h a b l a d e u n a e r m i t a e d i f i c a d a p o r los p r i m e r o s f r a n -

c i s c a n o s a n t e s d e 1 5 3 1 , a u t o r i d a d q u e s i r v e á n u e s t r o 

o b j e t o p o r d e m o s t r a r s e c o n 61 q u e A n t e s d e l a v e n i d a 

d e l s e g u n d o M e t r o p o l i t a n o d e Nueva- E s p a ñ a , y a es-

t a b a f u n d a d a d i c h a e r m i t a ; r e s e r v a n d o p a r a o t r o lu-

g a r l a c o n t e s t a c i ó n á l o q u e p r e t e n d e e l a d i c i o n a d o r . 

I n s i s t i r d e s p u e s d e todo lo e x p u e s t o , e n q u e n o s e 

a p o y a en n i n g ú n f u n d a m e n t o h i s t ó r i c o l a e r e c c i ó n d o 

l a e r m i t a h e c h a p o r e l V . Z u m á r r a g a , e s d e s t r u i r u n a 

d o l a s m e j o r e s f u e n t e s d e l a h i s t o r i a , l a a u t o r i d a d do 

e s c r i t o r e s d e d i s t i n t o s s ig los , d e d i s t i n t a s i d e a s , o p u e s -

t o s a l g u n o s á 1a A p a r i c i ó n . Sí , p u e s , n o s e p u e d e n e -

g a r so p e n a d o c a e r e n e l m a y o r e s c c p t i s i s m o h i s t ó r i -

c o q u e f u é e d i f i c a d o el S a n t u a r i o g u a d a l u p a n o e n 

t i e m p o d e a q u e l V . P r e l a d o , t e n e m o s p o r c o n f e s i o n 

d e l c o n t r i n c a n t e u n t e s t i m o n i o q u e p o r si m i s m o d e -

m u e s t r a e l P r o d i g i o , t e n e m o s u u m o n u m e n t o i r r e c u -

s a b l e e n f a v o r d e 01. M á s c o m o n o s e f u n d a b a n en-

t ó n e o s S a n t u a r i o s s i n o á i n s i g n e s R e l i q u i a s , t e n e m o s 

q u e la f u n d a c i ó n - m i s m a d e e s t a S a n t a C a s a y p o r 

P r e l a d o t a n e s t r i c t o e n m a t e r i a d o m i l a g r o s , n o d e j a 

l a m e n o r d u d a d o q u e N u e s t r a G t i a d a l i i p a n a e s m á s 

q u e R e l i q u i a I n s i g n e , e s d o O r i g e n celes t ia l . - A g r e -

g ú e s e « e s to q u e e s a u n a devoáon nueva r e s p e c t o á 

l a s i n s t i t u i d a s e n e l A n t i g u o M u n d o , s e g ú n c o n s t a e n 

l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a E r . F r a n c i s c o d e B u a t a m a n t c f , 

y s e c o n v e n c e r á m á s q u e e l p r i m e r t e m p l o g u a d a l u -

p a n o p o r s i so lo os l a p r u e b a m á s e l o c u e n t e d e l f u n -

d a m e n t o d e d i c h a nueva decocion. 

XlY t 

Sigue la Contestación, 

[2.J* N o p u e d e d a r s e c o s a m á s p u e r i l q u e a p r o v e -

c h a r l a e q u i v o c a c i ó n d e u n n ú m e r o , p a r » n e g a r l a v e r -

d a d d e un s u c o s o . J a m á s l a s e r r a t a s d e i m p r o n t a h a n 

p o d i d o d e s t r u i r e l v a l o r h i s t ó r i c o de u n d a t o . Si e n t a -

l e s c a s o s s e s i g u i e r a l a d o c t r i n a de l a u t o r d e los Adi-

t a m e n t o s á l a I n f o r m a c i ó n q u e s e d i c e p u b l i c a d a e n 

M a d r i d , n o t a a l n ú m . I d e l I I I , e x p u e s t a c o n m o t i v o d o 

l a d i f e r e n c i a d e a ñ o e n q u e l o s e s c r i t o r e s g u a d á ñ a -

n o s p o n e n l a p e s t e h a b i d a e n l é x i c o e n 1545 , c u y a s 

p a l a b r a s s o n e s t a s : " A u t o r e s q u e m u d a n d e f e c h a s n o 

m e r e c e n c r é d i t o ; , , h a b í a q u e a r r o j a r d e l a s b ib l io t e -

c a s los t r e s g r u e s o s t o m o s do á fo l io d e l a " M o n a r q u í a 

I n d i a n a , " p u e s t o q u e e n e l l a c o m e t i ó T o r q u e m a d a u n 

h o r r i b l e p e c a d o , a l t r a t a r d e F r . F r a n c i s c o G ó m e z , 

d i c i e n d o q u e e s t e v i n o d e E s p a f i a c o n el p r i m e r O b i s p o 

d e M é x i c o e l a ñ o d e 1533 , E x p r é s a s e a s í d i c h o T o r -

q u e m a d a e n e l t o m o I I I , l i b r o v e i n t e , c a p . L X X , p á -

g i n a 3 5 2 : " L l e g a d o á N u e v a E s p a ñ a [el V. Z u m á r r a -

g a y F r . F r a n c i s c o G ó m e z , ] AÑO DE 1533, p r o s i g u i ó 

F r a n c i s c o e l E s t u d i o d e l a s l e t r a s , c m o s p r i n c i p i o s y a 

t r a í a s a b i d o s d o E s p a ñ a . " 

C o n o c i e n d o t a l v e z e l r e f e r i d o a u t o r d e ¡os a d i t a -

m e n t o s , e l r i d i c u l o e n q u e se p o n í a , c o n lo que. m a g i s -

t r a l m e n t e d i j o e n l a ed i c ión p r i m e r a d e d i c h a i n f o r -

m a c i ó n , e n l a s e g u n d a r e t i r ó s u d i s p a r a t a d o a f o r i s m o ; 



y e s q u e p o d í a m u y b i e n a p l i c a r s e á s u l i b r o d e sen -

s a c i ó n , p o r q u e e n a m b a s e d i c i o n e s d i c e e n l a a d v e r -

t e n c i a q u e " S a n t a M a r í a d e G u a d a l u p e P a t r o n a d o 

l o s M e x i c a n o s " f u é p u b l i c a d a e n 1 8 8 0 , s i e n d o a s í q u e 

h a s t a 1882 s e ' d i ó á l u z e n G u a d a l a j a r a . D e u n b u e n 

c r í t i c o s i es , t r a t á n d o s e d e T o r q u e m a d a , n o t a r l a d i -

f e r e n c i a q u e h a y e n t r e e l a ñ o o » q u e p o n e e s t e a u t o r 

l a v e n i d a d e l m e n c i o n a d o F r - F r a n c i s c o G ó m e z , y e l 

q u e p o n o e n l a b i o g r a f i a d e l V. Z u m á r r a g a , f o r n o y 

l ib . ci t - , c a p . X X X , p á g . 4 4 9 , d o n d e d i c e : " T o r n ó c o n -

s a g r a d o [ d i c h o S r . Z u m á r r a g a ] á e s t a N u e v a E s p a ñ a 

« i l o d e 1 5 3 4 c o n m u c h a h o n r a y v a l o r , c o m o s u p e r -

s o n a y v i d a lo m e r e c í a . " L a r a z ó n d e n o t a r l a d i f e -

r e n c i a e s , p o r q u e s i e n d o u n o m i s m o e l a u t o r d e l o s 

tíos l u g a r e s t r a s c r i t o s , e n a l g u n o d e el los , h u b o e r r o r 

d e a m a n u e n s e ó d e i m p r e n t a ; p e r o n o d e s e c h a r p o r es-

to , l o s d a t o s r e l a c i o n a d o s c o n l o s n ú m e r o s e q u i v o c a -

d o s . K i s i b l e s e r í a d e d u c i r , so lo p o r q u e d i c e T o r q u e -

m a d a q u e F r . F r a n c i s c o G ó m e z v i n o e n 1 5 3 3 , q u e n o 

e s C ie r to q u e v i n i e s e c o n e l P r i m e r O b i s p o d e M é x i c o 

e s t e s u j e t o . l l á g a s e e n h e r a b u e n a a b s t r a c c i ó n d e l 

e r r o r q u e s e c o m e t i ó e n e l a ñ o , p e r o n o s e n i e g u e e l 

h e c h o á q u e s e r e f i e r e . 

A p l i c a n d o e s t o á l a i n s c r i p c i ó n q u e b o r r a r , d e s e a r á 

el c o n t r i n c a n t e , s o l o p o r h a l l a r e n e l l a e l e r r o r d e u n 

n ú m e r o ; h a y q u e a n a l i z a r d i c h a i n s c r i p c i ó n e n l a p a r -

t e r e l a t i v a , p a r a r e s o l v e r s i d á - ó n o l u g a r á l a d u d a q u e 

p e n o d i c h o c o n t r i n c a n t e . C o p i a d a l a r e f e r i d a i n s c r i p -

c i ó n p o r e l a u t o r d e e l " P e n s i l M e x i c a n o , " d i c e á l a le-

t r a e n l a p á g . 129 : " P i n t u r a d e l a p r i m e r a y s o l e m n e , 

p r o c e s i ó n en q u e f u é c o n d u c i d a la S a n t a I m á g e n d e 

M é x i c o á e s t a p r i m e r a C a p i l l a , p o r e l a ñ o d e 1533 , 

s i e n d o e n d i c h a c i u d a d s u p r i m e r O b i s p o e l ü t o o . Se-. 

Ttor D o n J u a n d o Z u m á r r a g a , y g o b e r n a n d o e l I l l m o . 

S e ñ o r D o n S e b a s t i a n i í a m i r e z d e F u c n l e a l A r z o b i s p o 

d e S a n t o D o m i n g o . " 

N ó t e s e . I o q u e e ! a u t o r d e e s t a i n s c r i p c i ó n , á d i f e -

r e n c i a d e T o r q u e a i a ¡ i a a l .trA'.ar-, d e F r . F r a n c i s c o 

G ó m e z , s e l i m i t a á d e c i r : POK EL ASO DE 1533 , c o m o 

q u i e n n o e s t á d e l t o d o c i e r t o s í f u é e s t e ú o t r o a ñ o ; 

m i e n t r a s q u e e l a u t o r d e l a " M o n a r q u í a I n d i a n a " d i -

c e : " e l a ñ » d e 1 5 3 3 , " r e f i r i é n d o s e á l a l l e g a d a á M é -

x i c o d e ! P . G ó m e z , c o m o si c i e r t a é i n d u d a b l e m e n t e 

h u b i e r a s ido d i c h o a § § t a l l l e g a d a . 

2 ° Q u e n o d i c e l a c i t a d a i n s c r i p c i ó n s i a s i s t i ó ó n o 

e l V . Z u m á r r a g a , s i n o s o l a m e n t e q u e e n t ó n e o s e r a 

p r i m e r O b i s p o d e M é x i c o , e n lo q u e n o c a b e l a m e n o r 

d u d a , p u e s q u e c o n s a g r a d o e : i E s p a ñ a e l 2 7 d e A b r i l 

d e 1533 , e l 27 d e D i c i e m b r e d e i m i s m o a ñ o , t o m ó p o -

s e s i ó n d e l a C a t e J r a t A n o m b r e d e l V . P r e l a d o e l B r . 

A l o n s o L ó p e z , c a n é n i g o y p r o v i s o r [ I c a z b a l c e t a , " D o n 

F r a y J u a n d e Z a m á r r a g » , e t c . , " n ü m . I X , p á g . 82 . ] 

S e d i r á q u e n o o b s t a n t e e s t a ú l t i m a c i r c u n s t a n c i a , 

d e n o e x p r e s a r s e s i a s i s t i ó ó n o á l a p r o c e s i ó n e l p r i -

m o r O b i s p o d e M é x i c o ; l o s t e s t i g o s ' d e l a I n f o r m a c i ó n 

d e 1686 , gi d i e c n q u e a s i s t i ó , d e c l a r a n d o e l ó ', p r e -

g u n t a s e g u n d a , q u e l e c o n t a r o n : " a s í m e s m o h á b i a 

v e n i d o e n d i c h a P r o c e s i ó n d i c h o S e ñ o r A r z o b i s p o 

DESCALZO DE PIE y PIERNA; el 6 " A l a m i s m a p r e g u n -

t a . q u e l e d i j » u n c o n t e m p o r á n e o a l m i l a g r o : " q u e 

h a v í a v i s t o i r é n d i c h a P r o c e s i ó n á d i c h o S e ñ o r A r -

o b i s p o DESCALZO." C o n v e n i m o s e n c i l o ; p e r o n o h a -

b i e n d o p l e n a c o r t e z a s o b r o e l a ñ o e n q u e s e h i z o l a 

m e n c i o n a d a p r o c e s i ó n , n o h a y d i f i c u l t a d e n q u e a s i s -

t i e r a á e l l a e n l a f o r m a q u e e x p r e s a n l o s c i t a d o s tes -

t i gos . 
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Y a q u í e s b i e n e x h i b i r a l c o n t r i n c a n t e c o m o e s de-

b i d o . V i ó q u e si s e e s t a b a A lo q u e a f i r m ó e l L i c . S á n -

c h e z e n s u h i s t o r i a y e l R . P . F r . P e d r o d e A r a n g u r e n , 

d o m i n i c o , 10° t e s t i g o d e l a I n f o r m a c i ó n d o lGbb, c e 

q u e l a e r e c c i ó n del S a n t u a r i o y p o r c o n s i g u i e n t e l a 

t r a s l a c i ó n "de l a b e n d i t a I m a g e n f u é e n 1531 , e n q u e 

e s t a b a t o d a v í a e n M é x i c o e l V . Z u m á r r a g a y e l P r e -

s i d e n t e d e l a s e g u n d a A u d i e n c i a , n o p r e s e n t a b a cufl-

e u i t f t d n i n g u n a ; a p r o v e c h ó l a n o t i c i a q u e d i e r o n o t r o s 

h i s t o r i a d o r e s g u a d a l u p a u o s c o n e r r o r e n e l a ñ o , p a r a 

r e s o l v e r e l p r o b l e m a h i s t ó r i c o , d i c i e n d o q u e n o h a b í a 

h a b i d o t a l p r o c e s i ó n ; o l v i d a n d o , q u e c u a n d o g r a n d e s 

é i m p a r c i a l e s h i s t o r i a d o r e s s e e n c u e n t r a n c o n opin io-

n e s e n c o n t r a d a s , r e s p e t a n d o e l a s u n t o s o b r o q u e v e r -

s a n , so lo e n u n c i a n lo q u o p o r u n a y o t r a p a r t e s e di-

c e , o p t a n d o p o r a l g u n a d e e l l a s , p e r o s i n n e g a r d i c h o 

a s u n t o . 

Q u é l a t r a s l a c i ó n d e l a s a n t a I m á g e n s e h izo , con 

l a s o l e m n i d a d q u e d i c c n n u e s t r o s h i s t o r i a d o r e s , lo 

p e r s u a d e n l a s r a z o n e s s i g u i e n t e s : 1» S e g ú n l a I n f o r -

m a c i ó n c o n t r a F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e , q u i n t o 

t e s t i g o , á l a s e x t a p r e g u n t a : l a " M a d r e d e D i o s , " ó s e a 

l a b e n d i t í s i m a I m á g e n , f u é e l f u n d a m e n t o d e l a ermi-

t a , v s e g ú n el l i i m o . y R m o . S r . M o n t u f a r , f u n d a m e n -

t o c o m o el d e M o n s e r r a t e , L o r e t o , P e ñ a d e F r a n c i a y 

o t r a s , l l e g a n d o á p r e d i c a r q u e e r a n b i e n a v e n t u r a d o s 

l o s « j o s q u e l a v e í a n . 2 o S e g ú n lo d e m o s t r a d o e n el 

n ú m e r o X I I I , e l S a n t u a r i o f u é e d i f i c a d o e n t i e m p o de l 

V . S r . Z u m á r r a g a . 3" S e g ú n l a c o s t u m b r e d e a q u e -

l l a é p o c a a l e r i g i r s e c u a l q u i e r t e m p l o , figuraba e n pri-. 

m o r ó r d e n l a t r a s l a c i ó n s o l e m n e d e l t i t u l a r á q u e s e de-, 

d i c a b a . E n v i s t a d e t o d o e s t o , d í g a s o ¿s i t r a t á n d o s e 

d e u n a s a c r a t í s i m a E f i g i e , q u e p o r s u o r i g e n c e l e s " 
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m e r e c i ó l a f u n d a c i ó n d e u n S a n t u a r i ó , ó s e r f u n d a -

m e n t o d e é l , s i e n d o e l p r i m e r o q u e s e i n s t i t u y ó e n 

N u e v a E s p a f i a , c o n l a c i r c u n s t a n c i a d e s e r tina devo-
ción nueva, e n los m o m e n t o s e n q u e c o n t a n t o a r d o r 

s e t r a b a j a b a e n e v a n g e l i z a r á los i n d í g e n a s ; d í g a s e 

s i n o s e r í a t r a s l a d a d a N u e s t r a A u g u s t a G u a d a l u p a n a 

c o n l a s s o l e m n i d a d e s d e q u e d á t a n p a t e n t e s t e s t i m o -

n i o s l a I n f o r m a c i ó n d e 1 6 6 6 ? D í g a s e si so lo p o r l a 

e r r a t a d e u n n ú m e r o , e s t a r á d e s t i t u i d o d e f u n d a m e n -

to h i s t ó r i c o la. n o t i c i a d e l a p r i m e r a p r o c e s i ó n a l T e -

p e y a e ? C u a n d o l a s r e l a c i o n e s , t r a d i c i o n e s é i n s c r i p -

c i o n e s s o n c o n f o r m e s n o s o l o á l o q u e s e d e d u c e d e 

h e c h o s g r a n U i ó s o s , s i n o á l á s c o s t u m b r e s d e l a é p o c a ; 

s o l o c e r r a n d o los "ojos á l a l u z d e l a e v i d e n c i a p u e d o 

d u d a r s e d e u n a c o n t e c i m i e n t o a p o y a d o e n t a n i n d e s -

t r u c t i b l e s r a z o n a m i e n t o s . As i p u e s , l o m i s m o q u o e l 

S a n t u a r i o , l a p r o c e s i ó n s e r á s i e m p r e u n o d e los elo-

c u e n t e s m o n u m e n t o s d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . 

XI. 

Sigue joña «Mculíad 
relacionada con la anterior. 

E l a u t o r d e los a d i t a m e n t o s á l a I n f o r m a c i ó n c o n -

t r a F r . F r a n c i s c o B u s t a m a n t e , e n su p r o p ó s i t o d e e n -

m e n d a r l a p l a n a a l c o n t r i n c a n t e , t r a t a n d o d e l s i l en -

c io d e D . A n t o n i o M e n d o z a , d i c e : q u e e n l a s i n f o r m a -

c i o n e s d o 1 6 6 6 s e l e e n e s t a s p a l a b r a s d e F r . P e d r o d e 

A r a n g u r e n y d e D . M i g u e l S á n c h e z , e x p r e s a d a s b a j o 

j u r a m e n t o : " q u e é s t e v i r e y a s i s t i ó á l a t r a s l a c i ó n d e 

l a I m á g e n á l a e r m i t a [1531] y q u e i b a e n l a p r o e e -

' s ion d e p o n t i f i c a l y e n u n i ó n d e a m b o s c a b i l d o s e l 
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S r . Z u m á r r a g a . " E l V i r e y l l e g ó e n 1535 , e l S r . Z u -

m á r r a g a s e c o n s a g r ó h a s t a 1033 , y l a e r e c c i ó n d e l 

c a b i l d o e c l e s i á s t i c o f u é h a s t a 1533 . [ P á g . 1 2 d e l a 

e d i c i ó n d e " L a P a t r i a . ] " 

C OXTEST ACION". 
V e r d a d e r a m e n t e p a s m a l a s a n g r e f r i a c o n q u e e l 

a u t o r d e l o s a d i t a m e n t o s s e b u r l a d e l b u e n s e n t i d o d o 

l o s l e c t o r e s . N i e l i n s i g n e L i c . D . M i g u e ! S á n c h e z , 

n i e l r e s p e t a b i l í s i m o F r . M a r t i n d e A r a n g u r e n d i j e r o n 

ÉSTE VIREY, r e f i r i é n d o s e á D . A n t o n i o d e M e n d o z a ; 

n i q u i s i e r o n a l u d i r á é s t e g o b e r n a n t e . C o n t e s t a n d o 

l a 3 " p r e g u n t a d i c e e l 1": " d i s p u s o [e l S r . Z u m á r r a g a ] 

u n a m u y - s o l e m n e P r o c e s i ó n y e n d o e n e l l a e l C a b i l d o 

E c l e s i á s t i c o , y S e c u l a r d e e s t a C i u d a d , VISET y R e a l 

A u d i e n c i a d e o l l a e t c . " D i c e e l s e g u n d o á l a m i s m a 

p r e g u n t a : "d i f u s o [e l r e f e r i d o S r . / / . ' . m á r r a g a ] l l e -

v a r l a e n - - r o e e s i o n , c o m o e n e f e c t o l o h i z o c o n u n a 

m u y s o l e m n e r e s p e c t o d e q u e h a v i a a s i s t i d o á e l l a 

t o d o e l C l e r o , C o m u n i d a d e s d e l a s R e l i g i o n e s , VIREY 

R e a l A u d i e n c i a , y e n d o s u I l l m a . d e P o n t i f i c a l 

[ i n f o r m a c i o n e s d e l a M i l a g r o s a A p a r i c i ó n , p á g . 7 0 y 

715.]" N o m e n c i o n a n d o p a r a n a d a e s t o s t e s t i g o s c a 

s u s r e s p e c t i v a s d e c l a r a c i o n e s á D . A n t o n i o M e n d o z a , 

y s i e n d o f a l s o d e t o d a L 'a lcedad q u e d i j e r a n ÉSTE VI-

ttEY, c o m o q u i e r o h a c e r c- reer á s u s l e c t o r e s e l ad i -

c i o u a d o r ; a p e n a s p u e d e d a r s e m a y o r m a l a f é q u e 

e v a c u a r u n a c i t a t a n l l e n a d e m e n t i r a . 

A s i e l L i c . S á n c h e z c o m o e l R . P . A r a n g u r e n o r a n 

h o m b r e s d e l e t r a s ; q u e s i e n a l g u n a c o s a e s t a b a n e m -

p a p a d o s e r a e n l a c r o n o l o g í a d e l o s g o b e r n a n t e s d e l 

v i r e y u a t o . E x p r e s a m e n t e d i c o e l p r i m e r o e n e l I ' u n -
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d a m e n t o d e s u H i s t o r i a a l t r a t a r d e l o s p a p e l e s ' q u e 

h a l l ó s o b r e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n : " l o s e x a m i n é 

y a CONFRONTÁNDOLOS COX LAS CRÓNICAS DE LA CON-

QUISTA " I n d i s c u t i b l e es , p o r t a n t o , q u e a l m e n -

c i o n a r a l V i r c y e n t r e l o s q u e a s i s t i e r o n á l a p r o c e -

s ión , n o s e r e f i r i e r o n a l q u e l l e v ó p r i m e r o e s t e S o m -

b r e , s i n o a l P r e s i d e n t e d e l a s e g u n d a A u d i e n c i a q u e 

g o b e r n ó á N u e v a E s p a ñ a e n n o m b r e d e l r e y . E n T o r -

q u e m a d a , c u y a " M o n a r q u í a I n d i a n a , " d e b i ó a n d a r e n 

m a n o s d e a q u e l l o s i l u s t r e s t e s t i g o s , t o m o I , l ib . V . 

c a p . N I , p á g . 608 , e n c o n t r a m o s u n m o d o e q u i v a l e n t e 

d e e x p r e s a r s e a l d e d i c h o s t e s t i g o s . A l t r a t a r d e l V i -

r e y M e n d o z a d i c e : " D o n A n t o n i o d e M e n d o z a , e l 

c u a l l l e g ó á e s t a T i e r r a e l a ñ o s i g u i e n t e d e 1 5 3 4 [ n o 

1 5 3 5 c o m o d i c e e l a d i c i o n a d o r as i e n l a p r i m e r a co -

m o e n l a s e g u n d a e d i c i ó n d e l l i b r o a q u e l d e m a r r a s ] 

c o n c u y a l l e g a d a f u e r o n l a s c o s a s d e e l g o b i e r n o d e 

b i e n , e n m e j o r ; p o r q u e a u n q u e s u ANTECESOR DON SE-

BASTIAN e r a h o m b r e c u e r d o , e t c . I p o c o m á s a d e l a n -

t e d i c e : " p r o s i g u i ó [el V i r e y M e n d o z a ] c o m o s u AN-

TECESOR e n l a p a c i f i c a c i ó n d e l R e i n o , e t c . " S i l a p a -

l a b r a a n t e c e s o r r e p e t i d a p o r e l c i t a d o T o r q u e m a d a 

n o s i g n i f i c a e n e s t o s l u g a r e s , q u e e l I l l m o . y R m o . S r . 

D . S e b a s t i a n F u e n l e a l l l e v a r a e l t í t u l o d e v i r e y , s i -

n o q u e g o b e r n ó e l v i r c y n a t o á n t e s q u e M e n d o z a ; p o r 

q u é e x t r a ñ a r q u e l o d i o r a n a l S r . F u e n l e a l e l n o m b r e 

d e v i r e y , p u e s t o q u e e s t a p a l a b r a s i g n i f i c a e s t a r e n 

l u g a r d e l r e y ? 

N o m é n o s h i l a r i d a d c a u s a l a f o r m a l i d a d c o n q u e d i c e 

e l t a l a d i c i o n a d o r : " y q u e i b a e n l a p r o c e s i o n d e P o n t i -

fical e n u n i o n d e a m b o s c a b i l d o s , e l S r . Z u m á r r a g a ; " p o r 

q u e t u v o q u e f a l s e a r d e ! t o d o l a s d e c l a r a c i o n e s d e l o s 

t e s t i g o s , p a r a d e c i r á s u s l e c t o r e s : h e a q u í l o q u e d i c e s 
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S á n c h e z y O y a n g u r e n . M e n t i r a . A r r i b a e s t á l o q u e d i j e -

r o n . P e r o d e s l u m h r a d o c o n l a p a l a b r a I l l m o . q u e h o y 

s o l o s e a p l i c a á l o s O b i s p o s d e l a I g l e s i a C a t ó l i c a ; 

c o n v i n i e r a ó n ó , s e l a a d j u d i c ó a i ELECTO DE MÉXICO; 

s i n r e f l e x i o n a r q u e a q u e l t r a t a m i e n t o s e d a b a e n 

a q u e l l a é p o c a y d e s p u e s á l o s V i r e y e s y á l o s q u e 

o c u p a b a n e l l u g a r d e l r e y , c o m o á los P r e s i d e n t e s d e 

A u d i e n c i a s , s o g u n p u e d e v e r s e e n l a s a c t a s d e l C a b i l -

d o s e c u l a r d e M é x i c o ; y c o n d o b l e r a z ó n a l S r . F u e n -

l e a l q u e e r a O b i s p o d o S a n t o D o m i n g o . P u e d e n p o r 

l o m i s m o , r e f e r i r s e l a s p a l a b r a s : yendo su lilma. de 

Pontifical, á é s t o O b i s p o , e s t a n d o c o m o e s t á n n e i s in -

m e d i a t o s a l v o c a b l o V i r e y , c o n q u e d e s i g n a O y a n g u -

r e n a l r e f e r i d o s e g u n d o P r o s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a , 

P o c o i m p o r t a p u e s , q u e e l V . Z u m á r r a g a s e consa- . i 

g r a r a h a s t a 1533 , s i e l 3 1 , e n q u e a s e g u r a e s t e t c s l i - ' ; 

g o q u e f u é l a p r o c e s i ó n , e s t a b a e n M é x i c o e s t e V . P r e -

l a d o , 

H o s p e d o á q n e l a e r e c c i ó n d e l C a b i l d o e c l e s i á s t i c o 

d e M é x i c o f u é h a s t a 1536 , y p o r c o n s i g u i e n t e n o p u -

d o a s i s t i r á l a p r e c e s i ó n c e l e b r a d a e n 1 5 3 1 , f u e r z a es 

d e c i r q u e e s t á m u y a t r a z a d o e n n o t i c i a s e l a d i c i o n a -

d o r . V i o q u e e n 1536 c o m e n z a r o n á a s e n t a r s e l a s a c - • 

t a s d e d i c h o C a b i l d o , y d a a q u i c o n c l u y ó c o n p é s i m a 

l ó g i c a q u e o n t ó n c e s s e e r i g i ó . A b r a e l A p é n d i c e á 

" D o n F r a y J u a n d e Z u m á r r a g a , " p o r e l S r . I c a z b a t l 

c e t a ; r e c o r r a e l n ú m . 5 0 , y á l a p á g . 2 3 1 l e a l o s i g u i e n -

t e : " N . 11. O t r o t e s t i m o n i o a u t é n t i c o d o u n a R e a l Cé-

d u l a d e S . M . f e c h a e n M a d r i d e n 1 5 3 0 p a r a q u e so 

d i s t r i b u y a n l o s d i e z m o s e n l a c o n g r u a s u s t e n t a c i ó n ^ 

d e i Ob i spo , d i g n i d a d e s y c a n ó n i g o s d e e s t a S a n t a Ig le -

s i a [ d e M é x i c o , ] d i r i g i d a a l P r e s i d e n t e y O i d o r e s [de 

N u e v a E s p a ñ a . ] " L u e g o e n 1531 y a h a b l a c a b i l d o 

P 

•ec le s i á s t i co e n l a C a t e d r a l m e x i c a n a . A m a y o r a b u n -

d a m i e n t o , d i c e e l S r . F u o n l e á l e n c a r t a a l R e y , 3 0 d o 

A b r i l d e 1532: " P o r p a r t e d e l a c i b d a d s e p r e s e n t ó e n 

e s t a A u d i e n c i a u n a c a r t a d e V u e s t r a M a g e s t a d p a r a q u e 

e s t a i g l e s i a s e s i r v i e s e y d o l o s f r u t o s s e d i s t r i b u y e s e n 

c o n f o r m o á l a e r e c c i ó n d e T l a x c a i a ; l u e g o m e j u n t ó c o n 

e l E l e c t o , y s e o r d e n ó d e m a n e r a , q u e e n e s t a i g i e s i a s e 

d i g a m a i t i n e s y t o d a s l a s h o r a s c a d a d i a , y o t r a s c o s a s 

q u é l p o d r á h a c e r r e l a c i ó n ; y p o r q u e e n l a s e r e c t i o n e s 

q u e s e a a fecho e n i g l e s i a s d e s t a s p a r t e s a y a l g u n a s 

d u b d a s , - m a n d e V u e s t r a M a g o s t a d q u e s e e n m i e n d e 

e n l a q u e d c s t a i g l e s i a s e h i c i e r e . " [ D o c u m e n t o s I n é -

d i t o s d e l A r c h i v o d o L i d i a s , t o m o 13, p á g . 213 . ] E s 

f u e r a d e t o d a d u d a q u e l a c a r t a ó c é d u i a á q u e s o r e -

fiere e l P r e s i d e n t e ' d o l a s e g u n d a A u d i e n c i a , e s u n a 

d o l a s q u e s e r e f i e r e n c u c a b i l d o d e l a c i u d a d d o 

M é x i c o , 12 d o O c t u b r e d e 1531 a ñ o s . D i c e a s í : 

" O t r a c é d u l a p a r a q u e l d i c h o p r e s i d e n t e y o i d o r e s y 

e l ELECTO d e s t a . c i b d a d p r o v e a n c o m o l a s r e n t a s d e s t e 

o b i s p a d o s e d i s t r i b u y e n e n t r e d i c h o e l e c t o ó LAS DINI-

DADES." [ A c t a s d e l C a b i l d o d e l a C i u d a d d e Méx i -

co , 1 8 8 9 , t o m o I I , p » g . 135. j L u e g o e n O c t u b r e d e 1 5 3 1 

y a h a b í a c a b i l d o e c l e s i á s t i c o , y p o r c o n s i g u i e n t e p u d o 

a s i s t i r , c o m o d i c e n l o s t e s t i g o s d e 1 6 6 6 , á l a p r o c e s i ó n 

d e N u e s t r a ( ¡ u a d a l u p a n a c e l e b r a d a e s t e a ñ o . Y v e a 

e l a d i c i o n a d o r , q u e s o n m á s d i g n o s d e c r é d i t o , q u e é l , 

n u e s t r o i n s i g n e S á n c h e z y e l V , R . P . O y a n g u r e n . 

m 

TEXTO. 
Tost Rnro. DUM. Zumárraga d e ejiis suceessore R° D" Mon-

tufar , cui magua ¡11 aedieularum dedic&tiono et iconis trans-
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latione pars tribnitur, dicemus. lile ¡n annis 1569 ct 1570 
Mcxicanae Archidioecesis copiosam descripUoncm, Visitatoris 
Indiarum ConciHi jussu miSSit, ubi ecclesias Ordinario subjec 
las tam in urbe quam extra, nullo Guadalupensem áedicu-
lam modo referí. Etiamsi parva, ilustris ej«s necnou icón 
coelestjk ¡t« servata, certe [?¡ opus erat [?] aliquid una cura 
miraculi narrat ione jam dicere, m i nillil loquitur. IPág. cit.] 

Después del Rmo. Sr. Zumárraga, hablemos de su sucesor 
e l Emo Sr. Montufar, á quien se atribuye gran par te en la 
dedicación de las ermitas y en la traslación de la imagen. Es-
te, por orden del Visitador del Consqo de ludias, envió en los 
años de 1569 y 1570 una copiosa descripción de la Archi-
diócesis Mexicana, donde en t re las iglesias sujetas al Ordi-
nario tanto en la ciudad como lucra de ella, de ningún mo-
da menciona la ermita de Guadalupe. Aunque pequeña, su ilus-
tre y también celestial imigen alli reservada, ciertamente 
pedia q u e se dijese entonces algo, juntamente con la narra-
ción del milagro, pero nada se habla. 

CONTESTACION. 

N i n g u n o q u e s e p a m o s a t r i b u y e a l s e g u n d o Arzob i s -

p o d e M é x i c o g r a n p a r t e e n l a d e d i c a c i ó n d e l a s e r -

m i t a s g u a d a l u p a n a s , s i n o d e u n a so la ; p u e s q u e s e g ú n 

lo d e m o s t r a d o e n e l n ú m e r o X i l l l a p r i m e r a e r m i t i l l a 

e r i g i d a f u é e n t i e m p o de l V . Z u m á r r a g a . L o q u e liizo 

s u s u c e s o r f u é c d i S c a r e n d i c h a e r m i t i l l a l a ig l e s i a 

d o q u e s e p id ió i n f o r m e a l V i r e y E n r i q u e z , s e g ú n ve-

r e m o s a d e l a n t e . 

C u a n d o e l a u t o r d e los a d i t a m e n t o s , d i c e c o n a i r e 

d o t r i u n f o , r e f i r i é n d o s e á u n a e s c r i t u r a f e c h a e n 1562 

e n f a v o r d e M a r t i n d e A r a n g u r e n s o b r e d i n e r o s 

d a l S a n t u a r i o [ p á g . 71J q u e e l S r . M o n t u f a r f u é 

6 8 

P a t r ó n y f u n d a d o r d e l a e r m i t a , a g r e g a n d o q u e 

e s to c o r r o b o r a q u e e n s u t i e m p o s e h i z o , " y c o -

r r o b o r a t a m b i é n s e r f a l s o q u o e l S r . Z u m á r r a g a l a 

h i c i e r a c o n m o t i v o d e l a A p a r i c i ó n ; " á l a v e r d a d q u e 

h e m o s n e c e s i t a d o f u e r z a s s o b r e h u m a n a s p a r a c o n t e -

n e r l a r i s a , p o r q u e á t r e s f o j a s a d e l a n t e , p á g . 77 , s e 

o l v i d ó d i c h o a u t o r d e lo q u e a c a b a b a d e o b j e t a r . F a -

t i g a d o t a l v e z d e h o j e a r los e n o r m e s v o l ú m e n e s d e i a 

M o n a r q u í a I n d i a n a p a r a s a c a r l e s e l j u g o c o n t r a e l 

P r o d i g i o , a l t r o p e z a r c o n lo q u e a s i e n t a s o b r e l a f u n -

d a c i ó n d o l a r e f e r i d a e r m i t a h a l l ó l o q u e d e s e a b a y 

a g r e g a : " P o r e s to s e e v i d e n c i a q u e l a e r m i t a y a ex i s -

t i a á n t e s d e 1531 y v i e n e p o r t i e r r a l a c r e e n c i a d e 

q u e s u o r i g e n e s d e b i d o á l a A p a r i c i ó n . " E n q u é q u e -

d a m o s ? Si e v i d e n c i a es to , e n t ó n e o s t a m b i é n s e e v i -

d e n c i a q u e n o f u é e l F u n d a d o r d o l a e x p r e s a d a e r m i -

t a e l S r . M o n t u f a r , c o m o á u t e s h a d i c h o e l m i s m o a d i -

c i o n a d o r . A q u i e n d e l i r a d e e s t a m a n e r a , r e f u t á n d o -

s e á sí m i s m o ; solo p u e d e c o n t e s t á r s e l e c o n e x h i b i r l o 

a n t e los l e c t o r e s . 

L l á m a s e f u n d a d o r d e u n a e r m i t a e l q u e l a ed i f i ca . 

F u n d a d o r f u é e l V- Z u m á r r a g a d e l a p r i m e r a , d o l a 

s e g u n d a s u i n m e d i a t o s u c e s o r , d e l a t e r c e r a e l I l l m o . 

St. S e r n a y as i d e los d e m á s t e m p l o s e r i g i d o s e n e l 

T e p e y a c . Sí , p u e s , e l m e n c i o n a d o S r . M o n t u f a r n o 

f u é e l f u n d a d o r d e l S a n t u a r i o ó d e l a d e v o e i o n g t i a -

d a l u p a n a , m a l p u e d e d e c i r s e q u e t u v o p a r t e e n l a 

t r a s l a c i ó n d e l a S a n t a I m á g o n , e s t o e s , e n l a p r i m e r a 

p r o c e s i o n d e l a C a t e d r a l á l a p r i m e r a e r m i t i l l a . 

T r a t a n d o a h o r a d e l s i l enc io q u e h a y e n l a " D e s -

c r i p c i ó n d e l a A r c b i d i ó c e s i s m e x i c a n a , " d e s d e l u e g o 

l l a m a l a a t e n c i ó n q u e e l c o n t r i n c a n t e , t e n i e n d o e n 

s u s m a n o s l a I n f o r m a c i ó n d e 1556 , r e p a r a e n d i c h o 



s i l e n c i o . L a l e c t u r a d e e s t e d o c u m e n t o b a s t a p a r a 

c o n v e n c e r a l m á s c s c ó p t i e o d e q u e e l s e g u n d o M e t r o -

p o l i t a n o d e M é x i c o , n o solo n o g u a r d ó s i l enc io s o b r e 

l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , s ino q u e é l f u é q u i e n l a a u -

t e n t i c ó . As i l o d e m o s t r a m o s e n e l n ú m e r o X X ' . i de l 

o p ú s c u l o i n t i t u l a d o " L a M i l a g r o s a A p a r i c i ó n , c o m p r o -

b a d a con a n a I n f o r m a c i ó n l e v a n t a d a e n e l s i g l o X V I 

e t c . , p á g . 2 3 4 . " . •.' 

N o p o d í a s e r d e o t r a m a n e r a . E n d i c h a I n f o r m a c i ó n 

c o n s t a q u e e l I l l m o . Sr . M o n t u f a r p r e d i c ó u n p a n e g í -

r i c o e l d o m i n g o ü d e S e p t i e m b r e d e 155«, p r o c u r a n d o 

p e r s u a d i r a l p u e b l o l a d e v o c i o n á l a S a n t í s i m a V i r -

g e n d e G u a d a l u p e . P a r a e s to e l ig ió p o r t e x t o e s t a s 

p a l a b r a s d e S. L u c a s : Bienaventurado» los ojos que 
ven lo que vosotros veis. Beati oculi qui vident quae 
vos videtis [Cap . X , v e r . 23 . ] C u y a s p a l a b r a s e v a n g é l i -

c a s b a s t a n á c u a n t o s s a b e n lo q u e i m p o r t a u n t e x t o 

d e u n p a n e g í r i c o , p a r a n o d u d a r d e l o r i g e n s o b r e h u -

m a n o d o l a S a c r a t í s i m a I m á g e n á q u e s o n a p l i c a d a s . 

S o l o s o n b i e n a v e n t u r a d o s , e n e x p r e s i o n . d e l S a n t o R e y 

P r o f e t a , l o s q u e v e n d e h i t o e n h i t o l a s c o s a s celes-
tiales-

D e s a r r o l l a n d o e l t e x t o t a n I l u s t r e P r e d i c a d o r , pu -

so e n p a r a n g ó n el o r i g e n ó f u n d a m e n t o d e l a devo-

c i o n g u a d a l u p a n a c o n el d o l a s p o r t e n t o s a s d e L o r e -

to , M o n s e r r a t e , P e ñ a d e F r a n c i a y o t r a s . S a b i d o es 

q u e e n o r a t o r i a s e e n c a r e c e e l m e d i o d e q u e a q u í s e 

v a l i ó S . S . I l l m a . y R m a . p a r a p e r s u a d i r á s u a u d i t o -

rio e l p r o d i g i o s o o r i g e n d o l a S a n t a I m á g e n , s í , d e l a 

S a n t a I m á g e n ; p u e s q u e s e g ú n e l 5 o t e s t i g o , l a d e v o -

c i o n d e E l l a , e s e l f u n d a m e n t o d e l S a n t u a r i o , f u n d a -

m e n t o , c o m o lo p r e d i c a b a el I . M e t r o p o l i t a n o , s e g ú n se 

d e d u c e de l c o n t e x t o d e t o d a l a d e c l a r a c i ó n , e s t o e s , u n 

» 
m i l a g r o c o m o el d e l a t r a s l a c i ó n d e l a S a n t a C a s a d e 

N a z a r e t p o r e l m i n i s t e r i o d e los á n g e l e s . 

P r e d i c a r a s í d e l a A p a r i c i ó n , c u a n d o a c a b a b a d o 

c e l e b r a r s e e l Conc i l io L a í c r a n c n s c e n q u e s e p r o h i b í a 

s o p e n a d o e x c o m u n i ó n r e s e r v a d a a ! Papa- , q u e s e 

p r e d i c a s e n m i l a g r o s n o a u t e n t i c a d o s , e s l a d e m o s t r a -

c i ó n m á s c o n c l u y e n t e d e q u e h a b í a s i d o y a a p r o b a d o 

e l P r o d i g t o , y c o n a p r o b a c i ó n t a n s o l e m n e , q u e f u é e n -

c a u s a d o el P r o v i n c i a l F r a n c i s c a n o p o r h a b e r s e a t r e -

v i d o á c o n t r a r i a r d e s d e e l p u l p i t o d e s u c o n v e n t o e l 

s e r m ó n d e l R m o . Sr . A r z o b i s p o . 

D e e s t a a p r o b a c i ó n , y a p r o b a e i o » h e c h a p o r e l 

m i s m o I l l m o . y R m o . Sr . M o n t u f a r d a n f é , e l r e f e r i d o 

P . B u s t a m e n t e y F r . A n t o n i o I lue- te , s e g ú n e l s é p t i m o 

t e s t i g o d e l a I n f o r m a c i ó n , q u i e n e s e m p e ñ a d o s e n 

q u e n o s e a p r o b a r a l a d e v o c i o n h a s t a q u e n o e s t u v i e -

r a n c o m p r o b a d o s los i n i l a g r o s q u e d e c í a n h a b e r h e -

c h o l a I m á g e n , m a n i f e s t a b a n n o e s t a r c o n f o r m e s c o n 

q u e l a m i s m a b e n d i t í s i m a I m á g e n f u e r a l a m e j o r 

c o m p r o b a c i ó n de l nuevo culto, d i s t i n t o d e los q u e h a -

b í a n t e n i d o o r i g e n e n e l A n t i g u o M u n d o e n p r o d i g i o -

s o s A p a r e c i m i e n t o s . N a d i e i g n o r a q u e a p r o b a r u n a 

c o s a n o e s i n s t i t u i r l a , s i n o a u t o r i z a r l o q u e d e a n t e -

m a n o e x i s t e ; m a n i f e s t a r ó d e c l a r a r q u e d i c h a c o s a e s 

b u e n a . 

E s t a n c i e r t o l o q u e s e a c a b a d o e x p o n e r q u e l a 

d é c i m a p r e g u n t a d e l i n t e r r o g a t o r i o , c o n c e b i d a e s t á 

e n e s t o s t é r m i n o s : " Q u e n o e s b i e n p r e d i c a r l a d e v o -

c i o n d e d i c h a I m á g e n , h a s t a q u e n o e s t u b i e s e n c e r t i -

ficados e n e l lo , y e n los m i l a g r o s q u e d e c i a n h a b e r 

h e c h o [ l a m e n c i o n a d a I m á g e n . ] " F i g u r a n d o o s t a p r e -

g u n t a e n t r e l o s c a r g o s h e c h o s á F r . F r a n c i s c o d e B n s -

t a m a u t e , e s i n d i s p u t a b l e q u e l a c o n t r a r i a e s l a v e r -



d a d e r a , e s t o e s : " q u e t o d o s e s t a b a n c o r t i f i e a d o s e n 

e l o r i g e n p r o d i g i o s o d e l a d e v o c i o n . " M á s c o m o , se-

g ú n e l q u i n t o t e s t i g o , p r e g u n t a s e x t a , l a s a c r a t í s i m a 

I m á g o n e s e l f u n d a m e n t o d e d i c h a d e v o c i o n ; n o c a b e 

l a m e n o r d u d a d o q u e t o d o s e s t a b a n p l a n a m e n t e c e ? - -

t í f i c a d o s d e q u e e r a n bienaventurados los ojos que veían 
dicha Imágen. E s t a r c e r t i f i c a d a u n a c o s a , e s e s t a r 

c o m p r o b a d a con i n s t r u m e n t o p ú b l i c o , q u e e n e l caso 

son los a u t o s h e c h o s con a r r e g l o a l p r i m e r C o n c i b o •, 

M e x i c a n o c a p í t u l o X X X I V p a r a a v e r i g u a r si e r a ó 

n o a p ó c r i f a l a h i s t o r i a g u a d a l u p a n a . 

E v i d e n c i a d o q u e e l I l l m o . S r . M o n t u f a r f o r m ó e x -

p e d i e n t e c a n ó n i c o d o l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , , que-

d a s u f i c i e n t e m e n t e c o m p r o b a d o lo d i c h o e n los n ú m e -

r o s n i y I V s o b r e e s t e a s u n t o , y «fe q u e n o f u é atrev 

v i m i e n t o d e los e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s a s e g u r a r q u e 

h u b o d i c h o e x p e d i e n t e ó a u t o s de l M i l a g r o . C o m o de 

toles a u t o s s e d i e r a c u e n t a á E s p a ñ a , s e g ú n s e acos- . 

t u m b r a b a e n a q u e l l a é p o c a , n o h a y p o r q u é e x t r a ñ a r 

e l q u e n o s e m e n c i o n a r a l a e r m i t a e n l a " D e s c r i p c i ó n 

d e l a A r c h i d i ó c e s i s M e x i c a n a . " A n t e s b i e n e s t e s i len- i 

ció d e m u e s t r a , q u e c o n a n t e l a c i ó n s e h a b í a d a d o no-

t i c i a e x a c t a d e l o r i g e n d e l S a n t u a r i o , s u s i tuac ión , 1 

e t c . I n c o r p o r a d o c o m o e s t a b a y a á l a C a t e d r a l d e Mé-

x i c o , p u e s t o q u e s u a d m i n i s t r a c i ó n e s t a b a á c a r g o 

d e l C a b i l d o d e e s t a S a n t a I g l e s i a , n o h a b í a p a r a que 

e x t e n d e r s e s o b r e u n a s u n t o d e q u e s e a c - a b a b a de 

d a r c u e n t a . N o p u e d e d a r s e á l a v e r d a d c o s a m á s i 

i m p e r t i n e n t e , q u e f o r m a r a r g u m e n t o d e l s i l e n c i o de j 

l a e x p r e s a d a D e s c r i p c i ó n , s o b r e e l M i l a g r o , c u a n d o 

e n d o c u m e n t o a u t é n t i c o e s t á e v i d e n c i a d o q u e e l au-

t o r d e d i c h a D e s c r i p c i ó n lo a p r o b ó c a n ó n i c a m e n t e . 

TEXTO. 
Si hac de Apparitione primos missionarios inierrogemus, 

mutos pariter inveniemus. Fratcr Toribius a Motolinia, «No-
vao Hispaniae indorum Historiam» an. 1541 scripsit. Varia» 
coelestes gratias indiís concessas narrat . sed m m q u a m Gua-
dalupe nomen in illa legitur. IPág. 7.] 

Si de esta Aparición preguntamos á los primeros misione-
ros, los encontramos igualmente mudos. Fr . Toribio de Moto-
linia escribió el año de 1541 la < Historia de los Indios de 
Nueva España.» üel iere varias gracias celestiales concedidas 
á los indios; pero jamás menciona en ella el nombre de Gua-
dalupe. 

CONTESTA CIOJST. 
N o h a b i é n d o s e a u t e n t i c a d o l a M a r a v i l l o s a A p a r i -

c i ó n s i n o h a s t a e l a ñ o d e 1550 , s e g ú n lo e x p u e s t o e n 

e l n ú m e r o p r e c e d e n t e , s e e x p l i c a m u y b i e n q u e n o l a 

m e n c i o n á r a n i n g u n o d e los e s c r i t o r e s q u e h u b o d e s -

d e 1 5 3 1 h a s t a e l a ñ o c i t a d o . A j u z g a r p o r l o q u e di-

c e l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n -

t e , h a b í a b a s t a n t e t e m o r e n a q u e l l a é p o c a , y con r a -

z ó n , d e i n c u r r i r e n l a s c e n s u r a s d e l C o n c i l i o L a t e r a -

n e n s e p u b l i c a n d o m i l a g r o s u o a u t e n t i c a d o s . T a l v e z 

p o r c o n t e n e r a l g u n a s g r a c i a s c e l e s t i a l e s c o n c e d i d a s 

á l o s i n d í g e n a s , n o l l e g ó á p u b l i c a r s e e n t o n c e s l a "His-

t o r i a d e los I n d i o s d e N u e v a E s p a ñ a , " p o r F r . T o r i -

b io Moto l in i a . 

P e r o a ú n h a c i e n d o a b s t r a c c i ó n d o lo e s t a t u i d o p o r 

d i c h o Conc i l io , e l m i s m o P . M o t o l i n i a r e f u t a l a o b j o -

c ion f u n d a d a e n s u s i l enc io . As í s e e x p r e s a e n e l t r a -

t a d o I I I , c a p . I I I , d e s u c i t a d a H i s t o r i a : " S e g ú n e l 



c o n s e j o d e l s á b i o , n o d e b e n s e r l o s h o m b r e s l o a d o s e n [ 

e s t a c a d u c a v i d a d e a b s o l u t a a l a b a n z a , p o r q u e a ú n I 

n a v e g a n e n e s i e g r a n d e y p e l i g r o s o m a r , y n o s a b e n ' 

s i h a l l a r á n d i a p a r a t o m a r p u e r t o s e g u r o : a q u e l se | 

d e b o c o n r a z ó n l o a r , q u e D i o s t i e n e g u i a d o d e m a n e - i 

r a q u e y a e s t á p u e s t o e n s a l v a m e n t o , y l l e v a d o y a 

a l p u e r c o d e s a l v a c i ó n , p o r q u e a l f in s e c a n t a l a g lo-

r i a Y ESTE ES MI INTENTO, DE NO LOAS A NINGUNO VI-

VO EN I'AKTICULAR." D e s p u e s d e c o s a t a n c l a r a y 

t a n t e r m i n a n t e , ¿ s e q u i e r e q u e d i c h o P . M o t o l i n í a h a -

¡ / . . . • a s o t r s c ! P o r t e n t o G u a d a l u p a n o , q u e t a n t o en -

s a l z a b a a l V . Z u m á r r a g a , q u i e n f a l l e c i ó h a s t a 1548 , I 

s i e t e a ñ o s d e s p u e s d e h a b e r c o n c l u i d o a q u e l C r o n i s t a 

s u H i s t o r i a ? S e p r e t e n d e r á e n v i s t a d e e s t o , ¿ q u é e l 

m i s m o V . S r . Z u m á r r a g a s e e n s a l z a r a p u b l i c a n d o e n i 

t o d o s s u s e s c r i t o s , e n t o d o s s u s a c t o s , q u e á é l s e a p a - J 

r e c i o l a M a d r e d e D i o s ? ¿ A q u i é n n o c o n v e n c e q u e 

a d e m á s d e l s i l e n c i o q u e p o d e m o s l l a m a r c a n ó n i c o , j 

t o d o s l o s c o n t e m p o r á n e o s á e s t e V . P r e l a d o lo g u a r -

d a r o n e x t r i c t a m e n t e p o r la m i s m a r a z ó n e x p u e s t a en 

l a H i s t o r i a d e I n d i o s d e N u e v a E s p a ñ a ? C o n r a z ó n i 

c r í t i c o s d e p r i m e r o r d e n s i e m p r e h a n v i s t o c o n e l m a - 1 

y o r d e s d e n e l a r g u m e n t o d e l s i l e n c i o , q u e i n t e r r u m - ¡ 

p i d o f u é p o r m u c h o s d e l t i e m p o e n q u e e s t u d i a d a -

m e n t e s e g u a r d a r a . 

A l a s o b e r b i a o b j e c i o n f o r m u l a d a p o r e l a u t o r d e 

l o s a d i t a m e n t o s c o n e s t a s p a l a b r a s d e l m i s m o Motol í - 1 

n í a : " E s t o s [ i n d i o s ] n u n c a v i e r o n l a n z a r d e m o n i o s , n i | 

s a n a r c o j o s , n i v i e r o n QUIEN d i e s e e l o i d o á l o s sor- . 

d o s , n i v i s t a á l o s c i e g o s , n i r e s u c i t a r m u e r t o s " [ T r a - . 

t a d o I , c a p . X I V , ] c o n e l fin d e p r o b a r q u e n o e s c i e r -

t a l a r e s u r r e c c i ó n d e l q u e m u r i ó e n l a s s a l o m a s mi l i -

t a r e s , e j e c u t a d a s e l d i a d e l a s o l e m n e t r a s l a c i ó n d e la 

V i r g e n S a n t í s i m a d e M é x i c o á s u p r i m e r a e r m i t i l l ' a 

[ A d i t a m e n t o s , n ú m . 11°, p á g . 73;] c o n t e s t a r s e d e b e , 

q u e s i n a t e n d e r a l c l a r í s i m o s e n t i d o d e l a s p a l a b r a s 

d e u n p e r í o d o , a p é n a s h a b r á a s u n t o q u e n o s e p u e d a 

i m p u g n a r . H a b l a e l r e f e r i d o P . M o t o l i n í a d e m i l a g r o s 

o b r a d o s p o r l o s p r i m e r o s m i s i o n e r o s , c o m o lo i n d i c a 

b i e n e l r e l a t i v o QUIEN m a r c a d o c o n m a y ú s c u l a s , y 

c o n m á s c l a r i d a d , l a s p a l a b r a s q u e s i g u e n e n e l t e x t o 

q u e c i t a : y lo que los predicadores les predican, e t c . D o 

m a n e r a q u e s e r e f i e r e e l H i s t o r i a d o r d e I n d i o s á m i -

l a g r o s , c o m o l o s o b r a d o s p o r l o s A p ó s t o l e s p a r a p r o -

m u l g a r e l E v a n g e l i o e n t o d a l a r e d o n d e z d e l a t i e r r a ; 

l o s c u a l e s á l a v e r d a d n o d e b e n c o n f u n d i r s e c o n l o s 

a l c a n z a d o s p o r i n t e r c e s i ó n d e l a S a n t í s i m a V i r g e n , á 

p e t i c i ó n d e s u s d e v o t o s . 

M á s s u p o n i e n d o q u e e l r e f e r i d o h i s t o r i a d o r n o s e 

l i m i t á r a á p r o d i g i o s d e l o s p r i m e r o s m i s i o n e r o s , c o m o 

s e d e d u c e c o n t o d a c l a r i d a d d e l c o n t e x t o d o l a s p a -

l a b r a s c i t a d a s p o r e l a d i c i o n a d o r ; ¿ s e c o n c l u i r á p o r 

e s t o , q u e n o f u é c i e r t a l a r e s u r r e c c i ó n d e l i n d í g e n a 

q u e f a l l e c i ó e n l a p r i m e r a s o l e m n e p r o c e s i ó n d e N u e s -

t r a G u a d a l u p a n a ? E v i d e n t e m e n t e q u e n ó . R e f i r i é n -

d o s e e l c r o n i s t a á l o s i n d i o s q u e c o n c u r r í a n á T l a x c a -

l a e l d i a d e l a P a s c u a d e R e s u r r e c c i ó n , n o á los m e -

x i c a n o s r e s i d e n t e s á i n m e d i a c i o n e s d e l a c i u d a d d e 

M é x i c o , q u e f u e r o n l o s q u e p r e s e n c i a r o n e l m i l a g r o , 

n o e s i n v e r o s í m i l q u e l o s p r i m e r o s n o a s i s t i e r a n á l a 

e x p r e s a d a p r o c e s i ó n , y p o r c o n s i g u i e n t e n o f u e r a n t e s -

t i g o s d e l c i t a d o m i l a g r o . P u e d e n m u y b i e n e n t e n d e r -

s e d e e s t a m a n e r a l a s p a l a b r a s d e l a " H i s t o r i a d e I n -

d ios : " " E s t o s [ los i n d í g e n a s d o T l a x c a l a d e q u e v á 

h a b l a n d o , ] n u n c a v i e r o n [ c o m o l o s m e x i c a n o s ] r e s u -

c i t a r m u e r t o s . " 
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T a n c i e r t o e s q u e n o h a b l a e l c r o n i s t a , franciscano 

e n g e n e r a l y d e u n a m a n e r a a b s o l u t a , c o m o s u p o n e e l 

a d i c i o n a d o r , a l a f i r m a r q u e los i n d i o s n u n c a v i e r o n 

m i l a g r o s , q u e e n e l t r a t a d o m , c a p , I , t r a t a n d o d o 

a l g u n a s m a r a v i l l a s a c o n t e c i d a s e n e s t a t i e r r a p o r in -

t e r c e s i ó n d e S r . S. F r a n c i s c o , d i c e : " E s t o s i n d i o s [ h a -

b l a e n g e n e r a l ] n a t u r a l e s s o n t a n e n c o g i d o s y e a l l a -

' d o s q u e p o r e s t a c a u s a n o s e s a b e n LOS MUCHOS y 

' GRANDES MILAGROS q u e D i o s e n t r e e l l o s h a c e , m á s 

q u e y o v e o v e n i r á d o q u i e r a q u e h a y c a s a d e n u e s t r o 

p a d r e S a n F r a n c i s c o MUCHOS ENFERMOS DE TODO GÉ-

NERO DE ENFERMEDADES, y MUCHOS MUY PELIGROSOS, 

y VERLOS CONVALECIDOS I SANOS VOLVERSE CON 

GRANDE ALEGRÍA Á s u s CASAS Y TIERRAS." R e f i r i é n -

d o s e á u n n i ñ o l l a m a d o Á s e n c i o , q u e i b a á b a u t i z a r -

s e , a s i s e e x p r e s a : " e l c u a l c o m o e n f e r m a s e , o c u r r i e -

r o n á n u e s t r o m o n a s t e r i o i n v o c a n d o e l n o m b r e d e S . 

F r a n c i s c o , y m i e n t r a s m á s l a e n f e r m e d a d d e l n i ñ o 

c r e c í a , l o s p a d r e s [de e s t e ] c o n m á s i m p o r t u n a c i ó n v e -

n í a n á d e m a n d a r l a a y u d a y f a v o r d e l s a n t o ; y c o m o 

D i o s t e n í a o r d e n a d o l o q u e h a b í a d e s e r , p e r m i t i ó 

q u e e l n i ñ o ASENCIO MURIESE, EL CUAL MURIÓ UN DÍA 

POR LA MAÑANA DOS HORAS DESPUES DE SALIDO EL 

SOL; y MUERTO n o p o r e s o d e j a b a n l o s p a d r e s c o n 

m u c h a s l á g r i m a s d e l l a m a r á S . F r a n c i s c o , e n e l c u a l 

t e n í a n m u c h a c o n f i a n z a ; y YÁ QUE PASÓ EL MEDIO/ 

DIA AMORTAJARON AL NIÑO, y ANTES QUE LO AMORTA- ' 

JARAN VIÓ MUCHA GENTE AL NIÑO ESTAR MUERTO, Y 

FRIO, Y YERTO, Y LA SEPULTURA ABIERTA, Y YA 10 

q u e r í a l l e v a r á l a i g l e s i a , d i c e n h o y e n d í a s u s p a -

d r e s , q u e s i e m p r e t u v i e r o n e s p e r a n z a q u e S a n F r a n -

c i s c o SE LE HABIA DE RESUCITAR ALCANZANDO DE DIOS 

t i MERCED DR. LA VIDA DEL NIÑO, y c o m o á la h o r » • 

I1 

q u e l e q u e r í a n l l e v a r á e n t e r r a r , l o s p a d r e s t o r n a r o n 

á r o g a r y l l a m a r á S a n F r a n c i s c o ' , COMENZÓSE Á MO-

VER EL NIÑO, y DE TUESTO COMENZARON A-DESATAR T 

DESCARGAR LA MORTAJA, Y T.CJISÓ Á REVIVIR EL QUE 

ERA MUERTO." 

¿ L e y ó e s t o e l a u t o r d o l o s a d i t a m e n t o s , á n t e s d e p o -

n e r s u o b j e c i o n ? E n t e n d e m o s q u o n ó ; p u e s q u e n o 

p u e d e h a b e r c a s t i g o m a y o r p a r a q u i e n q u i e r a f u n g i r 

d e i l u s t r a d o , q u e f u s t i g a r l o c o n s u s p r o p i a s a r m a s . 

C o n s t e , p u e s , q u e e l t e x t o a l e g a d o d o F r . T o r í b i o -

M o t o l i n i a , n a d a a b s o l u t a m e n t e n a d a p r u e b a c o n t r a 

l a r e s u r r e c c i ó n o b r a d a e l d i a d o l a p r i m e r a p r o c e s i o n 

a l S a n t u a r i o G u a d a l u p a n o . 

XYÜL 

T E X T O . 
«Nctabile equ idem cst íti . Di. Jut iani Garcés TlasCalcnsis 

primi episcopi silentium, in sua Smo. Dúo. NEVO; Paulo I Í I 
«pistola pro ind i i s missa, cíiamsi aliqxia ipsis dona coelestia 
ali íer á Domino concessa anuumera t , [Pág. cit.]» 

«Notable es á la ve rdad el silencio del limo. Sr! D. Ju l ián 
Garcés, p r imer obispo de Tlaxcala, en su carta enviada á Ntro. 
Smo. Pad re P a u l o III en favor de los indios, 110 obstante que 
n u m e r a a lgunas g rac ias celestiales de otro género concedi-
das á los mismos.» 

CONTESTACION. 
¿ P o r q u é h a d e i ' e r n o t a b l e e s t e s i l e n c i o ? T r a t a n d o 

e l I l l m o . y R m o . S r . G a r c é s d e m i l a g r o s d e o t r o gé-

nero e n e x p r e s i ó n d . e l c o n t r i n c a n t e , ¿ á q u é v e n i a i n . 

t e r r u m p i r e l o r d e n q u e s e p r o p u s o e s t e P r e l a d o , p a r a 

n a r r a r u n P r o d i g i o , < j u o p o r m á s q u e so s u p i e r a , n o 



e s t a b a t o d a v í a a u t e n t i c a d o ? O i g a m o s l a s g r a c i a s ce-

l e s t i a l e s q u e r e f i e r e á s u B e a t i t u d : " Q u i e r o d e c i r b r e -

v e m e n t e , s o n s u s p a l a b r a s , lo q u e a c e r c a d e e s t o [del 

a p r o v e c h a m i e n t o d e l o s i n d i o s e n r e l i g i ó n ] h é s a b i d o , 

a s i p o r m i p e r s o n a , c o m o p o r l a r e l a c i ó n d e r e l ig io -

s o s fidedignos a c e r c a DE LAS BUENAS COSTUMBRES I 

F É DE ESTOS INDIOS. [No d i c e d e l o s m i l a g r o s o b r a -

d o s e n N u e v a E s p a ñ a . ] R e f i r i e n d o g r a c i a s q u e l e h a -

b í a n c o m u n i c a d o r e l i g i o s o s y n o o b i s p o s , c o m o e r a 

n e c e s a r i o p a r a q u e t u v i e s e c e r t e z a c a n ó n i c a d e l P o r -

t e n t o d e l T e p e y a c ; so lo p o d r á e x t r a ñ a r e l s i l e n c i o so-

b r e e s t e M i l a g r o q u i e n n o d i s c u r r a q u e c u a n t o m á s 

a s o m b r o s o e s d i c h o M i l a g r o , s e n e c e s i t a m a y o r c e r -

t e z a d e s u a u t e n t i c i d a d . 

O t r a r a z ó n m á s . C o t e j a n d o l a s c r ó n i c a s d e l a Or-

d e n s e r á f i c a c o n l a s d o l a r e l i g i ó n d e p r e d i c a d o r e s , 

á q u e p e r t e n e c í a e l I l l m o . S r . G a r c é s , s o a d v e r t i r á 

q u e l a s g r a c i a s q u e r e f i e r e s o n l a s m i s m a s q u e n a r r a 

e l C r o n i s t a d e s u h á b i t o ; ó lo q u e e s lo m i s m o , q u e 

l o s r e l i g i o s o s q u e c o n s u l t ó f u e r o n d o m i n i c o s . Si c o n 

l a l ó g i c a d e l c o n t r i n c a n t e d i j é r a m o s , p u e s t o q u e e l 

P r i m e r O b i s p o d e T l a x c a l a p a r a n a d a r e f i e r e a l B e a -

tísimo S r . P a u l o I I I m u c h o s d e l o s m i l a g r o s q u e na-

r r a e l F . M o t o l i n i a ; l u e g o n o s o n e s t o s c i e r t o s . S i en -

d o i n a d m i s i b l e t a l d e d u c c i ó n , ¿ p o r q u é d e l s i l e n c i o q u e 

g u a r d ó a q u e l o b i s p o s o b r e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , 

s e h a d e c o n c l u i r q u e n o s e o b r ó e s t e P r o d i g i o ? ¿ I g -

n o r a e l c o n t r i n c a n t e q u e e r a n d e d i s t i n t a ó r d e n e l V. 

Z u m á r r a g a y e l S r . G a r c é s ? E l m i s m o S r . I c a z b a l c e -

t a , p o n d e r a n d o e l i n m e n s o t r a b a j o d e a q u e l V. P re -

l a d o e n f u n d a r s u i g l e s i a , d i c e : " q u o t e n i a q u e m a n -

t e n e r l a p a z e n t r e l a s ó r d e n e s m o n á s t i c a s r i v a l e s ; y a 

q u e n ó , e n e m i g a s . " [ D o n F r a y J u a n d e Z u m á r r a g a , 

e t c . , n ú m . V I I I , p á g . ] 7 5 . ] ¿ Q u é e x t r a ñ o e s q u e e l S r . 

G a r c é s , c o n s i d e r a n d o b a s t a n t e s l o s p r o d i g i o s q u e l e 

r e f e r í a n l o s s u y p s , p a r a e v i t a r l o s d i s g u s t o s d e e s t o s , 

g u a r d a r a s i l e n c i o s o b r e lo q u o e n c u m b r a b a t a n t o >• 

l a r e l i g i ó n f r a n c i s c a n a ? I l a v t a n t a s r a z o n e s p a r a 

e x p l i c a r e l s i l e n c i o e n c u a l q u i e r m a t e r i a , q u e s i d e é l 

s e d e d u j e r a l a r ,o e x i s t e n c i a d e lo q u e s e c a l l a , v e n -

d r í a n p o r t i e r r a m u c h a s t r a d i c i o n e s d e n u e s t r a S a -

c r o s a n t a R e l i g i ó n . 

X I X . 

TEXTO. 
Nihil d e Apparitione i t e rum in V. Fratr is Pctr i Gante 

necnon Ii. D..Sebastian» Ramírez á F u e n l e a l , D. Antonii Men-
doza et plurimorum cpiscoporum, p ro regum etc., epistolis 
legi tur . 

[l.J Nada se lee tampoco acerca de Ja Aparición en las 
car tas del V. Fray Pedro d e Gante, [2] ni del R. D. Sebas t ian 
Kamirez Fuenleai, [3] de D. Amonio de Mendoza y [4] d e 
muchos obispos y vireves, etc. 

C O N T E S T A C I O N . 

E s c r i t a s l a m a y o r p a r t o d o l a s c a r t a s q u e c o n o c e -

m o s d e l V . F r . P e d r o d o G a n t e , A n t e s q u o s e a u t e n t i c á r a 

e l m i l a g r o , e n v a n o e s b u s c a r e n e l l a s e s t e a s u n t o . T a m -

p o c o s e h a r á m e n c i ó n d e é l e n l a s p o s t e r i o r e s á 1 5 5 6 

e n q u e s e a p r o b ó e l M i l a g r o , h a b i e n d o s u r g i d o l a s d i -

ficultades á q u e d i ó l u g a r e l s e r m ó n d e F r . F r a n c i s c o 

d e B u s t a i n a n t e , s u P r o v i n c i a l . E n d i c h a s c a r t a s , a d e -

m á s , n o h a b l a d e p o r t e n t o n i n g u n o . 

M á s ¿ q u é i m p o r t a e s t o , c u a n d o l o s c r o n i s t a s f r a n -

c i s c a n o s d i c e n a b o c a l l e n a , q u e e l I l l m o . y R m o . S r . 



M o a t i i f f l r so h o l g a b a e n e x p r e s a r s e as! : " Y o n o s o y 

e ! a r z o b i s p o d e M é x i c o , s i n o F r . P e d r o d e G a n t e . 

[ M e n d i e t a , l ib . V , p a r t e I , p á g . 609 . ] S i e n d o e s t o as i , 

e s c l a r o , c l a r í s i m o q u e e n n a d a d i s c r e p a b a d e e s t e 

M e t r o p o l i t a n o a c e r c a d e l P r o d i g i o ' 

C o n s t a n d o : p o r o t r a p a r t e , s e g ú n e l S r . I c a z b a l c e t a , 

" S u e v a C o l e c c i o n d e D o c u m e n t o s p a r a l a H i s t o r i a d e 

M é x i c o , " t o m o I I a l L e c t o r , p á g . X V , a l t r a t a r s o b r e 

i m a c a r t a d e l V . G a n t e , p u b l i c a d a e n l a p á g . 1 9 7 q u e 

e s t e i n s i g n e L e g o t e n i a i n t i m a y s a n t a a m i s t a d c o n 

e l V . Z u m á r r a g a ; p u e d e m u y b i e n c o n j e t u r a r s e q u e 

f u e r a q u i e n d i é a l s e g u n d o A r z o b i s p o d e M é x i c o l a 

n o t i c i a m á s v e r í d i c a y c i r c u n s t a n c i a d a d e l a s o m b r o -

s o a c o n t e c i m i e n t o g u a d u l u p a n o . 

E n e l c o n v e n t o d o F r a n c i s c a n o s d e C u a u t i t l á n , p a -

t r i a d e J u a n D i e g o , e x i s t í a a ú n e n 1 6 6 6 u n m o n u m e n -

t o i r r e f r a g a b l e q u e c o r r o b o r a n u e s t r a c o n j e t u r a . D e 

d i c h o m o n u m e n t o d á f é u n o d e l o s t e s t i g o s d e l a s I n -

f o r m a c i o n e s s o b r e l a A t r i c i ó n , f e c h a s e n a q u e l a ñ o . 

D . M á r c o s P a c h e c o , p r i m e r t e s t i g o , c o n t e s t a n d o á l a 

q u i n t a p r e g u n t a , d e c l a r ó : " q u e s e a c u e r d a c o n to-

d a d i s t i n c i ó n ; s o n s u s p a l a b r a s , h a b e r v i s t o h a m u y 

p o c o s a ñ o s q u e en e l d o r m i t o r i o a n t i g u o , y e l p r i m e -

r o q u e s e h i z o e n l a I g l e s i a d e e s t e d i c h o P u e b l o [de 

C u a u t i t l á n ] e s t a b a , y ESTÁ u n a V i r g e n S a n t í s i m a á 

P i n c e l e n u n l i e n z o , y e n l a p a r e d d e é l h a b e r v i s to 

p i n t a d o u n R e l i g i o s o l e g o d e l a ó r d e n d e l S e ñ o r S a n 

F r a n c i s c o , q u e S e g ú n h a o i d o e s t e t e s t i g o e r a u n F r a y 

F u l a n o d e G a n t e , y t r a s d e e s t e e s t a b a p i n t a d o J u a n 

D i e g o y J u a n B e r n a r d i n o s u t io c o n l e t r e r o s a r r i b a 

q u e d e c í a n : e s t e e s J u a n D i e g o y e s t e J u a n B e r n a r -

d i n o ; y a s í m i s m o e s t a b a n p i n t a d o s o t r o s I n d i o s é I n -

d i a s s in l e t r e r o s d e t r á s , q u e e s t e t e s t i g o , c o m o t a n 

o r d i n a r i o e n d i c h a I g l e s i a l o v e l a c a d a d i a , QUE DE 

PRESENTE ESTÁS MEDIOS BORRADOS, p o r q u e l a p a r e d 

s e h a m e d i o r o m p i d o , y r e n o v a d o . [ I n f o r m a c i o n e s 

G u a d a l u p a n a s , p á g . 2 1 . ] 

E l s e g u n d o t e s t i g o , G a b r i e l J u á r e z , d e c i e n t o d i e z 

a ñ o s , a l t r a t a r d e s u s g e n e r a l e s , d i c e : " h a v e r v i s t o e n 

e s t e d i c h o c o n v e n t o [de C u a u t i t l á n ] y C o n v e n t u a l d e 

é l á u n F r a y L e g o P a d r e G a n t e . . . . I n f o r m a c i o n e s 

c i t . ; p á g . 2 5 . ] 

E l v i a j e d e l P . P o n c e , 1 5 8 5 , d i c e , h a b l a n d o d e l c o n -

v e n t o d e C u a u t i t l á n : " E l c o n v e n t o e s p e q u e ñ o , DE 

LOS ANTIGUOS, p e r o a c a b a d o c o n s u I g l e s i a , c l a u s t r o , 

DORMITOKIO y h u e r t a . [ T o m o I , p á g . 2 1 9 . ] C u á n t a 

c o n f o r m i d a d h a y e n t r e l o q u o d e c l a r a e l p r i m e r t e s -

t i g o , d e o c h e n t a a ñ o s d o e d a d , c o n l o q u e a q u í d i c e 

e l a u t o r d e l V i a j e . 

C o n d a t o s t a n i m p o r t a n t e s , n o h a y p o r q u é e x t r a -

ñ a r e l s i l e n c i o d e l V . G a n t e e n s u s c a r t a s , s o b r e l a 

M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . S o n t a n c i r c u n s t a n c i a d a s l a s 

n o t i c i a s d a d a s p o r l o s a n t e r i o r e s t e s t i g o s , l l e g a n d o á 

d e c l a r a r e l p r i m e r o , c o n l a c o n c i e n c i a d e n o p o d e r 

s e r d e s m e n t i d o , l a e x i s t e n c i a m e d i o b o r r a d a d e l a 

p i n t u r a d e l P . G a n t e e n 1 6 6 6 , q u e n a d a h a b r í a m á s 

i r r a c i o n a l q u o p o n e r e n d u d a u n a c o s a q u o e s t a b a á 

l a v i s t a d e tocaos. F u é , p u e s , e l e x p r e s a d o P . G a n t e , 

s i v a l e n e n h i s t o r i a l o s m o n u m e n t o s , u n e g r e g i o g u a -

d a l u p a n o ; y s i e n d o , c o m o e r a , e l a l m a d e l a A r q u i -

d i ó c e s i s e n l o s p o n t i f i c a d o s d e l P r i m e r o y S e g u n d o 

M e t r o p o l i t a n o d e M é x i c o , m e r e c e m á s f é , q u e u n F r . 

F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e , e n e m i g o g r a t u i t o d e l s e -

g u n d o , y t a l v e z d e l m i s m o V . L e g o . 



s o 

X X . 
Sigue la Contestación. 

[2.] A u n q u e el s i l e n c i o d e l I l l m o . y R m o . S r . D . Se -

b a s t i a n R a m í r e z F u e n l e a l , p r e s i d e n t e d e l a s e g u n d a 

A u d i e n c i a , c o m p r e n d i d o e s t á e n e l q u e d e b í a g u a r -

d a r s e p o r n o e s t a r a u t e n t i c a d o e l m i l a g r o ; l a l e c t u r a 

d e s u s c a r t a s d e j a e n t e n d e r , q u e si b i e n n o d e u n a 

m a n e r a e x p r e s a , t á c i t a m e n t e s e r e f e r í a á d i c h o Mi-

l a g r o e n t r e los i n f o r m e s v e r b a l e s q u e d e b í a d a r e l V . 

Z u m á r r a g a á l a c o r o n a . A l t r a t a r d e los a s u n t o s 

e c l e s i á s t i c o s d e N u e v a E s p a ñ a e n c a r t a d e 3 0 d e 

A b r i l d e 1 5 3 2 , r e p e t i d a m e n t e d i c e a l r e y e l Sr.. F u e n -

l e a l : " C o m o el E l e c t o [V. Z u m á r r a g a ] p o d r á d e e l lo 

i n f o r m a r á V u e s t r a M a g e s t a d : " " P o r q u e d e l l o i n f o r -

m a r a e l E l e c t o d e e s t a c i u d a d : " " e l E l e c t o d a r á c u e n -

t a " ¡ D o c u m e n t o s i n é d i t o s de l A r c h i v o d e I n d i a s , t o m o 

X I I I d e l a p á g . 2 0 0 á l a ¿ 2 4 . ] R e f i r i é n d o s e e s t o úl-

t i m o á q u e t a n V . P r e l a d o d a r í a c u e n t a d e l P r o t e c t o -

r a d o d e i n d i o s ¿ q u i é n n o v e i n c l u i d o e n e s t o t o d o lo 

r e l a t i v o á d i c h o s i n d i o s , y p o r c o n s i g u i e n t e s u s r e v e -

l a c i o n e s , e n t r e l a s c u a l e s o c u p a b a n l u g a r p r o m i n e n t e 

l a s A p a r i c i o n e s d e l a M a d r e d e D i o s á u n h u m i l d e 

neó f i t o , e n v i r t u d d e l a s c u a l e s , s e g ú n u n o s , y a h a b í a 

e d i f i c a d o l a S a n t a C a s a d e l T e p e y a c f y s e g ú n o t r o s 

a c a b a b a d e p o n e r l a p r i m e r a p i e d r a d e e s t e S a n t u a -

r io? C o n f i a n d o el P r e s i d e n t e d e l a s e g u n d a A u d i e n -

c i a e n l a r e c t i t u d d e l V . Z u m á r r a g a , n o h a b í a p a r a q u e 

m e n c i o n a r d e u n a m a n e r a e x p l í c i t a u n a s u n t o s o b r e 

e l q u e d a r í a c u e n t a e l V . E l e c t o , j u z g á n d o l o a s í e n 

c o n c i e n c i a , é i n f o r m a r í a s in ' d u d a a l g u n a s o b r e los 

p o d e r o s o s m o t i v o s q u e lo o b l i g a r o n á f u n d a r e l s a n -

t u a r i o . 

« T 

[3.] H a b i e n d o y a e n c o n t r a d o e l S a n t u a r i o e l Ví -

r e y M e n d o z a c u a n d o e n t r ó e n M é x i c o , n o s a b e m o s 

c o n q u e o b j e t o d e b í a o c u p a r s e d e e s t a d e v o c i o n e n 

s u s c a r t a s . G e n e r a l m e n t e t r a t a b a n los V i r e y e s e n 

s u s c o m u n i c a c i o n e s c o n E s p a ñ a d e a s u n t o s q u e o f r e -

c í a n d i f i c u l t a d e s . N o h a y n o t i c i a d e q u e d u r a n t e e l 

g o b i e r n o d e e s t e V i r e y t r o p e z a r a c o n a l g u n a s l a nue-
va devocion i n s t i t u i d a e n e l T o p e y a c . 

E l a u t o r d e los a d i t a m e n t o s , n o c o n f o r m o c o n q u e 

e l e o n l r i n c a n t c h a b l e e n g e n e r a l d e o t r o s V i r e y e s , 

m e n c i o n a e l s i l e n c i o d e l s u c e s o r d e l V i r e y M e n d o z a . 

E s t a s son s u s p a l a b r a s : 8 o El segundo Virey D. Luis 
de Velazco, s i g u i ó m u d o c o m o s u s a n t e c e s o r e s e n s u s 

c a r t a s q u e h e m o s c o n s u l t a d o d e s d e 12 d e F e b r e r o de 

1 5 5 2 h a s t a 2 0 d e F e b r e r o d e 1 5 6 4 . " 

¡ E x c e l e n t e d a t o l h e m o s e x c l a m a d o , a l l o o r e s t a o b -

j e c i ó n . C a l l a r s o b r e u n a s u n t o g r a v í s i m o o c u r r i d o 

d u r a n t e s u g o b i e r n o , f u é p o r q u e n a d a t e n i a q u e o b j e -

t a r c o n t r a l a c o n d u c t a d e l I l l m o . S r . J I o n t u f a r , q u e n o 

s o l o a p r o b ó la . M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n d o 1556 , s i n o 

q u e p r o c e d i ó d e of ic io c o n t r a F r . F r a n c i s c o d e B u s t a -

m a n t e , q u e s e a t r e v i ó á i m p u g n a r l a á p r e s e n c i a d e l 

m i s m o V i r e y V e l a z c o . M u y c o n s i g u i e n t e e r a , q u e s i 

a q u e l M e t r o p o l i t a n o h u b i e r a d e l i n q u i d o a p r o b a n d o 

l a nueva devocion, h a s t a p r e d i c a r l a c o m o e m a n a d a d e 

f u n d a m e n t o s s e m e j a n t e s á l a d e L o r c t o y o t r o s ; q u e 

si h u b i e r a h a b i d o i d o l a t r í a s e n e l S a n t u a r i o y h u b i e -

r a s i d o f a u t o r d e e l l a s d i c h o M e t r o p o l i t a n o ; c o m o c a -

l u m n i o s a m e n t e lo p r e d i c a b a e l P r o v i n c i a l F r a n c i s c a -

n o a c u s á n d o l o a n t e e l m i s m o V i r e y , a u d i e n c i a y l o m á s 

s e l e c t o d e l a c i u d a d ; i n m e d i a t a m e n t e h u b i e r a d a d o 

c u e n t a á E s p a ñ a , p a r a q u e s e r e m e d i a r a t a n t o m a l ; y 

c o n m á s r a z o n , s i e n d o d e s a f e c t o a i P r o d i g i o , s e g u n s c i n -
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í i e r e d e l a d e c l a r a c i ó n d e l B r . P u e b l a , q u i e n s e e x c u s a b a 

d e d e c l a r a r e n e s t a c a u s a , p o r s e r c a p e l l a n d e d i c h o 

V i r c y y A u d i e n c i a . H a y s i l e n c i o s e l o c u e n t e s , y u n o 

d e e l l o s e s , s i n d u d a a l g u n a , e l d o V e l a z c o . 

A f in d e n o d e j a r n a d a e n e l t i n t e r o e l f o g o s o ad i -

c i o n a d o r , r e p a r a h a s t a e n e l s i l e n c i o de D . F e r n a n d o 

C o r t é s e n -sus c a r t a s a l E m p e r a d o r , c o m o si e s t e Con-

q u i s t a d o r e s t u v i e r e g o b e r n a n d o N u e v a E s p a ñ a e n 

1531. C o n t r a r i a d o y a e n t o n c e s d i c h o C o n q u i s t a d o r , 

n a d a m á s r i s i b l e q u e p e d i r h a b l a r a s o b r e u n a s u n t o 

d e j u r i s d i c c i ó n e c l e s i á s t i c a , c u a n d o p a p e l y t i n t a l e 

f a l t a b a p a r a d e f e n d e r s e d e l a s a c u s a c i o n e s q u e s o b r e 

é l l l o v í a n . S u s c a r t a s s e r e f e r í a n m á s b i e n á lo po-

l í t i co , q u e á lo r e l i g i o s o . E l a s u n t o d e I n d i o s t r a í a 

e n t o n c e s d e t a l m a n e r a p r e o c u p a d o s á t o d o s , q u e e r a 

b i e n e x p u e s t o m e n c i o n a r s i q u i e r a a q u e l l o q u e los en-

s a l z a r a . S o b r e t o d o , e l n o e s t a r a u t e n t i c a d a l a A p a -

rición c u a n d o e l C o n q u i s t a d o r d e N u e v a E s p a ñ a e r a 

r e s i d e n c i a d o , e s m o t i v o p o d e r o s o p a r a q u e n a d a h a -

b l a r a s o b r e e l P r o d i g i o . 

X X Í . 

TEXTO. 
Ras. Dus. Bartholomeus de las Casas, Mexíci anni 1538 et 

1546 incolatus, procul dubio Rtim. 'Pum. Zumárraga novit 
f requenta lusque fui t , etenim eo tempore, scilicct 1546 in Coa-
cilio. va lgo Junta simu! adfuerunt . Apparitionem ab co edi-
scere potuít . lu scriptis ejus mu't ipücibus, ru r sum uihil de 
hoc eventu dicit, qui si reapse conligisset, ac indorum pro-
pugnationem, maguuin r o j u r ei fuisset. Qualis certe effectus 
fuisset Hispaniarnm ca t ¡ . . i ;s r ^ b u * Deigenitríccra sub. 
suá tam visibili protectione populos devioctos assumpsisae 
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videatibas? Magna equidem indorum ratíonalitaúé probatio 
fore, liis 'qui de ea dubi tabant , et vitiis onustos et proinde sa-
cramentoruia receptioue indignos pingebant. [PAg. cit.J 

[1.] El Rmo. Sr. D. Fr. Bartolomé d é l a s Casas, siendo 
morador en México los años de 1538 y 1546, sin duda a lguna 
conoció y visitó al Rmo. Sr. Zumárraga, porque en aquel tiem-
po, á saber en 1546 esftlvicron en el Concilio, llamado vul-
garmente Junla. Pudo saber de él la Aparición. [2.] En 
sus muchos escritos, nada dice tampoco de este suceso, el cual 
sí realmente hubiera acontecido, habría sido de g r a n fuerza 
para la defensa de los Indios. [3.J Ciertamente ¿cuál habria 
side el efecto que hubiera cansado á los Reyes católicos de 
España veer q u e la Madre de Dios tomaba bajo protección 
tan visible los pueblos conquistados? A la verdad que seria 
g ran prueba de la racionalidad de los indios para todos aque-
llos que dudaban de ella, y los pintaban llenos de vicios y 
por ende indignos de la recepción de los sacramentos. 

CONTESTACION. 
[1.] E n v e r d a d q u e e l I l l m o . y R m o . S r . D . F r . 

B a r t o l o m é d e l a s C a s a s n o s o l o c o n o c i ó y t r a t ó a J j V . 

Z u m á r r a g a , s i n o q u e l i g a d o s e s t a b a n c o n p a r t i c u l a r 

a m i s t a d ( I c a z b a l e e t a , B i b l i o g r a f í a M e x i c a n a d e l s i g l o 

X V I , A d i c i o n e s y c o r r e c c i o n e s , p á g . 3 9 1 . ] P e r o c o m o 

a u n n o s e h a b í a a u t e n t i c a d o l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n ' 

d e l a S a n t í s i m a V i r g e n , c u a n d o m á s p u d o s a b e r l a e l 

S r . d e l a s C a s a s d e u n a m a n e r a m u y c o n f i d e n c i a l , y 

p o r c o n s i g u i e n t e s in l i b e r t a d p a r a p u b l i c a r í a . 

[2.] NO h a b i é n d o s e f o r m a d o t o d a v í a l o s a u t o s d e 

e s t e M i l a g r o , ¿ d e q u é s e r v i a m e n c i o n a r l a e n d o c u m e n -

t o s j u r í d i c o s , c o n t r a t a n p o d e r o s o s e n e m i g o s d e l o s 

i n d í g e n a s con q u i e n e s c o m b a t í a e l O b i s p o d e C h i a p a s ? 

T e n g o s in e m b a r g o p o r m u y p r o b a b l e , q u e e n e l " C a n -
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c i o n e r o E s p i r i t u a l q u e m e n c i o n a e l S r . I c a z b a l c e t a e n 

l a p á g . 19 d o l a o b r a c i t a d a , l a s c o p l a s m u y d e v o t a s 

e n l o o r d e l a S a n t í s i m a V i r g e n M a r í a , M a d r e d e J e s u -

c r i s t o , r e f e r e n t e s s e r í a n á l a S a n t a I m á g e n v e n e r a d a 

e n e l T e p e y a c . P u b l i c a d o d i c h o C a n c i o n e r o c u a n d o 

su a u t o r e s t a b a e n M é x i c o 1546 , n o h a b í a p o r q u é du-

d a r q u e s e a o b r a s u y a . D e d i c á f i a a l V . Z u m á r r a g a , 

c u y a a l t í s i m a d e v o c i o u á l a I n m a c u l a d a e s b a s t a n t e 

p r o v e r b i a l , e s d a t o p r e c i o s í s i m o e n f a v o r d e l c u l t o 

g u a d a l u p a n o . 

[3.] E s i n d u b i t a b l e q u e c a u s a r í a a d m i r a b l e s e f e c -

t o s l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n e n los r e y e s c a t ó l i c o s 

d e E s p a ñ a . Q u i z á p o r h a b e r t e n i d o n o t i c i a d e l a s r e -

v e l a c i o n e s d e l a b e n d i t í s i m a M a r í a á J u a n D i e g o , 

d e s p l e g a r o n t a n t a s o l i c i t u d e n f a v o r d e l S a n t u a r i o , 

s e g ú n v e r é m o s a l t r a t a r d e l a c a r t a d e l V i r e y Enr i -

q u e z , y a l c a n z a r o n d e l a S a n t a S e d e t a n t o s y t a n s in-

g u l a r e s p r i v i l e g i o s e n f a v o r d e los i n d i o s , e x p i d i e n d o 

d i c h o s B e y e s á s u v e z m u c h a s c é d u l a s q u e los a m p a - ' 

r a b a n . 

[4.] P o r ~ m u y g r a n d e q u e f u e r e e s t a p r u e b a e n fa-

v o r d e l a r a c i o n a l i d a d d o los i n d i o s , n o e s t a n d o a ú n 

a u t e n t i c a d o el m i l a g r o , d e n a d a s e r v i r í a p a r a d o b l e g a r 

a q u e l l o s c o r a z o n e s á v i d o s d e e x t i n g u i r l a r a z a indí -

g e n a . E s p e c i a i l s i m a s g r a c i a s s e d i v u l g a b a n e n a q u e -

l l a é p o e a e n f a v o r d e los n a t u r a l e s ; n a d a m é n o s q u e 

l a s r e f e r i d a s p o r e l P . M o t o l i n i a en s u " H i s t o r i a d e 

I n d i o s d e N u e v a E s p a ñ a , " a s e g u r a n d o e n e l l a q u e 

o n i t e o t r a s m u c h a s ; y l a s e x p u e s t a s á l a S a n t i d a d d e l 

Sr . F a u l o n i p o r e l I l l m o . y Un ió . S r . G a r c é s e n s u 

e l e g a n t e c a r t a l a t i n a e n f a v o r d o los m i s m o s i n d i o s , 

¿ F u é a c a s o b a s t a n t e a q u e l l a a t m ó s f e r a d e p r o d i g i o s 

p a r a é a l n í a x j l a j g u e r r a d e c l a r a d a á los m e x i c a n o s p o r 
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d e s a l m a d o s c o n q u i s t a d o r e s ? ¿ Q u é d i c e l a h i s t o r i a ? 

P o n e d e m a n i f i e s t o q u e si d e l o a l t o d e l . V a t i c a n o n o 

h u b i e r a n s a l i d o l a s l e t r a s Pastorale oflicium e l m e m o -

r a b l e 18 d e M a y o d e 1 5 3 7 , a s i c o m o e n el N o r t e A m é -

r i c a , e n M é x i c o n o h u b i e r a q u e d a d o ¡ u n a b o r i g i n e . 

E x p l i c a s e a s ! q u e e l c u l t o g u a d a l u p a n o , p o c o a n i m a -

d o a l p r i n c i p i o e n t r e e s p a ñ o l e s i n d i f e r e n t e s , á l o s 

v e i n t i c i n c o a ñ o s v i n i e r a á s e r e l v í n c u l o d e u n i ó n 

e n t r e v e n c e d o r e s y v e n c i d o s , s u r g i e n d o d e s d o e n t o n -

c e s la a c t u a l n a c i o n a l i d a d m e x i c a n a . 

XXII. 

TEXTO. 
Frater í l ieronymus Mendieta, m Kovani üispaniaoi an. 

1502 pervenit. Jara décimo sexto oevo iabente, "Historiam 
Ecelcsiastieain Indianam" scripsit, ad conficiendamque prae-
deaeessorum ejus swipta in nianu habnit: ¡ndorum magnus 
fu i t advocatus, qnemadmodi in Motolinia, coelestes 'gratias, 
praesertim in capite 24 [Tractatus IV] Virginia Mariae Appa-
ritionem ¡n oppidulo Sochimilco, indo Michaeli a Saucto Hic-
ronymo anuís 1576 coaccssám rofert . Sed nihil ñeque do Gua-
dalupana imagine ñeque de fijas Apparitione. In suia quam-
plurimis cpistoüs, sicuti Historia typis jarn datiáf eumdern si-
lentium. Tr ibus in capitibus Ri. Di. Zumárraga fnse vitam 
litteria commissit, ibi hac de Apparitione i terara siiuit, e jus 
notiíiam quouaque tándem servabat? IPág. 8.]" 

[1.] F ray Gerónimo de Mendieta llego a Nueva Espaü® 
el año de 1552. Declinando ya el siglo diez y seis, escribid 
la "Historia Eclesiástica Ind iana ," y p a r a hacerlo tuvo á la 
mano los escritos do sus predecesores: [2.] fue g r a n d e abo-
gado de los indios, y como Motolinia retiere las gracias ce-
lestiales, part icularmente en el capitulo 24 ¡Tratado IV] la 
Aparición de la Virgen María, concedida en el pueblito de 
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Xochravilco a l indio Migue! de San Gerónimo, en los años d e 

1576 . [8.] En sus muellísimas car tas publicadas ya como 

su Historia, hay el mismo silencio. ® n los t res capltulo&eu 

, u e escribió d i fusamente la vida del Rmo. Sr. Zumárraga , de 

nucvofeuardó silencio sobre esta Aparición ¿para cuando pues 

reservaba esta noticia? 

CONTESTACION. 
(1.) S i e n d o l a s f u e n t e s c o n s u l t a d a s p o r F r . G e r ó -

n i m o d e M é n d i e t a p a r a e s c r i b i r s u " H i s t o r i a E c l e s i á s -

t i c a I n d i a n a , " d e l t i e m p o q u o p o d e m o s l l a m a r d e l s i -

l e n c i o c a n ó n i c o , p o r e s t a r s e v e r a m e n t e p r o h i b i d » 

p u b l i c a r m i l a g r o s n o a u t e n t i c a d o s , s e g ú n l o d i s p u e s t o 

p o r e l C o n c i l i o L a t c r a n e n s e ; c l a r o e s q u e d o d i c h a s 

f u e n t e s , n a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a p o d r í a s a c a r so-

b r e í a m a t e r i a . P e r o e x i s t i e n d o , c o m o e x i s t í a y a en 

1 5 5 2 e n q u e a r r i b ó á N u e v a E s p a ñ a , e l S a n t u a r i o del 

T e p o y a c , s i t u a d o e n t r e l o s j l i m i t e s d e l a j u r i s d i c c i ó n 

d e l a d o c t r i n a d o T l a l t c l u l c o , a d m i n i s t r a d a p o r su 

r e l i g i ó n , á f u e r d o c o n c i e n z u d o h i s t o r i a d o r d e b i ó a v e -

r i g u a r c u á n d o s o f u n d ó d i c h o S a n t u a r i o , c u á l f u é s u 

f u n d a m e n t o , y p o r q u é n o p e r t e n e c í a á s u o r d e n . D e 

t a l a v e r i g u a c i ó n d e b i ó s a c a r e n l i m p i o q u e e l f u n d a -

m e n t o d o e s t a S a n t a C a s a e r a l a b e n d i t í s i m a I m á g e n , 

y q u o e l s i l e n c i o g u a r d a d o s o b r e e s t e m i l a g r o p o r e l 

V . Z u m á r r a g a , i n e x p l i c a b l e s e r í a s i é l n o h u b i e r a si-

d o f a v o r e c i d o c o a t a n e s p e c i a l d o n d e l c i e l o . 

C u a n d o d e c o n s e c u e n c i a e n c o n s e c u e n c i a s a b o r e a -

b a e s t a s i d e a s e l s á b i o e s c r i t o r d e l a " H i s t o r i a Ecle-

s i á s t i c a I n d i a n a , " f u é e n c a u s a d o y c a s t i g a d o s u Pro-

v i n c i a l F r . F r a n c i s c o _ B u s t a m a n t e p o r h a b e r p r e d i c a -

d o c o n t r a l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , a f i r m a n d o d e s d e 

e l p u l p i t o d o s u c o n v e n t o , q n e e s t a s a c r a t í s i m a - F i n -

t u r a o b r a e r a d e u n i n d í g e n a . A c o n t e c i d o e s t o e n 

1 5 5 6 , c o m e n z ó i n m e d i a t a m e n t e lo q u o l l a m a e l e d i t o r 

d e T o r q u e m a d a R E C A T O , e s t o e s , i n v i o l a b l e s i l e n c i o 

s o b r e t o d o a q u e l l o q u e p u d i e r a o f e n d e r n o s o l o e l 

i n s t i t u t o ; s i n o á c a d a u n o d e l o s i n d i v i d u o s d e é l . S e -

m e j a n t e p r o c e d i m i e n t o e n H i s t o r i a , l a c u a l d e b e , na- ' 

r r a r l a v e r d a d , y n a d a m á s q u e l a v e r d a d y s i e m p r e 

l a v e r d a d , s o l o p u e d e c o h o n e s t a r s e c o n e l p r i n c i p i o 

de que nadie está obligado á dañarse en causa propia. 

T a n i m p o r t a n t e e s l a i m p a r c i a l i d a d e n l a n a r r a c i ó n 

d e l o s h e c h o s , q u e e n l o s t r i b u n a l e s n o s o n a d m i s i -

b l e s t e s t i g o s á q u i e n e s l a s g e n e r a l e s t o c a n . P o r e s o 

e l P . S a n i a A l a r i a , q u o a g o t ó e n s u c r í t i c a c u a n t o 

p u e d e d e s e a r s e p a r a h a c e r l a l u z e n l a s c u e s t i o n e s 

h i s t ó r i c a s , e x i g e p a r a d a r c r é d i t o á c o n t e m p o r á n e o s , 

q u o é s t o s l i b r e s e s t é n d e JNTEUÉS Ó DE ALGUNA OTRA 

PASION QUE MINORAR PUEDA SU AUTORIDAD. ( T o m o 

I I I , l i b r o p r i m e r o , d i s e r t a c i ó n s e g u n d a , a r t i c u l o I I , 

p á g . 18.) 

H a b í a a d e m a s o t r o m o t i v o p o d e r o s o q u o telis nolis 

o b l i g a b a á F r . G e r ó n i m o M e n d i e t a á n o a b r i r s u s l a -

b i o s s o b r e u n a s u n t o e n q u e t a n m a l p a r a d o q u e d a b a 

s u P r o v i n c i a l y a m i g o F r . F r a n c i s c o d o B u s t a n m n t e ; ' 

y e r a e l " C a p í t u l o g e n e r a l c e l e b r a d o e n V a l l a d o l i d 

e l a ñ o d e 1 5 5 6 , " á n t c s q u e el P . M e n d i e t a a c a b a r a s u 

h i s t o r i a . O r d e n ó s e e n e s t a C o n g r e g a c i ó n d e t o d a l a 

O r d e n S e r á f i c a l o s i g u i e n t e : " D e m á s de.s to c o m o n u e s -

t r a O r d e n s e a d e F r a y l c s M e n o r e s f u n d a d a e n e x t r e -

m a d a h u m i l d a d , y c a r i d a d , s e p a n t o d o s l o s f r a y l c s c u 

c u a l q u i e r p a r t e d e l m u n d o q u e e s t é n , t r a t a r h u m a n a 

y h u m i l d e m e n t e á l o s R e l i g i o s o s d e o t r a R e l i g i ó n 

c u a l q u i e r a , p r i n c i p a l m e n t e á l o s p a d r e s d e l a C o m p a -

ñ í a d e J e s ú s Y NINGUNO DE LOS NUESTROS 
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SE ATREVA Á MURMURAR DELLOS EN PÚBLICO Ó EN I 

SECRETO. ( L i b r o d e l a R e g l a y C o n s t i t v c i o n e s g e n e -

r a l e s d e l a O r d e n d e N v e s t r o P a d r e S a n t F r a n c i s c o 

d e l a O b s e r u a n c i a , e l e . , S e v i l l a , 1 6 0 7 , f o j . 9 9 v u e l t a . ) 

Si ¡ l ú e s l a l e y d e h u m i l d a d y c a r i d a d o b l i g a b a á no 

m u r m u r a r ó h a b l a r d e l o s r e l i g i o s o s d e ' o t r a s ó r d e n e s , 

n i e n p ú b l i c o n i e n s e c r e t o ¿ e s t a r í a n a u t o r i z a d o s los 

c r o n i s t a s p a r a p o n e r e n t e l a d e j u i c i o á l o s d e s u pro-

p i o i n s t i t u t o , s a b i e n d o q u e l a c a r i d a d b i e n o r d e n a d a 

c o m i e n z a p o r u n o m i s m o , y t r a t á n d o s e d e u n a c o t ó i - ,1 

n i d a d e n q u e d e b e r e i n a r e l m i s m o e s p í r i t u , e l m i s m o I 

a m o r , p o r c a d a u u o d e l o s i n d i v i d u o s d e e l l a ? T a l 

v e z p o r a l g u n a s fraséenlas e s c a p a d a s a l P . M e n d i e t a | 

c o n t r a l o e s t a t u i d o e n a q u e l c a p i t u l o , c o m o l o d o sen-

dos obispados, etc. ( L i b r o V , P a r t . I , c a p . L I I , p á g . 

702) , c u a n d o a c a b ó s u l i b r o e n 1 5 9 6 f u é e s t e á d a r á 

l o s a r c h i v o s d e s u r e l i g i ó n , h a s t a q u e e n M . C C C L X X 

lo p u b l i c ó e n M é x i c o e l S r . D . J o a q u i n G a r c í a I c a z - | 

b a l e ó l a . E n v i s t a d e t o d o l o e x p u e s t o ¿ c ó m o so quie-

r e q u e F r . G e r ó n i m o d e M e n d i e t a . h i c i e r a s i q u i e r a 

a l u s i ó n á N u e s t r a G u a d a l u p a n a , i m p u g n a n d o c o n so-

l o e s t o a l q u e h a b l a o c u p a d o p u e s t o s p r o m i n e n t e s en 

s u O r d e n , y f a l t a n d o á la l e y d e l a o b e d i e n c i a ? 

A t e n d i e n d o á l a m e n t e d e l " C a p i t u l o g e n e r a l de 

V a l l a d o l i d , " n o so lo s e e x p l i c a e l s i l e n c i o d o Mend ie - ! 

t a , G o n z a g a , d e l a u t o r d e l V i a j o d e l P . P o n c e , T o r q u e -

m a d a , e t c . ; s i n o e l d e t o d o s los c r o n i s t a s d e l a s d e m á s 

ó r d e n e s . L c a n s e t o d a s l a s c r ó n i c a s d e l a é p o c a del 

reca'o, l a c u a l d u r ó d e s d o 1 5 5 6 á 1049 , y e n n i n g u n a 

d e e l l a s s e h a l l a r á a l g o q u e p u e d a o f e n d e r á o t r a ór- ' 

d e n . E l m i s m o P . M e n d i e t a , s in e m b a r g o d e l o ocu-

r r i d o c o n F r . F r a n c i s c o B u s t a m a n t e a n t e e l t r i b u n a l I 

d d l i l m o . y R m o , S r . M e n t u f a r , d e l a o r d e n d e P r e -

d i c a d o r e s , a l m e n c i o n a r á e s t o P r e l a d o lo h a c e c o n 

t a l r e s p e t o , y c o n s i d e r a c i ó n , c o m o si h u b i e r a r e i n a d o 

e n t r e é l v l o s f r a n c i s c a n o s l a m á s c o r d i a l y s a n t a 

a m i s t a d . 

X X I I I . 

Signe la contestación. 

(2.) C o n v e n i d o e n q u e e l P . M e n d i e t a f u e r a , c o m o 

d i c e e l S r . I e a z b a ' e e t a e n l a s " N o t i c i a s d e l a u t o r y 

s u o b r a , " p á g . X X X V , a c é r r i m o d e f e n s o r d o l o s I n -

d i o s . y q u e d e l a m i s m a m a n e r a q u e e l P . M o t o l i n i a , 

r e f i e r e l a s g r a c i a s c e l e s t i a l e s c o n c e d i d a s á d i c h o s in -

d i o s ; ¿ s e s e g u i r á p o r e s t o q u e n o e s c i e r t a , i n d u b i t a -

b l e la M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a , o m i t i d a 

e n s u H i s t o r i a ? E v i d e n t e m e n t e q u e n ó . A c a b a m o s 

d o v e r l o s p o d e r o s o s m o t i v o s q u e l e o b l i g a r o n - á n o 

h a c e r r e f e r e n c i a n i a l T c p o y a e , m e n c i o n a n d o o t r o s 

m u c h o s p u e b l o s . N i o b s t a d e c i r q u e s i e n d o d i c h o 

P . M e n d i e t a , " h o m b r o d e c a r á c t e r y e n e m i g o d e l o s 

v i c i o s ; a m a d o r d e l a j u s t i c i a y v e r d a d , " n o p o d í a 

d e j a r d e h a b l a r d e l M i l a g r o G u a d a l u p a n o ; p o r q u e 

s o b r e l a s b e l l a s c u a l i d a d e s q u e a d o r n a r a n a l a u -

t o r d e l a " H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a I n d i a n a " e s t a b a l a 

o b e d i e n c i a á l a l e v m o n á s t i c a , o b e d i e n c i a q u e c o n s -

t i t u y e e l d i s t i n t i v o d e u n r e l i g i o s o t a l c o m o s u p o n e n 

e r a a q u e l c r o n i s t a . E n t r e l a j u s t i c i a y l a c a r i d a d , 

n o p u e d e h a b e r c o n f l i c t o . 

E s a d e m a s e l s i l e n c i o d e F r . G e r ó n i m o d e M e n d i e -

t a , u n o d e a q u e l l o s s i l e n c i o s q u e m u y l é j o s d e p e r j u -

d i c a r l a c a u s a q u e s e c a l l a , J a f a v o r e c e e n e l m á s 

a l t o g r a d o . S i l e n c i o q u e p o r l a é p o c a e n q u e so g u a r -

d ó , b i e n p u e d e l l a m a r s e ¡ fe l iz s i l e n c i o ! M o m e n t o s , 
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SECRETO. ( L i b r o d e l a R e g l a y C o n s t i t v c i o n e s g e n e -

r a l e s d e l a O r d e n d e N v e s t r o P a d r e S a n t F r a n c i s c o 

d e l a O b s e r u a n c i a , e l e . , S e v i l l a , 1 6 0 7 , f o j . 9 9 v u e l t a . ) 

Si ¡ l ú e s l a l e y d e h u m i l d a d y c a r i d a d o b l i g a b a á no 

m u r m u r a r ó h a b l a r d e l o s r e l i g i o s o s d e ' o t r a s ó r d e n e s , 

n i e n p ú b l i c o n i e n s e c r e t o ¿ e s t a r í a n a u t o r i z a d o s los 

c r o n i s t a s p a r a p o n e r e n t e l a d e j u i c i o á l o s d e s u pro-

p i o i n s t i t u t o , s a b i e n d o q u e l a c a r i d a d b i e n o r d e n a d a 

c o m i e n z a p o r u n o m i s m o , y t r a t á n d o s e d e u n a c o i í u - ,1 

n i d a d e n q u e d e b e r e i n a r e l m i s m o e s p í r i t u , e l m i s m o I 

a m o r , p o r c a d a u n o d e l o s i n d i v i d u o s d e e l l a ? T a l 

v o z p o r a l g u n a s fraséenlas e s c a p a d a s a l P . M e n d i e t a | 

c o n t r a l o e s t a t u i d o e n a q u e l c a p i t u l o , c o m o l o d o sen-

dos obispados, etc. ( L i b r o V , P a r t . I , c a p . L I I , p á g . 

702) , c u a n d o a c a b ó s u l i b r o e n 1 5 9 6 f u é e s t e á d a r á 

l o s a r c h i v o s d e s u r e l i g i ó n , h a s t a q u e e n M . C C C L X X 

lo p u b l i c ó e n M é x i c o e l S r . D . J o a q u í n G a r c í a I c a z - | 

b a l c e t a . E n v i s t a d e t o d o l o e x p u e s t o ¿ c ó m o so quie-

r e q u e F r . G e r ó n i m o d e M e n d i e t a . h i c i e r a s i q u i e r a 

a l u s i ó n á N u e s t r a G u a d a l u p a n a , i m p u g n a n d o c o n so-

l o e s t o a l q u e h a b í a o c u p a d o p u e s t o s p r o m i n e n t e s en 

s u O r d e n , y f a l t a n d o á l a l e y d e l a o b e d i e n c i a ? 

A t e n d i e n d o á l a m e n t e d e l " C a p í t u l o g e n e r a l de 

V a l l a d o l i d , " n o so lo s e e x p l i c a e l s i l e n c i o d o Mend ie - ! 

t a , G o n z a g a , d e l a u t o r d e l V i a j o d e l P . P o n c e , T o r q u e -

m a d a , e t c . ; s i n o e l d e t o d o s los c r o n i s t a s d e l a s d e m á s 

ó r d e n e s . L e a n s e t o d a s l a s c r ó n i c a s d e l a é p o c a del 

reca'o, l a c u a l d u r ó d e s d o 1 5 5 6 á 1649 , y e n n i n g u n a 

d e e l l a s s e h a l l a r á a l g o q u e p u e d a o f e n d e r á o t r a ór- ' 

d e n . E l m i s m o P . M e n d i e t a , s in e m b a r g o d e l o ocu-

r r i d o e o n F r . F r a n c i s c o B u s t a m a n t e a n t e e l t r i b u n a l I 

d d Tilmo, y R m o , S r . M o n t u f a r , d e l a o r d e n d e P r e -

d i c a d o r e s , a l m e n c i o n a r á e s t o P r e l a d o lo h a c e c o n 

t a l r e s p e t o y c o n s i d e r a c i ó n , c o m o si h u b i e r a r e i n a d o 

e n t r e é l v l o s f r a n c i s c a n o s l a m á s c o r d i a l y s a n t a 

a m i s t a d . 

X X I I I . 

Signe la contestación. 

(2.) C o n v e n i d o e n q u e e l P . M e n d i e t a f u e r a , c o m o 

d i c e e l S r . I e a z b a ' c - e t a e n l a s " N o t i c i a s d e l a u t o r y 

s u o b r a , " p á g . X X X V , a c é r r i m o d e f e n s o r d o l o s I n -

d i o s . y q u e d e l a m i s m a m a n e r a q u e e l P . M o t o l í n i a , 

r e f i e r e l a s g r a c i a s c e l e s t i a l e s c o n c e d i d a s á d i c h o s in -

d i o s ; ¿ s e s e g u i r á p o r e s t o q u e n o e s c i e r t a , i n d u b i t a -

b l e la M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a , o m i t i d a 

e n s u H i s t o r i a ? E v i d e n t e m e n t e q u e n ó . A c a b a m o s 

d e v e r l o s p o d e r o s o s m o t i v o s q u e l e o b l i g a r o n - á n o 

h a c e r r e f e r e n c i a n i a l T e p o y a c , m e n c i o n a n d o o t r o s 

m u c h o s p u e b l o s . N i o b s t a d e c i r q u e s i e n d o d i c h o 

P . M e n d i e t a , " h o m b r e d e c a r á c t e r y e n e m i g o d e l o s 

v i c i o s ; a m a d o r d e l a j u s t i c i a y v e r d a d , " n o p o d í a 

d e j a r d e h a b l a r d e l M i l a g r o G u a d a l u p a n o ; p o r q u e 

s o b r e l a s b e l l a s c u a l i d a d e s q u e a d o r n a r a n a l a u -

t o r d e l a " H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a I n d i a n a " e s t a b a l a 

o b e d i e n c i a á l a l e v m o n á s t i c a , o b e d i e n c i a q u e c o n s -

t i t u y e e l d i s t i n t i v o d e u n r e l i g i o s o t a l c o m o s u p o n e n 

e r a a q u e l c r o n i s t a . E n t r e l a j u s t i c i a y l a c a r i d a d , 

n o p u e d o h a b e r c o n f l i c t o . 

E s a d e m a s e l s i l e n c i o d e F r . G e r ó n i m o d e M e n d i e -

t a , u n o d e a q u e l l o s s i l e n c i o s q u e m u y l é j o s d o p e r j u -

d i c a r l a c a u s a q u e s e c a l l a , J a f a v o r e c e e n e l m á s 

a l t o g r a d o . S i l e n c i o q u e p o r l a é p o c a e n q u e so g u a r -

d ó , b i e n p u e d e l l a m a r s e ¡ fe l iz s i l e n c i o ! M o m e n t o s , 



e r a n a q u e l l o s e n q u e e l h i s t o r i a d o r e c l e s i á s t i c o d e b í a 

l a b o r s a l i d o e n d e f e n s a d e s u h á b i t o , j u s t i f i c a n d o á 

s u s u p e r i o r y a m i g o í ' r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e . 

" S i l a I m á g c n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , de -

c i m o s e n n u e s t r o o p ú s c u l o i n t i t u l a d o " L a M i l a g r o s a 

A p a r i c i ó n , e t c . , " n o h u b i e r a s i d o a p a r e c i d a c o m o a f i r -

m a b a e l U l m o . S r . M o n t u f a r ( e n su s e r m ó n ) , ¿ p o r q u é 

( e l P . M e n d i e t a ) g u a r d ó t a n p r o f u n d o s i l e n c i o c u a n d o 

d e b í a h a c e r e s c u c h a r s u v o z á l a f a z d e l m u n d o p a ; 

r a p a t e n t i z a r l o p e r n i c i o s o q u é o r a a q u e l l a d e v o c í o n 

á l a b u e n a c r i s t i a n d a d d e l o s I n d i o s ? Q u é m o t i v o s 

t u v o p a r a n o a b r i r s u s l a b i o s y d e m o s t r a r q u e e l Me-

t r o p o l i t a n o d e M é x i c o e s t a b a e n g a ñ a d o d e f e n d i e n d o 

l a d e v o c i o n d o N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e ? C r e í a 

ó n o e l P . M e n d i e t a en l a M i l a g r o s a A p a r i c i ó n d e l a 

b e n d i t a I m á g c n ? Si c r e í a , c o n r a z ó n g u a r d ó s i l e n c i o 

' a l h a b l a r d e l P . B u s t a m a n t e ( i m p u g n a d o r d e e l l a ) . 

S i n o c r e í a , ¿ p o r q u é p r i v ó á u n o d e s u s P r o v i n c i a l e s 

d e l a g l o r i a d e h a b e r s i d o e l p r i m e r o q u e d e s c u b r i ó 

t a m a ñ a s u p e r c h e r í a ? ¿ P o r q u é n o d i j o q u e l a I m á -

g c n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e f u é o b r a d e l a 

p a l e t a d o M á r c o s i n d i o p i n t o r , e x p o n i e n d o l a s p o d e -

r o s a s r a z o n e s e n q u e s e f u n d a b a « t e a s e r t o ? ¿ P o r 

"qué no e x p r e s ó c u á n t o t r a b a j ó a q u e l r e l i g i o s o e n i m -

p u g n a r y d e s t r u i r e s t a d e v o c i o n p o r j u z g a r l a i do l á -

t r i c a ? ¿ P o r q u é n o d e m o s t r ó q u e e s t a m i s m a d e v o -

c i o n n o t e n i a e l g r a n f u n d a m e n t o d e l a d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e M o n s e r r a t e , N u e s t r a S e ñ o r a d e l a P e ñ a d e 

F r a n c i a , N u e s t r a S e ñ o r a d e L o r e t o ? ¿ P o r q u é n o p ro -

c u r ó d e f e n d e r á d i c h o P . B u s t a m a n t e d e t o d o s los 

c a r g o s q u e s e l e h i c i e r o n ? A l a v e r d a d q u e t a n t o 

s i l e n c i o s o b r e u n a s u n t o q u e e n c o n c i e n c i a d e b í a c o n -

s i g n a r s e e n u n a " H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a I n d i a n a , " ni 

¡ a s c o , . s i d e r a c i o n e s d e r e s p e t o y g r a t i t u d p o d r í a n 

c o h o n e s t a r l o , s í l a d e v o c i o n d o . V u e s t r a S e ñ o r a d e 

G u a d a l u p e q u e i m p u g n a b a e l I ' . B u s t a n a n t e , n o h u -

b i e r a t e n i d o p o r f u n d a m e n t o a q u e l l a t e n d i t a I m á g c n , 

c o n o p r o c u r a b a p e r s u a d i r l o e l l i m o . S r . M o n t u f a r 

d e s d e l a c á t e d r a s a g r a d a . (Ni ' tm. X V I , p á g . l i o . ) " 

¡ F e l i z s i l enc io ! v o l v e m o s á r e e l i r ; p o r q u e c o n é l d e -

j ó e v i d e n c i a d o , e l P . M e n d i e t a que- n o p n d i e n l o n e g a r 

e l p r o d i g i o , t a m p o c o p o d í a m e n c i o n a r l o s i n d e s h o n -

r a r á u n o d e l o s r e l i g i o s o s p r o m i n e n t e s d e s u i n s t i t u -

to; y l ié a q u í e x p l i c a d o e s e s i l e n c i o q u e e x p l o t a á s u 

s a b o r e l c o n t r i n c a n t e . 

T a n e s t u d i a d o y n e d i í i d > ' u é o! e x p r e s a lo s i l e n -

c i o , q u e p o r m á s h o j e a d a s q u e s é l e d e n á l a " H i s t o -

r i a E c l e s i á s t i c a I i d i a a i , " n o a e h a l l a r a e n e l l a n i e l 

n o m b r e d e T e ; c a q u i ¡a . Si d e »I:Í< m a n o no s e t u v i e -

r a n o t i c i a d o l a l e y d e recalo á q i e e n v i r t u d d e s a n -

t a o b e d i e n c i a o b l i g a d o s e s t a b a n l o s c r o n i s t a s r e l i g i o -

s o s , b i e n p o d í a p r e g u n t a r s e : ¿ C ó m o e s q u e , s e g ú n e l S r . 

I c a z b a i c e t a e n l a s N o t i c i a s a n t e s c i t a d a s , d i c e , h a -

b l a n d o d e l P . M e n d i e t a : " s u e l t a á í r f e i m d o l a p l u m a 

y c o n l i b e r t a d a p o s t ó l i c a , s e ñ a l a s in t e m o r h u m a n o 

l o s a b u s o s , e t c . , " y s in e m b a r g o d e e s t o g u a r d a e l 

m á s p r o f u n d o s i l e n c i o s o b r e e l s e r m ó n d e s u P r o v i n -

c i a l , q u e c a u s ó t a n t o e s c á n d a l o e n l a c i u d a d , y l o f u é 

a b r e v i a d o e l c a p í t u l o p r o v i n c i a l ? ¿ E s d e i m p a r c i a l 

h i s t o r i a d o r e n s a l z a r l o s m é r i t o s d e u n a p e r s o n a , y c a -

l l a r t o d o a q u e l l o q u e l a m e n t a m o s t o d o s l o s m e x i c a -

n o s ? Si e l s i l e n c i o p r o b a r a c o n t r a a l g u n a c o s a ¿ q u é 

c o n t e s t a r í a e l d e f e n s o r d e l s e r m ó n del P . B u s t a m a n t e 

á q u i e n l e d i j e r a : n o m e n c i o n a ni a l u d e á d i c h o s e r -

m ó n e l P . M e n d i e t a , l u e g o u o e s c i e r t o q u e p r e d i c a r a 

a q u e l r e l i g i o s o c o n t r a l a d e v o c i o n g u a t l a l u p a n a ? C o n 
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r a z ó n e l s i l e n c i o d e a l g u n o s h i s t o r i a d o r e s , y a s e a u n 

R M e n d i e t a , y a u n P . S a h á g u n ó c u a l q u i e r a o t r o , e s 

lo m á s d e s p r e c i a b l e q u e h a y a l t r a t a r s e d e a s u n t o s 

h i s t ó r i c o s . 

X X I V . 

Signe la «ptesíacion. 

(3.) E l s i l e n c i o d e l a s c a r t a s d e l P . M e n d i e t a ; ¡oh! 

h a b l a n m á s a l t o d e lo q u e s e i m a g i n a e l c o n t r i n c a n -

t e , e n f a v o r d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . L a r a z ó n 

s e c a o d e s u p r o p i o p e s o . N o s u j e t a s l a s c a r t a s á 

c e n s u r a s , a p r o b a c i o n e s , d i c t á m e n e s , e t c . , h a y e n e l l a s 

m á s l i b e r t a d p a r a h a b l a r q u e e n u n l i b r o . A s e r c i e r t o 

l o a f i r m a d o e n e l p ú l p i t o p o r F r . F r a n c i s c o d e B u s t a -

m a n t e , n i n g u n a o p o r t u n i d a d m e j o r p a r a i n f o r m a r á 

E s p a ñ a d e u n a m a n e r a e x p l í c i t a q u e l a c a r t a d i r i g i -

d a p o r d i c h o I ' . M e n d i e t a á F e l i p e I I e n 1 5 6 5 , ó l a s 

d i r i g i d a s d e s p u e s a l L i c . O v a n d o , v i s i t a d o r d e l R e a l 

C o n s e j o d e I n d i a s . C o n t i n u a b a e n t ó n e o s y c o n más¡ 

a r d o r l a s a n t a d e v o c i o n g u a d a l u p a n a ; n a d a m á s con^ 

s i g u i e n t e q u e o p o n e r s e á s u s p r o g r e s o s , s i c o m o d e c í a 

e l P . B u s t a m a n t e e r a p e r j u d i c i a l á l a c r i s t i a n d a d d e 

l o s ind ios . N o l o h i z o a s í el a u t o r d e l a " H i s t o r i a 

E c l e s i á s t i c a I n d i a n a , " c l a r o os q u e d i s c r e p a b a s o b r e 

l a m a t e r i a d o c u a n t o h a b í a d i c h o c o n r e l a c i ó n á e l l a 

s u P r o v i n c i a l y a m i g o . 

O i g a m o s a h o r a a l a n o t a d o r d e l " l i b r o d e s e n s a c i ó n , " 

( p á g . 124) s a c a n d o c o n s e c u e n c i a s c o n a q u e l l a s u lógi-

c a d e l a p r i m e r a c a r t a d e l P . M e n d i e t a á F r . F r a n -

c i s c o d e B u s t a m a n t e , f o c h a I o d e E n e r o d e 1 5 6 2 . D i -

c e as i : " E s t e p r e l a d o l i m o , (el S r . M o n t u f a r ) , r e c o n o -

c i ó s in d u d a , m á s t a r d e , q u e l o s f r a i l e s t e n í a n r a z ó n ;J 

? 9 

e n m u c h a s c o s a s q u e l e h a b í a n a d v e r t i d o , y p o r e s o 

d i c e u n r e l i g i o s o h a b l a n d o d e l S r . ¿ I r z o b i s p o q u e " r e -

«c i en v e n i d o d e E s p a ñ a , p o r a l g u n o s a ñ o s q u e h a s i d o 

« n u e v o , n o h a b í a h a b i d o t i g r e p a r a c o n n o s o t r o s ( los 

« f r a i l e s ) m á s fiero, h a s t a q u e p o c o á p o c o h a v e n i d o 

«á c a e r e n c u e n t a ' d e l o s n e g o c i o s p o r c u r s o d e l t i e m -

«po , o t e . " A s í s e e x p l i c a q u o e n l a D e s c r i p c i ó n d e l 

A r z o b i s p a d o n a d a d i j e r a e l S r . M o n t u f a r d e l a e r m i -

t a d e G u a d a l u p e , a r r e p e n t i d o s in d u d a d e h a b e r q u e -

b r a d o l a s c a b e z a s c o n a q u e l i n c i d e n t e . " C o n i n t e r -

p r e t a c i o n e s d e e s t e g é n e r o , a p é n a s . h a b r á d e s p r o p ó s i t o 

q u e n o p u e d a d e f e n d e r s e . 

R e f i é r e s e e l P . M e n d i e t a e n l a s p a l a b r a s c i t a d a s a l 

a s u n t o u n d é c i m o d o q u e t r a t a e n s u c a r t a , q u e e s c o -

m o c o n t o d a c l a r i d a d ; i n d i c a a l c o m e n z a r e l p á r r a f o 

c o n e s t a s p a l a b r a s : " E n c u a n t o a l r e m e d i o d e l a s 

c o n t r a d i c í o n e s y e s t o r b o s q u e LA ADMINISTRACIÓN DE 

LOS SACIÍAMENTOS HA TENIDO DE PARTE DE LOS SEÑO-

RES OBISPOS, e t c . , " e s e v i d e u t e q u e a l d e c i r q u e " n o 

h a h a b i d o t i g r e p a r a c o n n o s o t r o s m á s fiero," s e r e -

f e r í a á l o q u e d i s p u s o e l C o n c i l i o I M e x i c a n o s o b r e 

a d m i n i s t r a c i ó n p a r r o q u i a l , m u y p a r t i c u l a r m e n t e so-

b r e c a u s a s m a t r i m o n i a l e s , a s i c o m o ¿ l a d i v i s i ó n d o 

d o c t r i n a s d e la c i u d a d d e M é x i c o e n t r e l a s r e l i g i o n e s , 

s e g ú n lo d i c e e l I l l m o . S r . M o n t u f a r e n s u " R e l a c i ó n 

a i C o n s e j o d e I n d i a s , " f e c h a A 12 d e M a y o d o 1 5 5 6 . 

( D o c u m e n t o s I n é d i t o s d e I n d i a s , t o m o I V , p á g . 4 9 5 . ) 

Así , p u e s , c u a n d o e l m i s m o P . M e n d i e t a d i c e q u e " p o -

c o á p o c o h a v e n i d o á c a e r e n c u e n t a d e l o s n e g o c i o s 

p o r e l t r a s c u r s o d e l t i e m p o , " e s i n d u b l i t a b l e q u e ' n o 

a l u d í a s i u o a l a s u n t o d e q u e v e n í a t r a t a n d o , l a a d m i -

n i s t r a c i ó n d e s a c r a m e n t o s . E s t a n c i e r t o e s t o , q u e 

as i c o m i e n z a ol p á r r a f o s i g u i e n t e : " E n c u a n t o á p o -
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n e r e n a l g u n a p a r t o d e n u e v o c l é r i g o s ó r e l i g i o s o s , y 

p a r a q u e n o s e e s t o r b e n n i e m b a r a c e n u n o s á o t ro s , 

n i n g u n a c o s a p u d o s e r m á s a c e r t a d a , e t c . " 

P a r a q u e s e s i g u i e r a l a e x p l i c a c i ó n q u o h a c e e l 

a n o t a d o r a l p a s a j e d e l a c a r t a d e q u e n o s o c u p a m o s , 

d o b l a p r o b a r q u e l a e r m i t a d e l T e p e y a c , c u a n d o v i n o 

á c a e r e u c u e n t a d e los n e g o c i o s e l M i n o . S r . M o n t u -

f a f , s e p u s o á c a r g o d e los f r a n c i s c a n o s , l o q u e á l a 

v e r d a d j a m á s l l e g a r á á d e m o s t r a r , p u e s t o q u e s i e m p r e 

h a s ido a d m i n i s t r a d a p o r e l v e n e r a b l e c l e r o s e c u l a r . 

D e c i r q u e " a s i s e e x p l i c a q u e e n l a D e s c r i p c i ó n 

d e l A r z o b i s p a d o n a d a d i j e r a e l S r . M o n t u f a r d o l a e r -

m i t a d e G u a d a l u p e . " e s i g n o r a r p o r c o m p l e t o l a his-

t o r i a g u a d a l u p a n a . E n e s t a c o n s t a q u e s i n e m b a r g o 

d o l o s e s c á n d a l o s d e ! P . E u s t a m a n t e , e l s e g u n d o A r -

z o b i s p o d e M é x i c o n o s o l o n o d e j ó d e l a m a n o l a san -

t a c a u s a g u a d a l u p a n a , s i n o q u e s i n d e s c a n s o t r a b a j ó 

e n d a r el m a y o r e s p l e n d o r a l c u l t o . P a t e n t o e r a es to 

a l V i s i t a d o r , V i r e y , a u d i e n c i a y á t o d o e l m u n d o . 

C ó m o o p i n a r s i n e m b a r g o d e e s t o q u e o m i t i e r a e n l a 

D e s c r i p c i ó n l a e r m i t a g u a d a l u p a n a , a r r e p e n t i d o d e 

h a b e r q u e b r a d o c o n e l l a l a s c a b e z a s d e l o s f r a n c i s -

c a n o s ? S i tocios e s t o s r e l i g i o s o s e r a n c o n t r a r i o s , se-

g ú n e l a n o t a d o r , á e s t a d e v o c i ó n ¿ q u e d a r í a n c o n f o r -

m e s c o n s o l o l a s u p r e s i ó n d o d i c h a e r m i t a , c u a n d o en 

e l l a c o n t i n u a b a , e l m a y o r f e r v o r d e l o s fieles, e x c i t a -

d o s d e t o d a s m a n e r a s p o r e l M e t r o p o l i t a n o ? O p t e s e 

m e j o r p o r lo e x p u e s t o s o b r e a q u e l l a o m i s i o n e n e l 

n ú m e r o X V I , y d e s a p a r e c e r á n t o d a s l a s c o n t r a d i c i o -

n e s q u e r e s u l t a n d e l m o d o c o n q u e s u e ñ a e x p l i c a r 

a q u e l p u n t o e l a n o t a d o r . 

M a s y a q n e q u i e r e i n t e r p r e t a r l a c a r t a d e l P . Men-

d i e t a , d e s e á r a m o s s a b e r c ó m o e x p l i c a e s t a s p a l a b r a s 

q u e s i g u e n á l o c o p i a d o d e d i c h a c a r t a : . " M u c h a y 

m u y m u c h a r a z ó n e s q u e l o s t a l e s p r e l a d o s y p a s t o -

r e s s e a n REVERENCIADOS Y ACATADOS DE LOS RELI-

GIOSOS COMO PADRES Y CABEZAS DE TODOS " ¿ N o 

l e p a r c c o q u e a q u í e l a u t o r d o d i c h a c a r t a d i s p a r a á 

q u e m a r o p a á s u C o m i s a r i o u n a a l u s i ó n á l a s r e b e -

l i o n e s d e é s t e c o n t r a e l S u c e s o r d e l V . Z u m á r r a g a ? 

¿ X o l e p a r e c e q u e p r e v i e n d o e l P . M e n d i e t a q u e s u 

c a r t a s e r í a p r e s e n t a d a á l a C o r o n a , d o n d e d e b í a s a -

b e r s e , m e j o r q u e e n o t r a p a r t e , e l p r o f u n d í s i m o d i s g u s -

t o c a u s a d o p o r e l s e r m ó n d e s u P r o v i n c i a l , e n M é x i c o , 

s e a p r e s u r ó á c o n t e s t a r á l o q u e p o d í a o b j e t a r d i c h a 

C o r o n a s o b r e t o d a s l a s q u e j a s f o r m u l a d a s c o n t r a O b i s -

p o s ? D e c u a l q u i e r a m a n e r a q u e s e a , l a s p a l a b r a s 

d e l r e f e r i d o P . M e n d i e t a , j u s t i f i c a n l a c o n d u c t a o b s e r -

v a d a p o r e l I l l m o . S r . M o n t u f a r e n e l a s u n t o d e l s e r -

m ó n d e l P . B u s t a m a n t o . 

R e s p e c t o a l s i l e n c i o q u e n o t a e l c o n t r i n c a n t e e n l o s 

t r e s c a p í t u l o s d o l a v i d a d e l V . Z u m á r r a g a , a u n q u e 

e x p l i c a d o q u e d a y a c o n l o d i c h o s o b r e e l q u e g u a r d ó 

e l 1". M e n d i e t a e n t o d a l a " H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a I n d i a -

n a ; " d a d a l a r e b e l i ó n d e F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n -

t e c o n t r a l a s a n t a c a u s a g u a d a l u p a n a , n o s o l o e s m u y 

c o n s i g u i e n t e , s i n o q u e f u n d a d o c o m o f u é e l S a n t u a r i o 

e n t i e m p o d e a q u e l V . P r e l a d o , s e g ú n l o e x p u e s t o e n 

e l n ú m . X I H , o b l i g a d o s s e v i e r o n l o s c r o n i s t a s f r a n -

c i s c a n o s p o r e s t e m o t i v o , á o b s e r v a r u n r i g u r o s o m u -

t i s m o s o b r e e s t e a s u n t o ; p u e s t o q u e m á s r e p r o c h a b l e 

o r a l a c o n d u c t a d e l P . B u s t a m a n t e a l e m p r e n d e r l a 

c o n t r a u n a f u n d a c i ó n i n s t i t u i d a p o r s u p r o p i o h á b i t o , 

s o l o p o r n o t e n e r p a r t e e n e s t a a d m i n i s t r a c i ó n . S i e n -

d o e s t o a s i , ¿ c ó m o m e n c i o n a r l a c a u s a d e e s t a e r e c -

c ión , s in h a c e r m á s o d i o s a l a c o n d u c t a d e l P r o v i n c i a l 
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f r a n c i s c a n o ? U r g í a , p u e s , m á s e l s i l e n c i o p o r e s t a r a -

z ó n q u e p o r c u a l q u i e r a o t r a . 

XXV. 
Otra dificultad enlazada con las anteriores. 

I n f a t i g a b l e e l a u t o r d e l o s a d i t a m e n t o s e n a m o n t o -

n a r o b j e c i o n e s c o n t r a l a maravillosa A p a r i c i ó n , l e y ó 

y r e l e y ó t o d a l a " H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a I n d i a n a , , p a r a 

v e r e n q u é p o d í a e x c e d e r a l e s c r i t o r d e l a n ó n i m o l a -

t i n o . C o n s i g u i ó s u o b j e t o , y á l a p á g . 7 4 d e s u l i b r o 

d e s e n s a c i ó n a s i s e e x p r e s a . 

" E l P . M e n d i e t a , e n e l c a p . X X X , L i b . Ü I , p á g . 

2 5 0 , d i c e : " A n t e s q u e n o s m e t a m o s e n l a m a t e r i a d e 

l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l o s s a c r a m e n t o s s e r á b i e n 

d e c i r a l g o d e l EJEMPLO c o n qu 'e e s t o s s i e r v o s d e D i o s 

( los f r a i l e s ) y p r i m e r o s e v a n g e l i z a d o s » v i v i a n y t r a -

t a b a n e n t r e t a n t a m u l t i t u d d e i n ü e l e s , q u e p a r a s u 

c o n v e r s i ó n f u é u n a v i v a p r e d i c a c i ó n U S ? " y s u p l i ó 

LA FALTA DE MILAGROS q u e e n l a p r i m i t i v a I g l e s i a 

h u b o . Y EN ESTA NUEVA NO FUEROS MENESTER " 

E n e l p r ó l o g o d e l L i b . V ( p á g . 5 6 0 ) i n s i s t e e n l o mis -

m o : " p u e s b a s t ó s u v i d a i n c u l p a b l e , s i s OTROS SHLA-

GROS, p a r a a t r a e r á l a f é l o s á n i m o s i n d ó m i t o s d e 

a q u e s t o s g e n t i l e s . " 

P o r í i n e n e l c a p . X T V d e l m i s m o l i b r o , ( p á g . 598) 

v u e l v e á d e c i r : " Y c o m o e s t o s i n d i o s n a t u r a l e s d e es-

t a N u e v a E s p a ñ a c o n t a n t a f a c i l i d a d y d e s e o r e c i b i e -

r o n l a f é , NO IIAX SIDO MENESTER MILAGROS p a r a l a 

c o n v e r s i ó n d e e l l o s " 

CONTESTACION. 1 

D e i n t e n t o o m i t i m o s l a p r e g u n t a q u e h a c e e l ad i -

c i o n a d o r c o n t r a l a r e s u r r e c c i ó n o b r a d a , c u a n d o f u é 

Sí 

t r a s l a d a d a la S a n t a T m á g e n d o M é x i c o & s u p r i m e r a 

e r m i t i l l a , y l o q u e d i c e c o n t r a l a M i l a g r o s a a p a r i c i ó n , 

p o r e l e s t i l o s a r c à s t i c o e n q u e l o h a c e d i c h o a d i c i o n a -

d o r , o f e n s i v o á l o s q u e a m a n u n a d e l a s m a y o r e s g l o -

r i a s d e l a P a t r i a . 

C o n t e s t a n d o e n g e n e r a l á l o s l u g a r e s q n c c o p i a d e l 

P . M e n d i e t a , d e b e m o s d e c i r q u e , e s t e c r o n i s t a s e r e f i e -

r e e n e l l o s á l o s m i l a g r o s p e r s o n a l e s d e l o s p r i m e r o s 

m i s i o n e r o s ; t a l e s c o m o l o s q u e o b r a r o n l o s A p ó s t o l e s 

a l p r e d i c a r e l E v a n g e l i o . M u y t e r m i n a n t e e s e l r u -

b r o d e l p r i m o r c a p í t u l o : Del ejemplo con que estos 

siervos de Dios edificaban á los indios, etc. E n l a s e -

g u n d a c i t a , e l m i s m o P . M e n d i e t a e x p l i c a y l i m i t a s u 

p r o p o s i c i o n , d i c i e n d o a l fin d e l p r ó l o g o : " A u n q u e á l a 

v e r d a d n o f a l t a r o n ALGUNOS MILAGROS CON QUE NUES-

TRO SEÑOR CORROBORÓ LOS FLACOS PECHOS DE LOS 

NUEVOS CREYENTES " L a c i t a t e r c e r a h a s i d o to -

m a d a d e l a b i o g r a f i a d e l V . F r . M a r t í n d e V a l e n c i a , y 

c o n t a n p o c a c r i t i c a , q u e s o l o p o n e e l NO HAN SIDO 

MENESTER MILAGROS, t r a t a n d o e l c a p í t u l o d e l o s o b r a -

d o s p o r a q u e l V . R e l i g i o s o ; u n o d e e l l o s l a r e s u r r e c -

c i ó n d e u n m u e r t o , s o b r e e l c u a l d i c e e l c r o n i s t a : " E s -

t e m i l a g r o s e t i e n e p o r m u y c i e r t o , e t c . " ¿ Q u é c a l i -

ficación m e r e c e e l q u e h a b i e n d o l e i d o e s t e m i l a g r o , á 

r e n g l ó n s e g u i d o p a s a á n e g a r l a r e s u r r e c c i ó n o b r a d a 

a l e r i g i r s e e l S a n t u a r i o G u a d a l u p a n o ? J ú z g u e l o e l 

l e c t o r i m p a r c i a l . 

E x a m i n a n d o a h o r a l a m e n t e d e l a u t o r d e l a " H i s -

t o r i a E c l e s i á s t i c a I n d i a n a , " s o b r e o t r a c l a s e d e m i l a -

g r o s , d i s t i n t o s d e l o s q u e o b r a r a n l o s m i s i o n e r o s p a r a 

a u t o r i z a r s u d o c t r i n a , e s p r e c i s o c o n f e s a r q u e n a d a 

h a y m á s f a l s o q u e l a s c o n s e c u B i c i a s q u e d e d u c e e l a d i -

c i o n a d o r . R e c ó r r a s e e l l i b r o I V , c a p í t u l o s X X I V a f 
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X X V I I I , d e s d e l a p á g . 4 0 0 á l a 4 0 9 y a l l í s e v e r á n 

m u e l l í s i m a s v i s i o n e s y r e v e l a c i o n e s c o n q u e f u e r o n 

f a v o r e c i d o s l o s i n d i o s . F u e r o n t a n t a s e s t a s c e l e s t i a -

l e s g r a c i a s q u e , a l c o m e n z a r e l c a p . X X V I d e l l i b r o 

c i t a d o , n o v a c i l a e n e x p r e s a r s e a s í e l P . M e n d i e t a ; 

" D e l a s v i s i o n e s ó r e v e l a c i o n e s y o t r a s g r a n d e s mi-

s e r i c o r d i a s q u e l a s i n d i o s e n d i f e r e n t e s t i e m p o s l i a n 

c o n t a d o á r e l i g i o s o s h a b e r r e c i b i d o d e l a m a n o y v o -

l u n t a d d e N u e s t r o S e ñ o r , b i e n t e n g o p a r a m i q u e s e 

p o d í a h a c e r UN VOLUMEN TAN GRANDE COMO ESTA 

HISTORIA." Q u i e n a s í s e e x p r e s a b a , p o d r í a d a r á en -

t e n d e r e n l o s p a s a j e s c i t a d o s p o r e l a d i c i o n a d o r , q u e 

n o e r a n m e n e s t e r n i n g u n a c l a s e d e m i l a g r o s ? E v i -

d e n t e m e n t e q u e n ó ; p o r q u e c a e r í a e n l a m á s g r a n d e 

c o n t r a d i c c i ó n . L u e g o s e l i m i t a b a a l d o n d e m i l a g r o s , 

n o c o n c e d i d o á l o s p r i m e r o s a p ó s t o l e s d e l N u e v o 

M u n d o . L u e g o n o e x c l u í a l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n 

q u e p o r r a z ó n d e recato n o m e n c i o n a b a e l h i s t o r i a d o r , 

n i t a m p o c o l a r e s u r r e c c i ó n o b r a d a a l c s t r c n a r s o l a 

e r m i t a . J a m á s s e h a n o b r a d o m i l a g r o s e n e l m u n d o 

s i n q u e s u fin p r ó x i m o ó r e m o t o h a y a s i d o l a c o n v e r -

s i ó n á l a f é , ó l a c o n s e r v a c i ó n d e e l l a . 

X X Y I . 

TEXTO. 
R.o p¡ . Francisco Gonzaga praedicta v i ta missa fu i t , e t ir 

la t inum sermonem versa; quam ipse Minister Generalis Ordi-
nis Minorum eaidit, Apparit ionis silentiuni hand notavit, ct 
cuín in anuo 1587, " D e Scrt¿jhicae religionis origine" librum 
typis praebuisset, super liunc even tum valde notabilem, ite. 
n u m nil dixit. (Pág. cit.) 
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Enviada la prcdicha v ida (del Rmo. S r . ZumÁrraga) al 
Rmo. P. Francisco Gonzaga, fue t raducida á la l engua latina; 
cuya vida publicó el mismo Ministro General , no notó el si-
lencio de la Aparición, y habiendo dado á la prensa en el año 
d e 1587 e l j i b ro "Del Origen de la Religión Seráf ica," de nue-
vo nada dijo sobre este notabilísimo acontecimiento. 

CONTESTACION. 

E l m i s m o t e x t o s a t i s f a c e á e s t a s d u d a s ; p o r q u e si l a 

m i s m a b i o g r a f í a , e s c r i t a p o r F r . G e r ó n i m o d e M e n -

d i e t a , f u é l a q u e , t r a d u c i d a a l l a t í n , p u b l i c ó e l E m o . 

P . G e n e r a l G o n z a g a , n o h a b l a - p a r a q u é a n o t a r l a y 

c o r r e g i r l a , p r e c e p t u a d o c o m o e s t a b a e l s i l e n c i o s o b r e 

t o d o a q u e l l o q u e p u d i e r a o f e n d e r á l o s r e l i g i o s o s d e 

l a O r d e n . C u m p l i ó s e c n t ó n c e s t a n a p r e t a d a m e n t e 

l a l e y d e l P i E C A T O , q u e d e t o d o e l m u n d o s e e n v i a -

b a n b i o g r a f í a s d e f r a n c i s c a n o s , e n q u e s u s a u t o r e s 

n a r r a b a n lo p u r a m e n t e e n c o m i á s t i c o . O i g a m o s s i n o 

l o q u e d i c e e l ú l t i m o p á r r a f o d e l " C a p í t u l o g e n e r a l 

c e l e b r a d o e n P a r í s , a ñ o m i l q u i n i e n t o s s e t e n t a y n u e -

v e , " p o r m a n d a d o d e l R e v e r e n d í s i m o P a d r e F r a y 

F r a n c i s c o d e G o n z a g a M i n i s t r o G e n e r a l . 

"Estatutos para las Provincias de España." ' ' P o r 

p a p e l e s q u e t r u x e r o n a l c a p í t u l o g e n e r a l , y p o r l o s 

R e l i g i o s o s q u e s e c o n g r e g a r o n , s e s u p o e l g r a n f r u t o 

q u e s e a u i a h e c h o e n e l s e r v i c i o d o D i o s y s u V g l e -

s i a , p o r l o s r e l i g i o s o s d e s t a A p o s t ó l i c a O r d e n , l o s l i -

b r o s q u e s e a u i a n i m p r e s s o , l a c a l i d a d d e i l o s , l o s p r e -

d i c a d o r e s n o t a b l e s y i n s i g n e s q u e a u i a , y d o n d e p r e -

d i c a u a n , y e l f r u t o q u e h a z i a n , l o s l e c t o r e s , l o s c a s o s 

p e r e g r i n o s , l o s m i l a g r o s q u e a u i a n h e c h o l o s s a n t o s 

d e l a o r d e n , y q u e s e a u i a v i s to e n v i d a y m u e r t e d o 



m u c h o s s a n t o s r e l i g i o s o s q u e a u l a m u e r t o , y d e o t r o s 

q u e v i u i a n , y d e M o n j a s d e S a n t a C l a r a , los h i j o s y h i j a s 

d e p r i n c i p e s q u e a u i a n e n e s t o s o c h o a ñ o s e n t r a d o e n 

l a o r d e n , y l o s O b i s p o s y o t r o s p r e l a d o s q u e a u i a n sa -

l i d o d e l a o r d S , l o s e s p e c i a l e s f a v o r e s d e los p r i n c i p e s 

c h r i s t i a n o s y l a s t r a s o r d i n a r i a s l i m o s n a s , y p o r todos 

d i x e r o n á D i o s : Te Deum laudamos, etc.—F. Francis-
co Gonzaga M. general." ( " L i b r o d e l a R e g l a " á u t e s 

c i t . , f o j . 1 1 2 v u e l t a . ) 

T o d o e s l a u d a t o r i o e n e s t e p á r r a f o . N a d a d e a q u e -

l lo q u e p u d i e r a m e n o s c a b a r l a r e p u t a c i ó n d e a l g ú n 

re l ig ioso . V e r d a d e s q u e e l P r o d i g i o d e l T e p e y a c en-

s a l z a s o b r o t o d a p o n d e r a c i ó n e l h á b i t o f r a n c i s c a n o 

q u e v e s t í a e l V . Z u m á i r a g a ; p e r o t a m b i é n e s c i e r t o 

q u e e n a q u e l l a é p o c a u n P r o v i n c i a l y C o m i s a r i o de 

l a O r d e n S e r á f i c a , o c u p a b a u n l u g a r p r o m i n e n t e en 

N u e v a E s p a ñ a ; y q u e s e r i a d e m u c h a t r a s c e n d e n c i a 

p a r a e l i n s t i t u t o s a c a r á p l a z a p ú b l i c a l a i n j u s t í s i m a | 

o p o s i c i o n q u e h a b í a h e c h o a l c u l t o e s t a b l e c i d o p o r ¡ 

e l p r i m e r O b i s p o d e s u r e l i g i ó n q u e h u b o e n México . 

E n t a l e s c i r c u n s t a n c i a s , m e j o r e r a c a l l a r s o b r e e l mi-

l a g r o , m á x i m e c u a n d o e n e l S a n t u a r i o n a d a t e n í a n 

' q u e v e r los f r a n c i s c a n o s , a d m i n i s t r a d o c o m o e s t a b a 

y a p o r e l V . C a b i l d o M e t r o p o l i t a n o d e l a A r c h i d i ó c e -

sis M e x i c a n a . R e g l a g e n e r a l e r a d e los c r o n i s t a s de l 

S a n t o E v a n g e l i o , n a r r a r s o l o a q u e l l o q u e e s t a b a á 

c a r g o d e l a O r d e n ; c o m o s e p e r s u a d i r á c u a l q u i e r a q u e 

los l e a c o n l a d e b i d a a t e n c i ó n . E n v a n o b u s c a r á uno 

e n s u s h i s t o r i a s a l g u n a s f u n d a c i o n e s c l e r i c a l e s , y solo 

h a l l a r á c i t a d o u n o q u e o t r o c l é r i g o , c o m o el P . Mesa , 

a d i c t í s i m o á e s t e h á b i t o . 

E n p r u e b a d e q u e l o s e s c r i t o r e s f r a n c i s c a n o s g u a r -

d a r o n s i l e n c i o s o b r e a q u e l l o q u e n o e s t a b a b a j o s u 

j u r i s d i c c i ó n , t e n e m o s e l o b s e r v a d o p o r T o r q u e m a d a 

e n s u M o n a r q u í a I n d i a n a s o b r e e l S a n t u a r i o d e N u e s -

t r a S e ñ o r a d e los R e m e d i o s . T r a t a n d o d e e s t o B a r -

t o l a c h e d i ce : " A ú n m a y o r f u é (el s i l enc io ) q u e g u a r -

d ó e s t e a u t o r s o b r e l a c e l e b r i d a d d e l a S a n t a I m á g e n 

d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s R e m e d i o s y s u S a n t u a r i o , 

q u e S . I'., n o p u d o i g n o r a r : p u e s s a b r í a m u y b i e n l a 

f u e r t e p r e t e n s i ó n , q u e e n t i e m p o d e l S e ñ o r V i r e y M a r -

q u é s d o V i l l a - M a n r i q u e , i n t r o d u j e r o n los R e l i g i o s o s 

del V e n e r a b l e O r d e n F r a n c i s c a n o , p a r a q u e d i c h o 

S a n t u a r i o é I m á g e n s e le a d j u d i c a s e n , d e s p o j a n d o á 

l a N o b i l í s i m a C i u d a d d e M é x i c o ; b i e n q u e n o s e c o n -

s iguió . , , E j e m p l a r e s e s t e , e n t r e o t r o s m u c h o s , q u e 

e x p l i c a n s a t i s f a c t o r i a m e n t e e l s i l e n c i o g u a r d a d o e n 

l a s C r ó n i c a s f r a n c i s c a n a s s o b r e l a M i l a g r o s a A p a r i -

c i ó n ; c u y a S a n t a C a s a , s e g ú n lo d e c l a r a d o p o r e l ú l -

t i m o t e s t i g o d e l a i n f o r m a c i ó n , , p a r e c e q u e p r e t e n d í a 

e l P . B u s t a m a u t o y los s u y o s e n 1556 , y e l n o h a b e r 

c o n s e g u i d o s u o b j e t o d i ó m o t i v o a l s e r m ó n d e a q u e l 

P r o v i n c i a l , s e g ú n v e r é m o s a d e l a n t e . 

X X V I I . 

TEXTO. 
In historiéis sen chronicis illo aevo tam ab hispanicís quam 

ab indis conscriptis, f rustra Apparitionein quaeresnus; videlí-
cet Muñoz Carnar io an. 1579, Pa te r Duran 1580; Pater Acos-
ta 1590; Pater D;lvila Padilla 1595; Tczozomoc 1598; Ixtil- Q 
xochitl 1600; Pa te r Grijalva 1611. Hi orones hac de r e idem 
silentium observa veré. (Pág. c i t ) 

En las historias ó crónicas de aquel siglo, escritas no solo 
por españoles sino por indios, en vano buscamos la Aparición; 
á saber Muñoz Carnario año de 1579; Padre Duran 1580; 
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P a d r e Scosta 1590; P . Dávila Padilla 1595; Tezozomoc 2ZJ$( 
Ixtilxochicl 1600; P a d r e Grijalva 1611. Todos estos guarda-
ron el mismo silencio a c e r c a r e este asunto. 

CONTESTA CION. 

V a m o s p o r p a r t e s . " D . D i e g o M u ñ o z C a f f i a r g o , 

m e x i c a n o , d i c e e l a u t o r d e los a d i t a m e n t o s , p á g . 92, 

e s c r i b i ó e n 1 5 7 0 " F r a c m e n t o s d o h i s t o r i a d e N u e v a 

E s p a ñ a , " q u e p o s e e m o s e n n u e s t r a B i b l i o t e c a d e la 

A c a d e m i a d e H i s t o r i a . A p o s a r d e h a b l a r d e l a Vir-

g e n d e l o s R e m e d i o s , n i u n a p a l a b r a d o l a d e G u a d a -

l u p o , t e n i e n d o b u e n a o p o r t u n i d a d a l t r a t a r d e l p r i m e r 

o b i s p o d e M é x i c o , l l a m a n d o si l a a t e n c i ó n , q u e m á s 

b i e n d e l Jluaxacac d i g a : " l e l l a m a b a n b o c a d e oro 

p o r s e r d e v o t í s i m o d e l a M a d r e d e D i o s . " 

Si a l V . Z u m á r r a g a s e r e f i e r e n e s t a s ú l t i m a s pa la -

b r a s , n a d a m á s s e n e c e s i t a p a r a c o n t e s t a r á t a m a ñ a 

d i f i c u l t a d . A d v o c á n d o s e a l p r i n c i p i o N u e s t r a Gua-

d a l u p a n a M a d r e d e D i o s , c u y o t i t u l o ó I m a g e n f u é el 

f u n d a m e n t o d e l S a n t u a r i o , s in q u e r e r l o n o s m i n i s t r a e l 

a d i c i o n a d o r o t r o d a t o d e h a b e r s i d o e d i f i c a d o d i cho 

s a n t u a r i o p o r a q u e l V . P r e l a d o . R e c u é r d e s e lo ex-

p u e s t o e n e l n ú m e r o X s o b r e l a a d v o c a c i ó n d e Gua-

d a l u p e , y s e a d m i r a r á l a c o n f o r m i d a d q u e h a y e n t r e 

l o q u e d i c e l a I n f o r m a c i ó n d e 1556 , lo q u e e n e l siglo 

X V I I d e c i a e l P . D a z a y l o q u e a f i r m a M u ñ o z C a m a r g o . 

P o c o i m p o r t a q u e e s t e a u t o r s o l o e x p r e s e l a devo- | 

c i o n de l p r i m e r O b i s p o M e x i c a n o á l a M a d r e d e Dios; 

p o r q u e c o n s t á u d o n o s p o r c o n f e s i o n d e F r . F r a n c i s c o I 

d e B u s t a m a n t e q u e t a l d e v o c i o n e r a mieta, n a d a m á s 

s e n e c e s i t a p a r a v e r e n e s t o u n P r o d i g i o . N u e v a f u é 

l a d e v o c i o n L a u r e t a n a c u a n d o l a S a n t a C a s a d o Xa- I 
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z a r e t f u é t r a s l a d a d a p o r e l m i n i s t e r i o d e l o s AngelcS,-

p o r q u e á n t e s d e e s t a t r a s l a c i ó n n o e x i s t i a e s t o c u l t o . 

N u e v a f u é l a d e v o c i o n d e M o n s e r r a t e , c u a n d o f u é h a -

l l a d a m i l a g r o s a m e n t e l a I m á g e n d e e s t e S a n t u a r i o ; 

p o r q u e h a s t a e n t o n c e s c o m e n z ó á d á r s e l e c u l t o b a j o 

e s t a a d v o c a c i ó n . N u e v a s l a s d e l C á r m e n , R o s a r i o , 

e t c . , c u a n d o f u e r o n p o r t e n t o s a m e n t e r e v e l a d a s . E n 

c o n s e c u e n c i a , e l h a b e r s ido nueva, y n o t a d a c o m o 

t a l , l a d e v o c i o n á l a M a d r e d e D i o s e n e l T e p e y a e , 

n a d a i m p l i c a c o n t r a l a h i s t o r i a g t i a d a l u p a n a , n i c o n -

t r a e l o r i g e n q u e s o s t e n e m o s d e l t e m p l o e n a q u e l 

l u g a r . 

D e los P P . D u r a n , A c o s t a y D á v i l a P a d i l l a b a s t a 

s a b e r q u e e r a n r e l i g i o s o s d o o t r a s ó r d e n e s p a r a c o m -

p r e n d e r q u e , . e n v i r t u d de l c a p i t u l o g e n e r a l d e V a l l a r 

do l id , c i t a d o e n e l n ú m e r o X H , t e n í a n q u e c o r r e s p o n -

d e r á l a c a r i d a d c o n q u e l a O r d e n S e r á f i c a o r d e n a b a 

t r a t a r á los r e l i g i o s o s d e o t r o i n s t i t u t o . G e n e r a l m e n t e 

c e l e b r a b a n e n a q u e l l a é p o c a e s t a s c o n c o r d i a s los G e -

n e r a l e s d e l a s O r d e n e s r e s i d e n t e s e n R o m a . N o s o t r o s 

h e m o s v i s t o o r i g i n a l e s d o c u m e n t o s d e l a c e l e b r a d a 

e n e s t a c i u d a d p o r d o s d e d i c h o s g e n e r a l e s : d o e l l a s 

d a n f é l a s m i s m a s c r ó n i c a s . D á v i l a P a d i l l a , p o r e j e m -

p lo , a l h a c e r l a b i o g r a f í a d e l I l l m o . y R m o . S r . M o n -

t u f a r , p a r a n a d a m e n c i o n a e l S a n t u a r i o G u a d a i u p a n o ; 

s i e n d o a s í q u e e s t e M e t r o p o l i t a n o s e c o n s a g r t k d e co-

r a z o n á é l d e s d e s u i n g r e s o á l a A r c h i d i ó c e s i s h a s t a 

q u e f a l l e c i ó ; y s u s u c e s o r e l I l l m o . y R m o . S r . D r . D . 

P e d r o M o y a y C o n t r e r a s , c o n i g u a l e n t u s i a s m o l le -

v ó a d e l a n t e l o s d e s i g n i o s d e s u P r e d e c e s o r ; s e g ú n lo 

m a n i f i e s t a e n l a s C o n s t i t u c i o n e s p a r a e l s o r t e o e n f a v o r 

d e d o n c e l l a s h u é r f a n a s , f e c h a s e n 1 5 7 6 . ¿ Q u é m o -

t i v o t u v o p a r a g u a r d a r t a n t o s i l o t c i o a q u e l a u t o r n e 
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J a " H i s t o r i a d e l a F v n d a c i o n y d i s c u r s o d e l a P r o v i n -

c i a d e S a n t i a g o d e M é x i c o , d e l a O r d e n d e P r e d i c a -

d o r e s , e t c . ? ( l i b . I I , c a p . X L Y I Í , p á g . 5 1 0 . ) E l m i s m o 

q u e t u v i e r o n M e n d i e t a y T o r q u e m a d a , p a r a n o h a c e r 

l a m e n o r a l u s i ó n á l a H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a I n d i a n a y 

M o n a r q u í a , á l o s d i s g u s t o s d e l P . B u s t a m a n t e . " T o r -

q u e m a d a , d i c e e l S r . I c a z b a l c c t a , s u a v i z a b a ú o m i t i a 

e n t e r a m e n t e t o d o a q u e l l o q u e p u d i e r a l a s t i m a r , n o 

s o l o á l o s r e l i g i o s o s d e l a s d i r á s ó r d e n e s , s i n o t a m b i é n 

á l o s e s p a ñ o l e s e n g e n e r a l . ( N o t i c i a s d e F r . G e r ó n i -

m o d e M e n d i e t a y s u o b r a , , p á g . X X X V . ) " E x p l i c a s e 

a s í e l t a n p o n d e r a d o s i l e n c i o d e l o s h i s t o r i a d o r e s r e -

l i g i o s o s s o b r e l a A p a r i c i ó n . 

K e s p e e t o a l g u a r d a d o p o r T e z o z o m o c é í x t i l x o c h i t l , 

c o m p e n s a d o e s t á c o n l o q u e e s c r i b i e r o n o t r o s i n d í g e -

n a s s o b r e e l P r o d i g i o , s e g ú n v e r e m o s a d e l a n t e . Re -

g l a d e c r í t i c a e s , q u e " c u a n d o u n o ó d o s h i s t o r i a d o r e s 

r e f i e r e n u n s u c e s o d e l c u a l , o t r o s n o h a c e n m e n c i ó n , 

s e d e b e m á s b i e n e s t á r a l q u e lo r e f i e r e , QUE Á MU-

CHOS QUE 1,0 PASARON EN SILENCIO. ( P . S a n t a M a r í a , 

t o m o I I , d i s e r t a c i ó n s é p t i m a , a r t . I X , § I , p á g . 1 4 5 . ) " 

X X V I I I . 

Signe la contestación. 

G r i j a l v a n o g u a r d ó t a n t o s i l e n c i o c o m o s u p o n e e l 

c o n t r i n c a n t e . M e n c i o n a n d o e n l a " C r ó n i c a d e l a 

O r d e n d e S a n A g u s t í n e n N u e v a E s p a ñ a " l a "His to -

ria d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s R e m e d i o s , " p o r F r . L u i s 

d e C i s n e r o s , m e r c e n a r i o , á l a c u a l so lo h a c e u n r e p a -

r o ; e s c l a r o q u e n a d a h a l l ó q u e o b j e t a r a l S a n t u a r i o 

G u a d a l u p a n o , a l c u a l d á l a p r i m a c í a C i s n e r o s e n t r e 

l o s s a n t u a r i o s d o X u o v a E s p a ñ a , s e g ú n v e r e m o s a l 

u 

t r a t a r d e e s t e a u t o r . T a l r e p a r o s i r v e d e m u c h o p a -

r a l a c r i t i c a d e l s i l e n c i o g u a r d a d o p o r l o s a u t o r e s d e 

l a é p o c a s o b r e e l M i l a g r o d e l T e p e y a c . E x p r é s a s e 

a s i G r i j a l v a : " E l P . M a e s t r o F r . L u i s d o C i s n e r o s , d i -

c e e n u n l i b r o q u e h i z o , d e l o r i g e n y m i l a g r o s d e e s t a 

I m a g e n ( d e N u e s t r a S e ñ o r a d o l o s R e m e d i o s ) , no dice 

mas que la Virgen le dió un cristo ( a l i n d i o á q u i e n s e 

a p a r e c i ó ) , con que le dió la salud. Pero hizo tan poco 

caso de este cristo que no se acordó mas del. Descuido 

notable en historiador que siendo parte por lo menos 

instrumental del milagro, no paró mientes en él, demos 

de que si buscaba el origen obscuro de la Imagen, hebra 

era por donde se podía entrar en el laberinto. D e s p u e s 

l e y e n d o t o d o e l l i b r o m e p a r e c i ó que no había sido 

descuido, SINO CUIDADO, p o r q u e c o n t a n d o p o r m e n u -

d o l a s p a r t e s d e l ed i f i c io , l a s p i n t u r a s , e t c . , NO HACE 

MENCION DE LA CINTA, NI DE LA GRANDE VENERACION 

EN QUE LE TIENE EL. PUEBLO, NI DE LA F É CON QUE 

LA BUSCAN Y TOCAN LOS NECESITADOS. P O R DONDE 

NOS PODEMOS PERSUADIR QUE FUÉ CUIDADOSA. ( E d a d 

H , c a p . X V , p á g . 8 4 . ) " 

¡ Q u e l e c c i ó n d e c r í t i c a t a n b i e n d a d a á c u a n t o s 

p i e r d e n s u t i e m p o e n p o l v i e n t o s a r c h i v o s y e n e s p a -

c i o s a s b i b l i o t e c a s , b u s c a n d o l i b r o s y p a p e l e s p a r a d e -

m o s t r a r q u e t o d o s l o s e s c r i t o r e s d e m á s d e u n a c e n -

t u r i a m u d o s e s t u v i e r o n s o b r e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n 

d e N u e s t r a S a n t í s i m a G u a d a l u p a n a ! G r i j a l v a q u e 

c o n o c í a m e j o r q u e n o s o t r o s á l o s d e s u t i e m p o , d i c e 

á b o c a l l e n a y s i n t e m o r d e s e r d e s m e n t i d o , q u e t e -

n í a n CUIDADO a q u e l l o s e s c r i t o r e s d e c a l l a r c u a n t o d e 

a l g u n a m a n e r a p e r j u d i c a s e á s u i n t e n t o . D e f a c t o . 

S i l a c i n t a , s e g ú n a q u e l c r o n i s t a , e r a l o p r i n c i p a l d e l 

M i l a g r o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e los R e m e d i o s ; ¿ p o r q u é 



n o l a e n c a r e c i ó e l P . C i s n e r o s ? L a r e s p u e s t a s o T ic - I 

n e á l a s m a n o s . P o r q u e p e r t e n e c i e n d o á l a ó r d e n d e 

S a n A g u s t í n d i e l i a c i n t a , l a h i s t o r i a d e l o s R e m e d i o s 

r e d u n d a r í a e n f a v o r d e l o s a g u s t i n o s , y n o d e l S a n -

t u a r i o , q u e s o l i c i t a b a n los m e r c e n a r i o s . 

A p l i c a n d o e s t o á l o s c r o n i s t a s f r a n c i s c a n o s s o b r e i 

e l P o r t e n t o d e l T e p c y a c , se . v é c o n t o d a c l a r i d a d q u e 

n o f u é DESCUIDO, e l n o m e n c i o n a r d i c h o P o r t e n t o , si-

n o m u y e s p e c i a l CUIDADO, ó s e a s i l e n c i o b i e n e s t u d i a - ' 

d o . M e n c i o n a r l a A p a r i c i ó n t a l c o m o p a s ó a n t e e l 

V . Z u m á r r a g a , n o s o l o e n s a l z a b a u n S a n t u a r i o q u e 

e s t a b a á. c a r g o d e l c l e r o s e c u l a r , á q u i e n , s e g ú n e l 

S r . I e a z b a l c e t a , v e í a n d e m a l a v o l u n t a d l o s f r a i l e s 

(2Túm. V H | d o " D o n F r a y J u a n d e Z u m á r r a g a , p á g . 

75) ; s i n o q u e p o n í a d o m a n i f i e s t o l a e n o r m e f a l t a d e 

F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e , l o c u a l o r a c o n t r a l o dis-

p u e s t o e n e l C a p í t u l o d e V a l l a d o l i d . P r e c i s o e s c o n -

v e n c e r s e d e q u e s i n f i l o s o f í a , n o h a y h i s t o r i a ; y q u e 

a q u e l l a d e m u e s t r a l a v e r d a d d e l a t r a d i c i ó n d o 

G u a d a l u p e . 

N o c o n f o r m e el f o g o s o a u t o r d e l o s a d i t a m e n t o s c o n 

l a d u d a d e l q u e e s c r i b i ó e l a n ó n i m o l a t i n o , a l t r a t a r 

d e l m u t i s m o d e l o s c r o n i s t a s d e l a O r d e n a u g u s t . i n i a - i 

n a d i c e : " F r . J u a n d e G r i j a l v a , n a c i d o e n N u e v a E s - ' 

p a ñ a , e n l a C r ó n i c a d e s u P r o v i n c i a , i m p r e s a e n M é -

x i c o e n 1 0 2 4 , á p e s a r d e q u e e n l a p á g . 8 5 , c o l u m n a 

2 a h a b l a d e l a s Vírgenes Aparecidas, a ú n d e N u e s t r a ] 

G ' u a d a l u p a n a d e E x t r e m a d u r a , n i l a m á s l e v o i n d i c a -

c i ó n d e l a s u y a q u e l a t e n í a á c o r t a d i s t a n c i a " 

A l a c a b a r d e l e e r e s t e p á r r a f o , n o h e m o s p o d i d o m é -

n o s d e e x c l a m a r : ¡ e x c e l e n t e o b j e c i o n ! E l l a n o s d á 

o t r a p r u e b a d e l P r o d i g i o d e l T e p c y a c . S i e n d o l a s 

V í r g e n e s m e n c i o n a d a s p o r G r i j a l v a E f i g i e s m i l a g r o -

s a m e n t e h a l l a d a s , c o m o lo f u é N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s 

K c m e d i o s , c o n c u y o m o t i v o m e n c i o n a a q u e l l a s ; j u z g ó 

c o n s u b u e n c r i t e r i o e s t e c r o n i s t a q u e n i c o n N u e s t r a 

S e ñ o r a d e M o n s e r r a t e , n i c o n l a d e l a s A g u a s , n i c o n 

l a d e E x t r e m a d u r a p o d í a c o n f u n d i r s e N u e s t r a G u a -

d a l u p a n a ; l a c u a l n o f u é h a l l a d a , s i n o M a r a v i l l o s a -

m e n t e p i n t a d a : r.o c o n f u n d i é n d o l a s , c l a r a m e n t e s e de -

d u c e q u e dic'f .o G r i j a l v a c r e í a , c o m o e l l l l m o . y l i m o . 

S r . M o n t u f a r y t o d o s l o s c o n t e m p o r á n e o s , q u e e r a d e 

o r i g e n c e l e s t i a l . Y h é a q u í a l a d i c i o n a d o r p r e s t a n d o 

b u e n c o n t i n g e n t e á l a S a n t a C a u s a q u e i m p u g n a . 

X X I X . 

Signe la cosicsfcieion ¡í otros 
pimíos relacionados con los anteriores. 

" E n l a s C a r t a s d e I n d i a s , d i c e e l a u t o r d e l o s a d i -

t a m e n t o s , l a s h a y d e l e s P P . G a n t e , V a l e n c i a , T e s t e -

r a , d o l a P u e r t a , d e S a n t a M a r í a , M o g u e r , T o r a l . 

C o r u ñ a y N a v a r r o , t o d o s o c u l t a n l a A p a r i c i ó n . " ( P á g , 

77.) * C i t a e n s e g u i d a á F r . D i e g o d e V a l d é s , m e x i -

c a n o , R e t ó r i c a c r i s t i a n a , i m p r e s a e n P e r u s a 1578; e n 

¿ a p á g i n a 7 9 c i t a á F r . J u a n B a u t i s t a , f r a n c i s c a n o , 

S e r m o n e s e s m e x i c a n o , 1000; l a s o b r a s e n c a s t e l l a n o 

y m e x i c a n o p o r F r . A l o n s o d e M o l i n a ; F r . A r t u r o d e 

M o n a s t e r i o ' J M a r t y r o l o g i u m F r a t i c i s c a n u m . " P a r í s , 

1 6 3 8 , e n f o l . d i a 14 d e J u n i o ; e n l a p á g . 8 1 á l o s d o -

m i n i c o s F r . J u a n d o l a A n u n c i a c i ó n , S e r m o n a r i o m e -

x i c a n o 1 5 7 7 y D o c t r i n a C r i s t i a n a ; e n l a 8 2 á F r . 

A l o n s o F e r n á n d e z , " H i s t o r i a e c l e s i á s t i c a d o n u e s t r o s 

t i e m p o s , " T o l e d o 1611; F r . A n t o n i o d e R e m e s a ! , " H i s -

t o r i a g e n e r a l d e l a s I n d i a s o c c i d e n t a l e s y p a r t i c u l a r 

d e l a g o b e r n a c i ó n d e C i i i a p a y G u a t e m a l a , " 1619; e n 



l a 8 4 á l o s a g u s t i n o s F r . J u a n M i j a n g o s , "Sermonario 

D o m i n i c a l y S a n t o r a l , " e n m e x i c a n o , M é x i c o 1624; 

F r . A l o n s o d e l a V o r a c r u z , s u s o b r a s , s i g l o X V I ; e l 

c é l e b r e c a r t u j o F r . E s t é b a n d e Z a l a z a r , á n t e s agus t i -

n o , " V e i n t e D i s c u r s o s s o b r e e l C r e d o , " G r a n a d a , 

1 5 7 " . T o d o s e s t o s a u t o r e s , s e g ú n e l a d i c i o n a d o r , m u -

d o s e s t u v i e r o n s o b r e e l " M i l a g r o G u a d a i u p a n o ; " a ú n 
los q u e t r a t a b a n d e l V . Z u i n á r r a g a . 

C ONTESTACION. 
C u a n d o v e m o s á d i c h o a d i c i o n a d o r h o j e a n d o e l e n o r -

m e v o l ú m e n d e l a s " C a r t a s d e I n d i a s " y m u l t i t u d de 
v e j e s t o r i o s , c o n e l fin d e s o r p r e n d e r l a b u e n a f é de 

s u s l e c t o r e s , d i c i é n d o l e s c o n e l m a y o r m a g i s t e r i o del 
m u n d o : " N o e s c i e r t a l a A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a . Ni 
los e s c r i t o r e s f t •anciscanos, n i los dominicos, n i los 
agustinos, e t c . , d e l s i g t o X V I y p r i n c i p i o s d e l X V I I 
h a c e n m e n c i ó n d e e l l a . T a n n o t a b l e m u t i s m o e s m á s 

q u e a r g u m e n t o n e g a t i v o c e n t r a e s t e " P r o d i g i o . E s t o 

n o t i e n e v u e l t a d e h o j a . " C u a n d o v e m o s t o d o U s t o , 

d e c i m o s , m a r a v i l l a d o s q u e d a m o s de q u e s e d e n a l pú-
b l i c o t a n t o s d e s p r o p ó s i t o s . N a d a d e l ó g i c a , n a d a de 
c r í t i c a , n a d a d e a q u e l l o q u e d e j a b i e n fundad« un 
e s c r i t o . 

¿ Q u é c o n t e s t a r l a e l a d i c i o n a d o r á q l i j en hac i endo 
u s o d e l m i s m o m o d o d e r a c i o c i n a r l e d i j e r a : " N o es 
c i e r t o q u e F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e p r e d i c ó con-
t r a l a d e v o c i o n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . Ni 
los h i s t o r i a d o r e s r e l i g i o s o s , n i los d e l c l e r o s e c u l a r , ni 
n i n g ú n o t r o a l u d e s i q u i e r a á e s t a p r e d i c a c i ó n : hay 
s o b r e e l l a u n s i l e n c i o d e m á s d e t r e s c e n t u r i a s , e s de-

c i r , u n s i l e n c i o u n i v e r s a l ^ a b s o l u t o ? ¿ Q u é _ c o n t e s t a -

r ia , r epe t imos , d i c h o a d i c i o n a d o r á a r g u m e n t o t a n 
e o n c l u y e n t e á p r i m e r a v i s t a ? A l p u n t o n o s r e p l i c a -

r í a q u e n a d i e p u e d e n e g a r e l s e r m ó n p r e d i c a d o p o r 

e l P . B u s t a m a n t e , e x i s t i e n d o , c o m o e x i s t e , e n l a C u r i a 

a r c h i e p i s c o p a l m e x i c a n a u n d o c u m e n t o a u t é n t i c o q u e 

e v i d e n c i a a q u e l l a p r e d i c a c i ó n a n t i g u a d a l u p a n a . P u e s 

d e i g u a l m a n e r a s e c o n t e s t a á lo q u e , s e g ú n e l c i t a d o 

a d i c i o n a d o r , n o t i e n e v u e l t a d e h o j a . A u n q u e e n e l 

p r i m e r s i g l o g u a d a i u p a n o a b u n d a r a n m u d o s s o b r e l a 

A p a r i c i ó n , b a s t a l e e r e n e l r e f e r i d o a u t é n t i c o d o c u -

m e n t o q u e e l S u c e s o r d e l V . Z u m á r r a g a , c o n s u a u t o -

rizada v o z , p r o c u r ó p e r s u a d i r a l p u e b l o e l s a n t o c u l t o 

d e N u e s t r a A u g u s t a G u a d a l u p a n a , l l a m a n d o biena-
venturados los ojos que la veían, c o m p a r á n d o l a c o n l a s 

d e v o c i o n e s d e N u e s t r a S e ñ o r a d e M o n s e r r a l o , L o r o t o 

y o t r a s , y p r o c e d i e n d o d e oficio c o n t r a e l P r e d i c a d o r 

q u e a t e n t ó c o n t r a e l e x p r e s a d o c u l t o ; b a s t a t o d o e s t o 

p a r a t e n e r c o m o v e r d a d e r a , c i e r t a , i n d u b i t a b l e l a M a -

r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . Y h é a q u i p o r q u é a u n q u e t o d o s , 

a b s o l u t a m e n t e t o d o s los h i s t o r i a d o r e s d e a q u e l l a é p o -

c a h u b i e r a n c a l l a d o s o b r e t a n a s o m b r o s o a c o n t e c i -

m i e n t o , n o s b a s t a r í a l a t r a d i c i ó n p a r a n o p o n e r l o e n 

d u d a . 

E n t r a n d o a l e x á m e n d e l m u t i s m o q u e e x p l o t a e l 

a d i c i o n a d o r c o n t r a e l P o r t e n t o d e l ' l ' e p e y a c , s e e x p l i -

c a m u y b i e n t e n i e n d o e n c o n s i d e r a c i ó n l a s c i r c u n s t a n -

c i a s e n q u e e s c r i b i e r o n los q u e g u a r d a r o n e s e s i l e n c i o . 

P o r q u e si s e t r a t a d e l q u e g u a r d a r o n á n t e s d o 1 5 5 6 

e n q u e , s e g ú n lo e x p u e s t o e n e l n ú m e r o X V I , s e a u -

t e n t i c ó e l M i l a g r o , n a d a m á s c o n s i g u i e n t e q u e los es-

c r i t o r e s d e e s t e t i e m p o , h o m b r e s d e c o n c i e n c i a c o m o 

d e b e s u p o n e r s e , n o q u i s i e r o n e x p o n e r s e á i n c u r r i r e n 

l a s c e n s u r a s d e l Conc i l io L a t e r a n e n s e , h i s t o r i a n d o u n 
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h e c h o q u e a ú n n o h a b í a s i d o c a n ó n i c a m e n t e a p r o b a -

d o . Si so t r a t a d e l o s q u e e s c r i b i e r o n d e s p u é s d e l a 

i m p u g n a c i ó n d e l P r o d i g i o h e c h a p o r F r . F r a n c i s c o 

d e B u s t a m a n t e , d a d a l a s e v e r a o r d e n d e g u a r d a r re-

cato ó silencio s o b r e c u a n t o p u d i e r a o f e n d e r á los r e -

l i g i o s o s d e c u a l q u i e r a r e l i g i ó n , c o n a r r e g l o á l o de-

m o s t r a d o e n e l n ú m e r o X X I I , a p e n a s p u e d e c a r s f t 

p r e t e n s i ó n m á s r i d i c u l a q u e e x i g i r l e s m e n c i o n a r a n 

ó a l u d i e r a n á l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . A ú n s i n . 

t e n e r n o t i c i a d e l o p r e c e p t u a d o A l a s o r d e n e s so-

b r e e l p a r t i c u l a r , b a s t a r í a á u n j u i c i o s o h i s t o r i a d o r 

t e n e r n o t i c i a d e l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a e l P r o v i n c i a l 

F r a n c i s c a n o , p a r a d e d u c i r i n m e d i a t a m e n t e q u e los 

f r a n c i s c a n o s t e n í a n q u e c a l l a r ; y q u e p o r c o n s i d e r a r 

c i o n á e s t o s h a c í a n lo m i s m o t o d o s l o s d e d i s t i n t o há -

b i t o . Y h é a q u i e l t a n p o n d e r a d o s i l e n c i o r e d u c i d o 

á n a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a c o n t r a e l o r i g e n celes- ' 

t i a l d e N u e s t r a b e n d i t í s i m a G u a d a l u p a n a . 

xxx. 

TEXTO. 
" ; F ra t e r Gabriel Talayera in "Nostrae Guadaln- > 

pensis Dominae Ex t rema Durio venera tae Historia" qnam an. 
1 5 0 7 Toleti edidit, quamquám d e Mexicano Sauctuario Gua-
da lupano in illa loquitur, verumtaraen nil de A p p a r i t i o n e . . . . ; ¡ 
(Pág . 9.)" 

" F r a y Gabriel de Tala-vera en la "Historia de 
N u e s t r a Señora d e Guadalupe venerada en Extremadura ," 
c u y a historia publicó en Toledo el año de 1597, aunque en 
ella habla del Santuar io Guadalupano de México, nada dice 
sin embargo do la Aparición " 

CONTESTACION. 
N o s e r e f i e r o e l P . T a i a v e r a e n l a c i t a e v a c u a d ; ^ 

p o r e l c o n t r i n c a n t e a l S a n t u a r i o e d i f i c a d o e n e l T e -

p e y a c ; s i n o á a l g ú n a l t a r ó c o s a s e m e j a n t e d e d i c a - . 

d a e n a l g u n a i g l e s i a d o l a c i u d a d d e M é x i c o á l a 

G u a d a l u p a n a d o E x t r e m a d u r a . O i g a m o s c ó m o s e e x -

p r e s a e l a n o t a d o r d e l a I n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a e n e l 

libro de sensación, p á g . 3 8 : " F r . G a b r i e l T a i a v e r a , 

J e r ó n i m o , q u e p u b l i c ó e n 1587 e n e s t a d o M a d r i d 

l a " H i s t o r i a d o N . S . d e G u a d a l u p e " q u e s e v e n e r a 

e n E x t r e m a d u r a , f o l . 4 5 4 , ( v u e l t o ) d i c e q u e l o s c o n -

q u i s t a d o r e s c a s t e l l a n o s , e n t e s t i m o n i o d e s u d e v o c i o n 

á e s t a I m á g e n , " d i e r o n p o r n o m b r e á u n a d e l a s 

p r i m e r a s i s l a s q u e g a n a r o n G u a d a l u p e . L a d e v o c i o n 

d e l o s c o n q u i s t a d o r e s a r r a i g ó s e 5' c o m e n z a r o n á le -

v a n t a r i g l e s i a s y s a n t u a r i o s c o n e l t i t u l o d e N . S . d e 

G u a d a l u p e e s p e c i a l e n l a CIUDAD d e M é x i c o d e 

N u e v a E s p a f i a . . _ g 3 f H a s t a c o n m a n e c i l l a s m a r c a 

e l a n o t a d o r e s to , p a r a q u e s e e n t i e n d a b i e n q u e e n l a 

c i u d a d d e M é x i c o y n o e x t r a m u r o s d e e l l a , o s d o n d e 

s e v e n e r a b a l a G u a d a l u p a n a d o E x t r e m a d u r a . 

N i p o d í a r e f e r i r s e T a i a v e r a á l a S a n t a C a s a d e l 

T e p e y a e ; p u e s t o q u e e n 1556 , s e g ú n c o n s t a e n l a I n -

formación c o n t r a e l P . B u s t a m a n t e , e l f r a n c i s c a n o 

F r . A n t o n i o d e G u e t e , q u e á n t e s f u é m o n g e j e r ó n i m o , 

y p o r c o n s i g u i e n t e m o r a d o r d e l S a n t u a r i o E x t r e m e -

ñ o , se o p o n í a c o n t o d a s s u s f u e r z a s á q u e a q u e l l a e r -

m i t a s e l l a m a r a d e G u a d a l u p e . . " P r e g u n t a d o ( e l s é p -

t i m o t e s t i go ) q u e s lo q u e a l l i ( e n c i e r t o c o r r i l l o ) s e 

t r a t ó c o n t r a l a d i c h a I m á g e n , d i x o : q u e o y ó d e c i r á 

f r a y A n t o n i o d e (i u e t c , f r a i l o d e d i c h a o r d e n , q u e s e .. 

d e b i e r a d e d a r e l n o m b r o d o T e p e a q u i l l a , ^ q u e r a e l w 



l u g a r d o n d e e s t a b a l a y g l e s í a (é) y m a g e n . " D e s t i t u i -

d a d e f u n d a m e n t o h a b r í a s i d o t a l p r e t c n s i ó n , s i nues-

t r a G u a d a l u p a n a h u b i e r a s i d o c ó p i a d e l a d e E x t r e -

m a d u r a . C u a l q u i e r a I m á g e n , á n t e s c o m o h o y , l l e v a 

e l n o m b r e d o s u o r i g i n a l . 

M á s n o e s e s t o lo q u e q u i s o e n t e n d e r e l a n o t a d o r 

a l f i j a r s u s m a n e c i l l a s , y s a l e c o n u n a c o s a s u m a m e n -

t e c u r i o s a . A n o t a n d o e l m i s m o p a s a j e q u e h a b l a del 

P . H u e t e , d e s p u e s d e t r a n s c r i b i r e l t e x t o d e T a i a v c -

r a , p r o s i g u e as í : " E l P a d r e H u e t e o l v i d a b a e s t o (lo 

d i c h o p o r e l e x p r e s a d o T a l a v e r a ) y q u e r í a q u e (el 

S a n t u a r i o ) s e l l a m a r a T e p e a q m l l a , c i u d a d d e N u e v a 

E s p a ñ a , e t c . " ¿ Q u é c o s a m á s o r i g i n a l q u e e s t o ? ¿Có-

m o p o d í a o l v i d a r s e a q u e l r e l i g i o s o d e l o q u e c u a r e n t a 

y u n a ñ o s d e s p u e s , 1 5 9 7 , p u b l i c ó e l h i s t o r i a d o r d e la 

V i r g e n d o E x t r e m a d u r a ? E l o l v i d a d i z o f u é e l ano-

t a d o r , y o l v i d o r e p r e n s i b l e e n q u i e n e s c r i b e p a r a e l 

p ú b l i c o . N o t u v o p r e s e n t e q u e l a s p a l a b r a s d e l P. 

H u e t e c o n s t a n e n d o c u m e n t o f e h a c i e n t e , y q u e es te 

r e l i g i o s o h a b l a b a c o n l o s c o n t e m p o r á n e o s q u e , como 

é l s a b í a n m u y b i e n q u e l a e r m i t a d e l T c p e y a c n o ha-

b í a s i d o d e d i c a d a & l a G u a d a l u p a n a d e E s p a ñ a . Fa l -

t ó l e e l c r i t e r i o n e c e s a r i o p a r a p e n s a r q u e d i g n o de 

m á s c r é d i t o e r a el q u e h a b l a b a e n M é x i c o e n e i reuns - ] 

t a n c i a s e n q u e , s i l a b e n d i t a I m á g e n M e x i c a n a fue ra -

c ó p í a d o l a E s p a ñ o l a , lo h u b i e r a e x p r e s a d o c o n toda 

c l a r i d a d , q u e e l q u e e s c r i b í a á m á s d e d o s m i l leguas- i 

d o c o s a s d e N u e v a E s p a ñ a . 

Nó p o r e s t o d u d a m o s d e q u o e n l a c i u d a d d e México 

h u b i e r a a l g ú n a l i a r , a l g u n a e f i g i e d e N u e s t r a * S e ñ o r a 

d e G u a d a l u p e d e E s p a ñ a . D a d a l a d o v o e i o n q u e la 

Arden d e S a n A g u s t í n t e n í a e n o t r a s p a r t e s á esta I 

J v i r g e n , v e r o s í m i l o s q u e e n s u c o n v e n t o d o l a Capi-

» s 

t a l d e l N u e v o M u n d o l a v e n e r a r a n . N o s o t r o s h e m o s 

v i s t o u n o s f r a e m e n t o s d e p a p e l e s a n t i g u o s q u o h a b l a n 

d o u n p l e i t o q u e h u b o p o r 1 5 8 4 s o b r o u n a c a p e l l a n í a 

d o NUESTRA SESOEA HE GUADALUPE DE ESPAÑA. E s -

t a s p a l a b r a s , e x p r e s a d a s a s í c o n t o d a c l a r i d a d e n d i -

c h o s f r a e m e n t o s , e v i d e n c i a n q u e l o s d e a q u e l l a é p o c a 

n o c o n f u n d í a n l a I m á g e n M e x i c a n a c o n l a E s p a ñ o l a , 

s i n o q u e l a s t e n í a n p o r a b s o l u t a m e n t e d i s t i n t a s . 

S i e n d o e s t o as í , ¿ c ó m o q u i e r e e l c o n t r i n c a n t e q u o 

e l P . T a l a v e r a m e n c i o n a r a s i q u i e r a l a A p a r i c i ó n d e 

N u e s t r a G u a d a l u p a n a , c u a n d o e n e l t e x t o c i t a d o n o 

s o r e f i e r e á o l l a ? T r a t a n d o , c o m o t r a t a b a a q u e l a u t o r 

d e t o d o lo r e f e r e n t e a l S a n t u a r i o d e E x t r e m a d u r a , 

e s t á p o r d e m á s e l n u m e r a r l o e n t r e l o s q u e , e n c o n -

c e p t o d e d i c h o c o n t r i n c a n t e , d e b í a n d e h a b l a r d e l o r í -

g e n c e l e s t i a l d e l a d c v o c i o n p r e d i l e c t a d e l o s m e x i -

c a n o s . 

X X X I . 

TEXTO. 
" Daza ebronista f ranc iscanorum in suA Historia 

1611; iEgidius González Dávila i tem regalía ebronista iu " in -
d ia rum ecclesiarum theatro" 16-19, ambo lii . Di. Zumar raga 
vita scripserunt sed ibi etiam Appar i t ionem omiserunt. Cer-
t u m est quod P. Luzur i aga apnd "Dominae de Aranzazu his-
tor iam" in praedicti praesulis v i tae eam retulit , sed quia an. 
1686 edita íuit. (Pág. eit.j 

Daza, cronista d e los franciscano^, en su Historia 1611; 
Gil González Dávila, cronista rea!,~ en su "Tea t ro de las 
Iglesias de ludias ," u n o y otro escribieron La vida del Eino. 
S r . Zurnárraga, pero omitieron también ahí la Aparición. E s 
cierto q u e el P. Luzur iaga ' en la "Historia de Nuestra Seño-
ra d e Aranzazu la refiere en la vida del mencionado obispo; 
pero porque fué publicada hasta el año do 16¿8. 



CONTESTA CION, 
E s c r i b i e n d o e l 51. E . P , D a z a e n e l p e r i o d o d e l re-

t a i o , d e b i ó d a r á l a p r e n s a l a " b i o g r a f í a d e l V . Z u . 

m á r r a g a , t a l c o m o s e h a b l a p u b l i c a d o y a ; s i n expo -

n e r s e á q u e n o s e d i e s e . á l u z s u h i s t o r i a p o r f a l t a r a l 

silencio. 

E l a u t o r d e l o s a d i t a m e n t o s , c o n a q u e l l a s u e r u d i -

c i ó n a n t i g u a d a l u p a n a , s i e m p r e q u e r i e n d o e x c e d e r a l 

a u t o r d e l a n ó n i m o l a t i n ó , p r e s e n t a o t r a d i f i c u l t a d , 

' ' ' E s t e m i s i n o a u t o r ( e l P . D a z a ) , s o n s u s p a l a b r a s , dió 

á l u z e n e s t a R e a l V i l l a ( d e M a d r i d ) e n 1 6 2 1 e l "Li-

b r o d e l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n d e l a M a d r e d e D i o s , " 

'en e l c a p i t u l o I V , p á g . 48. d i c e : " y e l s a n t o f r a y J u a n 

« d e Z u m á r r a g a , p r o v i n c i a l d e s t a S a n t a P r o v i n c i a d e 

« l a C o n c e p c i ó n y a r z o b i s p o d e M é x i c o , f u é g r a n p r e -

« d i c a d o r d e e s t e m v s t e r i o , y d e u t í s s i m o d e l . " E n 

b u e n a l ó g i c a n o c a b e , q u e c o n e s t o q u i e r a e n t e n d e r -

s e q u e e r a d e l a G u a d a l u p a n a , c o m o e r r ó n e a m e n t e 

l o d e d u c e e l a p o l o g i s t a C o n d e y O q u e n d ó , n ú m . 4 9 ^ 

p u e s e n t o n c e s l o s e r i a n l o s f r a u c i s c a n o s q u e e s t e P a -

d r e c i t a á n t e s y d e s p u e s , ( A d i t a m e n t o s , p á g . ' 7 9 . ) " ¡, 

COISrTESTA.CIOiSr. 
E s t o s e l l a m a n o e n t e n d e r a l i n s i g n e C o n d e y 

O q u é n d o , h o n r a d e l a s l e t r a s p a t r i a s . D i c e e s t e g r a n 

h u m a n i s t a : " N o d e b o l i a e e r f u e r z a q u e t o d o e l q u o 

e l o g i a l a C o n c e p c i ó n d e M a r í a , h a b l e t a m b i é n d e la 

G u a d a l u p a n a d e M é x i c o ; p o r q u e ÉSTA SE LLAMA EN 

ESPAÑA LA CONCEPCIÓN DE MÉXICO, r o í : MUCHAS RA-

ZONES; DE DONDE NACE QUE LOS QUE HAYAN TRATADO 

DE AQUEL MISTERIO, HAGAN CONMEMORACIÓN DS LA 

APARICIÓN DE NUESTRA IMAGEN DE GUADALUPE, O 

lo q u e e s j o m i s m o , q u e los f r a n c i s c a n o s d e o t r a s n a -

c i o n e s , c o n c r e t a b a n s u s c u l t o s á l a i n m a c u l a d a , e n l á 

I m á g e n g e n e r a l m e n t e c o n o c i d a c r ' i e s t o n o m b r e , y 

figurada c o m o s e v e n e r a e n t o d a í a c r i s t i a n d a d ; e n 

M é x i c o c o n c r e t a d a e s t a b a l a d e v o c i ó n a l m i s m o Mis-

t e r i o e n l a V i r g e n S a n t í s i m a d e l T c p c y a c . D e e s t o 

j i a d i e p o d r á d u d a r , s a b i é n d o s e c o m o s o s a b e q u e e l 

t í t u l o d e N u e s t r a b e n d i t í s i m a I m á g e n f u é d e s d e e l 

p r i n c i p i o " M a d r e d e D i o s ; " y q u o c o n e s t e m i s m o ti-

t u l o n o m b r a b a e l V . Z u m á r r a g a , s e g ú n s e p u e d e v e r 

e n s u t e s t a m e n t o , l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

T a n l ó g i c o f u é n u e s t r o C o n d e y O q u e n d o a l h a l l a r 

a l u s i ó n a l P r o d i g i o d e ! T o p e y a c e n e l t e x t o d e l M . K. 

P . D a z a , q u e e l M . l i . P . F r . P e d r o d o A l v a y A s t ó r g a 

e n s u c l á s i c a o b r a "HüUia contra maliliam, p u b l i c a d a 

e n 1063. V c r b . J o a n , d e Z u m á r r a g a n o v a c i l ó e n da t -

e n u n m i s m o p á r r a f o e l t e x t o d o a q u e l a u t o r y l a n o -

t i c i a d e l L i c . M i g u e l S á n c h e z s o b r o l a M a r a v i l l o s a 

A p a r i c i ó n . D i c e a s í : " J o a n c s d e Z u m a r r a g a O r d i n i s 

M i n o r u m e t A r - o h i e p í s c o p u s m e x i c a n a s h i s p a n u s , fuifc 

a s s i d u u s p r c d i c a t o r m .vs t e r i í i m m a c u l a t a e c o n c e p t í o -

n i s D e i g e n i t r i c i s M a r i a e . I t a A n t o n i u s D a z a i n t r a c t . 

d e O o n c e p t . c a p . 6 , f o l . 4 3 . a t e r g o . I t e m in h i s t o r i a 

d o m i n a c n o s t r a o d o G u a d a l u p e c i v i t a t i s M e x i c a n a e 

d i c i t u r q u o d ips i A r c h i e p i s c o p o e t ah ' i s c i r c u m s t a n t i -

b u s o s t e n s a f u i t IJIAGO .IMMACULAT.T: CONCEPTIONÍS 

MIRACULOSÉ EXARATA VEL DKPICTA ill pr.HÍO ( q u o d 

p a t r i o s e r m o n e v o c a t u r m a n t a ) c u j u s d a m J o a n n i s D i -

d a c i i nd i , d e q u a - a g i t . l a t é M i c h a e l S á n c h e z in s u a 

h i s t o r i a i m p r e s . 1 6 4 8 . i n c u a r t o . " 

C u a n d o d o s c o s a s u n i d a s s e h a l l a n e n u n p á r r a f o 

-y p á r r a f o e s c r i t o p o r l a p l u m a d o u n A l v a y A s t e r -



g a , n o so lo n o h a y i n c o m p a t i b i l i d a d e n t r e e l l a s , s ino 

q u e l a u n a e s p l i c a l a o t r a . A t r a v e s a n d o D a z a el 

p e r i o d o d e r e c a t o , q u e p o r d e c i r l o a s i r o m p i ó d i c h o 

A l v a y A s t o r g á , l o q u e s o l o e r a a l u s i ó n e n u n o , lo 

m e n c i o n ó e x p r e s a m e n t e e l o t r o ; e s t o e s , A l v a y As-

t o r g a i n t e r p r e t ó l a m e n t e d e D a z a . F ú n d a s e e s t a 

i n t e r p r e t a c i ó n e n q u e l o s g r a n d e s a c t o s d e d e v o c i o n , 

c o m o l a d e l V . Z u m á r r a g a á l a I n m a c u l a d a , f u e r z a - ' 

e s q u e t u v i e r a n g r a n d e s m o n u m e n t o s . ¿ C u a l e s núes- 1 

t r o caso"? L a M a d r e d e D i o s d e G u a d a l u p e a n t e U 

c u a l p r e d i c a b a l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

I n s i s t e t a n t o e n e s t o e l m i s m o A l v a y A s t o r g a q n o ; 

e n l a c o l u m n a 1 0 6 1 d e l'a o b r a c i t a d a d i c e : " M i c h a e l 

S á n c h e z , P r e s b y t e r ffispanus, in l i b . I m a g e n d e la 

V i r g e n M a r í a M a d r e d e D i o s d o G u a d a l u p e m i l a g r o -

s a m e n t e a p a r e c i d a e n l a c i u d a d d e M é x i c o , e t c . , ad , 

f ì n e m l i b r i i n q u i t : A d m a y o r e m g l o r i a m D e i , EJUSQ' J 

GENITRICIS M A B É E SEMPEB VTKGIXIS S ISE LABE e o s - 1 

C E P M , ETC. I t e m , in u l t i m a A p p a r i t i c e n e , fo l . 3 0 ad-

d u c i t d e p i e t a m IMAGIXEM IMMACOLATA CONCEPTIO-

KIS V n i G i N Í s MARMO, u t c o m u n i t o r d e p i n g i s o l e t , q u a o 

m i r a c u l o s é a p p a r u i t i n p a l l i o c u j u s d a m i n d i J o a n n i s 

D i d a c í , q u a n i c o r a m m u i t i s o s t e n d i t D . D . J o a n n i de 

Z u m á r r a g a A r c h i e p i s c o p o M e x i c a n o . L i b . i m p r e s s , in 

c i v i t a t e M e x i c a n a 1 6 4 8 i n 4 . " 

XXXII. 

Sigue la Contestación. 

E s v e r d a d q u e G i l G o n z á l e z D á v l l a e n s u " T e a t r o j 

d e l a s I g l e s i a s d e I n d i a s , " b i o g r a f i a d e l V . Z u m á r r a -

g a , n a d a d i c e s o b r e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n d e la 

S a n t í s i m a V i r g e n d o G u a d a l u p e ; p e r o n o e s c i e r t o lo 

q u e d l c o e l a u t o r d o l o s a d i t a m e n t o s q u e " á p e s a r d e 

t r a t a r t a m b i é n ( d i c h o G o n z á l e z D á v i l a d e l a s i g l e s i a s , 

c o n v e n t o s y ERMITAS, LA DEL TEPEYAC NO LA CITA 

PARA NADA." E s t a e s u n a m e n t i r a d e l a s m á s s o l e m -

n e s . L e a e l a d i c i o n a d o r e l m i s m o " T e a t r o E c l e s i á s -

t i c o , " b i o g r a f í a d e l U l m o . y l i m o . S r . M a n z o y Z ú f i i g a , 

y l a s o b r a s d e e s t e P r e l a d o , d o n d e h a l l a r á e s t a s p a l a -

b r a s d e l c i t a d o G o n z a l e z D á v i l a : " R e p a r ó á s u c o s t a l a 

e r m i t a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , y f u n d ó c a -

s a , p a r a q u e s e a l b e r g a s e n l o s q u e i b a n e n r o m e r í a . " 

J u z g ó s e t a n i m p o r t a n t e e s t o d a t o e n f a v o r d o l a 

s a n t a c a u s a G u a d a l u p a n a , q u e e l M. R . P . F r . M a t í a s 

A l o n s o , e n l a C r ó n i c a S e r á f i c a d e l a S a n t a P r o v i n c i a 

d e l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , a l t r a t a r e n e x t e n s o d e 

l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , l i b . I I , c a p . L I X y L X , n o 

v a c i l a e n m e n c i o n a r á Gi l G o n z á l e z D á v i l a é n t r e l o s 

a u t o r e s q u e c o n s u l t ó . A l e v a c u a r e s t a c i t a n o s d á 

a q u e l g r a n c r o n i s t a u n a b u e n a l e c c i ó n s o b r e e l m o d o 

d e u t i l i z a r l a f i l o s o f í a e n l o s e s t u d i o s h i s t ó r i c o s . M e -

d i t a n d o s i n d u d a a l g u n a e n e l í n t i m o e n l a c e q u e h a y 

e n t r o e l d a t o d e l " T e a t r o d e l a s I g l e s i a s d o A m é r i c a , " 

y lo e s c r i t o e n l a s r e l a c i o n e s d e l P r o d i g i o , d e d u j o q u e 

l a s p a l a b r a s d e G o n z á l e z D á v i l a e q u i v a l í a n á u n a 

h i s t o r i a . D a r n o t i c i a d e l a r e p a r a c i ó n d e u n a e r m i t a , 

h a b l a r e n s e g u i d a d e l a f u n d a c i ó n d e c a s a p a r a q u e 

s e a l b e r g a s e u l o s q u e i b a n e n r o m e r í a , e s lo m i s m o 

q u e d a r p o r s a b i d a l a e x i s t e n c i a d e u n S a n t u a r i o á 

q u e a f l u í a n g r a n d e s m u l t i t u d e s . M e n c i o n a r s o l a m e n -

t e e n t r o t a n t a s o b r a s c o m o l l e v a r í a a l c a b o d u r a n t e 

s u p o n t i f i c a d o e l Tilmo. S r . M a n z o y Z ú f i i g a , l a s a n t a 

C a s a d e l T e p e y a c , e q u i v a l e á t e n e r e s t a p o r u n a d o 

l a s m á s c é l e b r e s d e v o c i o n e s d e l a c r i s t i a n d a d . S i e n -

d o a d o r n a s e l h i s t o r i a d o r c r o n i s t a r e a l , c u a l q u i e r a 



p a l a b r a s u y a e n p r o cié e s t o c u l t o , d a b a p o r g e n e r a l -

m e n t e s a b i d a y a c e p t a d a e n l a C o r o n a e l p o r t e n t o s o 

f u n d a m e n t o d e d i c h o c u l t o ; e s t o e s , q u e l a I m á g e n 

v e n e r a d a e n l a e r m i t a e r a d e o r i g e n c e l e s t i a l . E s c r i -

t o lo q u e p u b l i c ó d i c h o c r o n i s t a e n 1 6 4 9 , c o n a n t e r i o -

r i d a d á l a h i s t o r i a d o l L i c . S á n c h e z , c o m o d e b e s u p o -

n e r s e , t r a d i c i ó n e r a e n M é x i c o c o m o e n E s p a ñ a l a 

M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a . C o n s e c u e n c i a s 

s o n t o d a s e s t a s q u e d e d u j o n o s o l o u n c r i t e r i o c o m o e l 

d e l M. R . P . A l o n s o , s i n o d e l m i s m o a d i c i o n a d o r ; p u e s -

t o q u e c r e í a n o h a c e r m e n c i ó n G o n z á l e z D á v i l a d e 

l a e r m i t a d e G u a d a l u p e . Y l i é a q u í á d i c h a e r m i t a 

c o n s i d e r a d a p o r l o s m i s m o s a n t i g u a d a l u p a n o s , c o m o 

u n o d e l o s m o n u m e n t o s m á s e l o c u e n t e s d e l M i l a g r o . 

X X X U L 

Sigue iaTeontestacion, 

N o f u é e l R i ñ o . F r . J u a n d o L u z u r i a g a , C o m i s a r i o 

d e l a O r d e n S e r á f i c a e n N u e v a E s p a ñ a , e l p r i m e r 

f r a n c i s c a n o q u e e s c r i b i ó s o b r e e l A p a r e c i m i e n t o d e 

l a S a n t í s i m a V i r g e n d o G u a d a l u p e . D e m o s t r a d o q u e -

d a y a e n e l n ú m e r o X X I X q u e e l p r i m e r o q u e r o m -

p ió e l s i l e n c i o f u é ol M . R . P . F r . P e d r o d o A l v a y 

A s t o r g a , u n o d e l o s p r i m e r o s A p ó s t o l e s d e L i m a , e n 

s u i n m o r t a l o b r a i n t i t u l a d a : "MILITIA TMMACULATS 

CONCEPTIONIS VIRGINIS MAULE COSTEA MALITIAM 

ORIGINALIS ISFECTIONIS PECCATI, ETC." p u b l i c a d a en 

1 6 6 3 . 

C o n s u f e r v o r o s o c u l t o p u b l i c a r o n l o s f r a n c i s c a n o s 

d o M é x i c o t a n a s o m b r o s o a c o n t e c i m i e n t o d e s d e á 

fines d e l s i g l o X V I y p r i n c i p i o s d e l X V I I . M o n u m e n -

t o d e o l i o e s l a I m a g e n G u a d a l u p a n a v e n e r a d a e n ol 

S a g r a r i o d e l a I g l e s i a d e S a n F r a n c i s c o d e a q u e l l a 

c i u d a d . C o n s t a d e u n a m a n e r a a u t é n t i c a q u e e n l a 

t a b l a e n q u e e s t á p i n t a d a d i c h a I m á g e n , h a y e s t a 

i n s c r i p c i ó n : "TABLA DE LA MESA DEL ILLO. SR. ZU-

MÁIFFIAGA, E S LA QUE EL DICHOSO NEÓFITO POSO LA 

TILMA EN QUE ESTABA ESTAMPADA ESTA MARAVILLOSA 

IMAGEN." O r i g i n a l e s s e r e s e r v a n e n e l a r c h i v o d e e s t a 

C o l e g i a t a l a s d i l i g e n c i a s p r a c t i c a d a s e n e l r e c o n o c i -

m i e n t o d e e s t a p i n t u r a é i n s c r i p c i ó n , h e c h o en 1834 . 

D i c h a I m á g e n , d i c e ol M. R . P . V e t a n c u r t , s e l l e v ó 

á r e t o c a r á o r i g i n a l , y CON TANTO CUIDADO LA RETO-

CÓ BALTASAR DE ECHA-VEZ, t e n i e n d o l a o r i g i n a l p r e -

s e n t e ; y e s l a q u e m a s s o p a r e c e á l a a p a r e c i d a q u o 

e s t á e n e l S a n t u a r i o . ( C u a r t a p a r t e d e l " T e a t r o M e -

x i c a n o , " t o m o I I I , p í | . 1 1 2 d e l a ú l t i m a e d i c i ó n ) . 

V é a s e e l " T e s o r o G u a d a l u p a n o , " p r i m e r s i g l o , s é r i e 

s e g u n d a , n ú m . X X I X , p á g . 2 5 3 , d o n d e p r o b a m o s q u e 

h a b i e n d o v e n i d o e l r e f e r i d o E c h a v e z á p r i n c i p i o s d e l 

s i g l o X V I f y n o h a b i e n d o h e c h o o t r a c o s a q u e RETO-

CAR l a I m á g e n , o b r a e s e s t a d e l s i g l o X V I . 

L o s f r a n c i s c a n o s f u e r o n t a m b i é n p r e d i c a d o r e s d o l 

S a n t u a r i o . D i c e l o a s i e l e x p r e s a d o P . V e t a n c u r t a l 

t r a t a r d o l a A p a r i c i ó n . " C e l e b r á b a s e fiesta t o d o s l o s 

a ñ o s , s o n s u s p a l a b r a s , y a u n q u e e l d in o c t a v o e r a 

m i s a y s e r m ó n d e l o s r e l i g i o s o s d e T l a l t e l o l c o , e n r e -

c o n o c i m i e n t o d e s e r a q u e l d i s t r i t o á s u d o c t r i n a p e r -

t e n e c i e n t e , d o p o c o s a ñ o s á e s t a p a r t o l i a n c o n v i d a d o 

á d i f e r e n t e s p r e d i c a d o r e s ; a u n q u e n o p o r e s t o p i e r d a 

e l d e r e c h o e n e l c o n v e n t o d e T l a l t e l o l c o , p o r e s t a r 

e n s u t e r r i t o r i o . ( T e a t r o y t o m o c i t . , t r a t . V . c a p . I V , 

p á g . 4 0 7 . ) 

E l M . R . P . F r . B a r t o l o m é T a p i a , P r o v i n c i a l d e { 

S a n t o E v a n g e l i o , e n l a d e c l a r a c i ó n q u e e m i t i ó e n l a s 
14 



I n f o r m a c i o n e s d o 1 6 6 9 á 2 5 d e F e b r e r o , a l h a b l a r d o 

s u s g e n e r a l e s , d i c e : q u e o y ó ( l a A p a r i c i ó n ) d o s u s A n -

t e p a s a d o s y d e o t r a s m u c h a s P e r s o n a s , y P r e d i c a d o 

u n s e r m ó n en e s t a r a z ó n en l a E e a l U n i v e r s i d a d d e 

e s t a C o r t e . . . . " ( I n f o r m a c i ó n d e l a m i l a g r o s a A p a r i -

c i ó n , e t c . , p á g . 80 . ) 

E l p r i m e r c r o n i s t a f r a n c i s c a n o q u e d i ó á l u z l a h i s -

tor i l* d e l a A p a r i c i ó n e n M é x i c o , f u é e l M. E . P . F r . 

B a l t a s a r d e M e d i n a e n l a " C r ó n i c a d e S a n D i e g o . " 

N o t a b l e s s o n l a s p a l a b r a s c o n q u e c o m i e n z a : " N o 

HAY HAZOS NI DÍSCUU'A p a r a n o c o r r e s p o n d e r á es to 

b e n e f i c i o " (e l m i l a g r o d é l a S a n t í s i m a V i r g e n d a n d o l a I 

s a l u d a l V . F r . P e d r o V a l d c r r a m a ) S i g u e l a his-

t o r i a d e d i c h a A p a r i c i ó n . A l l e e r l a s p a l a b r a s m a r -

c a d a s c o n m a y ú s c u l a s , o c u r r n ^ R s d e l u e g o p r e g u n t a r 

¿ c u á n d o h u b o r a z ó n y d i s c u l p a p a r a n o e s c r i b i r so- i 

b r e el. P r o d i g i o G i t a d a l u p a n o ? A n t e s d e c o n o c e r l a 

I n f o r m a c i ó n c o n t r a F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e , e r a 

m u y d i ü c U c o n t e s t a r , p o r q u e e r a n e c e s a r i o a d i v i n a r ; 

p e r o d e s d e q u e f u é p u b l i c a d a a q u e l l a , y s e s a b e l a 

p r o b i b i c i c r . q u e S a b i a d e c a l l a r , p o r c a r i d a d á l o s r e -

l i g i o s o s d e o t r a s ó r d e n e s , l a c o n t e s t a c i ó n s e v i e n e á 

l a s m a n o s : " H u b o r a z ó n y d i s c u l p a p a r a g u a r d a r si-

l e n c i o d e s d e 1 5 5 0 h a s t a q u e e l t r a s c u r s o d e l t i e m p o 

b o r r ó l a r e b e l i ó n d e l P . B u s t a m a n t e e o n t r a lo a c t u a -

d o p o r e l s e g u n d o M e t r o p o l i t a n o d e M é x i c o p a r a a u -

t e n t i c a r e l o r i g e n c e l e s t i a l d o N u e s t r a S a n t a R u a d a - j 

l u p a n a . " 

L e y e n d o t o d o l o q u e e s c r i b i m o s e n n u e s t r o o p ú s e n - T 

l o i n t i t u l a d o " L a M i l a g r o s a A p a r i c i ó n , e t c , " s o b r o el I 

c u l t o , t e s t i f i c a c i ó n , h i s t o r i a y p r e d i c a c i ó n d e l o s P P . 

d e l a O r d e n S e r á f i c a s o b r e e l P r o d i g i o , ( d e s d e e l n ú - | 

m e r o X X V I a l X X X I i n c l u s i v e , p á g . 2 3 3 á l a 323.) ^ 

s e h a l l a l a c o n t e s t a c i ó n m á s s a t i s f a c t o r i a q u e d e s e a r -

l e p u e d a a l r e p a r o q u e h a c e e l c o n t r i n c a n t e d i c i e n d o 

q u e h a s t a 1 6 8 6 p u b l i c a r o n l o s f r a n c i s c a n o s e l M i l a g r o 

d e l T e p e y a C . A m a y o r a b u n d a m i e u t o l e a s e e l " T e -

s o r o G u a d a l u p a n o , " d o n d e s e e n c o n t r a r a á l a R e l i g i ó n 

F r a n c i s c a n a a p r o b a n d o l i b r o s q u e t r a t a n ó m e n c i o -

n a n d i c h o M i l a g r o , 

¿ Q u é c o n t e s t a r l a e l c o n t r i n c a n t e á, q u i e n l e d i j e r a 

e n v i s t a d e lo e x p u e s t o : " e s t á b i e n q u e s e g ú n t u B u s -

t a m a n t e i m p u g n á r a l a A p a r i c i ó n , S a h a g u n m a n i f e s -

t á r a i n c e r t i d u m b r e y l o s p r i m e r o s e s c r i t o r e s f r a n c i s -

c a n o s g u a r d a r a n e l m á s p r o f u n d o s i l e n c i o , ¿ c ó m o m e 

e x p l i c a s e s e f e r v o r d e t o d o s l o s r e l i g i o s o s d e l s i g l o 

X V n e n f a v o r d e l P o r t e n t o ? ¿ C ó m o e s q u e P P . s á -

b i o s y M u y V e n e r a b a s , s u p e r i o r e s é i n f e r i o r e s , u n á -

n i m e m e n t e d e 2 e n d e n u n a c o n t e c i m i e n t o q u e n e g a r o n 

a l g u n o s d e s u s p r e d e c e s o r e s ? ¿ A q u i e n e s d e b e m o s 

c r e e r , á l o s c o n t e m p o r á n e o s d e B u s t a m a n t e , q u e ob l i -

g a d o s e s t a b a n á d e f e n d e r á e s t e r e l i g i o s o , ó á l o s q u e 

d e s p u e s d e m u c h o s a ñ o s , l i b r e s d e p a s i ó n y v í n c u l o s 

d e a m i s t a d p o d i a n h a b l a r c e a l i b e r t a d ? S i s n d o u n a 

e s p e c i e d e d o g m a h i s t ó r i c o q u e l o s a c o n t e c i m i e n -

t o s n o p u e d e n h i s t o r i a r s e s i n o h a s t a c¡ue, c a l m a d a s 

l a s p a s i o n e s p u e d a n r e f e r i r s e l o s h e c h o s c o n t o d a i m -

p a r c i a l i d a d , o s f u e r a d e t o d a d a d a q u e d e b e m o s e s t a r 

a l t e s t i m o n i o d e l o s f r a n c i s c a n o s . q u e e s c r i b i e r o n e n e l 

m e n c i o n a d o s i g l o X V I I s o b r e l a M a r a v i l l o s a A p a r i -

c ión . E n v a n o , p o r lo m i s m o , s e f a t i g a r o n c o n t r i n -

c a n t e y a d i c i o n a d o r e n r e g i s t r a r l i b r o s y m a s l i b r o s 

a n t e r i o r e s á e s t a é p o c a , p a r a p r o b a r e l s i l e n c i o s o b r o 

a q u e l M i l a g r o : e s f a l l o i n a p e l a b l e e l d e n o a d m i t i r 

t e s t i g o s q u e p o r r a z ó n d o s u s g e n e r a l e s , d e c l a r a s e n 

c o n t r a d i c h o Mi l ag ro . , 



I n f o r m a c i o n e s d o 1 6 6 9 á 2 5 d e F e b r e r o , a l h a b l a r d o 

s u s g e n e r a l e s , d i c e : q u e o y ó ( l a A p a r i c i ó n ) d o s u s A n -

t e p a s a d o s y d e o t r a s m u c h a s P e r s o n a s , y P r e d i c a d o 

u n s e r m ó n en e s t a r a z ó n en l a E e a l U n i v e r s i d a d d e 

e s t a C o r t e . . . . " ( I n f o r m a c i ó n d e l a m i l a g r o s a A p a r i -

c i ó n , e t c . , p á g . 80 . ) 

E l p r i m e r c r o n i s t a f r a n c i s c a n o q u e d i ó á l u z l a h i s -

t o r i a d e l a A p a r i c i ó n e n M é x i c o , f u é e l M. E . I ' . F r . 

B a l t a s a r d e M e d i n a e n l a " C r ó n i c a d e S a n D i e g o . " 

N o t a b l e s s o n l a s p a l a b r a s c o n q u e c o m i e n z a : " N o 

HAY HAZOS s i DISCULPA p a r a n o c o r r e s p o n d e r á es to 

b e n e f i c i o " (e l m i l a g r o d é l a S a n t í s i m a V i r g e n d a n d o l a I 

s a l u d a l V . F r . P e d r o V a l d c r r a m a ) S i g u e l a his-

t o r i a d e d i c h a A p a r i c i ó n . A l l e e r l a s p a l a b r a s m a r -

c a d a s c o n m a y ú s c u l a s , o c u r r e T O s d e l u e g o p r e g u n t a r 

¿ c u á n d o h u b o r a z ó n y d i s c u l p a p a r a n o e s c r i b i r so- i 

b r e el. P r o d i g i o G i t a d a l u p a n o ? A n t e s d e c o n o c e r l a 

I n f o r m a c i ó n c o n t r a F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e , e r a 

m u y d i ü c ü c o n t e s t a r , p o r q u e e r a n e c e s a r i o a d i v i n a r ; 

p e r o d e s d e q u e f u é p u b l i c a d a a q u e l l a , y s e s a b e l a 

p r o b i b i c i c r . q u e S a b i a d e c a l l a r , p o r c a r i d a d á l o s r e -

l i g i o s o s d e o t r a s ó r d e n e s , l a c o n t e s t a c i ó n s e v i e n e á 

l a s m a n o s : " H u b o r a z ó n y d i s c u l p a p a r a g u a r d a r si-

l e n c i o d e s d e 1 5 5 0 h a s t a q u e e l t r a s c u r s o d e l t i e m p o 

b o r r ó l a r e b e l i ó n d e l P . B u s t a m a n t e e o n t r a lo a c t u a -

d o p o r e l s e g u n d o M e t r o p o l i t a n o d e M é x i c o p a r a a u -

t e n t i c a r e l o r i g e n c e l e s t i a l d o N u e s t r a S a n t a R u a d a - j 

l u p a n a . " 

L e y e n d o t o d o l o q u e e s c r i b i m o s e n n u e s t r o o p ú s e n - T 

l o i n t i t u l a d o " L a M i l a g r o s a A p a r i c i ó n , e t c , " s o b r o el I 

c u l t o , t e s t i f i c a c i ó n , h i s t o r i a y p r e d i c a c i ó n d e l o s P P . 

d e l a O r d e n S e r á f i c a s o b r e e l P r o d i g i o , ( d e s d e e l n ú - | 

m e r o X X V I a l X X X I i n c l u s i v e , p á g . 2 3 3 á l a 323.) ^ 

s e h a l l a l a c o n t e s t a c i ó n m á s s a t i s f a c t o r i a q u e d e s e a r -

l e p u e d a a l r e p a r o q u e h a c e e l c o n t r i n c a n t e d i c i e n d o 

q u e h a s t a 1 6 8 6 p u b l i c a r o n l o s f r a n c i s c a n o s e l M i l a g r o 

d e l T e p e y a C . A m a y o r a b u n d a m i e u t o l e a s e e l " T e -

s o r o G u a d a l u p a n o , " d o n d e s e e n c o n t r a r a á l a R e l i g i ó n 

F r a n c i s c a n a a p r o b a n d o l i b r o s q u e t r a t a n ó m e n c i o -

n a n d i c h o M i l a g r o , 

¿ Q u é c o n t e s t a r l a e l c o n t r i n c a n t e á, q u i e n l e d i j e r a 

e n v i s t a d e lo e x p u e s t o : " e s t á b i e n q u e s e g ú n t u B u s -

t a m a n t e i m p u g n á r a l a A p a r i c i ó n , S a h a g u n m a n i f e s -

t á r a i n c e r t i d u m b r e y l o s p r i m e r o s e s c r i t o r e s f r a n c i s -

c a n o s g u a r d a r a n e l m á s p r o f u n d o s i l e n c i o , ¿ c ó m o m e 

e x p l i c a s e s e f e r v o r d e t o d o s l o s r e l i g i o s o s d e l s i g l o 

X V n e n f a v o r d e l P o r t e n t o ? ¿ C ó m o e s q u e P P . s á -

b i o s y M u y V e n e r a b a s , s u p e r i o r e s é i n f e r i o r e s , u n á -

n i m e m e n t e d e 2 e n d e n u n a c o n t e c i m i e n t o q u e n e g a r o n 

a l g u n o s d e s u s p r e d e c e s o r e s ? ¿ A q u i e n e s d e b e m o s 

c r e e r , á l o s c o n t e m p o r á n e o s d e B u s t a m a n t e , q u e ob l i -

g a d o s e s t a b a n á d e f e n d e r á e s t e r e l i g i o s o , ó á l o s q u e 

d e s p u e s d e m u c h o s a ñ o s , l i b r e s d e p a s i ó n y v í n c u l o s 

d e a m i s t a d p o d i a n h a b l a r c e a l i b e r t a d ? S i s n d o u n a 

e s p e c i e d e d o g m a h i s t ó r i c o q u e l o s a c o n t e c i m i e n -

t o s n o p u e d e n h i s t o r i a r s e s i n o h a s t a c¡ue, c a l m a d a s 

l a s p a s i o n e s p u e d a n r e f e r i r s e l o s h e c h o s c o n t o d a i m -

p a r c i a l i d a d , o s f u e r a d e t o d a d a d a q u e d e b e m o s e s t a r 

a l t e s t i m o n i o d e l o s f r a n c i s c a n o s . q u e e s c r i b i e r o n e n e l 

m e n c i o n a d o s i g l o X V I I s o b r e l a M a r a v i l l o s a A p a r i -

c ión . E n v a n o , p o r lo m i s m o , s e f a t i g a r o n c o n t r i n -

c a n t e y a d i c i o n a d o r e n r e g i s t r a r l i b r o s y m a s l i b r o s 

a n t e r i o r e s á e s t a é p o c a , p a r a p r o b a r e l s i l e n c i o s o b r o 

a q u e l M i l a g r o ; e s f a l l o i n a p e l a b l e e l d e n o a d m i t i r 

t e s t i g o s q u e p o r r a z ó n d o s u s g e n e r a l e s , d e c l a r a s e n 

c o n t r a d i c h o Mi l ag ro . , 



x x x i v . 

TEXTO. 
"Sed ad Patrem Sahagun nuiic devenía mus. "Tepeiacensis 

Virgo" t i tulum cst cu jusdam opusculi ubi e ju s auctor pvae-
dicti Patr is Sahagun verba quae ad ejus scopum ei adversa-
bant , mala fide omisit. UL hoc patefaciat , eeee textos, et ea 
ab ipso roissa adnota m u s per li Iteras diversas. (Pág. 9.) 

Pe ro vengamos ahora ai P . Sahagun . " L a Vi rgen del Te-
p e y a c " e s el t í tulo de u n opúsculo, donde su au tpr omitió de 
mala í é las palabras de dicho P a d r e Sahagun que contraria-
b a n el objeto del expresado autor. Pa ra que esto se aclare, 
h e aqu í el texto, donde anotamos con diversas letras aquellas 
(palabras) omitidas por el mismo (au^or.) 

C O N T E S T A C I O N . 
A n t e s d o r e s o l v e r s i p r o c e d i ó d e b u e n a ó m a l a f é 

u n e s c r i t o r , d e b o e x a m i n a r s e c o n c i e n z u d a m e n t e el 

t e x t o p o r e l c u a l s e l e c r e e d i g n o d e t a n f e a n o t a . E l 

s á b i o a u t o r d o l a " V i r g e n d e l T e p e y a c , " " D i á l o g o 

t e r c e r o s o b r e e l s i l e n c i o d e los a u t o r e s " ( a c e r c a d e l a 

A p a r i c i ó n , ) 110 so p r o p u s o d a r í n t e g r a l a p a r t e r e l a t i -

v a d e l p á r r a f o d e l P . S a h a g u n , c o m o e r a n e c e s a r i o 

p a r a a f i r m a r q u e q u i s o s o r p r e n d e r l a b u e n a f é d e sus 

l e c t o r e s ; s i n o s o l o a q u e l l o q u e e n c o n c e p t o s u y o , a t e n -

d i e n d o á l a d e c l a r a c i ó n h e c h a p o r e l m i s m o P . S a h a -

g u n , d i j o e s t e a u t o r , sin c o m p r o m e t e r s u r e p u t a c i ó n co-

m o h i s t o r i a d o r . O i g a m o s c o m o d i s c u r r e e l IT; R . P . 

A n t ico l i , a l d e f e n d e r q u e d e l s i l e n c i o d e l r e f e r i d o P . Sa-

h a g u n y T o r q u e m a d a n o s e c o n c l u y o q u e n o t u v i e r a n 

p o r v e r d a d e r o e l P r o d i g i o : " Q u i e r o d e c i r , s o n s u s p a -

l a b r a s , q u e POLÉMJCAÜE.'TB h a d a n d o , d e l s i l e n c i o d o 

e s t o s e s c r i t o r e s , t ú ( h a b l a á B o n i f a c i o ) n o p u e d e s l e g í -

t i m a m e n t e d e d u c i r q u e 110 t u v i e r o n p o r v e r d a d e r a l a 

A p a r i c i ó n ; y l a s r a z o n e s s o n e s t a s : F p o r q u e , l á s 

• O b r a s d e e s t o s e s c r i t o r e s n o s l l e g a r o n i n t e r p o l a d a s . 

E l P . S a h a h u n p o r e l a ñ o d e 15S3 v o l v i ó á e s c r i b i r l a 

n u e v a H i s t o r i a d e l a C o n q u i s t a , y c u e l P r ó l o g o d e 

e s t a Kelacivn bien enmendada h a b l a n d o d o l o s D o c e 

L i b r o s m a n u s c r i t o s d e N u e v a E s y a t l a , q u e e s c r i b i ó 

ha mas de treinta años, c o m o é l a f i r m a , y q u e s e m a n -

d a r o n á E s p a ñ a p o r o r d e n d e F e l i p e TI, p o n e e s t a s 

p a l a b r a s : " E n e l l i b r o n o n o , d o n d o s e t r a t a d e l a 

C o n q u i s t a , s e h i c i e r o n v a r i o s d e f e c t o s , y f u é que al-

gunas cosas se pusieron en la narración de esta Con-

quista que fueren mal puestas, y otras se callaron que 

fueron mal calladas. L o m i s m o c o n s t a e n l a s O b r a s 

d e T o r q u e m a d a . " 

L a o t r a r a z ó n q u e t u v o e l a u t o r d o " L a V i r g e n d e l 

T e p e y a c " p a r a n o d a r i n t e g r o e l t e x t o d e l P . S a h a -

g u n , f u é p o r q u e s o l a m e n t e s o p r o p u s o t o m a r d e e s t e 

h i s t o r i a d o r , c o m o lo p r a c t i c a n e s c r i t o r e s n o t a b l e s so-

b r e c u a l q u i e r a m a t e r i a , !o q u e b a s t a r a á h a c e r c o n s -

t a r " e l h e c h o d e l S a n t u a r i o d e G u a d a l u p e e » e l 

T e p e y a c y o! c u l t o p ú b l i c o q u e a l l í so t r i b u t a b a d e s -

d e t i e m p o i n m e m o r i a l . " T a n e s c r u p u l o s o f u é e n l a 

c i t a , q u e p a r a m a r c a r lo o m i t i d o d e l o r i g i n a l , h i z o lo 

q u e e s c o m ú n e n e s t a c l a s e d e c o p i a s , p o n e r p u n t o s 

s u s p e n s i v o s . 

Y c o m o si e s t o n o b a s t a r a , h a c e h a b l a r a s i a l i n -

t e r l o c u t o r : " S i q u i e r e s s a b e r m á s , a c e r c a d e l P . S a -

h a g u n , v e t e á l e e r l o e n T o r q u e m a d a , t o m o I I , p á g . 

I t e á 1 2 9 . " O l o q u e e s io m i s m o , r e m i t e a l l e c t o r 

á la m i s m a f u e n t e d o s u c i t a , ó a l m i s m o P , S a h a g u n . • 

•¿Donde e s t á l a m a l a féV ¿ A c a s o d i c e e l c o n c i e n z u d o 



P . A n t i c o l i q u e lo t r a s c r i t o e s l o ú n i c o q u e d i c e e l 

a u t o r d e l a H i s t o r i a d e N u e v a E s p a ñ a ? T o d o lo con-

t r a r i o , s e g ú n a c a b a m o s d e v e r . 

M a s n o p o r e s to so o r e a q u e e l i n s i g n e h i s t o r i a d o r 

g u a d a l u p u n o o m i t i ó l o q u e p a r e c e a d v e r s o á l a A p a -

r i c i ó n . C o n l a m a y o r b u e n a í'é d e l m u n d o p o n e en 

b o c a d e B o n i f a c i o e s t a s p a l a b r a s : " ¿ P e r o e s c o m o 

e s c r i t o r c u a n d o d i c e (el m e n c i o n a d o P . S a ' a a g u n ) de 
donde haya nacido esta Fundación de Tonantzin, no se 
sabe de ciertoí" P o n e r l a s si e n p u n t o a p a r t o , como 

e x c e l e n t e p o l e m i s t a , á l in d e o b l i g a r a l c o n t r a r i o á 

q u o p r u e b e q u e t a l e s p a l a b r a s no fueron mal pnestas 
en la Hh-ioria del P. Sakagun. A s í p u e s , e n l u g a r de 

d e c i r q u e e l a u t o r d o " L a V i r g e n d e l T e p e y a c " omi-

t i ó d e m a l a f e l a s p a l a b r a s d e d i c h o S a h a g u n , confie-

s e q u e n o e s p o s i b l e r e s i s t i r á s u l ó g i c a , q u e e s uno 

d e l o s m e j o r e s c a m p e o n e s d e l a s a n t a C a u s a G u a d a -

l u p a n a , y e n t ó n e o s h a b r á d i c h o u n a v e r d a d d e á fólio. 

" X X V . 

T E X T O . 

"Versus montes tria r : q u a t u o r loca snn t nbi solemnisei-
«mi sacriñeia f.cri eonsueverant; a d illa a longe veniebant. 
«Unura ex istia in iMéxico ubi moniieulus cides' qui Teptia-
•cac mscicani, Tepeaquilta h ispani nominant, uunc vero 
•Nostra de Guadalupe Domina vpca tu r . Hoc in loco deorum 
«matri, id est, To nantzin (quod m a t e r nostra sonatl temptum 
«sacraverani. In deae hujus honorem multa afferebant ra-
'orificia, et aterris Umgius diisitis iler arripiebant, Jito 
<quam leucis viginti ex ómnibus mexicanis ditionibus, pv 

• • multaque dona secum ferebani, viri, mulleres, púberes nr 
•ginesque símiles ad solemnitates veniebant: magma. siq">-

•dem ittfy Siebus concursus erat, uno ore ad Tò natzin fes-
•tum adeamus, profitebant:¿ niuic Nostrae de Guadalupe 
«Dominae ecclesia ibi est aedificata, c i i t e ram To nantzin 
«dietmt, sumpia occasione a Verbi Divini conciouatoribns qui 
•eam To nantzin Deigenitricem quoque vocaiii, Onde veri 
«hujus To nantzin fundatio ista orla, non eerti agnoscitur, 
•quod feapse sc ic i ,« voeabulum ab illaè antiquae, Tù nant-
•2in impositione significare, cui signifieationi remedium ad-
'hibere oportebai, ctzr.im Dominae Nostrae tarma nomen 
•haud Ti) nantzin sed DevM-nantzin est Baec diabolica 
•inventio videtur, ut kujus roedbidì Ti nantzin aequivoca-
•(¿otte idolatria simuletur, e ! n a n e s i ¿. trai Tò nantzin invi-
«cendi causa è remotis terris venitmt, t i t i antea tpiae demtio 
•quoque suspeeta apvaret enim vero Dominae Nostrae eceie-
•siae ubique conspiciuntur, qua» non freque.-dant, et ad 
•lume Tò nantzin è longinquis locis ut olirti convellimi. 
«(Pág. cít.) 

Patris Sahagun texhis aequè tac: apud Cai-oli M. Busta-
mante quam apud Kingsborough editioncs invenitur. (Pág 
1 0 . ) 

•Cerca de los montes hay tres ó cuatro lugares donde so-
«lían hacer muy solemnes sacrificios, y q u e venían ¿ ellos de 
• muy léjos tierras. El uno de estos es aquí en México, don-
«de está un moniecillo quo so llama Tepeaeae, v los españo-
l e s llaman Tcpeaquüla, y ahora se llama Nuestra Seüora de 
•Guadalupe. En este logar tenían un templo dodicado & la 
»madre de los dioses que ellos la llamaban Tò nantzin , que 
«quiere decir, nuestra madre. Allí hacían muchos sacrificios 
•li honra de esta diosa y venían á ellos de muy lejos tierras, 
•de más de veinte, leguas de todas estas comarcas de México 
•y traían muchas ofrendas: venían hombres y mujeres, y mo-
•zos y mozas i estas fiestas. Era g r a n d e el concurso de 
•gente en estos días; y todos decian, vamos A la fiesta de TS 
«nantzin; y ahora qne esta allí edificada la Iglesia de Núes-



«tra Señora d e Gaada' .upe, también la llaman T o nantzin, to-. 
• Mando ocasión de los predicadores que i Nues t ra Señora la 
• m a d r e d e Dios la l laman T o nantz in , De donde haya nací-, 
<do esta fundac ión de esta T ó nantein, no se sabe de cierto, 
«pero esto sabemos de cierto que el vocablo significa de su 
«primera imposición & aquella To nantz in an t igua , y es cosa 
«que s e debiera rcinetíiar, porque el propio nombre d e la ma-
«dre d e Dios Señora Nuestra, no es T ó nantz in , sino Dio y 
«Nantzin. Pa rece esta invención sa tán ica para pal iar la ído-
«latría debajo d e ¡a equivocación d e este nombre To nantzin, 
«y vienen a h o r a » visitar A esta Tó nantzin de muy lejos, 
«tan U'joS como antes; la cual devocion también es sospecho-
«sa, porque en todas ¡ 'artes hay muchas iglesias de Nuestra ' 
«Señora v no van á ellas, y vienen d e lejos t ier ras á esta Tó 
«nantzin como an t iguamente . " 

El texto del P. Saltagun se lee del mismo modo en las adi-
ciones, tanto en D. Cir ios Maiia Bustamante como en, Kings- • 

borougli . 

C O j S T T E S T ^ l C I O N . . i 

D u r o os d e c i r l o , p e r o e l c o n t r i n c a n t e i n c u r r i ó a q u í 

e n l a m i s m a f a l t a d e q u e a c u s a a l a u t o r d e " L a 

V i r g e n ' d e l T e p e y a e . " O m i t i ó m á s d o l a m i t a d del 

p á r r a f o d e l P . S a h a g n n , q u e a u n q u e t r a ® , d o o t r o s < 

s a n t u a r i o s , t o d o o s m u y R e l a c i o n a d o ; p u e s q u e a l fin 

d e é l v u e l v e á h a b l a r d e l a T ó n a n t z i n , c o n l a cir- , 

c u n s t a n c i a d e m a n i f e s t a r r e s p e c t o á d i c h o s s a n t u a -

r i o s q u e n o e s s u p a r e c e r q u e so i m p i d a n l a s romo- i 

r í a s n i l a s o f r e n d a s : "y no es mi parecer, dice, que les 

impidan (á l o s i n d i o s ) la venida ( á l o s r e f e r i d o s san - . ' 

t i t a n o s ) ni la ofrenda....," c u y a s p a l a b r a s m o d i f i c a n 

m u c h o e l s e n t i d o d e t o d o e l p r i n c i p i o d e d i c h o p a r r a ? 

f o c o p i a d o p o r e l c o n t r i n c a n t e ; s e g ú n v e r é m o s a l con--

t e s t a r á l a s o b j e c i o n e s q u e p o n e . L a flagrante c o n t r a -

d i c c i ó n q u e s e a d v i e r t e e n t r e l a s c i t a d a s p a l a b r a s y 

e l e m p e ñ o d e l P . S a h a g n n e n d e m o s t r a r q u e l o s i n d í -

g e n a s i d o l a t r a b a n e n e l T e p e y a e , b a s t a p a r a q u e 

c u a l q u i e r a v e a , q u e a q u e l a u t o r f l u c t u a b a e n t r e l o 

q u e g r a t u i t a m e n t e a f i r m a b a y e l f e r v o r c o n q u e l o s 

n a t u r a l e s v i s i t a b a n e l S a n t u a r i o . N o h a b l a v e r d a d 

e n s u s a s e r t o s . 

X X X V I . 

"TEXTO. 
Non tan tnm Nóstrá de Guadalupe Domina ibi predictus P . 

Sahagun loquutus fuit , sed etiam in quodam códice anuo 1585 
laborato et in Mexicana Nationale Bibliotheca existente, c u j u s 
extrinsecus t i tulus sie se habet; „Mexicanorum cantica alia-
que opuscula." De Kalendario t ractans ait. ' 'Simulatio (ido-
lolatrica) tertia a b idoloruin uominibus sumpta est, qnos ibi 
eelebrnbantur NOMINA BXIM QUIBUS et latine et hispanicé vo-
CABANTUR, idem ae idoli aliam ibi adorat ique nomen significant. 
I t a in hac mexicana urbe eo in loco ubi Sanctao Mariae d e 
Guadalupe aedicula adest, Tó nantzin idolum n u m c u p a t u m 
adorabant , KCNC VICHO PER AXTIQUAJI SIGNIKIIJATIONIOM NON PKR 
NOVAM EÍTELTGUNT. Alia símilis simulatio apud Tlaxcal lam 
in Sanc tae Annáe ecclesiá inveultur , sie dicta, e tc ." 

El mencionado P. Sahagun no hablo solamente alli de nues-
t r a Señora d e Guadalupe, sino también en cierto códice q u e 
existe en la Biblioteca Nacional mexicana titulado asi: „Cán-
ticos de los mexicanos y otros opúsculos." T ra t ando del Ca-
lendario dice: „La tercera dis imularon (idolátrica) es tomada 
«de los nombres de los Idolos que allí se celebraban, que los 
•nombres con que se nombran en latiu ó en español signílican 
•lo mismo que significaba el nombre del ídolo que alli adora-
b a n ant iguamente . Como en esta ciudad de México, en el lu-
*gar doude está Santa María de Guadalupe se adoraba u n ídolo 
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?quo ant iguamente se llamaba Tú nantzin, y con este misuiq 
«nombre nombran ahora á Nuestra Señora la Virgen María, 
«diciendo q u e van ii To nantzin , y entiendo por lo antiguo 
«no por lo moderno. Otra disimulación semejante á esta hay 
«en Tlaxcala, en la iglesia q u e llaman de Santa Ana, etc." 

CONTESTACION. 
A u n q u e e n m i l l o n e s d e l i b r o s h u b i e r a r e p e t i d o el P. 

S a h a g u n lo q u e r e f i e r e l a „ H i s t o r i a d e N u e v a Espa-

ñ a , " n o s e r i a m a s q u e l a o p i n i o n d o e s t e a u t o r . R e g l a 

e s d e c r i t i c a , c i t a d a y a e n o t r o l u g a r , q u e dos ó t r e s 

a u t o r e s n o s o n b a s t a n t e s p a r a e l u d i r u n a t r a d i c i ó n 

( P . S a n t a M a r í a , t o m o I H , l ib . H I , d i s e r t a c i ó n c u a r t a 

a r t . V I , § TU, p á g : 189). P o d r í a a g r e g a r s e t a m b i é n 

q u e n i v e i n t e , s i e m p r e q u e e s t é n i n t e r e s a d o s e n im-

p u g n a r l a ; y e s t o a u n q u e s e t r a t e d e e s c r i t o r e s muy 

a f a m a d o s y d i g n o s d e m u c h o c r é d i t o s o b r e o t r a s ma-

t e r i a s . E n c o n s e c u e n c i a , n o p o r q u e e l m e n c i o n a d o I ' . 

S a h a g u n a f i r m a a l g o , e s t a m o s o b l i g a d o s A inc l inar 

l a c a b e z a s in . r e p l i c a r a s u s a s e r t o s . C o n t e s t a r e n ! : 

p o r l o m i s m o A e l l o s e n los s i g u i e n t e s n ú m e r o s . 

X X X V I I . 

TEXTO. 
„Anno 1529 in Noyam Hispaniam Pa te r Sahagun perve-

ni t , si revera Apparitio post binos anuos evenisset, certe eain 
scire debuisset. Nullus apud indos ut illi couversatns fuit. 
Joannem Didacum aliasque personas conspicuas in praedicta 
Apparitione perfecto agnosccre debuit . E contra aperte sic 
ait: „hujus fundatiouis origo certe non agnoscitur 

JPég. ID-

Eñ el año de 1529 llegó á Nueva España el P. Sahagun-, 
si verdaderamente hubiera acontecido la Aparición dos años 
después, ciertamente que hubiera debido saberla. Ninguno 
irató más con los indios que él. Debió conocer perfectamen-
t e á J u a n Diego y á las personas notables en la dicha Apari-
cio^. Por el contrario asi habla con toda claridad: " d e dón-
de haya nacido esta fundación no se sabe de cierto. . . . " 

CONTESTA CION. 

D e s d e q u e e l gran historiógrafo de Indias D . J u a n 

B a u t i s t a . M u ñ o z m a n i f e s t ó á l a f a z d e l m u n d o e l so-
berbio d e s c u b r i m i e n t o q u e h a b í a h e c h o c o n t r a l a M a -

r a v i l l o s a A p a r i c i ó n d e l a S a n t í s i m a V i r g e n d e G u a -

d a l u p e , h a l l a n d o e n e l MS. d e l a " H i s t o r i a d e N u e v a 

E s p a ñ a " l a s p a l a b r a s r e f e r e n t e s a l S a n t u a r i o d e l T o -

p e y a c , p r i m e r o F r . S e r v a n d o M i c r , y ú l t i m a m e n t e e l 

c o n t r i n c a n t e y los d e s u e s c u e l a , h a n r e p e t i d o e s a s 

p a l a b r a s c o n l a s e g u r i d a d d e q u e e l l a s b a s t a n p a r a 

b o r r a r u n o d e l o s m á s g l o r i o s o s t i m b r e s d e l a I g l e s i a 

M e x i c a n a . A n i n g u n o d e e l l o s l e s o c u r r i ó s i q i ú e r a 

q u e , c o n a r r e g l o á l a m á s s a n a c r i t i c a , d o s ó t r e s a u -

t o r e s n o b a s t a n p a r a e l u d i r u n a t r a d i c i ó n ( S a n t a M a -

r í a , t o m o H I , l i b ro t e r c e r o , d i s e r t a c i ó n c u a r t a , a r t . 

V I , § n i , p á g . 189); s i n o q u e , s i n n i n g u n a o t r a a v e r i -

g u a c i ó n , c o n l a l ó g i c a q u e l e s e s p r o p i a , c o n c l u y e r o n 

d e lo d i c h o p o r S a h a g u n , q u e n o o r a c i e r t o e l P r o d i -

í g i o G u a d a l n p a n o . 

Sí con e l r e p o s o q u e p i d o a s u n t o d e t a n t a g r a v e d a d 

h u b i e r a n b u s c a d o e l por qué, d i j o a q u e l h i s t o r i a d o r , 

q u e n o s a b i a de cierto d e d ó n d e h a b í a n a c i d o e l S a n -

t u a r i o , s in d i f i c u l t a d n i n g u n a h u b i e r a e n c o n t r a d o e l 

m o t i v o . E u e l p r ó l o g o d e l l i b r o V I , s e e x p r e s a a s i 



d i c h o h i s t o r i a d o r : " E u e s t e l i b r o s e v e r á á m u y bue-

n a l u z q u e l o q u e ALGUNOS ÉMULOS HAN AFIRMADO 

QUE TODO LO ESCRITO EN ESTOS LIBROS ANTES DE 

ÉSTE Y DESPUES DE ÉSTE s o n ficciones y mentiras, h a -

b l a n c o m o apasionados y mentirosos." ¿ Q u é a u t o r d e 

a l g ú n m é r i t o , a l l e e r e s t a s p a l a b r a s , n o s u s p e n d e su 

j u i c i o s o b r e o t r a s e n q u e i n a g i s t r a l m e n t e s e i n t e n t a 

e c h a r p o r t i e r r a u n a v e n e r a b l e t radic ión"? ¿ Q i ú é n a l 

o i r d e l o s m i s m o s l a b i o s d e l P . S a h a g u n q u e s u s é m u -

l o s d e c i a n q u e c u a n t o h a b í a e s c r i t o e n t o d a s u H i s t o -

r i a e r a n ficciones y mentiras, no p r o c u r a i n v e s t i g a r 

q u i e n e s f u e r o n e s t o s é m u l o s , y q u é r a z o n e s t i e n e n p a -

r a v e r s i e r a n d i g n o s d e m á s c r é d i t o q u e a q u e l esc r i -

t o r ? C i e r t a m e n t e q u e á u n b u e n h i s t o r i a d o r 1c b a s t a -

r l a s a b e r q u e a q u e l l i b r o e r a t a c h a d o p o r l o s con-

t e m p o r á n e o s , p a r a d e d u c i r e n b u e n a l ó g i c a q u e todos 

e l l o s s a b í a n d e c i e r t o , l o q u e e l a u t o r d e l l i b r o af ir-

m a b a no saber de cierto; e s d e c i r , d e d o n d e h a b í a n a -

c i d o l a f u n d a c i ó n d e l a S a n t a C a s a d e G u a d a l u p e . 

V i n i e n d o a h o r a a l m o t i v o p o r q u é t e n í a é m u l o s e l 

P . S a h a g u n , n o s e n c o n t r a m o s c o n l a t e n á z y c r u d a 

o p o s i c i o u q u e e s t o a u t o r h a c í a e n s u s e s c r i t o s á los 

D o c e P r i m e r o s A p ó s t o l e s d e N u e v a E s p a ñ a , m u y p a r -

t i c u l a r m e n t e a l P . M o t o l i n i a ; o c h á n d o l e s e u c a r a que 

h a b í a s ido f a l s a , l a ( - d i v e r s i ó n d e l o s i n d i o s , lo c u a l 

s e e s f o r z a b a e n p r o b a r a s e g u r a n d o q u e é s t o s e s t a b a n 

e n c o m p l e t a i d o l a t r í a , ¡ I n j u s t a o p o s i c i o u , p e r o m u y 

f e l i z p a r a l a S a n t a C a u s a G u a d a l u p a n a ! A e l l a de-

b e m o s q u e e n l u g a r d e u n h i s t o r i a d o r d e l a m a y o r 

g l o r i a p a r a l a P a t r i a , s e a n d o c e V e n e r a b l e s Rel ig io-

sos , d i g n o s d o m á s c r é d i t o q u e u n P . S a h a g u n ; por 

m á s s a b i o q u e s e l e s u p o n g a . D e c i m o s e s to , p o r q u e 

s i á a l g u n a c o s a h i z o m a y o r o p o s i c i o u e s t e a u t o r , f u é 

• 

a l c u l t o g u a d a ' i u p a n o , c o n f u n d i é n d o l o c o n e l q u e d a -

b a n e n s u g e n t i l i d a d i o s i n d í g e n a s á l a d e i d a d q u e 

a d o r a b a n e n e l T e p e y a c . P o n i é n d o l o , p u e s , c o m o 

e j e m p l o i l e i d o l a t r í a s , n o s o l o e n u n o s ino e n d o s d o 

s u s e s c r i t o s , e s c l a r o q u e r e c o n o c í a q u e l o s P r i m e r o s 

M i s i o n e r o s , v e í a n e n N u e s t r a G u a d a l u p a n a á l a M a -

d r e d o D i o s c o n v i r t i e n d o a l c r i s t i a n i s m o á t o d o s l o s 

m e x i c a n o s . 

D e l a o p o s i c i ó n d e l P . S a h a g u n á l o s d o c e P r i m e r o s 

M i s i o n e r o s d o N u e v a E s p a ñ a , a s í c o m o d e l o s é m u l o s 

d e s u m i s m a o r d e n , d à f é e l S r . f c a z b a l c e t a e n l a b i -

b l i o g r a f i a d e l m i s m o P a d r e . " L l a m a m u c h o l a a t e n -

c i ó n , d i c e , q u e 110 u n a s i n o v a r i a s v e c e s s e d e s a t a ( e l 

P . S a h a g u n ) contra los primeros doce religiosos, n e g á n -

d o l e s l a prudencia serpentina, y h a c i é n d o l o s r e s p o n s a -

b l e s d e l a f a l s a c o n v e r s i ó n d e l o s i n d i o s . ¿ T e n í a a l g ú n 

m o t i v o p a r t i c u l a r d e r e s e n t i m i e n t o c o n t r a e l l o s ? ¿ T o -

m a r o n p a r t e e n l a s c o a t í - a d i c i o n e s ? N o h a y d a t o s 

p a r a a f i r m a r n a d a : l o q u e d e s c u b r i m o s e s q u e l a s 

o p i n i o n e s d e S a h a g u n e r a n e n t e r a m e n t e o p u e s t a s á 

l a s d e M o t o l i n i a . E s t o l l e v a b a á m a l q u e s e i n q u i e -

t a s e á i o s i n d i o s c o n a n d a r r e b u s c a n d o í d o l o s , q u e 

t e n í a n t a n o l v i d a d o s c o m o si h i c i e r a " c i e n a ñ o s q u e 

h u b i e r a n p á s a d o . " S a h a g u n a f i r m a b a l o c o n t r a r í o : 

a q u e l 110 q u e r í a q n e s e r e m o v i e s e n l a s m e m o r i a s d e 

l a i d o l a t r i a : é s t e e r a i n c a n s a b l e e n r a s t r e a r l a s . E u 

t a l o p o s i c i o u l l e v a b a n a t u r a l m e n t e S a h a g u n l a p e o r 

p a r t e , EN CONCEPTO DE LA ÓRDEN, a u n q u e s o l o f u e s e 

p o r l o s g r a n d e s s e r v i c i o s d e F r . T o r i b i o , y e l r e s p e t o 

g e n e r a l d o q u e g o z a b a ( B i b l i o g r a f i a M e x i c a n a 

d e l S i g l o S V I , p á g . 3 0 5 . ) " 

D e s p u é s d e c o s a t a n c l a r a , y d e l a i m p u g n a c i ó n 

q u e h a c e , e n s u s e s c r i t o s F r . B e r n a r d i n o S a h a g u n a l 



c u l t o g u a d a l u p a n o , ¿ h a b r á q u i é n d u d o q u o l o s docé 

P r i m e r o s M i s i o n e r o s c r e í a n e n e l o r i g e n c e l e s t i a l d e 

e s t a d e v o c i o n ? T r a t á n d o s e e n d i c h a i m p u g n a c i ó n del 

n a c i m i e n t o d o l S a n t u a r i o , y c o n s t a n d o e n e l P r o c e s o 

c o n t r a e l 1'. B u s t a m a n t e q u e e l f u n d a m e n t o d e é s t e 

f u é - l a S a n t a I m á g e n c o n e l t i t u l o d e M a d r e d o Dios 

¿ c ó m o n o c o m p r e n d e r q u e e l i m p u g n a r S a h a g u n di-

c h o f u n d a m e n t o , e r a p o r q u e d i c h o s d o c e P r i m e r o s 

M i s i o n e r o s , y m u y p a r t i c u l a r m e n t e e l P . M o t o l l n i a j 

c r e í a n c o m o n o s o t r o s q u e l a m e n c i o n a d a S a n t a I m á -

g e n e r a o b r a s o b r e h u m a n a ? ¿ C a b e e n m e d i a n o jui -

c i o p e n s a r q u e e l a u t o r d e l a " H i s t o r i a d e N u e v a Es-

p a í l a / ' s i n e s t a r b i e n i n f o r m a d o d e l o r i g e n q u e d a b a n 

á l a S a n t a C a u s a d o G u a d a l u p e , f o r m u l a r a u n a con-

t r a d i c c i ó n d i c i e n d o , q u e n o s e s a b i a d e c i e r t o d e d ó n d e 

h a b í a n a c i d o ? L o s m i s m o s t é r m i n o s c o n q u e p r o c u r a 

d e s t r u i r l a c r e e n c i a d e l o s F u n d a d o r e s d e ia i g l e s i a 

d e N u e v a E s p a i i a , ¿ á q u i e n n o c o n v e n c e n q u e su au-

t o r 110 s e r e f e r í a á u n a c a u s a c o m ú n á t o d a s l a s ani-

d a c i o n e s , s i n o á a l g o e x t r a o r d i n a r i o q u e v e í a n los 

c o n t e m p o r á n e o s e n l a q u e l l a m a b a n N u e s t r a M a d r e ? 

S o l o c e r r a n d o l o s o j o s á l a l u z m e r i d i a n a p o d r á dedu-

c i r s e d e l " n o s e s a b e d e c i e r t o " d e S a h a g u n , q u e e k o 

h i s t o r i a d o r i g n o r a b a l a t r a d i c i ó n q u e h a b í a e n su épo-

c a . N e g a r l a c e r t e z a q u e p i d e u n h e c h o m a r a v i l l o s o , 

c o n a r r e g l o á l a l e g i s l a c i ó n e c l e s i á s t i c a , n o e s n e g a r 

l a c r e e n c i a q u e h a y s o b r e e l m i s m o h e c h o ; a s i como 

n e g a r q u e e s s a n t o e l q u e n o e s t á t o d a v í a c a n o n i z a s 

d o e n d e b i d a f o r m a , n o e s n e g a r i a o p i n i o n g e n e r a ! 

q u e h a y a s o b r e h a b e r m u e r t o e n o l o r d e s a n t i d a d . 

I n j u s t i f i c a b l e e r a , p u e s , l a n e g a t i v a d e S a h a g u n , por 

c u a n t o i m p u g n a b a á t a n e s c l a r e c i d o s V a r o n e s como 

• e r a n l o s q u e a u t o r i z a b a n e l c u l t o G u a d a l u p a n o ; y con 

m a y o r r a z ó n e s t a n d o y a a p r o b a d o e s t e c u l t o c u a n d o 

S a h a g u n d a b a l a ú l t i m a m a n o á s u s l i b r o s . 

X X X V I I I , > 

UN ADITAMENTO, 
" E s t e m i s m o a u t o r ( S a h a g u n ) e n s u A r t e A d i v i n a -

t o r i a , ( q u e c o n o c e m o s p o r h a b e r l o d a d o á l u z e l s á b i o 
m e j i c a n o D . J o a q u í n G a r c í a I c a z b a l c c t a e n s u Bib l io -
g r a f í a M e x i c a n a d o l S ig lo X V I , i m p r e s a e n M é x i c o 
1 8 8 6 ) p á g . 3 1 7 , c o l . 1, d i c e : 

" e l 1 ton p o c o t i e m p o y c o n t a n p o c a l e n g u a 
y p r e d i c a c i ó n y SIN MILAGRO ALGUNO, t a n t a m u c h e -
d u m b r e d e g e n t e s e h a b í a c o n v e r t i d o . " S i g u e h a b l a n -
d o d e l e n g a l l o q u e p a d e c i e r o n e n c r e e r l a c o n v e r t i d a , 
n o s i e n d o c u r e a l i d a d s i n o i d o l a t r í a s i m u l a d a : c o n -
c l u y e e l p á r r a f o : "así e s t a I g l e s i a n u e v a q u e d ó f u n -
d a d a s o b r e f a l s o , y a ú n c o n h a b e r l e p u e s t o a l g u n o s 
e s t r i b o s , e s t á tobaría ( e n 1583) b i e n l a s t i m a d a y 
a r r u i n a d a . " ( L i b r o d e s e n s a c i ó n , p á g . 74.) 

C O N T E S T A C I O N . 
C u a n d o v e m o s l a m í m i c a s e r i e d a d c o n q u e e l i n f a -

t i g a b l e a u t o r d e l o s a d i t a m e n t o s e v a c ú a l a c i t a d e l a 

" A r t o A d i v i n a t o r i a " p o r e l P . S a h a g u n , p a r a d e c i r á 

s u s l e c t o r e s : " y a v e i s c o m o so h i z o l a c o n v e r s i ó n d e 

l o s i n d i o s s in n i n g ú n m i l a g r o , p o r c o n s i g u i e n t e n o e s 

c i e r t a l a A p a r i c i ó n ; " n o s a b e m o s q u e a d m i r a r m á s 

s i l a i g n o r a n c i a h i s t ó r i c a , ó l a c a r e n c i a d e c r í t i c a ó 

l a f a l t a d e l ó g i c a d e l a d i c í o n a d o r . 

I g n o r a n c i a h i s t ó r i c a . ¿ Q u é o l i s c o s a a b u n d a m á s 

e n e l l a q u e l o s p r o d i g i o s d e t o d o g é n e r o ? A b r i m o s l a 



e l e g a n t e c a r t a l a t i n a d i r i g i d a e n 1 5 3 4 & l a S a n t i d a d 

d e P a u l o U t p o r o l l i l m o . y R i n o . S r . G a r e é s , y cn 

e l l a e n c o n t r a m o s l a m e n c i ó n d e v a r i a s g r a c i a s ce-

l e s t i a l e s o t o r g a d a s á l o s i n d i g e n a s . R e c o r r e m o s l a 

" H i s t o r i a d e I n d i o s " p o r M o t o l i n i a , c o n c l u i d a e n 1541, 

y l a h a l l a m o s r e c a r g a d a d e r e v e l a c i o n e s y p o r t e n t o s . 

L e e m o s l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a F r . F r a n c i s c o d e Bus-

t a m a n t e , y e l l a n o s d i c e q u e e l i n m e d i a t o S u c e s o r d e l 

V . Z u m á r r a g a m a n d ó h a c e r a v e r i g u a c i ó n j u r í d i c a d e 

l o s m i l a g r o s q u e d e c i a u h a b e r h e c h o N u e s t r a G u a d a -

l u p a i a . R e g i s t r a m o s l a H i s t o r i a d e l a C o n q u i s t a por 

B e r n a l D i a z d e l C a s t i l l o , y e l l a n o s h a b l a d o s a n t o s 

y a d m i r a b l e s m i l a g r o s o b r a d o s e n l a s a n t a c a s a del 

T e p e y a c . S i t a r e s d e P e r a l t a c n su " T r a t a d o d e Des-

c u b r i m i e n t o s d e I n d i a s y C o n q u i s t a , e t c . , " h a b l a en 

e l m i s m o s e n t i d o q u e e l a n t e r i o r . L a H i s t o r i a Ecle-

s i á s t i c a I n d i a n a p o r F r . G e r ó n i m o d e M e n d i e t a , nos 

d i c e , s e g ú n lo e x p u e s t o e n e l n ú m e r o X X V , q u e ne-

c e s a r i o s e r í a u n v o l ú m e n d e l t a m a ñ o d e l a m i s m a 

h i s to r i a , p a r a n a r r a r t o d o s l o s m i l a g r o s o b r a d o s e n t r e 

l o s i n d i o s . ¿ P u e d e d a r s e c o s a m e j o r c o m p r o b a d a his-

t ó r i c a m e n t e q u e l a c o n v e r s i ó n d e n a t u r a l e s o b r a d a 

p o r m e d i o d e t a n t a s m a r a v i l l a s ? ¿O p r e t e n d e r á el 

a d i c i o n a d o r q u e d e m o s m á s c r é d i t o á S a l i a g u n que á 

l a s è r i e d e a u t o r e s c i t a d o s ? S e m e j a n t e p r e t e n s i ó n 

s e r i a e l m a y o r a b s u r d o d e l m u n d o . 

A u n q u e l a c a r e n c i a d e c r i t i c a r e s a l t a ' e n lo que 

a c a b a m o s d e d e c i r , h a y t o d a v í a r a z o n e s c o n q u o pa-

t e n t i z a r l a m e j o r . E s d e s u p o n e r s e q u e e l a d i c i o n a d o r 

l e y ó l a b i b l i o g r a f í a d e S a h a g t t n h e c h a p o r e l S r . Icaz-

h a l c e t a , p u e s t o q u e n o so 1c e s c a p ó l a " A r t e Adivi-

n a t o r i a . " ¿ C o r n e e s , p u e s , q u e h a b i é n d o s e i m p u e s l 

p o r a q u e l l a l e c t u r a d e q u e e l a u t o r d e l a " H i s t o r i a de 

N u e v a E s p a ñ a , " i m p u g n a b a á l o s P r i m e r o s D o c e 

F r a n c i s c a n o s , n o c a y ó e n c u e n t a d o q u e m á s f é m o -

r e c l a n e s t o s V e n e r a b l e s V a r o n e s , e n c a n e c i d o s e n l a 

C o n q u i s t a E s p i r i t u a l d o N u e v a E s p a ñ a , q u e el q u e , 

s e g ú n e l m i s m o I c a z b a l c e t a , " p o s e i d o d e u n a i d e a fija, 

(si n o a b u l t a b a l a r e a l i d a d p r e s e n t e d e l a s c o s a s , l a 

e x t e n d í a d e m a s i a d o , s u p o n i e n d o q u e d e s d e o l p r i n c i -

p i o e x i s t i ó ? " ¿ Q u é c l a s e d e c r i t i c o e s a q u e l q u e , s i n 

e m b a r g o d e s a b e r q u e l o s é m u l o s d e S a h a g u u d e c í a n 

q u e c u a n t o h a b í a e s c r i t o e r a n ficciones y mentiras, l o 

c i t a c o m o a u t o r i d a d a u t e q u i e n t o d o e l m u n d o d e b e 

i n c l i n a r l a c a b e z a ? ü n b u e n c r i t i c o , a n t e s d e c i t a r 

á e s t e h i s t o r i a d o r , t i l d a d o d e m e n t i r o s o , d e b í a p r o b a r 

p l e n a m e n t e q u e m e r e c í a é l m á s c r é d i t o q u e s u s c e n -

s o r e s ; e s d e c i r , u n F r . M a r t i n d o V a l e n c i a , u n F r . T o -

r i b i o M o t o l i n i a , y t o d o s l o s d e l a O r d e n d i s g u s t a d o s 

c o n d i c h o h i s t o r i a d o r , y t o d o s l o s m á s d i s t i n g u i d o s li-

t e r a t o s d e l S i g l o X V I . 

P e r o v a m o s a l t e r r e n o l ó g i c o . A q u i é n n o c a u s a r í a 

h i l a r i d a d l a s i g u i e n t e a r g u m e n t a c i ó n : " S a h a g u n d i c e 

• q u e n o h u b o m i l a g r o s e n l a c o n v e r s i ó n d e l o s i n d i o s ; 

l u e g o d e b e m o s d a r l o e n t e r a fe , y c r e e r q u e n o h u b o 

d i c h o s m i l a g r o s ? " Si l e g i t i m a f u e r a e s t a d e d u c c i ó n , 

t e n d r í a e l a d i c i o n a d o r q u e a c e p t a r e s t a o t r a : L u t e r o 

d i j o q u e c o n s u m u e r t e m o r i r í a e} P o n t i f i c a d o , l u e g o 

d e b e m o s c r e e r q u e n o e x i s t e e l P o n t i f i c a d o . 

M u y c l a r a m e n t e d i c e e l S r . I c a z b a l c e t a q u e S a h a -

g u n i m p u g n a b a á l o s d o c e P r i m e r o s m i s i o n e r o s . S i 

e s t o s n o h u b i e r a n a f i r m a d o t a n t a s m a r a v i l l a s , d e l a s 

c u a l e s s o l o a l g u n a s r e f i e r e e l V . P . M o t o l i n i a , ¿ á q u é 

v e n d r í a d e c i r q u e l a c o n v e r s i ó n d e i o s i n d i o s s e h i z o 

s i x MILAGRO ALGUNO? E s f o r z á n d o s e a n t e t o d o d i c h o 

S a h a g u n e n c o n t r a r i a r l a d o v o c i o n g u a d a i u p a n a , y 
i s 



y e s t o d e s p u é s d e h a b e r p r o c u r a d o p e r s u a d i r l a e l a u -

t o r d o l o s P r i m e r o s C o n c i l i o s M e x i c a n o s , c o m p a r á n -

d o l a c o n l a s d e L o r e t o y o t r a s g r a n d e s d e v o c i o n e s ; 

¿ q u é c o s a m á s c o n s i g u i e n t e q u e c o n s i d e r a r l a s p a l a -

b r a s " s i n m i l a g r o a l g u n o , " c o m o u n a i m p u g n a c i ó n a l 

f u n d a m e n t o d e l a S a n t a C a s a d e l T e p e y a c , d e f e n d i d o 

p o r l o s P r i m e r o s M i s i o n e r o s ? D i g a s ? si n o ¿ p o r qutf 

e n e l p r ó l o g o d e l a " A r t e D i v i n a t o r i a , " d e s p u é s d e l 

p á r r a f o e n q u e p o n d e r a l a s i d o l a t r í a s e n a q u e l S a n -

t u a r i o , h a b l a d e l a c o n v e r s i ó n d e l o s n a t u r a l e s , s in 

MlEAGito A i . G r x o ? S i e n d o e l p á r r a f o e n q u e s e h a -

y a n e s t a s p a l a b r a s c o m p r o b a n t e d e l a n t e r i o r r e f e r e n -

t e á l a d i o s a q u e a d o r a b a n l o s i n d i o s e n s u gent i l i -

d a d , á n a d a c o n d u c i r í a n , s i e n a q u e l l u g a r , d e s p u c s 

d e f u n d a d a l a i g l e s i a d e G u a d a l u p e , n o h u b i e r a h a -

b i d o g r a n d e s m a r a v i l l a s d e s d e s u f u n d a c i ó n . Y l i é 

a q u í , q u é s in p e n s a r l o e l a d i c i o u a d o r , c o n s u c i t a p ro -

p o r c i o n a c o n t i n g e n t e á l a c a u s a g u a d a l u p a n a , p u e s t o 

q u e , si s e n e g a b a n l o s m i l a g r o s e r a p o r q u e e x i s t i a 

c r e e n c i a y n o t i c i a d e h a b e r l o s h a b i d o , y a s í lo de-

f e n d í a n l o s V e n e r a b l e s V a r o n e s á q u i e n e s i m p u g n a -

b a S a h a g u u . 

x x x i x . 

TEXTO. 
" .. E duobns textifous aUatis sirailcm indornm devo-. 

tionem palarn aniuiadvert i tur , üli displicere; idolatricam vo-
cal i:i sumopere prohibifam optaliat (Pág. eit.) 

D e los dos textos citados - L a Historia de Xueva Es-
p a ñ a y el Calendario) c laramente se advier te que desagrada 
(al P . Sahagun) semejante devoción de los indios; la liauia 
idolátrica y empeñosamente deseaba que fuese prohibida " 

C OBTESTACION. 
E l g r a n f u n d a m e n t o d e S a h a g u u p a r a c o n d e n a r 

c o m o i d o l á t r i c a l a d e v o c í o n d e l o s i n d í g e n a s á l a 

S a n t í s i m a V i r g e n d e O u a d a d a l u p c e s t e e s t e : " q u e e l 

v o c a b l o ( T ó n a n t z i n c o n q u e l o s p r e d i c a d o r e s d e l 

S a n t u a r i o n o m b r a b a n á e s t a A u g u s t a M a d r e s í g u i f i c a 

e n s u p r i m e r a i m p o s i c i ó n , á a q u e l l a TÒ n a n t z i n a n t i -

g u a , y e s c o s a , d i c e , G ^ - Q U ® SE DEKIESA UEME-

DIAK, p o r q u e e l p r o p i o m . r u b r e d e l a M a d r e d e D i o s 

S e ñ o r a , n u e s t r a , n o o s T ó n a n t z i n s i n o D i o s i n a n t z i n . 

PARECE ESTA TXVEXCJON SATÁNICA p a r a p a l i a r l a ido-

l a t r i a b a j o l a e q u i v o c a c i ó n d e e s t e n o m b r e T ó n a n t -

z i n , y v i e n e n a h o r a à v i s i t a r á e s t a T o n a n t z i n d e m u y 

l e j o s t a n t o c o m o d e a n t e s . . . . " S i e n d o f a l s o c o m o 

l o e s , d e t o d a f a l s e d a d , q u e l a d e i d a d q u e a d o r a b a n 

l o s i n d i o s e n e l T e p e y a c e n t i e m p o d e s u g e n t i l i d a d , 

s e l l a m a r a T¿ nantzin. v iene , p o r t i e r r a t o d o e l d i s -

c u r s o d o S a h a g u n . Q u e a b u l t ó aq t i i l a r e a l i d a d d e 

l a c o s a , e n e x p r e s i ó n d e l SR. I e a z b a l c e t a , y q u e t o d o 

e r a FICCIOXES y SIENTIKAS, c o m o d e c í a n s u s é m u l o s , 

q u e d a r á d e m o s t r a d o a l t r a t a r d e l " V i a j e d e l C o m i s a -

rio F t A l o n s o P o n c e , " d o n d e c o n s t a q u e e l ído lo d e l 

T e p e y a c s e l l a m a b a Ixpuchtli, q u e s i g n i f i c a " d o n -

c o l l a . " 

C o n s t a n d o p o r o t r a p a r t e , e n e l " C a l e n d a r i o " f o r -

j a d o p o r e l P . S a h a g u n p a r a i m p u g n a r á E r . l ' o r i b i o 

M o t o l i n í a , l o s i g u i e n t e : " a l d é c i m o s é p t i m o M e s l l a -

m a v a n T i t i t l , e m p e z a b a á v e i n t e y d o s d e D i c i e m b r e 

h a z i a n u n a g r a n fiesta á u n a D i o s a l l a m a d a H a r n a -

t e u h c t l i ; y p o i ' o t r o n o m b r e C u z c a m a i a u h , v p o r o t r o 

TONAS." ( C a l e n d a r i o d e F r . M a r t i n d e L e o n , e l c u a l , 

s e g ú n e l S r . I e a z b a l c e t a , e s e l m i s m o d e l P . S a h a g u n , 



i n s e r t o e n " E l C a m i n o de l C ie lo , " foj. 95) ; h a l l a m o s 
el m i s m o m e s e n q u e l a t r a d i c i ó n p o n o e l Mi l ag ro 
G u a d a l u p a n o , c o i n c i d i e n d o los d i a s d e l a s f e s t iv ida -
d e s i d o l á t r i c a s c o n a q u e l l o s e n q u e s e d e d i c ó l a S a n -
t a C a s a d e l T e p e y a e . 

C o n t a l f u n d a m e n t o , y p r o p o n i é n d o s e e l a u t o r del 

C a l e n d a r i o d e m o s t r a r q u e los i n d i o s i d o l a t r a b a n al i i 

c o n t r a l o q u o d e f e n d í a n l o s F u n d a d o r e s d e l a " Ig le -

s i a d e N u e v a E s p a ñ a , " n o solo t r a t ó d e h a c e r sospe-

c h o s o e l c u l t o g u a d a l u p a n o p o r l l a m a r los p r e d i c a d o -

r e s d e díc-ho S a n t u a r i o Tonantzin á N u e s t r a G u a d a l u -

p a n a ; s i n o a d e m á s p o r l a c o i n c i d e n c i a d e l m e s y d i a s 

e n q u e c o i n e n z ó el r e f e r i d o c u l t o c o n los d i a s y m e s 

e n q u e s e c e l e b r a b a n a l l í l o s c u l t o s g e n t í l i c o s . " 

E l m i s m o n o m b r e d o T ó n a n t z i n , y a s e a q u e lo to-

m a r a n l o s p r e d i c a d o r e s p o r " n u e s t r a m a d r e , y a p o r 

l a " M a d r e d e D i o s . " s u p u e s t o q u e n o e r a e s t e e l nom-

b r o q u o l l e v a b a l a a n t i g u a d e i d a d , s i n o I x p u c h t l i , 

c o m o t e n e m o s d i c h o a n t e s ; c o n v i n i e n d o t o n l a bendi-

t a I m á g e i i d e l m i s m o t í t u l o , ú n i c o f u n d a m e n t o d o ty 

e r m i t a , p e r o f u n d a m e n t o c o m o l a t r a s l a c i ó n d e l a 

S a n t a , c a s a d e N a z a r e t , p o r e l m i n i s t e r i o d e l o s An-

g e l e s á L o r e t o , e s un d a t o p r e c i o s í s i m o e n f a v o r de 

l a S a n t a C a u s a q u e d e f e n d e m o s . E v i d e n c i a s e , con el 

u s o d e t a l n o m b r e q u e , a l v a l e r s e los P r i m e r o s misio-

n e r o s d e a q u e l v o c a b l o m e x i c a n o p a r a h a b l a r d e l a 

M a d r e d e D i o s , e n n a d a d i s c r e p a b a n d e los q u e l a 

v e n e r a b a n e n 1550, c r e y e n d o f i r m e m e n t e q u e e r a n 

b i e n a v e n t u r a d o s l o s o j o s q u e L a v e í a n ; y q u e e s t a 

t r a d i c i ó n s o m a n t e n í a i n c ó l u m e h a s t a 1 5 8 3 e n q u e 

' e s c r i b í a e l P . S a h a g u n . 

I m p o r t a n t e e s n o t a r t a m b i é n , c u a n t a c o n f o r m i d a d 

5 :av e n t r a lo q u o a q u í d e c i m o s y l o e x p u e s t o e n el 

' núm. N , a l t r a t a r de l V . Z u m á r r a g a . P r e d i c a d o r e r a 

e s t e V . P r e l a d o d e l a " M a d r e d e D i o s , " p r e d i c a d o r 

e r a t a m b i é n d e E l l a F r . M a r t i n d e V a l e n c i a y s u s V e -

n e r a b l e s C o m p a ñ e r o s . Y m o n u m e n t o d e e s t a S a n t a 

u n i f o r m i d a d e s l a a r a c o n s a g r a d a y . r e g a l a d a p o r di-

c h o V . Z u m á r r a g a , a l c o n v e n t o d e f r a n c i s c a n a s d e 

H u e j o n z i n g o , s o b r e l a C u a l , d i c e , l a i n s c r i p c i ó n , e s t u -

v o " l a t i l m a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . ( V e a -

s e e l " T e s o r o G u a d a l u p a n o , " p r i m e r s ig lo , s e g u n d a 

s é r i e , n ú m . I , p á g . 111 . ) " 

X L . 

Signe la Contesíacion. 

C o n t e s t a n d o a h o r a á l a s e x a g e r a c i o n e s d e l P . S a h a -

g u n , q u e p o r d o q u i e r a v e í a i d o l a t r í a s , m u y p a r t i c u -

l a r m e n t e e n l a s r o m e r í a s i n d í g e n a s á G u a d a l u p e , d e -

b e m o s c o m e n z a r p o r u n a f i n g í a n t e c o n t r a d i c i o n e n 

q u e i n c u r r e ; t a n t o m á s n o t a b l e , c u á n t o q u e s u o b j e t o 

fijé p r e s e n t a r á los A p ó s t o l e s de l N u e v o M u n d o , s i n 

l a p r u d e n c i a s e r p e n t i n a p a r a a d v e r t i r l a p a l i a d a ido -

l a t r í a d o los i n d i o s . D e t a l c o n t r a d i c i o n h a b l a e l S r . 

I c a z b a l c e t a e n e s t o s t é r m i n o s : " E n o t r o t i e m p o n o 

h a b í a s ido t a n r i g u r o s o ( e l P . S a h a g u n . ) p o r q u e e n e l 

l i b r o d e ia Poslilla e s c r i b i ó q u e " á los v e i n t e p r i m e r o s 

« a ñ o s f u é g r a n d e e l f e r v o r d e los n a t u r a l e s , p e r o q u o 

^después se inclindb'an it la idolatría. ( B e t a n c u r t , Me-
nolo¡)io, 2 3 O c t u b r e . !" As í q u e d a b a n i s a l v o los p r i -

m e r o s p r e d i c a d o r e s , p u e s s e t r a t a b a m á s b i e n d o u n a 

a p o s t a s í a , q u e d o u n a c o n v e r s i ó n f i n g i d a ; p e r o e n 

1 5 8 5 r e t i r a b a e s a r e s t r i c c i ó n , y n o v a c i l a e n d e c l a r a r 

' q u e a q u e l l o s p a d r e s f u e r o n e n g a ñ a d o s p o r q u e l e s f a ) -



t è l a " p r u d e n c i a s e r p e n t i n a , " y q u e i o s i n d i o s n u n c a 

d e j a r o n s u s i d o l a t r í a s ( B i b l i o g r a f í a c i t . , p á g . 

3 0 1 . ) " ¿ C u á n d o d i j o v e r d a d S a h a g u n , c u á n d o e r a 

t e s t i g o d e v i s t a d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s , ó c u a n d o y a 

h a b í a n t r a n s c u r r i d o a í i o s d e t a l e s a c o n t e c i m i e n t o s ? 

¿ C u á n d o h a b l a b a s i n l a s i m p r e s i o n e s q u e d e b i e r o n 

c a u s a r l e l a s p r e d i c a c i o n e s d e F r . F r a n c i s c o d e Bus-

t a m a n t e q u e ' s o f i a b a t a m b i é n e n i d o l a t r í a s , ó c u a n d o 

e s t e r e l i g i o s o t o d a v í a n o s e h a b í a e m p e ñ a d o t a n de-

s a f o r a d a m e n t e c o n t r a l a d e v e c i o n . g u a d a l u p a n a y 

c u l t o d e l a s i m á g e n e s ? U n b u e n c r i t è r i o c o n t e s t a r í a 

q u e c u a n d o o b r a b a m á s i m p a r c i a l m e n t e . B a j o e s t o 

c o n c e p t o , p o r c o n f e s i o n d e l m i s m o S a h a g u n , n a d a 

h a b i á t q u e t a c h a r 011 a q u e l l a d o v o c i o n , n i e n l a con-

d u c t a r e l i g i o s a d e l o s n e ó f i t o s . 

M a s , c o m o p o d r í a d e c i r s e q u e m e j o r i n f o r m a d o .va-

rió d e o p i n i o n , v e a m o s s i t e n í a r a z ó n p a r a e l lo . Si se 

t r a t a d o l a é p o c a d o l o s P r i m e r o s M i s i o n e r o s , s u in-

t a c h a b l e v i d a l o s p o n e á s a l v o d e t a n f e a n o t a , y m u y 

b i e n d i j e r o n l o s é m u l o s d e a q u e l h i s t o r i a d o r q u e s u s 

a s e r t o s e r a n ficciones, mentiras. E x a m i n a n d o t a l e s 

a s e r t o s , c o n a r r e g l o á l o q u e d i c e n los h i s t o r i a d o r e s , 

t e n e m o s : I o l a c a r t a l a t i n a q u e d i r i g i ó a l S r . P a u l o 

I I I e l P r i m e r O b i s p o d e T l a x c a l á , a l fin d e l a c u a l 

h a b l a d e l o s g r a n d e s t r i u n f o s a l c a n z a d o s p o r el c a t o -

l i c i s m o c u N u e v a E s p a ñ a , y d e s t r u c c i ó n d e ído los : 2" 

L a " H i s t o r i a d e I n d i o s , " p o r M o t o l i n i a , e n q u e s i b ien 

d e s c r i b e l a s i d o l a t r í a s q u e h a b í a a l c o m e n z a r s e l a 

c o n v e r s i ó n d e l o s i n d í g e n a s , c o n c l u y e d i c i e n d o e n 15-11 

q u e l a s t e n í a n t a n o l v i d a d a s , c o m o si h u b i e r a n p a s a d o 

c i e n a ñ o s . 3 o E l P r o c e s o c o n t r a B u s t a m a n t e e n el 

c u a l s e h a c e n c a r g o s á e s t e P r e d i c a d o r , p o r d e c i r q u e 

l o s i n d i o s i d o l a t r a b a n e n e l T e p e y a c , s i e n d o d e n o t a r 

e s t o r e n g l ó n q u e h a y e n f o j a s b l a n c a s : " S i m e n t ó l a s 

l a s i m á g e n e s d e l o s Ído los d o i n d i o s . " 4 o " E l V i a j e 

d e l C o m i s a r i o F r . A l o n s o P o n c c " d o n d e , s e g ú n v e r e -

m o s a l t r a t a r d e é l , s e d a n p o r e x t i n g u i d a s l a s i d o l a -

t r í a s . 5 o L a " H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a i n d i a n a , " p o r e l 

P . M e n d i e t a , e n m u c h o s c a p í t u l o s ; p e r o m u y p a r t i c u -

l a r m e n t e e n e l ú l t i m o d e l l ib . I V , d o n d e n o p u e d e s e r 

m á s e x p l í c i t a s o b r e e l p a r t i c u l a r . 

S o b r e t odo , e l C o n c i l i o U I M e x i c a n o , ' l i b . I , t í t . I , 

Deben quitarse á los Indios Lis cosas que sirven de im-

pedimento á la salud de sus almas, § I , d i c e : " P a r a 

q u e l o s i n d i o s PÉKSEVEUEN ESTABLES e n l a f ó c a t ó l i c a 

q u e r e c i b i e r o n p o r s i n g u l a r b e n e f i c i o d e D i o s , s e h a 

d o e v i t a r c o n s u m a d i l i g e n c i a q u e n o q u e d e e n e l l o s 

v e s t i g i o a l g u n o d o s u a n t i g u a i m p i e d a d , d e l c u a l to-

m e n o c a s i ó n , y e n g a ñ a d o s p o r l a a s t u c i a d i a b ó l i c a , 

VUELVAS OTKA VEZ AI. VÓMITO DE LA IDOLA-

TRÍA" C u a n d o a s í s e e x p r e s a u n C o n c i l i o , y C o n c i l i o 

P r o v i n c i a l , a l d a r s u s d i s p o s i c i o n e s c o m o s o b r e c u a l -

q u i e r a o t r a m a t e r i a , f u e r z a e s d e c i r q u e s e l e d e b e 

m á s c r é d i t o q u e á v e i n t e P a d r e s S a h a g u n . 

Y c o m o s i e s t o n o b a s t a r a , h é a q u í u n a C é d u l a q u e 

m a n i f i e s t a n o c o n v e n i r a ! s e r v i c i o d e D i o s l o q u e e s -

c r i b i ó a q u e l H i s t o r i a d o r . 

" E l R e y - D o n M a r t í n E n r i q u e z , n u e s t r o V i s o r e y , 

G o b e r n a d o r y C a p i t á n G e n e r a ! d e l a N u e v a E s p a ñ a , 

y P r e s i d e n t e d e l a n u e s t r a A u d i e n c i a K e a l d e l l a . P o r 

a l g u n a s c a r t a s q u e s e n o s h a n e s c r i p t o d e s a s p r o v i n -

c i a s h a b e r n o s e n t e n d i d o q u e F r . B e r n a r d í n o d o S a h a -

g u n d e l a O r d e n d e S . F r a n c i s c o h a c o m p u e s t o u n a 

H i s t o r i a U n i v e r s a l d o l a s c o s a s m á s s e ñ a l a d a s d e s a 

N u e v a E s p a ñ a , l a c u a l e s u n a c o m p u t a c i ó n m u y c o -

p i o s a d o t o d o s l o s ritos, c e r e m o n i a s é i d o l a t r í a s q u e 



l o s i n d i o s u s a b a n e n s u i n f i d e l i d a d , r e p a r t i d a e n do 

l i b r o s y e n l e n g u a m e x i c a n a ; y a u n q u e se e n t i e n d o 

q u e e l c e l o d e d i c h o F r . B c r n a r d i n o h a b i a s i d o b u e n o , 

y c o n d e s e o q u e su t r a b a j o s e a d o f r u t o , h a p a r e c i d o 

q u e NO CONVIENE QUE ESTE LIBRO SE IMPRIMA XI AN 

I)E EX NINGUNA MANE1ÍA EX ESAS PAP.TES, POlt ALGU-

NAS CAUSAS DE CONSIDEIÍACIOX, v a s i o s m a n d a m o s 

q u e l u e g o q u e r e c i b á i s e s t a n u e s t r a c é d u l a , c o n mu-

c h o c u i d a d o y d i l i g e n c i a p r o c u r é i s h a b e r e s t o s l ibros , 

y SIN QUE DELLOS QUEDE ORIGINAL NI TRASLADO AL-

GUNO, l o s e n v í e t e á b u e n r e c a u d o e n l a p r i m e r a o c a -

s i ó n á n u e s t r o C o n s e j o d e I n d i a s , p a r a q u e e n é l se 

v e a n ; y e s t a r é i s a d v e r t i d o d e n o c o n s e n t i r q u e p o r 

n i n g u n a m a n e r a p e r s o n a a l g u n a e s c r i b a c o s a s que 

t o q u e n á s u p e r s t i c i o n e s y m a n e r a d e v i v i r q u e estos 

i n d i o s t e n í a n , e n n i n g u n a l e n g u a , p o r q u e a n s í conv ie -

n e a l s e r v i c i o d o D ios n u e s t r o Se f io r , y n u e s t r o . F e -

c h a e n M a d r i d á i '- ' d e A b r i l d e 1 5 3 7 . — Y O E L R E Y . 

— P o r m a n d a d o d e S. M. , ANTONIO DE EIÍASO.—Y se-

ñ a l a d o d e l o s S re s . L i c d o . O t á l o r a , S a n t i i l á n , E s p a d e -

r o , D . D i e g o d e Z ú f i i g a , L o p e / - d e S a r r i a . Una rúbrica. 

( I c a z b a l c e t a , " S u e v a C o l e e c i o n d e D o c u m e n t o s p a r a 

l a H i s t o r i a d e M é x i c o , " t o m o H , p á g . 2 6 7 . ) 

C u a n d o u n l i b r o h a s i d o r e p r o b a d o p o r u n a c é d u l a , 

p o r n o c o n v e n i r a l s e r v i c i o d e D i o s ; c u a n d o e s o l ib ro . 

d e f i e n d e h e c h o s i n s o s t e n i b l e s , s e g ú n l a l e t r a de. un 

C o n c i l i o P r o v i n c i a l , a p r o b a d o p o r l a S a n t a Sedo; 

c u a n d o t i e n e e n c o n t r a í l t o d o s l o s h i s t o r i a d o r e s d e l a 

é p o c a ; c u a n d o f u é r e p r o b a d o p o r l o s d e l m i s m o há -

b i t o d e l h i s t o r i a d o r ; c u a n d o e n u n a p a l a b r a , t o d o un 

s i g l o n o e s t á c o n f o r m o c o n s u s a p r e c i a c i o n e s , y c a r e -

c e a d e m á s d e t o d a s l a s a p r o b a c i o n e s e x i g i d a s p o r de-

r e c h o c a n ó n i c o y r e a l , y a u n p o r e l p a r t i c u l a r d e 1» 

I g l e s i a M e x i c a n a ; s e n e c e s i t a v e r c o n e l m á s a l t o d e s -

p r e c i o l a d i s c i p l i n a e c l e s i á s t i c a ; s e n e c e s i t a e s t a r 

d e s t i t u i d o d e t o d o c r i t e r i o h i s t ó r i c o ; s e n e c e s i t a n o 

d i s c u r r i r p a r a a c e p t a r s i n n i n g ú n e x á m e n c u a n t o c o n -

t i e n e i m p u g n a n d o á l o s q u e c o n c e l o a p o s t ó l i c o e v a n -

g e l i z a r o n á l a e n t o n c e s N u e v a E s p a ñ a . Y ¿ c o n q u é 

f u n d a m e n t o s ? L a so l a p a l a b r a d e l h i s t o r i a d o r , q u e 

p o r m á s q u e p a s a r a , c o m o é l d i c e e n e l p r ó l o g o , p o r 

a l g u n o s c e d a z o s ; d e m á s c o n s i d e r a c i ó n f u e r o n l o s 

é m u l o s q u e d e c í a n á v o z e n c u e l l o s e r FICCIONES y 

MENTIRAS c u a n t o a s e s o r a b a l a " H i s t o r i a d e N u e v a 

E s p a ñ a , " s o b r e s u p e r s t i c i o n e s é i d o l a t r í a s , c u l p a n d o á 

l o s P a s t o r e s d e l r e b a ñ o d e J e s u c r i s t o e n e s t a s r e g i o -

n e s . D e a q u í e s q u e , a n a c u a n d o d i g a e l a u t o r d e d i -

c h a H i s t o r i a y l o r e p i t a e n s u C a l e n d a r i o , q u e l a S a n -

t a C a s a d e l T e p e y a c e r a s e m i l l e r o d e i d o l a t r í a s , 

f a v o r e c i d a s p o r u n v o c a b l o m e x i c a n o q u e u s a b a n l o s 

p r e d i c a d o r e s e n h o n o r <& l a b e n d i t a I m a g e n , n o d e b e 

d á r s e l e n i n g ú n c r é d i t o ; y s í c o n s i d e r a r s u s a s e r t o s co -

m o e f e c t o d e p a s i ó n c o n t r a l o s m á s V e n e r a b l e s R e l i -

g i o s o s d e s u O r d e n . 

x l i . 
TEXTO. 

" Unum ex ejus fundament i s est qu ia " tu rmat im 
indi, SLCUTX ANTKA ad illam, non ita ad alia Douiinae Nostrac 
templa eonveniunt ." Si Apparitio extitisset n o n mirum illi 
fuisset indos Tepeiacensem locum praeferere (sic) ub i nnus 
ex ipsis tani mirabiliter a B. Virgine ad ju tus f u i t : Patris Sa-
h a g u n verba bené perpensa ALIQÜIÜ AMPLIÜS QUAM TESTIMO-
KICM XBGATIVUÁ CONTLNFCNT. (Pág. citt.)" 

" (1.) Uno de los fundamentos de este (autor) es 
porquo "vienen los indios en mult i tudes á esta (la iglesia d e 
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•Guadalupe) cOMO ANTES, no asi a los oíros templos de Nues-
t ra Señora." (2.) Si hub ie se existido la Aparición, no se hu-
biera admirado q u e los indios prefirieran el Tepeyac donde 
u n o de ellos habla s ido tan admirablemente favorecido por la 
Santísima Virgen. (3.) L a s palabras del P . Sahagun bien 
consideradas cont ienen ALGO KÁS QUB ES TESTDIONJO NEHA-
TIVO " 

CONTESTACION. 

(1.) A u n q u o c o n l o d i c h o e n e l n ú m e r o a n t e r i o r 

q u e d a s u f i c i e n t e m e n t e contcstaTTo e s t e t e x t o , v a m o s á 

r e f u t a r c a d a u n o d e l o s p u n t o s q u e c o m p r e n d e . Co-

m e n z a n d o p o r e l n o t o r i o s o f i s m a c o n t e n i d o e n e s t a s 

p a l a b r a s , q u e t o m a m o s d e l m i s m o S a h a g u n a l p i é de 

l a l e t r a : " l a c u a l d e v o c i o n t a m b i é n e s s o s p e c h o s a (de 

i d o l a t r í a ) p o r q u e e n t o d a s p a r t e s h a y m u c h a s i g l e s i a s 

d o N u e s t r a S e ñ o r a y n o v a n % e l l a s , y v i e n e n d e le-

j a s t i e r r a s á e s t a T 6 n a n t z i n c o r n o a n t i g u a m e n t e ; " 

q u e s o n c a s i l a s m i s m a s d e q u e s e v a l í a en 1556 el 

P . B u s t a m a n t e , p a r a i m p e d i r á l o s d e v o t o s d e Nues-

t r a G u a d a l u p a n a q u e c o n c u r r i e r a n a l S a n t u a r i o ; co-

m e n z a n d o , d e c i m o s , p o r e s t e n o t o r i o s o f i s m a d i r e m o s 

q u e , s i f u e r a d e a l g ú n p e r o e l r a z o n a m i e n t o d e d i cho 

P . S a h a g u n , h a b r í a q u e c o n d e n a r t o d a s l a s p e r e g r i n a -

c i o n e s ¡i t o d o s l o s S a n t u a r i o s d e l a C r i s t i a n d a d , como 

i d o l á t r i c a s ; p u e s t o q u e t o d a p e r e g r i n a c i ó n r e l ig iosa 

s u p o n e c i e r t a p r e f e r e n c i a p i a d o s a d e u n d e t e r m i n a d o 

l u g a r . P e r o ¿ q u i e n h a y t a n f a l t o d e l ó g i c a q u e admi -

t a s e m e j a n t e c o n s e c u e n c i a ? P o r t o d a s p a r t e s h a y 

t e m p l o s y a l t a r e s d e d i c a d o s á l a M a d r e d e D i o s ; y s in 

e m b a r g o , los p u e b l o s m á s c i v i l i z a d o s h a c e n f e r v o r o -

s í s i m a s r o m e r í a s á L o r e í o , M o u s e r r a t e , N u e s t r a Seño-

r a de L o u r d e s , e t c . P o r q u e t o d a s a q u e l l a s m u l t i t u -

d e s c o n c u r r e n t o d o s l o s d i a s á t a n c e l e b r a d o s S a n -

tuar ios , t e n i e n d o e n s u s p u e b l o s i g l e s i a s m a r i a n a s , 

¿podrá d e c i r s e q u e s u d e v o c i o n e s s o s p e c h o s a , y a d u -

c i r s e c o m o a r g u m e n t o p a r a a t a c a r e l s o b r e n a t u r a l 

o r igen d e d i c h o s s a n t u a r i o s ? E n r i q u e c i e n d o á e s t o s 

l a S a n t a S e d e c o n m u l t i t u d d e g r a c i a s e s p i r i t u a l e s e n 

f a v o r d e s u s d e v o t o s , ¿ c ó m o r e p r o b a r e l c u l t o e n e l los , 

solo p o r q u e d e t o d a s p a r t e s e r a n v i s i t a d o s y d e p r e -

f e r e n c i a á o t r o s l u g a r e s r e l i g i o s o s ? 

C o n c r e t á n d o n o s á n u e s t r a S a n t a C a s a G u a d a l u p a -

na , ¿es d e e r e e r s e q u e los p r i m e r o s P r e l a d o s q u e r i -

gieron l a I g l e s i a M e x i c a n a , d e c u y o c e l o p o r l a c o n -

versión d e los ind ios h a y i r r e c u s a b l e s m o n u m e n t o s , á 

s e r c ier to l o a f i r m a d o p o r S a h a g u n , n o p r o c u r a s e n 

des t ru i r t a n t a a b o m i n a c i ó n ? S o l o e l q u e p r e t e n d a 

sob repone r á a q u e l l o s D i g n a t a r i o s , l a a u t o r i d a d d e 

un religioso, á q u i e n n o d a b a t e s u m i s m a O r d e n , po-

d rá d e f e n d e r t a m a ñ o a b s u r d o . C o n s ú l t e n s e l a s J u n t a s 

y Concilios c e l e b r a d o s p o r los t r e s p r i m e r o s A r z o b i s -

pos, y s e v e r á l a g r a n v i g i l a n c i a d e s p l e g a d a p o r e l l o s 

p a r a r e t r a h e r á los n e ó f i t o s d e v o l v e r a l v ó m i t o d e l a 

ido la t r ía . E e c u é r d e s o q u e F r . F r a n c i s c o d e B u s t a -

m a n t e , l o m i s m o q u e s u s u b d i t o S a h a g u n , p r e d i c ó q u e 

s e c o m e t í a n i d o l a t r í a s e n e l S a n t u a r i o G u a d a l u p a n o , 

l l egando á c o m p l i c a r e n e l l a s a l s e g u n d o M e t r o p o l i -

t a n o de Mé íñco : y ¿ q u é s u c e d i ó ? q u e los m i s m o s oi-

dores a n t e q u i e n e s h a b l a b a y l a s p e r s o n a s m á s p r i n -

cipales s e e s c a n d a l i z a r o n , s e l e p r o c e s ó y s u O r d e n 

l e a b r e v i ó e l c a p i t u l o . ¿ H a b r í a a c o n t e c i d o t o d o e s t o , 

si r e a l m e n t e h u b i e r a h a b i d o i d o i a t r í a s e n e l S a n t u a -

tua r io? ¿Se h u b i e r a d e j a d o c o r r e r l a d e v o c i o n q u e 

d i a p o r d í a a u m e n t a b a ? J u z g u e e l i m p a r c i a l l e c t o r . 



L o q u o si e s m u y c o n s i g u i e n t e c r e e r e s q u e , t a n t a 

m u l t i t u d d o i n d í g e n a s c o m o a f l u í a n a l T e p e y a c e n e l 

si " l o X V I , o l v i d a d o s d o s u s í d o l o s c o m o si h i c i e r a 

m á s d e c i e n a ñ o s q u e h u b i e r a n p a s a d o , e r a n a t r a í d o s , 

c o m o h o y , p o r l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n d e l a S a n t í -

s i m a V i r g e n d e G u a d a l u p e . D i c i e n d o l a I n f o r m a c i ó n 

c o n t r a B u s t a m a u t e q u e e s t a b e n d i t a I m á g e n d e l a 

M a d r e d e D i o s , e r a e l f u n d a m e u t o d e l a e r m i t a , y 

f u n d a m e n t o c o m o e l d o l a s d e v o c i o n e s d e L o r e t o , 

M o n s e r r a t e y o t r a s ; e s f u e r a d o t o d a duda_ q u e tu mis-

m a r a z ó n q u e a c t u a l m e n t e h a y p a r a l a s c o n t i n u a s ro-

m e r í a s i n d í g e n a s , e r a l a q u e e n t ó n e o s l o s h a c í a con-

c u r r i r e n p r o c e s i o n e s d e p e n i t e n c i a , s e g ú n s e l e o en 

l o s r e n g l o n e s q u e h a y e n l a m i s m a I n f o r m a c i ó n . 

E l m i s m o S a h a g u n , a l c o n c l u i r e l p á r r a f o c o n q u e 

l o s e n e m i g o s d e l a m a y o r g l o r i a p a r a M é x i c o , quie-

r e n p r o b a r q u o l a devoc- ion g u a d a l u p a n a s e a l a mis-

m a q u e l o s n a t u r a l e s t e n í a n á l a d e i d a d a d o r a d a en 

e l T e p e y a c e n t i e m p o d e l a g e n t i l i d a d ; e l m i s m o Sa-

h a g u n , c o m o si s e e s p a n t a r a d e s u o b r a , d i c e : " N o ES 

MI PARECER q u e s e i m p i d a ( á l o s i n d i o s s e e n t i e n d e ) 

l a v e n i d a ( á l o s S a n t u a r i o s q u e m e n c i o n a , y e n pr i -

m e r l u g a r e l G u a d a í u p a n o ) n i l a o f r e n d a , e t c . L u e g o 

l a d e v o e i o n á l a M a d r e d e D i o s e n e l T e p e y a c n o ha -

b í a n a c i d o d e i d o l a t r í a s , n o e s e n s í m i s m a ido lá t r i ca . 

¡ Q u é r e f u t a c i ó n t a n c o t u u d e n t e , á F r . F r a n c i s c o de 

B u s t a m a u t e , e m p e ñ a d o e n d e m o s t r a r q u e l a b e n d i t a 

P i n t u r a y s u c u l t o e r a n c a u s a d e i d o l a t r í a s ! 

X L I I . 
Sigue Ja contestación. 

(2.) D e l a a d m i r a c i ó n q u e c a u s a r a a l P . S a h a g u u 

v e r á t a n t o i n d í g e n a c o m o v i s i t a b a o l S a r . t u r r i o , no 

se s i g u e q u e i g n o r a r a e l o r i g e n c e l e s t i a l d e l a b e n d i -

t a I m á g e n , y e l h e c h o d e q u e á u n i n d i o s e h a b í a 

a p a r e c i d o l a S a n t í s i m a V i r g e n . L o q u e s e d e d u c e e s 

q u e e x p l o t a b a e l p e l i g r o d e r e i n c i d e n c i a e n l a s a n t i -

g u a s i d o l a t r í a s p a r a i m p u g n a r d i c h o O r i g e n c e l e s t i a l . 

A b u n d a n e j e m p l o s d e s e m e j a n t e t á c t i c a . E m p r e n d e 

c u a l q u i e r a e s c r i b i r c o n t r a u n a c o s a b i e n f u n d a d a ; y 

p a s a n d o p o r a l t o c u a n t o e v i d e n c i a l a c e r t e z a d e l o r í -

g e n d e e l l a , s e v a l e d e a q u e l l o q u e p a r e c e i n c o m p r e n -

s i b l e p a r a d e s v i r t u a r l a . A b r a s e u n l i b i o e n q u e s e 

i m p u g n a , p o r e j e m p l o , l a D i v i n i d a d d e l S a l v a d o r , y 

s e v e r á n l o s m e d i o s e m p l e a d o s p o r e l i n c r é d u l o p a r a 

n e g a r l a . S e d i r á p o r e s t o q u e i g n o r a los a r g u m e n t o s 

c o n q u e s e p r u e b a q u e J e s u c r i s t o e s D i o s y H o m b r e ? 

E v i d e n t e m e n t e q u e n o ; p o r q u e a n t e s d e e s c r i b i r s u 

s a t á n i e o l i b r o , d e b i ó l e e r e l e v a n g e l i o y t a l v e z i o s 

e x p o s i t o r e s d e é l , p a r a n e g a r l u e g o , c o n a p a r e n t o 

f u n d a m e n t o , l a v e r d a d q u e s e p r o p o n e i m p u g n a r . 

E l I ' . S a h a g u n , a u n q u e n o l o h u b i e r a q u e r i d o , e m -

p a p a d o d e b i ó e s t a r d i g á m o s l o a s í , e n l a s n o t i c i a s co -

m u n e s s o b r e e l o r i g e n d e l a d e v o e i o n g u a d a l u p a n a . 

Supo á n o d u d a r , p o r q u e e r a p ú b l i c o y n o t o r i o , q u e 

el f u n d a m e n t o d e d i c h a d e v o e i o n e r a l a I m á g e n d e l a 

M a d r o d e D ios . B i e n i n f o r m a d o d e b i ó e s t a r d e q u e 

el I l l m o . y R m o . S r . M o n t u f a r p r o c u r ó p e r s u a d i r a l 

p u e b l o , en u n p a n e g í r i c o , q u e e r a n bienaventurados 

los ojos qu(> veían dicha Iñtdgen. E s t o lo p l a t i c a b a n , 

s e g ú n c o n s t a e n l a I n f o r m a c i ó n d e ,!5;>!!, l o s r e l i g i o -

sos d e s u O r d e n . D e b i ó e s t a r i m p u e s t o d e q u e e l I l u s -

t r e P r e d i c a d o r c o m p a r a b a e l c u l t o d e G u a d a l u p e c o n 

el d e L o r e t o y o t r a s , p a r a c o n v e n c e r d e s u m a r a v i -

lloso f u n d a m e n t o . N o p o d í a i g n o r a r q u e s u P r o v i n -

c ia l , r e b e l á n d o s e e o n t r a !o p r e d i c a d o p o r e l d i o c c s a -



n o , p r o v o c ó u n o d e l o s m á s g r a n d e s e s c á n d a l o s q u e 

r e g i s t r a r s e p u e d e n e n n u e s t r a h i s t o r i a e c l e s i á s t i c a . 

A s u s o í d o s d e b i ó l l e g a r q u e e n c a u s a d o f u é s u s u p e -

r i o r p o r lo q u e p r e d i c ó c o n f i a l a b e n d i t í s i m a E f i g i e . 

D e b i ó c o n c u r r i r a l C a p i t u l o e n q u e so a b r e v i ó e l p r o -

v i n c i a l a t o á d i c h o P . B u s t a m a n t e , e t c . 

E n v i s t a d e t o d o e s t o , ¿ e s v e r o s í m i l q u e e l P . S a h a -

g u n 110 i n v e s t i g a r a p o r q u é l a M a d r e d e D i o s e n su 

S a n t a I m á g e n e r a e l f u n d a m e n t o d e u n a decocion nue-
va; p o r q u é e l A r z o b i s p o l l a m a b a b i e n a v e n t u r a d o s 

l o s o j o s q u e l a v e í a n ; p o r q u é d e c í a q u e E l l a e r a t an 

g r a n f u n d a m e n t o d e s u c u l t o , c o m o e l d e l a s m á s ce-

l e b r a d a s A p a r i c i o n e s d e l a m i s m a M a d r e D i v i n a e n 

e l A n t i g u o M u n d o ; p o r q u é c a u s ó e s c á n d a l o e l ser-

m ó n d e s u P r o v i n c i a l a ú n á l o s o i d o r e s y p e r s o n a s 

p r i n c i p a l e s ; p o r q u é f u é p r o c e s a d o ; p o r q u é s o lo 

a b r e v i ó e l p e r i o d o d e s u g o b i e r n o e n los m o m e n t o s 

q u e i m p o r t a b a s o s t e n e r s u a u t o r i d a d ? ¿ P o d r á s e r to-

d o e s t o v e r o s í m i l ? T a m a ñ o a b s u r d o solo p o d r á sos-

t e n e r s e p o r q u i e n c r e a q n e e l P . S a l i a g u n c a r e c í a do 

t o d a s l a s a p t i t u d e s n e c e s a r i a s p a r a h i s t o r i a d o r ; p o r 

q u i e n s e h a y a f o r m a d o l a i d e a m á s d e s p r e c i a b l e de 

e s t e e s c r i t o r . D í g a s e m e j o r q u e o b r a b a p o r p a s i ó n co-

m o B u s t a m a n í s , y e n t ó n e o s s e h a b r á d i c h o l a v e r d a d . 

S o s t e n e r q u e e l P . S a l i a g u n i g n o r a r a l a A p a r i c i ó n 

h a b i e n d o t e n i d o p o r u n o d e s u s p r i m e r o s c o n s u l t o r e s 

á u n D . A n t o n i o V a l e r i a n o , a u t o r d e . l a r e l a c i ó n de l 

M i l a g r o , e s c o s a i n a c e p t a b l e . A b o c a l l e n a d e c i a el 

m e n c i o n a d o P a d r e , h a b l a n d o d e d i c h o s c o n s u l t o r e s en 

e l p r ó l o g o d e s u h i s t o r i a ; " E l G e n e r a l y m á s s á b i o f u é 

Anlonio Valeriano v e c i n o d e Azcaputzalco: o t r o poco 

rnénos q u e e s t e f u é Alonso Vejerano, d e Cuauhtülén. 

« t r o I'edro de San Bentura, v e c i n o d e Cuauhtitlan, to-

dos e x p e r t o s e n t r e s l e n g u a s , l a t i n a , e s p a ñ o l a é i n d i a -

n a , " ( D e l p r i m e r o d e c í a e l P . M i e r q u e e r a u n o d e l o s 

m e j o r e s h u m a n i s t a s d e s u é p o c a . ) C o n t a n p r e c i o s o 

d a t o , so lo c a r e c i e n d o d e l a f a c u l t a d d e d i s c u r r i r , p u e -

d e a f i r m a r s e q u e e l P . S a h a g n n i g n o r a r a l a A p a r i c i ó n , 

y q u e e l v e n t u r o s o n e ó f i t o J u a n D i e g o f u é e l f a v o r e -

cido con e l l a . A l t r a t a r d o e s t e c u l t o d e b i ó o i r a l p r i -

m e r h i s t o r i a d o r de l M i l a g r o , a s í c o m o á l o s o t r o s d o s 

consu l t o r e s , v e c i n o s d e l a p a t r i a d e a q u e l neó f i t o ; c o n 

t a n t a m á s r a z ó n c u a n t o q u e e n a q u e l l o s a ñ o s y a ex i s -

t ía e l t e s t a m e n t o d e l a p a r i e u t a d e l r e f e r i d o J u a n D i e -

go, e n q u e s e h a b l a d e d i c h o M i l a g r o . 

x l i i i . 

Signe la Contestación. 

(3.) F u n d a r e n un l i b r o c a s t i g a d o , y b i e n c a s t i g a d o , 

corno lo f u é l a " H i s t o r i a d e N u e v a E s p a ñ a " p o r e l P . 

Sahag iu i , u n a r g u m e n t o m á s q u e p o s i t i v o c o n t r a l a 

A p a r i c i ó n , y l l a m a r l a a t e n c i ó n s o b r e é l u s a n d o d e 

c a r a c t e r e s m a y ú s c u l o s , e q u i v a l e á t o m a r c u a l q u i e r 

escri to c o n t r a l a R e l i g i ó n y d e c i r : h é a q u í u n a r g u -

m e n t o m á s q u e p o s i t i v o c o n t r a e l c a t o l i c i s m o . S i l a 

O r d e n s e r á f i c a r e p r o b ó el l i b r o , y e l P a t r ó n d e l a I g l e -

sia d e N u e v a E s p a ñ a d i j o q u e n o con v e n i a a l s e r v i c i o 

d e Dios, p o r t r a t a r d e s u p e r s t i c i o n e s é i d o l a t r í a s d o 

i nd ígenas , ¿ c ó m o h a c e r l o v a l e r s o b r e a q u e l l o m i s m o 

p o r q u e f u é m a n d a d o r c c o j e r ? 

D e lo q t l e sí s e r á s i e m p r e a r g u m e n t o p o s i t i v o e l li-

b r o de l P . S a l i a g u n e s , d o q u e n o p u d i e n d o n e g a r a b -

s o l u t a m e n t e e l o r i g e n s o b r e n a t u r a l q u e l o s c o n t e m p o -

r á n e o s d a b a n a l S a n t u a r i o , f x c o g i t ó p a r a d o s a u t o r i -



j a r l o e l " n o s e s a b e d e c i e r t o , " e n q u e d e j ó c o n s i g n a d o 

e l m a y o r m e n t í s q u e d a r s e p u e d e a l P , B u s t a m a n t e . 

P o r q u e á s e r c i e i t o , i n d u b i t a b l e e l o r i g e n q u e e s t e 

P r e d i c a d o r d a b a á l a I m á g e n , ¿ p o r q u é n o e x p r e s a r -

l o c o n t o d a c l a r i d a d ? ¿ P o r q u é a n d a r c o n a m b i g ü e -

d a d e s ? ¿ Q u é m e j o r m e d i o p a r a p r o b a r l a s i d o l a t r í a s 

d e l o s i n d i o s , q u e l o p r e d i c a d o p o r a q u e l r e l i g i o s o ? 

D e l o q u e s i s e r á s i e m p r e a r g u m e n t o m u y p o s i t i v o 

l a " H i s t o r i a d o N u e v a E s p a ñ a , " e s d e q u e , s i n e m b a r -

g o d e i o s e s f u e r z o s , s u d o r e s y p r e d i c a c i o n e s c o n q u e 

F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e y l o s d e s u e s c u e l a , so-

ñ a b a n d e s t r u i r t a n s a n t a d e v o c i o n , n o s o l o e s t a b a n 

v i v o s t o d a v í a e n 1 5 8 5 l o s e f e c t o s d e l a s e n s e ñ a n z a s 

d e l S u c e s o r d e l V . Z u m á r r a g a s o b r e e l o r i g e n p r o d i -

g i o s o d e d i c h a d e v o c i o n ; s i n o q u e t o d o s á u n a v o z s e 

c o m p l a c í a n e n l l a m a r á l a V i r g e n d e l T e p e y a c : ' ' N u e s -

t r a M a d r e , " " N u e s t r a S a n t í s i m a M a d r e . " B a j o e s t a 

p i a d o s í s i m a c r e e n c i a h a b í a a u m e n t a d o á t a l g r a d o 

e s t e c u l t o , q u e d e t o d o s l o s c o n f i n e s d e N u e v a E s p a ñ a 

v e n í a n l o s a b o r í g e n e s á p r e s e n t a r a n t e l a A p a r e c i d a 

e l ó b o l o d e s u a m o r f i l i a l . A l o c u r r i r c o m o h o y . d e 

p r e f e r e n c i a á l a S a n t a C a s a d e G u a d a l u p e s o b r o 

c u a n t o s t e m p l o s y a l t a r o s h a b i a e n n u e s t r a s c i u d a d e s 

y p u e b l o s c o n s a g r a d o s á l a B e i n a d e l o s á n g e l e s , d a -

b a n e l m a y o r t e s t i m o n i o q u e d e s e a r s e p u e d e , d e q u e 

e n N u e s t r a G u a d a l u p a n a n o v e í a n u n a s i m p l e E f i g i e 

d e M a r í a ; s i n o u n a P i n t u r a t r a z a d a p o r l a m a n o d e l 

O m n i p o t e n t e . P o r e s o l a m i s m a c i u d a d d e M é x i c o , 

c a p i t a l d e N u e v a E s p a ñ a , a u n t e n i e n d o e n s u s i g l e s i a s 

o t r a s a d v o c a c i o n e s d e l a M a d r e d o D i o s , e x c e d i a á 

t o d a s e n s u s h o m e n a j e s á> N u e s t r a A u g u s t a M a d r e . 

D i a y n o c h e e n c o n t i n u a v e l a c i ó n y n o v e n a s e s t a b a n 

a n t e e l l a l o s p i a d o s o s e s p a ñ o l e s , d e q u i e n e s s e r i a e l 

m a y o r a b s u r d o a f i r m a r q u e v e n í a n á a d o r a r á l a a n -

t i g u a T ó n a n t z i n . 

D e lo q u e s i s e r á s i e m p r e a r g u m e n t o p o s i t i v o y m u y 

pos i t ivo , e l l i b r o d e l P . S a h a g u n , e s d e q u e l o s p r i m e -

r o s Mis ione ros á q u i e n e s i m p u g n a b a , f u e r o n l a s p r i -

m e r a s c o l u m n a s e n q u e d e s c a n s a b a e l S a n t u a r i o G u a -

d a l u p a n o ; p u e s q u e i n e x p l i c a b l e s e r í a q u e p o n i e n d o 

a q u e l a u t o r e n t e l a d e j u i c i o l o s a p o s t ó l i c o s a f a n e s d e 

t a n V e n e r a b l e s V a r o n e s , c e n s u r a r a d e s a p i a d a d a m e n -

t e el c u l t o d e d i c h o S a n t u a r i o , s i á e l l o s n o d e b i e r a s u 

f u n d a c i ó n : q u e n e g a r a t o d o m i l a g r o , s i e l l o s n o h u -

b i e r a n p r e d i c a d o l o s p r o d i g i o s ' q u e a h i s e o b r a r o n . 

L a n e g a c i ó n d e a l g u n a c o s a p o r u n a p a r t e , s u p o n e 

s i e m p r e l a a f i r m a c i ó n d e l a m i s m a c o s a p o r l a p a r t o 

c o n t r a r i a y á l a c u a l s e o p o n e l a n e g a t i v a . E s , p u e s , 

l a o b r a d e S a h a g u n t e s t i m o n i o p o s i t i v o d o q u e s u s 

c o n t e m p o r á n e o s d a b a n u n o r i g e n p o r t e n t o s o á l a f u n -

dac ión g u a d a l u p a n a : q u e e n v i r t u d d e e s t o e r a n a t r a í -

dos d e t o d a s p a r t e s c u a n t o s f r e c u e n t e m e n t e l a v i s i t a -

ban , y q u e r e c i b i e r o n t o d o s e s t a t r a d i c i ó n d e l o s 

p r i m e r o s f u n d a d o r e s d e l C a t o l i c i s m o e n M é x i c o . P o -

c o i m p o r t a q u e a q u e l h i s t o r i a d o r n o c r e y e r a , y q u e 

o t ros m u c h o s c o m o é l s i g u i e r a n l a s h u e l l a s d e F r . 

F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e , s i p o r c o n f e s i o n s u y a , a u n -

q u e d á n d o l e o t r o o r i g e n , e r a e n r e a l i d a d s o r p r e n d e n -

t e a q u e l c u l t o . 

x l i y . 

T E X T O . 
lilis temporibus r e x domino Martino Enr iquez DE ILLIDS 

SAKCTÜARII OBiorsB REÍJUIUBUAT, et iúc dio 2 5 a Saptcmbr ís 

1575 raponsum prorex dodit UJi¡ "aoa i s 1556 au t 1556; 
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«íbi aedlcnlani osIStelját cnm q u a á a m Domtnao Nostrae, ic<e 
«no, quain do Guada lupe v o c a r u n t no «UOD s i s n t i s ILLAS IS 
«DLSPAN'IAM CULTAH E.TI1SDES: S0Ü1KIS VLEEJÜ 1ÜCEBAST, et 
«devótiOBem a n g e r c tñeepit, quia sani tatem qu ídam pecua-
«rius accepisse dum illam iu aediculaui iré, pcrvulgavi t . . . . " 

Eu aquellos liempos p regun taba el Rey íi D. Martin Enri-
que?. acerca del or igen d e aquel santuario-, y el v i rey le con-
testó de esta m a n e r a en el día 20 de Sept iembre d e 1575: 
" e n los años d e 1 5 5 5 6 1056; existía alli u n a eriaitiila con 
«cierta imagen d e Muest ra Señora, á la cual llamaron d e Gua-
«dalupe porque dec ían q u e se parecía á la v e n e r a d a en Es-
«paña del fflisiuo nombre , y la devoción comenzó & aumentar 
«porque cierto g a n a d e r o publicó haber recibido la salud yen-
«do á aquella ermita " 

C O N T P I S T ^ - C I O N . 

A q u í n u e s t r o c o n t r i n c a n t e n o s o l o t r a d u j o infiel-

m e n t e l o q u e t o m ó d e l a c a r t a ; s i n o q u e c o m e t i ó l a 

g r a v í s i m a f a l t a q u e a t r i b u y e a l a u t o r d e " L a - V i r g e n 

d e l T e p e y a c , " e n e l t e x t o d e l n ú m e r o X X X I I I . P o r -

q u e s i n d a r n i n g u n a e x p l i c a c i ó n a l l e c t o r de . h a b e r 

t o m a d o d e l a r e f e r i d a C a r t a d e l V i r e y E n r i q u e z , solé 

l o q u e i m p o r t a b a á s u o b j e t o , p o n e lo q u e t o m ó de 

e l l a , c o m o s i f u e r a l a ú n i c a c o n t e s t a c i ó n q u e d ió al 

t r o n o d i c h o V i r e y . E u e s t a m a t e r i a , p r e c i s o e s dec i r -

l o , f u é m a s fiel I ) . J u a n B a u t i s t a M u ñ o z e n s u - " D i s e r -

t a c i ó n s o b r e l a s A p a r i c i o n e s y c u l t o d e n u e s t r a Seño-

r a d e G u a d a l u p e d o M é x i c o , " n ú m e r o 16 . H á aqu i 

e l t e x t o d e ¡ a p a r t o r e l a t i v a á ' d i c h a c a r t a , t a l como 

s o h a l l a e n l a s " C a r t a s d e I n d i a s , " p á g . 3 1 0 . 

" O t r a ( c é d u l a , ) f e c h a e n S a n L ó r c n j o e l R e a l á 15 

« d e M a y o d e 7 5 , s o b r e l o q u e t o c a á l a f u n d a c i ó n de 

« l a h e r m i t a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , y q u e 

« p r o c u r e c o n e l A r e o b í s p o q u e l a v i s s i t e . V í s i t a l l a y 

« t o m a r l a s c u e n t a s , s i e m p r e s e h a h e c h o p o r l o s p r e -

« lados ; y e l p r i n c i p i o q u e t u u o l a f u n d a c i ó n d e l a i g l e -

«sia o u e a o r a e s t a h e c h a , l o q u e c o m u n m e n t e s e e n -

« t i ende e s , q u é ! a ñ o d e 5 5 o 5 6 c s í a u a a l 11 v n a h e r -

«miiiUa, e n l a c u a l e s t a u a l a y m a g e n que" a o r a e s t a 

«en l a y g l e s i a , y q u e v n g a n a d e r o q u e p o r a l l í a n d a -

<ua, p u b l i c o a u e r c o b r a d o s a l u d y e n d o a q u e l l a h e r -

« m i t a , y e m p e c o a c r e c e r l a d e u o c i o n d e l a g e n t e , y 

«pus i e ron n o m b r e a l a , y m a g e n N u e s t r a S e ñ o r a d e 

« G u a d a l u p e , p o r d e z i r q u e s e p a r e c í a a l a d e G u a d a -

« l u p e d ' E s p a ñ a ; y d e «115 s e f u n d o v n a c o f r a d í a , c u 

«¡a q u a l d i z e n a u r a q u a t r o v i e a í o s c o f r a d e s , y d e l a s 

« l i m o s n a s s o l a b r o l a y g l e s i a , y e d i f f l e i o t o d o q u e s e 

«a h e c h o , y s e a c o m p r a d o a l g u n a r e n t a , y l o q u e 

« p á r e s e q u e a o r a t i e n e y s a - s H c a d o l i m o s n a s e m b i ó 

«ay , s a c a d o d e l l i b r o d e l o s m a y o r d o m o s d e l a s v l t i -

« n a s c u e n t a s q u e s e l e s t o m a r o n , y l a c l a r i d a d q u e 

« m a s s e e n t e n d i e r e s e y m b i á r á a V . M . P a r a a s i e n t o 

«do m o n a s t e r i o , n o e s l u g a r m u y e o n b e u i e n t e , p o r 

« razón d e l s i t io , y a y t a n t o s e n l a c o m a r c a , q u e n o 

« p a r e c e s e r n e g e s a i i o , y m e n o s f u n d a r p e r r o q u i a e o -

«mo el p r e l a d o q u e r r í a , n i p a r a s p a ñ o l e s n i p a r a y n -

«dios; y e e m p e c a d o a t r a t a r c o n é l , q u e a l l i b a s t a u a 

«que ou i e s se ra c k r i g o q u e f u e s e d e e d a d y h o m b r e 

«de b u e n a u i d a , p a r a q u e s i a l g u n a s d e l a s p e r s o n a s 

« q u e a l l i u a n p o r d é y o f i o n s e q u i s i e s e c o n f e s a r p u -

«diose h a z e í i o , y q u e l a s l i m o s n a s , lo d e m á s q u e a l l i 

«ouiese s e g a s t a s e c o n l o s p o b r e s d e l o s p i t a ! d e l o s 

«indios , q u e s e l q u e m a y o r n e c e s i d a d t i e n e y q u e p o r 

« t e n o r e l n o m b r e d e o s p i t a l R e a l , p a r e g i e n d o l e s q u e 

« b a s t a b a e s t a r a c a r g o d o V . M. , y q u e s i e s t o n o l e 

• p a r e c i e s e , s o a p l i c a s e p a r a c a s a r h u é r f a n a s . £ 1 a r -



« í o b i s p o a p u e s t o y a d o s c l é r i g o s , y s i l a r e n t a c r e -

« f i e r e m a s t a m b i é n q u e r r á n p o n e r o t r o , p o r m a n e r a , 

« q u e todo v e r n á a r c d u z i r s e e n q u e c o m a n d o s o t r e s 

« c l é r i g o s . V . M . m a n d a r á l o q u e f u e r e s e r u i d o . " 

A p e n a s l e i d o e s t e p á r r a f o d e l a c a r t a d e l V i r e y 

E n r i q u e z , s e c o m p r e n d e q u e n o l e p r e g u n t ó e l r e y 

s o b r e e l o r i g e n d e l " S a n t u a r i o G u a d a l u p a n o , " c o m o 

d i c e n u e s t r o c o n t r i n c a n t e ; s i n o d e l a f u n d a c i ó n d e l 

t e m p l o q u e s e e r i g i ó e n d i c h o S a n t u a r i o , m u c h o d e s -

p u e s d e h a b e r s e e d i f i c a d o é s t e . D i c e n l o a s i c o n t o d a 

c l a r i d a d l a s p a l a b r a s q u e e s t á n p o c o a n t e s d e a q u e -

l l a s c o n q u e c o m i e n z a n u e s t r o c o n t r i n c a n t e . " Y el 

p r i n c i p i o q u e t u u o l a f u n d a c i ó n d e l a y g l e s i a q u e 

AOKA e s t a h e c h a , e t c . , " n o l a q u e e s t a b a a n t e s . C o n 

s o l o e s t a s p a l a b r a s b a s t a p a r a q n e e l l e c t o r j u z g u e 

q u é c l a s e d e f é h i s t ó r i c a m e r e c e e l e s c r i t o r q u e a s i 

a b u s a d e l e s p í r i t u y d e l a l e t r a d e u n d o c u m e n t o d e 

i m p o r t a n c i a y t r a s c e n d e n c i a h i s t ó r i c a . T a l c o n d u c t a , 

s i n e m b a r g o , f a v o r e c e e n g r a n m a n e r a e l a s u n t o q u e 

d e f e n d e m o s ; p o r q u e e l l a r e v e l a í j u e p e r j u d i c a m u c h o 

a l p r o p ó s i t o d e l a d v e r s a r i o , l a p a r t e o m i t i d a d e l do-

c u m e n t o á c a y o t e s t o i n t e g r o n o s r e f e r i m o s . 

X L V . 

TEXTO. 
« Etiamsi quamphi r ima a d aediculae or ig inem ex-

qn i rc i idum med ia prorex , habere t e idemque r eg i ra t ionem re-

den s, t a m e n illnd a t t i nge re non potu isse v idemus : CTIT "Gua-

da lupe" nomen sumpsi t e t c u r devot io d n c í a fu i í , scilieet ¿ 

quodam ibi miraculo ob ten to so lummodo re fe r í . Citó al io cum 

fide dignissimo documento c a n f i r m a t u m hisce p e n e annis 

Nostrae de G u a d a l u p e D o m i n a e devot ionem n a í a m e t p e r mí-

racula mu l t a d i v u l g a t a m cognoscemus. (Pág. 12.)>; 

(1.) No obs tan te q u e el v i r ey , d a n d o cuen ta a l mismo rey , 

tuviera muchísimos medios p a r a a v e r i g u a r el or igen de la 

ermita, vemos sin e m b a r g o q u e n o p u d o l legar á conseguir lo : 

refiere so lamente p o r q u é tomó el nombre d e " G u a d a l u p e " y 

porqué se a u m e n t ó la devocion; á s abe r por cierto mi l ag ro 

alli obtenido. (2.) M u y luego veremos con firmado, con o t ro 

documento dignísimo d e fé , q u e la devocion de Nues t r a Se-

ñora de G u a d a l u p e nació casi por estos años y f u é d i v u l g a d a 

por muchos milagros. 

C OjSTTEST.ACIOaSr. 

R e a l m e n t e t e n i a e l V i r e y E n r i q u e z m u c h í s i m o s m e -

d ios d e q u é d i s p o n e r p a r a i n f o r m a r á l a C o r o n a c o n -

c i e n z u d a m e n t e s o b r e e l a s u n t o q u e s e l e p r e g u n t a b a ; 

c u y o a s u n t o p o r l o e x p u e s t o e n e l p r e c e d e n t e n ú m e -

ro , n o e r a s o b r e e l o r i g e n d e l a d e v o c i o n , s i n o s o b r o 

l a f u n d a c i ó n d e l a I g l e s i a q u e a c a b a b a d e e r i g i r s e 

e n 1575. T e n í a á s u d i s p o s i c i ó n l o s a u t o s a u t é n t i c o s 

q u e d i e z y n u e v o a ñ o s a n t e s s e h a b í a n h e c h o s o b r o 

l a A p a r i c i ó n , s e g ú n l o d e m o s t r a d o e n e l n ú m e r o X V I . 

T e n i a á s u d i s p o s i c i ó n l a a v e r i g u a c i ó n j u r í d i c a , m a n -

d a d a h a c e r p o r e l s e g u n d o M e t r o p o l i t a n o d e N u e v a 

E s p a ñ a e n 1 5 5 6 , s o b r e l o s m i l a g r o s q u e d e c í a n h a b e r 

h e c h o l a b e n d i t a I m á g e n . ( A s í c o n s t a e n l a I n f o r -

m a c i ó n c o n t r a F r . F r a n c i s c o d o B u s t a m a n t o . ) T e n í a 

á s u d i s p o s i c i ó n e l a r c h i v o a r c h i e p i s c o p a l , d o n d e s i n 

d u d a a l g u n a h a b í a d a t o s s o b r e l a e r e c c i ó n d e l S a n -

t u a r i o , s o b r e su a d m i n i s t r a c i ó n p o r e l C a b i l d o m e t r o -

p o l i t a n o y s o b r e o t r o s m u c h o s p u n t o s . ¿ P o r q u é n o o c u -

r r i ó A f u c n t c s t a n a u t o r i z a d a s p a r a e m i t i r s u i n f o r m e , 



s i n o s o l a m e n t e á l o q u o " c o m u n m e n t e s e e n t e n d í a ? " 

¿ Q u i é n n o v e e n t a l m o d o d e p r o c e d e r f a l t a d e im-

p a r c i a l i d a d e n e l u s u a t o ? ¿ P o r q u é n o c o n v o c ó á lo 

m á s florido d e l a c i u d a d p a r a l l e n a r s u c o m e t i d o , 

i m i t á n d o e n e s t o a l T i lmo , y K m o . S r . F u e n l e a l , q u e , 

e n s u t i e m p o , c o n v o c a b a a l O b i s p o y R e l i g i o n e s p a r a 

c o n f e r e n c i a r s o b r o a s u n t o s g r a v e s ? M u c h í s i m a r a -

z ó n t u v o e l s á b i o P . ; , E s t e b a n A h t í c o l i a l d o o i r q u e e l 

V i r e y E n r i q u e z " e s c r i b í a s i n c o n o c i m i e n t o d o c a u s a . 

( L a V i r g e n d e l T e p e y a c , p á g . 3 3 5 . ) " 

I n j u s t o , s u m a m e n t e i n j u s t o e s , p o r l o m i s m o , e l a u -

t o r d e l a n o t a q u e s e h a l l a á l a p á g . 5 3 d e l " l i b r o d e 

s e n s a c i ó n " e n c e n s u r a r d e l a m a n e r a m á s a c r e á 

a q u e l i n s i g u e e s c r i t o r p o r l o q u e d i c e r e s p e c t o á s u 

E x c e l e n c i a e l V i r e y E n r i q u e z , e n v i s t a d e l d i s p a r a t a -

d o i n f o r m e q u o d i o á E s p a ñ a a c e r c a d e l a d e v o e i o n 

g u a d a l u p a n a . ¿ P o d r á h a b e r i n c o m p a t i b i l i d a d e n e lo-

g i a r á u n h o m b r e p o r s u s b u e n a s o b r a s y c e n s u r a r l o 

p o r l a s m a l a s ? P o r c u a n t o d e s d o c i P . J u a n E u s e b i o 

N i e r e m b e r g h a s t a e l L i c . D . V i c e n t e R i v a P a l a c i o s , 

o n c e a u t o r e s e n o t r o s t a n t o s l i b r o s , d i c e n c o s a s b u e -

n a s d e E n r i q u e z , h e m o s d e a l a b a r e l m o d o d o e x p r e -

' s a r s e e n e s t a s u c a r t a s o b r o l a c o n d u c t a o b s e r v a d a 

p o r e l T e r c e r m e t r o p o l i t a n o d e M é x i c o á fin d e a u -

m e n t a r e l c u l t o d e l S a n t u a r i o ? ¿ S e r á d i g n o d o e log ió 

e l V i r e y q u e d e c í a : " E l a r o o b i s p o a p u e s t o y a dos 

c l é r i g o s ( e n d i c h o - S a n t u a r i o , ) y s i l a r e n t a c r e c i e r e 

m á s t a m b i é n q u e r r á n p o n e r k o t r o , p o r m a n e r a , q u e 

t o d o v e r n á á r e d u c i r s e EN QUE COMAN DOS Ó TRES 

c l é r i g o s ? ¿ Q u i é n n o v é e n e s t o l e n g u a j e e l m i s m o 

q u e ' h o y u s a n l o s e n e m i g o s d e l a I g l e s i a ? O p o r q u é 

h i zo d i c h o V i r e y l a s o b r a s b u e n a s , p o r l a s c u a l e s m e -

r e c e e n c o m i o s , d e b e m o s j u s t i f i c a r s u s p a l a b r a s i n c o n -

v e n i e n t e s c o n t r a u n o d e loa m á s d i s t i n g u í a o s D i g n a -

t a r i o s d e l a I g l e s i a d o N u e v a E s p a ñ a ? 

M á s p a r a q u e s e v e a q u i e n e r a E n r i q u e z e n e l a ñ o 

e n q u e e m i t i ó s u i n f o r m e , i e a s o l a c a r t a q u o e l I l l m o . 

S r . M o y a y C o n t r e r a s d i r i g i ó a l P r e s i d e n t e d e l o s R e a -

l e s C o n s e j o s d e I n d i a s y H a c i e n d j , e n 2 4 d o E n e r o 

d e 1575. E n e l l a s e e n c o n t r a r á n o t i c i a d e l a m á s t e -

r r i b l e p e r s e c u c i ó n q u e h a c e r s e p u e d a á l a d i g n i d a d 

a r e h i e p i s c o p a l . C o m i e n z a as i s u S . I l l m a . : " E n t o d a s 

• mis c a r t a s , y h u l t i m a m e n t o e n l a q u e e s e r i v í á V . S . á 

los 2 0 d e l p a s a d o e n e l n a v i o d e a v i s o q u e p o c o d e s -

p u é s s e p a r t i ó , y s i g n i f i c a d o EL GENERAL y PAKTICU-

LAE ESTUDIO CON QUE EL VIREY HA PROCEDIDO EN TO-

DO LO QUEME TOCA, AGRAVIANDOME E N CUANTO PUE-

DE y DISMINUIENDO LA AUTHORIDAD y RESPECTO QUE 

SE DÍIVE Á ESTA DIGNIDAD S i g u e h a b l a n d o d e 

todos l o s m e d i o s r e p r o b a d o s d e q u e so v a l l a d i c h o V i -

r e y p a r a p e r s e g u i r á S . S . I l l m a . L l e g ó a q u o l E x c e -

l en t í s imo á o r d e n a r a l P r e l a d o , p o r m e d i o d e u n a l -

c a l d e d o c o r t e , c o s a s c o n t r a r i a s A l a s i n m u n i d a d e s 

e c l e s i á s t i c a s , " s o p o n a d e l a s t e m p o r a l i d a d e s y d e s e r 

a v i a d o p o r a g e n o d o l o s r e i n o s ( C a r t a s d o I n -

d i a s , p á g . 170 . ) ' ' I ¿ á t a n d e c l a r a d o p e r s e g u i d o r d o 

n u e s t r a p r i m i t i v a I g l e s i a q u i e r e e l a r . o t a d o r q u e e l P . 

A n t í c o l i , h o n r a d o l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , n o l o t r a t a -

r a c o m o e r a d e b i d o ? ¿ P o d r í a e s p e r a r s e d e u n e n o -

m i g o d e c l a r a d o d o l a d i g n i d a d a r z o b i s p a l , q u o d i e r a 

i n f o r m e c o n c i e n z u d o s o b r e u n a d e v o e i o n q u e e s t a b a 

á c a r g o d e d i c h a d i g n i d a d ? 

N o s o t r o s s i e m p r e t e n d r e m o s p o r j u s t o y l a u d a b l e 

ol r e p r o b a r l a c o n d u c t a d e q u i e n h a p r o c e d i d o m a l . 

S i e m p r e d e f e n d e r e m o s q u e n o s e l a s t i m a n r e p u t a c i o -

n e s , c u a n d o h a n p i t e a d o a l d o m i n i o p ú b l i c o a q u e l l o s 



a c t o s q u e l a s e c h a n p o r t i e r r a . H a b r á g o z a d o d e 

g r a n n o m b r e e l V i r e y E n r i q u e z ; p e r o n i n g u n o p o d r á 

n e g a r q u e h u b o u n a é p o c a d e s u g o b i e r n o e n q u e f u é 

e n e m i g o a c é r r i m o d e l c a t o l i c i s m o e n M é x i c o ; q u e c o n 

g r a n d e e s c á n d a l o d e l o s fieles p e r s e g u í a á m u e r t e a l 

q u e d e s p u é s f u é P r e s i d e n t e d e l C o n c i l o I I I M e x i c a n o * 

G o z a r í a d e a l t a r e p u t a c i ó n E r . B e r n a r d i n o S a h a g u n ; 

p o r o h o y n o s e p o d r á d u d a r q u e s u s i g l o , q u e l o co-

n o c i ó m e j o r q u e nosc- t ros , r e p r o b ó l a m a y o r p a r t o d e 

s u s e s c r i t o s , h a s t a d e c l a r a r q u e e r a n c o n t r a r i o s a l • 

s e r v i c i o d e D i o s . R e s p e t a b i l í s i m o s e r i a e l n o m b r e 

d e F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e ; p e r o d e s d o q u e f u é 

c o n o c i d a l a c a u s a q u e s e l e f o r m ó p o r l o s e s c á n d a l o s 

o r i g i n a d o s d e s u s e r m ó n , y a n o t i e n e d e r e c h o á l a fa -

m a q u e g o z a r a e n t o d o s e n t i d o . D o lo c o n t r a r i o , t en -

d r í a q u e a p l a u d i r s e á d o s m a n o s q u e e l V i r e v E n r i -

q u e z d e c l a r a b a l a m á s d e s e c h a p e r s e c u c i ó n a l P r e l a d o 

y á ¿ u v e n e r a b l e c l e r o ; t e n d r í a q u e j u s t i f i c a r s e á Sa-

h a g u n q u e v e í a i d o l a t r í a a h í d o n d e h a b í a l á g r i m a s , 

p e n i t e n c i a s , c o n f e s i o n e s , c o m u n i o n e s , e t c . : t e n d r í a 

q u e h a c e r s e e l p a n e g í r i c o d e B u s t a m a n t e p o r h a b e r 

i m p u g n a d o á u i t M e t r o p o l i t a n o q u e p r o c u r ó p e r s u a d i r 

a l p u e b l o l a v e r d a d d e l a A p a r i c i ó n . Q u i e n a s í opi-

n e , s e r á c u a n t o s e q u i e r a m é u o s u n b u e n c a t ó l i c o . 

x l v i . 

Signe la contesíaeion. 

S e g ú n l o q u e s e a c a b a d e e x p o n e r , n o e s l a c a r t a 

d e l V i r e y E n r i q u e z u n d o c u m e n t o t a n d i g n o d e fé, 

c o m o p r e t e n d e e l c o n t r i n c a n t e ; s i b i e n p o r s e r o b r a 

d e u n e n e m i g o d e l a I g l e s i a M e x i c a n a e n e l a ñ o q u e 

j a e s c r i b i ó , c u a l q u i e r a c o s a q u e p u e d a d e d u c i r s e d s 

e l l a e n f a v o r d o l a m a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , e s d e m u -

c h o p e s o s o b r e l a m a t e r i a . C u a n d o u n s á b i o d e l a 

t a l l a d o n u e s t r o T o r n e l y M e n d i v i l n o v a c i l ó e n d e c i r 

q u e " c o n l a c a r t a d e l V i r e y E n r i q u e z n o s h a d a d o 

(D . J u a n B a u t i s t a Muf ioz ) s in s a b e r l o , ó á l o m e n o s 

sin q u e r e r l o ( p e r d ó n e s e m e e l m a l j u i c i o ) u n a p r u e b a 

a u t é n t i c a y p o d e r o s a d e l c e l e s t i a l o r i g e n d e l a I m á -

g e n G u a d a l u p a n a ; " e s p o r q u e v i ó a l t r a v é s d e d i c h a 

c a r t a , c o n a q u e l l a m i r a d a p r o p i a d e l a v e r d a d e r a 

c i e n c i a , r a z o n e s m u y c o n c l u y e n t e s e n f a v o r d e l P r o -

digio, E x a m i n e m o s e s t e d o c u m e n t o . 

- C o m i e n z a e l V i r e y c o n e s t a s p a l a b r a s : " O t r a ( c é -

d u l a ) f e c h a e n S . L o r e n z o e l R e a l , á 1 5 d e M a y o d e 

75 s o b r o l o q u e t o c a á l a f u n d a c i ó n d e l a h e r m i t a d o 

N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , y q u e p r o c u r e c o n e l 

a r z o b i s p o q u e l a v i s i t o . VISITALLA Y TOMAR I.AS 

CUENTAS SIEMPRE SE HA HECHO POR LOS PRELADOS." 

¿ Q u é e s l o q u é s e o r d e n a e n l a c é d u l a r e f e r i d a , p a r a 

que e l v i r e y d é l a c o n t e s t a c i ó n m a r c a d a c o n m a y ú s -

c u l a s ? D e l m i s m o c o n t e x t o d e l a c a r t a s e d e d u c e , 

sin n e c e s i d a d d e d i s c u r r i r m u c h o . R e c o m i e n d a c o n 

tal e n c a r e c i m i e n t o e l c u i d a d o d e l a e r m i t a , q u e n o 

v i s i t á n d o l a , c o m o o r d e n a , s e d a r í a p o r d e s e r v i d o , e t c . 

Si t a n t a s o l i c i t u d d e s p l e g a r a e n f a v o r d e u n a b a s í l i -

ca , d e u n a c a t e d r a l , n o l l a m a r l a l a a t e n c i ó n ; p e r o d e 

u n a e r m i t i l l a , ó c o m o l a l l a m a b a n t a m b i é n e n t o n c e s , 

d e u n a c a s a , i n f e r i o r á u n a i g l e s i a , h a s t a r i d í c u l o pa- : 

r o c e r í a v e r á u n s o b e r a n o o c u p a r s e d e e l l a , s i n o t u -

v i e r a e s a c a s a ó e r m i t i l l a a l g o q u e l a h i c i e r a m u y 

. c e l e b r a d a . N i t o d o s l o s P r e l a d o s h a b i d o s e n M é x i c o , 

p u e s q u e á t o d o s s o r e f i e r e e l V i r e y , h u b i e r a n fijado 

t a n t o s u a t e n c i ó n e n e l p e q u e ñ o s a n t u a r i o , p r o c u r a n * 
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s u s e s c r i t o s , h a s t a d e c l a r a r q u e e r a n c o n t r a r i o s a l • 

s e r v i c i o d e D i o s . R e s p e t a b i l í s i m o s e r i a e l n o m b r e 
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v i e r a e s a c a s a ó e r m i t i l l a a l g o q u e l a h i c i e r a m u y 
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líe-

d o v i s i t a r l o , s i n f a l t a r á e l lo , c o m o d i c e l a c a r t a , s i stt» 

o r i g e n h u b i e r a s i d o c o m o e j c o m ú n d e t o d a s l a s e r -

m i t a s . ¿ Q u e b a b i a e n e l l a p a r a c o n c e d e r l e t a l p r e -

r r o g a t i v a ? L o d i c e a d e l a n t e e l m e n c i o n a d o V i r e y : 

" l a I m á g e n q u e d e s p u é s s e p u s o e n l a i g l e s i a , " d o 

c u y a f u n d a c i ó n d á c u e n t a . L u e g o e s t a m i s m a I m á -

g e n , e n c o n c e p t o d e l R e y y M e t r o p o l i t a n o s d e M é x i c o 

e r a d e p r o c e d e n c i a e x t r a o r d i n a r i a . L u e g o t o d o s é l los 

c r e í a n q u e e r a d e t a n e l e v a d o o r i g e n , q u e bienaventu-

rados eran los ojos que la velan. 

D e d ú c e s e i g u a l m e n t e q u e h a b i e n d o d a d o c u e n t a á 

E s p a ñ a c o n e s t a f u n d a c i ó n d e s d e e l p r i n c i p i o , d e t a l 

m a n e r a s o r p r e n d i ó á l o s E e y e s C a t ó l i c o s , q u e u n a Ef i -

g i e d o l a M a d r e d e D i o s b a s t a r a p o r s i s o l a p a r a ins-

t i t u i r nueva devoción, q u e s e a p r e s u r ó & t o m a r l a b a j o 

s u r e a l p r o t e c c i ó n . N o s e r e c o m i e n d a l o q u e n o so co -

n o c e , n i s e s a b e d e d o n d e p r o c e d e . E s i n d u d a b l e q u e , 

s i t o d o s l o s . A r z o b i s p o s h a b i d o s e n M é x i c o n o d e s c u i -

d a r o n l a v i s i t a d e l a e r m i t a , t o d o s e i l o s i n f o r m a r o n á 

l a C o r o n a s o b r o e l o r i g e n y p r o g r e s o s d e e s t a . E l p r i -

m e r o i n f o r m a n d o v e r b a l m e n t e ó p o r e s c r i t o s o b r e l a 

e r e c c i ó n : e l s e g u n d o d a n d o c u e n t a c o n e l e x p e d i e n t e 

f o r m a d o p a r a a p r o b a r e s t e c u l t o ; y e l t e r c e r o e x p o -

n i e n d o l a n e c e s i d a d d e a u m e n t a r l o s s a c e r d o t e s q u e 

a d m i n i s t r a r a n e l S a n t u a r i o ¿ C u a l s e r í a e l c u i d a d o 

que, e n t o d o lo r e l a t i v o á e s t o t e n í a n l o s P r i m e r o s P r o -

l a d o s , q u e E n r i q u e z c o n t e s t ó d e l a m a n e r a q u e h e m o s 

v i s t o , s i e n d o e n e m i g o m o r t a l d e l ú l t i m o A r z o b i s p o ? 

XLvn. 
Prosigue la carta. 

" Y e i p r i n c i p i o q u e t u u o l a f u n d a c i ó n d e l a y g l é s i a 

q u e A ORA ( 1 5 7 5 ) ESTA HECHA. ( N ó t e l o b i e n e l c o n t r i n -

1 4 ? 

•can te , v a á i n f o r m a r e l V i r e y , n o d e l o r i g e n d e l a e r m i -

t a d o q u e a c a b í j d e h a b l a r , s i n o d e l a i g l e s i a q u e d e s -

p u é s s e e d i f i c ó ; d e l t e m p l o q u e " a o r a e s t a h e c h o " ) l o 

q u e c o m u n m e n t e s e e n t i e n d e e s , " q u é l a ñ o , d e 5 5 ó 

5 6 e s t a u a a l l í u n a h e r m i t i l l a ( N o s e f u n d ó e n e s t o s 

a ñ o s ; e s t a b a y a e d i f i c a d a , ) e n l a c u a l e s t a u a l a y m a -

g e n q u e a o r a e s t a e n l a y g l o s i a — " 

M a y o r c l a r i d a d n o p u e d e d e s e a r s e , D i s t i n g u e d e 

t a l m a n e r a e l V i r e y l a i g l e s i a d e l a p r i m i t i v a e r m i t i -

11a, q u e s o l o . c e r r a n d o l o s o j o s n o s e v e r á c u a n d i s t i n -

i i n t o s s o n l o s i n f o r m e s q u e p i d i ó e l r e y s o b r e u n a y 

o t r a c o s a . Q u i s o i n f o r m a r s e s i s o v i s i t a b a p o r e l A r -

z o b i s p o 1 » c r m i t i l l a . Q u i s o i n f o r m a r s e d e l o q u e m o -

t i vó l a f u n d a c i ó n d o l a r e f e r i d a i g l e s i a . D e c i r p o r 

lo m i s m o q u e d i c h o V i r e y i n f o r m ó s o b r e e l o r i g e n d e l 

S a n t u a r i o , o s n o e n t e n d e r e l c o n t e x t o d e l a c a r t a . 

O r d e n á n d o s e e n e l l a q u e p r o c u r e e l V i r r e y . c o n e l 

A r z o b i s p o q u e l a v i s i t o , e s c l a r o q u e s e s a b í a e n E s -

p a ñ a e l o r i g e n d e e s t a e r m i t a , y q u e s o b r e t a l a s u n t o 

n o h a b í a n e c e s i d a d d e i n f o r m e . 

S e c o m p r e n d e r á e s t o m e j o r i n v e s t i g a n d o p o r q u é 

d e s e a b a s a b e r e l r e y e l p r i n c i p i o q u e t u v o l a f u n d a -

c ión d o l a i g l e s i a á N u e s t r a S e ñ o r a d o G u a d a l u p e . 

S e g ú n l a i n f o r m a c i ó n c o n t r a F r . F r a n c i s c o d e B u s t a -

u i a n t c , e l f u n d a m e n t o q u e t u v o l a e r m i t a d e s d e e l 

p r inc ip io , f u é e l t i t u l o -de M a d r e d e D i o s , ó s e a l a I n -

m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . E n e l m i s m o d o c u m e n t o c o n s -

t a q u e A l o q u e s e c o m e n z ó á d a r e l n o m b r e d e G u a -

d a l u p e f u é á d i c h a e r m i t a , n o á l a I m á g e n ; - á l a c u a l 

l l a m a b a n c o m o h e m o s d i c h o , M a d r e d e D i o s , y t a m -

b i é n N u e s t r a S e ñ o r a . O f i c i a l m e n t e l l e v a b a t o d a v í a 

e s t a s a d v o c a c i o n e s d i c h a I m á g e n e n 1556 , y l a m e n -

c i o n a d a e r m i t a e l r e f e r i d o n o m b r e do G u a d a l u p e . 



A p r o p i a d a e s t a p a l a b r a , - e n f u e r z a d e l a repe t ic ión- , 

á l a b e n d i t a e f i g i e , a l s o l i c i t a r s e l a f u n d a c i ó n d e u a 

m o n a s t e r i o e n l a n u e v a i g l e s i a , s o l a l l a m ó " i g l e s i a 

d e N u e s t r a S e ñ o r a d o G u a d a l u p e . " O i d o e s t o p o r l a 

C o r t e e s p a ñ o l a , c i e r t a , c o m o e s t a b a d e n o h a b e r d a d o 

l i c e n c i a p a r a e r i g i r t e m p l o e n e l T c p e y a c á l a V i r g e n 

d e E x t r e m a d u r a , ú n i c a q u e t e n i a a q u e l l a a d v o c a c i ó n , 

p i d i ó i n f o r m e a l v i r e y n a t o s o b r e l a n u e v a i g l e s i a , 

p r e g u n t a n d o a l m i s m o t i e m p o , s i e s t o e r a s i n p e r j u i -

c i o d e l a e r m i t i l l a q u e t a n t o r e c o m e n d a b a , ni d e l a 

s a n t a I m á g e n e n e l l a v e n e r a d a . 

E n t ó n e o s E n r i q u c z , s i n p e r d i d a d e m o m e n t o , i n f o r -

m ó a i s o b e r a n o d e q u e l a m i s m a i m á g e n ( f i e e s t a b a 

a n t e s e n l a p r i m e r a e r m i t i l l a , e r a l a q u e s e h a b í a co -

l o c a d o e n l a i g l e s i a d e n u e v o e d i f i c a d a ; y e x p l i c ó pof 

c u a l r a z ó n l a a d v o c a b a n d e G u a d a l u p e . T a n m i n u -

c i o s a s e x p l i c a c i o n e s , e n u n d o c u m e n t o o f i c i a l , d o n d e 

c a d a p a l a b r a p u e d e s e r m a t e r i a d e u n a d i s e r t a c i ó n 

h i s t ó r i c a , p a r a c u a l q u i e r a q u e e s t é v e r s a d o e n e s t a 

c l a s e d e d o c u m e n t a s , i m p l i c a n e l s u m o i n t e r é s q u e te -

n í a e l r e y e n e l - S a n t u a r i o p r i m i t i v o p o r r a z ó n d e l o r i -

g e n d e N u e s t r a G u a d a l u p a n a ; q u e d e o t r a m a n e r a e l 

V i r e y E n r i q u e z , e n t ó n c e s p e r s e g u i d o r d e l a p r e m i -

n e n c i a a r c h i e p i s c o p a l , y p o r t a n t o n o m u y a f e c t o á 

l a s c o s a s r e l i g i o s a s , n o h u b i e r a s i d o t a n e x p l í c i t o p a -

r a h a c e r c o n s t a r q u e l a m i s m a " M a d r e d e D i o s " e r a 

l a q u e r e c i b í a c u l t o s e n e l t e m p l o q u e s e a c a b a b a d e 

e d i f i c a r . 

E n t e n d i d o a s i l o e x p u e s t o e n l a c a r t a , s e c o m p r e n -

d e i n m e d i a t a m e n t e q u e e l l a n o t e n í a p a r a q u é m e n -

c i o n a r s i q u i e r a e l o r i g e n d e l S a n t u a r i o . A n a l í c e s e d e 

c u a l q u i e r a m a n e r a , y n o s e l e e n c o n t r a r á u n a s o l a 

p a l a b r a q u e i n d i q u e h a b e r s i d o l a m e n t e d e l a c é d u l a 

* 

r e a l e l a v e r i g u a r c u a l f u é e l o r i g e n d e l a p r i m e r a e r -

m i t i l l a . C u a n d o m á s p o d r á h a l l a r s e q u e l l a m ó l a 

a t e n c i ó n d e l a C o r o n a e l q u e l a V i r g e n d e E x t r e m a -

d u r a , á q u i e n s u p o n í a h a b é r s e l e e r i g i d o a q u f S a n t u a -

r io s in l a r e a l l i c e n c i a , o b r a r a i o s m i l a g r o s q u e , p u -

b l i c a d o s á v o z e n c u e l l o p o r l o s m e x i c a n o s , h a c í a n 

e c o h a s t a l a s l e j a n a s r e g i o n e s d e E s p a ñ a . P e r o e n -

t r e e s t o , é i n f o r m a r s e d e l p r i n c i p i o q u e t u v o l a d o -

í o c i o n , h a y i n m e n s a d i s t a n c i a . 

x l y i i i . 

Signe el mismo asunto. 

' C o n v é n c e s e l o d i c h o c o n lo q u e d i c e e l V i r e y s o b r e 

l a c a u s a d o h a b e r s e e d i f i c a d o l a i g l e s i a . E s t a s s o n 

s u s p a l a b r a s " v n g a n a d e r o q u e p o r a l l í a n d a u a 

(en 1 5 5 3 ó 1556) p u b l i c ó a u c r r e c o b r a d o s a l u d VENDO 

A AQUELLA HER11ITILLA Y EMPICO A CREZElt LA DE-

u o c i o s DE LA GENTE y s e f u n d ó u n a c o f i ' r a d i a 

y d e l a s l i m o s n a s s e l a b r ó l a y g l e s i a . . -. . " Si e l r e y 

n o h u b i e r a e s t a d o b i e n e n t e r a d o d e c ó m o h a b í a s i d o 

i n s t i t u ida l a d e v o c i o n d e s d e e l p r i n c i p i o , E n r i q u e z n o 

h u b i e r a d i c h o y e m p e z ó á crecer l a d e v o c i o n ; s i n o na-

ció e s t a d e v o c i o n , comenzó e s t e c u l t o p o r t a l ó c u a l 

c a u s a . Ni p o d í a e x p r e s a r s e d e o t r a m a n e r a , p u e s t o 

q u e d i c e q u e e l g a n a d e r o " r e c o b r ó s a l u d y e n d o á 

a q u e l l a h e r m i t a ; " l o c u a l e q u i v a l e á m a n i f e s t a r q u e 

d i cha e r m i t a y a e r a m u y c e l e b r a d a p o r l o s m i l a g r o s 

e n e l l a o b r a d o s ; p o r q u e d e o t r a m a n e r a n o h u b i e r a 

o c u r r i d o a l l í e l g a n a d e r o á i m p l o r a r l a s a l u d . A q u e l 

m i l a g r o , c o m o e s e v i d e n t e , n i e x c l u y e l o s a n t e r i o r e s 

n i los p o s t e r i o r e s á él . S i e n d o e l o b j e t o d o E n r i q u e z 



m a n i f e s t a r lo q u e e n c o n c e p t o d e a q u e l l o s á q u i e n e s 

c o n s u l t ó h a b l a a u m e n t a d o e l c u l t o , s u d i c h o n o p o d í a 

d e s t r u i r l o q u e c o n s t a b a e n d o c u m e n t o s f e h a c i e n t e s , 

c o m o l a i n f o r m a c i ó n c o n t r a B u s t a m a n t e , d o n d e s e l e s 

• q u e e l l i m o . S r . M o n t u f a r p r e d i c a b a los g r a n d e s mi-

l a g r o s d e l a c o n v e r s i ó n d e e s p a ñ o l e s i n d i f e r e n t e s ; n i 

e l r e s u l t a d o d e l a a v e r i g u a c i ó n j u r í d i c a m a n d a d a h a -

c e r s o b r e l o s p r o d i g i o s d e o t r o g é n e r o q u e d e c í a n h a -

b e r h e c h o l a s a g r a d a I m a g e n . T a m p o c o p o d í a des-

t r u i r l a c e r t e z a c o n . q u e B e r n a l D i a z d e l C a s t i l l o s e 

e x p r e s a b a e n s u " H i s t o r i a d e l a C o n q u i s t a , " l l a m a n d o 

s a n t o s y a d m i r a b l e s m i l a g r o s á los q u e s e h a c í a n en e l 

T e p e y a c ; a s í c o m o l a m i s m a c e r t e z a c o n q u e S u a r e s 

P e r a l e n s u " T r a t a d o d e l D e s c u b r i m i e n t o d e I n d i a s , " 

d o e í a ' q u e l a m i s m a I m a g e n h a b í a " h e c h o m u c h o s 

m i l a g r o s . " 

L o ú n i c o q u e p u e d e d e d u c i r s e d e l i n f o r m e p o c o ex-

p l í c i t o d e l Y i r e y e s , q u e e l m i l a g r o á q u e s o roñe ro 

e n f a v o r de l g a n a d e r o d e q u e h a b l a , h u b i e r a s i d o de 

t a l m a n e r a n o t a b l e , q u e l l a m a r a l a a t e n c i ó n d e todos. 

P u e d o s e r t a m b i é n q u e s o h a y a r e f e r i d o á l a s a l u d 

q u e c o n c i r c u n s t a n c i a s a d m i r a b l e s a l c a n z ó e n e l San-

t u a r i o , p o r los a ñ o s d o 1 0 5 5 ó 5 6 , a q u e l d e v o t í s i m o 

i n d i o á q u i e n s e a p a r e c i ó n u e s t r a S e ñ o r a d e los Re-

m e d i o s . P o r q u e s e g ú n e l P . C i s n e r o s , e n l a H i s to r i a 

d e e s t a V i r g e n , e l i nd io f u é l l e v a d o e n h o m b r o s h a s t a 

l a p r e s e n c i a d e N u e s t r a G u a d a l u p a n a , p o r q u e l a en-

f e r m e d a d o r a m u y g r a v e ; y s a n ó m i l a g r o s a m e n t e , 

d e s p u é s d e h a b e r e s c u c h a d o l a s p a l a b r a s q n c s e dig-

n ó d i r i g i r l e l a M a d r e d e D i o s , y h a b e r o f r e c i d o c u m -

p l i r l o q u e l e o r d e n ó . T a n n o t a b l e f u é e s t o m i l a g r o , 

q u e e l h i s t o r i a d o r l l a m a 6. N u e s t r a M a d r e " E n f e r m e -

r a C e l e s t i a l M a r í a : " y m o n u m e n t o d e é l e s , h a s t a ol 

d i a d e h o y , e l S a n t u a r i o d o los R e m e d i o s . ( L i b . I , c a p . 

I X , p á g . 8 8 . P u e d o v e r s e t a m b i é n n u e s t r o o p ú s c u l o 

i n t i t u l a d o : " L a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , e t c . , n ú m e r o 

X X I I I , p á g . 2 0 2 . ) 

S e a e s t e ú o t r o m i l a g r o s e m e j a n t e , e l i n d i c a d o p o r 

e l V i r e y , n u n c a s e p r o b a r á q u e é l h a y a s i d o e l p r i n c i -

p i o d e l a d e v o c i o n ; y s o l o s i q u e v e n i a á c o n f i r m a r l a 

y a e x i s t e n t e . T a n lo e n t e n d i e r o n a s i los d e a q u e l l a 

é p o c a , q u e n o s e n e c e s i t ó m á s p a r a f u n d a r i m a i g l e s i a 

en q u e N u e s t r a S e ñ o r a y M a d r e r e c i b i e r a m a y o r c u l -

to: a s í c o m o h o y , l l e n o s d e g r a t i t u d l o s m e x i c a n o s p o r 

t a n t o f a v o r c o m o h a d i s p e n s a d o á l a N a c i ó n N u e s t r a 

E x c e l s a P a t r o n a , a p e n a s e m p r e n d i ó n u e s t r o n u n c a 

b i e n l l o r a d o e l Tilmo, y E m o . S r . L a b a s t i d a , l a s m o n u -

m e n t a l e s o b r a s q u o t r a s t o r n a r o n n u e s t r a C o l e g i a t a 

e n u n a d o l a s m á s n o t a b l e s b a s í l i c a s de l o r b e c a t ó l i c o , 

s e h a e n f e r v o r i z a d o t a n t o l a d e v o c i o n , q u e t o d o n u e s -

t ro E p i s c o p a d o s e c u n d ó e l g r a n d i o s o p e n s a m i e n t o , y 

r a r o s e r á e l m e x i c a n o q u e n o d e s e e a r d i e n t e m e n t e 

v e r c o n c l u i d a , c u a n t o a n t e s , e s a o b r a q u e l o s m i s -

m o s e x t r a n j e r o s a d m i r a n . Y m i l l o n e s d e m i l a g r o s 

p u e d e n s e r o b r a d o s a q u i , p e r o n i n g u n o d e e l l o s s e r á 

e l o r i g e n d e l a d e v o c i o n ; y sí e l e s t i m u l o p a r a q u e a u -

m e n t e d e d i a e n d i a , h a s t a a l c a n z a r q u e d e N u e s t r a 

G u a d a l u p a n a s e r e c e Of ic io e s p e c i a l y c e l e b r e M i s a 

p r o p i a e n t o d o ol o r b e c a t ó l i c o . 

x l i x . 

Signe el mismo asunto. 

V a m o s a l t í t u l o d e Guadalupe, q u e h a - d a d o t a n t o 

q u e d e c i r á los e n e m i g o s d e l a A p a r i c i ó n p o r t e n t o s a . 



D i c e e l V i r e y : " y p u s i e r o n n o m b r o á l a I m á g e n , p o r . 

d e z i r q u e s e p a r e c í a á l a d e G u a d a l u p e d ' E s p a ñ a . , , 

A l l e e r e s t a s l i n e a s , n o h e m o s p o d i d o m é n o s d e 

p r e g u n t a r n o s : ¿ A t a n t a m e n t i r a q u i e r e e l c o n t r i n c a n -

e a n t e q u e d e m o s f é , y p o r q u e E n r i q u e z h a b l ó a s i e n 

u n d o c u m e n t o o f i c i a l , h a y q u e p o n e r s e t a l d o c u m e n t o , 

s o b r e l a c a b e z a e n s e ñ a l d e a c a t a m i e n t o ? A b r a e l 

famoso " l i b r o d e s e n s a c i ó n , " y l e a l a p r e g u n t a 4 d e l 

i n t e r r o g a t o r i o , d o n d e c o n s t a q u e B u s t a m e n t e d e e i a : 

" q u e l e p a r e c í a q u e l a d e v o c i o n q u e l a g e n t e d e 

e s t a c i b d a d a t o m a d o e n u n a HEIÍMITA É CASA DE 

NUESTRA SEÑORA QUE HAN INTITULADO DE GUADALU-

PE :" l e a á l a p á g i n a 2 0 l a p r e g u n t a q u e e l Tilmo. 

SR. M o n t u f a r h a c í a a l t e r c e r t e s t i g o , s o b r e lo q u e d i jo 

e l m i s m o B u s t a m á n t e , " e n l o t o c a n t e á l a d e v o c i o n 

q u e s t a c i b d a d t i e n e c u l a I m a g e n d e n n e s t r a s e ñ o r a 

q u e s t a e n l a ERMITA QUE DICEN DE NUESTRA SHA. DB 

GUADALUPE :" l o a , e n fin, e n l a d e c l a r a c i ó n d e l 

s e x t o t e s t i g o e s t a s p a l a b r a s d e l P . H u e t c : " q u e y a 

q u e l i l u s t r i s i m o S r . a r z o b i s p o q u i s i e s e q u e p o r devo -

c i o n s e f u e s e a q u e l l a ERMITA, a b í a d o m a n d a r q u e no 

s e n o m b r a s e ¡ la e r m i t a s e e n t i e n d e ) n u e s t r a S r a . do 

G u a d a l u p e , s i n o d o T e p e a c a ó T e p e a q u i l l a . " E l nom-

b r e , p u e s , d e G u a d a l u p e , s e g ú n e s t o s d a t o s , f u é dado, 

p o r l o s e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n M é x i c o , á l a e r m i t i l l a , 

y e n 1 5 5 6 y a s e d e n o m i n a b a c o n é l l a S a n t a I m á g e n . 

D e m a n e r a q u e e l V i r e y i n f o r m ó m a l á l a C o r t e d ic ien-

d o : " q u e l e p u s i e r o n n o m b r o á l a i m á g e n , p o r d e c i r 

q u e s e p a r e c í a á l a d e G u a d a l u p e d ' E s p a ñ a . , , 

S e d i r á , q u e e n 1 5 7 5 s e e n t e n d í a e s t o , t a l v e z p o r - . 

q u e e n t o n c e s h a l l a r a n r e a l m e n t e a l g u n a s e m e j a n z a 

e n t r o a m b a s i m á g e n e s . Si s e t r a t a d e l a s e m e j a n z a 

m a t e r i a l , n o se n e c e s i t a n m á s q u e o j o s p a r a v e r c u a n 
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e q u i v o c a d o e r a e í i n f o r m e . P o r q u e h a b l a b a E n r i q u e s 

ñ o d e la G u a d a l u p a n a d e l c o r o d e E x t r e m a d u r a , s i n o 

d e l a I m a g e n c o n o c i d a e n E s p a ñ a c o n el n o m b r e d o 

G u a d a l u p e , c u y a l i t o g r a f í a v e m o s a q u í . Si n o s e p a -

r e c e n , c o m o r e a l m e n t e n o s e p a r e c e n e n n a d a l a E s -

p a ñ o l a y l a M e x i c a n a , ¿ c o n q u é d e r e c h o s e p r e t e n d o 

q u e h a b l e e l V i r e y d o l a I m á g e n d e l c o r o ? ¿ C ó m o p o -

d r í a p r o b a r s e q u e l a c a r t a d e e s t e g o b e r n a n t e h a b l a -

b a d e l a r e f e r i d a G u a d a l u p a n a d e l c o r o ? ¿ Q u i é n n o 

s e FUÁ e n l a s p a l a b r a s "POR DECIB,, d e q u e u s a e n e s -

t o d o c u m e n t o ; l a s c u a l e s i n d i c a n q u e e l e x p r e s a d o 

V i r e y s e r e f e r i a a l d i c h o d o l o s q u e i n f o r m a b a n , s i n 

h a c e r s e s o l i d a r i o d e e l l o? N o d i c e a s e g u r o "que s e l e 

d i ó e l n o m b r e d e G u a d a l u p e p o r q u e h a v i s t o q u e s o 

p a r e c e á l a d e E s p a ñ a ; s i n o " p o r d e c i r q u e s e p a r e -

c í a á l a d e G u a d a l u p e d e E s p a ñ a . " S u s p a l a b r a s 

d a n f é d e lo q u e l e c o n t a b a n ; p e r o n o d a n f é d o l a 

r e a l i d a d d e l a s e m e j a n z a m a t e r i a l e n t r e u n a y o t r a 

E f ig i e ; a n t e s b i e n , e n e l m o d o d e e x p r e s a r s e s e no ta -

i n c o n f o r m i d a d e n t r e l o q u e l e r e f e r í a n y l o q u e v e i a 

c o n s u s p r o p i o s o j o s . 

A v e r i g u a n d o a h o r a q u i e n e s d i e r o n e l n o m b r e d o 

G u a d a l u p e a l S a n t u a r i o , n o s e n c o n t r a m o s c o n u n d a -

t o p r e c i o s í s i m o e n f a v o r d e l a é p o c a e n q u e f u é f u n -

• d a d o . E m p é l l a n s e l o s c o n t r a r i o s e n q u i t a r a l V . Z u -

m á r r a g a l a g l o r i a d e h a b e r s i d o é l q u i e n l o e r i g i ó , 

p o n d e r a n d o e l s i l e n c i o q u e g u a r d ó s o b r o l a m a t e r i a ; 

s i n c o n t a r c o n q u e l a a d v o c a c i ó n d e G u a d a l u p e v i e -

n e á d e s t r u i r s u s s o f i s m a s . E f e c t i v a m e n t e , s i e n d o l a 

m a y o r p a r t e d e l o s c o n q u i s t a d o r e s e x t r e m e ñ o s , y e n -

t r e e l los D . F e r n a n d o C o r t é z , c l a r o e s q u e e l l o s a d -

v o c a r o n l a e r m i t a c o n a q u e l n o m b r e q u e d e s d e q u e 

s a l i e r o n d e s u p a í s , t r a í a n e n s u c o r a z o n y e n s u s l á -



bios , m u y p a r t i c u l a r m e n t e a l a t r a v e s a r los m a r e s y-
e n lo r e ñ i d o d e los c o m b a t e s . P e r o ¿ p o r q u é l l a m a r 

G u a d a l u p e á l a c a s a d e l T c p e y a e ? ¿ A c a s o l a edifi-

c a r o n p a r a p o n e r e n e l l a u n a c ò p i a d e l a d e E x t r e -

m a d u r a ? N a d a d e eso . L a I n f o r m a c i ó n c o n t r a Bus ta -

m a n t e d i c e c l a r a m e n t e q u e e l t i t u l o d e l a I m a g e n e r a 

" L a M a d r e d e D i o s ; " y e l V i r e y m i s m o i n f o r m a quo 

d i e r o n á l a I m a g e n n o m b r e d e G u a d a l u p e p o r d e c i r 

q u e s e p a r e c í a á l a d e E s p a ñ a . O lo q u e e s lo mismo, 

q u e a l p r i n c i p i o n o s e a d v o c a b a d e G u a d a l u p e . 

¿ C u á l f u é e n t o n c e s e l m o t i v o d e d a r á l a e r m i t a 

a q u e l l a . a d v o c a c i ó n ? D i c e l o e l m i s m o c o n t r i n c a n t e , 

p r e t e n d i e n d o p r o b a r q u e s e p a r e c e á l a d e l C o r o de 

E x t r e m a d u r a : " P r o p e n s i o n e m , a d r e g i o n e s longin-

q u a s s e c o n f e r u n t h a b e n t ibi s u a r u m n o m i n a r e p e t e r o 

e t s i m i l i t u d i n i s , Í n t e r n o v u m p a t r i u m s o l u m e t ant i -

q u u m r e l i e t u m q u a m v i s i t a n o n s i n t , i n v e n i r ! . S ic 

M e x i c u m X o v a e H i s p a n i a e n o m e n a c c e p i t , q u i a ad 

A n t i q u a m s i m i l a r i d i x e r u r . t , e t m a g n a te r r i . tor ia á 

N u f i o d e G u z m a n i n v e n t a e t d e v i c t a N o v a Ga l i c i a , 

á, ficta c u m e a p a r v a H i s p a n i a e p r o v i n c i a s imi l i tud ine 

T o c a t a f u i t . D e i g e n i t r i c i s i m a g i n e n ! in T e p e i a c a c 

c u l t a m , l i i s p a n i s i m i l a r i i n a l i q u i d c u m i l l a s a n t u a r i i 

E x t r e m e D u r i i in c o r o e x i s t e n t e a d v e r t e r e c red ide -

r u n t i d e o q u e a d e u m d c m n o m e n ei i m p o n e n d u m 

t i s f u i t . " N ü m . X I I I , p á g . 5 6 . C i t a m o s e s t o t ex to 

s in c o n c e d e r l o q u e a s i e n t a s o b r e l a s e m e j a n z a , de 

n u e s t r a G u a d a l u p a n a con l a I m á g e n de l Ci r o d e Ex-

t r e m a d u r a , a s i p o r l o d i c h o e n e l p r e c e d e n t e n ú m e r o 

c o m o p o r l o q u e d i r e m o s a d e l a n t e a l c o n t e s t a r dicho 

t e x t o . L o q u e h a c e á n u e s t r o a s u n t o e s e l r azona-

m i e n t o d e q u e s e v a l e e l c o n t r i n c a n t o p a r a p r o b a r 

q u e los e s p a ñ o l e s p o n í a n los n o m b r e s d e l a s c o s a s ds 

r 

sa p a í s á l o q u e l e s . p a r e c í a a q u f s e m e j a n t e á l o q u a 

•allá h a b l a . 

S iendo e s t o a s i , i n m e d i a t a m e n t e s e c o m p r e n d e q u e 

los e x t r e m e ñ o s , q u e t o d a v í a a b u n d a b a n e n M é x i c o e n 

1531, h á l i a b a n m u c h a s e m e j a n z a e n t r o e l o r i g e n p r o -

digioso d e u n o y o t r o s a n t u a r i o , d i e r o n a l n u e s t r o e l 

n o m b r e d e G u a d a l u p e . L é a s e e l c a p i t u l o I V d e l a 

H i s to r i a d e F r . G a b r i e l T a l a v e r a , y e n e l l a s e v e r á 

cómo s e a p a r e c i ó e n E x t r e m a d u r a l a V i r g e n S a n t í s i -

m a á u n p a s t o r c i l l o o r d e n á n d o l o q u e f u e s e á l a v i -

l la d e C a z a r e s y a v i s a s e á l a c l e r e c í a e l l u g a r e n q u e 

q u e r í a s e l e e d i f i c a r a u n s a n t u a r i o , y c ó m o c o n f i r m ó 

su mis ión c o n l a r e s u r r e c c i ó n d e l h i j o d e l m i s m o p a s -

tor. C o m p a r a n d o e s t o d i c h o s e x t r e m e ñ o s c o n l o s 

m e n s a j e s d e J u a n D i e g o p a r a q u e s e e d i f i c a r a l a e r -

m i t a de l T e p e y a c , y e l a l i v i o d b J u a n B e r n a r d i n o , 

as i c o m o l a r e s u r r e c c i ó n d e l i nd io o b r a d a e l d i a d e l a 

t ras lac ión d e l a b e n d i t a I m á g e n , s e i m a g i n a r o n t r a s -

por t ados a l S a n t u a r i o d o s u t i e r r a , y d i e r o n a l n u e s t r o 

el n o m b r e do a q u e l . L a a d v o c a c i ó n d e G u a d a l u p e , 

pues , c o m p r u e b a h a b e r s e e r i g i d o l a S a n t a C a s a d e l 

T e p e y a c e n t i e m p o d e l V . Z u m á r r a g a , ios m e n s a j e s 

del v e n t u r o s o neó f i t o , l a m i l a g r o s a A p a r i c i ó n y l o s 

p r i m e r o s m i l a g r o s e n c o m p r o b a e i o n d e e l l a . 

Y M u y b i e n d i s c u r r i e r o n n u e s t r o s e s c r i t o r e s g u a -

d a l u p a n o s c u a n d o a s e g u r a r o n q u e e l v i r e y E n r i q u e z 

h a b l a b a d o l a s e m e j a n z a f o r m a l e n t r e l a s d o s I m á -

genes , y n o d e l a m a t e r i a l . 

L. 
Una noto de ía Información ¡centra el P. 

Bustamante. 
B u e n s e r v i c i o p r e s t a a l m i s m o a s u n t o e l a u t o r d o 



l a s n o t a s q u e v a n a l c a l c e d e l a I n f o r m a c i ó n d e 1556 , 

c u a n d o íi l a p á g . 4 4 d e l " l i b r o d e s e n s a c i ó n , " a n o t a n -

d o l o q u e d i c e A l v a r G ó m e z d o L e ó n , o c t a v o t e s t i g o , 

a l d e c l a r a r q u e l o s v e c i n o s d e M é x i c o n o p e n s a b a n 

e n t ó n e o s " m á s q u e e n e s t a r d e l a n t e d e N u e s t r a Sef io -

r a d e G u a d a l u p e y e n c o n t e m p l a c i ó n y d e y ó c i o n de 

la manera que tan en Madrid d Nuestra Señora de 

Atocha." E s t a s s o n s u s p a l a b r a s : " A q u i d e m u e s t r a 

e s t e t e s t i g o , q u e a s i c o m o s e v a e n e s t a r e a l v i l l a do 

M a d r i d a l S a n t u a r i o d e N r a . S r a . d e A t o c h a , q u e b ien 

s a b e m o s n o e s a p a r e c i d a , a s i e n l a c i u d a d d e M é x i c o 

s e i b a á l a e r m i t a d o G u a d a l u p e : i m a g e n q u e , s i f u e -

r a a p a r e c i d a s e g u a r d a r í a n d e c o m p a r a r l a c o n u n a 

q u e n o l o e s . " 

P r u e b e e l a n o t a d o r q u e e n e l s i g l o X V I e n q u e h a -

b l a b a A l v a r G ó m e z d e L e ó n , n o s e t e n i a p o r a p a r e -

c i d a N u e s t r a S e ñ o r a d e A t o c h a , y v a l d r á s u a r g u , 

m e n t a c i ó n . C o n s t a n d o l o c o n t r a r i o , q u e m i l a g r o s a -

m e n t e f u é h a l l a d a , c o n e l m i s m o r a z o n a m i e n t o d o l a 

n o t a s e p r u e b a q u e e n 1 5 5 6 t o d o s t e n í a n p o r a p a r e -

c i d a á N u e s t r a G u a d a l u p a n a , 

O i g a e l a n o t a d o r c ó m o h a b l a L o p e d e l a V e g a Car -

p i ó d e N u e s t r a S e ñ o r a d e A t o c h a , e n m e t r o c o n c e p -

t u o s o , c a n t a n d o d e s u Y s i d r o d e M a d r i d . 

" P o r q u e u n a V i r g e n l a h o m 

M o r e n a , p e r o h e r m o s a 

TAN DIVINA, T MILAGROSA 

Q u e A t o c h a , q u e p i s a b a 

C o n v e r t í a e n L i r i o , y R o s a , 

E s t o h u m i l d e n o m b r e e n fin 

I ) e A t o c h a t u v o e l j a r d í n 

p e t o d a l a T r i n i d a d , 

Q u e p u s o e l p i e s u h u m i l d a d 

S o b r o e l m a y o r S e r a f í n . 

N o q u i z o m o n t e s c e r r a d o s , 

N i P e ñ a s d e F r a n c i a a l t i v a s 

A n u e s t r o s o j o s e s q u i v a s , 

S i n o A t o c h a s , y s e m b r a d o s , 

V i ñ a s , á l a m o s y o l i v a s . 

( M á s a d e l a n t o d i c e : ) 

D e I l d e f o n s o s i n g u l a r 

P r u e b a l a p r i m e r a f a m a , 

U n a c a r t a e n q u e l a l i a m a 

L a V i r g e n d e A t o c h a * 

S u p r i m e r a c u n a , y c a m a . 

D o q u e s i n d u d a p a r e c e 

Q u e l a q u e a h o r a florece 

F u é e n t r o l a A t o c h a NACIDA 

E n t r e e l h e n o ; q u e e n r i q u e c e . 

P o r NACER QUIZO DECIR 

E l M o n g o , HALLARSE AQUEL BL'LTO 

E n t r e a q u e l l a A t o c h a o c u l t o , 

Y a s i v u e l v o á p r o s e g u i r 

E n l o q u e n o d i f i c u l t o . 

Q u e p a r a M a d r i d NACIÓ 

L a I m á g e n c u a n d o s e HALLÓ 

Y e l n o v e r s e e l A t o c h a , 

N o c o n t r a d i c e e l l u g a r 

S i c o n e l t i e m p o f a l t ó . 

E s t o m i s m o t r a s c r i b e e l P . J u a n V i l l a f a ü e , d e l a 

C o m p a ñ í a d e J e s ú s , esi e l " C o m p e n d i o h i s t ó r i c o e n q u o 

s e dá n o t i c i a d o l a s M i l a g r o s a s y d e v o t a s I m á g e n e s 

d e la K e i n a d o l o s C i c l o s y t i e r r a M a r í a S a n t i s s i m a , 

q u e s e v e n e r a n e n l o s m á s c é l e b r e s S a n t u a r i o s d e E s -

p a ñ a . " M a d r i d . - - M D C C X L , p á g . 7 3 . D e m a n e r a 



' q u e e n e l s i g l o p a s a d o so t e n i a t o d a v í a p o r m a r a v i -

l l o s a m e n t e n a c i d a , h a l l a d a ó a p a r e c i d a l a V i r g e n de 

A t o c h a . E n c o n s e c u e n c i a , a l c o m p a r a r c o n e l l a 4 

- N u e s t r a G u a d a l u p a n a , e s p o r q u e t e n í a n á e s t a p o r . 

« p a r e c i d a . 

C o n s t a n d o a d e m á s , e n l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a Bus-

t a m a n t e , q u e e l s e g i m d o A r z o b i s p o d e M é x i c o com-

p a r a b a á l a S a n t í s i m a V i r g e n de l T c p e y a c c o n l a s 

d o L o r e t o , P e ñ a d e F r a n c i a , M o n s e r r a t e , e t c . , r e co -

n o c i d a s p o r s u s m i l a g r o s o s A p a r e c i m i e n t o s ; y q u e e l 

ú l t i m o t e s t i g o c o m p a r a b a n u e s t r o S a n t u a r i o c o n el 

e x p r e s a d o d e M o n s e r r a t e , n a d a m á s s e n e c e s i t a , por 

c o n c e s i o n d e d i c h o a n o t a d o r , p a r a d e m o s t r a r q u e en 

a q u e l l a é p o c a t o d o s c r e í a n , c o m o h o y , e n e l P rod ig io 

G u a d a l u p a n o . 

D e a q u í l a r a z ó n d e h a b e r d i c h o a l p r i n c i p i o do 

•este n ú m e r o q u e e l a n o t a d o r d e l P r o c e s o d e 1556 

p r e s t a b u e n s e r v i c i o c o n s u n o t a á a q u e l l a s a n t a Cau-

s a . E v i d e n c i a c o n e l l a q u e los e x t r e m e ñ o s , a l impo-

n e r e l n o m b r o d o G u a d a l u p e á l a s a n t a C a s a d e Tc-

p e a q u i l l a , f u é p o r q u e v i e r o n e n e l n a c i m i e n t o d e es ta 

f u n d a c i ó n , p r o d i g i o s s e m e j a n t e s á los o b r a d o s p o r la 

M a d r e d e D i o s e n E x t r e m a d u r a . Y t o d a v í a m á s ; por-

q u e si a l l á a u t o r i z a b a n l a S a n t a I m á g c n d i c h o s prodi-

g ios , a q u í l a m i s m a b e n d i t a E f i g i e e r a e l f u n d a m e n t o 

d e l a d e v o e i o n , s e g ú n lo d e c l a r ó e l ' q u i n t o d e s l i g o en 

e l c i t a d o P r o c e s o . E q u i v a l i e n d o p o r t a n t o e l t í tulo 

d e G u a d a l u p e á A p a r i c i ó n , c i e r t a m e n t e q u e l a c a r t a 

d e E n r i q u e z l é j o s d e s o r c o n t r a r i a á e s t e m i l a g r o , no 

h i z o m á s q u e c o n f i r m a r l o a l e x p r e s a r p o r q u é s e dié 

• aque l l a a d v o c a c i ó n á N u e s t r a a d o r a b l e I m á g e n . 

N i o b j e t a r s e p u e d e lo d i c h o e n e l n ú m e r o X , sob ro -

<el n o m b r e q u e d ió l a V i r g e n S a n t í s i m a 4 s u m a r a v i -

l losa I m á g e n p o r r a z ó n d e l M i s t e r i o q u e r e p r e s e n t a , , 

p o r q u e n o h a y i n c o m p a t i b i l i d a d e n q u e l o s i n d í g e n a s 

l a a d v o c a r a n Coa-tlalo-peuch, c u m p l i e n d o c o n l a vo-

l u n t a d d e l a m i s m a S a n t í s i m a V i r g e n , y l o s ex t reme-* 

Eos l l a m a r a n a l S a n t u a r i o d o G u a d a l u p e , p o r h a l l a r 

a l g u n a s e m e j a n z a e n s u o r i g e n , c o n e l d e s u t i e r r a . 

A n t e s e s d e a d m i r a r s e q u e c o i n c i d i e r a l a c o r r u p c i ó n 

del. v o c a b l o m e x i c a n o c o n e l d o G u a d a l u p e ; s i r v i e n d o 

d e s d e e n t o n c e s d e v í n c u l o e n t r o c o n q u i s t a d o s y c o n -

q u i s t a d o r e s , p a r a q u e u n o s y o t r o s e x p r e s a r a n c o n 

d i cho v o c a b l o l a m a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . T a n t o m á s 

es d e a d m i r a r s e e s t o , c u a n t o q u e a l . p r i n c i p i o a s í a q u e -

llos c o m o e s t o s n o m b r a b a n á l a S a n t a I m á g e n con el 

v o c a b l o d e s u r e s p e c t i v a l e n g u a : " M a d r e d o D i o s " 

los e s p a ñ o l e s ; los ind ios , Coa -tlalo-peuch, c o n q u e e x -

p r e s a b a n l a m i s m a i d e a d o l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

L I . 

Concluye la Contestación á la carta 
(le Enriquez. 

E n t r e los d a t o s d o l a c a r t a d e l V i r e v E n r i q u e z , h a y 

Otro do los m a s p r e c i o s o s , y e s l a p r e t e n s i ó n q u e h a -

b í a e n t o n c e s d e f u n d a r un m o n a s t e r i o . " P a r a a s i e n t o 

d e un m o n a s t e r i o , d i c e , n o os l u g a r m u y c o n v e n i e n t e , 

p o r r a z ó n d e l si t io, y a y t a n t o s e n l a c o m a r c a , q u e 

n o p a r e y e s e r n e c e s a r i o . " D e c i m o s q u e e s t e e s u n o 

d e los m á s p r e c i o s o s d a t o s , p o r q u e c o n é l s o c o n t e s t a 

l a n o t a q u e s e h a l l a á l a p á g . 1 1 3 d e l " l i b r o d e s e n -

sac ión , " c o n e s t e r u b r o : "Las ordenes religiosas de 
í.léxico eran contrarias en 1656 d la nueva devoción de 
Nuestra Señora de Guadalupe." Si p u e s e r a n c o n t r a -



r í a s d i c h a s ó r d e n e s á e s t a d e v o e i o n , ¿ e ó i h o e s q u e 

d e s p u é s p r e t e n d e n f u n d a r u n m o n a s t e r i o e n e l , S a n -

t u a r i o ? L o s q u o a n t e s p e d í a n q u e s e e x t i n g u i e r a e s t a 

d e v o e i o n c o m o n o c i v a á l a b u e n a c r i s t i a n d a d d e l o s 

i n d i o s , ¿ e s v e r o s í m i l q u e á p o c o t i e m p o p e n s a r a n e n 

a u t o r i z a r l a d e t a l m a n e r a , q u e l a j u z g a r o n d i g n a de' 

e r i g i r a l l í u n c o n v e n t o ? ¿ C o n q u é c o n c i e n c i a p r o c e -

d í a n e n e s t e a s u n t o , c u a n d o t o d a v í a e n 1 5 8 5 s e l a -

m e n t a b a t a n t o F r . B e r n a r d i n o S a h a g u n de ' l a s i do l a -

t r í a s q u e c r e í a v e r e n e l T e p e y a e ? I n e x p l i c a b l e s e r í a 

t o d o e s t o s i l a s p a l a b r a s d o J u a n S a l a z a r , a l d e c l a r a r 

q u e " e s t e t e s t i g o d e m á s d c s t o á o y d o d e c i r q u e aun-

que los religiosos de las ordenes que residen en México, 

q u e s o n p r e d i c a d o r e s y a n p r o c u r a d o d e e s t o r b a r l a 

d i c h a d e v o e i o n , 110 l e s a p r o v e c h a r a n a d a , " n o c o m -

p r e n d i e r a n so lo á c i e r t o s r e l i g i o s o s p r e d i c a d o r e s , s ino 

á t o d a s l a s ó r d e n e s . A n o s e r q u e s e d i g a q u e l a opo-

s i c i o n a l c u l t o g u a d a l u p a n o , n o p r o c e d i a d e c o l o p o r 

l a s a l u d d e l o s n a t u r a l e s , s i n o p o r q u e e l S a n t u a r i o 

e s t a b a á c a r g o d e c l é r i g o s ; p e r o s e m e j a n t e j u i c i o , s i 

b i e n p u e d e s o s t e n e r s e r e s p e c t o d e a l g u n o s r e l i g io sos , 

n o a s i r e s p e c t o á t o d o s l o s q u o á d i c h a s ó r d e n e s p e r -

t e n e c í a n . 

Q.ue p u e d e s o s t e n e r s e c o n r e s p e c t o á a l g u n o s reli-

g io sos , s o d e d u c e d e l o q u e d i c e e l ú l t i m o t e s t i g o del 

P r o c e s o c o n t r a B u s t a m a n t e . E s t a s s o n s u s p a l a b r a s ; 

" I t e m m a s d i j o , e s t o t e s t i g o , q u e l g u a r d i á n d e S a n t i a -

g o l e d i x o , q u o s i q u i s i e r a TOMAR POSESION ANTES 

QUEL SOR ARZOBISPO, YO PODIA TOMAK, Y CON MAS 

JUSTO TITULO; y e s t e t e s t i g o l e d i x o q u o 110 s e dizo 

e s o e n e l p u e b l o , s i n o q u o p o r EMRIPIA LO CONTRA-

DEZLI " S i e n d o e s t e e l m o t i v o d o l a g r a n d e 

o p o s i c i o n d e l P r o v i n c i a l d e S a n F r a n c i s c o y d e m á s 

p r e d i c a d o r e s , so v é e l e s p í r i t u q u e " a n i m a b a á d i c h o s 

p r e d i c a d o r e s e n l a t e r r i b l e c r u z a d a c o n t r a l a s a n t a 

Casa del T e p e y a e , M e j o r i n f o r m a d o s q u e n o s o t r o s 

e s t a b a n los c o n t e m p o r á n e o s a c e r c a d e e s t e a s u n t o , 

cuando , s in e m b a r g o d e l r e s p e t o q u e p r o f e s a b a n á l o s 

rel igiosos, n o v a c i l a b a n e n e x p r e s a r s e d e l a m a u e r a 

que lo hizo J u a n d e M a s e g u e r , t r a t a n d o c o n . su . m i s -

mo c o n f e s o r s o b r e l a m a t e r i a . 

Si l a r e l i g i ó n f r a n c i s c a n a h u b i e r a s i d o s o l i d a r i a e n 

la g u e r r a á l a n u e v a d e v o c i ó n , n o h u b i e r a r e p r o b a d o 

de a n a m a n e r a t a n g e n e r a l e l l i b r o d e S a h a g u n , s e -

gún lo e x p u e s t o e n e l n ú m e r o X X X V I I ; c o n t e n i e n d o , 

como c o n t i e n e , l a m a y o r o p o s i c i o n q u e h a c e r s e p u e -

da á d i c h a d e v o e i o n ; n i b i s O r d e n e s d o p r e d i c a d o r e s 

y e r emi t a s , t e n i e n d o n o t i c i a c i r c u n s t a n c i a d a d e c u a n -

to p r e d i c ó c o n t r a a q u e l c u l t o F r . F r a n c i s c o d o B u s -

t a m a n t e , h u b i e r a s o l i c i t a d o f u n d a r m o n a s t e r i o q u o 

a u t o r i z a r a l o q u e ' e s t e P r e d i c a d o r r e p r o b a b a . T a l 

pre tens ión , pi tes , c u a l q u i e r a q u e f u e r a l a r e l i g i ó n , 

i n t e r e sada e n e l l a , b a s t a p o r s í s o l a p a r a e c h a r p o r 

t i e r ra los a s e r t o s d e l a n o t a d o r , d e q u e t o d a s l a s ó r d e -

nes d e M é x i c o e r a n c o n t r a r i a s a l n u e v o c u l t o . L a l a i s r 

m a p r e t e n s i ó n d á el m á s s o l e m n o m e n t í s á B u s t a m a n -

te y S a h a g u n , e m p e ñ a d o s e n p r e s e n t a r l a e r m i t a d e l 

T e p e y a e , c o m o s e m i l l e r o d e i d o l a t r í a s . 

S iendo l a c a u s a d e e s t a s i d o l a t r í a s , s e g ú n e l e x p r e -

sado B u s t a m a n t e , e l d e c i r q u e u n a I m á g e n p i n t a d a p o r 

un indio h a c í a m i l a g r o s , á s e r u n h e c h o f u e r a d e t o d a 

d u d a el o r i g e n q u e d a b a á d i c h a I m á g e n , e l V i r e v a l 

t r a t a r d e l n o m b r e d e G u a d a l u p e d e b i ó i n f o r m a r so-

b r e e s t a c o n t r a d i c c i ó n h e c h a a l S u c e s o r d e l P r i m e r 

Obispo d e M é x i c o ; d i c i e n d o q u e e s t e P r e l a d o h a b í a 

o b r a d o m a l p e r s u a d i e n d o a l p u e b l o q u e l a d e v o e i o n 
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t e n i a los g r a n d e s f u n d a m e n t o s d e L o r e t o y o t r a s ; y 

q u e e l P r o v i n c i a l d o S a n F r a n c i s c o , d e v o r a d o d e ce-

l o p o r l a s a l u d d e l a s a l m a s , h a b í a h e c h o m u y bien-

e n i m p u g n a r á a q u e l M e t r o p o l i t a n o . E n e m i g o c o m o 

e r a E n r i q u e z d e l I l h n o . y R m o . S r . M o y a y C o u t r e r a s , 

A r z o b i s p o e m p e ñ a d o e n l l e v a r a l c a b o t o d o lo dis-

p u e s t o p o r s u P r e d e c e s o r e n f a v o r d e l S a n t u a r i o , y . 

g r a n d e a m i g o d e los F r a n c i s c a n o s ' s e g ú n s o d c d u c o 

d e s u s c a r t a s , d o n d e h a b l a d e l a n e c e s i d a d d e e l los 

p a r a a d m i n i s t r a r ind ios , ¿ p o r q u é e n l u g a r d e m a n i -

f e s t a r c o m o h a b l a s i d o r e p r o b a d a l a n u e v a d e v o c i o n 

e n e l p u l p i t o d e S a n F r a n c i s c o , i n f o r m a s o l o s o b r e c i 

a u m e n t o d e e l l a , e s p r e s a n d o e l f a v o r c o n q u e d e s d e 

5 5 y 5 0 s e a l i s t a b a n c e n t e n a r e s d e g e n t e s e n u n a co-

f r a d í a i n s t i t u i d a e n e l S a n t u a r i o , y d e c u y a s l imosnas , 

s e h i z o l a i g l e s i a , s o b r a n d o r e n t a p a r a e l c u l t o ? Si 

t o d a l a O r d e n s e r á f i c a p e u s a b a c o m o B u s t a m a n t e , 

¿ p o r q u é n o l a d e f e n d í a c u a n d o n o solo , v e n i a a l caso , 

s i n o q u e a ú n e n c o n c i e n c i a e s t a b a o b l i g a d o á h a c e r -

lo? ¿ P o r q u é e n l u g a r d e d e c i r a l fin de l p á r r a f o de 

s u c a r t a , o f e n d i e n d o a l A r z o b i s p o , q u e t o d o s e r e d u -

c í a á q u e c o m i e r a n d o s ó t r e s c l é r i g o s , n o lo a c u s ó de-

h a b e r p u e s t o á e s t o s p a r a f o m e n t a r s u p e r s t i c i o n e s ? 

E e í l e s i o n e s s o n e s t a s q u e , s i n o f u e r a n s u f i c i e n t e s pa-' 

p a r a p a t e n t i z a r q u e e l P r e d i c a d o r d e S a n F r a n c i s c o 

i n v e n t ó lo d e l p i n t o r i n d í g e n a , so lo p a r a i m p u g n a r a l 

d i o c e s a n o q u e d a b a o r i g e n s o b r e n a t u r a l á l a b e n d i t a 

I m á g e n , h a b r í a q u e a b o l i r l a m á s s a n a c r i t i c a e n l a s 

d i s c u s i o n e s h i s t ó r i c a s , y d a r p a s o f r a n c o á los j u i c i o s 

m á s e r r ó n e o s . L a c a r t a , p u e s , d e l Y i r e y E n r i q u e z , 

a ú n c o n s u s d e f e c t o s , e s u n o d o l o s m e j o r e s dc-cumenr-

t o s e n f a v o r d o l a m a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . 

1*1 

l i i . 

TEXTO. 
' 'Et quia Dominas Muñoz tantum in ejus "Memoria'1 do-

miui pro regís Enriquez. epistolac paragraphum ad suum sco-
pum opporíumira inseruit, non desuut qui in leliquñ epísto-
las parte alinuid de Apparicione loc-.utum futes«, snpponera 
audcüí. Gratuita veré suppoi-ilio, quia in "Indiaruin Episto-
lis" jaiu typis datis integra apparct ." (Pá~. cit.) 

Y porque el Sr. Slufioz insertó e u s u "Memoria" solamente 
el párrafo del Sr. Yirey Enriquez que e ra oportuno á su ob-
jetó, no faltan algunos q u e se atreven á suponer que en la 
resta-ate parte de la carta habló algo de la Aparición. Gratui-
ta soposieíon á la verdad, porque en l a s "Cartas de Indias" 
ya impresas, aparece publicada toda. 

COLSTTESTA-CIOTSR. 

E s p á n t a s e e l c o n t r i n c a n t e p o r q u e a l g u n o s a u t o r e s 

g t i a d a l u p a n o s c r e í a n h a b e r o m i t i d o D . J u a n B a u t i s t a 

Muñoz a l g o d e l a c a r t a d e l Y i r e y E n r i q u e z e n q u e 

t r a t a r a d o l a m a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n ; y n o t i e n e e l 

menor e s c r ú p u l o e n d a r t r u n c o e l p á r r a f o d e d i c h a 

car ta , p r e c i s a m e n t e c u a q u e l l o q u e p e r j u d i c a b a á s u 

objeto, d e h a c e r c r e e r a l l e c t o r q u e e n 5 5 & 5 6 c o -

menzó l a d e v o c i o n g u a d a l u p a n a , s e g ú n v i m o s e n e l 

n ú m e r o X L I V . P e r o e s e a s p a v i e n t o n o p a s a d o s e r 

un e s c á n d a l o f a r i s a i c o , d e q u i e n d e s c u b r e u n a p a j a 

en e l ojo a j e n o y n o s i e n t e l a v i g a e n e l o j o p r o p i o . 

Mas ¿ q u é i m p o r t a a q u e l l a s u p o s i c i ó n p o r m á s g r a t u i -

t a q u e s e a , c o n t r a e l P r o d i g i o G u a d a l u p a n o ? N a d a , 

a b s o l u t a m e n t e n a d a . R e f u t e d i c h o c o n t r i n c a n t e l a s 

luminosas c o n t e s t a c i o n e s d a d a s p o r u n G u r í d í y Al -



c o c e r y p o r u n T o r n e i y M c n d i v i l , y n o s e s u l f u r e 

p o r q u e c a d a u n o p i e n s e c o n s u c a b e z a . D e m u e s t r e 

l a f a l t a d e l ó g i c a , d e c r i t i c a , d e h i s t o r i a , e t c . , e t c . , e n 

l o s r a z o n a m i e n t o s d o l o s d e f e n s o r e s d e l a A p a r i c i ó n - ' 

y e n t o n c e s h a b r á a v a n z a d o a l g o e n s u p o c o p i a d o s a 

e m p r e s a , y e u s u m e n o s c a b a l l e r o s o e m p e ñ o . 

l u i . 

T E X T O . 

"Patr is Comissatli i'ranciscani, Seilieet, Fratr ia Alonsi á Pon-
ce acenratam itlneris naiTationcm babemus, qui enm en Jle-
xicea u rbe 3 3 Jnlii anni 1585 egredisseí {sic,) ibi feriar 
«incile transiit magnum pe r potitela e lapidibus conditura, 
«propè quera indorura quoddam mexicanoram opiádiüum si-
«tuin est, in finítimo monticalo Nostrae do Guadalupe Domi-
«nae aedicula « u t temp'.nm, ul,i vigilias novemdialesquehis-
«pani Mer.ici commorantes tabent," ubi quoque clericus qui 
«sacrum faciat inveni tur . Blo in oppidulo olim l ipucht í i 
«idolum quod "vi rgo sonat, i a genffiitato indi hábebant, ad 
«cjus templnm dona f e r e n t e ex omnibus ditionibus eonve-
«niebant. ,Pcícr C o s a r i a s ibi non sistens ul tra pertran-
«siit, etc." (Pág. eit.) 

Tenemos la relación, tacha con cuidado, del "Viaje del Pa-
dre Comisario franciscano, .i saber, de Fray Alonso de Ponce, 
que habiendo salido de la ciudad de México el 23 do Julio 
del año de 15S5, refiere ahí: "pasó u n a i n n y grande acequia 
«por u n puente do piedra, junto á la cual está situado un 
«pneblecito de indios mexicanos, y en éi arrimada á un cerro, 
« u n a ermita é iglesia llamada nuestra Señora de Guadalupe, 
•«i donde van á velar y tener novenas los españoles de SU-
«xico, y reside un clérigo q u e les dice misa.—Eu aquel pne-
«bk> tcnion los indios anüguaraes to en su gentilidad, un Idolo 

«llamado Ixpuc'ntli que quiere dec i r " V i r g e n 6 doncella," y 

«acudiau alli como á santuario d e t o d a aquel la tierra, can 
«sus dones y ofrendas. Pasó por allí d e largo el padre Co-

«misario, etc." 

COJ5TT3I¡ST_A_CIO!>S\ 
C e l e b r a m o s m u c h o q u e e l c o n t r i n c a n t e t e n g a e l 

"Via jo d e l C o m i s a r i o P o a c c e u N u e v a E s p a ñ a . " S i r v o 

de m u c h o e s t e l ibro p a r a e s c l a r e c e r v a r i o s p u n t o s d e 

1» h i s to r i a g u a d a l u p a n a , s e g u u s e v e r á e n e s t o s m i -

meros, y e n o t r o l u g a r . D e s d e q u e s e p u b l i c ó e n l a 

"Coleccion d e D o c u m e n t o s i n é d i t o s p a r a l a h i s t o r i a 

de E s p a ñ a , " t o m o s L V ' i l y L V I I I , t u v i m o s o t r o t e s t i -

monio m á s p a r a p r o b a r q u e e l s i l e n c i o d e l o s c r o n i s -

tas re l ig iosos s o b r e l a m a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n d e l a 

San t í s ima V i r g e n d e G u a d a l u p e , l ó j o s d o a r g ü i r c o n -

t ra e l l a , v i e n e á p r o b a r q u e l o s a u t o r e s m u d o s t u v i e -

ron i n t e r é s e n c a l l a r , e n o b s e r v a r e s t r i c t a m e n t e l a l e v 

del recalo. ¿Qu ién á n t e s d e l e e r e l " V i a j e d e l C o m i -

sario P o n e s " s e i m a g i n a r l a s i q u i e r a q u e e s t e S u p e r i o r 

f r a n c i s c a n o h u b i e r a s u f r i d o l a m á s d e s e c h a p e r s e c u -

ción d e p a r t e d e s u s m i s m o s s u b d i t o s ? P u d i e r a p e n -

sa r se q u e F r . P e d r o d e S a n S e b a s t i a n , y l a m a y o r 

pa r to de los' r e l ig iosos g r a v e s d e l S a n t o E v a n g e l i o , 

h u b i e r a n h e c h o á d i c h o C o m i s a r i o l a m á s c r u d a g u e -

r r a , h a s t a e c h a r l o d e l pa í s ? F r . G e r ó n i m o d e S i e n -

dieta e u su H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a I n d i a n a , s e l i m i t a á 

decir. ' " v i n o p r o v e í d o p o r q u i n c e n o c o m i s a r i o F r . 

Alonso P o n c e , d e l a P r o v i n c i a d e C a s t i l l a , e l c u a l p r o -

bó bien s u s f inos a c e r o s d e p a c i e n c i a e n s u f r i r d e s t i e -

r ros de l p r i n c i p e q u e g o b e r n a b a , y otras persecuciones, 
con á n i m o i n v e n c i b l e . (L ib . ¡ V , c a p . X L H , p á g . 5 4 4 . ) 

N a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a d i c e q u e i n d i q u e c o n c í a -



ridad l a p a r t e q u o t o m a r o n s u s s u b o r d i n a d o s en 

OTEAS PEIÍSECUCIOXES. A p e n a s p u e d o porc ib i i - se a l g o 

a l t r a t a r d e F r . P e d r o d e S a n S e b a s t i a n , c u a n d o d i c e : 

" r i g i ó ( l a p r o v i n c i a ) p o r m á s d e c i n c o a ñ o s , p o r q u e á 

c a u s a d e n o h a b e r r e c i b i d o e l C o m i s a r i o G e n e r a l q u e 

h a b í a v e n i d o d o E s p a ñ a , 110 h u b o p r e l a d o s u p e r i o r 

q u e c e l e b r a s e c a p í t u l o á su t i e m p o , y a s i f u é t o d o é l 

d o m u c h o s t r a b a j o s . " C o n g e n e r a l i d a d e s c o m o e s t a s , 

n o e s p o s i b l e d a r c o n l a v e r d a d . H a b i e n d o d i c h o a n -

t e s q u o F r . A l o n s o P e n c o , " p r o b ó b i e n s u s l i nos a c e -

r o s d e p a c i e n c i a e n s u f r i r d e s t i e r r o s d e l P r í n c i p e q u e 

g o b e r n a b a ; " y a h o r a q u e F r . P e d r o d e S a n S e b a s t i a n 

n o l o r e c i b i ó , l a m e n t á n d o s e d o q u e a q u e l p e r i o d o f u é 

d e m u c h o s t r a b a j o s , p a r e c e i n d i c a r q u e t o d o e m a n a -

b a d e d i c h o P r í e i p c , y q u e F r . P e d r o O b r a b a á ins t i -

g a c i o n e s d e é s t o . L o m i s m o q u e e l P . M e n d i e t a s e 

e x p r e s a T o r q u e m a d a e n s u " M o n a r q u í a I n d i a n a , t omo 

I I I , l i b . X I X , c a p . X X V n y X X V I I I , p á g . 3 7 3 y 75." 

Sí t r a t á n d o s e d e i o s r e l i g i o s o s d e l a O r d e n , y d e 

a s u n t o s i m p o r t a n t e s á l a h i s t o r i a d e l a m i s m a , u s a b a n 

l o s c r o n i s t a s , d o u u s i l e n c i o t a n e s t u d i a d o , p a r a n o de-

j a r a l l e c t o r e n t r e v e r l o s e s c á n d a l o s q u e c a u s ó l a p e r -

s e c u c i ó n d e l C o m i s a r i o Po .nce , ¿ c ó m o q u i e r e n i o s e n e -

m i g o s d e l a A p a r i c i ó n q u e d i c h o s c r o n i s t a s m e n c i o n a -

r a n s i q u i e r a e s t e P r o d i g i o , h a b i é n d o l o i m p u g n a d o c o n 

e s c á n d a l o é i n d i g n a c i ó n d e t o d o s , e l P . B u s t a m a n t e ? 

¿ C ó m o p r e t e n d e r q u e e n l a b i o g r a f í a d e l V . Z u r n á r r a -

g a s e h a b l a r a d e t a n a s o m b r o s o a c o n t e c i m i e n t o , 

c u a n d o c o n t r a é l h a b i a p r e d i c a d o a q u e l r e l i g i o s o ? 

S o l o n o s a b i e n d o q u e e n a s u n t o s d o t r a s c e n d e n c i a á 

l a O r d e n , c o m o l o s d i s t u r b i o s h a b i d o s e n t i e m p o d e l 

C o m i s a r i o P o n e e , e E á d o c o n s t i t u c i ó n g u a r d a r s i l enc io . 

E l b o c h o m i s m o d e o b s e r v a r l o t r a t á n d o s e d o u n c u l t o 

# 
t a n n o t a b l e , b a s t a a l b u e n c r i t e r i o p a r a r e s o l v e r c u a t t 

a t r e v i d o f u é e l p r e d i c a d o r franciscano a l i m p u g n a r l o 

c o n t o d a s s u s f u e r z a s . C o n r a z ó n , p u e s , n u e s t r o s e s -

c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s , j u z g a n d o p i a d o s a m e n t e á S a -

h a g u n y á T o r q u e m a d a , o p i n a b a n q u i l o s e s c r i t o s d e 

es tos a u t o r e s e s t a b a n t r u n e j s s o b r e e l a s u n t o d e l T e -

p e y a c . S o s e h a b í a h e c h o l a l u z s o b r e r e t i c e n c i a s 

como l a s r e l a t i v a s á l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e d i c h o C o -

m i s a r i o . C o n o c i d a s h o y y a , p o r e l " V i a j e d e l r e f e -

rido P . P o n c e , " a s í c o m o p o r e l P r o c e s o c o n t r a B u s -

t a m a n t e , V u b o r i z a r í a h o y a l m i s m o D . J u a n B a u t i s t a 

Muñoz, s i s e l e v a n t a r a d o l a t u m b a , e l h a c e r h i n c a -

pié s o b r o t a l a r g u m e n t o ; y c o m p r e n d e r í a q u e n o s i n 

r a z ó n s e h a d e s e c h a d o s i e m p r e e n b u e n a c r i t i c a t a n 

fúti l r e c u r s o p r o b a t o r i o . 

l i d i . 
TEXTO. 

«Si narraíionis auctor u t terrae iuexpe í tus idoli nomen 
permutet, non mirtini, sed e contra si Apparitionis íradirio, 
sicut af&rmatur, existebat, c a r nullus (sic) ex e«L Comisarii 
societate notitiam illi attulit in efi aédictüíi iconcm miraculo-
sé pictam et e coelo missain servari, ideoque cer te dignan» 
videndi honcran dique? Nullus (sic) i te ram aliquid innu i t e t 
tantum Reverendus ul t ra pertransii . (Pág-. 13.)» 

(1.) Aun cuando el au tor de la relación, como inexperto 
en las cosas de la tierra, m u d e el nombre del ídolo, no es d e 
admirarse; (2) m á s por el contrario, si existía la tradición de 
la Aparición, como se afirma, por qué n inguno de aquella co-
mitiva del Comisario le dio noticia de que en aquel la ermi ta 
se conservaba una Imagen milagrosamente pintada, enviada 
del cielo, y por tanto digna ciertamente/de verse y venera r -
se? Ninguno le indicó a:go de nuevo, y tan Bolamente pasó, 
t e l a n t e el Reverendo. 



C OaSTTESTA-CIOlSr. 
(1.) H a b i e n d o d i c h a e l c o n t r i n c a n t e e n e l t e x t o d e f 

n ú m e r o p r e c e d e n t e , q u e l a r e l a c i ó n d e l " V i a j o d e l 

C o m i s a r i o P o n c e e n N u e r a E s p a ñ a , " s e h i z o c o n m u -

c h o c u i d a d o , accuratam itineris narralioitem hábemur, 

l l a m a m u c h o l a a t e n c i ó n flue a h o r a n o s v e n g a d i c i en -

d o q u e p o r s e r e l a u t o r d e d i c h o V i a j o i n e x p e r t o e n 

l a s c o s a s d e l a t i e r r a , m u d ó e l n o m b r e d e l (do lo . ¿ P o r 

q u ó , c o n s e c u e n t e c o n l a f a v o r a b l e c e n s u r a q u e emi -

t i ó s o b r e a q u e l l i b r o , á f u e r d e h i s t o r i a d o r i m p a r c i a l 

n o c o n f e s ó q u e l a n o t i c i a d e l n o m b r o d e l Ido lo e c h ó 

p o r t i e r r a lo. q u e s o b r o d i c h o í d o l o a f i m i ó e l P . Sal ía-" 

g u n ? ¿ I g n o r a l o d i c h o p o r e l S r . I c a z b a l e e t a a c e r c a 

d e e s t e a u t o r , á s a b e r q u e " d o m i n a d o d o m í a i d e a fi-

j a ABULTARA LAS COSAS, e s t o e s , q u e e n m u c h a s d e 

e l l a s n o m e r e c í a t a n t o c r é d i t o ? ¿ A q u i é n s e d e b e d a r 

m á s f é , á q u i é n c o n m u c h o c u i d a d o e s c r i b i ó s u r e l a -

c i ó n , ó á q u i e n a b t d t a b a l a s c o s a s ? S in d u d a a l -

g u n a q u e a l p r i m e r o . Y n o o b s t a q u e d e s p u e s d e S a -

h a g u n l e a m o s e n l i b r o s y s e r m o n e s q u e e n e l T e p e y a e 

a d o r a b a n l o s i n d i o s e n s u g e n t i l i d a d á l a T o n a n t z i n ; 

p o r q u e t o d o s s i g u i e r o n s o b r e e s t o á T o r q u e m a d a , e l 

c u a l n o h i zo o t r a c o s a q u e c o p i a r a q u e l l a n o t i c i a de. 

l a " H i s t o r i a d e N u e v a E s p a ñ a . " 

P e r o s u p o n g a m o s q u e l o s a u t o r e s d e l " V i a j e d e l 

C o m i s a r i o P o n c e ( s o n d o s y n o u n o , c o m o s u p o n e 

e l c o n t r i n c a n t e ) f u e s e n i n e x p e r t o s e n l a s c o s a s do 

N u e v a E s p a ñ a , ¿ s o s e g u i r í a p o r e s t o q u e e r r a r o n d a n -

d o a l ído lo e l n o m b r e d o I x p u c h t l i ( d o n c e l l a ) , á l a 

q u e l l a m a b a S a h á g u n T ó - n a n t z i n ( n u e s t r a m a d r e ) ? 

C i e r t a m e n t e q u e n o . L a r a z ó n e s m u y o b v i a . D i c h o s , 

a u t o r e s n o h i c i e r o n o t r a c o s a q u e e s c r i b i r e n e l " V i a j e " ' 

lo q u e p e r s o n a s m u y c o m p e t e n t e s l e s i n f o r m a r o n s o b r e 

l a s a n t i g u a l l a s d e l a t i e r r a . C o n s t a e n e l m e n c i o n a d o 

" V i a j e " q u e a c o m p a ñ a b a n a l C o m i s a r i o d e l a ó r d e n 

s e r á f i c a , e n l a v i s i t a d e l o s c o n v e n t o s f r a n c i s c a n o s d e 

N u e v a E s p a ñ a , e n c l a s e d e nahuatlatos, l a s p e r s o n a s 

m á s i n s t r u i d a s e n l a s l e n g u a s i n d i g e n a s q u e s e h a b l a b a n 

en los l u g a r e s q u e v i s i t a b a ; . y p o r c o n s i g u i e n t e l o s q u e 

m á s v e r s a d o s e s t a b a n e n l a s c o s a s d e l p a í s . A l p a s a r 

p o r G u a d a l u p e , p r i m e r a y t e r c e r a v e z , l l e v a b a p o r 

c o m p a ñ e r o s d i c h o C o m i s a r i o á E r . J u a n d e S a l c e d o . d e 

q u i e n d i c e n l o s e s c r i t o r e s d o l a r e l a c i ó n q u e e r a 

"BUENA LENGUA MEXICANA, PREDICADOR y BUENA 

PLUMA," y á F r . J u a n d e C a n o , l e g o d e T l a l t c l o l c o , 

d o n d e h a b í a e x c e l e n t e s l e n g u a s m e x i c a n a s . A c o m -

p a ñ ó l e t a m b i é n F r . A n t o n i o d e C i u d a d R o d r i g o , q u o 

t r e s a ñ o s h a c í a q u e h a b í a v e n i d o d e Y u c a t a n , y r e -

sidía e n T e x c o c o ; r e l i g i o s o t a n c o n o c e d o r d e t o d o 

c u a n t o h a b í a e n e l N u e v o M u n d o , q u e , s e g ú n C o g o -

l ludo y B e r i s t a i n e s c r i b i ó s o b r e l a s " G r a n d e z a s d e 

N u e v a E s p a ñ a . " 

S iendo i n d u d a b l e q u e e s t e e s c r i t o r f u é u n o d o l o s 

a u t o r e s d e l " V i a j e d e l C o m i s a r i o P o n c e e n N u e v a 

E s p a ñ a , " p u e s q u e e s t a o b r a f u é h e c h a p o r d o s d e 

los c o m p a ñ e r o s i n s e p a r a b l e s d e d i c h o C o m i s a r i o ; m á s 

q u e t e m e r i d a d s e r i a a f i r m a r q u e e l a u t o r d e l a s c i t a -

d a s " G r a n d e z a s d e N u e v a E s p a ñ a , " e r a i n e x p e r t o e n 

l a s c o s a s d e e s t a s r e g i o n e s . Q u e F r . A n t o n i o d e C i u -

d a d R o d r i g o f u é i n s e p a r a b l e d e E r . A f o n s o P o n c e , l o 

d ice e l V i a j e c o n e s t a s p a l a b r a s : " l e a c o m p a ñ ó e n l a 

v i s i t a d e t o d a s l a s p r o v i n c i a s , y e n TODOS SIJS CAMI-

NOS, d e s t i e r r o s y p e r s e c u c i o n e s , as i p o r m a r c o m o 

p o r t i e r r a , f u é s u c o m p a ñ e r o AD LATERE. p a r t i c i p a n -

do do t o d o s s u s t r a b a j o s v p e r s e c u c i o n e s s i n d e j a r l e 
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u n p u n t o h a s t a v o l v e r c o n é l á E s p a ñ a ( T o m o I , 

p á g j 2 4 . ) " 

Q u e r e m o s s u p o n e r q u e e l a u t o r d e l a s " G r a n d e z a s 

d e N u e v a E s p a ñ a , " s o h u b i e r a e q u i v o c a d o l l a m a n d o 

I x p u c l i t l i á l a q u e , s e g ú n S a h a g u n , e r a T o n a n t z i n , 

¿ s e e n g a ñ a r í a t a m b i é n u n F r . G e r ó n i m o M e n d i e t a , 

n a d a m e n o s . q u o a u t o r d e l a " H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a 

I n d i a n a , " p u b l i c a d a p o r e l S r . I c a z b a l e e t a ? F u é e l 

P . M e n d i e t a u n o d e l o s XAHUALTLATOS e n l a v i s i t a 

d e l o s c o n v e n t o s d e T l a x e a l a , y á e l s o d e b o s i n d u -

d a a l g u n a , l a n o t i c i a d e l n o m b r o d e T ó n a n t z i n , q u e 

d i c h o S a h a g ó n a p l i c ó e q u i v o c a d a m e n t e á l a d e i d a d 

a d o r a d a e n t i e m p o d e l a g e n t i l i d a d e n e l T e p c y a c , 

O i g a m o s c ó m o s e e x p r e s a e l V i a j e a l t r a t a r d e l a v i -

s i t a d e C l i i a u t e m p i i . " A l l i e n S a n t a A n a t e n í a n los 

i n d i o s u n o c o n i » S a n t u à r i o d o n d e a l í d o l o q u e a l l í ve -

n e r a b a n , l l a m a d o TÓ-XANTZEÍ QUE QUIERE DOTE 

KCHOTKA MADRE, o f r e c í a n m u c h o s s a c r i f i c i o s y o f r e n -

d a s y v e n í a n á e s t o d e m u c h a s p a r t e s , y a u n q u e e l 

d i a d e h o y e n l a v o c a c i ó n d e l p u e b l o a c u d e n t a m b i é n , 

d e m u c h o s p u e b l o s á o f r e c e r c o s a s á n u e s t r o c o n v e n -

t o . . . . ( T o m o c i í , p á g . 1 3 3 0 " 

A q u i é n d e b e m o s d a r m á s c r é d i t o , a l P . M e n d i e t a 

ó a l P . S a h a g u n ? S i s e t r a t a r a d e l a p e r i c i a e n l a 

l e n g u a n a l i u a t l , s i n d u d a a l g u n a q u o a ! s e g u n d o . Po-

r o n o s o t r a t a s o l o d e e s t o , s i n o d e u n v o c a b l o q u e 

a n d a b a e n 1a. b o c a d e t o d o s l o s i n d í g e n a s d e l r u m b o ; 

d e u n a p a l a b r a s o b r e l a c u a l i n f o r m a r a n c o n l a m a -

y o r s e n c i l l e z d e l m u n d o a l p r i m e r r e l i g i o s o q u e l e s 

p r e g u n t á r a y c o n m á s r a z ó n á u n C o m i s a r i o á q u i e n 

r e c i b í a n t a l v e z c o n m a y o r s o l e m n i d a d q u e a l m i s m o 

D i o c e s a n o . N a d a m á s v e r o s í m i l q u e a l i n f o r m a r s e 

ol S u p e r i o r f r a n c i s c a n o d e l a s a n t i g u a l l a s d e l p u e b l o 

q u e v i s i t a b a , l o s p r i n c i p a l e s i n d í g e n a s d e é l e x p r e s a -

r a n l a v e r d a d ; y o í d o s l o s r e l i g i o s o s d e l c o n v e n t o y 

e l p a r e c e r d e l nahaalllato lo a n o t a r a e l s e c r e t a r i o d e 

l a e o i n i s i a t u r a . 

B a z o n t a m b i é n y m u y p o d e r o s a p a r a d a r m a y o r 

a s e n s o a l " V i a j e do l P . P o n c e , " q u e á l a " H i s t o r i a d e 

N u e v a E s p a ñ a , " e s e l c a r á c t e r d e u n o y o t r o l i b r o . 

A q u e l e s u n a s e n c i l l a R e l a c i ó n e n q u e f u e r o n e s c r i -

b i e n d o c o s a s n o t a b l e s d e l a t i e r r a , s i n p a s i ó n n i n g u -

na ; m i e n t r a s q u e o l o t r o , a l t r a t a r d e í d o l o s , s e p r o -

puso c o n t r a r i a r á l o s p r i m e r o s M i s i o n e r o s , p r c t c n d i c n -

•do d e m o s t r a r q u e e n l a c o n v e r s i ó n d e i n d i o s n o h a -

b í a n t e n i d o l a p r u d e n c i a s e r p e n t i n a p a r a c o n o c e r s u s 

p a l i a d a s i d o l a t r í a s . U n o h a c í a a b s t r a c c i ó n d e l a 

c u e s t i ó n d e B u s t a m a n t e , e l o t r o p a r e c e q u e t r a t a b a 

do f a v o r e c e r l o . E l p r i m e r o n o t e n i a n e c e s i d a d d e 

a b u l t a r l a s c o s a s , y e f s e g t u i d o s í . T a n c i e r t o e s , e n 

fin, q u e n o s e l l a m a b a T o n a n t z i n e l í d o l o d o l T e p c y a c , 

q u e h a b l a n d o e l P . M e n d i e t a e n s u H i s t o r i a d e l a d i o -

s a v e n e r a d a p o r l ^ s m e x i c a n o s , d i c e : " q u e u n a s v e c e s 

s e t r a n s f i g u r a b a E S KOSA MUY HERMOSA. ( L i b . I , c a p . 

I X , p á g . 91 . ) q u e e s l a m i s m a i d e a e x p r e s a d a c o n l a 

p a l a b r a Ixpucliti. 

E n l o q u e s i c o n v i e n e n S a h a g u n y l o s a u t o r e s d e l 

" V i a j e d e l C o m i s a r i o P o n c e " e s e n e l ¡dolo d e T i a n g u i s -

m a n a l c o . " E n e s t o p u e b l o , d i c e n , h a b í a a n t i g u a m e n -

t e u n idolo q u e l l a m a b a n T o l p u c h t l e ; q u e q u i e r o d e -

c i r d o n c e l ó v i r g e n , p o r e l c u a l h a b l a b a e l d e m o n i o 

y a c u d í a n d e m u c h a s p a r t e s h a s t a d o G u a t e m a l a á 

o f r e c e r c o p a l , p l u m a s r i c a s y o t r a s c o s a s ; YA CESÓ ES-

TA IDOLATRÍA DESPUES QUE IÍECJBIERQB LA F E 

(Tomo e i t . , p á g . 1 5 5 . ) " ¡ Q u é d i s t i n t o m o d o d e h a b l a r 

del do S a h a g u n , q u o p o r t o d a s p a r t e s v e t e i d o l a t r í a s , 



n a 

y q u é e x c e l e n t e l e c c i ó n p a r a n o d u d a r q u e si e n e l 

n o m b r e d e ! Ído lo d o T i a n g u i s m a n a l c o n o e s t á equ i -

v o c a d a l a " H i s t o r i a d e N u e v a E s p a ñ a , " s i l o e s t á e n 

los n o m b r e s d e l o s v e n e r a d o s a n t i g u a m e n t e e n e l T e -

p e y a c y C h a u t e m p a ! 

l v . 

Sigue la contestaeion. 

(2.) P o r solo n o m e n c i o n a r s e e n e l " V i a j e d e l Co-

m i s a r i o , P o n e e " l a m a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n G u a d a l u -

p a n a , ¿ p u e d e a s e g u r a r s e q u e l a c o m i t i v a d e d i c h o 

C o m i s a r i o n o l o d i e r a n o t i c i a d e l o r i g e n d e l a bend i -

t a I m a g e n ? ¿ Q u é , n o s a b e e l c o n t r i n c a n t e q u e h a y 

a s u n t o s s o b r e los c u a l e s s e p u e d e d e j a r c o r r e r l a p lu -

m a c u a n t o s e q u i e r a , y l o s h a y e n q u e ce í fe nolis es 

p r e c i s o g u a r d a r s i l e n c i o ? ¿ C r e e q u e a l p a s a r F r . 

A l o n s o P o n c e p o r l a e r m i t a d e T e p e a q u i l l a n o s e h a -

b l a r í a s o b r e l o s e s c á n d a l o s q u e c a u s ó e l s e r m ó n d e 

F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e ? ¿ C r e e q u e a l a c e p t a r 

e l P : P o n c e l a C o m i s i a t u r a n o s e i n f o r m a r í a d o l a 

c o n d u c t a d é s u s p r e d e c e s o r e s , y m u y p a r t i c u l a r m e n -

t e d e l I ' . B u s t a m a n t e ? 

T a n c i e r t o e s q u e f u é m u y b i e n i n f o r m a d o s o b r e 

e l o r i g e n d e l S a n t u a r i o , q u e h i z o c o n s t a r e n e l " V i a -

j e " q u e h a b i a u n a e r m i t a é i g l e s i a d o N u e s t r a Seño-

r a d o G u a d a l u p e , y q u e á e l l a " i b a n á v e l a r y t e n e r 

n o v e n a s l o s e s p a ñ o l e s d e M é x i c o , y q u e r e s i d í a al l í 

u n c l é r i g o q u e l e s d e c í a m i s a . " E n e l h e c h o , p u e s , 

d e m e n c i o n a r u n c u l t o t a n e s p e c i a l y a s i d u o , e s n a -

t u r a l q u e t u v i e r a n o t i c i a d e l o r i g e n c e l e s t i a l d e l a 

S a n t a I m á g e n q u e a l l í s e v e n e r a b a ; e s d e c i r , d e nues -

t r a p o r t e n t o s a G u a d a l u p a n a . Y os u n c a n d o r p u e r i l 

por no d e c i r o t r a c o s a , e l n e g a r m a g i s t r a l m e n t e u n 

a c o n t e c i m i e n t o , so lo p o r q u e a l g u n o s e s c r i t o r e s n o 

h a b l a n d e é l m i n u c i o s a m e n t e . C r e e r í a ó n o c r e e r í a 

F r . Alonso P o n c e e n l a m a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n ; p e r o 

lo c i e r to e s q u e n o r e p r u e b a a q u e l c u l t o e s p e c i a l , c o -

mo lo h izo e l P . B u s t a m a n t e . 

C u a n i m p o r t a n t e s e a lo q u e d i c e e l " V i a j e d e l Co-

misario P o n c e " s o b r e e l r e f e r i d o c u l t o , c o m p r e n d i ó l o 

muy b i e n e l a u t o r d e los a d i t a m e n t o s , q u i e n a l t r a -

t a r de e s t e a s u n t o solo d i ce : " H a b l a ( e l V i a j e ) d o l a 

e rmi ta é i g l e s i a l l a m a d a d e G u a d a l u p e P a s ó 

por al l í DE LAKGO e l p a d r e C o m i s a r i o . " H a y omis io -

nes q u e e q u i v a l e n á u n a r e f u t a c i ó n , y u n a d e e l l a s 

es la q u e c o m e t i ó a q u í e l ad i c ionado! - . 

Bien f a t i g a d o d e b i ó v e r s e e l a d i c i o n a d o r p a r a h a -

ber s a l v a d o d e un s a l t o e l v a c i o q u e m e d i a , p o r d e -

cirlo as i , e n t r e l a n o t i c i a a d q u i r i d a s o b r e l a e r m i t a , e l 

culto p r a c t i c a d o e n e l l a , l a a f l u e n c i a d e fieles q u e l a 

v i s i taban y e l h e c h o d e p a s a r DE LARGO p o r a l l í e l P . 

Ponce. A l o i r h a b l a r d e v e l a c i o n e s y n o v e n a s , p a -

recióle e s c u c h a r e l Non fecil taliier om ni nationi q u e 

obliga á t o d o b u e n m e x i c a n o á p o n e r s e e n p i é a n -

te l a A p a r e c i d a I m á g e n . C e r r a n d o l o s o j o s á l a b u e -

n a c r í t i ca q u e d e b e a d o r n a r a l h i s t o r i a d o r , a d i c i o n a 

do e s t a m a n e r a e l t e x t o t r u n c o c o n q u e e n g a ñ a a l 

lector: " E s t o q u i e r o d e c i r , q u e si h u b i e r a h a b i d o 

Apar ic ión h a b r í a e n t r a d o ( e l C o m i s a r i o ) á c o n o c e r 

esa m a r a v i l l a . " E s t o q u i e r o d i c i r , r e p l i c a m o s noso -

tros, q u e d e n a d a h a a p r o v e c h a d o a l a d i c i o n a d o r l a 

l e c t u r a de l " V i a j e " á q u e s o r e f i e r e . De. é l s e d e s -

p r e n d e q u e e n l a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e s e h a l l a b a 

e l P. P o n c e , a u n q u e h u b i e r a q u e r i d o , n o p o d r í a d a r -

s e el consue lo d o v i s i t a r l a e r m i t a . P e r s e g u i d o y c a -



l u m n i a d o p o r s u s p r o p i o s s ú b d i t o s , l a raávor p a r l e 

c r i a t u r a s d e B u s t a m a u t e , e l m e n o r m o v i m i e n t o p a r a 

e n t r a r e n d i c h a e r m i t a , h u b i e r a s i d o g r a v í s i m o p e c a d o 

q u e a g r a v a r l a m á s y m á s s u s i t u a c i ó n ; m á x i m e c u a n d o 

c n t ó n c e s e s t a b a m á s p r o n u n c i a d a l a r i v a l i d a d e n t r e 

c l é r i g o s y r e l i g i o s o s , c o n m o t i v o d e l C o n c i l i o I I I Me-

x i c a n o . E n s u p r o p i o i n t e r é s e s t a b a n o m e n c i o n a r 

s i q u i e r a e l P r o d i g i o . M u c h o h i z o c o n r e f e r i r l a v e -

l a c i ó n y n o v e n a s q u e t e n í a n l u g a r e n l a s a n t a C a s a , 

c o m o c o s a s n o t a b l e s y d o q u e e l l e c t o r p o d r í a d e d u -

c i r e l o r i g e n d o e l l a . 

L V I . 

A D I T A M E N T O . 

" E n e l t o m o 6 o , p á g . 1 5 2 á 1 5 6 d e l " L e g g e n d a f i o 

F r a n c i s c a n o , " e s c r i t o p o r F r . B e n i t o M a z a r r a y a ñ a -

d i d o p o r e l P . F r , P e d r o A n t o n i o d e V . e n e c i a ( 1 2 t o m o s 

e n -i", i m p r e s o e n V e n e c i a e n l o s a n o s d o 1 7 2 1 y 1122) 

s e p u s o e n e l d i a 14 d e J u n i o l a v i d a d e l S r . Z u m á -

r r a g a . T a m p o c o s e e n c u e n t r a e n e l l a l a m e n o r noti-

c i a d e l a s d i c h a s a p a r i c i o n e s , n i s e m e n c i o n a l a s a n t a 

i m á g e n , s i u e m b a r g o d e s e r e s t a e d i c i ó n d e l L e g g e n -

d a r i u l a t e r c e r a q u e s o h a c í a . ( P á g . 7 9 d e l l i b r o d e 

s e n s a c i ó n , ) " 

" H u b o o t r o f r a n c i s c a n o , F r . M a r t i n d e l C a s t i l l o , q u e 

i m p r i m i ó e n G é n o v a , 4 2 a ñ o s d e s p u e s d e S á n c h e z , su 

" D é b o r a " y q u e h a b í a r e s i d i d o e n l a e n t o n c e s N u e v a 

E s p a ñ a m u c h o t i e m p o : f u é g u a r d i a n y p r o v i n c i a l ' d e 

a l l í , p o r t a n t o n o d e b í a i g n o r a r l a a p a r i c i ó n ; s in 

e m b a r g o , e n d i c h a o b r a , a l m e n c i o n a r á l a V i r g e n d e 

G u a d a l u p e lo h a c e n o c o m o a p a r e c i d a , y h a b l a d e los 

• indios ( c o n r e l a c i ó n á l a V i r g e n , ) p e r o n a d a d i c e d e 

J u a n D i e g o , ( p á g . .80 d e l l i b o i t . ) " 

CONTESTA GION. 
H a c i n a r a u t o r e s y m á s a u t o r e s p a r a c o m p r o b a r e l 

s i lenc io d e a l g u n o s s o b r o u n h e c h o q u e o t r o s e s c r i -

to res c o n t e m p o r á n e o s , n o s o l o m e n c i o n a n s i n o q u e 

a l g u n o s l l e g a r o n á h i s t o r i a r c i r c u n s t a n c i a d a m e n t e , 

e s c o s a q u e s i e m p r e h a p u g n a d o c o n l a v e r d a d e r a 

y s a n a c r í t i c a . P e r o c u a n d o e l d e f e n s o r d e l s i l e n c i o 

se o b s t i u a e n p o n d e r a r e l d e a l g u n o q u e o t r o b i ó -

g r a f o e n é p o c a e n q u e y a a b u n d a n e s c r i t o s r e l i r i e n -

do y e n c o m i a n d o e l s u c e s o , f r i s a c o n e l ridículo 

e s e a l a r d e d e e r u d i c i ó n , q u e s o l o e v i d e n c i a i n t e n c i o -

n e s n a d a r e c t a s s o b r e l o q u e s e c u e s t i o n a . D í g a s e , 

si no , ¿ q u é o b j e t o t i e n e e l a d í c i o n a d o r a l c i t a r e l " L e -

g g e n d a r í o F r a n c i s c a n o , " e d i t a d o y a ñ a d i d o e n 1 7 2 1 , 

c u a n d o y a t e n e m o s a t o d o s l o s á - a n e i s c a n o s d o N u e -

v a E s p a ñ a f e r v o r o s a m e n t e g u a d a l u p a n o s ? D e s p u e s 

de q u e e s c r i b i e r o n s o b r e l a A p a r i c i ó n A l v a y A s t o r -

g a ; d e q u e t o d o s l o s r e l i g i o s o s d e l S a n t o E v a n g e l i o 

r e s i d e n t e s e n M é x i c o s u s c r i b i e r o n l a r e l a c i ó n d e l P r o -

digio e l e v a d a á l a S a n t a S e d e e n 1 <ií>2; d e q u e E r . 

B a l t a s a r d e M e d i n a h a b l a s o b r e e s t e a c o n t e c i m i e n t o 

en su " C r ó n i c a d e S. D i e g o , " F r . A l o n s o d e I t a e n s u 

" D e f e n s a j u r í d i c a ; " E r . J u a n d e L u z u r i a g a , e n s u 

"Hi s to r i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d o A r a n z a z u ; e l P . V e -

t a n c u r t , e n s u C r ó n i c a d e l S a n t o ¡ E v a n g e l i o , ¿ p u e d e 

o p o n e r s e á t o d o s e s t o s e l " L e g g e n d a r i o , " e s c r i t o y p u -

b l i c a d o f u e r a d e l p a í s , y d i c h o L e g g e n d a r i o s e r á b a s -

t a n t e p a r a c o n t r a r i a r l o s p a n e g í r i c o s e n q u e h a b l a n 

de l M i l a g r o F r . B a r t o l o m é T a p i a a n t e s d e ICOS; F r . 

J u a n d e M e n d o z a , 1072; F r . L o r e n z o B c n i t e s ; F r . D i e -

go d e l a s C a s a s , F r . A n t o n i o d e T r e j o , 1 7 0 1 ; F r . J u a n 

G u e r r a , 1 7 0 9 ; F r . J o s é G u e r r a , 1721 ; _F r . M a t i a s S a n 



A n t o n i o S a e n z , 1721? E l " L e g g e n d a r i o , " c o n s u si-

l e n c i o , ¿ s e r á d e m á s v a l o r q n e e l c u l t o t r i b u t a d o d e s -

d c ' e l s i g lo X V I I e n t o d o s l o s c o n v e n t o s f r a n c i s c a n o s 

d o M é x i c o y e n a l g u n o s d e E s p a ñ a , d o n d e n u e s t r a 

G u a d a i u p a n a t e n i a faltares e n l o s d e V a l l a d o l i d , Se-

g o v i a , P a l e n c i a , E i o s e c o , P e f i a f i e l , C a l a h o r r a d e C a m -

p o s , q u e s e g l o r i a b a d e p o s e e r u n p e d a z o d e l a t i l m a 

o r i g i n a l , y e n V i l l a l v i n ? A p e n a s p u e d e d a r s e o b j e -

c i ó n m á s ridicula q n e l a f u n d a d a e n e l s i l e n c i o d e l 

" L e g g e n d a r i o . " 

E n V e t a n e u r t h a l l a m o s u n a p r u e b a d e l n i n g ú n 

v a l o r d e l s i l e n c i o a l e g a d o . T r a e e n s u M c n o l o g i o 

F r a n c i s c a n o , c o m o d i c h o L e g g e n d a r i o , l a v i d a d e l 

V e n e r a b l e - Z u m á r r a g a . L é a s e c o n s u m o c u i d a d o , y 

n o s e h a l l a r á n i u n a p a l a b r a s o b r e l a M a r a v i l l o s a 

A p a r i c i ó n . ( T o m o I V d e l a " C r ó n i c a d e l S a n t o E v a n -

g e l i o d e M é x i c o , " p á g . 1 9 4 . ) S e d e d u c i r á d e e s t e si-

l e n c i o , q u e F r . A g u s t í n d e V e t a n e u r t i g n o r a b a l a A p a -

r i c i ó n ? N o . P o r q u e e n o t r o l u g a r d e s u o b r a , e s c r i b i ó 

e x p r e s a m e n t e s o b r e e s t e M i l a g r o , t a l c o m o l o r e f i e r e n 

l o s h i s t o r i a d o r e s G u a d a l u p a n o s . ( T ò m o I V , t r a t . quin-

to , c a p . I V , p á g . 40-1); y e n v a r i o s l u g a r e s h a b l a d e l 

c u l t o q u e d a b a l a o r d e n s e r á f i c a á l a V i r g e n d e l T e -

p e y a c , a s í c o m o r e f i e r e a l g u n o s m i l a g r o s d i s p e n s a d o s 

p o r E l l a á l o s r e l i g i o s o s d e l m i s m o I n s t i t u t o . 

C o n r e s p e c t o a l s i l e n c i o q u e a t r i b u y e á F r . M a r t i n 

d e l C a s t i l l o e n s u " D É B O R A , " s e n e c e s i t a n o e n t e n d e r 

« e s t e a u t o r p a r a e x p r e s a r s e d e l a m a n e r a q u e l o h a -

c e e l a d i c i o n a d o r . C o n l e t r a s m u y l e g i b l e s d i c e e l 

P . C a s t i l l o , P a r t e I , i l u s t r a c i ó n X I I n ú m . 189 , a l t r a -

t a r d e l S a n t u a r i o : " E s t c a i r n MIKACULOSA IMAGO v n i -

v e r s o j a m o r b i t e r r a r u m n o t a ; " P a r t . I I , i lus t . 

X I X : N u e s t r a S e f i o r a d e G u a d a l u p e , «IHACULIS CLA-

KTSsrstJ;, e t s a t i s c e l o b r a t a e p e r o r b e m ; P a r t . i f ¡ , i l u s t . 

X X V I : SIXGÜL ARISSIME I.XTER OMNES EJDSDEM DEI -

PAIU! IMAGINES. ¿ P u e d e d e s e a r s e m á s p a r a c o m p r e n -

d e r q u e l a s p a l a b r a s d e l a u t o r d e " D e b o r a " e r a n e l 

s u m a r i o d e l a A p a r i c i ó n d e N u e s t r a G u a d a i u p a n a ? 

Son t a n e l o c u e n t e s l a s e x p r e s i o n e s d e q u e u s a , q u e 

no s e n e c e s i t a g r a n p e r s p i c a c i a p a r a p e n e t r a r s u 

sen t ido . 

Si e l a d i c i o n a d o r , c o m o d e b e h a c e r l o e l q u e e s c r i b e 

p a r a el p ú b l i c o , h u b i e r a c o n s u l t a d o l o s a u t o r e s q u e 

t r a í a n d e F r . M a r t i n d e l C a s t i l l o , y e s t u d i a d o c o n -

c i e n z u d a m e n t e ¡a h i s t o r i a g u a d a i u p a n a , h a b r í a j u z -

g a d o m u y v e r o s í m i l q u e e s t e r e l i g i o s o f u é u n o d e l o s 

q u e firmaron l a R e l a c i ó n d e l M i l a g r o e n v i a d a á R o -

m a e n 1662, p u e s t o q u e l a s u s c r i b i e r o n t o d o s l o s r e l i -

giosos q u e h a b í a e n l a c i u d a d d e M é x i c o , e n d o n d e 

debió m o r a r e l P . C a s t i l l o a q u e l a ñ o , e n q u e e s t a b a 

p r ó x i m o á a s c e n d e r a l p r o v í n c i a l a t o . 

M á s p a r a q u e v e a e l a d i c i o n a d o r c u a n g u a d a h t p a -

uo e r a F r . M a r t í n d e l C a s t i l l o , o i g a á F r . A g u s t í n 

V e t a n e u r t , c r o n i s t a m u y b i e n i n f o r m a d o d e l o s e s c r i t o -

res d e s u O r d e n . A l h a c e r l a b i b l i o g r a f í a d o a q u e l 

e sc r i to r d ice : " L a s ( o b r a s ) q u e s e e s p e r a n v e r á l u z 

m u y p r e s t o , s o n l a A r c a m í s t i c a , s o b r e e l S a l m o Fun-

damento. ejus, e n q u e s a l d r á n l a s g l o r i a s d e l a s i m á -

genes d e d e v o c i o n m e x i c a n a , d e l o s R e m e d i o s y G u a -

d a , u P B ( M e n o l o g i o c i t . , t o m o I V d e l a C r ó n i c a , 

p á g . 452 , )" P o c o i m p o r t a q u e e s t a o b r a q u e d a r a i né -

di ta , y q u e n o s e s e p a s u p a r a d e r o . B a s t a s a b e r q u e 

escr ibió s o b r e l a m a r a v i l l o s a I m á g e n , p a r a r e f u t a r 

el s i lenc io q u e t a n g r a t u i t a m e n t e l e a t r i b u y e e l adi-, 

d o n a d o r . 



l v i i . 

TEXTO. 
• Quod e t Torquemada e t Bernal Diaz tie Guadalupano. 

templo d icunt , defensoribus diffusae deliberationis materiam 
subministravit . Sed ex his auc to r ibus Appari t iouem nulliis 
(sic) r e fe r í n t evidens est (Pág. eit.)» 

Lo que dicen Torquemada y Bernal Diaz acerca del tem-
plo guadah ipano , suministró á los defensores mater ia d e difu-
sa deliberación. Per« n inguno d e estos autores, pomo es evi-
dente, ref iere la Aparición 

C ONTESTACIOIS1". 
Q u e n i T o r q u e m a d a , n i B c r n a l D i a z d e l Cast i l lo , 

h a b l a n e x p r e s a m e n t e d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n de. 

l a S a n t í s i m a V i r g e n d e G u a d a l u p e , l o c o n c e d o ; que , 

n o h a c e n a l u s i ó n á e l l a , l o n i e g o . C u a n d o e s c r i t o r e s , 

c o m o n u e s t r o T o r r i e l y M e n d i v i l , c i t a n á a q u e l l o s a u -

t o r e s , e s p o r q u e a l t r a v é s d e s u s p a l a b r a s v i e r o n la 

A p a r i c i ó n . O i g a m o s á T o r q u e m a d a : " C o n s t i t u i c r o n 

( los p r i m e r o s m i s i o n e r o s , ) d i c e , c a s a & l a V i r g e n SA-

CRATÍSIMA, QUE es. ( a h o r a ) NUESTRA SEÑORA y MA-

DRE." T a n e l o c u e n t e s s o n l a s p a l a b r a s m a r c a d a s con 

m a y ú s c u l a s , q u e s i n o a l u d i e r a n a l o r i g e n ce l e s t i a l 

d e l a SACRATÍSIMA I m á g é n d e l a M a d r e d e Dios , á 

q u i e n v a n d i r i g i d a s ; " n o c o m p r e n d o , d j r é c o n e l ex-

p r e s a d o S r . T o r n e l y M e n d i v i l , n a d a d o a c h a q u e d e 

a l u s i o n e s . " 

P a r e c e q u e as i l o e n t e n d i ó e l a u t o r d e l o s a d i t a -

m e n t o s c u a n d o , a p u r a n d o t o d o s u d i s c u r s o , p r e t e n d e 

p r o b a r q u e e l a u t o r d e l a M o n a r q u í a I n d i a n a , n o ha -

b l a e n e l p a s a j e c i t a d o ele N u e s t r a G u a d a l u p a n a ; si-. 

h o d e u ñ a e r m i t a e d i f i c a d a a h í p o r l o s p r i m e r o s m i -

s i o n e r o s a n t e s d e 1 5 3 1 . E n e l l i b . X , c a p . V I I , 

t r a t a n d o ( T o r q u e m a d a ) d e c o m o s e c o n v i r t i e r o n l a s 

fiestas d e l a l e y a n t i g u a e n l a s d e e s t a s q u e g o z a m o s 

d e g r a c i a , d i c e : " E n e s t a N u e v a E s p a i l a , t e n í a n e s -

tos i n d i o s g e n t i l e s t r e s l u g a r e s e n l o s q u a l o s h o n r a -

b a n á t r e s d i o f e s d i v e r s o s y l e s c e l e b r a b a n f i e s t a s . . . 

Y e n o t ro , q u e e s t á á u n a l e g u a d e e s t a c i u d a d d e 

Méx ico , á l a p a r t o d e l N o r t e , h a c í a n fiesta á o t r a 

d iosa , l l a m a d a T o n a n , q u e q u i e r e d e c i r N u e s t r a M a -

d r e c u y a d e v o c i o n p r e v a l e c í a q u a n d o n u e s t r o s F r a i -

l e s v i n i e r o n q u e r i e n d o r e m e d i a r e s t e g r a n dwfio 

NUESTROS PRIMEROS RELIGIOSOS, q u e f u e r o n l o s ' q u e 

p r i m e r o , q u e o t r o s e n t r a r o n á V e n d i m i a r e s t a V i ñ a 

i n c u l t a , y á p o d a r l a DETERMINARON DE PONER 

IGLESIA y e n TONANTZIN j u n t o á M é x i c o , á l a V i r -

g e n S a c r a t í s i m a , q u e e s n u e s t r a S e B o r a y M a d r e 

e s t a s s o n l a s F i e s t a s , y ESTA L A INTENCIÓN d e a v e r -

i a s i n s t i t u i d o , y c o n LA Q U E D E PRESENTE l a s c e l e b r a n , 

AUNQUE NO TODOS LO SABEN." P o r e s t o s e e v i d e n c i a 

q u e la e r m i t a y a e x i s t í a á n t é s d e 1 5 3 1 y v i e n e p o r t i e -

r r a l a p r e t e n s i ó n d e q u e s u o r i g e n e s d e b i d o á l a 

A p a r i c i ó n . ( P á g . 1 6 . ) " 

S i s e e v i d e n c i a ' c o n e l t e x t o d e T o r q u e m a d a q u e l a 

e r m i t a g u a d a l u p a n a y a e x i s t i a a n t e s d e 1 5 3 1 , d i g a n o s 

e l a u t o r d e los a d i t a m e n t o s ¿ p o r q u é e l P . M o t o l i n i a a l 

d e c i r q u e " los f r a i l e s (de su O r d e n ) s e e n c o m e n d a r o n 

á l a S a n t í s i m a V i r g e n M a r í a , n o r t e y g u í a d e l o s p e r -

d idos , e t e . , " a l r e f e r i r lo m u c h o q u e t r a b a j á r o n l o s 

m i s i o n e r o s e n l a c o n v e r s i ó n d o l o s i n d i o s ( H i s t o r i a d e 

los Ind ios , t r a t . V , c a p . H ) , n o d i c e , c o m o á s u o b j e t o 

c o n v e n í a , q u e e d i f i c a r o n t e m p l o á l a m i s m a V i r g e n 

S a n t í s i m a e n el T e p e y a e ? ¿ P o r q u é i m p o r t a n d o t a n -
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to , c o m o i m p o r t a b a á l o s de s ign io s d e F r . F r a n c i s c o 

d e B u s t a m a n t e h a c e r c o n s t a r q u e l a e r m i t i l i a d o l a 

M a d r e d e D i o s e d i f i c a d a h a b i a s i d o p o r s u r e l i g i ó n , 110 

e s p u s o e s t o e n s u s e r m ó n p a r a d e m o s t r a r l a j u s t i c i a 

q u e l e a s i s t í a d e i m p u g n a r l a n u e v a d e v o c i o n ? ¿ P o r 

q u é F r . B e r n a r d i n o S a h a g u n , d e b i e n d o a l e g a r e l mis-

m o d e r e c h o n o lo h a c e , y d i c e e x p r e s a m e n t e q u e "no 

s e s a b e d o c i e r t o d e d ó n d e n a c i ó e s t a f u n d a c i ó n ? ¿ P o r 

q u é e l " V i a j e de l P . P o n c e " e n q u e n o s o l o h a b l a de 

los c o n v e n t o s y t e m p l o s q u e t e n í a l a O r d e n e n 1585, 

s i n o d e l o s q u e l e h a b í a n p e r t e n e c i d o a n t e s , c u a n d o 

m e n c i ó n a l a i g l e s i a d o G u a d a l u p e n o d i c e u n a s o l a 

p a l a b r a d e q u e s e d e d u z c a q u e f u é e r i g i d a p o r f r a n -

c i s c a n o s ? ¿ P o r q u é e l m i s m o T ó r q u e m a d a a l r e f e r i r 

c ó m o los p r i m e r o s m i s i o n e r o s i n s t i t u y e r o n é s t a s a n t a 

c a s a , n a d a d i c e d e l m o d o c o n q u e p a s ó á l a a d m i n i s -

t r a c i ó n d e l D i o c e s a n o ? R e f l e x i o n e s s o n e s t a s q u é 

p o r s i s o l a s b a s t a n p a r a j u z g a r . q u e , a u n q u e ios pr i -

m e r o s m i s i o n e r o s t u v i e r a n p a r t e e n l a e r e c c i ó n de l 

S a n t u a r i o , n o p o r e s o p u e d e c o n c l u i r s e q u e t a l e rec -

c i ó n f u e s e h e c h a p o r l a O r d e n . 

¿ S a b e e l a d i c i o n a d o r l o q u e s í s e e v i d e n c i a d e su 

c o n c l u s i o u ? P e n o s o e s d e c í r s e l o ; p e r o n e c e s a r i o . P r i -

m e r a m e n t e s e e v i d e n c i a n ¿sus c o n t r a d i c i o n e s ; p o r q u e 

á l a p á g i n a 7 1 d e los a d i t a m e n t o s h a d i c h o q u e , h a s t a 

e l t i e m p o de l l l i m o . S r . M o n t u f a r s e h i z o l a e r m i t a , y 

q u e e s f a l s o q u e " e l S r . Z u m á r r a g a l a h i c i e r a c o n mo-

t i v o d o l a A p a r i c i ó n . " S e e v i d e n c i a q u e a p e n a s l e y ó 

el p a s a j e d e T ó r q u e m a d a , s in i n v e s t i g a r e n d o n d e s e 

i n s p i r ó e s t e a u t o r ; c o m o d e b e h a c e r l o u n h i s t o r i a d o r 

j u i c i o s o , c u a n d o c o n l a m a y o r l i g e r e z a d e l m u n d o 

' c r e y ó q u e no t e n í a r é p l i c a c o n t r a l a t r a d i c i ó n g u a d a -

l u p a n a . N o s e f i jó e n q u e d i c h o p a s a j e e r a e l m i s m o 

i s ' t 

de S a h a g u n a d u l t e r a d o . Q u e si e s t e e s c r i t o r s e r e f e -

r í a á la i g l e s i a d e G u a d a l u p e , c o n s i g u i e n t e e r a q u e 

T ó r q u e m a d a s e r e f i r i e r a á l a m i s m a ; y q u e s i e l p r i -

m e r o a f i r m a b a q u e n o s o s a b í a d e d o n d e n a c i ó l a f u n -

dac ión , e l s e g u n d o t a m p o c o p o d í a a f i r m a r l o s i n p r o -

b a r s u a s e r t o . ¿ Q u i é n dc-bia s a b e r m e j o r si l a O r d e n 

s e r á f i c a i n s t i t u y ó l a i g l e s i a d e N u e s t r a G u a d a l u p a n a , 

S a h a g u n ó T ó r q u e m a d a ? E v i d e n t e m e n t e a q u e l ; e l 

cua l , sin e m b a r g o d e t r a t a r d e d i c h a i g l e s i a , d i c e q u e 

"no s e s a b e d e c i e r t o d e d o n d e n a c i ó , " lo q u e á l a 

v e r d a d n o h u b i e r a d i c h o s i s u O r d e n h u b i e r a s i d o l a 

f u n d a d o r a d e e l l a . N o m e r e c e , p u e s , n i n g u n a f é l a 

" M o n a r q u í a I n d i a n a " c u a n d o a s e g u r a q u e e s t a r e l i -

g ión l a i n s t i t u y ó ; y h a y q u e i n t e r p r e t a r l a s p a l a b r a s 

de es te l i b ro e n e l s e n t i d o q u e lo h i z o n u e s t r o T o r n e i 

y M o n d i v i ! 

D e b e m o s e m p e r o n o t a r q u e l a d i v e r g e n c i a d e p a -

r e c e r e s e n t r o T ó r q u e m a d a y S a h a g u n - , p r e s t a b u c a 

se rv ic io á l a s a n t a C a u s a G u a d a l u p a n a . E v i d e n c i a -

s e con e l l a lo q u e a f i r m a m o s c u tos n ú m e r o s X X X V I I , 

•XXXVII I y X X X I X ; q u e l a o p o s i c i o n q u e o l s e g u n d o 

de los a u t o r e s c i t a d o s h a c í a a l S a n t u a r i o e r a p o r q u e 

los p r i m e r o s M i s i o n e r o s f u e r o n a c é r r i m o s d e f e n s o r e s 

d o él. E v i d e n c í a s e t a m b i é n q u o m u y l e j o s d o s e r d i -

cho S a n t u a r i o o c a s i ó n d e i d o i a t r i a s , á é l s e d e b i ó q u e 

es tas s e e x t i n g u i e r a n . " E s p u e s , l a M o n a r q u í a i n d i a n a " 

u n a r e f u t a c i ó n d e l a " H i s t o r i a d e - N u e v a Iv p a n a " 

e n todo lo q u e a f i r m ó e s t a s o b r o l a s a n t a C a s a d e l 

T e p o y a e . 

L Y I I I . 

S i g s e l a c o n t e s t a c i » » » 

L a c o n c l u s i ó n de l a d i c i o n a d o " p o n e d o m a n i f i e s t o , 

e n s e g u n d o l u g a r , l o m u y p o c o ó n a d a q u e h a a p r o -



v e j h a d o ' e n h i s t o r i a a n t i g u a d e l p a í s . D e c i m o s igsfls) 

p o r q u e b a s t a s a b e r q u e e n l a p r i m e r a e d i c i ó n d e la ¡ 

M o n a r q u í a s e o m i t i e r o n v a r i a s c o s a s q u e b o r r a d a s 

e s t a b a n e n e l o r i g i n a l , p o r i m p o r t a r a s í a l recato, p a - ' 

r a d e d u c i r c u a n t a s o t r a s o m i t i r l a T o r q u e m a d a e n su | 

l i b r o p o r n o t e n e r l i b e r t a d p a r a n a r r a r l a s . A m e d i d a i 

q u e s e h a l l a n m a n u s c r i t o s , s e p a l p a l a n e c e s i d a d q u e ' 

h a y d e i n v e s t i g a r p o r q u é l o s h i s t o r i a d o r e s n o f u e r o n 

e x p l í c i t o s s o b r e v a r i o s p u n t o s ; p o r q u é o m i t i e r o n 

a c o n t e c i m i e n t o s t a n n o t a b l e s c o m o l a s A p a r i c i o n e s 

d e l a S a n t í s i m a V i r g e n á J u a n D i e g o . L e e r u n p a -

s a j e h i s t ó r i c o s in e x a m i n a r l o d e t e n i d a m e n t e , n o e s d e 

b u e n h i s t o r i a d o r , q u e a n t e t o d o d e b e t e n e r n o c i o n e s 

d e filosofía d e l a h i s t o r i a , 

E j e m p l o d e e l l o e s l a " M o n a r q u í a I n d i a n a , " e n q u e 

d e b i e n d o n a r r a r s e p o r q u é '16 b e n d i t a G u a d a l u p a n a 

f u é f u n d a m e n t o d o u n S a n t u a r i o y f u n d a m e n t o coreo 

e l d e l a s d e v o c i o n e s m á s c e l e b r a d a s d e l An t iguo 

M u n d o , s u a u t o r , d e s e n t e n d i é n d o s e d e e s t a v e r d a d 

h i s tó r i ca . , c o n s t a n t e e n u n d o c u m e n t o a u t é n t i c o como 

l o e s l a I n f o r m a c i ó n d o 1 5 5 6 , d i c e q u e a q u e l l a s a n t a 

C a s a t u v o e l c e l o d e l o s ' p r i m e r o s m i s i o n e r o s q u e la 

e d i f i c a r o n p a r a d e s t r u i r i d o l a t r í a s , h a s t a l l e g a r á de-

c i r m a g i s t r a l m e n t o q u e no todos lo saben. N o todos 

s a b í a n , v . g „ q u e F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m á n t e se 

c u e n t a e n t r e l o s R e l i g i o s o s p r o m i n e n t e s d o l a O r d e n ; 

l u e g o F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e n o c a u s ó g r a n d e s 

e s c á n d a l o s e n l a c i u d a d d e M é x i c o i m p u g n a n d o la 

d e v o c i o n g u a d a l u p a n a . S e r á e s t o a d m i s i b l e ? No: 

p o r q u e h a y u n P r o c e s o e n q u e e s t á p r o b a d a l a r e b e -

l i ó n d e a q u e l r e l i g i o s o . P u e s ¿ c ó m o a d m i t i r u n a co-

s a t a n c o n t r a r i a á l o q u e s e l e e e n e l m i s m o P r o c e s o , 

c u a n d o d i c e q u e e l I l l m o . y R m o . S r . M o n t u f a r p r o c u -

r a b a p e r s u a d i r a l p u e b l o q u e e r a n bienaventurados los 

ojos que veían la Sacratísima Imagen. 

S u p o n g a m o s q u e n o l l e g a r a n á n o t i c i a d e T o r -

q u e m a d a e s t o s a c o n t e c i m i e n t o s : ¿ q u i é n d e n u e s t r o s 

buenos h i s t o r i a d o r e s n o s a b e l a a n i m o s i d a d q u e e n 

aque l lo s t i e m p o s h a b í a e n t r o r e l i g i o s o s y c l é r i g o s ? 

¿Quién n o d i s c u r r o q u e s i t u a d a : e n l a d o c t r i n a d e 

T l a l t e l o l e o l a e m i t a d e l T e p o y a c , s e r i a m o t i v o do. 

c o m p e t e n c i a s ? ¿ Q u i é n , h a b i e n d o l c i d o t o d a l a " M o -

n a r q u í a I n d i a n a , " n o a d v i e r t e q u e e s t o l i b r o m á s s e 

o c u p a d o f u n d a c i o n e s d e l o s f r a n c i s c a n o s , q u e d e l a s 

del c l e r o s e c u l a r ? ¿ Q u i é n d e n u e s t r o s h i s t o r i ó g r a f o s 

no h a le ido en e l p r ó l o g o d e l S e r m o n a r i o d e F r . J u a n 

B a u t i s t a f r a n c i s c a n o , q u e e n 1 6 0 0 e n q u e e s c r i b í a s u 

ob ra e s t o re l ig ioso , e r a g u a r d i a n d e l c i t a d o T l a l t e l o l -

eo, y q u e e n 1609 a c a b ó e l r e t a b l o d e l a l t a r m a y o r 

de e s t a I g l e s i a ? ( M o n a r q u í a , t o m o I I I , l i b . 1 7 , c a p . 

XV.) A n t e c e d e n t e s s o n e s t o s p a r a q u e e l e s c r i t o r i m -

parc ia l , d a d a s l a s n o t i c i a s q u e t e n e m o s s o b r e e l o r í -

gen c e l e s t i a l d e l a d e v o c i o n g u a d a l u p a n a , n o d é a s e n -

so á q u i e n d e b i ó e s t a r i n t e r e s a d o e n a d m i n i s t r a r l a , 

e s t a n d o d e n t r o los l i m i t e s d o s u j u r i s d i c c i ó n . A b u n d a 

la M o n a r q u í a e n o m i s i o n e s d e e s t e g é n e r o . ¿ P o r o q u é 

m á s ? S i e n d o e s t o l i b r o l a m i s m a " H i s t o r i a E c l e s i á s t i -

c a I n d i a n a " p o r e l 1 ' . M e n d i e t a , m e j o r a d a e n e x p r e -

sión del r e f e r i d o J u a n B a u t i s t a , e l c u a l e n t r e g ó a l 

mismo T o r q u e m a d a e l o r i g i n a l d e d i c h a H i s t o r i a , t u -

v o l a a u d a c i a e s t e a u t o r d e d e c i r : " E s c r i b i ó ( e l P . 

M e n d i e t a ) m u c h a s c o s a s , e n e s p e c i a l e l l i b r o q u o in -

t i tu ló H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a I n d i a n a ; e l c u a l e n v i ó á 

E s p a ñ a e l R . P . C o m i s a r i o g e n e r a l d e I n d i a s , p a r a 

q u e lo h i c i e s e i m p r i m i r N o SE (JUE HIZO. ( T o -

mo H I , l ib . 2 0 , c a p . L N X I H . ) D e c i r , d e s p u c s d e e s t o , 



q u e c o n e ! e x p r e s a d o T o r q u c m a d a s e e v i d e n c i a t a l ó 

c u a l c o s a , t e n i e n d o á l a v i s t a m e j o r e s d a t o s , r e s e r v a -

d o e s t á á q u i e n n o e s c o m p e t e n t e e n h i s t o r i a , 

I , I X . # 

Aditamentos referentes ¡i Tor<j¡ie»iada, 

E n e s t i l o m u y p r o p i o d e l a d i e i o n a d o r , d i s c u r r e , d e 

l a p á g i n a 7 3 á l a 7 5 d e s u " l i b r o d e s e n s a c i ó n , " s o b r o 

o í r o s d a t o s d e T o r q u c m a d a , c i t a d o s p o r l o s e s c r i t o r e s 

g u a d a l u p a n o s á p r o p ó s i t o d e m e n c i o n a r s e e n e l l o s e l 

S a n t u a r i o d e G u a d a l u p e . O l v i d ú s e l e t a l ve¡t q u e a l 

t r a t a r d e l o s e s c r i t o s d e l V . Z u m á r r a g a , d i c e á la 

p á g i n a 6 5 : p e r o e n NINGUNO <!e e s t o s h a c e l a m á s li-

g e r a i n d i c a c i ó n d e l a V i r g e n d e G u a d a l u p e . " D i g o 

m a l , n i a l i i , n i e n t o d o e l a n ó n i m o s e l i jó e n c u a n t o 

i m p o r t a b a l a a d v o c a c i ó n . N o d e j a s i n e m b a r g o d e 

h a c e r l e f u e r z a e s i e n o m b r e , a i t r a t a r d e l t e x t o d e l a 

" H i s t o r i a d o N u e v a E s p a ñ a , " p á g . 4 9 , co rno q u i e n s e 

s i e n t e o p r i m i d o c o n él.- " S i l o s c o n q u i s t a d o r e s d e N u e -

v a E s p a ñ a , d i c e , h u b i e r a n s i d o c a t a l a n e s , h a b r í a n 

p r o p a g a d o l a d e v o c i o n á l a V i r g e n d e M o n s e r r a t o ; 

p e r o h a b i e n d o s i d o l a m a y o r p a r t e , y s o b r e t o d o D . 

H e r n á n C o r t é s , e x t r e m e ñ o s , n o e s d e a d m i r a r d i e r a n 

á c o n o c e r , s e g ú n e l r e s p e t a b l e d i c h o d e l P . T a l a v e r a , 

á l a d e G u a d a l u p e . " 

S i e l a d i e i o n a d o r s e h u b i e r a fijado e n q u e l a I n f o r -

m a c i ó n d e 1 5 5 3 a f i r m a q u e , M u e s t r a G u a d a l u p a n a 

t u v o d e s d e e l p r i n c i p i o e l t i t u l o d e M a d r e d e Dios , - se 

h a b r í a r u b o r i z a d o d e l o q u e d i c e e n s u n o t a . D e b i ó 

d i s c u r r i r c o m o l o h i z o a l n o t a r l a c o m p a r a c i ó n q u e 

d e n u e s t r o S a n t u a r i o h a c í a n l o s m a d r i l e ñ o s c o n e l s u y o 

d o A t o c h a , p a r a d e d u c i r q u e d e l p a r a n g ó n h e c h o p o r 

los e x t r e m e ñ o s e n t r e l a e r m i t a d e l T e p e y a c y l a devo - . 

cion p r e d i l e c t a d o s u t i e r r a ; r e s u l t ó l a a d v o c a c i ó n d e 

d i c h a e r m i t a , y q u e d e s d e e n t o n c e s e l v o c a b l o G u a -

d a l u p e f u é s i n ó n i m o d e A p a r i c i ó n . V é a s e l o d i c h o 

s o b r e e s t o e n l o s n ú m e r o s X L I X y L . 

E q u i v a l i e n d o l a p a l a b r a Guadalupe á A p a r i c i ó n , 

a l a d v o c a r a s í los c o n t e m p o r á n e o s e l S a n t u a r i o , ¿ p o r 

q u é h a d e s e r i n c o n d u c e n t e c i t a r t o d o s l o s t e x t o s e n 

q u e r e p i t e a q u e l t i t u l o l a M o n a r q u í a I n d i a n a ? S e d i -

r á , a c a s o , q u e T o r q u c m a d a n o p e n s ó e n e n u n c i a r e l 

Mi l ag ro . M a s , q u é i m p o r t a e s t o ? T a m p o c o s e p i e n s a 

d e s c r i b r i r u n l u g a r c u a n d o s e l o n o m b r a c o n e l v o c a -

b lo m e x i c a n o q u e l o d e s c r i b e ; y s in e m b a r g o n a d i e 

n e g a r á q u e d i c h o v o c a b l o m e x i c a n o e s l a d e s c r i p c i ó n 

d e l l u g a r á q u e s e r e f i e r e . I l a y e x p r e s i o n e s q u e p u e -

den' s e r e l t í t u l o d e u n l i b r o , y d e e s t a c l a s e e s l a p a -

l a b r a G u a d a l u p e . 

LX. 

Sigue la contestación al texto latino 
y aditamentos. 

R e s p e c t o á l a h i s t o r i a d e B e r n a l D i a z d e l C a s t i l l o , 

a m p l í a l a o b j e c i o n e l a u t o r d e l o s a d i t a m e n t o s , n o s i n 

m a r c a r c o n m a y ú s c u l a l o m i s m o q u e r e s u e l v e s u d e -

r r o t a . " B e r n a l D i a z d e l C a s t i l l o , s o n s u s p a l a b r a s , 

e s p a ñ o l , q u e e s c r i b i ó e n 15G8 s u " H i s t o r i a v e r d a d e -

r a d e l a C o n q u i s t a d e l a N u e v a E s p a ñ a , " i m p r e s a 

p o r p r i m e r a v e z e n é s t a ( M a d r i d ) 1 6 3 2 , e n e l c a p . 

2 0 9 p á g , 2 5 0 d i c e : y la santa casa de Nuestra Señora 

de Guadalupe, que estd en Tepeaqtiilia, donde solía es-

tar ostentado el real de Gonzalo de Sandoral guando 

ganamos ri México\ y miren L p S SANTOS MILAGROS <jue ha 



hechoyhaze decadadia, ydemoslemuchasgraciasdfíios. 

y á su bendita Madre Nuestra Señora por dio, que nos. 

dió gracia y ayuda, que ganassemos estas tierras, don-, 

de hay tanta christiandad." B r i l l a n t e o p o r t u n i d a d p a -

r a d e c i r a l g o q u e n o s i n d i c a s e l a a p a r i c i ó n , p u e s d e 

l a s p a l a b r a s c i t a d a s , e n rigurosa l ó g i c a , lo ú n i c o q u e 

s e d e d u c e e s q u e l a V i r g e n d e G u a d a l u p e l i a c e mi la- , 

g r o s e n s u s a n t a c a s a , y e s t o m i s m o lo s a b e m o s p o r 

n u e s t r a s i n f o r m a c i o n e s d e 1 5 5 6 ; e n . f i n , q u e t e n i a cu l -

t o d e s d e e l s i g l o X V I , lo . c u a l n u n c a s e h a d u d a d o . 

( P ú g . 9 2 . ) " 

¡ E x c e l e n t e l ó g i c a d e l a d i c i o n a d o r ! L a V i r g e n d e 

G u a d a l u p e h a c i a m i l a g r o s ; l u e g o h a c i a m i l a g r o s l a 

V i r g e n d o G u a d a l u p e . 

N u e s t r o G u r i d i y A l c o c e r , c o n e s a m i r a d a p rop ia , 

d e l q u e a b u n d a e n c i e n c i a , a p e n a s l e y ó e s t a s p a l a -

b r a s d e B e r n a l D i a z d e l C a s t i l l o : " y miren LOS SANTOS, 

MILAGROS q u e h a h e c h o y h a c e c a d a d í a , " c u a n d o 

c o n t e s t a n d o á D . J u a n B a u t i s t a M u ñ o z , p r u e b a con 

r a z o n e s i n c o n t e s t a b l e s l a a l u s i ó n q u e h a y e n d i c h a s 

p a l a b r a s a l P r o d i g i o G u a d a l u p a n o . ( A p o l o g í a d e l a 

A p a r i c i ó n , c a p . 111, § 3 , p á g . 44 . ) Y á l a v e r d a d 

¿ p o r q u é d e l o s SANTOS MILAGROS o b r a d o s e n e l ' l c -

p e y a c , s e h a n d o e x c l u i r e n b u e n a l ó g i c a l a s A p a -

r i c i o n e s d e N u e s s r a G u a d a l n p a n a ? P o r n o s e r na -

r r a c i ó n c i r c u s t a n c i a d a d e d i c h a s A p a r i c i o n e s lo q u e 

d i c e e l a u t o r d e l a " C o n q u i s t a d e N u e v a E s p a ñ a " 

¿ n o p o d r á s o s t e n e r s e l a a l u s i ó n ? C o n s i s t i e n d o é s t a e n 

" e l o r d e n , r e l a c i ó n ó c . o n e x i o a d o u n a c o s a c o n o t r a , 

e s i n n e g a b l e l a q u e i n t e r v i e n e e n n u e s t r o c a s o . P o r -

q u e s i s e s o s t e n í a c o m o s e s o s t u v o , e n l o s p ú l p i t o s h á -

c i a e l a ñ o d e 1 5 5 6 , s e g ú n e l P r o c e s o c o n t r a B u s t a -

r u a n t c , q u e l a d c v o c i o u g u a d a l n p a n a t e n i a t a n g r a n -

ule f u n d a m e n t ó " c o m o l a d e Lore tO , M o i i s e r r a t c , P i f i a 

d e F r a n c i a y o t r a s ; c l a r o e s q u e a l o i r á u n e s c r i t o r 

l l a m a r n o so lo santos, s i n o admirables l o s m i l a g r o s 

h e c h o s p o r N u e s t r a G u a d a l u p a n a . i «dos v e í a n l a c o -

n e x i ó n q u e t e n í a n c o n e l o r i g e n s a n t o y a d m i r a b l e 

d e e s t a b e n d i t a I m á g e n . 

Y a u n e l L i c . D . I g n a c i o 31. A l t a m i r a n o c u y a s 

ideas , s o n b i e n c o n o c i d a s , c o n v i e n e e n q u e B e r n a l 

D i a z d e l C a s t i l l o e n l a s p a l a b r a s - c i t a d a s h i z o a l u -

sión á l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . ( P a s a j e s y L e y e n -

d a s . — L a fiesta d e G u a d a l u p e , p á g . 2 5 8 . ) 

C u a n d o ' e l a d i c i o n a d o r , c o n a i r o d e t r i u n f o d i c e , 

r e f i r i é n d o s e a l t e x t o d e B e r n a l D i a z d e l C a s t i l l o , " y 

e s t o m i s m o l o s a b e m o s p o r NUESTRAS INFORMACIONES 

d e 1556 ," s i n p e n s a r l o n i q u e r e r l o r e f u t ó á F r . F r a n -

c i sco d e B u s t a m a n t e , e m p e ñ a d o e n c o n t r a d e c i r l o s 

m i l a g r o s q u e d e c í a n h a b e r h e c h o l a s a c r a t í s i m a I m á -

g e n ; p o r q u e si o r a n s a n t o s y a d m i r a b l e s e s t o s m i l a -

g ros q u e d e c í a n , c o n r a z ó n s e e s c a n d a l i z a r o n l o s q u e 

o y e r o n á a q u e l P r e d i c a d o r ; y c o n s o b r a d a j u s t i c i a s e 

p r o c e d i ó d e of ic io c o n t r a é l ; y s e l e f o r m ó c a u s a , 

R é í ú t ó t a m b i é n e l a d i c i o n a d o r á F r . B e r n a r d i n o 

d e S a h a g u n q u e s e h a c í a l e n g u a s p a r a d e c i r q u e l á 

c o n v e r s i ó n d e l o s i n d i o s s e h a b í a h e c h o s i n m i l a g r o s . 

D e b e t a m b i é n fijarse e l l e c t o r e n e l e n t u s i a s m o c o n 

q u e h a b l a B e r n a l D i a z d e l C a s t i l l o s o b r e l o s m i l a g r o s 

del S a n t u a r i o , n o so lo u n a v e z , s i n o d o s ; . p u e s q u e 

t a m b i é n e n e l c a p . C L , a l m e n c i o n a r á T e p e a q u i l l a , 

d ice : " á d o n d e a h o r a l l a m a n N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a -

d a l u p e , DONDE HACE y HA HECHO MUCHOS y ADMIRA-

ULES MILAGROS." T a l m o d o d e e x p r e s a r s e , n o s o l o 

ind ica l a p l e n a c e r t i d u m b r e q u e t e n i a d e e s t o s p o r -

t e n t o s ; s i n o q u e t a m b i é n l a t u v o d e l o s q u e p r i m e r o s e 



o b r a r o n e n e l T e p e y a c . P a r a a f i r m a r l o a s i n o s ¡ a ñ -

i l a m o s , t a n t o e n e l h e c h o d e q u e B e r n a l D í a z r e s i d í a 

'en M é x i c o h á c i a e l a ñ o d e 1531 , y d e d ó n d e n o s a l i ó 

p a r a E s p a ñ a s i n o e n 1539 , c o m o e n l a c i r c u n s t a n c i a 

d o q u e e s t e e s c r i t o r n o e r a m u y a m i g o d e n a r r a r mi-

l a g r o s c o m o l o s q u e o t r o s a u t o r e s r e f i e r e n h a b e r o b r a -

d o S a n t i a g o , p a t r ó n d e l a s E s p a ñ a s , d u r a n t e l a c a m -

p a ñ a d e c o n q u i s t a . Si , p u e s , t u v o p l e n a c e r t i d u m b r e 

•de l a s m a r a v i l l a s q u e s e c o m p l a c e e n n a r r a r , l a tu -

v o t a m b i é n d e h a b e r s u c e d i d o l a s q u e s e r e f i e r e n á 

t i e m p o a n t e r i o r ; e s d e c i r , a n t e s d o s u m a r c h a á G u a -

t e m a l a , d o n d e y a e n 1552 r e s i d i a . P o r c o n s i g u i e n t e 

e l S a n t u a r i o d e l T e p e y a c , c o m o t a l S a n t u a r i o , f u é 

f u n d a d o d u r a n t e l a p e r m a n e n c i a d e l e s c r i t o r e n Mé-

x i c o . Y h é a q u i u n a p r u e b a m á s e n a p o y o d e lo q u e 

d i j i m o s s o b r e e s t a f u n d a c i ó n e n n u e s t r o n ú m e r o X H I . 

LXI. 

TEXTO. 
PerutileVn hic observationem facere debeo: defen' 

sores absque excoptionem, in errorem apud intellectu pr.ié-
ditoé viros inexplieabilem iucidunt, nimirum cultus antiqui-
tatcni cuín Apparitiouia veritntc, mira in Joauuis Didaci 
palio pictura contundentes . Frustra ad primum probanduin 
laborant, quod ul lus u e g a t quin irrefutabiiibus ex documen-
tis constat, et ita s e c u n d u m csse probatutn credunt, quemad-
toodum si eamdcm iü ter u t raque paritatem fuisse dicendum 
fore (Pá£. cit.) .<;¿¡(j 

Debo hacer aqui una observación muy útil: los de-
fensores sin excepción, han caido en un error, inexplicable, 
'en varones entendidos, á saber: confundiendo la anüg-uedad 
"del xmlto con la verdad d e la Aparición, y ¡a pintura maraví-

llosa eVi la tilma de Juan Diego. Inútilmente se esfuerzan en 
j probar lo primero, que n inguno niega; porque consta de irre-

futables documentos, y asi creen probado lo segando, cornd 
si se debiese decir que hay puridad entro una y o t ra cosa . . . . 

CONTESTACION. 
L o s d e f e n s o r e s d e l a A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a n o 

c o n f u n d i m o s l a a n t i g ü e d a d d e l c u i t o á l a V i r g e n M a -

r ía d e G u a d a l u p e c o n los i i e c h o s p o r t e n t o s o s d o l a 

m i s m a A p a r i c i ó n , y d e l a i m p r e s i ó n d e l a s a n t a I m á -

gen e n l a t i l m a d e J u a n D i e g o . N u e s t r o p r o c e -

d imien to e s o t r o , m u y filosófico, m u y c r í t i c o y m u y 

na tu ra l : h e l o a q u í . 

Con l a a n t i g ü e d a d de l c u i t o p r o b a m o s l a a n t i g ü e -

dad d e l a t r a d i c i ó n q u e l e h a d a d o o r i g e n , a s í c o m o , 

i con los a d m i n í c u l o s h i s t ó r i c o s q u e c o r r o b o r a n y for-

tifican e s a m i s m a t r a d i c i ó n . A h o r a b i e n ; c o m o é s t a , 

desde su o r i g e n c o n s i g n a l o s dos h e c h o s d e l a A p a r i -

ción é I m p r e s i ó n , e s t a b l e c e m o s e n t r o e l l o s y e l c u l t o 

que los p r e s u p o n e , l a r e l a c i ó n q u e n a t u r a l m e n t e e x i s -

te e n t r e c i e r t o s e f e c t o s y l a c a u s a q u e l e s d í ó o r i g e n . 

A d e m á s : h a c e m o s v a l e r , n o solo l a a n t i g ü e d a d d e l 

culto, s ino s u p e r s i s t e n c i a , s u f e r v o r , s u p r o g r e s o c u 

'el cu r so d e los a n o s , p a r a p r o b a r ¡a f i r m e z a d e l a 

'creencia p i a d o s a q u e d e s d e s u p r i n c i p i o h a m i l i t a d o 

I en f a v o r d e l a t r a d i c i ó n , t a l c o m o h a e x i s t i d o d e s d e 

su p r inc ip io . Y d e c i m o s q u e , e s e c u l t o , f e r v i e n t e 

| , o ! e n ^ s i a s m o m á s a r d o r o s o , p r e s u p o n e m o t i v o s 

j « ^ t e r m i n a n t e s e x t r a o r d i n a r i o s , e x t r a ñ a n t e s y d e 

® a s i n g u l a r i d a d t a n i n a u d i t a c o m o n e c e s i t a n s e r l o 

I c a u s a s 1«® e n g e n d r a n e f e c t o s e x t r a o r d i n a r i o s e x -

w a n a t u r a l e s , i n a u d i t o s . Más m t a o a l i n q u i r i r s o b r o 



lilO 

c u a l e s p u e d a n s e r e s a s c a u s a s n o d e s c u b r i m o s más ¡ 

q u e ios h e c h o s p o r t e n t o s o s ( l a A p a r i c i ó n é Impres ión . 

d e l a s a n t a I m á g e n ) c o n s i g n a d o s p o r l a t r ad ic ión 

c u s u c u n a , l o s a c e p t a m o s c o m o c i e r t o s y cons tan-

t e s ; p o r q u e d e lo c o n t r a r i o , s e r i a m o s i n c o n s e c u e n - | 

t e s : e s d e c i r , c o n f e s a r í a m o s , q u e e x i s t e , q u e vemos 

y p a l p a m o s u n e f e c t o d e g i g a n t e s c a , s o b r e n a t u r a l | 

m a g n i t u d , y n o - r e c o n o c í a m o s a l m i s m o t i e m p o una 

c a u s a p r o p o r c i o n a d a á é l ; n o o b s t a n t e q u e l a exis-

t e n c i a d e e s a c a u s a n o s c o n s t a p o r u n a t rad ic ión 

q u e r e v i s t o todos- Ios t í t u l o s d e c r i t e r i o d e c e r t i d u m b r e . 

Y el c u l t o G u a d a l u p a n o h a s i d o y e s e n e f e c t o tal 

c o m o d e c i m o s ; e s d e c i r t a n p e r s i s t e n t e , f e r v o r o s o . y 

p r o g r e s i v o q u e n e c e s i t e á b u s c a r l e u n a c a u s a propor-

c i o n a d a á h e c h o s e x t r a n a t u r a l e s , y m u y s u p e r i o r e s á 

los c o n o c i d o s y o r d i n a r i o s ? A s i l o c r e e m o s , desde ! 

q u e fijamos n u e s t r a a t e n c i ó n e n lo q u e p a s a , 110 solo 

e n e l s a n t u a r i o d o n d e s e c o n s e r v a o r i g i n a l l a san ta 

I m á g e n ; s i n o - t a m b i é n e n l a s i n n u m e r a b l e s iglesias, 

c a p i l l a s , o r a t o r i o s , a l t a r o s e r i g i d o s e n t o d o el país 

e n h o n o r d e l a V i r g e n d e l T é p c y a e . As í n o s consta 

d e s d e q u e e n l a h i s t o r i a h e m o s p o d i d o l e e r testimo-

n i o s s o b r e e l l o c o m o el q u e h a c e d o s s i g lo s y medio 

d a b a e l L i c . M i g u e l S á n c h e z e n 1 6 4 8 (His tor ia do 

N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e d e M é x i c o , f o j a 9 1 vuel-

t a . ) " S e o f r e c e n á t o d o s t i e m p o s d e d í a s , m e s e s y 

a ñ o s : V i s i t a s , N o v e n a s , R o m e r í a s , V e l a s , Asis tencias . 

C o n c u r s o s , D e v o c i o n e s , R u e g o s , L á g r i m a s , Suspiros, | 

T r i b u l a c i o n e s , S a l v e s , B e n e d i c t a s , C á n t i c o s , Músicas, | 

A f e c t o s , P r o m e s a s , L i m o s n a s , P r e n d a s , M emor i a s y , 

F i e s t a s ; s i e n d o l a p r i n c i p a l y t í t u lo d e l a H e n n i t a (de 

- G u a d a l u p e ) l a d e s u N a t i v i d a d ; m u y á p r o p ó s i t o del 

m i l a g r o . " S e p o d r á r e f e r i r a l g o t n á s g r a n d i o s o , guar1 

m 

d a d a p r o p O r c i o n e n t r e l o s t i e m p o s , d e los s a n t u a r i o s 

do S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a , d e L o r e t o en, A l c o n a , d o 

Monsc r r a t e e n C a t a l u ñ a , ó d e l P i l a r e n Z a r a g o z a ? Y 

las t r a d i c i o n e s s o s t e n i d a s p o r e l c u l t o d e esos s a n t u a -

rios; c u l t o q u e á s u v e z s o s t i e n e y f o r t i f i c a l a s t r a d i -

diciones e n q u e t u v o o r i g e n , n o h a a u t o r i z a d o n e c e s i -

tado l a a d m i s i ó n d e h e c h o s p o r t e n t o s o s , c a u s a ú n i c a 

que p u e d e t e n e r e c u a c i ó n c o n e f e c t o s c o m o los c o n o -

cidos e x t r a o r d i n a r i o s , s i n g u l a r e s , y f u e r a d e lo c o m ú n 

en l a h u m a n i d a d ? 

El p r o c e d i m i e n t o , p u e s , d e l o s d e f e n s o r e s g u a d a l o -

panos, no c o n s i s t o e n c o n f u n d i r e l h e c h o d e d o s p o r -

tentos p r i m i t i v o s c o n e l d e l c u l t o q u e e n n o m b r e d e 

ellos s e p r a c t i c a : s ino e n c o n f i r m a r c o n h e c h o s c o n -

siguientes, h e c h o s a n t e c e d e n t e s c o n s i g n a d o s p o r l a 

tradición c o r r o b o r a d a p o r a d m i n í c u l o s h i s t ó r i cos . Y 

entre e s tos a d m i n í c u l o s figura l a t e n d e n c i a g e n e r a l 

á p a r a n g o n a r e l c u l t o y d e v o c i o n q u e s e o s t e n t a b a 

en e l s a n t u a r i o g u a d a l u p a n o c o n e l q u e s e h a p r a c -

t icado en o t r o s s a n t u a r i o s , c u y o o r i g e n o s u n i v e r s a l 

y n o t o r i a m e n t e r e c o n o c i d o c o m o p o r t e n t o s o : y e s a 

t endenc ia e x i s t e c o m p r o b a d a p o r d o c u m e n t o s a c r e -

dores á l a f é p u b l i c a , y q u e m e n c i o n a r e m o s l u e g o . 

l x i i . 

TEXTO. 
• Imiumcrac apud nos et alibi imágenes a dissfto 

tempore sunt veneratae, et- ex earum antiquitate eul tuquo 
nenio fnit qui es t ructuran niiraculosas proiude esse deducet: 
tantnm aliquas a Sancto L u í a Evangelista pietas esse dicun-
tor, unice Guadalupanam iconem, quod memmerint, 6 coelo 
nissam fertur. ( P % . dt.)> 



Innumerables imágenes son veneradas entre noso-
tros y en otras partes, desde tiempo remoto, y sin que de 
su ant igüedad V de. su culto n inguno dijese que son do cons-
trucción milagrosa: Unicamente se dice de a lgunas que lue-
rou pintadas por S. Lucas; y solo d e la Imagen de Guadalu-
p e se ref iere que f u é env iada del cieío. 

CONTESTACION. 
L o s m i s m o s t é r m i n o s t o n q u e f o r m u l a s u o b j e c i o n , 

e l c o n t r i n c a n t e , c o n t e s t a n á e l l a ; p o r q u e s i n o s e en -

g a ñ a e l b u e n s e n t i d o d e l o s c a t ó l i c o s t r a t á n d o s e d e 

t r a d i c i o n e s rigurosamente e c l e s i á s t i c a s , c o m o l o es 

l a d e l c u l t o g u a d a l 11 p a ñ o , e n e l h e c h o d e d i s t i n g u i r 

l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n d e l o s h a l l a z g o s d e i m á g e -

n e s á q u e so r e f i e r e e l t e x t o , s e c o m p r e n d o q u e no 

h a l l a b a n p a r i d a d a l g u n a e n e l m o t i v o d e u n a y l a s 

o t r a s d e v o c i o n e s , e n c u a n t o á s u o r i g e n s u s t a n c i a l 

a u n q u e e n c u a n t o á l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l a s r e v e l a -

c i o n e s , s i e n d o l a m i s m a M a d r e d e D i o s l a d i s p e n s a -

d o r a d e t a n t a s g r a c i a s , d e l a m i s m a m a n e r a h u b i e r a 

h a b l a d o a l g a n a d e r o d o E x t r e m a d u r a q u e á J u a n 

D i e g o . N o h a b i e n d o p a r i d a d e n l a s u s t a n c i a d e l 

P r o d i g i o , t a m p o c o p u d o h a b e r l a e n e l c u l t o , d e dis-

t i n t a s e f i g i e s ; y sí e n t r e e l m i s m o P r o d i g i o y e l c u l t o 

e m a n a d o d e é l . E s d i c h o c u l t o u u l e n g u a j e e s p e c i a l 

q u e á n i n g u n o p u e d e e n g a ñ a r . T a n t o e n l a c e h a y en-

t r e é l y e l o b j e t o á q u e s e r e f i e r o c o m o e l q u e h a y 

e n t r e e l p e n s a m i e n t o y s u e n u n c i a c i ó n . 

M o n u m e n t o s d e e s t a v e r d a d s o n l o s s i g u i e n t e s , r e -

f e r e n t e s a l e s p í r i t u d e l d e N u e s t r a A p a r e c i d a G u a -

d a l u p a n a . 

I o L a a r a c o n s a g r a d a y r e g a l a d a p o r e l V . Z u m á -

r r a g a a l c o n v e n t o d e f r a n c i s c a n o s d o I l u e j o t z i n g o 

" s o b r e l a c u a l , d i c e l a i n s c r i p c i ó n , e s t u v o l a t i l m a d o 

N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e ( T e s o r o G u a d a l u p a n o , 

siglo p r i m e r o , s e g u n d a s é r i e , n ú m . I , p á g . 111 . ) E l 

h e c h o d e h a b e r s ido c o l o c a d a s o b r e u n a a r a l a t i l m a 

d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p o a c u s a e l c o n c e p t o 

en q u e e r a t e n i d a d e RELIQUIA ISSIGXE; p u e s t o q u e , 

solo l a s r e l i q u i a s i n s i g n e s y e l S a n t í s i m o S a c r a m e n -

to p u e d e n s o r c o l o c a d o s s o b r e e l a r a c o n s a g r a d a . 

A h o r a b i e n : l a t i l m a , ó l a S a n t a I m á g e n e s t a m p a d a 

e n e l l a , n o p u d o s e r c o n s i d e r a d a c o m o r e l i q u i a i n s i g -

n e si l a p i n t u r a n o h u b i e r a s ido t e n i d a c o m o d e or i -

g e n s o b r e n a t u r a l ; e s d e c i r , d e l o r i g e n q u e n u e s t r a 

t r a d i c i ó n l a h a s i e m p r e a t r i b u i d o . 

2 a E l p a n e g í r i c o d e l s e g u n d o M e t r o p o l i t a n o d e M é -

xico, e n q u e p r o c u r ó p e r s u a d i r a l p u e b l o q u e e r a n 

b i e n a v e n t u r a d o s l o s o j o s q u e v e í a n l a s a c r a t í s i m a 

I m á g e n ; p o n i e n d o e n p a r a n g ó n e s t a d e v o c i o n c o n l a s 

mas c e l e b r a d a s del a n t i g u o M u n d o . B i e n s a b i d o e s 

que a q u e l t e x t o d e S a n L u c a s s e lo a p l i c ó á si m i s m o 

e l R e d e n t o r d e l M u n d o , I m á g e n d e l P á d r e e n e x p r e -

sión d e S a n P a b l o . 

3" L o s a n a l e s i n d í g e n a s , d o q u e t r a t a r é m o s a d e -

l an te , en los c u a l e s s e m e n c i o n a l a M a r a v i l l o s a A p a -

r i c ión e n 1 5 5 5 y 1 5 5 6 e n q u e , s e g ú n lo e x p u e s t o e n 

el n ú m e r o X V I s e a p r o b ó c a n ó n i c a m e n t e e n l a A r c h i -

diócesis e s t a M a r a v i l l a . 

4° L a c e l e b r a c i ó n d e l P r o d i g i o e l d i a d e l a N a t i v i -

d a d d e l a S a n t í s i m a V i r g e n : f e s t i v i d a d e n q u e s e c e -

l e b r a n e n t o d o s s u s S a n t u a r i o s s u s m i l a g r o s o s A p a r e -

c imien tos , s e g ú n v e r e m o s a l t r a t a r d o e s t o a s u n t o . 

5° E l t e s t a m e n t o d e l a p a r i e n t a d e J u a n D i e g o , 

o t o r g a d o e n C u a u t i t l á n , s á b a d o 11 d e M a r z o d e 1 5 5 9 , 

en el c u a l s e l ee : q u e " p o r m e d i o d e é l ( J u a n D i e g o ) 



19.4 

s e h i z o e l m i l a g r o a l l á e n e l T e p e y a c , e n d o n d e A p a -

r e c i ó l a a m a d a S e ñ o r a S a n t a M a r í a , c u y a I r a á g e n 

v i m o s e n G u a d a l u p e ( V e a s e l a c o p i a a u t o r i z a -

d a d e e s t o i m p o r t a n t í s i m o d o c u m e n t o e n l a " R e s e ñ a 

d e l a P e r e g r i n a c i ó n y f u n c i ó n s o l e m n e q u e l a S a g r a d a 

M i t r a d o Q u e r é t a r o c e l e b r ó e n e l S a n t u a r i o e l d i a 8 d e 

S e p t i e m p r c d o 1 8 9 1 , " u o t a 5 1 a l s e r m ó n q u e p r e d i c a -

m o s e l m i s m o d i a . ) 

6 ° U n d o c u m e n t o s o b r e d o n a c i o n e s h e c h a s a l mis-

m o S a n t u a r i o p o r D . A l o n s o V i l l a s e c a e n 1578 , e n e l 

c u a l s e l l a m a á l a b e n d i t a I i n á g c n Milagrosa Imagen. 

R e s e r v á b a s e o r i g i n a l e n l o s a r c h i v o s d e l a C o m p a ñ í a 

d o J e s ú s , s e g ú n d i c o e l M . R . P . A n d r é s P e r e z e n s u 

H i s t o r i a m a n u s c r i t a d e l a m i s m a C o m p a ñ í a , l ib . 2 , 

c a p . 3 . 

7 " L a l á m i n a d o p l o m o h a l l a d a e n e l t e m p l o e r i g i d o 

e n 1022 , e n l a c u a l so l e o , q u e l a S a n t í s i m a V i r g e n 

f u e P a t r o n a d e l a P r o v i n c i a M e x i c a n a . T a l p a t r o -

n a t o , á . ' s e m e j a n z a d e l d o S a n t i a g o e n E s p a ñ a , fué 

d e c r e t a d o s in d u d a a l g u n a p o r t o d o e l E p i s c o p a d o 

d e d i c h a P r o v i n c i a e n v i r t u d d o l a M a r a v i l l o s a Apa-

r i c i ó n ; y c o n t a n t a m a s r a z ó n s i e n d o c o m o e r a .el 

S a n t o A p ó s t o l P a t r ó n d e t o d o s l o s d o m i n i o s e s p a ñ o l e s . 

8 " E l " T r a t a d o d e l o s d e s c u b r i m i e n t o s d e I n d i a s , " 

p o r D . J u a n S u a r e s d e P e r a l t a , a c a b a d o e n E s p a ñ a 

1 5 8 9 ; e l c u a l d i c e e n u n p a r é n t e s i s r e f e r e n t e á Nues-

t r a G u a d a l u p a n a : " A p a r e c i ó s e e n u n o s r i s c o s , " en 

l o s r i s c o s d e l T e p e y a c . A m p l i a r e m o s m á s e s t o a l t r a -

t a r d e e s t e l i b r o . 

9 o L a i n s c r i p c i ó n d e l a m e s a d e l V . Z u m á r r a g » 

" s o b r e l a c u a l , d i c e , e l d i c h o s o n e ó f i t o p u s o l a t i l m a 

e n q u e e s t a b a e s t a m p a d a l a m a r a v i l l o s a I m á g e n ¡de 

G u a d a l u p e . ) " V e n e r á b a s e l a I m á g e n q u e e s t a b a pin-

t a d a e n l a s t a b l a s d e d i c h a m e s a , e n e l c o n v e n t o g r a n -

d e d e S a n F r a n c i s c o d e M é x i c o . 

10. L o s l i b r o s d e l a r c h i v o p a r r o q u i a l d e l S a n t u a -

rio e n l o s c u a l e s os d e n o t a r s e q u e , d e s d o m u c h o a n -

t e s d e 1C48 l l e v a b a n a l g u n o s h o m b r o s y m u j e r e s e l 

n o m b r e d e Juan Diego. 

11. L a b i o g r a f í a d e l l l l m o . S r . A r z o b i s p o G a r c í a 

G u e r r a , p o r M a t e o A l e m á n , 1 6 1 3 , e n l a c u a l d i c e : 

" q u e p o s t r a d o e n e l sue lo ( S u S e ñ o r í a I l l m a . ) a n t e 

a q u e l l a MILAGROSA y DEVOTÍSIMA I m á g e n d e N u e s t r a 

S e ñ o r a , s u s o j o s h e c h o s f u e n t e s d e l a g r i m a s , p i d i ó , e t c . " 

12. E l s e r m ó n d e F r . J u a n d e C e p e d a , e r e m i t a , 

1622, p r e d i c a d o r d e l S a n t u a r i o h a c í a d i e z a ñ o s , e n e l 

que h a c e a l u s i ó n a l M i l a g r o , a l h a c e r l a p i n t u r a d e 

l a I n m a c u l a d a : " d e e s t e DIVINO RETRATO, d i c e , . . . . 

en q u i e n l a s a b i d u r í a e t e r n a , c o n p a r t i c u l a r c u i d a d o 

puso e l PINCEL DE SU OMNIPOTENCIA " 

13. L a h i s t o r i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s R e m e d i o s , 

por F r . L u i s d e C i s n e r o s , e n l a c u a l , c o n m o t i v o d e l 

m i l a g r o q u e h i z o á D , J u a n T o v a r á q u i e n s e a p a r e -

ció a q u e l l a I m á g e n , l l a m a á N u e s t r a G u a d a l u p a n a 

CELESTIAL ENFERMERA MARÍA. 

14. E l I n f o r m e j u r í d i c o d e l L i c . D . J o s é Sol í s y 

Z ú ñ j g a , n ú m . 5 2 ; d o n d e c o n s t a l a r e c o m e n d a c i ó n q u e 

hizo d e l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l T e p e y a c a l l l l m o . S r . 

S e r n a , a l d e s p e d i r s e d e é l s u i n m e d i a t o S u c e s o r e l l l l m o . 

S r . M a n z o y Z ú ñ i g a , l l a m á n d o l a MILAGROSA IMÁGEN. 

15. E l a l t a r d e S a n t o D o m i n g o d e S o r i a n o e r i g i d o 

en e l C o n v e n t o g r a n d e d e P r e d i c a d o r e s d e M é x i c o ; 

d o n d e e n l u g a r p r i n c i p a l so c o l o c ó l a I m á g e n d e G u a -

d a l u p e , h á c i a e l a ñ o d e 1632; l o c u a l e s m u y d e n o -

ta r se , p o r l a s e m e j a n z a d o l a A p a r i c i ó n d e a q u e l S a n -

to con e l d o n u e s t r a b e n d i t a I m á g e n . 



16. L a h i s t o r i a e n v e r s o d e N u e s t r a S e ñ o r a do lo s ; 

R e m e d i o s p o r D . A n g e l V e t a n c u r t , 1034 , q u i e n ex-

p r e s a m e n t e d i c e q u e l a S a c r a t í s i m a G u a d a l u p a n a f u é 

p i n t a d a p o r e l G r a n d e A p e l e s , p o r q u e D i o s e s v e r d a -

d e r o P r a x i t e l e s . 

17. L a s p o e s í a s g u a d a l u p a n a s p o r D . L u i s d e San-

d o v a l y Z a p a t a , p u b l i c a d a s e n 1543 , e n l a s c u a l e s 

h a b l a e l a u t o r s o b r o l a M i l a g r o s a P i n t u r a , e n sen t ido 

d e s e r o b r a s o b r e h u m a n a . 

E n v i s t a d e t a n t o s m o n u m e n t o s ¿ p o d r á s o s t e n e r s e 

q u e d e l c u l t o t r i b u t a d o á l a b e n d i t í s i m a I m á g e n de 

G u a d a l u p e m á s d e c i e n a f i o s a n t e s d e 1 6 4 8 n o s e de-

d u c o l a e x i s t e n c i a y l a f u e r z a d e l a t r a d i c i ó n sobre 

s u c e l e s t i a l o r i g e n ? ¿ P o d r á c o n f u n d i r s e d i c h o cu l to 

c o n e l q u e , d e t i e m p o i n m e m o r i a l s o d i e r a á o t r a s 

i m á g e n e s , c e l e b r a d a s p o r su m i l a g r o s o h a l l a z g o ? 

L u e g o los a p o l o g i s t a s d o l a A p a r i c i ó n l e g í t i m a m e n t e 

h a n d e d u c i d o d e l a f e r v o r o s a d e v o c i o n g u a d a l u p a n a 

y d e l a s f o r m a s d e s u c u l t o e l o r i g e n d i v i n o d e l a 

S a n t a I m á g e n . 

LXIII. 

TEXTO. 
"Quoddam in m e x i c a n a HnguS opns a Fratre Martino León 

0 . 1 ) . scriptum est et in l o c a n an . 1611 datura cu jus titulns 
"Via Coeli," ilii fol. 196 transniissit suumque post l o n g o s 
temporis spatinm fecit, quod P. Sabagun ajebat- et supri 
jara dietnrn fui!. "Simulatio iidololatrica) tertia ab idolorura 
«ipsis nominibus sumpta cst, iu illis oppidibns vcncratorum: 
«nómina et latiné el hispanicé signifleant idem quod ipsorum 
«nomina idoiorum significaban!, ita i:i hac mexicana urbe, 
• illo in montículo ubi Nostrae de Guadalupe Dominae aedi-

•cala adest hodte, cujusdam deae Tó nantein, id est: mater 
«nostra, idolum sie numcupatum adorabant, et ¡dem^Dominac 
«Nostraemonun dant; et semper ad Tó nantein indi dicente» 
«progredi, mullí quod antea faeiebant, et non quod nunc fu-
•eere debent inteligunL (Pág. 14.)" 

Cierta obra lué escrita en lengua mexicana por Fr. Mar-
tin de León O. D. y dada á luz en el año de 1611 con el 
titulo do "Camino del Ciclo," alli & fojas 196 trasmitió é hizo 
suyo después de largo espacio de tiempo lo que el P. Saba-
gun decía, y ya fué antes dicho: "La tercera disimulación 
«(idolátrica! es tomada de los mismos nombres de los ¡dolos 
• que en tales pueblos se veneraban, y de los nombres con 
«que se sígiiiikaban en latín ó en romance, son propios en 
«significación que significan dichos ¡dolos, como en la ciudad 
«de México en el cerro donde está Nuestra Señora de Guada-
«lupe, adoraban un idolo de una diosa que llamaban Tó nant -
«ziii, ques nuestra Madre y este mismo nombro dan á N'ues-
«tra Señora, y ellos siempre dicen que van ¿i Tó nautzin y 
•muflios de ellos lo entienden por lo antiguo y no por lo 
«^odcnio de agora " (Tomado textualmente del Ca-
lendario.) 

CONTESTACION. 

E s v e r d a d q u e e l C a l e n d a r i o d e F r . M a r t i n d e L e ó n 

es el mi smo de S a h a g u n , y a s i l o p r u e b a e l S r . I c a z b a l -

c e t a e n s u " B i b l i o g r a f í a M e x i c a n a d e l S i g l o X V I . P e r o 

p o d r á d e c i r s e p o r e s t o q u e f u e r o n a p r o b a d o s los a s e r -

tos d e d i cho P . S a h a g u n , p u e s t o q u e t i e n e l a s a p r o b a -

ciones e c l e s i á s t i c a s a q u e l l i b r o ? E v i d e n t e m e n t e q u e 

no ; p o r q u e e l C a l e n d a r i o d e S a h a g u n h a b l a de u n a m a -

n e r a a b s o l u t a , c o m o si t o d o s los i n d í g e n a s s in e x c e p -

ción a l g u n a , f u e r a n a t r a í d o s a l T e p e y a c p o r l a a n t i g u a 

T o n a n t z i n , m i e n t r a s q u e e l P . M a r t i n l i m i t a e s t o á al-



gunos de ellos, s e g ú n s e v é e n l a s p a l a b r a s s u b r a y a -

d a s e n e l t e x t o . S i h o y , p o r e j e m p l o , e s c r i b i e r a a l g u n o 

d i c i e n d o , q u e todos v i s i t a n n u e s t r o s t e m p l o s con e l 

fin d e c o m e t e r e n e l l o s p r o f a n a c i o n e s , d e b e r í a s e r 

c o n d e n a d a t a l p r o p o s i c i o n ; p o r q u e l a m a y o r p a r t e de 

los fieles o c u r r e n á e l l o s c o n e l m a y o r f e r v o r á oir 

m i s a , c o n f e s a r , c o m u l g a r , o i r s e r m o n e s , m e d i t a r , etc.; 

p e r o si a l g u n o , r e c o r d a n d o a n t i g u o s a b u s o s come t idos 

e n l a c a s a d e D i o s d i j e r a , q u e m u c h o s p r o f a n a n a c -

t u a l m e n t e e l l u g a r s a g r a d o , s u p r o p o s i c i o n d e b i a s e r 

a p r o b a d a , p o r q u e m i e n t r a s h a y a p e c a d o r e s , h a b r á 

m u c h o s , m u c h í s i m o s q u e n o s e a p r o v e c h e n d e l a di-

v i n a g r a c i a . Y h é a q u i q u e l a s p a l a b r a s i n t e n e i o n a l -

m e n t e s u b r a y a d a s p o r e l c o n t r i n c a n t e , r e s u e l v e n l a 

d i f i c u l t a d q u e con e l la q u i z o p o n e r . 

N i p u e d e d e c i r s e q u e l a s a p r o b a c i o n e s de l Calen-

d a r i o d e F ¡ \ M a r t i n d e L e ó n d e m u e s t r a n q u e e l idolo 

a d o r a d o a n t i g u a m e n t e e n e l T e p e y a c e r a l a T o n a n t -

z in ; p o r q u e v u l g a r i z a d o e s t e n o m b r o d e s d e q u e ocu-

r r i ó a l P . S a h a g u n m e n c i o n a r l o , p o r i m p o r t a r á A 

o b j e t o , c a m b i a r e l q u e a n t e s l l e v a b a d i c h o idolo, con 

a r r e g l o á lo e x p u e s t o e n l o s n ú m e r o s X X X I X y L1H, 

l a T o n a n t z i a e q u i v a l i ó á l a l x p u c h t l i ; y l a c e n s u r a 

e c l e s i á s t i c a , c o m o es e v i d e n t e , s e d i r i g i ó c o n t r a e l cul-

t o q u e a n t i g u a m e n t e s o d a b a a l d e m o n i o e n e l Tepe-

y a c , f u e s e e s t e ó el o t r o n o m b r e e l q u e t u v i e r a l a dei-

d a d e n q u e e s t a b a r e p r e s e n t a d a . C o n c i b c s o e s t o m e -

j o r , t e n i e n d o p r e s e n t e q u e , a l p r o h i j a r e l P . L e ó n el 

C a l e n d a r i o d e S a h a g u n , s u m e n t e n o f u é o t r a q u e evi-

t a r r e t o ñ e c i e s e n l a s i d o l a t r í a s e n e l S a n t u a r i o , s e g ú n 

v e r e m o s e n e l n ú m e r o s i g u i e n t e . 

l x i v . 

. T E X T O . 
» Postea qüemadmodum P. S a h a g u n , IBeaiae Annac 

in Tlaxcaüa et Beati Joannis Bapristae in T iangu i smana lco 
imágenes positas refert, haec ex omnibus in JVová llhpanWi 
cullis, áit, suj>crsticiosìor {sic) est. Maxime no tandum est, 
cura indorimi ídolololatriá occulta primi miss ionar i i t ractent , 
de Nostrae de Guadalupe Dominae devot ioue s ic memoriam 
faciant. Malò hoc cum miraculi fide c o m p o n i t u r . (Pág. cit.)" 

De la misma manera que el P. S a l a ^ u n menciona 

después (el P. Leon) las imágenes de S a n t a A n a puesta en 
Tlaxcala y de San Juan Bautista en Tiangu i smana lco , y dice, 
t$U es el mas supersticioso de todos ios cultos en Nueva Es-
paría. Es de notarse principalmente que t r a t a n d o los prime-
ros misioneros de la oculta idolatría de los ind ios , asi hagan 
mención de Nuestra Señora de Guadalupe. M u y nial se com-
padece esto con la fe del milagro. 

COXTESTA-CTOLSR. 

A t a n t a d i f i c u l t a d c o m o a q u i p o n e e l c o n t r i n c a n t e , 

contes ta d e l a m a n e r a m á s s a t i s f a c t o r i a e l m i s m o F r . 

Mar t in de L e o n . H é a q u i s u s p a l a b r a s : " E p u e s t o 

Aqui (en e l C a m i n o d e l Cielo) e s t e C a l e n d a r i o e n sn-
ma no mas de que por él se advierta si acaso en alguna 
parte uviesse quedado algún rastro de cosas destas, c o -

mo s e d e s c u b r i e r o n e n l a v i s s i t a p a s s a d u q u e h i z o s u 

Señor ía I l l u s t r i s s i m a d e l S e ñ o r D . F r a y G a r c í a C e r r a , 

Arzobispo d o M é x i c o y V i r r e y d e s t a N u e v a E s p a ñ a , 

que le c a u s o h a r t a m e l a n c o l í a y t r i s t e z a á s u S e ñ o r í a , 

como su P a s t o r y p r e l a d o el v e r retoñezer semejantes 
piopollos q u e f u é l a o c a s i o n p o r d o n d e p i e m o v í á h a -

zer es te C a t h e e i s m o y ü o t r i n a e n s e r v i c i o d e N u e s t r o 
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¿Señor y b i e n ( t es tos p o b r e s y g u s t o J e s u S e ñ o r í a Illils-

t r i ss i i í ia ." 

D e m a n e r a q u e p u s o el P . L e ó n el " C a l e n d a r i o de 

S a h a g u n " e n e l " C a m i n o d e l Cie lo ." n o p o r q u e e n 

1611 r e i n a s e n l a s i d o l a t r í a s e n los l u g a r e s q u e men-

c i o n a ; c o m o p r e t e n d e d a r á e n t e n d e r e l c o n t r i n c a n t e , 

s ino por si acaso hubiese quedado algún rastro de ellas. 
E s c o m o s i d i j e r a , y a n o h a b í a n i r a s t r o d e l a s idola-

t r í a s q u e l a m e n t a b a e l " C a l e n d a r i o d e S a h a g u n ; " pe-

r o q u e h a b i é n d o s e d a d o a l g u n o s c a s o s e n l a r i s i t a dio-

c e s a n a , b u e n o e r a t e n e r á l a v i s t a d i c h o " C a l e n d a r i o . " 

S e m e j a n t e m o d o d e e x p r e s a r s e n o e q u i v a l e á h a c e r l o 

s u y o e n t o d a l a e x t e n s i ó n d e l a s p a l a b r a s , s ino á ha-

c e r l o s u y o c o n l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e e x p r e s a . Cas-

t igó ó e x p u r g ó el P . L e ó n e l " C a l e n d a r i o d e S a h a g u n , " 

l i m i t a n d o lo q u e a f i r m a b a s o b r e i d o l a t r í a s , y a s i pudo 

i m p r i m i r s e , n o s i n q u e d a r r e p r o b a d o e l q u e c a r e c í a 

d e e x p u r g a c i o n . 

T a n c i e r t o os q u e e n 1 6 1 1 n o r e i n a b a n l a s supers -

t i c i o n e s q u e F r . B e r n a r d i n o S a h a g u n a f i r m a b a er ra-

d a m e n t e e s t a r v i v a s a ú n e n 1585, q u e ol P . León 

e x p r e s a l a m e l a n c o l í a d e l A l m o . S r . G u e r r a a l v e r re-
toñecer e n s u t i e m p o s e m e j a n t e s p i m p o l l o s . No re-

t o ñ e c e s i n o lo q u e h a s i d o c o m p l e t a m e n t e co r t ado . 

E l v e r b o r e t o ñ e c e r , p u e s , d o q u e u s a e l a u t o r d e l "Ca-

m i n o d e l Cie lo ," a d v i é r t a l o b i e n e l c o n t r i n c a n t e , vie-

n e á c o n f i r m a r m á s lo d i c h o e n e l n ú m e r o X L ; l a nin-

g u n a fé q u e m e r e c e o l r e f e r i d o S a h a g u n en s u His tor ia 

y C a l e n d a r i o s o b r o l a s i d o l a t r í a s q u e t a n t o l a m e n t a b a 

e n s u t i e m p o . H a b í a n s i d o t o t a l m e n t e e x t i n g u i d a s co-

m o a f i r m a F r . T o r i b i o M o t o l i n í a e n 1541 en s u "Histo-

r i a d e Indios,1. ' p u e s t o q u e s e t r a t a b a d e q u e n o reto-

ñ e c i e r a n . 
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O t r a r a z ó n m á s c o n t r a l o quo. p r e t e n d e c o n c l u i r e l 

m e n c i o n a d o c o n t r i n c a n t e c o n t r a e l S a n t u a r i o G u a d a -

lupano , es q u e h a b i e n d o s i d o e s c r i t o e l " C a m i n q d e l 

Cíelo" á g u s t o de l I l l n io . S r . G a r c í a G u e r r a , á ser . c i e r -

to q u e e n d i c h o S a n t u a r i o s e c o m e t í a n t a n t a s a b o m i -

nac iones , n o h u b i e r a t e n i d o S. S . T i lma , t a n p r o f u n d í -

s ima d e v o c i ó n á l a s a c r a t í s i m a I m á g e n , h a s t a l l a m a r -

l a maravillosa. O i g a m o s c ó m o s e e x p r e s a si( b i ó g r a f o 

e n 1613, dos a ñ o s d e s p u e s d e h a b e r s e p u b l i c a d o e l 

r e f e r i d o C a m i n o d e l Cie lo : " A t o d o p a s o s e h i z o l l e v a r 

á G u a d a l u p e (Su S e ñ o r í a I l h n a . ) ; d o n d e p o s t r a d o e n 

el sue lo , a n t e a q u e l l a milagrosa y devotísima Imagen 
de N u e s t r a S e ñ o r a , s u s o j y s h e c h o s f u e n t e s d e l á g r i -

m a s le p id ió con e l l a s y c o n z o l l o s o s d e l a l m a , l e co-

m u n i c a s e s u e s p í r i t u p a r a q u e s i e m p r e a c o r t a s e á s e r -

vir le , g o b e r n a n d o su pueblo e n p a z y j u s t i c i a . ( T e s o r o 

G u a d a l u p a n o , p r i m e r s ig lo , s e g u n d a s é r i e , n ú m . X L I , 

p á g . 285.) S e g ú n T o r q u e m a d a p l l l ln to . S r . G u e r r a 

hizo n o v e n a s e n e l S a n t u a r i o . ( T o m o I , l ib . V . c a p . 

L X X I V , p á g . 767.) 

C o n t e s t a d o q u e d a p o n lo d i c h o e l a d i t a m e n t o q u e 

so l ee s o b r e e l m i s m o a s u n t o á l a p á g . 81 d e l " l i b r o 

do s e n s a c i ó n , " e n q t \ e p r e t e n d e e l a d i c i o n a d o r j u s t i -

ficar l a s d e c l a m a c i o n e s d e l 1'. B u s t a m a n t o c o n t r a e l 

S a n t u a r i o . 

l x v . 

o t r o a d i t a m e n t o . 

" E l D r . D . J a c i n t o d e l a S e r n a , n a t u r a l d e México. , 
R e c t o r de l C o l e g i o d e T o d o s S a n t o s y d o l a Universi--
dad , C u r a m á s a n t i g u o de l S a g r a r i o , V i s i t a d o r g e n e -
nora l de los SS . A r z o b i s p o s M a n s o y M a f i o z c a , q u o 
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m u r i ó e l 17 d o A b r i l d e 1 6 6 1 , e n s u " M a n u a l d e Mi . 

n i s t r o s d e i n d i o s p a r a e l c o n o c i m i e n t o d e s u s i do l a -

t r i a s ' y e x t i r p a c i ó n d e e l l a s , " M s . p r e c i o s o q u e cono -

o l m o s y r e g i s t r a m o s en l a c a s a d e u n a m i g o q u e lo 

p o s e e e n P a r í s ; á p e s a r d o h a b e r c o n s u l t a d o s u o b r a , 

s e g ú n s e l e e , c o n e l B r . L u i s B e c e r r a T a t i c o , y q u e l a 

d e d i c ó a l I U m o . Z a g a d e B u g u e i r o q u e g o b e r n ó e l a r -

z o b i s p a d o d e M é x i c o d e 1 6 5 5 á 1663 , o m i t o h a b l a r d e 

l a A p a r i c i ó n t e n i e n d o o p o r t u n i d a d d e h a c e r l o , c u a n d o 

d i c e e n e l c a p í t u l o V I I : " E n e l c e r r o d o G u a d a l u p e , 

d o n d e h o y e s e l c é l e b r e S a n t u a r i o d e l a V i r g e n S r a a . 

d e G u a d a l u p e , f e n i a n l o s é s t o s ( i n d i o s ! u n í d o l o d o 

u n a d i o s a l l a m a d a IlamatetMt 6 Cozeamiaúh, ó p o r 

o t r o n o m b r o Tonan, á q u i e n c e l e b r a b a n fiesta e l m e s 

l l a m a d o T í t i t l 1 7 ° d e u n K a l e n d a r i o y 16° d e o t r o ; y-

c u a n d o v a n á l a f i e s t a d e Totlazo nantzin l a i n t e n c i ó n 

e s d i r i g i d a , e n l o s m a l i c i o s o s , á s u d i o s a y n o á, l a Vir-

g e n S m a . ó á e n t r o a m b a s i n t e n c i o n e s , p e n s a n d o q u e 

u n a y o t r a s e p u e d e n l i a z e r . " ( P á g . 9 1 . ) 

CONTESTACION. 
C u a n d o y a s e h a b í a p u b l i c a d o l a H i s t o r i a d e l P r o -

d i g i o , p o r M i g u e l S á n c h e z , 1648; e n m e x i c a n o , por 

L a z o d o l a V e g a , 1 6 4 9 ; e n v e r s o , p o r A m b r o s i o d e S o -

i i s y A g u i r r e , 1 6 5 2 ; e n p r o s a p o r el P . M a t e o d é l a 

C r u z , 1660; p r e d i c a d a p o r e l D . J o s é V i d a l d o Fi-

g u e r o a , 1 6 6 0 ; c u a n d o h a s t a f u e r a d e l p a í s l a h a b í a 

e s c r i t o e l P . G u i l l e r m o G u m p p e n b e r g , e l P . J u a n En-

s e b i o X i e r e m b e r g , y p r e d i c a d o e l M. F r . H e r n a n d o d e 

H e r r e r a ; á l a v e r d a d q u e s o l o á l a l ó g i c a d e l ad ie io-

r . a d o r p u d o e s c a p a r s e , q u e l a s p a l a b r a s : " e l c é l e b r e 

S a n t u a r i o d e la V i r g e n S m a . d e G u a d a l u p e " d e q u e 

tosa é l D r . S e r n a , b a s t a n p a r a q u e e l l a s c o m p r e n d a n 

e l c e l e s t i a l o r i g e n d e d i c h o S a n t u a r i o . S i d i s c r e p a d o 

h u b i e r a e n t ó n e o s d e s u s c o n t e m p o r á n e o s } ' d e l e s c r i t o r 

g u a d a l u p a n o á q u i e n c o n s u l t ó s u l i b r o , a s i c o m o I1Í20 

c o n s t a r l a s i d o l a t r í a s q u e e n t i e m p o d e l a g e n t i l i d a d 

c o m e t í a n los i n d i o s e n e l T e p e y a c , h u b i e r a m a n i f e s -

t a d o s u i n c o n f o r m i d a d c o n l a a d m ó s f e r a q u e r e s p i r a -

b a , e m i n e n t e m e n t e G u a d á l u p a n a . E x p r e s á b a s e e l 

Sr. D r . S e r n a c o m o n o s o t f o s c u a n d o d e c i m o s S a n t í s i -

m a V i r g e n d e G u a d a l u p e , r e f i r i é n d o s e a l S a n t o o r i g e n 

d e l a b e n d i t a I m á g e n . E s p o r t a n t o s u M a n u a l o t r o 

d o c u m e n t o e n f a v o r é c l M i l a g r o . 

R e s p e c t ó á l o q u e d i c e e l r e f e r i d o D r . S e r n a s o b r e 

l a s a n t i g u a s i d o l a t r í a s d e l o s i n d i o s , l i m i t á n d ó s e á l o s 

MALICIOSOS, y t e n i e n d o p o r o b j e t o s u M a n u a l e l d e s -

t e r r a r l a s p o r c o m p l e t o ; e s e v i d e n t e q u e r e f i r i é n d o s e 

l a p a l a b r a maliciosos, á a l g u n o s i n d i o s , e s t u v o m u y 

lé jos d e j u z g a r s u p e r s t i c i o s a l a d e v o e i o n g u a d a l u p a -

n a en l o g e n e r a l d e l o s q u e l a p r o f e s a b a n . D e o t r a 

m a n e r a , h a b i e n d o t a n t o s c r i s t i a n o s m a l i c i o s o s , h a b r í a 

q u e c o n d e n a r l a r e l i g i ó n c o m o c a u s a (te p e c a d o s . A s í 

lo h a n d i c h o l o s e n e m i g o s d e e l l a , q u i e n e s e s t á n d e 

e n h o r a b u e n a c o n l a s a r m a s q u e h o y l e p r o p o r c i o n a 

e l a d i c i o n a d o r . 

V i s i t a d o r c o m o f u é d e la a r c h i d i ó c e s i s e l D r . S e r n a , 

por los I l h n o s . M a n s o y M a f i o z c a , i n s i g n e s A r z o b i s p o s 

g u a d a l u p a n o s , e s c a s i u n a t e m e r i d a d s u p o n e r l o d e s a -

f e c t o á l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . C o n s u l t a n d o s u li-

b r o c « n B e c e r r a T a u c o , u n o d e l o s m e j o r e s h i s t o r i a -

d o r e s d e l M i l a g r o , n o s o l o d e b e c r e e r s e q u e p a r t i c i -

p a r a n d e l a s m i s m a s i d e a s s o b r e e l p a r t i c u l a r , s i n o 

q u e e n n a d a s e o p o n í a e l d i c h o l i b r o a l p o r t e n t o d e l 

T e p e y a c . 
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TEXTO. 
Frá ter Ludovicus de Cisneros, Ordinís Captivorum Rcdemp-

tionis, an. 1621 "Xostrae de los lieiiiedios Dominae Histo-
riarn" quam ipse confeeerát edidit. Iiib. I, cap. IY, sic ins-
fcríbitur. Quomodo plures devotionis .imagines D o m i n a e 
Nostrae, sita principia occuüa et mirriculosa kabcnt." Iii 
illo de variis Europae et Guaíemalae imaginibus loqnitur: sed 
de Guadalupana nil, etiamsi de aliarum miraculoso origiue 
ímaginum in eo t r a e t e t . . . . . . " (Pág. cit.) 

F ray Luis de Cisneros, de la Orden de la Redención de 
Cautivos, puí>licó en el año de 1G21 la Historia de Nuestrk 
Señora de los iSemidiós que él mismo compuso. El Cap. IV 
del Lib. 1 se intitula asi: "Como muchas imágenes de devo-
ción de Nuestra Señora, tienen sus principios ocultos y ma-
ravillosos." En él se habla de v a n a s imágenes de Kurópa y 
Guatemala: pero nada de la Guadalupana, aun cuando tVata 
en el de otras imágenes de origen milagroso " 

CONTESTACION 
T r a t a n d o F r . L u i s d e C i s n e r o s d e I m á g e n e s mila-

g r o s a m e n t e h a l l a d a s , c o m o lo f u é N u e s t r a S e ñ o r a do 

los R e m e d i o s , ' o b j e t o d e s u l ib ro , ge e x p l i c a m u y bien 

' q u e n o m e n c i o n a r a á N u e s t r a G u a d a l u p a n a , q u e bien 

s a b í a e r a d é d i s t i n t o g é n e r o , p u e s t o q u e f u é m a r a v i -

l l o s a m e n t e p i n t a d a . H a y s i l e n c i o s q u e m u y l é j o s de 

d a ñ a r , a p r o v e c h a n , y e s t e e s u n o d o e l los ; p o r q u e si 

h u b i e r a m e n c i o n a d o e n t r o d i c h a s i m á g e n e s m i l a g r o -

s a m e n t e h a l l a d a s á l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l T e p e y a c , 

e u t é n c e s d i r ía á b o c a l l e n a e l C o n t r i n c a n t e q u e nó 

f u é A p a r e c i d a , c o m o r e f i e r e l a ¿ - a d i c i ó n . V é a s e 10 

dicho e n e l n ú m e r o X X V I I I d o n d e a l c o n t e s t a r ¿1 si-

lencio de l P-. G r i j a l v a e n su " H i s t o r i a d o l a O r d e n d ó 

S a n A g u s t í n e n N u e v a E s p a ñ a , " s o b r o e l m i s i n o a s u n -

to, e x p u s i m o s i d é n t i c a s r a z o n e s , a m p l i a n d o m á s l a 

m a t e r i a . 

l x v i i . 

TEXTO. 
" . . . . S e q u e n t e in «ipitc jam liis verbis dicit: "(Santua-

*riuin) antiquiús illud quod uno lapide ab l m c urbe, Septem-

• trioncm yersus, Guadalupauum, devotionis necnon frequen-
«tiae inaguae imOgd ibi colitur, fere á r e g n o expugrtatione 

• cinae multa fecit facltque mirai-ela, ct n u n c Archiepiscopi 
«cura pracceptoque leinplum insigbe p r o x i m n m jam ad fincm 
<acdiJicatur." I)c apparitione nil." (Pág. 15 . ) 

En el siguiente capitulo ya habla (el P . Cisneros) en 
estos términos: "El más antiguo (Santuario) e s el de Guada-
•lupo que está á una legan desta a n d a d , á la parte del Nor-
t e , ques una Iniágeu de gran devocion y concttrso. casi des-
>lle que se ganó la tierra, que ha hecho y h a c e muchos mi'-
•lagros, y ahora 'liajo el cuidado y órddn d e l Arzobispo so 
•edifica un insigne templo, próximo ya á concluirse. (Tex-
tuales , del autor.)" De la Aparición, nada . " 

' CONTESTACION. 
. D u d a r s e d e b e d e l a b u e n a fé d e u n e s c r i t o r C u a n d o , 

d e s e n t e n d i é n d o s e d o l a s c o n t e s t a c i o n e s d a d a s p o r c a m -

peones g u a d a l u p a n o s c o m o e l D r . G t i r i d í v A l c o c e r y 

nues t ro T o r n e l y M e n d i v i l á l a m i s m a o b j e c i ó n p u e s -

t a por D . J u a n B a u t i s t a M u ñ o z , r e p i t e c o n a i r e d e 

t r iunfo l a m i s m a d i f i c u l t a d . A n t e s q u o r e p e t i r l a , d e -

bió el c o n t r i n c a n t e r e f u t a r a ! p r i m e r o d e d i c h o s a u -

tores, qu ien d e m u e s t r a q u o ' las p a l a b r a s d e C i s n e r o s 



h a c e n a l u s i ó n a l M i l a g r o : " S u s e x p r e s i o n e s , d i c e , 

a l u d e n á l a a p a r i c i ó n p o r l a c o n e x i o n q u e c o n e l l a 

t i e n e l a c e l e b r i d a d d e l s a n t u a r i o , l a a n t i g ü e d a d d e l a 

i m a g e n , e l n o m b r e d e G u a d a l u p e , l a m u l t i t u d d e mi-

l a g r o s , y s o b r e t o d o e l r e a l z a r l o , c o m o c o n f i e s a M u ' 

fioz, s o b r e e l m i s m o d e s u h i s t o r i a q u o i n t i t u l ó d e l a 

A p a r i c i ó n , c u l t o y p o r t e n t o s d e N u e s t r a S e ñ o r a d e los . 

R e m e d i o s : p o r q u e s i , l l a m a n d o á e s t a a p a r e c i d a , p r e -

fiere l a d o G u a d a l u p e , e s u n i n d i c i o d e q u e l e s u p o n e 

S e m e j a n t e c u a l i d a d ( A p o l o g í a d e l a A p a r i c i ó n , 

c a p . V , p á g . 56.) D e b i ó t a m b i é n r e f u t a r a l s e g u n d ó } 

q u i e n d e m u e s t r a s e r f a l s a d e t o d a f a l s e d a d l a c o n s e -

c u e n c i a q u e s a c a o l e x p r e s a d o M u ñ o z d e l a r e f e r i d a 

H i s t o r i a d o N u e s t r a S e ñ o r a d o l o s R e m e d i o s . ( T o m o 

n d e l a H i s t o r i a d e l a A p a r i c i ó n p o r T o r n e l y Men-

d i v i l , c a p . H I , p á g . 3 3 á l a 36 . ) E l m i s m o S r . A l t a -

m i r a n o , c i t a d o e n e l n ú m e r o L X , a f i r m a q u e F r . Luis 

d e C i s n e r o s h i zo a l u s i ó n e n l o q u e d i c e d e l S a n t u a r i o 

G u a d a l u p a n o a l M a r a v i l l o s o A p a r e c i m i e n t o d e la 

S a n t í s i m a V i r g e n . 

N o e s d e m é u o s p e s o e n f a v o r d e l a M a r a v i l l o s a 

A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a , o t r a r a z ó n q u e p a s a p e r a l to 

e l c o n t r i n c a n t e ; y e s q u e , e l S a n t u a r i o d e N u e s t r a Se-

ñ o r a d e l o s R e m e d i o s , b i e n e x a m i n a d o s u o r i g e n , dej)e 

c o n s i d e r a r s e c o m o m o n u m e n t o d e ! P o r t e n t o d e l T e -

p e y a c . P o r q u e s i á n u e s t r a G u a d a l u p a n a se debe , 

s e g ú n c o n f i e s a e l P . C i s n e r o s , l a f u n d a c i ó n d e d icho 

S a n t u a r i o , c l a r o e s q u o l a p r o c e d e n c i a d e t a n b e n d i t a 

I m á g e n e x c e d e e n m u c h o á l a e x p r e s a d a d e los Re-

m e d i o s . O i g a m o s c o m o s e e x p r e s a e l h i s t o r i a d o r d e 

e s t a , e n e l p á r r a f o q u e t i e n e e l s i g u i e n t e r u b r o : "De, 

lo sucedido con la Santa Imágen desde que salió Don 

Juan hasta que vino á la Hermita en que está." 

" S u c e d i ó q u e e n e s t e t i e m p o e n f e r m o g r a u i s s i m a -

m e n t e D o n J u a n , d e q u e ESTUCO A PIQÜE DE MOMU-

SE, v SIN JUIZIO q u a n d o e s t u u o p a r a p o n e r s e e n c a -

mino so f u é á t e n e r n o u e n a s a l a H e r m i t a d e n u e s t r a 

S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , q u e d i s t a d o s u c a s a t r e s le -

g u a s h i z o s e l l c b a r e n o m b r o s p o r q u e a v n l a e n f e r m e -

d a d n o l e d a u a l u g a r a p o d e r y r p o r s u p i é , l l e g o a l i a , 

y e n t r a n d o c u l a I g l e s i a , q u e s e p u s o á e n c o m e n d a r 

á la V i r g e n t e s t i f i c a s u h i j a D o ñ a A n a ; q u e s o n r i e n -

dose l a V i r g e n c o n D o n J u a n l e p r e g u n t o , q u e a q u e 

v e n i a a l l í , a l o q u a l r e s p o n d i o e l de 'uoto I n d i c o , q u e 

v e n i a a p e d i r l a s a l u d , q u o s o l a d i e s e , p u e s s a b i a l a 

g r a n e e n f e r m e d a d , q u o a u i a p a s s a d o , q u e c o m o a u i a 

d e s a m p a r a d o d e n i a d e a u e r p e d i d o l a a l a V i r g e n d p 

los R e m e d i o s , o f r a 3 v e z e s , y p a r a m o s t r a r s o s e n t i d a 

d e q u e l e a u i a b o c h a d o d e s u c a s a s o l a a u i a d i l a t a d o 

como p a r e c i ó p o r l o q u e s u c e d i ó , q u e i n s p i r á n d o l e , a 

q u e f u e s s e a G u a d a l u p e p a r a p r o b a r s u f e e , q u i s o q u o 

p e r a q u e l m e d i o a l c a n z a s e s a l u d , y e n t e n d i e s s e e l i n -

t e n t o d e l a V i r g e n , q u a l e r a , q u o l e o d i f i c a s s o n c a s a 

en e l p u e s t o , d o n d e D o n J u a n l a h a l l o , a l fin e l v i n o 

a G u a d a l u p e d o n d e p i d i e n d o c o m o p o r p l e y t o , l a s a -

lud a l a V i r g e n l o r e p l i c o , p a r c c e t e b i e n l o q u e h i z i s -

t o c o n m i g o q u e m e b o c h a s t e d e t u c a s a ? t a n m a l o s 

t r a t o s t e d i? t a n t o t e e n f a d a u a m í c o m p a ñ í a , . y y a q u e 

m e b o c h a s t e d e e l l a , p o r q u e n o m e p u s i s t e e n e l l u -

g a r d o n d e m e h a l l a s t e ? c o n s i d e r o y o l a u e r g u o m j a 

q u e c a u s a r í a n e s t a s p a l a b r a s a D o n J u a n l a s d i s c u l -

p a s q u e d a r t e a l a V i r g e n , q u e a d m i t i r í a l a SANTA 

MADRE c o n e l r o s t r o q u o s u e l e l a s q u e l e d a n s u s h i -

jos; a u n d e s p u e s d o c o m e t i d a s m u c h a s c u l p a s 

c o m o le s u c e d i ó a D o n J u a n , q u e e s t a u a t a n c e r c a l a 

bo t i c a d e l R e m e d i o , q u e a p e n a s l e t o m o e l p u l s o d e 
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p r o m e t i ó l a m e d i c i n a q u a n d o a n t e s q u e s a l i e s s e d e la, 

I g l e s i a d e G u a d a l u p e , s e s i n t i ó b u e n o , e n P a g o d e es-

t e , y d e los d e m á s b e n e f i c i o s q u e l a V i r g e n l e a m a 

b o c h o , l e m a n d o q u e l u e g o q u e l l e g a s e a s u c a s a c o n -

v o c a s s e l o s v e n i n o s d e s u p u e b l o , y t o d o s j u n t o s hi-

z i e s s c n u n a p e r m i t a j u n t o a l l u g a r d o n d e f u e h a l l a d a . 

( L i b . I , c a p . I X , f o j . 3 8 . ) " . . 

L o s c o l o q u i o s y t e r n u r a d e N u e s t r a S a n t í s i m a G u a -

d a t a p a u a c o n 1). J u a n , s i n o e v i d e n c i a r a n s u o r i g e n 

c e l e s t i a l , n o s a b e m o s q u é m a y o r . p r u e b a p u e d a d a r s e 

d e e s t o . E l m i s m o h i s t o r i a d o r l a l l a m a S a n t a M a d r e , 

E n f e r m e r a C e l e s t i a l , c o n l o q u e d á á e n t e n d e r d e l a 

m a n e r a s i á s p l e n a , c u a l e r a e l s e n t i r d e los c o n t e m -

p o r á n e o s . s o b r e e l P i n c e l q u e l a t r a z ó . T o d a s l a s cir-

c u n s t a n c i a s d e l m i l a g r o , s o n e l o c u e n t e s t e s t i m o n i o s 

d e s a n t o s y a d m i r a b l e s m i l a g r o s , c o m o l o s l l a m a Be r -

n a ! D i a z d e l C a s t i l l o a l u d i e n d o á l a A p a r i c i ó n . Y si 

e s t e e s e l m i l a g r o r e f e r i d o p o r e l V i r e y E n r i q u e s e n 

s u c a r t a a l R e y , s e g ú n l o e x p u e s t o e n e l n ü m . X L V Ü I , 

c o n r a z ó n a u m e n t ó d o u n a m a n e r a a s o m b r o s a l a de-

v o c i ó n . Xi p o d i a p e d i r s e m á s e n c o n f i r m a c i ó n d e q u e 

J a m i s m a S a c r a t í s i m a I m á g e n m e r e c í a s e r f u n d a m e n -

t o d e l S a n t u a r i o , c o m o l o s g r a n d e s f u n d a m e n t o s d e 

l a s d e v o c i o n e s d e l A n t i g u o M u n d o ; p o r q u e s e r i a ne-

c e s a r i o n e g a r t o d o l o v e r d a d e r a m e n t e m a r a v i l l o s o y 

c a e r e n e l m á s d e p l o r a b l e e x e e p t i s i s m o e n m a t e r i a 

d e r e l i g i ó n . 

l x v i i i . 
Parte de uu aditamento velarionado 

con el anterior. 
T r a t a n d o d e l a H i s t o r i a d e l a O r d e n d e S a n Agus -

t i u e n N u e v a E s p a i i a , p o r G r i j a l v a , d i c e e l a d i c i o ' 

n a d o r : " E n e l c a p . X I V d e l a m i s m a E d a d l » , h a -

b l a n d o d e l o s M i l a g r o s o b r a d o s c o n i n t e r v e n c i ó n d e 

l o s a g u s t i n o s , r e f i e r e e n t r e o t r o s , q u o l l e v á n d o s e u n 

r io a l P . F r . N i c o l á s d e V i t e , s e l e a p a r e c i ó e n l a o r i l l a 

n u e s t r a , S e ñ o r a , y. d á n d o l e l a m a n o l e s a c ó d e l p e l i g r o . 

P o d r í a a l e g a r s e q u o s i n o r e f i e r o G r i j a l v a l a s a p a r i -

c i o n e s g u a d a h i p a n a s e s p o r q u e e n e l l a s n o i n t e r v i -

n i e r o n l o s a g u s t i n o s , p u e s q u e , s e g ú n q u e d a d i c h o , n o 

l É g a r o n e s t o s á M é x i c o s i n o h a s t a 1 5 3 3 ; m a s h a y q u o 

a d v e r t i r q u e a l fin d e l m i s m o c a p i t u l o s e e x p r e s a a s í ; 

" l e a e l c u r i o s o l o s m i l a g r o s q u e n u e s t r o S e ñ o r o b r ó 

con n u e s t r o s c o n q u i s t a d o r e s : l a s v e c e s q u e t u v i e r o n 

e n s u a y u d a a l A p ó s t o l S a n c t i a g o ; y q u a n d o t u v i e r o n 

á l a m i s m a V i r g e n , q u e c o n p u ñ o s d e t i e r r a c c g a v a 

á l o s I n d i o s o n o c a s í o u q u o l l e v a r a n g a n a d a l a v i c -

to r ia c o n t r a l o s e s p a ñ o l e s . P u e s e s t o b a s t a n t e e r a 

p a r a a u t o r i z a r á l o s n u e s t r o s y p a r a c o n v e n c e r á l o s 

Ind ios e n l a m a t e r i a d e R e l i g i ó n . L e a t a m b i é n l a s 

h i s t o r i a s d e n u e s t r o P . S . F r a n c i s c o y l a s d e n u e s t r o 

P a d r e S a n t o D o m i n g o , y l a s h a l l a r á n l l e n a s d e m i l a -

l a g r o s q u e n u e s t r o S e ñ o r o b r ó p o r m e d i o d e a q u e l l o s 

v a r o n e s A p o s t ó l i c o s e n l a c o n v e r s i ó n d e l o s I n d i o s . " 

H é a q u i o t r a o p o r t u n i d a d p a r a r e f e r i r e l . . . . p r o d i g i o 

de l T e p e y a c , s u p u e s t o q u e , s e g ú n l o s a p a r i c i o n i s t a s , 

ese p r o d i g i o i n l l u y ó d e l a m a n e r a m á s e f i c a z e n l a 

c o n v e r s i o r . d o l o s i n d i o s . P e r o i g n o r a n a q u e l l o s , e n -

t r e o t r a s c o s a s , l o q u e e l V . F r . P e d r o d e G a n t e e s -

c r i b í a á l o s r e l i g i o s o s f r a n c i s c a n o s d o F l a n d e s e n 2 7 

d e J u n i o d e 1 5 2 9 , á s a b e r : q u o é l y e l r e l i g i o s o q u e l o 

a c o m p a ñ a b a h a b í a n b a u t i z a d o y a e n l a p r o -

v i n c i a d o M é x í c p , m a s d e d o s c i e n t o s m i l i n d i o s . " . 

! P á g . 8 3 d e l " l i b r o d e s e n s a c i ó n . " ) 
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V e r d a d e r a m e n t e e s un crítico singular e l a d i c i o n a -

d o r . C u a n d o n o s e r e f u t a á s i m i s m o , d á e x c e l e n t e s 

a r m a s p a r a r e f u t a r o t r o s e r r o r e s a n t i g u a d a l u p a t i o s . 

D i c e : " P o d r í a a l e g a r s e q u e s i n o r e f i e r e G r i j a l v a l a s 

A p a r i c i o n e s g u a d a l u p a n a s e s p o r q u e e n e l l a s no in-

t e r v i n i e r e n l o s a g u s t i n o s " Si e n b u e n a c r i t i c a 

p u e d e a l e g a r s e e s to , ¿ p a r a q u é f a t i g a r t a n t o a l lector-

c o n u n c a t á l o g o d e e s c r i t o r e s r e l i g io sos , c u y a s O r d e -

n e s n o i n t e r v i n i e r o n e n d i c h a s A p a r i c i o n e s ? S i .sabia 

q u e l o s r e f e r i d o s e s c r i t o r e s n o t r a t a b a n m a s q u e d o 

l o d e s u p r o p i a c a s a , m u y i n n o b l e f u é e l a d i c i o n a d o r 

a l d e c i r á s u s l e c t o r e s , t o d o s l o s a u t o r e s r e g u l a r e s 

g u a r d a n s i l e n c i o s o b r e l a A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a ; 

l u e g o n o e s c i e r t o e s t e P r o d i g i o . O b r a d o t a n t o P o r -

t e n t o a n t e o! V . Z u m á r r a g a , j e f e d e l a c l e r e c í a secu-

l a r , p o r m á s . q u e f u e r a f r a n c i s c a n o , m i l i t a l a m i s m a 

r a z ó n p a r a q u e l o s c r o n i s t a s d e e s t a O r d e n r.o t r a t a -

r a n d e e s t e a c o n t e c i m i e n t o ; m á x i m e c u a n d o l a s a n t a 

C a s a f u é a d m i n i s t r a d a d e s d e e l p r i n c i p i o p o r e l Ca-, 

b i l d o e c l e s i á s t i c o d e M é x i c o , s e g ú n v e r e m o s a d e l a n t e . 

L a c i t a d e G r i j a l v a , s i n e m b a r g o , n o e s d e despre--

c i a r s e . T i e n e p o r r u b r o e l c a p i t u l o e s t a s p a l a b r a s : 

"De la poca razón con que algunos dizen, que no uuo: 

milagros en la conversión de los indios." D e s p u é s d e 

m e n c i o n a r v a r i o s m i l a g r o s , y d e d e c i r e x p r e s a m e n t e : 

" Y l o s q u e v u i e r e n l e y d o e s t a n u e s t r a h i s t o r i a h e c h a -

r á n d e v e r , q u e a p e n a s AY CO.NVEBSION DE SUECA 

PEOVIXCIA SIN MILAGRO INSIGNE;" c o n c l u y e a s í d i c h o 

c a p i t u l o , d i r i g i é n d o s e á i n c r é d u l o s c o m o B u s t a m a n t o 

y S a h a g u n : " P u e s q u e m a s q u e r í a n ? q u i e r e n q u e l e s 

r e s p o n d a , lo q u e C h r i s t o s a l u d e t e r n a r e s p o n d i ó á los 

f a r i c e o s , c u a n d o 1c p i d i e r o n s e ñ a l e s . Generatio praua, 

et adultera signum quaerií. (S . M a t h . 12 . ) " ( F o l . 4 1 

v u e l t a á l a v u e l t a d e l 4 3 ) D e m a n e r a q u e e l t e x t o 

do G r i j a l v a c o p i a d o p o r e l a d i c i o n a d o r , e s d o m u e l l í -

s imo v a l o r p a r a p r o b a r q u e h u b o m i l a g r o s , y m i l a -

g r o s i n s i g n e s , o:i l a c o n v e r s i ó n d e l o s i n d i o s , y d a r e l 

m á s s o l e m n e m e n t í s á c u a n t o s l o s n e g a b a n . 

P o c o i m p o r t a q u e p a r a n a d a m e n c i o n e l a A p a r i -

c ión, p u e s t o q u e s u o b j e t o n o f u é m e t e r l a h o z c u m i e s 

a g e n a . P o r e s o d i c e : " L e a t a m b i é n (e l l e c t o r ) l a s h i s -

t o r i a s d o n u e s t r o P . S a n F r a n c i s c o y l a s d e n u e s t r o 

P . S a n t o D o m i n g o , y l a s h a l l a r á l i o n a s d o m i l a g r o s 

q u e n u e s t r o S e ñ o r o b r ó p o r m e d i o d e a q u e l l o s v a r o -

n e s A p o s t ó l i c o s e n l a c o n v e r s i ó n ' d e l o s I n d i o s . " L a 

Apar ic ión y m i l a g r o s c o n s i g u i e n t e s á e l l a e r a n d e l 

r e s o r t e d e l o s A r z o b i s p o s d e M é x i c o , y s i n o l o s m e n -

c i o n a e s p o r q u e b i e n d e l i c a d a s a n d a b a n l a s r e l a c i o -

n e s e n t r o c l é r i g o s y r e g u l a r e s . M a s n o p o r e s o s o n 

m é n o s c i e r t o s 6 i n d u b i t a b l e s t a n t o s p o r t e n t o s d e l T c -

p c y a c , s e g ú n c o n s t a e n l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a B u s -

t a m a n t o . 

D e b e t a m b i é n a d v e r t i r s e q u e e l t e x t o d o G r i j a l v a r e -

f u t a c o n c l u y e n t c m e n t e l a o b j e c i o n q u e , a s i e l c o n t r i n -

c a n t e c o m o e l a d i c i o n a d o r p o n e n c o n l a R e g l a C r i s -

t i a n a , e s c r i t a p o r e l V. Z u m á r r a g a ; p o r q u e s i n o e r a n 

menester milagros, ¿ c ó m o e s " q u e n u e s t r o S e ñ o r ( los ) 

obró p o r m e d i o d e a q u e l l o s v a r o n e s A p o s t ó l i c o s e n l a 

c o n v e r s i ó n d e los I n d i o s ? " S i e n d o s in d u d a a l g u n a 

d icho V. Z u m á r r a g a , v a r ó n a p o s t ó l i c o , i n c l u i d o e s t á 

e n t r e a q u e l l o s , a u n q u e c a l l e n l a s c r ó n i c a s , y p o r m e -

d io d e é l s e o b r ó l a A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a . 

Co inpas ion c a u s a e l a d i c i o n a d o r , c u a n d o e m p e ñ a d o 

en p r o b a r q u e n o so d e b e á N u e s t r a G u a d a l u p a n a l a 



c o n v e r s i ó n d e l o s i n d i o s , n o s d i c e q u e s in A p a r i c i ó n 

e n 1 5 2 9 h a b í a n b a u t i z a d o y a e l P . G a n t e y s u c o m -

p a ñ e r o d o s c i e n t o s m i l . ¿ Q u i é n l o n i e g a ? ¿ I g n o r a 

a c a s o q u e e l c e n s o i n d í g e n a a s c e n d í a á m á s d e c u a -

r e n t a c u e n t o s ó m i l l o n e s ? ¿ I g n o r a q u e a n t e s d e m e -

d í a c e n t u r i a c a s i t o d o s l o s i n d í g e n a s e r a n c a t ó l i c o s ? 

¿ I g n o r a q u e e l P . M o t o l i n l a c o n c l u y e l a " H i s t o r i a do 

los I n d i o s e n 1 5 4 1 , d i c i e n d o q u e t e n í a n t a n o l v i d a d o s 

s u s í d o l o s , " c o m o si h u b i e r a n p a s a d o c i e n a ñ o s ? " Si 

i n s i g n e s m i l a g r o s , c o m o d i c e G r i j a l v a , o l i r ò la con-

v e r s i ó n d e l o s i n d i o s , c l a r o e s q u e f u é s u m a m e n t e in-

s i g n e e l d e l T e p e y a c ; p u e s t o q u e , S a h a g u n h a b i e n d o 

c o n c l u i d o s u H i s t o r i a d e N u e v a E s p a ñ a p o r e l a ñ o d e 

1 5 0 9 , s e g ú n s e d e d u c e d e lo q u o d i c e e l S r . I c a z b a b 

c e t a ( B i b l i o g r a f í a M e x i c a n a d e l s i g l o X V I , p á g . 275) 

y a a f l u í a n a l S a n t u a r i o G u a d a l u p a n o m u l t i t u d e s d e in-

d i o s d e t o d a s p a r t e s . A n t e t o d o e s t o q u e d á d e Sí la his-

t o r i a m á s i m p a r c i a l , d í g a s e ¿ q u é s o n d o s c i e n t o s mil 

i n d i o s r e s p e c t o d e t a n t o s m i l l o n e s ? S i n o e s el m a y o r 

'de l o s p r o d i g i o s l a c o n v e r s i ó n d e t a n t o s e n d i e z años, 

d e s d o 1 5 3 1 h a s t a 4 1 , y c o n l a c i r c u n s t a n c i a d e t ene r 

o l v i d a d o s s u s í d o l o s , n o s a l l e m o s q u e e n t e n d e r á por 

m i l a g r o e l a d i c i o n a d o r . A u n e l m i l a g r o o b r a d o en 

f a v o r d e l P . V i t e , s u p u e s t o e l n o m b r e q u e a l p r inc ip io 

d a b a n á N u e s t r a G u a d a l u p a n a l l a m á n d o l a M a d r e de 

D i o s v V i r g e n s a c r a t í s i m a , c o m o l a n o m b r a Torque -

m a d a ( L i b . X , c a p . V H . ) a u n d i c h o m i l a g r o , decimos, 

p u e d e c o n s i d e r a r s e d i s p e n s a d o , p o r l a V i r g e n d e l Te-

p e y a c . O i g a m o s c o m o l o r e f i e r e G r i j a l v a . 

" A c r e d i t o D i o s s u v i d a , y m i n i s t e r i o ( d e l P . Vite) 

« c o n u n g r a n m i l a g r o , y s i n g u l a r f a v o r q u e la VtB-

«GES SACRATÍSIMA l e h i z o ; y f u é , q u e y e n d o a v n a vi-

n s i a q u e s e l l a m a Q u e t z a l a t e n c o a c o n f e s s a r v n en- , 

. f e r m o , i b a v n rio, q u e e s t a e n e l c a m i n o d e a u e m d r t , 

« y p o r ' l a g r a n n e c c s s i d a d e n q u e c s t a u a e l e n f e r m o , 

« t e m i ó e l p i a d o s o P a d r e n o c o r r i e s e r i o z g o s u s a l u a -

«c ion m u r i e n d o s i n c o n f e s s i o n a n t e s q u e l l e g a s s e . D o -

« l e r m i n o s e a p a s a r e l r io , y a p e n a s d i ó d o s p a s s o s e 

¿r io a d e n t r o q u a n d o p e r d i ó p i e e l c a u a l l o e n q u e i b a , 

«v s e lo a r r e b a t ó l a c o r r i e n t e . T o d o f u e v n o e l s e n -

«tír l a n e c e s i d a d , y v e r a l o s o j o s e l s o c o r r o : p o r q u e 

«vido e n l a o t r a o r i l l a a la VIRGEN SANTÍSSLMA, q u e 

«con r o s t r o a l e g r e l e e s f o r ? a u a a q u e p a s S a s o s i n t e -

«mor , y lo a l a r g a u a l a m a n o , p a r a p a s s a r l e . P a s s O 

«con g r a n s e g u r i d a d . P e r o q u e m i l a g r o ? ( y f u c l o c i e r -

« t a m e n t e g r a n d e ) q u e m i l a g r o d i g o ? q u e l e d i o s o s e -

«gnro v a d o e l r i o , s i e s t a u a p r e s e n t e a q u e l l a V i r g e n , 

. q u e e s e s t r e l l a d e l M a r ? " ( E d a d I I , c a p . X X n i , 

foj . 103.) 

P a r a c o n v e n c e r s e m e j o r d e q u e e s t o M i l a g r o f u é 

o b r a d o p o r N u e s t r a G u a d a l u p a n a , v e a s e l o d i c h o e n 

e l n ú m e r o X . s o b r e l a a d v o c a c i ó n q u e a l p r i n c i p i o tu -

vo la S a n t a I m A g e i i . 

LXIX. 

TEXTO. 
"Frater Joannis a Cepeda O. E. que indam B. 31. V. sermo-

ncm novimus a se in Guada lupana aed ieu la subu rbana !Mc-
xici) in die ojnsdcm l'esto dictum au. 1 0 2 2 a J o a n n e Blanco 
de Alcazar edi tumque. Dúo notanda in illo- quod in nuncu-
paíione Nativitatem B. 31. V. (S* die Septorabris ' aedkulae 
advccatümem esse, asserit, el quod de Appar i t ione praediea-
tor nil dicil " (Pág. cit.) 

Conocemos c.erto sennon de la S. V. M. de F r . J u a n do 
"Cepeda O. E , predicado por (-1 en la e r m i t a G u a d a h i p a n í , 



c o n v e r s i ó n d e l o s i n d i o s , n o s d i c e q u e s in A p a r i c i o s 

e n 1 5 2 9 h a b í a n b a u t i z a d o y a e l P . G a n t e y s u c o m -

p a ñ e r o d o s c i e n t o s m i l . ¿ Q u i é n l o n i e g a ? ¿ I g n o r a 

a c a s o q u e e l c e n s o i n d í g e n a a s c e n d í a á m á s d e c u a -

r e n t a c u e n t o s ó m i l l o n e s ? ¿ I g n o r a q u e a n t e s d o m e -

d í a c e n t u r i a c a s i t o d o s l o s i n d í g e n a s e r a n c a t ó l i c o s ? 

¿ I g n o r a q u e e l P . M o t o l i n l á c o n c l u y e l a " H i s t o r i a do 

los I n d i o s e n 1 5 4 1 , d i c i e n d o q u e t e n í a n t a n o l v i d a d o s 

s u s í d o l o s , " c o m o si h u b i e r a n p a s a d o c i e n a ñ o s ? " Si 

i n s i g n e s m i l a g r o s , c o m o d i c e G r i j a l v a , o b r ó la con-

v e r s i ó n d e l o s i n d i o s , c l a r o e s q u e f u é s u m a m e n t e in-

s i g n e e l d e l T e p o y a c ; p u e s t o q u e , S a h a g u n h a b i e n d o 

c o n c l u i d o s u H i s t o r i a d e N u e v a E s p a ñ a p o r e l a ñ o d e 

1 5 0 9 , s e g ú n s e d e d u c e d e lo q u e d i c e e l S r . I c a z b a l -

c e t a ( B i b l i o g r a f í a M e x i c a n a d e l s i g l o X V I , p á g . 275) 

y a a f l u í a n a l S a n t u a r i o G u a d a l u p a n o m u l t i t u d e s d e in-

d i o s d e t o d a s p a r t e s . A n t e t o d o e s t o q u e d á d e s i la his-

t o r i a m á s i m p a r c i a l , d í g a s e ¿ q u é s o n d o s c i e n t o s mil 

i n d i o s r e s p e c t o d e t a n t o s m i l l o n e s ? S i n o e s el m a y o r 

'de l o s p r o d i g i o s l a c o n v e r s i ó n d e t a n t o s e n d i e z años, 

d e s d e 1 5 3 1 h a s t a 4 1 , y c o n l a c i r c u n s t a n c i a d e t ene r 

o l v i d a d o s s u s í d o l o s , n o s a b e m o s q u e e n t e n d e r á por 

m i l a g r o e l a d i c i o n a d o r . A u n e l m i l a g r o o b r a d o en 

f a v o r d e l P . V i t e , s u p u e s t o e l n o m b r e q u e a l p r inc ip io 

d a b a n á N u e s t r a G u a d a l u p a n a l l a m á n d o l a M a d r e de 

D i o s v V i r g e n s a c r a t í s i m a , c o m o l a n o m b r a Torqt ie-

m a d a ( L i b . X , c a p . V H . ) a u n d i c h o m i l a g r o , decimos, 

p u e d o c o n s i d e r a r s e d i s p e n s a d o , p o r l a V i r g e n d e l Te-

p e y a c . O i g a m o s c o m o l o r e f i e r e G r i j a l v a . 

" A c r e d i t o D i o s s u v i d a , y m i n i s t e r i o ( d e l P . Vite) 

« c o n u n g r a n m i l a g r o , y s i n g u l a r f a v o r q u e la VIB-

«GES SACRATÍSIMA l e h i z o ; y f u é , q u e y e n d o a v n a vi-

n s i a q u e s e l l a m a Q u e t z a l a t e n c o a c o n f e s s a r v n en- , 

. f e r m o , i b a v n r i o , q u e e s t a e n e l c a m i n o d e a u c - n í d a , 

« y p o r ' l a g r a n n e c c s s i d a d e n q u e c s t a u a e l e n f e r m o , 

« t e m i ó e l p i a d o s o P a d r o n o c o r r i e s e r i e z g o s u s a l u a -

«c ion m u r i e n d o s i n c o n f e s s i o n a n t e s q u e l l e g a s s e . D c -

« t e r m i n ó s e a p a s a r e l r io , y a p e n a s d i o d o s p a s s o s e 

¿r io a d e n t r o q u a n d o p e r d i ó p i e e l e a u a l l o e n q u e i b a , 

«v s e lo a r r e b a t ó l a c o r r i e n t e . T o d o f u e v n o e l s e n -

«tír l a n e c e s i d a d , y v e r a l o s o j o s e l s o c o r r o : p o r q u e 

«vido e n l a o t r a o r i l l a a la VIRGEN' SANTÍSSLMA, q u e 

«con r o s t r o a l e g r e l e e s f o r ? a u a a q u e p a s S a s o s i n t c -

«mor , y lo a i a r g a u a l a m a n o , p a r a p a s s a r l e . P a s s O 

«con g r a n s e g u r i d a d . P e r o q u e m i l a g r o ? ( y f u c l o c i e r -

« t a m e n t e g r a n d e ) q u e m i l a g r o d i g o ? q u e l e d i e s e s e -

«guro v a d o e l r i o , s i e s t a u a p r e s e n t e a q u e l l a V i r g e n , 

. q u e e s e s t r e l l a d o ! M a r ? " ( E d a d I I , c a p . X X n i , 

foj . 103.) 

P a r a c o n v e n c e r s e m e j o r d e q u e e s t o M i l a g r o f u é 

o b r a d o p o r N u e s t r a G u a d a l u p a n a , v e a s e l o d i c h o e n 

el n ú m e r o X . s o b r e l a a d v o c a c i ó n q u e a l p r i n c i p i o tu -

vo la S a n t a I m á g e n . 

LXIX. 

TEXTO. 
"Frater Joannis a Cepeda O. E. que indam B. M. V. sermo-

ntm novimus a se in Guada lupana aed ieu la subu rbana tMe-
xici) in die ejnsdcm t'esto diclum an. 1 0 2 2 a J o a n n e Blanco 
de Alcazar edi tumque. Dúo Holanda in i l lo : quod in nunf 'u-
paíione Nativüatem B. M. V. die Septorabris ' aedkulae 
advccatümem esse, asserit, el quod de A p p a n t i o n e pi'aediea-
tor nil d id t " (Pág. cit.l 

Conocemos c.erlo senhon de la S. V. M. de F r . J u a n do 
"Cepeda O. E , predicado por (-1 en la e r m i t a G u a d a h i p a n í , 



cercana ú la ciudad (Je México) en el dia de la fiesta de la 
misma, y publicado en el a ñ o de 1Ü22 por J u a n Blanco de 
Alcafar . Dos cosas hay q u e n o t a r en él: que la dedicatoria ase-
gura que la Natividad (8 deJSoptieinbre) es la advocación de 
la eimita, y que el p red icador nada dice de la Aparición . . . " 

CONTESTACION. 
I . o q u e n o s o l o s e n o t a , " s i n o q u e s e e v i d e n c i a ea 

q u e n o c o n o c e e l c o n t r i n c a n t e n a d a d e v o c a b u l a r i o 

c c l c s i á s t i c o , n i t a r n p o c o ° d e a l u s i o n e s . A n t e s d e for-

m u l a r s u d u d a d i c h o c o n t r i n c a n t e , d e b i ó , s i n o s a b í a , 

p r e g u u t a r á q u i e n m á s s a b e , p o r q u é n u e s t r o i n s i g n e 

M i g u e l S á n c h e z , a l m e n c i o n a r l a fiesta d e l a Na t iv i -

d a d d e l a S a n t í s i m a V i r g e n e n l a e r m i t a , d i c e "que 

e s m u y á p r o p ó s i t o d e l M i l a g r o , " H u b i e r a e n t o n c e s 

s a b i d o , c o n l a s o r p r e s a d e l o s q u e h a b l a n s o b r e l o quo 

n o e n t i e n d e n , q u e d i c h a f e s t i v i d a d e s n a d a m é n o s q u e 

u n o d e l o s m e j o r e s m o n u m e n t o s d e l a A p a r i c i ó n ; hu-

b i e r a s a b i d o e n t o n c e s q u o e n e l i d i o m a ec le s i á s t i co 

e s l o m i s m o naeer q u e aparecer; y q u e t o d a a d v o c a -

c i ó n p r o d i g i o s a d o l a M a d r e d o D i o s , s e c e l e b r . f c l 8 

d e S e p t i e m b r e . " E s d e o r d i n a r i o en l a A p a r i c i ó n de 

c u a l q u i e r I m á g e n , d i c e e l P . V e i a n c u r í , c a n t a r e l Na-

c i m i e n t o d e M a r í a , c o m o s e c a n t a e n l a d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e M o n s e r r a t e y G u a d a l u p e ; p o r q u e p a r e c e 

q u e e l nacer e s aparecer y e l aparecer, nacer. Asi lo 

r e z a l a I g l e s i a e n e l N a c i m i e n t o d o C r i s t o , e t c . " {Ser-

m ó n d e l a J A p a r i c i o n d e N u e s t r a S e ñ o r a de l P i l a r de 

Z a r a g o z a , p r e d i c a d o e n e l c o n v e u t o d e S a n F r a n c i s -

c o ¿ o M é x i c o , á 12 d e O c t u b r e d e 1674 . ) 

E s t a n a n t i g u o e n l a I g l e s i a [ r e p u t a r e l N a c i m i e n t o 

d e l a M a d r e d e D i o s c o m o u n a a p a r i c i ó n , y p o r con-

s i g u i e n t e c o m o m u y á p r o p ó s i t o d o c u a l q u i e r A p a r e -

c imien to d e l a m i s m a V i r g e n S a n t í s i m a e s t a f e s t i v i -

dad , q u e S a n J u a n D a m a s c e n o , q u e floreció e n e l 

siglo V I I I , n o v a c i l a e n e x p r e s a r s e a s í : " H o d í o n a t a 

e s t b e a t a Vi rgo M a r i a e x p r o g e n i e D a v i d : P e r q u a m 

«a lus m u n d i c r e d e n t i b u s A P P A m j i T . ' c u j u s v i t a g l o r i o -

sa l u c e m d e d i t s a e c u l o , " c u y o p a s a j e l a I g l e s i a h a 

Cons ignado e n e l Of ic io d i v i n o . P o d r í a n c i t a r s e o t r o s 

m u c h o s l u g a r e s e n q u e a l N a c i m i e n t o d e N u e s t r o R e -

den to r J e s u s , s e le l l a m a Aparición; p e r o c o n lo d i c h o 

b a s t a p a r a v e r c u a n t e m e r a r i o e s i m p u g n a r u n a s e r i o 

sin e s t u d i a r d o n d e e s d e b i d o s u f u n d a m e n t o . 

Mas n o e s solo e s t o . A un b u e n c r í t i c o d e b i ó l l a -

m a r l e l a a t e n c i ó n , q u e s i e n d o N u e s t r a G u a d a l u p a n a 

I m á g e n la m á s a c a b a d a d e l a I n m a c u l a d a C o n c e p -

ción, c u y a f e s t i v i d a d s e c e l e b r a b a y a e l 8 d e D i c i e m -

bre c u a n d o so f u n d ó l a I g l e s i a M e x i c a n a , s in e m b a r -

go s e s o l e m n i z a s e e l d í a d e l a N a t i v i d a d . D e b i ó r e -

l i ex ionar e n q u e u n a t r a s l a c i ó n d e e s t a n a t u r a l e z a , y 

t r a t á n d o s e d e u n d i a f e s t i v o , n o p o d í a h a c e r s e s in 

c a u s a g r a v í s i m a ; m u y p a r t i c u l a r m e n t e c u a n d o e l 

Misterio d e l a C o n c e p c i ó n v e n i a p r e d i c á n d o s e p a r a 

l l egar $ a l c a n z a r a l g u n a v e z q u e f u e r a , c o m o f u é e n 

1854, d e c l a r a d o d o g m a d e f é . D e b i ó p e n s a r q u e p a -

r a d i c h a t r a s l a c i ó n h u b o q u e f o r m a r e x p e d i e n t e , p u e s -

to q u e s o t r a t a b a d e c o s a t r a s c e n d e n t a l a l cu l t o ; p u e s 

que n o e s l o m i s m o l a C o n c e p c i ó n s i n m a n c h a d e l a 

c u l p a o r i g i n a l , ó s e a u n a s o m b r o s o m i l a g r o , q u e e l 

n a c i m i e n t o d o M a r í a , y q u e e n e l . m e n c i o n a d o e x p e -

diente. c o n s t a r í a l a c a u s a d e a q u e l p r o c e d i m i e n t o . 

Con e s t a s r e f l e x i o n e s y e l p o r a n g o n e n q u e e l i l l m o . 

Sr . M o u t n f a r p o n í a á n u e s t r a G u a d a l u p a n a c o n l a s 

A p a r i c i o n e s d e l a S a n t í s i m a V i r g e n e n e l a n t i g u o 



m u n d o , s e n e c e s i t a r í a c a r e c e r d o l a f a c u l t a d d e dis-

c u r r i r p a r a n o c o n v e n c e r s e d o q u e e ! m o t i v o d e ce le -

b r a r :e a q u e l l a b e n d i t a I m á g e n e n e l N a t a l i c i o d e 1.a 

m s m a V i r g e n f u á l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , y q u e le-

j o s d e a r g ü i r c o n t r a e s t o a q u e l l a f e s t i v i d a d , e s u n o de 

s u s m i S e l o c u e n t e s m o n u m e n t o s . ^ J 

" F e n - c ' to á l a a l u s i ó n a ! M i l a g r o , o i g a m o s a l P r e d i -

c a d o r T o m a p o r t e s t o e l E v a n g e l i o d e l a N a t i v i d a d 

d e M a r í a , q u e c o m o a c a b a m o s d o v e r , e s á p ropós i to 

d e d i c h o M i l a g r o . A l a p á g i n a 7 d i c e : " M u c h a s m u y 

I e r f e c t a s v p o r f c c t i s i i n a s I m á g e n e s PINTO y HIZO EL 

D I (NO APELES, y O m n i p o t e n t e D i o s , S e ñ o r Nues t ro , 

< 0 ao p a r e c e e n e l E v a n g e l i o . H izo v n A h a b r a n fiel, 

v n J o s e p o b e d i e n t e m a s á t o d o s e s t o s KETRATOS 

n o ' o s f a l t o v n s i g n o d e i m p e r f e c c i ó n ; y a s s i p o r glo-

r i a d e s u f a m a , y s u m a s a b i d u r í a , a l fin r e m a t o d e es-

t a I m n g e n e r í a . h i z o u n a c r i a t u r a t a n b e l l a , y a c a b a -

da- p e r f e c t i s i m a d e s d o e l i n s t a n t e d e s u I n m a c u l a d a 

C o n c c p c i o n . Y a s í conosci> s e r p e n s a m i e n t o vano , 

q u e r e r v o c o n e l t o r p e p i n c e l d e m i l e n g u a e n t a n bre-

v e e s p a c i o c o m o a q u í e s eon.ce.didp, m a m . c o n muchos 

d í a s q u e e s t u v i e s s e h a b l a n d o , r e f e r i r , c o n t a r l a s gran-

d e z a s . l a s e x c e l e n c i a s , p r e r r o g a t i v a s y g r a c i a s de K -

TE DIVISO RETRATO q u e e n s u f e l i c í s i m o n a c i m i e n t o 

s a c a D i o s e l d i a d e h o y á l a p l a z a d e l m u n d o , en 

q u i e n l a s a b i d u r í a e t e r n a , c o n p a r t i c u l a r c u i d a d o pu-

so e l PINCEL DE s u OMNIPOTENCIA." 

~ Q u é d i f e r e n c i a h a y e n t r a e s t a a l u s i ó n , y los ejem-

p l o s s i g u i e n t e s d e , e l l a q u e r e f i e r e e l D i c c i o n a r i o de 

a u t o r i d a d e s ? F r . J u a n d e M á r q u e z e n s u "Goberna-

d o r C r i s t i a n o , " h a b l a n d o d e e s t e m i s m o G o b e r n a d o r 

d i c e : " A q u i p a r e c e q u e a lud ió . I s a í a s q u a n d o d i j o . . . . 

£ 1 S e ñ o r os n u e s t r o r e y y n u e s t r o l e g i s l a d o r . (L ib . Ü, 

c a p . X X I . / ' D i e g o d o S a a v e d r a , " E m p r e s a s Po l í t i -

c a s , 55 , d i ce : " A lo q u a l p a r e c e q u e a l u d e J e r e m í a s , 

q u a n d o d i j o q u e v e i a u n a v a r a v i g i l a n t e . " N o h a -

b i e n d o d i f e r e n c i a e n t r e e s t a s a l u s i o n e s y l a d e l P . C e -

p e d a , ¿ q u i é n n o a d m i r a l a d i s c r e c i ó n c o n q u e e l u d i ó 

es te P r e d i c a d o r l a l e y d e l RECATO v i g e n t e t o d a v í a 

c u a n d o p r e d i c a b a ? ¿ Q u é c o s a m á s n o t a b l e q u e v e r 

cómo u n e l a N a t i v i d a d c o n l a M a r a v i l l a d e l a I n m a -

c u l a d a C o n c e p c i ó n , p a r a d a r á e n t e n d e r q u i e n f o r m ó 

l a ce l e s t i a l I m a g e n ? E l q u e , s e g ú n d i c e e n l a ded i -

ca to r i a , h a p r e d i c a d o d i e z a ñ o s e n e l S a n t u a r i o ¿ ig -

n o r a r í a q u e t a n t o e l O l m o . S r . G u e r r a c o m o e l I l l m o . 

Sr . S e r n a l l a m a b a n á n u e s t r a O u a d a l u p a n a M i l a g r o s a 

I m á g e n ? ¿ I g n o r a r í a l a t r a d i c i ó n q u e t e s t i g o s d e t o d a 

e x c e p c i ó n d e c l a r a b a n b a j o j u r a m e n t o e n 1 6 6 6 y e n -

tre ellos e l M. R . P . M. F r . A n t o n i o M e n d o z a , r e l i g i o s o 

dp s u O r d e n ? D e c i r , p u e s , q u e e l P . C e p e d a n o a l u d í a 

en su d i s cu r so 4 l a A p a r i c i ó n , e s n o e n t e n d e r l o q u e 

significa l a p a l a b r a . 

l x x . 

T E X T O . 

" Primum una ecclesiastici capiculi sessione dio 29 
Angustí ann 1600 habita confirmatur, u t dominica infra B. 
M. V. Nativitatis octavara, id cst, 10 a de (sic) Septcmbris in 
Guadalupana aedicula Nativitatis festum celebrarctui* quia 
aediculae ejusdem advocatio erat; et Testo celebrato iapidem 
ecclesiae novae primura collocavctur, s tatutum fuit. Unde 
claré illis iu diebus nemine imagiuem Guadalupanam in Joan-
nis Didaci palio pictam esse in menteni venisse deducituv; et 
festum titulare 8 a die Septeiubris erat, in quo omnes aliac 
imágenes specialem titulum et diem flxam non liabentes cele-



lrfSStor, idcoquc n o ó a g i n t a auiiìs post Appari tionem, suppo-
siiam, c e l e b r a n t e 1 2 » die Dacembris (Apparitionis anniver-
531'ium) adirne non Cogital iainr í á g - eit.) 

Cou'Jnnase io prinie.ro con tuia sesión de! cabildo bc'.esiíS1 

tico, celebrada el d i a 2 0 de Agosto de lllOÒ, para qr.e en là 
dominica Inf raoc tava d e la Natividad de la 13. V. M , este es, 
e! dia IO de. S e p t i e m b r e se celebrara la tiesta de la Natividad 
en la ermita de G u a d a l u p e , porque tra la advocación de la 
Misma ermita, v f u é de terminado quo en la Sesta que se ha-
bía de celebrar se co locase la primera piedra de la nueva 
iglesia. De dond i s e deduce que en aquellos dias i ninguno 
habla ocurrido que la I m a g e n de Guadalupe fuera pintada cu 
la manta de J u a n Diego-, v la fiesta tituiar era el dia S do. 
Septiembre, en q u e ne celebraban todas las otras imágenes 
que no ténian t í tu lo especia! v dia lijo, v por lo mismo no-
venta sitos despues d o la supuesta Aparición aun no so pen-
saba celebrarla el d i a 1 2 de Diciembre (aniversario de la Apa-
rición.)" 

C O N T E S T A C I O N . 

Cotí l a a c t a d e l C a b i l d o e c l e s i á s t i c o , m e n c i o n a d a 

p o r e l c o n t r i n c a n t e s e c o n f i r m a , n o s o l o q u e l a festi-

v i d a d de l 8 d o S e p t i e m b r e e s u n m o n u m e n t o do l a 

M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , s i n o e l m i s m o t í t u lo d e la s f -

i n i t a . S o c o n f i r m a a d e m á s lo d i c h o e n e l n ú i n . L X K 

s o b r e e l e r r o r d e l V i r e y E n r i q u e z a l a s e g u r a r en su 

c a r t a á E s p a ñ a q u e á l a b e n d i t a I m á g e n h a b í a n pues-

t o e l n o m b r e d e G u a d a l u p e , s i e n d o a s i q u e e n docu-

m e n t o o f i c i a l c o m o l o e s l a a c t a d e C a b i l d o , cons t a 

d e u n a m a n e r a m u y e x p l í c i t a q u e l a q u e l l e v a b a 

a q u e l l a a d v o c a c i ó n e r a d i c h a e r m i t a y ' n o l a S a n t a 

I m a g e n . 

V i n i e n d o a h o r a á l a s d e d u c c i o n e s q u e h a c c e l con-

t r i n c a n t e , d e b e m o s d e c i r q u e e s f a l s o d e t o d a f a l -

s e d a d q u e e n 1000 á n i n g u n o h u b i e r a o e u n . d o q , . e 

H b e n d i t a I m a g e n f u e r a p i n t a d a e n l a t i l m a d e J u a n 

n i e - o D e m o s t r a d a h a s i d o e n e l n ú m e r o L M i I c o n 

el t e s t a m e n t o d e la p a r i e n t a d e d i c h o J u a n D i e g o , l a 

i n t e r v e n c i ó n d e é s t e c u e l m i l a g r o , y c o n l a a r a d o 

J I u e i o t z i n g o y l a m e s a d e l V . Z u m á n a g a , e n a c u a l 

s e v e n e r a b a y a u n a c ó p i a d e l a m i s m a b e n d i t a i m á -

gen- v d e m o s t r a d o q u e d a t a m b i é n que, l a o r i g i n a l 

a p a r e c i ó e n l a m a n t a d e l v e n t u r o s o n e ó f i t o . 

R e s p e c t o á q u e l a s a c r a t í s i m a E f i g i e e r a s o l c r n m -

i É á el 8 d e S e p t i e m b r e , p o r n o t e n e r t i t u l o - c e c i a l , 

solo p u e d e a s e g u r a r l o q u i e n n o h a y a l e í d o l a I n f o r -

m a c i ó n d e 1 5 5 6 y c i e r r e l o s o j o s p a r a n o r e c o n o c e r , 

lo m i s m o a n t e s q u e h o y , á q u i e n r e p r e s e n t a r . q u e l a 

d i v i n a P i n t u r a . D i c e l a I n f o r m a c i ó n , c o n c u a n t a c l a -

r i d a d p u d i e r a d e s e a r s e , q u e l a e r m i t a t u v o d e s d e e l 

p r inc ip io e l t í t u lo d e M a d r e d e D i o s ; e s t o e s , l a I n m a -

c u l a d a C o n c e p c i ó n d e M a r í a ; y e s t o m i s m o l i a n r e -

pe t ido los p r i m e r o s e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s , s e g ú n 

a d v i e r t e A l v a y A s t o r g a c i t a n d o á n u e s t r o i n s i g n e 

S á n c h e z R e p r e s e n t a n d o , p u e s , n u e s t r a G u a d a l u p a -

n a a q u e l M i s t e r i o , t e n i a s u f e s t i v i d a d a s i g n a d a p o r 

l a I g l e s i a e l 8 d e D i c i e m b r e ; con l a c i r c u n s t a n c i a 

d e s e r u n o d e l o s d i a s f e s t i v o s q u e d e b í a n g u a r d a r 

Jos fieles. . 
D e c i r q u e p o r l o m i s m o q u e n o t e n í a d í a fijo l a a d -

v o c a c i ó n d o l a s a n t a I m á g e n , h a s t a d e s p u é s d e n o -

v e n t a a ñ o s n o s e p e n s ó e n c e l e b r a r e l 13 d e D i c i e m -

b r e . e s l a m á s c r a s a I g n o r a n c i a e n h i s t o r i a e c l e s i á s t i c a . 

N u e s t r a S e ñ o r a d e L o r e t o , a s i c o m o n u e s t r a S a n t í s i -

m a M a d r e d e G u a d a l u p e , so c e l e b r a b a e l 8 d e S e p -

t i e m b r e ; v h a s t a d e s p u é s d e a l g u n o s s i g lo s s e c o n c e d i ó 



q u e "se s o l e m n i z a r a o l 10 d o D i c i e m b r e . N u e s t r a Se-

ñ o r a d e l F i l a r d e Z a r a g o z a c e l e b r á b a s e t a m b i é n el 

d i a d e l a N a t i v i d a d , y h a s t a d e s p u é s d e m u c h o s a ñ o s 

s e l o c o n c e d i ó m i s a y o ü c i o p a r a e l 12 d e O c t u b r e . 

¿ L u e g o s e p u e d e d e c i r q u e n o f u é p r o d i g i o s o e l o r igen 

d e e s t o s S a n t u a r i o s ? C o n s e m e j a n t e l ó g i c a n o soló 

i m p u g n a e s t a s d e v o c i o n e s e l c o n t r i n c a n t e , s i n o q u e 

s e s u b l e v a c o n t r a la I g l e s i a p o r h a b e r c o n c e d i d o es-

t a s f e s t i v i d a d e s , L e a e l c r i t i c o a l S r . B e n e d i c t o X I V 

y v e r á c o n c u a n t a s a b i d u r í a e s t á n c o n t e s t a d o s sus 

s o f i s m a s . ( L i b . I V , p a r . I I , c a p . X , De concessíoite 
Oijiáornm projtiorumJ 

l x x i , 

TEXTO. 
"Notandiuh quoque IB tr ibus primis Mexicants Concilus 

Provincialibus nil de Virginia Guadálnpanae Apparitione, no-
que iu eccleciástici et saecularis capitulovuui actibus, ante-
quam Presbyter i (sic) Sánchez sunm librum scripsisset, dicitur. 
A saeculare nulla ñeque mínima mentio fit hoc do evento 
vcl de solcrouibus imaginís translationibus, cum ia suis actf-
bus gaudia publica etiajnsi minus insignia relata iuveniantui. 
(Pág. 1G.)" 

(1) Es de notarse también que en los tres primeros Conci-
lios Mexicanos nada se dice acerca de la Aparición de la Vir-
gen de Guadalupe, (2) ni en las actas de los cabildos eclesiá-s-
" c 0 -v 6 e c u l a r ' a n i e s 1 » ° Presbítero Sánchez escribiese su 
libro. Ninguna , ni la más mínima mención se hace por el 
cabildo secular de este suceso o de las traslaciones de la ima-
gen, Siendo asi q u e se encuent ran reieridas en sus actas las 
tiestas públicas, attli las m i n o s insignes. 

CONTESTA CIOX. 
H a b i é n d o s e a p r o b a d o l a A p a r i c i ó n , s e g u p l o e s 

p u e s t o e n e l n ú m e r o X V I , u n a ñ o d e s p u é s de c e l e b r a -

d o el p r i m e r C o n c i l i o M e x i c a n o , so ló - p u e d e c i t a r s e 

e l s i lenc io d e e s t e p o r q u i e n n o e n t i e n d a ¡a I n f o r m a -

ción c o n t r a B u s t a m a n t e . E s t o C o n c i l i o , c o m o e s b i e n 

sabido, d e c r e t ó e n e l c a p . X X X I V e l é x á m e n d e P i n -

t u r a s é h i s t o r i a s ; y e s m u y v e r o s í m i l q u e cou a r r e g l o 

á él so f o r m a r á n i o s a u t o s d e l M i l a g r o ; , d e ¡ o . c c n t r a -

r i o d i cho B u s t a m a n t e h u b i e r a a r g ü i d o q u e so h a b í a 

a p r o b a d o e l M i l a g r o ó d e v o c i o n n u e v a , s in h a b e r s e 

su j e t ado á l a l e t r a d e l r e f e r i d o c a p i t u l o . V é a s e l o 

q u e s o b r e e s t e p u n t o d e c i m o s e n n u e s t r o o p ú s c u l o in-

t i tu lado: " L a M i l a g r o s a A p a r i c i ó n , e t c . , " n ú n i . X I I , 

de la p á g . 105 á l a 110 . 

A u n q u e a p r o b a d a y a l a A p a r i c i ó n c u a n d o s e c e l e -

b r ó e l s e g u n d o C o n c i l i o M e x i c a n o , c o m o c ¡ :.c oc u p ó 

e x c l u s i v a m e n t e d e l a - a c e p t a c i ó n de! S a c r o s a n t o C o n -

cilio d e T r e n t o , n o e s d e e x t r a ñ a r s e q u e n o m e n c i o -

n a r a a q u e l M i l a g r o , c o m o q u o e r a m a t e r i a e x t r a ñ a 

a l ob je to o e s u c o n v r í ó a e i o n . 

E n c u a n t o a l C o n c i l i o I I I M e x i c a n o d e b e m o s o b s e r -

v a r q u e , s u s i l e n c i o r e s p e c t o a l h e c h o p o r t e n t o s o d o 

la A p a r i c i ó n , n a d a . p r u e b a e n c o n t r a d e l m i s m o s u c e -

so; y es to p o r v a r i a s r a z o n e s . 1" E l o b j e t o do l a c o n -

v o c a c i ó n d e l C o n c i l i o f u é " e l d e a c a b a r d e p o n e r e n 

p r á c t i c a los c á n o n e s y d e c r e t o s d e l s a c r o s a n t o C o n -

cilio d e T r e n t o — y a c o m o d a r y p r o p o r c i o n a r á l a s 

e x y e n c i a s d o e s t a I g l e s i a , y a l g e n i o p e c u l i a r d e l o s 

i n d í g e n a s l a s r e g l a s g e n e r a l e s ó c á n o n e s d e a q u e l 

concil io e c u m é n i c o . . . . » ( I n t r o d u c c i ó n á la ed i c . d e l 

Oonci l , 111 M e x i c a n o , e n l a t í n y c a s t e l l a n o . M é x i c o 



1859. f o l . i n . ) Y á t a l o b j e t o n o s e p u e d e i m p u t a r 
c o m o n e c e s a r i o , n i ú t i l , n i a u n c o n g r u e n t e e l o c u p a r -
l e e n u n a c o n t e c i m i e n t o c u y a m e n c i ó n y ca l i f i cac ión 
c o r r e s p o n d í a á o t r a o p o r t u n i d a d y p r o c c d u r í a diver-
s a s d e l a s d e u n s í n o d o . 2 a C u a n d o e l Conci l io III 
f u é c e l e b r a d o ( a b o 15S5), el h e c h o d e l a A p a r i c i ó n 
p o r t e n t o s a t e n i a e l v a l o r d e u n a t r a d i c i ó n a c e p t a d a , 
c o m o lo s u p o n e n l a s i n f o r m a c i o n e s m a n d a d a s pract i -
c a r p o r e l t i l m o . S r . M o n t u f a r , c i t a d a s e n n u e s t r o Te-
s o r o G ü a d a í u p a n o . (I S ig lo n ú m . X I y X I I , fol . 3o.) 
Y p o r lo m i s m o , n o e s t a n d o e n cues t io f t l a l ici tud y 
c o n v e n i e n c i a de l c u l t o m a r i a n o e n e l S a n t u a r i o del 
T e p e y a c , n o e r a m a t e r i a , n i e n s u s a n t e c e d e n t e s his-
tó r i cos , n i e n s u s c o n s e c u e n c i a s p r á c t i c a s , q u e debie-
r a s e r t r a t a d a c u u n s i n o d o c a v o o b j e t o y fin liemos 
i n d i c a d o a n t e s . 

P e r o a u n h a y m a s : e l Conc i l io s e m o s t r ó m u y celo-
s o e n f a v o r d e ! c a i t o d e la V i r g e n M a r t e , y recomen-
d ó a h i n c a d a m e n t e s u p r o p a g a c i ó n : n o m e n o s celo 
m a n i f e s t ó p o r l a e x t i r p a c i ó n d e t o d a c l a s e d e supers-
t i c i o n e s y p r á c t i c a s a b s u r d a s . Sí, p u e s , e n el culto 
g u a d a l u p a n o , e n s u é p o c a t a n e x t e n d i d o , h u b i e r a en-
c o n t r a d o a l g o i n c o n v e n i e n t e ; y a s e a p o r t e n e r origen 
e n u n h e c h o f a l so , y a p o r o b s e r v a r e n su desarrol lo 
p r á c t i c a s v i c i o s a s , h a b r í a d i c t a d o c o n r e s p e c t o ¡í él, 
y m e n c i o n á n d o l o e s p e c i a l m e n t e , l a s disposiciones 
p r o h i b i t i v a s q u e c r e y e r a d e l c a s o , ó l a s c o r r e c t i v a s 
o p o r t u n a s . M a s n o h a b i é n d o l o h e c h o as i , e s t a m o s e? 
e l c a s o d o i n f e r i r d e t a l o m i s i o n q u e el Conci l io 111 
a p r o b ó t á c i t a m e n t e e l cu l t o d e l T e p e y a c , t a l c o m o de 
p ú b l i c o y n o t o r i o e r a a c e p t a d o y p r a c t i c a d o ; de-
c i r , con su o r i g e n e n u n h e c h o p o r t e n t o s o , y su com-
p r o b a c i ó n p o r r e i t e r a d o s p r o d i g i o s , d e q u e d a b a te el 
p u e b l o d e v o t o . 

Lxxrr. 

Sigue la Contestación. 

Q u e e n l a s a c t a s d e l C a b i l d o e c l e s i á s t i c o n a d a s o 
e n c u e n t r e r e l a t i v o á l a A p a r i c i ó n p o r t e n t o s a no p r u e -
b a c o n t r a l a r e a l i d a d d e l p r o d i g i o : y e s t o p o r v a r i a s 
razones . I " p o r q u e no e s d e l a c o m p e t e n c i a d e l o s C a -
bildos c a t e d r a l e s el o c u p a r s e e n e l e x á m á n y c a l i f i c a -
ción de h e c h o s q u e s e d i c e u m i l a g r o s o s : e s t o i n c u m -
b e s o l a m e n t e á l a j u r i s d i c c i ó n d i o c e s a n a . 2": p o r q u e 
la a f i r m a c i ó n d o q u e e n d i c h a s a c t a s n a d a s e h a y a 
m e n c i o n a d o d e l h e c h o e n c u e s t i ó n os g r a t u i t a ; s u p u e s -
to que t a l e s a c t a s e s t á n i n c o m p l e t a s ; d e l a ñ o d e 1542 , 
por e j e m p l o , solo s e e n c u e n t r a n a s e n t a d a s c u a t r o 
ac tas c a p i t u l a r e s . A e s t e p r o p ó s i t o l e e m o s lo s i g u i e n -
te en el A p é n d i c e á Don Fray Juan de '/¡márraga, 
núm. 49, p á g . 228: " N o h a y e n e s t e l i b r o (el l " d e 
Ac tas c a p i t u l a r e s ) a c t a n i n g u n a e n q u e s e d i g a q u é 
día mur ió el S r . S i m á r r a g a , n i n a d a r e l a t i v o á s u 
e n f e r m e d a d , m u e r t e y e n t i e r r o . S e g ú n se d i c e e n 
u n a no ta , NO SE ASRXTAISO.V EX ESTE LIBIÍO LAS ACTAS 
OT. MUCHOS CABILDOS DE ÉSTA ÉPOCA, v e n e f e c t o s o 
a d v i e r t e l u e g o u n g r a n v a c i o . " E s p u e s , u n a t e m e -
r idad a f i r m a r ó n e g a r r o t u n d a m e n t e a l g u n a c o s a , c o n 
el solo f u n d a m e n t o de l s i l enc io d e d o c u m e n t o s q u e , 
no solo no e x i s t e n y a ; p e r o q u e no h a n e x i s t i d o j a m á s . 

S i s e o p o n g a á lo a n t e r i o r q u e n o s e e x i j o el q u e 
en l a s a c t a s c a p i t u l a r e s s e m e n c i o n e l a A p a r i c i ó n 
b a j o el c o n c e p t o d e u n h e c h o s u j e t o á e x á m e n y c a -
lificación c a n ó n i c a ; s ino q u e ú n i c a m e n t e s e fija l a 
a t enc ión e n q u e n o se e n c u e n t r o m e n c i ó n a l g u n a , n i 
b á j o el c o n c e p t o h i s t o r i a l , n i d a n d o e l s u p u e s t o d o l a 



c i e n c i a d e é l n i s u g e n e r a l y p i a d o s a c r e e n c i a , n i t a m -

p o c o a l u s i v a m e n t e A u n c u l t o á q u e p u d i e r a a t r i -

b u i r s e u n o r i g e n m i l a g r o s o . A t o d o e s t o r e s p o n d e m o s 

q u e e n ¡ a s a c t a s c a p i t u l a r e s q u e s e c o n s e r v a n so en-, 

c u e n t o l a p r u e b a d e q u e d e b i e r o n e x i s t i r o t r a s q u e 

c o n t u v i e r a n n o t i c i a s c u y a e x t e n s i ó n é i m p o r t a n c i a 

p o d e m o s c o n j e t u r a r p o r d e d u c c i o n e s l e g i t i m a s . Veá -

m o s l o . 

E n u n a a c t a c a p i t u l a r d o 21 d o A b r i l d e 1570, so 

l e e lo s i g u i e n t e : " M a n d a r o n los c a p i t u l a r e s q u e e l so-

l i c i t a d o r y p r o c u r a d o r p i d a a l S r . A r z o b i s p o el a r r e ? , 

d a m i e n t o d e l a s c a s a s a r z o b i s p a l e s , a t e n t o á q u e son 

d e s t a s a n t a I g l e s i a d e s d o q u e v i v e e n e l l a s y asimis-

m o l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l h o s p i t a l d e l a s c u b a s y l a de 

Guadalupe y l a s d e m á s c a s a s q u e s o n d e s t a s a n t a 

I g l e s i a , y s o l a s pida con calor " ( l i b r o 2° de 

A c t a s d e l C a b i l d o e c l e s i á s t i c o . ) A h o r a b i e n : e l ton«-, 

d e e s t a a c t a a u t o r i z a p a r a e s t a b l e c e r , I o : q u e e l de-

í c c h o d e a d m i n i s t r a r e l S a n t u a r i o d e G u a d a l u p e , cu-

y a d e v o l u c i ó n s e o r d e n a b a r e c l a m a r a l I l l m o . S r . Mon-

t u f a r , c o m p e t í a a l C a b i l d o d e s d e e l t i e m p o d e s u an-

t e c e s o r : 2° q u e l a a d j u d i c a c i ó n d o e s t e d e r e c h o debió 

c o n s t a r e n d o c u m e n t o s p ú b l i c o s , y d e t a l m a n e r a fe-

h a c i e n t e s q u e p u d i e r a f u n d a r s e e n e l l o s u n a e n é r g i c a 

r e c l a m a c i ó n : 3 ° q u e e s t o s d o c u m e n t o s d e b i e r o n con-

t e n e r a c t o s e p i s c o p a l e s y c a p i t u l a r e s e x p r e s i v o s d o la 

a d j u d i c a c i ó n d e l a a d m i n i s t r a c i ó n , p o r p a r t e d e l dio-

c e s a n o ( I l l m o . S r . Z u m á r r a g a ) , y d e l a a c e p t a c i ó n por 

p a r t e d e l C a b i l d o : 4 " q u e e s m u y n a t u r a l , y a u n for-

zoso , q u e e n e s o s d o c u m e n t o s s e h i c i e r a m e n c i ó n am-

p l i a , ' p o r m e n o r i z a d a y r a z o n a d a d é l a I n s t i t u c i ó n de 

c u y a a d m i n i s t r a c i ó n s e t r a t a b a ; d e l o r i g e n d e l a mis-

m a I n s t i t u c i ó n ; de l d e s a r r o l l o de l c u l t o q u e en ella 

v e n i a v e r i f i c á n d o s e , y d e l a e x t e n c i o n d e l d e r e c h o 

c a p i t u l a r y f o r m a s d e l e j e r c i c i o d e s u a d m i n i s t r a c i ó n , 

M a s n o e x i s t e ú n i c a m e n t e la A c t a q u e a n t e s c o p i a -

mos, y q u e s u p o n e l a e x i s t e n c i a d o o t r a s m a s ; s i n o 

q u e h a y o t r a s q u e m e n c i o n a D . C a y e t a n o C a b r e r a e n 

s u " E s c u d o d e A r m a s d e l a c i u d a d d e M é x i c o , " a n t e -

r io re s A l a h i s t o r i a d e l P r e s b í t e r o D , M i g u e l S á n c h e z , 

p u b l i c a d a e n 1048 . E n e l l a s s e v e con c u a n t a so l ic i -

t ud p r o c u r a b a e l V . C a b i l d o q u e s e d i e s e c u l t o á l a 

S a n t í s i m a V i r g e n d e G u a d a l u p e , c o m o á l a m a s in s ig -

ne de l a s I m á g e n e s . (L ib . I I I , c a p . X V I I I , n ú m . 7 1 3 

v 7 1 < 7 p á g . 3 6 2 y 364.). 

Si, pues , e s c o n s t a n t e q u e f a l t a n m u c h a s a c t a s c a -

p i t u l a r e s d e l t i e m p o d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l V . S r . 

Z u m á r r a g a , y d e los p r i m e r o s a í i o s d e l a c r e a c i ó n d e l 

V. Cab i ldo M e t r o p o l i t a n o : si lo e s t a m b i é n q u e e x i s -

ten a c t a s q u e s u p o n e n n e c e s a r i a m e n t e h a b e r e x i s t i d o 

d o c u m e n t o s y a c t o s o f i c i a l e s r e f e r e n t e s a l h e c h o e n 

que nos o c u p a m o s ; os d e c i r l a A p a r i c i ó n p o r t e n t o s a , 

e» n i n g u n a m a n e r a p u e d e d e d u c i r s e l a f a l s e d a d d e 

ese h e c h o , de l s i l e n c i o q u e g u a r d a n e n c u a n t o á e l l a s 

a c t a s c a p i t u l a r e s h o y e x i s t e n t e s . Y s o m o s n o s o t r o s 

m a s lógicos , a l d e d u c i r d e l o e x i s t e n t e l a v e r d a d d e l 

hecho q u e i n v e s t i g a m o s , q u e n u e s t r o s a d v e r s a r i o s a l 

f u n d a r s u s n e g a c i o n e s e n e l s i l e n c i o d e m o n u m e n t o s 

q u e n o i g n o r a n e s t a r t r u n c a d o s é i n c o m p l e t o s . 

LXXI1I. 
Sigue la Contestación. 

E n c u a n t o 4 q u e l a s A c t a s de l C a b i l d o s e c u l a r n o 

h a g a n m e n c i ó n a l g u n a d e l a A p a r i c i ó n n i d e l a s 

t r a s l a c i o n e s d e l a s a n t a I m a g e n , d e c i m o s q u e a b s o l u -

t a m e n t e n a d a p r u e b a e s e s i l e n c i o , y d a r e m o s l a r a z ó n , 
•29 



E l o c u p a r s e d e u n l i e eho m i l a g r o s o , s e a b a j o el 
c o n c e p t o d e c a l i f i c a c i ó n , d e c e n s u r a , ó d o c o n s i g n a -
c i ó n d e su h i s t o r i a s i m p l e m e n t e , e s u n a m a t e r i a ab-
s o l u t a m e n t e e x t r a ñ a A l e s a s u n t o s q u e v e n á u n a 
c o r p o r a c i ó n m u g i e i p a l . Y si b ien e s c i e r t o q u e loa 
A y u n t a m i e n t o s s o l í a n p o n e r s e e n c o n t a c t o c o n l a Ig le -
s ia e n a l g u n a s d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s p ú b l i c a s del 
c u l t o , e s t o a c o n t e c í a c u a n d o 011 r e p r e s e n t a c i ó n d e la 
c i u d a d c u m p l í a n d e b e r e s re l ig iosos , c o n t r a i d o s p o r la 
m i s m a c i u d a d e n f o r m a of ic ia l y p ú b l i c a . F u e r a do 
e s t e c a s o p o d í a u n A y u n t a m i e n t o t e m a r p a r t e oficio-
s a m e n t e e n t a l ó c u a l m a n i f e s t a c i ó n r e l ig iosa , sin con-
t r a e r p o r e l lo e l d e b e r d e c o n s i g n a r e s a p a r t i c i p a c i ó n 
e n s u s a e t o s : c u y o t e x t o e s t a b a r e s e r v a d o ¡i ios a c t o s 
o f i c i a l e s y s u s t r a s c e n d e n c i a s . Asi p o r e j e m p l o ; no so 
e n c u e n t r a m e n c i o n a d a e n l a s A c t a s d e l C a b i l d o secu-
l a r d e M é x i c o l a g r a n s o l e m n i d a d c o n q u e s e dió co-
m i e n z o á l a o b r a - d e l a iglesia d e S. Agus t í n el 28 de 
A g o s t o d e 1541, n o o b s t a n t e h a b e r a s i s t i d o A el la 
e l d i c h o C a b i l d o , " ¡ f e c h á r o n s e l a s p r i m e r a s p ied ras , 
d i c e ( í r i j a l v a . c o n a p l a u s o d e t o d o el Re ino , y gran 
ttlemniiiad. C a n t ó l a M i s a el S e ñ o r Ob i spo , as is t ien-
do el S e ñ o r V í r e y y l á R e a l A u d i e n c i a . Y los n o s 
CABILDOS " " ( H i s t o r i a do l a O r d e n d e S . Agus-
t ín e n N u e v a E s p a f l a , E d a d I, c a p . X X X , fol . 50.) 
Y n i e l c o n t r i n c a n t e n i el a u t o r d e los a d i l a m e n t o s 
n e g a r á n l a a u t o r i d a d d o e s t a c r ó n i c a , s u p u e s t o que 
u n o y o t r o l a c i t a n c o n a p r e c i o . 

Q u e e l C a b i l d o s e c u l a r c o n s i g n a r a eti su s a c t a s las 
s o l e m n i d a d e s p ú b l i c a s , a u n l a s m á s ins ign i f i can tes , 
e s f a l s o p o r su g e n e r a l i d a d . E n 1524 l l e g a r o n á Mé-
x i c o l o s p r i m e r a s m i s i o n e r o s b a j o l a p r e s i d e n c i a del 
V, P . E r a y M a r t i n d e V a l e n c i a ; y f u e r o n r e c i b i d o s 

82? 

fcon t o d a l a s o l e m n i d a d á q u e e r a n a c r e d o r c s t a n 
apos tó l icos v a r o n e s . E l c o n q u i s t a d o r D . F e r n a n d o 
O. ctéz s e e m p e ñ ó e n h o n r a r c o n t e s t i m o n i o s d e a l t a 
e s t imac ión y v e n e r a c i ó n p r o f u n d a , a l v e n e r a b l e Re-
ligioso, " c o m i s i o n a d o d e l P a p á p a r a e n t e n d e r e n e l 
gob i e rno e c l e s i á s t i c o d e l a c o n q u i s t a ; " y d e e l lo d a n 
tes t imonio t o d o s i o s c r o n i s t a s f r a n c i s c a n o s . E r a , p u e s , 
la l l e g a d a d e e s t o s m i s i o n e r o s y l a s o l e m n i d a d c o n 
que f u e r o n r e c i b i d o s , u n a c o n t e c i m i e n t o n o t a b l e , y 
digno d e q u e s e t r a u s t n i t i e n a su r e c u e r d o á l a pos t e -
r idad . Sin e m b a r g o , e n l a s a c t a s d e a q u e l a ñ o (1524) 
no se e n c u e n t r a u n a p a l a b r a a l u s i v a á l a l l e g a d a y so-
lemne r e c i b i m i e n t o d e los d o c e p r i m e r o s c i v i l i z a d o r e s 
del Suevo. M u n d o . L u e g o el C a b i l d o s e c u l a r d e M é x i c o , 
ni c o n s i g n a b a e n s u s a c t a s t odos l o s a e t o s d i g n o s d e 
mención , ni t a m p o c o a q u e i l o s q u e , a u n q u e m u y so-
l e m n e s n o : d e m a n d a r a n d e él m a s q u e u n a i n t e r v e n -
ción ó a s i s t e n c i a o f i c iosa . Y s e g ú n e s t o e l s i l e n c i o d e 
l a s a c t a s c a p i t u l a r e s d e l A y u n t a m i e n t o d e M é x i c o e n 
c u a n t o a l p o r t e n t o d e l a A p a r i c i ó n , y e n c u a n t o á 
l a s s o l e m n i d a d e s d e l c u l t o á q u e díó o r i g e n n o in f i r -
m a n ios t e s t i m o n i o s d e los e s c r i t o r e s g - u a d a i u p a n o s 
en lo q n e r c i i e r e n de l -hecho p r i n c i p a l y d e l a s s o l e m -
n idades á q u e díó l u g a r . 

LXXÍV. 

TEXTO. 
•Den iquoP . . Andreas Cavo S. J . "Tr i a Mexici saacula» 

'opa» au. 160.0 s t r k t a &¡¡ t tU«n ím-in&%mao ssripsit, a d au . 
1581 Apparilioais iaciuin silemio pxáeterit, et ulw-rius pcí -
git. (I'Ag. dt.)= 

Sor último si P, Andrés Cavo S. J- tecribió eu Koaia o! 



aflo do 1800. "Los ¡res siglos de Mfcsico," obra en estricta 
forma de anales, el año de 15111 dejó en silencio el suceso 
de la Aparición, y pasó adelante. 

CONTESTACIOK". 
L e a el c o n t r i n c a n t e e n e l m i s m o P . C a v o e l a ñ o de 

1756, y a l l í e n c o n t r a r á e s t a s p a l a b r a s : " L l e g ó á Mé-
x i c o d e l i o r n a y M a d r i d e l P . J u a n F r a n c i s c o López , 
d e l a C o m p a f i í a d e J e s ú s , q u e e n a m b a s c o r t e s h a b í a 
s o l i c i t a d o el P a t r o n a t o d e l a MILAGROSA IMAGEN de 
M a r í a S a n t í s i m a do G u a d a l u p e . •. " Si h a y pa-
l a b r a s q u e c o m p r e n d e n u n a h i s t o r i a e n t e r a son sin 
d u d a a l g u n a l a s a n t e r i o r e s . ¿Q,uc h i z o el P . López 
p a r a c o n s e g u i r e l P a t r o n a t o ? P r e s e n t a r l a Re lac ión 
d e l M i l a g r o s o A p a r e c i m i e n t o , d e N u e s t r a G-uadalupa-
n a . Q u é e s lo q u e c o n s i g u i ó ? D i c h o P a t r o n a t o ; y qué 
s e d i j e r a Of ic io y Misa d e p r i m e r a c l a s e d e l a Mara-
v i l l o s a A p a r i c i ó n ; q u e f u e s e d i n f e s t i v o e l 12 d e Di-
c i e m b r e y o t r a m u l t i t u d d o g r a c i a s . E s t o lo s a b e n 
h a s t a m u c h o s e x t r a n g e r o s . L u e g o b a s t a l e e r e l su-
m a r i o d e " L o s T r e s s i g l o s , " p a r a no d u d a r q u e su 
a u t o r s e r e f i r i ó e n él a l M i l a g r o d e l T c p e y a c . L a ex-
p r e s i ó n MILAGROSA IMAGEN u s a d a d e s d e e l s ig lo XVÍ 
h a s t a n u e s t r o s d i a s , e q u i v a l e á A p a r e c i d a I m á g e n ; 
p o r l o q u é e l l a b a s t a r í a , p a r a n o d u d a r d e l a m e u t e 
d e l c i t a d o I ' . C a v o . N o i m p o r t a , p u e s , q u e el analis-
t a h a y a i n c u r r i d o e n u n a o tn i s ion e n c i e r t o a ú o , pues-
t o q u e l a s u b s a n a e n o t r o . 

l x x v . 
a d i t a m e n t o . 

" O t r o h e r m a n o s u y o (de l P . C a y o , ) el P . A l e g r e , en 
s u " H i s t o r i a d e l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s e n N u e v a -Es-

paf ia , " M é x i c o 1341, a u n q u e no e s a u t o r d e l s i g l o 

X V I , n o h a c e l a m á s m í n i m a a i u s i w d e l a j u a - i u i u -

p a n á d e l T e p e y a c . ( T e x t o t o m a d o d e l a p r i m e r a edi -

ción, q u e s e d i c e p u b l i c a d a e n M a d r i d . ) " 

co:srTESTA.cioisr. 

Esto so l l a m a a b u s a r do l a b u e n a f é dol l e c t o r c o n 
el m a y o r d e s c a r o d e l m u n d o . Es l i n a d e l a s m á s 
g r a n d e s m e n t i r a s e l a f i r m a r q u e el P . A l e g r e , e l c u a l 
r epe t ida s v e c e s m e n c i o n a á N u e s t r a G u a d a l u p a n a e n 
su 'His tor ia , n o h a g a e n e l l a l a m á s m í n i m a a l u s i ó n á 
la S a n t a I m á g e a . A b r a e ¡ t o m o 1, l i b r o p r i m e r o , e p í -
g r a f e m a r g i n a l : ' ' D e s c r i p c i ó n do M é x i c o , " p á g . 7 9 
donde se lee lo s i g u i e n t e : " A l S u r (de l a c i u d a d ) u n a 
par te de l m o n t e d e l a s C r u c e s q u e l l a m a n C e r r o G o r -
do, y e n e l N o r t e e l d e C o n t e p e s , i n f a m e e n l a g e n t i l i -
dad p o r los i m p u r o s m i n i s t e r i o s d e i d o l a t r í a , y c o n s a -

# g rado d e s p u e s d e h a b e r MILAGROSAMENTE APARECIDO 
en u n a de s u s c i m a s , q u e l l a m a n T é p é y a c , LA ADMIRA-
BLE IMAGEN DEKÜSSTP.A SEÍOlíA 1)15 GUADALUPE DIEZ 
AÑOS DESPUES . . . . . - . " 

A l g u n a a d v e r t e n c i a , y a c a s o m u y s e r i a d e b i e r o n 
h a c e r l e los s u y o s a l ad ic ionado! - p o r s u p u n i b l e a t r e -
vimiento, p u e s t o q u e t u v o p o r c o n v e n i e n t e el r e f u t a r -
se á sí m i s m o e n l a s e g u n d a ed ic ión , p á g . 8ii, r e t i r a n -
do l a s p a l a b r a s : " n o h a c e l a m á s m í n i m a a l u s i ó n d e 
l a G u a d a l u p a n a d e l T e p e y a c ; " s u s t i t u y é n d o l a s c o n 
o t r a s p a l a b r a s q u e h a g a n d u d a r a l l e c t o r : " H a b l a 
(el P . A l e g r e . ) d i c e , c o n c i e r t a r e s e r v a d e l a G u a d a -
l u p a n a de l T e p e y a c . " ¡On. in ta m a l a f é ! L l a m a r r e -

- se rva a l l a c o n i s m o q u s a s a e l h i s t o r i a d o r , so lo e s p r o -
pio de q u i e n n o q u i e r o c o n f e s a r la d e r r o t a q u e lo d a n 



l a s l i n e a s q u e h e m o s t r a n s c r i t o d e l l i b r o c i t a d o . Re-

s e r v a d o e s t á a l q u e l e v a n t a f a l s o s t e s t i m o n i o s , e l hi"-

v e n t a r a l g u n a m e n t i r a m á s , c u a n d o s e d e s c u b r e n o t r a s 

•con q u e c a l u m n i a . 

L e a a d e m á s e l l ib . I V , p á g . 3 7 4 d e l m i s m o P . Ale-

g r o , y v e r á c u a n f e r v o r o s o s g u a d a t a p . t n o s e r a n los d e 

l a C o m p a B i a d o J e s ú s á f i n e s d e l s ig lo X V I . R e f i é r e t e 

a l l í u n m i l a g r o a l c a n z a d o 011 l a S a n t a U a e a d e l To-

p e y a c , m e d i a n t e u n a c d i S c a u t e p e r e g r i n a c i ó n h e c h a 

á e l l a p o r l o s a l u m n o s d e l C o l e g i o d e S. G r e g o r i o , uoa 

c u y o m o t i v o l l a m a á d i c h a S a n t a C a s a , FAMOSO SAN-

TUARIO DT. NUESTKA SEÑOBA D E GUADALUPE, y á la 

S a n t í s i m a V i r g e n , SOBEKAXA V i r g e n . E n o t r o s va-

rios l u g a r e s m e n c i o n a á N u e s t r a G u a d a l u p i t a , y a 

p a r a r e f e r i r a l g ú n f a v o r , y a p a r a p a t e n t i z a r l a devo-

c i ó n q u e l a t e n í a n l o s P a d r e s d e l a m i s m a C o m p a ñ í a . 

L X X V L 

Otro aditamento de Iti primera edición. . 

" E l P . C l a u d i o C i r i a c a MOrél l i p u b l i c ó e n 1776 sil 

" F a s t i N o v i O r b i s " e n V e n e e i a : t a m p o c o h a c e , -al 

t r a t a r d e l a ñ o d e 1831 , l a m e n o r r e f e r e n c i a d o l a — 

a p a r i c i ó n , é i g u a l s i l e n c i o l o h a l l a m o s e n B a r ó n » , Na-

t a l A l e j a n d r o y o t r o s q u e s i e n d o v e r d a d e r a , n o pí¡-

d í a n i g n o r a r . " 

CONTESTACION. 
Y p o r q u e e l a u t o r d e l " F a s t i N o v i O r b i s " n o hacó 

l a m o n o r r e f e r e n c i a d e l a A p a r i c i ó n e n 1 5 3 1 , " s e de-

d u c e q u e n o h a g a r e f e r e n c i a e n o t r o l u g a r . ¿ A quien 

n o c a u s a r á h i l a r i d a d e s t a d e d u c c i ó n d e q u i e n dice 

q u e los e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s i n c u r r e n e n s o f i s m a s ? 

T a l d e d u c c i ó n n o l a l i a r í a m u n p r i n c i p i a n t e d e l ó g i -

c a . C o m p r e n d i é n d o l o as i e l a d i c i O n a d o r , d e b i d o á 

l a s r e f l e c c i o n e s q u e l e h i c i e r a a l g ú n c o l a b o r a d o r s u -

yo, r e t i r ó s u d i f i c u l t a d e n l a s e g u n d a e d i c i ó n , p á g 9 1 , 

Ni p o d í a s e r d o o t r a m a n e r a . E l P . D o m i n g o M u -

riel, q u e a s i s e l l a m a e l A u t o r d e l " F a s t i N o v i O r b i s , " 

á la p á g . 6 2 7 , t r a c lo s i g u i e n t e : 

" O r d i n a t i o D C i — A n n o 1757 , 2 J u n . " 

"B. V i r g i n a l i M a r i a m , q u a c n e o p h y t o c u i d a r a M e -

x icano a p p a r u i s s e f e r t u r a n n o 1531 , q u a m q u e A r -

c h i e p i s c o p u s e t i l l a r u m p a r t i u m E p i s c o p i o m n i u m o r -

dinuoi c o n s e n s i o u e i n p r i m a r i a m d e i n c e p s e l e g e r u n t 

Novao i l i s p a n i a e p a t r o n a m , a u c t o r i t a t e a p o s t o l i c a 

d e c l a r a v i t B e n c d i c t u s X I V , r i t e c l c c t a m . C o n c e s s i t -

que p r o o m n i b u s r $ j g i i s e t d o m i n i i s R e g i C a t h o l i c o 

s u b j e c d s , u t d i o a b O r d i n a r i o a s s i g n a n d a , e x c e p t a 

domin ica , o f f i c i ü m p r ó p i i n n c t m i s s á c e l e b r a r e t u r . . . . " 

Al fm d i c e q u e n o s e d e b e c o n f u n d i r N u e s t r a G u a d a -

l a p á n a c o n l a d e E s p a ñ a " n e c m i n u s d i v e r s a q u a n i 

G u a d . t l u p e n s s i m e x i c a n a á G u a d a l u p e n s s i d e E x t r e -

m a d u r a . " 

L X X V I I . 

a d i t a m i e n t o , 

"F,s c i e r t o q u e e l P . J u a n d e A l l o z a d i ó á. l u z e n 

1651 (no c u 1 5 6 4 c o m o ai etti a O q u e n d o , y s e c o n f i r -

m a n u e s t r a f e c h a e n la IWMoieca Xavà d o N i c o l a s 

Antonio) su " C i e l o e s t r e l l a d o , " y e n e l L i b . I V , c a p . I , 

núm. 18 h a b l a d e la A p a r i c i ó n ; p e r o c o m o s e v e , f u é 

p o s t e r i o r á M i g u e l S á n c h e z , á q u i e n a v e n t a j ó e n m e n -



t i r a s , e t c . L o q u e s i g u e e s a s q u e r o s o , c o m o d e un 
e n e m i g o d e l a M a d r e d e Dios , y t o d o p o r n o t a r a lgu- j 
n a d i f e r e n c i a a c c i d e n t a l e n t r e l a H i s t o r i a d e S a n c h e ? • 
y el P . A l l o z a , c o m o lo i n d i c a r e m o s a d e l a n t e . " 

CONTESTACION. 

C o m o s i e m p r e m a l a fé , p a r a d e s f i g u r a r l a h i s tor ia , 
h a c i e n d o c r e e r a l l e c t o r q u e a n t e s d e l L i c . D . Miguel 
S á n c h e z no h a b í a t r a d i c i ó n d e l P r o d i g i o , y desenten-
d i é n d o s e p o r c o m p l e t o d e lo q u e u n c r i t i c o , c ó m o el 
M. R . P . . losó A n t o n i o P i c h a r d o d i j o s o b r e l a ma-
t e r i a . O i g a m o s c ó m o se e x p r e s a e s t e a u t o r : " E 1 P . 
J u a n d e A l l o z a , q u e e s c r i b i ó e n L i m a su Cielo estre-
llado e n 1049 , v s o i m p r i m i ó e n M a d r i d e n 1655, t rae 
l a A p a r i c i ó n c o i t o SABIDA r o n ÉL DE PERSONAS FIDE-
DIGNAS, p e r o t a n VARIADA EN ALGUNAS CIRCUNSTAN-
CIAS, q u e s o a l o j a n m a c h o d e l a v e r d a d . V é a s e su o b r a 
c i t a d a " C i e l o e s t r e l l a d o d e m i l v e i n t e y d o s e jemplos 
de, M a r í a , " l i b . 4 , c a p . 18. S in e m b a r g o d e e s t o es au-
t o r m u y a p r c c i a b l e , p o r q u e c o m p r u e b a n u e s t r a t ra-
d ic ión . " D e a q u í e s q u e h i c e m e n s i o n d e él e n el ser-
m ó n q u e p r e d i q u é el a ñ o p a s a d o d e 8 0 1 en el mis-
m o S a n t u a r i o e n l a s o l e m n í s i m a fiesta q u e hic ieron 
los s e ñ o r e s L a b r a d o r e s á l a S a n t í s i m a Vi rgen , e n 
q u e m e p r o p u s o a p o y a r l a t r a d i c i ó n c o n a l g u n o s do. 
c u m e n t o s q u e h e h a l l a d o y c o n a l g u n a s r a z o n e s que 
h e j u z g a d o c o n v e n i e n t e s . E s t a s f u e r o n m i s p a l a b r a s : 
" Y o n o m e d e m o r a r é e n p r o d u c i r t e s t i m o n i o s que to-
do e l m u n d o s a b e , y solo d a r é a p u n t e s d e a l g u n o s que 
no s o n v u l g a r e s y d e q u e m u y p o c o s t i e n e n noticia, y 
h a r é a l g u n a s r e f l e x i o n e s s o b r e lo q u e e sc r i b i e ron dos 
a u t o r e s , c u y a s r e l a c i o n e s , a u n q u e m a n c h a d a s con 

a lgunos b o r r o n e s d e f a l s e d a d e s n o e x p u r g a d a s has- , 
t a a h o r a , s e g ú n e n t i e n d o , p o r n i n g u n o , PRUEBAN EVI-
DENTEMENTE NUESTRA TIÍADICION. T a l o s s o n e l V . 
P. A l loza y e l P . G u m p e m b e r t , á q u i e n s e h a d e a ñ a -
d i r el P . S c h e r e r p o r h a b e r e s c r i t o c o p i á n d o l o . E l P . 
Alloza ( q u e e sc r ib ió e n L i m a el a ñ o d e 1G49, e s d e -
cir , el a ñ o s i g u i e n t e d e h a b e r s a l i d o á luz l a o b r a d e l 
Br. Miguel S á n c h e z , ) c o m i e n z a a s í su n a r r a c i ó n : O í 
ESTE SUCESO Á PERSONAS FIDEDIGNAS (OS d o p r e s u m i r 
fuesen r e l i g io sos d e su p r o p i o i n s t i t u t o ) q u e h a n e s t a -
do en l a c i u d a d d e Méx ico , y d i c e n q u e ES COSA 
COMUNMENTE SABIDA DE TODOS LOS DF. AQUEL REINO, 
y que e l los v i e r o n y v e n e r a r o n l a s a n t a y m i l a g r o s a 
Imágen ( h a b l a d e l a q u e t e n e m o s d e l a n t e p o r n u e s t r a 
dicha) y p r o s i g u i ó h i s t o r i a n d o su a p a r i c i ó n , EN LO 

SUBSTANCIAL M^JÍ CONFORME Á LA VERDAD, pel'O m u y 

léjos d e e l l a e n a l g u n a s c i r c u n s t a n c i a s , p r i c i p a l m e i i t e 
cuando e s c r i b o , q u e p i d i e n d o e l ind io s e ñ a s p a r a lle-
va r l a s al ob ispo , l a S e ñ o r a s e i n c l i n ó h á c i a e l s u e l o , 
y cogió u n a s ¡ lores, e tc . , lo q u e n o e s c i e r t o , p u e s l a 
ve rdad e s q u e l a b e n d i t a M a d r e d e D i o s m a n d ó á 
J u a n Diego q u e s u b i e r a a l c e r r o , y a l l í c o r t a r a l a s 
que v i e r a . D e d o n d e s o d e d u c e , q u e l a s p e r s o n a s fide-
dignas, q u e d i e r o n e s t a n o t i c i a al P . A l l o z a , n o h a -
bían leído el l ib ro d j Migue l S á n c h e z , p o r h a b e r s e i d o 
á L i m a a n t e s d e su p u b l i c a c i ó n , y á d o n d e no h a b í a 

« l legado el d i c h o l i b ro , p u e s lo h u b i e r a v i s t o el P . A l lo -
za, ó s e lo h u b i e r a n e l l a s c i t a d o , y c o n t o d o SABÍAN Y 
TESTIFICABAN LA COMUN TRADICION " (E log io d e 

San F e l i p e 1,'eri, d i c h o el 2 6 d e M a y o d o 1802, y p u -
b l icado e n M a d r i d , 1803, n o t a C, p á g . 10.) 

Es to e s h a b l a r c o m o u n s a b i o , y t r a t a r l a c u e s t i ó n 
con a q u e l l a c r í t i c a q u e e n v a n o se b u s c a r a e n el a d i -

30 



d o n a d o r . P e r o ¿ q u é d e c i m o s ? P r o c e d i ó d i c h o a d í e í o . 

n a d o r c o n t a n t a m a l a f é e n e l a s u n t o , q u e o m i t i ó l a s 

f u e n t e s d e d o n d e e l P . A l l o z a s u p o l a M a r a v i l l o s a 

A p a r i c i ó n ; e n t r a n d o d e l l e n o c o n t r a lo p u r a m e n t e 

a c c i d e n t a l , f o r m u l a n d o o b j e c i o n e s e o n a q u e l l o m i s m o 

q u e e v i d e n c i a n o h a b e r s e i n s p i r a d o a q u e l P a d r e en 

l a H i s t o r i a d o S á n c h e z . D e m a n e r a q u e , t u v o e l ta- . 

l e n t o n e c e s a r i o e l a u t o r d e los a d i t a m e n t o s , p a r a 

r e f e r i r a q u e l l o m i s m o q u e r e f u t a s u i n t e n t o , q u e e s e l 

d e p r o b a r q u e a n t e s d e p u b l i c a r s e a q u e l l a h i s t o r i a n o 

h a b i a t r a d i c i ó n d e l p r o d i g i o . 

A d e l a n t e c o n t e s t a r e m o s lo q u e d i c e c o n t r a l a b e n -

d i t a P i n t u r a , y lo r e l a t i v o á los f a m i l i a r e s d e l V . Zu-

m á r r a g a . 

L x x v i n . 

A D I T A M E N T O . 

E l P . F e r n á n G o n z á l e z d e E s l a v a , p o e t a d e S u e v a 

E s p a ñ a á fines d e l s i g l o X V I , n o d e d i c ó u n a s o l a com-

p o s i c i o n á l a V i r g e n A p a r e c i d a e n l a m a n t a d e l indio; 

c o m o p u e d e v e r s e e n s u s " C o l o q u i o s e s p i r i t u a l e s y 

s a c r a m e n t a l e s y c a n c i o n e s d i v i n a s . " M é x i c o 1610, y 

r e i m p r e s o s a l l í en 1 8 7 7 . 

CONTESTACION. 

S o l e m n í s i m a m e n t i r a . L e a e l a d i c i o n a d o r e l "Co-

l o q u i o d i e z y seis , d e l B o s q u e D i v i n o d o n d e D i o s tie-

n e s u s a v e s y a n i m a l e s , " á l a p á g . 2 2 6 , y h a l l a r á los 

s i g u i e n t e s v e r s o s , c o n q u e h a b l a l a T e m p l a n z a sobre, 

e l r e m e d i o d e los c e l o s . 

•Xo v e i s c l a r o t e s t i m o n i o 

' í j u e e n e s o a c e r t a i s v o s ? 

J a m a s tendréis'paz los d o s , 

P u e s q u e r é i s q u e o s d é e l d e m o n i o 

L o q u e t i e n e d e d a r D i o s . 

F u e r a m e j o r o c u p a r o s 

E n m i s a s y e n o b r a s p i a s , 

E n r e z a r y e n r o m e r í a s , 

Q u e a n d a r l o c a y d e s v e l a r o s 

E n e s a s h e c h i c e r í a s . 

V u e s t r a p e r s o n a s o o c u p o 

E n a n d a r u n a e s t a c i ó n , 

Y l l e v a r u n c o r a z o n 

Y OFRECEDLO EX GUADALUPE 

CON MUY GRANDE DEVOCION. 

Si e s to n o e3 a l u d i r e n u n a c o m p o s i c í o n á N u e s t r a 

S a c r a t í s i m a G u a d a l ü p a n a , q u e lo d i g a e l l e c t o r . D e -

d icados c o m o f u e r o n los " C o l o q u i o s a l M. 11. P . M. F r . 

J u a n d e G u z m a n , P r o v i n c i a l d e l a O r d e n d e S a n 

Agus t ín e n N u e v a E s p a ñ a , n a d i e p o d r á d u d a r d o l a 

d e v o c i o n q u e t o d o e l i n s t i t u t o t e n i a á l a S a n t a I m á -

gen , y t a l d e v o c i o n q u e o c u r r í a n a l S a n t u a r i o á o f r e -

c e r e l c o r a z o n ó l a M a d r e d e D i o s , m i l a g r o s a m e n t e 

A p a r e c i d a e n l a t i l m a d e J u a n D i e g o . 

E s t a m b i é n i m p o r t a n t e á l a h i s t o r i a g u a d a l u p a n a 

un v e r s o q u e s e h a l l a e n e l " C o l o q u i o t e r c e r o , á l a 

c o n s a g r a c i ó n d e l D o c t o r D . P e d r o M o y a d e C o n t r e -

r a s , A r z o b i s p o d e M é x i c o , " p á g . 32 , p o r t r a t a r d e l a l -

t ís imo c o n c e p t o e n q u e e r a t e n i d o e l t i l m o , y l i m o . 

S r . D . F r . A l o n s o M o n t u f a r , A r z o b i s p o q u e a u t e n t i c ó 

•la d e v o c i o n . D i c e a s i : 



C U I D A D O . 

S a l d a d a q u e d a l a m e n g u a 
DEL BUEN PASTGU FALLECIDO. 

ALT5CrEIA. 

Si f u é g r a n d e EL BIES PERDIDO, 
D e l c i e lo h a d e s e r l a l e n g u a 
Q u e a l a b e a l q u e os e s v e n i d o . 

Y s i p e r d i ó e l N u e v o M u n d o 
A J u a n su p a s t o r p r i m e r o 
Y Á ALONSO, QUE FUÉ UN LUCERO, 
¿ Q u i é n p o d r á s e r su s e g u n d o 
D e a q u e s t e q u e e s e l t e r c e r o ? 

LXXIX. 

ADITAMENTO. 

" J u a n D i e z d e l a C a l l e , i m p r i m i ó e n e s t a (Madrid,) 
1646, " M e m o r i a l y n o t i c i a s s a c r a s y r e a l e s d e l impe-
rio d e l a s i n d i a s o c c i d e n t a l e s . " E n e l c a p . I I se ocu-
p a P R O F U S A M E N T E d e l a N u e v a E s p a ñ a : a l t r a t a r 
de l S r . Z u m á r r a g a ( fo l . 1 5 v u e l t a ) n a d a d i c e d e l a — 
a p a r i c i ó n d é l a V i r g e n e n u n a y a t e , n i e n n i n g ú n otro 
l u g a r h a c e l a m á s l e v e r e f e r e n c i a " 

CONTESTACION. 
T a n p r o f u n d a m e n t e t r a t a l a s c o s a s d e N u e v a Es-

p a ñ a D i e z d e l a C a l l e , q u e r e d u c e á lo s i g u i e n t e la 
b i o g r a f i a d e l p r i m e r O b i s p o y A r z o b i s p o , d e México. 
" F u é e l p r i m e r o b i s p o e l I l l m o . S e ñ o r D . f r a y J u a n de 
Z u m á r r a g a d e l a O r d e n d e S a n F r a n c i s c o , n a t u r a l de 
l a V i l l a d e D u r a u g o e n V i z c a y a : LLEGO Á MÉXICO ES 

y x ASO DE 152S v FUÉ PRESENTADO F.L MISMO AÑO. 
Murió D o m i n g o , d e s p u é s d o l a t i e s t a d o C o r p u s á l a s 
9 de la m a ñ a n a , a ñ o d e 1518 d o e d a d d e m a s d e 8 0 
años , e l e c t o a r z o b i s p o ; y a z c e n su Y g l e s i a , y p o c o s 
d ias a n t e s d e q u e f a l l e c i e r a a v i a c o n f i r m a d o e n 4 d i a s 
14,500 indios ." 

D é i n t e n t o m a r c a m o s c o n m a y ú s c u l a s e l l u g a r e n 
que deb ía m e n c i o n a r s e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , p a -
r a q u e j u z g u e el l e c t o r si e n s e m e j a n t e l a c o n i s m o 
podría c a b e r s i q u i e r a el s u m a r i o do a q u e l P r o d i g i o . 
¿Vendrá b ien e n u n c r i t i c o j u i c i o s o e v a c u a r s e m e j a n -
t e c i t a? ¿ P r o c e d e d e b u e n a fé q u i é n a l e v a c u a r l a 
l l ama i a a t e n c i ó n d e l l e c t o r d i c i e n d o , q u e D i e z d e l a 
Calle t r a t a P R O F U S A M E N T E d e N u e v a E s p a ñ a ? 
¿Dónde e s t á e s a p r o f u s i ó n , ó c o s a q u e s e l e p a r e z c a ? 
Solo en el c e r e b r o do q u i e n i g n o r e el s i g n i f i c a d o d o 
las p a l a b r a s . A l a v e r d a d q u e , n o p u e d e d a r s e m a s 
odioso a b u s o q u e e n g a ñ a r t a n v i i m e n t o á l o s l e c to -
res de b u e n a f é . 

LXXX. 

ADITAMENTO. 
15° E n fin, e n v a n o h e m o s b u s c a d o a l g u n a r e f e -

renc ia á l a a p a r i c i ó n e n l a " H i s t o r i a g e n e r a l do Mé-
xico." B a r c e l o n a 1877 á 1882 por n u e s t r o m a l o g r a d o 
pa isano D. N i c e t o Z a m a c o i z , q u e r e s id ió m u c h o t i em-
po e n a q u e l l a n a c i ó n ; y e n e l " M é x i c o á t r a v é s 
de los s iglos," o b r a e d i t a d a t a m b i é n e n B a r c e l o n a y 
•que t o c a á su t é r m i n o " ( P á g . 99.) 

CONTESTA CION. 
No t e n e m o s á l a v i s t a la H i s t o r i a d o Z a m a c o i z , q u e 

consu l t a r emos c u a n t o á n t e s ; y nos r e f e r i r e m o s á e l l a 



a l fin d e e s t e o p ú s c u l o . P e r o si t e n c m o . , "México á 
t r a v é s d e l o s siglos"-. E n e s t a o b r a , s in e m b a r g o de 
t e n e r u u o b j e t o po l í t i co y d e s e r s a p o l í t i c a n a d a or-
t o d o x a , a l t o m o I I , l ib ro p r i m e r o , c a p . X I . (1624— 
16-10), p á g . 5 8 5 s e l eo lo s i g u i e n t e , a l t r a t a r d é la 
i n u n d a c i ó n d e l a c i u d a d m e x i c a n a : 

" L a m i s a s o c e l e b r a b a e n l o s b a l c o n e s y en las 
a z o t e a s ; y e l t r á n s i t o p o r l a s c a l l e s so lo p o d í a hacerse 
e n c a n o a s , y e n c a n o a s s o h i z o e n M é x i c o u n a solem-
n e p r o c e s i ó n á l a V i r g e n do G u a d a l u p e , q u e por 
a c u e r d o d e l a r z o b i s p o y d e l v i r e y s e t r a j o á l a ciu-
d a d p a r a i m p l o r a r d e D i o s e l r e m e d i o d e t a n t a s des-
g r a c i a s . " 

E n el m i s m o t o m o , l i b r o s e g u n d o , c a p . V, p á g . 738, 
h a b l a n d o d e n u e s t r o S i g u e n z a y G ó n g o r a , d ice : 

" D o n C a r l o s d e S i g u e n z a y G ó n g o r a esc r ib ió mu-
c h a s o b r a s , y l a s c u a l e s s e p e r d i e r o n u n a s y ot ras 
f u e r o n p u b l i c a d a s ; e n t r e e s t a s s e c u e n t a n : "La prima-
vera M í a n « . — M é x i c o , 1662, e n c u a r t o , c a n t o en 77 
o c t a v a s , REFIRIENDO LA APARICIOS DE LA VIRGEN DE 
GUADALUPE; " 

T o m o ci t . , c a p . V I I I , p á g . 782 . T r a e l a " p o r t a d a 

"tlel l ib ro ' « t a l a d o Escudo de armas de México, escrito 

d e ó r d e n d e l V i r e y V i z a r r o n c o n o c a s i o n do l a epi-

d e m i a q u e a z o t ó á l a N u e v a E s p a ñ a e n 1737 (6br¡v 

i m p r e s a e n M é x i c o el a f io d e 1746; )" e n q u e s e osten-

t a N u e s t r a S a n t í s i m a G u a d a l u p a n a e n l o s a i r e s , sobre 

l a c i u d a d , t e n i e n d o a l d e r r e d o r t r e s á n g e l e s , y abajo 

l o s e n f e r m o s y a r r o d i l l a d o s los s a n o s i m p l o r a n d o au-

x i l i o . Con los s i g u i e n t e s v e r s o s l a t i n o s , c o n c l u y e la 

e s t a m p a . 

Jridis kaud floreas oculos deluda! imago 
Jirea sub trino Pelta colore latet. 

Quae, fállente Nuina fuií aegrae fábula liomae, 
Mexicei casus edocet ampia fides. 

Xempe novi paritsr mundi caput altera Roma, 
E Codo PELTAM Mexicus aegra tulit. 

A Domini Ancilla, ANCILLE hoc, tibi, Mexice, grator, 
Attspicor et scutum, ncbile stemma luam. 

Josephus de Ibarra Inventor. 
B a l t h a z a r T r o n c o s o d e l i n e a v i t e t s c u l p . 

M e x i c e 
a . 1743. 

( T o m a d o a l p i é d e l a l e t r a . ) 

Lo c o p i a d o b a s t a no solo p a r a e v i d e n c i a r l a f a l s e d a d 
de l a a c e r s i o n d e l a d i c i o n a d o r , s ino p a r a q u e r e c i b a 
una lecc ión s o b r e c ó m o d e b e n r e s p e t a r s e l a s c r e e n -
cias d e un p u e b l o c a t ó l i c o . 

LXXXI. 
Signe el aditamento, 

L o m i s m o q u e e n o t r o h i s t o r i a d o r , t a n r e s -
pe tab le c o m o c o n c i e n z u d o , el m e x i c a n o D . L u c a s 
Alarnán. Con a l t a d i p l o m a c i a a l u d e á l a A p a r i c i ó n , 
sa lvando su j i üc io a n t e el p ú b l i c o , p e r o b i e n s e d e j a 
t ras lucir q u e n o c r e i a e n e l l a , p o r e s t a s p a l a b r a s d e 
su 7 a D i s e r t a c i ó n , p á g . 195 ( I I T o m o , M é x i c o , 1844.) 
"He c r e i d o t a m b i é n d e b e r a b s t e n e r m e d e h a b l a r d e 
" aque l l a s t r a d i c i o n e s p i a d o s a s [nótese que habla en 
"plural) q u e h a n s ido o b j e t o d o d i s p u l a s e m p e ñ a d a s 
"en t re los e s c r i t o r e s , y q u e d e b e n s e r m á s b i e n m a -
t e r i a de r e s p e t o (no de creencia) q u e d e d i s cus ión . , , 
Las f r a s e s e s c r i t a s e n t r e p a r é n t e s i s s o n d e l a d i c i o -
nador . 
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CONTESTACION. 
N o s e n e c e s i t a u n g r a n d e e s f u e r z o p a r a r e s p o n d e r 

ií l a o b j e c i o n q u e e l a d i c i o n a d o r f u n d a e n l a s p a l a -

b r a s d e l S r . A d a m a n , q u e a c a b a m o s d o t r a n s c r i b i r . 

E l a u t o r d e l a s Disertaciones s a b i a m u y b i e n l o q u e , 

e n l e n g u a j e e x a c t o y t é c n i c o , s e e n t i e n d e p o r tradi-

ciones piadosas; y l a s d i s t i n g u í a c o n p r e c a c i ó n d o l a s 

p o p u l a r e s y v u l g a r e s : y e n e l c o n c e p t o d e I n d i f e r e n -

c i a e n t r e u n a s y o t r a s , d e c í a q u e l a s p r i m e r a s s o n m a s 

d i g n a s d e r e s p e t o q u e d e d i s c u c i o n . L a l l a m a d a d e 

a t e n c i ó n q u e e l a d i c i o n a d o r h a c e c o n s u p a r é n t e s i s , 

s o b r e l a e x p r e c i o n en plural d e l S r . Á l a m a n , á n a d a 

c o n d u c e : p o r q u e s í c o n e s t o q u i z o d a r A e n t e n d e r q u e 

e l e s c r i t o r s o r e f i r i ó A t o d a s l a s t r a d i c i o n e s p í a s , in-

c l u s i v e l a d e l a A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a , a n d a i n e x a c -

t o e n s u a p r e c i a c i ó n ; p u e s t o q u e , n u n c a d e u n a a f i r -

m a c i ó n e n p l u r a l s e p u e d e d e d u c i r " l ó g i c a m e n t e u n a 

a f i r m a c i ó n u n i v e r s a l . 

A h o r a b i e n : a u n d a d o e l s u p u e s t o d e q u e e l Sr» 

A l a m a n c o m p r e n d i e r a l a A p a r i c i ó n e n l a s t r a d i c i o -

n e s p u r a m e n t e p i a d o s a s , p o r e s t o s o l o q u e d a e s t a b l e -

c i d o q u e l a j u z g a b a d i g n a d e r e s p e t o , y n o c o n v e -

n i e n t e s o m e t e r l a A d i s c u s i ó n . Y e s t a s o l o b a s t a p a r a 

f o r m a r j u i c i o s o b r e l a a p r e c i a c i ó n q u e d e l p o r t e n t o 

g u a d a l u p a n o b a c í a e l a u t o r d e l a D i s e r t a c i ó n ; c u y o 

b u e n j u i c i o , p r o b i d a d h i s t ó r i c a y s a b i a c r i t i c a n o le 

i m p e d í a n p r o f e s a r r e s p e t o á l a t r a d i c i ó n p i a d o s a con-

s e r v a d o r a d e t a l p o r t e n t o . 

V e a m o s a h o r a lo q u e l a I g l e s i a t i e n e y o b s e r v a i 

p r o p ó s i t o d e t r a d i c i o n e s p i a d o s a s , y p o d e m o s d e c i r l o 

e n p o c a s p a l a b r a s , r e m i t i e n d o , a l q u e q u i e r a s a b e r l o 

a l e x a m e n d e l o s p r i v i l e g i o s y g r a c i a s o t o r g a d a s 4 
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S a n t u a r i o s c é l e b r e s , e n l o s c u a l e s e l c u l t o r e l i g i o s o , 

t r a e s u o r i g e n d e h e c h o s p o r t e n t o s o s c o n s e r v a d o s e n 

l a m e m o r i a d e l o s p u e b l o s , c o n f u n d a m e n t o d e tradi-

ciones piadosas; y A l o s c u a l e s h e c h o s l o s m i s m o s p u e -

b los h a n a c o r d a d o u n a creencia ó f é pía, t r a s m i t i d a 

d e g e n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n . ( V i d e s B e n e d i c t o X I V . 

D e s e r v o r . D e i b e a t i f i c a ! , e t b e a t o r . , c a n o n i z a t . l i b . 

ÍV. p a r s . I I c a p . X p a s s . 

Asi e s q u e , d e l t e x t o c i t a d o p o r el a d i c i o n a d o r n o 

se d e d u c e , c o m o p r e t e n d e , q u e e l S r . A l a m a n " a l u -

d i endo c o n a l t a d i p l o m a c i a A l a A p a r i c i ó n h a y a d e -

j a d o t r a s l u c i r q u e n o c r e í a e n e l l a , s a l v a n d o s u j u i c i o 

a n t e e l p ú b l i c o . " Y n o s o t r o s c o n s u l t a n d o v a r i o s o t r o s 

p a p e l e s d e l m i s m o e s c r i t o r , y a t e n d i e n d o A l o s t é r m i -

nos q u e e n e l l o s u s a a l m e n c i o n a r A N u e s t r a M a d r e 

de G u a d a l u p e , s u c u l t o , s u p a t r o n a t o , e t c . , n o s e r e -

m o s m á s f u n d a d o s q u e los a d v e r s a r i o s , p a r a a f i r m a r 

que n u e s t r o c l á s i c o h i s t o r i a d o r , a c e p t a b a l a piadosa 

tradición g u a d a l u p a n a , y l a r e s p e t a b a , t a l c o m o l a 

a c e p t a , t i e n e y r e s p e t a e l c r i s t i a n o p u e b l o m e x i c a n o ; 

q u e n o c r e e d i g n o d e s u p i e d a d l i b r a r l a A t e m e r a r i a s 

d i scus iones . D e c a r á c t e r e s c o m o e l d e l c a t ó l i c o S r . 

A l a m a i r n o e s p r e s u m i b l e o s a alta diplomacia q u e s a l -

v a su j u i c i o a n t e e l p ú b l i c o , p a r a n o d e j a r s o s p e c h a r 

q u e n i e g a l o q u e finge v e n e r a r . E l a u t o r d e l a s Diser-

taciones, c o m o b u e n c a t ó l i c o p u d o , e n l a m a t e r i a q u o 

n o s o c u p a t e n e r l a p i e d a d y l a p r u d e n c i a d e q u e d á 

e j e m p l o l a I g l e s i a , n o r e p r o b a n d o l a t r a d i c i ó n c o n -

s e r v a d a p o r lodo, u n p u e b l o p e r o s i n p r e t e n d e r t r a s t o -

rnar e n f é t e o l ó g i c a l o q u e s o l o e s m a t e r i a d e c r e e n -

c i a p í a . ( B e n e d i c t o X I V , l u g a r c i t a d o . ) Y s i A e s t o 

l l a m a e l a d i c i o n a d o r a l t a d i p l o m a c i a ( i n c r e y e n t e , | 

a l l á s e l a s a v e n g a c o n s u d i c c i o n a r i o . 



l x x x i i . 

Signe el aditamento. 

" I g u a l m e n t e h e m o s o j e a d o e l " D i á l o g o s o b r e 1» 

h i s t o r i a d e l a P i n t u r a e n M é x i c o , " i m p r e s o a l l í (Mé-

x i c o ) e n 1872 , o b r a d e u n j u r i s c o n s u l t o t a n s á b i o , co-, 

m o o r t o d o x o , e l L i c . D . B e r n a r d o C o n t o . M a g n i f i c a 

o p o r t u n i d a d t u v o e n e s t e o p ú s c u l o p a r a h a c e r a lgu-

n a a l u s i ó n s o b r e e s a maravillosa pintura, a s i c a l i f i c a -

d a p o r o t r o M i g u e l , p e r o n o S á n c h e z s i n o C a b r e r a , ¡su. 

s i l e n c i o e n e s t e p u n t o e s a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o — 

( P á g . 1 0 0 . ) 

C O N T E S T A C I O N 

¿ Q u é c o n c e p t o s e h a b r á f o r m a d o d o s u s l e c t o r e s e l 

a u t o r d e l o s a d i t a m e n t o s , p a r a b u r l a r s e d e e l l o s t a n 

a u d a z m e n t e ? O i g a c o m o h a b l a n l o s i n t e r l o c u t o r e s 

e n e l D i á l o g o c i t a d o . 

"Pesado.—El e s t u d i o d o N u e s t r a S e ñ o r a d e G u s - « 

d a l u p e , c r e o q u e f u é m u c h o l o q u e o c u p ó á l o s p i n -

t o r e s d e a q u e l t i e m p o . ( S i g l o X V I I . ) " 

"Contó.—Desde q u e e n 1 0 4 8 p u b l i c ó e l p r e s b í t e r o 

M i g u e l S á n c h e z l a p r i m e r a HISTORIA DE LA APARI-

CIOS s e f i jó l a a t e n c i ó n e n l a i m á g e n , y e m p e z a r o n á 

m u l t i p l i c a r s e l a s c o p i a s ; p u e s a n t e s d e e s a é p o c a n o 

h a b i a m á s q u e u n a q u e e s t a b a e n S a n t o D o m i n g o , 

s e g ú n a s e g u r a u n a n a l i s t a c o n t e m p o r á n e o . E n 1666 

s e h i z o e l r e c o n o c i m i e n t o f a c u l t a t i v o d e l l i e n z o , en 

q u e i n t e r v i n i e r o n s i e t e p i n t o r e s , q u e f u e r o n e l L i c . 

J u a n S a l g u e r o , c l é r i g o ; e l B r . T o m á s C o n r a d o , h o m -

b r e d e l e t r a s ; S e b a s t i a n L ó p e z d e A v a l o s ; N i c o l á s d e 

F u e n L a b r a d a ; N i c o l á s d e A n g u l o ; J u a n S á n c h e z y 

A l o n s o Z a r a t e : s u s o b r a s , e s c r i b í a e l a u t o r d e l " E s c u -

d o d e A r m a s ¿ e M é x i c o , " h á c i a á m e d i a d o s d e l s i g l o 

ú l t i m o , AUN NOS ESTÁN DICIENDO S H S ASERTOS." Y a 

V é e l a d i c i o n a d o r q u e C o u t o n o s o l o h a c e a l u s i ó n á 

l a b e n d i t a P i n t u r a , s i n o q u e m e n c i o n a l a ü i s t o r i a d e l 

P r o d i g i o , a s í c o m o e l r e c o n o c i m i e n t o h e c h o e n 1 6 6 6 , 

del c u a l r e s u l t ó q u e u n á n i m e m e n t e c o n t e s t a r o n to -

dos los q u e i n t e r v i n i e r o n e n é l , q u e d i c h a P i n t u r a 

e r a o b r a c e l e s t i a l . 

f í o c o r r e s p o n d i e n d o á l a Í ndo l e d e l o p ú s c u l o s o b r e 

P i n t u r a p o r C o u t o , f a l l a r s o b r e o b r a s d e l D i v i n o A p e -

les, s ino s ó b r e l a s d o l a p a l e t a h u m a n a , b a s t a n t e h i -

zo el a u t o r c o n h a c e r s u y a s l a s p a l a b r a s d o C a b r e r a 

D , C a y e t a n o . E n s u j u i c i o s o b r o C a b r e r a D . M i g u e l , 

no h i zo o t r a c o s a q u e e x p r e s a r e l s e n t i r d e c o n t e r a 

p o r á n e o s , c o n l a i m p a r c i a l i d a d q u e e l c a s o p e d i a . 

Al e f e c t o c i t a l a s f u e n t e s d e d o n d e t o m a s u s a s e r t o s , 

como p o d r í a h a c e r l o c u a l q u i e r a . M a s d e e s t o n i s e 

d e d u c e , n i p u e d e d e d u c i r s e , q u e f u e s e a n t i g u a d a l u p a -

no. A d e l a n t e v e r e m o s u n a p o e s í a d e n u e s t r o A r a n -

go y E s c a n d ó n , e n q u e c o n s t a s u c r e e n c i a . s o b r e e l 

P rod ig io . 

R e s p e c t o d e D . J o a q u í n P e s a d o , á q u i e n , s e h a c e i n t c r -

v e n i r e n e l D i á l o g o , n o h a y m á s q u e o j e a r e l p e r i ó d i c o 

•inti tulado: " L a C r u z , " y e n e l t o i n o I , p á g . 2 0 s e h a -

l l a rá u n p r e c i o s o a r t í c u l o s o b r e e l S a n t u a r i o G u a d a ? 

l í i pano , p r e c e d i d o d e u n a m a g n i f i c a f o t o g r a f í a d e l 

t a b e r n á c u l o e n q u e e s t a b a l a S a n t í s i m a V i r g e n e n 

l a a n t i g u a C o l e g i a t a . T o d o e s t o f u é p u b l i c a d o b a j o 

l a d i r e c c i ó n d e l i n s i g n e P e s a d o ; q u e s i p a r t i c i p a b a 

de l a s m i s m a s i d e a s d o C o u t o , n a d a m á s s e n e c e s i t a 

p a r a j u z g a r d e l a o b r a d e e s t e s o b r e l a " P i n t u r a . " 
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Lxsxin. 
Sigue el aditamento. 

i n c u r r e n e n i g u a l r e s e r v a v a t e s t a n s u b l i m e s conió 
c r i s t i a n o s , m e x i c a n o s c o m o los d o s a n t e r i o r e s : el Lie . 
A l e j a n d r o A r e n g o y E s c a n d ó n , D . .José J o a q u í n Pe-
s a d o y 1). S e b a s t i a n S e g u r a , c u y o s e l e v a d o s c a n t o s 
n o s l ian r e c r e a d o , p e r o s i g u i e r o n l a s h u e l l a s d e otro 
c e l e b é r r i m o , D . B e r n a r d o B a l b u e ü a , e n su " G r a n d e -
z a M e j i c a n a . " 

CONTESTA CION. 
R e c r e á n d o s e t a n t o el a d i c i o n a d o r c o n l o s c a n t o s 

d e los p o e t a s q u e c i t a , no d u d a m o s q u e s e r e c r e a r á 
e n e l s o l e m n e m e n t í s q u e l e d á n u e s t r o A r e n g o y 
Esc-andon e n l a s i g u i e n t e . 

" E p í s t o l a - a l D o c t o r - D o n J o s é B e r n a r d o C o u t o - c o n 
m o t i v o d o s u - " D i s c u r s o s o b r e l a C o n s t i t u c i ó n do la 
I g l e s i a . 

A u g u s t a r e l i g i ó n d e m i s m a y o r e s , 
A q u i e n m i p a t r i a m í s e r o d e b i e r a 
E n e d a d m á s f e l i z h i j o s m e j o r e s . 

T a n so lo e n t í m i e o r a z o n e s p e r a : 
Q u e d u l c e a l i v i o e n i n f o r t u n i o t a n t o 
D e o t r a m a n o e s p e r a r i nú t i l f u e r a . 

Y e n e s t a s h o r a s d o m o r t a l q u e b r a n t o 
L a s p a l m a s v u e l v o y el m i r a r d o l i e n t e 
D E L TEPETAC AL SIMULACRO SANTO. 

C e n t r o y l a z o d e a m o r , a n t e é l l a g e n t e 
'Se p o s t r a y q u e m a i n c i e n s o t o d a v í a 
D e C a l i f o r n i a á Y u c a t a n a r d i e n t e . 

¿Y a l n o b l e p u e b l o , q u e ADOPTÓ MARÍA, 
C e r c a d o s e v e r á d e n i e b l a o s c u r a , 
M a l g u a r d a d a l a f é , q u e a l cic lo g u i a ? 

T á m i B e r n a r d o , q u e su a n t o r c h a p u r a 
D o n e x c e l s o d e Dios , s u m i s o a d o r a s , 
C i f r a n d o e n s u c u s t o d i a t u v e n t u r a . 

T ú d e MI MADRE l a c l e m e n c i a i m p l o r a s ; 
Y ¡ayl t ú t a m b i é n con a n g u s t i o s a p e n a 
P o r e s t a t i e r r a , e n q u e n a c i m o s , l l o r a s . 

A l g u n o s - V e r s o s d e D . A l e j a n d r o A r e n g o y E s c a n -
d ó n - s e g u n d a e d i c i ó n CORREGIDA- M é x i c o - I m p . d e I g -
nacio E s c a l a n t e - B a j o s d o S a n A g u s t í n , n . 1 - 1 8 7 9 . — 
Pág . 2 9 y 30.) 

Poes ía e s e s t a t a n c o n m o v e d o r a , q u e p o r s í s o l a 
bas ta r í a al m á s e s c é p t i c o p a r a no e m p e l l a r s u p l u m a 
•contra el SIMULACRO SANTO; y si i m p l o r a r d e N u e s t r a 
Augus ta M a d r e l a c l e m e n c i a . E s l a m a y o r c o n d e -
aacion d e l i n m u n d o a n ó n i m o i n t i t u l a d o ""Libro d e s e n -
sación;" así Como u n o d e los m á s e l o c u e n t e s t e s t i m o -
nios d e l a f é g u a d a l u p a n a , t a n t o d e A r a n g o y E s c a n -
dón como do D. B e r n a r d o C o n t o . 

L a de D. J o s é J o a q u í n P e s a d o , s u f i c i e n t e m e n t e 
' comprobada e s t á e n e l v a l i e n t e p e r i ó d i c o c i t a d o e n 
el n ú m e r o p r e c e d e n t e . 

Leense t a m b i é n e n d i c h o p e r i ó d i c o : I o u n a p o e s í a 
á Nues t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , p o r F r . Bo l lo , Méxi -
co 12 d e D i c i e m b r e d e 1835 . ( T o m o c i t . p á g . 227 . ) 
2o Lo escr i to p o r e l P . L a z c a n o , d e l a C o m p a ñ í a d e 
Jesus .sobre el m i l a g r o s o o r i g e n do l a b e n d i t a I i n á g e n . 

L o q u e d i c e O r o z c o y B e r r a s o b r e n u e s t r o ' M i -
guel C a b r e r a e n el " D i c c i o n a r i o U n i v e r s a l d e I i i s to -
n a y G e o g r a f í a , " m e n c i o n a n d o l a " M a r a v i l l a a m e r i -
c a n a y c o n j u n t o d e m a r a v i l l a s . " ( T o m o UT, p á g . 145 ) 



4 a B i b l i o g r a f í a d e l s e r m ó n d e l a S a n t í s i m a V i r g e n dé 

G u a d a l u p e , p o r e l P . 1). J o s é M a r t a d e l B a r r i o , (to-

m o V I , p á g . 36 . ) 5 o I n v o c a c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a . 

d o G u a d a l u p e , o b r a i n s t i t u i d a e n M o r e l i a . ( P á g 495.) 

6 o D e v o e i o n á l a m i s m a V i r g e n S a n t í s i m a , e n P a r i s . 

(496 . ) 7 o A s o c i a c i ó n d o p e n i t e n c i a e n M o r e l i a , con 

o b j e t o d e t r i b u t a r c u l t o á n u e s t r a ( i u a d a l u p a n a , en 

s u M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . ( T o m o V I I , p á g . 254.) To-

d o e s t o f u é p u b l i c a d o b a j o l a d i r e c c i ó n d e D . J o s é 

J o a q u í n P e s a d o . 

Lxxxrv. 

Concluye el aditamento. 

" E l L i e D . I g n a c i o M a n u e l A l t a m i r a n o , m e x i c a n a , 

e n s u o b r a " P a i s a j e s y L e y e n d a s , t r a d i c i o n e s y cos-

t u m b r e s d e M é x i c o , " i m p r e s a a l l í 1 8 8 4 , h a b l a n d o del 

i n m o r t a l a u t o r d o l a v i d a d e l S r . Z u m á r r a g a , p á g . 

3 1 7 , d i c e : " A d e m á s e l S r . G a r c í a I c a z b a l c e t a qué 

h i s t o r i ó escrupulosamente y con la mayor erudición, la 

v i d a y h e c h o s d e l o b i s p o Z u m á r r a g a , r e g i s t r a n d o 

c u a n t o s d o c u m e n t o s a n t i g u o s h a c í a n a l c a s o , n o dice 

e n s u a u t o r i z a d o l i b r o u n a so la p a l a b r a a c e r c a de la 

, - ipa r ic ion d é l a V i r g e n d e G u a d a l u p e d e México , y 

a u n q u e t a l s i l e n c i o c o n s t i t u y e s o l o un a r g u m e n t o ne-

g a t i v o , e l e s digno de la mayor atención t r a t á n d o l e de 

u n e s c r i t o r t a n e s c r u p u l o s o c o m o e l Si'. G a r c í a Icaz-

b a l c e t a , d e u n l i b r o t a n m i n u c i o s o y FUXDADO como 

e l s u y o , y d e u n a t r a d i c i ó n i n t e r e s a n t e c o m o l a de la 

V i r g e n d e G u a d a l u p e e n q u e a p a r e c e m e z c l a d o de 

u n a m a n e r a p r i n c i p a l e l o b i s p o Z u m á r r a g a . ( P á g 

c í t . ) " 

CONCLUSION. 

Excelente católico d e b e s e r e l q u e o c u r r a á l a a u t o -

dad d e u n a p e r s o n a d o l a s i d e a s d e l S r . A l t a m i r a n o 

con t ra t r a d i c i o n e s e c l e s i á s t i c a s s i e n d o s o l o p e r m i t i d o 

c i tar e s t a c l a s e d e a u t o r e s c u a n d o l a s f a v o r e c e n . S o -

lo lo f a l t ó a g r e g a r á e s t e c a t á l o g o t o d o s l o s p e r i ó d i -

cos a n t i c a t ó l i c o s q u e h a n h a b l a d o c o n t r a e l P r o d i g i o . 

Mejor q u e c a t ó l i c o , d e b e r í a l l a m a r s e l i b r e p e n s a d o r . 

Asi no e n g a ñ a r í a m i s e r a b l e m e n t e á s u s l e c t o r e s . 

No o l v i d o s i n e m b a r g o l a l e c c i ó n q u e l e d á d i c h o 

Sr. A l t a m i r a n o , c u a n d o d i c e : " a u n q u e t a l s i l e n c i o 

cons t i tuye s o l o UX AIÍGUMENTO. NEGATIVO," n a d a d o 

evidencias , n i d e o t r a s p a l a b r a s p o r e l e s t i l o c o n q u e 

á fue rza q u i e r e e l a d i c i o n a d o r q u e e l l e c t o r a c e p t o 

sus sof ismas y m e n t i r a s . E s c o m o si d i j e r a e l S r . A l t a -

mirano " p o r m á s a u t o r i z a d a q u e s e a l a p l u m a d e l b i ó -

grafo de l P r i m e r O b i s p o y A r z o b i s p o d e M é x i c o , s u 

silencio n o l l e g a á c o n s t i t u i r a r g u a i c n t o p o s i t i v o , q n e 

es el que , e n b u e n a c r í t i c a , v e n d r í a á d e s t r u i r l a t r a -

dición." 

B u e n o h u b i e r a s i d o q u e a l o c u r r i r á l a a u t o r i d a d 

del Sr . A l t a m i r a n o , s e h u b i e r a fijado el a d i c i o n a d o r 

e» ta ú l t i m a s p a l a b r a s d e los " P a i s a j e s y l e y e n d a s , " 

donde c o n d e n a d a e s t á l a c o n d u c t a a n t i p a t r i ó t i c a d e l 

mismo a d i c i o n a d o r , e s c r i b i e n d o n e c e d a d e s c o n t r a l a 

t radic ión. D i c e a s í , p á g . 4 8 4 : 

"E l d ía e n q u e n o s e a d o r e á l a V i r g e n d e l T e p e -

yac e n e s t a t i e r r a , os s e g u r o q u e h a b r á d e s a p a r e c i d o , 

no solo l a n a c i o n a l i d a d m e x i c a n a , s i n o h a s t a e l r e -

cuerdo d o los m o r a d o r e s d o l a M é x i c o a c t u a l . " . 



L X X X V . 

Sigue la Contestación, 

N o d e b e a g r a d a r m u c h o a l S r . I c a z b a l c e t a , p o r 

m á s q u e e l S r . A l t a m i r a n o h a g a m é r i t o d o s u s i l en -

c i o s o b r o l a A p a r i c i ó n , e l s e r c i t a d o p o r e l a u t o r d e 

l o s a d i t a m e n t o s . C i e r t o s e s t a m o s d e q u e d i c h o S r . 

I c a z b a l c e t a , s e a n ' c u a l e s f u e r e n s u s i d e a s s o b r e e l 

p a r t i c u l a r , j a m á s p u b l i c a r á a l g o c o n t r a e l c u l t o d e 

i a S a n t í s i m a V i r g e n d e G u a d a l u p e . Y s i e m p r e q u a 

c o n l o s d o c u m e n t o s q u e h a y a e n c o n t r a d o s e f o r m e 

o b j e c i o n c o n t r a e l M i l a g r o , c o n t e s t a r e m o s l o q u e e n 

s u " C a r t a d e a c t u a l i d a d " d e c í a e l s a p i e n t í s i m o Obis-

p o d e Y u c a t a n , D r . D . C r e s c e n c i o C a r r i l l o y A n c o n a , 

h o n r a d e l a s l e t r a s p a t r i a s : 

" P u e s b i e n , s o b r e l a a u t o r i d a d d e I c a z b a l c e t a so 

a p o y a l a o b j e c i o n , y c o n l a a u t o r i d a d d e I c a z b a l c e t a 

h e d e r e s p o n d e r : y n o e s p o r q u e n u e s t r o q u e r i d o bi-

b l i ó g r a f o e s t é c o n t r a s í m i s m o ; s i n o p o r q u e d e m a -

c h o s n o h a s i d o b i e n e s t u d i a d o y c o m p r e n d i d o . I c a z -

b a l c e t a t i e n e a d e m á s d e t o d a s s u s e n v i d i a b l e s g l o r i a s , 

l a m u y s e ñ a l a d a d o p r o p o r c i o n a r l o s m e j o r e s d a t o s y 

s a t i s f a c t o r i a s e x p l i c a c i o n e s q u e h a n d e s e r v i r p a r a 

d e e f n s a d e l a h i s t o r i a g u a d a l u p a n a , c o m o l l e n a n d o 

c o n s ó l i d o s p u e n t e s l o s h o n d o s v a c í o s d e n u e s t r a mu-

t i l a d a h i s t o r i a , h a s t a q u e l l e g u e e l d e s e a d o d i a d e 

m á s f e l i c e s h a l l a z g o s . " 

LXXXVI. 
Conclusión de los aditamentos. 

" C u a n d o e n 1 7 9 4 l e y ó n u e s t r o g r a n v a l e n -

c i a n o D . J u a n B . M u ñ o z , a n t e l a R e a l A c a d e m i a d e 

, f l k t o r i a . s u d i s e r t a c i ó n s o b r e l a f a l s e d a d d o l a 

M u - t c i o n d e l a V i r g e n d e G u a d a l u p e d e M é x i c o ( t a n 

¿ , ' b V m e n t e r e b a t i d a p o r l e s m e x i c a n o s G ó m e z M a n n , 

1819: G u r i d i y A l c o c e r , 1 8 2 0 , y T o r n e i 18.49) l a a p o -

y a b a p a r t i c u l a r m e n t e e n e s t e c o n p l c t o s i l e n c i o d e 

los a u t o r e s a n t e r i o r e s á S á n c h e z . ( P á g . 102 . ) 

CONTESTACION. 
P a r a l e v a n t a r f a l s o s t e s t i m o n i o s n o h a y d o s c o m o 

e l a u t o r d e l o s a d i t a m e n t o s . N o d i c e e l r u b r o d e l a 

D i s e r t a c i ó n d o M u ñ o z " s o b r e l a f a l s e d a d d o l a A p a r i -

r o n e t c . " E s t á c o n c e b i d a e n e s t o s t é r m i n o s " M e m o -

r i a - so i fSE LAS APARICIONES y e l c u l t o d e n u e s t r a 

Pe l lo ra d o G u a d a l u p e d e M é x i c o , l e i d a c u l a R e a l 

A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a p o r s u i n d i v i d u o s u p e r n u m e -

r a r i o D . J u a n B . M u ñ o z . E l COMPLETO SILENCIO q u e -

m a d e r a e l a d i c i o n a d o ? , s e d i s i p a r á c o m o e l h u m a e n 

el s i g u i e n t e n ú m e r o . V a m o s a l l o r a á c o n t e s t a r e l p a -

r é n t e s i s . 

Si t a n d é b i l m e n t e f u é r e b a t i d a l a M e m o r i a d e M u -

ñ o z p o r l o s t r e s a u t o r e s q u e s e c i t a n e n d i c h o p a r é n -

tesis, ¿ P o r q u é n o s a c ó á r e l u c i r s u c r i t i c a e l e x p r e -

sado a d i c i o n a d o r , r e f u t a n d o c o n c l u y e n t c m e n t e l o s 

; a s e r t o s d e d i c h o s a u t o r a s ? N a d a m á s í a e i l q u e d e -

c l a m a r ; p e r o n a d a m á s d i f í c i l que , h a b é s r s e l a s c o n 

e s c r i t o r e s d e l a t a l l a d e l o s d e f e n s o r e s g u a d a l u p a n o s . 

L é a n s e l a s d e f e n s a s d e l a A p a r i c i ó n . c o m p a r á n d o l a s 

c o n los a d i t a m e n t o s , y a l p u n t o s o v e r á d o n d e h a y 

c i e n c i a , l ó g i c a , c r í t i c a y t o d o c u a n t o d e b e a d o r n a r a l 

q u e t ó m a l a p l u m a p a r t i i e s c r i b i r s o b r e a s u n t o s l i i s i ó -

ríf io-r .el igiosos. N i ¡ q u e c a p a z e s , q u i e n e s c r i b e c o m o 

e l a d i c i o n a d o r , d e c o n t e s t a r & u n G ó m e z M a r í n , á u n 
32 
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f i l i 

H i 

G u r i d i y A l c o c e r , á u n T o r n o l y Mondlv i l ! A n t e e¡ 
ú l t imo , f í j e s e b i e n d i c h o a d i c i o n a d o r , e n m u d e c i ó el 
m i s m o S r . A l t a m i r a n o . R e c o r r a los " P a i s a j e s y Le-
y e n d a s " y n o h a l l a r á l a b i b l i o g r a f í a d e l m e n c i o n a d o 
T o r n o l y M c n d i v í l . P e r o si e n c o n t r a r á e s t a s p a l a b r a s : 
" H o y n o se e s c r i b e n a d a e n f a v o r d e l a A p a r i c i ó n , ni 
h a y n e c e s i d a d d e e l lo . E l c u l t o e s t á c o n s o l i d a d o ; n a -
d i e s e m e t o á c o n t r a r i a r l o n i h a y p a r a q u é 

( P á g . 482 . ) " T a l e s p a l a b r a s e n b o c a d e l S r . Altami-
r a n o e q u i v a l e n á d e j a r e n t e n d e r q u e á s u j u i c io está 
b i e n c o m p r o b a d o e l M i l a g r o ; d e b i e n d o a d v e r t i r que 
c u a n d o a s i s e e x p r e s a b a e s p o r q u e h a b í a le ído y a á 
G ó m e z M a r í n , y G u r i d i y A l c o c e r . 

O i g a m o s e l a l t o c o n c e p t o q u e d e es to s t en i a , . al 
t r a t a r d e l a M e m o r i a d e M u ñ o z . " D e s d e luego , dice, 
MUCHAS DOCTAS PLUMAS se a p r e s t a r o n á l a defensa 
d e l a t r a d i c i ó n m e x i c a n a , y l a p r i m e r a q u e s e ensayó: 
f u é l a d e l D r . D . M a n u e l G ó m e z M a r í n , p r e s b í t e r o del 
O r a t o r i o d e S a n F e l i p e N e r i d e M é x i c o q u e in t i tu ló su 
d i s e r t a c i ó n : " D e f e n s a G u a d a l u p a n a c o n t r a l a Diser-
t a c i ó n d e D . J u a n B a u t i s t a M u ñ o z . ( C o n s t a d e 5 5 pá-
g i n a s e n 4 ° — M é x i c o . — V a l d é s , — 1 8 1 9 0 E n o l í a s e 
e n c a r g a d e c o n t e s t a r u n o p o r u n o t o d o s l o s a rgumen-
t o s d e l a c a d é m i c o e s p a ñ o l , r e p r o d u c i e n d o l a s noticias 
q u e c o n o c e m o s , e x p l i c a n d o el s i l enc io d e los contem-
p o r á n e o s y a n a l i z a n d o l a s o b j e c i o n e s c o n l a s reglas 
do l a T e o l o g í a , p e r o t o d o e s t o e n u n es t i lo respetuo-
s o . . . . ( P á g . 224. ) 

" D e s p u e s d e l D r . G ó m e z M a r i n , el D r . J o s é Miguel 
G u r i d i A l c o c e r , c u r a d e l S a g r a r i o d e l a C a t e d r a l de 
M é x i c o , p u b l i c ó s u Apología e n q u e d e s p u e s d e inser-
t a r l a D i s e r t a c i ó n d e M u ñ o z , l a i m p u g n a con m á s ex-
t e n s i ó n t o d a v í a q u e s u a n t e c e s o r , p e r o s i e m p r e con 

e.l esti lo e n q u e l a v e h e m e n c i a n o t r a s p a s a los l im i t e s . 

d e l a m á s r e s p e t u o s a u r b a n i d a d ( P á g . 420 . ) " 
De m a n e r a q u e , s e g ú n el S r . A l t a m i r a n o , si b i e n 

r e s p e t u o s a m e n t e y c o n u r b a n i d a d , l l e n a r o n su o b j e t o 
los a u t o r e s c i t a d o s . N a d a d e d e b i l i d a d a l r e b a t i r á 
Muñoz, q u e a l h a b e r l a h a b i d o , j a m á s l a h a b r í a disi-
mulado d i c h o Sr . ; n i h u b i e r a d i cho , c o m o lo n o t a m o s 
antes , q u e no h a b í a n e c e s i d a d d e e s c r i b i r m á s s o b r e 
l a Apar ic ión . N o p a r e c e s ino q u e e l S r . A l t a m i r a n o , 
al t r a t a r d e tar i i n s i g n e s d e f e n s o r e s d e l P r o d i g i o qu i -
so a n t i c i p a r s e á r e f u t a r a l a u t o r d e los a d i t a m e n t o s . 

L X X X V H . 

Otro párrafo <lc la conclusión de los 
aditamentos. 

"El P . P a p e b r o q u i o , S . J . q u e f u é u n o d e l o s B ó l a n -
distas ó c o n t i n u a d o r e s d e l a o b r a "Acia Sanctorum" 
con c i i a n t a r a z ó n e s c r i b í a : " S i l e n t i u m in historia por 
bal, el quahdoque demonstral: ut quando historici O l l -
srs sileni." E n h i s t o r i a el s i l enc io e s u n a p r u e b a , á 
veces d e m o s t r a c i ó n , c o m o c u a n d o TODOS l o s h i s t o r i a -
dores c a l l a n . 

CONTESTACION. 
¿Quién n i e g a e s t o ? P r e c i s a m e n t e e n i g u a l d o c t r i n a 

se f u n d a el n ú m e r o X i n , p á g . 111 d e n u e s t r o o p ú s c u -
lo, in t i tu lado: " L a M i l a g r o s a A p a r i c i ó n , e tc . , , d o n d e 
c i tamos á G a b r i e l P e n o t o , c u y a s p a l a b r a s s o n l a s si-
guientes: In historia argumentum ex negaticis probat, 
et- quandoque demostral, ut quando Historici OMNES si-
lent, (íib. I , h i s t . t r i p . C a n o n i e . S. A u g u s t i n i , i n c a p . 
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G u r i d i y A l c o c e r , á u n T o r n o l y M o n d l v i l ! A n t e e¡ 

ú l t i m o , f í j e s e b i e n d i c h o a d i c i o n a d o r , e n m u d e c i ó el 

m i s m o S r . A l t a m i r a n o . R e c o r r a los " P a i s a j e s y Le-

y e n d a s " y n o h a l l a r á l a b i b l i o g r a f í a d e l m e n c i o n a d o 

T o r n o l y M c n d i v í l . P e r o si e n c o n t r a r á e s t a s p a l a b r a s : 

" H o y n o s e e s c r i b e n a d a e n f a v o r d e l a A p a r i c i ó n , ni 

h a y n e c e s i d a d d e e l l o . E l c u l t o e s t á c o n s o l i d a d o ; n a -

d i e s e m e t o á c o n t r a r i a r l o n i h a y p a r a q u é 

( P á g . 4 8 2 . ) " T a l e s p a l a b r a s e n b o c a d e l S r . Al tami-

r a n o e q u i v a l e n á d e j a r e n t e n d e r q u e á s u j u i c i o es tá 

b i e n c o m p r o b a d o e l M i l a g r o ; d e b i e n d o a d v e r t i r que 

c u a n d o a s i s e e x p r e s a b a e s p o r q u e h a b í a l e ído y a á 

G ó m e z M a r í n , y G u r i d i y A l c o c e r . 

O i g a m o s e l a l t o c o n c e p t o q u e d e e s t o s t e n i a , . a l 

t r a t a r d e l a M e m o r i a d e M u ñ o z . " D e s d e l u e g o , dice, 

MUCHAS DOCTAS PLUMAS s e a p r e s t a r o n á l a defensa 

d e l a t r a d i c i ó n m e x i c a n a , y l a p r i m e r a q u e s e ensayó: 

f u é l a d e l D r . D . M a n u e l G ó m e z M a r í n , p r e s b í t e r o del 

O r a t o r i o d e S a n F e l i p e N e r i d e M é x i c o q u e in t i tu ló su 

d i s e r t a c i ó n : " D e f e n s a G u a d a l u p a n a c o n t r a l a Diser-

t a c i ó n d e D . J u a n B a u t i s t a M u ñ o z . ( C o n s t a d e 5 5 pá-

g i n a s e n 4 ° — M é x i c o . — V a l d é s , — 1 8 1 9 0 E n o l í a s e 

e n c a r g a d e c o n t e s t a r u n o p o r u n o t o d o s l o s a r g u m e n -

t o s d e l a c a d é m i c o e s p a ñ o l , r e p r o d u c i e n d o l a s not icias 

q u e c o n o c e m o s , e x p l i c a n d o el s i l e n c i o d e los contem-

p o r á n e o s y a n a l i z a n d o l a s o b j e c i o n e s c o n l a s reglas 

d o l a T e o l o g í a , p e r o t o d o e s t o e n u n e s t i l o respetuo-

s o . . . . ( P á g . 224 . ) 

" D e s p u e s d e l D r . G ó m e z M a r i n , e l D r . J o s é Miguel 

G u r i d i A l c o c e r , c u r a d e l S a g r a r i o d e l a C a t e d r a l de 

M é x i c o , p u b l i c ó s u Apología e n q u e d e s p u e s d e inser-

t a r l a D i s e r t a c i ó n d e M u ñ o z , l a i m p u g n a con m á s ex-

t e n s i ó n t o d a v í a q u e s u a n t e c e s o r , p e r o s i e m p r e con 

e.l est i lo e n q u e l a v e h e m e n c i a n o t r a s p a s a los l i m i t e s . 

d e l a m á s r e s p e t u o s a u r b a n i d a d ( P á g . 4 2 0 . ) " 

D e m a n e r a q u e , s e g ú n el S r . A l t a m i r a n o , si b i e n 

r e s p e t u o s a m e n t e y c o n u r b a n i d a d , l l e n a r o n s u o b j e t o 

los a u t o r e s c i t a d o s . N a d a d e d e b i l i d a d a l r e b a t i r á 

Muñoz, q u e a l h a b e r l a h a b i d o , j a m á s l a h a b r í a disi-

mu lado d i c h o Sr . ; n i h u b i e r a d i c h o , c o m o lo n o t a m o s 

an tes , q u e n o h a b í a n e c e s i d a d d e e s c r i b i r m á s s o b r e 

l a A p a r i c i ó n . N o p a r e c e s i n o q u e e l S r . A l t a m i r a n o , 

a l t r a t a r d e tar i i n s i g n e s d e f e n s o r e s d e l P r o d i g i o qu i -

so a n t i c i p a r s e á r e f u t a r a l a u t o r d e los a d i t a m e n t o s . 

L X X X V I I . 

Otro párrafo <lc la conclusión de los 
aditamentos. 

"El P . P a p e b r o q u i o , S . J . q u e f u é u n o d e l o s B ó l a n -

distas ó c o n t i n u a d o r e s d e l a o b r a "Acia Sanctorum," 
con c i i a n t a r a z ó n e s c r i b í a : " S i l e n t i u m in historia por 
b a l , el quahdoque demonstral: ut quando historiéj O l l -

srs sileni." E n h i s t o r i a e l s i l e n c i o e s u n a p r u e b a , á 

veces d e m o s t r a c i ó n , c o m o c u a n d o TODOS l o s h i s t o r i a -

dores c a l l a n . 

CONTESTACION. 
¿Qu ién n i e g a e s t o ? P r e c i s a m e n t e e n i g u a l d o c t r i n a 

se f u n d a el n ú m e r o X i n , p á g . 111 d e n u e s t r o o p ú s c u -

lo, in t i tu lado : " L a M i l a g r o s a A p a r i c i ó n , e tc . , , d o n d e 

c i t amos á G a b r i e l P e n o t o , c u y a s p a l a b r a s s o n l a s si-

guientes : In historia argumentum ex negaticis probat, 
et- quandoque demostrat, ut quando Historici OMNES si-
leni., (íib. I , h i s t . t r i p . C a n o n i e . S. A u g u s t i n i , i n c a p . 
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45 . ) C o n M c í i a d o c t r i n a d e m o s t r a m o s , q u e n o ha -

b i e n d o n i n g ú n e s c r i t o r e n m á s d e u n s i g l o q u e a t r i b u -

y a a l ind io M á r c o s l a P i n t u r a G u a d a l u p a n a , . e l silen-

c i o d e t o d o s d e m u e s t r a s e r f a l s o d o t o d a f a l s e d a d q u e 

d i c h o i n d i o p i n t a r a l a b e n d i t a I m á g c n , c o m o a f i r m a -

b a e n s u . s e r m ó n e l P . B r a m a n t e , s i n p r o b a r su a s e r t o . 

C e r r a n d o h o y e l a d i c i o n a d o ! " , s u s famosos a dilame»-' 

tos, c o n l a s p a l a b r a s d e l P. P a p c b r o q u i o , m a r c a n d o c o n 

m a y ú s c u l a : ; e l v o c a b l o .QMNES, TODOS; y d a n d o á e n . 

t e n d e r q u e t o d o s l o s e s c r i t o r e s q u e h u b o d e s d e 13'. I. 

h a s t a 10-13, y a l g u n o s p o s t e r i o r e s , g u a r d a r o n s i lenc io 

s o b r e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n ; c o a d i c h a s p a l a b r a s 

e l m i s m o a d i c i o n a d o ! " d e c i d i ó su m á s c o m p l e t a d o i r a -

t a . E l l a s s o n l a s m á s ' c o m p l e t a d e m o s t r a c i ó n d e q u e 

n i n g u n o p o d r á n e g a r l a v e r d a d d e l P r o d i g i o . Por-

q u e , s i es n e c e s a r i o q u e i o d o s , a b s o l u t a m e n t e todos, 

h a y a n g u a r d a d o s i l e n c i o s o b r o u n h e c h o p a r a q u e en 

h i s t o r i a q u e d e d e m o s t r a d a l a f a l s e d a d ; habio»¡!-> no 

s o l ó u n o , s i n o d i e z y s i e t e m o n u m e n t o s , s e g ú n l o de-

m o s t r a d o e n e l n ú m e r o L X U I , q u e m e n c i o n a n l a Ma-

r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , s in c o n t a r l a R e l a c i ó n d e I>. An-

t o n i o V a l e r i a n o y o t r o s d o c u m e n t o s d o : s ig lo XVI y 

p r i n c i p i o s d e l X V U , e l c a t á l o g o d o l i b r o s , e t c . OTO 

a m o n t o n a e l a d i c i o n a d o r e n s u s a d i t a m e n t o s , nada 

p r u e b a n , n i m e n o s d e m u e s t r a n , c o n t r a e l P r o d i g i o d e l 

T e p e y a •• C o n r a z ó n e l e m i n e n t e P . A l e j a n d r o , c i tada ; 

p o r e l P S a n t a M a r í a , t r a t a n d o n o d e l s i l e n c i o d e a y e r 

' a c á , s i n o d e l s i l e n c i o d e -s iglos, c o r t a en p o c a s pala-

b r a s t o d a s l a s d i f i c u l t a d o s s o b r e e s to ; t r a t á n d o l a s a » 

BASATELAS. O i g á m o s l o : "He-ipondeo haee trfymi»'* 

f «tilia em, quta negaba sunt. C o n t o s t a n d o e n otro 

l u g a r a l s i l e n c i o d e S. L ú e a s s o b r o e l v i a j e d e 1 <~ 

d r o á R o m a , d i c e : Argumenta auctoritate negativa m 

KM em ponderis. L e a e l a d i c i o n a d o r e l t o m o I , d e l 

r e f e r i d o P . S a n t a M a r í a , d i s e r t a c i ó n t e r c e r a , a r t . 11, i? 

i r p á " . 2 2 0 , y v e r á c ó m o e n v a n ó s e f a t i g ó e n h o j e a r 

l ib ros v m á s l i b r o s p a r a i m p u g n a r l a t r a d i c i ó n g u a -

d a l u p a u a . " J u s t a m e n t e l l a m a b a el G r a n P a d r e S a n 

G e r ó n i m o a l a r g u m e n t o n e g a t i v o t o m a d o d e l s i l e n c i o 

d e l o s e s c r i t o r e s c o n t e m p o r á n e o s , a r g u m e n t o p o r s u 

d e b i l i d a d d e p a j a ó e s t o p a . S e r i a n e c e s a r i o e s t a r 

DESNUDO DE RELIGIÓN v DE IMEDAD p a r a a b r a z a r e n 

• g e n e r a l ¿ . i n d i s t i n t a m e n t e u n a r g u m e n t o q u e a r r u i n a 

la & d e b i d a á m u c h o s s a c r o s a n t o s M i s t e r i o s , y l a só-

' l ida p i a d o s a ; c r e e n c i a d e i n n u m e r a b l e s m i l a g r o s y s a -

g r a d o s s u c e s o s . ¿ E n q u e a u t o r c o n t e m p o r á n e o á l o s 

San tos A p ó s t o l e s s e l e o q u e e l l o s c o m p u s i e r o n e l S í m -

bolo d e n u e s t r a F é ? ¿ E n c u á l d e l o s c o e t á n e o s s e 

h a l l a n n o t i c i a s c l a r a s d e l a P r e s e n t a c i ó n e n e l T e m -

plo d e l a R e s u r r e c c i ó n e n c u e r p o y a l m a , d e l a 

Asunc ión g l o r i o s a á l o s c i e l o s d o l a S a n t í s i m a V i r g e n 

Madre d e D i o s ? ¿ M á s p a r a q u é c a n s a r n o s ? 

-Solo s o b r e l a s r u i n a s d e l a R e l i g i ó n y d é l a p i e d a d 

podr í a s o s t e n e r s e e s t e a r g u m e n t o t o m a d o e n g e n e r a l 

v sin d i s t i nc ión . ( D r . y M a e s t r o D . J o s é P a t r i c i o 1- o r -

n a n t e d e C r i b e , c a n ó n i g o p e n i t e n c i a r i o d e M é x i c o , 

" D i s e r t a c i ó n h i s t ó r i c o - , c r í t i c a " s o b r e e l c e l e s t i a l o n -

' gen d e N u e s t r a G u a d a l u p a n a , § V . p á g . 5 2 . ; " 

L X X X V I 1 I . 

Sigue el anónimo latino. 
T E X T O . 

"IV. IXDORITM W0«"I-. s i t . B s n i - M . - S l de inde dé gcogra-
p m tabnlis sott ¡ndorum i.icrarta ioquamuv, ¡» n u i l ° V E r ¿ 

authcuiim et es i s ten l t , r a <¡uae desidoramus mvenieSOr fsic). 



E s "ratiá. In Tellerini Remeusis ct Vaticani eodicibus tipia 

datis a Lord Kiiigsborougb et iu annaübus sou historiéis pá-

t i m b o s (sic) a Monsieor Anbin usque ad au l l¡07 attingen-

tibus. Aliqnid postea de pieluris in defensoribns velalis Ji-

cara. (PSg. cií.)" 

IV. TAMBÍEX KIJ SH.F.SOIO DE t.0S INDIOS.---Si por último 
tratamos de los anales ó pinturas de los indios, en ninguno 
verdaderamente auténtico y existente, se bailan aquellas co-
sas que deseamos. Por ejemplo: en los códices Remcnse y 
Vaticano publicados por Lord King-sbovongti y en les anales 
o Un ta r a s históricas do Monaieur Aubin quo llegan hasta el 
a ñ o de 1G07. Algo diré después do las p in turas menciona-
das por los defensores. 

C O N T E S T A C I O N . 

M u y s a t i s f a c t o r i a l a d á e l a u t o r d e l o s a d i t a m e n t o s 

a l p l a n t e a r l a m i s m a d i f i c u l t a d e n e l a d i t a m e n t o I I I , 

p á g . 9 4 . — E s t a s son s u s p a l a b r a s . " B o t u r i n i , en su 

C a t á l o g o d e l M u s e o I n d i a n o q u e e s t á a l íin d é l a 

" I d e a d e u n a n u e v a h i s t o r i a g e n e r a l d e l a A m e r i c a 

S e p t e n t r i o n a l , " i m p r e s a e n e s t a ( M a d r i d ) 1746, § 

X X X V n ú m . 2 , h a b l a d e " u n m s . e n l e n g u a n á h u a t l . 

« T r a t a d e m u c h a s c o s a s p e r t e n e c i e n t e s a l imperio 

« m e x i c a n o , r e f i e r e e l h a v e r s e a p a r e c i d o l a S a n t í s i m a 

« S e ñ o r a e n e l c e r r o d o T e p e y a c a c (sic). N o puso el 

« a u t o r d c l l a , c o r r e c t o s los n ú m e r o s a r á b i g o s de l año 

« e n q u e s u c e d i ó l a a p a r i c i ó n , p e r o l a h i s t o r i a e s a a -

« t i g u a , f i d e d i g n a , " 

" E s t e Ms . n o s e h a p e r d i d o : s u a u t o r e s e l indio 

J u a n B a u t i s t a d e l b a r r i o d e ' l ' l a l í e lo l co . Comienza 

" X (Tecpatl) tjquac maxitieo obpo. do. frai juo." es 

d e c i r : 1 5 2 8 c u a n d o l l e g ó á v e n i r e l O b i s p o don f ra i 

j u a n ( Z u m á r r a g a . ) X I I I "acall yparn anco prest-

dele." 1531 l l e g ó el i j r c s i d e n t e ( F u e n l e a l ) , y t e r m i n a 

e n 15S2. I .o h e m o s c o n s u l t a d o e n n u e s t r a B i b l i o t e c a 

de l a R e a l A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a d o n d e e s t á n v a -

rios d e los d o c u m e n t o s q u e p e r t e n e c i e r o n a l d i c h o 

c a b a l l e r o m i l a n é s . E x EL s i HABLA, DE LA APARI-

CIÓN C o n n ú m e r o s a r á b i g o s b i e n correctos, § 3 3 

dice: " I n i p a n x i l m i t l 1 5 5 5 a ñ o s , i q u a c m o n e x t i t z i n o 

ia S a n e t a M a r í a d e Q u a t a l u p e , in o m p a T e p e y a c a c . " 

E n el a ñ o d e 1555, c u a n d o s e m a n i f e s t ó S a n t a M a r í a 

de G u a d a l u p e a l l á e n T e p e y a c a c . " 

V a v é e l c o n t r i n c a n t e q u e a n d a p o c o l ó g i c o , a l 

a f i r m a r q u e n o so b a l l a p ; a n a l e s i n d í g e n a s a u t é n t i c o s 

y e x i s t e n t e s q u e h a b l e n d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , 

t í n i camen te p o r q u e e n los q u e c o n s u l t ó n o s e h a b l a 

de l P r o d i g i o . I n d u b i t a b l e c o m o e s l a a u t e n t i c i d a d y 

ex is tenc ia de l MS. d e J u a n B a u t i s t a , c i t a d o p o r B o t u -

rini, s e r í a m a s q u e t e m e r i d a d n e g a r q u e n o s o n a u t é n -

ticos t o d o s i o s d o c u m e n t o y n e n c í o n a d o s p o r e s t e a u t o r , 

r e f e r e n t e s á l a M a r a v i l l . o S ' R p a r i c i o n . E n c o n s e c u e n -

cia, a u t é n t i c o s s o n , a u n q u e n o s e h a l l e n , o t r o s d o s 

manuscr i tos , d e q u e h a b l a d i c h o B o t u r i n i e n e l p á r r a -

f o c i t ado y d e los c u a l e s d i e e a s i : 

" 3 . — O t r o s dos M a n u s c r i t o s e n l e n g u a Náhuatl, q u e 

es tán c i t a d o s e n l a s P i e z a s s u e l t a s d e l a H i s t o r i a d e l 

Imper io M e x i c a n o . M e n c i o n a n e n c o r t o s r e n g l o n e s 

LA APARICIÓN EN EL AÑO, QUE LE TOCA: n o p u e d o 

h u m a n a m e n t e a c o r d a r m e q u a l e s s e a n d i c h a s P i e z a s 

sue l tas . P r o b a r é l a ANTIGÜEDAD DE ELLAS e n e l 

Prólogo r e f e r i d o . " (En 4 O r i g i n a l e s . ) ( P á g . 85 . ) 

AI conc lu i r e l " C a t á l o g o d e l M u s e o I n d i a n o , § ú l t i -

mo, n ú m . 3 , d i ce : " P o r fin a d v i e r t o , q u e e n m i E s t a n -

te s e h a l l a n o t r o s m a s D o c u m e n t o s d e los q u e a q u í 

se espec i f i can ; p e r o p o r s e r flaca l a m e m o r i a , y vo-



luminosos los Papóles, tío me puedo acordar de lo-
dos, pues cuando escribí esto Catálogo. me bailaba, 
apartado de mi Archivo." 

" L a v s Deo, e t Yi rg in i G u á l u p e n s i p e r inf ini ta s a e ; 

' c u i o r u m s a e c u l a . Amen . , , 

E l e c t i v a m e n t e , c o m o v e r e m o s cu o t ro l u g a r , hay 
„ t r o s i « c i o s o s m a n u s c r i t o s g u a d a l u p a n o s q u e n o ci ta 
Bo tu r in i en su " C a t á l o g o , " sin e m b a r g o d e habe r se 
h a l l a d o en su p r e c i o s a y r i c a Colección d e MS. 

N i d e b e l l a m a r l a a t e n c i ó n que , a l t r a t a r d e los 
a n a l e s d e J u a n Bau t i s t a , d i g a q u e e s t á n co r r ec to s los 
n ú m e r o s a r á b i g o s p o r q u e h a b i e n d o t en ido manuscr i - í 
t o s o r i g i n a l e s en q u e s e p o n í l a A p a r i c i ó n en lo31, 
s c " u n a c a b a m o s de. v e r , y no. t en iendo no t i c i a do los 
a c o n t e c i m i e n t o s d e 1556, d i s c u r r í a c o m o h u b i e r a dis-
cu r r i do e l m e jor h i s to r ióg ra fo a n t e s d o s e r conocida 
l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a B i g a m a n t e . Mas no por esto 
e s d e d e s p r e c i a r s e lo É U p e r e s p e c t o a l aSo del ci-
t a d o MS- d e J u a n B a u ' U S E p o r q u e c c n l a incorrec-
c ión q u e nota, en l o s n ú m e r o s del a ñ o , q u e d a m o s pie 
¡ r í m e n l o a s e s o r a d o s d e q u e en los d u n a s manuscri-
t o s o u e m e n c i o n a d e l m i s m o siglo e s t á b ien , demos-
t r a d o él a ñ o d e 1531. p u e s t o q u e no a d v i e r t e q u e esta 
c o r r e g i d o el a ñ o . 

E n e s to no r e t l cx ionó e l a u t o r do l o s ad i tamentos 
c u a n d o p a r a i m p u g n a r l a A p a r i c i ó n d i c e a l refer i r el 
t e s t o d e l e x p r e s a d o J u a n Bau t i s t a : " C o n números 
a r á b i g o s b ien correcto»" s u b r a y a n d o e s t a pa l ab ra . 
Bien s ab ido e s q u e el a d j e t i v o conecto e s lo mismo 
q u e c o r r e g i d o , d e l v e r b o co r reg i r , q u e significa, <*• 
« i e ñ d a r t o & e m errado;" en c u y o sen t ido tomó la ., 
p a l a b r a correcto.» n u e s t r o Boturini , y no en el o e estar ¡ 
m a l de l ineados . T a n c ie r to es esto, que : t r a t a n d o el 

D i c c i o n a r i o d e a u t o r i d a d e s d e d i c h o a d j e t i v o , p o n e 
entre o t ros el s i g u i e n t e e j e m p l o : R i b a ' d . F l . S a n c t o r u m . 
Vid d e S. G e r o n y m o . " E n m e n d ó e n R o m a lo s P s a l -

m o s q u e l a I g l e s i a l e e y c a n t a ; y p o r ó r d e n d o 
San Dámaso , e l T e s t a m e n t o n u e v o , q u e e n s u t i e m p o 
andava no t a n correcto." 

Otra ooaa i m p o r t a n t í s i m a h a l l a m o s e n l a n o t i c i a 
de los a n a l e s d e J u a n B a u t i s t á ; y e s l a p r i m e r a l e t r a 
(Q) con q u e e s t á e s c r i t o e n m e x i c a n o e l n o m b r e do 
Guadalupe, Con e l u s o d e e s t a l e t r a s e c o n f i r m a lo 
que di j imos en e l n ú m e r o X s o b r o e s t a a d v o c a c i ó n . 
Recuérdese que , e n e s c r i t o s a n t i g u o s , se u s a b a g e n e -
ralmente l a q, en l a p a l a b r a quando, e n l a c u a l c o m o 
es bien sab ido , d e b e u s a r s e d e c . H a y t a n t a d i f e r e n -
cia en t re G u a d a l u p e y Q u a t a l u p e , c u a n t a d e b e h a b e r 
entre un v o c a b l o c a s t e l l a n o y o t r o n a h u a t l . L a sig-
nificación d e uno y o t r o n o p u e d e s e r l a m i s m a . Re-
sulta por t a n t o q u e l a p a l a b r a Quatalupe, d o q u e s e 
usa en d ichos a n a l e s , e s c o r r u p c i ó n d e l Coa-tlalo-
peuh m e x i c a n o , c o n q u e l o s i n d í g e n a s e x p r e s a b a n l a 
Inmaculada C o n c e p c i ó n d e S a n t a M a r í a , s e g ú n lo 
expuesto en d icho n ú m e r o : y h é a q u i q u e , á m e d i d a 
que se d e s c u b r e n m a n u s c r i t o s d e l s i g lo X V I , s e con-
firma m á s y m á s e l M i l a g r o s o A p a r e c i m i e n t o d e l a 
Santísima V i r g e n e n l a t i l m a e n q u e l a v e n e r a m o s . 

L X X X I X . 

Signe la Contestación. 

Verdad es q u e l o s a n a l e s c i t a d o s p o n e n l a A p a r i -
ción, uno d e e l los e n 1555 , y l o s o t r o s d o s e n 1556; 
poro t ambién es c i e r t o q u e o t r o s m a n u s c r i t o s Índigo-* 
ñas, y en m a y o r n ú m e r o l a p o n e n e n 1531 . 

a« 



I a . O t r o s d o s m a n u s c r i t o s q u e m e n c i o n a B o t a r m i , 
s e g ú n v i m o s e n e l p r e c e d e n t e n ú m e r o . 

2a. U n m a n u s c r i t o , q u e , a u n q u e n o h a c e r e f e r e n c i a 
á é l e n su C a t á l o g o , p e r t e n e c i ó á s u c o l e c c i o n , s e g ú n 
d e m o s t r a r e m o s a d e l a n t e . 

3". L a R e l a c i ó n d e l P r o d i g i o , p o r D . A n t o n i o Va-
l e r i a n o , d e l a c u a l t r a t a r é m o s e n el l u g a r c o r r e s p o n -
d i e n t e . 

4". L o s a n a l e s á q u e s o r e f i e r e e l P . B a l t a s a r Gon-
z á l e z , c u y a a u t e n t i c i d a d p r o b a r e m o s e n o t r o l u g a r . 

5 o . E l MS. q u e h a l l ó e l D r . B a r t o l a c h e , t r a s u n t o de 
o t r o q u e s e v i n o e s c r i b i e n d o d e s d e el S ig lo X V I , co-
m o lo p r o b a r e m o s a l t r a t a r d e e s t e a s u n t e . 

6° . A l g u n o s m a p a s i n d í g e n a s , d e q u e s e d a r á r a z ó n 
a l m e n c i o n a r l o s d o c u m e n t o s y l ib ros g u a d . a l u p a n o s . 

I n d i s c u t i b l e e s l a a u t o r i d a d d o t o d o s e s t o s d o c u -
m e n t o s , . h a b i e n d o d e m o s t r a d o , c o m o y a d e m o s t r a m o s , 
e n e l n ú m e r o X I I I c o n e l t e s t imon io d e o c h o escr i to-
r e s , q u e e l S a n t u a r i o f u é f u n d a d o e n t i e m p o de l V. 
S r . Z u m á r r a g a . ¿ H a b r á c o n t r a d i c c i ó n e n t r e es tos di-
c h o s e s c r i t o r e s y los a n a l e s c i t a d o s p o r el a u t o r de 
los a d i t a m e n t o s y l a n o t a d e l a s e g u n d a ed ic ión del 
l i b r o d e s e n s a c i ó n ? ¿ S e r e f e r i r á n unos y o t r o s auto-
r e s i n d í g e n a s á d i s t i n t a s A p a r i c i o n e s d e l a f a l t í s i m a 
V i r g e n d e l T e p e y a c ? ¿ N o h a b r á m e d i o d e conc i l i a r 
l a n o t a d a d e los p r i m e r o s c o n l a n o t i c i a d o l o s segun-
dos? A s i lo j u z g a r á q u i p n no s e , . a q u e e n t o d a de-
v o c i ó n n u e v a h a y d o s é p o c a s , u n a do su o r i g e n y 
o t r a d e s u a p r o b a c i ó n ; q u i e n no e s t é a l t a n t o d o los 
p r o c e d i m i e n t o s c a n ó n i c o s s i e m p r e q u e s e t r a t a d e la 
v e r i f i c a c i ó n d e un P r o d i g i o . I . l e n a e s t á l a h i s to r i a 
e c l e s i á s t i c a d e c a s o s d e e s t a n a t u r a l e z a , a u n e n el or-
d e n d o g m á t i c o . D e s d e e l p r i n c i p i o de l C r i s t i a n i s m o cre-

yeron los fieles q u e l a M a d r e d e Dios f u é c o n c e b i d a 
sia la m a n c h a d e l a c u l p a o r i g i n a l ; poro h a s t a 1854 
lo d e c l a r ó d o g m a d e f é e l i n m o r t a l P i o I X . S i u n 
anal is ta , con el l a c o n i s m o q u e s e a c o s t u m b r a e s c r i b i r 
estos l ibros, d i c e : " 1 8 5 4 . L a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n 
de Mar í a , ¿ q u i é n p o n d r á en d u d a q u e no f u é e s t o a ñ o 
cuando se o b r ó e s t e P o r t e n t o d e l a s m i s e r i c o r d i a s d e l 
Altísimo? S&lo e l q u e no Conozca n u e s t r a s a n t a Re -
ligión. 

Otro e j e m p l o , e n t r e m i l . E n 1737 s e " p r o c l a m ó 
Pa t rona d e N ù e v a E s p a ñ a l a S a n t í s i m a V i r g e n d e 
Guada lupe , e n v i r t u d d e h a b e r c e s a d o p o r s u i n t e r -
cesión l a d é s o l a d o r a e p i d e m i a d e l máttazahuatl; p e -
ro h a s t a 1754 c o n f i r m ó l a S a n t i d a d d e l S r . B e n e -
dicto X I V d i c h o P a t r o n a t o . Á b r a s e e l " F a s t i X o v i 
Orbis," y c o n s ú l t e s e e l a ñ o d e 1737, y n a d a s e h a l l a -
rá sobre e l r e f e r i d o P a t r o n a t o . P i c c ó r r a n s e los si-
guientes años , y e n el d e 1757, o r d i n a t i o B G l , p á g . 
627, y a h i so l e e r á lo q u e t r a s c r i b i m o s e n ' o t r a p a r t e , 
sia r e f e r e n c i a a l a ñ o d e 1737. Se d i í á p o r e s t o q u e 
en 1757 s o p r o c l a m ó P a t r o n a XUes t r a G t t a d a l u p a n ' ñ ? 
Ev iden t emen te q u e no; p o r q u e el í . C a v o , - a n a l i s t a 
también, e n su s " T r e s S i g l o s d é México , " l i b r o u n d é -
cimo, a ñ o d e 1737, a l t r a t a r d e l a d e s o l a c i ó n d é l a 
ciudad d e M é x i c o p o r el r e f e r i d o MaSlazahuafl, d ice : 
"En es te e s t a d o t a n l a m e n t a b l e s e h a l l a b a M é x i c o , 
cuando el V i r ey , lai m u y noblQ c i u d a d y c a s i t odos 
los gremios , po r u n a e s p e c i o d o a c l a m a c i ó n d e t e r m i -
naron j u r a r p o r P a t r o n a á l a SANTÍSIMA V i r g e n d e 
Guada lupe , lo q u e s e c e l e b r ó ol m e s d e M a y o c o n 
aquel la p o m p a q u e p e r m i t í a e l e s t a d o d e l a c i u d a d , 
y con ta l f e l i c i d a d q u e l u e g o s e c o m e n z ó á e x p e r i -
mentar l a p r o t e c c i ó n d e t a n OBA.N MADRE " 



N o d e o t r a m a n e r a s u c e d i ó c o u l a M a r a v i l l o s a 

A p a r i c i ó n . A c o n t e c i d a e s t a e n 1531 , los e s c r i t o r e s 

i n d í g e n a s q u e m e n c i o n a m o s a n t e s , t u v i e r o n c u i d a d o 

d e t i j a r b i e n e l a ñ o d e e s t e a s o m b r o s o M i l a g r o ; así 

c o m o e l P . C a v o , r o ñ e r o e n t r e l o s s u c e s o s m e m o r a -

b l e s d e 1737 l a p r o c l a m a c i ó n d e l P a t r o n a t o G u a -

d a l u p á n o . M a s c o m o d i c h a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , 

s e g ú n lo e x p u e s t o e n e l n u m e r o X V I , n o f u é a u t e n t i -

c a d a s i n o h a s t a 1 5 5 6 , p o r eso J u a n B a u t i s t a , D . Do-

m i n g o F r a n c i s c o d e S . A n t ó n M u ñ o z C h i m a l p a i n y 

l o s a n a l e s m e x i c a n o s p e r t e n e c i e n t e s a l L i c . D . J o s é 

F e r n a n d o K a m i r e z , m e n c i o n a n e s t e P r o d i g i o e n e l re -

f e r i d o a ñ o d e 1 5 5 6 , a s i c o m o e l " F a s t i N o v i Orb i s " 

h a s t a 1757 r e f i e r e e l P a t r o n a t o d e l a S a c r a t í s i m a 

V i r g e n . L a r a z ó n e s m u y o b v i a . U n M i l a g r o , mien-

t r a s n o h a s ido c a n ó n i c a m e n t e a p r o b a d o , e s c o m o si 

n o h u b i e r a a c o n t e c i d o , t a n t o q u e s e v e r a m e n t e e s t a b a 

p r o h i b i d o p r e d i c a r m i l a g r o s n o a p r o b a d o s - . M i e n t r a s 

l o s d i c h o s m i l a g r o s n o s o n a u t e n t i c a d o s e n d e b i d a 

f o r m a p o r l a a u t o r i d a d c o m p e t e n t e , e l l o s n o t i enen 

e x i s t e n c i a l e g a l ; y p o r e s t o l o s a n a l i s t a s c i t a d o s p o r 

l o s e n e m i g o s d o l a A p a r i c i ó n m e n c i o n a n e l p rod ig io 

e n e l t i e m p o e n q u e h a b í a o b t e n i d o y a u n a notor ie-

d a d l e g í t i m a . 

X C . 
Koía de la segunda edicioii del "libro 

de sensación." 
C i t a d o s p o r e l n u e v o a n o t a d o r d e l a I n f o r m a c i ó n 

c o n t r a F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e l o s a n a l e s r e f e -

r i d o s , p a r a p r o b a r q u e n o s e a p a r e c i ó l a b e n d i d a 

G u a d a l u p a n a a n t e e l V. Z u m á r r a g a , o i g a m o s c o m o 

c o m i e n z a su n o t a . ( P á g . 115.) 

"LA INFOEMACIOX DE 155G CITA UNA SOLA VEZ AL 

V, ZU.MÁLTBAGA, Y ESTO POR INCIDENCIA:" 

" E s m u y s i n g u l a r q u e e n t o d a l a I n f o r m a c i ó n s o l o 

una v e z s e m e n c i o n e a l l l l m o . Z u m á r r a g a , y es to p o r 

i nc idenc i a y d e t a l m o d o q u e s e c o n v e n c e u n o d e 

que l á d e v o c i ó n y c u l t o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a -

da lupe n o t u v i e r o n p r i n c i p i o d u r a n t e s u e p i s c o p a d o . 

Dice l a p r e g u n t o d i r i g i d a a l t e s t i g o J u a n d e ¡ - ' a l aza r , 

y se c o n f i r m a c o n l a d e c l a r a c i ó n d e e s t o q u e , g o b e r -

nando e s p i r i t u a l m e n t e e l S r . Z u m á r r a g a , s e h a c í a n 

ofensas á D i o s e n l a s h u e r t a s d u r a n t e los d i a s d e 

gua rda , p o r lo c u a l usó a l g ú n m e d i o d e r e p r e n s i ó n 

que no deb ió s o r e f i c a z p u e s t o q u e e l d e s o r d e n s i g u i ó 

ü u n m t e e l g o b i e r n o d e l Sr-, M o n t u f a r , p e r o q u e "DES-

PEES ACÁ q u e s e d i v u l g ó l a d e v o c i o n d e n u e s t r a S r a . 

do G u a d a l u p e á c e s a d o m u c h a p a r t e d e lo q u e t i e n e 

dicho," p o r lo c u á l , " a g r e g a e n o t r o l u g a r " a s ido m u y 

grau bien y m u c h o p r o v e c h o p a r a l a s á n i m a s ABEKSE 

PRINCIPIADO l a d e v o c i o n d e n u e s t r a S r a . d e G u a d a l u -

pe, e tc . " L o s m a l e s d e q u e s e l a m e n t a n o c e s a r o n 

duran te e l e p i s c o p a d o d e l Sr . Z u m á r r a g a ; e l s u c e s o r 

de este t u v o q u e l a m e n t a r l o s y q u e r e p r i m i r l o s t a m -

bién; W o d i o principio á l a d e v o c i o n d e N t r a . S r a . 

de G u a d a l u p e y con e l l a d e s a p a r e c i e r o n d e l t o d o . 

No s é q u e t e s t imon io m a s e v i d e n t e p u e d e p e d i r s e d e 

que el c u l t o d e l a V i r g e n de l T c p e y a c n o d a t a d e l a 

época de l S r . Z u m á r r a g a . P a r a q u e d e e s to no q u e d o 

duda a l g u n a p o n g o á c o n t i n u a c i ó n l o s t e s t i m o n i o s 

coe táneos q u e r e f i e r e n t e r m i n a n t e m e n t e e l p r i n c i p i o 

d e l a d e v o c i o n á l a é p o c a de l S r . M o r . t u f a r . 

CONTESTACION. 
N a d a h a y i n c o n t e s t a b l e e n l a a l e g a c i ó n q u e a n t e -



c e d o . , E l m i s m o t e n o r d e l a p r e g u n t a á q u e c o n t e s t a 

J u a n S a l a z a r r e s u e l v e l a o b j e c i o n s a t i s f a c t o r i a m e n t e . 

H é a q u í los t é r m i n o s e n q u e e s t á c o n c e b i d a l a in te-

r r o g a c i ó n . " P r e g u n t a d o s i e s t o . t e s t i g o a v i s t o q u e 

DESPUES QUE SE HA MANIFESTADO Y DIVULGADO l a 

d e v o c i o n d e l a d i c h a e r m i t a d e n u e s t r a S r a . d e G u a -

d a l u p e , á v i s t o q u e a l i c e s a d o e n e s t a c i b d a d d e Me-

x i c o m u c h o s j u e g o s y p l a c e r e s i l í c i tos , e t c . " D e c i m o s 

q u e t a l p r e g u n t a r e s u e l v e l a e x p r e s a d a o b j e c i o n , p o r 

q u e á e l l a , y n o m á s q u e á e l l a so e x t i e n d a lo qué 

d e c l a r a e l t e s t i go , ¡y q u é t e s t i go ! 'n 'adii ' m é n o s q u é 

p r o c u r a d o r d e l a B e a i A u d i e n c i a . D e m a n e r a que, 

l a s p a l a b r a s m a r e a d a s c o n m a y ú s c u l a s e n e s t a de-

c l a r a c i ó n y c o n b a s t a r d i l l a e n l a n o t a á e l l a , r e f i e r en 

q u e DESPÜF.S ACA q u e s e m a n i f e s t ó y d i v u l g ó l a de-

v o c i o n s e s i g u i e r o n los e f e c t o s q u e m e n c i o n a e l dec la-

r a n t e : r e f i e r e n q u e , e n v i r t u d d e a q u e l p r o c e d i m i e n t o , 

PRINCIPIÓ el c u l t o g i i a d a l u p a n o e n t r e los e s p a ñ o l e s 

r e s i d e n t e s e n M é x i c o , c o n u n f e r v o r r e a l m e n t e m a r a -

v i l l o s o . 

T r a t á n d o s e d e u n p r o c e s o j u r í d i c o e n q u e los tér-

tóinos u s a d o s e n él t e n i a n q u e s e r f o r e n s e s ; m á x i m o 

s i e n d o r e f e r e n t e s á o t r o p r o c e d i m i e n t o ec les iás t ico , 

e n q u e s e a u t o r i z ó u n a d e v o c i o n n u e v a ; e s f u e í a dé 

t o d a d u d a q u e e l v e r b o m a n i f e s t a r , d e b e t o m a r s e en 

e s t e l u g a r p o r l a d e c l a r a c i ó n ó í e s o l u c i o n q u e r e c a y ó 

a l e x p e d i e n t e f o r m a d o p i t r a a p r o b a r d i c h a d e v o c i o n 

n u e v a . C o m p r e n ' d e r á s e e s t o m e j o r a t e n d i e n d o á la 

s è r i e d e p r e g u n t a s h e c h a s a l m i s m o t e s t i go , a s í eomO 

á s u s r e s p e c t i v a s d e c l a r a c i o n e s ; d i r i g i d a s t o d a s á los 

p r o c e d i m i e n t o s d e l M e t r o p o l i t a n o q u e i m p u g n a b a Fr . 

F r a n c i s c o d o B u s t a m a n t e , p a r a e s c l a r e c e r m á s l a res-

p o n s a b i l i d a d c o n t r a í d a p o r e s t o P r e d i c a d o r . D o m o s -

i r ado , c o m o h a s ido , e n el n ú m e r o X V I q u e d i ó m o t i -

v o á la r é p l i c a d e a q u e l r e l i g io so , e l h a b e r a u t e n t i -

cado el I l l i r o . . c r . M o n t u f a r l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , 

es i n d i s p u t a b l e f . u e á e s t e a c t o s e r e f i e r o l a p a l a b r a 

"lia m a n i f e s t a d o y d i v u l g a d o . " M a s c o m o a l d e c l a -

r a r ó a p r o b a r u n a c o s a , s o s u p o n e y a e x i s t e n t e l a 

misma c o s a , l a s e x p r e s i o n e s " q u e d e s p u é s ACA, ABER-

SE PRINCIPIADO, u s a d a s p o r J u a n ? a l a z a r , a l d e c l a r a r 

sobre los e f e c t o s d e l a m a n i f e s t a c i ó n de l c u l t o d e l a 

San t í s ima V i r g e n d e l l é p e y a c , 110 s i g n i f i c a n q u e a n -

tes no e x i s t i e r a e s t e c u l t o , s i n o q u e desteten d o lo a c -

tuado p o r e l D i o c e s a n o , c i ó los r e s u l t a d o s q u e m e n -

ciona. B e i e r é n s e , a s i l a g r e g u n t a c o m o l a c o n t e s t a -

ción, á u n a s e g u n d a é p o c a , á u n a c o s a p o s t e r i o r , 

como lo i n d i c a e l a d v e r b i o después , a n t e p u e s t o a s i e n 

la n e n d o n a d a j r e g u n t a c o m o e n l a c o n t e s t a c i ó n . 

Que t u v o dos é p o c a s e n t ó n e o s e l c u l t o g u a d a l u p a -

110, s e p r u e b a c o n l a m i s m a I n f o r m a c i ó n c o n t r a B u s -

t a m a n t e . P r e g u n t a d o e l B r . F r a n c i s c o S a l a z a r s o b r e 

el f u n d a m e n t o d e l e x p r e s a d o c u l t o , " d i s o lo q u e s a b e 

es q u e e l f u n d a m e n t o q u e e s t a e r m i t a t i e n e DENDE 

SU PRINCIPIO FUE EL TÍTULO DE MADRE DE DLOS " 

Uno d e los p r i m e r o s c a r g o s h e c h o s á a q u e l r e l i g i o s o 

en e l i n t e r r o g a t o r i o , d i c e : " P r e g u n t a d o si e l d i c h o 

p rov inc ia l d i j o q u e l e p a r e c í a q u e l a d e v o c i o n q u e l a 

gen te d o e s t a c i b d a d a t o m a d o á « n a e r m i t a e c a s a 

de N u e s t r a S e i o r a , q u e HAN INTITULADO d e G u a d a -

lupe, e t c . " ( .Quién n o a d v i e r t e l a d i f e r e n c i a q u e h a y 

en t re u n o y o t r o c o n c e p t o ? ¿ S e r á l o m i s m o d e c i r : 

que l a e r m i t a t u v o e n e l p r i n c i p i o e l T í t u l o d e M a d r o 

de Dios , " q u e d e c i r : HAN i n t i t u l a d o d e G u a d a l u p e ? S i 

pues 110 p u e d o c o n f u n d i r s e e l p a s a d o c o n e l p r ó x i m o 

pasado, es c l a r o q u e e l a b o g a d o d e l a R e a l A u d i e n -



c í a h a b l a b a d e l a a d v o c a c i ó n q u e e l S a n t u a r i o t u v o 

d e s d e e l p r i n c i p i o , a n t e s q u e g o b e r n a r a l a d i ó c e s i s e l 

L i m o . S r . M o n t u f a r ; y e l P r o v i n c i a l d e S . F r a n c i s c o 

s e r e f e r í a á l a d e v o c i ó n q u e s e t e n i a a l m i s m o S a n -

t u a r i o b a j ó l a a d v o c a c i ó n q u e d e s p u é s d i e r o n á la 

I m a g e n . N o t a b l e s s o n t a m b i é n l a s p a l a b r a s : " q u e 

h a n i n t i t u l a d o d e G u a d a l u p e , " p o r q u e e l l a s i n d i c a n 

l a i n c o n f o r m i d a d d e d i c h o P r o v i n c i a l c o n l a n u e v a 

a d v o c a c i ó n ; q u i z á p o r c o m p r e n d e r m á s q u e e l s im-

p l e t i t u lo d o " M a d r e d e D i o s ; " p u e s t o q u e Guadalupe 
t r a í a á l a m e m o r i a u n a A p a r i c i ó n o b r a d a e n E s p a ñ a ; 

y a p l i c a d a á l a e r m i t a d e l T e p c y a c s i g n i f i c a b a un 

P r o d i g i o s e m e j a n t e , q u e á t o d a c o s t a i n t e n t a r a bo-

r r a r d e l a m e m o r i a e l P r e d i c a d o r F r a n c i s c a n o , se-

g ú n s e d e d u c e d e l a l e t r a d e s u s e r m ó n . D e cual-

q u i e r a m a n e r a q u e s e a , l a s r e f e r i d a s p a l a b r a s , com* 

p a r a d a s c o n l a s d e F r a n c i s c o d a S a l a z a r p o n e n de 

m a n i f i e s t o d o s é p o c a s d i s t i n t a s ; l a d o l a f u n d a c i ó n 

d e l S a n t u a r i o b a j o e l t í t u lo d e M a d r e d e D i o s , y la 

d e l a a p r o b a c i ó n c a n ó n i c a d e l c u l t o p o r e l Diocesa -

n o b a j o l a a d v o c a c i ó n d e G u a d a l u p e , N o f u é pues , 

e l f u n d a d o r d e d i c h o S a n t u a r i o e l s e g u n d o Arzob i spo 

d e M é x i c o , y e l t e x t o d e l a I n f o r m a c i ó n c o n f i r m a lo 

d i c h o s o b r o l a m a t e r i a e n e l n ú m e r o X I I I . 

X C I , 

Sigue la contestación. 

O b j e t a r d e s p u c s d e lo e x p u e s t o , q u e " e s m u y sin-

g u l a r q u e e n t o d a l a i n f o r m a c i ó n s o l o u n a v e z s e men-

c i o n e a l l l l m o . Z u m á r r a g a , y e s to p o r i n c i d e n c i a , y 

d e ta l m o d o q u e s e c o n v e n c e u n o d e q u e l a d e v o c i ó n 

j. cu l to d e N t r a . S r a . d e G u a d a l u p e n o t u v i e r o n p r i n -

oioio d u r a n t e s u e p i s c o p a d o ; " e s n o t e n e r i d e a d e lo 

que d e b e s e r u n P r o c e s o f u l m i n a d o c o n t r a e l q u e s e 

lia h e c h o d i g n o d e r e p r e n s i ó n y c a s t i g o ; e s c o n f u n d i r 

un d i c t á i n e n s o b r e c u a l q u i e r a m a t e r i a , e n e l c u a l s e 

pueden t o c a r t o d o s los p u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n e l l a , 

con u n a c a u s a f o r m a d a d e o f i c i o , c u q u e s o l o s e a v e -

riguan los d i c h o s y h e c h o s q u o l a h a n p r o v o c a d o ; s i n 

e x t e n d e r s e á l a h i s t o r i a d e l a l e g i s l a c i ó n on v i r t u d d e 

lá c u a l s e p r o c e d e . E x t r a ñ o s e r l a v e r á u n j u e z to-

mando d e c l a r a c i o n e s p a r a p r o c o d e r c o n t r a a l g u n o , 

sobre los h e c h o s h i s t ó r i c o s q u e d i e r o n m o t i v o á l a e x -

pedición d e u n a l e y d i o c e s a n a , c o n f o r m e á l a c u a l s e 

ins t ruye u n a s u m a r i a . O b r a n d o a s i s e d e s v i r t u a r í a n 

las l eyes , q u e d a n d o s i n f u n d a m e n t o lo a c t u a d o c o n 

solo p o n e r e n t e l a d e j u i c i o l a s r a z o n e s q u e t u v o e l 

leg is lador p a r a p r e c e p t u a r a q u e l l o q u e s e h a i n f r i n -

gido. 

El P r o c e s o i n c o a d o c o n t r a F r . F r a n c i s c o d e B u s l a -

m a n t e t u v o p o r o b j e t o , c o m o d i c e e l e n c a b e z a m i e n t o , 

a v e r i g u a r si e n s u s e r m ó n h a b í a d i c h o a l g o c o n t r a 

la romer í a y d c v o c i o n g u a d a l u p a n a d e q u e m e r e c i e -

se ser r e p r e n d i d o . E l f u n d a m e n t o d e e s t o p r o c e d i -

miento f u é h a b e r s e r e b e l a d o o l P r e d i c a d o r c o n t r a l a 

ap robac ión d e l c u l t o ; q u e d e s d e e l m o m e n t o q u e f u é 

d i v u l g a d a ó p u b l i c a d a o f i c i a l m e n t e e n l a A r c h i d i ó -

cesis M e x i c a n a t u v o l e g i t i m i d a d c a n ó n i c a . Si p u e s 

dicho P r e d i c a d o r n o d i j o u n a s o l a p a l a b r a r e f e r e n t e 

a l P r i m o r A r z o b i s p o d e M é x i c o , c o m o f u n d a d o r d e 

l a e r m i t a , ¿ á q u e v e n i a h a b l a r d e e s t e V . P r e l a d o , 

cuando los t e s t i g o s n o e s t a b a n o b l i g a d o s á d e c l a r a r 

más q u e lo q u e o y e r o n a l P r o v i n c i a l f r a n c i s c a n o c o n -

tra e l c u l t o d e la S a n t í s i m a V i r g e n d e G u a d a l u p e ? 
3-1 



Si e l D i o c e s a n o q u e e n t e n d i ó e n l a c a u s a á n a d a m á s 

d e b í a e x t c n d e r s o q u e á l o r e l a c i o n a d o c o n lo q u e f u é 

d e n u n c i a d o ¿ p a r a q u é m e t e r s e á a v e r i g u a r lo q u e 

t o d o s s a b í a n s o b r e e l o r i g e n d e l S a n t u a r i o ; p u e s t o 

q u e l a c u e s t i ó n v e r s a b a s o l a m e n t e s o b r e l a c o n t r a -

d i c c i ó n h e c h a p o r e l P r e d i c a d o r a l p a n e g í r i c o de l se-

g u n d o M e t r o p o l i t a n o d e M é x i c o ? Si u n a c a n s a n o 

d e b e c o m p r e n d e r m á s q u e lo q u e d io m o t i v o á e l l a , 

y l o r e l a c i o n a d o i n m e d i a t a m e n t e c o n d i c h o m o t i v o , 

so lo s i e n d o p r o f a n o e n l a m a t e r i a p u e d e e x i g i r s e lo 

q u e n o h a b í a p a r a q u é m e n c i o n a r , p r o v o c a n d o u n a 

n u e v a c u e s t i ó n . 

N i p u e d e d e d u c i r s e d e l s i l e n c i o g u a r d a d o p e r F r . 

F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e s o b r e l a p r i m i t i v a e r e c c i ó n 

d e la e r m i t a , q u e e s t a n o f u é f u n d a d a p o r e l V. Zu-

m á r r a g a s i n o p o r e l I l l m o . S r . M o n t u f a r . A u n q u e 

b a s t a r í a c o n t e s t a r q u e i m p o r t a b a á s u i n t e n t o n o to-

c a r l a m a t e r i a , p o r a q u e l l o d e q u e m e j o r e s n o me-

n e a l l o ; p u e s t o q u e c o n s o l o e n u n c i a r l a v e n í a n p o r 

t i e r r a s u s r a z o n a m i e n t o s ; n o s e d e b e p a s a r e n silen-

c io q u e l a m i s m a I n f o r m a c i ó n c o n t e s t a s a t i s f a c t o r i a -

m e n t e l a d i f i c u l t a d . D i c e l a 4 a p r e g u n t a d e l i n t e r ro -

g a t o r i o , q u e l a d e v o c i o n " e r a e n g r a n p e r j u i c i o do 

l o s n a t u r a l e s , p o r q u e l o s d a b a n á e n t e n d e r q u e h a c i a 

m i l a g r o s a q u e l l a i m á g e n q u e p i n t ó u n ind io , COXTBA 

LO QUELLOS HABÍAN PREDICADO V DASOLES i ENTEN-

DER DESDE QUE Á ESTA TIETTLU VINIERON, q u e HO h a - . 

b i a n d e a d o r a r a q u e l l a s i m á g e n e s , s i n o lo q u e r e p r e -

s e n t a b a n , q u e e s t á e n e l c i e l o . " ( I ' á g . 5.) D e u n a 

m a n e r a m á s c o n c r e t a s e e x p r e s a e l P r o c u r a d o r J u a n 

S a l a z a r c u a n d o p r e g u n t a d o s o b r e e l s e r m ó n d e Bus-

t a m a n t e , d i c e : " q u e o y ó d i c h o s e r m ó n , y en é l o y ó 

a l d i c h o f r a y F r a n c i s c o d o B u s t a m a n t c d e c i r e n lo 

l o c a n t e á l a d e v o c i o n q u e s e a b i a t o m a d o á n u e s t r a 

S ra . de G u a d a l u p e , q u e s t á j u n t o á e s t a c i b d a d , q u e 

n o s a b i a á q u e e f e c t o s e t e n i a l a d i c h a d e v o c i o n , 

p o r q u e e r a d a r á e n t e n d e r á l o s i n d i o s n a t u r a l e s ¿tes-

t a t i e r r a LO CONTRARIO DE LO QUE ÉL y OTROS RELI-

GIOSOS CON MUCHO SUDOR LES HABÍAN PREDICADO e t c . 

(Pág . 12.)" C o n t e s t a u d p a d e l a n t e lo q u e o y ó d e c i r 

o! mi smo t e s t i go , s o b r e e l s e r m ó n d e l m i s m o S r . M o n -

t u f a r d i ce : " y e s t e testigo d o m a s d e e s to a o y d o d e c i r 

q u e a u n q u e los r e l i g i o s o s d e l a s o r d e n e s q u e r e s i d e n 

en m e x i c o , q u e s o n p r e d i c a d o r e s y a n p r o c u r a d o d e 

e s t o r b a r l a d e v o c i o n , n o l e s a p r o v e c h a r a , n a d a o t a 

(Pág , 15.)" 

C o n s t a n d o p o r e s t a s d e c l a r a c i o n e s q u e l a c r u z a d a 

c o n t r a e l c u l t o d e l a e r m i t a de l T c p e y a c s o p r e t e x t o 

de q u e ios ind ios a d o r a b a n l a s i m á g e n e s , c o m e n z ó 

desde q u e F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e l l e g ó á e s t a 

t i e r r a , e s t o e s , d e s d e 1 5 4 3 ; e s f u e r a d e t o d a d u d a q u o 

dicha, e r m i t a f u é f u n d a d a e n t i e m p o de l V . Z u m á r r a -

ga . C o r r o b ó r a s e e s t o c o n lo q u e F r . L u i s , f r a n c i s c a -

na, d i jo a l ú l t i m o t e s t i g o , " q u e a l g u n o s i n d i o s a n a t i -

b iado e n t i b i a d o ) e n d i c h a d e v o c i o n , p o r q u e l o s f r a i l e s 

se los a n m a n d a d o . ( P á g . 50 . ) " S i e n 1 5 5 6 a c o n t e -

c ía esto, e s t a m b i é n i n d u d a b l e q u o e n t r e l o s n a t u r a l e s 

de l r e ino h u b o e l f e r v o r g u a d a l u p a n o , d e q u e h a b l a 

la t r ad ic ión , d e s d e q u e a c o n t e c i ó e l P r o d i g i o : e s t o e s , 

en 1531, p u e s q u e , a t e n d i d o el c a r á c t e r d e l i n d í g e n a 

e n m a t e r i a d o m i l a g r o s , s e n e c e s i t a b a p r e d i c a r m u c h o 

t i empo y " c o n m u c h o s u d o r , " c o m o d i c e B u s t a m a n t e . 

V iene p o r ú l t i m o á e v i d e n c i a r q u e n o f u é e l I l l m o . 

Sr . M o n t u f a r e l f u n d a d o r d o l a p r i m e r a e r m i t i l l a , l o 

q u e d i jo e l g u a r d i a n d e S a n t i a g o T l a l l e l o l c o a l m e n -

c ionado ú l t i m o t e s t i g o : " s i q u i s i e r a t o m a r l a p o s e s i o n 



(do d i c h a e r m i t i l l a ) a n t e s q u e l s o r . a r j o b i s p o y o Is 
p o d í a t o m a r , y c o n m á s j u s t o t i tu lo . ( P á g . 52 . ) " To-
m a r p o s e s i o n d o u n edi f ic io q u e u n o h a ed i i i cado , e s 
u n c o n t r a s e n t i d o . Si p u e s e l A r z o b i s p o i b a á t o m a r 
p o s e s i o n d e l a c a s a g u a d a l u p a n a , i n c u e s t i o n a b l e es 
q u e no h a b l a s ido e d i f i c a d a p o r 61, 

M á s n o e s s o ' o e s t o , s i n o q u e e l g u a r d i á n a l e g a 
j u s t o t í t u lo p a r a q u e s e l e d é p o s e s i o n d e e l l a . ¿Cuál 
e s e s t e t i tu lo? ¿el e s t a r s i t u a d a l a s a n t a c a s a e n l a 
c o m p r e n s i ó n d o T l a l t e l o i c o ? No , p o r q u e a r z o b i s p o y 
y i r e y p o d í a n a d j u d i c a r l a á o t r a r e l i g i ó n , c o m o lo h a -
b í a n h e c h o c u M é x i c o , d i v i d i e n d o lo q u e a d m i n i s t r a -
b a n l o s f r a n c i s c a n o s , e n t r e los m i s m o s y l a s o t r a s ór-
d e n e s ¿ P o r h a b e r s ido e l f u n d a d o r d e l a e r m i t a el 
m i s m o q u e f u n d ó l a I g l e s i a d o T l a l t e l o i c o ? E n t o n c e s 
e r i g i d a f u é , c o m o d i c e l a t r a d i c i ó n , p o r el V . Z u m á -
r r a g a , y n o s e n c o n t r a m o s c o n q u e l a c u e s t i ó n sobre 
e l d e r e c h o d e l a e r m i t a s e s u s c i t ó a l l l e g a r á Méx ico ; 
e l P . l l u s t a m a u t o . D e d ú c e s e e s t o d o u n a Cédu la 
f e c h a on B a r c e l o n a á I o d e M a y o d e 1543, en la 
Cua l d a n d o e l r e y l i c e n c i a p a r a h a c e r m i Co leg io ea 
d i c h a I g l e s i a d e T l a l t e l o i c o , d i c e : " c o n ( ta l ) q u e la 
v g l e s i a d e S a n t i a g o d e l d i c h o p u e b l o q u e d o sub joc t a 
a l p r e l a d o , c o m o a g o r a e s t á , s in q u e p o r e l d i c h o edi-
ficio s e a q u i e r a d e r e c h o a l g u n o á los r e l i g i o s o s e n di-
c h a y g l c s i a . " C u e s t i o n á n d o s e , s e g ú n e s to , e n t r e re-
l ig iosos y P r e l a d o s o b r e e l t e m p l o p r i n c i p a l , b ien se 
c o m p r e n d e q u e h a b r í a c o m p e t e n c i a s e n t r e todos los 
d e l a d o c t r i n a , m u y p a r t i c u l a r m e n t e e l T e p o y a e . Y 
l ié a q u í q u e p o r el t i tu lo q u e a l e g a b a á e s t e S a n t u a -
rio el g u a r d i a n d e S a n t i a g o , s e a c l a r a l a é p o c a en 
q u e f u é e r i g i d o d i c h o S a n t u a r i o . 

X C I I . 

Sigue la nota. 

El p r i m e r o (se r e f i e r e á los t e s t i m o n i o s q u e s e g ú n 
el « u o t a d o r p r u e b a n q u e el I l l m o . S i - . M o n t u f a r edif i -
có l a e r m i t a d e N u e s t r a S e f i o r a d e G u a d a l u p e ) e s d e l 
P . B u s t a m a n t é c o n s i g n a d o e n la d e n u n c i a q u e s o hi-
zo de su s e r m ó n ( p á g . 2.) y c o n f i r m a d o c o n l a s d e c l a -
r ac iones d e a l g u n o s d e los t es t igos , e s p e c i a l m e n t e c o n 
l a d e J u a n S a l a z a r , c u y a s p a l a b r a s a c a b a n d e s o r ci-
t adas ; c o n l a s d e A l o n s o . S á n c h e z d o (" ¡sueros , q u i e n 
dijo {pág . 36) " o y ó d e c i r a l d i c h o p r o v i n c i a l ( B u s t a -
manté) q u e c o n e s t a d e v o c i o n nueva d e n u e s t r a S r a . 
do G u a d a l u p e p a r e c í a q u e e r a ' o c a s i o n d e t o r n a r á 

caer en lo q u e a n t e s h a b í a n ten ido " y c o n l a 
de J u a n M a s s e g u e r , e l c u a l d e c l a r ó ( p á g . 5 1 ) h a b e r 
dicho el P . B u s t a m a n t é : " q u e v i e n d o a g o r a el g r a n 
concurso d e l a g e n t e q u e v a a i l á á l a f a m a d e q u e 
aquel la i m a g e n p i n t a d a ayer d e u n i n d i o h á z i a m i l a -
gro;', q u e e r a t o r n a r á d e s h a c e r lo h e c h o . . . ( P á g . 
11G.)" 

CONTESTAC ION. 
E n l a s p a l a b r a s DEVOCIÓN NUEVA s e h a c e c o n s i s t i r 

la dif icul tad á q u e s e r e f i e r e l a n o t a , y c o n e l l a s mis-
mas v a m o s á c o n t e s t a r . Si e l v o c a b l o nueva s e t o m a 
en el s en t ido on q u e q u i e r e e l a r g ü e n t o , e s i n d u d a b l e 
que con d i c h o v o c a b l o s o p r u e b a q u e l a d e v o c i o n h a -
bía sido in s t i t u ida d e s d e a l g u n o s a f . o s a n t e s : p o r q u e 
f i r m a d o e l P r o c e s o p a r a a v e r i g u a r s i e l P r e d i c a d o r 
había d i c h o a l g o d e q u e m e r e c i e s e s e r r e p r e n d i d o , e s 
claro que el tes t igo j u z g ó q u e d i c h o P r e d i c a d o r o b r ó 
mal d i c i endo q u e e r a n u e v a la d e v o c i o n g u a d a l u p a -



n a ; n o lo h u b i e r a j u z g a d o a s i si r e a l m e n t e h u b i e r a 
s i d o c r e a d a p o r e l I l l m o . S r . M o n t u f a r , q u e t a n poco 
t i e m p o l l e v a b a d e g o b e r n a r l a A r c h i d i ó c e s i s . T é n g a s e 
p r e s e n t e q u e e l m i s m o t e s t i g o , c o n t e s t a n d o á l a quin-
t a p r e g u n t a ( p á g . 3 7 ) di jo: , ,quo l e o v o (a l P red i ca -
d o r ) e s t a r m u y firme e n CONTRADECIR l a d e v o c i o n de 
l a d i c h a e r m i t a . . . . " (Pág - 3 ' • ) C o n t r a d i c i e n d o con 
l a p a l a b r a nueva e l t i e m p o q u e l l e v a b a e l S a n t u a r i o 
d e e r i g i d o , p r u e b a c o n e l l a m i s m a q u e e s t e no fué 
f u n d a d o p o r a q u e l p r e l a d o . 

T o m a d a s l a s p a l a b r a s devoción nueva e n el sent ido 
q u e t o m a m o s l o s v o c a b l o s Nuevo Testamento, s i n em-
b a r g o d e h a b e r s i d o e s c r i t o h a c e d i e z y n u e v e siglos, 
a p e n a s p u e d e d a r s e t e s t i m o n i o m á s c o n c l u y e n t e en 
f a v o r do l a A p a r i c i ó n y d e h a b e r a c o n t e c i d o es ta en 
l a é p o c a d e l P r i m e r A r z o b i s p o d e M é x i c o , L a razón 
es , p o r q u e s i e n d o r e a l m e n t e n u e v a la d e v o c i o n gua-
d a l u p a n a r e s p e c t o íi l a s q u e h a b i a f u n d a d a s en el 
A n t i g u o H u n d o ; y n o d e b i e n d o c o n f u n d i r s e con nin-
g u n a d e l a s q u e p r o d i g i o s a m e n t e s e h a b í a n inst i tuido 
e n h o n o r d e la. V i r g e n S a n t í s i m a , e s i n d u b i t a b l e 
q u e h a b í a t e n i d o , c o m o p r o c u r a b a p e r s u a d i r l o el Su-
c e s o r d e l V . Z u m á r r a g a , t a n g r a n f u n d a m e n t o como 
l a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e L o r e t o , N u e s t r a S e ñ o r a de 
M o n s e r r a t e , N u e s t r a S e ñ o r a d e l a P e ñ a d e F r a n c i a 
y o t r a s , e s i n d i d u d a b l e q u e no p u e d e n i d e b e confun-
d i r s e c o n l a d e v o c i o n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e Guada lu -
p e d e E x t r e m a d u r a , q u e t a n t o s a ñ o s l l e v a b a d e fun-
d a d a . 

Q u e e n e l s e n t i d o d e s e r n u e v a r e s p e c t o d e l a s re-
f e r i d a s , s e e x p r e s a b a e l P . B u s t a m a n t e a l h a b l a r de 
l a d e v o c i ó n G ü a d a l u p a n a , s e c o n v e n c e t e n i e n d o pre-
s e n t e q u e h a c i a c o n t r a d i c c i ó n a l M e t r o p o l i t a n o , que 

p a r a p e r s u a d i r d i c h a d e v o c i o n l a p o n í a e n p a r a n g ó n 
con l a s m á s m a r a v i l l o s a s d e E u r o p a . D e d ú c e s e a s i 
de l a s e x t a p r e g u n t a d e l i n t e r r o g a t o r i o , c o n c e b i d a e n 
estos t é r m i n o s . „ P r e g u n t a d o si e l d i c h o p r o v i n c i a l 
dijo, q u e l a d i c h a d e v o c i o n d e N u e s t r a S r a . d e G u a -
da lupe s e h a b í a c o m e n z a d o s in f u n d a m e n t o a l g u n o , 
porque d a d o q u e e n o t r a s p a r t e s á IMÁGENES PARTI-
CULARES se t e n g a d e v o c i o n , c o m o á n u e s t r a S r a . d e 
Lori to (sic) y o t r a s , e s t a s HABÍAN LLEVADO GRAN 
FUNDAMENTO." E l m e n c i o n a d o P r o v i n c i a l , á d i f e -
renc ia de l A r z o b i s p o , p r o c u r a b a l l a m a r l a a t e n c i ó n 
do su aud i to r io , c o m p u e s t o l a m a y o r p a r t e d e e s p a -
ñoles, con l a s d e v o c i o n e s q u e g e n e r a l m e n t e c o n o c í a n , 
á fin de q u e n o se d e j a s e n l l e v a r d e l a n u e v a m e n t e 
e s t ab lec ida . E n s a l z a b a á u n a s , a p e l a n d o , p o r d e c i r l o 
así, á los s e n t i m i e n t o s p a t r i o s d e los q u e l o e s c u c h a -
ban, p a r a d e p r i m i r l a q u e n o t e n i a m á s f u n d a m e n t o 
que l a m i s m a b e n d i t a I m a g e n ; s i b i e n e r a f u n d a m e n -
to sufieieute p a r a e r i g i r u n S a n t u a r i o . 

Conocido el s e n t i d o e n q u e l l a m a b a el P r e d i c a d o r 
F r a n c i s c a n o devocion nueva l a q u e s e p r a c t i c a b a e n l a 
e rmi ta do T e p e a q u i l l a , n i n g u n a d i f i c u l t a d h a y e n q u e 
se er igiera e s t e S a n t u a r i o d u r a n t e e l p o n t i f i c a d o d e l 
V. Z u m á r r a g a , s e g ú n lo d e m o s t r a d o e n e l n ú m e r o 
precederne . Ni d e b e h a c e r f u e r z a lo q u e el ' I ' . Bus -
t a m a n t e d i j e r a : „ a q u e l l a y m a g e n p i n t a d a ayer d e u n 
iudio;" p o r q u e c o m o p r o b a r e m o s a d e l a n t e , e s t a b e n -
dita- Ef ig ie no e s o b r a d e l a p a l e t a h u m a n a , s i n o d e 
origen ce les t ia l , d e s o b r e h u m a n o p i n c e l . 

X C I I I . 

Sigue la iiota. 
"El segundo t e s t imon io s e e n c u e n t r a e n l a Carta. 



q u e e l V i r e y D . M a r t i n E u r i q u e z d i r i g i d a l R e y Fe l i -

p e I I e n 2 3 d e S e p t i e m b r e d e 1 5 7 5 , c i t a d a y a e n l a 

p á " 12. E n e s a c a r t a e s c r i b í a a q u e l a l t o f u n c i o n a -

r i o ' e n t r e o t r a s p a l a b r a s , l a s s i g u i e n t e s . ( L a s y a 

t r a s c r i t a s e n e l n ú m e r o X L I V - , p á g . 137 , y v u e l t a do 

e s t e v o l ú m e n . ) 

CONTESTACION. 
V c á s c e l n ú m e r o c i t a d o y l o s s i g u i e n t e s b a s t a el 

L I E n e l l o s c o n s t a q u e e l f u n d a d o r d e l a p r i m e r a 

e r m i t a , s e g ú n l a c a r t a d e l V i r e y , f u é e l V . Z u m á r r a , 

g a , y e l d e l a s e g u n d a , l l a m a d a e n d i c h a c a r t a igle-

sia. e l I U m o . y R m o . S r . M o n t u f a r . 

E m p e ñ a d o e l a u t o r d e l a n o t a e n q u i t a r á a q u e l v . 

P r e l a d o l a g l o r i a d e h a b é r s e l e a p a r e c i d o l a S a n t í s i m a 

V i r g e n d e G u a d a l u p e ' m a r a v i l l o s a m e n t e p i n t a d a en 

l a t i l m a d e u n v e n t u r o s o n e ó f i t o , c i t a c-omo concor-

d a n t e s e n e s t o l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a F r . F r a n c i s c o 

d e B u s t a m a n t e , s e g ú n v i m o s e n l o s n ú m e r o s p r c e c -

c e n t e s , l a c a r t a d e E n r i q u e z , y l o s a n a l e s d e indíge-

n a s d e q u e t r a t a m o s e n l o s n ú m e r o s L X X X V I T l y sig. 

H a l l á n d o s e l a n o t a e n e l m i s m o l i b r o e n q u e e s t á n 

l o s a d i t a m e n t o s , e l l a v i e n e á s e r c o m o a m p l i a c i ó n de 

l o q u e d i c e e l a u t o r d e e s t o a l t r a t a r d e l o s a n a l e s do 

J u a n B a u t i s t a , d o c u m e n t o p e r t e n e c i e n t e á l a colec-

c i ó n d e B o t u r i n j . E s t a s s o n s u s p a l a b r a s : " E n él 

( d i c h o d o c u m e n t o ) s e h a b l a d e l a a p a r i c i ó n , p e r o n o 

¿ o i a d e S á n c h e z , s i n o d e l a q u e s e r e f i e r e e n 

l o s A n a l e s a n t e s c i t a d o s , e n c o n c o r d a n c i a c o n e s t a s . 

i n f o r m a c i o n e s y c o n l a c a r t a d e l V i r e y E n r i q u e z , 

p u e s e s a b a j a d a ó m a n i f e s t a c i ó n í ' U E P E MUY BIEN ?EK 

l a c u r a c i ó n d e l g a n a d e r o (Juan Diego) y e l m i l a g r o , 

d e q u e h a b l a e l P . B u s t a m a n t e r e c l a m a n d o l o s 1 0 0 

a z o t e s p a r a e l p r i m e r o q u e l o d i v u l g o . " 

C o n e s t a s c o n c o r d a n c i a s y e l puede muy bien ser, 

no s e s a l v a l a v e r d a d h i s t ó r i c a . P u e d e m u y b i e n s e r 

q u e c o n c u e r d e n e l so l y l a l u n a , y q u e c o n c u c r d e e l 

d i a y l a n o c h e . P u e d e m u y b i e n s e r t o d o ; p o r o d e l a 

p o t e n c i a a l a c t o n o v a l e l a c o n s e c u e n c i a . Y p a r a 

que so v e a m e j o r l a c o n c o r d a n c i a e n t r e l a A p a r i -

ción y l a s a l u d m i l a g r o s a q u e o b t u v o e l g a n a d e r o , 

o i g a m o s á l o s q u e m e n c i o n a n e s t o s u c e s o : J u a n B f . u -

tísla d ice : „ E n e l a f io d e 1 5 5 5 , c u a n d o s o a p a r e c i ó 

Santa M a r í a d e G u a d a l u p e a l l á e n T e p e y a c . " E l Vi-

r e y se e x p r e s a a s í : q u e l a ñ o d e 5 5 ó 5 6 u n g a -

n a d e r o . . . . p u b l i c ó a v e r c o b r a d q s a l u d y e n d o a q u e l l a 

h e r m i t a . " Y n o c o t e j a m o s o s l o c o n l a I n f o r m a c i ó n 

p o r q u e e l m i s m o l i b r o d e s e n s a c i ó n e n u n a n o t a , p á g . 

128, d i c e lo s i g u i e n t e : „ E l S r . M o n t u f a r n o p u d o e x -

p l i ca r los efectos de la Aparición, s i n d e c i r p a l a b r a d e 

l a c a u s a . L o s p r o c e d i m i e n t o s d e l a i n f o r m a c i ó n n o 

suponen c o m o e x i s t e n t e la aparición y el origen sobre 

natural do l a I m á g e n , e t c . " 

P o n o m o s e s t o , s in c o n c e d e r , s o l o p a r a q u e a d m i r e 

el l e c t o r l o s m e d i o s d o q u e s e v a l e n l o s e n e m i g o s 

del P r o d i g i o p a r a i m p u g n a r l o . P o r q u e , á s e r c i e r t o 

lo q u e e x p r e s a e s t a n o t a , r e s u l t a r í a m e n t i r a l o q u o 

dice e l a u t o r d e i o s a d i t a m e n t o s y v i c e v e r s a . U n a 

cosa sí r e s u l t a d o lo q u e d i c e n t a n t o l o s a d i t a m e n t o s , 

conio l a n o t a q u e i m p u g n a m o s ; y e s , q u e s e a p a r e c i ó 

l a V i r g e n S a n t í s i m a d e l T e p e y a c ; i m p o r t a n d o p o c o 

e l a n o e n q u e s e r e f i e r e , e n v i r t u d d o l o e x p u e s t o e n 

el n ú m e r o X C I , y q u e e n c o n f i r m a c i ó n d e l P r o d i g i o 

f u é e l m i l a g r o d e l g a n a d e r o , y l o s m á s q u e c a u s a b a n 

t a n t o h o r r o r á B u s t a m a n t e . Y e n e s t o s i c o n c u c r d a n 
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los d o c u m e n t o s r e T e r i d o s c o n lo q u e e n s e ñ a l a t r a . 

d i c i o n . 

XCIV. 

Sigue el anónimo latino. 

T E X T O . 

«Necease est coneludere, documontorum silentium omnino 
esse antequam P . Sánchez e j u s historia condidisset. El bo-
na ratio ccrtè admitiere nequ i t , u t plusquam aevi spatio de-
currenle , I m U e m eventum tam p r o religione quam pro patria 
gloriosum celandum (ale) tanti e la r i piique visi a tempore et 
loco disjuncti in.tcr se CjuveiiisscHt. <P»S-

• Necesario es concluir q u e h u b o un absoluto silencio de 
documentos antes que el P . S á n c h e z publicara s u historia. T 
no es razonable ciertamente admi t i r q u e en el transcurso de 
m i s de un siglo, tantos esclarecidos y. piadosos varones sepa-
rados en t re si por el tiempo y e l lugar, convinieran en callar 
semejante acontecimiento tan glorioso para la religión como 
para la pa t r i a 

C O N T E S T A O I O N . 

Q u é m e j o r d o c u m e n t o q u e l a I n f o r m a e i o u c o n t r a 

F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e ? ¿ Q u i é n a l l e e r e n ella 

lo d e c l a r a d o S o b r o e l s e r m ó n d e l I l l m o S r . M o n t u f a r 

y s a b e r q u e e s t e s á b i o P r e l a d o , u n o d o los m e j o r e s 

t e ó l o g o s d e s u é p o c a , a p l i c ó e s t e ' t e x t o á l a bendi-

t a I m a g e n : Beati ocuU qui vident quaevi vos ridetti. 
B i e n a v e n t u r a d o s los o j o s q u e v e n lo q u e v o s o t r o s 

ve tó , s e a t r e v e r á á d u d a r d e l c e l e s t i a l o r i g e n d e di-

c h a b e n d i t a I m a g e n ? ¿Ni q u é m a y o r c o r t e z a d e esto, 

q u e l a c a u s a f o r m a d a c o n t r a un r e l i g io so , d e l a ca-

í e g o r i a de l P r o v i n c i a l d e S. F r a n c i s c o , p o r h a b e r 

c o n t r a r i a d o e l p a n e g í r i c o d e l M e t r o p o l i t a n o ? ¿ Q u é 

neces idad h a y d e d o c u m e n t o s y m á s d o c u m e n t o s , 

c u a n d o d i c h a i n f o r m a c i ó n b a s t a p a r a d e m o s t r a r q u e 

an t e s q u e p u b l i c a r a su h i s t o r i a e l L i c . M i g u e l S á n -

chez, n o f a l t ó e l t e s t i m o n i o d e t a l e s d o c u m e n t o s ? 

D o c u m e n t o s son l o s a n a l e s i n d í g e n a s d o q n e h a b l a -

d o s a n t e s ; d o c u m e n t o s s o n los m e n c i o n a d o s e n e l 

n ú m e r o L X X X V I I Í ; d o c u m e n t o s s o n t o d o s los q u é 

c i t amos e n n u e s t r o s e r m ó n p r e d i c a d o e l d i a 8 d e S e p -

t i e m b r e d e l a ñ o a n t e r i o r . N o h u b o , p u e s , s i l e n c i o d e 

d o c u m e n t o s , c o m o d i c e e l c o n t r i n c a n t e . E l s i l e n c i o 

de los v a r o n e s e s c l a r e c i d o s á q u e s e r e f i e r e , q u e d a 

exp l i cado e n l a c o n t e s t a c i ó n d a d a á c a d a uñar d e l a s 

d u d a s q u e o p o n e c o n e s t o m o t i v o . E-í é l s i l e n c i o d e 

los q u e t i e n e n p r o h i b i c i ó n d e h a b l a r ; y p o r lo m i s m o 

muy e l o c u e n t e e n f a v o r d e l s u c e s o c a l l a d o . 

xcv. 
T E X T O . 

, Appavitionis defensores universa hn jus temporis 
documenta, u l silentium absolutnni esse conviucantur , mani-
festar! volunt. Peticio inadmisibiiis! quia tune documenta 
quae forsün existere po tuenmt , vel mveni re potuissent spec-
tanres, historiara numquam séribendam eolligetur. Suffieiens 
nobis praebent testimonium, ea quae forsitan adhuc invenieu-
da ineludissent <«c.) Ecce. aliqna probatio. Dominus Mu-
ñoz an. 179-1 ejus impugnatiouem praecipué in scriptrirum 
silemio eonstiruebat: post noliaginta annos, documenta innú-
mera magnique momenti inventa suu t et de Aparitione ñe-
que unum tan tum loquitur, proindo eorum silentium niagis 
magisquo máximum domini Muñoz «rgument i pon lns auget . 
IPáj . eit,)> 



Los defensores de Ja Aparición quieren que se Manifiesten 
todos los documentos de este tiempo, para convencerse de 
que es absoluto el silencio. ¡Petición inadmisible! Porque 
si hubiera de esperarse á poseer todos los documentos que ha-
yan existido ó todos los que pudieran ser descubiertos, jamás se 
escribirla la historia. He aquí la prueba. El Sr. Muñoz en el 
año de 1794 fundaba su impugnación principalmente en el 
silencio de los escritores: despues de noventa años han sido 
bailados innumerables documentos de grande interés, y ni uno 
solo que hable do !á Aparición; por lo cual el silencio de ellos 
aumenta más y más el grandísimo peso del argumento del 
Sr. Muñoz. 

C O N T E S T A C I O N . 

D e m o s t r a d o en e l n u m e r o X I , a ! t r a t a r d e l silen-
c io d e l V . Z u m á r r a g a , c o n c u a n t a r a z ó n se exigen 
t o d o s l o s d o c u m e n t o s , a b s o l u t a m e n t e todos , p a r a que 
t e n g a a l g u n a f u e r z a el a r g u m e n t o d e l s i lencio , debe 
a g r e g a r s e á l o e x p u e s t o en a q u e l l u g a r q u e l a Infor-
m a c i ó n c o n t r a B u s t a m a n t e , y l o s m a n u s c r i t o s cita-
d o s e n e l n ú m e r o X C I l i an v e n i d o á e v i d e n c i a r que 
n o es e x o r b i t a n t e l a pe t i c ión do los d e f e n s o r e s d e l a 
s a n t a C a u s a G u a d a l u p a n a . J a m á s l a v e r d a d e r a ló-
g i c a , se e n g a ñ a en s u s d e d u c c i o n e s . 

P r e t e n d e r q u e l a h i s t o r i a s e f u n d e solo en docu-
m e n t o s e sc r i t o s , e s a t e n t a r c o n t r a los m o n u m e n t o s y 
l a t r a d i c i ó n , f u e n t e s p r i m i t i v a s y p u r í s i m a s d e ella. 
Si l a a r q u e o l o g í a , c i e n c i a q u e cons i s t e en in t e r roga r 
á los m o n u m e n t o s , m e d a l l a s ó i n sc r ipc iones , etc. , so-
b r e los a c o n t e c i m i e n t o s a n t i g u o s , n a d a v a l e en his-
t o r i a , en v a n o s e f a t i g a n c u a n t o s s o h a n d e d i c a d o al 
c u l t i v o d e e s t e e s tud io . Y ¿ q u é d i r e m o s d e l a tradi-
c ión , f u n d a m e n t o n a d a m e n o s q u e d e l " A n t i g u o Tea-

¡amentó?" ¿ Q u e r r á t a m b i é n e l i m i n a r l a d e l a his to-
ria? Se a r r u i n a r á e n t o n c e s l a l í e l i g i o n , y t o d o ol 
pasado se r ia un c a o s . H a b i e n d o pues , m o n u m e n t o s , 
V m o n u m e n t o s e l o c u e n t e s en f a v o r d e l P r o d i g i o ; h a -
biendo u n a t r ad i c ión no i n t e r r u m p i d a d e s d e 1531, 
según d e m o s t r a r e m o s e n o t ro l u g a r , h a b i e n d o t a m -
bién a l g u n o s d o c u m e n t o s , y d o c u m e n t o s f e h a c i e n t e s 
el famoso a r g u m e n t o d e l s i lenc io v i e n e p e r t i e r r a 

de l a m a u c r a m á s C o m p l e t a . 

Ciertos e s t a m o s d o q u e si D . J u a n B. M u ñ o z s e le -
v a n t a r a h o y d e l a t u m b a no solo q u e d a r í a e s p a n t a -
do de su o b r a , s ino q u e d e h ino jos c a e r í a a n t e l o s 
que h a n a b u s a d o t a n t o d e su a r g u m e n t o , p a r a supl i -
carles no v o l v i e r a n á m e n c i o n a r l o m á s . C o n t e n t á -
base con u n a a l u s i ó n s i q u i e r a a l M i l a g r o : y a l v e r l o 
mencionado c u m a n u s c r i t o s , h is tor ias , e t c . , d e l s ig lo 
XVI, no p o d r í a m c q p s do l a m e n t a r su y e r r o , a l es-
cribir su „ M e m o r i a , " q u e a u n q u e p r e m i a d a p o r l a 
Academia d e M a d r i d , t e n í a q u e s e r c o n f u n d i d a en e l 
porvenir, c o n a r g u m e n t o s t a l e s , q u e l a l i a r í a n p a g a r 
muy c a r a s u f a l t a d e c r í t i c a . 

X C Y I . 

TENTO. 
«V. PP. TORQUEMADA ET MEXDIBTA EXEMPLOIIÜM EXPJ.l-

CATIO.—Qnod aliquorum auctorum scripta cor rupta sint, de-
fensores aeque sustincre contendunt, praecipué quao eis non 
faveut. Tantum de Patribu3 Sahagun et Torqueaiada dicam. 
Primus bis historiae ejus novissimum librum seripsic quia 
primo, sicut ab ipso tostatar, scripta fuer un'- al iqua mate po-
sita ct aüqua male praetermissa. Ex ¡toe arguiuentum Bus-
tamante et alii iüLiolitum deducunl, quia si in praedicto libro 



vMeUcct s n , alíqUa B»lo possit» e ta l iqua male praetermissit 
faor.utf , t & á ta cacteris Ubds conttmgere potuit, «I A p p * 
ritionis narra tío ínter praetermissa aunumeranda est. Scripta 
¡roa oreImane auctore.ru corrigere seimus, eum m a j o r w vel 
meliorem faCtorum notitiam invenís, et P , Sabagun non 
Apparitionis r.arrationem omissil sed testimonia notas reliqmi 
clare uegantia, si ita dici potest, cnm post longum tempus 

flngcndnm esse divinare nequierat • 
V. EXPLICACION DE IOS BJEMPLOS O» LOS PP. TORCRJEMA-

BA y MEsmETA.- -Igualmente se esfuerzan los defensores en 
sostener que fae tón corrompido, los escritos de algunos au-
tores principalmente aquellos que no les favorecen. Tan 
solamente hablaré * los PP. Sahagnu y Torquemada F.i 
primero escribió dos veces el último libro de su lustona. pol-
que en el primero, ¿orno se asegura por él mismo, algara» 
cosas escritas fueron mal puestas y otras mal omitidas. De-
d icen de esto Bustamaute Cárlos) y otros u n argumento 
extraño, porque ai en el preáicho » » « . * • » « XTI> * * 

n a s cosas fueran mal puestas y otras mal omitidas, lo, mismo 
pudo acontecer en los demás libros, y la relación de la Apa-
rición debe numerarse entre las cosas omitidas. Sabemos que 
ei autor corregía ordinariamente sus escritos, cuando hallaba 
mayor y mejor noticia d é l o s hechos; y el P . Sahagun no 
omit ióla relación de la Aparición, sino que nos dejo dara-

ramente testimonio de que la negaba, si asi puede deorse; 

puesto que habiendo sido fingida déspucs de largo tiempo, no 

podía adivinarla. (Pág- 18). 

C O N T E S T A C I O N . 

C u a n d o los e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s o p i n a r o n que 
l a „ H i s t o r i a d e S u e v a E s p a ñ a " n o s h a b l a l l e g a d o co-
r r o m p i d a ó a d u l t e r a d a , d i s c u r r i e r o n c o m o pod ía Ha-
c e r l o e l m a s v e r s a d o e n c r i t i c a . P i a d o s a m e n t e su-

ponían q u e c r o n i s t a s d e l a O r d e n s e r á f i c a , n o s e h a -
brían a t r e v i d o á o m i t i r u n o d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s 
más e x t r a o r d i n a r i o s , q u e t r a s m i t i d o p o r l a s g e n e -
raciones d e m á s d e u n a c e n t u r i a , d e s d o 1G31 h a s t a 
1648, h a n l l e n a d o d e g l o r i a l a P a t r i a . N o p o d í a n 
ad iv inar q u e e s t u v i e r a n i n t e r e s a d o s d i c h o s c r o n i s t a s 
en g u a r d a r el m á s p r o f u n d o s i l e n c i o s o b r e l a M a r a -
villosa A p a r i c i ó n . H o y q u e los e n e m i g o s d e t a n t o 
Por tento h a n e x h i b i d o á F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a u -
te, P r o v i n c i a l F r a n c i s c a n o , s e e x p l i c a m u y b i e n q u e 
Fr. B e r n a r d í u o d e S a h a g u n f u e s e u u o d e l o s e n e m i g o s 
del Milagro; m á x i m o c u a n d o c o n v e n í a á su i n t e n t o 
i m p u g n a r á los p r i m e r o s m i s i o n e r o s , s é g u u lo e x p u e s -
to desde el n ú m e r o X X X V I I a l X L 1 I I . 

Viniendo a h o r a á lo q u e l l a m a extrafia deducción e l 
cont r incante , d í g a n o s si , a s e g u r a n d o u n a u t o r e n e l 
epígrafe d e un l ib ro ó c a p í t u l o , q u e e s t é bien enmen-
dado lo e n él e s c r i t o , s e r á e x t r a ñ a d e d u c c i ó n t í ee i r q u e 
los d e m á s l i b ro s ó c a p í t u l o s , d o n d e n o s e e x p r e s a lo 
mismo, no f u e r o n e n m e n d a d o s . O i g a , p u e s , c o m o se 
expresa S a h a g u n e n el t í t u lo de l l i b r o X I I d e s u H i s -
toria: "Relac ión de la Conquista de esta Nunca Espa-
ña como la contaron los soldados indios que se hallaron 
presentes. Convirtióse en lengua española llana e inte-
ligible, y BIEN ENMENDADA (se e n t i e n d e l a R e l a c i ó n ) , 
este aiio de 1S85. B ú s q u e s e e n los r u b r o s d e los o t r o s 
libros l a s p a l a b r a s bien enmendadas y n o s e h a l l a r á n . 
Ni podía e n m e n d a r l o s , p u e s t o q u e d e s d e 1578, s e g ú n 
dice el Sr . I c a z b a l c e t a , s e l e r e c o g i ó s u h i s t o r i a p o r 
talen r e a l . ( B i b l i o g r a f í a M e x i c a n a d e l S ig lo X V I , 
pág. 278.) 

T r a t a n d o en p a r t i c u l a r d e l l i b r o X I , e n c u y o c a p i -

tulo h a b l a d e l a f u n d a c i ó n d e G u a d a l u p e , t i e n e e s t e 



r u b r o : „Libro undécimo: de las propiedades de los ani-
males, aves, peces, arboles, llenas, metales, piedras y 
colores." Ki u n a p a l a b r a q u e i n d i q u e e s t a r bien en,• 
mendado. S i endo e s t o a s i , ¿ p o r q u é l i a d e s e r ext ra-
fia d e d u c c i ó n d e c i r q u e e n é l h a y cosas mal puesta» 
y oirás mal calladas? T a n l eg i t ima es l a deducción, 
c o m o q u e m u y m a l p u e s t a s e s t á n e s t a s p a l a b r a s ha-
b l a n d o d e ! S a n t u a r i o g u a d a l u p a n o : „ n o se s a b e de 
c i e r t o d e d o n d e h a y a n a c i d o l a f u n d a c i ó n d e esta 
T o n a n t z i n ; " h a b i e n d o , c o m o h a y , d o c u m e n t o s que 
m e n c i o n a n l a A p a r i c i ó n , y s o b r e todo l a Re lac ión es-
c r i t a p o r e l m e j o r d e s u s c o n s u l t o r e s D . Anton io Va-
l e r i a n o . T a n l e g i t i m a e s la d e d u c c i ó n , q u e e s t á mal 
c a l l a d o todo lo r e l a t i v o á F r . F r a n c i s c o d e Bus tamaa-
te ; p u e s t o q u e el h i s t o r i a d o r i m p a r c i a l e s t á obl igado 
á n a r r a r los a c o n t e c i m i e n t o s q u e p a s a n á s u vista, si 
e l lo s i m p o r t a n i n t e r é s g e n e r a l po l í t i co , soc ia l ó reli-
g ioso . 

X C Y T I . 

TEXTO. 
" Secundas (sic), nU mondscen ccnseunt (sie) et 

ejns opus qnoque abseissum in eo praecise quod ad defenso-
ram scopum veniebat. J lendax veré hattt fa i t , tanfrim Utte-
rarius alíquid fnr , e t quoniara contexttnn nn lc M í a1»1:0 

qnod aliO snmpsit, contradictoria atiqna apparcnt, proptetea 
aceiisntiir. (Pag. cit.) _ .y'^ 

Juzgan también al segundo (Torquemada¡ como mentiroso, 
V su obra trancada precisamente en aquello que convenía r.l 
objeto de los defensores. Verdaderamente no fué mentiroso, 
tan solamente se le acusa como plagiario, pnea qne loe u» 
compaginado por él lo q u e tomó en otra parte y aparecen 
ganas cosas contradictorias. 

CONTESTACION". 
Signif icando l a p a l a b r a mentiroso, lo que está erra-

do 6 equivocado, n o c a b e l a m e n o r d u d a q u e T o r q u e -
mada incu r r ió e n e s t a n o t a , y en s u p e r l a t i v o g r a d o ; 
puesto que , e n el t o m o I I , 11b. X , c a p i t u l o V I I a l t r a -
t a r de l a f u n d a c i ó n d e l a e r m i t a g u a d a l u p a n a , q u i s o 
exceder á S a h a g u n , d e j a n d o v e r a l g o q u e c o n c u e r d a 
con la t r ad i c ión . V e a s e lo d i c h o e n e i n ú n i . L V I I a l 
LIX. No sin m o t i v o , u n a d e n u e s t r a s e m i n e n c i a s e n 
historia p a t r i a , n u e s t r o S i g ü c n z a y G ó n g o r a , e n t r e l a s 
notas q u e p u s o á l a „ M o n a r q u í a I n d i a n a " s e h a l l a n 
las s iguientes: "Cap. lifi—Ve. la induMable y cons-
tantísima certeza del Portento.—Cap. 10°—La tradi-
ción que hay de lo sucedido acerca del Portento.—Cap. 
É"—LAS ESCRITURAS QUE SE HAN HALLADO, HISTO-
RIALES DE LO -MISMO QUE SE TENIA POR TRADICION." 
(Bibliografía h e c h a p o r el L i c . C h a v e r o . — A n a l e s d e l 
Museo N a c i o n a l , t o m o I I I , p á g . 2G3 . )—Después q u e 
ha h a b l a d o un a u t o r t a n c o m p e t e n t e , c o m o e s c r u p u -
loso en m a t e r i a d e H i s t o r i a , en c u y a s m a n o s e s t u v o 
la mas s e l e c t a y rica c o l e e c i o n d e n u e s t r o s a n t i g u o s 
documentos, e s m a s q u e t e m e r i d a d d u d a r d e t a n p r e -
ciosos da tos , so lo p o r q u e n o h e m o s v is to d i c h o s do-
cumentos. Si, p u e s , T o r q u e m a d a no e s c a p ó d e s e r 
anotado, e s f u e r a do t o d a d u d a q u e h a b í a e r r o r e s y 
equivocaciones en su „ M o n a r q u í a ; " y q u e m u y b i e n 
discurr ieron los e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s c u a n d o d i je -
ron q u e e s t á t r u n c a e s t a o b r a e n lo r e l a t i v o a l S a n -
tuario. 

X C Y I I I . 

TEXTO.-
"Qnod a defensoribus. dicitar censontes (sie), Bcum post 

Apjiaritioms cventum cuneta cjus testiiieationes cv-eriere sta-
315 



tiiissn videtur, quia universa documenta Apparitionem refe: 
rent ia perdi ta Ulisse pcrmissit u t iantummodo muta ncbis 
rel inquatur! et ab ipso Apparitionis Instante sileudam et a 
memoria dc'-cudara cuuics convenenint , q u i a non solara au-
theutiea origiualia perieri int , sed etiarn omnes ab auctoiilrii:. 
abscisiones peraetae, de locis talem «ventilili reierentibuj 
prsecisS fue r au t . " (l'i-g. cit.) 

Lo q u e se dice por losdefensores opinando que parece que 
Dios determinó destruir todas los tcstiticaeioiies de esta Apa-
rición, por que permitió que se perdiesen todos los el-• ¡imc.it-
tos re ferentes á (dicha) Aparición para q u e solo nos quedaran 
las cosas muías ! y desde e l mismo instante de ila (apresada) 
Aparición convinieron iodos en callarla y borrarla fie la loe. 
moria; porque no solo perecieron los originales auténticos, sino 
también todas las supresiones hechas por los autores, p r o d a * 
mente de ledos los lugares re ferentes á tal strèéso. 

C ONTEST ACIONi 
R i d i c u l i z a r l a f é p i a d o s a d o ] c r e y e n t e , c o m o e n es-

t e p á r r a f o lo h a c e e l c o n t r i c a n t e , 110 v i e n e b ien en 

q u i e n p r e t e n d e l l a m a r s e c a t ó l i c o . P o r f o r t u n a , cuan -

d o s e h a c e u n u so t a n i m p o r t u n o d e l a i r o n i a , y a h a y 

d o c u m e n t o s q u e p r u e b a n h a b e r s e b o c h o f o r m a l erec-

c i ó n d e l a e r m i t a , c o n e l c a r á c t e r d e S a n t u a r i o , y 

q u e h u b o a u t o s o r i g i n a l e s d e l a M a r a v i l l o s a Apari-

c ión ; y a t e n e m o s a u t o r e s d e l a é p o c a e n c u y a s o b r a s 

s e m e n c i o n a e l P r o d i g i o ; y a h a y e l o c u e n t e s monu-

m e n t o s e n f a v o r d e é s t e ; y a s e p u b l i c a n m a n u s c r i t o s 

q u e q u i t a n t o d a d u d a s o b r e t a n g l o r i o s o a c o n t e c i -

m i e n t o . 

A l d e c i r e l c o n t r i n c a n t e , s i n t e m o r d e sel ' de smen-

m e n t i d o , que . los d e f e n s o r e s d e l m i l a g r o a s e g u r a n (¡líe-

s e p e r d i e r o n los a u t o s o r i g i n a l e s , s o o l v i d ó d e q u e 

í.on a r r e g l o á lo e x p u e s t o e n e l n ú m e r o I V , e l P r e s -

bítero M i g u e l S a n c h e / , f u n d a d o e n e l d i c h o d o p e r -

sonas de t o d a e x c e p c i ó n , a s e g u r ó q u e e l l l h n o , y 

Sino. S r . ( j a r c i a G u e r r a , A r z o b i s p o d e M é x i c o p o r e l 

aSo d e 1606, t u v o e n s u s m a n o s y l e l a c o n s i n g u l a r 

t e r n u r a e l P r o c e s o d e l a A p a r i c i ó n . I g u a l m e n t e ol-

vidó q u e , s e g ú n e l m i s m o h i s t o r i a d o r , h u b o p a p e l e s 

bas tan tes , los c u a l e s a u n s e l e i a n á p r i n c i p i o s d e l s i g l o 

pasado e n l a r i q u í s i m a Coic i -c ion d e d o c u m e n t o s a n -

íiouos f o r m a d a p o r n u e s t r o S i g ü e u z a y G ó n g o r a . 

i ' . u a l m e u t e a f e c t ó i g n o r a r , ó v i o c o n d e s p r e c i o c u a n -

to nues t ro B e c e r r a T a n c o , y e l c l á s i c o e s c r i t o r F l o -

reada d i c e n s o b r e l a s f u e n t e ? d e l a h i s t o r i a G u a d a -

l u p a n a . 

U n e s c r i t o r c o n c i e n z u d o , a n t e s q u e u s a r d o i r o n í a s 

que á n a d a c o n d u c e n , , a p r o v e c h a n d o lo q u e d i j e r a un 

escritor g u a d a l u p a n o á v i d o d e l ee r l a s f u e n t e s d e l a 

tradición, d e b i ó p r o b a r c o n a r g u m e n t o s h i c o n i c s t a -

oies q u e m e n t í a n n u e s t r o s h i s t o r i a d u r e s a s e g u r a n d o 

que h u b o m a n u s c r i t o s , m a p a s , e t c . , c o m p r o b a n t e s d e 

la c r e e n c i a g u a d a l u p a n a . X o e s c o n t e s t a d « d e 1111 

sabio d e c i r s i m p l e m e n t e : n o s e p u b l i c a r o n d i c h o s m a -

nuscritos, n o los h e v i s to ; l u e g o n o l o s h u b o . T a l 

contes tac ión , a d e m á s d e r e v e l a r u n d e s d e n s i s t e m á -

tico de t o d o c u a n t o a s e g u r a r o n e s c r i t o r e s d e p r i m e r 

óráen, p a t e n t i z a s u m a i g n o r a n c i a d e l a s r e g l a s d e l 

ar te d o l r á c k d n i o . 

R e s p e c t e á q u e n o s e h a l l a r o n l a s o m i s i o n e s d e l a s 

c rón icas q u e e n c i e r t o s l u g a r e s d e b í a n h a b l a r d e l a 

Virgen del T o p e , y a c , p r o b a d o c o m o q u e d a e n l o s d o s 

n ú m e r o s p r e c e d e n t e s q u e , a u n q u e l a s d e d u c c i o n e s he-

chas p o r n u e s t r o s e s c r i t o r e s n o c o r r e s p o n d i e r a n a l 

fin p a r t i c u l a r do i o s i n t e r e s a d o s n o s o l o e n g u a r d a r 



s i l e n c i o , s i n o e n i m p u g n a r e l P o r t e n t o , s i f u e r o n leg í -

t i m a s e n v i r t u d d e h a b e r c o m p r o b a n t e s d e q u e mala-

mente o m i t i e r o n u n a s u n t o q u e e s t a b a e n l a c o n c i e n -

c i a d e l o s c o n t e m p o r á n e o s , n a d a v a l e h a c e r r e f e r e n -

c i a á d i c h a s o m i s i o n e s : y q u i e n r e p a r a e n e s t a c l a s e 

d e r e t i c e n c i a s p a r a h a c e r d e d u c c i o n e s c o n t r a lo que , 

p o r o t r o s m e d i o s e s t á b i e n d e m o s t r a d o , s e p a r e c e a l 

q u e s e o b s t i n a r a e n n e g a r l a e x i s t e n c i a d e l sol , solo 

p o r q u e a l g u n a s n u b e s n o s p r i v a n t a l v e z p o r d í a s en-

t e r o s d e s u l u z . S o n c r í t i c o s q u e n o v e n m á s a l l á d e 

10 q u e a l c a n z a n l o s o j o s p r i v a d o s d o l a l u z . 

X C I X -

TEXTO. 
"VI. INQUISITIO AXNO 1556 FACTA.—Antea qnod iñ saectÜ 

11 XVI documentis , al iquid plus quarn a rgumen tum negati-
vum csse díxi, e t nu i ic p roba re desídero. Videlicet origina-
lis inquisitio, 'ió decem et septem cha r t ae foliis quortnu rreá 
non scriptis (sic) a R. D. Montufar , próximo Ri. Di. Znmarra-
ga sucesore an. 1556 iae ta et e jus existen tía nobis penes 
Arehiepiscopum Mexicanum hodieruuin consta t ." (Pág. 19.) 

Deseo probar Tihora lo q n c he dicho antes , que en los do-

cumentos del siglo XVI hay algo más q u e a rgumento nega-

tivo. A saber la información original, en diez y siete fojas 

de las cuales tres no están escritas, hecha en 155G por e-

Rmo. Sr. Montufar , inmediato sucesor del Rmo. Sr. Zomárra-

g;i, la cual nos consta que existe hoy en poder del Arzobispo 

do México. 

CONTESTACION. 

D i f í c i l c o s a n o s p a r e c e l a e m p r e s a d e p r o b a r con 

l a i n f o r m a c i ó n p r a c t i c a d a c o n t r a F r . F r a n c i s c o do 

J í u s t a m a n t e , q u e e n l o s d o c u m e n t o s d e l s i g l o X V I 

h a y a a l g o m a s q u e a r g u m e n t o n e g a t i v o c o n t r a e l 

p o r t e n t o d e l a A p a r i c i ó n . P o r q u e a t o n t o e l m o t i v o 

d e t e r m i n a n t e d o d i c h a i n f o r m a c i ó n ; l o q u e p o r e l l a 

r e su l tó p r o b a d o , y l o s r e s u l t a d o s q u e c a n ó n i c a m e n t e 

debió t e n e r ol p r o c e d i m i e n t o , u n a v o z l l e v a d o á s u 

té rmino , e s i m p o s i b l e , d e t o d a i m p o s i b i l i d a d q u e e l 

c a r á c t e r d e l a s u s o d i c h a i n f o r m a c i ó n s e a t r a s f o r m a -

do e n t é r m i n o s t a l e s , q u e s e c o n v i e r t a e n a r g u m e n t o 

posi t ivo e n f a v o r d o a f i r m a c i o n e s q u e c o n s t i t u í a n e l 

c u e r p o d e l d e l i t o a c u s a d o p o r l o s d e n u n c i a n t e s , d e -

c l a r a d o p o r l o s - t e s t i g o s , y p e r s e g u i d o d e o f i c i o - p o r e l 

J u e z o r d i n a r i o . 

Algo d e e s t o d e b e h a b e r c o m p r e n d i d o e l n u e v o 

a n o t a d o r d e l l i b r o d o • s e n s a c i ó n ; s u p u e s t o q u e , á l a 

p.íg. 129, s e e m p e ñ a e n i m p u g n a r l a e x p o s i c i ó n y 

a p r e c i a c i ó n q u e d e l r e f e r i d o p r o c e s o h i z o e l P . E s t e -

ban A n t í c o l i , e n s u o b r a „ L a V i r g e n d e l T e p e y a c , " á 

l a p á g . 3 4 7 y s i g u i e n t e s , ( e d i c . G u a d a l a j a r a , 1884 ) : 

r e s p e c t o d e c u y a e x p o s i c i ó n y a p r e c i a c i ó n so e x p r e s a 

asi: „ L a a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a ñ i f o r m ó proce-

so, s ino ikformacion, q u e n o e s l o m i s m o , " y d á á l a 

p a l a b r a información u n s e n t i d o g e n e r a l q u e 110 e s 

a p l i c a b l e a l c a s o e n c u e s t i ó n . 

I n s i g u i e n d o e l m i s m o p e n s a m i e n t o , c i t a á l a p á g . 

138, e n a p o y o d o s u a s e r t o , u n a c a r t a q u e l o s P r o v i n -

cia les d e S a n F r a n c i s c o , S a n t o D o m i n g o y S a n A g u s -

tin, e s c r i b i e r o n a l R e y e n F e b r e r o d e 1 5 6 1 , c u l a q u e 

dicen as i : „ H u m i l d e m e n t e s u p l i c a m o s á V . XI. m a n d e 

no so d e n o i d o s á- INFORMACIONES q u e c o n t r a n o s o t r o s 

se h i c i e r o n , p u e s s o n c o n t r a d e r e c h o d i v i n o y h u m a -

no: d i v i n o l e v a n t á n d o n o s m u c h o d e l o q u e 110 h a c e -

mos; h u m a n o h a z i e n d o l a s y n í b r m a c i o n c s s i s PAETE 



V SIN a s » OTDOB/Y ACS H S LA AtTTOKIDAD DE PLEXA 

. .BSTfciA." ( t ' a r t a s d e I n d i a s , p á g . 1 4 9 . ) 

M a s e l t e n o r m i s m o d e e s a c a r t a q u e s e c i t a prue-

b a q u e , e n - c o n c e p t o d e los q u e l a s u s c r i b i e r o n 1« in-
formación e r a u n p r o c e d i m i e n t o j u r í d i c o ; e s d e c i r , l a 

i n t r o d u c c i ó n , l a b a s o d e u n p r o c e s o . S i 110 h u b i e r a 

s i d o t a l l a m e n t e d e los P r o v i n c i a l e s , s i n o q u e A l a 

p a l a b r a i n f o r m a c i ó n h u b i e r a a t r i b u i d o s o l a m e n t e tígja 

s i g n i f i c a c i ó n g e n é r i c a y v u l g a r , n o h a b r í a n f u n d a d o 

s u s o l i c i t u d c u l a r a z ó n d e q u e l a s ynformaciones so 

b a c i a n sin parte y sin ser oídos ( e s d e c i r , s i n c i tac ión 

p r é y j a ) y aun dn la autoridad daplenu justicia (es de-

c i r , s in c o m p o t e n c i a l e g i t i m a ) ; f o r m a l i d a d e s l e g a l e s 

q u e n o p o d r í a n h a b e r r e d a m a d o , s i n o e n e l supues to 

d e u n a s e c u e l a j u r í d i c a . 

Q u e l a i n f o r m a c i ó n c o n t r a . e í P . B u s t a m a n t e tuvo 

t o d o s los a d m i n i c u l e s q u e c o n s t i t u y e n u n procedi-

m i e n t o - j u r í d i c o s e d e m u e s t r a c o n s o l o m i r a r en l a ac-

t u a c i ó n p r a c t i c a d a . A e l l a p r e c e d i ó f o r m a l d e n u n c i a , 

p á g . d o l a I a á l a 4" d e l „ L i b r o d o s e n s a c i ó n ; " inte-

r r o g a t o r i o f o r m a d o c o n s u j e c i ó n a l t e n o r d e l a de-

n u n c i a ; p á g . 4 a á l a 7 a ; s i g u i ó l u e g o e l a u t o c a b e z a de 

p r o c e s o , e n q u e c o n s t a q u e e l D i o c e s a n o i b a á proce-

d e r , d o of ic io , c o n t r a e l P r e d i c a d o r p o r „ c i e r t a s co-

s a s " q u e d i j o e n n n s e r m ó n „ s o b r o - l a d e v o c i ó n ! y 

r o m e r í a d o n u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e ; " y á con-

t i n u a c i ó n s e e v a c u a r o n l a s d e c l a r a c i o n e s d e los tes-

t i g o s q u e p r e s e n c i a r o n los h e c h o s a t e n t a t o r i o s denun-

c i a d o s . I n t e r v i n i e r o n , p u e s , t o d o s los c o n s t i t u y e n t e s 

d e u n p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l , q u e si n o l l e g ó ft a f e c t a r 

l a f o r m a d o u n p r o c e s o u l t i m a d o p o r s e n t e n c i a , no 

p o r e s to d e j ó d e s e r u n p r o c e s o i n c o a d o (PftOGEW-

MIESTO. Cada uno de los actos ó pasos concerniente* 

á la instrucción de. un procesoJ D i c o , d e l a l e n g , a r t . 

idem. 

No h a u i n c u r r i d o , p u e s , e n t e m e r i d a d n i a r b i t r a r i e -

dad los q u e , c o m o e l P . An t í co l i h a n h e c h o u so d o l a 

p a l a b r a proceso, p a r a - d e s i g n a r l a a c t u a c i ó n s u s t a n -

c i ada e n a v e r i g u a c i ó n d o los h e c h o s a t e n t a t o r i o s d o l 

P. B u s t a m a n t e : y s í h a i n c u r r i d o e n e r r o r q u i e n p r e -

t ende n o d a r , e n n u e s t r o c a s o , á l a p a l a b r a lnforma-
don, s ino l a s i g n i f i c a c i ó n g e n é r i c a y v u l g a r . 

Mas p o r q u é e s e p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l , ó s e a i n -

formación, ó p a r t e d o u n p r o c e s o , n o h a y a l l e g a d o á 

tener l a f o r m a d o u n p l e n a r i o e u e s t a d o (£o s e n t e n c i a , 

y de e j e c u t o r i a d e e l l a , l o d i r e m o s p r ó x i m a m e n t e . 

C . 

Signe Iti ilota del >sLii)ro de sensación." 

„Dee í r q u e e l A r z o b i s p o n o d i ó sentencia p o r t a l ó 

cual m o t i v o s u p o n e q u e l a i n í o r m a c i o n e s u n a causa 
eu forma, e l P . B u s t a m a n t e reo y e l A r z o b i s p o s u j u e z 

na tu ra l ; t a l o s a f i r m a c i o n e s son i m p e r d o n a b l e s e n u n 

eclesiást ico q u e d e b e s a b e r b i e n q u e e l P . B u s t a u i a n -

ta no t e n i a m á s j u e c e s q u e s u c o m i s a r i o y s u M i n i s t r o 

General ; e s d e c i r , l os s u p e r i o r e s i n m e d i a t o s d e s u O r -

den; p o r l o m i s m o l a i n f o r m a c i ó n n o p u e d o s e r causa 
ó proceso, n i e l A r z o b i s p o juez. E n l a m i s m a e q u i v o -

cación i n c u r r e u n l e t r a d o p i a d o s í s i m o y d e r e l e v a n t e s 

prendas , c u a n d o d i c e e u s u o p ú s c u l o i n t i t u l a d o „ L a 

Sma. V i r g e n d e G u a d a l u p e " ( § X I V ) q u e „ f u é p r o c e -

sado o l P . B u s t a m a n t e canónicamente", p u e s y a v a -

mos v i e n d o q u o n o h u b o • s e m e j a n t e p r o c e s o . " 1 P á g . 

131.) 



V SIN a s » OTDOB/Y ACS H S LA AI7TOKIDAD DEFLEXA 

..BSTFCIA." ( C a í - t a s d e I n d i a s , p á g . 1 4 9 . ) 

M a s e l t e n o r m i s m o d e e s a c a r t a q u e s e c i t a prue-

b a q u e , e n - c o n c e p t o d e los q u e l a s u s c r i b i e r o n l a in-
formación e r a u n p r o c e d i m i e n t o j u r í d i c o : e s d e c i r , l a 

i n t r o d u c c i ó n , l a b a s o d e u n p r o c e s o . S i 110 h u b i e r a 

s i d o t a l l a m e n t e d e los P r o v i n c i a l e s , s i n o q u e á l a 

p a l a b r a i n f o r m a c i ó n h u b i e r a a t r i b u i d o s o l a m e n t e u n a 

S i g n i f i c a c i ó n g e n é r i c a y v u l g a r , n o h a b r í a n f u n d a d o 

s u s o l i c i t u d c u l a r a z ó n d e q u e l a s ynformaciones so 

h a c i a n sin parte y sin ser oídos ( e s d e c i r , s i n c i tac ión 

p r e v i a ) jr aun dn la autoridad deplenu justicia (es de-

c i r , s in c o m p o t e n c i a l e g i t i m a ) ; f o r m a l i d a d e s l e g a l e s 

q u e n o p o d r í a n h a b e r r e c l a m a d o , s i n o e n e l supues to 

d e u n a s e c u e l a j u r í d i c a . 

Q u e l a i n f o r m a c i ó n c o n t r a . . e l P - B u s t a m a n í c tuvo 

t o d o s los a d m i n í c u l o s q u e c o n s t i t u y e n u n procedi-

m i e n t o j u r í d i c o s e d e m u e s t r a c o n s o l o m i r a r en l a ac-

t u a c i ó n p r a c t i c a d a . A e l l a p r e c e d i ó f o r m a l d e n u n c i a , 

p á g . d é l a I a á l a -1" d e l „ L i b r o d o s e n s a c i ó n ; " inte-

r r o g a t o r i o f o r m a d o c o n s u j e c i ó n a l t e n o r d e l a de-

n u n c i a : p á g . 4 a á l a 7 a ; s i g u i ó l u e g o e l a u t o c a b e z a do 

p r o c e s o , e n q u e c o n s t a q u e e l D i o c e s a n o i b a á proce-

d e r , d o of ic io , c o n t r a e l P r e d i c a d o r p o r „ c i e r t a s co-

s a s " q u e d i j o e n n n s e r m ó n „ s o b r o - l a d e v o c i ó n ! y 

r o m e r í a d o n u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e ; " y á con-

t i n u a c i ó n s e e v a c u a r o n l a s d e c l a r a c i o n e s d e los tes-

t i g o s q u e p r e s e n c i a r o n los h e c h o s a t e n t a t o r i o s denun-

c i a d o s . I n t e r v i n i e r o n , p u e s , t o d o s los c o n s t i t u y e n t e s 

d e u n p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l , q u e si n o l l e g ó ft a f e c t a r 

l a f o r m a d o u n p r o c e s o u l t i m a d o p o r s e n t e n c i a , no 

p o r e s to d e j ó d e s e r u n p r o c e s o i n c o a d o ÍPKOCBX-

MIESTO. Cada uno de los actos ó pasos concerniente'-

3S-T 

á la in.'iruccion de un procesoJ D i c o , d e l a l e n g , a r t . 

idem. 

No h a n i n c u r r i d o , p u e s , e n t e m e r i d a d n i a r b i t r a r i e -

dad los q u e , c o m o e l P . An t í co l i h a n h e c h o u so d e l a 

p a l a b r a proceso, p a r a - d e s i g n a r l a a c t u a c i ó n s u s t a n -

c i ada e n a v e r i g u a c i ó n d o los h e c h o s a t e n t a t o r i o s d o l 

P. B u s t a m a h t S : y s í h a i n c u r r i d o e n e r r o r q u i e n p r e -

t ende n o d a r , e n n u e s t r o c a s o , á l a p a l a b r a lnforma-
ckra, s ino l a s i g n i f i c a c i ó n g e n é r i c a y v u l g a r . 

Mas p o r q u é e s e p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l , ó s e a i n -

formación, ó p a r t e d o u n p r o c e s o , n o h a y a l l e g a d o á 

tener l a f o r m a d e u n p l e n a r i o e n e s t a d o d e s e n t e n c i a , 

y de e j e c u t o r í a d e e l l a , l o d i r e m o s p r ó x i m a m e n t e . 

C . 

Signe la ilota del >sLii)ro tic sensación." 

„Dee i r q u e e l A r z o b i s p o n o d i ó sentencia p o r t a l ó 

ettal m o t i v o s u p o n e q u e l a i n f o r m a c i ó n e s u n a causa 
en forma, e l P . B u s t a m a n t e reo y e l A r z o b i s p o s u j u e z 

n a t u r a l ; t a l o s a f i r m a c i o n e s son i m p e r d o n a b l e s e n u n 

eclesiást ico q u e d e b e s a b e r b i e n q u e e l P . B u s t a u i a n -

ta no t e n í a m á s j u e c e s q u e s u c o m i s a r i o y s u M i n i s t r o 

General : e s d e c i r , l os s u p e r i o r e s i n m e d i a t o s d e s u O r -

den: p o r l o m i s m o l a i n f o r m a c i ó n n o p u e d o s e r causa 
ó proceso, n i e l A r z o b i s p o juez. E n l a m i s m a e q u i v o -

cación i n c u r r e u n l e t r a d o p i a d o s í s i m o y d e r e l e v a n t e s 

prendas , c u a n d o d i c e e n s u o p ú s c u l o i n t i t u l a d o „ L a 

Sma. V i r g e n d e G u a d a l u p e " ( § X I V ) q u e „ f u é j j r o c e -

¡ado e l p . B u s t a m a n t e canónicamente", p u e s y a v a -

mos v i e n d o q u e n o h u b o • s e m e j a n t e p r o c e s o . " ' P á g . 

131.) 



C ONTESTACION. 
T.o q u e 110 s o l o v a m o s v i e n d o , s i n o q u e h e m o s v is to 

y a c o n t o d a c l a r i d a d , y s i n t e m o r d e e q u i v o c a r n o s , 

os q u e : p o r s a c a r e n h o m b r o s a l P . B u s t a m a n t o del 

a b i s m o e n q u e lo p r e c i p i t ó su s e r m ó n , e l a n o t a d o r ce-

r r ó l o s o j o s p a r a n o l e e r l o q u e d i j o e n s u d e c l a r a c i ó n 

e l B . P u e b l a . „ F u é l e l e y d o ¡ d i c e l a d e c l a r a c i ó n ) un 

i n t e r r o g a t o r i o h e c h o p o r c i e r t o s m e m o r i a l e s q u e ti'u-

s e r o n d i v e r s a s p e r s o n a s q u e o y e r o n p r e d i c a r á f r a y 

f r a n c i s c o d o b u s t a m a n t o , p r o v i n c i a l d e i a o r d e n de 

S a n F r a n c i s c o , a n t i e r d i a d e n u e s t r a S r a . d e la Nat i -

v i d a d , q u e s e c o n t a r o n o c h o d e l p r e s e n t e m e s d e Sep-

t i e m b r e , p o r e l c u a l f u é d e c l a r a n d o lo s i g u i e n t e — E l 

q u a l s u p l i c ó á s u s e ñ o r í a q u e n o l e m a n d a s e d e c i r en 

e s t a CAUSA, p u e s e l s e r m ó n f u é p ú b l i c o y h a y m u c h o s 

t e s t i g o s , p o r q u e é l e s c a p e l l a n d e l i H u s t r í s i m o b i r r e y 

y d e l a a u d i e n c i a r e a l , y r e c i b i r á s e ñ a l a d a m e r c e d 

q u e rio s e l e m a n d e d e c i r e n e s t a CAUSA, y s u señor ía 

r e v e r e n d í s i m a l e d i x o , q u e p o r q u e s t a CAUSA es do 

m a t e r i a su t i l y d e l e t r a d o s , c o n v i e n e t o m a r e l dicho 

s u y o c o m o d e p e r s o n a d o c t a y l e y d a q u e n o t a r í a b ien 

lo q u e o y ó " ( P á g . 2 1 . ) 

D e s p e e s d e h a b e r h a b l a d o a s í e l doclo y letrado 
Puebla, y s u M e t r o p o l i t a n o , p r e s i d e n t e d e l o s p r i m e r o s 

C o n c i l i o s M e x i c a n o s , ¿ c ó m o a t r e v e r s e á n e g a r que. 

l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a B u s t a m a n t o e s u n a v e r d a d e r a 

causa ó proceso? ¿ Q u i e n h a b r á q u e , a l v e r q u e á di-

c h o B r . s e l e l e y ó el i n t e r r o g a t o r i o f o r m a d o c o n a r r e -

g l o á los m e m o r i a l e s ó d e n u n c i a s d e l s e r m ó n d e di-

c h o B u s t a m a n t o , 110 c o m p r e n d a q u e s e t r a t a b a d a 

i n c o a r u n a causa? ¿ Q u i é n , a l s a b e r l a s e x c u s a s q u e 

p o n í a e l t e s t i g o p a r a d e c l a r a r , n o a d v i e r t e q u e se 

t r a t a b a d e u n a c o s a t a n o d i o s a , c o m o e s u n procest.1? 
A l a v e r d a d q u e n e c e s i t a n o t e n e r n o t i c i a d e e s t e g é -

n e r o d e d i l i g e n c i a s j u r í d i c a s p a r a e m p e ñ a r s e e n sos-

t e n e r q u e l a i n f o r m a c i ó n c o n s a b i d a n o t e m a e l c a r á c -

ter q u e lo a t r i b u í a n los d e n u n c i a n t e s , l o s t e s t i g o s y 

el j u e z q u e a c t u a b a e n l a s e c u e l a de l p r o c e d i m i e n t o . 

L a r a z ó n a l e g a d a p o r e l a n o t a d o r e n a p o y o d e s u 

aser to , d e q u e e l P . B u s t a m a n t e „ n o t e n i a m á s j u e c e s 

q u e s u C o m i s a r i o y s u M i n i s t r o G e n e r a l , n o e s v a l e d e -

ra. P o r q u e a n t e s d e q u e e s t u v i e r a v i g e n t e e l C o n c i l i o 

de T r c u t o , los R e l i g i o s o s e s t a b a n s u j e t o s á l o s P r e l a d o s 

d iocesanos e n t o d o lo r e l a t i v o á la ley de jiirisdiccion, 
á l a c u a l c o r r e s p o n d e t o d o lo c o n c e r n i e n t e a l c u l t o ; 

como e r a la d e v o c i o n G u a d a l u p a n a , a p r o b a d a c a n ó -

n icamen te , y a t a c a d a t e m e r a r i a m e n t e p o r B u s t a m a n -

te. (Vidcsis . c a p . Conquerente e t Dilectus D e of f ic io 

judiéis, n e c n . e t Qualiteret quando D e a c c u s a t i o n i b u s . ) 

A d e m á s : e l h e c h o por- e l c u a l e l P , B u s t a m a n t e s e 

había p u e s t o e n e l c a s o de s e r p r e v e n i d o j u d i c i a l m e n -

te, e r a d e los q u e h a c í a n p e r d e r e l p r i v i l e g i o d e e x e n -

ción de l O r d i n a r i o : á c u y o p r o p ó s i t o p u d o l e e r e l 

ano tador l a s i g u i e n t e d o c t r i n a : Praedica'ores probi-
bentur óbloqui de magistratu vel de eplscopo coram po-
pulo. Clement. I d e p r i v i l o g i i s . conc.il . M e d i o l a n e n s . 

I, fit. D e p r a e d i c a t i o n e v e r b i D e í ; tinde praedkatores 
ETIAM REGULARES obloquentes de ordinario suissermo-
nibus, quos habent in oratoriis vel in propriis ecclesiis, 
possunt ab eodem ordinario puniri. ( A p u d . F e r r a r i s 

P rompt . B i b l i o t h e c a . a r t . l ' r a e d i c a r e . P r a c d i c a t o r , 

núm, 99.) P u d o l e e r t a m b i é n l a S u m a S i l v e s t r i n a , 

pub l i cada en 1541 ; l a c u a l , e n s u p r i m e r a p a r t e , a r t . 

Episcopus fo l . C X C V I e s m u y e x p l í c i t a y t e r m i n a n t e 

Sobre l a m a t e r i a . 
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Y s i e n d o e s t o a s i , m a l p r i n c i p i o h a s i d o d e l e m p e -

ñ o d e l a n o t a d o r p o r p r o b a r su p r e t e n d i d o a r g u m e n t o 

más que negativo, el c o m e n z a r p o r n e g a r s u c a r á c t e r 

j u r í d i c o á l a I n f o r m a c i ó n e n q u e n o s o c u p a m o s , l a 

c o m p e t e n c i a d e j u e z a l O r d i n a r i o q u e a c t u a b a e n el la , 

l a c a l i f i c a c i ó n d e d e l i t o s á l o s h e c h o s q u e s e a v e r i -

g u a b a n y l a c o n d i c i o n d o p r e v e n i d o a t ' p r e d i c a d o r 

d e n u n c i a d o . 

C . 

Texto (leí anónimo latino. 

• Posíquarn mirabili ter de h u j n s <üei solemnitato locutos 
fui t , subito siluit et cum zeli vehementis signis prosequens, 
contra novam denotimene ulto absque fundamento snScep-
tam, declamare íncepit, iu quadam Domiuae Nostrae aedicu-
la vel domo etti de Guadalupe t i tu lum dedernnt , talcm devo-
tioncm idolo'.olatrieam vocans, delendam melius fore asseve-
rans , etcnini quod hucusque a missionaris operatam est, 
iüf ructuosum deveniretì icebat, quia imaginuiu eultum non ad. 
illas referr i , veruni ad ea. q u a e represeutabant , indi ita edoc-
ti erant , e t n u n e imaginem a quodam indo nominé Horco, 
pictam, miracula operase illis receusere maguam coufusio-
nem esse et bonum jam stabilitum des t ruendum fore; quo-
niaiu aiiae devotiones intigna principia habentes erant (sic) 
u t ique; hauc vero atisque fundamento surresisse , praedica-
tor mirabatur : quo Itane devotionem tendere ueseiebat, et 
illius pr imum auctorein ab initio et miracula ab ea perada 
quae fe reban lur sciri debuisset, u t verbera centum auctori 
et deinde alia duecnta promulgatori darentur : ibi contra Deum 
ofens iones multas fieri, et eiemosynas in aedieula colinetas 
quorsam evadere ignorabat; melina panperibus pndibnndis 
aut morbi venerei nosocomio elargiendas fore: et si tilia 
devotio non coerceretnr, indis nunquam c o n d o n a t u r u m spo-

yondit, quia oleam et opeíaiH perderc exis t i inabat . (Pág. 

cit.)> 

V . . .Después q u e habló (el P . Busiamaute) admiijiblemcn-
te de la solemnidad de este dia, repent inamente gua rdó si-
lencio 5- prosiguiendo con signos de vehemente zelo, empezó 

declamar coutra la nueva devoción, empezada sin ningún 
fundamento en cierta ermita ó casa ue Nues t ra Señora, á la 
cual dieron el titulo de Guadalupe, llamando á tal devocion 
idolátrica, y aseverando qífe seria mejor dest rui r la , porque 
decía que vendría á ser infructuoso lo que s e había t rabaja-
do hasta aquí por los misioneros, porque los indios habían 
sido enseñados que ci culto de las imágenes 110 se referia á 
ellas, sino á aquel las cosas que representaban como verda-
dero, y que- decirles ahora q u e una imagen pintada por 
cierto indio llamado Múreos hacia milagros, e ra g r a n confu-
sión y sería destruir lo q u e estaba bien establecido; que cier-
ituieníe otras devociones habían tenido grandes principios; 
pero que se admiraba el predicador que es ta comenzara sin 
fundamento: q u e ignoraba k que fin se d i r ig ía esta devocion 
y desdo el principio debió saberse el autor tfc ello, y de los 
milagros que se decían obrados por ella, p a r a q u e al autor 
se le dieran cien azotes y al que los promulgara otros dos-
cientos: que allí se hacían muchas ofensas á Dios, e ignora-
ba en que se gas taban las limosnas colectadas en la ermita, 
que seria mejor d a r l a s 1 l o s pobres vergonzantes , ó a! hos-
pital de enfermedades venéreas: y que si lal devocion no se 
quitaba, ofrecía no predicar nunca á las indios, porque juz-
gaba perder el tiempo y el t raba jo (Pág. cit. y 20.)» 

CONTESTA CION. 

L a v e r d a d a n t e todo . O i g a m o s c o m o s e ' d e s c r i b e n 

en l a I n f o r m a c i ó n l o s s i g n o s d e v e h e m e n t e z o l o . Di -

c e e l q u e h a b l a e n e l p r i m e r m e m o r i a l : „ p r e d i c ó d e 



n u e s t r a S e ñ o r a 6 s u N a t i v i d a d , y e s t a n d o en e l di-

c h o s e r m o n o h a b i e n d o d i c h o l a m a y o r p a r t e dé l . 

p a r ó é. d i j o , MOSTEANDO ET, IIOSTKO ATEMORIZADO y 

PAKAKDOSE MORTAL, q u e ó l n o e r a d e v o t o d e n u e s t r a 

S r a ( P á g . 1 . )" E n e l i n t e r r o g a t o r i o c o m i e n ; 

z a a s i l a 3 a p r e g u n t a . „ P r e g u n t a d o s i c u a n d o e l di- ' 

c h o p r o v i n c i a l c o m e n z ó h a b l a r e n (sic) l a ' d i c h a o m i -

t a , s o p a r ó ATEMORIZADO y LA COLOP. MORTAL, v 

s i d i j o q u e l n o e r a d e v o t o d e n u e s t r a S r a — " El 

s e g u n d o t e s t i g o , c o n t e s t a n d o á l a q u i n t a p r e g u n i a , 

r e l a t i v a á l a s p a l a b r a s d e l P r e d i c a d o r p i d i e n d o q u e 

n o s e s u s t e n t a r a l a d e v o c i o n , d i j o : q u e „ a l t iempo" 

q u e l a s d e c í a ( e l P . B U S t a m a n t e ) MOSTEÓ UN- ROSTRO 

MUY ATEADO. MOSTRANDO TENER GRAN COLERA con-

t r a l o q u e e n e s t e c a s o el d i c h o S r . ( M ó n t u f a r ) a b i a 

p r e d i c a d o . . . . " ( P á g . 13.) A l a s e s t a p r e g u n t a , re-

f e r e n t e a l f u n d a m e n t o d e d i c h a d e v o c i o n , c o n t e s t ó , 

q u e o y ó l a s p a l a b r a s d e B u s t a m a n t c „ c o m o d icho 

t i e n e , e s t a n d o p r e s e n t e , y c o n l a m i s m a COLERA que 

e n l a p r e g u n t a a n t e s d e s t a t i e n e d i c h o . " ( P á g . cit.) 

F r a n c i s c o S a l - a z a r , c o n t e s t a n d o á l a s e g u n d a pre-

g u n t a , d i c e : „ q u e v i ó q u e d i c h o F r . F r a n c i s c o des-

p u é s d e l a m a y o r p a r t e d e l s e r m o n , m o s t r a n d o e l ros-

t r o a t e m o r i z a d o , s e g ú n s u s p a l a b r a s y la color que 

mudó, d i x o q u e l n o e r a d e v o t o d e N t r a . S r a » 

( P á g . . 2 S . ) 

E d i f i c a d o h a b r á q u e d a d o e l l e c t o r c o n t a n v e h e -

m e n t e z e l o , t r a n s f o r m a d o en_ c ó l e r a , i r a y e n o j o . Pe-

r o n o s e h a d i c h o t o d o . O i g a a l C a p e l l a n d e S . J u a n 

d e L e t r a n , M a r c i a l d e C o n t r e r a s , e l c u a l a p e n a s oyó 

p a r t e d e lo q u e d i j o e l P r e d i c a d o r s o b r e e l c u l t o gua-

d a l u p a n o , c u a n d o „ d i x o e n t r e sí: e s t o p a r e c e q u e v a 

CON I'ASION, n o lo q u i e r o o í r , y s a l i ó s e d o l a y g l e s i a " 

' (Pág. 21.) O i g a m o s i g u a l m e n t e l o d e c l a r a d o p o r 

J u a n d e M a s s e g u c r ; a l r e f e r i r e l e s c á n d a l o q u e c a u -

só el s e r m ó n : , ,y a o i d o á m u c h a s p e r s o n a s d e ca l i -

d a d d e c i r q u e ( B u s t a m a n t e ) MOSTEÓ PASIÓN." ( P á g . 

01.) Si p o r l o s i m p u l s o s d e l a s p a s i o n e s e r a m o v i d o 

el P r o v i n c i a l F r a n c i s c a n o a l d e c l a m a r l l e n o d e c ó l e -

ra c o n t r a l a d e v o c i o n g u a d a l u p a n a , ¿ d o n d e e s t á , n o 

ya e l ze lo v e h e m e n t e p o r l a s a l u d d e l a s a l m a s , s i n o 

el s i n c e r o a m o r á l a v e r d a d ? ¿ A q u é s e r e d u c e l a i m -

p u g n a c i ó n q u e h a c e e l n u e v o a n o t a d o r , p á g . 140 , d o 

las p a l a b r a s d e l n u n c a b i e n l l o r a d o S r . C a n ó n i g o D . 

José M. G o n z á l e z : „ Q u e hollándose dominado Busta-

mante de ¡a ira y del terror, su palabra fué desautori-

zada!" ¿ Q u é i m p o r t a q u e so lo J u a n d e S a l a z a r , p r o -

c u r a d o r d o l a r e a l a u d i e n c i a , y F r a n c i s c o - S a l a z a r 

. a b o g a d o d o l a m i s m a , d e n t e s t i m o n i o d e l a COLERA 

del P r e d i c a d o r , c u a n d o m u c h a s p e r s o n a s d e c a l i d a d 

dec lan q u e d i c h o P r e d i c a d o r MOSTEÓ PASIÓN? ¿ P o r 

qué se o m i t e e s t e d a t o e n l a n o t a ? C o n v é n g a s e e n q u e 

F r . F r a n c i s c o d e - B u s t a m a n t e , p o r m á s q u e f u e r a e x -

ce len te o r a d o r , n o o b r ó p o r l a g l o r i a d e D i o s a l i m -

p u g n a r l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , s i n o p o r p a s i o n e s 

innobles, i n d i g n a s d e u n h i j o d e S . F r a n c i s c o d o A s í s . 

C I . 

Sigue la contestación. 

A u n q u e l o e x p u e s t o b a s t a p a r a q u e e l l e c t o r i m -

p a r c i a l c o m p r e n d a q u e n i n g u n a f é m e r e c e e l q u e h a -

b l a b a l l e n o d e c ó l e r a y d e p a s i ó n , i m p o r t a s a b e r q u e 

el P r o v i n c i a l F r a n c i s c a n o s e p r o p u s o i m p u g n a r l a 

Marav i l l o sa A p a r i c i ó n , q u e d o s d í a s a n t e s h a b í a p r o -

c u r a d o p e r s u a d i r a l p u e b l o e l I l l m o - y P ,mo . S r . M o n -



t u f a r s e g ú n v e r e m o s a d e l a n t e . „ D I c e n l o a s i c o n toda 
c l a r i d a d l o s t e s t i g o s s i g u i e n t e s : E l p r i m e r o ( J u a n do 
M e s a , ) „ o y ó d e c i r á el P . B u s t a m a n t e , c l é r i g o , (1) que 
p a r e c í a ó q u e e r a e l ( s e r m ó n ) CONTRARIO A LO QUE SU 
SEÑORIA BMA. HABÍA p r e d i c a d o . " ( P á g . 10.) El ' scgun-
d o ( J u a n d e S a i a z a r ) á l a f>a p r e g u n t a d e c l a r ó , l o q u e vi-
m o s c n e l n ú m e r o p r e c e d e n t e . E l q u i n t o ( B r . F ranc i sco 
d e S a i a z a r , ) 4 1 a 13 a p r e g u n t a , d i jo : , . q u e t o d o loqueha -
b i a d i c h o ( B u s t a m a n t e ) t o c a n t e á l a N a t i v i d a d d e N t r a . 
S r a . b a b i a s i d o c o m o si no h u b i e r a d i c h o n a d a p o r haber 
CONTRADICHO u n a d e v o c i o n t a n g r a n d e q u e s t a cíbdad 
t i e n e (á N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e ( P á g . 30): que 
p o r r e s p e c t o a l e s c á n d a l o q u e h u b o c o n l a CONTRA-
DICCIÓN q u e hizo e t c . ( P a g . ci t . ) E l s é p t i m o (Alonso 
S á n c h e z do Cisneros , ) á l a 5'- p r e g u n t a „ q u e s r e n t ó 
q u e l e o y ó e s t a r firme e n CONTRADECIR l a devocion, 
d o d i c h a e r m i t a " ( P á g . 37.) E l o c t a v o , á l a 13a „que 
á m u c h o s o y o d e c i r q n e p r e d i c ó ( B u s t a m a n t e ) bien 
e n l a s c o s a s d e n u e s t r a S r a . y q u e e n lo d e m á s que 
p r e d i c ó c e r c a d e q u i t a r l a d e v o c i o n d e l a d i c h a yma-
g o n , d i z e n q u e f u e MUY DESACATADO CONTRA SU SE-. 
SORIA REVERENDÍSIMA . . . . " ( P á . -13.) 

D e c i r d e s p u e s d e e s t o q u e e l P . B u s t a m a n t e , ni im-
p u g n ó l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n q u e s u s t e n t a b a n el 
M e t r o p o l i t a n o y s u s p r e d i c a d o r e s , y q u e e s falso.que 
d i c h o P . s e d e s a t a r a e n i n j u r i a s c o n t r a el expresado 
M e t r o p o l i t a n o , c o m o a f i r m a el M. R . P . Antieol i , es 
c e r r a r l o s o j o s á l a e v i d e n c i a . I g u a l m e n t e lo es- el 

(1.) En el informe (le su clero que- dio al rey el filmo. 
Sr. Moya y Coutreras dice hablando de Francisco Enstauiau-
te clérigo; ,,y es de b uena vida ejemplo." (Carta do Indias, p^o-
213.) ° 

af i rmar q u e a q u e l reh 'g ioso p r o c e d i ó c o n m o d e r a c i ó n , 
solo p o r q u e u n o d e los d e l a t o r e s a f i r m a q u e le' o y o 
decir es to : „ q u e lo q u e s u S r i a . h a b i a p r e d i c a d o d e 
N. S. d e G u a d a l u p e no lo quería contradecir"-, y q u e 
Sánchez d e Cisneros , t r a t a n d o d e lo q u e d i j o e l P r o -
vincial d e l a d e v o c i o n n u e v a : „ d i x o q u e p a r a a q u e -
lla devoc ion a p r o b a l l a y t e n e l l a p o r b u e n a o r a me* 
i |ester h a b e r v e r i f i c a d o los m i l a g r o s y c o m p r o b a d o l o s 
con cop ia d e tes t igos ; pero quél tenia rf su señoría del 
Sor. arqobkpo por tal persona en ciencia y en concien-
cia que lo abria todo mirado bien, como persona á cu-
yo cargo esta el estade eclesiástico, 

A l a v e r d a d q u e so n e c e s i t a n o t e n e r s i q u i e r a i d e a 
de lo q u e os u n a i ron í a , p a r a q u e r e r d e s l u m h r a r á l o s 
lectores con e s t a s c i t a s h e c h a s á l a p á g . 1 3 2 . S i e n d o 
ironía a q u e l l a figura r e t ó r i c a c o n q u e s e q u i e r e d a r á 
entender lo c o n t r a r i o d e lo q u e s e s ien te , l o c o n t r a r i o d e 
lo que so d ice , a l p u n t o s e v é q u e a g o t ó s u f a c u n d i a e l 
P red icador F r a n c i s c a n o p a r a i n j u r i a r d o t o d o s m o d o s 
al Arzobispo. D í g a n o s , si n ó , e l a n o t a d o r , c o m o s e e x -
plícalo q u e d i c e S á n c h e z do C i s n e r o s , c o n l a c o n t r a d i c -
ción de l cu l t o a p r o b a d o p o r e l D i o c e s a n o , y c o n l o s de-
matos q u e m u c h o s d e c i a n h a b i a ' c o m e t i d o e l P r e d i c a -
dor con t r a Su S e ñ o r í a E r n a ? C ó m o e s q u e e l S r . 
Agreda y S á n c h e z a l p r i n c i p i o d e s u c a r t a ( p á g . V ) 
dice que el S r . M o u t u f a r h i zo l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a 
el P. B u s t a m a n t e „por desacatado y falta de respeto 
ie este padrea aquel prelado ? ¿ E s a c t o d e m o -
deración c a l u m n i a r a l D l m o S r . M o n t u f a r , d i c i e n d o 
que p r e d i c a b a m i l a g r o s n o a p r o b a d o s , y d e c i r q u e n o 
se sabía e n q u e s e i n v e r t í a n l a s l i m o s n a s ? ¿ A g r a d a -
rla á d icho a n o t a d o r , t e n i e n d o a l g u n o s f o n d o s á su 
w g o , q u e u n P r e d i c a d o r , e n u n a s o l e m n i d a d á q u e 



a s i s t i e r a n l a s a u t o r i d a d e s y lo m á s e s c o g i d o de l a 

c i u d a d , d i j e r a d e s d e e l p u l p i t o q u e uo s e s a b i a e n que 

s e g a s t a b a n d i c h o s f o n d o s ? Y si d e s p u e s d e e s t e y otros 

i n s u l t o s , d i j e r a e l t a l P r e d i c a d o r q u o n o t r a t a b a de 

c o n t r a d e c i r a l c a l u m n i a d o , y q u e e s t e e r a d e c icuc ia 

y c o n c i e n c i a ' ¿ q u e d a r í a c o n e l l o s a t i s f e c h o el buen 

à n o t a d o r ? ¿No t o m a r í a t a l e s e n c o m i o s , c o m o l a m a -

y o r d e l a s o f e n s a s ? 

P e r o v a m o s á l a p l e n a c o n d e n a c i ó n d e l s e r m ó n an-

t i g u a d a l u p a n o . T o d o s , a b s o l u t a m e n t e todos , lo cen-

s u r a n , u n o s d e u n a m a n e r a y o t r o s d e o t r a . E l 

t e s t i g o . e x p r e s a m e n t e d i c e , q u e f u é c o n t r a r i o á lo 

p r e d i c a d o p o r e l A r z o b i s p o . E l 2 " q u e m o s t r ó g r a n 

c ó l e r a e l P r e d i c a d o r c o n t r a l o s u s t e n t a d o p o r Su Se-

n o r i a s o b r e l a d e v o c i o n y s u f u n d a m e n t o . El 3 o que 

e l P . B u s t a m a n t e o b r a b a p o r p a s i ó n . E l 4 o , 13» pre-, 

g u n t a , q u e n o l e p a r e c i ó lo q u e d i j o e s t e re l ig ioso so-

b r e l a d e v o c i o n , q u e f u é e s c a n d a l o s o . E l 5 o q u e mu-

c h a s p e r s o n a s so e s c a n d a l i z a r o n p o r h a b e r contradi -

c h o e s t e c u l t o d i c h o r e l i g i o s o . E l 6 o q u o á t o d a s las 

p e r s o n a s p r i n c i p a l e s d e l a c i u d a d y d e los Oidores 

l e s p a r e c i ó m u y m a l e l s e r m ó n . E l 7 o q u e l e oyó 

e s t a r firme e n c o n t r a d e c i r l a d e v o c i o n . E l 8 o quo 

f u é m u y d e s a c a t a d o c o n el A r z o b i s p o . E l 9 o „ q u e a 

o i d o á m u c h a s p e r s o n a s d e c a l i d a d d e z i r q u e mostro 

p a s i ó n (el P r e d i c a d o r ) , y q u e s e h a b í a n e scanda l i z ado ; 

y q u e s t e t e s ü g o d i c e q u e l d i c h o B u s t a m a n t e á perdi-

d o m u c h o e l c r é d i t o q u e t e n i a e n l a c i u d a d . " 

A n t e t a n g e n e r a l r e p r o b a c i ó n , so lo q u i e n e s t é des-

t i t u i d o d e b u e n s e n t i d o , p o d r á c r e e r q u e n o t u v o nin-

g ú n f u n d a m e n t o e l S a n t u a r i o G u a d a l u p a n o , q u e la 

I r n á g e n f u é p i n t a d a p o r t m ind io , q u e e s t a devocion 

n o t u v o los f u n d a m e n t o s d e o t r a s g r a n d e s devocio-

nes q u e e r a c a u s a d e i d o l a t r í a , o t e . S i e n d o t o d o s e s -

t o s ' o t r o s t a n t o s c a r g o s h e c h o s a l P . B u s t a m a n t e , s e 

deduce q u e r í a s c o n t r a d i c t o r i a s s o n l a s v e r d a d e r a s ; 

esto es, q u e l a b e n d i t a I m á g e n n o e s o b r a d e 1a p a l e -

ta h u m a n a ; q u e s u M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n t i e n e l o s 

g r a n d e s f u n d a m e n t o s d e l a s m a s p o r t e n t o s a s d e l M u n -

do; q u e c o n e l l a c e s a r o n l a s i d o l a t r í a s , e t c . i ' h e 

aquí e l s e r m ó n d e l P . B u s t a m a n t e d e m o s t r a n d o e l 

Prodig io d e l T e p c y a c , a u n q u e n o s e t u v i e r a n o t i c i a , 

como s e t i e n e d e l p a n e g í r i c o g u a d a l u p a n o d e l S u c e -

sor de l V . Z u m á r r a g a . 

e n . 

TEXTO. 

Postea archiepiscopum (Montufar) u t iconis mlra-

culonim dolosuuiu fautorem insimulaos: ipsum a(l remedia 
illi inordinatione i j jfeftere, quia ecclesiasticus judex era t , 
adhortavit: quod si Arciiiepiscopas ad muoia e jus adimpleu-
4a ncgligens erat, postremó flixit, aderat ibi p r o r e s qui pro 
sui Hagestate Regato patroni r ices gevebat, et prolude liujus 
negotii cognitionem sibi assumere qu ive tá t debebatque. 
(P4g. 20.) 

Acusando despues al Arzobispo (Montufar) como 
fautor de los milagros engañosos de la imágen, lo exhortó á 
remediar aque! desorden, porque e ra el j u t a eclesiástico: quo 
si el arzobispo e ra negligente en desempeñar sus deberes, 
presente estaba alii el Virey que por su Magostad Ileal kaeia 
las veees do Patrono, y p o r lo mismo podia y debía asumir 
o! conocimiento de esto negocio. 



CONTESTACION. 
S a n P a b l o c a r a c t e r i z a b a l a d i g n i d a d ¿o, los Obis-

p o s en l a I g l e s i a on e s t o s t é r m i n o s : Attendüe volts, et 
universo gregi, ¡n quo vos Spirituf Sancltts POSUIT 
EPISCOPOS RECEBE ECCLESTASI DEÍ . ( H e c h o s de los 
Após to les , c a p . 20, v . 17). Y n o o s b t a n t e t a l doctri-
n a , el P . B u s t a m a n t e h a b l a a l I l lmo . y l i m o . Sr. Mon-
t u f a r , c o m o si d i c h o P a d r e f u e s e su s u p e r i o r j e r á r -
qu ico ; c o m o si e s t e r e l i g io so h u b i e s e s i d o pues to por 
e l E s p í r i t u S a n t o p a r a g o b e r n a r Obispos . Si S a » Epr-
f a n i o , S a n A g u s t i n . y o t r o s P a d r e s d o l a I g l e s i a enume-
r a n á Aer io e n t r o l o s h e r e j e s p o r h a b e r d e f e n d i d o que 
l o s P r e s b í t e r o s e r a n i g u a l e s á lo s Ob i spos (Mamaehius, 
Origines c h r i s t i a n a e , t o m o 4 , p á g . 423 , edi t . Roraae 
1850) ¿ q u é d i r é m o s . d e l P r o v i n c i a l F r a n c i s c a n o , el 

* c u a l h a b l a d e l O r d i n a r i o c o m o si se t r a t a r a de uno 
d e sus sübdi tos? ¿ Q u é d i r é m o s d e l c a t ó l i c o que, a l a 
b a n d o l a c o n d u c t a , d e t a l P r o v i n c i a l , se h a c e solida-
r i o d e t a n g r a v e e r r o r ? ¿ T e n í a ó no r a z ó n el mny 
d o c t o S r . C a n ó n i g o G o n z á l e z p a r a d e c i r , a l t r a t a r 8o 
e s t e p u n t o , q u e B u s t a m a n t e „prof i r ió e r r o r e s teológi-
c o s " ? E s t u d i o b i en l a m a t e r i a el a n o t a d o r : porque 
i m p u g n a n d o á d i c h o S r . C a n ó n i g o ( p á g . 143), e s fue-
r a d e t o d a d u d a , q u e se h a c e f a u t o r d e here j ías , é 
i n c u r r e e n e x c o m u n i ó n latae sententiae reservada al 
liomano Ponti/ice (Leg i s l ac ión Ec le s i á s t i co - Mexicana , 
t o m o I , p á g . 241) . 

Ni p u e d e a l e g a r s e , c o n t r a lo d i c h o e ! d e r e c h o de 
P a t r o n a t o , o t o r g a d o á lo s R e y e s d e E s p a ñ a , y ejer-
c i d o p o r los V i r e y e s e n l a s Colonias ; p u e s q u e por 
m a s q u e s e r e g i s t r e n l o s au to res - q u e d e é l t r a t a n , no 
s e h a l l a r á en n i n g u n o d e e l l o s q u e a m p a r e á un Pro-

vhic ia i r e b e l a d o c o n t r a e l D i o c e s a n o , s o b r e a s u n t o 
de l a e x c l u s i v a c o m p e t e n c i a d e e s t e . „ V e r d a d es q u e 
la S a n t i d a d d e A l e j a n d r o V I en l a b u l a Eximiae de-
colionis sinceritas, e x p e d i d a á 4 d e S l a y o d e 1493, 
•concedió á los r e y e s do E s p a ñ a m u c h o s p r i v i l eg io s y 
exenciones e n l a s i s las y t i e r r a s h a l l a d a s y q u e s e 
hal lasen e n l a s I n d i a s . (Bu la r io m a n u s c r i t o d e l S u -
premo Conse jo d e Ind ia s , on S i m a n c a s . V e r t i d a a l 
castel lano, e s t á en l a „ P o l í t i c a I n d i a n a " p o r Soiór-
zano, l ib. I , c a p . X , n ü m . 1 d e l t o m o I p á g . 43); p e r o 
también e s c i e r to , s e g ú n R i v a d e n e i r a , q u e d i c h o s r e -
yes usaron s i e m p r e d e a q u e l l a f a c u l t a d , c o n f o r m e a l 
derecho c a n ó n i c o , qv.e deja,ron tilos obispos libre y ex-
pedito el ejercicio DE LA .TÜSISDICCION ESPIRITUAL QUE 
LES COMPETE. ( M a n u a l C o m p e n d i o d e e l R e g i o P a -
tronato I n d i a n o , c a p . V i l , u ú m . L V , p á g . .121). Bus-
tamante, p u e s , y p o r e n d e s u s d e f e n s o r e s , son m á s 
•legalistas q u e l o s m i s m o s r e y e s d e E s p a ñ a . 

O l í . 

TEXTO. • 
•„K. D. Moutufar, nec valdó patiens ñeque frauciscanorum 

amicus, cum ÍUius publicac correccicmis notitia, tali oceatio-
ne et corara tot talibusquo testibus laesus, et forsan adhuc 
plus quoniam auetoritati saéculari subjieiebatur, ipso die in-
sequente hanc inquisitionem accipere incepit " (Pá.g: 21). 

El R. Sr. Moutufar, 110 moysufr ido, ni amigo dt; los f r an . 
císcanos^ ofendido con la noticia de la PÚBLICA CORRKCCIOX 
E S TAL OCASION V Á P R E S E N C I A D E T A S T O S Y T A L E S T E S T I -

GOS, y acaso aun más porque se SUJETABA Á LA AUTORIDAD 
SECUI.AR, en el mismo dia siguiente empezó á recibir esta in-
formación 



C O N T E S T A C I O N " . 

P u e s q u é , p a r e c e t a n s e n c i l l a a l c o n t r i n c a n t e la 

PÚBLICA CORRECCION c o n t r a q u i e n e r a c o n s t i t u i d o por 

e l E s p i r i t a S a n t o , A p ó s t o l y R e c t o r d e l a I g l e s i a Me-

x i c a n a ? M e d i t e e n l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s d e l ado-

r a b l e M a e s t r o , d i r i g i d a s á l o s A p ó s t o l e s y s u s suco-

s o r e s : Qui vos audit, me audit; qui tos spernil, me 
spernil. „ Q u i e n á v o s o t r o s o y e , m e o y e á m i ; quien 

á v o s o t r o s d e s p r e c i a , m e d e s p r e c i a ¡i m i . " Medite 

q u e e n l a s „ C o n s t i t u c i o n e s f r a n c i s c a n a s d e 1553," 

e s t a b a o r d e n a d o q u e si a l g ú n r e l i g i o s o p r e d i c a s e eou-

t r a l a d i g n i d a d , ó l i b e r t a d v c c l e s i á s t i c a , „ s e a p r ivado 

¡pao fado d e l o f i c i o y d e a c t o s l e g í t i m o s , e t c . " Medite 

e n t o d o e s t o , y c o n v e n d r á e n q u e f u é b a s t a n t e benig-

n o y p r u d e n t e e l I U m o . S r . M o n t u f a r e n c a u s a n d o dé 

l a m a n e r a m á s r e s e r v a d a á B u s t a m a n t e ; s i n embar-

g o d e h a b e r t e n i d o e s t e l a p r e t c n s i ó n d e sobreponer - ' 

s e á l a a u t o r i d a d d i o c e s a n a , h a s t a p r e t e n d e r a r r a s t r a r -

l a a n t e g o b e r n a n t e s s e c u l a r e s . 

R e s p e c t ó l a q u e e l s e g u n d o A r z o b i s p o d e M é x i c o no 

f u e r a m u y s u f r i d o , d i r e m o s a l c o n t r i n c a n t e q u e igno-

r a l a h i s t o r i a . L e a l a c a r t a q u e S . S . I l l m a y l ima, 

e s c r i b i ó a l C o n s e j o d o I n d i a s e n M a y o d e 1550; y en 

e l l a v e r á q u e , s i n e m b a r g o d e h a b e r l o t r a t a d o Fr . 

F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e , c o m o p o d í a t r a t a r a l más 

d e s p r e c i a b l e d e s u s s u b d i t o s , n o lo c a s t i g ó como, 

p u d o h a c e r l o , s i n o q u e s e l i m i t ó á d a r c u e n t a á di-

c h o C o n s e j o . „ Y e l P r o v i n c i a l d e S . F r a n c i s c o , díco 

S. S . , s o b r e c i e r t a p r o v i s i ó n SANTÍSIMA q u e h i ce , me 

d i j o , q u e ÉL M E HABIA DE TOMAR CUENTAS DE CUANTO 

HACIA Y PROVEÍA." ( D o c u m e n t o s I n é d i t o s d e Ind ias , 

t o m o X I . p á g . 1 9 0 . ) Q u i e n o b r a c o n t a l l e n i d a d , te-

n i e n d o e x p e d i t a s u j u r i s d i c c i ó n p a r a c a s t i g a r c o n 

a r r e g l o á los s a g r a d o s c á n o n e s , á q u i e n a t e n t a r a c o n -

t r a u n a p r o v i s i ó n , y p r o v i s i ó n s a n t í s i m a , ¿ p o d r á d e -

c i r s e q u e n o e r a m u y s u f r i d o ? 

E s t a m b i é n i n f u n d a d o d e c i r q u e e l s u c e s o r de l V . 

Z u m á r r a g a e r a e n e m i g o d o los f r a n c i s c a n o s . F r . G e -

r ó n i m o d e M e n d i e t a a s e g u r a en s u „ H i s t o r i a E c l e s i á s -

t ica I n d i a n a , " q u e a q u e l p r e l a d o d e r r a m ó m u c h a s l á -

g r i m a s a l s a b e r l a m u e r t e d e ! I l i m o . S r . F r . M a r t i n 

S a r m i e n t o d e O j a e a s t r o , d o l a O r d e n s e r á f i c a , O b i s p o 

de P u e b l a , „ d i c i e n d o q u a e s t a n u e v a I g l e s i a h a b í a 

pe rd ido el p r i n c i p a l p i l a r . " L i b . V , p a r t e p r i m e r a , 

c ap . X L V H , p á g . 68-1.) E n c a r t a a l P . B u s t a m a n t e , 

f e c h a 1" d e E n e r o d e 1580 , d i c e e l m i s m o M e n d i e t a , 

q u e e l j l l m a . S r . M o n t u f a r „ e r a t a n s á b i o c o m o l e t r a -

do, y de s u NATURAL CONDICION UN MANSO CORDERO." 

( I e a z b a l e e t a , C o l e c c i o n d o D o c u m e n t o s p a r a l a His -

toria de M é x i c o , t o m o I I , p á g . 542 ) . D i g a m e j o r e l 

c o n t r i n c a n t e q u e e s t e A r z o b i s p o , t r a t á n d o s e d e d e -

f e n d e r los d e r e c h o s d e l a d i g n i d a d a r c h i e p i s c o p a l , n o 

i n c u r r í a e n a c e p c i ó n d o p e r s o n a s , f u e s e f r a n c i s c a n o , 

domin icano , a g u s t i n o , c l é r i g o e l i n d i v i d u o d e q u i e n 

so t r a t a r a , y h a b r á d i c h o u n a v e r d a d d o á fo l io . S i 

por p r o c e d e r c o n a r r e g l o á d e r e c h o d e b i e r a d e c i r s e 

q u e e l q u e a s i o b r a n o t i e n e a m i s t a d c o n a q u e l l o s c o n -

t r a q u i e n e s p r o c e d e , ¿ á q u é q u e d a b a r e d u c i d a l a a u -

tor idad? ¿ D o n d e e s t a b a e n t o n c e s l a j u s t i c i a , n i q u é 

s e r i a d e l a s l e y e s ? 

Mas p a r a q u e v e a e l a u t o r d e l a s d u d a s c o n c u a n t a 

jus t i f i cac ión p r o c e d i ó e l I l l m o . y R m o . S r . M o n t u f a r 

c o n t r a F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e , f í j e s e e n q u e e l 

Virey V e l a s c o , á c u y a a u t o r i d a d s u j e t a b a e s t e Re l i -

gioso á a q u e l P r e l a d o , si a l g o d i j o á E s p a S a s o b r e e l . 



a s u n t o , d e h e c h o no impidió a q u í l a d e v o c i ó n g u a d a l i ; 
p a n a , q u e d e d i a e n d i a a u m e n t ó ; á t a l g r a d o que , e l 
1 5 d e S e p t i e m b r e d e 1566, d i ez a ñ o s d e s p u e s , se colé-
b r a b a en e l T e p e y a c s o l e m n e p r o c e s i ó n á q u e asist ió 
e l A r z o b i s p o , AUDIENCIA, m a n d o n e s do l a c i u d a d y 
m u l t i t u d d o i n d i o s . Dice lo a s í J u a n B a u t i s t a en sus 
A n a l e s ; y m e n c i o n a d i cha p r o c e s i ó n e l a u t o r d e los 
a d i t a m e n t o s , a u n q u e omi t i endo l a s o l e m n i d a d , como 
i m p o r t a b a á s u o b j e t o . ( P á g . 96) . D e l o s Oidores , quo 
s o n l o s m i s m o s q u e as is t ie ron á e s t a s o l e m n i d a d , dico 
el s o s t o t e s t i g o , q u e s e e s c a n d a l i z a r o n d e l s e r m ó n de 
B u s t a m a n t e y DES PARECIÓ MAL. 

C I V . 

TEXTO. 
Ejus scoputn fuit, uli ¡n ea clare1. conSplcitnr, scirc 

a n p . Bustamante aliquid de quo altquam objurgatiouem me-
rerctur dixisset. Tvcdecim quaesiioncs inquisitio contine», 
praecipuus et ú n i c a s finis, siculi jam dixi, erat ut ea quae a 
concionatore dicta fue rau t , bene fisa et espressa remanerent 

" (Púg. cít.). 
Su propòsito l'ué, como claramente se ve en ella, saber si 

el P. Bustamante hab la dicho alguua cosa pòr la cual mere-
ciese reprensión. Trece preguntas contiene la iuformacioti, 
el pincipal y único fln, como ya he dicho, era que aquellas 
cosas que fueron dichas por el pvedicador, quedasen bien de-
terminadas y expresas 

CONTESTACION. 
S a b e el c o n t r i n c a n t e lo q u e es d e n u n c i a ? D e n u n c i a 

es : AI.ICU.1US DELICTI manifestano superiori facta, non 
a s s u m p t o p r o b a n d i onere. (Bou i s , Tradatus de ju-

dkis, tomo I I , p a r s s e c u n d a , s e c t . n i , c a p . n , § I, p á g . 
34). ¿ F u é d e n u n c i a d o F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e 
an t e l a a u t o r i d a d d i o c e s a n a , p o r l a s c o s a s q u e d i j o 
sobre l a d e v o c i o n y r o m e r í a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
G u a d a l u p e ? E v i d e n t e m e n t e . C o n l e t r a s m a y ú s c u l a s 
se lee en el l ibro d e s e n s a c i ó n e s t a p a l a b r a e n t r o p a -
réntesis ( D E N U N C I A S ) . L u e g o t o d a s y c a d a u n a d e 
las propos ic iones d e n u n c i a d a s d e l s e r m ó n s o n del i tos , 
ó como dice l a S u m a S i l v e s t r i n a , c r í m e n e s . ( P a r . c-it., 
Denunc iado) . 

•Sabe el c o n t r i n c a n t e q u e e l i n t e r r o g a t o r i o f u é h e -
uho con a r r e g l o á l a s d e n u n c i a s ? N o p u e d e n e g a r l o . 
Con t oda c l a r i d a d se l e e n e n l a d e c l a r a c i ó n d e l B r . 
Pueb la e s t a s p a l a b r a s : „ F u e l e l o y d o u n i n t e r r o g a t o -
rio hecho, p o r c i e r to s m e m o r i a l e s ( l a s d e n u n c i a s ) q u e 
i ruxeron d i v e r s a s p e r s o n a s q u e o y e r o n ' p r e d i c a r a 
f ray f ranc i sco d e b u s t a m a n t e , e t c . " ' ( P á g . Cote-
jando a d e m a s d i c h o i n t e r r o g a t o r i o c o n l a s r e f e r i d a s 
denuncias, se h a y a n en a q u e l los m i s m o s de l i t o s ó 
crímenes q u e f u e r o n d e n u n c i a d o s . S o n , p u e s , c a d a , 
uno do los c a p í t u l o s del m e n c i o n a d o i n t e r r o g a t o r i o 
otros t an tos c a r g o s h e c h o s a l P r o v i n c i a l F r a n c i s c a n o ; 
por lo que d i jo en s u s e r m ó n c o n t r a l a d c v o c i o n y ro-
mería d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . 

¿Sabe e l c o n t r i n c a n t e q u e e l I l l m o y R m o . S r . Mon-
tufar p roced ió d o oficio c o n t r a F r . F r a n c i s c o do B u s -
tamante? T a m p o c o p o d r á n e g a r l o . B a s t a l e e r l a 
cabeza do p r o c e s o d e c u a l q u i e r a c a u s a , y c o m p a r a r -
la con el p r inc ip io d e l a I n f o r m a c i ó n , p a r a c o n v e n -
cerse do q u e el M e t r o p o l i t a n o p r o c e d i ó d e oficio, e n 
virtud d e l a s d e n u n c i a s h e c h a s d e l s e r m ó n d e a q u e l 
religioso. C o m o e s t e p r o c e d i m i e n t o no p o d i a t e n e r 
l u g a r , sino con a r r e g l o a l c a p i t u l o Inquisitionis, (21, 
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t i t . I Hb. V, D e c r e t a l . ) c o y a s p a l a b r a s son es tas : 
„nullum esse pro crimine, super quo aliqua non laboral 
"infamia, sea ¿lamosa insinuado non prae, cesserU, prop-
ter dicta Imjusmodi puniendum; p o r oso d i c e l a cabe-
z a de, l a i n f o r m a c i ó n , q n o s e p r o c o d o ú e s t a p o r q u e 
l i u s t a m a n t e , e n su s e r m ó n „ d í x o c i e r t a s c o s a s sobre 
l a d e v o c i o n y r o m e r í a d e n u e s t r a s e ñ o r a d e G u a d a l u -
p e , y q u e a l g u n a s p e r s o n a s s o HABÍAS ESCANDALIZADO 
DELLO." Y c o n s t i t u y e n d o e s t o lo q u e l l a m a clamosa 
iminuatio l a S a n t i d a d d e I n o c e n c i o I I I , y q u e noso-" 
t r o s s o l e m o s l l a m a r rumor a rumores públicos, tene-
m o s e l f u n d a m e n t o q u e a u t o r i z a b a e n d e r e c h o al 
I l u s t r o M e t r o p o l i t a n o á e n c a u s a r , s in p é r d i d a do mo-
m e n t o , a l q u e h a b í a d a d o o r i g e n á e s c á n d a l o s con su 

p r e d i c a c i ó n a n t i g u a d a l u p a n a . 

M a s c o m o , s e g ú n lo e x p u e s t o a n t e s , l a s denunc i a s 
e r a n d e de l i t o s c o m e t i d o s p o r e l o r a d o r e n su sermón; 
y á t a l e s de l i t o s s e r e f e r í a e l A r z o b i s p o a l menc iona r 
e l e s c á n d a l o c a u s a d o p o r d i c h o o r a d o r ; y Su Señor ía 
h a c e i n f o r m a c i ó n „ p a r a s a b e r y a v e r i g u a r l a ve rdá" 
(sic); e s e v i d e n t e q u e , l a s p a l a b r a s „y si el dicho pa-
dre provincial había dicho ALGUNA COSA d e q u o de-
b i e s e s e r r e p r e n d i d o , " n o q u i e r e n d e c i r q u e todo lo 
c o n t e n i d o e n l a s d e n u n c i a s n o e r a d i g n o do repren-
s ión; p o r q u e e n t ó n e o s e s t a s d e n u n c i a s no s e r i a n de-
n u n c i a s ; n i p o d i a t e n e r l u g a r e l p r o c e d i m i e n t o ; pues-
t o q u e , p a r a i n c o a r l o s o n e c e s i t a b a , p r o c e d e r con 
a r r e g l o a l c a p i t u l o c a n ó n i c o a n t e s c i t a d o ; y es tar ían 
p o r d e m á s e n l a c a b e z a d e p r o c e s o l o s f u n d a m e n t o s 
p a r a p r o c e d e r á l a a v e r i g u a c i ó n . Conf i e se me jo r el 
c o n t r i n c a n t e su c r a s a i g n o r a n c i a e n m a t e r i a d e pro-
c e d i m i e n t o s e c l e s i á s t i c o s , e n los q u e h a y f ó r m u l a s ro-
m o l a e x p r e s a d a c o n l a s p a l a b r a s q u e o b j e t a ; l a s cua les 

m u y l é jo s d e d e s v i r t u a r e l f u n d a m e n t o p a r a p r o c e d e r 
de oficio, le d a n t o d a l a f u e r z a n e c e s a r i a . D i c h a f ó r -
m u l a e s t á a j u s t a d a a l p r o c e d i m i e n t o ; p u e s q u e i n f o r -
mac ión es , actas judiéis ad deiegeudum an aliqua per-
sona AI.KJI.'OD DELICTUM PATBAVERIT. E s t a s Ú l t i m a s 
p a l a b r a s e q u i v a l e n á e s t a s o t r a s : „ALGUNA COSA DE 
QUE MERECIERA SER REPRENDIDO, Ó lo q u e OS lo m i s -
mo, a l g u n a c o s a de las denunciadas q u e m e r e c i e s e 
r ep rens ión . 

Po ro 110 so lo h a y c r a s a i g n o r a n c i a e n e l s e n t i d o 
que q u i e r e d a r s e á l a s r e f e r i d a s p a l a b r a s , t o m á n d o l a s 
en su v a l o r p u r a m e n t e g r a m a t i c a l , . c u a n d o s e t r a t a 
de un a c t o f o r e n s e , e n q u e h a y c u a n t o e x i g e e l d e r e -
cho en e s t a c i a s e d e i n f o r m a c i o n e s , e s t o o s : d e n u n -
cias, i n t e r r o g a t o r i o , c a b e z a d e p r o c e s o , j u e z q u e a c -
tua-por a n t e n o t a r i o y t e s t i g o s q u o d e c l a r a n b a j o j u -
ramento; s ino q u e h a y e v i d e n t e m a l i c i a e n p r e s e n t a r 
de l a m a n e r a m á s o d i o s a a l I l l m o . S r . M o n t u f a r , p a r a 
quo a p a r e z c a i n o c e n t e e l P r e d i c a d o r r e b e l d e . D e c i -
mos que s e p r e t e n d e p r e s e n t a r do l a m a n e r a m á s 
odiosa a l M e t r o p o l i t a n o , p o r q u e e n e f e c t o s e r í a su -
m a m e n t e d e t e s t a b l e q u e , s in s e r d e l i t o s l o s h e c h o s 
denunc iados a n t e o s t e P r e l a d o , p r o c e d i e s e d e of ic io ; 
solo c o n el p r o p ó s i t o d e h a l l a r a l g o p o r lo q u e f u e r a 
digno d e c a s t i g o e l P r e d i c a d o r ; e s t o es , c o n e l fin d e 
venga r se d e é s t e . 

D e m o s t r a d o c o m o q u e d a lo q u e e s d e n u n c i a , q u o 
con a r r e g l o á e s t a s o f o r m ó el i n t e r r o g a t o r i o , lo q u e 
es in fo rmac ión d o of ic io , y s a b i e n d o q u e c o n a r r e g l o 
á lo es ta tu ido en e l Conc i l io I M e x i c a n o c a p . I , X X X I I , 
las c a u s a s c r i m i n a l e s d e los c l é r i g o s d e b í a n t r a t a r s e 
en sec re to , c o m o s e h i z o d i c h a i n f o r m a c i ó n ; so lo c a -
reciendo d e l a f a c u l t a d d e d i s c u r r i r p o d r á d e f e n d e r -
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ge lo q u e p r e t e n d e el c o n t r i n c a n t e . L a i n f o r m a c i ó n 
p u e s , d e q u e v e n i m o s t r a t a n d o e s u n p r o c e s o incoa-
do; l a s p r e g u n t a s d e l i n t e r r o g a t o r i o , s a c a d a s como 
f u e r o n d e l a s d e n u n c i a s , e x p r e s a n los d e l i t o s que se. 
i n q u i e r e n y e l A r z o b i s p o h i zo l a d i c h a i n f o r m a c i ó n 
c o n el fin d e a v e r i g u a r si B u s t a m a n t e h a b l a e n efec-
t o c o m e t i d o a l g u n o d e e l los , y p o r e l c u a l merec i e se 
r e p r e n s i ó n y c a s t i g o . 

CW-

TEXTO. 
Novem testes voeati lueruut et ex corma respon-. 

sionibus Pm. Bustamante coucionavisse, quae antea jam reta-
tuli, constat: i l lum non solum sed quoque omnes e¡us.tem or-
dinis fratres ¡ta cogitare et agere aiiqui addidernnt , devoUo-
acm praedictam cum Sacrae Scriptnrae tcxtibns impugnantes 
ubi Doroinum De.umunum adorandum praccipitur: eam aeti.cu-
lam uon de Guada lupe , sed potius Tepeaca vel Tepcaqmüa 
vocari deberé: eam frecuentantes uon Deo servirc sed ofin-
dere propter p r a v u m exemplum indis datum asseverantcs etc. 

(PAff. c i U ' . 
Nueve testigos fueron citados, y de sus declaración» 

consta que el V. Bustamante predicó las coasas ya referidas 
antes. Algunos añadieron que no solo él, sino también to-
dos los frailes de su orden pensaban y obraban, de la misma 
manera: que impugnaban la predieba dcvocion cou textos « 
la Sagrada Escr i tura , donde se ordena que a solo Uio». 
Nuestro Señor se h a de adorar: que aquella ermita no debe 
llamarse de Guadalupe, sino mi s bien Tepcaca o Tepcaqm 
lia: aseguran q u e los que la frecuentan no sirven i Dio» 
no que lo o fenden por el depravado ejemplo que d iu a 
indios.» 

C O N T E S T A C I O N 

Si los n u e v e t e s t i g o s d e c l a r a r o n q u e e l P . B u s t a -
m a n t e p r e d i c ó l a s c o s a s d e q u e f u é d e n u n c i a d o a n t e 
el M e t r o p o l i t a n o , p o r c o n f e s i o n d e l m i s m o c o n t r i n c a n -
te q u e d a d e m o s t r a d o q u e d i c h o P a d r e c o m e t i ó los d e -
litos q u e c o n s t a n e n l a s d e n u n c i a s . D o s ó t r o s t e s t i -
gos d e v i s t a b a s t a n p a r a h e c c r p r u e b a plena e n c u a l -
quier ju ic io ; l u e g o c u a n d o h a y n u e v e , c o n t e s t e s , l a h a -
cen p l e n í s i m a . F u é , p o r t a n t o , m u y d i g n o d e c a s t i g o 
y r ep rens ión el P r o v i n c i a l F r a n c i s c a n o . J u z g á r o n l o 
asi, s in d u d a a l g u n a , los P a d r e s g r a v e s (le l a O r d e n ; 
puesto q u e , p u d i e n d o d e f e n d e r l o c o n los m i s m o s r a -
zonamien tos e x p u e s t o s p o r e l c o n t r i n c a n t e , , o p t a r o n ! 
mejor p o r e l s i l enc io ; p o r e s e s i l e n c i o q u e g u a r d a r o n 
todos los c r o n i s t a s d e l a r e l i g i ó n . 

No s a t i s f e c h o e l a u t o r d e l a n ó n i m o cor i p r e t e n d e r 
v ind ica r d e s u s y e r r o s a l P r o v i n c i a l f r a n c i s c a n o , 
imputa los m i s m o s e x t r a v í o s á t o d a l a O r d e n d i c i e n -
do que : t odos los f r a i l e s d e e s t a r e l i g i ó n p e n s a b a n lo 
mismo q u e su P r e l a d o . ¿ C u á l e s su f u n d a m e n t o ? S i n 
duda a l g u n a q u e lo d e c l a r a d o p o r A l o n s o S á n c h e z 
de Cisneros . P e r o e s t e n o s e r e f i e r e -fín s u r e s p u e s t a 
á todos los re l ig iosos . P r e g u n t a d o si e s t u v o e n e l 
convento „COK CIEKTOSBELIGIOSOS!' ,,-dixo: q u e s ' v e r d á 
ques tuvo a l l í c o n e l los , y q u e s in t ió d e l l o s s e r d e l a 
misma op in ion ü c l p r o v i n c i a l . N i v a l e d e c i r q u e e l 
Ultimo tes t igo a s e g u r a „ q u e a l g u n o s i nd ios a n a t i b i a -
do en l a d i c h a d c v o c i o n p o r q u e l o s f r a i l e s s e l o h a n 
m a n d a d o , s e g ú n e l d i c h o f r a y L u i s d i x o á e s t e t e s t i -
go " L a r a z ó n d e e s t o e s m u y c l a r a . T o d o 
individuo d e u n i n s t i t u to m o n á s t i c o e s t á s u j e t o á l a 
obediencia d e su P r e l a d o : y s i endo e s t e P r e l a d o B u s -



t a m a n t e e n e m i g o a c é r r i m o d e l c u l t o d e l a S a n t í s i m a 

V i r g e n d e l T e p e y a c , e s n a t u r a l q u e d i e r a ó r d e n e s á 

s u s s u b a l t e r n o s p a r a c o n t r a r i a r d i e b o c u l t o . M á s d e 

e s t o n o s e s i g u e , c o m o e s e v i d e n t e , q u e t o d o s los re l i -

g i o s o s o p i n a r a n d e l a m i s m a m a n e r a q u e s u S u p e r i o r ; 

a u n c u a n d o velis nolis, t u v i e r a n q u e p o n e r e n p rác t i -

c a s u s m a n d a t o s . 

U n f r a y P e d r o d e G a n t e , p o r e j e m p l o , q u e v a l i a 

p o r t o d a l a O r d e n , s e g ú n v i m o s e n e l n ú m e r o X I X 

e r a e m i n e n t e g u a d a l u p a n o . Y si e s q u e t o d o s los 

f r a n c i s c a n o s p e n s a b a n c o m o B u s t a m a n t e , e s p l i q u e -

n o s e l a u t o r d e l a s d u d a s , ¿ p o r q u é c u a n d o i m p o r t a -

b a m á s c o n s e r v a r á e s t e r e l i g i o s o a ! f r o n t e d e l a Pro-

v i n c i a , á fin d e d e f e n d e r c o n m á s é x i t o s u s a s e r t o s 

a n t í g u a d a l u p a n o s , s e l e p r i v ó d e oficio, s e g ú n ve re -

m o s a d e l a n t e , y p a s ó á C u e r n a v a c a á t e n e r u n a v i d a 

p e n i t e n t e ? ¿ P o r q u é a u n 110 p a s a b a n d i e z a ñ o s de 

l o s e s c á n d a l o s d e a q u e l P r o v i n c i a l , e l s u p e r i o r d e los 

r e l i g i o s o s d e T e o t i h u a c a n , F r . A l o n s o V e r a , s u s c r i b í a 

e l t e s t a m e n t o d e D . F r a n c i s c o V e r d u g o Q u e t z a l i n a -

m a l í n z i n , c u y a p r i m e r a d i spos i s ion e r a m a n d a r dec i r 

m i s a s e n e l S a n t u a r i o ? „ ( T e s o r o G u a d a l u p a n o , " siglo 

p r i m e r o , A p é n d i c e , p á g . 5 - 1 1 ) . 

m 

Signe la contestación. 

V a m o s á a l g o m á s g r a v e . D i c e e l e o n t r i n e a m e 

„ q u e ( t o d o s los rOl ig issos f r a n c i s c a n o s ) i m p u g n a b a n 

l a p r e d i e b a d e v o c i o n c o n t e x t o s d e l a S a g r a d a Escr i -

t u r a , d o n d e s e o r d e n a q u e á s o l o D i o s N u e s t r o Seño r 

s e h a d o a d o r a r . " E s t á n g r a v e e s t e c a r g o , c o n t r a t o d a 

l a ó r d e n s e r á f i c a de N u e v a E s p a ñ a e n 1556 , c u a n t o 

q u e e l a b u s o d o l a s p a l a b r a s b í b l i c a s A q u e a l u d e d i -

cho c o n t r i n c a n t e , s i r v i e r o n e n t o n c e s , c o m o h o y , a l 

p r o t e s t a n t i s m o p a r a i m p u g n a r a l c u l t o d e l o s S a n t o s 

y do s u s I m á g e n e s . T a l o s p r e d i c a c i o n e s , á r a í z d o 

¡a r e b e l i ó n d e L u t e r o , p r o b a d a s c o m o p r e t e n d e d i c h o 

c o n t r i n c a n t e , s u p o n e n á t o d o & l o s r e l i g i o s o s f r a n c i s -

c a n o s d e a q u e l l a é p o c a filiados e n t r e ¡ o s q u e a p o s t a -

t a ron e n e l A n t i g u o M u n d o . T a n t e r r i b l e a c u s a c i ó n 

falsa de t o d a f a l s e d a d , n o s o l o d e b e d e s a g r a d a r á 

cuantos a c t u a l m e n t e v i s t e n e l s a y a l d e S. F r a n c i s c o ; 

sino que , H e n o s d e j u s t a i n d i g n a c i ó n , l a r e c h a z a n c o -

mo l a m á s g r o s e r a d e l a s c a l u m n i a s q u e e x c o g i t a r s e 

pueda c o n t r a s u h á b i t o . 

E f e c t i v a m e n t e e n 1a I n f o r m a c i ó n s o l o c o n s t a q u e 

un rel igioso, a d e m á s d o B u s t a m a n t e , a b u s a b a d e l s a -

grado t e x t 1 p a r a i m p u g n a r e l c u l t o d e l a S a n t í s i m a 

Virgen d e G u a d a l u p e . D e c l a r a n d o G o n z a l o d e A l a r -

cón, s o b r e lo q u e o y ó e n u n c o r r i l l o , e n e l m o n a s t e -

rio de S- F r a n c i s c o , r e f i e r e q u e F r . A l o n s o d e S a n t i a -

go, d i s p u t a n d o s o b r e l a m a t e r i a c o n el B r . G a r r í a l o , 

„dixo al d i c h o Br . : a g u a r d e V . m . un p o c o , y t r a e r é 

un l ibro, y v e r á un c a p i t u l o q u e h a b l a d e l m i s m o c a -

so (el o r i g e n d e l a d e v o c i o n ) , y f u é y l o t r u x o y lo 

mostró á d i c h o b a c h i l l e r , y e l t o m ó e l d i c h o l i b r o y l o 

leyó l a m i t a d d e l d i c h o c a p í t u l o y e r a e l t e r d e c i m o 

del I J te ronomio (sic p o r D e u t e r o n o m i o ) " ( P á g . 3 3 . ) 

Lo mismo d e c l a r ó A l o n s o S a u c h e z d e C i s n e r o s , 

contes tando lo q u e o y ó e n e l m i s m o c o r r i l l o : „ y a n s i 

misino (oyó) á f r a y A l o n s o d e S a n t i a g o , f r a i l e d e d i -

cha órden , no e s t a r e n lo h e c h o d e l a d i c h a d e v o c i o n , 

'cu q u e á solo D i o s s o d e b e a d o r a c i o n : y q u e s t o p a r e -

ce que le o y ó d e c i r á e s t e d i c h o f r a y r e . " — P r e g u n t a -

do el l ibro q u e a l l í t r u x o el d i c h o f r a y A l o n s o d e 



S a n t i a g o , si e r a l a S a g r a d a E s c r i t u r a , y p a r a q u e fia 
l a t r u x o , q u e s l o q u e e n él leyó, d ixo q u e no s a b e qué 
l i b r o e r a , m a s de , q u e l e y ó en é l c o m o s e d e b i a á so. 
10 D i o s a d o r a e i o n , c o m o d icbo t i e n e " . . . . . ( P á g . 39.) 

P e r o a u n s u p o n i e n d o q u e todos los re l ig iosos que 
e n el e x p r e s a d o c o r r i % e s t a b a n , f u e r a n d*e l a s ¡deas 
d e l P . B ü s t a m a n t c y d e F r . Alonso , t a l e s religiosos 
n o c o n s t i t u í a n t o d a l a P r o v i n c i a F r a n c i s c a n a del San-
to E v a n g e l i o . Y n o e s j u s t o c o n d e n a r á t oda una 
r e l i g i ó n , d o lo q u e s o l o son r e s p o n s a b l e s a l g u n o s in-
d i v i d u o s d e e l l a . B i e n i n f o r m a d o s e s t a r í a n todos los 
r e l i g iosos en l a s c e n s u r a s f u l m i n a d a s p o r e l Concilio 

11 N iceno , c e l e b r a d o e n 78" , c o n t r a l o s e n e m i g o s del 
c u l t o d e l a s I m á g e n e s ; d e c u y a s c e n s u r a s no e s c a p a n 
l o s a u t o r e s d e l o s a n ó n i m o s , d e f e n d i e n d o á c a p a y 
e s p a d a , l a s i d e a s d e l o s e x p r e s a d o s B u s t a m a n t e y Fr. 
A l o n s o ; c u y o s a u t o r e s d e b e n t e n e r p r e s e n t e l a si-
g u i e n t e p r o p o s i c i o n d e l S y n o d o d e P i s t o y a , reproba-
d a p o r l a I g l e s i a . 

L X X . T a m b i é n l a doc t r i na y m a n d a t o q u e gene-
r a l m e n t e r e p r u e b a t o d o c u l t o e s p e c i a l q u e acostum-
b r a n los fieles d a r c o n p a r t i c u l a r i d a d á a l g u n a ima-
g e n y r e c u r r i r á e l l a m á s q u e á ot ra .—-Temeraria , 
perniciosa, injuriosa á la piadosa costumbre frecuenta-
da en la Iglesia, como también á aquel órden dé la pro-
videncia, por la cual Dios que reparte, según su volun-
tad les dones que le quiere dar d cada uno, no quisa se 
obraran estos prodigios en todos los lugures consagra-
dos á la veneración de los santos" „Leg i s l ac ión ecle-
s i á s t i c o - m e x i c a n a , " t o m o I I I , p á g . 437.) (1.) 

(1.) Ex S. Angus t . Ep. 78. Clero, Senioribus et universa 
plebi Ecclesia® Hipponensis. 

T a m p o c o es c i e r t o q u e todos l o s r e l i g iosos d e l San-, 
to E v a n g e l i o p r e t e n d i e r a n q u e l a e r m i t a n o se l l a m a -
se d e G u a d a l u p e , s i n o d e T e p e a q u i l l a . G o n z á l e z d e 
Alarcón, d e c l a r a lo. s i g u i e n t e : ,,y t r a t a n d o d o o t r a s 
cosas a s imismo se d i x o a l l í (en el c i t a d o co r r i l l o ) , q u e 
y a q u e e l i l lus t r i s imo Sr . A r z o b i s p o qu i s i e s e q u e p o r 
devocion se f u e s e (á) a q u e l l a e r m i t a , a b i a d e m a n d a r 
que no so n o m b r a s e N u e s t r a S r a . d e G u a d a l u p e , s i n o 
de T c p e a e a ó T e p e a q u i l l a . . . . ( P á g . 33) . A lonso 
Sánchez do C i snc ros d e c l a r a : „ q u e o y ó d e c i r á f r a i 
Antonio d e G u e t e , fraile d e l a d i c h a o r d e n , q u e s e 
debie ra d e d a r e l n o m b r e d e T e p e a q u i l l a , q u e r a e l 
l u g a r d o n d e e s t a b a l a y g l e s i a (é) y m a g e n . . . . ( P á g . 
38.)" C a l u m n i a , p o r t a n t o , á l a P r o v i n c i a F r a n c i s -
c a n a de M é x i c o e l c o n t r i n c a n t e . 

Y la m a t e r i a no e s t a n senc i l l a ; p u e s t o q u e l a I g l e -
sia r e p r o b ó t a m b i é n l a s igu ien te p r o p o s i c i o n d e l m e n -
cionado S y n o d o d e P i s t o y a . 

„ L X X I . T a m b i é n l a d o c t r i n a q u e p r o h i b e q u e has 
imágenes , en e spec i a l LAS DE LA SANTÍSIMA V n t G E S , 
se d i s t ingan c o n n i n g u n o s t í tu los f u e r a do a q u e l l a s 
denominac iones q u e s o a n a n á l o g a s á los mi s t e r i o s d e 
que se h a c e m e n c i ó n espec ia l en l a S a g r a d a E s c r i t u -
ra .—Como si no s o p u d i e r a d a r á l a s i m á g e n e s o t r a s 
piadosas d e n o m i n a c i o n e s q u e l a I g l e s i a a p r u e b a y 
r ecomienda e n l a s m i s m a s o r a c i o n e s p ú b l i c a s . — T e -
meraria, ofensiva á los piadosos oídos, injuriosa d la 
veneración debida, ESPECIALMENTE A LA SANTÍSIMA 
VIRGEN. 

Respec to a l ú l t imo p u n t o , c o n s t a n d o c o m o c o n s t a 
en l a I n f o r m a c i ó n el f e r v o r e d i f i c a n t e c o n q u e los v e -
cinos d e l a c i u d a d d e México v i s i t a b a n el S a n t u a r i o , 
y t a m b i é n l o s i n d í g e n a s , e s J o m á s c a l u m n i o s o d e l 



m u n d o a s e g u r a r q u o t o d o s los r e l í g i o s o e f r a n c i s c a n o s 

s e e x p r e s a r a n d e l a m a n e r a q u e d i c e e l c o n t r i n c a n t e . 

N e c e s i t á b a s e n o s o l o q u o c e r r a r a n los o j o s á lo que 

e r a p ú b l i c o y n o t o r i o ; s i n o q u e d i s c u r r i e r a n á estilo 

d e l d i c h o c o n t r i n c a n t e . P u e s d a d o q u e a l g u n o que 

o t r o d e v o t o de l r e f e r i d o S a n t u a r i o c o m e t i e r a a lgún 

e x c e s o , 110 p o r e s t o d o b l a c e r r a r s e a q u e l . Compas ión 

c a u s a n t o d o s a q u e l l o s q u e d e l a s m a l a s a c c i o n e s do 

a l g u n o s c r e y e n t e s , d e d u c e n q u e l a r e l i g i ó n e s mala , 

ó q u e a l g u n a d c v o c i o u d e b o s e r r e p r o b a d a . Sofisma 

e s e s t e d e q u e h a c c n m u c h o u so los e n e m i g o s de la fé. 

c y h , 

TEXTO. 
„11. D. Archiepiscopus quoque in quadam condone ab eo 

facta paulo antea, probare satagebat , se dixisse quod in I.atera-
nense Concilio sub excomunionis poena ut nomo falsa mira-
cula au t incería praedicet jubeba tur , et se nullum niiraculum 
de hiii quae a Dominar, 1Vovtrae imagine pruedicta perada 
dicebantur concwnamsse, caque parvi perdtrc diccbat; pro 
investigatioue laborabat et quod ex ca verum et certnm in-
veniretur , vel praediearetur vcl simularetur: ecce iniracula a 
se divúlgala. Magnam e r g a Nostrae de Guadalupe Domiiiae 
et benedicta ejus imaginis devotionem a mexicanis civib"as 
indisque quoque SI'MPTA." (I\ág. cit. y 22.) 

El Rmo. Sr. Montufa* procuraba también probar con em. 
peño q u e en cierto sermón predicado por él poco antes, habia 
dicho q u e en el Concilio Lateranensi; se mandaba so peua do 
excomunión quo ninguno predicase milagros falsos ó ineier. 
tos, y que él no había predicado ningún milagro de aquellos 
que decían haberse hecho por la predicha imagen de Nuestra 
Señora y los tenia en poccrt que trabajaba en la información 

y lo quo resultase de ella como cierto y verdadero eso ss 

predicaría ó disimularía: he aquí los milagros divulgados 

La gran devoción TOMADA á Nuestra Señora de Guadalupe y 

á su bendita Imagen por los vecinos mexicanos y también 

por los indios. 

CONTESTACION. 

H e a q u i m a n i f i e s t a l a m a l a f é d e l c o n t r i n c a n t e , 

quien c i t a n d o u n t e x t o d e l a I n f o r m a c i ó n , e n q u e p a -

r e c e c o n t r a d e c i r s e e l I l l m o . S r . M o n t u f a r , p a r a j u s t i -

ficar l o q u e d i j o B u s t a m a n t e e n s u s e r m ó n c o n t r a l o s 

mi l ag ros d e l a S a n t í s i m a V i r g e n ; c a l l a d e l t o d o 

c u a n t o r e f i e r e d i c h a i n f o r m a c i ó n s o b r e o t r a s e s p e c i e s 

del p a n e g í r i c o d o a q u e l I l u s t r é P r e l a d o ; e s p e c i e s s u -

m a m e n t e i m p o r t a n t e s p a r a d e m o s t r a r l a M a r a v i l l o s a 

A p a r i c i ó n . I g u a l c o n d u c t a o b s e r v a n l o s a u t o r e s d e l 

famoso „ L i b r o d e s e n s a c i ó n . " A d e l a n t e t r a t a r e m o s 

del e x p r e s a d o p a n e g í r i c o . 

D e c i m o s q u e o b r ó d e m u y m a l a f é d i c h o c o n t r i n -

can te . I o P o r q u e B u s t a m a n t e , c o m o c o n s t a e n e l in-

t e r roga to r io y d e c l a r a c i o n e s d e l o s t e s t i g o s , 110 so r e -

fer ía á l a c l a s e d o m i l a g r o s q u e e n c a r e c í a e l M e t r o -

pol i tano . D i c e e l i n t e r r o g a t o r i o : 

„9. P r e g u n t a d o si s a b e q u e l d i c h o p r o v i n c i a l d i j o , 

que y e n d o u n i n d i o c o j o á l a d i c h a e r m i t a c o n e s p e -

r a n z a d e s a n a r , p o r s e h a b e r p u b l i c a d o m i l a g r o s d e 

la y m a g e n , y v o l v i e n d o m a s c o j o , h e r a d a r l e s o c a s i o n 

a q u e no c r e y e s e n e n D i o s n i e n S t a . - M a r í a , y q u o 

c a d a d i a f u e s e m e n o s " 

„10. P r e g u n t a d o s i d i j o q u e f u e r a b i e n a l p r i m e r o 

que d i jo q u e d i c h a y m a g e n h a c í a m i l a g r o s , l e d i e r a n 

cien aco te s , y a l q u e lo d i j e r e d e a q u í a d e l a n t o , s o -

l o 



S I Í 

b r e s u a n i m a q u e l e d i e r e n d o s c i e n t o s , c a b a l l e r o e n 

s u c a b a l l o . ( P á g . 6 . ) 

2° L o d e c r e t a d o p o r e l C o n c i l i o L a t e r a n e n s e , c o m a 

s e c o m p r e n d e f á c i l m e n t e , n o s e r e f i e r e á los m i l a g r o s 

o b r a d o s e n e l o r d e n m o r a l , s ino en e l ó r d e n físico. 

B a s t a n t e c l a r a e s l a d i s t i n c i ó n q u e h a c e n a d a m e n o s 

q u e e l a u t o r d e n u e s t r o s p r i m e r o s c o n c i l i o s mex ica -

n o s : y t a n c o r r i e n t e e r a e n a q u e l l a é p o c a el sen t ido 

d e t a l d i s p o s i c i ó n c o n c i l i a r , q u e e l m i s m o t e s t igo que 

d e c l a r ó s o b r e l a m a t e r i a , n o c o n f u n d i ó u n o s c o n otros 

m i l a g r o s , y con r a z ó n . P o r q u e , ¿ q u é n e c e s i d a d h a b í a 

d e i n f o r m a c i ó n d e t e s t i g o s , e t c . , p a r a a v e r i g u a r uu he-

c h o q u e e s t a b a á l a v i s t a d e t o d o s ? L a s ave r igua -

c i o n e s j u r í d i c a s s o b r e p r o d i g i o s , so lo t i e n e n luga r , 

c u a n d o s e t r a t a d e a q u e l l o s q u e solo d e s c a n s a n en la 

f é d o l o s f a v o r e c i d o s c o n e l l o s ó d e a l g u n o s q u e lo 

p r e s e n c i a r o n ; e s d e c i r , d e a q u e l l o s q u e los P r e l a d o s 

n o v e i a n c o n s u s p r o p i o s o j o s , ni e r a n c o n o c i d o s do 

t o d o s los c o n t e m p o r á n e o s . O i g a m o s , si n o , a l testigo 

a l u d i d o a n t e s , J u a n d e S a l a z a r : „ P r e g u n t a d o si este 

t e s t i g o á v i s t o q u e d e s p u é s q u e s e a m a n i f e s t a d o y 

d i v u l g a d a l a d e v o c i o n d e l a d i c h a e r m i t a d e nues t ra 

S r a . d e G u a d a l u p e , á v i s t o q u e a n c e s a d o e n la eíb-

d a d d e M é x i c o m u c h o s j u e g o s y m u c h o s p l a c e r e s ilí-

c i tos , e t c . — D i j o q u e s t e t e s t i g o c o m o v e c i n o q u e s de 

e s t a c i b d a d p o r e l t r a t o y c o n v e r s a c i ó n q u e en ella 

t i e n e , v í ó d e m u c h o s a n o s á e s t a p a r t e , a s i en t iempo 

d e l S r . a r c o b i s p o p a s a d o c o m o d e l p r e s e n t e , y r mu-

c h a g e n t e á l a s g ü e r t a s , a s í h o m b r e s c o m o mugeres , 

y á e l l a s l l e v a r m u y b u e n r e p u e s t o d e c o m i d a y ce-

na , ' d o n d e e n a l g u n a s p a r t e s q u e s t e t e s t i g o s e halló 

v i o j u g a r y h a c e r o t r o s e x c e s o s , y q u e d e s p u e s a c a que 

s e d i v u l g ó l a d e v o c i o n d e n u e s t r a S r a . d e G u a d a l u p e 

3 lo 

á c e s a d o m u c h a p a r t e d e lo q u e d i c h o t i e n e , e t c . " 

S e g ú n e s t a d e c l a r a c i ó n , t a n p ú b l i c a y n o t o r i a e r a l a 

t r a s f o r m a c i o n d e l a s o c i e d a d m e x i c a n a , o b r a d a p o r 

l a s a n t í s i m a d e v o c i o n d e G u a d a l u p e , q u e e s t a b a p o r 

d e m á s a v e r i g u a r s i e r a ó n o c i e r t a d i c h a m i l a g r o s a 

t r a s f o r m a c i o n . 

3 o E l m i s m o a u t o r d e l a s n o t a s d e l „ L i b r o d e s e n -

s a c i ó n " c o n v i e n e e n e l s e n t i d o e n q u e d e b e t o m a r s e 

l a p r e s c r i p c i ó n de l L a t e r a n e n s e , c u a n d o t r a t a d o j u s -

t i f icar a l P r o v h i c i a l d o S a n F r a n c i s c o p o r h a b e r d e -

c l a m a d o c o n t r a los p r o d i g i o s d e l S a n t u a r i o d e T e p e -

y a c , ,,Y s u p o n i e n d o , d i ce , q u e e l P . B u s t a m a n t o h u -

biese m a n i f e s t a d o p o c o a p r e c i o p o r l o s m i l a g r o s 

a t r i b u i d o s á N t r a . S r a . d o G u a d a l u p e , n o h a b í a h e c h o 

con esto m a s q u e a r r i m a r s e a l p a r e c e r d e l I l l m o . 

M o n t u f a r , q u i e n d i j o e n s u s e r m ó n de l G d o . S e p t i e m -

b r e de 1556 s e g ú n e l t e s t i g o J u a n d e S a l a z a r ( p á g . 

15 de l a I n f o r m a c i ó n ) : „ q u e n o p r e d i c a b a m i l a g r o 

n i n g u n o d o los q u e algunos dscian a b e r h e c h o l a d i -

cha y m a g e n , ny hacia caso ddlos, p o r q u e n o t e n i a in-

formación h e c h a de l lo s . " L u e g o B u s t a m a n t e , e n c o n -

cepto de l a n o t a d o r , n o s s r e f e r í a á los m i l a g r o s d e l a 

dovocion que, l a c i u d a d h a b í a t o m a d o á l a b e n d i t a 

I m á g e n , s i n o á los q u e e l M e t r o p o l i t a n o a s e g u r a b a 

que no p o d í a n p r e d i c a r s e , c o n a r r e g l o a l C o n c i l i o d o 

Le t ran , y d e los c u a l e s h a b í a m a n d a d o h a c e r i n f o r - . 

macion. L u e g o o b r ó d e m u y m a l a f é e l c o n t r i n c a n -

te, c u a n d o r e f i r i é n d o s e á l a t r a s f o r m a c i o n m o r a l q u e 

tanto e n c a r e c í a d i cho M e t r o p o l i t a n o , d e c í a : " h e a q u í 

los m i l a g r o s . " 

C V I Í I . 
Signe la contestación. 

Gon c a r a c t é r e s m a y ú s c u l o s m a r c a e l c o n t r i n c a n t e 



l a p a l a b r a S U M P T A , I I A T O M A D O , d o q u e usa ei 
I l l m o . y R m o . S r . M o n t u f a r c u a n d o e n c a r e c e los mi--
l a g r o s d e l a d e v o c i o n q u e todos t c n i a n á l a bendi ta 
I m a g e n G u a d a l u p a u a . Si c o n e s t o q u i e r e h a c e r no-
t a r A los l e c t o r e s q u e d i c h a d e v o c i o n f u é r e c i b i d a ó 
a c e p t a d a s in m á s r a z ó n q u e l a v o l u n t a d d o los devo-
t o s e s t é s e g u r o q u e d i c h o s l e c t o r e s , s i e n d o i lustrados, 
r e i r á n d e l a o c u r r e n c i a , y c o n s o b r a d a r a z ó n . Dice 
el t e x t o d o l a I n f o r m a c i ó n , d o n d e se h a l l a el ve rbo , 
tomar: „ q u e l o s m i l a g r o s q u e s u s e ñ o r í a p r ed i caba 
d e n u e s t r a S r a . d e G u a d a l u p e o r a l a g r a n devocion 
q u e t o d a e s t a c i b d a d a TOMADO A e s t a b e n d i t a vma-

g e n , y los i nd ios t a m b i é n " ¿ L a e x p r e s i ó n ,,a 
t o m a d o " e s l a c a u s a d e l o s m i l a g r o s q u e s e admi r an? 
E n t ó n e o s l a c a u s a y lo c a u s a d o s e r i a n u n a m i s m a co-
s a , lo q u e b o c a b o e n m e d i a n o j u i c i o p e n s a r . Pre-
g ú n t e s e ¿ p o r q u é l a c i u d a d „ a t o m a d o " g r a n devo-
c i o n á l a s a n t a I m á g e n , y s e h a l l a r á l a c a u s a do 
t a n t o f e r v o r ? E á d o c u m e n t o s , c o m o e l q u e nos ocu-
p a , el f o r m a r j u i c i o h a c i e n d o a b s t r a c c i ó n de ! po r qué 
r e f i e r e n t a l ó c u a l c o s a , ó s e a p r e s c i n d i e n d o de la 
filosofía d e l a h i s t o r i a , s e c a e e n i m p e r d o n a b l e s des-
p r o p ó s i t o s , c o m o e n e l p r e s e n t e c a s o . 

H e a q u í l a p r u e b a d e e l lo . A d e l a n t e s e h a c e esta 
p í e g u n t a a l . m i s i n o t e s t i g o . „ P r e g u n t a d o si oste tes-
t i g o á v i s to q u e d e s p u é s s e a MANIFESTADO y DIVUL-
GADO l a d e v o c i o n d e d i c h a e r m i t a d e n u e s t r a S r a . do 
G u a d a l u p e , a v i s to q u e a n c c s a d o e n e s t a c ibdad de 
M é x i c o m u c h o s j u e g o s y p l a c e r e s i l í c i tos " Tal 
p r e g u n t a e x p r e s a , e n l a s p a l a b r a s MANIFESTADO y 
DIVULGADO, l a c a u s a d e h a b e r t o m a d o d e v o c i o n á la 
b e n d i t a I m á g e n . 

-Mas p a r a c o m p r e n d e r c u a n t o i m p o r t a l a manifestn-

iüm á m a s d e lo y a d i c h o e n o t ro n ú m e r o , h a y q u e 
t r a e r e j e m p l a r e s de l l e n g u a j e e c l e s i á s t i c o . C e l é b r a s e 
la N a t i v i d a d d e N u e s t r o R e d e n t o r J e s ú s , c o m o su A p a -
r ic ión s o b r e l a t i e r r a ; t a n t o q u e , e n l a c a p i t u l a d e 
v í s p e r a s s e l e e n e s t a s p a l a b r a s d e l A p ó s t o l á T i t o : 
Ai'PAKUlT beiúgnitas et humanitas Salcatoris nostri 
üei¡ y e l t e r c e r r e s p o u s o r i o d e l a s l e c c i o n e s d e l p r i -
m e r n o c t u r n o y p r i m e r a a n t í f o n a d e l a u d o s , d i c e n : 
Quem vidisli pastores? dicite, anuncíate nobis in terrU 
quis ArrARUlT? Y s in e m b a r g o e n l a E p i f a n í a ó M a -
ni fes tac ión d e l m i s m o S a l v a d o r , e s c u a n d o s e c e l e b r a 
su s a n t a A p a r i c i ó n . 

J e s u t ibi s i t g l o r i a 
QUI APPARUISTI GF.XTÍBUS, 
C u m P a t r e , el a l m o S p i r i í u . 
I n s e m p i t e r n a s a e c u l a . A m e n . 

Es to c a n t a l a I g l e s i a e n t o d a 1a o c t a v a d e d i c h a 
Ep i fan ía ó M a n i f e s t a c i ó n , r e f i r i é n d o s e a l m i s m o v o c a -
blo aparecer e n e i P r e f a c i o , C o m u n i c a n t e s y on v a -
rios l u g a r e s d e l Ofic io d e d i c h a O c t a v a . P a r a m e j o r 
e n t e n d e r e s t o y h a c e r l a e x a c t a a p l i c a c i ó n , o i g a m o s 
á San L e ó n P a p a . „ G a u d e t e in Domino, dilectíssimi, 
iterum dico gaudete: quoniam breoi intervalo temperie, 
post solemnitatem Natieitutis Christí, festí citas DECLA-
RATIONIS illúxit: et quem in illo die pfiperit, in hoc mun-
dus agnovit." ( S e r m . 2 . do E p i p h . ) 

A p l i c a n d o t o d o lo d i c h o á l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n 
de l a S a n t í s i m a V i r g e n d e G u a d a l u p e , s e n o t a l a c r a -
sa i g n o r a n c i a e n m a t e r i a s e c l e s i á s t i c a s d e l o s q u e , a l 
v e r en l a I n f o r m a c i ó n que despues aca ( de m a n i f i e s t o 
este cul to) , y HABERSE PBINCI PIADO l a d e v o c i o n , c o n -
funden e l o r i g e n d e e l l a c o n el a c t o d e d e c l a r a r q u e 
f u é ce les t i a l d i c h o o r i g e n . A s i c o m o el N a c i m i e n t o 



d e l S a l v a d o r p r e c e d i ó á l a e p i f a n í a , a s i e l Marav i l lo -

s o - A p a r e c i m i e n t o G u a d a l u p a n o a c o n t o c i ó a n t e s de 

m a n i f e s t a r s e y d i v u l g a r s e e l P r o d i g i o . l i e J a misma 

m a n e r a q u e l a I g l e s i a d á e l n o m b r e d o A p a r i c i ó n 4 

l a E p i f a n í a d e l S e ñ o r , los a n a l e s i n d í g e n a s , c i t a d o s y a 

e n o t r o l u g a r , d i c e n q u e e n 1 5 5 6 s e a p a r e c i ó Nues t r a 

b e n d i t a I m á g e n , r e f i r i é n d o s e í l a m a n i f e s t a c i ó n ó de-

c l a r a c i ó n d e d i c h a A p a r i c i ó n . A l g u n o s d í a s media-

r o n e n l a N a t i v i d a d d e J e s ú s y s u M a n i f e s t a c i ó n ; vein-

t i c i n c o a ñ o s t r a s c u r r i e r o n d e s d e e l P r o d i g i o del Te-

p e y a c h a s t a q u e f u é c a n ó n i c a m e n t e a p r o b a d o . Tal 

a p r o b a c i ó n h i z o q u e , d e s d o e n t ó n e o s c o n q u i s t a d o s y 

c o n q u i s t a d o r e s t o m a r a n d e v o c i o n á l a V i r g e n Apare -

c i d a ; a s í c o m o l a E p i f a n í a d e l g r a n d e E m a n u e l fué 

e l p r i n c i p i o d e l a c o n v e r s i ó n d e los g e n t i l e s ; y l a ca-

n o n i z a c i ó n d e l q u e h a m u e r t o e n o l o r d e s a n t i d a d , es 

e l o r i g e n d e l o s c u l t o s q u e s o lo t r i b u t a n e n t o d a la 

I g l e s i a . 

C I V . 

Sigue la Contestación. 

C o m o a l c i t a r e l c o n t r i n c a n t e l o q u e d i j o e n su ser-

m ó n el I l l m o . S r . M o n t u f a r s o b r e l a p r o h i b i c i ó n del 

C o n c i l i o L a t c r a n e n s e d e p u b l i c a r m i l a g r o s fa lsos é 

i n c i e r t o s , f u é c o n e l fin d o p a t e n t i z a r q u e a q u e l Me-

t r o p o l i t a n o i n f r i n g i ó l a l e y c o n c i l i a r y p o r cons iguien-

t e q u e , i n c u r r i ó e n e x c o m u n i ó n r e s e r v a d a a i P a p a , 

p o r h a b e r d i v u l g a d o los m i l a g r o s d e l a s c o n v e r s i o n e s 

d o los v e c i n o s d o l a c i u d a d d o M é x i c o , o l v i d a d o s an-

t e s d e s u s d e b e r e s c r i s t i a n o s ; d e s p u é s d e h a b e r pro-

b a d o q u e a q u e l l a p r e s c r i p c i ó n c a n ó n i c a n o s e r e fe r i a 

•á e s t a c l a s e d e p o r t e n t o s , d e b e m o s h a c e r n o t a r el 

si lencio q u e g u a r d a d i c h o c o n t r i n c a n t e s o b r e o t r a 

p roh ib ic ión e c l e s i á s t i c a , c i t a d a p o r e l m i s m o M e t r o -

pol i tano, q u i z á p o r q u e j u z g ó i n n e c e s a r i o m e n c i o n a r -

la , c r e y é n d o s e t r i u n f a n t e y v i c t o r i o s o c o n h a b e r d i -

c h o e n tono m a g i s t r a l , r e f i r i é n d o s e á l a s m a r a v i l l a s 

de l o r d e n m o r a l e n c a r e c i d a s p o r e l I l l m o . O r a d o r : 

„ecce miracula á se divúlgala: h e a q u i los m i l a g r o s d i -

v u l g a d o s p o r é l . 

O i g a m o s c o m o e s i n t e r r o g a d o y c o m o c o n t e s t a J u a n 

de S a l a z a r s o b r o l a m e n c i o n a d a p r o h i b i c i ó n d e q u e 

g u a r d a t a n t o s i l e n c i o el a u t o r d e l a n ó n i m o : „ P r e g u n -

t a d o si s u s e ñ o r í a R e v e r e n d í s i m a e n e l d i c h o s e r m ó n 

dixo q u e e n e l c o n c i l i o l a t e r a n e n s i , e n u n a s e s i ó n , s e 

m a n d a r o n d o s c o s a s , so p e n a d e e x c o m u n i ó n m a y o r 

a l s u m o p o n t i f i c o r e s e r v a d a : l a u n a q u e n a d i e i n f a -

m a s e á los p e r l a d o s " „ D i x o , q u e c o m o e s t e 

test igo t i e n e d i c h o s e h a l l ó p r e s e n t e a l s e r m ó n q u e l 

d icho s e ñ o r a r z o b i s p o p r e d i c o l e e s p r e g u n t a d o , y q u e 

en q u a n t o a d e c i r , c o m o el d i c h o f r a y f r a n c i s c o d o b u s -

t a m a n t e d i x o , q u e e l d i c h o S o r . a r c o b i s p o p r o b a b a 

los m i l a g r o s q u e s e d e c í a a b e r h e c h o l a d i c h a y m a -

gen d e n u e s t r a s e ñ o r a d o G u a d a l u p e , f u e t e s t i m o n i o 

que s e l e l e v a n t ó " 

¿ P o r q u é g u a r d a r s i l enc io s o b r e e s to? ¿ A c a s o e s 

pe rmi t ido e n h i s t o r i a c i t a r so lo l o q u e f a v o r e c e a l I n t e n -

to de l h i s t o r i a d o r , y o m i t i r l o q u e l e os a d v e r s o ? ¿ H a -

b rá b u e n a f é e n e s t e m o d o d o p r o c e d e r , m á x i m e ' 

c u a n d o s e h a l l a n e n l a z a d a s l a s d o s d i s p o s i c i o n e s c a -

nónicas , l a q u e c i t a e l c o n t r i n c a n t e y l a q u e a q u í 

m e n c i o n a m o s ? ¿O n o d e b e r e m o s c r e e r e n e s t o á J u a n 

de S a l a z a r ? E n t o n c e s t a m p o c o v a l e n l a s p a l a b r a s 

de e s t e t e s t i go , m e n c i o n a d a s e n e l t e x t o á q u e c o n -

tes tamos , y p o r d o m a s e s t á ol, ecce miracula d se di-
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M í g a l a , p r o n u n c i a d a s c o n a i r o d e t r i u n f o . Si auto-

r i d a d e s p a r a d i c h o c o n t r i n c a n t e e l e x p r e s a d o Sala-

z a r . a u t o r i d a d d e b e s e r t a m b i é n p a r a 110 d u d a r quo 

e l P . B u s t a m a n t c l e v a n t ó testimonio a l I l l m o . Sr . Mon-

t u f a r . A g r é g u e s e á e s t o q u e , h a c i e n d o c o n t r a d i c c i ó n 

a q u e l r e l i g i o s o á e s t e P r o l a d o , l l ogó á e x c e d e r s e tan-

to , n a d a m e n o s q u e a l t r a t a r d e l o s m i l a g r o s de la 

V i r g e n S a u t i s i m a , q u o o só p e d i r a z o t e s c o n t r a los que 

los d i v u l g a r a n , s u p o n i e n d o q u e d i c h o P r e l a d o auto-

r i z a r a e s t o , s e g ú n s e d e d u c e de l c o n t e s t o d e las de-

c l a r a c i o n e s d e l o s t e s t i g o s A l a 9 o y 10» p r e g u n t a ; y 

s e c o m p r e n d e r á c o n c u a n t a r a z ó n p o d r e m o s nosotros 

d e c i r : h e a q u i á B u s t a m a n t e d i f a m a n d o a l P re l ado 

D i o c e s a n o ; h e a q u i a l P r o v i n c i a l d e S a n F r a n c i s c o 

l i g a d o c o n e x c o m u n i ó n r e s e r v a d a a l R o m a n o Pontifi-

c o ; h e a q u i a l a u t o r d e l a n ó n i m o , n o s o l o d e f e n d i e n d o 

u n a m a l a c a u s a , s i n o h a c i é n d o s e s o l i d a r i o d e l a r e b e , 

l i o n d o u n s i m p l e r e l i g i o s o c o n t r a u n M e t r o p o l i t a n o . 

ex. 

Sermón (lcl Illmo. y Bino. Sr. 3Iontiifai\ 

V e n g a m o s y a á e s t e a s u n t o s o b r e e l c u a l g u a r d a n 

p r o f u n d í s i m o s i l e n c i o los a u t o r e s d o los a n ó n i m o s , co-

m o si s e t r a t a r a d o u n a c o s a d e n i n g u n a i m p o r t a n c i a ; 

" c o m o si a q u e l s e r m ó n , p r e d i c a d o c o n l a a u t o r i d a d de 

u n M e t r o p o l i t a n o d e t o d a l a N u e v a E s p a ñ a , n o f u e r a 

l a b a s e d e l a I n f o r m a c i ó n d e q u e v e n i m o s h a b l a n d o 

p u e s t o q u e , p o r h a b e r l o c o n t r a d i c h o e l P r e d i c a d o r 

f r a n c i s c a n o , f u é p o r lo q u e c a u s ó e s t e t a n t o escán-

d a l o y s i n p é r d i d a d e m o m e n t o f u é d e n u n c i a d o a n t e 

l a a u t o r i d a d d i o c e s a n a . S i e m p r e h a s i d o t á c t i c a fe-
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vor i ta d o t o d o s los i m p u g n a d o r e s d e a s u n t o s r e l i g i o -

sos, e l h a c e r p u n t o omiso , d e t o d o a q u e l l o q u e l o s 

c o n d e n a . 

A u n q u e e n e l n ú m e r o X V I a l g o h a b l a m o s d e l p a n e -

gírico d e q u e a q u i s e t r a t a , m a n i f e s t a n d o q u e e l I l l m o . 

Sr. M o n t u f a r p r e d i c ó d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , 

p r o b a n d o e l P r o d i g i o ; p o r s e r a s u n t o t a n i m p o r t a n t e 

a m p l i a r e m o s a q u í l o d i c h o e n a q u e l l u g a r . 

E l t e x t o d e q u e u só e l I l u s t r l s i m o O r a d o r e s e s t e : 

„Beati oculi qui vident quae vos videtis. B i e n a v e n t u r a -

dos los o jos q u e v e n lo q u e v o s o t r o s ve i s (S . L ú e a s , c a p . 

X , v . 23 . )" D a n o t i c i a d e e s t e t e x t o G o n z a l o d e Alar - , 

eon, s e x t o t e s t i g o d e l a I n f o r m a c i ó n ; y n o d e c u a l q u i e -

ra m a n e r a , s i n o e x p r e s a n d o l a e x p l i c a c i ó n q u e d e é l 

hac i a n a d a m e n o s q u e un r e l i g i o s o d e l a s m i s m a s i d e a s 

de F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e . P i e f i r i é n d o s e d i c h o 

test igo á u n c o r r i l l o e n q u e s e t r a t a b a d e l p a n e g í r i c o 

del Dlmo. S r . M o n t u f a r , d i c e : , ,y e l b a c h i l l e r G a r r í a l o 

eomonzó á t r a t a r d e l s e r m ó n d e l I l l m o . S o r . a r z o b i s -

po q u e e n e l d i c h o d i a d o m i n g o 6 d e S e p t i e m b r e d e 

Í556) a b i a p r e d i c a d o , a u n q u e a n t e s so h a b l a t r a t a d o 

a n s i m e s m o d e e l lo , y á l a s p a l a b r a s q u e d i x o e l d i -

cho b a c h i l l e r , r e s p o n d i ó e l d i c h o f r a y A l o n s o ( d e S a n -

tiago), a s í c o m o c o m e n j o á d e c i r e l i l u s t r i s i m o S o r . 

a rzobispo , beati oculi qui vident quae vos videtis, q u e 

f u é e l t e m a d e d i c h o s e r m ó n , d i x o e l f r a y A l o n s o , 

l uego v i q u e i b a á p a r a r e n n u e s t r a S r a . d e G u a d a l u -

p e . . . . . . " ( P á g / 3 2 ) . 

Más p a r a q u e s e v e a q u e F r . A l o n s o d e S a n t i a g o 

m e n c i o n a b a e l t e x t o e x p r e s a d o e n e l s e n t i d o d e a p l i -

ca r lo el D l m o . O r a d o r á l a b e n d i t a I m á g e n , c o m o á 

u n a S e ñ a l ó P r o d i g i o , i m p u g n a n d o el d i c h o r e l i g i o s o 

en e l m i s m o c o r r i l l o l o e x p u e s t o p o r S u S e ñ o r í a R m a . 
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vulgata, p r o n u n c i a d a s c o n a i r o d e t r i un fo . Si auto-
r i d a d es p a r a d i c h o c o n t r i n c a n t e el e x p r e s a d o Sala-
z a r . a u t o r i d a d d e b e s e r t a m b i é n p a r a 110 d u d a r que 
e l P . B u s t a m a n t c l e v a n t ó testimonio a l Olmo. Sr. Mon-
t u f a r . A g r é g u e s e á e s to q u e , h a c i e n d o contradicción 
a q u e l r e l i g io so á e s t e P r o l a d o , l l egó á e x c e d e r s e tan-
to, n a d a m e n o s q u e a l t r a t a r d e l o s m i l a g r o s de la 
V i r g e n S a n t í s i m a , q u e osó p e d i r a z o t e s c o n t r a los que 
los d i v u l g a r a n , s u p o n i e n d o q u e d i c h o P r e l a d o auto-
r i z a r a es to , s e g ú n s e d e d u c e del con te s to d e las de-
c l a r a c i o n e s d e l o s t e s t i g o s á l a 9 o y 10» p regun ta ; y 
se c o m p r e n d e r á c o n c u a n t a r a z ó n p o d r e m o s nosotros 
dec i r : h e a q u í á B u s t a m a n t e d i f a m a n d o a l Prelado 
D i o c e s a n o ; h e a q u í a l P r o v i n c i a l d e S a n Francisco 
l i g a d o c o n e x c o m u n i ó n r e s e r v a d a a l R o m a n o Pontifi-
co ; h e a q u í a l a u t o r d e l a n ó n i m o , n o solo defendiendo 
u n a m a l a c a u s a , s i n o h a c i é n d o s e so l ida r io d e l a rcbc: 
l ion do u n s i m p l e re l ig ioso c o n t r a u n Metropol i tano. 

ex. 

Sermón (leí Illmo. y Bino. Sr. 3Iontiifai\ 

V e n g a m o s y a á e s t e a s u n t o s o b r e e l c u a l g u a r d a n 
p r o f u n d í s i m o s i lenc io los a u t o r e s do los anón imos , co-
m o si s e t r a t a r a do u n a c o s a d e n i n g u n a impor tanc ia ; 

" c o m o si a q u e l s e r m ó n , p r e d i c a d o c o n l a au to r i dad de 
u n M e t r o p o l i t a n o d e t o d a l a N u e v a E s p a ñ a , no f u e r a 
l a b a s e d e l a I n f o r m a c i ó n d e q u e v e n i m o s hablando 
p u e s t o q u e , p o r h a b e r l o c o n t r a d i c h o el P red icador 
f r a n c i s c a n o , f u e p o r lo q u e c a u s ó e s t e t a n t o escán-
d a l o y s in p é r d i d a d e m o m e n t o f u é d e n u n c i a d o ante 
l a a u t o r i d a d d i o c e s a n a . S i e m p r e h a s ido t á c t i c a fe-
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vorita do todos los i m p u g n a d o r e s d e a s u n t o s rcligio-, 

sos, el h a c e r p u n t o omiso, d e todo a q u e l l o q u e l o s 

condena. 
A u n q u e en el n ú m e r o X V I a l g o h a b l a m o s d e l p a n e -

gírico d e q u e a q u í se t r a t a , m a n i f e s t a n d o q u e e l I l lmo . 
Sr. M o n t u f a r p r e d i c ó d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , 
p robando e l P rod ig io ; p o r s e r a s u n t o t a n i m p o r t a n t e 
amp l i a r emos a q u í lo d i c h o en a q u e l l u g a r . 

E l t ex to d e q u e usó e l I lus t r í s in io O r a d o r es e s t e : 
„Beati oculi qui vident quae vos videtis. B i e n a v e n t u r a -
dos los ojos q u e v e n lo q u e v o s o t r o s veis (S. L ú e a s , c a p . 
X, v. 23.)" D a n o t i c i a d e e s t e t e x t o G o n z a l o d e Alar-, 
eon, s ex to tes t igo d e l a I n f o r m a c i ó n : y n o d e c u a l q u i e -
ra m a n e r a , s ino e x p r e s a n d o l a e x p l i c a c i ó n q u e d e él 
hacia n a d a m e n o s q u e un re l ig ioso d e l a s m i s m a s i d e a s 
de F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e . R e f i r i é n d o s e d i c h o 
testigo á u n co r r i l l o en q u e s e t r a t a b a d e l p a n e g í r i c o 
del Blmo. S r . M o n t u f a r , d i ce : ,,y e l b a c h i l l e r G a r r í a l o 
eomonzó á t r a t a r d e l s e r m ó n d e l I l lmo. S o r . a r z o b i s -
po que en e l d i c h o d i a d o m i n g o 6 d e S e p t i e m b r e d e 
Í556) ab ia p r e d i c a d o , a u n q u e a n t e s so h a b l a t r a t a d o 
ansimesmo d e e l lo , y á l a s p a l a b r a s q u e d i x o el di-
cho bach i l l e r , r e s p o n d i ó el d i c h o f r a y A l o n s o (de S a n -
tiago), as i c o m o c o m e n g o á d e c i r el i l u s t r i shno So r . 
arzobispo, beati oculi qui vident quae vos videtis, q u e 
f u é e l t e m a d e d i c h o s e r m ó n , d i x o e l f r a y Alonso , 
luego vi q u e i b a á p a r a r en n u e s t r a S r a . d e G u a d a l u -
p e . . . . . . " ( P á g / 3 2 ) . 

Más p a r a q u e s e v e a q u e F r . A lonso d e S a n t i a g o 
menc ionaba el t e x t o e x p r e s a d o en e l s e n t i d o d e ap l i -
carlo el I l lmo. O r a d o r á l a b e n d i t a I r n á g e n , c o m o á 
u n a Seña l ó P rod ig io , i m p u g n a n d o el d i c h o re l ig ioso 
en el mismo cor r i l lo lo e x p u e s t o p o r Su S e ñ o r í a R m a . 
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di jo a l B r . C a r r i a g o (que s in d u d a a l g u n a de fend ía la 
s a n l i s i m a d e v o c i o n ; ) „ a g u a r d e Y . m . i u i poco , y t raere 
u n l i b r o , y v e r á u n c a p i t u l o q u e h a b l a d e l MISMO CA-
SO, y f u é y lo t r u x o y lo m o s t r ó a l d i c h o bach i l l e r , y 
el t o m ó e l d i c h o l ibro, y l e y ó l a m i t a d d e l dicho car 
p í tu lo y e r a e l t e r d c c i m o d e l U t e r o n o m i o (sic por 
D e u t e r o n o m i o ) . ( I ' á g . cit). C o m i e n z a as í d icho capí-
tu lo : 

„Si s o l e v a n t a r e e n med io d e tí u n p r o f e t a ó quien 
d i g a q u e e l v i ó u n sueño, y p r o n o s t i c a r e a l g u n a SEÑAL 
ó PRODIGIO, Y a c a e c i e r e lo q u e h a b l ó y t e dijere: 
V a m o s y s i g a m o s dioses á g e n o s , q u e no conoces, y 
s i r v á m o s l e s : N o o i r á s l a s p a l a b r a s do a q u e l profeta 
ó s o ñ a d o r ; p o r q u e os p r u e b a e l S e ñ o r Dios -vuestro, pa-
r a q u e s e h a g a p a t e n t e si lo a m á i s ó no c o n todo vues-
t ro c o r a z o n , y c o n t oda v u e s t r a a l m a (vers ícu lo 1,2, 
y 3 ) . " L o s e s f u e r z o s q u e p o r m e d i o d e es te capítulo 
d e l s a g r a d o l i b r o d e l D e u t e r o n o m i o h a c e F r . Alonso, 
á g u i s a d e p r o t e s t a n t e , p a r a i m p u g n a r el sermón, 
c u y o t e x t o m e n c i o n a , p r u e b a n q u e e l m i s m o texto 
se r e f e r í a Á l a SESAL Ó PRODIGIO q u e el Metropolita-
n o , y l o s c o n t e m p o r á n e o s v e í a n e n l a b e n d i t a Imá-
g e n : q u e v i c t o r i o s o y t r i u n f a n t e el B r . C a r r i a c o en la 
d e f e n s a d e l p a n e g í r i c o , n o l e q u e d ó m á s recurso al 
p a r t i d a r i o y s ú b d i t o d e F r . F r a n c i s c o d e Bustamante , 
q u e o c u r r i r á l a B ib l i a , c o m o h a s t a h o y lo h a c e n los 
s e c t a r i o s p r o t e s t a n t e s . 

A p r o b a d a p o r d c o n t r i n c a n t e y cas i encomiad» 
e s t a c o n d u c t a d e F r . A lonso d e S a n t i a g o , n a d i e ha-
b r á q u e n o v e a s u c o n f o r m i d a d c o n los argumentos 
d e q u e se v a l e n l o s e n e m i g o s d e l a s I m á g e n e s , quie-
n e s u s a n d e l o s m i s m o s t e x t o s b íb l i cos p a r a impug-
n a r s u c u l t o ; n a d i e c o n s i d e r a r á c o m o v e r d a d e r o ca-

iólico á q u i e n d e f i e n d e a r g u m e n t a c i o n e s c o m o l a s d o 
Fr. Alonso; q u e sí o r a n l a s m i s m a s d e F r . F r a n c i s c o 
de B u s t a m a n t e , n a d a m á s s e neces i t a p a r a q u e los 
bustamanfixtas, si q u i e r e n p e r m a n e c e r e n e l g r e m i o 
de l a Ig les ia , so r e t r a c t e n p ú b l i c a m e n t e d e h a b e r de -
fendido á a q u e l P r o v i n c i a l p o r lo q u e d i jo en s u s e r -
món c o n t r a e l c u l t o d e l a b e n d i t a I m á g e n G u a d a l u -
pana . 

Del a s u n t o del p a n e g í r i c o , h e a q u í lo q u e h a l l a m o s 
en la p r e g u n t a y c o n t e s t a c i ó n q u e s o b r e ¿1 s e h izo á 
Francisco d e S a l a z a r , s e g u n d o tes t igo d e l a I n f o r m a -
ción: „ P r e g u n t a d o si ovo e l s e r m ó n q u e t r e s d i a s a n -
tes ;del 9 d e S e p t i e m b r e ) su s e ñ o r í a r e v e r e n d í s i m a 
predicó en e s t a c i b d a d , y c o m o en el p r o c u r o d e PER-
SIÍADIK á todo e l p u e b l o á d e v o c i o n d e n u e s t r a S r a . 
diciendo c ó m o s u h i j o p r e c i o s o en m u c h a s p a r t e s po -
nía devocion á l a y m a g e n d e su M a d r e p r e c i o s a en 
los pueblos y e n l o s d e s p o b l a d o s , y p a r a e s t o s e ñ a l ó 
a nues t ra S r a . d e l a A n t i g u a , d a l o s i T e m e d i o s , y 
nuestra S r a . d e l o s r e y e s d e n t r o d e l a i g l e s i a m a y o r 
de 'Sevil la , y n u e s t r a S r a . d e M o n s e r r a t e y d e l a po -
lla de F r a n c i a , y n u e s t r a S r a . d e o r i to (Lf l re to) . D i x o 
quesíe test igo s e h a l l ó p r e s e n t e a l s e r m ó n q u e l e s p r e -
guntado, q u e h izo e l S r . a r z o b i s p o y l a s m i s m a s p a l a -
bras y p o r e l .mismo o r d e n quc le s p r e g u n t a d o s e l a s 
oyó dec i r " P á g s . 14 y 15). 

Son t an c l a r a s l a s p a l a b r a s t r a s c r i t a s , q u e solo c e -
rrando los o jos á la l u z d e l a v e r d a d h a b r á q u i e n e n 
ellas no v e a u n t e s t imon io d e l a s o m b r o s o A p a r e c i -
miento d e l a s a c r a t í s i m a I m á g e n d e N u e s t r a S e ñ o r a 
de G u a d a l u p e . P r o n u n c i a d a s p o r e l s e g u n d o A r z o -
bispo d e México a n t e u n c o n c u r s o c o m p u e s t o e n s u 
mayoría de e s p a ñ o l e s , e s i n d u d a b l e q u e sí á a l g u n o 



<!e e s t o s s e h u b i e r a p r e g u n t a d o , c u a l h a b i a sido el 

o r i g e n d e l a s d e v o c i o n e s s e ñ a l a d a s p o r e l Ilustro 

P r e d i c a d o r p a r a p e r s u a d i r a l p u e b l o á l a devocion 

d e N u e s t r a S r a . d e G u a d a l u p e , a l p u n t o h a b r í a contes-

t a d o : „ u n m i l a g r o s o A p a r e c i m i e n t o . " Q u e a p a r e c i d a 

f u é N u e s t r a S e ñ o r a l a A n t i g u a ; a p a r e c i d a , Nues t ra 

S e ñ o r a ' d e l a P e ñ a d o F r a n c i a ; a p a r e c i d a , Nues t ra 

S e ñ o r a d é M o n s c r r a t e ; a p a r e c i d a s l a s o t r a s imáge-

n e s , y t r a s l a d a d a p o r e l m i n i s t e r i o d e los Ange l e s la 

S a n t a C a s a d e L o r e t o . Si i g u a l m e n t e s e les hubie ra 

i n t e r r o g a d o , q u é d e d u c í a n d e l p a r a l e l o q u e a c a b a b a 

d e " e s t a b l e c e r e l I l l m o . S r . M o n t u f a r e n t r e d i c h a s de-

v o c i o n e s y l a d e l a V i r g e n S a n t í s i m a v e n e r a d a en 

l a e r m i t a d e l T e p e y a c , i n m e d i a t a m e n t e h a b r í a n con-

t e s t a d o , q u e : as í c o m o a q u e l l a s , e s t a d e v o c i o n habia 

t e n i d o u n o r i g e n c e l e s t i a l . C i e r t a m e n t e p rodu je ron 

t a i e f e c t o l a s p a l a b r a s d e S u S e ñ o r í a I l l m a . , q u e „con 

o l l a s , d i c e e l m i s m o J u a n d o S a l a z a r , p u s o m u c h a de-

v o c i o n á t o d o e l p u e b l o , y a s i t o d a l a m a y o r pa r t e 

d e l a d i c h a c i b d a d , c o m o d i c h o t i e n e , á v is to esto 

t e s t i g o q u e s i g u e y p r o s i g u e l a d i c h a d e v o c i o n de 

n u e s t r a S r a . - y e s t e t e s t i g o d e m á s d e e s t o a o y d o decir 

q u e a u n q u e los r e l i g i o s o s d e l a s o r d e n e s q u e residen 

e n m e x i c o , y s o n p r e d i c a d o r e s y a n p r o c u r a d o estor-

b a r l a d i c h a d e v o c i o n , n o l e s a p r o v e c h a r a n a d a , an-

t e s s e r á n e s p u e l a s p a r a q u e c o n m a s a r d o r visiten y 

s i r v a n á d i c h a e r m i t a . " ( P á g . l o ) . 

C o n v e n c i e n d o t o d o lo e x p u e s t o , n o solo l a creen-

c i a d e l S u c e s o r d e l V . Z u m á r r a g a s o b r e e l Funda-

m e n t o P o r t e n t o s o d e l S a n t u a r i o d e l T e p e y a c , sino la 

d e l p u e b l o á q u i e n p r e d i c a b a , b i e n f a s t i d i a d o de oír 

l o s p r e d i c a d o r e s r e l i g i o s o s h a c e r l a m á s c r u d a gue-

r r a á l a d e v o c i o n ; n o Ee n e c e s i t a g r a n e s tud io para 

deduc i r d e los c a r g o s h e c h o s a l P . B u S t e m a n t e , q u e 

en 1556 s e c r e í a l o q u e c r e e m o s h o y r e s p e c t o a l M a -

rav i l loso A p a r e c i m i e n t o d e N u e s t r a S a n t a G u a d a -

l u p a n a . ' H a b i e n d o a q u e l r e l i g i o s o h e c h o o p o s i c i o n e n 

su s e r m ó n á lo q u e e l M e t r o p o l i t a n o p r o c u r a b a p e r -

¿ á a d i r e n e l s u y o s o b r o e l o r i g e n d e l S a n t u a r i o , n o 

se n e c e s i t a m á s q u e b u s c a r los c o n t r a d i c t o r i o s & los 

a s e r t o s d e l P r o v i n c i a l d e S . F r a n c i s c o , p a r a d e m o s -

t r a r l a c r e e n c i a e n l a r e a l i d a d d e l P r o d i g i o . B a j o 

tal c o n c e p t o , l a I n f o r m a c i ó n d e 1-55(5 e s u n o d e l o s 

n t á s a u t o r i z a d o s d o c u m e n t o s , y e l m á s e l o c u e n t e e n 

pro d o l a r e a l i d a d d e l p o r t e n t o , c u y a v e r d a d p r o f e -

s a m o s y d e f e n d e m o s . 

CXI. 
TEXTO. 

"„ Nescio eur ñeque proseqnta e t proindo neo. abso-
lir!4 investigati« fui t . Niliil »¿versus P m . Bustamantc actuia 
est, cteuiin au. 1560 üeruin Provinciali.1! et postea Comissa-
rius Generalis eleetns fui t , praedicta conciono non obstante." 
(Pág. 22). 

„Ignoro por qué ni prosiguió ni conc luyo la información 
(el Si-, Monttrfar). Nada se bizó eu con t ra del P. Bastamaii • 
te, pues no obstante el sermón prediebo, en 15110 fué electo 
por segunda veis Provincial, y despues Comisario General. 

CONTESTACION. 
A l o i r a l c o n t r i n c a n t e d e c i r q u e i g n o r a p o r q u é n o 

se p ros igu ió n i s o c o n c l u y ó l a i n f o r m a c i ó n , s e p o d r í a 

p r e s u m i r q u e , á í u e r d e c o n c i e n z u d o h i s t o r i a d o r , a g o -

t a r í a sus f u e r z a s e n b u s c a d e d o c u m e n t o s p a r a r e s o l -

ve r es te p u n t o . P o r o l a v e r d a d e s q u e e n t r e t e n i d o 

Ì I I 

m 

I f i l l lili 
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e n r e v o l v e r p a p e l e s v r e g i s t r a r v e j e s t o r i o s , 110 so li-
j ó e n e s t o s b r e v e s r e n g l o n e s q u e s e h a l l a n e n l a foja 
e n b l a n c o d e l a I n f o r m a c i ó n : „ S u s p é n d a s e y l a par-
t e e s m u e r t o : " c u y a s p a l a b r a s e x p l i c a n sa t i s fac to-
r i a m e n t e p o r q u é no so p r o s i g u i ó n i c o n c l u y ó l a cau-
s a . P a r a c o m p r e n d e r el s e n t i d o d e a q u e l l a c láusu la , 
e s b i e n s a b e r q u e l a c o n j u n c i ó n y , q u e s e h a l l a e n 
e l l a , e q u i v a l í a e n t o n c e s , s e g ú n u n a u t o r d e l s iglo pa-
s a d o , á l a s p a r t í c u l a s c a u s a l e s que 6 pues. Susti-
t u y e n d o c u a l q u i e r a d e e l l a s e n l u g a r d e l a y, queda 
d i c h a c l á u s u l a d e e s t a m a n e r a : „ S u s p é n d a s e (el pro-
c e s o ) que ó pues, l a p a r t e ( B u s t a m a n t e ) , e s muerto 
( j u r í d i c a m e n t e ) . " 

E f e c t i v a m e n t e , c o n s t a - e n l a H i s t o r i a Ec les iás t ica 
I n d i a n a , p o r H e n d i s t e , q u e 4 p o c o t i e m p o d e l sermón 
p r e d i c a d o p o r B u s t a m a n t e s e l e a b r e v i ó á e s t o el Ca-
p i t u l o ; ó lo q u e e s lo m i s m o , s e lo p r i v ó d e oficio, lo 
q u e en s e n t i d o j u r í d i c o e q u i v a l e á m u e r t e c iv i l . Y 
p o r q u e , h a b l a a q u e l a u t o r , e l C o m i s a r i o g e n e r a l Fr . 
F r a n c i s c o d e M e n a se h a b í a d e p a r t i r p a r a el Capí-
t u l o g e n e r a l d e A q u i l a , a l s e g u n d o a ñ o LE ABREVIÓ 
( á B u s t a m a n t e ) e l Cap í tu lo ; e n el c u a l s a l i ó p o r déci-
m o p r o v i n c i a l F r . F r a n c i s c o d e T o r a l , d e l a Provin-
c i a d e A n d a l u c í a . " (Lib . I V , c a p . L I I , p á g . 511). So 
d e b e n e x t r a ñ a r s e los t é r m i n o s e n q u e el c r o n i s t a dá 
n o t i c i a d e l a p r i v a c i ó n d e of icio d e su s u p e r i o r , ing-
r e s a d a c o m o e s t a b a l a O r d e n e n s a l v a r e l b u e n nom-
b r e d e su I n s t i t u t o y d e u n m i e m b r o e s p e c t a b l e d e , 
é l . H o y e s b i e n s a b i d o q u e n o f u é l a n e c e s i d a d que 
t e n i a e l C o m i s a r i o M e n a d e s a l i r d e N u e v a España , 
l o q u e l e o b l i g ó á a b r e v i a r a q u e l C a p i t u l o ; puesto 
q u e , s e g ú n u n d o c u m e n t o p u b l i c a d o p o r e l S r . Icaz-
b a l e e t a , t o d a v í a e n 1558 c e l e b r a b a C a p i t u l o el refe-
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rido Comisa r io e n el c o n v e n t o d e H u e j o t z í n g o ( N u e -
v a Co lecc ion d e D o c u m e n t o s p a r a l a H i s t o r i a d e M é -
xieo, t omo I p á g . 91) . E f e c t u a d a l a p r i v a c i ó n d o 
oficio d e F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e c u a n d o a c a b a -
ba d e d a r t a n t o e s c á n d a l o á l a c i u d a d c o n s u s e r m ó n , 
y c u a n d o no so lo s e p e d í a á v o z e n c u e l l o q u e f u e r a 
e n v i a d o á E s p a ñ a p a r a q u e a l l á f u e s e c a s t i g a d o ; s í -
no q u o s e l e d e n u n c i a b a y p r o c e s a b a e n e l t r i b u n a l 
del O r d i n a r i o d e l a A r c h i d i ó c c s i s ; s e c o m p r e n d e q u e , 
ob l igado c o m a e s t a b a el i n m e d i a t o s u p e r i o r d e l p r o -
cesado á p r o c e d e r c o n t r a é s t e e n v i r t u d d e l C a p í t u l o 
g e n e r a l c e l e b r a d o e n S a l a m a n c a e n 1553 , s o p e n a d o 
i n c u r r i r e n l a m i s m a p e n a q u e el d i c h o p r o c e s a d o ; 
esto es , de quedar privado ipso fado de oficio y de ac-
tos legUimos" ( L i b r o d e l a K e g l a y C o n s t i t u c i o n e s g e -
ne ra l e s d e l a o r d e n d e N v e s t r o P a d r e S a n t F r a n c i s -
co f o j a 93) , r e u n i ó l a c o n g r e g a c i ó n p r o v i n c i a l á q u e 
se r e f i e r e e l P . M e n d i e t a , p a r a h a c e r e f e c t i v a a q u e -
lla p o n a e n el q u e h a b í a p r e d i c a d o c o n t r a d i c i e n d o 
a l M e t r o p o l i t a n o . 

Y a v é e l c o n t r i n c a n t e q u e n a d a m á s a d v e r s o p u d o 
a c o n t e c e r a l P r o v i n c i a l F r a n c i s c a n o , q u e s u s p e n d e r l o 
de oficio c u a n d o l e i m p o r t a b a m á s e s t a r a l f r o n t e d e 
su P r e l a c i a ; y a s e v é t a m b i é n q u e su m i s m a O r d e n , 
en f o r m a l C a p í t u l o , lo p r i v ó do of icio y d e a c t o s l e g í -
timos : t a n t o q u e , s e g ú n e l a u t o r d e l a H i s t o r i a E c l e -
siást ica I n d i a n a , t u v o e l E x - p r o v i n e i a l q u e r e t i r a r s e 
a l c o n v e n t o d e C u e r n a v a e a á a p r e n d e r l a l e n g u a m e -
x i c a n a p e r f e c t a m e n t e , y á t e n e r u n a v i d a r e t i r a d a y 
aus te ra . (Lib . V, p a r t e I , c a p . L l l , p á g . 700 ; : lo c u a l 
equ iva l e á i m p o s i c i ó n d e i m a PENITENCIA p o r l a s 
g r a v í s i m a s f a l t a s q u e h a b í a c o m e t i d o . 

Ni v a l e d e c i r c o n t r a lo e x p u e s t o q u e e n 1560, n o 



o b s t a n t e e ! s e r m ó n p r e d i e h o , F r . F r a n c i s c o d e Bus ta -

m a n t e f u é e l e c t o s e g u n d a v e z P r o v i n c i a l y d e s p u e s 

C o m i s a r i o . N o o b s t a n t e l a f a l t a g r a v í s i m a c o m e t i d a 

p o r B u s t a m a n t e , s u r e h a b i l i t a c i ó n 110 e r a imposible 

d e s p u e s d e u n a c o m p e t e n t e e x p i a c i ó n . Asi e s que, 

e n v i s t a d e s u n u e v a p r o m o c i o n a l P r o y i n c i a l a t o , y 

e l e v a c i ó n a l C o m i s a r i a t o l o m a s n a t u r a l y c o n f o r m e 

á d e r e c h o q u e s e p u e d e a f i r m a r e s q u e B u s t a m a n t e , 

h a b i e n d o d a d o c o m p l e t a s a t i s f a c c i ó n á l a a u t o r i d a d 

d i o c e s a n a , f u é r e h a b i l i t a d o p a r a v o l v e r á o c u p a r pre-

l a c i a s e n s u O r d e n , y s o h a b r á d i c h o e n t ó n e o s u n a 

g r a n v e r d a d . N o d o o t r a m a n e r a s o e x p l i c a q u e en 

1562 y a e s c r i b i e r a e l P . M e n d i e t a a l P r o v i n c i a l F r a n -

c i s c a n o , h a c i e n d o e l o g i o d o l a c i e n c i a , l e t r a s y altísi-

m a m a n s e d u m b r e d e l s e g u n d o A r z o b i s p o d e México. 

( I c a z b a l c o t a , „ C o l e c c i o n d o D o c u m e n t o s p a r a l a His-

t o r i a d e K é x i d o , " t o m o I I , p á g . 5 4 2 ) . N a d a m á s so-

f i s t i c o , p o r l o m i s m o , q u e d e c i r : E n 1 5 6 0 v o l v i ó Bus-

t a m a n t e á s e r P r o v i n c i a l y d e s p u e s C o m i s a r i o ; luego 

n o s e h a l l ó m é r i t o e n l a I n f o r m a c i ó n p a r a ca s t i ga r lo ; 

l u e g o f u é s a n t o y l a u d a b l e c u a n t o d i j o e n s u se rmón 

c o n t r a l a d e v o c i o n g u a d a l u p a n a ; l u e g o n o e s c i e r t a 

l a M a r a v i l l a d e l T c p c y a e . 

c x i i ¿ 

TEXTO. 
,,Et quoniam investigatio j a m edi ta appare t , omne quod ab 

CU exerpsi vorum esse faeilft convinei potest. Post hujusmo-

di documenti studinm nemin i ullum dubiura relinqui potest, 

B. M. V. Appariáonem mirarn an. 1531 et in Joannis Didaci 

palio e ju s imaginem pietam, fletara e t post multum iemfras 

na iam esse " (Pig- cit). 

V puesto que la información aparece y a publicada, fácil-
mente puede convencerse ser verdad todo lo q u e d e ella se 
ha sacado. A n inguno puede queda r d u d a despues del es-
ludio de este documento, que es fingida la aparición de la B. 
V. M. admirablemente p in tada en la tilma do J u a n M e g o el 
ñ o de 1531, y que nació despues de mucho t i e m p o . . . , 

CONTESTACION. 
V e r d a d e s q u e t o d o l o c o n t e n i d o e n l a s p r e c e d e n t e s 

d u d a s , h a s i d o s a c a d o d e l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a F r . 

F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e ; p e r o t a m b i é n e s c i e r t o q u e , 

en l a s d u d a s f o r m u l a d a s s o l o s e h a h e c h o m é r i t o d o 

aque l l o q u e p a r e c e f a v o r e c e r a l i n t e n t o d e l a u t o r , 

omi t i endo t o d o a q u e l l o q u e l o r e f u t a . E j e m p l o d e 

ello es e l s e r m ó n d e l I l l m o , y R m o - S r . M o n t u f a r , s e -

gún v i m o s e n e l n ú m e r o a n t e r i o r a l i n m e d i a t o á e s t e . 

T a m b i é n l o r e l a t i v o á l a s c e n s u r a s d e l L a t e r a n e n -

sc c o n t r a l o s q u e i n f a m a n a i o s P r e l a d o s , d e c u v o 

asun to t r a t a m o s e n e l n ú m e r o i n m e d i a t o a n t e r i o r a l 

ci tado a n t e s : y a s í o t r a s v a r i a s c o s a s , m u y i m p o r t a n -

tes á l a h i s t o r i a g u a d a l u p a n a . M a s c l a r o : h a h a b i d o 

m u c h a m a l a f é o h e l u s o q u e s e h a h e c h o d e l a c a u s a 

del P r o v i n c i a l d e S a n F r a n c i s c o , c o n e l fin s i s t e m á t i -

co d e f u n d a r d u d a s e n e l l a y d e d u c i r o b j e c i o n e s d o 

su t e x t o . 

P e r o d e j a n d o m u c h a s c o s a s á u n a p a r l e s o l o l l a -
m a r e m o s l a a t e n c i ó n s o b r e l a a v a n z a d a d e d u c c i ó n 
del c o n t r i n c a n t e , e x p r e s a d a s c o n e s t e s p a l a b r a s : 
„Post h u j u s m o d i d o c u m e n t i s t u d i u m NEMIKI u l l u m 
dub ium r e l i n q u i p o t e s t , B . M . V . A p p a r i t i o n e m m i r a m 
a n . 1531 e t i n J o a n i s D i d a c i p a l i o e j u s ¡ m a g i n e m p i e -
tam, fietam e t p o s t m u l t u i n t e m p u s n a t a m e s s e . " 
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¿ P i e n s a a c a s o e l c o n t r i n c a n t e ' q u e u n p r o c e s o t i e n e 

d e s e r l a h i s t o r i a d e l a l e g i s l a c i ó n e n v i r t u d de la 

c u a l s e i n s t a u r a ? S e e n g a ñ a m i s e r a b l e m e n t e . ¿Cree 

q u e e s c r i b e e n u n p a í s d o n d e n o h a y n i u n l e t r a d o , 

q u e s e p a lo q u e e s u n a s u m a r i a , l o q u e "es una infor-

m a c i ó n j u r í d i c a d e of ic io , l o q u e e s u n p r o c e s o incoa-

d o ? A u n n o s o t r o s , q u e s o m o s s i m p l e m e n t e af ic iona-

d o s á l a s l e t r a s , a p e n a s v i n o á n u e s t r a s m a n o s l a 

c o n s a b i d a I n f o r m a c i ó n , c u a n d o y a e n 1 8 8 6 demos-

t r á b a m o s c o n e l l a m i s m a q u e n o f u é fingida l a Mara-

v i l l o s a A p a r i c i ó n d e l a S a n t í s i m a V i r g e n d e Guada-

l u p e e n l a t i l m a d e l v e n t u r o s o n e ó f i t o J u a n Diego el 

a ñ o d e 1531 : y d e s p u é s p r e d i c a m o s d o s s e r m o n e s : uno 

el 1 2 d e D i c i e m b r e d e 1 8 9 0 y o t r o e l 8 d e Sep t i embre 

d e 1 8 9 1 , c i t a n d o d i c h a I n f o r m a c i ó n c o m o uno do los 

m á s e l o c u e n t e s m o n u m e n t o s d e l P r o d i g i o . Si. nos es 

p e r m i t i d o c i t a r n u e s t r o s a n t e r i o r e s p o b r e s t r a b a j o s 

s o b r e l a m a t e r i a , e x c i t a m o s a l c o n t r i n c a n t e á q u é le» 

n u e s t r o o p ú s c u l o i n t i t u l a d o : „ L a M i l a g r o s a Aparición 

d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , c o m p r o b a d a con 

u n a I n f o r m a c i ó n l e v a n t a d a e n e l s i g l o X V I contra 

los e n e m i g o s d e t a n a s o m b r o s o a c o n t e c i m i e n t o . Ame-

c a m c c a , 1890 . I m p r e n t a d e l „ C o l e g i o Ca tó l i co . " 

Y c o n m a s a p t i t u d e s q u e n o s o t r o s , v a r i a s notabili-

d a d e s l i t e r a r i a s h a b í a n h a l l a d o y a e n d i c h a In forma-

c i ó n u n a p r u e b a d e l m i l a g r o d e l T e p e y a c . El .Sr. 

C a n ó n i g o L i c . D . J o s é M a r í a G o n z á l e z , e l R . P- Esté-

v a n A n t í c o l i , E l S r . D r . d e l a R o s a , e l Sr . L ic . D. Jo-

s é d e J e s ú s C u e v a s , y o t r o s m u c h o s q u e a u n q u e no 

h a n e s c r i t o , s o n d e l m i s m o s e n t i r . • D e m a n e r a que, 

c u a n t a s p e r s o n a s l e e n d i c h a I n f o r m a c i ó n , n o estando 

p r e o c u p a d a s e n c o n t r a d e l o b j e t o q u e l e d ió or igen , se 

c o n f i r m a n e n l a c r e e n c i a d e h a b e r s i d o r e a l y verda-

( l o r a m e n t e a p a r e c i d a N u e s t r a S a n t a G u a d a l u p a n a . 

L a r a z ó n e s : p o r q u e , a u n q u e n o h u b i e r a , c o m o h a y , 

e n es te d o c u m e n t o r e f e r e n c i a s ó a l u s i o n e s a l t i e m p o 

en q u e s e i n s t i t u y ó l a d e v o e i o n ; b a s t a b a s a b e r q u e e n 

e l la c o n s t a h a b e r s i d o a p r o b a d a p o r u n M e t r o p o l i t a -

n o q u o a c a b a b a d e e m p u ñ a r l a s r i e n d a s de l g o b i e r n o 

de l a a r e h i d i ó o e s i s , p a r a d e d u c i r q u e , c o n m u c h a a n -

te lac ión h a b í a t e n i d o o r i g e n a q u o l c u l t o ; b a s t a b a sa -

be r q u e e l P . B u s t a m a n t e , i m p u g n a n d o e l p a n e g í r i c o 

de d i cho M e t r o p o l i t a n o , d e c í a q u e l a b e n d i t í s i m a I m á -

g e n ¡ e r a o b r a d e u n i n d í g e n a , ó s e a d o l a m a n o d e l 

hombre ; p a r a c o m p r e n d e r q u e l a v e r d a d q u e s e c o n -

t r adec ía e r a q u e d i c h a b e n d i t a I m á g e n h a b í a s i d o 

M a r a v i l l o s a m e n t e P i n t a d a . Si los a t e o s p o r e j e m p l o , 

se e m p e ñ a n e n p r o b a r q u e t o d o c u a n t o e x i s t e e n e í 

orden n a t u r a l e s o b r a d e l a c a s o , y q u e n o e x i s t e u n 

Ser S u p r e m o , e s p o r q u e t o d o e l m u n d o c r e e e n l a 

ex is tenc ia d e e s t e S e r s o b r e t o d o s los s e r e s . 

P o r m á s q u e s e e s t u d i e l a I n f o r m a c i ó n , n a d a s e e n -

c o n t r a r á e n e l l a c o n t r a d i c t o r i o á l a é p o c a e n q u e , se -

g ú n lo e x p u e s t o e n e l n u m e r o X I I I , f u é e r i g i d o e l 

Santuario ' . P o r q u e c o n s t a n d o e n e l l a , c o n t o d a c l a -

r idad, c o m o lo l i e m o s d e m o s t r a d o y a , q u e l a m a n i f e s -

tación de l c u l t o g u a d a l u p a n o f u é u n a n u e v a e r a d e 

este m i a ñ o c u l t o , q u e f u é c u a n d o p r i n c i p i ó o f i c ia l -

mente , q u o f u é c u a n d o , p o r d e c i r l o a s i , s e b a u t i z ó c a -

n ó n i c a m e n t e e l M i l a g r o ; s o l o i g n o r a n d o los t r á m i t e s 

ec les iás t icos q u e r e q u i e r e u n a d e v o e i o n n u e v a p a r a 

ser d e c l a r a d a d i g n a d e a c e p t a c i ó n p o r todo c a t ó l i c o , 

podrá a f i r m a r s e q u e h a y i n c o m p a t i b i l i d a d e n q u e n a -

c iera en 1531, y e n 1 5 5 6 s e p u b l i c a r a p o r l a a u t o r i -

dad c o m p e t e n t e , c o m o u n d o n i n e s t i m a b l e y p o r t o n -

•foso del c ie lo . 



c x i i í . 

TEXTO. 
, ; .Coufestin adimavertitur bañe juridicaminvcstiga-

tioáem mirifico c o n v e n t e cum proregis Enriques scrlptis iu 
cjus episto» an. 1575. Pater l'rovincialis Bustamante decem 
ct novem anni autca, devotioiiem novam, absque olí» funda-
mento e t tamtnm per miracula dul.ia ab imagine peracta, uti 
divulgaban tur; surrectam esse condonaba!. Prorex quoque 
devotioni incertam originen, tribu» ab annis 1555 aut 1SM 
inceptae, quia aediculam quídam pecuarias pergens san,la-
tera oblinuisse notum feecrat " (Pág- e«-) 

Adviértese al pnnto que esta jurídica información convie-
ne admirablemente con lo escrito el aflo de 1575'en la carta 
del Virev Enrique*. El Padre Provincial Bustaman-e predi, 
caba diez v nueve años antea que la devodjAt nucva[se ha-
bia suscitado sin ningún fundamento, y tan solo por Magros 
dudosos, que se divulgaban, hechos por la imagen. El Virey 
atr ibuye también origen incierto i la devoción empezada por 
los años de 1555 ó 155«, porque habia publicado cierto ga-
nadero que yendo á la ermita obtuvo salud 

C O N T E S T A C I O N . 

E f e c t i v a m e n t e s e a d v i e r t e a l p u n t o q u e convienen 
l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a F r . F r a n c i s c o d e Bus t aman te 
y l a c a r t a d e l V i r e y E n r i q u e z ; p e r o n o e n q u e comen-
z a r a l a d e v o c i o n á l a S a n t í s i m a G u a d a l u p a n a eu 
1 5 5 5 y 1556 , c o m o c o n e r r ó n e o c r i t e r i o a f i r m a e lcon-
t r r i n c a n t e ; s ino e n q u e „ e m p e g o á c r e z e r l a devo-
cion,, . c o m o d i c e e l Vi rey . D e m o s t r a d o q u e d a esto 
y a en e l n ú m e r o X L V f f l á d o n d e r e m i t i m o s a l lector; 
as i c o m o l i emos p r o b a d o q u e l a „ m a n i f e s t a c i ó n " a « 

culto g u a d a l u p a n o , h e c h a p o r e l d i o c e s a n o , f u é l a 
causa do q u e l a c i u d a d m e x i c a n a y t a m b i é n los indi -
a n a s se e n f e r v o r i z a r a n en d i c h o c u l t o . 
° Mas y a q u e el c o n t r i n c a n t e e s t á e m p e ñ a d o e n a se -
gurar que en los a ñ o s c i t a d o s c o m e n z ó l a d e v o c i o n 
del S a n t u a r i o ; y e n h a c e r c r e e r q u e e n e s t e s e n t i d o 
hay m u c h a c o n f o r m i d a d e n t r e el P r o c e s o c o n t r a el 
Provincial d e S a n F r a n c i s c o y l a C a r t a d e l V i r e y E n -
riquez; s e r i a b i en n o s d i j e r a ¿ p o r q u é e s t e g o b e r n a n -
te en el i n f o r m e q u e r i n d i ó á l a C o r o n a , n o d i j o q u e 
la bendi t í s ima I m á g e n f u é p i n t a d a p o r u n ind io , a s i 
como in fo rmó s o b r e e l m o t i v o d e h a b e r l o p u e s t o c t 
nombre d e G u a d a l u p e ? ¿ Q u é m e j o r o p o r t u n i d a d q u e 
ésta p a r a e x p o n e r á l a C o r t e q u e l a d e v o c i o n se h a -
bia comenzado sin n i n g ú n f u n d a m e n t o ? ¿ T a n p r o n t o 
se habían o l v i d a d o l a s p r e d i c a c i o n e s d o B u s t a m a n t e , 
que no hubo q u i e n i n f o r m a r a d e l t e n o r d e e l l a s á E n -
riquez? M i e n t r a s n o s e e x p l i q u e e s t o d e u n a m a n e r a 
concluyente, l a m e n c i o n a d a c a r t a d e l e x p r e s a d o Vi -
rey, e q u i v a l d r á á u n a s o l e m n e r e f u t a c i ó n d e l P r e d i -
cador F r a n c i s c a n o . 

c x i v . 

TEXTO. 
Uuus e s investigationis testíbns videlicet Br. Sa-

lazar aediculac fuudationem ñeque ab Apparitíone ñeque ab 
aliquo miracula ftilsse evidenter coniirmat bisce v e r b i s : 
•acdicnlae fundame-.itam ab initio secundum; quod scitur duc-
<tum est e Deigenilrkis titulo quod ad habendam devotio-
<nem, ad ibi oranduni necnon ad¿recitánd»m adire totani ci-
•Titatem inducit." Ergo bicce unicus titulus (idem quod 

Pater Sahagnu d isera i Tò mutui*) cultum genui t " 
(Pàg. cit. y 23.) 



Uno de los testigos d e la información, ¿ saber, <3 Br. Sala-
zar , confirma ev iden temente con las siguientes palabras, que 
la fundación de la ermi ta n o f u é n i por la Aparición ni por 
a lgún milagro: „que lo q u e s a b e que el fundamento questa 
«ermita t iene dende"su p r inc ip io fué ti titulo de Madre de 
•Dios, el cua l a p rovocado á toda la cibdad en ir, á rezar y 
«encomendarse á ella." ( T e x t u a l e s de la Información). Lue-

g o este único ti tulo (la misma Tonatzin que el Pad re Salía-
.gun decía) (lió or igen al c u l t o . . . . 

C O I S r T E S T A C I O l s r . 

E x a m i n ó n o s o s o s c o n c e p t o s . U n a n o t a á o t r a del 

„ L i b r o d e s e n s a c i ó n , " ( p á g . 140) d i c e : „ L o s S a l a d a r e s 

s e h a n m o s t r a d o EX TODO MUY PARCIALES DEL ARZO-

BISPO." S i e s t o f u é a s í , c l a r o e s q u e l a d e c l a r a c i ó n 

d e J u a n S a l a z a r e n n a d a d e b e d i s c r e p a r d e l o q u o 

d i j o e l A r z o b i s p o e n s u s e r m ó n a l t r a t a r d e l f u n d a -

m e n t o d e l S a n t u a r i o , c o m p a r á n d o l o c o n l o s f u n d a -

m e n t o s d e o t r o s s a n t u a r i o s d e l a V i r g e n S a n t í s i m a 

m u y c e l e b r a d o s e n t o n c e s e n e l A n t i g u o M u n d o . Con-

t e s t a n d o e l d e c l a r a n t e á l a i m p u g n a c i ó n q u e e l P . 

B u s t a m a n t c h i z o á a q u e l M e t r o p o l i t a n o , a f i r m a n d o : 

•„que l a d i c h a d e v o c i o n d e n u e s t r a S r a . d e G u a d a l u -

p e s e h a b í a c o m e n z a d o s i n f u n d a m e n t o a l g u n o , po r -

q u e d a d o q u o e n o t r a s p a r t e s á i m á g e n e s p a r t i c u l a r e s 

s e t e n g a d e v o c i ó n c o m o á. n u e t r a S r a . d e L o r i t o (tic) 

y á o t r a s e s t a s h a b í a n l l e v a d o g r a n f u n d a m e n t o , " os 

f u e r a d e d u d a q u e d i c h o d e c l a r a n t e n o s e r e f e r í a a l 

f u n d a m e n t o c o m ú n e n v i r t u d d e l c u á l t o d o c r i s t i a n o 

d e b e t e n e r p r o f u n d í s i m a d e v e c i o n á l a V i r g e n Sant í -

s i m a ; s i n o a i f u n d a m e n t o s o b r e - h u m a n o , m a r a v i l l o s o 

d e q u e h a b l a a l P r e l a d o D i o c e s a n o , ó i m p u g n a b a e l 

-P. B u s t a m a n t e , 

P a r a m e j o r c o m p r e n d e r l a m e n t e d e J u a n d o S a r a -

zar , e x a m i n e m o s , no" s o l o l a s p a l a b r a s c i t a d a s p o r e l 

c o n t r i n c a n t e , s i n o t o d a s l a s r e l a c i o n a d a s c o n e l l a s . 

H é a q u i l o q u e c o n í e s t a á l a s e x t a p r e g u n t a : , , d i x o , q u o : 

lo que s a b e e s q u e EL FUNDAMENTO QUE ESTA ERMI-

TA TIENE DESDE EL PRLXCIPIO F U É EL TÍTULO DE LA 

MADKE DE DIOS, el c u a l a p r o v o c a d o á t o d a l a c i b d a d 

á q u e t e n g a n d e v o c i o n e n i r á r e z a r y e n c o m e n d a r -

se á e l l a y d e f u e r a d e s t a c t b d a d , e s t a n d o e s t o t e s t i -

go en l a d i c h a e r m i t a a s y e s p a ñ o l e s c o m o n a t u r a l e s 

a visto e n t r a r e n e l l a c o n g r a n d e v o c i o n , y á m u c h o s 

de rod i l l a s d e n d e l a p u e r t a h a s t a e l a l t a r d o n d e e s t á 

la d i c h a I m á g e n d e N t r a . S r a . d e G u a d a l u p e , y ESTE 

LE PAltECE FUNDAMENTO BASTANTE PARA SUSTENTAIS 

LA DICHA ERMITA, y q u e r e r q u i t a r l a t a l d e v o c i o n s e -

ria c o n t r a t o d a c r i s t i a n d a d " ( P á g . 2 7 y 2 8 ) . 

A h o r a b i e n . S i e n d o e l d e c l a r a n t e a b o g a d o , y a b o g a - . 

do de la R e a l A u d i e n c i a , y t r a t á n d o s e d e u n a i n f o r m a -

ción j u r í d i c a , c l a r o e s q u e s e e x p r e s a b a a q u e l j u r i s -

consulto e n t é r m i n o s jurídicos, a l u s a r d e l a s p a l a b r a s 

Tüido de la ¡ladre de Dios, m u y d i f e r e n t e s p o r c i e r t o 

de es tas o t r a 3 Título de Madre deDios, c o n q u e s e e x p r e -

sa l a s i m p l e a d v o c a c i ó n . S i g n i f i c a n d o en e s t i l o f o r e n s e 

la p a l a b r a título, instrumento, c o n q u e s e a c r e d i t a u n a 

cosa; s e c o m p r e n d e i n m e d i a t a m e n t e q u e t a l titulo ó i n s -

t rumen to e s l a m i s m a b e n d i t a I m á g e n , c o m o c o n s t a 

por el c o n t e s t o : q u e , s i n h a b e r m e n c i o n a d o a n t e s e l 

d e c l a r a n t e a q u e l l a , s i n o s o t o e l e x p r e s a d o t í tu lo , di-

ce a d e l a n t e LA DICHA I m á g e n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 

G u a d a l u p e , " c u y a s p a l a b r a s I.A DICHA e s t a r í a n p o r 

demás, s i e l título n o e q u i v a l i e r a á I m á g e n . T a n c i e r -

to es lo e x p u e s t o , q u e d e s p u c s d o l a s p a l a b r a s LA DJ;-

CUA I m á g e n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , p r o s i -

U | 



g u e : y ESTE l e p a r e c e f u n d a m e n t o b a s t a n t e . S i l a 

r e f e r i d a I m á g c n n o e q u i v a l í a á título, n a d a m a s im-

p r o p i o q u e e l d e m o s t r a t i v o ESTE. D o m a n e r a , q u e ; 

l a m i s m a S a n t a I m á g c n f u é e l t i t u l o é i n s t r u m e n t o d e 

l a M a d r e d e D i o s p a r a f u n d a r e l S a n t u a r i o ; ó l o q u e 

os lo m i s m o , l a M a r a v i l l o s a P i n t u r a d o l a m i s m a Vir-

g e n S a n t í s i m a , c o m o e n s e ñ a l a t r a d i c i ó n . 

C o n f í r m a s e l o d i c h o c o t . - j ando lo d e c l a r a d o p o r 

J u a n d e S a l a z a r , c o n l o q u e p r e d i c a b a e l I l l m o . S r . 

M o n t u f a r , p r o c u r a n d o p e r s u a d i r a l p u e b l o l a devo -

c i ó n . D e c í a e l S r . T i l m o . „ B i e n a v e n t u r a d o s los o jos 

q u e v e n l o q u e v o s o t r o s v e i s . " a c o m o d á n d o l o á Nues-

t r a G u a d a l u p a n a , s e g ú n v i m o s y a e n o t r a p a r t e ; don-

d e t a m b i é n h a b l a m o s s o b r e l o s s í m i l e s d e q u e s e v a h ó 

p a r a p e r s u a d i r l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . J u a n d e 

S a l a z a r , s e g ú n l o q u e a c a b a m o s d o e x p o n e r , dec ía 

q u e l a I m á g e n e r a e l f u n d a m e n t o d o l a d e v o c i o n ; 

e s t o e s , f u n d a m e n t o s o b r o - h u m a n o , t a l c o m o l o expo-

n í a e l I l l m o . O r a d o r y t a l c o m o l o i m p u g n a b a F r , 

F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e . ¿ Q u é d i f e r e n c i a h a y en-

t r o u n o y o t r o c o n c e p t o ? N i n g u n a a b s o l u t a m e n t e . 

N i p u e d e d u d a r s e d e e s t a c o n f o r m i d a d e n t r e e l Me-

t r o p o l i t a n o y e l a b o g a d o d o l a R e a l A u d i e n c i a , pues-

t o q u e e s t o en l a 1 3 a p r e g u n t a s e e x p r e s a d e u n a ma-

ne ra . m u y e n é r g i c a c o n t r a e l P . B u s t a m a n t e ; y esto 

d e s p u é s d e h a b e r o i d o , n o u n o , s i n o v a r i o s s e r m o n e s 

d e l P r e l a d o , s o b r o e l o r i g e n d e l a s a n t a devoc ión . 

O i g a m o s d i c h a d e c l a r a c i ó n : , ,A l a t r e c e , d i x o que: 

l o q u e d e l l a e s , q u e s t o t e s t i g o , v i ó e n m u c h a s perso-

n a s , q u e r e c i b i e r o n s c a n d a l o c o n l a s p a l a b r a s q u e el 

d i c h o p r o v i n c i a l d i x o , y d e t a l m a n e r a q u e todo lo 

q u e h a b y a d i c h o t o c a n t e á l a N a t i v i d a d d e N t r a . S r a . 

h a b í a s i d o c o m o s i n o h u b i e r a d i c h o n a d a , r o i t ABEB 

CONTRADICHO U2ÍA DEVOCION TAS GIÍATCDE QUESTV 

CIBDAD TIENE, y q u e a e l l a s e m u e v o t o d o ol p u e b l o , 

y ASIENDO SU SEÑOlitA REVERENDISIMA ANIMADO A 

I,A DICHA DEVOCION, COMO ORDINARIAMENTE ANIMA A 

ESTA CIUDAD v i e n d o e l b u e n p r i n c i p i o q u e l l e v a n l o s 

e spaño le s e t c . " Y n o e s e s t o s o l o , a d e l a n t e i n s i s t e 

t o d a v í a e x p r e s á n d o s e e n é r g i c a m e n t e d e e s t a m a n e -

ra: „dixo q u e : q u e p o r r e s p e t o a l e s c a r n í a l o q u e u b o 

con l a CONTIÍADICIÓN QUE HIZO y d e p r e s e n t e n o s e 

t r a t a o t r a c o s a s i n o d e c i r , a u n q u e p e s e á B u s t a m a n -

te emos , d e yr á s e r v i r á n u e s t r a S r a . d o n d e q u i e r a 

que s o IMAGEN ESTÉ y CONTRADIGA EL LA DEVOCION 

QCAXTO QUISIERE, q u e a n t e s e s d a r á e n t e n d e r q u e 

l e p e s a d e q u e v a y a n l o s s p a ñ o l e s a l l y , d e a q u í a d e -

lante , sí y b a m o s u n a v e z y r e m o s c u a t r o ; y p o r e s t a s 

causas a n p e r d i d o m u c h a s p e r s o n a s l a d e v o c i o n q u e 

tenían c o n l o s s e r m o n e s d e l d i c h o f r a y F r a n c i s c o d e 

B u s t a m a n t e " ( P á g . 2 9 y 3 0 ) . 

¿Dígase d e s p u o s d o l o e x p u e s t o s i J u a n d o S a l a z a r 

f a v o r e c í a a l P r e d i c a d o r q u e t a n t o o d i a b a n , a l c o n -

tes ta r s o b r e e l f u n d a m e n t o , „ b a s t a p a r a q u e s e d e -

r rumbe , c o m o d i c o e l Libro de sensación, u n e d i f i c i o 

con t a n t a l a b o r i o s i d a d l e v a n t a d o p o r l o s a p a r i c i o n i s -

tas en e l e s p a c i o d e 2 4 0 a ñ o s . " ( P á g . 119}. C o n f i e -

sen m e j o r l o s a u t i a p a r í c i o n i s t a s q u e , e m p e ñ a d o s e n 

p r iva r d e u n a d e l a s m a y o r e s g l o r i a s a l V . Z u m á r r a -

gu, no h a n e n t e n d i d o n i e n t e n d e r á n á J u a n d e S a l a -

za r en su d e c l a r a c i ó n á q u e s e r e f i e r e n . 

c x v . 
TEXTO. 

Pater Enstaraaate á quodaiü indo nomine Marco, ímagínem 

pictam ftusae quoqne 1'etuHt; alio cuín testimonio hujns pictoria 
1 3 



esís tent iam e t perit iam coniirmatur. Bern al Diaz del Casn-
IIo in 01 cap i te ejus historia© com laude, de quodain artifice 
indo Mareo de Aquino loquitur. E rgo irrocusabili modo con-
firtnatur quod viginti quinqué anni nosfc 1531 (id es Apparí-
tiouít supposi tura eventum), Pacer Bust aman te in solcmnissl-
mo coéiu et coran» quamplurimos coevos, novam Nostrae de 
Guadaiupe Dominae devotionem damnabat : severam. illi qui' 
cam propter miraoulorum fictorum notitiam suscitaverat, pu-
aitionem deposeebat; iconem a quo facíam absque aiubagU 
luis propalaba! . Pracdicatori propter haec nullus impugna-, 
bi t ." (Pág. 23 . ) 

El P . Bus t aman te dijo también,, q u e la i m á g e n f u é pintada 
por cierto i nd io llamado Marcos; se confirma con otro testis 
monio la exis tencia y pericia de este pintor. Bernal Día« del 
Castillo, en el capitulo !)1 de sn historia, habla con alabanza 
de cierto a r t í f i ce indio Marcos de Aquino» Luego se confir-
ma de u n modo irrecusable que veinticinco años después de 
1531 (esto ea el del supuesto acontecimiento de la Aparición) 
el P . Bus t aman te condenaba como nueva la devocion do 
Nuestra S e ñ o r a de Guadalnpc en un solemnísimo concurso 
y á presencia 1 • mu contemporáneos: pedia con instan-
cia severo cas t igo para aquel que la había suscitado, por la 
noticia de mi lagros fingidos; publ icaba sin rodeos que la 
imagen había sido hecha por aquel. Ninguno impugnó a 
este P r e d i c a d o r por estas cosa s . . . . 

CONTESTACION. 
M a r a v i l l a d o h a b r á q u e d a d o e l l e c t o r d e l a lóg ica 

de l c o n t r i n c a n t e . E l P . B u s t a m a n t e d i j o q u e l a I m i -

g e n G u a d a l u p a n a f u é p i n t a d a p o r u n i n d i o l l a m a d o 

M a r c o s : B e r n a l D i a z d e l C a s t i l l o d á f é d o l a ex i s ten-

c i a d e e s t e i n d i o y d e s u p e r i c i a e n e l a r t e d o l a pin-

t u r a , l u e g o M a r c o s p i n t ó d i c h a I m a g e n . C o n t a l silogis-

« o q u e p o r c i e r t o n o h a r í a el q u e a c a b a d e c o m e n -

z a r h u m a n i d a d e s ; b u e n p r e s t i g i o s e d á á M é x i c o e n 

todas las n a c i o n e s c u l t a s y c i v i l i z a d a s . A s o m b r a d a s 

q u e d a r á n d e é s t e n u e v o m é t o d o d e r a c i o c i n a r , c e l e -

b rando q u e á l a s r e g l a s d e A r i s t ó t e l e s s e l e s d é a q u í 

na t a u ridiculo m e n t í s . 

P e r o n o e s e s to s o l o lo m a s s o r p r e n d e n t e s i n o q ü b 

aquende los m a r e s , g r a c i a s á l o s p r o g r e s o s d e m o d e r -

nas c i enc i a s , t e n e m o s y a e n l a g r a n T e n o c h t i t l a n 

una e s c u e l a e n q u e s e d e j a m u y a t r á s a l M a e s t r o d e 

la Dia léc t i ca . P r u e b a d e e l l o e s e l „ L i b r o d e s e n s a -

ción;" e l c u a l d e m o s t r a n d o c u s u ú l t i m a n o t a i n t i t u -

lada: „No t i c i a s de l i nd io M a r e o s y o t r o s p i n t o r e s d e l 

siglo X V I , " „ ¿ q u i é n f u é M á r c o s ? ¿ D o n d e a p r e n d i ó ? 

¿Qué o b r a s e j e c u t ó ? " c r e e h a b e r p r o b a d o q u e l a b e n -

dita P i n t u r a d e l a S a n t í s i m a V i r g e n d o G u a d a l u p e 

fué h e c h a p o r a q u e l i n d í g e n a . Y p a r a q u e s o v e a q u e 

no e x a g e r a m o s , d e s p u e s d e t r a t a r e l a u t o r d e l a n o t a 

aquel las c u e s t i o n e s , c i t a n d o a l g u n a s a u t o r i d a d e s , p e -

ro sin q u e n i n g u n a d o e s t a s h a g a s i q u i e r a l a m á s m í -

nima a lus ión d e q u e e s o b r a d e l m e n c i o n a d o M á r c o s 

aquel la s a c r a t í s i m a P i n l u r a , d i c e e n t o n o m a g i s t r a l , 

pág. 177: „ B i e n a v e r i g u a d o q u e l a i m a g e n d e 

Nuestra S e ñ o r a d e G u a d a l u p e f u é r e a l m e n t e p i n t a d a 

por él (el i nd io M á r c o s ) , t a n t o p o r q u e l a n o t i c i a , e m i -

tida coram populo, p o r n a d i e f u é d e s m e n t i d a , c u a n t o 

por tener m o t i v o s s u f i c i e n t e s e l P . P u s t a m a n t c c o m o 

Provincial f r a n c i s c a n o y p r o t e c t o r n a t o d e l o b r a d o r 

de los indios, p a r a s a b e r á c i e n c i a c i e r t a q u i e n h a b í a 

sido e l a r t í f ice ; b i e n a v e r i g u a d o e s i o , r e p i t o , á l e s in-. 

tolígentes e n e l a r t o d e p i n t u r a t o c a d e c i r si M á r c o s 

fué med iano a r t i s t a ó h o m b r e d o g e n i o H o n o -

rífico se r i a p a r a n u e s t r o p a í s q u e d e c l a r a d a m a e s t r a 



l a o b r a , l a g l o r i a d e h a b e r l a f o r m a d o r e c a y e r a sobro 

u n i n d i o d e c o n d i e i o n h u m i l d e " 

D e d ó n d e d e d u c e e l a n o t a d o r q u e e s t á b i e n a v e r i -

g u a d o q u o N u e s t r a G u a d a l u p a n a f u é p i n t a d a p o r el 

i n d i o M á r c o s ? ¿ P o r h a b e r p i n t a d o e n e l t a l l e r del 

c o n v e n t o d e S . F r a n c i s c o ? ¿ P o r h a b e r c o m e n z a d o á 

p i n t a r u n r e t a b l o , p r o b a b l e m e n t e d e s t i n a d o á l a ca-

p i l l a d e S. J o s é de- N a t u r a l e s d e e s t e C o n v e n t o ? No 

c a b e d u d a q u e l a s a n t a c a u s a g u a d a l u p a n a c-stá d e 

e n h o r a b u e n a , c o n s e m e j a n t e m o d o d o d i s c u r r i r : po r -

q u e n i n g u n a p e r s o n a v e r d a d e r a m e n t e i l u s t r a d a h a -

b r á q u e n o p e r c i b a l o s s o f i s m a s c o n q u o e s i m p u g n a -

d a . E f e c t i v a m e n t e : si B u s t a m a n t e s a b í a d e c i e n c i a 

c i e r t a q u o l a b e n d i t a I m á g e n h a b í a s i d o o b r a d e l in-

d io p i n t o r ; ¿ p o r q u é n o d i j o , c o m o c o n v e n í a á su ob-

j e t o , q u e M á r c o s h a b í a e j e c u t a d o e s t a o b r a e n e l 

t a l l e r d e s u c o n v e n t o ? ¿ P o r q u ú n o p r o b ó e s to , co-

m o d e b í a , p a r a n o s e r t e n i d o c o m o u n i m p o s t o r ? 

¿ Q u i é n n o a d v i e r t e e n e l m o d o d e e x p r e s a r s e d e l 

P r o v i n c i a l F r a n c i s c a n o e l d e s p r e c i o c o n q u e v e í a no 

s o l o l a s p i n t u r a s d o M á r c o s s i n o á l o s i n d i o s ? ¿ D i c e 

a c a s o , c o m o B e r n a l D i a z , q u e e s t e p i n t o r e r a u n Ape-

l e s , q u e p o d í a c o m p e t i r c o n M i g u e l A n g e l ? Rcf icce io -

n e s s o n e s t a s , d e s u m a i m p o r t a d a c o n t r a l o s so f i smas 

c o n q u e s e i n t e n t a d e f e n d e r i o s a s e r t o s d e l I ' . B u s t a -

m a n t e . 

C X V 1 . 

Sigue la Contestación. 

T r a t a n d o a h o r a d e l a f é q u e m e r e c e F r . F r a n c i s c o 

d e B u s t a m a n t e s o b r e l o q n e a f i r m ó a c e r c a d e l o r i g e n 

d e l a b e n d i t a I m a g e n , n o s b a s t a r í a t r a s c r i b i r a q u í lo 

(¡HC dijo e l S r . C a n ó n i g o G o n z á l e z e n s u p r e c i o s o li-

bro i n t i t u l a d o : „ S a n t a M a r í a d o G u a d a l u p e , P a t r o n a 

de los M e x i c a n o s . " H e a q u í s u s p a l a b r a s : " E l j h e c h o 

de h a b e r s e d e l a t a d o a l P . B u s t a m a n t e p o r q u e a f i r m a -

ba q u e u n i n d i o h a b í a p i n t a d o l a i - j a g r a d a I m á g e n d o 

Nues t r a S e f i o r a d e G u a d a l u p e , j u n t a m e n t e c o n e l h e -

cho d e h a b e r m a n d a d o e l A r z o b i s p o q u e so i n t e r r o -

gase á l o s t e s t i g o s s o b r o s i c u e f e c t o e l P . B u s t a m a n -

te h a b í a d i c h o t a l c o s a , e s t á i n d i c a n d o c l a r a m e n t e , 

sin l u g a r á t e r g i v e r s a c i ó n a l g u n a , q u e s e e n c o n t r a -

ba m a l a y d e l i n c u e n t e l a c o n d u c t a d e l p r e d i c a d o r . 

(Pág. 332) . P e r o c o m o á e s t o c o n t e s t a e l a u t o r d e 

las n o t a s d e l „ L i b r o d e s e n s a c i ó n , " p á g . 135 d i c i e n d o 

a u t o r i t a t i v a m e n t e : „ R e s p o n d o q u o n i d e l e x t r a c t o q u e 

ap rovechó , ni d e l i n t e r r o g a t o r i o q u e e s t á e n l a i n f o r -

mación s e i n f i e r e l o q u e e l C a n ó n i g o a f i r m a " 

Hay q u e r e f u t a r t a l e s d e s p r o p ó s i t o s . 

D ice e l e x t r a c t o : „ q u e l a d e v o c í o n d e G u a d a l u p e 

era p e r j u d i c i a l á l o s n a t u r a l e s d e l p a i s ; p o r q u e s e l e s 

daba á e n t e n d e r q u e a q u e l l a I m á g e n , que pinta un 

indio, e l ind io M a r c o s h a c i a m i l a g r o s , y q u e e s t o e r a 

hacer les c r e e r q u e e r a D i o s . " ¿ C u á l e s l a c a u s a , s e -

gún e s t e e x t r a c t o , d e q u e l a d e v o c i o n f u e s e p e r j u d i -

cial á los i nd ios? L o q u e s e h a l l a e n é l m a r c a d o c o n 

letras b a s t a r d i l l a s : „que pintó ( l a I m á g e n ) un indio. 

Si esto es e n t é r m i n o s l ó g i c o s e l ANTECEDENTE, y l a 

proposición f u é d e n u n c i a d a a n t e e l t r i b u n a l e c l e s i á s -

tico, es e v i d e n t e q u o l a s a n t a I m á g e n n o e r a o b r a d e 

un i n d í g e n a . L a r a z ó n e s , p o r q u e p a r a q u e c o n s t i -

tuye ra , d e l i t o d i c h a p r o p o s i c i o n , d e b í a s e r f a l s a , y 

una p r o p o s i c i o n causal, c o m o l a d e q u e a q u í s e t r a t a , 

solo es falsa, c u a n d o lo e s e l antecedente. 

Q u e t a l a n t e c e d e n t e l o f o r m a n e s t a s p a l a b r a s que 

i l l 

* t ffij 

O -tí 

1J¡ 

' o 

,J 

wM 
• 

• '̂llISt 
v ' f i l 



• f ia I m a g e n ) era una pintara que había hecho Mateó'*, 

indio pintor, e s f u e r a d e t o d a d u d a . A l o n s o S á n c h e z 

d o C i s r i o r o s , ú n i c o d e l o s t e s t i g o s q u e m e n c i o n a á 

M á r c o s , y c u y a a u t o r i d a d 110 p u e d e d e s e c h a r e l ano-

t a d o r , p u e s t o q u e e n l a m i s m a n o t a , p á g . 132, a f i r m a 

q u e f u é u n o d o l o s t e s t i g o s „ n o d o m i n a d o s d e pa s ión , " 

S á n c h e z d e C i s n e r o s , d i c e q u e , o y ó á i l u s t a m a n t e ex -

p r e s a r s e e n e s t o s t é r m i n o s : „ q u e e n e s t a d e v o c i o n 

n u e v a d e N t r a . S e ñ o r a d e G u a d a l u p e p a r e c í a q u e 

e r a o c a s i o n d e t o r n a r á c a e r e n l o q u e a n t e s a v y a u 

t e n i d o ( los i n d i o s ) , r o i i Q ü E EKA UNA PISTURA QUE 

AVYA H E C H O MAECOS YXMO P I N T O R . . . . " ( P á g . 36). 

A s í p l a n t e a d a l a c u c s l i o n , y p o r t e s t i g o i r r e p r o c h a -

b l e , s e g ú n e l a n o i a d o r , d í g a s e s i e l a n t e c e d e n t e q u e 

m a r c a m o s c o n m a y ú s c u l a s , -no e s e l a s u n t o p r i n c i p a l 

d e l a p r e g u n t a d e l i n t e r r o g a t o r i o . A u n c o n c e b i d a 

c o m o e s t á d i c h a p r e g u n t a , ¿ q u i é n h a y t a n m i o p e q u e 

n o v e a q u e l a c a u s a p r i n c i p a l d o l a c u e s t i ó n e r a ol 

o r i g e n d e l a S a n t í s i m a I m á g e n " ? 

A b r a m o s l a I n f o r m a c i ó n , y l o q u e l u e g o h a l l a r e m o s 

e n e l l a s o n l o s d o s p r i m e r o s m e m o r i a l e s e n q u e fué 

d e n u n c i a d o l o q u e d i j o e l P r o v í d c i a l c o n t r a l a bendi -

t a I m á g e n . ( P á g . 1 y 2 ) . 

2 o D o s d e l a s p r i n c i p a l e s p r e g u n t a s d e l i n t e r r o g a -

t o r i o , l a c u a r t a y l a q u i n t a , s o n c a r g o s h e c h o s a l p re -

d i c a d o r p o r l o q u e d i c e d e l a d e v o c i o n á l a m i s m a 

I m á g e n . ( P á g . o ) . 

Z° D e c l a r a n s o b r o e s t e a s u n t o l o s t e s t i g o s 2 o , 4", 

5 o , 7" , 8 " y 9 o . 

4 o A l s e x t o t e s t i g o s o p r e g u n t ó , d o u n a m a n e r a es-

p e c i a ! , „ q u e o s lo q u e o y ó d e c i r á u n F r . A l o n s o d e 

S a n t i a g o d e l a I m á g e n d e N u e s t r a S r á . d e G u a d a l u -

p e . " ( P á g . 3 1 ) . 

5° Al s é p t i m o , s e l e p r e g u n t ó t a m b i é n , q u e e s l o 

que en c i e r t o c o r r i l l o „ s e t r a t ó c o n t r a l a d i c h a y m á -

gen ." ( P á g . 3 8 ) . 

6" A l m a r g e n d e l a c u a r t a p r e g u n t a , e n q u e c o n s t a 

¡o q u e d i jo F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e , d e q u e l a 

I m á g e n e r a p i n t a d a p o r u n i n d i o , s e loo e s t e v o c a b l o 

Probada; e s t o os, q u e r e s u l t ó p l e n a m e n t e c o m p r o b a d o 

lo que d i j o el. P r e d i c a d o r p r o c e s a d o , y p o r c o n s i g u i e n -

te ora d i g n o d e r e p r e n s i ó n . 

E s t a n i m p o r t a n t e e l v o c a b l o m e n c i o n a d o , c u a n t o 

que é l i n d i c a q u e e l fin p r i n c i p a l d e l p r o c e s o e r a v e r 

si el P r o v i n c i a l h a b í a e m i t i d o l a p r o p o s i e i o n á q u o s e 

ref iere e s t o c a p i t u l o ; c u y o c a p í t u l o n o t e n d r í a r a z ó n 

de se r g r a v e f a l t a s i l a i m á g e n d e q u e s e t r a t a b a n o 

hubie ra s ido c o n s i d e r a d a d e o r i g e n c e l e s t i a l . 

Si todo lo d i c h o n o e v i d e n c i a r a q u e e l a s u n t o p r i n -

cipal n o so lo d e l a c u a r t a p r e g u n t a d e l i n t e r r o g a t o -

rio, s ino d o l a q u i n t a y d e t o d a l a I n f o r m a c i ó n f u é l a 

bendi t í s ima I m á g e n , y n a d a m á s q u e l a b e n d i t í s i m a 

Imágen , h a b í a q u e r e n u n c i a r á t o d o c r i t e r i o . P r o b a -

do, a d e m á s , c o m o lo e s t á d o a n t e m a n o , q u e d i c h a I n -

formación e s u n v e r d a d e r o P r o c e s o , u n a v e r d a d e r a 

Causa; y figurando e n e l l a c o m o u n o d e l o s p r i n c i p a -

les c a r g o s h e c h o s á F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e o l 

h a b e r d i c h o q u e N u e s t r a G u a d a l u p a n a h a b í a s i d o 

p in tada p o a u n i n d i o ; n a d a m á s s e n e c e s i t a p a r a c o n -

cluir que , e n t a n t o s e j u z g ó q u e f u é d i g n o d e r e p r e n -

sión a q u e l r e l i g i o s o p o r e s t e c a p í t u l o , e n c u a n t o q u e 

el M e t r o p o l i t a n o y t o d o s l o s c o n t e m p o r á n e o s e s t a b a n 

ciertos, c i e r t í s i m o s d e q u e d i c h a s a n t a G u a d a l u q a n a 

era do o r i g e n c e l e s t i a l . C o n f í r m a s e e s t o c o n l o q u e 

contesta á la q u i n t a p r e g u n t a ol r e f e r i d o S á n c h e z d e 

Cisneros, d i c i e n d o : „ q u o s l a v e r d a d q u o l e o v o ( á 



s u 

B u s t a m a n t o ) e s t a r m u y firme e n c o n t r a d e c i r l a d e v o -

c i ó n DE L A DICHA «ERMITA." ( P á g . 37) : I O , p o r q u e en-

t r e l a s c a u s a l e s q u e figuran e n d i c h a p r e g u n t a u n a d e 

e l l a s e s q u e l a I m a g e n e r a p i n t a d a p o r u n ind io ; 2 o , 

p o r q u e e l A r z o b i s p o á q u i e n c o n t r a d e c í a d i c h o Bus-

t a m a n t . e , p e r s u a d i ó e n s u s e r m ó n , c o n a r r e g l o á lo 

e x p u e s t o e n e l n ú m e r o a n t e r i o r , q u e l a e x p r e s a d a 

I m a g e n f u é m a r a v i l l o s a m e n t e A a p a r e c i d a . 

A l r e p a r o q u e h a c e e l c o n t r i n c a n t e p o r h a b e r di-

c h o e l p r o v i n c i a l F r a n c i s c a n o q u e e r a nueva l a devo-

c i ó n g u a d a l u p a n a , h e m o s c o n t e s t a d o y a ; as í como 

t a m b i é n h e m o s t r a t a d o d e l o s m i l a g r o s q u e l l a m a fic-

t i c i o s . L o p r i m e r o c o r r o b o r a e l c e l e s t i a l o r i g e n do 

d i c h a d e v o o . i o n ; l o s e g u n d o c o n d e n a a l P . B u s t a m a n -

t o , c o n a r r e g l o a l C o n c i l i o L a t e r a n e n s e . 

A l d e c i r e l c o n t r i n c a n t e q u e n i n g u n o i m p u g n ó a l 

m e n c i o n a d o P . B u s t a m a n t e , d á m a t e r i a a l l e c t o r ju i -

c i o s o p a r a j u z g a r c u a n t o c i e g a n l a s p a s i o n e s á quien 

d e f i e n d o u n a m a l a c a u s a . P u e s t o q u e s u p o n e cegue -

d a d d e p a s i ó n e l p r e t e n d e r - q u e s e a n e c e s a r i o i m p u g -

n a r á l o s q u e h a n d e l i n q u i d o , c o m o d e l i n q u i ó e l Pre-

d i c a d o r d e S a n F r a n c i s c o p r o v o c a n d o u n e s c á n d a l o 

r e l i g i o s o e n l a n a c i e n t e A r c h i d i ó c e s i s . A l o s q u e so 

r e b e l a n c o n t r a ¡o d e c r e t a d o p o r e l o r d i n a r i o , con 

a r r e g l o á l a s p r e s c r i p c i o n e s c a n ó n i c a s , s e l e s f o r m a 

c a u s a , s e l e s p r o c e s a , c o m o s e h i z o c o n t r a d i c h o Pre-

d i c a d o r p o r h a b e r c o n t r a r i a d o u n a d e v o c i o n santís i-

m a a p r o b a d a p o r el P r e l a d o D i o c e s a n o . ¿ S i q u é ne-

c e s i d a d h a b í a d e i m p u g n a r á q u i e n s e l e v a n t a b a 

c o n t r a u n a c o n t e c i m i e n t o q u e e s t a b a e n l a conc ien -

c i a d e t o d o s ; y q u e , p o r lo m i s m o , n o so lo c a u s ó es-

c á n d a l o e l s o r r n o n q u e l o c o n t r a r i a b a , s i n o q u e sin 

p é r d i d a d e m o m e n t o f u é d e n u n c i a d o d i c h o s e r m ó n 

a n t e la a u t o r i d a d c o m p e t e n t e , y t o d o s p e d í a n e l c a s -

t r o del P r e d i c a d o r ? ¿ E r a n e c e s a r i o i m p u g n a r u n 

aser to , c o n d e n a d o y a , a n a t e m a t i z a d o p o r l a v o z p ú -

b l ica? 

c x v i i . 
TEXTO. 

Attamen post longum saeculum Becerra Tanco 

as&ercre non timuit, -„simul atque a R°. D°. Z n m a r r a g a Appa 
«ritionen factam esse, miraculi notit iam u b i q u e diffusam 
«magnumque populi concursara ad iconem colendum cucu 
«rrisse." (Pág. cit.) 

Sin embargo, después de más de u n siglo Becerra 

Tanco no temió asegurar , „que al mismo tiempo que se hizo 
«la Aparición, fué d i fundida por el Rmo. Sr! Zumár raga la 
«noticia del milagro por todas partes, y g ran concurso del 
«pueblo ocurrió á dar culto á la imágen. 

CONTESTACION. 
>. i 

El t e x t o d e B e c e r r a T a n c o d i c e : „ Y a s e h a b í a d i -

fundido p o r t o d o e l l u g a r l a f a m a d e l m i l a g r o , y a c u -

dían los v e c i n o s d e l a c i u d a d á e l p a l a c i o E p i s c o p a l 

4 v e n e r a r l a I m á g e n . " Ni u n a p a l a b r a q u e i n d i q u e 

que el m i s m o V . Z u m á r r a g a p u b l i c a r a l a A p a r i c i ó n . 

Lo único q u e d i c e a d e l a n t e e s l o s i g u i e n t e : „ v i e n d o 

el concur so g r a n d e q u e a v í a , l l e v ó e l S e ñ o r O b i s p ó 

la I m á g e n á l a I g l e s i a m a y o r , y l a p u s o e n e l A l t a r , 

en donde t o d o s l a g o s a s s e n , y e s t u v o a l l í m i e n t r a s s e 

le edificó q n a H e r m i t a , e t c . " ( I n f o r m a c i o n e s G u a d a -

lupanas, p a g . 140) . R e c t i f i c a c i ó n e s e s t a d e s u m a i m -

por tanc ia ; p o r q u e n o e s lo m i s m o p u b l i c a r o f i c i a l m e n -

te i |na .cosa, q u e v e r s e e n la n e c e s i d a d d e s a t i s f a c e r 
' 44* 
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l a d e v o c i o n do, l o s fieles, y p r o v e e r e n l a m a n e r a p o -

s i b l e á e s t a n e c e s i d a d . 

T a m p o c o e s c i e r t o q u e e l m e n c i o n a d o B e c e r r a T a n -

c o f u é e l p r i m e r o q u e d i ó l a n o t i c i a á q u e s e r e f i e r e 

e l c o n t r i n c a n t e , s i n o e l s a b i o i n d i g e n a D . A n t o n i o V a -

l e r i a n o ; e l c u a l y a e n l f > 5 5 y I S 5 0 h a b í a s i d o l e c t o r 

e n e l c o l e g i o d o T l a l t e l o l c o ; ó l o q u e e s l o m i s m o , d ió 

d i c h a n o t i c i a s a b i e n d o a l p a l m o t o d o lo a c o n t e c i d o 

s o b r e e l p a r t i c u l a r . D i c e a s i : „ A u h m o c h i A l t e p e c 

( T o d a l a c i u d a d ) ó m o l i n i ( s e a l v o r o t o ) i n i c q u i m o ti-

l i z q u e ( p a r a v e r ) i n i t l a z o i x i p l a n t z i n ( á s u S m a . I m a -

g e n ) o q u i t a v a n ( v e i a n ) i n q n e n i n ( c o m o ) T e o t l a m a h u i -

f o l t i c a ( m i l a g r o s a m e n t e ) i n m o n e x i t i ( s e a p a r e c i ó . ) " 

E n s u s t a n c i a e s l o m i s m o q u o d i j o n u e s t r o L i c . Mi-

g u e l S á n c h e z , y d e s p u e s d e é l e l P . M a t e o d e l a C r u z , 

y l a R e l a c i ó n e n v i a d a á R o m a p o r e l C l e r o s e c u l a r y 

r e g u l a r d o l a c i u d a d d o M é x i c o e n 1 6 6 2 , p u b l i c a d a 

d e s p u e s p o r M c o s e l í . L u e g o e s f a l s o q u e á B e c e r r a 

T a n c o s e d e b a l a p r i m e r a n o t i c i a á q u e a l u d e e l c o n -

t r i n c a n t e , y f a l s o t a m b i é n e l t e n o r d e l a n o t i c i a q u o 

s e l e a t r i b u y e . 

c x y i i i a 

TEXTO. 
Q u ó m o d o cniri concionator is dic ta nec Archiepis-

copus, n c q u e to t t a n t i q u e tes tes vis t i ñ e q u e c u n c t u s populas 

coutradixenr . i t ' ? Quómodo ea non illicò a d n ih i lum redige-

r m i t tan tum íIli obj ic ientes imagin is dicinam sa t i s ad devo-

tioneiu iílam jus t i f i can d a m ? Quómodo a b s q u e scandalo pie-

i u r a m nec auge i i eam n c q u e m i r a c n l o s a m sed a quodam indo 

factum audise p o t u e r u n í ? C u r tal ia in Sanc t i Spir i tus catlie-

drá praedicans ñ e q u e r e p r e n s u s ñ e q u e inqu ic t a tu s l i i i t . . . . " 

(Págv cit. y 24). 

Cómo, pues , n i el A r z o b i s p o , n i t an tos t e s t igos do 

vista, ui todo el pueblo c o n t r a r i a r o n los aser tos del predica-

dor? ¿Cóuio no redu je ron i n m e d i a t a m e n t e á n a d a aquoll.as 

palabras, oponiéndole tan s o l a m e n t e el o r i g e n divino d e la 

iniágen bas tante pa ra j u s t i f i c a r l a devocion? ¿Cómo pudie ron 

oir sin escándalo q u e aquel la i m á g e n n i e ra angé l ica , n i mi-

lagrosa, sino hecha por c i e r to indio? ¿Por qué , p red icando 

tales cosas en la c á t e d r a del E s p í r i t u Santo , n i fi£é reprendi -

do ni iuquietado ? 

CONTESTA CION. 
Q u e l a d é n l o s t e s t i g o s d e l a i n f o r m a c i ó n : 

El 1", J u a n d e M e s a . „ D i x o e s t e t e s t i g o , q u e a o y d o 

dezi r q u e d e s p u e s d e c o n c l u s o e ¡ s e r m ó n ( d e F r . F r a n 

cisco d e b u s t a m a u t e ) , q u e o v o ESCÍNDALO y CORRI-

LLOS D E G E N T E S , y q u e a o i í i o M U R M U R A R D E L O Q U E 

TREDICÓ E L D I C H O P R O V I N C I A L , y q u e á B u s t a m a n t e , 

clér igo, l e o y ó d e c i r q u o p a r e c í a ó q u e ERA CONTRA-

RIO Á L O Q U E S U S E Ñ O R Í A ITRM. A l l í A P R E D I C A D O . " 

(Pág . 10); e s t o e s , á l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , s e g ú n 

hemos v i s t o on o t r a p a r t e . 

E l 2°, J u a n d e S a l a z a r . , , A l a s t r e c e p r e g u n t a s , D i -

c e que lo q u o d e l l a s a b e e s , q u e a l o q u o á e s t o t e s t i -

tigo le p a r e c i ó , q u o a l g u n o s v e c i n o s d e s t a c i b d a d 

q u e s t a b a n j u n t o i e s t e t e s t i g o o y e n d o e l d i c h o s e r m ó n 

se ESCANDALIZABAN y T U V I E R O N P E M A E N L O Q U E L 

DICHO P R O V I N C I A L D E C Í A , p o r q u e p r e t e n d í a n s o r d e -

votos d e n u e s t r a S r a . , y a s i l e p a r e c i ó á e s t e t e s t i g o ; 

>' quo d e s p u e s d e s a l i d o s d e l d i c h o s e r m ó n , o y o d e c i r 

es te t es t igo á m u c h a s p e r s o n a s QUE NO L E S ABTA PA-

RECIDO BIEN L O Q U E E N E S T E C A S O E L D I C H O F R A Y 



FRANCISCO B E B Ü S T A M A S T E ABÍA DICHO, p o r a b e r to-

c a d o e n l a d e v o e i o n d e n u e s t r a S r a . d o G u a d a l u p e . " 

( P á g . 1 4 ) . 

E l 3 o , M a r c i a l C o n t r e r a s . „ O t r o s i d i x o , q u e e n l a 

c i b d a d h a y GRAN ESCÁNDALO, á l o q u e e s t e t e s t i g o a 

o y d o , D E L O Q U E L D I C H O P R O V I N C I A L P R E D I C O , V Q U E 

SERIA BUENO EMBIARLO i E S P A Ñ A , y q u e s t a e s l a b e r -

d a d , y f u e l e l e y d o y r a t i t i ó s e e n e l l o . . . . " ( P á g . 20.) 

E l 4 o , B a c h i l l e r P u e b l a . , , A l a t r e c e d i s o : q u e s ver -

d a d q u e allí en la yglesia, y despues en la cibdad a 

abido grande escandalo sobre las cosas quel dicho pro-

vincial predicó, y asi muchas personas escandalizadas 

de lo que alian oydo, venían á preguntar á ette testigo 

que le parecía, y quel les áticia que rio bien, y que había 

sido escandaloso." ( P á g . 2 4 y 2 5 ) . 

E l 5 o , F r a n c i s c o d e S a l à z a r . , ,A l a t r e c e d i x o q u e : 

l o q u e s a b e d e l l a e s , q u e s t e t e s t i g o , vio en muchas per-

donas que recibieron escandalo con las palabras que di-

cho provincial dixo, y d e t a l ¿ l a n e r a , q u e t o d o lo quo 

I i a b y a d i c h o t o c a n t e a l a N a t i v i d a d d e N t r a . S r a . , 

a b i a s i d o c o m o s i n o h u b i e r a d i c h o n a d a , p o r a b e r 

contradicho una devoeion tan grande ''questa cibdad 

fané y e n l o d e m á s q u e es ta 

p r e g u n t a d i c e d e n o o y r s e r m ó n a l d i c t ó F r a y F r a n -

c i s c o d o B u s t a m a n t e , d i j o q u e : p o r r e s p e c t o d e l et-

candalo que ubo con la contradicción 'que hizo y d e p r e -

s e n t e n o s e t r a t a o t r a c o s a s i n o d e c i r , ' a u n q u e pese á 

B u s t a m a n t e , e t h o s d e i r á s e r v i r á n u e s t r a S r a . d o n d e 

q u i e r a q u e s u y m á g é f t e s t é , y contradiga é l l a devo-

e i o n q u a n t o q u i s i e r e , q u e a n t e s e s d a r a e n t e n d e r q u e 

le pesa d e q u e v a y a n s p a ñ o l e s a l l y , d e a q u i a d e l a n t e , 

s i ybamos una vez yremos quatro; y p o r e s t a s c a u s a s 

an perdido muchas personas la devoeion que tenían con 

los sermones del dicho fray Francisco 'de iSiatamante." 

( P á g . 2 9 y 3 0 ) . 

E l 6 o , G o n z a l o d e A l a r c ó n . „ P r e g u n t a d o s i s a b e 

q u e e n e s t a c i b d a d a a v y d o g r a n d e e s c á n d a l o p o r u n 

Sermón q u e p r e d i c ó f r a y F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e , 

p r o v i n c i a l d e s a n F r a n c i s c o , c o n t r a l a d e v o e i o n d e l a 

¡ t t cha e r m i t a d i x o : — q u e s t o q u e d e c l a r a n o e s t u v o e n 

d i cho s e r m ó n , p e r o q u e á m u c h a s p e r s o n a s de las 

stil cibdad, y á oidores á o y d o t r a t a r y 

) c o n e l l o s d e l d i c h o s e r m ó n , todos los que del 

tin tratado y trataban les pareció muy mal, y q u e n o 

e r a n p a l a b r a s l a s q u e d i x o q u e s e a v i a n d e d e z i r e s -

p e c i a l m e n t e e n e l p ú l p i t o , p o r q u e s e alteraron las'per-

sonas mas principales que estubieron en el dicho ser-

món " ( P á g . 3 4 ) : 

. E l 7 o , A l o n s o S á n c h e z d e C i s n e r o s . , ,A l a t r e z o 

p r e g u n t a s , d i x o : q u e — v i d o e s t a r c o n f u s o s l a m a y o r 

p a r t e d e los q u e o y e r o n é l s e r m ó n d e a v e r o y d o l o 

que t r a t o t o c a n t e á l a d e v o e i o n d o l a d i c h a e r m i t a , 

y q u e m u c h o s d e l o s q u o e s t a b a n c e r c a d e s t e t e s t i g o 

les oyo d e z i r , m e j o r e s t u v i e r a e s t o p o r d e z i r " 

(Pág . 38) . 

E l 8", A l v a r G ó m e z d e L e ó n . „ A l a s t r e z e p r e g u n -

tas d ixo , q u e : — á m u c h o s o y ó d e z i r q u e p r e d i c o b i e n 

en l a s c o s a s d e n u e s t r a S a . , y q u e e n lo d e m á s q u e 

p r e d i c ó c e r c a d e q u i t a r l a d e v o e i o n d o l a d i c h a y m a -

gen , d i z e q u e f u é muy desacatado contra su señoría 

reverendísima " ( P á g . 43>. 

E l 9 o , J u a n d e M a s e g ú e r . „ D i x o q u e y 

a b i e n d o p r e d i c a d o u n s e r m ó n m a r a v i l l o s o y d i v i n o 

de n u e s t r a S a . , p o r m o s t r a r s e d e s p u e s contra la devo-

eion de la dicha ymagen de nuestra Sra. ubo grande es-

cóndalo en el auditorio; y lo a habido en la cibdad, y « 



o í d o á muchas personas de calidad dezir que mostri 

pasión y que se abian escandalizado: y q u e este«lest i -

Í*o, d i c e q u e l d i c h o B u s t a m a u t e a perdido mucho el 

crédito que tenia en esta cibdad " (L 'ág . 51) . 

D e c i r , a u n v i s t o es to , q u e e l p u e b l o n o c o n t r a r i ó 

a l P r e d i c a d o r ; q u e n o s e e s c a n d a l i z ó p o r q u e e l Pre-

d i c a d o r c o n t r a d e c í a a l P r e l a d o q u e a p r o b ó y pred icó 

s o b r e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n ; q u e n o c a u s ó escán-

d a l o q u e d i c h o P r e d i c a d o r d i j e r a q u e l a s a n t a Imá-

g e n o r a p i n t a d a p o r u n i n d i o , e s l a m a y o r m a l a f é del 

m u n d o . D e c i r q u e n o f u é r e p r e n d i d o n i i n q u i e t a d o 

e l P . B u s t a m a u t e s e g ú n l o q u e a n t e s h e m o s e x p u e s t o 

e s c e r r a r l o s o j o s c a p r i c h o s a m e n t e á l a l u z d e la 

v e r d a d . 

C X I X . 

TEXTO. 

Quomodo Arcbiepiscopus Montufar u t idololatrise 

dev.otipnis f au to r nccnon inanium iniraeulorum pracdicator 
corit/t populo acensaras sese videns pro tal ium accuss-
t ionem ítmidft, se just if icare intimdit? Si documenta a u t e n -
tica. exis tebant typis fidere, etenim non deeran t , sufficiebat; 
si e contra, illñd opport imum tempus crat ea proenranda ant 
supp lenda facilKmá cura inqr.isitione, e t non post centuui ct 
decera annos, id es t anni 16GÜ cum facta fn i t . " (Pág. 21!. 

. . . . . . ¿Cómo e l Arzobispo Montufar viendo que era acu-
sado coram populo, coico fautor do u n a devoción idolátrica, 
-i como predicador también fie falsos milagros, de tal acusa-
r, . 'u in ten ta just i f icarse t ímidamente en l u j a r de confundir 
al predicador con la comprobacion del gran prodigio? Si 
exist ían documentos auténticos, bas taba darlos á la prensa; 
pues no lal taba, y si, por el contrario, e r a aquel el tiempo 

Oportuno para procurarlos ó suplir los con una amplísima in-
formación, y no después d e ciento d iez años; esto c.\ en e l 
«ño de 16116 en que fui . hecha. 

CONTESTACION. 
C o n s t a n d o e n l a s m i s m a s d e n u n c i a s q u e " e l o b j e t o 

del P r e d i c a d o r e r a h a c e r l a m á s a b s u r d a c o n t r a d i c -

ción a l M e t r o p o l i t a n o ; p u e s q u e l a p r i m e r a d i c e , q u e 

el r e f e r i d o P r e d i c a d o r e n c a r g a b a m u c h o e l e x á m e n 

deste n e g o c i o a l v i s o r e y é a u d i e n c i a , y QUE AUNQUE 

EIJ AKCOBISPO DIJERE OTEA COSA, ETC. ( P á g . 2 y, l a 

segunda y QUE XO OBSTANTE QLTE V . S . ES EL PRELA-

DO DE LA IGLESIA, e l r e y e s p a t r ó n d e e l l a , " ( P á g . 3 ) : 

hab iendo p o r o t r a p a r t e , d e c l a r a d o l o s t e s t i g o s , s e g ú n 

vimos e n o t r o l u g a r q u e B u s t a m a n t e c o n t r a d e c í a e l 

sermón d e l A r z o b i s p o ; n a d a m á s c o n s i g u i e n t e , q u e 

t r a t a r d e é l e n l a c a u s a , p a r a e s c l a r e c e r m á s l o s 

hechos. 

F u é t a l l a i m p a r c i a l i d a d y e n e r g í a q u e e l O r d i n a -

rio d e s p l e g ó e n e s t a a c t u a c i ó n q t t o s i n e m b a r g o d e s a -

ber p o r l a s d e n u n c i a s q u o F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e 

hab ía d icho q u e l a I m á g e n e r a o b r a d e u n i n d i o p i n -

tor, no v a c i l ó e n h a c e r c o n s t a r e n l a i n f o r m a c i ó n , s e -

gún y a h e m o s v i s t o , e l t e x t o y a s u n t o d e s u s e r m ó n , 

en que p r o c u r ó p e r s u a d i r e l m a r a v i l l o s o o r i g e n d e l a 

santa d e v o c i o u . S i e n d o t a n e s t u p e n d o P r o d i g i o e l 

blanco á q u e d i r i g i ó s u s e n v e n e n a d o s t i r o s e l P r o v i n -

cial F r a n c i s c a n o , q u e r i e n d o h a c e r c r e e r q u e l a M i l a -

grosa I m á g e n n o e r a d o p r o c e d e n c i a c e l e s t i a l , s i n o 

obra d e u n p i n t o r i n d i o , p o r c u y a c a u s a p r o v o c a b a 

idolatr ía e l d e c i r q u e d i c h a I m á g e n h a c i a m i l a g r o s ; 

¿dónde e s t á e s a t i m i d é z c o n q u e s e g ú n e l c o n t r i n c a n -



t e y e l „ L i b r o d e s e n s a c i ó n , " p á g . 136 , i n t e n t ó jus t i -

ficarse e l I l l m o S r . M o n t u f a r d e l a a c u s a c i ó n q u e co-

r a r a populo l e l i a d a d i c h o P r o v i n c i a l ? 

ü a b i e n d o s i d o d e n u n c i a d o el P r e d i c a d o r F r a n c i s -

c a n o , m u y p a r t i c u l a r m e n t e p o r h a b e r h e c h o c o n t r a -

d i c c i ó n a l P r e l a d o d i o c e s a n o , q u e , á v o z e n cuel lo , 

p r o c u r a b a p e r s u a d i r a l p u e b l o q u e e r a n „ b i e n a v e n t u -

r a d o s los o j o s q u e v e í a n l a m a r a v i l l o s a E f i g i e , " com-

p a r á n d o l a c o n l o m á s p o r t e n t o s o q u e c o n o c í a e l au-

d i t o r i o e n e l A n t i g u o M u n d o ; ¿ s e p o d r á d e c i r q u e e l 

m i s m o P r e l a d o s o d e f e n d i ó t í m i d a m e n t e , c u a n d o en 

e l m i s i n o p r o c e s o q u e i n s t a u r ó , h i z o c o n s t a r i tera t i -

v a m e n t e l o m i s m o q u e e n s u s e r m ó n h a b í a d i cho so-

b r e e l o r i g e n d e l a d e v o c i o n G u a d a l u p a n a ? D í g a s e 

m e j o r q u e h a r e c h a z a d o l a c a l u m n i o s a i m p u t a c i ó n 

c o n l a e n e r g í a c o n q u e s e d e f i e n d e l a v e r d a d ; q u e el 

h e c h o n a d a t i e n e p o r q u e s e r c e n s u r a d o , y en tóneos 

s o h a b r á o b r a d o d o b u e n a f é . T a l f u é l a c o n d u c t a 

d e l I l l m o . S r . M o n t u f a r ; a l h a c e r c o n s t a r j u r í d i c a m e n -

t e lo q u e s o b r e e l o r i g e n d e l a S a n t a I m á g e n h a b í a 

p r e d i c a d o a n t e s : y e s t a r a t i f i c a c i ó n p o s t e r i o r a l es : 

c á n d a l o d a d o p o r B u s t a m á n t e , e r a n o s o l o u n a cen: 

s u r a a l a u d a z y c a l u m n i o s o p r e d i c a d o r ; s i n o u n tes-

t i m o n i o c l a r o y t e r m i n a n t e d e l h e c h o p o r t e n t o s o que 

61 a t a c a b a . E s d e c i r , d e l o r i g e n c e l e s t i a l d e l a san-

t a E l i g i ó , c u y o c u l t o e l A r z o b i s p o h a b í a r e c o m e n d a -

d o e n c a r e c i d a m e n t e , y B u s t a m a n t e h a b í a comba t ido 

t e m e r a r i a m e n t e . 

P e r o n o e s e s t e e l c a s o , s e d i r á ; y p o r e s o hemos 

p r o c u r a d o g u a r d a r s o b r e é l p r o f u n d í s i m o silencio. 

P e o r e s e s t o e n t ó n e o s p a r a los g r a t u i t o s e n e m i g o s de 

l a a u t o r i d a d a r c h i e p i s c o p a l . P o r q u e si p a r a a t a c a r 

¿ e s t a con m á s f e r o c i d a d q u e u n Aer io , s e p r e s c i n d e 

de lo p r i n c i p a l , d e l a c a u s a d e la g r a n d í s i m a d e v o -

cion q u e t o d a u n a c a p i t a l d e N u e v a E s p a ñ a ' t e n í a ¡i 

la M a d r e d e D i o s e n e l T e p e y a c ; f u e r z a e s d e c i r q u o 

Usan d o a r m a s d e m a l a l e y p a r a a l u c i n a r a l l e c t o r , 

y con t a n t a m á s r a z ó n , e n l a z a d a s c o m o e s t á n l a s p r e -

gun tas h e c h a s á J u a n d o S a l a z a r s o b r e e l S e r m ó n 

del M e t r o p o l i t a n o y s u c o n d u c t a r e s p e c t o á l a n u e v a 

devocion. B u e n o e s q u e n u e s t r a n a c i ó n c o n o z c a b i e n 

A los e n c a r n i z a d o s e n e m i g o s d e l a m a y o r d e s u s g lo -

rias, p a r a q u e s e p a q u o s o l o t r u n c a n d o d o c u m e n t o s , 

pueden p o n e r d i f i c u l t a d e s á l a c r e e n c i a n a c i o n a l e n 

la Marav iUosa A p a r i c i ó n G u a d a l u p a p a . V a m o s a l 

caso. 

cxx. 

Texto del «Libro de sensación." 
„ P e r m í t a s e m e u n a d i g r e s i ó n p a r a q u e s e v e a c o n 

clar idad q u e l a i n f o r m a c i ó n d e l o ó G s e l e v a n t ó c o n 

ta m i r a . o c u l t a d e s i n c e r a r a l A r z o b i s p o . S e p r o -

puso es te d e m o s t r a r q u e h a b í a p r e d i c a d o e n s u s e r -

món del 6 d e S e p t i e m b r e q u e n i n g u n o p r o p ¡ } l á s e m i -

lagros f a l sos ( c a r g o q u e d e c í a n l e l a n z a b a e l P . 

Bus tamante ) , y e n e s t e s e n t i d o f u é i n t e r r o g a d o s u 

parc ia l J u a n d e S a l a z a r ( P y g s . 15 y 1(5 d e l a I n f o r -

mation) , q u i e n d e c l a r ó a f i r m a t i v a m e n t e . S e p r o p u -

so t ambién p r o b a r q u o h a b í a m a n d a d o s e p r e d i c a s e 

á los indios q u e n o d e b í a n e n t e n d e r l a d e v o c i o n á l a s 

imagen.es d e u n m o d o m a t e r i a l ( s i n c e r á n d o s e a s i d o 

otro c a r g o q u e l e r e s u l t a b a ) , 6 h i z o s u p r u e b a t a n 

a t rope l lada y t o r p e m e n t e , q u o s o v e c o n c l a r i d a d n o 

haber p e n s a d o e n c o r r e g i r e l m a l s i n o d e s p u e s de h a -

to i n d i c a d o e l p e l i g r o P . u s t a m a n t e d e s d e l a s a g r a d a 
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C á t e d r a . E n e f e c t o , p r e d i c ó e l p r o v i n c i a l el 8 d e 
S e p t i e m b r e en p r e s e n c i a d e los dos S a l a z a r , qu ienes 
a s i s t i e r o n á la m i s a m a y o r en S a n F r a n c i s c o y oyeron 
a l l i e l s e r m ó n , y e s e m i s m o dia 8 so a p r e s u r ó e l Arzo-
b i s p o á ir h a s t a " l a e r m i t a p a r a o r d e n a r á F r a n c i s c o d e 
M a n ¡ a r r e s q u e d i j e s e á los i n d i o s c o m o h a b í a n d e en-
t e n d e r l a d e v o c i o n á N u e s t r a S e ñ o r a . N o p u d o ser an-
t e s d e l a h o r a en q u e p red icó el p r o v i n c i a l , p o r q u e el 
A r z o b i s p o t e n d r í a p r e c i s a s o c u p a c i o n e s e n su iglesia 
p a r a l a s o l e m n i d a d d e l dia , q u e e r a e l d e l a Na t iv idad 
d e l a S m a . V i r g e n . A d e m á s , s e h a l l a r o n l o s S a l a z a r en 
e l s e r m ó n d e l P . B u s t a m a n t e ( I n f o r m a c i ó n p á g s . 12 y 
30 ) y en l a p l á t i c a d o M a n j a r r e s (Op . c i t . p á g s . 17 y 
30): n o p u d o s e r e s t a ú l t ima , d o c o n s i g u i e n t e , en la 
m a ñ a n a á m e n o s d e a d m i t i r e l d o b l e p o r t e n t o de bi-
locado« p a r a c a d a u n o d e los t e s t igos . Y y a que se 
a d m i t a q u e l a p l á t i c a p r e c e d i ó a l s e r m ó n , siempre 
r e s u l t a r á q u e e l A r z o b i s p o e n m e n d a b a e l 8 de Sep-
t i e m b r e , á pos t e r io r i , el y e r r o q u e l e r e p r o c h a b a n Fr. 
A n t o n i o d e H u e t c y F r . Alonso d e S a n t i a g o desde el 
0 d e d i c h o m e s e n l a t a r d e (Op. c i t . p á g s . 32 y 39>-
V é a s e c o m o e l A r z o b i s p o s e n t í a q u e su c o n d u c t a era 
j u s t i c i a b l e y p r o c u r a b a e n m e n d a r e l y e r r o aunque 
t a r d e y m a l ; v é a s e t a m b i é n c u a n t a r a z ó n asistia al 
p r o v i n c i a l p a r a b u s c a r l a s a l u d d e l a s a l m a s de los 
indios , y d í g a s e s i e l S r . M o n t u f a r no t r a t a b a de sin-
c e r a r s e c o n su i n f o r m a c i ó n . 

CONTESTACION. 

E v i d e n t e m e n t e e l I l lmo. S r . M o n t u f a r no t r a t a b a 
d e s i n c e r a r s e c o n l a c o n s a b i d a I n f o r m a c i ó n . Temen-
do e s t a p o r o b j e t o el a v e r i g u a r d e of ic io , sí F r . Fran-

cisco de B u s t a m a n t e „ h a b í a d i c h o a l g u n a c o s a d e 
que debiese s e r r e p r e n d i d o ; " e n t a l i n f o r m a c i ó n de-
bía obra r todo a q u e l l o q u e t e n d i e s o á e s c l a r e c e r l a 
culpabil idad d e l p r e v e n i d o . P r á c t i c a c o m ú n o s e n 
Jos j uzgados p e n a l e s , c u a n d o se t r a t a de u n h e r i d o 
por e jemplo , t o m a r l e á es te d e c l a r a c i ó n , a d e m á s d e 
las rec ib idas á lo s t e s t i g o s q u e se e x a m i n a n d e of icio; 
á fin d e v e r si h u b o c i r c u n s t a n c i a s a t e n u a n t e s ó a g r a -
vantes y las c o n d i c i o n e s c u q u e se comet ió e l de l i t o . 
D e s a p i a d a d a m e n t e h e r i d a l a d i g n i d a d a r c h i e p i s c o p a l 
con l a s c a l u m n i a s l a n z a d a s c o n t r a el M e t r o p o l i t a n o 
por el P r o v i n c i a l F r a n c i s c a n o , h a b í a q u e e x a m i n a r 
ju r íd icamente l o s a c t o s d e a q u e l P r e l a d o , p a r a i n d a -
gar la e x i s t e n c i a d e l del i to y p e s a r su g r a v e d a d . 
Do ot ra m a n e r a l a s u m a r i a d e q u e t r a t a m o s q u e d a r í a 
i runca, y n o s o s a b r í a si e l P r e d i c a d o r h a b í a o b r a d o 
bien ó mal . 

Deeir, p o r t a n t o e n v i s ta d e lo a c t u a d o , q u e e l A r -
zobispo se p r o p u s o p r a c t i c a r l a i n f o r m a c i ó n p a r a s i n -
verarse , si n o r e v e l a s u p i n a i g n o r a n c i a cu e s t a c l a s e 
de p roced imien tos , s u p o n e l a m á s r e f i n a d a m a l i c i a . 

Pero v a m o s á l a s d e c l a r a c i o n e s c o n q u e s e p r e t e n -
de p r o b a r q u e e l I l l m o . S r . M o n t u f a r e s t a b a c o l u d i d o 
con los S a l a z a r , p a r a q u e es tos d e c l a r a r a n e n s u 
favor . H a y , e m p e r o q u e a d v e r t i r a n t e s , q u e l a se-
gunda edición d e l a n o t a co r r ig ió l a p r i m e r a , d o n d e 
su autor se e s f o r z a b a en p r o b a r q u e l a p l á t i c a d e l 
Arzobispo e n l a e r m i t a e l 8 de S e p t i e m b r e f u é p r e s i -
samente d e s p u c s d e l s e r m ó n d e l P . B u s t a m a n t e , c o n 
l a ; m i s m a s p u e r i l e s r a z o n e s q u e d á l a s e g u n d a ed i -
ción, y e n t r e e l l a s e s t a , q u e p a r e c e n o t e n e r v u e l t a 
de hoja: ,,a m e n o s d e a d m i t i r e l d o b l e p o r t e n t o de b¡-
locacion:" l a c u a l r a z ó n p u e s t a m a l i c i o s a m e n t e c o n 
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m a y ú s c u l a s e n la p r i m e r a e d i c i ó n , y con b a s t a r d i l l a 

e n l a s e g u n d a , d e j a r á e s t u p e f a c t o a i l e c t o r d e s a p a -

s i o n a d o . D e c i m o s p u e r i l e s r a z o n e s ; p o r q u e ¿ q u é obli-

g a c i o n e s t e n d r í a e n s u c a t e d r a l d i c h o Arzob i spo , 

p u e s t o q u e V i r c y y A u d i e n c i a t e n í a n q u e a s i s t i r á la 

s o l e m n i d a d q u e s o c e l e b r ó e n S . F r a n c i s c o ? Olvidó-

s e t a m b i é n d e q u e e l 8 d e S e p t i e m b r e e r a l a festivi-

d a d d e l a e r m i t a , c o m o lo d i c e e n o t r o l u g a r . Ev i -

d e n t e m e n t e q u e n o l e y ó e n l a H i s t o r i a d e I n d i o s de 

M o t o l i n i a , q u e á e s t o s s e l e s d e c í a m i s a de m a ñ a n a 

m u y t e m p r a n o ( T r a t a d o I I I , c a p . V I I ; p á g . 181), cos-

t u m b r e q u e a u n h a b i a e n 1C00; s e g ú n p u e d e v e r s é 

e n l a s A d v e r t e n c i a s á l o s C o n f e s o r e s d o I n d i o s , " p o r 

F r . J u a n B a u t i s t a . ' ' ( T a b l a , f o j . 47) . 

R e d u c i e n d o , d e s p u é s l a f u e r z a d e l a r g u m e n t o á 

q u e l o s d o s S a l a z a r ( J u a n y F r a n c i s c o ) e s t u v i e r o n 

e n l a r e f e r i d a e r m i t a e l e x p r e s a d o 8 d e S e p t i e m b r e 

d e s p u e s d e l 0 e n q u e F r . A n t o n i o I l u e t e y F r . Alonso 

d e S a n t i a g o h a b í a n r e p r o b a d o ío i n i s m o q u e F r . F r a i i ; 

c i s c o d e B u s t a m a n t e ; a u n d e m o s t r á n d o s e q u é d ichos 

S a l a z a r e s t u v i e r o n r e a l m e n t e e l m i s m o d ía , n o po-

d r í a d e d u c i r s e d e s o l o e s t o q u e e r a n p a r c i a l e s del Ar-

z o b i s p o . P e r o c o m o j a m á s p r o b a r á e l a n o t a d o r q u e 

e n l a m i s m a f e c h a e s t u v i e s e n e n e i S a n t u a r i o aque-

l lo s t e s t i g o s , s u r a z o n a m i e n t o v i e n e p o r t i e r r a . Efec-

t i v a m e n t e , d e F r a n c i s c o d e S a l a z a r si c o n s t a q u e es-

t u v o e n d i c h o S a n t u a r i o e l m e n c i o n a d o 8 d e Sept iem-

b r e ; p e r o n o d e J u a n S a l a z a r , s e g ú n p u e d e v e r s e en 

s u d e c l a r a c i ó n á l a p r e g u n t a 13 d o n d e solo d i c e este 

t e s t i g o ; , , a v i s t o , h a l l á n d o s e p r e s e n t e á e l l o , e n l a di-

c h a e r m i t a , q u e s u s e ñ o r í a r e v e r e n d í s i m a , á m a n d a -

d o j u n t a r l o s n a t u r a l e s , e t c . " ( P á g . 20) . N a d a de l 

d í a e n q u e e s to a c o n t e c i ó . D i c i e n d o a n t e s : , ,y a b i e n ; 

do s u s e ñ o r í a r e v e r e n d í s i m a , c o m o OKMN.UÜAMKNTE 

ANUÍA Á DICHA DEVOCIÓN, p u e d e m u y b i e n c o n g e t u -

ra rse q u e e r a o r d i n a r i o j u n t a r á los i n d i o s , á q u e o y e -

ran c o m o d e b í a e n t e n d e r s e l a d e v o c i ó n , e x p l i c á n d o -

selas el i n t é r p r e t e F r a n c i s c o d e M a n j a r r e s , q u e o r d i -

n a r i a m e n t e t a m b i é n a c o m p a ñ a b a a l P r e l a d o . 

R e s u l t a n d o d e t o d o lo e x p u e s t o q u e e m p e ñ a d o e l 

a n o t a d o r . e n s u p e d i t a r l a d i g n i d a d a r c h i e p i s c o p a l á 

un re l ig ioso e s c a n d a l o s o ; l e v a n t a f a l s o s t e s t i m o n i o s 

a l S u c e s o r de l V . Z u m á r r a g a ; á é l , y n o a l I I . R . P . 

án t i co l i y d e m á s e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s á q u e a l u -

de, se le d e b e d e c i r q u e m a n c i l l a r e p u t a c i o n e s m u y 

bien s e n t a d a s , c o m o lo e s t a b a l a d o a q u e l M e t r o p o l i -

tano , s e g ú n el t e s t i m o n i o d e l m i s m o 1'. M e n d i e t a , q u e 

hemos c i t a d o e n o t r a p a r t e . P o r q u e e n c u a n t o á l a 

•reputación d e l P . B u s t a m a n t e , d e s d e e l m o m e n t o e n 

que d ió l u g a r á s e r e n c a u s a d o , p o r e s c á n d a l o t a n 

g r a v e c o m o e l q u e c o n s u m a l h a d a d o s e r m ó n s u s c i t ó , 

habia q u e d a d o d i f a m a d o p ú b l i c a m e n t e . 

Respec to á l o q u e d i c e e l c o n t r i n c a n t e , s o b r e p u -

blicación q u e d e b i ó h a c e r s e d e los d o c u m e n t o s c o m -

proban te s d e l o r i g e n d e l a d e v o c i o n , s i e s q u e los h a -

bia, e tc . , h a s i d o y a d e m o s t r a d o e n e l n ú m . X V I , q u e 

e l l l lmo. Sr . M o n t u f a r f o r m ó a u t o s c o m p r o b a n t e s d e 

la M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . 

c x x i . 

T E X T O . 
"Qualis hodie clamor snrrccturus jam non solnm si Paírís 

Ruslamante concio integra agnosccretur, sed lantum. si haec 
simplex propositio: „Guadalupana imago a qnodam indo fac-
lam fuit" andirctur? Qnalfs admiratio cescí apud Apparitio-
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m a y ú s c u l a s e n la p r i m e r a e d i c i ó n , y con b a s t a r d i l l a 

e n l a s e g u n d a , d e j a r á e s t u p e f a c t o a i l e c t o r d e s a p a -

s i o n a d o . D e c i m o s p u e r i l e s r a z o n e s ; p o r q u e ¿ q u é obli-

g a c i o n e s t e n d r í a e n s u c a t e d r a l d i c h o Arzob i spo , 

p u e s t o q u e V i r c y y A u d i e n c i a t e n í a n q u e a s i s t i r á la 

s o l e m n i d a d q u e s o c e l e b r ó e n S . F r a n c i s c o ? Olvidó-

s e t a m b i é n d e q u e e l 8 d e S e p t i e m b r e e r a l a festivi-

d a d d e l a e r m i t a , c o m o lo d i c e e n o t r o l u g a r . Ev i -

d e n t e m e n t e q u e n o l e y ó e n l a H i s t o r i a d e I n d i o s de 

M o t o l i n i a , q u e á e s t o s s e l e s d e c í a m i s a de m a ñ a n a 

m u y t e m p r a n o ( T r a t a d o I I I , c a p . V I I ; p á g . 181), cos-

t u m b r e q u e a u n h a b i a e n 1C00; s e g ú n p u e d e v e r s é 

e n l a s A d v e r t e n c i a s á l o s C o n f e s o r e s d o I n d i o s , " p o r 

F r . J u a n B a u t i s t a . ' ' ( T a b l a , f o j . 47) . 

R e d u c i e n d o , d e s p u é s l a f u e r z a d e l a r g u m e n t o á 

q u e l o s d o s S a l a z a r ( J u a n y F r a n c i s c o ) e s t u v i e r o n 

e n l a r e f e r i d a e r m i t a e l e x p r e s a d o 8 d e S e p t i e m b r e 

d e s p u e s d e l 0 e n q u e F r . A n t o n i o I l u e t e y F r . Alonso 

d e S a n t i a g o h a b í a n r e p r o b a d o ío i n i s m o q u e F r . F r a i i ; 

c i s c o d e B u s t a m a n t e ; a u n d e m o s t r á n d o s e q u é d ichos 

S a l a z a r e s t u v i e r o n r e a l m e n t e e l m i s m o d ía , n o po-

d r í a d e d u c i r s e d e s o l o e s t o q u e e r a n p a r c i a l e s del Ar-

z o b i s p o . P e r o c o m o j a m á s p r o b a r á e l a n o t a d o r q u e 

e n l a m i s m a f e c h a e s t u v i e s e n e n e i S a n t u a r i o aque-

l lo s t e s t i g o s , s u r a z o n a m i e n t o v i e n e p o r t i e r r a . Efec-

t i v a m e n t e , d e F r a n c i s c o d e S a l a z a r si c o n s t a q u e es-

t u v o e n d i c h o S a n t u a r i o e l m e n c i o n a d o 8 d e Sept iem-

b r e ; p e r o n o d e J u a n S a l a z a r , s e g ú n p u e d e v e r s e en 

s u d e c l a r a c i ó n á l a p r e g u n t a 13 d o n d e solo d i c e este 

t e s t i g o ; , , a v i s t o , h a l l á n d o s e p r e s e n t e á e l l o , e n l a di-

c h a e r m i t a , q u e s u s e ñ o r í a r e v e r e n d í s i m a , á m a n d a -

d o j u n t a r l o s n a t u r a l e s , e t c . " ( P á g . 20) . N a d a de l 

d í a e n q u e e s to a c o n t e c i ó . D i c i e n d o a n t e s : , ,y a b i e n ; 

do s u s e ñ o r í a r e v e r e n d í s i m a , c o m o OKMN.UÜAMKNTE 

ANUÍA Á DICHA DEVOCION, p u e d e m u y b i e n c o n g e t u -

ra rse q u e e r a o r d i n a r i o j u n t a r á los i n d i o s , á q u e o y e -

ran c o m o d e b í a e n t e n d e r s e l a d e v o c i ó n , e x p l i c á n d o -

selas el i n t é r p r e t e F r a n c i s c o d e M a n j a r r e s , q u e o r d i -

n a r i a m e n t e t a m b i é n a c o m p a ñ a b a a l P r e l a d o . 

R e s u l t a n d o d e t o d o lo e x p u e s t o q u e e m p e ñ a d o e l 

a n o t a d o r . e n s u p e d i t a r l a d i g n i d a d a r c h i e p i s c o p a l á 

un re l ig ioso e s c a n d a l o s o ; l e v a n t a f a l s o s t e s t i m o n i o s 

a l S u c e s o r de l V . Z u m á r r a g a ; á é l , y n o a l SI. R . P . 

án t i co l i y d e m á s e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s á q u e a l u -

de, se le d e b e d e c i r q u e m a n c i l l a r e p u t a c i o n e s m u y 

bien s e n t a d a s , c o m o lo e s t a b a l a d o a q u e l M e t r o p o l i -

tano , s e g ú n el t e s t i m o n i o d e l m i s m o 1'. M e n d i e t a , q u e 

hemos c i t a d o e n o t r a p a r t e . P o r q u e e n c u a n t o á l a 

reputaision d e l P . B u s t a m a n t e , d e s d e e l m o m e n t o e n 

que d ió l u g a r á s e r e n c a u s a d o , p o r e s c á n d a l o t a n 

g r a v e c o m o e l q u e c o n s u m a l h a d a d o s e r m ó n s u s c i t ó , 

iiabia q u e d a d o d i f a m a d o p ú b l i c a m e n t e . 

Respec to á l o q u e d i c e e l c o n t r i n c a n t e , s o b r e p u -

blicación q u e d e b i ó h a c e r s e d e los d o c u m e n t o s c o m -

proban te s d e l o r i g e n d e l a d e v o c i o n , s i e s q u e los h a -

bia, e tc . , h a s i d o y a d e m o s t r a d o e n e l n ú m . X V I , q u e 

e l l l lmo. Sr . M o n t u f a r f o r m ó a u t o s c o m p r o b a n t e s d e 

la M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . 

c x x i . 

T E X T O . 
"Qualis hodie clamor snrrccturus jam non solnm si Paírís 

Ruslamante concio integra agnosccretur, sed lantum. si haec 
simplex propositio: „Guadalupana imago a qnodam indo fac-
lam fuit" andirctur? Qnalfs admiratio cescí apud Apparitio-
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ntm p res ten tes ct quot defensiones, quae absque hoc jam 
tantae sunt , elaborarentur? Quod Patri Micr contigít, soium 
quia imagiuem non in Joaun i s Didaci, sed in beati Thomas 
apostoli palio pictam fuisse concionavi!, rcminiscatur. Sed 
viginti qu inqué anni post Appari t ionem Sctàm, si scandalum 
illa concio f r a e b u i t , hoc c e r t è non accidit, itisi quia Archie-
piscopo irrespetuoso mipngnaba tu r et quia Reginae toelorura 
cultum quodam modo mitrai in tendeba tur . " (Pàg. cit). 

Cuál ser ia la gri ta que hoy se levantaría-, no va si se co-
nociese integro el sermón del P , Bustamànte, sino sola-
mente se oyese esta simple proposicion: „la imagen de Gua-
dalupe f u é hecha por un indio." Cuál seria la admiración 
a n t e los que creen la Aparición y cuántas defensas serían tra-
t rabajadas, los cuales sin estas ya son muchas? Recuérdese 
lo que aconteció a l P . Micr solo porque predicó que la ima-
g e n no había sido pintada en la tilma de J u a n Diego, sino en 
la capa de Santo Tomas. Pero veinticinco años despucs de 
la fingida Aparición, si causó escándalo aquel sermón, esto 
ciertamente no aconteció, sino porque irrespetuosamente 58 
impugnaba al Arzobispo, y porque , en cierto modo, intentaba 
disminuirse el culto de la Reina de los cielos. 

CONTESTACION. 
N a d a d e g r i t a , ni d e c o s a q u e s e l e p a r e z c a . l o 

ú n i c o q u e t i e n e c a s o , e s m u l t i p l i c a r s e S o l e m n i d a d e s 

M i s a s , S e r m o n e s , P e r e g r i n a c i o n e s , f e r v o r o s a s Oracio-

n e s , C o n f e s i o n e s , C a m , ' ñ o n e s , L i n i o s i l à s , V o t o s y to-

d o a q u e l l o q u e h a c e n l o s c r i s t i a n o s to rvo" -.. cuan- I 

d o o t r o s e x t r a v i a d o s s e e m t * 5 a a e n - , 0 ; 

e n e m i g o s d e l a f é p a r a . t e s i c i ' .-. 

p r e s e n t e a ñ o , e n • ta- - - uc r . dgos de Ja 

P a t r i a S o a s a c í o n , " de ad-

m i r a r a . n i i p a i i a S n o solo en 

pS,(. ,U fieles d e t o d o e l país 

y do t o d a s l a s c i a s e s d e n u e s t r a s o c i e d a d , s i n o l a s 

que s e h a n c e l e b r a d o e n t o d a s n u e s t r a s c i u d a d e s , v i -

llas, p u e b l o s y a l d e a s : y e n l a m i s m a c a p i t a l , l a c e l e -

bración d o el „ M e s G u a d a l u p a n o , " l l a m ó l a a t e n c i ó n 

de n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . 

Con la p u b l i c a c i ó n d e l P r o c o s o , l a S a n t a c a u s a 

G u a d a l u p a n a h a e s t a d o d e e n h o r a b u e n a ; p o r q u e los 

• defensores d e e l l a t i e n e n h o y u n d o c u m e n t o a u t é n t i c o 

con q u e p r o b a r l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . M u y c a n -

dido d e b e s o r e l q u e c r e a q u e u n a c a u s a f o r m a d a á 

un religioso e s c a n d a l o s o p o r h a b e r i m p u g n a d o el P r o -

digio, p r u e b e c o n t r a e s t e m i s m o P r o d i g i o . 

En c u a n t o á q u e s e e s c r i b a n . d e f e n s a s d e l M i l a g r o , 

á nad ie d e b e m a r a v i l l a r . C o s t u m b r e h a s i d o e n l a 

Iglesia de Dios , s a l i r s i e m p r e á l a d e f e n s a d e t o d o l o 

que en e l la o s i m p u g n a d o . S o e s c r i b i r á , s i , p a r a ev i r 

denciar l a f a l t a d e l ó g i c a , d e c r í t i c a , d e h i s t o r i a , y lo 

que es m á s l a i g n o r a n c i a e n m a t e r i a d e r e l i g i ó n d e 

los q u e h a n e s c r i t o f o l l e t o s c o n t r a l a c r e e n c i a p i a d o -

sa de l a n a c i ó n ; c r e e n c i a o r i g e n d e u n c u l t o a u t o r i -

zado p o r l a S a n t a S e d e . S e r á n i m p u g n a d o s c o n 

cuanta e n e r g í a s e a p o s i b l e l o s q u e s e g o z a n e n d e -

fender un r e l i g i o s o r e o e l d e , e m p e l l a d o e n o p o n e r s e 

a u d a z m e n t e á l a s e n s e ñ a n z a s d e u n S u c e s o r d e los 

Apostóles, y e n c a l u m n i a r , d e l a m a n e r a m á s l a m e n -

table á e s t e P r e l a d o ; so lo p o r q u e , e n c u m p l i m i e n t o 

de su d e b e r p a s t o r a l p r o c e d i ó d e o f i c io c o n t r a e l q u e 

negaba el m á s g l o r i o s o t i m b r e d e l a P a t r i a . L a R e -

ligión y el P a t r i o t i s m o i m p e l e n á v a l i e n t e s p l u m a s á 

la d e f e n s a d e u n a t a n s a n t a c a u s a . 

Si con l a r e m i n i s e n c i a d e l P . M i e r i n t e n t a e l a u t o r 

just if icar e l a n ó n i m o , s e p a q u e n u e s t r o C o n c i l i o I I I 

M e x i c a n o , c o n a r r e g l o á lo d i s p u e s t o e n e l T r i d e n t i 
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n o . p r o h i b i ó tub pena Excommunicalionis ipso fado 
incurrenda, i m p r i m i r n i n g ú n l i b r o q u e t r a t o de cosas 

r e l i g i o s a s , s i n h a b e r s i d o e x a m i n a d o n i a p r o b a d o 

p o r e l o r d i n a r i o . ( L i b . I , t i t . I , De impresione el lectio-
ne librorum, § I ) : s e p a i g u a l m e n t e q u e t o d o b u e n me-

x i c a n o r e p r o b a r á l a p u n i b l e c o n d u c t a q u e h a obser-

v a d o , i n t e n t a n d o d e s t r u i r e l f u n d a m e n t o d e s u s 

m a s q u e r i d a s d e v o c i o n e s ; y a s i c o m o e s n a c i o n a l la 

c r e e n c i a e n l a A p a r i c i ó n , n a c i o u a l s e r á t a m b i é n el 

a n a t e m a q u e p o r s u a t e n t a d o r e p o r t e . 

P e r o s i c p n d i c h a r e m i n i s e n c i a q u i e r o p o n e r e n pa-

r a n g ó n a l P . M i e r c o n B u s t a m a n t e , p a r a h a c e r c reer 

á los l e c t o r e s q u o l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n f u é como 

d i c e , ficticia, y q u e e i e s c á n d a l o q u e c a u s ó n o fué 

p o r h a b e r i m p u g n a d o d i c h a A p a r i c i ó n ; l e d i remos 

q u e s u c o n d u c t a e s t a n p u n i b l e c o m o l a d e d i c h o Bus-

t a m a n t e . Q u e e s t e i m p u g n ó l a A p a r i c i ó n , d e m o s t r a -

d o e s t á c o n lo q u e d i j i m o s e n o t r o l u g a r , s o b r o la 

c o n t r a d i c i o u a l s e r m ó n d e l I l í m o . S r . M o n t u f a r ; cuyo 

s e r m ó n s e g ú n h e m o s v i s t o , f u é s o b r o e l P r o d i g i o del 

T o p e y a c . Q u e e l e s c á n d a l o , 110 s o l o f u é c a u s a d o por 

e l d e s a c a t o h á c i a e l M e t r o p o l i t a n o ; s i n o p o r h a b e r 

i m p u g n a d o e l o r i g e n p o r t e n t o s o d e l a d e v o c i o n y sus 

p r o d i g i o s o s e f e c t o s , q u e d a y a d e m o s t r a d o c o n lo que 

d e c l a r a r o n s o b r e e l l o t o d o s , a b s o l u t a m e n t e todos los 

t e s t i g o s q u e figuraron e n l a I n f o r m a c i ó n -

H a y , p u e s , p a r a n g ó n e n t r e M i e r y B u s t a m a n t e en 

e l e s c á n d a l o q u e d i e r o n , y t a m b i é n e n l a c a u s a que 

s e l e s f o r m ó . E l I l l m o . S r . H a r o y P e r a l t a , l o mismo 

q u e e l l l l r uo . S r . M o n t u f a r p r o c e s a r o n e l u n o á Bus-

t a m a n t e y o t r o a l P . M i e r . Y e s t a e s l a c o n d u c t a ob-

s e r v a d a s i e m p r e p o r l o s D i o c e s a n o s c e l o s o s c o n t r i 

los q u e p r o f a n a n l a c á t e d r a d e l E s p í r i t u S a n t o . 

CXXII . 

P a l a b r a s d e una n o t a d e l «Libro 
d e s e n s a c i ó n . " 

„Sí a l g u n a v e z l a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n d e R i t o s 

se a b o c a c o n e l c o n o c i m i e n t o d e l a i n f o r m a c i ó n t a n -

tas v o c e s c i t a d a p o d r á r e v i s a r l a s d i v e r s a s f o r m a s d e 

l e t r a d o l a s d e n u n c i a s y c o m p a r a r l a s c o n l a s firmas 

de los t e s t i gos , p a r a q u e e x a m i n e y p e s e c o n e l a q u i -

l a t a d o c r i t e r i o q u e l a d i s t i n g u e si h a y t a m b i é n t e s t i -

gos d e l a t o r e s f u e r a d e M a s s e g u e r , q u e y a s a b e m o s lo 

fué. (Véase l a n o t a p u e s t a e n l a p á g . 109 ) . S e r á u n 

nuevo d a t o p a r a j u z g a r d e l a i r r e g u l a r i d a d c o n q u o 

se l levó a d e l a n t e u n a s u n t o t a n g r a v e d e s u y o " 

(Pág. 142). 

CONTESTACION. 
Bien s e h e c h a d e v e r l a i m p o r t a n c i a d e los e s f u e r -

zos de los a f i c i o n a d o s á los d e s v a r i o s d e l P . B u s t a -

m a n t e . No e s t á n e n p a z d e s d e q u e p l u m a s , c o m o l a s 

del finado C a n ó n i g o G o n z á l e z y de l P . A n t í c o l i , e t c . , 

sin c o n o c e r m a s q u e e l e x t r a c t o d e l a I n f o r m a c i ó n , 

formado e n e x p r e s i ó n d e l a u t o r d e l a s n o t a s , c o n l a 

maes t r í a d e u n ACADÉMICO, a f i r m a r o n q u e d i c h a i n -

fo rmac ión o r a u n P r o c e s o f o r m a d o c o n t r a e l d i c h o 

P. B u s t a m a n t e p o r h a b e r n e g a d o e l P r o d i g i o d e l T e -

poyae, E s p a n t a d o s d o s u o b r a , y p o r q u e d e l a b i o s 

de p e r s o n a s v e r d a d e r a m e n t e i l u s t r a d a s s e o y e n e s t a s 

pa l ab ras : „ B u s t a m a n t e f u é P r o c e s a d o p o r h a b e r n e -

gado l a A p a r i c i ó n ; l u e g o e s t a e s c i e r t a , i n d u b i t a b l e , " 

leen y r e l e e n l a c a u s a , p a r a v e r s i e s p o s i b l e q u e n o 
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s e a p r o c e s o , y p r o c e s o c r i m i n a l ; y e s c r i b e n y m a s es-

c r i b e n , p e r o á m e d i d a q u e h a c e n s u d a r s u s p l u m a s se 

u n d e n m a s y m a s . P r i m e r a m e n t e , p o r 1888 , publ i -

c a r o n l a s p a l a b r a s il q u e c o n t e s t a m o s ; y v i e n d o a h o r a 

d u e n o b a s t a b a n , f o r m a r o n l a n o t a q u e e n e l l a s c i t an , 

c u y o r u b r o e s : „DENUNCIAS É INTERROGATORIO PARA 

LA INFORMACION," s i n a d v e r t i r q u e e s t e m i s m o enun-

c i a d o d e m u e s t r a q u e t a l i n f o r m a c i ó n e s u n proceso . 

V é a s e lo d i c h o a n t e s á e s t e p r o p ó s i t o . H e a q u í el 

t e x t o d e d i c h a n o t a , c o n l a s c o n t e s t a c i o n e s q u e pone-

rnos e n p a r é n t e s i s . 

„ L a d e n u n c i a h a q u e d a d o d i s p u e s t a e n t r o s p á r r a -

f o s ' p o r q u e p a r e c e q u e p r o c e d e d e t r e s s u g e t o s dis-

t i n t o s . " (No s o l o p a r e c e q u e p r o c e d o d e s u g e t o s dis-

t i n t o s , e n l a s d e e l a r a c i a n e s d e l B r . P u e b l a , d i c e , p á g . 

21 : " F u e l e l e v d o u n i n t e r r o g a t o r i o h e c h o p o r c ier tos 

m e m o r i a l e s q n e t r u x e r o n DIVERSAS PERSONAS que 

o y e r o n p r e d i c a r á f r a y F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e ) 

U q u e f o r m u l a b a n l a m i s m a a c u s a c i ó n " (No e s lo mis-

m o acusación q u e denuncia; c o n s u l t e s o b r o e s to á un 

a b o g a d o ) ; „ p e r o f u n d a d o e n c a r g o s q u e n o s iempro 

s o n i g u a l e s " ( P e r o son c a r g o s , q u e e s lo q u e impor ta 

p a r a s a b e r q u e f u é d e n u n c i a , y l a i n f o r m a c i ó n pro-

c e s o . E l n o s e r i g u a l e s , n a d a a r g u y e c o n t r a d ichas 

d e n u n c i a s ; a n t e s b i e n l a d e s i g u a l d a d d e e l l a s p r u e b a 

q u e n o h u b o c o l u s i o n e n t r o los d e n u n c i a n t e s , y que 

c a d a u n o d i j o l o q u e o y ó a l P r e d i c a d o r , y l e pareció 

d i g n o d e r e p r e n s i ó n y c a s t i g o ) . . .. 

As i v e m o s q u e u n o s o l o d e los d e l a t o r e s (el 

p r i m e r o ) d i j o q u e e l p r e d i c a d o r m u d ó d e s e m b l a n t e 

a l h a b l a r d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e " (¿Q.ac 

i m p o r t a e s t o s i los t e s t i g o s , s e g ú n lo e x p u e s t o en el 

l u g a r c o n v e n i e n t e c o n f i r m a r o n e s t e c a r g o ? ) „ Q u e es-

te mismo y e l t e r c e r o c a l l a r o n l a e s p e c i e d e q u e la 
devocion se había levantado tan sin fundamento, c a r g o 

so lamente f o r m u l a d o p o r e l s e g u n d o " ( A u n q u e c a l l a -

r an los o t ros d e n u n c i a n t e s , si h a c e n p r u e b a p l e n a l a s 

d e c l a r a c i o n e s d e los t e s t i g o s , e s t o b a s t a ) : " Q u e e l t e r -

cer d e l a t o r n o d i c e q u e e l p r e d i c a d o r h u b i e s e a l i r m í i -

do que la imagen habla sido pintada de un indio" ( P o -

ro lo d i c e n los t e s t i g o s , y u n o d e e l l o s m e n c i o n a h a s t a 

el n o m b r e d e l s u p u e s t o p i n t o r ) : „ Q u e s o l o e l ú l t i m o 

dola tor d i c e q u e e l P . B u s t a m a n t e d e c l a r ó que no 
quería contradeoii• lo que el Arzobispo habia predicado 
de Nuestra Señora de Guadalupe" ( C o n l o s o t r o s d e -

la tores d e c l a r a r o n lo c o n t r a r i o los t e s t i g o s , s e g ú n 

puede v e r s e e n e l l u g a r r e s p e c t i v o ; p r e c i s a m e n t e e s -

ta c o n t r a d i c c i ó n p r u e b a e l P r o d i g i o G u a d a l u p a n o ) . 

, P o r ú l t i m o , q u e ninguno de los tres hace mé-
rito del escándalo q u e c a u s ó e l s e r m ó n e u l a c i u d a d -

cargo q u e v i e n e e x p r e s o e n e l i n t e r r o g a t o r i o s o l a , 

mente" (Y ¿ p o r e s t o n o os c i e r t o ? ¿ P o d í a r e c i b i r d o -

nuneias v e r b a l e s e l A r z o b i s p o , ó s a b e r d e o t r o m o d o 

el e s c á n d a l o c a u s a d o p o r e l P r e d i c a d o r ? E v i d e n t e -

mente q u e sí, y s a b i é n d o l o t e n i a q u e p r o c e d e r l u e g o 

de oficio, h a c i e n d o c o n s t a r e n e l i n t e r r o g a t o r i o d i c h o 

escándalo) ,,y c o m o e s t a ú l t i m a p i e z a e s o b r a d e l B r . 

Puebla" ( M e n t i r a ; c o n s t a l o c o n t r a r i o e n l a s p a l a b r a s 

auies c i t a d a s d o l a d e c l a r a c i ó n d e d i c h o B a c h i l l e r ) 

„no sé si d e a q u í d e b a i n f e r i r s e q u e h u b o i m c u a r t o 

denunciador y q u e h a l l a s ido e s t e e l m i s m o B a c h i l l e r " 

(Siendo m e n t i r a q u e d e e s t e s u g o t o e s e l i n t e r r o g a t o -

rio, t a m b i e u lo e s q u e f u é d e n u n c i a d o r ) . „ L a s t r e s 

denuncias s e d i r i g i e r o n a l O r d i n a r i o " ( P a r a q u e p r o -

cediera c o n t r a e l P r e d i c a d o r ) , „ p o r o u n a d e e l l a s p a -

rece q u e se h izo p o r e l A r z o b i s p o M o n t u f a r . p e r s o n a l -
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m e n t e , p u e s t o q u e c o n e l h a b l a " ( N a d a d o e s t r a ñ o es 

e s t o , c o n a r r e g l o á p r o c e d i m i e n t o s e c l e s i á s t i c o s ) . 

„ N o c o n s t a n los n o m b r e s d e los d e l a t o r e s y 

solo d e l t e r c e r o s e d i c e q u e e r a Visitador, p r o b a b l e -

m e n t e d e l a a r q u i d i ó c e s i s p o r n o m b r a m i e n t o d e l Ar-

z o b i s p o " ( P e r o n o ad hoc, c o m o m a l i c i o s a m e n t e d á á 

e n t e n d e r e l a n o t a d o r , s i n o visitador general de l Arzo-

b i s p a d o p a r a a v e r i g u a r t o d o s los d e s ó r d e n e s q u e en 

é l s e c o m e t i e r a n ) . „ D e l s e g u n d o n i a u n p u e d e asegu-

r a r s e q u e f u e r a c l é r i g o p o r e l h e c h o d e q u e l l a m e al 

S r . M o n t u f a r mi Señor" ( T o d a v í a e n t i e m p o de l lllmo. 

S r . P o s a d a s le l l a m a b a n los e c l e s i á s t i c o s mi Amo, mi 
Señor. A s i m e lo h a n r e f e r i d o d o s C a n ó n i g o s q u e ya 

e r a n P r e s b í t e r o s e n a q u e l l a é p o c a ) ; „ s i e n d o c s t e n n 

t r a t a m i e n t o d o r e s p e t o q u e h a s t a l o s m i s m o s laicos 

p o d í a n u s a r c o n s u p r e l a d o , c o m o v e r e m o s e n l a in-

f o r m a c i ó n ( p á g . a i ) q u e de h e c h o lo u s a b a con el Sr. 

M o n t u f a r e l t e s t i g o G o n z a l o d e A l a r e ó n . (Es t e tes-

t igo , s e g ú n u n a u t o d e d i c h o S r . M o n t u f a r , f o c h a 13 

d e M a y o d e 1 5 5 8 , e n e s t a f o c h a f u é n o m b r a d o solici-

t a d o r "en u n p l e i t o d e d i e z m o s d e l a C a t e d r a l de Mé-

x i c o e n l u g a r d e l C a n ó n i g o S a n t o s , s u s t i t u c i ó n q u e no 

s e h u b i e r a h e c h o s i d i c h o G o n z a l o d e A l a r e ó n no hu-

b i e r a s i d o C a n ó n i g o ó p r e b e n d a d o d e l m i s m o cabildo, 

y p o r c o n s i g u i e n t e c l é r i g o . V é a s e e l „ C o m p e n d i o lús-

t ó r i c o d e l C o n c i l i o I I I M e x i c a n o , " t o m o I , p á g . 264), 

„ A u n q u e n o p o d e m o s s a b e r q u i e n e s f u e r o n los de-

l a t o r e s , p o r q u e l a i n f o r m a c i ó n n o h a b í a d e r e v e l a r 

s u s n o m b r e s ! " ( E s c l a r o , t o d a d e l a c i ó n , j u r í d i c a m e n t e 

h a b l a n d o e s siempre s e c r e t a . V a q u í e s b i e n n o t a r 

q u e n o p o r q u e s o n solo dos m e m o r i a l e s e n q u e no 

c o n s t a q u i e n e s l o s p r e s e n t a r o n , s o n t a n s o l a m e n t e dos 

los d e l a t o r e s ; p u d i e r o n b i e n s e r v a r i o s los q u o los pre- . 

sen ta ron r e s e r v a d a m e n t e a l P r e l a d o ) , „ h a g o n o t a r 

que todos los s u g e t o s c i t a d o s p o r los t e s t i g o s f u e r o n 

l l amados m e n o s t r e s : el clérigo Bustamante, d e q u i e n 

h a b í a J u a n d e Mesa-, ( P á g . 10), e l B r . C a r r i a z o , c i t a -

do por G o n z a l o d e A l a r e ó n ( p á g . 32) y e l Dr. Rafael 
de Cervantes. ( Y a s a b i a m o s q u e e s t e D o c t o r e r a d e l a 

dovócion d e l o s e n e m i g o s d e l a .San t a C a u s a G u a d a -

lupana ; p o r q u e e n l a n o t a d o l a p á g i n a 4 0 h a b l a n d o 

sus a s c e n s o s y g r a d o s . O m i t i e r o n e m p e r o lo q u e d i c e 

de esto c a n ó n i g o d í s c o l o e l V . Z u m á r r a g a e n s u c a r t a 

al E m p e r a d o r , f e c h a e n M é x i c o á 17 d e A b r i l e n 1 5 4 0 . 

Ni puede h a b e r c o n t r a l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n m a s 

au to r idades q u e e c l e s i á s t i c o s ó r e l i g i o s o s r e b e l d e s á 

la j u r i sd i cc ión d i o c e s a n a . V é a s e la r e f e r i d a c a r t a e n 

e l A p é n d i c e á „ D o n F r . J u a n d e Z u m á r r a g a , e t c . , " 

p o r e l S r . I c a z b a i c e t a , n ú m . 27 , p á g . 137) , „ m e n c i o -

nado p o r A l o n s o S á n c h e z d e C i s n c r o s ( p á g . 40) . S i 

dejó de l l a m a r l o s p o r s e r d e l a t o r e s ó p o r s e r a f e c t o s 

á los f r a n c i s c a n o s " (O p o r t e n e r tachas, c o m o e l m e n -

cionado D r . C e r v a n t e s , ó p o r n o s e r n e c e s a r i o s m á s 

testigos; p u e s b a s t a n t e s s o n n u e v e , c o m o d i c e u n a m i -

go nues t ro p a r a f u s i l a r á c u a l q u i e r a ) , " e s d i í ic i l a v e -

r iguar . D e u n B r . B i a s B u s t a m a n t e h a b l a S u a r e z d e 

P e r a l t a (op. c i t . p á g . 160) c o n m o t i v o p r e c i s a m e n t e 

de o t ra d e n u n c i a " (Y ¿ p o r q u é n o h a d e s e r e s t e c l é -

rigo F r a n c i s c o s i n o B l a s B u s t a m a n t e - ¿A q u i é n s e 

debe c r e e r m á s a ! P . M e s a ó a l a u t o r d e l a n o t a ? P u e s 

aquel P a d r e h a b l a d e d i c h o c l é r i g o , s e g ú n p u e d o v e r -

se en el l u g a r c i t a d o d e l a I n f o r m a c i ó n , c o m o d e u n 

eclesiást ico q u o l l e v a b a el m i s m o n o m b r e d e l P r o v i n -

cial de S a n F r a n c i s c o . S i e n d o el r e f e r i d o 1'. M e s a 

sacerdo te d e e x c e l e n t e s c o s t u m b r e s , n o c i t a r í a á u n 

individuo d e l a c l e r e c í a , q u e n o f u e r a c o m o el P . 



F r a n c i s c o d e buena vida y ejemplo-. V é a n s e l a s „Car-

t a s d e l u d i a s , " p á g . 213) . 

c x x i i l 

Sigue la nota. 

„ T a m b i é n s e c o m p r u e b a q u e k « b o v a r i o s d e l a t o r e s 

c o n l o q u e s e d i c e a l p r i n c i p i o d e l a d e c l a r a c i ó n del 

B r . P u e b l a ( p á g . 21 ) , q u e á l a l e t r a e s l o q u e sigue: 

„ F u e l c l c y d o u n i n t e r r o g a t o r i o h e c h o p o r c i e r t o s me-

m o r i a l e s q u e t r u x e r o n diversas personas q u e o y e r o n 

p r e d i c a r á f r a y f r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e ; e t c . " (Esto 

c o m p r u e b a l o q u e n o t a m o s e n e l n ú m e r o p r e c e d e n t e ¡ 

c u a n d o d o c i a e l m i s m o a n o t a d o r : „ A u n q u e n o pode-

m o s s a b o r q u i e n e s f u e r o n l o s d e l a t o r e s , e t c . " ) ,,Y 

q u e d a c o n f i r m a d o t a m b i é n q u e e l a u t o r d e l i n t e r r o g a -

t o r i o f u é e l m e n c i o n a d o B a c h i l l e r , c o n l o q u e a l fin do 

s u c i t a d a d e c l a r a c i ó n p u e d e l e e r s e ( p á g . 2 5 ) y e s esto: 

„ e l c u a l i n t e r r o g a t o r i o e s t á firmado d e l d i c h o Br . Pue -

b l a " (S i s e g ú n e l m i s m o a u t o r d e l a n o t a , l a s pa la -

b r a s c o n q u e c o m i e n z a l a d e c l a r a c i ó n d e e s t e Bach i -

l l e r , c o n f i r m a n q u e h u b o v a r i o s d e l a t o r e s , c o n las 

m i s m a s p a l a b r a s s e . p r u e b a q u e d i c h o i n t e r r o g a t o r i o 

n o e s o b r a d e e s t e B a c h i l l e r . D i c e n : F u ELE DEÍDO 

Ü S INTERROGATORIO HECHO POR CIERTOS m e m o r i a l e s . 

¿ C ó m o e s q u e s e l e l e y ó l o q u e é l m i s m o h a b í a escr i-

t o ? ¿ C ó m o e s q u e h a b i é n d o l o o í d o s e e x c u s a b a d e de-

c l a r a r e n e s t a c a u s a ? A l a v e r d a d q u e a s o m b r a tan-

t o d e s a c i e r t o . D i g a s o m e j o r q u e l a e n e r g í a d e s p l e g a -

d a p o r e l l l l m o . S r . M o n t u f a r p a r a h a c e r d e c l a r a r a l 

r e f e r i d o B a c h i l l e r o ido e l p a r e c e r d e é s t e s o b r o el 

s e r m ó n d e B u s t a m a n t e e n l a ú l t i m a p r e g u n t a ; f u é la 

misma q u e d e s p l e g ó p a r a o b l i g a r á e s t e t e s t i g o a a f i r -

mar e l r e f e r i d o i n t e r r o g a t o r i o c o m o d e c l a r a c i ó n s u y a , 

v se h a b r á d i c h o la v e r d a d . ) 

V e m o s , p o r l o m i s m o , q u e e l B a c h i l l e r d e -

s e m p e ñ a b a d o b l e p a p e l e n l a I n f o r m a c i ó n : a l f o r m a r 

el i n t e r r o g a t o r i o " (No lo f o r m ó , e s m u y c l a r o e l t e x t o 

de la d e c l a r a c i ó n ) „ a p a r e c e c o m o c o n s u l t o r d e l o b i s -

po (Buen c o n s u l t o r h a d e s e r e l q u e n e c e s i t a s e r 

conminado c o n c e n s u r a s p a r a d e c l a r a r ) : a l d e c l a r a r 

acerca d e l s e r m ó n d e l P . B u s t a m a n t e s e n o s p r e s e n t a 

como uno d e t a n t o s t e s t i g o ? " ( C o m o r e a l m e n t e l o f u é ) 

con l a c i r c u n s t a n c i a p a r t i c u l a r , y en c i e r t o i n o d o r a -

r a , d e i r c o n t e s t a n d o s o b r e l o s m i s m o s p u n t o s q u e é l 

hab ía f o r m u l a d o e n e l i n t e r r o g a t o r i o " ( S e n e c e s i t a 

mucha m a l a l'é p a r a d e c i r t o d o e s to , e s t a n d o t a n t e r -

minante , t a n c l a r a l a d e c l a r a c i ó n d e l B r . P u e b l a , s e -

frun v imos a n t e s ) „ H a y q u e c o n v e n i r e n q u e s u p o s i -

ci.oii d e b i ó s e r e m b a r a z o s a y n o d e j a r í a d e i n f l u i r e n 

las r e t i c e n c i a s y a m b i g ü e d a d e s q u e s o n o t a n e n l a s 

respuestas q u e d í ó " ( H a y q u e c o n v e n i r e n q u e n o s i e n -

do posihlo b o r r a r el p a r e c e r d e l B r . P u e b l a , c o n t r a e l 

sermón d e F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e , u r g í a á l o s 

apas ionados d e e s t e r e l i g i o s o , y e n e m i g o s a c é r r i m o s 

do la M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , d e s v i r t u a r l a f u e r z a d o 

lo d e c l a r a d o p o r d i c h o B a c h i l l e r p e r o l e s h a s a l i d o 

c o n t r a p r o d u c e n t e ; p o r q u e n i n g u n o v e r d a d e r a m e n t e 

i lustrado p o d r á c r e e r t a n g r a n d e s t o n t e r í a s ) . „ H a g o 

esta a c l a r a c i ó n p o r q u e l o s a p a r i c i o n i s t a s c r e e n q u e 

influyó t a n s o l o e n s u r e s i s t e n c i a l a p o s i c i ó n q u e , co -

mo c a p e l l a n , o c u p a b a c e r c a d e l V i r e y y d e l a R e a l 

Audiencia" ( E x p r e s a m e n t e d i c e l a d e c l a r a c i ó n , p á g . 

21: "El c u a l s u p l i c o á s u s e ñ o r í a q u e n o l e m a n d a s e 

decir en e s t a c a u s a , p u e s e l s e r m ó n f u é p u b l i c o y a y 



m u c h o s t e s t i g o s , PORQUE ET- ES CAPELLAX DEL ILLUS-
TRISIMO VLREY y D E L A AUDIENCIA REAI 
M a y o r b u o n a fé , n o p u e d o d e s e a r s e . P o r cons igu ien-

t e s e e x p r e s ó m u y b i e n s o b r e e s t o a s u n t o e l benemé-

r i t o S r . C a n ó n i g o G o n z á l e z , c u a n d o á l a p á g . 3 2 8 de 

s u p r e c i o s o l i b r o t r a t ó d e e s t e a s u n t o ) . 

, E l i n t e r r g a t o r i o so h i z o , i n d u d a b l e m e n t e , p a r a 

c o n c o r d a r l a s t r e s d e n u n c i a s . " (Si e s t o n o e s ignoran-

c i a y m a l a t é , n o s a b e m o s q u e n o m b r e d a r l o . Igno-

r a n c i a p o r q u e t o d o s l o s p r á c t i c o s e n a s u n t o s p e n a l e s 

s a b e n q u e l o s i n t e r r o g a t o r i o s s e f o r m a n c o n a r r e g l o 

á l a s d e n u n c i a s . M a l a f é , p o r q u e s o q u i e r e h a c e r 

a p a r e c e r a l A r z o b i s p o c o n c o r d a n d o l o s m e m o r i a l e s , 

á f in d o s a c a r c u l p a b l e a l P r o v i n c i a l ) ; , , y p o r e s o v e -

m o s figurar e n é l n o s o l o l o s p u n t o s c o m u n e s sino 

t a m b i é n l o s q u e c a d a d e l a t o r r e v o l ó e x c l u s i v a m e n -

t e " (No c a d a d e l a t o r , s i n o v a r i o s , c o m o l o h a dicho 

a n t e s e l a n o t a d o r . • C a d a m e m o r i a l r e p r e s e n t a b a á 

d i v e r s o s d e l a t o r e s , q u e s i e n d o m u c h o s , a d e m á s del 

e s c á n d a l o q u e h a b í a o n l a c i u d a d , e r a b a s t a n t e pa-

r a f o r m u l a r l o s c a r g o s ) . „ N o t o , s i n e m b a r g o , q u e en 

e s o i n t e r r o g a t o r i o s e o m i t e u n a c i s c u n s t a n c i a f a v o r a -

b l e a l p r e d i c a d o r , c u a l f u é l a d e h a b e r e x p u e s t o que 

n o q u e r í a c o n t r a d e c i r e l s e r m ó n d e l A r z o b i s p o . Ca-

l l ó s e p o r i n a d v e r t e n c i a ó s e r i a m a l i c i o s a l a omis ion?" 

(Ni u n a n i o t r a c o s a , E n u n i n t e r r o g a t o r i o d e causas 

d o e s t a n a t u r a l e z a s o l o figuran l o s c a r g o s h e c h o s a l 

p r o c e s a d o . E s t u d i e e l a n o t a d o r q u e e s i n f o r m a c i ó n 

p r o c e s a l e t c . , y e n t ó n c e s v e r á l o q u e d e b o figurar en 

e l l a . Y si p o r o t r a p a r t e d e b e n c r e e r s e l o s h e c h o s y 

n o l a s p a l a b r a s ; t o m a n d o p o r h e c h o s , c u a n t o predicó 

B u s t a m a n t e , l a v e r d a d e s q u e t o d o s f u e r o n c o n t r a el 

s e r m ó n d e l I l l n t o . y E m o . S r , M o n t u t ' a r . ) 

„ A d v i é r t a s e q u e l a s d e n u n c i a s n o so lo r e c a y e r o n 

sobre e l s e r m ó n d e l P . B u s t a m a n t e , s i n o q u e s e h i c i e -

ron e x t e n s i v a s á l o s j u i c i o s d e s f a v o r a b l e s q u e , a c e r -

ca del s e r m ó n d e l A r z o b i s p o , e m i t i e r o n l o s f r a n c i s c a -

nos F r . A n t o n i o d e I l u e t e y F r . A l o n s o d e S a n t i a g o , 

m o r a d o r e s d e l c o n v e n t o g r a n d e d e M é x i c o . " ( N a d a 

e x t r a ñ o e s e s t o c u a n d o u n j u e z , p o r r a z ó n d e s u ofi-

cio, t i ene q u e a v e r i g u a r t o d o l o q u e s e r e l a c i o n a c o n 

los de l i tos q u e p e r s i g u e ) ; „ p e r o e s a d e n u n c i a n o figu-

r a en l a i n f o r m a c i ó n , p o r l o c u a l s u p o n g o q u o s e r i a 

ve rba l . " ( O c u r r a e l a n o t a d o r á c u a l q u i e r j u z g a d o y 

ve rá c o m o s e s u s t a n c i a u n a s u m a r i a . ' D e c u a l q u i e r a 

cosa q u e l l e g a á o i d o s d e l j u e z s e t o m a n d e c l a r a c i o -

nes, sin n e c e s i d a d d e o t r o i n t e r r o g a t o r i o ; s i e m p r e q u o 

lo que d e n u e v o s e d e n u n c i e s e r e l a c i o n e c o n d i c h a 

sumaria) . „ L a i n f o r m a c i ó n e n c i e r r a o t r a d e n u n c i a 

hecha p o r J u a n d e M a s s e g u e r ( p á g . 4 6 á 4 8 ) c o n t r a 

el f r a n c i s c a n o F r . L u i s , g u a r d i a n d e l c o n v e n t o d e 

Tlai te lolco: e l d i c h o M a s s e g u e r d e s e m p e f i a c o n t a l 

motivo l a d o b l e f u n c i ó n d e t e s t i g o d e l a t o r , p o r q u e 

despues d e d e n u n c i a r á F r . L u i s s e l e p i d i ó q u e d e -

c la rase s o b r e l a d o v o c i o n d e l a c i u d a d d o n l a I m á g e n 

de G u a d a l u p e y s o b r e e l s e r m ó n q u e , c o n t r a l a mis -

m a dovoc ion , p r e d i c ó e l P . B u s t a m a n t e . L o s j u r i s t a s 

diráu si e r a n c o n c i l i a b l e s a m b a s f u n c i o n e s , a u n s o b r e 

asuntos d i v e r s o s , e n l a m i s m a c o m p a r e c e n c i a . ( L o s 

jur is tas d i r á n , a s i s o b r e e s t o , c o m o s o b r e t o d o l o e x -

puesto p o r e l a n o t a d o r , q u e e s r e g l a d e d e r e c h o c a -

nónico ¡a s i g u i e n t e : "Si delictum majori parti commu-

nitata notum sil, non tenetur superior juxta denuntian-

pditionem. agere, sed potest et quandoque tenetur in 

denunciatum tamquam judex inquiriré et procedere." 

Quo casu potest etiam denunciantem PRO TESTE AD-
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FRFBERE, aut ei mandare ut judicialiter denuutiet. (RE-, 

JXEESTUEL, ¡n t i t . I l i b . I V Decretal, n . 7 5 ) . 

E n c o n s e c u e n c i a i lo t o d o l o e s p u e s t o , o í g a l o e l ano-

t a d o r , s i a l g u n a v e z l a S. C o n g r e g a c i ó n d e Hi tos so 

a b o c a e l c o n o c i m i e n t o d e l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a Bus-

t a m a n t c , r e s o l v e r á s o b r o e l a s u n t o , t e n i e n d o á l a vis-

t a l a r e g l a c a n ó n i c a a n t e s c i t a d a ; y h a l l a n d o bas t an -

t e c o m p r o b a d a c o n d i c h a I n f o r m a c i ó n l a M a r a v i l l o s a 

A p a r i c i ó n , c o n e l a q u i l a t a d o c r i t e r i o q u e d i s t i n g u e á 

d i c h a S . C o n g r e g a c i ó n ; n o s o l o m a n d a r á i m p o n e r si-, 

l c n c i o á l o s q u e l i a n a t e n t a d o y e n a d e l a n t o a t en ta -

r e n c o n t r a e s t a t r a d i c i ó n ; s i n o q u e t o d o s l o s a n ó n i m o s 

p u b l i c a d o s c o n t r a e l P r o d i g i o s e r á n p u e s t o s en el 

„ I n d i c e d e l i b r o s p r o h i b i d o s , " c o n t e n i e n d o c o m o con-

t i e n e n d o c t r i n a s r e p r o b a d a s p o r l a I g l e s i a . 

c x x i y . 

Ultimo cargo que el tiLil>ro de sensación" 
liace al Sr. Canónigo González. 

„ P o n d r é o t r o c a r g o d e l S r . G o n z á l e z c o n t r a el P . 

B u s t a m a n t e y d a r é t é r m i n o á l a c u e s t i ó n . " Busta-

m a n t e ( d i c e e n l a p á g . 3 3 0 ) h a b l a d e l a s o f r e n d a s he-

c h a s a l t e m p l o d e N u e s t r a S e ñ o r a y d i c e , q u e ¡10 sabo 

e n q u e s e g a s t a b a n , iSerla la eneidia. 6 el Merts to 

los funestos treinta dineros lo que desataba su ImtgW, 

„ B i e n s a b e e l S r . C a n ó n i g o q u e l a i n f o r m a c i ó n anco-

r a a l p r o v i n c i a l d e l c a r g o , p o r q u e d o n d e q u i e r a se 

r e p i t e a l l i q u e p e d i a s o d i e r a n ¡ a s l i m o s n a s á los po-

b r e s v e r g o n z a n t e s ó á l o s h o s p i t a l e s d e l a c i u d a d , so-

b r e t o d o a l d e B u b a s ( q u e d e s p u é s f u é e l A m o r do 

P i o s ) a l q u e h a b i a q u i t a d o l a r e n t a : n o p e d i a p o r c o n -

siguiente, p a r a s i , s i n o p a r a p o b r e s y h o s p i t a l e s ; c o n 

la c i r c u n s t a n c i a d e s o l i c i t a r q u e s e p r e f i r i e s e e l h o s -

pital d e l a s B u b a s , f u n d a d o p o r e l p r i m e r O b i s p o d e 

México y q u e e s t a b a b a j o l a d e p e n d e n c i a d e l p r e l a -

do d iocesano ; a s i e s q u e l o s f o n d o s d e l a s l i m o s n a s n o 

sal lan d e l a s m a n o s d e l A r z o b i s p o . E s t a s d o s ú l t i m a s 

d e t r a c c i o n e s c o n t r a e l p r o v i n c i a l d e l o s f r a n c i s c a n o s 

p r e s e s e n t a d a s b a j o l a . f o r m a d e p r e g u n t a s y e n t o n o 

do d u d a , s o n d i g n a s d e r e p r o b a c i ó n , p o r q u e formular 

acusaciones •gratuitas y comgeturales que las gentes sen-

cillas convierten en cargos reales no es proceder en con-

ciencia. ( P á g . 146). ' 

CONTESTACION. 
Si e l S r . C a n ó n i g o G o n z á l e z v i v i e r a , h a r t o t e n d r í a 

de q u e r e i r a l o í r a l e s c r u p u l o s o a u t o r d e l a n o t a , 

Cuando d i c h o S r . G o n z a l o s l m c c e s t a p r e g u n t a : „ E s -

tar ía B u s t a m a n t e v e n d i d o p o r l o s funestos t r e i n t a 

dineros,? s e f u n d ó e n e l c a r g o q n e s e h a c e a l p r o v i n -

cial, por lo q u e d i j o s o b r e l a s l i m o s n a s d e l S a n t u a r i o . 

De aquí l a 8 a p r e g u n t a d e ! i n t e r r o g a t o r i o : P r e g u n -

tado si d i jo e l d i c h o p r o v i n c i a l q u e l a l i m o s n a q u e á 

lá d i cha e r m i t a s e d a b a , f u e r a m e j o r d a r l a á l o s p o -

bres v e r g o n z a n t e s q u e h a l l a e n l a c i b d a d , ó e l h o s p i -

tal de b u b a s , p o r q u e e l t o m i n y c a n d e l a q u e s e l l e v a -

ha á n u e s t r a S r a . d o G u a d a l u p e , d i j o q u e n o s o s a b í a 

en que s e g a s t a b a . " ( P á g . 6 . ) - S i e n d o e s t e u n c a r g o , 

y s u p o n i e n d o p o r c o n s i g u i e n t e u h d e l i t o , c u a n t o s 

más tes t igos d e c l a r a r á n q u e B u s t a m a n t e h a b í a p r o -

nunciado t a l o s p a l a b r a s , ! m a s r a z ó n h a b í a p a r a r e -

prenderlo y c a s t i g a r l o p o r e s t o c a p í t u l o . E n n i n g ú n 

t r ibunal d e l m u n d o s e j u s t i f i c a u n r e o c o n e l d i c h o 
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d e t e s t i g o s , q u e d e c l a r a n s e r c i e r t o e l c a r g o q u e se 

h a c e e n d i c h o s t r i b u n a l e s a l m i s m o r e o . 

D a n d o l u g a r l a s p a l a b r a s d e l P r e d i c a d o r á u n c a r -

g o , y c a r g o q u e figura e n u n a c a u s a d e of ic io , l a con-

g e t u r a q u e s e d e s p r e n d e d e l a p r e g u n t a h e c h a por el 

S r . G o n z á l e z n o p o d í a s e r m á s f u n d a d a , h a b i e n d o 

c o m o h a y t a n t a s e m e j a n z a e n t r e d i c h a s p a l a b r a s y 

l a s d e l a h i s t e r i a d e los treinta dineros. H a b l a n d o 

e l E v a n g e l i o d e S a n J u a n s o b r e e l u n g ü e n t o de 

n a r d o p u r o d e g r a n p r e c i o c o n q u e M a r í a ung ió los 

p i e s d e l S a l v a d o r , a s í s e e x p r e s a : , ,Y d i j o u n o de sus 

d i s c í p u l o s , I s c a r i o t e , e l q u e l e h a b í a d e e n t r e g a r : " — 

„ ¿ P o r q u é n o s e h a v e n d i d o e s t e u i f g i i e n t o p o r tres-

c i e n t o s S e n a r i o s , y s e h a d a d o á l o s p o b r e s ? (Cap. 

X I I , v e r s . 3 a l 7), N o d i c e J u d a s q u e q u e r í a ios tres-

c i e n t o s d e n a r i o s p a r a é l , s i n o p a r a l o s p o b r e s ; d e la 

m i s m a m a n e r a q u e B u s t a m a n t e p r e t e n d í a q u e s e apli ; 

c a s e n l a s l i m o s n a s d e l S a n t u a r i o a l o s p o b r e s y á 

l o s h o s p i t a l e s . S i n e m b a r g o l o s s i g u i e n t e s ve r s í cu -

l o s d e l E v a n g e l i o , e x p r e s a n e l m o t i v o p o r q u é dicho 

J u d a s q u e r í a q u e s o v e n d i e r a , e l u n g ü e n t o c o n que 

e r a u n g i d o e l H o m b r o Dios . ¿ P o r q u é n o e o n g e t u r a r 

a l g o s e m e j a n t e d e l P r o v i n c i a l , c u a n d o c o n l a s limos-

n a s d e l S a n t u a r i o s i n o e d i f i c a b a , e s t a b a p a r a edifi-

c a r e l I l l m o . S r . M o n t u f a r l a i g l e s i a d e q u e se pidió 

i n f o r m e a l V i r e y E n r i q u e z , s e g ú n v i m o s e n e l núme-

r o X I I I , y s i g u i e n t e s ? . L o q u e d e c í a F r . A l o n s o de 

S a n t i a g o , q u e n o e r a b i e n s e g u i r l a d e v o c i ó n , p o r q u e 

v i e n d o l o s ' . . i n d i o s q u e s e h a c í a CAUDAL d e l a 

y m a g e n d e n u e s t r a S r a . d e G u a d a l u p e , q u e s e r í a 

e s c a n d a l i z a r l o s " ¿ n o r e v e l a b i e n q u e a q u e l l o s pr ime-

r o s e n e m i g o s d e l a A p a r i c i ó n , a n d a b a n m u y esc ru -

p u l o s o s p o r n o s a b e r e n q u e s o i n v e r t í a n l a s limos-

nas? Y F r . L u i s , g u a r d i a n d o S a n t i a g o , ¿ n o d e c í a á 

boca l l e n a , „ q u e s i q u i s i e r a t o m a r l a p o s e s i ó n a n t e s 

que e l A r z o b i s p o , y o l a p o d í a t o m a r y c o n m á s t i t u -

lo?" ¿ Q u é c o n t e s t ó á e s t o J u a n d o M a s s e g u e r , á 

quien h a b l a b a ? „ Q u e p o r e n v i d i a lo c o n t r a d e c í a . " 

B e m a n e r a q u e e n v i d i a y n a d a m á s q u e e n v i d i a e r a 

l a q u e t e n í a F r . F r a n c i s c o d e B u s t a m a n t e a l h a b l a r 

de l a s l i m o s n a s d e l S a n t u a r i o , c o m o d i s c u r r í a m u y 

bien el S r . C a n ó n i g o G o n z á l e z . 

¿ D o n d e e s t á , p u e s , l a d e t r a c c i ó n c o n t r a e l P r o v i n -

cial d e los f r a n c i s c a n o s ? ¿ E s a c a s o d e t r a c c i ó n l o q u e 

consta e n u n p r o c e s o , y p r o c e s o p u b l i c a d o p o r l o s 

mismos q u e so e s c a n d a l i z a n ? ¿ S a b e el a n o t a d o r l o 

que sí e s d e t r a c c i ó n , y d e t r a c c i ó n p u n i b l e ? L a q u o 

c o n t r a el I l l m o . S r . M o n t u f a r c o m e t e e l P . B u s t a m a n -

te d ic i endo : q u e n o s a b í a e n q u e s e e m p l e a b a n l a s 

l imosnas d o l a e r m i t a ; p o r q u e c o n e s t o s u p o n o q u o 

aquel A r z o b i s p o a b u s a b a d e e l l a s . ¿ Y s a b e e n q u e 

p e n a - i n c u r r i ó d i c h o B u s t a m a n t e a l h a b l a r s o b r e l a s 

l imosnas d e l S a n t u a r i o , c o n t r a a q u e l P r e l a d o ? N a d a 

menos q u e e n e x c o m u n i ó n r e s e r v a d a a l S u m o P o n t í -

fice, c o n a r r e g l o a l S a n t o C o n c i l i o d e L e t r a n , q u e p r o -

hibe i n f a m a r á l o s P r e l a d o s d i o c e s a n o s . T a n c i e r t o 

es q u e d i f a m ó e l P r o v i n c i a l a l 7>r. M o n t u f a r , q u e l a 

c a r t a d e l V i r e y E n r i q u e z e x p r e s a e n q u e s e e m p l e a -

ron las l i m o s n a s , y e n 1 5 7 0 l l e v ó a l ' c a b o e l I l l m o . S r . 

Moya y C o n t r e r a s e l i n t e n t o d e a q u e l P r e l a d o d e 

f ímdar un s o r t e o e n f a v o r d e h u é r f a n a s . T u v o , p ó r 

tanto, m u c h í s i m a r a z ó n e l finado S r . G o n z á l e z a l e o n -

ge tu r a r , d e l a m a n e r a q u e l o h i z o , q u e l a e n v i d i a so-

la, m o v í a l a l e n g u a d o a q u e l r e l i g i o s o . 

Ccn todo lo c o n t e s t a d o h a s t a a q u í q u e d a d e m o s t r a -

do q u e n a d a h a y m á s f a l s o q u e l o q u e d i c e l a n o t a e n 



e l r u b r o : „ C i e r t o s á p a r i c i o n i s t a s , o b r a n d o d e m a l a fé , 

i n v e n t a n a l g u n o s e p i s o d i o s , d e s f i g u r a n o t r o s , y m a n -

c i l l a n l a s r e p u t a c i o n e s m e j o r s e n t a d a s . " ' ( P á g . 126). 

S i h a s i d o n e c e s a r i o r e p r o b a r l o s h e c h o s d e l P . Bus-

l a m a n t e , c ú l p e s e á s u s d e f e n s o r e s q u e f u e r o n l o s pr i-

m e r o s e n d i v u l g a r e l P r o c e s o . S i e l l o s , a t e n d i e n d o 

a l e s p í r i t u d e l a I g l e s i a , h u b i e r a n g u a r d a d o s i lenc io , 

c i e r t a m e n t e q u e l o s a p o l o g i s t a s d e l a A p a r i c i ó n no 

h u b i e r a n a b i e r t o s u s l a b i o s p a r a d e f e n d e r l a d e los 

a t a q u e s d e a q u e l r e l i g i o s o . M a s n o s o l o c o m e t i e r o n 

l o s a p a s i o n a d o s d e é s t e l a g r a v í s i m a f a l t a d o s a c a r l o 

á p l a z a p ú b l i c a , d e s p u c s d e l a p e n i t e n c i a q u e h izo en 

C u e r n a v a c a ; s i n o q u e n o p e r d o n a r o n á t o d a l a Orden 

y á t o d a s l a s O r d e n e s r e s i d e n t e s e n M é x i c o e n e l si-

g l o X V I . P o b r e s f r a n c i s c a n o s c o n s e m e j a n t e s defen-

' s o r e s . S o l o l a c a r i d a d q u e d e b e a d o r n a r l o s , h a r á q u e 

s u f r a n á t a n t e r r i b l e s e n e m i g o s d e N u e s t r a S a n t í s i m a 

M a d r e d e G u a d a l u p e y d e e l l o s , q u e e n t r o s u s m a y o -

r e s g l o r i a s c u e n t a n l a d e q u e e s t e M a r a v i l l o s o A p a -

r e c i m i e n t o s e h u b i e r a v e r i f i c a d o a n t e e l V . Z u m á -

r r a g a , u n o d e l o s m á s e s c l a r e c i d o s h i j o s d o l a O r d e n 

S e r á f i c a . 

cxxv. 
TEXTO. 

„VIL DEVOTIONIS EXTÍXCTIO.—Paulatim minuit usque a i 
ext in t ionem devotio taui a r d e o s a n n o 1556 uti orones nova?. 
Hoc d o m i n u s Antouius Kobles i n suis: „Kerurn notabiüiun 
effemeridibus" nobis confirma! . Tes t lmon ium equideio pri-
va tu in e t p ro inde indubi tab i l i t e r v e r u m . = I b i Prcsbyteri Mi-
chaelis Sánchez obitum, 23» díe Mart i i 1674 legitur bfs-
•ce verbis: " D e Appar i t ionis l ib rum edoctum condidit, hnjtfs 

^cansá Saeratissimae G u a d a l u p a n a e iconís devot ionem a d 
«cunetam cbrist ianitateni p ropagasse v ide tur , etenim oblita 
tadhuc ipsos penes mexicanos cives erat, n sque dum prae~ 
t&ctum librum b i c venerabi l is sacerdos edúlit. In Mexicea 
turbe una tanium Supremae Dominae imago a p u d S. Do-
«mimei coenobium col lebatur . N u n e ve ro nul la ecclesia, n u -
«lum coenobium, r a r a domus a u t religiosi f ra t r ía c u b i c a l u m 
«ubi ejus copia r.on i n v e n i a t u r . " E r g o anno 1G48, q u a n d o 
praódictum l ibrum Sánchez condera t , Appar i t ionem nemo 
sciebat, i inaginem perpauci agnosccban t , devotio p ro j nde 
omninó ext incta e r a t . " (Pág-. 25). 

YTI. EXTINCIÓN DE LA mevocrON.—La devocion tan ar-
diente en 1556, como todas las cosas nuevas , poco k poco, 
disminuyó hasta ext ingui rse . Confí rmanos esto Antonio .Ro-
bles en sus ¿Efemér ides d e cosas no tab les . " Tes t imonio á la 
?erdad privado, y por tanto indudab lemente v e r d a d e r o . = = 
Allí á 2 3 de Marzo de 16.71 se lee la m u e r t e del P r e s b í t e r o 
Sánchez con estas pa labras : „De Ja Aparición compuso u n 
«docto libro, q u e al parecer h^ sido medio p a r a q u e e n toda 
ila cristiandad se h a y a extendido la devocion d e es ta sacra-
t ísima l ioágen, estipulo olvidada aun de los vecinos de Mé-
trico, hasta que este venerable sacerdote la dió d conocer. 
«En la ciudad de México i\o hab ía ¿aás q u e u n a I m á g e n do 
«esta soberana Seüo ra e u el convento de Santo Domingo . 
«Ahora no hay convento n i iglesia donde no se venere , y ra-
diísima es la casa y celda d e religioso donde no esté su có-
cpia." L u e g o e n 1613, cuando se escribia el predicho libro, 
de Sánchez n inguno sabia la Aparición, m u y pocos conocían 
la Imagen, y la devocion hab la sido po r lo mismo ex t ingu ida , 

CONTESTACION. 
E s d e n o t a r s e a n t e s d e c o n t e s t a r , c ó m o r e f u t a a q u í 

el m i s m o c o n t r i n c a n t e l o q u e d i j o e n e l t e x t o d e l n ú -

mero L X I , c o n e s t a s p a l a b r a s : 



ceptione, in errorem apud intettectus praedilos viros 
inexplicabilem incidunt, nimirum culiits anti</uitatem 
cum Apparilionis teritate, et mira Joannis Didact pa-
lio pictura confundentes." P o r q u e si ( le l a ex t inc ión 

d e l c u l t o g u a d a l u p a n o s e d e d u c e q u e a n t e s d e Sán-

c h e z n i n g u n o s a b í a l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , es cla-

r o q u e c o n d i c h o c u l t o p u e d e d e m o s t r a r s e e s t e Pro-

d i g i o , y q u e l o s H i s t o r i a d o r e s d e é s t e 110 h a n l a i d o en 

e r r o r c u a n d o d i s c u r r i e r o n d e l a m a n e r a q u e lo hicie-

r o n , f u n d a d o s s o l a m e n t e e n e l r e f e r i d o c u l t o . 

C o n t e s t a n d o á l a d i f i c u l t a d , e s p r e c i s o d e c i r que 

n a d a h a y m a s ' a t r e v i d o q u e e l a s e r t o d e l c o n t r i n c a n -

t e . A n t e s d e f o r m u l a r s;i o b j e c i o n d e b i ó e s t u d i a r l a 

é p o c a e n q u e M i g u e l S á n c h e z e s c r i b i ó s u his tor ia , 

p a r a j u z g a r h a s t a q u é p u n t o d e b i a d a r s e c r é d i t o á 

R o b l e s a l h a c e r u n a r t í c u l o e n c o m i á s t i c o d e aque l 

a u t o r ; y n o e x p o n e r s e á, c o n v e r t i r l a s h i p é r b o l e s en 

r e a l i d a d e s , m á x i m e a l t r a t a r d e a q u e l l o s t i e m p o s en 

q u e g u s t a b a n t a n t o los e s c r i t o r e s d e h a c e r u so de es-

t a figura r e t ó r i c a . 

C i e r t a m e n t e d e s d e ] 0 4 0 e n q u e e l L i c . S á n c h e z co-

m e n z ó á e s c r i b i r s u H i s t o r i a h a s t a 1 6 4 8 e n q u e la 

p u b l i c ó , h a l l a m o s l a d e v o c i o n á l a s a c r a t í s i m a Ima-

g e n G u a d a l u p a n a , t a n v i v a c o m o lo e s t a b a e n lüofl , 

y e n t o d o e l t i e m p o t r a n s c u r r i d o h a s t a e l e x p r e s a d o 

1640 . H e a q u í los h e c h o s q u e d a n t e s t i m o n i o d e ello. 

I o . L a d e d i c a t o r i a de l s e r m ó n d e S a n F e l i p e de 

J e S u s , p r e d i c a d o p o r o í m i s m o L i c . S á n c h e z en el 

r e f e r i d o a l o d e 1640 . H a b l a a s i c u e l l a e l Pred ica-

d o r a l S r . D r . D . L o p e A l t a m i r a n o y C a s t i l l a , Arce-

d i a n o d e l a m e t r o p o l i t a n a d e M é x i c o , C o m i s a r i o Apos-

tó l i co , S u b d e l e g a d o g e n e r a l d e l a S a n t a C r u z a d a en 

N u e v a E s p a f i a : „ Q u e d o con e s p e r a n z a s de ' o t ro ma-

yor eser ip to : l a s e g u n d a E v a e n n u e s t r o S a n t u a r i o d e 

Guada lupe , si c o n e l f a v o r d e D i o s y d e V . S . p u e d o 

r e c o g e r m e á d i s p o n e r l o . A g o r a s o l o r e c i b a d e s e o s 

de un a g r a d e c i d o C a p e l l á n , q u e s u m a n o b e s a . B a -

chiller M i g u e l S á n c h e z . " D e m u é s t r a s e con e s t o c u a n 

viva e s t a b a c n t ó n c e s e n e l C o r o d e M é x i c o l a d e v o -

ción á N u e s t r a G u a d a l u p a n a ; s u p u e s t o q u e a s i h a b l a 

al que e n 1 6 4 6 a s c e n d i ó , a l d e a n a t o de l m i s m o C a -

bildo. 

2°. El m i l a g r o q u e h i z o l a S a n t í s i m a V i r g e n á f a -

vor de F r a n c i s c o d e A l m a z a n e n 1643 , l i b e r t á n d o l o 

de las a s t a s d e u n t o r o , e n l o s q u e s o l i d i a b a n e l 13 

de S e p t i e m b r e d e l m i s m o a ñ o c o n m o t i v o d e l a fiesta 

pr incipal c e l e b r a d a p o r l o s e s p a ñ o l e s e n e l S a n t u a r i o 

el d ia d o l a N a t i v i d a d d é l a m i s m a V i r g e n . „ H i s o 

pintar e l c a s o , d i c e e l P . F l o r e n c i a , y p ú s o l e e n u n 

Colateral , c o m o e n t r a m o s p o r l a p u e r t a de l p o n i e n t e 

(habla del . t e m p l o q u e s e d e r r i b ó p a r a e d i f i c a r l a a c -

tual Co leg i a t a ) á m a n o i z q u i e r d a , d o n d e y o 1o v i r e -

cien sucedido; h o y (1686) es tá , d e b a j o de l coro . . " „ P r o -

metióla (á N u e s t r a G u a d a l u p a n a ) d i c e a n t e s , s i e s c a -

paba c-on v i d a f e s t e j a r l e a q u e l d i a t o d o s ¡os a ñ o s " y 

ade lan te " C u m p l i ó s u p r o m e s a , y p o r m u c h o s a ñ o s lo 

hizo la fiesta a q u e l d i a e n s u S a n t u a r i o c o n t o d a s o -

lemnidad y d e v o c i o n ; h a s t a q u e so e r i g ió u n C o l a t o -

ral r ico, y c u r i o s o e n S . J o s é d e G r a c i a , d o n d e p u s o 

una h e r m o s a c o p i a d e l a m i l a g r o s a I m á g e n ; y h a 

cumplido, m u c h o s a ñ o s h a , s u v o t o , h a c i é n d o l e l a 

fiesta en l a C a s a d e s u E s p o s o , q u e e s t a m b i é n s u y a . 

Cuando e s c r i b o e s t a R e l a c i ó n , v i v e l l eno d e a ñ o s , y 

creo, t a m b i é n d e m é r i t o s " ( E s t r e l l a d e ¡ N o r t e , 

cap. X X I , p á g . 1 3 5 á l a 137 d e l a s e g u n d a e d i c i ó n ) . 

De m a n e r a q u e , e n 1 6 4 3 l o s e s p a ñ o l e s d e M é x i c o t e -
1S 



a l a n t a n t a d e v o o i o n á l a A p a r e c i d a I m a g e n c o m o e a 

1556 ; y d e s d e a q u e l a ñ o s e a u m e n t ó e l c u l t o c o n u n a 

n u e v a s o l e m n i d a d e l 13 d e S e p t i e m b r e e n m e m o r i a 

d e l m i l a g r o r e c o n o c i d o p o r t o d o s l o s q u e p r e s e n c i a -

r o n el p e l i g r o d e A l m a z a n , q u i e n e s á u n a v o z inyor 

c a r ó n á N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . 

3 o . E l t a b e r n á c u l o d o p l a t a , d e p e s o d e t r e sc i en tos 

y c u a r e n t a m a r c o s , e n q u e e s t a b a l a bend i t í s ima 

I m á g e n ; c u y o t a b e r n á c u l o l o d e d i c ó , o f r e c i ó y consa-

g r ó e l E x t n o . Sr . D . G a r c í a S a r m i e n t o , S o t o M a y o r y 

L u u a , c o n d e d e S a l v a t i e r r a , V i r e y d e N u e v a España, 

y d e s p u é s del . P e r i i , ( R e f i e r e e s t o n u e s t r o M i g u e l Sán-

c h e z e n s u h i s to r i a , , f o j a 8 1 ) . H a b i e n d o g o b e r n a d o 

e l r e i n o a q u e l C o n d e d e s d e e l 2 5 d e N o v i e m b r e de 

1 6 4 2 h a s t a , e l 1 3 d e M a y o d o 1 6 4 » ( D i s e r t a c i o n e s de 

A l a m a n , t o m o i n , A p é n d i c e , p á g , 30) , s e c o m p r e n d o 

q u e e n t o d o e s t e t i e m p o e l P a l a c i o v i r e i n a l d e Méxi-

co , y t o d a s s u s d e p e n d e n c i a s , e r a c i n i n e u t e r n e u i e 

g u a d a l u p a n o . 

4 o . L a „ S e g u n d a p a r t e d e l a H i s t o r i a d e l a Provin-

c i a d e M é x i c o , O r d e n d e P r e d i c a d o r e s e n N u e v a Es-

p a ñ a , " p o r F r . A l o n s o F r a n c o , m a n u s c r i t o , 1645, tra-

t a d o N u e s t r a G u a d a l u p a n a a l r e f e r i r e l a l t a r erigido 

á S a n t o D o m i n g o d e S o r i a n o e n e l t e m p l o p r inc ipa l 

d e d i c h a O r d e n ; y a l h a b l a r d e l a i n u n d a c i ó n de Mé-

x i c o , l l a m á n d o l a m i l a g r o s a I m á g e n . ( T e s o r o Guada-

l u p a n o , s e g u n d o s i g l o , n ú m s . V I y X m , p á g s . l o y 

26). D e v o c i o n m u y g r a n d e d e b i ó t e n e r l a r e l ig ión de 

S a n t o D o m i n g o á l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l T e p e y a c , 

p a r a h a c e r l a c o n s t a r e n s u h i s t o r i a . 

5 " . P o r a q u e l l o s a ñ o s h a b í a u n A p ó s t o l G u a d a l u p e 

n o , y e s t e e r a e l R m o . P . G o n z á l e z , a l t a m e n t e apre-

c i a d o p o r los G e n e r a l e s y P r o v i n c i a l e s d e l a Conipa-

5la de J e s u s á c u y o i n s t i t u t o p e r t e n e c í a ; v e l c u a l eh. 

1657 l l e v a b a d e s o r r e c t o r d e l c o l e g i o d e S a n G r e g o -

rio t r e i n t a a ñ o s ; d e b i e n d o s u p e r m a n e n c i a e n e l r e c -

torado á u n a d e p r e c a c i ó n h e c h a p o r los a l u m n o s d e 

dicho co l eg io á l a s a c r a t í s i m a G u a d a l u p a n a . H a -

b lando su b i ó g r a f o e l M. R. P . A n t o n i o N u f i e z d e s u s 

devociones, d i c e : „ T ú v o l a t a m b i é n t i e r n í s i m a c o n l a 

que e r a e l e m p e ñ o d e s u s a m o r e s , M a r í a S a n t í s i m a , 

dic-iendolo m u c h a s j a c u l a t o r i a s q u e t e n i a h e c h a s a s í 

en c a s t e l l a n o c o m o e n e l i d i o m a m e x i c a n o , e n e s p e -

cial mos t ró e s t a g r a n d e v o c i o n á N u e s t r a S e ñ o r a d e 

Guada lupe , c o m p o n i e n d o l a s o r a c i o n e s p a r a q u e r e -

zen los ind ios c i e g o s e n s u l e n g u a , y e n d o á p r e d i c a r 

por m á s d e t r e i n t a a ñ o s á s u i g l e s i a , y d i c i e n d o q u e si 

no f u e r a p o r l a V i r g e n d e G u a d a l u p e , h a b l a d e p e d i r 

al super ior q u e l e c o n c e d i e s e e l n o v i v i r e n M é x i c o . " 

¡Siglo cit., n ú m . X V I , p á g , 30). H i z o u n a h i s t o r i a d e l 

Prodigio en m e x i c a n o . ( N ú m . X V I I I , p á g . 34) . A u t o -

rizando los s u p e r i o r e s d e l a O r d e n l a c o n d u c t a d e e s t e 

religioso, n o p u e d e d u d a r s e d e l a f e r v o r o s a d e v o c i o n 

que todos t e n í a n á l a R e i n a d e los m e x i c a n o s . L a s 

orac iones e n m e x i c a n o p a r a i n d i o s c i e g o s , p r u e b a n l a 

afluencia q u e l i a b i a d e l a c l a s e i n d í g e n a a l S a n t u a -

rio, y c u a n t o l e s a g r a d a b a l a e l o c u e n c i a d e l q u e , c o n 

razón, e r a l l a m a d o el C i c e r ó n e n a q u e l l a l e n g u a . 

6". F l o r e n c i a y B e r i s t a i n m e n c i o n a n l a s p o e s í a s 

g u a d a l u p a n a s d e D . L u i s d e S a n d o v a l Z a p a t a , c a b a - -

lloro de l a m a s e s p e c t a b l e n o b l e z a d e M é x i c o , e x c e -

lente filósofo, t e ó l o g o , h i s t ó r i c o y po l í t i co , p u b l i c a d a s 

por 1645. U n a d e e l l a s t r a e d i o h o P . F l o r e n c i a ( O b r a 

cit., c a p . X X X I V , p á g . 216) , y s e r e i m p r i m i ó e n l a 

„Biblioteca H i s p a n o - M e x i c a n a , a r t . S a n d o v a l y Z a -

j a t a , " E s t a p o e s í a f u é p r o n u n c i a d a e n u n c e r t a m e n ; 
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d e m a n e r a q u e , c o m o h o y s e c e l e b r a n v e l a d a s , en -

t o n c e s s o t e n í a n c e r t á m e n e s e n h o n o r d e n u e s t r a au -

g u s t a P a t r ó n » . 

7 U . A l t i e m p o q u e e s c r i b í a s u H i s t o r i a ol P . Sán-

c h e z , h a b í a , c o m o h o y , o b r a d e r e p a r a c i ó n e n e l San-

t u a r i o ; fel M i n o . y R m o . S r . D . J u a n d e M a ñ o z c a y 

Z a m o r a , A r z o b i s p o d e M é x i c o , e m p i c a b a m u c h a s su-

m a s e n d e c o r i t r l o c o n m u y b u e n a s p i n t u r a s . (F loren-

c i a , c a p . X X X I I , p á g . 2 0 1 ) . N o p a r e c e s ino q u e e l 

V i r e y C o n d e d e S a l v a t i e r r a y e l M e t r o p o l i t a n o , es ta-

b a n á c o m p e t e n c i a e n m a n i f e s t a r s u p r o f u n d í s i m a de-

v o c i ó n á l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l T e p c y a c . 

8 o . E l V i c a r i o d e l S a n t u a r i o L i c . L u i s I . a z o d e l a 

V e g a e d i f i c a b a c a p i l l a d o n d e e l v e n t u r o s o J u a n Die-

g o p r e s e n t ó l a s flores á l a M a d r e d e D i o s , y p o n í a en 

f ó r m a d e c e n t e e l P o c í t o . ( O b r a c i t . , c a p . X, § I I , p á g . 

5 y c a p . I X , p á g . 125) . 

9 o . R e p e t i d a s v e c e s s e e n c u e n t r a n e n l o s l ib ros pa -

r r o q u i a l e s d e a q u e l l a é p o c a l o s n o m b r e s d e J u a n 

D i e g o y J u a n a D i e g a , q u e l l e v a b a n v a r i o s v e c i n o s do 

l a q u e h o y t i e n e e l n o m b r e d o c i u d a d d e G u a d a l u p e 

H i d a l g o ; l o c u a l n o s o l o s i g n i f i c a g r a n d e v o c i o n , s ino 

t a m b i é n l a c r e e n c i a q u e t e n í a n d e h a b e r s e a p a r e c i d o 

á u n o d e l m i s m o n o m b r o N u e s t r a E x c e l s a G u a d a l n -

p a n a . 

10° . L a d e v o c i ó n e n t ó n c e s y a s e h a b í a d a d o á co-

n o c e r e n e l P e r ú , p o r q u e e s c r i b i e n d o e l M. R . P . J u a n 

d e A l l o s a d o l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , s u „ C i c l o Es t re -

l l a d o d e m i l y v e i n t i d ó s e j e m p l o s , " a l m i s m o t i empo 

q u e e s c r i b í a l a h i s t o r i a d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n 

e l L i c . S á n c h e z ; r e f i e r e e s t e a s o m b r o s o a c o n t e c i m i e n -

t o , q u e h a b í a o i d o á p e r s o n a s fidedignas. E s t a s son 

s u s p a l a b r a s : ,,Oi e s t e c a s o á p e r s o n a s fidedignas que 

Kan e s t a d o e n l a c i u d a d d o M é x i c o , y DICEN QUE ES 

COSA COMUNMENTE SABIDA DE TODOS LOS D E AQUEL 

BEINO, ETC." ( L i b r o I V , c a p . I I , l)e los templos mila-

grosos donde es venerada la gloriosísima del universo, 

María, p á r r a f o 1 8 ) . 

11°. V e n e r a d a e r a y a l a b e n d i t í s i m a I m á g e n p o r 

la S a n t i d a d d e l S r . I n o ' c e n c i o X ; q u i e n t e n í a u n a co -

pia d e e l l a e n s u c á m a r a A p o s t ó l i c a . C o m e n z ó e s t e 

Sumo P o n t i f i c o á g o b e r n a r l a I g l e s i a d e s d e 1 6 4 4 . ( T e -

soro y s ig lo c i t s . n ú m . X V , p á g . 2 8 ) . 

12 a . K u e s t r o S á n c h e z h a b l a n d o d e là S a c r i s t í a d e l 

S a n t u a r i o , ' d i ce : „ l a q u a l t i e n e p a r a e l c u l t o d i v i n ó 

(Excúsenlos i n v e n t a r i o s ) t o d o lo n e c e s a r i o , d o r o p a , 

cal izes, v a s o s , c a n d e l e r o s , o r n a m e n t o s , v e s t u a r i o s . 

Todo a b u n d a n t e , c u r i o s o , a j u s t a d o , r i c o , d i v e r s o , n u e -

vo y luc ido . 1 ' 

D e s p u e s d e t o d o l o ' e x p u e s t o ' d í g a s e si s e h a b í a e x -

tinguido e n M é x i c o l a d e v o c i o n : ( l igase s i ' no s e c e n o -

ria e l P r o d i g i o : d í g a s e s i e s t a r í a o l v i d a d a e n ta c i u -

dad, e m p e ñ a d o s c o m o e s t a b a n e l A r z o b i s p o y V i r e y 

en g a s t a r g r a n d e s s u m a s e n e l S a n t u a r i o ; y e l ' C a b i l -

do ec l e s i á s t i co e n p r o t e j e r l a o b r a d e S á n c h e z , y l a s 

rel igiones d e l a C o m p a ñ í a d e J e s u s y d e P r e d i c a d o r e s 

eu d a r c u l t o á l a S a n t í s i m a V i r g e n , y los s e g l a r e s e n 

a u m e n t a r l a s s o l e m n i d a d e s , y los p o e t a s e n c a n t a r l a s 

glorias d e N u e s t r a S a n t í s i m a M a d r e . Sí e l o l v i d o d e 

que h a b l a R o b l e s n o e s u n a h i p é r b o l e , s i n o s e r e f i e r e 

al dolor q u e l e c a u s a b a e l v e r q u e e n t o d a s l a s I g l e -

sias d e l a c a p i t a l n o h a b í a c o p i a s d o l a s a n t a E f i g i e , 

como á r e n g l ó n s e g u i d o l o d i c e ; si n o e s e l f e r v o r d o 

u n a r d i e n t e g u a d a l u p a n o , q u e n o s e c o n f o r m a b a c o n 

la e d i f i c a n t e d e v o c i o n q u e t e n í a n a l S a n t u a r i o l a s a u -

t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s y c i v i l e s , e l c l e r o s e c u l a r y r e -



g u i a r , l o s e s p a ñ o l e s é i n d i o s ; s i 110 e s e l v e h e j f t e f t t é 

x i e s e o d e v e r m u l t i p l i c a d o s l o s S a n t u a r i o s ; ó f u e r z a e s 

d e c i r q u e n o m e r e c e n i n g ú n c r é d i t o ; q u e t r a t a b a so lo 

d o u n o l v i d o r e l a t i v o , m u y d i s t i n t o á l a v e r d a d , del 

a b s o l u t o ; l o q u e n o e n t e n d i ó e l c o n t r i n c a n t e . 

CXXYI. 

T E X T O . 

„ V I I I . P R I M A P I I E S B Y T E R I S Á N C H E Z I H S T O B I A E T OSTATÉ 

XRJJB APPRAVIT (Sic). S e d ccce suum l i b r u m Sánchez typis 

ded i t , (p r imus in q u o Appar i t ionis J o a n i Didaco historia re-

f e r t u r ) et subi tó o m n i a q u a s i p e r incanta t ioneiu m u tan tur, 

F o r s í t a m in co p e r a i i t l i én t i ca et i r r e fu tab i l i a test imonia Iiis lo-

r i a glor iosa u s q u e a d h u c i gno t a conf i rmata scr ibebatur? Nu-

I l a t enus : Ver i t a s s e m p e r i ter sibi p r a e b e t , p e r h a n c confc-

s ionem ipsG e jus a u c t o r incipit: „Scr ip ta , et documcntum 

«animosus , laetus , t i i l i gensque c i rca sacram iconem et sua 

«mi racu la quaes iv i t : non 'ta inveni c t iamt i archiva ubi for . 

« s a m s e r v a n p o t u e r a n t sc ru tav i : p e r t empor i s accidentia e t 

«al i is de caus is p e r d i t a fu i s se e a q u a e e ran t , scivi: ad anti-

« q u o r u m curiosi tat is p r o v i d e n t i a m appel lavi : ubi a l iqua equi. 

«dem su f i c i enc i a i n v e n i . " Postea lev i te r p r o s e q u u u r : "haec 

«scr ip ta c u m r e g n i c r o m é i s expugna t ion i s comparavi : á viris 

«an t iqu i s t e s t i m o n i u m accep i d e n i q u e e t iamsi omnia haec 

«abl 'uerant , s e m p e r s e r i p t u r u m foro qu ia p ro m e traditioñem 

« h a b e b a m . " (PÁG. c i t . y 

V i n . P R I M E K A H I S T O R I A D E L P R E S B Í T E R O S A N C H E 2 V 

ÉPOCA EN QUK SALIÓ Á LÜZ.—Pero he a q u i q u e Sánchez publi-

có s u l ibro (el p r i m e r o en q u e se refiere la 'historia de la Apa-

r ic ión á J u a n Diego) y r e p e n t i n a m e n t e se m u d a r o n las cosas 

'como por e n c a n t o . E s t á escrita acaso en é l la gloriosa histo-

r i a has ta en tonces de sconoc ida por au tén t icos é irrefragables 

' test imonios? D e n i n g u n a manera . L a v e r d a d siempre ae 

obre paso, comienza el mismo a u t o r de el la por esta confes ión . 

Determinado, Gustoso y Di l igen te b u s q u é P a p e l e s y Escr i -

t o s tocantes á la S a n t a I m a g e n y s u milagro, no los hallé, 

«aunque recorr í los a r c h i v o s d o n d e p o d r í a n g u a r d a r s e , s u p e 

«que por los accidentes del t iempo, y ocasiones se a v i a n p e r -

«dido los que u v o . Apelé á l a p rov idenc ia de la c u r i o s i d a d 

«de los Ant iguos , en q u e ha l lé vnos, bastantes á ia v e r d a d . " 

Después pros igue l ige ramen te 1 „ c o n f r o n t é estos escr i tos c o n 

«las crónicas de la conqu i s t a del re ino; me i n fo rmé d e l a s 

«personas más a n t i g u a s , por u l t imo a u n q n c todas e s t a s cosas 

«me vbieran fa l t ado s iempre h a b r í a escr i to p o r q u e p o r m i 

«parte"tenía la tradición. (Tomado del mismo l ibro de* Sán-

chez). 

O OISTTESTA-CIOISR. 
Y a v i m o s e n e l p r e c e d e n t e n ú m e r o c u a n f e r v i e n t e 

e s t a b a e l c u l t o g u a d a l u p a n o a l e s c r i b i r s u H i s t a r i a e l 

L i c . M i g u e l S á n c h e z ; d e m a n e r a q u e c u a n d o s e p u b l i -

có d i c h a H i s t o r i a , n o h u b o e s e g o l p e t e a t r a l , ó s o r p r e -

s a q u e s u p o n e e l c o n t r i n c a n t e p a r a a l u c i n a r m á s á 

s u s l e c t o r e s . E s t a s o l o p r o d u j o e l e f e c t o q u e u n b u e n 

p a n e g i r i e o e n i o s d e v o t o s d e l S a n t o ó v i r t u d q u e e n 

él s e e n s a l z a . 

R e s p e c t o a l f u n d a m e n t o , d e l l i b r o d e S á n c h e z , a u n -

q u e á u n c r i t i c o i m p a r c i a l d a d a l a c i e n c i a y v i r t u d 

de es te , a u t o r , l e b a s t a r l a o i r l e d e c i r : " A p e l é á l a p r o -

c i d e n c i a d e l a c u r i o s i d a d d o l o s a n t i g u o s ; -EN QUE 

"HALLÉ ÜXOS T A r E L E S BASTANTES Á EA VEBDAD," p a -

r a n o e n t r a r e n m á s a v e r i g u a c i ó n ; c o n d u c t a q u e o b -

s e r v a n t a m b i é n l o s a n t i g u á d a l u p a n o s c u a n d o S a h a -

g t tn ó B u s t a m a n t o l a n z a n m i l d e s p r o p ó s i t o s ; e l u n o 

en u n a H i s t o r i a r e p r o b a d a p o r l o s d o s u s i g l o , y el. 

o t r o e n u u s e r m ó n q u e d i ó m o t i v o á q u e e l j u e z e c l e -



s i á s t i c o p r o c e d i e r a d e of ic io ; a u n q u e b a s t a r í a lo d icho 

p o r S á n c h e z p a r a c o n t o s t a r á l a d i f i c u l t a d q u e p o n e 

a q u í e l c o n t r i n c a n t e , t e n e m o s p o r a ñ a d i d u r a ; q u e él 

m i s m o s e r e f u t a u n p o c o m á s d e l a n t e , n ú m . X I V , p á g . 

5 0 . D i c e as í : „ S e d s i A p p a r í t o n i s n a r r a t i o f u n d a m e n -

t o h i s t ó r i c o c a r e t , u n d e p r o v c n í t ? P r e s b y t e r S á n c h e z 

e a r n n e a b s o l u t o e x c o g i t a v i t ? H a u d c r e d o . A e j u s li-

b r o b a s s i m d a n d a m a l i q u i d i n v c n i t , F o r s a m ¡lli mexi-

c a n a n a r r a t i o ( l a d e D . A n t o n i o V a l e r i a n o ) eveni t , 

c u i u l l a s c í r c u n s t a n t i a s a d d i d i t , e t c . — L a m i s m a con-

d u c t a o b s e r v a e l „ L i b r o d e S e n s a c i ó n " — E n l a nota 

á l a p á g . 2 3 d i c e c o n t o d a l a g r a v e d a d p o s i b l e ; „pues 

( e l i n v e n t o r ) d e l a A p a r i c i ó n f u é e l P . S á n c h e z . . . . " 

y e n los. a d i t a m e n t o s p á g . 74 , d a n d o u n o r i g e n diabó-

l i c o á l a s a p a r i c i o n e s , d i c e : " E s t a s a p a r i c i o n e s s in du-

d a d a r í a n m a t e r i a a l i n d i o D . A n t o n i o V a l e r i a n o pa-

r a c o m p o n e r u n a c o m e d i a c o n q u e f e s t e j a r a l S r . Zu-

m á r r a g a e l 12 d e D i c i e m b r e , a n i v e r s a r i o ' d e s u pre-

s e n t a c i ó n a l e p i s c o p a d o , l a c u a l s e c o n s e r v a r í a en un 

a r c h i v o , y c a y e n d o e n p o d e r de l P . S á n c h e z l a tomó 

c o m o r e l a c i ó n v e r d a d e r a d e u n s u c e s o q u e n o hubo ." 

H a c i e n d o a b s t r a c c i ó n d e lo d e l a c o m e d i a , q u e con-

t e s t a r e m o s e n e l l u g a r r e s p e c t i v o , r e s u l t a q u e , s e g ú n 

e l c o n t r i n c a n t e y a u t o r d e d i c h o s a d i t a m e n t o s , e l li-

b r o d e d i c h o P . S á n c h e z s e f u n d ó e n l a B e l a d o n del 

s á b i o A n t o n i o V a l e r i a n o , c o n t e m p o r á n e o d e l . V . Zu-

m á r r a g a . V a q u í si s e e f e c t u ó q u e l a v e r d a d s e abrió 

p a s o , p a r a p o n e r e n c l a r o l a s c o s a s , y q u e e l escr i tor 

d o l a „Imagen de la Virgen Marta Madre de Dios de 
Guadalupe milagrosamente aparecida en la ciudad de 
México.", se e x p r e s ó m u y b i e n c u a n d o d i j o : „ h a l l é unos 

p a p e l e s , B A S T A N T E S Á L A V E R D A D . " 

N i m e r e c e m e n o s c r é d i t o l a R e l a c i ó n de l i n s igne 

Valer iano, p o r s e r e s t e u n e s c r i t o r p a r t i c u l a r . H a -

blando d e l a s „ E f e m é r i d e s , " d e R o b l e s , e l c o n t r i n c a n -

te d ice : „ Testimonium eqaidem prkaturn et 1'líülXDE 

iSDmsiTABifcXTER VEliüM;" y s i t a n t a a u t o r i d a d c o n -

cede á e s t e e s c r i t o r , p r e c i s a m e n t e p o r s e r e s c r i t o r 

pr ivado, n o h a y r a z ó n p a r a n o d a r e n t e r a f é á d i -

cho V a l e r i a n o . I n d u b i t a b l e es, p o r t a n t o , q u e d e s d e 

el t i empo de l P r i m o r O b i s p o y A r z o b i s p o d e M é x i c o , 

se s a b e l a h i s t o r i a d e l a A p a r i c i ó n á J u a n D i e g o . 

c x x y i í . 

TEXTO, 
„Talem e£ tam miram Iristoriam elaboran s n imia cum scru-

pulositate origines au t fontes quibus h a u s e r a t a d eam cons-
eribendam indicare debuisset, et non tam b a g i s gencralitali-
bus-sese satis habens-, ut i snfficíenria q u a e d a m scripta sua 
auetoritate judicans, nil de ejus auctore ñ e q u e qual ia sint di-
erais. Leotoram suorum nimia creduli tas illi favebat , et 
egnidem non sese feiellit" (Pág. 2G). 

Trabajando tal y tan adiuírable historia d e b i ó indicar con 
demasiado escrúpulo los originales ó f u e n t e s á q u e babia. 
ocurrido para escribirla, y no contentarse c o n vagas genera-
lidades; juzgando por s u propia autoridad como bastantes 
ciertos escritos, no diciendo nad;i tltí su au to r , n i cuales sean 
ellos. Lo favorecía la demasiada credulidad de sus lectores, 
y en verdad que no se engañó 

C O N T E S T A C I O N . 

Con i n s a c i a b l e s e d d e h a l l a r p a r a t o d o d o c u m e n t o s 

y nada m a s q u e d o c u m e n t o s , c o m o si l a h i s t o r i a n o tu-

n e r a m a s f u n d a m e n t o q u e e s c r i t u r a s s i g n a d a s p o r n o -

tarios púb l i cos , b u s c ó e l c b n t r í n c a n t e e n e l 1 ¡ b r o de 'Sau -
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c h o z t a l e s d o c u m e n t o s , s i n a t e n d e r á q u e e s t e libro,, 

d e s d e l a p o r t a d a h a s t a e l fin, e s u n p a n e g í r i c o d e l a 

S a n t í s i m a V i r g e n d e G u a d a l u p e . L a p o r t a d a os tá 

c o n c e b i d a e n e s t o s t é r m i n o s „ I m á g e n d o l a Vi rgen 

M a r í a M a d r e d e D i o s d e G u a d a l u p e , M i l a g r o s a m e n t e 

A p a r e c i d a e n l a C i b d a d d o M é x i c o . C e l e b r a d a en 

s u H i s t o r i a , c o n l a P r o f e c í a d e l c a p í t u l o d o z e del 

A p o c a l i p s i s . A d e v o c i o n d e l B a c h i l l e r M i g u e l S a n : 

c h e / . P r e s b í t e r o . A l Se f io r D o c t o r D o n P e d r o d e 

B a r r i e n t e s L o m e l i n , de l C o n s e j o d e s u M a g e s t a d , To-

s o r e r o d e l a S a n t a I g l e s i a M e t r o p o l i t a n a d e México, 

G o v e r n a d o r , P r o v i s o r , y V i c a r i o d o t o d o s los C o n -

v e n t o s do. R e l i g i o s a s d e e s t a C i u d a d , C o n s u l t o r del 

S a n t o O f f i c i o d o l a I n q u i s i c i ó n , C o m i s s a r i o Apostólico, 

d e l a S a n t a C r u z a d a e n t o d o s los R c v n o s , y P rov in -

c i a s á e E s t a N u e v a E s p a ñ a , e t c . A ñ o 1 6 4 8 . Con li-

c e n c i a y P r i v i l e g i o , E n M é x i c o , E n l a I m p r e n t a d e 

l a V i u d a d e B e r n a r d o C a l d e r ó n . V é n d e s e e n su tien-

d a d e S a n A g u s t í n . " 

E s g e n e r a l e n l o s p a n e g í r i c o s , m u y e s p e c i a l m e n t e 

c u a n d o s e t r a t a d o a s u n t o b i e n c o n o c i d o d e los lec to-

r e s , o m i t i r c i t a s y e v a c u a r s o l a m e n l e a q u e l l a s que 

s o n t o m a d a s d e l s a g r a d o t e x t o ó d e l o s S a n t o s P a d r e s 

c o n q u e i n t e n t a e l o r a d o r p r o b a r l a h i s t o r i a ó tema 

e l e g i d o ; q u e , e n n u e s t r o c a s o , f u é e l c a p í t u l o X I I del 

A p o c a l i p s i s , e l c u a l f u é a p l i c a d o p o r l a I g l e s i a a l 

c o n c e d e r s e M i s a y Of ic io d e l a A p a r i c i ó n . Y si bien 

n o c i t a e l a u t o r l o s i n d i v i d u o s d o q u i e n e s o b t u v o los pa-

- p e l e s b a s t a n t e s , n i d i c e q u e c l a s e d e p a p e l e s o r a n es-

t o s , c u i d a e m p e r o d o p o n e r e n t r e c o m i l l a s l a s locu-

c i o n e s d e l a S a n t í s i m a V i r g e n á J u a n D i e g o ; indican-

d o c o n e l l o q u e e s a s l o c u c i o n e s e s t á n t o m a d a s li toral-

m e n t e d o i o s p a p e l e s á q u e s'o r e f i e r e ; n o h a c i e n d o lo 

S i s m o e o n l a s p a l a b r a s d e l d i c h o s o neó f i t o ; p o r q u e 

la p r inc ipa l b a s e d e s u e s c r i t o f u é l a t r a d i c i ó n , „ e n 

aques te m i l a g r o , A n t i g u a , V n i f o r m e , y G e n e r a l ; " p a -

labras o m i t i d a s p o r e l c o n t r i n c a n t e e n s u t e x t o . D e 

n u m e r a q u e los d o c u m e n t o s v i v o s , p o r d e c i r l o a s i , 

eran todos los l e c t o r e s , d e a q u e l l a é p o c a , e n t e r a d o s 

p l e n a m e n t e d e l o r i g e n c e l e s t i a l d e l a b e n d i t í s i m a 

I m á g e n , p o r l a s e n s e ñ a n z a s q u e r e c i b i e r o n d o s u s a n -

tepasados . Si e n t o n c e s h u b i e r a h a b i d o d u d a s s o b r e 

el P rod ig io , n o h a b r i a f a l t a d o q u i e n e x i g i e r a los 

c o m p r o b a n t e s d e é l . 

E l mi smo s i l e n c i o q u e g u a r d a s o b r e l o s a u t o r e s d e 

los c i t a d o s p a p e l e s y l a c l a s e d e es tos , a r g u y e e n f a -

vor de la v e r a c i d a d c o n q u e s e e x p r e s a b a a l r e f e r i r -

se á un a s o m b r o s o a c o n t e c i m i e n t o d e t o d o s c o n o c i d o . 

Siguió e n s u l i b r o e l e j e m p l o d e a l g u n o s S a n t o s P a -

dres de l a I g l e s i a q u e , e n h o m i l í a s , p o e m a s , h i m n o s , 

•etc., nos d e j a r o n c o n s i g n a d a s l a s m á s a d o r a b l e s t r a -

diciones d e l a r e l i g i ó n , a p r o b a d a s p o r l a S a n t a S e d e . 

Deséchese e l P a n e g í r i c o d o S á n c h e z , p o r los m o t i v o s 

qno e x p r e s a e l c o n t r i n c a n t e , y c o n s u m i s m o r a z o n a -

miento no q u e d a r á e n pié. l a a u t o r i d a d d o l a s h o m i -

lías, p o e m a s , h i m n o s , e t c . , a n t e s m e n c i o n a d o s . L e a 

el e x p r e s a d o c o n t r i n c a n t e a l P . S a n t a M a r í a , ( t o m o I , 

d i ser tac ión s e g u n d a , p r i m e r a p a r t e , a r t i c u l o V I I , p á g . 

111) y v e r á ' c o m o u n P a n e g í r i c o , p o r l a m i s m a r a z ó n 

que u n a h o m i l í a , p u e d e s e r f u e n t e d e m u c h a a u t o r i -

dad en H i s t o r i a . 

Ni es1 c i e r t o q u e f a v o r e c i e r a a l L i e . S á n c h e z l a d e -

mas iada c r e d u l i d a d d e s u s l e c t o r e s . F l o r e c í a n e n -

tonces en M é x i c o u n "Cabi ldo e c l e s i á s t i c o , c o m p u e s t o 

de S a c e r d o t e s m e r i t í s i m o s ; u n a A u d i e n c i a e n q u e c a -

d a uno d e s u s m i e m b r o s v e s t í a l a l o g a , d i s t i n t i v o d e 



Ss's 

BU c i e n c i a ; u n a U n i v e r s i d a d e n q u e h a b í a e m i n e n c i a s 

c o m o e l D o c t o r y M a e s t r o H e r r e r a , m e r c e n a r i o ; co le -

g i o s d o n d e s e o b t e n i a u g r a d o s d e s p u e s d e p r o f u n d o s 

e s t u d i o s ; O r d e n e s r e l i g i o s a s c o n e s c o g i d o s p r e d i c a d o -

r e s y c r o n i s t a s e m p a p a d o s e n h i s t o r i a ; h a b í a , e n fin, 

p l u m a s q u e d a b a n á l a p r e n s a e s c o g i d o s e sc r i tos . 

¿ E s v e r o s í m i l q u e s i n s a b e r t o d o s l a t r a d i c i ó n , n o solo 

h u b i e r a n d i c h o amen a l l e e r e l l i b r o d o S a n c h e « , s ino 

q u e s e a u m e n t a r a e l f e r v o r q u e t e n í a n d e a n t e m a n o 

a l S a n t u a r i o ? A g r e g ú e s e á e s t o q u e h a b í a a l g u n o s , 

s e g ú n e l B r . F r a n c i s c o B a r c e n a , q u e c o m o J u d a s , se 

a p a s i o n a b a n c o n t r a l a f e l i c i d a d d e M é x i c o , y s e con-

v e n d r á o n q u e s i e s t o s n o s a l i e r o n A l a a r e n a c o n t r a 

e l P a n e g í r i c o G u a d a l u p a n o , f u é d e b i d o á q u e n a d a 

h a b í a e n él c o n t r a r i o á lo q u e c r e í a n , c o n f e s a b a n y 

p u b l i c a b a n l o s c o n t e m p o r á n e o s d e l e s c r i t o r p a n e g i -

r i s t a d e l P r o d i g i o . 

, g ¡ a n t e s d e l a n z a r - c o n t r a l a s o c i e d a d d o a q u e l l a 

é p o c a t i n a n o t a t a n d e s f a v o r a b l e , y s u p o n e r da-

ñ a d a s i n t e n c i o n e s o n S á n c h e z , h u b i e r a p r o c u r a d o 

ol c o n t r i n c a n t e d e s n u d a r s e d e s u p a s i ó n a n t i g u a -

d a l u p a n a , p a r a V e r s i e s t o a u t o r r e u n í a t o d a s las 

c o n d i c i o n e s q u e l a m á s s e v e r a c r i t i c a e x i g e p a r a d a r 

f é á t m l i b r o , s i n d u d a a l g u n a q u e h u b i e r a q u e d a d o 

e s p a n t a d o d o s u s g r a t u i t a s a p r e c i a c i o n e s . Y sin ir 

m u y l e j o s n i e m p r e n d e r g r a n t r a b a j o , s o l o c o n 1er y 

m e d i t a r el a r t i c u l o d f f R o b l e s , á q u i e n d á t a n t o c réd i -

to , h u b i e r a s a b o r e a d o e s t o s d a t o s : d i c e a s i e s t e a u t o r : 

„ e l IXSIGSE M i g u e l S á n c h e z MAESTRO DEL 

R Ú L P I T O : f u é A S O M B R O D E I.A P R E D I C A C I O N E X -VUES-

TRA AMÉRICA: f u é c o m ú n s e n t i r d e m u c h o s h o m b r e s 

DOCTOS q u e s a b i a á t o d o S . A g u s t í n d e M e m o r i a . . . . 

f u é d e s e m p e ñ o d e l c l e r o e n l o s MAYORES CONCURSOS, 
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V p o r ' e s t o m u y e s t i m a d o d e v i r e y o s , a r z o b i s p o s , c a -

p i t u l a r e s , o i d o r e s , p r e l a d o s y d o t o d o e l m u n d o , p o r -

q u e s u GRAXDE HUMILDAD l e g r a n g e a b a e s t i m a c i o n e s , 

s i endo d i g n o d e l o s m a y o r e s a p l a u s o s d e s o c h ó 

t o d a s l a s c ó n v e n e n c i a s , c o n t e n t á n d o s e c o n u n p o b r e 

á n ó S é n t o , u n c r u c i f i j o , u n a I m a g e n d e N u e s t r a S e f i o r a 

de G u a d a l u p e , u n S . A g u s t í n y s u s o b r a s . " D í g a s e 

s i u u e c l e s i á s t i c o t a n s á b i o c o m o v i r t u o s o , á n o s o r 

c i e r t a l a t r a d i c i ó n d e l M i l a g r o , h a b r í a a b u s a d o d e l a 

c r e d u l i d a d d e s u é p o c a ^ c o m o c o n t a n t a t e m e r i d a d 

s u p o n e el c o n t r i n c a n t e . E s t o s i e s m a n c i l l a r l a s r e -

p u t a c i o n e s m e j o r s e n t a d a s , y p a r a l a s q u e s o l o h u b o 

e logios d e s u 3 c o e t á n e o s y d e s u s p ó s t e r o s , y n a d a , 

a b s o l u t a m e n t e n a d a e n c o n t r a . D e s a f i a m o s á l o s 

enemigos ' de. S á n c h e z á q u e p r u e b e n a l g o e n c o n t r a 

do lo q u e a c e r c a d e é l d i c e R o b l e s . E n t r e t a n t o M é -

x i co d e b e t e n o r á m u c h a h o n r a c o n t a r l o e n e l n ú m e -

ro d o los q u e h a n l l e n a d o d e g l o r i a á l a P a t r i a . 

c x x v m . 

TEXTO. 
Ut plus en a b u s a r c i n e c n o u ut potissima™ e j u s 

àruiam, scilicot t radi t íonem onininò des t ruere t , in libri fine 

Licenciati Ludovic i L a r o de la Vega Guadà lupunae a e d i c u l a c 

capellani epistolíim l a u d a t o ñ a i n ilii even i t a d d e n d a m u b i siiu-

pliciter ronl ì te tur "se omnesque ejus predecesores À d a m ó s 

flormientes fu i s se , l iane e tenim ñ o vanì F.vnin a b s q u e se i tu 

possldebant, Àdamum expergcfatuvi esse ilti c o n t i g l i . " Id 

est, se cunc tosquc aediculac vicar ios vel capel lanos n u l ì u m 

verbuui de iconis mi raeu losac or ig ine ibi asserva tae sc i rc , 

uso.ue dum a P r e s b y t e r o Sanel ìéz flQtum iliis f a c t u m f u i t . 

'Ilie AdaUius cTcpergefactus, sèiìifcèt L a z o de la Vega , r e m ta-



Jiter a g g r e s u s f u i t i t a u t s u b s e c u e n t e a n n o (1619) idiomaté 

m e x i c a n o na r ra t ioncm a se vel ab alio fac tam edidi t , ut apud 

indos P r e s b y t c r i Sánchez mag i s m a g i s q u e historia promulga-

r o t u r . " (Pág- c i t y 27). 

P a r a p r o b a r me jo r q u e se a b u s a r a (por Sánchez) 

d e el la (la demas iada c r e d u l i d a d de sus contemporáneos) y 

t a m b i é n p a r a des t ru i r del todo su poderosís ima arma, á sa-

ber , la t radic ión, v iene a ñ a d i d a al fin del l ibro una carta 

l a u d a t o r i a del L icenc iado L u i s L a z o de la V e g a donde senci-

l l a m e n t e confiesa: „que él y todos sus predecesores han sido 

A d a n e s dormidos, q u e pose ían "fcsta n u e v a Eva sin saberlo. 

Mas a h o r a me ha cab ido ser el Adán que ha despertado.M 

E s t o es, q u e él y todos los Vicarios y Capel lanes de la ermita 

n i u n a p a l a b r a sab ían del o r igen de la mi lagrosa imágen allí 

conse rvada , has ta c u a n d o se les dió á conocer el hecho por el 

P r e s b í t e r o Sánchez. A q u e l Adán despe r t ado , á saber , Lazo 

de l a V e g a , tomó de ta l m a n e r a la c osa, que e n ol siguiente 

a ñ o (1649) publ icó en id ioma m e x i c a n o la relación hecha por 

él ó por otro, pa ra q u e l a his tor ia del P r e s b í t e r o Sánchez se 

d ivu lgase más y más e n t r e los indios-

CONTESTACION. 
P a r e c e i n c r e í b l e q u e e n t a n s o f i s t i c a o b j e c i o n so 

c o n t e n g a l a p r u e b a i n a s c o n t u n d e n t e d e l a t r a d i c i ó n 

e n q u e e l L i c . M i g u e l S á n c h e z f u n d ó s u l i b r o . Y, s in 

e m b a r g o e s a s i , y n i p o d í a s e r d o o t r a m a n e r a . Di r i -

g u i e n d o e l L i c . L a z o d e l a V e g a s u c a r t a l a u d a t o r i a 

a l r e f e r i d o M i g u e l S á n c h e z , t a n v e r s a d o e n s a g r a d a s 

l e t r a s q u e s a b i a d e m e m o r i a l a s o b r a s d o S a n Agus-

t in ; a l u s a r d e l s a g r a d o t e x t o p a r a e n c o m i a r s u his-

t o r i a ; e s f u e r a d e t o d a d u d a q u e t o m ó e s t e e n e l s en -

t i d o q u e l o e n t i e n d e l a I g l e s i a . D i c e e l m e n c i o n a d o 

t e x t o ; Immisit eryo Dominas, Deus soporem ¡n Adam. 

p o r t a n t o e l S e ñ o r D i o s h i z o c a e r e n A d á n u n p r o f u n -

do s u e ñ o . ( G é n e s i s , c a p . - I I , v e r s . 2 1 ) . " L a p a l a b r a 

soporem, h a b l a e l I l l m o . S c i o d e S . M i g u e l , y l a c o -

r r e s p o n d i e n t e h e b r e a tardemdh s i g n i f i c a s u e ñ o p r o f u n -

do, q u e los L X X v i e r t e n rapto d e e s p í r i t u . E n e s t e 

sueño p u e s ó s u s p e n s i ó n d o e s p í r i t u , NO* SOLAMENTE 

N Ó A D Á N L O Q U E E L S E Ñ O R H A C Í A C O N É L , S I N O Q U E 

ESTENDIÓ TODO E L SÍISTEHIO." ( N o t a a l a p a l a b r a 

sueño). S i e n d o e s t o a s í , e s m a s c l a r o q u e l a l u z m e -

r i d i a n a , q u e l o s A d a n e s d o r m i d o s d e l T e p e y a c , n o 

s o l a m e n t e v e í a n e n s u s u e ñ o l a M a r a v i l l a o b r a d a 

aqui p o r l a M a d r e d e D i o s ; s i n o q u e c o m p r e n d í a n e l 

M i l a g r o . I n t e r p r e t a r ( f e l a m a n e r a q u e l o h a c e e l 

c o n t r i n c a n t e l a m e n t e d o L a z o d e l a V e g a , q u e n o 

pudo s e r o t r a q u e l a m e n t e d o l a I g l e s i a , r e s e r v a d o 

está á l o s p a r t i d a r i o s d e l l i b r e e x a m e n d e l a S a g r a d a 

'Bibl ia , 

T a n c i e r t o e s q u e e n e l s e n t i d o e x p r e s a d o h a b l a b a 

Lazo d e l a V e g a , q u e d i c e : 1°. H a b l a n d o - d e l s u e ñ o 

de A d á n : „ D u r m i ó s e E N DULCE S U S P E N S I Ó N , " e q u i v a -

lente a l „ r a p t o d e e s p í r i t u , " c o m o t r a d u c e n l o s L X X 

el sueño a d á m i c o , a ' . D i c e : „ Y o , y t o d o s m i s a n t e -

cesores h e m o s s i d o A d a n e s d o r m i d o s p o s e y e n d o á E s -

t a E v a s e g u n d a e n e l P a r a y s o d o s u G u a d a l u p e M e -

x i c a n o , e n t r e l a s m i l a g r o s a s M o r e s q . l a p i n t a r o n , y 

en s u s fragancias s i e m p r e l a CONTEMPLA VAHOS AD-

HiKAnos." Q u e o s l o m i s m o q u e v e r y e n t e r d e r e l 

mi l ag ro , c o m o A d á n v e í a y e n t e n d í a e l m i s t e r i o . 

A c l á r a s e e s t o m á s c o n l o q u e p o c o a n t e s h a d i c h o L a -

zo, c o n e s t a s p a l a b r a s : „ F u é c o s a g r a n d e , q u e s i 

ADAX CONTEMPLANDO CONOCÍA a g o r a d e s p i e r t o s e d e -

c l a r ( ' " ( „ L i b r o d e s e n s a c i ó n , " p á p . 5 8 y 5 9 ) . 

3°. N i u n a p a l a b r a h a y c u t o d a l a c a r t a e n q u e d i g a 



L a z o , q u e n o s a b í a n n i 61 n i s u s p r e d e c e s o r e s q u e po-

s e í a n u n a n u e v a E v a ; e s t o e s , n i u n a p a l a b r a que 

d e s v i r t ú e e l s e n t i d o b í b l i c o e u q u e t o m ó l a expres ión 

d e l G é n e s i s ; d o m a n e r a que", s e l e v a n t a u n f a l so tes-

t i m o n i o h a c i é n d o l e d e c i r l o q u e n o p e n s ó e x p r e s a r . 

N i c a b e e n m e d i a n o j u i c i o e l p e n s a r d e L a z o de l a 

V e g a , q u e d a b a los m á s g r a n d e s p a r a b i e n e s á quieq 

t o c ó e l s e ñ a l a d o p r i v i l e g i o d e d a r á l a s p r e n s a s la 

c r e e n c i a q u e r e s e r v a b a n e n s u c o r a z o n los mexica-

n o s d e s d o 1531 , i m p ú g n a s e e n e p í s t o l a l a u d a t o r i a y 

d e u n a m a n e r a t a n i n c o n v e n i e n t e , á q u i e n p u b l i c a b a 

e l a l t o h o n o r d i s p e n s a d o á los fieles c o r t e s a n o s d e la 

s e g u n d a E v a ; a s í c o m o e s t e t n o r a r i o c r e e r q u e Sán-

c h e z h u b i e r a a c e p t a d o e l e n c o m i o e n s e n t i d o con t ra -

r i o a l q u e d e b e e n t e n d e r s e l a S a g r a d a E s c r i t u r a ; y 

m u c h o m é n o s q u e lo p u b l i c a r a , s i t a l e n c o m i o e c h a r a 

p o r t i e r r a l a firmísima b a s e e n q u e d e s c a n s a b a su 

o b r a . B i e n v e r í a d i c h o S á n c h e z , c o m o t a n le t rado, 

q u e e r a a n t i c i p a d a m e n t e e x p l i c a d o e l s u e ñ o de los 

v i c a r i o s d e l S a n t u a r i o c o n l a s p a l a b r a s y a c i t a d a s do 

L a z o , y c o n e s t a s o t r a s : ,,Y a u n q u e SIEMPRE T.A EU 

VENERADO i' ADMIRADO, y a l a b a d o c o m o h a n podido 

a l c a n z a r m i s p e n s a m i e n t o s . " N o s e a d m i r a sino lo 

q u e e s d i g n o d e a d m i r a c i ó n , c o m o lo es e ! Prodigio 

G u a d a l u p a n o . Y a v é e l e l a u t o r d e los ad i t amentos , 

c o m o s e u t i l i z a b i e n l a c a r t a q u e e s t a m p ó á l a s págs. 

5 8 y 5 9 d e l " L i b r o d e s e n s a c i ó n ; " y c o m o e l la es un 

d o c u m e n t o i r r e p r o c h a b l e d e l a f é n a c i o n a l e n l a i la -

r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . 

C o r r o b ó r a s e lo d i c h o c o n lo q u e d á d e sí l a historia 

d e los d o s v i c a r i o s d e G u a d a l u p e d e q u e h a y noticia, 

p r e d e c e s o r e s d e L a z o d e l a V e g a . E s t o s s o n e l Lic. 

J u a n V á z q u e z d e A c u ñ a y e l B r . B a r t o l o m é García . 

8e"U® los l i b r o s d e b a u t i s m o s q u e s o c o n s e r v a n h a s t a 

el día de h o y e n e s t a A r e h i p r e s b i t e r a l , e l p r i m e r o es-

tuvo a l f r e n t e d o e s t o v i c a r i a t o d e s d e e l 9 d o M a r z o 

do 1096 h a s t a 162-1; e l s e g u n d o d e s d e e s t e a ñ o h a s t a 

el 23 de M a y o d e 1647 . D e l L i c . A c u ñ a r o ñ e r o e l 

menc ionado L a z o d e l a V e g a u n e s p l e n d e n t e m i l a g r o 

con quo f u é f a v o r e c i d o a l t i e m p o q u e c e l e b r a b a e l 

Santo Sac r i f i c io d e l a Misa : m i l a g r o q u o r e v e l a l a f é 

dol c e l e b r a n t e e n l a m a y o r M a r a v i l l a d e l N u e v o M u n -

do. „ A p a g a d a s e s t a b a n t o d a s l a s l u c e s d e l a l t a r 

cuando e s t e v i c a r i o i b a á d e c i r M i s a , y Yió é s t e q u e 

dos r a y o s d e ! s o l , e n c u y o m e d i o e s t a v a l a I m a g e n 

mi lagrosa d o l a V i r g e n , s e v o l a r o n l u c i d o s á l a s d o s 

c a n d e l a s q u e a l l í e s t a b a n d i s p u e s t a s é n e l a l t a r , y l a s 

encendieron m i l a g r o s a m e n t e , á v i s t a d e o t r a s p e r s o -

nas quo a s i s t í a n . " ( S á n c h e z , f o j . 87) . D e l B r . G a r c í a , 

y a v i m o s e n c i n ú m e r o I V q u e é l f u é q u i e n d ió n o t i c i a 

a l Lic. S á n c h e z d é l a ¡ f e m a r a c o n q u e el A r z o b i s p o 

G a r d a G u e r r a , á p r i n c i p i o s d e l s i g l o X V I I l e í a l o s 

autos d e l a A p a r i c i ó n . 

A g r e g ú e s e á lo d i c h o q u e e n p a r t i d a s firmadas p o r 
estos v i c a r i o s so r e g i s t r a e l n o m b r e d e J u a n D i e g o 
que l l e v a b a n d i v e r s a s p e r s o n a s , l o c u a l i n d i c a s e r 
bas t an te c o n o c i d o y a c e p t a d o el n o m b r e d e l v e n t u r o -
so noótito á q u i e n s e a p a r e c i ó l a V i r g e n S a n t í s i m a ; y 
se v e r á q u e el s u e ñ o d e e s t o s A d a n e s e r a r e a l m e n t e 
mi rapto, d e e s p í r i t u p o r l o a s o m b r o s o de l P r o d i g i o ; y 
que no solo lo v e í a n s i n o q u e lo c o n o c í a n ; y p o r e s o , 
en e x p r e s i ó n d o L a z o d e l a V e g a , s i e m p r e lo h a b í a n 
vene rado , ADMIRADO y a l a b a d o . 

CXXIX. 
TEXTO, 

,,A(1 tldom o'otinuudam ópportt tni hu jus líber apparut t . 
Simia iltius aetatis credulitas nn¡'i e a m pístate imnoderata 

r,o 



L a z o , q u e n o s a b í a n n i 61 n i s u s p r e d e c e s o r e s quo po-

s e í a n u n a n u e v a E v a ; e s t o e s , n i u n a p a l a b r a que 

d e s v i r t ú e e l s e n t i d o b í b l i c o e n q u e t o m ó l a expres ión 

d e l G é n e s i s ; d o m a n e r a que", s e l e v a n t a u n f a l so tes-

t i m o n i o h a c i é n d o l e d e c i r l o q u e n o p e n s ó e x p r e s a r . 

N i c a b e e n m e d i a n o j u i c i o e l p e n s a r d e L a z o de l a 

V e g a , q u o d a b a los m á s g r a n d e s p a r a b i e n e s á quieq 

t o c ó e l s e ñ a l a d o p r i v i l e g i o d e d a r á l a s p r e n s a s la 

c r e e n c i a q u o r e s e r v a b a n e n s u c o r a z o n los mexica-

n o s d e s d o 1531 , i m p ú g n a s e e n e p í s t o l a l a u d a t o r i a y 

d e u n a m a n e r a t a n i n c o n v e n i e n t e , á q u i e n p u b l i c a b a 

e l a l t o h o n o r d i s p e n s a d o á los fieles c o r t e s a n o s d e la 

s e g u n d a E v a ; a s í c o m o e s t e t n e r a r i o c r e e r q u e Sán-

c h e z h u b i e r a a c e p t a d o e l e n c o m i o e n s e n t i d o con t ra -

r i o a l q u o d e b e e n t e n d e r s e l a S a g r a d a E s c r i t u r a ; y 

m u e h o m é n o s q u o lo p u b l i c a r a , s i t a l e n c o m i o e c h a r a 

p o r t i e r r a l a f i r m í s i m a b a s e e n q u e d e s c a n s a b a su 

o b r a . B i e n v e r í a d i c h o S á n c h e z , c o m o t a n le t rado, 

q u e e r a a n t i c i p a d a m e n t e e x p l i c a d o e l s u e ñ o de los 

v i c a r i o s d e l S a n t u a r i o c o n l a s p a l a b r a s y a c i t a d a s do 

L a z o , y c o n e s t a s o t r a s : ,,Y a u n q u e SIEMPRE EA EH 

VENERADO i' ADMIRADO, y a l a b a d o c o m o h a n podido 

a l c a n z a r m i s p e n s a m i e n t o s . " N o so a d m i r a sino lo 

q u e e s d i g n o d e a d m i r a c i ó n , c o m o lo es e ! Prodigio 

G u a d a l u p a n o . Y a v é e l e l a u t o r d e los ad i t amentos , 

c o m o so u t i l i z a b i e n l a c a r t a q u e e s t a m p ó á l a s págs. 

5 8 y 5 9 d e l " L i b r o d e s e n s a c i ó n ; " y c o m o e l la es un 

d o c u m e n t o i r r e p r o c h a b l e d e l a f é n a c i o n a l e n l a ila-. 

r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . 

C o r r o b ó r a s e lo d i c h o c o n lo q u e d á d e sí l a historia 

d e los d o s v i c a r i o s d e G u a d a l u p e d e q u o h a y noticia, 

p r e d o c e s o r e s d e L a z o d e l a V e g a . E s t o s s o n e l Lic.. 

J u a n V á z q u e z d e A c u ñ a y e l B r . B a r t o l o m é García . 

iie"Uó los l i b r o s d e b a u t i s m o s q u o s o c o n s e r v a n h a s t a 

el dia de h o y e n e s t a A r e h i p r e s b i t e r a l , e l p r i m e r o es-

tuvo a l f r o n t e d o e s i o v i c a r i a t o d e s d e e l 9 d e M a r z o 

do 1596 h a s t a 162-1; e l s e g u n d o d e s d e e s t e a ñ o h a s t a 

el 23 de M a y o d e 1647 . D e l L i c . A c u ñ a r e f i e r e e l 

menc ionado T.azo d e l a V e g a u n e s p l e n d e n t e m i l a g r o 

con quo f u é f a v o r e c i d o a l t i e m p o q u e c e l e b r a b a e l 

Santo Sac r i f i c io d e l a Misa : m i l a g r o q u o r e v e l a l a f é 

dol c e l e b r a n t e e n l a m a y o r M a r a v i l l a d e l N u e v o M u n -

do. „ A p a g a d a s e s t a b a n t o d a s l a s l u c e s d e l a l t a r 

cuando e s t e v i c a r i o i b a á d e c i r M i s a , y v i ó é s t e q u e 

dos r a y o s d e ! s o l , e n c u y o m e d i o e s t a v a l a I m a g e n 

mi lagrosa d o l a V i r g e n , s e v o l a r o n l u c i d o s á l a s d o s 

c a n d e l a s q u e a l l í e s t a b a n d i s p u e s t a s é n e l a l t a r , y l a s 

encendieron m i l a g r o s a m e n t e , á v i s t a d e o t r a s p e r s o -

nas quo a s i s t í a n . " ( S á n c h e z , f o j . 87) . D e l B r . G a r c í a , 

y a v i m o s e n c i n ú m e r o I V q u e é l f u é q u i e n d ió n o t i c i a 

a l Lic. S á n c h e z d é l a t e r n u r a c o n q u e el A r z o b i s p o 

García G u e r r a , á p r i n c i p i o s d o l s i g l o X V I I l e í a l o s 

autos d e l a A p a r i c i ó n . 

A g r e g ú e s e á lo d i c h o q u e e n p a r t i d a s firmadas p o r 
estos v i c a r i o s s e r e g i s t r a e l n o m b r e d e J u a n D i e g o 
que l l e v a b a n d i v e r s a s p e r s o n a s , l o c u a l i n d i c a s e r 
bas t an te c o n o c i d o y a c e p t a d o el n o m b r e d e l v e n t u r o -
so neófito á q u i e n s e a p a r e c i ó l a V i r g e n S a n t í s i m a ; y 
se v e r á q u e el s u e ñ o d e e s t o s A d a n e s e r a r e a l m e n t e 
un rapto, d e e s p í r i t u p o r l o a s o m b r o s o de l P r o d i g i o ; y 
que no solo lo v e í a n s i n o q u e lo c o n o c í a n ; y p o r e s o , 
cu e x p r e s i ó n d e L a z o d e l a V e g a , s i e m p r e lo h a b í a n 
vene rado , ADMIRADO y a l a b a d o . 

CXXIX. 
TEXTO, 

„Ait fidom obliiiottásm opportunJ hu jus líber apparul t . 
Simia illius scUitis credulitas l i t ó cuín pístalo inmodevata 

r,o 



citò admit iere foeíebat quidquid ad Dei gloriati! redundare 
videbatur , non advertentes, sicuti m ine multi non a d m t u n t , 
Supremam Vcritatem cura errore et falsitate honorari non 
posse. Turp ianae turi'is membranae, necnon Granatensis sa-
crimontis p lumbi ita fidem obCinucrunt u t per longum aevum 
usquedum a Saucta Sede damuatae fue ruu t disputationis non 
cessoruut. P. Romamis «le. la Higuera S. J . Hispaniae hisío-
r iam fa-lsis eum chronicis long® laedavit , quem Lupian Zapa-
ta, Pell iecr de Ossam aliique seeuti fneruu t . Nonuullarum 
hlspaniarum sedium episcopologia abscissa adimple-re: necnon 
beali Jacobi in Ilispanià sicuti al iquorum apostolomui disci-
pulorum adventum probare; variis civitatibus sanctos non 
babent ibus assignare; deniquo Hispaniae P-cclesiac' glorias et 
honores aligere; ecce earum falsifìcationum scopum. Hacc 
videntes au t legentes ignotum suum objeetum aut novnm 
sanetum unusquisque sumebat et imposibile quod jarn de-
cerpserat re l inquere foro.- Sape r talia fundamenta hislorias 
suas speciales civitates formavere et proinde falsiiatein pro-
pagavere . N'on omnes decepti f i terunt , sed tam turpes in-
ventioues, timore clamoris or iundo ad versus eum qui tam pia 
mendac ia refutaret , nemo impugnare audebat. Populavis 
conatus inexpugnabilis erat mul tnm laboris et icmpcris nee-
cessarium fuit ut tales Hispaniae civilis et ecclesiasticae Lis-
toriae ab bis scoriis m u n d a r c n t n r " (Pág. 27 v 28). 

Oportunamente apareció el libro de esto (Sánchez) para 
obtener fó. L a demasiada credulidad de aquella època, jun-
tamente eon la inmoderada piedad, hacía admitir a l punto otdo 
lo que parecía redundar en gloria de Dios, no advirtiendo, 
asi como afrora no advierten muchos, que la Suprema Verdad 
no puede honrarse con el error y falsedad. Lo3 pergaminos 
de la torre Turpiaua, también los plomos del Sacromonre. de 
Granada obtuvieron fó de tal manera, que por largo tiempo 
no cesaron las disputas basta que fueron condenadas por la 
Santa Sede. Por largo tiempo desfiguró la historia de Ü-'PS" 

¡-¡a con falsos cronicones el P. (Gerónimo) Román de la Hi-
l e r a , g . J 4 j .¡ti cual siguieron Lupian de Zapata, Pellicer (D. 
Jpsé) do Ossan y otros. lie. aqui el ob je to de aquellas falsi-
ficaciones: completar los episcopologios ¿ runcos de a lgunas 
sedes de España: probar también la v e n i d a do Santiago á 
España, así como de algunos discípulos de los Apostóles; 
ssj.'iiar Santos á varias ciudades que no los tenían: por últi-
mo. aumentar los honores y glorias de la Iglesia Española. 
Viendo ó leyendo estas cosas, cua lquiera tomaba s u nuevo 
santo ú objeto desconocido; y lo que u n a vez hubiera cada 
uno aceptado imposible seria hacer que lo abandonara . So-
bre tales fundamentos formaros las c iudades sus historias es-
peciales, y por esto mismo propagaron la fa lsedad. No todos 
fueron engañados; pero ninguno se a t r e v í a ú Impugnar tan 
torpes invenciones, por el temor de la g r i t a que surgía con-
tra aquel que írofutasu tan piadosa m e n t i r a . El esfuerzo po-
pular era ton inexpugnable que fu& necesaaio mucho tiempo 
v trabajo para que tales historias de •!& E s p a ñ a civil y ecle-
siástica fuesen depuradas de estas escorias. 

C OBTESTACION. 
Se a t r i b u y e e l é x i t o d e l l i b ro d e M i g u e l S á n c h e z á 

la o p o r t u n i d a d d e s u p u b l i c a c i ó n ; y e s t a o p o r t u n i d a d 

se h a c e c o n s i s t i r e n l a n i m i a c r e d u l i d a d d e a q u e l l a 

époea, d e m a s i a d o p r o p e n s a á a d m i t i r c o m o v e r d a d e -

ro todo lo q u e a p a r e n t e m e n t e c o n t r i b u y e r a á l a g l o -

ria de Dios v a l e n s a n c h e d e l a R e l i g i ó n . P e r m i t a -

mos, p o r a h o r a , l a r e a l i d a d d e e s t a c a u s a l e n c n a n t o 

al éxito de l l i b ro . P e r o ¿ q u e d a n c o n e s t o n u l i f i c a d o s 

los a n t e c e d e n t e s t r a d i c i o n a l e s é h i s t o r i a l e s , s i n los 

cuales n o h a b r í a p o d i d o s e r e s c r i t o e l m i s m o l i b r o , 

aira s u p o n i e n d o q u e s u c o n t e n i d o f u e r a i n v e n c i ó n d e l 

autor? Los a n t i a p a r i c i o n i s t a s h a n y a d e m o s t r a d o c o n 



p r u e b a s i n c o n t e s t a b l e s , q u é a n t e s d e M i g u e l S a u e h e z 

v d o s u l i b r o n o e x i s t i e r a n d a t o s s u f i c i e n t e s c u y o es-

t u d i o H u b i e r a m i n i s t r a d o l a p r u e b a d e lo m i s m o que 

S á n c h e z c o n s i g n ó e n s u e s c r i t o ? 

A d e m á s , e s a c r e d u l i d a d n i m i a q u e s e s u p o n e exis-

t í a e n t i e m p o d e S á n c h e z , p r e d i s p u e s t a á a d m i t i r co-

m o c i e r t o t o d o lo q u e , c o n j u i c i o ó s in é l , s e c r e y e r a 

c e d e r e n g l o r i a d e D i o s y f o m e n t o d e l a Rel ig ión , no 

o r a t a n g e n e r a l n i t a n i n t e n s a c o m o s e q u i e r e suponer, 

E s c i e r t o q u e e n a q u e l l o s d i a s e r a d o m i n a n t e e l espí-

r i t u d e p i e d a d , y s o a m a b a t o d o lo q u e c o n s e r v a b a y 

f o m e n t a b a l a p i e d a d : p e r o a l m i s m o t i e m p o os cierto 

q u e h a b í a j u i c i o , b u e n s e n t i d o , y s o b r e todo , probidad 

c r i s t i a n a ; p r o b i d a d s e v e r a , q u e i n f o r m a b a las cos-

t u m b r e s , y q u e e r a m a n t e n i d a p o r e l v i g i l a n t e celo 

d e los s u p e r i o r e s e c l e s i á s t i c o s y s e c u l a r e s ; quienes 

n u n c a s e h a b r í a n h e c h o c ó m p l i c e s c o n s u to le ranc ia 

y d i s i m u l o , d o u n a s u p e r c h e r í a ; t a n t o m a s punible 

c u a n t o , roas s a n t o f u e r a e l p r e t e x t o q u e p a r a el la se 

i n v o c a r a . N o f a l t a n t e s t i m o n i o s h i s t ó r i c o s fehacien-

t e s q u e p o n e n f u e r a d e d u d a q u e l a s o c i e d a d de Mé-

x i c o , e n t i e m p o d e M i g u e l S a n e - h e z , s e e n c o n t r a b a en 

c o n d i c i o n e s m u y d i s t i n t a s d e l a s q u e h a b r í a n sido ne-

c e s a r i a s p a r a q u e s e p r e s t a r a á a d m i t i r c iegamente , 

y á f o m e n t a r c o n i r r a c i o n a l e n t u s i a s m o , cua lqu ie ra 

c o n s e j a d e v o t a , t a n s o l o p o r q u e a p a r e n t a r a c e d e r en 

g l o r i a d o D i o s y f o m e n t o . <lé s u c u l t o , 

S o p r e t e n d e e s t a b l e c e r l a r e a l i d a d de l a causa á 

q u e so a t r i b u y e e l é x i t o d e l l i b r o d e Sane-hoz, con lo 

a c o n t e c i d o e n E s p a ñ a c u a n d o l a i n v e n c i ó n de los 

p e r g a m i n o s d o l a T o r r o T u r p i a n a , d e los p lomos del 

S a c r o m o n t e d e G r a n a d a y l a s C o n s e j a s d e R o m á n de 

l a H i g u e r a , L u p i a n d o Z a p a t a , y o t r o s v a r i o s t'tflsa-

ríos do su r a l e a . P e r o a l p r e t e n d e r t a l c o s a , s e o l v í 

da q u e e l a r g u m e n t o d e a n a l o g í a e s a b s o l u t a m e n t e 

ineficaz c u a n d o s e a p l i c a á c a s o s en q u e los e x t r e m o s 

c o m p a r a d o s s e p r e s e n t a n e n c o n d i c i o n e s a b s o l u t a -

mente d i s í m b o l a s e n c u a n t o á c a r a c t e r e s p e r s o n a l e s , 

n a t u r a l e z a d o los h e c h o s , m e d i o m o r a l e n q u e s e e f e c -

túan , y t r a s c e n d e n c i a s á q u e h a n a b i e r t o m á r g e n . Y 

h a b r á q u i e n p u e d a p r o b a r q u e i n t e r v i e n e c o i n c i d e n -

cia a n a l ó g i c a d e t a l o s e x t r e m o s , e n t r e los h e c h o s á 

que so a l u d e e n E s p a ñ a , y l o s h e c h o s c o n s i g n a d o s e n 

la h i s to r i a g u a d a l u p a n a ; e n t r e los t e s t i f i c a d o r o s y 

m a n t e n e d o r e s d e e s t a y los fi a g u a d o r e s d e a q u e l l o s ; 

ent ro los a n a t e m a s p r o v o c a d o s p o r los u n o s y l a c r e e n -

cia p i a d o s a c o n q u i s t a d a y a s e g u r a d a p o r l a o t r a ? 

c x x x . 

Sigue la contestado». 

Sé d á p o r p l e n a m e n t e c o n o c i d o é l o b j e t o y í in («co-
pam), q u e c o n s u s i n v e n c i o n e s f r a u d u l e n t a s s o p r o p u -

sieron los f a l s a r i o s e s p a ñ o l e s : p a r a a s i m i l a r , p u e s , á 

olios los a n u n c i a d o r e s y p r o p a l a d o r e s d e l P r o d i g i o 

g u a d a l u p a n o d e s d e e l o r i g e n h a s t a M i g u e l S á n c h e z , 

es n e c e s a r i o i m p u t a r l e s , p o r o c o n l a d e b i d a j u s t i f i c a -

ción, un o b j e t o y fin (scoptm) s e m e j a n t e . M a s ¿ q u é 

objeto y fin s i m i l a r a l d e los f o r j a d o r e s d e los p e r g a -

minos t u r p i a u o s y d e l o s p l o m o s g r a n a d i n o s s e p u e d e 

i m p u t a r á v a r o n e s i l u s t r e s c o m o e l S r . M o n t n f a r y l o s 

Obispos n u m e r o s o s q u e h a n d a d o a s e n s o á l a h i s t o r i a 

g u a d a l u p a n a ; á i n c o n t a b l e s s a b i o s p i a d o s o s c o m o Mi-

guel S á n c h e z ; á v a r o n e s i l u s t r a d o s y d e r e c t o c r i t e r i o 

y de n o t o r i a v i r t u d c o m o V i r e y e s , O i d o r e s , n o b l e s , 

escr i tores , e c l e s i á s t i c o s do" t o d a s c a t e g o r í a s , q u e n o 



s o l o l i an c r e í d o e n l a v e r d a d d e l P o r t e n t o dol Tepe-

y a e , s ino q u e h a n f o m e n t a d o c o n f e r v o r o s o en tus ias -

m o e l c u l t o g u a d a l u p a a o c o m o d o o r i g e n p rod ig ioso ; 

q u e h a n s o s t e n i d o s u v e r d a d h i s t ó r i c a c o n luminosas 

l u c u b r a c i o n e s d e s u s n o b l e s y p i a d o s a s p l u m a s ? Re-

c ó r r a s e l a s é r i e , b i u n l a r g a e n v e r d a d , d e los nom-

b r e s q u e s e h a n h o n r a d o c o n l a e n s e ñ a d o c r e y e n t e s 

y d e f e n s o r e s g u a d a l u p a n o s , y n o so e n c o n t r a r á uno 

s o l o m e r e c e d o r d o l a s c e n s u r a s á q u e s e h ic ieron 

a c r e e d o r e s los R o m á n d e l a H i g u e r a , L u p i a n de Za-

p a t a , y d e m á s f a l s a r i o s e s p a d ó l e s , q u e consc i en t e y 

d e l i b e r a d a m e n t e i n v e n t a r o n p a t r a ñ a s c o n el propósi-

to m a n i f i e s t o d e e n g a ñ a r , y p e r s i g u i e n d o u n ob je to y 

fin (scopum) i n t e r e s a d o , q u e n o p u d i e r o n , n i h a b r í a n 

p o d i d o h u m a n a m e n t e e n c u b r i r : 

Y q u é a n a l o g í a , c u á l s i m i l i t u d d e c a r a c t e r e s intrín-

s e c o s ó e x t e r n o s p u e d e n m o s t r a r los a n ü a p a r i c i o n i s -

t a s , e n t r e l o s d a t o s t r a d i c i o n a l e s y a d m i n i c u l e s histo-

r i a l e s q u e s i r v i e r o n d e f u n d a m e n t o a l h b r o d e Sán-

c h e z y los i n v e n t o s d e los f a l s a r i o s e s p a ñ o l e s con sus 

p l o m o s g r a n a d i n o s y p e r g a m i n o s t u r p i a n o s ? Estos 

h a n s ido c a l i f i c a d o s c o m o „ f i c c i o n e s h u m a n a s fabr i -

c a d a s p a r a r u i n a d e l a f é c a t ó l i c a , con e r r o r e s con-

d e n a d o s p o r l a I g l e s i a , r e s a b i o s d e m a h o m e t i s m o y 

r e m i n i s c e n c i a s d e l A l e o r a m . " ( E n M e n e n d e z Pela,yo, 

H i s t o r . de, l o s H e t e r o d o x . e s p á ñ . t o m . 3 o , l i b . V , cap. 

I I I , p á g . 644 ) . Y q u i é n s e r l a b a s t a n t e a u d a z p a r a 

l a n z a r s e m e j a n t e c e n s u r a c o n t r a nues t i ' 03 d a t o s tra-

d i c i o n a l e s , a d m i n í c u l o s h i s t o r i a l e s , e s c r i t o s panegír i -

c o s y a p o l o g é t i c o s e n p r o d e n u e s t r a p i a d o s a fé gua-

d a l u p a n a ? 

E l ú n i c o c a r g o , r e m o t a m e n t e p a r e c i d o , q u e se lia 

f o r m u l a d o , e s e l d e s u p o n e r f a l s a m e n t e q u e e l cul to 

á la B e n d i t a dol T e p e y a c , f u e r a o c a s i o n d o l r e n u e v o 

de v i e j a s i d o l a t r í a s ; p o r c u a n t o e s e c u l t o s i m u l a r a ó 

s o l a p a r a l a a n t i g u a d e v o c i o n á l a g e n t í l i c a Tonant-
m . P e r o y a o n o t r o l u g a r h e m o s p r o b a d o , q u e "el 

ídolo q u e a n t i g u a m e n t e f u é a d o r a d o e n e l T e p e y a c 

no t en í a e l n o m b r e d o Tonantzin, s i n o e l d e Ixpuchlli. 
(V. el n ú m X X X I X d e e s t e o p ú s c u l o ) ; y q u e d a t a m -

bién a s e n t a d o , e n m u c h o s n ú m e r o s , q u e e l c u l t o á l a 

V i r g e n H a r í a e n e l T e p e y a c , a n t e s q u e o c a s i o n d e 

idola t r ías , f u é d e s d e u n p r i n c i p i o u n e s t í m u l o d e l a 

p iedad c r i s t i a n a , y u n a o c a s i o n d e r e f o r m a d o c o s -

tumbres . 

C o m p a r e m o s a h o r a l a s u e r t e q u e h a n c o r r i d o l a s 

s u p e r c h e r í a s d e l o s f a l s a r i o s e s p a ñ o l e s c o n l a q u e c o -

r ren los m o n u m e n t o s e n q u e s e f u n d a l a c r e e n c i a e n 

el P o r t e n t o g u a d a l u p a a o . D e a q u e l l a s d i c e M e n e n -

dez P e l a y o , e n e l l i b r o y l u g a r a n t e s c i t a d o , lo s i -

guiente: " l i o r n a r e c l a m ó l o s l i b r o s , q u e f u e r o n e n t r e -

gados \ n 1641 , y á los c u a r e n t a a ñ o s d e s p u e s d e 

h a b e r s i d o e s c r u p u l o s a m e n t e e x a m i n a d o e l t e x t o , t r a -

ducido a l l a t i n p o r los P a d r e s K i r c h e r y M o r a c i , f u e -

ron c o n d e n a d o s s o l e m n e m e n t e los p l o m o s y c i e r t o p e r -

gamino d o l a T o r r e T u r p i a u a , c o m o „ f i c c i o n e s h u m a -

nas f a b r i c a d a s p a r a r u i n a d e l a f é c a t ó l i c a , c o n e r r o r e s 

c o n d e n a d o s p o r l a I g l e s i a , r e s a b i o s d o m a h o m e t i s m o 

y r e m i n i s c e n c i a s d e l A l c o r á n ; , , y s e p r o i b i ó p a r a e n 

a d e l a n t e e s c r i b i r e n p r ó n i e n c o n t r a d e t a l e s e n g e n -

dros, ni a l e g a r l o s e n s e r m o n e s , l e c c i o n e s y e s c r i t o s . " 

N a d a s e m e j a n t e á e s to h a a c o n t e c i d o c o n los m o n u -

mentos r e l a t i v o s á l a h i s t o r i a g u a d a l u p a n a ; q u e a n -

tes b i e n , h a n e x t e n d i d o l a p i a d o s a c r e e n c i a e n e l P r o -

digio y e l c u l t o c o n s i g u i e n t e á é l ; n o solo e n M é x i c o , 

no solo e n l a s A m é r i c a s l a t i n a s , s i n o t a m b i é n e n l a s 



n a c i o n e s m a s c u l t a s d o E u r o p a , y en l a m i s m a Roma 

m e t r ó p o l i d e l a C r i s t i a n d a d . E n l a m i s m a R o m a 

f u é a u t o r i z a d a l a p u b l i c a c i ó n d o l a „ R e l a c i ó n históri-

c a d e l a a d m i r a b l e A p a r i c i ó n d e l a V i r g e n san t í s ima 

M a d r e d e D i o s , b a j o el t i t u lo d e N u e s t r a S e ü o r a do 

C u a d a l u p e , a c a e c i d a e n M é x i c o e l a ü o d e 1531," tra-

d u c i d a d e l l a t í n e n i t a l i a n o p a r a u n i v e r s a l edif icaciou 

d e l o s d e v o t o s d e l a m i s m a S a n t í s i m a V i r g e n , por 

A n a s t a s i o X i c o s e l i , 1681 . E n v i s t a d¡3 l a s c o n s t a n c i a s 

t r a d i c i o n a l e s é i n f o r m a c i ó n p r a c t i c a d a s o b r e e l l a s en 

1 6 6 6 , v á p e t i c i ó n d e ¡ o d a l a N u e v a E s p a f i a , e l S r . 

B e n e d i c t o X I V c o n c e d i ó e l P a t r o n a t o g u a d a l u p a n o , 

O f i c i o y M i s a c o n o c t a v a y o t r a s m u c h a s g r a c i a s . En 

l a n o t a 8 4 a l s e r m ó n q u e p r e d i c a m o s e l 8 d e Septiem-

b r e d e 1801 e n l a i g l e s i a d e C a p u c h i n a s d o Guada lu -

p e , so p u e d e n v e r l a s ¡ n u m e r a b l e s g r a c i a s y privile-

g i o s o t o r g a d o s p o r diez y side S u m o s P o n t í f i c e s á los 

t e m p l o s , a l t a r e s , s a c e r d o t e s , fieles, i m á g e n e s , a c to s de 

d e v o c i ó n , o t e . , e n e j e r c i c i o d e l c u l t o g u a d a l u p a n o fun-

d a d o e n l a c r e e n c i a p i a d o s a , t r a d i c i o n a l , his tórica, 

n a c i o n a l d o l a A p a r i c i ó n p o r t e n t o s a d e l a BENDITA 

d e l T c p o y a c . Y e s t o c o n o c i d o ¿ q u é a n a l o g i a , n i aun 

r e m o t a , p u e d e e s t a b l e c e r s e e n t r e los o r í g e n e s tradi-

c i o n a l e s y a d m i n í c u l o s h i s t o r i a l e s e n q u e s e funda 

n u e s t r a S a n t a c a u s a g u a d a l u p a n a , y l a s s u p e r c h e r í a s 

i n v e n t a d a s p o r f a r s a n t e s s i n c o n c i e n c i a , y comproba-

d a s c o n m o n u m e n t o s t a n ridículos c o m o l o s pergami-

n o s t u r p i a n o s y los p l o m o s d e G r a n a d a , de smen t idos 

o p o r t u n a m e n t e , d u r a m e n t e c a l i f i c a d o s , t e r r i b l emen te 

c e n s u r a d o s y p r o s c r i t o s d i f i n i t i v a m e n t e ? 

L u e g o e l a r g u m e n t o q u e c o n t r a n u e s t r a c reencia 

f u n d a n los a d v e r s a r i o s e n e l é x i t o q u o e n E s p a í l a tu-

v i e r o n los . t o r p e s m a n e j o s d o f a l s a r i o s i m p u d e n t e s . 

no os a p l i c a b l o á n u e s t r o c a s o ; n i m o n o s d e m u e s t r a 

que l a h i s t o r i a d o M i g u e l S á n c h e z s o l o d e b i ó s u é x i t o 

4 l a o p o r t u n i d a d d o t i e m p o y c i r c u n s t a n c i a s e n q u e 

fue ra p u b l i c a d a . N o e x i s t e s e m e j a n z a a l g u n a e n t r e 

los c a r á c t e r e s i n t r í n s e c o s n i e x t r í n s e c o s d e l o s e x t r e -

mos s i m i l a r e s q u e s o p r e t e n d e s e r a n á l o g p s . 

CXXXI. 

TEXTO. 
„Falsi misticismi actas in qua spiri tus publicus dis-

positus crat ad sumendum et roborandum quidquid superna-
turalc aut revclatum, quidquid miraeulosum fuisse videbatur . 
Miraculum a na tu ra continuo obla tum scilicct legum gua-
rani invariabilis adimpletio satis illis non facicbat, regula© 
exceptione semper opus erat, et quod di rec ta Divinitatis ad-
erse (sic) intervengo ad derogandum et iara futil ioribus rebus, 
qaod jam a constitutione mundi s t a t u t u m erat . Miracula sem-
per ab imaginibus etiam quae suurn originem miraeulosum 
haberent, operari debebant: hac de c a u s a tot illarum histo-
riae: jam ca in coenobii vestíbulo á qu ibusdam angeüs indo-
nnii more visis dcrolicta; jaui ea pe r se ipsa renovata; j a m 
ista taw ponderosa eventa eo in loco u b i mañero volebat, a u t 
illa quae plurics in eum sltum A quo f u e r a t ássumpta redibat 
aut loquebatur, au t palpebra movebat, a u t sudabat , au t a d 
mínus oscitabat. Talis ad miracula propensio erat, u t etiam 
facta evideuter natural ia u t mirabilia censebantur et j u r a -
bantur." (Pág. 28.) 

„Tiempo de falso misticismo en que el espíritu pú-
blico estaba dispuesto á aceptar y sostener como sobrenatu-
ral ó revelado todo cuanto parecía haber sido milagroso. El 
continuo milagro ofrecido por la na tura leza en el invariable 
cumplimiento de sus leyes no satisfacía, sino que era necesa-
ria siempre la excepción de la regla, y q u e mediase la inter-
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vención directa de la Divinidad p a r a derogar , aun en cosas 
insignificantes el ¿reten establecido desde la creación del mun-
do. Debían obrarse siempre milagros gov las imágenes, aun 
las q u e tenían un origen maravilloso: he aquí la causa de 
tantas historias Buyas; ya era una que habían dejado eu el 
vestíbulo de u n convento ciertos angeles bajo, la apariencia 
de indios, ya o t ra que se hubiera renovado sola; ú acjnclla 
q u e se hizo muy pesada en cierto lugar donde quería perma-
necer; ó b ien la o t ra qne, repetidas veces se volvió al lggar 
de donde Imbiera sido llevada, ó q u e hablaba, ó parpadeaba, 
6 al menos bostezaba. Era tal la propensión i los milagros 
q n e aun los hechos evidentemente naturales so calificaban y 
j u r aban como maravillosos. 

C 0 1 S r T E S T A . C I 0 ! N ~ . 

N o s e e x p r e s a r í a e n o t r o s t é r m i n o s e l m á s avanza-

d o r a c i o n a l i s t a . S i e m p r e h a s i d o s i s t e m á t i c o e n el ra-

c i o n a l i s m o e l c e n s u r a r y r i d i c u l i z a r l a propens ión 

c r i s t i a n a á a d m i t i r l a i n t e r v e n c i ó n d i v i n a e n los 

s u c e s o s h u m a n o s , y a s e a d i r e c t a é i n m e d i a t a , y a 

i n d i r e c t a y m e d i a t a , c o n i n t e r p o s i c i ó n d e l a s causas 

s e g u n d a s . E l c r i s t i a n o c a t ó l i c o p r o f e s a e l principio 

d e q u e la hoja del árbol no se mueve sin la voluntad 
de Dios: y e n l a p r o f e s i ó n d e e s t e p r i n c i p i o n o s e en-

g a l l a . E s p o s i b l e q u e e n l a a p l i c a c i ó n d e é l s e tras-

l i m i t e y a v a n c e m á s a l l á d e l o s l i n d e s d e lo verdade-

r o ; p e r o e n t a l e s c a s o s le s a l e a l e n c u e n t r o l a doctri-

n a , t a m b i é n c a t ó l i c o - c r i s t i a n a , d e q u e peca contra lo 
fé él que creé cosas superticiosas. E l v e r d a d e r o cris-

t i a n o c a t ó l i c o s a b e , q u e l e a c e r c a m e n o s a l e r ro r la 

p r o p e n s i ó n á m i r a r e n t o d o l a i n t e r v e n c i ó n providen-

c i a l , q u e l a t e n d e n c i a c o n t r a r i a , d e e x c l u i r lo mas 

p o s i b l e d e t o d o lo h u m a n o l a a c c i ó n d i v i n a . 

El e s c r i t o r c o n q u i e n l a s h a b e r n o s , a l e x p r e s a r s e 

en los t é r m i n o s q u e h e m o s v i s t o , s e h a c e m e r e c e d o r 

de los s i g u i e n t e s c a r g o s . 

I o E s i n j u s t o , y c a l u m n i a d o r , y f a l s a r i o a l i m p u t a r 

á u n a s o c i e d a d c r i s t i a n a y c i v i l i z a d a , e n c u a l q u i e r a 

época de s u h i s t o r i a , e l v i c i o g e n e r a l , d o m i n a n t e , c a -

r ac t e r í s t i co d o l a superstición; a l e x t r e m o d e c e g u e -

dad ta l q u e n o h a y a s a b i d o d i s t i n g u i r l a s l e y e s m á s 

a p a r e n t e s d e l a n a t u r a l e z a , los f e n ó m e n o s m á s o r d i -

narios de l o r d e n s e n s i b l e , d e los a c o n t e c i m i e n t o s q u e 

de rogan t a l e s l e y e s , ó q u e c a m b i a r a n l a n a t u r a l e z a 

de s e m e j a n t e s f e n ó m e n o s , s i n a l t e r a r e s e m i s m o ó r d o n 

sensible. E l s u p o n e r e n t a l e s c o n d i c i o n e s á u n a so-

ciedad e n p l e n o c r i s t i a n i s m o , y e n l a p l e n a c i v i l i z a -

ción d e s u é p o c a , e s s u p o n e r u n i m p o s i b l e m o r a l . 

2» P r o c e d e c o n m a l a f ó a l c o n f u n d i r , m u y d e p r o -

pósito, y c o m p r e n d e r b a j o l a m i s m a c e n s u r a l a s c o n -

sejas v u l g a r e s , l a s f á b u l a s s e n i l e s c o n l a s v e r d a d e r a s 

t radic iones p i a d o s a s , t a m i z a d a s a l t r a v é s d e l r e c t o 

criterio de p e r s o n a s c o m p e t e n t e s , y a c e p t a d a s p o r l a 

gente s e n s a t a , q n e , si n o l a p a r t e m á s n u m e r o s a , s i 

fo rma s i e m p r e l a p a r t e m á s i n f l u y e n t e d e t o d a s o c i e -

dad . 

3 o E s u n t e m e r a r i o a l f a l l a r l a i m p o s i b i l i d a d d e ' u n 

techo m i l a g r o s o , p o r c u a n t o é l v e r s e s o b r e c o s a s e n 

apa r i enc i a fútiles (futilioríbus rebus.). E l o b j e t o y í in 

del m i l a g r o e s e l b i e n d o los h u m a n o s c o n r e l a c i ó n 

á su fin s u p r e m o ; y e s e b i e n , y e n e s a r e l a c i ó n p u e d e 

depender d e c o s a s m u y t r i v i a l e s ú l o s o j o s y a p r e c i a -

ción del h o m b r e ; p o r o c o s a s q u e p u e d e n s e r g r a n d e s 

en e l o r d e n d e los c o n s e j o s e t e r n o s . ¿ Q u i é n c o n o c e 

todo el r o d a j e q u e c o n s t i t u y e e l m e c a n i s m o d e l ó r d e n 

mora l , n i p u e d e m a r c a r l o s r e s u l t a d o s d e s u s e n g r a -



r íes c o n e l ó r d e n f í s i c o , m e d i a n t e l a a c c i ó n d iv ina? 

¿ S e r á r i d í c u l o r e c o n o c e r l a i n t e r v e n c i ó n d i v i n a a l mi-

r a r o l e f e c t o s o b r e n a t u r a l d e l l i u m o d e l h í g a d o d e un 

p e z de l T i g r i s , ó l a c u r a c i ó n d e l a n c i a n o T o b í a s me-

d i a n t e l a a p l i c a c i ó n d e l a h i é l d e l m i s m o p e z , ó l a ad-

q u i s i c i ó n d e l a v i s t a p o r l a u n c i ó n s o b r e los o j o s d e un 

c i e g o , h e c h a c o n l o d o a m a s a d o d e l p o l v o d e l c a m p o y 

l a s a l i v a d e l H o m b r e - D i o s ? Y q u é n e c e s i d a d h a b í a dol 

h u m o , n i d e l a h i é l , n i d e l p o l v o , n i d o l a s a l i v a ; cosas 

t a n f ú t i l e s , p a r a q u é D i o s o s t e n t a r a s u mise r i co rd ia 

y s u p o d e r ? P u e s b i e n : a s i c o m o n o s a b e m o s razo-

n a r l a i n t e r v e n c i ó n d e fútiles instrumentos, j a m á s sa-

b r e m o s r a z o n a r s o b r e l a f u t i l i d a d a p a r e n t e d e l a ma-

t e r i a , d e l a o c a s i o n n i d e l f i n d e c i e r t a s man i f e s t ac io -

n e s d i v i n a s en r e l a c i ó n c o n los s u c e s o s h u m a n o s . 

4° E l c o n t r i n c a n t e , á v u e l t a d o s u s s o m b r a s y lejos 

d o c r i s t i a n o , d e j a p e r c i b i r s u s r i b e t e s d e impío , ridi-

c u l i z a n d o á c a r g a c e r r a d a , t o d o s l o s h e c h o s q u e han 

s i d o ó p o d i d o s e r e l o r i g e n d o c u l t o e s p e c i a l á una 

i m á g e n ; c o m o l a r e n o v a c i ó n , l a t r a s l a c i ó n , l a inmo-

v i l i d a d , e l u s o d e c i e r t o s m i e m b r o s , ó o l e j e r c i c i o de 

t a l e s ó c u a l e s f a c u l t a d e s . P u e s q u é ¿ p o d r e m o s ponor 

c o t o á l a o m n i p o t e n c i a d i v i n a , é i n t i m a r l e q u e no de-

b e m a n i f e s t a r s e y e j e r c i t a r s e , s i n o d e c i e r t a m a n e r a , 

e n d e t e r m i n a d a f o r m a , y c o n s o l e m n i d a d e s d e con-

v e n c i ó n , á g u s t o y c o n t e n t o d e l r a c i o n a l i s m o ? P e r o 

p r e s c i n d i e n d o d e d o c t r i n a s v e a m o s los h e c h o s . E l de 

l a r e n o v a c i ó n m i l a g r o s a d e l Se i lo r C r u c i f i c a d o de 

S a n t a T e r e s a d e M é x i c o e s t á c o m p r o b a d o m e d i a n t e 

u n a s o l e m n e i n f o r m a c i ó n j u r í d i c a : e l d e l m o v i m i e n t o 

d e los o j o s d e l a I m á g e n G u a d a l u p a n a v e n e r a d a en 

R o m a e n l a C o l e g i a t a d e S. N i c o l á s i» Carcere Tullía-
no, a c o n t e c i d o e n l ó d e J u l i o d e 1792, f u é p r e s e n c i a -

do por l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a q u e l l e n a b a l a i g l e -

sia, y f u é d e b i d a m e n t e c o m p r o b a d o en l a m i s m a c i u -

dad e t e r n a . ( V é a s e e l l i b r o „ D e los p r o d i g i o s o b r a d o s 

por m u c h a s s a g r a d a s i m á g e n e s , e s p e c i a l m e n t e d e 

María S a n t í s i m a , según los procesos c o m p i l a d o s e n R o -

m a I m á g e n X X V . , , Y a s i p o d r í a m o s c i t a r m i -

llares d e h e c h o s , d e b i d a m e n t e a u t e n t i c a d o s , q u e d e -

mues t ran n o s o l o l a p o s i b i l i d a d e n p r i n c i p i o , s i n o l a 

ac tuac ión e f e c t i v a d e p r o d i g i o s v e r i f i c a d o s m e d i a n t e 

una i m á g e n s a g r a d a , e n l o s c u a l e s h a n i n t e r v e n i d o 

las m i s m a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e h a q u e r i d o r i d i c u l i -

zar el d e s c r e í d o c o n t r i n c a n t e ; e s d e c i r , r e n o v a c i o n e s , • 

cambios d e l u g a r , i n v e n c i b l e i n m o v i l i d a d , m o v i m i e n -

tos v a r i o s e n l o s m i e m b r o s d o l a I m á g e n , e m i s i ó n d o 

voces, e t c . C o n t a l f u n d a m e n t o n o s c r e e m o s c o n d e -

recho d e c a l i f i c a r d o i m p í o o! n e g a r y p o n e r e n r i d í -

culo, en g l o b o y á c a r g a c e r r a d a , p r o d i g i o s c o n s i s -

tentes e n h e c h o s d e b i d a m e n t e a u t e n t i c a d o s , a p r o b a -

dos por los P a s t o r e s d o l a s I g l e s i a s , y q u e h a n l l e g a d o 

¿ f o r m a r p a r t e d e l a h i s t o r i a , d e l c u l t o , d e l a s c o s -

tumbres p í a s y d e l a c r e e n c i a d e a l g u n a ó d e v a r i a s 

par tes de l a c r i s t i a n d a d . 

¿Falso misticismo s e l l a m a a l b u e n sent ido p i a d o s o 

que a d m i t o e n p r i n c i p i o l a p o s i b i l i d a d de l m i l a g r o , y 

que r e c o n o c e s u a c t u a c i ó n e f e c t i v a c u a n d o e s t á c o m -

probada d e b i d a m e n t e ? n o s o t r o s e n r e v a n c h a l l a m a -

remos filosofismo e m p í r i c o , b r u t a l r a c i o n a l i s m o a l 

desconoc imien to d e l a t e o r í a d e S . A g u s t í n , q u e p r o -

fesaba que , los m i l a g r o s n o s o n c o n t r a l a n a t u r a l e z a 

sino c o n t r a e l c o n o c i m i e n t o ó c o n t r a i a e x p e r i e n c i a 

que t e n e m o s d o l a m i s m a n a t u r a l e z a , q u e n o e s o t r a 

cosa q u e l a v o l u n t a d d e D i o s . ( L i b . C de G e n e s , a d 

litter. c a p . 1 3 - D e c i v i t . D e i l ib . X X I c a p . 8) . N e -



g a r l a s c o s a s c u y a n a t u r a l e z a y c o n d i c i o n e s y m o d o s 

d e s e r s e i g n o r a n , y n e g a r l a s s o l o p o r e s t a i g n o r a n -

c i a , e s s i m p l e m e n t e t o n t o , y t o n t a m e n t e s i m p l e . Y no 

h a y p a r a q u e d e c i r c u a n t o g a n a l a c a u s a q u e soste-

n e m o s , a l n o t e n o r q u e c o m b a t i r e n d e f e n s a s u y a y 

a n t e e l b u e n s e n t i d o c a t ó l i c o , m á s q u e c o n r a c i o n a -

l i s t a s e n m a s c a r a d o s . 

TEXTO» 

CXXXIL 

•„In ag ro t a m bene disposito P resby tc r i Sánchez liber ceci-
di t c t pro inde f r u c t u m retulit . Nemini historiam tam ignotam 
q u a m ipse a e d i c u l a e capellanus nescicbat , quae rc rc occurrit 
u n d e s u m p s e r a t . E jus l iber símpliciter approbatus fnic ut 
qu iübe t al ius . R a t i o n e m eum illo auc tor i tas n o n iuibit, sed 
pe r vere oppos i tum ad na tn ra le e t deb i tum processum, loco 
e jus historiae n e c n o n miraculorum re l a to rum illi probationes 
exigendi , o m n e c o n a t u m d i rec tum a d f u n d a m e n t a procuran-
d a quae d e e r a n t posuí t (sic). Hu ic e r ra t ae ideae anni 1666 
invest ígat io d e b i t u r , (sic). {Pág. 29)." 

E n campo t a n b ien dispuesto cayó el libro del Presbítero 
Sánchez y p o r lo mismo p rodu jo mucho f ru to . A ninguno 
ocurr ió pí-e&tfñtfcr d e donde b a b í a tomado historia tan desco-
nocida, que i g n o r a b a él mismo capell au do la ermita. El li-
bro de esto f u é siriiplcmcntc Aprobado como pudiera cual-
quiero otro. e l no buScó la au to r idad la razón, Sino que 
por u n p roced imien to v e r d a d e r a m e n t e opuesto al natural y 
debido, e n l u g a r d e ex ig i r las p ruebas de es ta historia, a¿5 
como de los m i l a g r o s e n ella refer idos , su empeño directo so 
r edu jo á p r o c u r a r los fundamen tos q u e fal taban. A este 
e r ro r se debe l a información de 1066 . 

COjSTTESTA_CIO]Sr. 
C o n t e s t a d o e n n ú m e r o s a n t e r i o r e s q u e e n l a c i u d a d 

de M é x i c o h a b í a s u f i c i e n t e i l u s t r a c i ó n e n 1 6 4 8 , p a r a 

no a d m i t i r s i n n i n g ú n e x á m e n e l l i b r o d e l L i c . S á n -

chez , p u b l i c a d o e s t e a ñ o ; y t a m b i é n q u e a q u e l l o d e 

los A d a n e s d o r m i d o s d e L a z o d e l a V e g a , l e j o s d e a r -

güi r c o n t r a l a t r a d i c i ó n g u a d a l u p a n a , v i e n e á c o n f i r -

m a r l a ; e s f u e r a d e t o d a d u d a q u e d i c h o l i b r o t u v o 

e n t u s i a s t a a c o g i d a , n o s o l o c u N u e v a E s p a ñ a , s i n o 

a l l e n d e l o s m a r e s d o n d e l a h i c i e r o n s u y a l o s P P . G u i -

l l e rmo G u m p p e m b e r g y J u a n E u s e b i o N i e r e m b e r g , 

e m i n e n t e s e s c r i t o r e s d e l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s ; y E r . 

P e d r o d e A l v a y A s t o r g a , g r a n d e e s c r i t o r t a m b i é n , 

do la O r d e n S e r á f i c a , f u é p o r q u e l a t r a d i c i ó n e n q u e 

e s t a b a f u n d a d o e s d e a q u e l l a s q u e s i s e n e g a r a n v e n -

dr ían p o r t i e r r a l a s g r a n d e s h i s t o r i a s f o r m a d a s s o b r e 

el t e s t i m o n i o n o i n t e r r u m p i d o d e m u c h a s g e n e r a c i o -

nes . 

E l g r a n d e s p r e c i o c o n q u e h a b l a e l c o n t r i n c a n t e 

de l a c e n s u r a , 0 l i c e n c i a c o n c e d i d a p a r a l a p u b l i c a -

ción d e l a H i s t o r i a d e S á n c h e z , d i c i e n d o , q u e f u é a p r o -

b a d a c o m o c u a l q u i e r o t r o l i b r o p o n e d e m a n i f i e s t o 

que , e n t r e t e n i d o c o n s u s Adanes dormidos n o s e fijó 

en los t é r m i n o s d e l o s j u i c i o s q u e e m i t i e r o n e l I l l m o . 

8 r . D r . D . J u a n P o b l e t e , ( e n t o n c e s C h a n t r e d e l a S a n -

ta I g l e s i a M e t r o p o l i t a n a , d e s p u e s D e a n y O b i s p o e l e c -

to do N u e v a S e g o v i a y A r z o b i s p o , t a m b i é n e l e c t o d e 

Mani la ) , y e l M . H . P . E r . P e d r o d e R o s a s , a g u s t i n o , 

c a t e d r á t i c o d e i d i o m a m e x i c a n o e n l a U n i v e r s i d a d . 

Dice e l p r i m e r o e n t r e o t r a s c o s a s : „ r e c i b í c o n s u e l o 

por v e r , e x e c u t o r i a d o m i d e s e o y AÜN E L COMÚN DE 

TODOS LOS DE E L R E Y S O , a t r i b u y e n d o á d e s c u y d o n o 



a v e r s a c a d o á p u b l i c a l u z a p a r i c i ó n d e u n a I m a g e n , 

q u e á. TODAS LUZES ES D E LAS MAS PRODIGIOSAS QUE 

EX HISTOKIA SE HAN KEFERIDO, " y m á s a d e l a n t e a g r e -

g a ; „ n a d a f a l t a e n e s t a ( h i s t o r i a ) d e l a s a n t í s i m a Vir-

g e n d e G u a d a l u p e , p u e s n o c o n t e n t o s u a u t o r c o n ro -

f e r i r s u a p a r i c i ó n , AUTENTICADA CON TESTIMONIOS 

V E R Í D I C O S y T R A D I C I O N E S D E I , H E C H O , l a d a t a n e x -

o r n a d a d e d i v i n o s s u f r a g i o s , " e t c ¿ S e e x p r e s a r l a as i 

a q u e l S e ñ o r I l l i n o . s i n t e n e r á l a v i s t a l o s t e s t i m o n i o s 

v e r í d i c o s ? E v i d e n t e m e n t e q u e n ó . H a b í a t r a d i c i ó n , 

y t r a d i c i ó n c o m o d i c e S á n c h e z , a n t i g u a , un i fo rme , y 

g e n e r a l ? I n d u d a b l e m e n t e , p u e s q u e á e l l a s e re f ie ro 

e l I l u s t r e C e n s o r , a l a s e g u r a r q u e a u t e n t i c ó e l Mila-

g r o , y q u e t o d o s l o s d e l r e i u o d e s e a b a n l a p u b l i c a -

c i ó n d o l a H i s t o r i a . 

O i g a m o s a l s e g u n d o : „ L a I m á g e n d e l a V i r g e n 

S a n t í s i m a d e G u a d a l u p e , E S T R E I.OS MILAOBOS DE 

D I O S E S E L PORTENTO; s i n o s a d m i r a , n o t e n e m o s p a -

l a b r a s c o n q u e d e f i n i r l o ; h a d e q u e d a r e n s i l e n c i o es-

t e P r o d i g i o ? S o : q u e s e r e s e r b a v a t a n s i n g u l a r fa-

v o r a u n P r e d i c a d o r c u y d a d o s o : á e l L i c e n c i a d o Mi-

g u e l S á n c h e z : q u e l e a l c a n z o s u r a r a d e v o c i o n á en-

t e n d e r e l m i l a g r o ; y a p r o v e c h á n d o l e , n o s l o d e c l a r a 

a p r o v e c h á n d o n o s - D o l o g r a c i a s t o d a e s t a N u e v a Es-

p a ñ a , q u e d e s p u e s d e c i e n t o y d i e z y s e i s a ñ o s tomó 

l a p l u m a ; p a r a q u e l o q u e s o l a m e n t e SABÍAMOS POB 

TRADICIÓN, s i n d i s t i n c i ó n ; l o e n t e n d a m o s c i r c u n s t a n -

c i a d o y d e f i n i d o c o n a u t o r i d a d , y FUNDAMENTO." DE 

m a n e r a q u e e s t e m a e s t r o e n l a l e n g u a m e x i c a n a , ade-

m á s d e l a t r a d i c i ó n , q u e c o m o t o d o s s a b i a , v ió el 

f u n d a m e n t o ó s e a l o s p a p e l e s b a s t a n t e s d o q u e h a b l a 

e l e x p r e s a d o S á n c h e z , y s e g ú n e l c o n t r i n c a n t e e s el 

m a n u s c r i t o d e l i n d i o D . A n t o n i o V a l e r i a n o . 

D e m o s t r a d o c o n l a s d o s m e n c i o n a d a s c e n s u r a s q u e 

e n l a a p r o b a c i ó n d e l l i b r o d e l L i c . M i g u e l S á n c h e z 

se p r o c e d i ó e n v i s t a d e l o s f u n d a m e n t o s q u e c o n s u l -

tó e s t e h i s t o r i a d o r , ¿ d o n d e e s t á e l e r r o r q u e a f i r m a 

con t a n t a s e g u r i d a d e l c o n t r i n c a n t e h a b e r d a d o m o -

t ivo á lo I n f o r m a c i ó n d e 1 6 6 8 ? Q u i e n e s t á s u m a m e n -

t e e r r a d o e s e l m i s m o c o n t r i n c a n t e , p o r i g n o r a r l o s -

t r á m i t e s o b s e r v a d o s p o r l a S a n t a S e d e e n e s t a c l a s e 

do a s u n t o s . A u n c u a n d o t o d o s l o s c r o n i s t a s f r a n c i s -

c a n o s , d o m i n i c o s a g u s t i n o s e t c . , h u b i e r a n h i s t o r i a d o 

l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , s i e m p r e s e h a b r í a d e c r e t a -

do y p r a c t i c a d o l a I n f o r m a c i ó n d o 1 6 6 6 ; p o r q u e r e -

s u l t a r í a m á s d i g n a d e f é e s t a q u e e l t e s t i m o n i o d o d i -

chos h i s t o r i a d o r e s : p o r c u a n t o h a b r í a n d o s e r e x a m i -

n a d o s t e s t i g o s c o m p e t e n t e s b a j o l a f ó d e l j u r a m e n t o ; 

c i r c u n s t a n c i a q u e f a l t a b a á l o s c r o n i s t a s p a r a q u e 

sus o b r a s h i c i e r a n f ó e n j u i c i o . Y n o e s e s t o s o l o , s i -

no q u e m e r e c e r í a n m á s c r é d i t o h i s t o r i a d o r e s p o s t e -

r iores , s i e m p r e q u e l o s a n t e r i o r e s t u v i e r a n a l g u n a 

t a c h a p o r l a c u a l n o p u d i e r a n t e s t i f i c a r . ( B e n e d i c t o 

XIV. O b r a c i t . l i b . I H , c a p . S n i ' u n . 1 3 ) . 

C X X X I I I . 

TEXTO, 
„ I X — D O C I J S I E S T O E U M -Á D E F E N S O R I B U S A L L A T O R U M R E L A -

TÍO, EXAMEN* ET IXVESTIGATIO,—Domini Muñoz d i c t u m fir-

mans j am dixi quod a n t e P a t r i s S á n c h e z l ibri publ ica t ionem 

auno 1648, nul lus de Appar i t ione l o q u u t u s í ue r a t . Ta lem 

asgertionem des t ruend i i n g e n t e m n e c e s i t a t e m defensores cog-

noscunt var ia d o c u m e n t a p r io ra a f f e ren te s q u o r u m p o n d u s 

studere conveni t . Dóminus T o r n e l (Yol. I I , fol. 15 ef 18) 

ca annumera t pro'oabilia e t ce r ta . P robab i l i a suu t : 
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l o Acta o r ig inaba a Ri Di. Z u m a r r a g a fac ta : 
2o Ipsius epistola Minoruni ordinis religiosi^ iu Europa 

c o m m o r a n t i b u s ab ipso sc r ip ta : 
30 Appari t ionis his toria á Pa te r Mendieta labórala et a 

D o m i n o Fe rd inando d e Al v a p a r a p h r a s l expósita. 
40 Certa sunt . Domini Valer iani nar ra t io : 
50 Franc isc i Placidi de Atzcapotsalco domini cantum: 
(JO ò h a r t a figuris descr ip ta do q u a apud invcstigationem 

a n n i 166G domina J o a n n a Concept ione loqu i tu r . 
7 ° J o a n n i s Didaci p rop iAquac tcs tamentuin: 
80 J o a n n a e Martini et S tephani Tomel in testamenta. 
9 ° Dominae Gregor iae Morales i tem tes tamentum: 
10° Domini Fe rd inand i d e Alva IxtiLxochitl narratio: 
I l o Documenta e x q u i b u s Appari t ionis historiam Presbv-

t e r Sánchez exui t : 

12° Quidam annales a P a t r c Ba l t aza re González S. J. vi-
si et penes qne indam i n d u m existentes: 

130 Appari t ionis his toria i n mex icano idiomate anno 1649 
a L iccnc ia to Ludovico L a z o d e la Vega edita: 

l i o Quedara i tem Appar i t ionis historia, u s q u e ad annum 
1 7 7 1 in Mexièanae Academiae biblioteca conservata „quae 
u s q u e Appari t ionis t empore n o n d u m remoto re fer tur" : 

150 Quidam Mexicanae Academiae annua r iu s a Domino 

Bar to lache re la tos . 
I X — I N V E S T I G A C I O N , E X A M E N Y R E L A C I O N D E LOS DOCUMEN-

TOS ALEGADOS POR LOS DEFENSORES.—Confirmando lo dicho 
p o r el Sr . Muñoz v a dije q u e antes de la publicación del li-
b r o de l P a d r e Sánchez en el año d e 164S, ninguno habla 
h a b l a d o de la Aparición. Conocen los defensores la grái í ne-
cesidad de destruir tal aserc ión a legando varios documentos 
pr imordia les , c u y a au to r idad conviene estudiar . El Sr. Tor-
n e i y Mendivil (Tomo I I , p ág , 15 y 18) los enumera clasücán-
dolo* asi en probables y ciertos. Los probables son: 

I» L a s ac tas or iginales hechas por et l imo. Sr . Zumárraga: 

2° L a car ta del mismo escri ta por 61 á los religiosos de la 
Orden de Menores res identes en Eu ropa . 

3o La historia de la Aparición hecha por el P . Mend ie ta y 
parafraseada por D. F e r n a n d o de Alva . 

4°. Los ciertos son. La relación de D. Anlonio Valer iano. 
5o El cántico do D. Francisco Plácido Señor de Azcapot-

zaico. 

G° Mapa del cual l iabla Doña J u a n a de la Concepción en 
la información de 1666: 

7o Testamento de la par ien te de J u a n Diego: 
8° Testamento de J u a n a Martín y Es t eban Tomel in : 
90 Testamento de D a Gregoria Morales: 
10° Relación de I) . F e m a n d o d e Alva Ixti lxochitb 
1 l ü Documentos dé los cuales saco el Presb í te ro Sánchez 

la historia de la Apar ic ión: 

12o Ciertos ana les q u e vió el P . Ba l tasa r González S. J . 
existentes en p o d e r de u n indio: 

13° La historia de la Aparición publ icada en idioma me-
xicano en el a n o de 1649, por el Licenciado Luis L a z o de la 
Vega: 

14° Cierta historia, también d e la Aparición, conse rvada 
hasta el año d e 1 7 7 4 e n la biblioteca de la Univers idad de 
México, „la cual se remonta ha3ta t iempo no m u y d i s t an te 
de la Aparición:" 

15° Cierto anuar io de la Univers idad de México, citado 
por el Sr. Bartolachc. 

COISTTESTACIOISr. 
N o es c o n s e c u e n t e c o n s i g o m i s m o e l c o n t r i n c a n t e , 

al d i s c u r r i r y f o r m u l a r s u s o b j e c i o n e s . A n t e s , p o r n o 

habe r p u b l i c a d o e l L i c . M i g u e l S á n c h e z n o s o l o l o s 

p a p e l e s b a s t a n t e s q u e v i ó s o b r e l a M a r a v i l l o s a A p a -

rición, s i n o p o r 110 h a b e r d a d o í¡ c o n o c e r e l n o m b r e 

de s u s a u t o r e s , d i c e q u e a b u s ó d e l a d e m a s i a d a e r o -



i l u l i d a d d e s u s l e c t o r e s . A h o r a q u e T o r n e ! y MendU 

v i l m e n c i o n a v a r i o s d o c u m e n t o s , d i c e q u e o b r a n asi 

l o s d e f e n s o r e s d e l a A p a r i c i ó n , u r g i d o s p o r l a impe-

r i o s a n e c e s i d a d q u e s i e n t e n d e d e s t r u i r l a s ase rc iones 

d e D . J u a n B a u t i s t a M u ñ o z . F e c u n d o s s o n , e n v e r d a d , 

los a n t i g u a d a l u p a n o s e n e s t a c i a s e d e o b j e c i o n e s , con 

q u e t r a t a n d e s o r p r e n d e r l a b u e n a f é d e sus lec tores ; 

y c r e e n q u e n i n g u n o e s c a p a z d e d a r l e s e l m a s so-

l e m n e m e n t í s . 

O i g a m o s c o m o , a n t e s q u e D . J u a n B a u t i s t a escri-

b i e r a s u f a m o s a Disertación, y a s e t e n i a n o t i c i a do los 

d o c u m e n t o s q u e c i t a e l e x p r e s a d o S r . T o r n e l y Men-

d i v i l . 

I o D o l o s a u t o s d e l a p a r i c i ó n h a b l ó e l L i c . S á n c h e z 

fen l a d e c l a r a c i ó n q u e e m i t i ó e n l a I n f o r m a c i ó n dé 

1666 , s e g ú n v i m o s e n o t r a p a r t e . 

2 o M e n c i o n a l a c a r t a d e l V . Z u m á r r a g a a l Conven-

t o d e V i c t o r i a , C a b r e r a D . C a y e t a n o , e n su „Escudo 

d e A r m a s d e M é x i c o . " 

3 o E l P . F l o r e n c i a y V e t a n c u r t s o n los q u e atribu-

y e n a l 1'. M e n d i e t a u n a h i s t o r i a d e l a A p a r i c i ó n , se-

g ú n v e r e m o s a d e l a n t e . 

4 o Q u i e n p r i m e r o a l u d o á l a R e l a c i ó n d e D . Vale-

r i a n o , e s B e c e r r a T a n c o . 

5 " E l c á n t i c o d e D . F r a n c i s c o P l á c i d o e s mencio-

n a d o p o r e l P . F l o r e n c i a e n s u „ E s t r e l l a de l Norte." 

0 o D e l M a p a á q u e s e r e f i e r e D o f i a J u a n a de la 

C o n c e p c i ó n , d á n o t i c i a l a I n f o r m a c i ó n d e 1666. 

7", 8" y 9 U L o s t e s t a m e n t o s d e l a p a r i o n t a de J u a a 
Diego, etc., son noticias d e Boturini corroboradas por 

e l E n i m o . S r . L o r e n z a n a . 

10° L a R e l a c i ó n d e D . F e r n a n d o d e A l v a , e s noti-

c i a d e l P . F l o r e n c i a e n l a o b r a c i t a d a . 

11" L o s d o c u m e n t o s d e d o n d e s a c ó S á n c h e z su h is -

toria, los m e n c i o n a é l m i s m o e n e l f u n d a m e n t o de d i -

c h a h i s to r i a . 

12° L o s a n a l e s i n d í g e n a s d e q u e h a b l a e l P . B a i l a -

zar G o n z á l e z s o n m e n c i o n a d o s p o r e l P . F l o r e n c i a . 

13° L a R e l a c i ó n e n M e x i c a n o p u b l i c a d a p o r L a z o 

do l a V e g a . 

14° L a o t r a R e l a c i ó n q u e h a b í a e n l a U n i v e r s i d a d , 

es no t i c i a d e l D r . U r i b e e n u n s e r m ó n d o l a A p a r i c i ó n . 

15° E i a ñ a l e j o á q u e s o r e f i e r e B a r t o l a c h e , f u é a u -

t e n t i c a d o p o r é l . 

No e s c i e r t o , p u e s , q u e s o l o c u a n d o h u b o n e c e s i d a d 

de r e f u t a r á M u ñ o z f u é c u a n d o los d e f e n s o r e s p r e s e n -

taron los d o c u m e n t o s c i t a d o s ; h a n v e n i d o s i e n d o c i -

tados p o r t o d o s los e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s , d e s d e 

q u e ellos t u v i e r o n n o t i c i a d e c a d a u n o d e d i c h o s d o -

cumen tos . 

CXXXIV. 

TEXTO. 
„Uii ammadvert i tur documcntornrn series parvo non est, 

sed laturn nullum, exceptum núm. 13, editurn cese voiuit, 
neque ubi forsan invenid posse scitur. Etiamsi mirum esset, 
fl!¡esua aut plura amissa fuissení, talis et tam totalis amissió 
iuexplicabilis est. Apparitionis defensores veré singulares 
qui opera aliquotics satis voluminosa seribentes, n u n q u a m 
aliquem locum ad documenta iuserenda, unde eam firmentur 
rcliquerunt, cum satis papiruin et at tramentum sumpsissent 
ad t'abricam ex ómnibus part ibus apertam componendam. 
tíorum antiquorum et rarissimorum documentorum colleetio, 
parvo iu líbcllo, plusqnam oinnes defensiones certé valeret . 
Sed aliqua amissa l 'uerunt, alia furata: liacc venundata ut i 
{wipirus veíus: ista exusta, denique omnia ab oculis evanue-
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r u n t e t n u l l u m exis t i t quod hodie e x a m i n a n ñ e q u e ad criti-

c a c r egu las subjc i possit. T a m t u m extitisse scitur, qu ia unus 

qui ca vidit c u i d a m retul i t , istc alio, pos t remus item aliquo 

q u i alio sc r ibendi na r rav i t , omnesque iutermediar i i corté per-

sonae a n l i q u a e , g r a v e s , ve rac i s s imaeque e r an t u t post ti-ami-

tos et amp l i f i c á ronos a d illain Ri. Di. Z u m a r r a g a epistolac 

f a b u l a m q u a m P a t e r Mczquia v id i t e t t a n opor tuna exusta 

fu i t , u t j am a n t e a dixi, p e r v c n i t u r . " (Pág . 3 0 y 31). 

Como se a d v i e r t e , la série de documen tos no es pequeña 

pero la f a t a l i dad qu i so que n i n g u n o se pub l ica ra , excepto el 

n ú m e r o 13, n i s e s a b e donde puedau ha l la rse . Aunque lio 

hub ie ra de a d m i r a r s e , q u e a lguno ó a l g u n o s se hubiesen per, 

dido, t a l y t an to ta l pérd ida es inexpl icable . Verdaderamen-

t e or iginales son los de fensores de la Aparición, quienes es-

cr ib iendo m u c h a s obras voluminosas, n u n c a de ja ron algún lu-

g a r pa ra inse r t a r documentos donde se confirme aquello, ha-

biendo gas t ado b a s t a n t e t in t a y p a p e l p a r a componer una 

fabr ica c lara b a j o todos aspectos . I>a colección de estos an-

t iguos y rar ís imos documen tos , en u n p e q u e ñ o libro valdría 

más q u e todas las defensas . P e r o a lgunos f u e r o n perdidos, 

otros robados; estos vend idos como papel viejo; los otros que-

mados , p o r ú l t imo todos desaparec ie ron y n i n g u n o existe que 

hoy pueda e x a m i n a r s e n i su je t a r se á las reg las de critica. 

T a n so lamente se sabe que exis t ie ron , p o r q u e uno que los 

v io se lo re f i r ió á o t ro , es te ó otro, el ú l t imo también que lo na-

r ró á o t ro q u e escr ib ía en o t ro luga r , y iodos los intermediarios 

e ran c ie r tamete p e r s o n a s a n t i g u a s , g r a v e s y m u y veraces, 

p a r a q u e después d e t an tos t rámites y amplif icaciones se lle-

g u e á aque l la f á b u l a d e la ca r t a del R. Sr. Z u m á r r a g a que 

v ió el P . Mezquia , y t an o p o r t u n a m e n t e f u é quemada , como 

di je an tes . 

CONTESTA CIOIST. 
M a r a v i l l a d o s l i e m o s q u e d a d o c o n e l l o j o d e c r i t i c a 

d e s p l e g a d a a q u í p o r e l a d v e r s a r i o ; c r i t i c a c o n s i s t e n t e 

e n e l m á s r e f i n a d o a b u s o q u e d e e l l a p u e d c h a c e r s e c o n 

m o t i v o d o l a p é r d i d a d e d o c u m e n t o s . E n t r e m i l e j e m -

p l a r e s q u e p o d r í a n p r e s e n t a r s e p a r a p r o b a r q u e n a -

da h a y m á s f á c i l q u e l a d e s a p a r i c i ó n d e d o c u m e n t o s , 

v d o c u m e n t o s p r e c i o s o s ; o i g a m o s c o m o s e e x p r e s a e l 

Sr. I c a z b a l c e t a s o b r e l a d e s t r u c c i ó n d e l M u s e o d e 13o-

tur in i , d o n d e h a b í a p r e c i o s í s i m o s m a n u s c r i t o s r e f e -

r e n t e s á l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n : „ E l ESCOGIDO M u -

seo d e B o t u r i n i q u e d é d e p o s i t a d o e n l a s e c r e t a r i a d e l 

v i r e i n a t o : e l D E S C U I D O , L A H U M E D A D , L O S R A T O N E S y 

LOS CURIOSOS, l o m e n o s c a b a r o n n o t a b l e m e n t e : s u s 

r e s t o s p a s a r o n á l a b i b l i o t e c a d o l a V n i v e r s i d a d , d o n -

de p a d e c i ó n u e v o s e x t r a v í o s , h a s t a r e d u c i r l o CASI Á 

NADA; los ú l t i m o s r e s t o s f u e r o n d e p o s i t a d o s e n e l m u -

seo n a c i o n a l ( D i c c i o n a r i o U n i v e r s a l d e H i s t o r i a y 

G e o g r a f í a , t o m o I , a r t . BOTUKIXI , p á g . 6 7 6 y 6 7 7 ) . 

R e s p e c t o á l o s m a n u s c r i t o s d o S i g i l e n z a y G ó n g o r a 

que f o r m a b a n 2 8 t o m o s % n t r e l o s q u e s e h a l l a b a n l o s 

de D . F e r n a n d o d e A l v a , y p o r c o n s i g u i e n t e l a s f u e n -

tes d e l a „ H i s t o r i a G u a d a l u p a n a , " l o s l e g ó d i c h o S í -

g t t e u z a , s e g ú n e l P . C a b o , á l a b i b l i o t e c a d e S . P e -

dro y S . P a b l o d o M é x i c o . „ ( T r e s s i g l o s , " l i b . 9 , n ú m . 

SO). H a b i e n d o p a s a d o á l a U n i v e r s i d a d , d e r e s u l t a d e 

la e x p a t r i a c i ó n d e l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , s o l o q u e d a -

ban 8 t o m o s . S u p r i m i d a l a U n i v e r s i d a d , q u é n o s d i g a 

el c o n t r i n c a n t e , d o n d e e s t á n e s t o s f r a g m e n t o s , d o n d e 

tal v e z s e h a l l e a l g ú n p a p e l g u a d a l u p a n o . C o m o t i e -

n e q u e c o u f e s a r q u e h a n d e s a p a r e c i d o t o d o s l o s m a -

n u s c r i t o s q u e h a b í a e n a q u e l l a A c a d e m i a , a s í t i e n o 

i g u a l m e n t e q u e c o n v e n i r e n q u e n o e s i n e x p l i c a b l e 

como e x a g e r a d a m e n t e d i c e , l a p é r d i d a d e t o d o s l o s d o -

c u m e n t o s r e f e r e n t e s a l P r o d i g i o ; s i n o m u y n a t u r a l y 

c o n s i g u i e n t e á l a s v i c i s i t u d e s p o r q u e t u v i e r o n q u e 



a t r a v e s a r . E s t o e s lo q u e d a d e si u n a c r í t i c a con-

c i e n z u d a . 

Ni s o n c e n s u r a b l e s los p r i m e r o s e s c r i t o r e s g u a d a -

l u p a n o s p o r 110 h a b e r f o r m a d o c o l e c c i o n d e los pape-

l e s b a s t a n t e s á s u i n t e n t o : 1" P o r q u e n a d a h a y más 

i n j u s t o q u e f o r m u l a r 1111 c a r g o , s i n i n q u i r i r si dichos 

e s c r i t o r e s t u v i e r o n d i f i c u l t a d , c o m o l a q u e e s p o n d r e -

m o s e n o t r o n ú m e r o , p a r a i m p r i m i r d i c h o s papóles, 

2 ° P o r q u e c u s t o d i a d o s los d o c u m e n t o s o n b ib l io tecas 

p ú b l i c a s , p o d i a n v e r l o s c u a n t o s q u i s i e r a n y conven-

c e r s e d e s u e x i s t e n c i a . N a d i e p o d í a p r e v e e r , on ple-

n o v i r e i n a t o , q u e h a b r í a u n a e x p a t r i a c i ó n q u e menos-

c a b a r l a los l i b r o s d e d i c h a s b i b l i o t e c a s ; n i después 

u n a s u p r e s i ó n d e l a U n i v e r s i d a d q u e 110 d e j a r l a ni 

r a s t r o d e e l l o s . 3 o M e r e c e n b i e n d e l a R e l i g i ó n y do 

l a P a t r i a a q u e l l o s e s c r i t o r e s , p o r h a b e r n o s d e j a d o si-

q u i e r a n o t i c i a d e t o d o s l o s o s c r i t o s q u e conocieron. 

S u s t r a b a j o s b i b l i o g r á f i c o s , s e r á n s i e m p r e encomia-

d o s e n l a s n a c i o n e s c u l t a s ; p u e s q u e n a d a h a b r í a más 

r i d i c u l o p o r e j e m p l o , q u e d e c l a m a r c o n t r a l a „Bi-

b l i o t e c a H i s p a n o - M e x i c a n a , " p o r B e r i s t a i n , que ha 

l l e n a d o d e t a n t o h o n o r á M é x i c o , n o o b t a n t o q u e mu-

c h a s d e s u s n o t i c i a s s e r e f i e r e n á o b r a s q u e existieron 

p e r o q u e y a 110 p u e d e n s e r h a b i d a s . 

N i e s c i e r t o q u e s e s e p a l a e x i s t e n c i a d e los ma-

n u s c r i t o s s o b r e e l M i l a g r o , so lo p o r q u e u n o q u e los 

v i ó s e l o c o n t ó á o t r o , e t c . Si s e e x c e p t ú a n los autos 

d e d i c h o m i l a g r o y l a c a r t a d e l V . Z u m á r r a g a que 

v i ó e l P . M e z q u i a , d e q u e t r a t a m o s e n o t r o lugar 

( n ú m . V . ) p r o b a n d o q u e e x i s t i e r o n ; t o d o s los domas 

d o c u m e n t o s , s e g ú n v e r e m o s a d e l a n t o , f u e r o n vistos 

p o r D . F e r n a n d o d o A l v a , e l L i c . S á n c h e z , Becerra 

T a n c o , e l P . F l o r e n c i a , S i g ü e n z a y G ó n g o r a y ¡os 

PP, d e l a C o m p a ñ í a , e n c u y a B i b l i o t e c a e s t a b a n . 

Viéronlos t a m b i é n los c e n s o r e s d e l a H i s t o r i a d e l o s 

re fer idos S á n c h e z y F l o r e n c i a . 

P e r o s u p o n i e n d o q u e s o l o u n a u t o r los h u b i e r a v i s -

to, y q u e l l e g a r a h a s t a n o s o t r o s l a n o t i c i a p o r m e d i o , 

de o t ros a u t o r e s , ¿ d e b e r i a p o r e s t o d e s e c h a r s e t a n 

precioso d a t o ? H a b r e m o s d o s o r m á s s e v e r o s e n m a -

ter ia d e c r í t i c a h i s t ó r i c a q u o la s e v e r i s i i n a C u r i a Ro-

m a n a ? E n R o m a , s e g ú n el S r . B e n e d i c t o X I V , s e 

cuen tan e n t r e los h i s t o r i a d o r o s q u e p u e d e n c o m p u l -

sarse , a q u e l l o s q u o r e f i e r e n l a q u e h a n o ido d e o t r o s 

„ l'ertius gradus est eo. -um, qui referunt ea quae non vi-, 
derant, nec audiverunt ab iis qui viderunt, sed ab iis, 
quibiis qui viderant, narraverunt; ad quod genus multa 
pertment «as üs, quae referunt Joannes Moscú* iis pa-
tri spirituali, 8. Gregorius in d i a l o g i s , Ven. Veda I n 

His tor ia A n g í i c a n a ( L i b . I U c a p . V í I I n ú m 8) .„ E n 

cuan to á l a l e q u e m e r e c e n h é a q u í c o m o s e e x p r e s a 

el mi smo s a b i o P o n t i f i c o : „ Q u o d autem attinet ad alios 
Historieomm gradas, aun in tertio constituU fuerint, 
qui referunt ea, quae non viderunt, nec audierunt ab his 
qui tiderunt sed ab iis, quíbus, qui viderant, narrave-
ru-nt, licet de iis queque BoUandus asserat, Qlj'OD FEDEM 

MEKENTUR, SI SI NT Vllfl BONI ET PRUDENTES 

(Lib. y c a p . c i t . , n . 10) ." E s a s í q u e , s e g ú n el a d -

versa r io , los i n t e r m e d i a r i o s , p o r los c u a l e s n o s l l e g a -

ron l a s n o t i c i a s d e m a n u s c r i t o s , e r a n p e r s o n a s a n t i -

guas, g r a v e s y m u y v e r a c e s ; l u e g o e s l a m a y o r t e m e -

ridad n o d a r f é á u n P . M e z q u i a y d e m á s a u t o r e s q u e 

h a b l a n d e l a c a r t a d e l V . Z u m á r r a g a , d a n d o tes t i -

monio d e h a b e r l a v i s t o . (V. e l n ú m . V . d e e s t e 

opúsculo) . 



cxxxv, 
TEXTO. 

„Ci rca n ú m e r o s 1 e t 2, id est, ac ta origioal ia et Ri. Di. 
z b m à m g a epistola j a m satis tuli , et quoniam ut. probabiìia 
a n n u m e r a n t u r , jvuraqaam exti t isse for t i t e r ossero et altra 
p rog red io r . Eamctcm. probabili tat is no tam Patr ie Mendiet» 
historia affert s í g n a l a tu. 3). P l u s cqu idc i a protuisset ¡aga-
m i e eonfi ter i ta lem historiam nul lo u u q u a m tempore scriptum 
fui'sse. incer t i auc tor i tas n a r r a t o n e t r ac t a t a r qnam Pa-
t e r Be tancour t s ibi Pa t r i Mendieta s ive domino Ferdinando 
d e A l v a Ixtilxochitl dub i t an te r t r ibui t . Semper ad addendum 
p roc l i vus P a t e r F lo ron t i a ai t á P a t r e Mendie ta factam, quo-
n i a m i ta esse P a t e r Bc tancourc i affirmavit . Pos tea adversas 
P a t r e m Florentia i r a t u s dominus C a r o t a S igñenza quia post 
„Nor t i s stellae" approbat ionem a b eo da tam, hoc addidit tali 
occas ione ag i t a n t u m de q u a d a m è mexicano idiomate i a -
s ione opcris ex Antoni i Valeriani l i t tera a domino IxtibcochiU 
modo parapbvast ico facta, p a l a m tecit et q u o q u e juravii. 
F r a t r i Francisco G o m e s Ei . Di. Z o m t a a g a corniti, doioinus 
Cab re r a t r ibui t . Cnr post talia u t i probabilem Patr is Mendie-
ta h is tor iam D o m i n u s Tornei a n n u m e r a r e potili!? ncsrio. 
( P i g . 3 1 y 32)." 

„ A c e r c a de los números 1 y 2, esto es los au tos originale» 

v ]a c a r t a del Eo S r . Zumár raga y a hablé bastante; y puesto que 
se e n u m e r a u como ¡:rotiables, a s egu ro resuel tamente que nun-
c a exist ieron, y p a s o adelante . L a misma n o t a de probabili-
dad d i á la h is tor ia a t r ibu ida al P . Mendieta (n. 3.) Más 
h u b i e r a aprovechado i la v e r d a d e t confesar ingenuamente 
q u e tal historia e n n ingún t iempo fui- escri ta. Se habla de la 
re lac ión d e incierto au to r 13 cual el P . Be tancur t a tr ibuye du-
dosamente ya al P . Mendieta, v a á D. F e r n a n d o de Alva fe-
tilxochit l . El P a d r e Florencia s i empre incl inado á aSadir, 
d ice q u e f u é hecha por el P . Mendieta, p o r q u e asi se lo afa-

mó el P a i r e Betancur t . Pos ter iormente e n o j a d o D. Ci r ios 
de Sigüenza y Góngora cont ra el Padre F l o r e n c i a p o r q u e des 
pues de la aprobación dada po r él i la „ E s t r e l l a del Nor te , " 
añadió esto, dice con tal mot ivo: j u r o q u e t a n so l amen te le 
presté c ier ta versión d e la obra de letra d e A n t o n i o Valer ia-
no hecha de u n modo pa ra f rás t i co por el S e ñ o r Ix t f l socMtl . 
El Sr. Cabrera la a t r i b u y e i F r . Francisco G ó m e z , c o n i p a ñ c . 
ro del Kmo. Sr, Z u m i r r a g a . ¿Por q u é d e s p u é s de, tales cosas 
el Señor T o r a e l p u d o n n m e r a r como p r o b a b l e la his toria del 
Padre Mendieta? lo ignoro. 

CONTESTACION. 
N o s e e n f a d e e l c o n t r i n c a n t e p o r q u e a l g u n o s es -

c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s , i n t e r p r e t a n d o m a l l a d e c l a r a -

ción d e l L i c c u c i a d o S á n c h e z s o b r e l o s a u t o s d e l P r o -

digio, a t r i b u y e r a n d i c h o s a u t o s a l V . Z u m á r r a g a . L o 

q u e n o p o d r á n e g a r e s q u e , s e g ú n lo d e m o s t r a d o e n 

el n ú m e r o X I , d i c h o V . Z u m á r r a g a h i z o f o r m a l e r e c -

ción de l S a n t u a r i o . T a m p o c o p o d r á n e g a r , p r o b a d o 

como e s t á e n e l n ú m e r o I V , q u e h u b o a u t o s o r i g i n a -

les d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , f o r m a d o s s e g ú n l o 

e x p u e s t o e n e l n ú m e r a X V I I , p o r e l I l l m o . y E m o . 

Sr. M o n t u f a r , s e g u n d o A r z o b i s p o d e M é x i c o . 

L o q u e d i c e e l P . F l o r e n c i a s o b r e la R e l a c i ó n p r i m i -

t iva e s lo s i g u i e n t e : „ T r a t a n d o y o d e e l l a c o n e l R . P . 

F r . A g u s t í n d e B e t a n c u r t V i c a r i o d e l o s I n d i o s d e l c u -

r a t o d e su C o n v e n t o d o M é x i c o , ERUDITO EX LAS COSAS 

DE SU PROVINCIA DEL SANTO E V A N G E L I O , m e a f i r m ó s e r 

su a u t o r e l V . P . F r . G e r ó n i m o d e M e n d i e t a , h o m b r e 

Apos tó l i co , y q u e v i n o á l a N u e v a E s p a ñ a e l a ñ o d e 

mil q u i n i e n t o s c i n c u e n t a y q u a t r o , v e i n t e y t r e s a ñ o s 

d e s p u é s d e l a m i l a g r o s a A p a r i c i ó n : c o n q u e h a b i a 

q u a n d o v i n o , m u c h o s t e s t i g o s d e v i s t a d e l t a , a s í 
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' e n s u R e l i g i ó n , c o m o f u e r a d e e l l a , d o q u i e n e s 

p u d o 3 a b e r , lo q u e e n e l l a e s c r i b i ó . M u r i ó e l af io 

d e m i l s e i s c i e n t o s y c u a t r o , c i n c u e n t a a ñ o s d e s p u é s 

d o h a b e r v e n i d o a e s t a P r o v i n c i a . S i e s a s i , c o m o el 

R . P . F r . A g u s t í n a f i r m a , T I E N E MUCHA VUTOBIDAD 

POR SER SUYA. LO q u e e l m i s m o e s t i l o d e l l a n ó s per -

s u a d e , e s q u e f u é h o m b r e p i o y v e r i d i c o , p u e s n o mi-

r ó m a s q u e á d e x a r n o t i c i a l l a n a y s i n c e r a d e s t a m a -

r a v i l l a , p a r a q u e l a V i r g e n f u e s e h o n r a d a y ensa l -

z a d a , y g l o r i f i c a d a p o r e l l a s u H i j o . Y a s í n i e x a g e r a , 

n i h a c e p o n d e r a c i o n e s e l o c u e n t e s d e l a m a r a b i l l o s a 

A p a r i c i ó n d e l a S a n t a I m a g e n , n i d e l a s d e m á s cosas 

p r o d i g i o s a s q u e n a r r a ( C a p . S I H , § V i l i , p á g . 84) ." 

A d e m á s d e l a s r a z o n e s e x p u e s t a s , t u v o o t r a m 8 y 

i m p o r t a n t e e l 1 ' . F l o r e n c i a p a r a d e s c a n s a r e n e l di-

c h o d e l P . B e t a n c u r t „ E l A u t o r d e e s t a R e l a c i ó n , ha-

b l a e l m i s m ó P a d r e , f u é R e l i g i ó s o d e S a n F r a n c i s c o : 

c ó i i g e s e d e q u e h a b l a n d o d e l a C o l o c a c i ó n d e l a S a n i a 

I m a g e n d i c e : Iban por retaguardia los muy exemplares, 

y Seráficos Padres DE NUESTRO GLORIOSO SERAFICO 

FRANCISCO, llevando todos revestidos en hombros <Í la 

Soberana Imageiflk Mariane Guadalupe: v c o n mas 

e v i d e n c i a , c u a n d o h a b l a "(le l á c o n t i n e n c i a , q u e g u a r -

d a r o n J u a n D i e g o y M a r í a L u c i a s u M u j e r , d i c e : Siem 

pre guardó castidad, él y su Mujer, a persuado» de 1» 

alabanza della, que en cierta plática oyeron de un San-

to Religioso 6 E NUESTRA ORDEN V E SAN FRANCISCO, 

llamado Fr. Toribio de MotoUnia. Y h a b l a n d o del 

s e ñ o r Z u m á i r a g a d i c e : Era del Orden DE x . S. í . SAN 

FRANCISCO." ( P á g . c i t ) . 

E s t o q u e p u b l i c a b a e l P . F l o r e n c i a e n 1 6 6 8 , asegu-

r a n d o c o n l a d e b i d a p r u d e n c i a q u e e l P . M e n d i e t a 

f u é e l a u t o r d e l a R e l a c i ó n d e d o n d e t o m ó l o s an te -

riores p e r i ó d o s , l o i m p u g n ó S i g i i e n z a y O ó n g o r a e n 

su „ P i e d a d h e r o i c a d o D o n F e r n a n d o C o r t e s , " s e g ú n 

v e r e m o s e n e l s i g u i e n t e n ú m e r o , p u b l i c a d a e l m i s m o 

a ñ o . 

S i n e m b a r g o d e e s t o , o c h o a i l o s d e s p u é s , e n 1G96, 

el P a d r e B e t a n c u r t d a b a á l a s p r e n s a s l o s i g u i e n t e : 

L a m i l a g r o s a i m a g e n d e n u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a -

lupe , m e x i c a n a , m i l a g r o d e i m á g e n e s , q n e e l a ñ o d e 

1531, e n 12 d e D i c i e m b r e f u é a p a r e c i d a . E s e n l a 

h e r m o s u r a u n p o r t e n t o , c u y o s u c o s o e s c r i b i ó e l l i c c n -

"ciado M i g u e l S á n c h e z e n s u l i b r o i m p r e s o , a ñ o d e 6 4 8 . 

E l b a c h i l l e r L u i s B e c e r r a T a t í C o , a S o d e 7 5 , e n l a 

i m p r e n t a d e l a v i u d a d e B e r n a r d o C a l d e r ó n , y AHORA 

EI, I-ADRE FRANCISCO DE FLORENCIA, d e l a c o m p a ñ í a 

de J e s ú s , CON NUEVAS CIRCUSTANOIAS QUE EN UN PA-

P E L A N T I G U O S E H A L L A R O N E S C R I T A S , A L P A R E C E R 

D E L P A D R E F R A Y G E R Ó N I M O D E M E N D I E T A , Ó d e d o n 

F e r n a n d o d e A l v a " ( C r ó n i c a d e l a P r o v i n c i a 

d e l S a n t o E v a n g e l i o d e M é x i c o , c u a r t a p a r t e , t o m o 

I H , í r a t , q u i n t o , c a p . I V , p á g . 4 0 4 , d e l a e d i c i ó n d e 

1871) ." 

Si n o o b s t a n t e h a b e r s i d o i m p u g n a d a d e l a m a n e r a 

m á s a c r e p o r S i g ü e n z a y G ó n g o r a l a n o t i c i a d e l P . 

B e t a n c u r t i n s i s t e e s t e fcn m e n c i o n a r , s e g ú n a c a b a m o s 

d e v e r , á F r . G e r ó n i m o d e M e n d i e t a c o m o a u t o r d e l a 

R e l a c i ó n . ¿ Q u i é n n o a d v i e r t o q u e t a n p r o b a b l e s e a p a -

r a d i c h o 1 ' . B e t a n c u r t - q u e d i c h a R e l a c i ó n e r a o b r a d e l 

r e f e r i d o M e n d i e t a , c o m o d e A l v a ? S i e s t o n o e s e x p r e -

s a r p r o b a b i l i d a d , n o s a b e m o s q u é e n t i e n d a p o r e l l a e l 

c o n t r i n c a n t e . A d e m á s d c e s t o , n i e l P . F l o r e n c i a , n i e l P . 

B e t a n c u r t , d i c e n q u e l a R e l a c i ó n s e a d e l a l e t r a d e l 

P . M e n d i e t a , m á s b i e n s e r e f i e r e n a l e s t i l o . ¿ Q u é i n -

c o m p a t i b i l i d a d h a y e n q u e d i c h a R e l a c i ó n d e l e t r a 



d e D . A n t o n i o V a l e r i a n o f u e r a c o p i a d e o t r a del P. 

M o n d i e t a ? E r a c o s t u m b r e e n a q u e l l a é p o c a multi-

p l i c a r l a s c o p i a s d e m a n u s c r i t o s q u e n o s e p u b l i c a b a n . 

D e c u a l q u i e r a m a n e r a q u e s e a , e l m o d o d o expresa r -

s e d e l „ C r o n i s t a f r a n c i s c a n o , " h a b l a n d o con sumo 

a p r e c i o d e l a „ E s t r e l l a d e l N o r t e , " a b r e e l c a m p o pa-

r a q u e s e p r u e b e q u i e n f u é e l v e r d a d e r o a u t o r del 

J t S . d e l a A p a r i c i ó n . 

D e i g u a l m a n e r a s e e x p l i c a l a p r o b a b i l i d a d que 

h a y s o b r e si f u é F r . F r a n c i s c o G ó m e z el a u t o r de la 

h i s t o r i a ( V é a s e C a b r e r a D . C a y e t a n o , „ E s c u d o de Ar-

m a s d e M é x i c o , " l i b . I I I , c a p . X I V , n ú m . 664, pág. 

334 ) . M á s n o p o r e s t o e s d e r e n u n c i a r s e á la proba-

b i l i d a d q u e h a y e n f a v o r d e l P . M o n d i e t a , apoyada 

c o m o e s t á e n e l d i cho d e u n C r o n i s t a d e l a Orden ; que 

m e j o r q u e n i n g ú n o t r o d e b i ó e s t a r b i e n i n f o r m a d o de 

l a s c o s a s d e s u s r e l i g io sos . E s t o l o d i c e á v o c e s la 

m á s s a n a c r i t i c a . Y y a v é e l c o n t r i n c a n t e q u e por 

e s t e c a p i t u l o n o p u e d e s e r c e n s u r a b l e n u e s t r o Tornel 

y M e n d i v i l , 

C X X X V I . 

T E X T O . 

„Pr imum cer ta inter documenta, Antonii" Valeriani narra-
íio est, (n. 4). Et quoniam praedicti Valeriani e litterá na-
rrationcm a p u d se Dns. Sigüenza habuit, qnod etiam jureju-
rando asscrui t , non dubitabo. Sed cccc inl'ortunium! idem 
documentum tam praecipuum ñeque exisiit ñeque ab ullo 
coevo visnm, ñeque umquarn edi tum fui t , u t quid ct quo mo-
do apparit ionem referebatur scirc potueramus. Pater Floren-
cia qui ilio tam diffuse usus fui t , in c jus „Nortis stellac" fino 
daré promittebat, qnod certe non ita fccit, ecce exigua ratio: 

„quia satis per grande p raed ic tum opus evenerat , an t iquam 
narrationcm jain in luco non proferebat ." Hac de causa for-
titer aDom. Conde y Oquendo ob jurga tus est. Semper fa-
inrn! Ad probaudum Patrem Mendieta talis narrat ionis auc-
torein c-sse non potuisse, S igüenza ita excogitat quoniam in. 
ea facta et miracula annis poster ior ibus prsedicti Mendieta obi-
tu eventa legebantur. E q u i d e m Maii mense anni sufosequen-
ti idem Valeriano contigit. E r g o si de annorum insequen-
tiiim factis in narratione loqu i tu r qui anno 1605 obiit can» 
acibere nequit, et- proinde h u j u s c e narrat ionis auctor Valc-
rianus non est, etiam si sua l i t tcrà apparerò v ideatur , a u do-
cumentum certe interpo&itum est, uno verbo, narrat io non 
existit, et tantummodo á P a t r e Florencia extracto facto agnos-
ci potcst, in quo equidem inverosímiles descriptiones non de-
suní. Ad corroborandum a r g u m e n t u m negat ivum Appari-
tionis defensores usque ad u l t imum posibile vel iinaginabile 
documentala eis offerendurn exigunt , cum ab cis ò contra, 
dnbia, obscura et infirma documenta proferuutnr , quae ne-
quidem csibere possunt, acccp ta esse a nobis vo lunt . " 

Entre les documentos ciertos, el primero es la Relación de 
Antonio Valeriano, (n. 4.) Y supuesto que D. Carlos Sigüen-
za asegura bajo juramento q u e tuvo en su poder la relación 
de letra del predicho Valeriano, no dudaré . Pero ¡lió aquí 
La desgracia! que ese documento t an principal n i existió n i 
fué visto por n ingún coetaneo, ni n u n c a se publicó, p a r a que 
pudiéramos saber como y del modo que se referia la apari-
ción. El Padre Florencia q u e se sii'vio de él t an difusamen-
te, prometía darlo al fin de s u „Estrella del Norte," lo q u e 
en verdad no hizo, dando p a r a ello la débil razón siguiente, 
que „no daba ya á luz la a n t i g u a relación, porque la obra 
salía bastante voluminosa." P o r esta, causa es fuer temento 
reprendido por Conde y Oquendo. ¡Siempre la desgracia! 
Para probar que el Padre Mendieta no pudo ser au to r de tal 
relación, discurre asi Sigüenza; porque se leian en ella he-



chos y mi lagros a c o n t e c i d o s en años poster iores A !a mnerte 

del p red icho M e n d i e t a . E fec t ivamen te en el mes de Mayo de 

1 6 0 4 mur ió , y e n e l mes de Agosto del s igu ien te afio aconte-

ció lo mismo á V a l e r i a n o . L u e g o si habla l a relación de lic-

chos d e los a ñ o s s i g u i e n t e s , el q u e falleció en el año de 160» 

n o p u d o esc r ib i r l a . a s i e s q u e el a u t o r de cSta relación no es. 

Va le r i ano , aunque , s e » a q u e pa r ece d e s u letra, ó, el docu-

m e n t o c i e r t a m e n t e f u é interpolado; en u n a palabra, la rela-

ción 110 exis te , y t a n so lamente p n e d e conocerse por el es-

t r a c t o hecho p o r e l P . F lorenc ia , en el cua l n o fal tan á la ver-

d a d desc r ipc iones inveros ími les . P a r a cor roborar el firmamen-

to n e g a t i v o los d e f e n s o r e s de l a Apar ic ión e s i g e n que se les 

p r e s e n t e has ta e l ú l t i m o documen to posible ó imaginable'; 

c u a n d o , por el c o n t r a r i o , son a legados por ellos documentos 

dudosos , obscuros y débi les , qu i e r en q u e s e a n aceptados .por 

nosos ros . 

C O N T E S T A C I O N . 

¡ C u a n t a m a l a f é l m y e n l a a l e g a c i ó n d o e s t a difi-

c u l t a d ! M a l a f é , p o r n o c o p i a r s e e l t e x t o d e Sigiien-

z a y G ó n g o r a , q u e l a r e s u e l v e s a t i s f a c t o r i a m e n t e ; y 

m a l a f é p o r m e n c i o n a r á C o n d e y O q u e n d o , q u e sin 

r e f l e x i o n a r h i z o u n c a r g o i n j u s t í s i m o a l P . F l o r e n c i a . 

D i c e S i g ü e n z a y G ó n g o r a , d e s p u e s d e c o p i a r e l pá-

r r a f o d e l a „ E s t r e l l a d e l N o r t e , , e n q u e s e d á por 

a u t o r d e l a R e l a c i ó n d e q u e a q u í s e t r a t a á F r , Geró-

n i m o d e M e n d i e t a : „Si f u e r a e s t e l u g a r d e q u e x a s l a s 

d i e r a m u y g r a n d e s d e s e m e j a n t e i m p o s t u r a . N o solo 

n o e s d e l P . M e n d i e t a e s t a r e l a c i ó n , p e r o n i puede 

s e r l o , p u e s s e l e e n e n e l l a a l g u n o s s u c e s o s , q u e acón, 

t e c i c r o n d e s p u e s d o l a m u e r t e d e d i c h o Rel ig ioso , si 

n o e s q u e s o q u i e r a d e c i r q u e post mortem propheta-

verunt ossa ejus. DIGO Y JURO, q u e e s t a r e l a c i ó n lia-

HE e n t r e l o s p a p e l e s d o D . F e r n a n d o d o A l v a , QUE 

TENGO TODOS, y q u e e s l a m i s m a q u e a f i r m a e l L i c . 

Luis d o B e c e r r a ( T a n c o ) e n s u l i b r o ( p á g 3 0 d e l a 

i m p r e s i ó n d e S e v i l l a ) h a b e r v i s t o e n s u p o d e r . E l 

o r i g i n a l e n M e x i c a n o e s t á d e l e t r a d e D . A n t o n i o V a -

l e r i a n o , q u e e s s u v e r d a d e r o a u t o r , y a l fin AÑADIDOS 

A L G U N O S M I L A G R O S D E L E T R A D E D . F E R N A N D O , t a m -

b ién en M e x i c a n o . L o q u e p r e s t é a l R . P a d r e F r a n c i s -

co d e F l o r e n c i a , f u é UNA TRADUCCIÓN PARAFRÁSTICA, 

QUE DE UNO Y OTRO HIZO D . FERNAXDO, Y t a m b i é n 

e s t a d e s u l e t r a " ( „ P i e d a d h e r o i c a d e D . F e r -

n a n d o C o r l e s , " c a p . 1 0 , n ú m . 114) , „ E s t a m i s m a 

q u e j a r e p i t e D . C a r l o s d e S i g ü e n z a ( d i c e e l S r . U r i b e ) 

en un m a n u s c r i t o d e s u p r o p i a l e t r a , q u e p a r a e n e l 

a r c h i v o d o l a c o n g r e g a c i ó n d e l O r a t o r i o d e S . F e l i p e . " 

¿ C ó m o e s q u e h a b i e n d o l e i d o lo a n t e r i o r e l c o n t r i n -

c a n t e , s e a t r e v e á d e c i r q u e d e n i n g ú n c o e t á n e o f u é 

c o n o c i d a l a R e l a c i ó n d e D . A n t o n i o V a l e r i a n o ? A d e -

l an t e t r a t a r e m o s d e e s t o . D i c i e n d o S i g ü e n z a y G ó n -

g o r a c o n t o d a c l a r i d a d , q u e a l fin d o l a e x p r e s a d a 

B e l a c i o n v a n „AÑADIDOS ALGUNOS MILAGROS DF. LE-

TRA D E I ) . F E R N A N D O T A M B I É N E N M E X I C A N O , " e l e c u - , 

vos m i l a g r o s a l g u n o s f u e r o n o b r a d o s d e s p u e s d e l f a -

l l e c i m i e n t o d e l r e f e r i d o D . A n t o n i o V a l e r i a n o . ¿ C ó m o 

h a c e r v a l e r r e s p e c t o á e s t e e l m i s m o a r g u m e n t o q u e 

pono D . C a r l o s c o n t r a e l P . M e n d i e t a ? ¿ D ó n d e e s t á 

la p a r i d a d e n t r e u n a y o t r a e o s a ? S o l o e n e l c e r e b r o 

de q u i e n a p a s i o n a d a m e n t e s e f a t i g a p o r i m p u g n a r 

uno d e l o s m e j o r e s m o n u m e n t o s d e - la M a r a v i l l o s a 

A p a r i c i ó n . 

M á s n o p a r ó a q u í l a m a l a f é d e l c o n t r i n c a n t e , s i n o 

que , a p r o v e c h a n d o u n a e q u i v o c a c i ó n d e C o n d e y 

O q u e n d o ( T o m o I I , c a p . V I , § V I , p á g . 1 2 4 ) r e p r e n d e 
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t a m b i é n a l P- F l o r e n c i a p o r q u e n o d i o a l u z l a R e l a -

c i ó n d e V a l e r i a n o . D e c i m o s equivocación d e C o n d e 

y O q u e n d o , p o r q u e e x p r e s a m e n t e d i c e S i g ü e n z a y 

G ó n g o r a : „ L o q u e p r e s t é a l R . P a d r e F r a n c i s c o de 

F l o r e n c i a , f u é u n a t r a d u c c i ó n p a r a f r á s t i c a q u e d e uno 

y o t r o h i z o D . F e r n a n d o , y t a m b i é n e s t o d e su l e t r a . " 

N o h a b i é n d o l e p r e s t a d o e l o r i g i n a l d e V a l e r i a n o ¿có-

m o e x i g i r á F l o r e n c i a q u e l o p u b l i c a r a ' ; 1 T a n l imita-

d o e s e l c r i t e r i o d e l c o n t r i n c a n t e q u e n o a l c a n c e á 

c o n j e t u r a r , p o r l a s q u e j a s d e S i g ü e n z a , c u a n t a s difi-

c u l t a d e s t e n i a e l a u t o r d e l a „ E s t r e l l a d e l N o r t e , " pa-

r a e d i t a r l o s d o c u m e n t o s q u e a q u e l l e p r e s t ó ? ¿Quién 

n o v é e n l a s e x c u s a s d e l r e f e r i d o F l o r e n c i a e n cuan -

t o á 110 h a b e r i m p r e s o l o s d o c u m e n t o s , u n m e d i o ca-

b a l l e r o s o p a r a n o m a n i f e s t a r a n t e e l p ú b l i c o l a resis-. 

t e n c i a q u e h u b o d e p a r t e d e l d u e ñ o d e e l l o s p a r a que 

s e i m p r i m i e s e n ? L a s q u e j a s , p u e s , d e S i g ü e n z a y 

G ó n g o r a , n o s o l o s o n l a m a y o r v i n d i c a c i ó n d e l insig-

n e e s c r i t o r j e s u í t a , s i n o q u e e v i d e n c i a n q u e r e a l m e n -

t e e x i s t i ó l a R e l a c i ó n d e D . A n t o n i o V a l e r i a n o , de 

l e t r a d e e s t e m i s m o n o t a b l e i n d í g e n a . 

CXXXVII. 

Sigue la contestación. 

D a n f é d e l a e x i s t e n c i a d e d i c h a R e l a c i ó n , confir-

m a n d o l o e x p u e s t o s o b r e e l l a p o r D . C a r l o s d e -Si-

g ü e n z a : 

1« L a t e s t i f i c a c i ó n d e B e c e r r a T a n c o e n l a s Infor-

m a c i o n e s d e 1 0 6 6 : „ A f f i r m o a h o r a , c o m o T e s t i g o lo que 

oi .4 P e r s o s a s d e e n t e r a l é é , y c r é d i t o , y m u y conoci-

d a s e n e s t e R c y u o d e i n s i g u e a n c i a n i d a d , q u e h a b l a n -

d o s e r i a m e n t e r e f e r í a n l a t r a d i c i ó n , c o m o q u e d a e s -

c r i t a , CEIÍTIFICANDO a v e r i a o i d o Á l o s q u e c o n o c i e r o n 

í los d o s N a t u r a l e s T i o , y S o b r i n o , y a l l l l u s t r i s s i m o 

S e ñ o r D o n F r a y J u a n d e Z u m a r r a g a , y o t r o s h o m -

b r e s p r o v e c t o s , y A n c i a n o s , d e a q u e l s i g l o p r i m i t i v o 

de l d o m i n i o d o n u e s t r o s C a t o l i e o s M o n a r c a s e n c a t o 

n u e v o M u n d o E l s e g u n d o e l L i c e n c i a d o G a z -

p a r d e P r a v e s P r e b v t e r o s e c u l a r , C u r a B e n e f i c i a d o , 

q u e f u é d e l P a r t i d o d o S a n M a í h c o T e x c a l i a c a c , y 

d e s p u e s d e T e n a n g o , d e T a x c o , c o n o c i d í s i m o e n e s t a 

C i u d a d p o r s u p r u d e n c i a , y c i r c u n s p e c c i ó n , y h o n r a -

d a s o b l i g a c i o n e s , n i e t o d e u n o d o l o s p r i m e r o s C o n -

q u i s t a d o r e s d o e s t e R e y n o , C i c e r ó n e n l a l e n g u a M e -

x i c a n a , y q u e A F F I K M A V A A V E R O Í D O LA T K A D I C I O N 

A D o s JUAN VALERIANO INDIO m u y n o b l e , y d e l a 

P r o s a p i a R e a l d e los M o n a r c a s d e e s t e R e y n o , q u e 

f u é u n o d o l o s N a t u r a l e s p r o v e c t o s , q u e s e c r i a r o n e n 

el C o n v e n t o d e S a n t a C r u z d e S a n t i a g o T l a l t e l o l c o , 

que s a l i ó e m i n e n t e e n l a l e n g u a l a t i n a , y q u e e n t e n -

día , y h a b l a b a c o n p r o p i e d a d n u e s t r o l e n g u a j e C a s -

t e l l a n o , y g r a n R e t h o r i c o e n s u I d i o m a , y q u e p o r s n 

b u e n t a l e n t o l e c o n s e r v a r o n e n e l o í í i e i o d e G o v e w i a -

dor d e los N a t u r a l e s d e e s t a C i u d a d d o M é x i c o t o u a s 

las P e r s o n a s , a c u i o c a r g o e s t u v o e l g o v i e r n o s e c u l a r 

de e s t a N u e v a E s p a ñ a p o r t i e m p o d e q u a r e n t a a ñ o s , 

en q u e d i ó m u y b u e n a c u e n t a d e s u P e r s o n a , A e s t e 

conf iessa e l R e v e r e n d o P a d r e F r a y J u a n d e T o r q u e -

m a d a p o r s u M a e s t r o e n L e n g u a M e x i c a n a . D i g o , 

pues , q u e oi l o q u e t e n g o r e f e r i d o a l s o b r e d i c h o G a z -

p a r P r a v e s P r e b y t e r o c o n l a e s t r e c h a c o m u n i c a c i ó n , 

q u e c o n é l t u v e d e s d e n i ñ o , p o r s e r ' f i o m i ó d o p a r t e 

M a t e r n a , e l q u a l f a l l e c i ó a ñ o d e m i l s e i s c i e r t o s v e i n -

te .y o c h o d e e d a d d e O c h e n t a a ñ o s , c o n q u e e s v i s t o 
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t a m b i é n a l P- F l o r e n c i a p o r q u e n o d i o a l u z l a R e l a -

c i ó n d e V a l e r i a n o . D e c i m o s equivocación d e C o n d e 

y O q u e n d o , p o r q u e e x p r e s a m e n t e d i c e S i g ü e n z a y 

G ó n g o r a : „ L o q u e p r e s t é a l R . P a d r e F r a n c i s c o de 

F l o r e n c i o , f u é u n a t r a d u c c i ó n p a r a f r á s t i c a q u e d e uno 

y o t r o h i z o D . F e r n a n d o , y t a m b i é n e s t o d e su l e t r a . " 

N o h a b i é n d o l e p r e s t a d o e l o r i g i n a l d e V a l e r i a n o ¿có-

m o e x i g i r á F l o r e n c i a q u e l o p u b l i c a r a ? T a n l imita-

d o e s e l c r i t e r i o d e l c o n t r i n c a n t e q u e n o a l c a n c e á 

c o n j e t u r a r , p o r l a s q u e j a s d e S i g ü e n z a , c u a n t a s difi-

c u l t a d e s t e n i a e l a u t o r d e l a „ E s t r e l l a d e l N o r t e , " pa-

r a e d i t a r l o s d o c u m e n t o s q u e a q u e l l e p r e s t ó ? ¿Quiéu 

n o v é e n l a s e x c u s a s d e l r e f e r i d o F l o r e n c i a e n cuan -

t o á 110 h a b e r i m p r e s o l o s d o c u m e n t o s , u n m e d i o ca-

b a l l e r o s o p a r a n o m a n i f e s t a r a n t e e l p ú b l i c o l a rosis-. 

t e n c i a q u e h u b o d e p a r t e d e l d u e ñ o d e e l l o s p a r a que 

s e i m p r i m i e s e n ? L a s q u e j a s , p u e s , d e S i g ü e n z a y 

G ó n g o r a , n o s o l o s o n l a m a y o r v i n d i c a c i ó n de l insig-

n e e s c r i t o r j e s u í t a , s i n o q u e e v i d e n c i a n q u e r e a l m e n -

t e e x i s t i ó l a R e l a c i ó n d e D . A n t o n i o V a l e r i a n o , de 

l e t r a d e e s t e m i s m o n o t a b l e i n d í g e n a . 

CXXXVII. 

Sigue la contestación. 

D a n f é d e l a e x i s t e n c i a d e d i c h a R e l a c i ó n , confir-

m a n d o l o e x p u e s t o s o b r e e l l a p o r D . C a r l o s d e S¡-

g ü e n z a : 

1« L a t e s t i f i c a c i ó n d e B e c e r r a T a n c o e n l a s Infor-

m a c i o n e s d e 1 0 6 6 : „ A f f t r m o a h o r a , c o m o T e s t i g o lo que 

oi .4 P e r s o s a s d e e n t e r a t ' eé , y c r é d i t o , y m u y conoci-

d a s e n e s t e R c y u o d e i n s i g u e a n c i a n i d a d , q u e h a b l a n -

d o s e r i a m e n t e r e f e r í a n l a t r a d i c i ó n , c o m o q u e d a e s -

c r i t a , CERTIFICANDO a v e r i a o i d o Á l o s q u e c o n o c i e r o n 

í los d o s N a t u r a l e s T í o , y S o b r i n o , y a l l l l u s t r i s s i m o 

S e ñ o r D o n F r a y J u a n d e Z u m a r r a g a , y o t r o s h o m -

b r e s p r o v e c t o s , y A n c i a n o s , d e a q u o l s i g l o p r i m i t i v o 

de l d o m i n i o d o n u e s t r o s C a t o l i c o s M o n a r c a s e n e s t e 

n u e v o M u n d o E l s e g u n d o e l L i c e n c i a d o G a z -

p a r d e P r a v e s P r e b v t e r o s e c u l a r , C u r a B e n e f i c i a d o , 

q u e f u é d e l P a r t i d o d o S a n M a í h c o T e x c a l i a c a c , y 

d e s p u e s d e T e n a n g o , d e T a x c o , c o n o c i d í s i m o e n e s t a 

C i u d a d p o r s u p r u d e n c i a , y c i r c u n s p e c c i ó n , y h o n r a -

d a s o b l i g a c i o n e s , n i e t o d e u n o d o l o s p r i m e r o s C o n -

q u i s t a d o r e s d o e s t e R e y n o , C i c e r ó n e n l a l e n g u a M e -

x i c a n a , y q u e A F F I K M A V A A V E R O Í D O LA T R A D I C I Ó N 

A DON JUAN VALERIANO INDIO m u y n o b l e , y d e l a 

P r o s a p i a R e a l d e los M o n a r c a s d e e s t e R e y n o , q u e 

f u é u n o d o l o s N a t u r a l e s p r o v e c t o s , q u e s e c r i a r o n e n 

el C o n v e n t o d e S a n t a C r u z d e S a n t i a g o T l a l t e l o l c o , 

que s a l i ó e m i n e n t e e n l a l e n g u a l a t i n a , y q u e e n t e n -

día , y h a b l a b a c o n p r o p i e d a d n u e s t r o l e n g u a j e C a s -

t e l l a n o , y g r a n R e t h o r i c o e n s u I d i o m a , y q u e p o r s u 

b u e n t a l e n t o l e c o n s e r v a r o n e n e l o í í i e i o d e G o v e w i a -

dor d e los N a t u r a l e s d e e s t a C i u d a d d o M é x i c o t o u a s 

las P e r s o n a s , a c u i o c a r g o e s t u v o e l g o v i e r n o s e c u l a r 

de e s t a N u e v a E s p a ñ a p o r t i e m p o d o q u a r e n t a a ñ o s , 

en q u e d i ó m u y b u e n a c u e n t a d e s u P e r s o n a . A e s t e 

eont iessa e l R e v e r e n d o P a d r e F r a y J u a n d o T o r q u e -

m a d a p o r s u M a e s t r o e n L e n g u a M e x i c a n a . D i g o , 

pues , q u e oi l o q u e t e n g o r e f e r i d o a l s o b r e d i c h o G a z -

p a r P r a v e s P r e b y t e r o c o n l a e s t r e c h a c o m u n i c a c i ó n , 

q u e c o n é l t u v e d e s d e n i ñ o , p o r s e r ' f i o m i ó d o p a r t e 

M a t e r n a , e l q u a l f a l l e c i ó a ñ o d e m i l s e i s c i e r t o s v e i n -

to y o c h o d e e d a d d e O c h e n t a a ñ o s , c o n q u e e s v i s t o 
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l i a v e r n a c i d o a n t e s d e l a i l o d e m i l q u i n i e n t o s c i n c u e n -

t a " ( P á g . 1 5 3 d e l a s I n f o r m a c i o n e s c i t a d a s ) . 

2 o Y a a n t e s h a b l a d i c h o e l m i s m o B e c e r r a : „DIGO 

Y A K P 1 B M O , E T C . Y V I D E U N Q U A D E R N O E S C 1 Í I T 0 CON 

L A S L E T R A S D E N U E S T R O A P H A B K T O D E M A N O D E UN 

I N D I O E N Q U E S E R E F E P . I A N L A S Q U A T E O A P P A R I C I O * 

NES d e l a V i r g e n S a n t í s i m a a l i n d i o J u a n D i e g o , y l a 

q u i n t a á s u T í o d e e s t e .Tuau B e r n a r d i n o , e l c u a l f u é 

e l q u e s e d i ó á l a s P r e n s a s e n l a l e n g u a M e x i c a n a 

p o r ó r d e n d e l L i c e n c i a d o L u i s L a s s o d e l a V e g a Vi-

c a r i o d e l S a n t u a r i o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , 

a ñ o d e m i l s e i s c i e n t o s c u a r e n t a y n u e v e , y R a c i o n e -

r o , q u e f u é d e e s t a S a n t a I g l e s i a . " ( P á g . 149 ) . Cer -

t i f i c a h a h e r v i s t o y l o i d o e s t e Q u a d e r n o „ e n p o d e r d e 

D o n F e r n a n d o d e A l v a I n t é r p r e t e q u e f u é d e l J uzga -

d o d e I n d i o s d e e s t a C i u d a d , H o m b r o m u y c a p a z , an-

c i a n o y q u e e n t e n d í a , y a b l a b a c o n e m i n e n c i a s u len-

g u a M e x i c a n a , y q u e t e n í a e n t e r a n o t i c i a d e los Ca> 

r a c t e r e s y p i n t u r a s d e l o s N a t u r a l e s , p o r s e r H o m b r e 

p r i n c i p a l , y d e s c e n d i e n t e p o r p a r t e M a t e r n a d o los 

R e y e s d e T e x c o c o , q u e h u v o , y h e r e d ó d e s u s P r o g e -

n i t o r e s m u c h o s P a p e l e s , e n q u e s e r e f e r í a n los p ro -

g r e s o s d e l o s a n t i g u o s R e y e s , y S e f i o r e s , y e n t r e o t ros 

s u c e s o s a c a e c i d o s d e s p e e s d e l a p a c i f i c a c i ó n , y Rey-

n o M e x i c a n o , e s t a b a figurada l a M i l a g r o s a A p p a r i -

c i o n d o n u e s t r a B e n d i t a I m á g o n . " ( P á g . c i t ) . 

3 o - „ D o n F e r n a n d o d e A l v a , d i c e e l P . F l o r e n c i a , 

t e n i a y m o s t r a b a , u n q u a d e r n o e s c r i t o c o n l e t r a s d e 

n u e s t r o A l p h a b e t o e n m u y e l e g a n t e M e x i c a n o , d e l a 

m a n o y d e l I n g e n i o d o u n I n d i o , d e a q u e l l o s q u e d i x e 

s e h a v i a n c r i a d o , y a p r e n d i d o e n e l C o l e g i o d e S a n t a 

C r u z . E n e s t e s e c o n t a b a n p o r e x t e n s o l a s q u a t r o 

• A p a r i c i o n e s d e l a S a n t i s s i m a V i r g e n á J u a n D i e g o , y 

l a q u i n t a á J u a n B e r n a r d i n o s u T i o . E s t e p a p e l , f u é 

el q u e e n M é x i c o s a c ó á l u z e n l a e s t a m p a e l L i c e n -

c iado L u i s L a z o d e l a V e g a , a ñ o d o m i l s e i s c i e n t o s 

c u a r e n t a y n u e v e . " ( E s t r e l l a d e l N o r t e , c a p . X V I , 

p á g . 1 0 6 ) . ' 

C o n s t a n d o p o r t o d o l o e x p u e s t o 1". Q u e v i e r o n l a 

K c l a c i o n d e D . A n t o n i o V a l e r i a n o e l L i c e n c i a d o G a s -

p a r d o P r a v e z y D . F e r n a n d o d e ¿Viva; n o e s c i e r t o , 

como d i c e e l c o n t r i n c a n t e , q u e n i n g ú n c o e t á n e o v i e s e 

d i c h a R e l a c i ó n . 2 " Q u e t a m p o c o e s c i e r t o q u e n o s e 

p u b l i c a r a é s t a ; e x p r e s a m e n t e d i c e B e c e r r a T a n c o , e n 

el l u g a r c i t a d o p o r S i g ü e n z a y G ó n g o r a , y e l P , F l o -

r enc i a , q u e f u é l a m i s m a q u e d i ó á l u z e n M e x i c a n o 

el L i c e n c i a d o L a z o d e l a V e g a . 3 o Q u e e s t a R e l a -

ción e s d e l c i t a d o V a l e r i a n o y n o d e o t r o , c o m o d á á 

e n t e n d e r e l c o n t r i n c a n t e , l o d i c e n s o i s a u t o r e s ; t e s t i -

gos d é v i s t a : e l L i c . P r a v e z , D . F e r n a n d o d o A l v a , 

Lazo d e l a V e g a , B e c e r r a T a n c o , e l P . F l o r e n c i a y 

S i g ü e n z a y G ó n g o r a . C o n s t a a d e m á s , l o d i c h o p o r 

B e c e r r a e n l a s I n f o r m a c i o n e s d o 1 6 6 6 , „ N a d a s e r í a , 

dice e l I l l m o . C a n o , m á s p u e r i l y c o n t r a r i o á l a r a z ó n , 

que d u d a r ó n e g a r l o q u e o t r o s v i e r o n , p o r q u e n o lo 

v imos n o s o t r o s . E n l a s g r a v í s i m a s é i m p o r t a n t í s i m a s 

c a u s a s d e B e a t i f i c a c i ó n y C a n o n i z a c i ó n , e n q u e s e 

p r o c e d e c o n t a n j u s t o r i g o r y c o n l a m á s d e l i c a d a s e -

r i e d a d , s e a d m i t e n c o m o p r u e b a s u f i c i e n t e d e l o s h e -

chos m i l a g r o s o s l o s t e s t i m o n i o s d o d o s t e s t i g o s o c u l a -

re s c o n t e s t e s . " ( B e n e d i c t o X I V , l í b . I I I , c a p . V I I ) . 

P r e c i s o e s c o n f e s a r q u e f u é m á s l ó g i c o s o b r e l a m a -

te r i a F r . S e r v a n d o M i e r , q u e e l c o a t r i u c a n t e . E n u n a 

nota á s u t e r c e r a C a r t a á ; i i oz s o b r e l a t r a d i c i ó n , 

h a b l a a s í á e s t o : „ C o n g e t u r a V . S . t a m b i é n q u e e l 

m a n u s c r i t o m e x i c a n o , f u e n t e d o l a t r a d i c i ó n , e s d o 



m a s m o d e r n a d a t a , a u n q u e p a r e z c a m á s an t i guo , 

p o r q u e t a m b i é n s e a n t i c i p a n c o m o s e r e t a r d a n l a s 

c a n a s : q u e s e i m p r i m a y é l h a b l a r á : ¿ p o r q u é n o se 

h a h e c h o ? S o h a y y a n e c e s i d a d d e c o n g e t u r a s ni 

s o s p e c h a s , p u e s q u e y o h e d e d e c i r á p u n t o fijo e l au-

t o r y l a é p o c a de l m a n u s c r i t o . ( O i g a l o b i e n e l con-

t r i n c a n t e ) . Botur in i t a m b i é n so q u e j ó d e q u e e l P a d r e 

F l o r e n c i a 110 lo h u b i e s e i m p r e s o , c o m o h a b í a p rome-

t i d o : y o p ienso q u e n o lo h i z o p o r q u e v e r í a q u e e r a 

e l m i s m o q u e h a b l a i m p r e s o e l L i c e n c i a d o L a z o , " 

( P á g . 8 4 d e la ed i c ión d o 1875). E s t o s e l l a m a t e n e r 

l ú c i d o s i n t e r v a l o s , p a r a d e c i r l a v e r d a d . 

E l m i s m o c o n t r i n c a n t e , d a n d o p o r e x i s t e n t e l a Re-

l a c i ó n d e V a l e r i a n o , s e g ú n v e r e m o s a d e l a n t e a l tra-

t a r d e l n ú m e r o X I V d e l a n ó n i m o , d á u n a p r u e b a la 

m á s c o n c l u y e m e d e l a m a l a f é c o n q u e p r o c e d e en 

e l t e x t o q u e r e f u t a m o s ; a s e g u r a n d o q u e e l a u t o r de 

d i c h a R e l a c i ó n n o f u é e l e x p r e s a d o V a l e r i a n o , n i f u é 

t a m p o c o p u b l i c a d a . V é a s e l o d i c h o e n e l n ú m e r o 

C X X V I . 

CXXXVIII . 

TEXTO. 
"Francisc i Placido canticum (iiúw; 5) eodem in casxi scrictfe 

inveni tuv: typis quoque dandum Pater Florencia spopondit, 
et i teruni in atramentario sibi dereliquit Metenim ejns líber 
nimis perg-randis ortus fui í ." Nonne aüquid multa e s palea 
in eo cont inente reficere et rnagni momenti documentibus lo-
cum re l inquere potuit? et si ille qui ea possidebat editare no-
luit, c u r m i n e lamentar! si quod per sccundae manus notitfcs 
ad nos-pcrventas, ant pe r dieti Patris Florencia exccrpta p¡i-
ruin s ecu ra noa credamus? Canticum, Patri Florencia Carolus 

de Siguenza dedit, inter Di. Chimalpain scripta inventum 
fuit. Talis nominis auctor qui n o n extitisse asserat, adest. 
tantuui etiamsi non ego dicere a u d e a m , e a sola ratione quod 
¡lie in qua é Di Zumarraga domibus ad Guadalupanam 
aediculam sacra imago lata fuit conçcntum est, ad hymn^ 
authenticitatem negandum sufficit quoniam similis canendî 
ocasio non extitit." (Pág. 33). 

El cántico de Francisco Placido (nûm. 5) se halla extricta-
meucc en el mismo caso: ofreció el P a d r e Florencia darlo tam-
bién á la imprenta, y de nuevo lo, de jó en el t intero „porque 
su Vbro salió demasiado voluminoso." Acaso n o pudo recha-
zar algo de la mucha pa ja que cont iene y dejar lugar á do-
cumentos de g rande interés? y si el q u e los poseía no quiso 
darlos à luz ¿por quó quejarse a h o r a de que no creamos las 
noticias que han llegado á nosotros por segundas manos, ó 
por los extractos poco seguros de dicho Padre? El cánt ico 
que dió Çarlos de Sigüenza al P a d r e Florencia f u é hallado 
entre los escritos de Chimalpain. N o la l ta quien n iegue ha-
ber existido autor de tal nombre: pe ro , a u n q u e n o me atreve-
ré à decir tanto, si digo que: p a r a n e g a r la autenticidad del 
himno basta atender à que la c i rcuns tancia , en que se supone 
cantado, no existió jamás; esa c i rcuns tancia n ocasion fué , 
cuando el Rmo. Sr. Zumárraga t ras ladó la Sagrada imágen 
de su casa á la ermita do Guadalupe . 

CONTESTACION. 
A m p l i a n d o l a s r a z o n e s y a i n d i c a d a s e n e l n ú m e r o 

CXXXVI , e n v i r t u d d e l a s c u a l e s n o d i ó á l u z e l " P . 

F lorenc ia los d o c u m e n t o s q u e l e p r o p o r c i o n ó S i g ü e n -

za y G ó n g o r a , e s d e s u m a i m p o r t a n c i a t e n o r e n c o n -

sideración l a g r a t i t u d q u e o b l i g ó a l e x p r e s a d o P a d r o 

à no m a n i f e s t a r l a v e r d a d e r a c a u s a p o r l a c u a l n o 

daba á l a p r e n s a l o s d o c u m e n t o s q u e l e p r e s t ó Sí-



g t i e n z a . B u s c a n d o a s i e l p o r q u é d o t a l p r o c e d i m i e n -

to , s e v e r á c u a n i n j u s t o e s c e n s u r a r l o t a n a c r e m e n t e . 

P o r s u p u e s t o q u e a b s o l u t a m e n t e n a d a i m p o r t a q u e 

é s t e ó los d e s u e s c u e l a c r e a n ó n o c r o a n e n q u e exis-

t ió e l c á n t i c o d e I ) . F r a n c i s c o P l á c i d o ; p u e s n o por-

q u e e l l o s n o c r e e n , h a d e d e j a r d e s o r c i e r t o q u e esto 

p i a d o s o i n d í g e n a c a n t ó á l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l Tc-

p e y a c e n e l d i a d e s u s o l e m n e t r a s l a c i ó n . A u n b u e n 

c r í t i c o l e b a s t a s a b e r q u e d e s ó m á s t e s t i g o s c o n t e s t e s 

h a c e n p r u e b a p l e n a e n c u a l q u i e r t r i b u n a l , p a r a que-

d a r c o n v e n c i d o , n o s o l o d e q u e h u b o u n D . F r a n c i s c o 

P l á c i d o d e A z c a p u t z a l e o ; s i n o t a m b i é n d e q u e e l him-

n o g u a d a l u p a n o d e é s t e s e h a l l ó e n t r e l o s p a p e l e s do 

C h i m a l p a i n . 

E n v e r d a d : n o h a b i e n d o o b j e t a d o n a d a D . Car los 

S i g ü e n z a y G ó n g o r a , c e n s o r d e l a „ E s t r e l l a d e l Nor-

t e , " c o n t r a l a a u t e n t i c i d a d d e l c á n t i c o d e P lác ido , 

c o m o lo h u b i e r a h e c h o si s e h u b i e r a h a l l a d o e n e l ca-

so d e l a R e l a c i ó n d e I ) . A n t o n i o V a l e r i a n o , e s c l a ro 

q u e e x i s t i ó a q u e l d o c u m e n t o , t a l c o m o lo r e f i e r e e l P. 

F l o r e n c i a . T e s t i g o s d e t o d a e x c e p c i ó n s o n a s í es te 

P a d r e c o m o S i g ü e n z a ; y s i e n d o dos , q u e d a s u ñ c i e u i e -

m e n t c c o m p r o b a d o e l p u n t o c o n s u t e s t i m o n i o . 

A d e m á s d o D . C a r l o s , f u é c e n s o r d e l a o b r a de Flo-

r e n c i a e l D r . D . A n t o n i o d e G a m a , m u y v e r s a d o tam-

b i é n e n a n t i g ü e d a d e s y e n l a h i s t o r i a d e l a Marav i -

l l o s a A p a r i c i ó n ; y e n s u c e n s u r a s e e x p r e s a a s i : „No 

e s ' o t r a c o s a l a t r a d i c i ó n , q u e u n a d o c t r i n a , q u e per-

t e n e c e á l a F e , ó á l a s c o s t u m b r e s , r o c e b i d a d e los 

m a y o r e s , n o p o r e s c r i p t o , s i n o d o p a l a b r a ; y e s t a es 

l a q u e c o m p r u e b a t a n e f i c a z m e n t e e s t a H i s t o r i a , no 

c o n n o v e d a d e s a p a r e n t e s , n i c o n s u t i l e s d i s cu r sos ; si-

n o d o c t r i n a s v e r d a d e r a s , INSTRUMENTOS Y ITNDA-

.VENTOS MUY s o L i n o s , d e r i v a d o s d e l a a n t i g ü e d a d v o -
nérable ." ¿ P o d r í a e x p r e s a r s e c o n t a n t a s e g u r i d a d 
este c e n s o r si n o h u b i e r a n e x i s t i d o los instrumentos y 
fundamentos muy sólidos à q u e s e r e f i e r e , y e n t r e e l l o s 
el cán t i co d e D . F r a n c i s c o P l á c i d o ? T e n e m o s p o r 
tanto o t ro t e s t i g o m u y c o m p e t e n t e . 

A g r é g u c s c á l o e x p u e s t o q u e e n l a l i c e n c i a e x p e d i -
• e l 31. S . P . L u i s d e l C a n t o , P r o v i n c i a l d e l a 

a , p a r a l a i m p r e s i ó n d e l l i b r o d e l P . F l o r e n -
cia, d ice q u o l a d á , „ p o r l i a v e r l o v i s t o , y r e c o n o c i d o 
PEBSONAS D O C T A S D E N U E S T R A M I S M A C O M P A Ñ Í A , á 

quien l a c o m e t i m o s y NO HAVER HALLADO c o s a d i g n a 
do c e n s u r a ; " y s e v e r á c o n c u a n t a s e g u r i d a d c i t a r o n 
siempre los e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s e l c á n t i c o d e D . 
Francisco P l á c i d o , c o m o u n o d e los m e j o r e s c o m p r o -
bantes d o l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . C u a n d o h a y c i n -
co a u t o r i d a d e s , S i g u e n z a , e l P . F l o r e n c i a , G a m a , y 

•dos P a d r e s d e l a C o m p a ñ í a p o r l o m e n o s , q u e e x a m i -
naron l a " ¡Est re l la de l N o r t e ; " so lo c e r r a n d o l o s o j o s 
4 la luz m e r i d i a n a , p u e d e p o n e r s e e n d u d a a q u e l l o d e 
que u n á n i m e m e n t e d a n t e s t i m o n i o l a s c i n c o a u t o r i d a -
des r e f e r i da s . 

L a r a z ó n q u e l e p a r e c e i n c o n t e s t a b l e a l c o n t r i n -
cante p a r a n e g a r l a a u t e n t i c i d a d d e l h i m n o , d i c i e n d o : 
que no e x i s t i ó l a o c a s i o n d e c a n t a r l o , q u e d a r e f u t a d a 
en el n ú m e r o X I V , e n q u e t r a t a m o s d e l a t r a s l a c i ó n 
de la b e n d i t a I m á g e n d o l a c a t e d r a l d e M é x i c o á l a 
primera e r m i t i l l a d e l T e p e y a c . 

CXXXIX. 

m 

I 

T E X T O . 
„Nunc vero de chartít fignris descriptá agamus tnúm. 6). 

Apud anni 1GG6 invesligationes, quedam J o a n n a á, Coucep-



cione inda , 8 5 a n n í s n a t a , p a t r e m e j u s v i n t m va ldé ¡ndagato-

r eu i omnia q u a e i n M e x i c c a u r b e c t suis au ib i t ibus continge-

ban t s c r ibe re e t ib¡ si mate non meminerU Aparit iouem tia-

b e r e fíxam d e c l a r a s s e leg i tur . E t i t e r u m ccce triste et scitmn 

f a t u m et iam ¡lio (sic) seni cha r t a f u r a t a íu i t , et ejus filia lias 

v a g a s ind lca t iones , q u a e e t a d qu id va l ean t necio, tautum 

cons igna re p o t n i t . " (Pág . c i t . y 34!. 

P e r o t r a t e m o s a h o r a de la ca r t a escr i ta con figuras (núm. 

6). E n las i n f o r m a c i o n e s d o 16fitJ se lee q u e c ie r ta indígena, 

J u a n a de la C o n c e p c i ó n , de 8 5 años d e edad, declaró: que su 

pad re , h o m b r e m n v curioso, cscr ib ia t o d a s las cosas que acon-

tec ían e n la c i u d a d d o México, y sus a l rededores , y allí, sí 

mal no se acuerda t e n i a p i n t a d a la Apar ic ión . Y he aqui de 

n u e v o l a t r i s te y c o n s a b i d a fa ta l idad; t ambién á este anciano 

f u é r o b a d o e l M a p a , y solamente p u e d e s u h i j a consignar es-

tas v a g a s i n d i c a c i o n e s , que ignoro p a r a q n é va lgan . 

C O N T E S T ACIOISR. 

O i g a m o s c ó m o d e c l a r a e s t a t e s t i g o : „ 2 a . — A ia s e 

g u a d a p r e g u n t a . — D i x o e s t a t e s t i g o p o r l e n g u a d e los 

d i c h o s I n t e r p r e t e s , q u e c o m o r e f i e r e e n ios a n t e c e -

d e n t e s e l d i c h o D . L o r e n z o s u P a d r e , c o m o t a l Casi-

q u e , q u e e r a d e e s t e d i c h o P u e b l o ( d e C u a u t i t l a n ) , 

e r a e l p r i m e r o q u e s a b i a l a s c o s a s , q u e s u c e d í a n , asi 

e n l a C i u d a d d e M é x i c o , c o m o e n t o d o s s u s c o n t o r n o s , 

y e r a u n I n d i o t a n c u r i o s o , q u e t o d o e l l o lo a s e n t a b a , 

y p o n i a e n M a p a s , q u e e n t r o e l l o s l l a m a b a n Esc r ip -

t u r a s c o n o t r a s m u c h a s c u r i o s i d a d e s , y q u e t e n i a , sí 

m a l n o s e a c u e r d a , a s e n t a d o l a A p a r i c i ó n d e l a Vir-

g e n S a n t í s i m a d e G u a d a l u p e p o r h a v e r s e l e a p a r e c i d o 

á J u a n D i e g o I n d i o n a t u r a l d e e s t e d i c h o P u e b l o del 

B a r r i o d e T l a y a c a c , q u e e l d i c h o s u P a d r e conoe ia 

m u y b i e n , y a M a r í a L u c i a s u m u j e r , y á J u a n 13er-

n a r d i n o s u T í o , Q U E T O D O E I . L O L O T E N I A E S C R I T O Y 

ES MAPAS, y q u e e n d o s o c a s i o n e s l o r o b a r o n l o s l a -

drones , y l e l l e v a r o n c u a n t o t e n i a d e d i n e r o s y o t r a s 

cosas , y e n t r e e l l o s t o d o s l o s d i c h o s P a p e l e s , y M a p a s , 

que g u a r d a b a m á s q u e t o d a s u H a c i e n d a , a s i d e l a s 

T i e r r a s , y C a s a s , B a r r i o s , y S u g e t o s d e e s t e d i c h o 

p u e b l o , COMO L O S Q U E T O C A B A S Á L A D I C H A A P A R I -

CIOS D E L A S O B E R A N A R E I N A D E L C I E L O Y M A D R E D E 

DIOS DE GUADALUPE " ( I n f o r m a c i o n e s G u a d a -

l u p a n a s , p á g . 3 6 ) . 

J u z g u e a h o r a e l l e c t o r s i l o d e c l a r a d o p o r D 5 J u a -

n a d e l a C o n c e p c i ó n s e r á s o l a m e n t e v a g a s i n d i c a c i o -

nes, c o m o d i c e e l c o n t r i n c a n t e , y s i v e n d r á b i e n e n 

h i s t o r i a d o r i m p a r c i a l a b u s a r d e l a f ó r m u l a si mal no 

me acuerdo, u s a d a p o r p e r s o n a s t i m o r a t a s e n m o m e n -

tos t a n s o l e m n e s c o m o l o s o n p a r a u n a m u j e r y m u -

j e r i n d í g e n a , d e c l a r a r a n t e u n a a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a , 

on m a t e r i a t a n d e l i c a d a . S e m e j a n t e c r í t i c a , e s c o n -

tra l a v e r d a d e r a c r í t i c a u s a d a p o r l a I g l e s i a e n a s u n -

tos d e M i l a g r o s . S e g ú n v i m o s e n e l n ú m e r o C X X X I I , 

lo q u e e s n e c e s a r i o p a r a d a r c r é d i t o á a l g u n o e s s a -

ber si e s p e r s o n a b u e n a y p r u d e n t e . ¿ Y q u i é n p u e d e 

d u d a r q u e r e u n i e r a e s t a s c u a l i d a d e s D " . J u a n a d e l a 

C o n c e p c i ó n , a d m i t i d a c o m o t e s t i g o e n u r . a I n f o r m a -

ción q u e s e h a c í a p a r a e n v i a r l a á l a S a n t a S e d e ? 

Solo el q u e i g n o r e d e l t o d o l a s u m a c i r c u n s p e c c i ó n 

con q u e s e p r o c e d e e n e s t o s c a s o s , ó t o n g a l a r e f i n a -

da m i l i c i a d e p e n s a r m a l c o n t r a l o s d e l e g a d o s p a r a 

l l e v a r a l c a b o e s t e a s u n t o . 

S in a t e n t a r , p u e s , c o n t r a t o d a f é p ú b l i c a n o p u e d e 

d e s e c h a r s e lo d i c h o p o r u n t e s t i g o b a j o j u r a m e n t o , y 

menos c o n l a s c i r c u n s t a n c i a s e x p r e s a d a s p o r J u a n a 

do l a C o n c e p c i ó n , a l t r a t a r d e s u s g e n e r a l e s , e n l a s 



c u a l e s s e v ó l a v e r a c i d a d c o n q u e s o e x p r e s a b a . Su 

d i c h o , p o r t a n t o , e s b a s t a n t e p a r a c o n s i d e r a r e n t r e 

l o s c o m p r o b a n t e s d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , n o so-

lo los m a p a s , s i n o v a r i o s p a p e l e s d e s u finado p a d r e 

D . L o r e n z o d o S a n F r a n c i s c o H a x t l a t z o u t l i , m á x i m e 

c u a n d o h a b l a t a n e x p r e s a m e n t e d e e l l o s e n l a s últi-

m a s p a l a b r a s q u e m a r c a m o s c o n m a y ú s c u l a s e n su 

d e c l a r a c i ó n . A l h a b l a r i r ó n i c a m e n t e e l c o n t r i n c a n t e 

d e l a p ó r d i d a d e d i c h o s p a p e l e s y c o n s u a c o s t u m b r a -

d a m a l i c i a , n o s e f i jó e n q u e lo q u e e n e s t o s e s t aba 

e s c r i t o l o c o n s e r v a b a c u l a m e m o r i a l a d e c l a r a n t e ; 

p u e s t o q u e e n e l l o s y e n lo q u e o y ó á s u p a d r e , fun-

d ó t o d o lo q u o c o n t e s t ó á lo q u e s e l e p r e g u n t ó sobre 

e l P r o d i g i o ; e n c u y a c o n t e s t a c i ó n n o h a y v a g u e d a d 

n i n g u n a , s i n o c u a n t a c l a r i d a d p u d e d e s e a r s e . 

C X L 

TEXTO. 
„Cujusdam Joannis Didaci propinquae testamentara (núra. 

T) ma jus momenti esse videtur, etenim qnamdam ibí Appari-
tionem (juxta cquitcm Boturini unus qui eurn agnovit) liisce 
verbis fer tur „Sancta Maria amantíssima Domina in sabbato 
apparcro dignata est et Guadalupensi paroeho hoc fuit maui-
festum. "Talis versio a Eoturini facta est, quoniam origínale 
ín mexicano idiomate scriptum era t . Equidem TBOPISQUE 
ve rbnm parochus non tantum ut ben6 dominns Alcocer ad-
notavit , sed pater vel sacerdos generat im quoque significat, 
sed nullatcnus K°. D°. Zumarraga indicationem referri, ad-
mití potest: „ut ique Mexiei Episcopus pater et indis charissi-
mus era t" ut ci tatus Alcocer scripsit, sed praesulis Zumarraga 
sublimis ejus positio,. non erat, quemadmodum rcctus sensus 
e-xígit, u t cu jusdam aediculae custos nominaretur. HUEY 

TfiOPiSQt'E (magnus sive praesipuus sacerdos) ep i seopum vo* 
cn'oant, juxta ipsurn Florencia. Quod certe et u n i c è a l la tus 
lextus refert Vírginem Sacratíss'.mam in quodain s a b b a t o ap-
parasse et sacerdoti (capellino sive vicario) in a e d i c u l a e com-
uioranti hoc fuisset nuntiatuin. Tt&que ex dictis, Appar i t io de 
qua bic agitur, non illa Virginia Joaniii Didaco Celebris est, 
cienim juxta omnes e jus históricos, cuín evenisse suponi tu r , 
ncc Guadalupe nomen agnoscebatur, ñeque, aed icu la existe-
bat. ncque proinde ibi sacerdos, quovis titulo, e ra t cu i Appa-
ritionem de qua praedictnin testamentum loquitur, manifes ta-
rci Ab Apparitione anni 15.il eventa hae« t r i a videlicet 
Guaáalnpensis nomen, aediculae constructio et ad e j u s custo-
diara sacerdos datus oriri i'ertur. De alio quodarn nriraeulo 
imitar est quaestio Imagini t r ibuto versus annos 1 5 5 5 vel 
J55G, et hoc ccrtò oonfirmatur modo cum sicco c a s u m n u n -
tìandi alla a.bsque peculiari circunstantla." (Pág. cit . , y 35). 

FJ testamento (núm. 7) de cierta pariente de J u a n Diego, 
parece ser de mayor importancia; porque según el caballero 
Botarmi, (único q u e lo conoció) se refiere allí c ier ta Apar ic ión 
con estas palabras „la amadísima Señora Santa Mar ía so dig-
nó aparecerse en sábado, y se avisó esto al pár roco de Gua-
dalupe.« Tal versión fué hecha por Boturini, p o r q u e el ori-
ginal está escrito en idioma mexicano. A la v e r d a d la pala-
bra TBOJMSQUB no tan solamente significa párroco, como nota 
bien el Señor Alcocer, sino que significa también en gene ra l 
padre ó sacerdote, pero de ninguna manera puedo admi t i r se 
que la indicación se refiera al Timo. Rr. Z u m a r r a g a : „ver-
daderamente el Obispo de México era padre y m u y ainado 
do los iudios," como escribió c-1 citado Alcocer; pero la 
c'evada posición de este prelado no era como e x i g e el recto 
sentido, para que Zumarraga se nombrase custodio de cier ta 
ermita. HUEY TEOPIXQUE (grande ó principal sacerdote) lla-
maban al obispo, según el mismo Florencia. Lo q u e cierta 
y unicamente refiere el texto citado es, que la Vi rgen Santi-



sima apareció en cierto sábado y se avisó esto al sacerdote 
{capellán ó vicario) que moraba e n la ermita. Y asi según 
lo dicho, se trata aquí de a l g u n a Aparición, pero no de aque-
lla cólebre de la Virgen A J u a n Diego; porque según todos 
sus historiadores, cuando se s u p o n e que aconteció, ni se co* 
nocía el nombre de Guadalupe , n i existía la ermita, ni hahía 
allí tampoco sacerdote, con a l g u u titulo, á quien se manifes-
tase la Aparición de la cual habla el predieho testamento. De 
la Aparición acontecida en 1 5 3 1 s e dice que se originaron 
estas tres cosas: el nombre de Guada lupe , la construcciou de 
la ermita y el nombramiento de sacerdote para su custodia-
s e trata, pues, de a lgún otro m i l a g r o atribuido á la Imágcn 
hácia los años de 1555 ó 1556 ; y esto ciertamente se confir-
ma con el modo seco de anunc ia r e l caso sin n inguna circuns-
tancia par t icular . 

C OBTESTACION. 
V e r d a d e r a m e n t e s o n o r i g i n a l e s e l c o n t r i n c a n t e y 

l o s d o s u e s c u e l a s i e m p r e q u e s e p r o p o n e n i m p u g n a r 

a l g ú n d o c u m e n t o q u e m e n c i o n a l a M a r a v i l l o s a Apa-

r i c i ó n ; p o r q u e f o r z o s a m e n t e s e h a d o r e f e r i r es te do-

c u m e n t o á u n s u c e s o d e l o s a ñ o s de 1 5 5 5 ó 1550, aun-

q u e n o lo d i g a a s i , y el P r o d i g i o d e b e s e r indispensa-

b l e m e n t e l a s a l u d a l c a n z a d a p o r e l g a n a d e r o de que 

h a b l a e l V i r e y E n r i q u e z . P r e t e n d e n , á t o d a costa, 

s i n p a r a r s e e n l o s m e d i o s , q u i t a r a l V. Z u m á r r a g a la 

g l o r i a d e h a b é r s e l e a p a r e c i d o l a M a d r e d e Dios mila-

g r o s a m e n t e p i n t a d a e n l a t i l m a d e J u a n D i e g o ; y jus-

t i f i c a r a s i l a e s c a n d a l o s í s i m a r e b e l i ó n d e F r . Franc is -

c o d e B u s t a m a n t e c o n t r a l a a u t o r i d a d d i o c e s a n a . T a n 

s e g u r o s e s t a b a n d e q u e n o s e h a l l a r í a n i c o p i a auto-

r i z a d a d e l t e s t a m e n t o , q u e e l a u t o r d e los a d i t a m e n -

t o s d i c e A l a p a g . 92: „ P u b l i q u e n los a p o l o g i s t a s ese 

ó esos t e s t a m e n t o s y e n t o n c e s v e r e m o s si s e p r u e b a 

¿ no la f á b u l a . " A l o i r e x p r e s a r s e a s í a l a d i c i o n a d o r 

tentados n o s h e m o s v i s t o á c r e e r q u e e l o r i g i n a l d e l 

refer ido t e s t a m e n t o h u b i e r a c a i d o , p o r b u e n a s ó m a -

las a r t e s ( s u b s t r a c c i ó n , p o r e j e m p l o ) e n m a n o s d e d i -

cho a d i c i o n a d o r n o c o n t a n d o e s t e c o n q u e p o d í a h a -

ber, como h a y c o p i a a u t o r i z a d a , c o n q u e s e d e m u e s -

tra c o n c l u y e n t c m e n t e q u e e l M i l a g r o de l T e p e y a c n o 

solo n o e s u n a f á b u l a , s i n o q u e e s u n o d e a q u e l l o s 

a c o n t e c i m i e n t o s m á s i d ó n e a m e n t e c o m p r o b a d o s q u e 

solo p o d r á n e g a r u n a o b s t i n a d a i n c r e d u l i d a d q u e n o 

so a v e r g ü e n z a d e l a m e n t i r a m á s d e s c a r a d a . 

El m e n c i o n a d o t e s t a m e n t o , p u b l i c a d o y a e n l a no-

ta 51 a l s e r m ó n q u e p r e d i c a m o s e n e s t a C o l e g i a t a e l 

8 de S e p t i c u i q r e d e l p r e s e n t e a ñ o , y q u e t a m b i é n s e 

v e r á c u e l A p é n d i c e á e s t e o p ú s c u l o , c o n t e s t a s a t i s -

f a c t o r i a m e n t e l a s a r g u c i a s d e l c o n t r i n c a n t e . D i c e a s í : 

„por medio d e é l ( J u a n D i e g o ) s e h i z o e l m i l a g r o a l i a 

en T e p e y a c , e n d o n d e a p a r e c i ó l a a m a d a S e ñ o r a S a n -

ta Maria , c u y a a m a b l e I m á g e n v i m o s e n G u a d a l u p e . " 

Con es tos p o c o s r e n g l o n e s , q u e d a e v i d e n c i a d a l a 

creencia q u e t e n e m o s e n e s t a M a r a v i l l a . S e o b r a p o r 

medio d e l v e n t u r o s o neó f i t o , c o m o d i c e la t r a d i c i ó n . 

Amable e s l a I m á g e n , p o r q u e a m a d o e s t a m b i é n l o 

que l a p r o d u j o . E s l a b e n d i t a I m á g e n e f e c t o y t e s t i -

monio de l a A p a r i c i ó n d e S a n t a M a r i a . V e i á s e e n l a 

ermita q u e l l e v a b a y a e l n o m b r e d e G u a d a l u p e e n 

1559. N a d a d e l P á r r o c o d o G u a d a l u p e , c o m o s u p o n e 

la m a l a v e r s i ó n h e c h a p o r B o t u r i n i . Q u e r e r c o n f u n -

dir es ta A p a r i c i ó n c o n e l m i l a g r o d e l g a n a d e r o e s e l 

mayor d e los a b s u r d o s . P r e t e n d e r q u e n o s e a l a q u e 

se obró e n 1531, c o m o r e f i e r e l a t r a d i c i ó n , e s lo m á s 

gra tu i to q u e p u e d a i m a g i n a r s e . L a a r a d e H u e j o t -



z i r igo , c o n s a g r a d a p o r c i V . Z u m á r r a g a , d à testimo-

n i o d e q u e s o b r e e l l a e s t u v o h a c i a 1 5 3 4 l a bendi ta 

I m á g e n , 

CXLl» 

TEXTO. 
„Haec noti t ia cum ali.1 convenit a novissimis defensoribus 

ex ea n o n d u m utili tatem afferenti bus, quoniam magni mo-
ment i forsan t r ibuere potuisseut, scilieet Joannis Suarez do 
Peral ta in opere: „Novae Hispaniae notitiae Iiistorkae" an. 
1589 scripto, dieit: „Versus NoStram de Guadalupe Dominam 
„prorex Enriquez perven.it ubi imago devota adest quae a 
„Mexicea u rbe duas leuculas distat et permulta miracula 
„operata est (ínter rupes apparuit) et ad colendain omnino 
„populus confugit ; posteaque in Mexicum ingressa* fuit." 
E jus Appari t ionem eodem sermone je juno, sieut praedietum 
tcstamenturn auctor narra t ínter pareutbesin, nulla tarn mira-
bilis eventùs admirationc facto, imaginen» solum devotam nou 
vero ab aliqua apparitione ortam vocans. Praecìsè distin-
guen dum est iuter apparitionem, ex multis quae tune propa-
labantur , nullum relinqucntem siguum, neque a Virgini per-
sona accepta transientem in cu jus dieta tantum fundabatur, 
et inter illam Joann i Didaco coram testibus et pefpètùò tes-
tificatala in imagine miraculosò pietà manentem. Iterum di-
cendum est, quaestio non agi tur an cuidam Virgo sub Qua* 
da lupanae effigici forma j a m existentein apparuit, sed an 
Joann i Didaco anno 1531 unii cum circunstantiis quae ferau-
tur et imagine in ejus palio pietà reiicta visio contigit, id est, 
si suum duea t coelestem originem imago quam babemus." 
(Pág. 35 y 36). 

Esta noticia {la del testamento antes referido) conviene con 
otra, de la cual todavía no se aprovechan los novísimos de-
fensores; puesto q u e puedan darle g rande importancia; à 

saber de lo que dice J u a n Suarez de Pe ra l t a en su obra 
.Noticias históricas de Nueva España," e sc r i t a e ú 1589* 
Llegó el Virey Enriquez á Nuestra Señora de Guadalupe , 

donde está una devota imagen, que dista do México dos le-
guas cortas, y ha hecho muchos milagros (aparecióse eu unos 
riscos), y todo el pueblo ocurre á darle culto, y despues entró 
en México." Este autor lo mismo que el susodicho testamen-
to refiere entre paréntesis, y con la misma s e q u e d a d de len-
guaje la Aparición de la Imágen, sin n i n g u n a admiración 
producida por acontecimiento tan admirable, l lamando á la 
imágen solamente devota, más no procedente d e a lguna apa-
rición. Precisamente debía hacerse distinción en t re la apa-
rición de que se habla y muchas q u e entonces se publ icabau, 
y no dejando ninguna señal, ni pasando de l a persona favo-
recida por la Virgen y se f u n d a b a solo en el d i c h a de esta; y 
entre la aparición q u e «aconteció A Juan D i e g o en presencia 
de testigos y permaneciendo perpetuamente c o n s i g n a d a en la 
imágen milagrosamente pintada. D e nuevo d e b e insistirse en 
que, la cuestión no es si acaso apareció á a l g u n o la Virgen 
existente bajo la forana de la efigie Guada lupana ; sino si aca-
so aconteció á J u a n Diego la visión de haber q u e d a d o la imá-
gen pintada en su tilma en el año de 1531 con las circuns-
tancias que se refieren; esto es, si tiene o r i g e n celestial la 
imágen que poseemos. 

C O N T E S T A C I O N . 

H a y q u e p o n e r , a n t e todo , e l v e r d a d e r o t e x t o d e 

Suarez P e r a l t a . E s t á c o n c e b i d o e n e s t o s t é r m i n o s : , ,y 

asi llego a N u e s t r a S e ñ o r a d e H u a d a l u p e , q u e s u n a 

5'mágen d e v o t í s i m a , q u e s t á d e M é x i c o c o m o d o s l e -

l iuechuelas, l a c u a l h a h e c h o m u c h o s m i l a g r o s ( a p a -

recióse e n t r e u n o s r i s c o s ) , y a e s t a d e v o c i o n o c u r r e 

toda la t i e r r a , y d e el l í e n t r ó e n M é x i c o " ( C a p . 
5 6 



X X X X I , p á g . 270 ) . C o m o s e v é 110 s e m e n c i o n a e n 

e l t e x t o e l n o m b r e d e l V i r e y E n r i q u e z , si b i e n t r a t a 

d e é l e s t e c a p í t u l o : n o l l a m a á l a i m a g e n s imp lemen-

t e devota s i n o devotísima; y a g r e g a a l v e r b o a p a r e c e r 

e l r e c í p r o c o se. T o d a s e s t a s c o s a s q u e p a r e c e n pe-

q a e f i a s , p n s d c u d e s v i r t u a r e l t e x t o u n a v e z a l t e r a d a s 

ú o m i t i d a s . 

V a m o s á l a d i f i c u l t a d . P a r é c e l e a l c o n t r i n c a n t e 

q u e d e l m i s m o m o d o q u e e l t e s t a m e n t o r e f i e r e do una 

m a n e r a s e c a l a A p a r i c i ó n , a s i t a m b i é n S u a r e z d e P e -

r a l t a e n e l p r e c e d e n t e c a p i t u l o . E s a s í q u e e l expre -

s a d o t e s t a m e n t o m e n c i o n a e l P r o d i g i o , s e g ú n v imos 

e n e l a n t e r i o r n ú m e r o , d e u n a m a n e r a t a l q u e no de-

j a d u d a d e s e r e l m i s m o q u e s e o b r ó e n 1531 , con las 

c i r c u n s t a n c i a s q u e r e z a l a t r a d i c i ó n ; l u e g o e l c i tado 

S u a r e z d e P e r a l t a , e n s u p a r é n t e s i s , h a c e r e f e r e n c i a 

á é l e n e l m i s m o s e n t i d o . 

L a p a l a b r a devotísima, c o n q u e c a l i f i c a e l a u t o r la 

b e n d i t a I m a g e n , b i e n c o n s i d e r a d a , e x p r e s a u n a cua-

l i d a d e s p e c i a l á e l l a . N o e s s i m p l e m e n t e u u epí teto 

o r d i n a r i o a p l i c a d o á e l l a , s i n o q u e s u p o n e u n a cuali-

d a d e s p e c i a l q u e l a d i s t i n g u e d o o t r a s i n s p i r a n d o por 

si m i s m a s i n g u l a r d e v o c i o n , c l a r o e s q u e e r a r epu ta -

d a p o r c o s a s i n g u l a r y e x t r a o r d i n a r i a . 

N i v a l e l a d i s t i n c i ó n qtse h a c e e l c o n t r i n c a n t e , pa-

r a c o n s p i r a r c o n t r a e l o r i g e n d i v i n o d e l a I m a g e n ; 

p o r q u e , b i e n s e a q u e é s t a a p a r e c i ó s e e n e l m o m e n t o 

d e e x t e n d e r l a t i l m a a n t e e l V . Z u m á r r a g a , b ien q u e 

s e f o r m a s e a l p o n e r l a S a n t í s i m a V i r g e n l a s flores en 

l a t i l m a , c o m o e s l o m á s p r o b a b l e , d e t o d a s m a n e r a s 

e s u n a s o m b r o s o M i l a g r o . A e s t o ú l t i m o s e re f ie re 

s in d u d a S u a r e z de P e r a l t a , a l d e c i r aparecióse en 

u n o s riscos, e n lo c u a l e s t á m u y c o n f o r m e con l a ex-

plicacion q u e B e c e r r a T a n c o h a c e de l P r o d i g i o ; s i n 

que por e s t o d e s m e r e z c a d i c h o P r o d i g i o ; p u e s q u e t a n 

marav i l loso e s q u e e n los r i s c o s d e l T e p e y a c , s in in-

tervención d e m a n o h u m a n a , s e p i n t a r a l a s a g r a d a 

efigie; c o m o lo e s q u e a c o n t e c i e r a e s t o m i s m o a l d e s -

p l e sa r s u t i l m a e l v e n t u r o s o ind io . D e u n a y d e o t r a 

m a n e r a , c o m o c u a l q u i e r a l o c o m p r e n d e , s e v e r i f i c a 

la m a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n ; e s t o e s , p i n t a r s e m i l a g r o s a -

mente l a I m á g e n d e l a S a n t í s i m a V i r g e n , c o n l a c i r -

cuns tanc ia d e n o v e r s e p i n t a d a s i n o h a s t a q u e s e p r e -

sentó J u a n D i e g o a l V . P r e l a d o . B a j o e s t e c o n c e p t o 

no es t an s e c o c o m o p a r e c e a l c o n t r i n c a n t e e l p a r é n -

tesis, r e f e r i d o , s i n o a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o , d i g a m o s 

i Bece r ra T a n c o : „ L o p r i m e r o e s d e n o t a r , q u e n o 

dice la t r a d i c i ó n q u e l a I m á g e n s o f o r m ó a l d e s p l e -

ga r la m a n t a e l I n d i o e n p r e s e n c i a d o l - O b i s p o D . 

F r a y J u a n d e Z u m á r r a g a , s i n o q u e s e v i d o e n t o n c e s 

y por e s t a r y a f i g u r a d a l a I m á g e n , le m a n d ó l a Vir -

gen S a n t í s i m a á J u a n D i e g o , q u e a o - m o s t e a s e á p e r -

*™a a l g u n a l o q u e l l e v a b a a n t e s q u e a l S r . O b i s p o " 

De m a n e r a q u e , e l m i l a g r o s e o b r ó cosno d i c e e l m e n -

cionado S u a r e z d o P e r a l t a e n los riscos d e l T e p e y a c ; 

y y a v é e l c o n t r i n c a n t e c o m o r e a l m e n t e e s d e m u c h a 

impor t anc ia el t e x t o d e a q u e l a u t o r , y c o m o v i e n e 

i conf i rmar lo d i c h o e n e l t e s t a m e n t o d e l a p a r i e n -

te de J u a n D i e g o ; s i n n e c e s i d a d d e e n t r a r e n p o r m e -

nores s o b r e l a s c i r c u n s t a n c i a s d o l M i l a g r o , p u e s t o 

que h a y e x p r e s i o n e s q u e , a s i c o m o p u e d e n s e r v i r d e 

título á u n l i b r o , r e s u e l v e n c u u n a s o l a p a l a b r a u n a 

cuestión fijando s u v e r d a d e r o s e n t i d o . 



CXLII. 

TEXTO. 

„In i n d o r u m tes tamente quaedam confusio vidctür. R. D. 
Lorenzana (Mcxicanus Arquicpiscopus) Joan nao Martin et 
Stephani Tomel in testamenta vidit (núm. 8). Primum typis 
daré non a u s s u s i'uit, qnia nnnus iu quo factum luerat eineii« 
da tus l e g e b a t u r , Seeundum auno 1575 fac tum in quo Nos* 
t r a e Gnada lupenSi Dominac quoddam lega tu m assigri&batur. 
Hoc pro nihl lo est, quouiam legatura assignare Joanni Dida-
co appar i t ionem non est testificare, et si in pracdieto anno 
j a m ecclesia ve l aedicula Guadalupana cxistebat non est equi-
dem mirum, ñ e q u e Apparitonem ac sola de causa probat co 
qUod e l emosynas s ive legatum quodpiam Stepbanus Tomclin 
relinquissct. D e pr imo testamento ñeque annus certus iu quo 
fuit condi tum agnosc i tu r , cumdem esse quod Joannis Didaci 
propinqnae d o m i n u s equesBoturhi í t r ibuebat , non deeat qui 
credat. J u x t a dominum Alcocer, origínale et alia Ferdinan-
di de A i r a (Ixti lxochitl) documenta in i l ispaniani missa fuere; 
q u a ra t ione h o c asserat , celat. Ccrtum est quod Ferdiuandi 
de Ai ra s c r i p t o r u m vel documentorum apographa, sed non 
praedicti tes tamentó in México relicta sunt. I terum defenso-
rum proba t iones deslruens fatnm sequitur! 

»En los t es tamentos de los indios se vé cierta confusion 
El K. Sr. L o r e n z a n a (Arzobispo de México) vio los tesiamen. 
tos (nüm. 8) de J u a n a Martin y Esteban Tomclin. No se atre 
TÍ ó á dar Á l a p r e n s a , el primero porque se lee enmendado el 
año en el cual f u é hecho. El segundo otorgado en el año de 1575 
en el cual se a s i g n a cierto legado á Nuestra Señora de Guadalu-
pe. Este nada p rueba , porque dejar un legado no es testificar 
la aparición íi J u a n Diego; y si en el año susodicho existia ya 
la iglesia ó e rmi t a de Guadalupe, no es en verdad do admi. 
ra rsc que n o p r u e b e la Aparición por solo el hecho de qu t í 

hubiese dejado Esteban Tomelin limosnas ó cualquier logado. 
Del primer testamente ni se conoce el año cierto en que f u é 
hecho, y no falta quien crea que es el mismo q u e el caballe-
ro Coturini a tr ibuye á la parícnta de J u a n Diego. Según el 
Sr. Alcocer, el original y otros documentos de F e m a n d o do 
Alva (Ixtilxoehitl) fue ron enviados á España; pero no dá la 
íazon en que se funda para asegurarlo, es cierto^que queda-
ron en México copias de los escritos y documentos de Fer-
naudo de Alva; pero uo quedó la del predicho testamento. Y 
bigue la fatalidad destruyendo siempre las p ruebas de los de-
fensores! 

CONTESTACION. 
Con e s t o m é t o d o , d o h a b l a r s o l a m e n t e d e lo q u e 

puede d e s v i r t u a r u n d o c u m e n t o , c a l l a n d o t o d o lo d e -

más q u e p u e d e d a r l e g r a n d e a u t o r i d a d , s i n d u d a a l -

guna q u e a p e n a s h a b r á e s c r i t o á q u e n o s e p u e d a o b -

j e t a r a l g o . P e r o n o e s d o l e a l h i s t o r i a d o r y c r í t i c o 

honrado un p r o c e d i m i e n t o d e e s t a n a t u r a l e z a . D í g a -

se en h o r a b u e n a , c o n e l E a i m o . S r . L o r e n z a n a , q u e 

el t e s t a m e n t o d e J u a n a M a r t i n t i e n e e n m e n d a d a l a 

fecha, con lo c u a l s e d e m o s t r a r á e l s u m o e s c r ú p u l o 

con q u e los e s c r i t o r e s g u a d a l u p a n o s h a n p r o c e d i d o 

en m a t e r i a t a n d e l i c a d a : p o r o n o s e p a s e e n s i l e n c i o 

lo q u e e l m i s m o E n n n o . S r . d i c e r e f i r i é n d o s e á d i c h o 

tes tamento y a l d e D . E s t e b a n T o m e l i n : „ L o s c u a l e s 

documentos d i c e p o r s u a n t i g ü e d a d y p r o c s i m i d a d á 

l a A p a r i c i ó n L A C O M P R U E B A S E V I D E N T E M E N T E , S I S 

QUE SEA SECESAEIO o c u i t i t i i i Á OTtiOS, q u e e s t á n e n -

tré los p a p e l e s d e l c a b a l l e r o B o t u r i n i , y n o s o n d o 

tanto a p r e c i o " ( C a r t a s d e H e r n á n C o r t e s , g o b i e r n o po-

lítico, n o t a a l fin). N o s e p a s e en s i l e n c i o q u e e n l a O r a -

ción p a n e g í r i c a d e N u e s t r a S e ñ o r a d o G u a d a l u p e , p r o -



n u n e i a d a p o r e l m i s m o E m m o . S e ñ o r e l 12 d e Diciem-

b r e d e 1 7 7 0 , d e c i a : „ e s t á m u y j u s t i f i c a d o (el mi lagro) 

" P o r l o s t e s t a m e n t o s d e J u a n a M a r t i n , pa-

r i e n t a d e J u a n D i e g o , y e l d e E s t e b a n T o m e l i n y Cer-

v a n t e s , q u e r e f i e r e e n l a h i s t o r i a d e S u e v a E s p a ñ a , 

n o q u e d a r a z ó n d e d u d a " C u a n d o u n a eminen-

c i a , n o s o l o e c l e s i á s t i c a s i n o h i s t ó r i c a , h a b l a d o es ta 

m a n e r a , e s f a l t a i m p e r d o n a b l e t r u n c a r l o q u e dice 

p a r a h a c e r c r e e r a l l e c t o r q u e t a l o s d o c u m e n t o s son 

los m á s d e s a u t o r i z a d o s q u e p u e d a h a b e r e n historia. 

I l o y q u e c o n o c e m o s y a e l t e s t a m e n t o d e J u a n a Mar-

t i n , v e m o s c o n c u a n t a j u s t i c i a l o c o n s i d e r a b a d e ines-

t i m a b l e v a l o r h i s t ó r i c o e l S r . L o r e n z a n a . 

R e s p e c t o a l rné r i io de l t e s t a m e n t o d e E s t e b a n To-

m e l i n , s o l o p o d r í a d u d a r d e é l , q u i e n i g n o r e los escán-

d a l o s d e F r . F r a n c i s c o B u s t a m a n t e . E m p e ñ a d o esto 

e n 1 5 5 6 e n i m p u g n a r l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , pre-

d i c a d a p o r e l I l i m o . y R m o . S r . M o n t u f a r , c u a l q u i e r 

a c t o d e d e v o c i o n á N u e s t r a G u a d a l u p a n a equ iva l í a 

s e g ú n é l , á u n a p ú b l i c a m a n i f e s t a c i ó n d e c r e e n c i a en 

e l P r o d i g i o . Y s i á e s t o s e a g r e g a q u e e l confesor 

d e l t e s t a d o r f u é F r . P e d r o d e I . e a l , f r a n c i s C S n o , que 

p o r r a z ó n -do s u 3 ¡áb i to p o d i a s e r d e l p a r t i d o de Bus-

t a m a n t e , a d q u i e r e m a y o r f u e r z a p r o b a t o r i a d i cho tes-

t a m e n t o ; p u e s t o q u e a l d i c h o c o n f e s o r n o p o d í a ocul-

t a r s e q u e e l l e g a d o q u e d e j a b a ~ T o t n c l i n s ign i f i caba 

u n a r e p r o b a c i ó n d e lo p r o d i e a d t i a n t e s p o r e l Provin-

c i a l f r a n c i s c a n o ; a s i c o m o l a m a y o r c o n f o r m i d a d con 

lo q u e e l P r e l a d o D i o c e s a n o p r o c u r a b a p e r s u a d i r á 

s u g r e y , c u a n d o c o m p a r a b a a l a V i r g e n de l T e p e y a c 

c o n l a s g r a n d e s d e v o c i o n e s q u e e n E u r o p a h a b í a n te-

n i d o o r i g e n e n p o r t e n t o s o s a p a r e c i m i e n t o s . Sobro to-

d o , q u e si , s e g ú n lo d i c h o p o r e l c o n t r i n c a n t e e n el 

texto de l n ú m e r o C X X V , c o n l a e x t i n c i ó n d e l a d e v o -

cion so p r u e b a q u e n o c r e í a e n e l M i l a g r o , c o n el a u -

mento do d i c h a d e v o c i o n , s e d e m u e s t r a , a l c o n t r a r i o 

la c r e e n c i a e n e s t e . P o c o i m p o r t a p a r a e l c a s o q u e 

Tomelin, c o m o d i c e e l a u t o r d e l o s a d i t a m e n t o s , p á g . 

98, d i j e r a : „ M a n d o á N u e s t r a S o n o r a d e G u a d a l u p e 

de l a c i u d a d d e M é x i c o ;" p o r q u e c o m o d e c í a n 

sus d e v o t o s e n 1556, „ a u n q u e p e s e á B u s t a m a n t e 

emos de, i r á s e r v i r á n u e s t r a S r a . d o n d e q u i e r a q u e s u 

Imagen es te , , ( I n f o r m a c i ó n , p á g . 30) . 

L l e v a d o s á E s p a ñ a , p o r c o n f e s i ó n d e l c o n t r i n c a n t e , 

los o r ig ina le s d e D . F e r n a n d o d e A l v a , m u y b i e n p u -

do infer i r A l c o c e r q u e e n t r e e i l o s f u e r o n l o s t e s t a m e n -

tos. P o r lo d e m á s , i n v a l i d a d a q u e d a e s t a e q u i v o c a -

ción, eou e l h a l l a z g o d e ios t e s t a m e n t o s , ó p o r l o m o -

nos de l a c o p i a d e e l l o s . 

c x l i i i . 

TEXTO. p. 
"Gregoriae Morales testamentum auno 1550 fac tum (núm 

9) enjus apographam doniinus Alcocer apud se habere dicit* 
ubi de Apparitione agebatur ; idem quam Jonnae'Mart in muí* 
ti esse credunt. Cnr si apographum habebat typis non dedit 
nt quo modo de Apparitione t ractabatur videremus? Forsan 
de torrae legato, ut i in Tomelin testamento, ngeretnr . Quam 
fidem testamenta haec ignota merennxV, si au t varia aut tan-
tnm unum esse adhuc ignora tur ." (Pág- 37.) 

El testamento de Gregoria Morales, (núm. 9) hecho en el 
año de 1559, y del cual dice el Sr. Alcocer que tenia copia, 
donde se trata de la Aparición, muchos creen que es el mis-
mo de Juana Martin. ¿Por qué, si tenia copia no lo dió á la 
prenoa para que viéramos do q u e modo trataba de la Apari-
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clon? Acaso so (rulara de u n legado de tierra, como en el 
testamento de Tomelin. Cuánta, í'é merezcan estos testamen-
tos, ó si son varios ó uno tan solamente aun se ignora. 

CONTESTACIOf . 
S u p o n g a m o s q u e se r e d u z c a n á u n o el tes tamento 

d e J u a n a M a r t i n y e l d e J u a n a Mora le s , c o m o dice el 
a u t o r d e los a d i t a m e n t o s , p á g . 98, p o r eso ¿no bas ta rá 
el t e s t a m e n t o a u t o r i z a d o p a r a p r o b a r l a Marav i l losa 
A p a r i c i ó n ? ¿no t e n d r á í'é p ú b l i c a , c o m o l a t ienen es-
t a c l a s e d e d o c u m e n t o s ? S i h u b o u n o r ig ina l , como 
os e v i d e n t e , 110 se b u s q u e m á s . B a s t a y s o b r a al ob-
j e t o q u e se p r o p o n e . • 

c x l i v . 

TEXTO. 
„Quoque quaedam Feivdinaadi de Alva (Ixtílxochitl! (núm. 

10) narratíO annumera tur iqnam domnius Sigüenza cum ju-
re jurando non aliam esse 'quam Antonio Valeriano tributan* 
sed paraphrasticc versam declarat. Proinde non aliud docu-
meutum repu tan debet." (Pág. cit.) 

También se cuenta cierta velación de Fernando de Alva 
(Ixtilsochitl) (núm. 10); no es olra que la que el Sr. Sigüer.za 
declara con juramento que es atribuida á Antonio Valeriano, 
pero traducida parafrásticamente. Por tanto no debe repu-
tarse como otro documento. 

CONTESTACION. 
S i e n d o t r a d u c i d a l a R e l a c i ó n d e V a l e r i a n o p e r per-

s o n a d o t a n t a a u t o r i d a d , c o m o D . F e r n a n d o d e Alva, 
a u n q u e r e f i e r a l a m i s m a t r a d i c i ó n p a r a f r á s t i c a m e n t e , 

j¡Q por eso d e j a d o t e n e r l a i m p o r t a n c i a q u e l e d á l a 
pluma q u e l a t r a z ó . T o d a s l a s h i s t o r i a s , s e r m o n e s , 
poesías, e tc . , n o c o n t i e n e n e n s u s t a n c i a m á s q u o l a 
expresada R e l a c i ó n d e V a l e r i a n o ; p e r o t a n t a s c u a n -
tas son e s t a s p r o d u c c i o n e s , s o n o t r o s t a n t o s t e s t imo-
nios d e l a t r a d i c i ó n . E s p r o p i e d a d e x c l u s i v a d e l a 
verdad no v a r i a r n u n c a ; y l a h i s t o r i a g u a d a l u p a n a , 
ba jo c u a l q u i e r a f o r m a q u e so l a e x p o n g a , s e h a l l a r á 
l a misma en el s ig lo X V I , q u e e n e l X V I I , X V I I I y 
XIX, y lo m i s m o s e r á s i e m p r e . 

1JXLV. 
TEXTO. 

„Presbvter Sánchez in gua historia, quaedam scripta esti-
lase firma vi t, quibus ad cam fórmandam usus Aüt, et etiam 
ca alegantur (núm. 11). Si lorsan ñieruut et qualia, ne-
nio scit. Callidus dominus Bartolache ait: „quod P . Sán-
chez qualia et ubi inventa sunt, melius lecerat si declarasset." 
Et quoniam praetermissit, quid índe? quis ea censere potcst?" 

(Pág. cit.) 
El Presbítero Sánchez afirma en su historia que existían 

ciertos escritos, de los cuales hizo u s o para formarla, y tam-
bién se alegan (núm. 11). Si acaso ellos existieron y cuáles 
liayan sido, ninguno lo sabe. El entendido Bartolacbe dice: 
„que el P. Sánchez hubiera hecho m u y bien en haber dicho, 
qué papeles fueron los que halló, y dónde ." Y supuesto que 
omitió esto, ¿qué se sigue de ello? ¿Quién podrá juzgarlos? 

CONTESTACION. 
Cuando todos t i e n e n p o r c i e r t o lo q u e e n su His to-

r ia p a n e g í r i c a r e f i e r e e l L i c . S á n c h e z , e s p o r q u e es-
tán convenc idos d e q u e p a r a e s c r i b i r l a , 110 solo se 
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¡imitó 011 l a { rad ic ionys ino e n lo* papel?* bastantes-,¡t® 
t u v o á l a v i s t a . D u d a r d e q n ó e x i s t i e r o n dichos-pa-
p e l e s y q u e los vi», solu p o r no' m e i u á o n a r crtálos íao-
r o n e s t é s , y d é d ó n d e los h u b o , e3 u n o d o los mayores 
a t o n t a d o s c o n t r a l a v e r d a d ' h i s t ó r i c a . Segun 'v imos 
e n e l n u m e r o CXXXIV" la e x i s t e n c i a d o aque l lo s do-
c u m e n t o s t i e n e en su a p o y o as i e l d i c h o do un con-
c i e n z u d o y s a b i o h i s t o r i a d o r , . c o m o oí d o los respeta-
b i l í s imos c e n s o r e s q u e a p r o b a r o n e l l ibro . T r e s ies--
t igos d e v i s t a , h a c e n p r u e b a p l e n a e n cualquier 
t r i b u n a ! ; m á x i m e s iendo d e t o d a e x c e p c i ó n , como lo 
f u e r o n e l a u t o r do dicho' l ib ro , e l I i l m o . S r . Dr . D. 
J u a n do P o b l e t e y e l J L ' B . F r . P e d r o d e Rosas . 

M a s p a r a q u e n o q u e d e l a m e n o r d u d a , oigamos á ' 
B e c e r r a T a n c o en e l P a p e l q u e p r e s e n t ó en l a in t s r -
i t i ae ion d e 1 6 6 6 . D e s p u e s d é h a b l a r e n g e n e r a l i!ó. 
l a s f u e n t e s d e l a t r ad ic ión , d i ce : „-listo supues to , d i jo , 
y a f f l r m o , qi'.c e n t r e los a c o n t e c i m i e n t o s tnen io r ib l e s ; 
q u e e s c r i b i e r o n l o s N a t u r a l e s h á b i l e s , y p r o v e c t o s de 
d i c h o C o l e g i o (de S la te lOlco) , y filio p o r l a nwióf par-
t e f u e r o n <le l a N o b l e z a d e e s t e R e y no, H i jo s tic Prin-
c i p e s , y S e ñ o r e s d e 'Vasá i ios , . p i n t a r o n p a r a l e s que 
u.0 gab'.-.n l e e r n u e s t r a s l e t r a s , y Con l¡r- l e t r a s de 
muestro A l g h a b e t o p a r a los q u e s a b í a n l e e r l a s , l a mi-
l a g r o s a A p p a r i e i o n d e n u e s t r a S e ñ o r a d e fiuadal^c, 
y s u B e n d i t a I m a g e n , DE C;;;OS ESCRITOS, | ?T>. ¡'D-

j ' . iS, SE -JUÍAS.ÍÜMFTO, V C.'-.'tÓ LA TKAMCTOX, QUtí EX-

CIÜIIIÓ e l LICENCADO MIGUEL S á n c h e z S:;esTor>K 
COXOéÜUS: PKEXÜAS, y q i i e á p filó á > I m p r o n t a el 
a ñ o p a s s a d o do m i l se i sc ien tos q u a r e n t a y ocho, qne 
n o s c T O f i e r o a q u í , p o r q u e p u e d e v a n » en su original, 
A QÜE DEBE DÁIÍSE ETTEBA. FEÉ T CEEBITO." {IBÍ«-
( n a c i o n e s ' O . u i d a l u p a n a á , p á g 149). 

P a r e c e q u e B e c e r r a T a n c o escr ib ió d e p r o p ó s i t o l a s 
anter iores l íneas , p a r a c o n f u n d i r l a t e m e r i d a d d e los 
qué, eu e l t r a s c u r s o d e l t i empo , p u s i e r a n en d u d a l a 
Tonicidad del L ic . S á n c h e z . H a b l a n d o c u s e g u i d a 
dicho B e c e r r a do u n M a p a e n ' q u c e s t a b a figurado e l 
Prodigio, d é l a R e l a c i ó n d e A n t o n i o V a l e r i a n o , d e l o s 
oíiiitaies d é l o s i n d í g e n a s en el S a n t u a r i o , c l a r e e s 
que todos e s t a s p a p e l e s t u v o á l a v i s t a d i c h o S á n c h e z . 
De m a n e r a que , d i s c u r r i e r o n b i en los e s c r i t o r e s g u a -
naiupanos, a l n i u n e r a r d i c h o s p a p e l e s c o m o c o m p r o -
bantes del m i l a g r o . 

C X L V 1 . 

TEXTO. 
.„¡iíajus p.onderifl iudoruni alíñales ha boro videntru" <}U¡ 

apttf 'Patrem BaUasnmn Oonzalgg •>. cxistelianr (num. 12) 
HsqQíi aii afjfcún lt¡-12 pervonientibus nt dtci.talú Ibi auno 
1581 .N'OSTR.Í: PK'G'ÜAI'ALVI-F. DOMIX/E 3£IP.ACI;LS:M fermr . si 
Pan-i L'i.'íreneia assensirm daiuus. Car vero miraeulum, non 
timen añpnxiíi.o diaitur? Ilae cháriamm fi^urís desoriptarum 
aüi'ñguae i n d i c i ó n o s in quifeus ».ppariíiq nonjinattir, cerié 
fi'ie non mr.rt-níósr, otenini ut suporius dixi, non <te B. M. Vir-
giiüá .-inacutnque apparitioiie agitar, s(¡d de illa r u j u s cst 
•pine-siio.. scilieer. Joanni Didaco concessa et in ejiis pallio 
npi^üui!;-'-is i'.naginis miram píetnram reiraqaeuté. Inter 
njiJ.iiu xniraeula iu -Saeeuii XVI juedi otate G uadíjliípanae. ima 
£ioe.tr:!>nt.a, n t i ea Joaunis DSil.iéá propinqnao «t illa de qúa-
'inminos iSúarcz de Pet&lta Joquitur. Lüamsí si ¡fea- non ésse't, 
^ csí. qnae adhnc persist í i in quibaedem tabitlis (vulgo re-

núracñla rtlnger?, vide!i;- t satfcü iriiago c # . tribnitur 
'•'•i .11 y«ir& e¡os devoto in aSírc appyrul.vsi-;, e l nuílns proinde 
veram ¡•.;»páritiooem fulsse asseríí, §éd miracnli intoreesoreir 
^tmnduii) Biguílicand!. Similiuiú tabularum (vuígó rcUÍMo?) 



pieturae in annalibus positae a taque argnmenti texto depa-
ran te uti realis apparitio haber! potest quámvis vera noa sit." 
(Pág. eit. y 3S). 

Parecen ser de mayor peso los anales de indígenas que 
cslst iaü en poder del Padre Baltasar González S. J . (muri. 
Í2>, los cuales llegaban, según se dice, basta 1612. Allí, si 
(tamos crédito al P. Florencia, se refiere eu el año de 1531 
EL MH.soito na NUBSTFTISESOKA DE GUADAI/TPE. Pero por 
qué se dice milagro, y Ü6 aparición? Estas indicaciones am-
b i c i a s dé las figuras de los mapas cñ los enales se menciona 
la aparición, no merecen fé ciertamente; porque, como dije 
antes, no se trata de cualquiera aparición de la B. Virgeu M. 
sino precisamente de la que 'se trae en cuestión; es i saber, 
de la concedida i Juaü Dicgb, dejando en su tilma la admi-
rable pintura d e la iinágen de la Madre de Dios. Entre los 
muchos milagros atribuidos á mediados del Siglo XVI 4 la 
imagen Gnadalupaiia, se numeran íi la verdad algnnas apa-
riciones, como aquella de que habla la pariente de Juan Die-
go y la otra de la cual trata el señor Snarez do Peralta. Ana 
cuando asi no fuese, os costumbre, que persevera aun, pintar 
milagros en algunas tablas (vulgarmente llamados retablos), 
y en ellos la iinágen del santo al cual se atribuye, como si 
verdaderamente se hubiese aparecido a su devoto en el aire, 
y ninguno asegnrari por esto que hubo verdadera apar ición. 
1,as pinturas de semejantes cuadros (vulgarmente retablos) 
puestos en los anales, sin declaración del texto del argumen-
to, pueden tenerse como aparición real, aunque no sea verda-
dera. 

CONTESTACION. 
L a m e j o r q u e p u e d e d a r s e á l a d i f i cu l t ad a q u í for-

m u l a d a e s e l mismo t e x t o d e l P . F l o r e n c i a , q u e diee 
a s i : „ D e o t r o c sc r ip to e u f o r m a d e A n n a l e s , tuvo.no-

g¿i$ eátaba eu p o d e r del P . B a l t a s a r G o n z á l e z , Pró-
l'osso de la C o m p a r t í a d e J e s ú s , y v a r ó n t a n e m i n e n t e 
en l a l engua M e x i c a n a , y t a n i n s i g n e P r e d i c a d o r e n 
ella, que le l l a m a b a n , el C i c e r ó n M e x i c a n o , y p u d i e -
ra por el e m p l e o d e p r e d i c a r , y c o n f e s a r c o n i n f a t i -
gable ap l i cac ión á los Ind ios , a b a n d o n a n d o e m p l e o s 
de atas e s p l e n d o r , p a r a q u e ' l é s o b r a b a n t a l e n t o s , 
apell idarse Apos tó l d e los M e x i c a n o s . E s t e s c r í p t o 
de mano d e u n Ind io , c o m p r e n d í a l a H i s t o r i a d e los 
Culbuas y T o l t e c a s desde s u o r i g e n , a n o t a d o s l o s 
afios, y meses , r e d u c i d o s los s u y o s ú los n u e s t r o s , er . 
ijue a c a e c i e r o n los sucesos , b a s t a e l a n o d e mi l seis-
cientos y q u a r e n t a y dos, e n q u e f t í é d e p u e s t o d é i 
Virreinato, e l M a r q u é s do V i l l e n á , y l e s u c e d i ó e n é l 
el Excelent í ss imo S e ñ o r D . J u a n d o P a l a f o x y Men-
dóza, Vis i tador , y Obispo d e l a P u e b l a ; e n e l q u a l 
aüo, ó poco d e s p u e s deb ió d e m o r i r el C l i ron i s t a , ó 
Chronistiis, p o r q u e no p a r e c i ó e r a d e u n H i s t o r i a d o r , 
sino de m u c h o s , q u e se f u e r o n s u c c e d i e n d o . E n t r e 
los casos d e l a s e r i é des ta n a r r a c i ó n e s t a EL IJILAGKÓ 
DE N. SEÑORA DE GÜAIUCUPE EN EL AÑO QUE LE TO-
CA," (Es t re l la d e l X ó r t e , c a p . X I V , p á g . 106). 

Decimos q u e e s t e t e x t o e s l a m e j o r c o n t e s t a c i ó n 
que puede d a r s e a l c o n t r i n c a n t e , p o r q u e t i n t a n d o e l 
capitulo en q u e s e h a l l a n d i c h o s a n a l e s , „ c ó m o los in -
dios esc r ib ie ron e s t e m i l a g r o ( l a A p a r i c i ó n ) t a m b i é n 
con c a r a c t e r e s e s p a ñ o l e s e n s u l e n g u a , " y e s t a n d o 
dichos a n a l e s en e l m i s m o p á r r a f o q u e t r a t a d e l a 
Relación e n m e x i c a n o q u e t é n i a y m ' o s t r a b a D . F e r -
nando de A l v a , q u e es la m i s m a d e V a l e r i a n o , en q u e 
dice F l o r e n c i a „se c o n t a b a n p o r e x t e n s o l a s c u a t r o 
Apariciones d e l a S a n t i s s i m a V i r g e n á J u a n D i e g o , y 
la quinta á J u a n B e r n a r d l n o s u t io ;" e s c l a r o que , a i 



d e c i r e l e x p r e s a d o F l o r e n c i a , q u e e n l o s a n a l e s „e s t4 

e l m i l a g r o d e N . S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , " s e r e f l e r e a l 

m i s m o d e q u e h a h a b l a d o a n t e s , y n o & u n mi l ag ro 

c u a l q u i e r a ; l a i l a c i ó n de l c o n t e x t o n o d e j a l a menor 

d u d a , l ' o r o p o r s i a u n q u e d a r e a l g u n a , o i g a m o s cómo 

l a q u i t a .el e s c r i t o r j e s u í t a : „ E s t o s m a n u s e r i p t o s , que 

p o r l a p o b r e z a d o s u s a u t o r e s , y p o r e s t a r e n l e n g u a 

n a t u r a l , e s c r i p t a c o n t a n t a e l e g a n c i a , y p r i m o r d e real-

z a d a s f r a z e s , n o s e h a n d o d o á l a I m p r o n t a , n i cor ren 

e n t o d a s m a n o s , s o n p o r l a m a y o r p a r t e t r a d u c c i ó n d e 

los M a p a s a n t i g u o s , y m o d e r n o s , y a s ! COXCUEIÍDAS 

EX 1.0 GEXERAL., V PARTICULAR DE XUESTIJO CASO.CON 

LA HISTORIA D E LA APARICIÓN DESTA MILAGROSA 

JMAG.ES, T CO"? TODAS SUS OIRCCXSTANCIAS." (Pág, 

c i t . ) 

T o d a v í a m á s : si s e d u d a s e d é lo q u o d i c e e l P . Fio-, 

r e n d a , n i g a j d o s c ó m o s a e x p r e s a , e l m i s m o P . Balta-, 

a r G o n z á l e z , e n l a c e n s u r a q u e d i ó e n 0 d e E n e r o 

d e I M O , j o b r p l a R e l a c i ó n q u e p u b l i c ó L a z o d e la 

V e g a : „ h e v i s t o , d i ce , l a m i l a g r o s a a p a r i c i ó n dé la 

V i r g e n S a n t i s s i m a ."¡adro d e D i o s , y S e f i o r a jN'uestra 

( q u e s e v e n e r a e n su H e r m i t a , y S a n t u a r i o d e Gna-

d a l i i p e ) q u e e n p r o p i o , y e l e g a n t e I d i o m a Mexicano , 

p r e t e n d e d a r á l a I m p r o n t a el B a c h i l l e r i . n y s Lasso 

i l e l a V e g a , , C a p c U a u y -Vicario d e d i c h o S a n t u a r i o . 

HALLO ESTA AJUSTADA A L O Q U E POI: TBAIITCIOX, . 

ASALES SE SABE DEL HECHO." E s t o e s m u y ciare . y. 

r .o d e j a l u g a r á d u d a . 

A g r é g u e s e á lo. d i c h o q u e , con l a a u t o r i d a d d e t P -

A n t o n i o K u S e z , e s t á s u í i c í e n t e m e n t e . c o m p r o b a d o que 

e l r e f e r i d o P . G o n z á l e z e s c r i b i ó e u i d i o m a m e x i c a n o 

u n a H i s t o r i a d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . (Tesoro * 

G u a d a l u p t i n o , s e g u n d o s ig lo , in ' im. X V 1 1 I , ¡ : ág . 31): y 

¿so s u p u e s t o s e c o m p r e n d e l u e g o q n o , p a r a e s c r i b i r -

la, debió c o n s u l t a r los a n a l e s q u e t a n t o e n c a r e c e , y 

en ellos e n c o n t r ó t o d o l o q u e „ s e s a b e de l h e c h o " d e 

aquel P r o d i g i o , N a d a , p u e s m a s g r a t u i t o q u e e l s u -

poner q u e e s o s a n a l e s h a b i e n d o A p a r i c i o n e s q u e e l 

c o n t r i n c a n t e e r r a d a m e n t e s u p o n e h a b e r h a b i d o á m e -

tiindos de l s i g l o X V I . 

C X L V I I , 

Signo la contestación. 

E s t r e c h a d o el c o n t r i n c a n t e p o r l a d e c i s i v a a u t o -

ridad d® l o s s u s o d i c h o s a n a l e s , a p e l a a l r e c u r s o d o 

disputar s u i m p o r t a n c i a y v a l o r h i s t ó r i c o á los a n t i -

guos M a p a s , d o l o s c u a l e s d i c e q u e l a s a m b i g u a s figu-

ras „no m e r e c e n f ó d e r í a m e n t e . ' P a r a , u d a r t a l 

aserción c o m p a r a l o s m a p a s h i s t ó r i c o s d e l o s i n d i o s 

sábios c o n los r e t a b l o s ó - c u a d r o s e n q u e , los a g r a c i a -

dos p o r l a i n t e r c e s i ó n d u a l g i m s a n t o ; s u e l e n c o n s i g -

nar e l f a v o r r e c i b i d o , y h a c e n r e p r e s e n t a r a l s a n t q 

M a l h e c h o r e n l a p a r t o s u p e r i o r ó p r i n c i p a l d e l r e t a r 

Mo c o n m e m o r a t i v o ; y s e g ú n e s t o , l a r e p r e s e n t a c i ó n 

ilo l a V i r g e n d e G u a d a l u p e p u e d e t e n e r e l m i s m o o r i -

gen y o b j e t o éti l o s m a p a s á q u e a l u d i m o s . 

Pero a l r a z o n a r a s í e l c o n t r i n c a n t e , e n s u m a n í a 

(con p e r d ó n s e a dicho.) a n t i a p a r i c i e m s t a , o l v i d a n o -

ciones, q u e en e l c a s o , s o n p a t r i m o n i o de l b u e n s e n t i -

do m a s v u l g a r . A s a b e r . U n r e t a b l o c o n m e m o r a t i v o 

<!c un m i l a g r o os . u n a c o m p o s i e i o n p i c t ó r i c a , o j o Q u t a -

"1» á gus to de l q u e l a p i d e , c o n f o r m o á s u s s e n t i m i e n -

tos p i e d a d y g r a t i t u d : y s e g ú n l a s a p t i t u d e s d e l 

•utista q u e , o a l i n a r i a m c a K i s u e l e s e r u n p i n t o r d o 

brocha g o r d a , P o r l o nüa i iO , l a c o m p o s i e i o n p u e d o 



v e n i r á s e r u n c u a d r o a l e g ó r i c o , míst ico, capr ichoso 
v n o p o c a s v e c e s ridículo, p e r o s i e m p r e á gus to del 
q u e lo p a g a , y pro t i r i b u s d e l q u e lo e j e c u t a , l i a s 
los m a p a s h i s tó r i cos d o l o s a n t i g u o s m e x i c a n o s nada 
t e n í a n d e c o m ú n c o n teles compos i c iones . E l que cui-
d a b a d e l a e j e c u c i ó n d e e s o s m a p a s , p e d í a , no la re-
p r e s e n t a c i ó n d e s u s c a p r i c h o s é i m a g i n a c i o n e s , sino 
l a r e p r e s e n t a c i ó n , en f i g u r a s , d e h e c h o s conocidos, 
c u y a m e m o r i a s o q u e r í a c o n s e r v a r : e l q u e e jecutaba 
esos c u a d r o s no e r a A r b i t r o d e d a r vue lo en ellos á 
s u p e r i c i a d e a r t i s t a y á s u f e c u n d i d a d inven t iva ; es-
t a b a r i g u r o s a m e n t e l i m i t a d o á r e p r o d u c i r , con exac-
t i tud t a n precisa c o m o expresiva, c o n f o r m e á reglas 
s a b i a s d o su a r t e , l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s hechos, de 
l a s p e r s o n a s , d e l a s c i r c u n s t a n c i a s y tiempos pedidos. 
P o r e s to m i s m o , en l a c o n f e c c i ó n d e esos m a p a s no 
e n t e n d í a n sino h o m b r e s s a b i o s y v e r s a d o s en l a his-
t o r i a : y h á b i l e s en e l a r t e d e r e p r e s e n t a r l a , sin que 
f u e r a p o s i b l e u n d i s l a t e c o m o los q u e se usan en reta-
b l o s e j e c u t a d o s , p o r p i n t o r e s c o m o e l inolvidable de 

U b e d a . 
Si, p u e s , h o m b r e s p r o b o s , é i n t e l igen te s en el arte 

m e x i c a n o d e l a e s c r i t u r a j e r o g l i f i c a , h a n declarado 
e n c o n t r a r e n l o s a n t i g u o s m a p a s l a cons tanc ia del 
M i l a g r o d e l a A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a , n u n c a pudie-
r o n t o m a r p o r e l h e c h o p o r t e n t o s o l a representación 
a l e g ó r i c a ó c a p r i c h o s a d e l a V i r g e n Mar ía ; n i confun-
dir u n a c o m p o s i c i ó n d e r e t a b l o conmemora t ivo , con 
l a r e p r o d u c c i ó n e x a c t a , p r e c i s a d e un h e c h o histórico 
b a s t a n t e c i r c u n s t a n c i a d o . A h o r a b ien , q u e varones 
d e t a l e s do t e s h a n d a d o t e s t i m o n i o d e lo quo atiraia-
m o s , c o n s t a e n m u c h o s l u g a r e s his tór icos , én t re los 
c u a l e s solo c i t a r e m o s á D . T o r n a n d o d e Alva, 

quien B e c e r r a T a n c o d i ce lo s igu ien te : „ H o m b r e m u y 
capaz, a n c i a n o , y q u e e n t e n d í a y h a b l a b a c o n e m i -
nencia l a l e n g u a m e x i c a n a , y q u e tenia entera noticia 
de los caracteres y PINTURAS de los Naturales, p o r s e r 
hombre p r i n c i p a l , y d e s c e n d i e n t e p o r p a r t e M a t e r n a 
de los R e y e s d e T e z c o c o , q u e ' h u v o y h e r e d ó d e s u s 
Progenitores m u c h o s P á p e l o s , en q u e se r e f e r í a n l o s 
progresos d e los a n t i g u o s R e y e s y Seño re s , y e n t r e 
los sucosos a c a e c i d o s d e s p u e s d e l a p a c i f i c a c i ó n , y 
Reyno Mex icano , e s t a b a FIGURADA LA MILAGROSA 
APARICIOS d e n u e s t r a B e n d i t a l m á g e n . " ( I n f o r m a -
ciones G u a d a l u p a n a s , p á g . 149). Y do e s t a s p i n t u r a s 
que Alva a d q u i r i ó d e s u s m a y o r e s , y en l a s c u a l e s v i o 
¡-.entendió lo q u e B e c e r r a T a n c o r e f i e r e ; t u v i e r o n co-
nocimiento o t r a s v a r i a s p e r s o n a s , s á b i a s y p r o b a s , 
que en e l l a s v i e r o n y e n t e n d i e r o n lo m i s m o q u e A l v a 
había visto y e n t e n d i d o , q u e f u é lo m i s m o q u e s u s 
progenitores v i e r o n y e n t e n d i e r o n . 

Luego es i m p r o c e d e n t e , p o r n o d e c i r l a v e r d a d e r a 
palabra, e l c o n f u n d i r l a e s c r i t u r a j e r o g l i f i c a d e l Por -
tento G u a d a l u p a n o e n los a n t i g u o s m a p a s m e x i c a n o s , 
con las c o m p o s i c i o n e s a l e g ó r i c a s , m í s t i c a s , i m a g i n a -
rias ó a u n r id i cu las , d e los r e t a b l o s c o n m e m o r a t i v o s 
de milagros, p e d i d o s p o r l a g r a t i t u d c a n d o r o s a y e j e -
cutados por i n h á b i l e s p i n c e l e s . 

c x l y i i i . 

TEXTO. 
"Guiris admirationem efficít quod mexicana nnrratio (uúm. 

13); domini Lazo cnril et in auno 1649 typis data, ínter 
Prcsbytcri Sánchez libro anteriora documenta annumeretllr, 
For*au qn¡a a | j 0 absque fundamento, quam loentionis ciegan-
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tia et alia aequc icvia, domilli Lazo auctorem ejus non esse 
asseveretur sed alium antiquorem et probabilissime níhii aliud 
quam Antonii Valeriani liistoriam vel parapbrasini ejnedem. 
Si haec probabilifas superlativa admiltatur tune documentum 
)¡oe, ad prnnum redueiínr et non aliud est." (Pág. cit.) 

"Sed extraneuai esset quod cuín dominns Lazo 2* dic Ju-
lii 1618 Apparitionis nullum verbum usquo adhuc se audi-
visse confiteretur. jam die Januarii auno subsequente na-
rrationem exhibitain uecnon approbatain haberes. Inter hos 
sex mcnses narrationis post tantnm temporil celatae tam sú-
bita inventio casa accidit? Et si a Prcsbj tero Sancbez jam 
cognita erat, eur non vagornm dictorum vice, de documento 
tam prctioso ullam memoriam fecit? Narratio veré antiqua 
hie baud eraí. Proptcr Pcesbyteri Sánchez historiam, domi-
no Lazo devotio accensa- fait, apud indos eam excitare cn-
piens in compendium e t mexicano in idiomate benc vertit. 
Hoe mirara non est, quia tune optimi magistri, iater quos 
Pa tcr Carocbi S. J. qui lrojus idlomatis percclcbrem graraa-
ticam anno 1645. typis fidit, habebantur." tPág. 39.) 

„Causa admiración á cualquiera el que se cuente entre los 
documentos anteriores al libro del Presbítero Sánchez la re-
fecion mexicana (otan. 13) publicada ü diligencia del Sr. La-
zo, en el año do 1G-19. Acaso sin ningún otro fundamento 
que la elegancia de la locución y algunos otros igualmente 
leves, se asegura que no es autor de ella el Sr. Lazo, amo 
©tro más antiguo y probabiüsimamente no es otra que 
historia de Antonio Valeriano, ó paráfrasis de la misma, Si 
esta probabilidad superlativa se admite, entonces este docu-
mento se reduce al primero y no es otro distinto. 

Pero seria extraño que, confesando el señor Lazo en 2 de 
Julio de 1648 que, basta entonces no hubiese oído una sola 
palabra de la Aparición, ya el dia 9 de Enero del siguiente 
tuviera conocida y aun aprobada la relación. Entre estos 
seis meses aconteció por casualidad, tan repentino baUazff0 

ana relación por tanto tiempo desconocida? X si y» era 
conocida al Presbítero Sancbez, por qué prescindiendo de di-
•chos vagos no hizo alguna memoria de documento tan pro-
roso? Realmente no era antigua esta relacicn. Por la his-
toria del Presbítero Sánchez el Sr, Lazo se encendió en la de-
Tocion; y deseando excitarla entre los indios, la compendio y 
nadajo fielmente al idioma mexicano. No es de admirarse 
esto porque entónces había óptimos maestros, entre ellos el 
Padre Carocbi S. J. que en el año de 1645 publicó una muy 
celebrada gramática de este idioma. 

CONTESTACION. 

Con a r r e g l o á lo e x p u e s t o - e n e l n ú m e r o C X X X I X 
es cierto é i n d u b i t a b l e q u e l a R e l a c i ó n p u b l i c a d a p o r 
bazo d e l a V e g a , e s l a m i s m a d e l i n s i g n e 1). A n t o n i o 
Valeriano. Tes t i f i có lo a s i B e c e r r a T a n e o en l a I n -
fonaaeion d e 1666; c u y a t e s t i f i c a c i ó n e s t á a p o y a d a 
en lo que d i ce S i g ü e n z á y G ó n g o r a s o b r e e s t a his to-
ria; a f i rmando lo m i s m o e l P . F l o r e n c i a , y p o r ú l t imo 
el P. Mier. N a d a i m p o r t a q u e no s e a é s t o o t r o d o c u -
mento dist into. B ien s a b i d o e s q u e n o d e p e n d e d o l a 
multiplicidad d o d o c u m e n t o s , sino d e l a c a l i d a d d o 
ellos, l a c e r t i d u m b r e d e l o s h e c h o s q u e e l l o s r e f i e r e n . 

Al e x t r a ñ a r e l c o n t r i n c a n t e q u e L a z o d i e r a a l u z 
la Relación á lo s se is m e s e s d e a q u e l l o d e l o s Adanes 
fornidas, no h a c e o t r a c o s a q u e c o n f i r m a r lo d i c h o 
en el número C X X V I I I s o b r e l a c l a s e d e s u e ñ o q u e 
habian do rmido p o r m u c h o t i empo l o s v i c a r i o s d e l 
Santuario. 

Las c o n j e t u r a s á q u e apela- p a r a d e s t r u i r l a an t i -
güedad d e l a R e l a c i ó n , a t r i b u y é n d o s e l a á L a z o , y 
dándole p o r a s e s o r e s e n e l id ioma a l P a d r e C a r o c b i 



ÍÜO 

ó á a l g ú n o t ro d e los C i c e r o n e s en l a l e n g u a mexica-
n a , s e d i s i p a n c o m o h u m o , p r o b a d o c o m o e s t á que «o 
es d e o t r o m á s q u e d e D . A n t o n i o V a l e r i a n o . Eu his-
t o r i a n o v a l e n n u n c a c o n j e t u r a s c o n t r a textos ex-
p r e s o s d e h i s t o r i a d o r e s q u e h a s t a b a j o j u r a m e n t o 
d o s d o e l l o s B e c e r r a y S i g t t c n z a , d e c l a r a r o n sobre el 
a s u n t o q u e se t r a t a , 

c x l i x . 

TEXTO. 

„Doctor Uribe de Apparitionis historia mexicano idiomate 
scr ip ta e t in Regalí Academia Mexieca servata, anno 17Í7 
sic a j eba t : „cujas antiquitas etiamsi lixe non agnoscitur us-
,,que ad Apparitionis témpora nondum remota vcl per Hite-
„rae g e n u s vel per ejus materiam {agavae mexicana?, papy-
,,rus) q u a ante Regni expugnationem ab indis utebatur attin* 
„gere Vidctur" (núm. 14). Postea, ea materia et per longao-
vara u t e r e consuerunt et scripta sic anno 1580 adhuc cons-
piciuntur , Sed quid ea historia ferebat? quo temporc? ubi nunc 
invenitür? Ad similes quaestiones neluo responderé quit. Cur 
nec ea ñ e q u e horum documentorun) unun tan tu m editafuerunt? 
In doctoris Uribe diebusdubitktionesjamer&at, etcnim defensio-
nem scripsit. Nec Colegiatae Nostrae de Guadalupe Bominae 
Cap i tu lum aegenum, qtiis'ergo ea documenta a defensoferela-
t a in lucem prodirc prohibebát, quacmadmodum in omni de-
fóñsione solet fieri? Nonné dómino Carolo M. Bustamante Sé-
cUndi X I I libri Patris Sahagun impresionen! sumpíis'c'xpesícfis, 
qtioniam Capitulo Apparitionis veritatem evidenter p>*t enm 
demostrare assoruit, quamvls in eo hac de re nuilum verbura 
in'veniatur? Et si talis incuria luit, cur ut bonum et inelucta-
bi lenosdocumentum ignotum recipere volunt? Cum constante 
'£t -nexplicabili pcrvioacia defensores Apparitionem et eultuw 
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c6n¡'undcutes Videmus, tiinor beue fundatus cst, quód igirotia 
documentis, tantum do CUI.TU vel elemosynis, vel aliquo le-
gato agatur, uti in domini Tomelin et etiam probabiliter in 
douiinae Gregoriae Morales testamentis, et tamén tanquam 
Apparitionis probationes alegantur." tPág. cit, y 40.) 

El Doctor Uribe se expresaba asi en el ano de 1777. acer-
ca de historia dn la Aparición escrita en idioma mexica-
no, y conservada en la fteal Universidad de México: „cuya 
„antigüedad aunque se ignora k punto lijo,-Be•conoce -que re-
„monta hasta tiempos no muy distantes de la Aparición, 
„ya por la calidad de la letra, y ya -por su materia (q?¿c es 
„papel de masa de maguey) de la que -usaban los indios an-
otes de la conquista del Reino." Despues acostumbraron usar 
de aquella materia y por largo tiempo, y se ven aun escritos 
de esta clase en el -año de 3580. Pero ¿quo cosa refería esta 
historia? ¿en qué tiempo? ¿dónde sé encuentra actualmente? 
A semejantes cuestiones ninguno puede responder. Por qué 
ni ella p.i uno solo de estos documentos fueron ^publicados? 
Kn los dias del doctor Uribe exfetían las dudas, puesto que él 
escribía mía defensa. No era pobre el Capitulo de la Colegiiita de 
Nuestra Señora de Guadalupe ¿que impedia, pues, dar á luz 
aquellos documentos mencionados por el defensor, como sue-
le hacerse en toda defensa!? Acaso no expensó, d toda costa 
A don'Cavíos M. Bustamante la impresión del Segundo libro 
XII del Padre Sahagun, porque aseguró al Capitulo demos-
trar por él evidentemente la verdad de la Aparición, arfnquc 
en él no se halle ninguna palabra acerca de este asunto? Y 
si hubo tal iníuria, ¿por qué quieren que nosotros recibamos 
como bueno ó incontestable mi documento desconocido? 
Cuando vemos que los defensores, con constante c inexplica-
ble pertinacia contunden el culto con la Aparición, es bien 
fundado el temor, de que en esos documentos 'desconocidas 
se trate solamente del CULTO Ó de limosnas, ó de algún lega-
da como en los testamentos del señor Tomelin y probable-



mente también en el de la sonora Grcgorla Morales; y sin 
embargo, se alegan como pvueuas de la Aparición. 

c ONTESTA CION. 
C o n t r a t o d a s l a s r e g l a s d e l a m á s s a n a cr í t ica , se 

l e v a n t a e l s i n g u l a r c r i t e r i o d e l c o n t r i n c a n t e , fundado 
•en q u e t o d o s los h i s t o r i a d o r e s d e s d e el L ie . Miguel 
S á n c h e z h a s t a el ú l t i m o q u e s o h a h o n r a d o tomando 
l a p l u m a en d e f e n s a d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , h a n 
c o n s p i r a d o p a r a e n g a ñ a r á s u s l e c t o r e s . E l imper-
d o n a b l e de l i to h a c o n s i s t i d o e n q u e no h a n publ icado 
c u a n t o s d o c u m e n t o s c i t a n e n c o m p r o b a c i o n del Pro-
d ig io ; c o m o si t o d o s l o s h i s t o r i a d o r e s h a b i d o s y por 
h a b e r e s t u v i e r a n o b l i g a d o s á d a r c o l e c c i o n e s de las 
f u e n t e s d e d o n d e t o m a n s u s a s e r t o s . ¿ Q u é se r ia de 
l a h i s t o r i a , si p o r n o h a b e r l l e n a d o e s t e requis i to los 
e s c r i t o r e s d e e l l a , se l a p u s i e r a e n t e l a d e ju ic io? Ven-
d r í a p o r t i e r r a , c o n solo s u p o n e r r e f i n a d a malicia 
e n los h i s t o r i a d o r e s q u e e v a c ú a n c i t a s y m á s citas 
p a r a e s c l a r e c e r los h e c h o s . T o d o s es tos absurdos , y 
o t r o s d e m a y o r m o m e n t o se s e g u i r í a n d e l a teor ía de 
l o s q u e n o s o s a t i s f a c e n m á s q u e c o n documentos escri-
tos , y v i s ib les á v o l u n t a d d e l p r i m e r a n t o j a d i z o . Pero 
no e s e s t o solo, s i n o q u e c u a n d o s o pub l i can es-
tos, c o m o h a sido p u b l i c a d a l a I n f o r m a c i ó n do 1556 
e n t o n c e s s u c e d o q u e no s e a n ó no q u i e r a n so r enten-
didos , ó si s e e n t i e n d e n , c o n p u n i b l e m a l i c i a se les ha-
c e d e c i r p r e c i s a m e n t e lo c o n t r a r i o á lo q u e p rueban 
r e a l m e n t e . L a v e r d a d e r a c r i t i c a se c o n f o r m a con sa-
b e r q u e u n h i s t o r i a d o r es s áb io y p r o b o p a r a 110 du-
d a r d e s u t e s t imonio . 

T o d o e s to o c u r r e a l v e r e l e m p e ñ o d e l con t r i ncan t e 

en n e " a r q u e e x i s t i e r a el m a n u s c r i t o m e n c i o n a d o p o r 
el Dr . U r i b e en e l s e r m ó n q u e p r e d i c ó e n e l S a n t u a -
rio el H d e D i c i e m b r e d e 1777. P r e g u n t a e n p r i m e r 
h igar ¿ q u é c o n t e n í a e s t a h i s to r ia? S e m e j a n t e p r e -
gunta, d e s p u é s d e h a b e r l e ído e l s e r m ó n , so lo p u e d e 
h a c e r l a e l q u e q u i e r a e n g a ñ a r á l o s l e c t o r e s , q u e n o 
conozcan e s t e P a n e g í r i c o . E x p o n i e n d o e l P r e d i c a -
dor l a s p r u e b a s do l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n y su cu l -
to, an tes d e r e f e r i r el m a n u s c r i t o , d i c e : „ E l an t iqu í s i -
mo m a p a e sc r i t o c o n l o s c a r a c t e r e s y s í m b o l o s d e q u e 
usaban los M e x i c a n o s , p a r a sus m e m o r i a s h i s t ó r i c a s , 
en el q u e se v e r á figurada LA MÍLAGROSA APARICIÓN 
GÜABALUPASA:" y á c o n t i n u a c i ó n s e e x p r e s a as í so-
bre dicho m a n u s c r i t o : „ l a h i s to r i a d e e s t a m i s m a ( l a 
mi lagrosa A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a d e q u e a c a b a do 
tablar) en i d i o m a m e x i c a n o a r c h i v a d a e n el d í a e n 
la Keal U n i v e r s i d a d , c u y a a n t i g ü e d a d , a u n q u e se ig -
nora á p u n t o fijo, s e c o n o c e q u e r e m o n t a h a s t a t iem-
pos no m u y d i s t a n t e s do l a A p a r i c i ó n ; y a p o r l a ca l i -
dad d e l a l e t r a , y y a p o r su m a t e r i a , q u e s d e m a s a 
de m a g u e y , y d e l a q u e u s a b a n los I n d i o s a n t e s d e l a 
conquista" ( P á g . 17 y 18). ¿Q.uién n o e n t i e n d e q u e 
habla el D r . U r i b e d e u n a h i s to r i a , c o m o l a d e L a z o 
de l a V e g a e n m e x i c a n o , c o m o l a d e B e c e r r a T a n c o 
en cas te l l ano? E s t a n c l a r o el e n l a c e q u e h a y en e l 
contexto, q u e solo no e n t e n d i e n d o e l i d i o m a , p o d r í a 
formularse l a p r e g u n t a h e c h a p o r e l a n ó n i m o . 

No m é n o s i m p e r t i n e n t e e s l a o t r a p r e g u n t a s o b r e 
el año en q u e f u é e s c r i t a ; p o r q u e si, s e g ú n e l i n t e r r o -
gante, se usó d e l p a p e l e n q u e d i ce e l o r a d o r e s t a b a 
escrita l a h i s to r i a , h a s t a 1580, e s e v i d e n t e q u e e s t a 
historia f u é e s c r i t a en e l s ig lo X V I . 

L a t e r c e r a p r e g u n t a c a e m u c h o e n g r a c i a , p o r q u e 



p a r e c e q u e e l q u e la f o r m u l a e s t á e n C h i n a ó m á s 

a l l á . D e c í a e l D r . O r i b e , c o n l a s e g u r i d a d d o no se r 

d e s m e n t i d o , q u e e l p r e c i o s o d o c u m e n t o q u e m e n c i o -

n a b a e x i s t i a e n 1777 e n e l a r c h i v o d e l a U n i v e r s i d a d . 

¿ D o n d e e s t á e s t e a r c h i v o ? O c ú r r a s e á l a B i b l i o t e c a 

N a c i o n a l y a h i s e h a l l a r á n u n o s - c u a n t o s v o l ú m e n e s , 

s a l v a d o s d e l a p é r d i d a s u f r i d a p o r o t r o s m u y p rec io -

s o s p a p e l e s . S i e n t r e l o s q u e s e e x t r a v i a r o n , como, ea 

i n d u d a b l e , e s t a b a l a h i s t o r i a q u e h a l l ó a q u e l Predi-

c a d o r ¿ c ó m o e x i g i r q u e s e a p r e s e n t a d a ? A lo impo-

s i b l e n a d i e e s t a o b l i g a d o . ; Q u e b i e n c o n t e s t a b a á se-

m e j a n t e e x i g e n c i a d e D . J u a n B a u t i s t a H u B o z e l en-

t e n d i d o T o r n e l y M e n d i v i l ! ; „ J a m á s s e h a n p u b l i c a d o 

d e c i a , l o s o r i g i n a l e s d e q u e t r a s l a d ó s u h i s t o r i a Tito 

L i v i o ; y n o p o r oso d e j a d e d a r s e c r é d i t o á e s t e elo-

c u e n t e e s c r i t o r r o m a n o . L o s o r i g i n a l e s , m a p a s , can-

t a r e s y r e l a c i o n e s d e q u e s e s i r v i e r o n l o s P P . S a h a g u n 

J u a n B a u t i s t a y T o r q u e m a d a , j a m á s s e h a n publi-

c a d o ; y á p e s a r d e e so , e l S r . M u í i o z m i s m o pres-

t a s u a s e n s o á l o s h e c h o s q u e n o s r e f i e r e n e sos pri-

m i t i v o s e s c r i t o r e s d e M é x i c o . S e h a n p e r d i d o , y en 

c o n s e c u e n c i a j a m á s s e p u b l i c a r á n , l o s p r e c i o s o s do-

c u m e n t o s h i s t ó r i c o s q u e t u v o p r e s e n t e s e l s á b i o An-

t o n i o H e r r e r a ; y e n v e z d e q u e , p o r t a l c a u s a desme-

r e z c a c r é d i t o s u e x e l e n t c h i s t o r i a , el Historiógrafo de 

Indias p o r e s t a m i s m a r a z ó n l a c o n s i d e r a m u y esti-

m a b l e y d e m u c h o u s o . " ( T o m o I I , c a p . I V , p á g . 641. 

C o n e s t o q u e d a n s u f i c i e n t e m e n t e c o n t e s t a d a s l a s 

t r e s i n t e r p e l a c i o n e s , p a r a l a s c u a l e s e n s u e s t r echó 

c r i t e r i o , c r e e e l c o n t r i n c a n t e - , q u e n o h a y v u e l t a d e 

h o j a . 

c l . 

Sigue la Contestación. 

C r e é e l a n ó n i m o q u e n a d a e s m a s s e n c i l l o q u e p u -

blicar d o c u m e n t o s p e r t e n e c i e n t e s á p a r t i c u l a r e s ó 

c o r p o r a c i o n e s . ¿ H a b r á a l g u n o q u e s e a t r e v a á d e -

cir p o r e j e m p l o , a l S r . I c a z b a l c e t a q u e n o e s c i e r t a 

la e x i s t e n c i a d e l a „ R e l a c i ó n d o l a s c o s a s n o t a b l e s 

que h a y e n N u e v a E s p a i i a , p o r ( J o r i t á . (D. A l o n s o d e ) 

que en e l t o m o U I d o s u „ N u e v a C o l e c c i o n d e D o c u -

mentos," m o n c i o n a , p á g . X X I ; p u e s t o q u e n o p u b l i c a 

en e s t a o b r a d i c h a R e l a c i ó n ? E v i d e n t e m e n t e q u e n o . 

¿Por q u é ? P o r q u e d i c e e s t e h i s t o r i a d o r a h i m i s m o ; 

„ l ie q u e r i d o o b t e n e r c o p i a d e l m a n u s c r i t o , p e r o HE 

TROPEZADO CON OBSTÁCULOS QUE NO ME HA SIDO DA-

no VENCER." ¿ S a b e m o s c o n q u é o b s t á c u l o s t r o p e z a -

ría e l D r . U r i b e p a r a p u b l i c a r l a h i s t o r i a q u e h a l l ó 

en l a U n i v e r s i d a d ? N o . P u e s n o h a g a m o s m á s j u s t i -

cia a l q u e t i e n e l i b e r t a d p a r a e x p r e s a r s e d e l a m a -

nera q u é l o h a c e e l S r . I c a z b a l e e t a , q u e a l q u e n o 

d i s f r u t a b a d e l a m i s m a , p a r a h a b l a r d e l a U n i v e r s i -

dad á c u y o C l a u s t r o p e r t e n e c í a , 

¿De d ó n d e o e u r r i ó a l c o n t r i n c a n t e q u e l a D i s e r t a -

ción h i s t ó r i e o - c r i t i c a " d e l D r . U r i b e e s u n a d e f e n s a 

de la M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n ; y p o r c o n s i g u i e n t e q u e 

en 1777 h a b í a d u d a s s o b r e e s t e P r o d i g i o ? E x p r e s a -

mente d i c e e l m i s m o D r . : „ N o e s e s t a D i s e r t a c i ó n U-VA 

DEFENSA DEL MILAGRO; PORQUE SOLO ESTE NOMBRE 

SERIA INJURIOSO A LA SÓLIDA Y CONSTANTE VENERA-

CION QUE SE LE TRIBUTA" ( D i s e r t a c i ó n c i t a d a , 

§ I, p á g . 4 ) . 

Si se i e l l a m a defensa p o r l o q u e d i c e e l m i s m o a u -
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p a r e c e q u e e l q u e l a f o r m u l a e s t á e n C h i n a ó m á s 

a l l á . D e c í a e l D r . O r i b e , c o n l a s e g u r i d a d d e no se r 

d e s m e n t i d o , q u e e l p r e c i o s o d o c u m e n t o q u e m e n c i o -

n a b a e x i s t i a e n 1777 e n e l a r c h i v o d e l a U n i v e r s i d a d . 

¿ D o n d e e s t á e s t e a r c h i v o ? O c ú r r a s e á l a B i b l i o t e c a 

N a c i o n a l y a h i s e h a l l a r á n u n o s ' c u a n t o s v o l ú m e n e s , 

s a l v a d o s d e l a p é r d i d a s u f r i d a p o r o t r o s m u y p rec io -

s o s p a p e l e s . S i e n t r e l o s q u e s e e x t r a v i a r o n , como, ea 

i n d u d a b l e , e s t a b a l a h i s t o r i a q u e h a l l ó a q u e l Predi-

c a d o r ¿ c ó m o e x i g i r q u e s e a p r e s e n t a d a ? A lo impa-

s i b l e n a d i e e s t a o b l i g a d o . ; Q u e b i e n c o n t e s t a b a á se-

m e j a n t e e x i g e n c i a d e D . J u a n B a u t i s t a H u B o z e l en-

t e n d i d o T o r n e l y J l e n d i v i l ! ; „ J a m á s s e h a n p u b l i c a d o 

d e c í a , l o s o r i g í u a l e s d e q u e t r a s l a d ó s u h i s t o r i a Tito 

L i v i o ; y n o p o r oso d e j a d e d a r s e c r é d i t o á e s t e elo-

c u e n t e e s c r i t o r r o m a n o . L o s o r i g i n a l e s , m a p a s , can-

t a r e s y r e l a c i o n e s d e q u e s e s i r v i e r o n l o s P P . S a h a g u n 

J u a n B a u t i s t a y T o r q u e m a d a , j a m á s s e h a n publi-

c a d o ; y á p e s a r d e e so , e l S r . M u ñ o z m i s m o pres-

t a s u a s e n s o á l o s h e c h o s q u e n o s r e f i e r e n e sos pri-

m i t i v o s e s c r i t o r e s d e M é x i c o . S e h a n p e r d i d o , y en 

c o n s e c u e n c i a j a m á s s e p u b l i c a r á n , l o s p r e c i o s o s do-

c u m e n t o s h i s t ó r i c o s q u e t u v o p r e s e n t e s e l s á b i o An-

t o n i o H e r r e r a ; y e n v e z d e q u e , p o r t a l c a u s a desme-

r e z c a c r é d i t o s u e x e l e n t c h i s t o r i a , el Historiógrafo tle 

Indias p o r e s t a m i s m a r a z ó n l a c o n s i d e r a m u y esti-

m a b l e y d e m u c h o u s o . " ( T o m o I I , c a p . I V , p á g . 641. 

C o n e s t o q u e d a n s u f i c i e n t e m e n t e c o n t e s t a d a s l a s 

t r e s i n t e r p e l a c i o n e s , p a r a l a s c u a l e s e n s u e s t r echo 

c r i t e r i o , c r e e e l c o n t r i n c a n t e , q u e n o h a y v u e l t a d e 

h o j a . 

c l . 

Sigue la Contestación. 

C r e é e l a n ó n i m o q u e n a d a e s m a s s e n c i l l o q u e p u -

blicar d o c u m e n t o s p e r t e n e c i e n t e s á p a r t i c u l a r e s ó 

c o r p o r a c i o n e s . ¿ H a b r á a l g u n o q u e s e a t r e v a á d e -

cir p o r e j e m p l o , a l S r . I c a z b a l c e t a q u e n o e s c i e r t a 

la e x i s t e n c i a d e l a „ R e l a c i ó n d o l a s c o s a s n o t a b l e s 

que h a y e n N u e v a E s p a i i a , p o r ( J o r i t á . ( l l A l o n s o d e ) 

que en e l t o m o U I d o s u „ N u e v a C o l e c c i o n d e D o c u -

mentos," m o u c i o n a , p á g . X X I ; p u e s t o q u e n o p u b l i c a 

en e s t a o b r a d i c h a R e l a c i ó n ? E v i d e n t e m e n t e q u e n o . 

¿Por q u é ? P o r q u e d i c e e s t e h i s t o r i a d o r a h í m i s m o ; 

„ l íe q u e r i d o o b t e n e r c o p i a d e l m a n u s c r i t o , p e r o HE 

TROPEZADO CON OBSTÁCULOS QUE NO ME HA SIDO DA-

DO VENCER." ¿ S a b e m o s c o n q u é o b s t á c u l o s t r o p e z a -

ría e l D r . U r i b e p a r a p u b l i c a r l a h i s t o r i a q u e h a l l ó 

en l a U n i v e r s i d a d ? N o . P u e s n o h a g a m o s m á s j u s t i -

cia a l q u e t i e n e l i b e r t a d p a r a e x p r e s a r s e d e l a m a -

nera q u é l o h a c e e l S r . I c a z b a l c e t a , q u e a l q u e n o 

d i s f r u t a b a d e l a m i s m a , p a r a h a b l a r d e l a U n i v e r s i -

dad á c u y o C l a u s t r o p e r t e n e c í a , 

¿De d ó n d e o e u r r i ó a l c o n t r i n c a n t e q u e l a D i s e r t a -

ción h i s t ó r i e o - c r i t i c a " d e l D r . U r i b e e s u n a d e f e n s a 

de la M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n ; y p o r c o n s i g u i e n t e q u e 

en 1777 h a b í a d u d a s s o b r e e s t e P r o d i g i o ? E x p r o s a -

mente d i c e o l m i s m o D r . : „ N o e s e s t a D i s e r t a c i ó n UNA 

DEFENSA DEL MILAGRO; PORQUE SOLO ESTE NOMBRE 

SERIA INJURIOSO A LA SÓLIDA Y CONSTANTE VENERA-

CION QUE SE LE TRIBUTA" ( D i s e r t a c i ó n c i t a d a , 

§ I. p á g . 4 ) . 

Si se l e l l a m a defensa p o r l o q u e d i c e e l m i s m o a u -
ü 3 



t o r e n e l ú l t i m o p á r r a f o d e s u D i s e r t a c i ó n , s o b r e los 

c r í t i c o s ; t a m p o c o l e c o n v i e n e d i c h o n o m b r e d e defen-
sa p o r q u e h a b l a e n g e n e r a l d e a q u e l l o s q u e n iegan 

t o d a s l a s t r a d i c i o n e s . M a s y a q u e a m b i c i o n a e l anó-

n i m o e s t a r f i l i ado c u t r e l o s c r í t i c o s q u e m e n c i o n a el 

D r . ü r i b e , o i g a e l r e t r a t o q u e d e e l l o s h a c e : „Estos 

( e n t r e q u i e n e s n o h a f a l t a d o q u i e n s e a t r e v a á pro-

f e r i r , q u e SOLO CREE LOS MILAGROS q u e s e ref ieren 

e n l o s l i b r o s s a g r a d o s ) , e s t o s , d i g o , q u e h u y e n d o im-

p r u d e n t e m e n t e d e l a s u p e r s t i c i ó n , s e PRECIPITAN EN 

LA INCREDULIDAD- HAS FORMADO EN ESTOS ÚLTIMOS 

SIGLOS UNA SECTA, c u y o c a r á c t e r e s l a n o v e d a d , cu-

y o f in e s d e s t r o n a r d e s u a n t i g u a p o s e s i o n ar t ículos 

v e n e r a b l e s p o r e l u n á n i m e c o n s e n t i m i e n t o d o los si-

glos , . y c u y o s m e d i o s s o n e l d e s p r e c i o d e los monu-

m e n t o s m a s a u t o r i z a d o s , e l DESACREDITAR ESCHITO-

ltES RESPETABLES POR SU SANTIDAD Y SUS LETRAS, CO-

m o h o m b r e s d e u n a p i e d a d s in c r i t i c a ; t o d o esto SO-

BRE FLACOS CIMIENTOS DE COSUETURAS" (Dise r t ac ión 

c i t . § X I I , p á g . 127) . ¡ Q u é d e s c r i p c i ó n t a n e x a c t a do 

los m e d i o s d e q u e s e h a n v a l i d o e l c o n t r i n c a n t e y los 

d e s u s e c t a , p a r a d e s a u t o r i z a r l a M a r a v i l l o s a Apar i -

c i ó n ! M á s n o p o r e s t o l a d i s e r t a c i ó n a l u d i d a debe 

l l a m a r s e d e f e n s a , e n e l s e n t i d o q u e p r e t e n d e dicho 

c o n t r i n c a n t e ; p o r q u e l a s p a l a b r a s d e l D r . v a n dirigi-

d a s á n o v a d o r e s q u e si t a l v e z h u b i e r a e n México, 

e n a q u e l t i e m p o a u n n o h a b í a n l e v a n t a d o b a n d e r a 

c o n t r a e l P r o d i g i o d e l T e p e y a c e n p a r t i c u l a r . No 

s i e n d o , p u e s , l a r e f e r i d a D i s e r t a c i ó n u n a defensa ¿ a 

q u é v e n i a i m p r i m i r a i f in d o e l l a e l documen to? 

A b i e r t o e s t a b a e l a r c h i v o d e l a U n i v e r s i d a d p a r a los 

q u e d u d a r a n de l a s e r t o de l a u t o r , y o c u r r i e r a n ah í a 

v e r c o n s u s p r o p i o s o j o s e l m a n u s c r i t o . Xi pod ia adi-

v inarse e n t o n c e s , e n p l e n o v i r c i n a t o , q u e c o n el t ícJü-

po c o n c l u i r í a e l C l a u s t r o d e D o c t o r e s y m u c h o s p a -

peles de l a r c h i v o s e e x t r a v i a r a n , c o m o r e a l m e n t e 

acontec ió . 

Más n o d e b e p a s a r s e e n s i l e n c i o e l c a r g o i n j u s t o 

que h a c e e l c o n t r i n c a n t e a l V . C a b i l d o d e l a Colo-

gia ta p o r n o h a b e r i m p r e s o l a h i s t o r i a y s í e l l i b r o 

XH del P . S a h a g u n , c r e y e n d o q u e c o n e s t e s e p r o b a -

ba e l M i l a g r o ; p o r q u e c o n f u n d e d o s é p o c a s m u y d is -

tintas, e l a ñ o d e 177-7 e n q u e a u n n o a p a r e c í a l a s e c -

ta a n t i g u a d a l n p a n a , y e l a ñ o d e 1 8 4 0 e n q u e y a e s -

t aba p u b l i c a d a l a D i s e r t a c i ó n d o D . 5 u a n - B a u t i s t a 

Muñoz. E n l a p r i m e r a é p o c a , a u n q u e n o e s t u v i e r a 

pobro d i cho C a b i l d o , n o * h a b i a n e c e s i d a d d e p u b l i c a -

ciones g u a d a l u p a n a s , b a s t a n d o l a s - e x i s t e n t e s , n o s o l o 

para c o n s e r v a r l a t é n a c i o n a l e n e l P r o d i g i o , s i n o p a -

ra a u m e n t a r l a m á s y m á s . E n l a s e g u n d a é p o c a h a -

bía y a n e c e s i d a d d e d e f e n s a s , y a u n q u e e l l i b r o d e 

Sahagun n a d a d i j e r a s o b r e la m a t e r i a , si v a l i a l a p e -

ca cos t ea r l a D i s e r t a c i ó n g u a d a l u p a n a d o D , C a r l o s 

María i i u s t a m a n t e q u e v a a l p r i n c i p i o ; y c o n t a n t a 

más razón t e n i e n d o c o m o t e n í a u n a g r a n d e u d a d e 

gratitud e l S a n t u a r i o c o n e s t o Sr . L ic . ; á s a & e r , e l h a -

llazgo de l a m e s a d e l V . Z u m á r r a g a d o n d e e s t u v o l a 

tilma en q u e s e e s t a m p ó l a S a n t í s i m a V i r g e n , e n c o n -

trado t a n p r e c i o s o m o n u m e n t o - e n ' l a i g l e s i a d o S . 

Francisco d e M é x i c o . P o r q u é n o h a b l a d o e s t o é l 

anónimo? ¿ C ó m o e x p l i c a h e c h o t a n e l o c u e n t e y los 

escándalos d e l P . B u s t a m a n t e ? 

Más v o l v i e n d o a l d o c u m e n t o , d i c e e l c o n t r i n c a n t e , 

¿por q u é q u i e r e n q u e n o s o t r o s (los d e l a s e c t a a n t i -

guada lupana ) r e c i b a m o s c o m o b u e n o u n d o c u m e n t o 

desconocido? D e b e m o s c o n t e s t a r , q u e n o i o s o b l i g a -



tea 

píos á e l lo : d u e ñ o s son d e su c a b e z a y d e su corazon, 
y e l lo s s a b e n s i a d m i t e n ó no lo q u e a d m i t i r l a el his-
t o r i a d o r i m p a r c i a l . A f o r t u n a d a m e n t e e l V. Cabildo 
c o n t r a q u i e n s e e n s a ñ a e l a n ó n i m o , c o n s e r v a en su 
a r c h i v o c o p i a d o l a h i s tor ia en cues t ión , l a q u e i rá al 
fin d e e s t e o p ú s c u l o ; y e n t ó n e o s v e r á c u a n cier to es 
lo q u e d i c e e l D r . s o b r e los flacos c i m i e n t o s de sus 
c o n j e t u r a s , c r e y e n d o q u e d i c h a h i s t o r i a t r a t a sola-
m e n t e d e l c u l t o , ó d e a l g u n a l i m o s n a , ó de a lgún le-
g a d o . V e r á e n t ó n c e s el l e c t o r q u i e n es ve rdade ra -
m e n t e t e m e r a r i o , s i e l D r . U r i b e ó e l a u t o r del anó-
n i m o e n q u e n o s e s t a m o s e c u p a n d o . 

c l 1 . 

TEXTO. 
„Dominas Bartolache cantior fuit ejus praedecessoribos el 

temeré agoré noliiit, invento in Mexicea Academiac bibliotbe-
0,1 qnodam annna r io (mamiscripto) (núm. 15) de ana obser-
vantia in duobus exemplis quos eXperpserat a notario certiS. 
calionem exegit . Aunuar ins cquidem originalis non erat sed 
APOGRAPHI.'M in Tlaxcala urbe in aetatc iudubitabiliter recen-
te eonditum ut v idetur , quia juxta eumdem Bartolache even-
ta ab anno 1454 u sque sd 1757 ISCLOSIÍM ibi legunior-
Eccc quod e s praedicto annuario sumpsit: „Anni primom 
X m arandinura (id est 1531) dilectam Dominara de Guada-
lupe Mexiceam, Tepeiacae vocataw Joanues Didacus mostra-
yit." In mexicano idiomatc hoc sicnt sequera exemphna 
ecripta erant. „VIH silicis 11548) Joannes Didacus cui di!«, 
ta Domina do Guadalupe Mexicea ÍPPARUIT obi i t" Aniij 
relatio aberrata est etenim annus 1548 non per VDI s«l pf-r 

IV silicis indicatur. Quam annnarius formam habebat, ig-
noro: coromuniter in margine ad colunmae vel tabulae 

4í!9 

dum «nnotum signa ponere solebant, deinde quod notabile 
fnerai ¡„ fronte scribebaut, 6 contra s igna dicta, vacua rema-
nebant. Sic ad minus in domini Aubin et aiiorum picturis 
es: disposino. Si domini Bartolache nnnuarius usque. ad yn -
NNM 1737 attingebat, apographum tnne praecisè lijis tempo-
re est factum cujua caasA si ve occasione Nostrae Guadalupe 
Dominae patronatum juratum fuit. In apographo coraui sig-
áis couvenientibus esempla praedicta faciUratè tune conscri-
liere potuerunt. Omnibus mndis admiratio ori tur , quod i n 
uno tantum paucorum foliorum annuario ncc originali sed 
apographo turo in finem perventum cum pro imagine pius 
sensus exardens orat talia esempla e t non aliis in scriptis au-
thenticis et cognitis, Presbiteri Sánchez libri influxum non 
jensientibus, quod ad unum teinpue non att ingunt invenia-
mr.") ! P i g . última clt. v 41 

El señor Bartolache filé mas cauto que sus predecesores y 
no quiso obrar temerariamente, habiendo hallado en la biblio-
teca de la Universidad de México cierto anuario (manuscrito! 
(núm. 15!, exigió del notario certificación de su observancia 
ai dos ejemplares que habia sacado. El anuario á la verdad 
no era original sino copia, como se v i , hecha en la ciudad de 
Ttascata, indudablemente eu tiempo reciente, porque seguu 
Bartolache se leen allí acontecimientos desde el año d e 1454 
hasta 1757 INCLUSIVE. He aquí lo qoe tomó del predicho 
anuario: „El afio de XIII cañas (esto es 1531), Juan Diego 
manifestó A la amada Señora de Guadalupe de México, »niña-
da Tepeyacac." Estaban escritos en ¡diurna mexicano asi esta 
como la siguiente copia. "El aSq VIH del pedernal (15181 
maiió Juan Diego, á qiúen se APARECIÓ la ainada Señora de 
Guadalupe de México." 1.a relación del año está errada, 
porque el año de 1548 no se indica por el VIII sino por el 
IV del pedernal. Quó forma tenia el anuario, lo ignoro; co-
munmente solían poner at margen á modo de columna ó ta-
bia loa signos de los años, después escribían al Icente lo q u a 



había sido mas notable, frente por frente los signos dichos, 
permanecían vacíos. Así aL menos es la disposición de las 
pinturas del Señor Aubin y otros. Si e! anuario del señor 
Bartolaehe llegaba hasta el ano de 1737, entonces la copia 
fué hecha precisamente en tiempo de la peste con motivo ú 
ocasión de la]cual fué jurado el patronato de Nuestra Señora 
de Guadalupe. En la copia al frente de signos convenientes; 
pudieron escribir entonces fácilmente los traslados predichos. 
De todos modos es de admirarse, que en un anuario de tan 
pocas fojas, y no original sino copia llevada al cabo cuando 
estaba ardiendo el sentimiento piadoso por la imágen, se on-

' cuentran tales trasuntos, y no en otros escritos auténticos y 
conocidos, que 110 so hubieran resentido del influjo del libró 
del Presbítero Sánchez, y que no llegan á su tiempo. 

CONTESTACION, 
S e h a l l a y c o n c l u y e m e en el m i s m o titulo del 

a ñ a l e j o . D i c e asi: „ I n i m Q u a d e r n o a m o x t l i itech 
n e z t o c t l i l a n c o c i n i n i x i u a t l a p u a l t z i i n t o t e cu iyo Dios 
i n i c o q u í m a e h i o t i t a y a in t l en ó m o c h i u c h t a v a initech 
in c a h u i t l i n r i w e h e t i x t l a m a q u e i p a n in in N u e v a Es-
p a ñ a . I n q u e r t n a m i n e s t o c i n i p a n o r i g i n a l , zanyun-
q u i i n i c o n i q u i x c o p i n n e h u a t l M a r c e l o d e Za lazar , 
e t c . " T r a d u c c i ó n d e B a r t o l a c h o : „ E n e s t e quade rno 
d e p a p e l APABECEN ESCBITOS los sucesos ocurrentes 
r o n LOS VIEJOS SABIOS, a q u i en N u e v a E s p a ñ a . Y 
c o n f o r m e e s t a e s c r i t o en e l o r ig ina l , lo COPIE YOMAK-
CEI.O DE ZALAZAB." ( M a n i f i e s t o S a t i s f a c t o r i o , p á g . 37 
y 38). C o n s t a n d o e n él d o u n a m a n e r a c l a r a , ev idente , 
q u e l o s s u c e s o s á q u e s e r e f i e r e f u e r o n escr i tos por 
l o s V i e j o s s á b i o s d e T l a x c a l a , y q u e l o s copió del ori-
n a l M a r c e l o d e S a l a z a r ; a p e n a s p u e d e d a r s e mayor 

- m a l a f é q u e c o n l a q u e e l a u t o r de l o s ad i t amen tos , 

dice 1o s iguiente , p á g . 96: ,,A e s t e a f i a l e j o l l a m a n d e 
los sabios d e Tla x c a l a , Ixtlamatque 'Tlaxcala; su c o m -
pilador es M a r c e l o d e S a l a z a r , y c o r n o r e f i e r e sucesos 
do 1454 á 1737 ( p á g . 37 d e l a I a f o l i a t u r a ) , e s e v i d e n -
te que dicho a u t o r floreció e n e l s i g l o p a s a d o . " Y 
pa ra d a r m a y o r f u e r z a á su a s e r t o a g r e g a : „ E s t o n o s 
lo cert if ica m a s n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e l S r . A g r e d a , 
que posee ese a ñ a l e j o , y nos d i c e q u e p o r el est i lo y 
aun la l e t r a n o es d e l siglo X V I s i n o d e l p a s a d o q u o 
ya referido q u e d a . " 

Cuánto c a n d o r s u p o n e p o r n o d e c i r o t r a c o s a , e l 
preguntar si l a c o p i a d e l a ñ a l e j o e s d e l s ig lo X V I , 
leyéndose en é l c o n l e t r a c l a r a è i n t e l i g i b l e q u e f u é 
hecha d i c h a c o p i a p o r S a l a z a r , i n d u d a b l e m e n t e e n 
1737, ó poco d e s p u e s . E n lo q u e si s e e q u i v o c ó el S r . 
de A g r e d a f u é en a f i r m a r q u e e l e s t i l o no e s d e l s ig lo 
XVI; po rque p r e c i s a m e n t e los t é r m i n o s q u e se u s a n 
para n o m b r a r á n u e s t r a S a n t a G u a d a l u p a n a , son l o s 
mismos q u e se u s a n en el t e s t a m e n t o d o l a p a r i e n t e 
de J u a n Diego , d o n d e s e lee: „ a p a r e c i ó l a AMADA Se-
fioraSanta Mar i a , e t c . " 

Si está e r r a d o e l a ñ o d e l a m u e r t e d e J u a n D i e g o , 
cúlpese al c o p i a n t e ; p u e s q u e B a r l o l a c h c a d v i e r t e l a s 
incorrecciones d e l a c o p i a . „Yo e s t a b a , d i c e , en á n i -
mo d e p o n e r , a b i e r t o s en l á m i n a , l o s t e x t o s c o n d u c e n -
tes do este a p r e c i a b l e m a n u s c r i t o , TAS DE MAI. CA-
HACTER, Y TAN INCORRECTO e n o r t o g r a f í a , c o m o es-
tán en el l ibr i l lo , e t c . " T r a s u n t o s i n c o r r e c t o s d e 
originales a n t i g u o s a b u n d a n ; p u d i e n d o m u y b i en s a l -
varlos el i l u s t r ado l e c t o r . 

Pero v a m o s á l a s c o n j e t u r a s , e n q u e m u y b i en l u c e 
sus p ro fundos t a l e n t o s e l c o n t r i n c a n t e . D i c e as í : „Si 
e! anuar io del S r . B a r t o l a c h e l l e g a b a h a s t a el a ñ o d e 



1731, e n t o n c e s l a c o p i a f u é h e c h a p r e c i s a m e n t e en 
t i e m p o d e l a p e s t e , c o n m o t i v o de h a b e r s e j u r a d o el 
p a t r o n a t o d e N u e s t r a S e ñ o r a de G u a d a l u p e . " Está 
b i en , y ¿ d e e s to s e d e d u c i r á q u e no f u é s a c a d a del 
o r i g i n a l e sc r i t o p o r l o s V i e j o s sábios? S i es to intenta 
d e d u c i r d i c h o c o n t r i n c a n t e , t iene q u e c a m b i a r l a por-
t a d a d e l a ñ a l e j o e n q u e c o n s t a d e u n a m a n e r a indu-
b i t a b l e q u e f u é o b r a d e d i c h o s Vie jos sábios . 

A l a e x i j e u c i a d e l a u t o r d e los ad i t amen tos , que 
d e s p u e s d e s u s e x t r a ñ a s c o n j e t u r a s , p r e t e n d e so pre-
s e n t e n los a n a l e s e s c r i t o s c o n l e t r a c o e t a n é a , debe-
m o s c o n t e s t a r , q u e si s e d á c réd i to á u n historiador 
q u e p u b l i c a t r a s u n t o s h e c h o s en n u e s t r o s t iempos de 
d o c u m e n t o s del s i g lo X V I , ¿por q u é no se ha de dar 
f é á l a U n i v e r s i d a d d e M é x i c o que , a l d a r e n t r a d a en 
su b i b l i o t e c a a l a ñ a l e j o , d e b i ó c e r c i o r a r s e de su pro-
c e d e n c i a ? L a c e n s u r a q u e c o n t r a l a ve rdade ra y 
s a n a c r i t i c a no r e s p e t a u n a U n i v e r s i d a d f o r m a d a de 
l á b i o s q u e h o n r a r a n t a n t o á n u e s t r a P a t r i a , m a s bien 
q u e c r i t i c a d e b e r í a l l a m a r s e i r r a c i o n a l maledicencia. 

CLII. 

TEXTO. 
„Circa esistentiam vel pondus istorum documentaran ¡a-

bitationes cum subsecuente in anno 1602 facto gravescunt. 
Quidam canónicos scilicet doctor Franciscas Siles Presbítero 
Sancbez non tantum adietissimus sed ejus quoque admiralor 
erat; ad apostolicam Sedcm officino) propiura die 12» Decem-
bris recitandoci et festón obt inendua preces mittere escogi-
tavi!. Ad eas fttlciendas naturale eral quaedam autentica 
documenta adjuirgere ut c i t t a et lavorabile*! concessione») 
assequeretur, sed tantum et cclesiasticorum et civil«™ «i'i-

1 il lo ru n necnon religiosorum preces missit: ea documenta 
seu scripta quae j u s t a ejus amicissimum SDPFICTESTIA judi-
cabantur ut super haec fundamenta inanditam historiam con-
dere! ad minus mittere potuit. E Roma interrogatoriuin ut 
snper eum miraculi testes esaminarentur missornm, responsio 
data fuit, (c f. Florencia, cap. 511 S VI) Canonicus antequam 
perveniret, necessaria ad investigationem suscipiendam dispo-
sait, quae reapse labente anno 1665 et inchoante subséquen-
te faeta et liomae amissa fuit et ejus t ex tusnunquam typis da-
tH5;"tauíum Patris Florencia excerpta liac de re cognoscuntur. 
Eeçe investigationem celebeiTiraam anni 1666, quae et prop-
ter testium numerum, et propter qualitatcm multorum corum 
uti nar. e s Apparitionis potioribus probationibus reputa íur ." 
(Vit. pag. cit. y la 42.) 

Auméntense las duda3 acerca de la existencia y peso de 
estos documentos con el siguieute hecho, acaecido en el año 
de 1C62. Cierto canónigo que era el doctor Francisco Siles no 
í-oio adictísimo al Presbítero Sánchez sino también su admira-
dor, dispuso enviar preces á la Silla apostólica para obtener 
fiesta y rezo de oficio propio el dia 12 de Diciembre. Para co-
rroborarlas natural era añadir algunos documentos auténticos, 
para que más pronto se alcanzase favorable concesion; pero tan 
solamente envió las preces de los cabildos eclesiástico y civil 
y también, do los religiosos: pudo enviar al mónos aquellos do-
cumentos ó escritos que, según su amiguísimo, se juzgaban 
BASTANTES para hacer sobre estes fundamentos u n a historia 
inaudita. La respuesta dada de Roma fué enviar el interroga-
torio para que sobre él se examinasen los testigos del milagro. 
(Florencia e. XII § VI). El Canónigo antes que llegara, dis-
puso las cosas necesarias para recibir la información, que real-
mente fué bêcha al fin del año de 1665 v á principios del si-
l e n t e , y se perdió en Roma, y su testo nunca fué publicado; 
'.-o solamente se conoce de este asunto las cosas sacadas del 
P. Florencia. He a qui la celebérrima información del año de 
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Ì6G6, que Mulo por ci número de testigos como por la calidad 
do muchos de ellos se reputa por una de las mejores pruebas 
de la Aparición. 

C O N T E S T A C I O N . 

Q u e c o n t e s t e el m i s m o P . F l o r e n c i a , d e c u y o texto, 
se s i r v e e l c o n t r i n c a n t e p a r a f o r m u l a r su objecion. 
l i s t a s son s u s p a l a b r a s : „ E l D ó r . D . F r a n c i s c o de Si-
los C a n o n i g o L e c t o r a l d e l a I g l e s i a M e t r o p o l i t a n a de 
Mex ico , y C a t h e d r a t i c o d e V í s p e r a s d e Theolog ia en 
l a R e a l V n i v e r s i d a d , i m p e l i d o d e l ze lo g r a n d e , que 
s i e m p r e t u v o d e p r o m o v e r , y a d e l a n t a r e l culto, y 
v e n e r a c i ó n d e l a p r o d i g i o s a I m a g e n d e N. Señora do 
G u a d a l u p e d e Mexico , t r a t ó c o n e l S e ñ o r D o n Diego 
Gssor io E s c o b a r , y L l a n o s , Ob i spo d e P u e b l a de los 
A n g e l e s , G o b e r n a d o r d e l A r z o b i s p a d o , y Vi r r ey de la 
N u e v a E s p a ñ a , y c o n ol C a b i l d o Met ropo l i t ano , pidie-
s e n á l a S a n t i d a d d e A l e x a n d r e S é p t i m o Pontífice 
M á x i m o , s e s i r v i e s e c o n c e d e r , q u e el d i a d o z e de Di-
z i e m b r e , q u a r t o d e l a o c t a v a d e la P u r í s i m a Concep-
c ión, d i a en q u e se h a c e m e m o r i a a n u a l d e la Apari-
c ión d e l a S a n t a I m á g e n ; f u e s s e d o fiesta e n todo el 
Re ino , y en el se r e z a s e g e n e r a l m e n t e en l a Nueva 
E s p a ñ a e n m e m o r i a d e u n t a n s e ñ a l a d o beneficio: vi-
n i e r o n e n ello d i c h o S e ñ o r Obispo , Arzob i spo eleclo, 
y S e ñ o r e s d e l Cab i ldo E c c l e s i a s t i c o . Y hab iendo en-
v i a d o á s u S a n t i d a d , y á l a C o n g r e g a c i ó n d e los líini-
n e n t í s s i m o s C a r d e n a l e s d o R i t u s , c a r t a s d e dichos Se-
ñores , Obispo V i r r e y , y C a b i l d o s Ecc l e s i a s t i co , y Se-
c u l a r , y do t o d a s l a s R e l i g i o n e s ; y OTROS PAPELES 
CONCERNIENTES Á LA HISTORIA DE DICHA APARICIÓN, 
c o n e l P o s t u l a d o d e d i c h a F i e s t a y rozo ; f u e respon-

dido p o r 01 P r o c u r a d o r d e l a C u r i a R o m a n a : Q u é 
aunque s e h a b i a n p r e s e n t a d o d i c h a s c a r t a s , y PAPE-
LES ANTE SU SANTIDAD, y vis toso e n l a C o n g r e g a c i ó n 
de Rítus; p e r o q u e l e p a r e c í a q u e l o m a s q u e p o r aho-
ra se p o d i a e s p e r a r d e los E m i n e n t í s i m o s C a r d e n a l e s 
de Ritus, e r a u n r e s c r i p t o R e m i s o r i a l , q u e c o n t e n d r í a 
preguntas p o r c u y o t e n o r se e x a m i n a s e u I03 t e s t igos 
del mi lagro , y l a s c i r c u n s t a n c i a s d é l , y s e ñ a l a s e d i -
putados, q u e e n n o m b r e d e S . S a n t i d a d h i c l e s sen plc-
naria i n f o r m a c i ó n d e todo , c o n l a q u a l s e p a s a r í a a l 

•petitorio d e l á d i c h a g r a c i a " ( C a p . X I I I , § V I , 

pág. 11). 
Constand o, -tomo c o n s t a , e n e l p r e c e d e n t e t e x t o d e l 

P, F lo renc ia , c o n s u l t a d o p o r el c o n t r i n c a n t e , q u e c o n 
las.preces e n v i a d a s á Su S a n t i d a d f u e r o n otros pape-
les concernientes d la Historia de la Sicha Aparición, y 
que el P r o c u r a d o r d e l á c a u s a p r e s e n t ó á S u B e a t i t u d 
dichos papeles, ¿ c ó m o s e a t r e v e d i c h o c o n t r i n c a n t e á 
ásegurar á sus l e c t o r e s q u e á l a s r e f e r i d a s p r e c e s n b 
so unieron d o c u m e n t o s a u t é n t i c o s p a r a c o n s e g u i r lo 
que so s o l i c i t a b a ? ¿ E s p rop io d e u n h i s t o r i a d o r i m -
p a c i a l e l o c u l t a r p r e c i s a m e n t e a q u e l l o ' q u é r e s u e l v e 
la dificultad q u e p r o p o n e ? Q u e ¿ l io l e y ó en l a R e l a -
ción his tór ica p u b l i c a d a e n R o m a e n 1BS1 p o r A n a s -
tasio Nicoseli, q u e l a n a r r a c i ó n l a t i n á , f u é d i f u s a m e n -
te inserta en l a s E s c r i t u r a s A u t é n t i c a s p r e s e n t a d a s á 
l a S . C o n g r e g a c i ó n d e Ri tos? ( O p ú s c u l o s G u a d a l u p a -
Dos, pub l i cados en M a d r i d 1 Í 8 5 , t o m o I, p á g . 421) . 
Qué a f i r m a el m i s m o Nícóse l i q u e d e l a s E s c r i t u r a s 
auténticas s a c ó lo q ü e r e f i e r e s o b r e e l P r o d i g i o ? ( P á g . 
416). Y r e s p e c t o a l L ic . S á n c h e z , c o n t r a q u i e n s e 
ensaña el c o u t r i u c a u t o , ¿no h a l e i d o e n l a N a r r a c i ó n 
e tv iada á R o m a á 12 d e J u n i o d e 1663 , e s t a s p a l a -



b r a s : „ E l m i l a g r o d e l a A p a r i c i ó n f u é d e s p u é s confir-

m a d o p o r D i o s c o n m u c h o s o t r o s s e ñ a l a d o s prodigios , 

l o s c u a l e s VALIDAMENTE PROBADOS CON IHSTRUMES-

TOS AUTÉNTICOS, f u e r o n u n i d o s e n u n j u s t o Tomo, y 

j u n t a m e n t e d e s c r i p t o s c o n l a d i c h a A p a r i c i ó n por el 

L i c e n c i a d o D . M i g u e l S á n c h e z ? " ( P á g . 469), 

A n t e t o d o s e s t o s t e s t i m o n i o s , a p e n a s h a b r á qu ien no 

v e a l a m a l a f é d e l a n ó n i m o , en l a n z a r c o n j e t u r a s ad-

v e r s a s á l a h i s t o r i a m á s c l a r a y v e r í d i c a . 

C L I Í I . 

Sigue la contestación. 

V e a m o s a h o r a c o m o e l f u n d a m e n t o m i s m o d o dicha 

c o n j e t u r a r e s u e l v e l a d i f i c u l t a d f o r m u l a d a p o r ei ad-

v e r s a r i o . A t e n d i e n d o a l c o n t e s t o d e a q u e l l a , e n con-

c e p t o d e d i c h o a d v e r s a r i o b a s t a b a p r e s e n t a r en Ro-

m a , a g r e g a d o s á l a s p r e c e s e n v i a d a s d e México , los 

papeles bastantes, p a r a q u e , á v u e l t a d e c o r r e o viniera 

l a c o n c e s i o n d e l O f i c i o , Misa ' y. d i a f e s t i v o q u e impe-

t r a b a l a c i u d a d . E n s i / o p i n i o n l a c o s a e r a t a n senci l la 

q u e , c o n e l e v a r l a p e t i c i ó n y c o m p r o b a n t e s , y sin más 

a v e r i g u a c i ó n , s e e x t e n d e r í a e s t e p r o v e í d o : „Como se 

p i d e . " ¿ P u e d e d a r s e i g n o r a n c i a m á s s u p i n a e n esta 

c l a s e d e p r o c e d i m i e n t o s ? ¿ N o b a s t a l e e r l a c a r t a del 

E m m o . S r . R o s p i l l o s i , d e s p u e s C l e m e n t e I X , escr i ta 

a l M a g i s t r a l d o P u e b l a á 2 d e N o v i e m b r e d e 1666, eu 

q u e d i c e : „ P e r o n o d e x o d e p a r t i c i p a r e n t r e t a n t o á 

V . S . q u e e s t a s s o n m a t e r i a s M U Í DIFICULTOSAS; no 

a c o s t u m b r a d o e n e l l a s l a S a n t a S e d o h a c e r d e c l a r a -

c i o n e s . " ( E s t r e l l a d e l N o r t e , c a p . X I I I , § VI , núrn. 

¡ 4 7 ) p a r a c o n v e n c e r á c u a l q u i e r a d e q u e , a u n pre-

s e n t a d o s l o s a u t é n t i c o s , e l a s u n t o n o p o d í a n i d e b í a 

d e s p a c h a r s e i n m e d i a t a m e n t e ? ¿ A q u i é n n o h a c e f u e r -

za c u a n t o e x p o n e s o b r e l a m a t e r i a e l a u t o r d e l a 

E s t r e l l a d e l N o r t e , " c o n l a e r u d i c i ó n d e u n c l á s i c o ; 

uo só lo p a r a n o e x t r a ñ a r q u e n o p a s a r a e l p e t i t o r i o ; 

sino p a r a a d m i r a r e n l o m i s m o q u e d i f i c u l t a e l a d v e r -

sario, e l m a y o r é x i t o q u e p u e d e n a l c a n z a r e s t a s c a u -

sas c u a n d o a p e n a s s e i n i c i a n ? 

E f e c t i v a m e n t e , d i c e e l c o n t r i n c a n t e , a d u l t e r a n d o 

lo esc r i to p o r e l P . F l o r e n c i a : „ L a r e s p u e s t a d a d a de 

Roma f u é e n v i a r e l i n t e r r o g a t o r i o p a r a q u e s o b r o é l 

se e x a m i n a s e n l o s t e s t i g o s d e l m i l a g r o . " D e c i m o s 

a d u l t e r a u d o lo e s c r i t o p o r e l P . F l o r e n c i a , p o r q u e , s e -

gún v i m o s e n e l p á r r a f o d e e s t e a u t o r , c o p i a d o e n e l 

p r e c e d e n t e n ú m e r o : „ q u e lo m a s q u e p o r a h o r a s e 

p o d í a e s p e r a r d e l o s E m i n e n t í s i m o s C a r d e n a l e s d e R i -

tus, e r a u n R e s c r i p t o l l e m i s o r i a l . " N o f u é p u e s r e s -

p u e s t a d e l a S. C o n g r e g a c i ó n , c o m o s e r i a p r e c i s o p a r a 

decir : „ L a r e s p u e s t a d a d a por liorna;" s i n o c o n t e s t a -

ción d e l P r o c u r a d o r d e l a c a u s a . L o s q u e s a b e n l o 

que s o u letras remisoriales, a l m i s m o t i e m p o q u o c o m -

p a d e c e r á n l a i g n o r a n c i a d e l c o n t r i n c a n t e , e m p e ñ a d o 

en p r e s e n t a r l a s c o m o r e s u l t a d o d e m a l é x i t o d e l a s 

p r eces , a d m i r a r á n q u e t a n t a f u e r z a h i c i e r a n e s t a s 

an te l a a c r i s o l a d a j u s t i f i c a c i ó n c o n q u e o b r a d i c h a S . 

C o n g r e g a c i ó n , q u e n o v a c i l ó e n e x p e d i r l a s e x p r e s a -

d a s r e m i s o r i a l e s . F u é e s t e u n t r i u n f o t a n g r a n d e , ( y 

m á s t r a t á n d o s e d e I n d i a s ) c o m o q u e , e x p e d i d a s a q u e -

llas l e t r a s , s e c o m e n z a r o n á v e n c e r l a s i n m e n s a s d i -

ficultades d e q u e h a b l a b a l a S a n t i d a d d e C l e m e n t e 

IX, s i e n d o t o d a v í a C a r d e n a l . Y c o n t a n t a m á s r a z ó n , 

cuan to q u e e n n i n g ú n c a s o p u e d e n p r o b a r s e m i l a g r o s 

p o r s o l a s h i s t o r i a s ó c r ó n i c a s , c o m o c r e e e l a d v e r s a -



r io , s ino p o r med io d e tes t igos . (Benedic to XIV, libro 
I I I , c a p . V I H , n. 3.) 

A l c a n z a r o n o t ro t r i u n f o m á s l a s p r e c e s e l e v a d a s al 
Sol io Pont i f ic io ; y f u é l a c o n c e s i o n d e un jubileo pio-
n í s i m o p a r a e l d i a d e l a M a r a v i l l o s a Apar ic ión . Cuan-
to i m p o r t a e s to á l a S a n t a C a u s a G u a d a l u p a n a , 16 
d i r á c u a l q u i e r a q u e s e p a q u e l a s conces iones hechas 
p o r los R o m a n o s Pon t í f i c e s á lo q u e n o e s t a b a cano-
n i z a d o , h a c i a q u e el a s u n t o f u e s e u n caso exceptua-
do, d e a q u e l l o s e n q u e b a s t a r a p r o b a r el cu l to de cien 
a f io s c o n a r r e g l o á lo d i s p u e s t o p o r el S r . U r b a n o VIH 
p a r a d a r p o r t e r m i n a d a l a c a u s a ; á d i f e r enc i a del 
c a s o n o e x c e p t u a d o en q u e son m á s compl i cados los 
t r á m i t e s . F u é l a c o n c e s i o n d e j u b i l e o plenís imo como 
l a a u t o r i z a c i ó n -del c u l t o q n o d e s d e 1531 v e n i a dan-
d o l a I g l e s i a M e x i c a n a á N u e s t r a S a n t a Guadalupa-
n a en el c o n c e p t o d e s e r u n P r o d i g i o i n a u d i t o . Leáse 
e l m i s m o B e n e d i c t o X I V , l i b ro H , c a p . X X . 

N i es d e e x t r a ñ a r s e q u e e l a d v e r s a r i o g u a r d e si-
l enc io s o b r e es to , as i -por n o e n t e n d e r l a t rascenden-
c i a d e l a m a t e r i a , c o m o p o r v e r c o n desp rec io l a no-
t i c i a d e l B r e v e , q u e d e s g r a c i a d a m e n t e se perdió, y 
p o r s e r c o n s e c u e n t e c o n su c o n d u c t a d e c a l l a r todo 
lo f a v o r a b l e al Mi lag ro . A noso t ro s n o s b a s t a saber 
q u e l a S a n t i d a d d e l S r . C l e m e n t e I X e sc r ib ió a ! Dr. 
P e r a l t a , C h a n t r e do P u e b l a , p o r M a y o d e lt¡67, di-
c i e n d o q u e le e n v i a b a á e s t e c a n ó n i g o y a l Dr. Siles 
e l e x p r e s a d o j u b i l e o p l e n í s i m o p a r a e l d i a do l a Ma-
r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . " ( F l o r e n c i a , c a p . y § cit. pág. 
' c ú m . 148). 

P o r e s to s e v é q u e el r e s u l t a d o do R o m a , vino á 
d a r l a m a y o r a u t o r i d a d q u e s e p o d r í a d e s e a r á la 
-His tor ia d e l L ic . S á n c h e z , q u e f u é a d j u n t a á l a s pre-

ees, q u e tuvo e n c o n s i d e r a c i ó n l o s a u t é n t i c o s , c o r r o -
borados c o n l a s p e t i c i o n e s é i n f o r m a c i o n e s d e l gob i e r -
no eclesiást ico y c iv i l y do l a s r e l i g i o n e s : y que , d e s -
de entónces p u d o M é x i c o e s p e r a r t r a n q u i l o y c o n f i a d o 
el dichoso d i a d e t e n e r Oficio y M i s a d e l a A p a r i c i ó n . 
Pasemos á c o n t e s t a r á l a s d i f i c u l t a d e s c o n t r a l a s in-
formaciones d e 160fi. 

CLVI. 

TEXTO. 
,,X.—AXNI 1666 CELKBR12S ÍN'VKSTIGATIOSES.—IUVCSÍig** 

tiones post centum t r e i n t a ct. quatuor annos, é die quae dic-
ta« Apparitioni assignatur, lícbant et evidens est quod jam 
testes visu vivero non poterant: sed opportune octogenarii ot 
adhuc plns centenarii indi fuerunt in ven ti, qui adeorum pa-
tres et atavos, acque longaevos, attingissent, et sic ad ennum de-
sideratum (1531) et plus etiain, cuindualms vitis assequendum 
satis fuit. Mi rum est quod ant« annum 1648 Apparitionem en-
uio noverat, qui earn retulisset. etiamsi hicidenter, scriptor non 
exatilit. Pater Bustamante eoncionein dixerafc, quod ejus nega-

tion! aequivalebat; ex oppiduloCuautitlanhorum nullus senium 
<jni tam a patribus et atavis ben6 edoctorum erant, aediculae 
capelianis thesauri ubi servati pretium advertir, il'i omnia nes-
ciebant ct tanquam Adami dormienteserant. CultusitaMexicca 
urbe Virginis Guadalupanae apographum existeret; e t i nhu jus 
sileiitii generalis medio simul ac suarn historiani, absque ulla 
probationc sive documento, Presbyter Sanchez notam fecit, 
societatuni valdé respectabilium, uti eeelesiasticum capitulum, 
pars bona fovere conatur. Una voce Romam negotium de-
fertur, undique testes graves qui unanimitcr ct sub juramen-
to, a longo antea tempore declarantes (quod usque tunc ne-
mo nequc ipsi sciebant) apparent!" (Pág. 42 v 43). 

X.—CELEBRES INFORMACIONES DE 1666.—Practicábanse 



después de cíenlo tremía y cuatro años, del día que se asig-
na á dicha Aparición, y es evidente que no podían vivir ya 
testigos de vista: pero oportunamente fueron hallados indios 
octogenarios y aun d e más de cien años, que hubiesen esta-
do en contacto con sus padres y antepasados, igualmente an-
cianos, alcanzando as í el año deseado (1531) y más todavía, 
cuanto fué bastante para llegar á dos vidas. De admirarse 
es que antes de 1G48 ninguno hubiese conocido la Aparición, 
ni hubiese existido escritor que la mencionara siquiera por in-
cidencia. El Padre Bustamante había predicado un sermón, 
que equivalía á la negación de ella, ninguno de aquollos an-
cianos del pueblo de Cnautitlán advirtió á los capellanes do 
la ermita el mérito del tesoro ahí reservado, ignoraban aqué-
llos todas estas cosas y eran como Adanes dormidos. El 
culto do tal manera habia venido en decadencia que en toda 
la ciudad de México tan solamente existia una copia de la 
Virgen de Guadalupe; y en medio de. esta silencio general el 
Presbítero Sandhez publicó su historia, sin ninguna prncba 
ó fundamento, y buena parte de sociedades muy respetables 
como el Cabildo eclesiástico, se empeña en favorecerla. A 
una voz el negocio es deferido á Roma; y por todas partes 
aparecen testigos que 'unánimente y bajo juramento declaran 
de largo tiempo anterior (5o quo hasta entóneos ninguno ni 
los mismos declarantes sabían). 

C OXTESTACIOX. 
N a t u r a l e s q u e , q u i e n a t a c o c o n l a m a y o r dureza 

á l a a u t o r i d a d d i o c e s a n a , p a r a h a c e r l a apo log ía de 
u n r e l i g io so r e b e l d e q u e s e a t r e v i ó á n e g a r l a Mara-
v i l l o s a A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a ; n o p e r d o n a r a ni á la 
S a n t a Sede , D e c i m o s es to , p o r q u e h a b i e n d o envia-
d o l a S. C o n g r e g a c i ó n d e R i to s l a s l e t r a s remisoria-
Ies p a r a q u e s e p r a c t i c a s e l a i n f o r m a c i ó n de 1666, 

cualquiera c o s a q u e c o n t r a e s to p r o c e d i m i e n t o se d i -
ga, es un a t e n t a d o c o n t r a l a s a b i d u r í a c o n q u e Ro-
ma t r a t a l a s c a u s a s do c a s o e x c e p t u a d o , c o n a r r e g l o 
á lo dispuesto p o r l a S a n t i d a d d e l S r . U r b a n o V I I I . 

S i se p i ense p o r es to q u e e l u d i m o s u n a d i f i c u l t a d , 
CUYO único f u n d a m e n t o e s s u p o n e r l a m a y o r m a l i c i a 
en" todos los q u e i n t e r v i n i e r o n e n l a s a v e r i g u a c i o n e s , 
has ta l l e g a r á a f i r m a r q u e t o d o s los t e s t i g o s d e c l a r a -
ron sobre h e c h o s q u e n i n g u n o , n i e l los m i s m o s s a b í a n . 

Que a n t e s d e 1048 , e n q u e e l L i c . M i g u e l S á n c h e z 
publicó su Hi s to r i a , e r a b i en s a b i d a l a A p a r i c i ó n , lo 
dejamos d e m o s t r a d o e n e l n ú m e r o L X I I ; y n o q u e d a -
rala m e n o r d u d a a l t r a t a r d e lo s d o c u m e n t o s q u e 
hablan d e e s t a M a r a v i l l a . 

Que los c a p e l l a n e s d e l S a n t u a r i o t e n í a n c i e n c i a 
cierta del P rod ig io , e v i d e n c i a d o q u e d a e n e l n ú m . 
c x x v n i . 

Que a n t e s d o p u b l i c a r s u h i s t o r i a d i c h o L i c . S a n -
choz, e r a t a n f e r v o r o s o el c u l t o d e N u e s t r a G u s d a l u -
pana como e n l o ó S , n a d i e p o d r á d u d a r l o d e s p u e s d e 
Icor el n ú m e r o C X X V . 

Siendo esto as i , n a d a m á s c o n s i g u i e n t e q u o h a l l a r 
testigos, c o m o lo s e x a m i n a d o s e n 1666, q u e d e p u s i e -
ron do c ienc ia c i e r t a , y b a i o j u r a m e n t o s o b r e l a M a r a -
villosa A p a r i c i ó n y s u s c i r c u n s t a n c i a s : y s u m a m e n t e 
atrevido y c a l u m n i o s o es dec i r , q u e oportunamente se 
hallaron indios que declararan, etc.; s u m a m e n t e a t r e v i -
do y ca lumnioso es s u p o n e r q u e se h u b i e r a s o r p r e n -
dido á R o m a c o n u n a s i n f o r m a c i o n e s en q u o los tes t i -
gos h u b i e r a n d e c l a r a d o lo q u o n o s a b í a n . C o n t a n t a 
más razón , c o n f e s a n d o , c o m o c o n f i e s a el m i s m o c o n -
tr incante en e s t e t e x t o q u e e l S e r m ó n d e F r . F r a n c i s -
co de B u s t a m a n t e e q u i v a l e á l a n e g a c i ó n d e l M i l a g r o , 
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„ P a t e r B u s t a m a n t e c o n c i o n e m d ixera t , quod ejus 
n e g a t i o n e á e q u i v a l o b a t . " P i e q u i v a l í a á esto, claro 
es q u e e n lówo se c r c i a e n l a d i c h a Apar ic ión; si so 
c r e i a en e l l a , e s u n a d e l a s m á s g rose ra s calumnias 
d e c i r q u e los t e s t igos d e 1(566 d e c l a r a b a n lo que no 
s a b í a n . 

C L Y I I . 

TEXTO. 
„Investigationum Rev. domini Moritófar, absque ulla alia 

probations levis lectio, animo omnimodam convictloncm re-
linquit quod Apparitiouis historia postea inventa íuit; timen 
cam audivisse ab bis qui e J o a n n i s üidaci ipso ore didicerant 
post centum decern anuos, sun t q u i «fflrraent! Casus certé 
non mihi miraret si de testibus indis tantum ageretur semper 
ad n a r r a t i o n s mirabile» proclivi e t de eonun veracitate (ir-
te sospecti, sed cum eamdeui falsitatam sacerdotes venéraM-
les necnon equitcs illustrcs firmare video, non possum qora 
c o n t a t o n e me induam, cogitaos quousque morali» contesto 
et religiosi sensùs aberratio provenire possunt. Scie»® 
ce r t i et cum perjurio sese onoran te ) bos testes dici nequit, 
attamem evidentcr cum ju r amen to mendacium firmatane 
Phaenomenum satis commune a p u d senes multotics obscr-
vatum, qui sibi suadent quod animo f iu jcrant rerum esse. 
Absurdum quoque e t iradas forsi tan sic juridicnm testimo-
nium rejicerc judicatnr, tamen refutationem histórica demos-
tratio non admitit, et viginti tes t ium affirmationes soluto e 
audito, etiamsi praestantium, non plus ponderis habent « u n 
anni 1556 terribili» invest igano e t mutum ac unanimi tesa-
monium absque passione tot scr iptorum non minus praccta-
rornm quam UH testes, in quorum capite K. Dominus Zuma-
rraga invenitur. IPág. 43 y 44). " _ J | 

Una ligera lectura de las informaciones del Rmo. te™' 

Jlontufar, sin necesidad de alguna otra prueba, deja en el 
ánimo la plena convicción de que la historia de la Aparición 
fué inventada posteriormente: y sin embargo hay quienes 
añrmen después de ciento doce años que la oyeron de aque-
llos que la habían sabido de la boca de Juan Diego. El caso 
ciertamente no seria de admirarse si se tratara tan solamente 
de testigos indios, siempre inclinados á relaciones de cosa3 
maravillosas, y cuya veracidad ciertamente es sospechosa; 
pero cuando veo afirmar la misma falsedad á sacerdote» ve-
nerables y también á caballeros ilustres, no puedo sin confu-
sión, pensar hasta donde pueden llegar el contagio moral y 
la perversión del sentido religioso. No podría decirse que es-
tos testigos, Á ciencia cierta s? gravasen con perjurio, sin embar-
go evidentemente afirmaban con juramento una mentira. En-
tre lo3 ancianos se ha observado ser bastante común este fe-
nómeno; los cuales se persuaden ser verdadero lo que (ungie-
ran ser cierto en su taimo. No fa l t a r ! quien juzgue absurdo 
y acaso audacia el rechazar asi un testimonio jurídico, y sin 
embargo, la demostración histórica no admite refutación-, y 
las afirmaciones de veinte testigos solo de oidas, aunque exce-
lente, no son de mas peso que la terrible información de 
1556, v que el silencioso y unánime testimonio, sai pasión, 
de tant-os escritores no menos esclarecidos que aquellos testi-
gos, á cuya cabeza se encuentra el Kmo.Sr. Zumirraga. 

CONTESTA CION. 
Demos t r ado en el n ú m e r o X C Í X y s i g u i e n t e s q u o 

la I n f o r m a c i ó n d e 1556 f u é u n p r o c e s o ó c a u s a c o n t r a 
Fr. F r a n c i s c o do B u s t a m a n t e , p o r h a b e r n e g a d o l a 
Maravil losa A p a r i c i ó n q u e e l I l l rno. y K m o . S r . M o n -
tufar h a b l a p r o c u r a d o p e r s u a d i r a l p u e b l o en e l p a -
negírico q u e i m p u g n a b a a q u e l re l ig ioso; y p r o b a d o 
en el n ú m e r o V I I y s i g u i e n t e s e l m o t i v o p o r q u e e l V, 



g r . Z u m á r r a g a y c u a n t o s e s c r i b i e r o n h a s t a 1550 
g u a r d a r a n s i l enc io s o b r e el P r o d i g i o , as i como el que 
se v i e r o n o b l i g a d o s á c a l l a r t o d o s los a u t o r e s religio-
sos d e s d e e l a ñ o r e f e r i d o h a s t a 1648; v i e n e por tierra 
l a d e m o s t r a c i ó n h i s t ó r i c a c o n t r a el P r o d i g i o que el 
a d v e r s a r i o c r e i a i r r e f u t a b l e y se d i s i p a n como el humo 
l a s c o n j e t u r a s q u e e s t e h a c e c o n t r a los test igos de la 
i n f o r m a c i ó n d e 1085; o b r á n d o s e e n d i c h o adversar io 
e l f e n ó m e n o d e l o s q u e s e p e r s u a d e n s e r verdadero 
a q u e l l o q u e en s u odio á l o m a r a v i l l o s o se h a n forja-
d o en su c e r e b r o . Asi p u e s n a d a m a s fa lso que la 
a s e r c i ó n d e q u e d i c h o s t e s t i g o s a l i r m a r o u con jura-
m e n t o u n a m e n t i r a . 

Ni es c u e r d o i d e a r s e m e j a n t e despropós i to contra 
s a c e r d o t e s v e n e r a b l e s , c o m o los l l a m a el contrincan-
te ; p o r q u e n o solo d i c h o s s a c e r d o t e s dec l a r a ron en 
f a v o r d e l a t r a d i c i ó n , s ino t o d o s sus predecesores, 
t a n t o d e l c l e r o s e c u l a r c o m o r e g u l a r . A s i cons ta en 
l a s p r e c e s e n r i a d a s á l í o m a en 16(33; l a s c u a l e s según 
Nicosei i q u e l a s t u v o en s u s m a n o s , f u e r o n corrobora-
d a s p o r „ l a s u n i f o r m e s I n f o r m a c i o n e s d a d a s por el 
Cab i ldo d o los C a n ó n i g o s , p o r el M a g i s t r a d o Secular 
p o r l a s q u a t r o R e l i g i o n e s M e n d i c a n t e s Dominicana, 
F r a n c i s c a n a , A g u s t i n a , C a r m e l i t a y p o r l a Coqjpaiiia 
do J e s ú s , t o d a s firmadas r e s p e c t i v a m e n t e POR nos 
SUPERIORES LOCALES, y POR LOS PADRES ms ACRE-
DITADOS DE LAS MISMAS, h a b i t a n t e s en aque l l a Cui-
d a d " ( d e M é x i c o ) . ( P r e á m b u l o y adver tencia 

a l l ec to r , p á g . 4 2 1 del t o m o 1 d o los Opúscu los Guada-
l u p a n o s ) . D e s é c h e s e l a I n f o r m a c i ó n d e 1066, y ten-
d r á n q u e d e s e c h a r s e c u a n t a s se h a n f o r m a d o d e ca-
so exceptuado a n t e l a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n Romana 
lo cua l n o d e b e ni p e n s a r s e . C u a n d o s e o y e á testigos 

de toda e x c e p c i ó n q u e d e c l a r a n lo q u e o y e r o n s o b r e 
el Milagro á todo g é n e r o d e p e r s o n a s a n c i a n a s , y e s to 
siempre, e s p r ec i so c o n f e s a r q u e solo e l c o n t a g i o d e 
las idoas d e B u s t a m a n t e , M u á o z y Mier , p u e d e h a c e r 
á sus d i sc ípu los c e r r a r l o s o j o s p a r a n o v e r c o n t o d a 
claridad lo q u e se p r e c i a n d e c r e e r y p u b l i c a r t o d o s 
los m e x i c a n o s , c u a n d o s e t r a t a d e l a s o m b r o s o P o r -
tento de! T e p e y a c . L a s I n f o r m a c i o n e s d e 1660; p e s o 
lo que p e s a r e a l c o n t r i n c a n t e y á los d o su e s c u e l a , 
siempre s e r á n u n m o n u m e n t o f e h a c i e n t e d é l a c r e e n -
cia nac iona l e n el M i l a g r o , é i n e x c u s a b l e s e r á todo 
e! que, c o n r i d i cu l a s c o n j e t u r a s , q u i e r a b o r r a r t a n 
glorioso t i m b r o d e l a I g l e s i a M e x i c a n a . T o d o e s to 
quedará p l e n a m e n t e d e m o s t r a d o a l t r a t a r d e l a t r a -
dición. 

c l v u i . 

TEXTO. 
„Investigatimi auni l(i8ü pic toram, mcilicorumqtte judicia 

addila fuerunt. lili eaia picturara humanibus vir i l»» prae-
cpìiere. isti ejus coaservationem miraculosatu esse íinnarunt! 

Adversas pietores Patris Bustamante publica deeiaratio 
ajes!, videlicet eujusdam ini'.i noiniue Marci imagincm opus 
esse concionavi!, quain asscvcrationem nemo conlradisit. 
(Oltana pág. eit.) 

A las informaciones del a ñ o de 1036 fueron agregados los 
inicios de los pintores y médicos. Afirmaron ellos que esta 
pintura excede á las fuerzas humanas y que su conservación 
65 milagrosa. 

Contra los pintores existe la pública declaración del Padre 
Bustamante, quien predicó que la imSgen era obra de cierto 
indio llamado Marcos, cuya aserción nadie impugnó. 



C O J S T T E S T A . C I O K . 

S o s o l o l o s p i n t o r e s q u e i n s p e c c i o n a r o n l a bend i t a 

I m á g e n e n 1 6 6 6 r e s o l v i e r o n q u e e s t a P i n t u r a exced ía 

l a s f u e r z a s h u m a n a s ; s i n o q u e t o d o s l o s p i n t o r e s que 

h a b í a h a b i d o e n la c i u d a d d o M é x i c o d e s d e e l siglo 

X V I I n o v a c i l a r o n e n d e c l a r a r s e i m p o t e n t e s p a r a 

i m i t a r l a . D i c e l o a s i l a r e l a c i ó n l a t i n a e n v i a d a á Roma 

e n 1 6 6 3 , s u s c r i t a y r e c o m e n d a d a p o r lo m á s selecto 

d e d i c h a c i u d a d . A l c o n c l u i r l a d e s c r i p c i ó n d e la 

S a n t a E f i g i e , d i c e : „ P o r t a n t o l a b e l l e z a , l a magos t ad , 

l a g r a c i a , l a h e r m o s u r a d o t o d a a q u e l l a S a c r a t í s i m a 

E f i g i e , d e s p i d e d e s í é i n t r o d u c e e n l o s c o r a z o n e s una 

s i n g u l a r d e v o c i ó n ; r e s p l a n d e c e e n e l l a u n a m a r a v i l l a 

t a n m a g e s t u o s a , j a s hasta ahora niiuju.no se ha encon-

trado aun de los mas peritos y consumados en el arte 

de la pintura, que jamás haya podido exprinir al tico, 

é imitarlo con perfecta semejanza; b i e n q u e l a s casi 

¡ n u m e r a b l e s C o p i a s q u e s e h a n s a c a d o d e o l la , h a y a n 

l l e n a d o n o so lo n u e s t r a A m é r i c a , s i n o t a m b i é n mu-

c h a s c i u d a d e s d e E s p a t t a . " ( O p ú s c u l o s G u a d a l u p a n o s , 

t o m o I , p á g . 4 6 9 ) . D e m a n e r a q u e l o s E c h a ve , Juá -

r e z , A r t e a g a y o t r o s , t o d o s c o n f e s a r o n q u e o r a mara-

v i l l o s a l a p i n t u r a d e N u e s t r a G u a d a l n p a n á ; e s t o e s , 

t o d a l a e s c u e l a d e p i n t u r a m e x i c a n a , d e m á s do me-

d i o s ig lo , e n n a d a d i s c r e p a d e l p a r e c e r d e los pinto-

r e s d e 1 6 6 6 s o b r e e l P r o d i g i o d e l T c p e y a c . 

C o n f i r m a s e c o n l o d i c h o l o q u e s e g ú n D . Miguel 

C a b r e r a e x p r e s a e n e l p a p e l d e s u d e c l a r a c i ó n el g r an 

p i n t o r D . J o s é I b a r r a . „ E s n o t o r i o ( d i c e ) q u e en Mé-

x i c o h a n florecido P i n t o r e s d e g r a n r u m b o , como lo 

a c r e d i t a n l a s o b r a s d e l o s C h a v e s , A r t e a g a , X u a r e z , 

B e c e r r a , y o t r o s , d e q u e n o h a g o m e n c i ó n , q u e florc-

c ieron: e l q u e m e n o s d e e s t o s c i e n t o c i n c u e n t a a h o s 

há: y a u n q u e a n t e s v i n o á e s t e R e y n o A l o n z o V á z -

quez, i n s i g n e P i n t o r E u r o p e o , q u i e n i n t r o d u j o b u e n a 

d o c t r i n a , q u e s i g u i ó J u a n d e R ú a , y . o t r o s ; y ninguno 

de los dichos, ni otro alguno pudieron dibujar, ni hacer 

una Imagen de nuestra Señora de Guadalupe perfecta-, 

pues a l g u n a s q u e h e v i s t o d e a q u e l l o s t i e m p o s , e s t á n 

t a n d e f o r m e s , y f u e r a d e l o s c o n t o r n o s q u o t i e n e n u e s -

t r a S o f i o r a , q u e s e c o n o c e q u e q u i s i e r o n i m i t a r l a ; m a s 

no se c o n s i g u i ó , h a s t a q u e s e l e t o m o p e r f i l á l a m i s -

m a I m a g e n o r i g i n a l y a s i n o m e a d m i r o y a d o 

que e n l a E u r o p a t o d a n o h a y a n p o d i d o h a c e r l a 

I m a g e n d e n u e s t r a S e f i o r a d e G u a d a l u p e ; y s i h a n h e -

cho a l g u n a , d e q u e p u e d o d a r f é , h a s i d o c o m o l a s 

que a n t i g u a m e n t e s é h a c í a n a c á . " Y l u e g o m á s a d e -

l an t e d ice . „ P r u e b a q u e e s t a n ú n i c a , y tan e s t r a d a , 

que no e s i n v e n c i ó n d e h u m a n o A r t í f i c e , s i n o d e l T o -

do P o d e r o s o . " ( O p ú s c u l o s y c a p . c i t . , p á g . 6 6 4 ) . 

C u a n d o , l a p e r i c i a f a c u l t a t i v a h a d a d o e s t e f a l l o , 

c a u s a h i l a r i d a d q u e u n p r o f a n o lo c o n t r a d i g a c o n 

aque l s e r m ó n d e B u s t a m a n t e q u e l l e n ó d e e s c á n d a l o á 

todo lo m a s e s c o g i d o d e l a c a p i t a l d o N u e v a E s p a ñ a ; 

que s in p é r d i d a d e m o m e n t o f u é d e n u n c i a d o a l t r i b u -

n a l e c l e s i á s t i c o ; q u e o b l i g ó a l D i o c e s a n o á p r o c e d e r 

d e oficio c o n t r a e l r e l i g i o s o e s c a n d a l o s o ; q u e á é s t o 

so le a b r e v i ó e l C a p í t u l o y t u v o q u e r e t i r a r s e a l c o n -

v e n t o d e C u e r n a v a c a ; q u e o b l i g ó á l o s c r o n i s t a s d e 

su o r d e n y d e m á s r e l i g i o n e s á n o h i s t o r i a r e l c a s o , y 

á g u a r d a r e l m á s p r o f u n d o s i l e n c i o . D e c i r d e s p u e s 

d e todo e s t o q u o n i n g u n o c o n t r a d i j o á B u s t a m a n t e 

por h a b e r a f i r m a d o d e s d o e l p ù l p i t o q u e l a I m á g e n 

e r a o b r a d e l i n d i o M a r c o s , i n p u g n a n d o a l D l m o . y 

Rino. S r . M o n t u í a r q u e p r e d i c a b a s e r d i c h a I m á g e n 



d e o r i g e n d i v i n o , s e g ú n lo e x p u e s t o en el número CX 

e s n o e n t e n d e r el P r o c e s o f o r m a d o a l Provincial 
F r a n c i s c o en 1553; es p r e t e n d e r q u e u n a c a u s a pro-
m o v i d a c o n t r a tm d e l i n c u e n t e , s i r v a do panegírico 
p a r a j u s t i f i c a r sus e s c á n d a l o s . V é a s e a d e m á s el nú-
m e r o C X V e n q u e p r o b a m o s q u e l a b e n d i t a Imagen 
n o f u é h e c h a p o r e l i nd io M á r c o s . 

c l i x . 

TEXTO. 
„Adversos módicos, mullos antfijfi taíis roajor's papyros 

hue illue actos servari etiamsi linteo fragiliorés reapse dici 
potuerat. Contra cujusdau) Patris Mier concíonera dúo ca-
ñóme! auno 1795 dictamina dederunt, ubi sic legitnr: (Gua-
dalupanae imaginis) "colores jain mitiga«, ni-oré privad, 
«aliSque parte aurum insilieus eonspicitur, denique sacrum 
.liuteum non parum laessura." Equidem oroni casn imagi-
nis conscrvatio miraculuin divorsnin erit et »baque alia cuín 
Apparitionis eventu relationo. Bilma Xoatrae AngebrumDo-
mlcae imaginan in parióte (é lulo vulgó adoves} conservaKui 
miracnlosé esse creditur, tamen es ipso divinara origiuem un-
quám nemo ei tribuit." (Piíg. 44 y 45). 

Contra los médicos, habría podido decirse que muchos pa-
peles de mayor antigüedad, aun mas frágiles que el lienzo, se 
conservan Íntegros aqui y allí. Dos canónigos dieron dictá-
menes cu el año de 1705 contra el sermón do cierto Padre 
Miel-, donde se lee asi: "los colores (de la Imagen de Guada-
• lupc) se han amortiguado, deslustrado y en una y otra par-
«te saltado el oro, y por último el lienzo sagrado no poco de-
te r io rado ." En tolo caso, Ala verdad, ia conservación déla 
imAgen se r i diverso milagro y sin ninguna relación con el 
succso de la Aparición. También se cree que la imagen de 

fíúestra Señora de los Angeles se h a conservado milagrosa-
mente en pared (de lodo, vulgarmente adoves), sin embargo, 
ninguno la atribuyó jamás por este motivo u n origon divino. 

CONTESTACION. 
Que se c o n s e r v e n h a s t a el d i a d e h o y p a p e l e s m u y 

antiguos, c u s t o d i a d o s c o n v e n i e n t e m e n t e , lo c o n c e d e -
mos: que se c o n s e r v e n p a p e l e s q u e h a y a n e s t a d o , co-
mo la S a g r a d a I m á g e n , p o r m u c h o t i e m p o s u j e t o s á 
la humedad y a l a i r e sa l i t ro so y c o r r o s i v o d e l a r e g i ó n 
en que s e l i a c o n s e r v a d o , lo n e g a m o s . E l S r . I c a z b a l -
ceta, según v i m o s en o t r o l u g a r , h a b l a n d o d e l M u s e o 
doBotur in i d ico , q u e m u c h o s p a p e l e s d e e s t e f u e r o n 
consumidos p o r l a h u m e d a d . L o que . d e b i a p r o b a r 
el adversa r io es , q u e el d i c i á m c n d e l D r . M e l g a r e j o , 
tomado p o r el P r o t o m o d i c a t o d e M é x i c o en 1666 n o 
está a r r e g l a d o á c i enc i a ; y n o a n d a r h a c i e n d o c o m -
paraciones c o n o b j e t o s q u e n o g u a r d a n p a r i d a d ; ni 
avanza r se á c e n s u r a r c o s a s q u e n o e n t i e n d e ; p u e s t o 
que, s egún se e x p r e s a n a d a t i e n e d e m é d i c o , do físi-
co, ni de c o s a q u e s o l e s p a r e z c a . Al S r . D r . D . L a -
dislao de l a P a s c u a , m a e s t r o d e l o s m a s d i s t i n g u i d o s 
de nues t ros méd icos , a u t o r d e l t e x t o d e F í s i c a q u e 
por muchos a f io s se ensef ió e n e l Coleg io M i l i t a r y 
que se h a s e g u i d o cu l a „ E s c u e l a d e M e d i c i n a , " h e 
dado á l ee r el d i c t á m e n r e f e r i d o p a r a q u e m e d i g a si 
es sosteniblc, á l a a l t u r a q u e l i o v s o e n c u e n t r a l a 
ciencia méd ica , y m e h a c o n t e s t a d o a f i r m a t i v a m e n t e . 
En l a s I n f o r m a c i o n e s p u b l i c a d a s e n A m e c a m e c a 
18S3, p u e d e v e r s e d i c h o d i c t á m e n d e l a p á g . 172 á 
la 183. 

Cita en s e g u i d a e l a d v e r s a r i o a l g u n a s p a l a b r a s d e 
la censura d e los D o c t o r e s y M a e s t r o s D . J o s é U r i b o 
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y D . M a n u e l d e O m a ñ a , s o b r o e l s e r m ó n d e F r . Ser-

v a n d o M i e r , p a r a p r o b a r e l d e t e r i o r o d e la S a n t a Efi-

g i e ; p o r o , c o m o d e c o s t u m b r e , o m i t i e n d o d o l a mis-

m a c e n s u r a t o d o l o q u e r e s u e l v e s a t i s f a c t o r i a m e n t e 

l a d i f i c u l t a d . C o n t e s t a n d o d i e b o s D o c t o r e s á l o s deli-

r i o s d e a q u e l P r e d i c a d o r , s o b r e e l m a l t r a t o q u e dice 

s u f r i ó l a b e n d i t a I m a g e n p o r l o s i n d i o s a p o s t a t a s , su-

p o n i é n d o l a m i l a g r o s a m e n t e p i n t a d a d e s d e l a m a s re-

m o t a a n t i g ü e d a d , n o e n l a t i l m a d e J u a n Diego , sino, 

e n l a c a p a d o S a n t o T o m á s ; s e e x p r e s a n as i : „ E s ver-

d a d , d i c e e l c i t a d o B e c e r r a T a n c o , q u e a u n c u a n d o 

e l l i e n z o e n q u e s o figuró l a l m á g e n h u v i e r a padec ido 

c o r r u p c i ó n e n e l t i e m p o p a s a d o , ó l a p a d e c i e r a en el 

v e n i d e r o , n i e s t o f u e r a a r g u m e n t o - d e n o so r verdade-

r a s l a s a p a r i c i o n e s d o l a V i r g e n . S a n t í s i m a y la impre-

s i ó n d e su I m á g e n e n e l l i e n z o n i d e n o s e r e s t a mila-

g r o s a . L á z a r o m i l a g r o s a m e n t e v u e l t o á l a v i d a mu-

r i ó d e s p u e s ; y e l C u e r p o d e l S a c r o s a n t o Jesucr is to 

p r e s e n t e r e a l , p e r o m i l a g r o s a m e n t e b a j o l a s especies 

s a c r a m e n t a l e s , p i e r d e e s t a p r e s e n c i a p o r l a corrup-

c i ó n d e a q u e l l a s . D e s p u e s d e t o d o D i o s c o n u n a pro-

v i d e n c i a n o c o m ú n b a c o n s e r v a d o e s t a I m a g e n por 

m a s d e d o s s i g l o s y m e d i o ( E s t o e s c r i b í a n en 21 de 

F a b r e r o d e 1 7 9 5 ) c o n t r a l a s i n j u r i a s del t i empo, del 

t e r r e n o , y a c a s o , l o q u e os m á s , a p e s a r d e l a s piado-

s a s i r r e v e r e n c i a s d e s u s m i s m o s a d o r a d o r e s . Dígase 

l a v e r d a d , s i l a I m a g e n e s t á y a a l g o m a l t r a t a d a su ros-

t r o c o n s e r v a a u n a q u e l l a b r i l l a n t e h e r m o s u r a y apa-

s í b i l i d a d q u e h i z o c a n t a r a l D i v i n o P o e t a Mex icano 

D i e g o J o s e p h A b a d . 

Q u á ñ e q u e a m a b i l i u s q u i d q u a m es t , ñ e q u e pui-

c h r i u s o r b e . 
P e r o l o s c o l o r e s s e h a n a m o r t i g u a d o , d e s l u s t r a d o y 

en u n a y e n o t r a p a r t e s a l t a d o e l o r o y e l l i e n z o n o 

poco l a s t i m a d o . B i e n p o d í a s e r e s t o (sin p e r j u i c i o d e l 

m i l a g r o q u e v e n e r a m o s ) e f e c t o d e l o s v o r a c e s y r o e -

dores d i e n t e s d e l t i e m p o , FEHO NO HA SIDO ASÍ. U n 

siglo y m e d i o n a d a p u d o c o n t r a l a I m á g e n ; p e r o h a n 

podido y p o d r á n m u c h o c o n t r a s u c o n s e r v a c i ó n l a s 

a c c i o n e s y p r á c t i c a s d e u n c u l t o m a l e n t e n d i d o . P o r -

que ¿ q u é n o s e d e b e t e m e r d e u n l i e n z o p o r s u n a t u -

r a l eza f r á g i l y d e l e z n a b l e , e x p u e s t o á i m p r e s i o n e s 

c o n t i n u a s y m u c h a s v e c e s t o s c a s q u e h a c e n m e l l a 

aun en los m á r m o l e s y b r o n c e s ? M i l l a r e s s i n n ú m e r o 

de e s t a m p a s , d e l i e n z o s , d e m e d a l l a s , R o s a r i o s , q u e s e 

tocan á l a I m á g e n , ó s c u l o s c o n q u e s e c o m p r i m e a p l i -

cando á e l l a b i o s y o j o s h ú m e d o s c o n s a l i v a s y l á g r i -

mas, y e s t o e j e c u t a d o en o c a s i o n e s m u y r e p e t i d a s . 

Pero q u é d e c i m o s : d e s c ú b r e s e la I m á g e n , l a b e s a r , 

mi l lares d e p e r s o n a s y a p l i c a n á e l l a c o n r e c i o c o n -

tac to n o s o l o l a s c o s a s p i a d o s a s q u e h e m o s d i c h o , s i n o 

aun ios h o m b r o s s u s E s p a d a s y l a s m u g e r e s s u s p u l -

seras . L e c o n s t a á u u o d e n o s o t r o s q u e e n a l g u n a d o 

es tas o c a s i o n e s h a l l e g a d o M u g e r á b e z a r l a I m á g e n , 

rosando c o n t r a o l l a y l l e v á n d o s e e n l a S a y a a l g u n a s 

p a r t í c u l a s d e l o r o d e los r a y o s : p e r o a u n h a y m á s : s e 

diee y no s i n f u n d a m e n t o q u e e n a l g u n a s d e l a s ¡ n u -

m e r a b l e s o c a s i o n e s q u e l a I m á g e n s o e x p o n e , s i n e l 

r e s g u a r d o d o l a v i d r i e r a , h a n t e n i d o v a r i a s p e r s o n a s 

la o s a d í a d e c o r t a r y d e l l e v a r s e a l g u n o s h i l o s d e l a 

man ta : d i c e s e n o s a b e m o s c o n q u e v e r d a d , q u e t a m -

bién a l g u n a v e z s e h a c o r t a d o y d a d o u n p e d a z o d o 

lienzo á p e r s o n a d e a l t o r e s p e t o ; p e r o lo a c a e c i d o ú l -

t i m a m e n t e e n e l p r ó x i m o D i c i e m b r e d e 9 4 e s u n h e -

cho q u e n o d e j a d u d a . V i ó u n C a p i t u l a r d e l a C o l e -

giata, e n u n a d o l a s N o c h e s q u e e o u t a n t a f r a n q u e z a 



s e e x p u s o l a I m á g e n , q u e l l e g á n d o s e á e l l a u n devota 

a t r e v i d o c o r t o c o n l a s t i j e r a s u n p e d a z o d o l ienzo y lo 

l l e v o c o n s i g o " ( H e r n á n d e z y D a v a l ó s , Colec-

c i ó n d e D o c u m e n t o s p a r a l a H i s t o r i a d e la G u e r r a do 

l a I n d e p e n d e n c i a d e 1 8 0 3 á 1821 , t o m o I I I , p á g . 90 y 

97) . 

D í g a s e , d e s p u é s d e lo e x p u e s t o p o r los c e n s o r e s del 

s e r m ó n d e F r . F e r n a n d o M i é r , si n o e s a b u s a r de la 

b u e n a t e d e los l e c t o r e s , d a r á r e n g l ó n s e g u i d o como 

p r u e b a d e c o r r u p c i ó n d e l s a g r a d o l i e n z o , e l deterioro 

q u e s u f r i e r a p o r l a i m p r u d e n t e d e v o e i o n de los que 

lo h a n t o c a d o i n c o n s i d e r a d a m e n t e . L o s m é d i c o s lian 

a f i r m a d o lo m a r a v i l l o s o d o s u c o n s e r v a c i ó n , con re-

l a c i ó n á l a s c a u s a s n a t u r a l e s q u e c o n s p i r a n .contra 

e l l a ; p e r o n o r e l a t i v a m e n t e á c a u s a s v o l u n t a r i a s ; en 

q u e p u e d e h a b e r m u c h o d e s u p e r s t i c i ó n , d e devocion 

m a l e n t e n d i d a y d e t e n t a c i ó n á D i o s . B u e n o es, em-

p e r o , c o n o c e r l a s a r m a s d e q u e so s i r v e n los adversa-

r i o s , p a r a e s t a r p r e v e n i d o s c o n t r a s u s sof i s te r ías . 

Signe la Contestación. 

P r e t e n d i e n d o e l a d v e r s a r l o a p u r a r l a dificultad, 

p o n e e n p a r a n g ó n l a c o n s e r v a c i ó n d e l a y a t e en que 

e s t á p i n t a d a l a V i r g e n d e G u a d a l u p e , c o n l a conser-

v a c i ó n d e l a i m á g e n d e K u e s t r a S e ñ o r a d e los Ange-

l e s , p i n t a d a e n u n a p a r e d d e d e l e z n a b l e s -adov.es; v 

a r g u y e así: lo m i s m o q u e l a c o n s e r v a c i ó n de 'és ta no 

p r u e b a q u e l a p i n t u r a t u v o u n o r i g e n sob rena tu ra l , 

n i n a d i e le h a a t r i b u i d o t a l o r i g e n ; a s i l a conserva-

c i ó n d e la p i n t u r a e n e l a y a t e n o p r u e b a s u or igen ce-

l e s t i a l , ni t a m p o c o el h e c h o d e l a a p a r i c i ó n . 

> T a l a r g u m e n t a c i ó n s e r í a c o n c l u y e p t a c o n t r a nose-

iros si so lo y ú n i c a m e n t e d e l h e c h o d e l a c o n s e r v a -

ción de l a p i n t u r a d e d u j é r a m o s s u o r i g e n s o b r e n a -

tural y e l h e c h o h i s t ó r i c o d e l a a p a r i c i ó n . P e r o n o 

e s as í ; s ino q u e e s t e h e c h o h i s t ó r i c o y "el d e l a i m p r e -

sión m i l a g r o s a d e l a i m á g o n e n e l a y a t e los p r o b a m o s 

por a r g u m e n t o s p r o p i o s d e l ó r d e n á q u e t a l e s h e c h o s 

c o r r e s p o n d e n ; y u n a v e z p r o b a d o s as í , c o r r o b o r a m o s 

es ta p r u e b a c o n o t r o h e c h o v i s i b i c , n o t o r i o , c o n t i n u o 

y e x t r a n a t u r a l , c u a l e s l a c o n s e r v a c i ó n d i u t u r n a d e 

un c u e r p o q u e o r d i n a r i a , n a t u r a l y f í s i c a m e n t e n o p o -

día, no d e b í a r e s i s t i r á l a s c o n d i c i o n e s d e s t u e t o r a s d e l 

medio a d m o s f c r i c o e n q u e so v i e n e c o n s e r v a n d o y 

c o n s e r v a d e s d e t r e s y m e d i a c e n t u r i a s . D e m a n e r a 

que,-los h e c h o s d e l a a p a r i c i ó n m i l a g r o s a y d e l a i m -

presión p o r t e n t o s a d o l a i m á g e n s o n e n t e r a m e n t e in-

d e p e n d i e n t e s y d i v e r s o s , e-.i c u a n t o á s u s a d m i n í c u l o s 

p roba to r ios , d e l h e c h o d e l a c o n s e r v a c i ó n d e l a i m á -

gen m i s m a , y s o l o t i e n e n d e c o m ú n e n t r e si , q u e e s t e , 

en sa c a l i d a d d o s o b r e n a t u r a l , t i e n d e á c o r r o b o r a r 

las p r u e b a s d e l a c a l i d a d s o b r e n a t u r a l d e los p r i m e r o s . 

V e s t a f u e r z a c o r r o b o r a t i v a de l h e c h o d e l a c o n -

se rvac ión d e l a c e l e s t i a l p i n t u r a e s t á r e d u p l i c a d a p o r 

otro m i l a g r o d e q u e e l c o n t r i n c a n t e n o s o p r e o c u p a 

poco n i m u c h o : y o so m i l a g r o e s q u e , el a y a t e y l a 

p i n t a r a h a n r e s i s t i d o r.o s o l o á l a a c c i ó n c o r r o s i v a y 

' d i so lvente d e ! n i o d i o o r d i n a r i o e n q u e e x i s t e n , s i n o 

t ambién a l a t a q u e d i r e c t o d e s u s t a n c i a s d e l e t e r e a s 

f o r t u i t a m e n t e p u e s t a s e n c o n t a c t o con l a - m i s m a p i n -

t u r a y a y a t e . S o b r o ¡o c u a l T o r n c l y M e n d i v í l s o e x -

p re sa c o m o s i g u e : „ D o o t r o t e s t i m o n i o f e h a c i e n t e d é 

ser s o b r e n a t u r a l l a c o n s e r v a c i ó n d e ¡ a S a n t a I m á g e n 

nos d á r a z ó n el S r . L ic . D . C a r l o s M. B u s t a m s n t e e n 

s u O p ú s c u l o La Aparición Guadahipana da ¿léxico. 



p á g . 48, p o r e s t a s p a l a b r a s : ,,Y y o p u e d o aBadi r oirá 
„ ( c i r c u n s t a n c i a ) m u y m á s n o t a b l e y e s t u p e n d a : ha-
b e r s e d e r r a m a d o s o b r e el l i enzo u n p o m o de agua 
„ f u e r t e , c u a n d o l i m p i a b a n los p l a t e r o s . s u marco de 
„ o r o , c u y a c h o r r e a d u r a c o n s e r v a , s in h a b e r s e destrui-
d o ni c a u s á d o l e les ión a l g u n a . " E n i a d i v e r s a Obrita 
d e l m i s m o a u t o r , t i t u l a d a Disertación Guadalupana; 
v u e l v e á d a r s e n o t i c i a d e e s t e a c o n t e c i m i e n t o por las 
s i g u i e n t e s p a l a b r a s . „ ¿ D ó n d e e s t á l a f u e r z a corrosiva 
„ d e l a g u a f u e r t e , q u e d e r r a m a d a d e s d e l a c a b e z a de 
„ l a I m á g e n h a s t a los pies , p o r un d e s c u i d o d e los pla-
c e r o s q u e l i m p i a b a n su m a r c o d e o r o , t a m b i é n res-
„ p e t ó el d é b i l a y a t e , d e j a n d o u n solo vest igio, para 
„ t e s t i m o n i o en todos los t i e m p o s d e es te prodigio?" 
( T o m o I c a p . X I I , p á g . 127.) 

S i e l a u t o r d o l a s dudas, d u d a t a m b i é n del hecho 
q u e a c a b a m o s d e r e f e r i r , o c u r r a a l a r c h i v o de la In-
s i g n e C o l e g i a t a , y a l l í l e m o s t r a r e m o s e l expediente 
o r i g i n a l s u s t a n c i a d o , en t o d a f o r m a , e n comprobac ión 
d e é l . Y d e s p u e s do vis to , s i q u i e r c o n l a lógica que 
l e e s t a n f a m i l i a r n o s a r g u y a , c o m e s u e l e , en estos 6 
p a r e c i d o s t é r m i n o s : „ M u c h o s c u e r p o s h a y sobre los 
c u a l e s el a g u a l u e r t e n o - e j e r c e su a c c i ó n corrosiva; 
y s in e m b a r g o no son a p a r e c i d o s ni mi lagrosos ; luego 
n o e s t á p r o b a d a l a A p a r i c i ó n d e M a r í a San t í s ima de 
G u a d a l u p e , ni l a i m p r e s i ó n m i l a g r o s a d e su Imágen 
e n e l a y a t e d e l ind io J u a n D i e g o . " Y e s t é seguro de 
q u e , c o n e s f u e r z o s s e m e j a n t e s , e s c a p a z d o p o n e r una 
p i c a d e s d e a q u í en F l á n d e s . 

CLXI. 

TEXTO. 
„Sancta Sedes prudenter, u t semper agens, resoluíionenv 

din protraxit, mexicanorum devotio iterum paulatim reírixit, 
etenira in romana curia octoginta anuos negotium quievit, 
i taut anni 1666 investigationes f u e r u n t amissae" 
(Ultima pág. cit). 

La Santa Sede obrando, como s iempre prudentemente, di-
firió por mneho tiempo la resolución, la devocion de los. me-
xicanos de nuevo se refirió poco á poco, porque el negocio 
durmió en la curia romana ochenta años, de suerte que se 
llegaron á perder las informaciones d e 1666. 

CONTEST A-OIOIST. 

Kadie p u e d e p o n e r en d u d a l a a l t í s i m a p r u d e n c i a 
con que la S a n t a S e d e p r o c e d e e n t o d o s s u s a c t o s ; y 
bien g r a b a d a s d e b i e r o n q u e d a r e n l o s m e x i c a n o s es-
tas p a l a b r a s d e l a S a n t i d a d d e C l e m e n t e I X , s i endo 
cardenal , d i r i g ida s a l M a g i s t r a l d e P u e b l a D. A n t o n i o 
de P e r a l t o y C a s t a ñ e d a , en c a r t a d e 2 d e N o v i e m b r e 
de 1666: „ P e r o no d e x o d e p a r t i c i p a r á V . S . q u e es-
tas son m a t e r i a s m u y d i f i c u l t o s a s ; n o a c o s t u m b r a n d o 
In Santa S e d e h a c e r e n e l l a s d e c l a r a c i o n e s . ( E s t r e l l a 
del Norte, c a p . X I I I , § VI , p á g . 73 )" : y c o n t a n t a m á s 
razón e x p l i c á n d o l a s e l P . F l o r e n c i a , c u a n d o d i c e : 
„Las d i f icul tades , q u e e l C a r d e n a l Rospi i los i d i ce e n 
su ca r t a , t iene a q u e s t a ( d e l a A p a r i c i ó n ) s e f u n d a n 
en una m á x i m a m u y p r u d e n t e q u e o b s e r v a n , as í e l 
Sumo Pont í f ice , c o m o la C o n g r e g a c i ó n d e Ri tus , d e 
no abr i r l a p u e r t a , á c a n o n i z a r I m á g e n e s m i l a g r o s a s , 
de que h a y t a n t a c o p i a en l a c r i s t i a n d a d , q u e s i s « 



i ' . 'S 

h a c e e j e m p l a r e n u n a , n o p o d r á r e s i s t i r d e s p u e s á 

t o d a s H a b l a n d o y o e n la C u r i a R o m a n a con 

p e r s o n a C u r i a l , y p r á c t i c a s o b r e l a p r e t c n s i ó n d e que 

v o y t r a t a n d o m e d i x o : Q u e e s t a r a z ó n h a c i a tan to 

p e s o e n R o m a q u e l e p a r e c í a i m p o s i b l e p o n e r en es-

t a d o l a i m p e t r a c i ó n d e e s t a g r a c i a . " ( C a p . y § c i t . p á g . 

7 5 ) . ¿ Q u i e r e e l a d v e r s a r i o d e s p u e s d e e o s a t a n ter-

m i n a n t e , q u e l o s m e x i c a n o s e n q u i e n e s e s p r o v e r b i a l 

l a o b e d i e n c i a á l a c á t e d r a d e P e d r o , c o n t i n u a r a n en 

su p r o p ó s i t o , c u a n d o , s e g ú n d i c e e l m i s m o P . Floren-

c i a . „ n i p a r a l a t r a s l a c i ó n d e l a S a n i a C a s a d e Ktra. 

S e ñ o r a d e L o r e t o s e h a b l a p o d i d o c o n s e g u i r r e z o pro-

p i o e l c u a l e s t a b a h e c h o p o r ios P a d r e s Pen i tenc ia -

rios d e l a C o m p a i l í a d e J e s ú s d o a q u e l l a S a n t a Ca-

s a ? " ( P á g . 73) . 

M á s n o p o r q u e l o s m i s m o s m e x i c a n o s s o resigna-

r o n á e s p e r a r h a s t a q u e l a S a n i a S e d e h i c i e r a algu-

n o s e j e m p l a r e s , c o m o l o s h u b o e n e l s ig lo X V I I . y 

p r i n c i p i o s d e l X V I I I , c o n l a c o n c e s i o n d e Oficio y Mi-

s a d e l a t r a s l a c i ó n d e l a S a n t a C a s a L a n r e t a n a y de 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r d e Z a r a g o z a , d e j a r o n el ca-

m i n o h á c i a R o m a . N o h u b o R o m a n o P o n t í f i c e , desde 

l a S a n t i d a d d e A l e j a n d r o V I I h a s t a l a d e Benedicto 

X I V á q u i e n n o h u b i e r a n o c u r r i d o i m p e t r a n d o espe-

c i a l e s g r a c i a s , e x p o n i e n d o p a r a c o n s e g u i r l a s l a Ma-

r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , y a s í v e m o s : 

1» L a S a n t i d a d d e C l e m e n t e I X , c o n c e d e jubi leo 

p l e n í s i m o p a r a e l 12 d e D i c i e m b r e , y e n v í a el inte-

r r o g a t o r i o , c o n a r r e g l o a l c u a l s e h i c i e r o n l a s Infor-

m a c i o n e s d e 1 8 6 6 . 

2° C l e m e n t e X , c o n c e d e v a r i a s i n d u l g e n c i a s i la 

C o n g r e g a c i ó n i n s t i t u i d a e n e l S a n t u a r i o p o r 1613 ¿ 

74, y u n a p l e n a r i a á l o s c o f r a d e s q u e c o n l a s dispo-
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s i t í e n o s n e c e s a r i a s v i s i t e n l a b e n d i t a I m á g e n e n di-

° oho S a n t u a r i o e l 1 2 d e D i c i e m b r e . 

3 o I n o c e n c i o X I c o n c e d i ó v a r i a s i n d u l g e n c i a s p o r 

q u i n c e a ñ o s á ios q u e v i s i t a r a n e l S a n t u a r i o ; y o t r a s 

v a r i a s á l a A r c h i c o f r a d í a g u a d a l u p a n a e r i g i d a e n e l 

c o n v e n t o d e S . F r a n c i s c o d o M é x i c o : u n a d e e l l a s e l 

12 d e D i c i e m b r e , c o m o e l a n t e r i o r . A g r e g ó á l a co -

f r a d í a d e l a d o c t r i n a c r i s t i a n a d e R o m a l a V . C o n g r e -

gac ión d e S a c e r d o t e s d e l S a n t u a r i o d o G u a d a l u p e d e 

Q u c r é t a r o , c o n c e d i é n d o l o s q u e g a n a r a n i n d u l g e n c i a 

p l e n a r i a e l r e f e r i d o 12 d e D i c i e m b r e . E n s u t i e m p o 

pub l i có e n R o m a A n a s t a s i o N i c o s e l i , c o n l a s l i c e n c i a s 

n e c e s a r i a s , l a r e l a c i ó n d e l P r o d i g i o e n v i a d a d e M é -

xico á l a S a n t a S e d e e n 1 6 6 3 . 

•í0 I n o c e n c i o X I I , c o n c e d i ó m u c h a s i n d u l g e n c i a s á 

la V. C o n g r e g a c i ó n d e S a c e r d o t e s d e l S a n t u a r i o G u a -

d a h t p a n o d e Q u c r é t a r o ; p l e n a r i a á l o s q u e l a v i s i t e n 

el 12 d e D i c i e m b r e , 

o" C l e m e n t e X I c o n c e d i ó á l o s c o f r a d e s d e l S a n -

- tuario d o l T e p e y a c i n d u l g e n c i a p l e n a r i a e l d i a d e s u 

e n t r a d a , i n v o c a n d o á l a S a n t í s i m a V i r g e n G u a d a l u p a -

na á l a h o r a d o l a m u e r t o , y c u a n t a s v e c e s v i s i t e n e l 

S a n t u a r i o . C o n c e d i ó t a m b i é n p o r 15 a ñ o s l a o r a c i o n 

de c u a r e n t a h o r a s e l d i a d e l a C o n c e p c i ó n d e N u e s -

tra S e ñ o r a . 

6 o I n o c e n c i o X i n , i n d u l g e n c i a p l e n a r i a e l d i a d e 

' l a C o n c e p c i ó n , p o r 15 a ñ o s . 

7o B e n e d i c t o X H I , c o n c e d e i n d u l g e n c i a p l e n a r i a 

i los q u e „ v i s i t a r e n , p a l a b r a s t e x t u a l e s , l a I g l e s i a d e 

G u a d a l u p e d e l a D i ó c e s i s d e M é x i c o e l d i a f e s t i v o d e 

la APARICIÓN- DE SASTA MARIA VIKGES DE GUADALU-

PE;" a g r e g a d i c h a I g l e s i a á l a d e S . J u a n d e L e t r a n 
6 3 



d e R o m a ; i n d u l g e n c i a p l e n a r i a á l o s q u e l a visi ten 

u n a v e z a l a l l o , e l d i a q u e e l i g i e r e n ; e x p i d e l a pri-

m e r a b u l a d e e r e c c i ó n d e l a C o l e g i a t a , y a g r e g a tam-

b i é n e l S a n t u a r i o G u a d a l u p a u o d e Q .ue ré t a ro á S. 

J u a n d e L e t r a n , c o n c e d i e n d o á s u s c o f r a d e s m u c h a s 
i n d u l g e n c i a s , 

8 o C l e m e n t e X I I v u e l v o á c o m e t e r a l V i c a r i o ge-

n e r a l d e M é x i c o la r e f e r i d a e r e c c i ó n d e l a Colegia ta , 

s i n e m b a r g o d e h a b e r l a c o m e t i d o s u p r e d e c e s o r a l 

V i c a r i o g e n e r a l d e M i c h o a c a n . E n s u t i e m p o se ges-

t i o n a l a c o r o n a c i o n d e l a b e n d i t a I m a g e n , conced ida 

á p o c o s a f i o s d e s u f a l l e c i m i e n t o . ( L a s g r a c i a s refe-

r e n t e s á e s t e S a n t u a r i o , s e h a l l a n e n d o c u m e n t o s au-

t é n t i c o s r e s e r v a d o s e n s u a r c h i v o . ) 

T o d o s e s t o s d i p l o m a s pon t i f i c ios , c o m o compren-

d e r á c u a l q u i e r a , d a n t é d e q u e los m e x i c a n o s desde 

1 6 6 6 n o d e j a r o n d e l a m a n o s u p r i n c i p a l i n t e n t o . Sir-

v i e n d o c a d a u n a d e e l l o s p a r a r o b u s t e c e r m á s el 

c u l t o , q u e c o n el t r a s c u r s o d e l t i e m p o s e r v i r l a p a r a 

e v i d e n c i a r q u e l a A p a r i c i ó n e r a u n o d e los c a s o s ex-

c e p t u a d o s p o r e l S r . U r b a n o Y Í U ; e s c í a " q u e tan-

t a s l e t r a s a p o s t ó l i c a s e x p e d i d a s p o r t i idos los Roma-

n o s P o n t í f i c e s , d e s d e l a S a n t i d a d d e C l e m e n t e IX 

h a s t a B e n e d i c t o X I V s o n o t r o s t a n t o s t e s t i m o n i o s im-

p l í c i t o s d e l a s i n s t a n c i a s e n f a v o r de l Oficio y Misa 

i m p e t r a d o s d e s d e 1963. ¿ D í g a s e a h o r a si los mex ica -

n o s d e j a r o n d o r m i r e n R o m a l a S a n t a C a u s a G u a d a r 

l u p a n a ? ¿ D í g a s e si e s o s o c h e n t a a ñ o s n o s e t r a b a j ó sm 

ih - a n s o e n i r y v o l v e r d e l a c i u d a d e t e r n a con las 

m a n o s l l e n a s d e p r e r r o g a t i v a s e n f a v o r d e l San tua -

r io? A n t e s d e e n u n c i a r u n a s e r t o c u a l q u i e r a , debe 

e s t u d i a r s e t o d o lo q u e c o n é l e s t á r e l a c i o n a d o . Ex-

pónesc , s i n o , e l q u e lo e n u n c i a c o m o e l a d v e r s a r i o , 

á p r o v o c a r e l m á s s o l e m n e m e n t í s q u e p u d i e r a d á r -

se le , y q u e d e h e c h o le h e m o s d a d o e n e s t e l a g a r . 

c l x i i . 
Sigue la contestación. 

A u n q u e c o n lo e x p u e s t o b a s t a r í a p a r a d e m o s t r a r 

que m u y l e j o s d e d i s m i n u i r l a d e v o c i o n g u a d a l u p a n a , 

a u m e n t ó d e d i a e n d i a a l g r a d o d e q u e e n 1 7 3 7 to-

dos los d o m i n i o s e s p a ñ o l e s e r a n d e v o t o s d e l a S a n t í -

s ima V i r g e n d e l T e p e y a c ; n e c e s a r i o e s p a t e n t i z a r , 

con h e c h o s i n c o n t e s t a b l e s , q u e n a d a h a y m a s c o n t r a -

rio á l a v e r d a d q u e lo a s e n t a d o p o r e l a d v e r s a r i o s o -

bre d i c h a d e v o c i o n . 

A b r a s e e l s e g a n d o s i g l o d e l a A p a r i c i ó n , p u b l i c a d o 

en A m e o a m e c a , 1889, y n o s e h a l l a r á u n solo a ñ o e n 

que n o s o v e a l a r e f e r i d a d e v o c i o n a u m e n t a n d o d e 

una m a n e r a t a n a s o m b r o s a , q u e Oe M é x i c o s o d i f u n -

día á t o d a s l a s c i u d a d e s , p u e b l o s , e t c . d e N u e v a Es -

paña ; y d o a q u í á t o d o e l o r b e c a t ó l i c o ; n o s e h a l l a r á 

ira sólo a ñ o e n q u e n o s e h a b l e c o n f e r v o r o s o e n t u -

siasmo de l P r o d i g i o e n H i s t o r i a s , P a n e g í r i c o s , P o e s í a s 

y otros m u c h o s e s c r i t o s . T o d o s l o s M e t r o o l i t a n o s 

de Méx ico , d e s d e e l V . S r . D r . D . A l o n s o d e C u e v a s 

y D a v a l o s h a s t a e l E x i l i o , é I l l m o . S r . D r . D . J u a n 

Antonio d e V l z a r r o n y E g u i a r r e t a . d i s p u t á r o n s e l a 

honra d e e r i g i r raonuaiouius q u e a t c a ; i £ u a r a a & 

pósteros los p r o g r e s o s d e l c u l t o d e l S a n t u a r i o e n s u s 

r e spec t ivos p o n t i f i c a d o s . A s í v e m o s á u n E x m o é 

I lust r is í ino S r . D . F r . P a y o d e R i v e r a e d i f i c a n d o l a 

c a l z a d a d e p i e d r a , y e n e l l a o t r a s t a n t a s t o r r e c i l l a s , 

w a n t o s m i s t e r i o s t i e n e e l S a n t o R o s a r i o : y e s q u e , 

las m u l t i t u d e s d e p e r e g r i n o s d e s d e M é x i c o a l T e p e -

I f s l r a i 
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d e R o m a ; i n d u l g e n c i a p l e n a r i a á l o s q u e l a visi ten 

u n a v e z a l a i i o , e l d i a q u e e l i g i e r e n ; e x p i d e l a pri-

m e r a b u l a d e e r e c c i ó n d e l a C o l e g i a t a , y a g r e g a tam-

b i é n e l S a n t u a r i o G u a d a l u p a u o d e Q .ue ré t a ro á S. 

J u a n d e L e t r a n , c o n c e d i e n d o á s u s c o f r a d e s m u c h a s 
i n d u l g e n c i a s , 

8 o C l e m e n t e X I I v u e l v o á c o m e t e r a l V i c a r i o g2-

n e r a l d e M é x i c o la r e f e r i d a e r e c c i ó n d e l a Colegia ta , 

s i n e m b a r g o d e h a b e r l a c o m e t i d o s u p r e d e c e s o r a l 

V i c a r i o g e n e r a l d e M i c h o a c a n . E n s u t i e m p o se ges-

t i o n a l a e o r o n a c i o n d e l a b e n d i t a I m a g e n , conced ida 

á p o c o s a f i o s d e s u f a l l e c i m i e n t o . ( L a s g r a c i a s refe-

r e n t e s á e s t e S a n t u a r i o , s e h a l l a n e n d o c u m e n t o s au-

t é n t i c o s r e s e r v a d o s e n s u a r c h i v o . ) 

T o d o s e s t o s d i p l o m a s pon t i f i c ios , c o m o compren-

d e r á c u a l q u i e r a , d a n l é d e q u e los m e x i c a n o s desde 

1 6 6 6 n o d e j a r o n d e l a m a n o s u p r i n c i p a l i n t e n t o . Sir-

v i e n d o c a d a u n a d e e l l o s p a r a r o b u s t e c e r m á s el 

c u l t o , q u e c o n e l t r a s c u r s o d e l t i e m p o s e r v i r l a p a r a 

e v i d e n c i a r q u e l a A p a r i c i ó n e r a u n o d e los c a s o s ex-

c e p t u a d o s p o r e l S r . U r b a n o V I I I ; e s e i a " q u e tan-

t a s l e t r a s a p o s t ó l i c a s e x p e d i d a s p o r t o d o s los Roma-

n o s P o n t í f i c e s , d e s d e l a S a n t i d a d d e C l e m e n t e IX 

h a s t a B e n e d i c t o X I V s o n o t r o s t a n t o s t e s t i m o n i o s im-

p l í c i t o s d e l a s i n s t a n c i a s e n f a v o r de l Oficio y Misa 

i m p e t r a d o s d e s d e 1963. ¿ D í g a s e a h o r a si los mex ica -

n o s d e j a r o n d o r m i r e n R o m a l a S a n t a C a u s a G u a d a r 

l u p a n a ? ¿ D í g a s e si e s o s o c h e n t a a ñ o s n o s e t r a b a j ó sm 

u . - a n s o e n i r y v o l v e r d e l a c i u d a d e t e r n a con las 

m a n o s l l e n a s d e p r e r r o g a t i v a s e n f a v o r d e l San tua -

r io? A n t e s d e e n u n c i a r u n a s e r t o c u a l q u i e r a , debo 

e s t u d i a r s e t o d o lo q u e c o n é l e s t á r e l a c i o n a d o . Ex-

pónesc , s i n o , e l q u e lo e n u n c i a c o m o e l a d v e r s a r i o , 

á p r o v o c a r e l m á s s o l e m n e m e n t i s q u e p u d i e r a d á r -

se le , y q u e d e h e c h o le h e m o s d a d o e n e s t e l a g a r . 

c l x i i . 
Sigue la contestación. 

A u n q u e c o n lo e x p u e s t o b a s t a r í a p a r a d e m o s t r a r 

que m u y l e j o s d e d i s m i n u i r l a d e v o c i o n g u a d a l u p a n a , 

a u m e n t ó d e d i a e n d i a a l g r a d o d e q u e e n 1 7 3 7 to-

dos los d o m i n i o s e s p a ñ o l e s e r a n d e v o t o s d e l a S a n t í -

s ima V i r g e n d e l T e p e y a e ; n e c e s a r i o e s p a t e n t i z a r , 

con h e c h o s i n c o n t e s t a b l e s , q u e n a d a h a y m a s c o n t r a -

rio á la v e r d a d q u e lo a s e n t a d o p o r é l a d v e r s a r i o s o -

bre d i c h a d e v o c i o n . 

A b r a s e e l s e g a n d o s i g l o d e l a A p a r i c i ó n , p u b l i c a d o 

en A m e o a m e c a , 1889, y n o s e h a l l a r á u n solo a ñ o e n 

que n o s o v e a l a r e f e r i d a d e v o c i o n a u m e n t a n d o d e 

una m a n e r a t a n a s o m b r o s a , q u e Oe M é x i c o s e d i f u n -

día á t o d a s l a s c i u d a d e s , p u e b l o s , e t c . d e N u e v a Es -

paña ; y d e a q u í á t o d o e l o r b e c a t ó l i c o ; n o s e h a l l a r á 

un sólo a ñ o e n q u e n o s e h a b l e c o n f e r v o r o s o e n t u -

siasmo de l P r o d i g i o e n H i s t o r i a s , P a n e g í r i c o s , P o e s í a s 

y otros m u c h o s e s c r i t o s . T o d o s l o s J i e t r o o l i t a n o s 

de Méx ico , d e s d e e l V . S r . D r . D . A l o n s o d e C u e v a s 

y D a v a i o s h a s t a e l E x i l i o , é I l l m o . S r . D r . D . J u a n 

Antonio d e V i z a r r o n y E g u i a r r e t a . d i s p u t á r o n s e l a 

honra d e e r i g i r raonuuieuios q u e a t c a : i £ u a r a a & i m 

pósteros los p r o g r e s o s d e l c u l t o d e l S a n t u a r i o e n s u s 

r e spec t ivos p o u t i ü e a d o s . A s í v e m o s á u n E x m o é 

I lustr is irno S r . D . F r . P a y o d e R i v e r a e d i f i c a n d o l a 

c a l z a d a d e p i e d r a , y e n e l l a o t r a s t a n t a s t o r r e c i l l a s , 

ci a n t o s m i s t e r i o s t i e n e e l S a n t o R o s a r i o : y e s q u e , 

las m u l t i t u d e s d e p e r e g r i n o s d e s d e M é x i c o a l T e p e -

I f s l r a i 
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y tic y c a m i n a b a n c o n t a n i n u s i t a d o f e r v o r , q u e se ha-

' n í a i n d i s p e n s a b l e u n c a m i n o e s p e c i a l q u e l l e n a r a tan 

p i a d o s o s d e s e o s . E r a t a n g u a d a l u p a n a a q u e l l a épo-

c a , q u e t't l a s g r a n d e s o b r a s , c o m o el d e s a g ü e de Ilttc-

h ú e t ü c a , n o s a l í a S u E x e l c n c i a I l l m a . sin i r precedi-

d o d e u n g u i ó n c o n l a E f i g i e d e l a M a d r e d e los me-

x i c a n o s . 

A u n m á s f e r v o r o s o f u é e l p o n t i f i c a d o de l Illmó y 

R m O . S r . D r . D . F r a n c i s c o d e A g u i a r y Se i j a s ; pues 

q u e e l 2 5 d e M a r z o p u s o l a p r i m e r a p i e d r a de esa 

b a s í l i c a q u o h a s t a h o y a d m i r a m o s , c o n a s i s t enc i a del 

V i r c y C o n d e d e G a l v e , l a K e a l A u d i e n c i a , los Cabil-

d o s e c l e s i á s t i c o y c i v i l y l o m á s s e l e c t o d e l a ciudad. 

A s i c o m o h o y , l a s m e j o r a s á d i c h a b a s í l i c a serán 

s i e m p r e u n t e s t i m o n i o d o l a f é n a c i o n a l e n e l Prodi-

g i o , d e l a m i s m a m a n e r a n o s o t r o s l ee rnos e n ese ma-

j e s t u o s o t e m p l o l a m i s m a f é d e l a ú l t i m a d é c a d a del 

s i g l o X V I I y p r i m e r a d e l X V I I I . ¡Cuan g rand ioso es 

v e r á u n I U m o . y l i m o . S r . D r . D . J u a n Montaf iez . in-

m e d i a t o s u c e s o r d e l a n t e r i o r , c o l e c t a n d o personal-

m e n t e l i m o s n a s p i t r a l a c o n c l u s i ó n d e t a n monumen-

t a l o b r a ; y á t o d a s s u s o v e j a s s e c u n d a n d o c o n la ma-

y o r e s p o n t a n e i d a d e l c e l o d e s u T r c l a d o ! 

L l e g a e l a ñ o d e 1 7 0 9 , y g o b i e r n o ec l e s i á s t i co y ci-

v i l , y t o d a s l a s r e l i g i o n e s y t o d o s l o s p u e b l o s toman 

p a r t e e n l a d e d i c a c i ó n d e l n u e v o t e m p l o , ver i f icada 

e l 1" d e M a y o . Y c o m o si e s to n o b a s t a r a á satisw-

c c r l o s d e s e o s d o l a p i e d a d g u a d a l u p a n a , a b r e sus te-

s o r o s e l c a p i t a n D . A n d r é s P l a c e n c i a p a r a la erección 

d e u n a I n s i g n e C o l e g i a t a . A s u n t o e s e s t e q u e ocupa 

¿ E s p a ñ a y M é x i c o , h a s t a f o r m a r s e e l volummoso 

e x p e d i e n t o e n q u e c o n s t a l a f e g u a d a l u p a n a docuan-

• tos i n t e r v i n i e r o n c u e l a s u n t o . 

f.ot 

P e r o a u n c o n el b u e n c a m i n o q u e e s t o l l e v a r a , n o 

'es taba s a t i s f e c h a l a d e v o c i o n d e M é x i c o , y en 1 7 2 2 

se h a c e l a s e g u n d a I n f o r m a c i ó n s o b r e l a M a r a v i l l o s a 

Apa r i c ión , p a r a e n v i a r á R o m a . D e s u e r t e q u e n o 

fué n e c e s a r i o , c o m o d i c e a d e l a n t e e l a d v e r s a r i o , l a 

pes te d e 1707 , p a r a p e n s a r d e rittevo e n e s t e n e g o c i o . 

En "dichas I n f o r m a c i o n e s d e c l a r a , c o m o p r i m e r t e s t i -

go el M. V . F r . A n t o n i o M a r g i l d e J e s ú s ; c u y a d e c l a -

r ac ión b a s t a p a r a c o n f u n d i r á d i c h o a d v e r s a r i o ; p o r -

que en e l l a c o n s t a q u e a r d í a t o d a N u e v a E s p a ñ a e n 

devocion á N u e s t r a S a n t í s i m a G u a d a l u p a n a , C o n f í r -

m a s e m á s e s t o c o n l a s o l e m n í s i m a c e l e b r a c i ó n d e l se -

gundo c e n t e n a r i o d e l P r o d i g i o e n 1701 . N a d a , p u e s , 

hay m á s c o n t r a r i o á l a v e r d a d q u e d e c i r q u e p o c o á 

poco f u é d i s m i n u y e n d o l a d e v o c i o n h a s t a l a m e n c i o -

n a d a pes t e . D o c u m e n t o s , y d o c u m e n t o s b i e n a u t o r i -

zados d a n fé d e l o c o n t r a r i o . 

Ya v é e l c o n t r i n c a n t e c o m o d e l a p é r d i d a d e l a s 

I n f o r m a c i o n e s d e 1 0 0 6 e n l a S . C o n g r e g a c i ó n , n o so 

sigue q u e e l c u l t o d e G u a d a l u p e h u b i e s e d i s m i n u i d o . 

Si con t a l p é r d i d a q u i e r e d a r á e n t e n d e r q u e e n d i c h a 

C o n g r e g a c i ó n n o s e h i z o c a s o d e a q u e l e x p e d i e n t e , 

fe r e s p o n d e m o s q u e e s t á m u y e s c a s o d e n o t i c i a s . E n 

Roma n o s e dá, e n t r a d a á n a d a d e a q u e l l o q u e n o e s t á 

a r r e g l a d o á d e r e c h o p a r a e l a s u n t o q u e s e g e s t i o n a . 

Si como d i c e N i c o s e l i , l e y ó l a n a r r a c i ó n d e l P o r t e n t o 

en u n c u a d e r n o d e e s c r i t u r a s a u t e n t i c a s p r e s e n t a d a s 

á d i c h a C o n g r e g a c i ó n , „notado ul márgen con el mi-
mero 3.97;;" e s c l a r o q u e a l l í s e t o m ó e n c o n s i d e r a c i ó n 

lo c o n t e n i d o e n d i c h o c u a d e r n o ; d o n d e l e y ó t a m b i é n 

el mi smo N i c o s e l i l a s I n f o r m a c i o n e s . N i e s d e e x t r a -

ñ a r s e q u e e s t a s n o s e h a l l a r a n , c u a n d o e s b i e n s a b i -

do l a m u l t i t u d d e p a p e l e s q u e a l l í h a y d e a s u n t o s de. 



t o d o el m u n d o c a t ó l i c o . Y t a l p é r d i d a m o s t r a r á al 
a d v e r s a r i o , c o m o p u e d e n e s t r a v i a r s e documen tos im-
p o r t a n t e s , c o n t r a l o q u e a r g u y e en o t ros lugares , de 
l a m a n e r a m á s i n c o n v e n i e n t e , a l h a b l a r d e los origi-
n a l e s d e l a A p a r i c i ó n . 

c l x i í i . 

TEXTO. 
Necessc f u i t ad imaginis dévotionem infiamandam 

ut celébris anni 1737 lúes veniret. Beatara Viighiem Mariam 
de Guadalupe uti pa t ronam civítas Mexicca jurare eupiens, 
ad Romae valdó i n s t an t e s preces iterura rtiissac fueran!, deni-
que dic 25 Maii 1751 officium, missa et festina coueessa sunt." 
(Pág. cít). 

Para inflamar la devoción ¿ lá imagen fué necesario 
que sobreviniera-la célebre peste de! año de 1737. Deseando 
la ciudad de México j u r a r como Pátrona á la Santísima Virgen 
de Guadalupe, de n u e v o enviaron á Roma muy encarecidas 
preces, y el dia 25 de Mayo de 1751 fueron por último con-
cedidos oficio, misa y festividad. 

CONTESTACION. 
D e m o s t r a d o e n e l n ú m e r o a n t e r i o r q u e no fué 

n e c e s a r i a l a p e s t e d o 1737 p a r a q u e sn inf lamara la 
d e v o c i o n , p a s e m o s á l a s c o n c e s i o n e s h e c h a s por Ro-
m a en h o n o r d e N u e s t r a S a n t í s i m a G u a d a l u p á n a . 

C o n s u m o l a c o n i s m o e n u n c i a el c o n t r i n c a n t e mu 
i m p o r t a n t e m a t e r i a , c o m o c o s a d e poqu í s ima impor-
t a n c i a ; s i endo a s í q u e e s uno d e los m á s gloriosos tim-
b r e s a l c a n z a d o s e n p r o d e l a S a n t a C a u s a Guadalu-
p a n a . P a r a c o m p r e n d e r esto, no h a y neces idad do 

discurrir m u c h o . L a s i m p l e l e c t u r a d e l B r e v e Xua 
e¡i equidem, d e j a c o n v e n c i d o a l m á s i m p a r c i a l d e q u e 
nada m á s p ü e d e d e s e a r s e p a r a c a e r d e h i n o j o s a n t e 
la M a r a v i l l a G u a d a l u p a n a , c o n l a s e g u r i d a d q u e d á 
la muy a u t o r i z a d a p a l a b r a del S u c e s o r d e P e d r o . I n -
sértase en l a s l e t r a s a p o s t ó l i c a s l a R e l a c i ó n d e l P r o -
digio, t a l c o m o lo e n s e ñ a l a t r a d i c i ó n ; y l a s s ú p l i c a s , 
110 solo d e l a c i u d a d d e Méx ico , c o m o d i c e el a d v e r -
sario, s ino d e t o d a N u e v a E s p a ü a , s i g u e e l d e c r e t o e n 
que la S . C o n g r e g a c i ó n a p r o b ó el Oficio y Misa , y l a s 
siguientes p a l a b r a s e n que , c o n a u t o r i d a d a p o s t ó l i c a , 
se concedió todo lo q u e pidió l a n a c i ó n : 

„Nos, p o r t a n t o , t e n i e n d o e n c o n s i d e r a c i ó n lo q u e 
so 6o.",tiene en la p r e i n s e r t a s ú p l i c a y d e c r e t o , y m o -
vidos del deseo d e p r o p a g a r , e x i t a r y c o n f i r m a r e n to-
do el m u n d o l a d e v o c i o n á l a B i e n a v e n t u r a d a s i em-
pre V i r g e n M a r i a M a d r e do Dios , á l a m a y o r g l o r i a 
d e D i o s T o d o p o d e r o s o , p a r a a u m e n t o d e l c u l t o d i v i n o 
y en honor d e l a m i s m a V i r g e n M a r i a , p o r e l t e n o r 
de es tas c a r t a s aprobamos y confirmamos con autori-
dad apostólica l a e l e c c i ó n d o l a S a n t í s i m a V i r g e n Ma-
ria en P a t r o n a y P r o t e c t o r a d e l a N u e v a E s p a ñ a BA-
JO LA ADVOCACION DE GUADALUPE, C u y a SAGRADA 

IMAGEN se v e n e r a en l a m a g n í f i c a I g l e s i a C o l e g i a t a 
y Pa r roqu ia l e x t r a m u r o s d e l a C i u d a d d e Méx ico ; c o n 
todas y c a d a u n a d e l a s p r e r o g a t i v a s q u e s e g ú n l a s 
Rubricas d e l B r e v i a r i o R o r p a n o c o n v i e n e n á l a P a -
tronos y P r o t e c t o r e s p r i n c i p a l e s ; e l ecc ión q u e f u é he -
cha asi p o r e l c o n s e n t i m i e n t o d e los V e n e r a b l e s n u e s -
tros H e r m a n o s los Ob i spos d e a q u e l R e i n o y d e l C l e r o 
secular y r e g u l a r , corno p o r el s u f r a g i o d e a q u e l l o s 
estados. Aprobamos también y confirmamos el prein-
*irto Oficio y Misa con la Octava. Y declaramos, de-



Creíamos \j mandamos q u e l a M a d r e d e D i o s bajo el ti-

tulo de Guadalupe s e a c o n o c i d a , i n v o c a d a v e n e r a d a , 

c ó m o P a t r o u a y P r o t e c t o r a d e N u e v a E s p a ñ a , y que 

el dia 12 de Diciembre sea en perpetuo Fiesta de pre-

cepto de rito doble de primera clase con la Odaca, y 

q u e los q u e e s t á n o b l i g a d o s á l a s H o r a s C a n ó n i c a s 

r e c e n e l d i c h o Of i c io y c e l e b r e n la d i c h a M i s a . . . " 

á l l e e r l o a n t e r i o r , a p e n a s p u e d e e x p l i c a r s e que 

p r e t e n d a l l a m a r s e c a t ó l i c o e l q u e , f a l s e a n d o l a histo-

r i a , v a l i é n d o s e - d o s o f i s m a s , s e l e v a n t e c o n t r a la Ma-

r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . L a c o n t e s t a c i ó n q u e d a m o s & 

l a s a r g u c i a s d e t o d o s l o s d e t r a c t o r e s d e e l l a , eviden-

c i a n l a m a d u r e z y a c i e r t o c o n q u e p r o c e d i ó e l sapien-

t í s i m o a u t o r d e l a m o n u m e n t a l o b r a d e Bea t i f i cac ión 

y C a n o n i z a c i ó n d e S a n t o s . C o n r a z ó n e l ins igne au-

t o r d e „ L a V i r g e n d e l T . e p e y a c " e x p e n d e e n t r e los 

a r g u m e n t o s t e o l ó g i c o s p r o b a t o r i o s d e l P rod ig io , la 

B u l a B e n e d i c t i n a ; p u e s q u e e s t a n t e r m i n a n t e esta, 

q u e e n v a n o i n t e n t a n d e s t r u i r l o s a n t i g u a d a l u p a n o s , 

l a s c o n s e c u e n c i a s q u e d e e l l a s s e d e s p r e n d e n . 

c l x i v . 

Nota del l ib ro de sensación. 

„FALSO TESTIMONIO LEVANTADO AL SK. BENEDICTO 

X I V POR LOS MODERNOS APARICIONISTAS." 

„ A l g u u o s a p a r i c i o n i s t a s h a n i n v e n t a d o q u e el Sr. 

B e n e d i c t o X I V , a l v e r l a i m a g e n g u a d a l u p a n a que 

e n e l a ñ o d e 1 7 5 2 ó e n e l s i g u i e n t e , l e p r e s e n t ó el P-

J u a n F r a n c i s c o L ó p e z , r e l i g i o s o d e l a C o m p a ñ í a de 

J e s ú s , p r o r r u m p i ó e n l a s p a l a b r a s d e l ¡¡¿ilmo 147: A»» 

fecit taliter omni. nationi: y a u n n o f a l t a e n t r o ellos 

uno e l P . E s t e b a n A n t í c o l i , d e l a m i s m a c o m p a ñ í a , 

que a s i e n t a e n l a p á g . 3 0 4 d e s u c i t a d o l i b r o : „ L a 

V i r g e n d e l T c p e y a c , " q u e d i c h o P o n t í f i c e f u é e l p r i -

mero q u e l a s a p l i c ó á n u e s t r a i m a g e n m e x i c a n a , " 

(Pág . 149) . 

C O N T E S T A C I O N . 
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• Dos c a r g o s s o c o n t i e n e n e n l a s p a l a b r a s q u e a c a -

b a m o s d o c o p i a r . E l p r i m e r o c o n t r a algunos a p a r í -

c iónis tas , q u e han inventado q u e e l S r . B e n e d i c t o X I V 

apl icó á l a A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a e l s a b i d o v e r s í c u -

lo del S a l m o C X L V T 1 : y e l s e g u n d o c o n t r a e l R . P . 

E s t e b a n A n t í c o l i , p o r h a b e r e s c r i t o q u e d i c h o P o n t í -

fice f u é e l p r i m e r o e n a p l i c a r á n u e s t r a i m á g e n G u a -

d a l u p a n a l a s c é l e b r e s p a l a b r a s Non fecit taliter omni 

•nationi. V é a m o s s i t a l e s c a r g o s s o n f t m d á i l o s ó g r a -

tuitos. 

E l P r e s b í t e r o D . M a r i a n o D á v i l a y A r r í l l a g a , e n l a 

c o n t i n u a c i ó n q u e e s c r i b i ó d e l a H i s t o r i a d e l a C o m -

pañ ía d e J e s ú s d e N u e v a E s p a ñ a p o r é l P . A l e g r é , y 

i p r o p ó s i t o d e l p u n t o e n q u e n o s o c u p a m o s , d i c e l o 

s i gu i en t e : „ C o n f i a d o , p u e s , e l P . J u a n F r a n c i s c o L ó -

pez e n l a b o u d a d d e s u c a u s a ( l a c a u s a G u a d a l u p a -

na!, y e n q u e s u s o l i c i t u d d a r í a s a t i s f a c c i ó n á c u a n -

tos r e p a r o s p u d i e r a n o c u r r i r , s o l i c i t ó u n a audien-

cia privada d e l P a p a c o n e l fin d e i m p o n e r l e d e l a 

p r e t e n s i ó n q u e s e l e h a b í a e n c o m e n d a d o , y p r e s e n t a r -

le a d e m á s l a h e r m o s í s i m a c o p i l í d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 

G u a d a l u p e h e c h a s o b r e t o d a s l a s m e d i d a s d e l o r i g n a l 

por n u e s t r o c é l e b r e p i n t o r D . M i g u e l C a b r e r a ; e n c u -

ya a u d i e n c i a , q u e l e f u é c o n c e d i d a , p a s ó a q u e l l a t i e r n a 

y d e v o t a e s c e n a , (pie conservaba la tradición de nues-

í ; j tfj j 

IB 
i l i 

lili 



Iros abuelos. E l P. P r o c u r a d o r s e p r e s e n t ó 4 Bene-

d i c t o X I V l l e v a n d o e l l i e n z o e n r o l l a d o e n s u s manos: 

h a b i é n d o s e l e c o n c e d i d o l i c e n c i a p a r a h a b l a r , h izo u n a 

b r e v e p e r o e l o c u e n t e n a r r a c i ó n d e l p o r t e n t o d e la 

a p a r i c i ó n g u a d a l u p a n a ; y c u a n d o a t e n t o e l P a p a le 

e s c u c h a b a a d m i r a d o , c o n c l u y e n d o v i o l e n t a m e n t e , le 

d i jo : „ B e a t í s i m o P a d r e : h e a q u í á l a m a d r e d e Dios, 

q u e s e d i g n ó t a m b i é n s e r m a d r e d e l o s m e x i c a n o s ; " 

y t o m a n d o e l l i enzo c o n a m b a s m a n o s , c o m o e n otro 

t i e m p o e l D i c h o s o J u a n D i e g o a n t e e l V . O b i s p o F r . 

J u a n d e Z u m á r r a g a , l o d e s e n v o l v i ó s o b r e e l s i t ia l que 

o c u p a b a S u S a n t i d a d , á c u y a i n e s p e r a d a a c c i ó n y á 

v i s t a d e l a b e l l e z a d e l a p i n t u r a , c o n m o v i d o y a Bene-

d i c t o p o r l a n a r r a c i ó n q u e h a b l a e s c u c h a d o , s e postró 

r e v e r e n t e ¡ l a d o r a r l a c o n a q u e l l a e x c l a m a c i ó n quedes-

d e e n t o n c e s c o n s t i t u y e e l t i m b r e h o n o r í f i c o d e Nues-

t r a a m a b l e y v e n e r a b l e P a t r o n a : Non fecit taiiter om-

ití nationi, p a l a b r a s d e l S a l m o 1 4 7 , q u e a p l i c ó á nues-

t r o p u e b l o , y q u e p o s t e r i o r m e n t e s e p u s i e r o n en el 

Of i c io y p r i m e r a s m e d a l l a s . " ( T o m . I , c a p . V , p a g . 114). 

C o m o s e v é p o r e l p a s a j e c o p i a d o , e l h i s t o r i a d o r Dá-

v i l a r e f i e r e l o d e la a p l i c a c i ó n d e l Non fecit. laliter, etc. 

p o r B e n e d i c t o X I V ; y s e f u n d a , p a r a r e f e r i r l o , en la 

TRADICIÓN DE NUESTROS ABUELOS q u e c o n s e r v a b a la 

m e m o r i a d e l a t i e r n a y d e v o t a e s c e n a e n q u e a q u e l l a 

a p l i c a c i ó n t u v o l u g a r . 

V e a m o s a h o r a lo q u e s e s a b e d e l h i s t o r i a d o r Dávi-

l a v A r r i l l a g a , q u i e n e s c r i b i ó s u c i t a d o l i b r o a n t e s do 

1 8 6 9 ó 1 8 7 0 e n q u e m u r i ó . L o s e d i t o r e s d e su libro 

d i c e n a s i : „ E r a h o m b r e d e e x t r a o r d i n a r i a m e m o r i a , y 

c o m o l i a b i a c o n o c i d o á l o s a n t i g u o s P a d r e s v u e l t o s d e 

I t a l i a y e s t u v o en c o n t i n u a c o m u n i c a c i ó n c o n su tio 

el P . A r r i l l a g a , y t a m b i é n c o n l o s o t r o s P a d r e s , pa -

ño s a b e r y s u p o m u c h o d e l a C o m p a f i i a , á c u y a d e -

fensa d e d i c ó l o m e j o r d e s u v i d a , q u e n o f u é c o r t a " 

(71 ó 7 2 a ñ o s ) . L a a p t i t u d c o m o e s c r i t o r , y p r o b i d a d 

como h i s t o r i a d o r d e l I ' . D á v i l a e s t á n c o m p r o b a d a s e n 

su l ib ro m i s m o ; y a d e m á s c o n s t a q u e t u v o á s u d i s p o -

sición los e l e m e n t o s n e c e s a r i o s p a r a e n t e r a r s e p l e n a y 

c o n c i e n z u d a m e n t e d e l a s t r a d i c i o n e s c o n s e r v a d a s e n 

la C o m p a f i i a d e J e s ú s e n M é x i c o ; e n t r e l a s c u a l e s 

t r ad i c iones figuraba t o d o l o r d a t i v o a l d e s e m p e ñ o 

del P . L ó p e z e n s u p r o c u r a c i ó n c u R o m a , y e n c u y a 

p r o c u r a c i ó n n o o c u p a b a e l í n f i m o l u g a r e l m a n d a t o 

en p r o d e l a C a u s a G u a d a l u p a n a . L u e g o os f e h a -

ciente e l t e s t i m o n i o d e l P . D á v i l a a l h a c e r c o n s t a r l a s 

t r ad ic iones v i g e n t e s d e s u s m a y o r e s , e n c u a n t o á lo 

acon tec ido e n R o m a y r e f e r i d o p o r e l P . F r a n c i s c o 

López e n s u a u d i e n c i a p r i v a d a c o n e l P o n t í f i c e B e n e -

dicto X I V . E s as í q u e , s e g ú n e s a s t r a d i c i o n e s , e l d i -

cho P o n t í f i c e a p l i c ó á l a A p a r i c i ó n g u a d a l u p a n a e l 

magnif ico Non fecit taiiter omni nationi: l u e g o los a p a -

r ic ionis tas n o l e v a n t a m o s f a l s o t e s t i m o n i o a l S r . B e -

nedicto X I V , a l a f i r m a r l o q u e e s t á a p o y a d o e n l a 

historia, f u n d a d a e n t r a d i c i ó n c u y o o r i g e n e s c o n t e m -

poráneo a l h e c h o t r a s m i t i d o , c o m o g r a t u i t a m e n t e 

as ienta e l a n o t a d o r d e l " L i b r o d e s e n s a c i ó n . " 

c l x v . 
Sigue la contestación, 

El c o n s a b i d o a n o t a d o r p o n e e n p r e n s a s u m a g i n 

para d i s c u r r i r c a v i l o s i d a d e s c o n q u é p r o b a r s u a s e r -

j to c u y a f a l s e d a d a c a b a m o s d e d e m o s t r a r ; y a l e f e c t o 

I cita l a s p a l a b r a s d e l D r . T o r r e s , d i s c í p u l o d e l P. F r a n -

cisco L ó p e z ; y q u e , c o m o t a l , d e b i ó e s t a r m u y e n t e -

I fado d e lo q u e o c u r r i ó e n l a a u d i e n c i a c o n c e d i d a p o r 



B e n e d i c t o X I V a l P . P r o c u r a d o r . „ E l D r . Tor res , 

d i c e e l a n o t a d o r , e n e l s e r m ó n q u e p r e d i c ò en la Igle-

s i a M e t r o p o l i t a n a o i d i a 11 d e N o v i e m b r e d e 1750 con 

m o t i v o d e c e l e b r a r s e l a c o n f i r m a c i ó n d e l P a t r o n a t o 

d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , v a p r o b a d o por et 

D e a n M o r e n o y C a s t r o y d e d i c a d o a l A r z o b i s p o Ru-

b i o y S a l i n a s s e i m p r i m i ó a q u i e n 1757 , d i jo lo si-

g u i e n t e , q u e s e e n c u e n t r a e n l a p á g . 70: „ P a r e c e qua 

• n o s q u i s o a f i a n z a r l a d i g n a c i ó n d e s u B e a t i t u d , quo 

« n o h a b i a s i d o v a n i d a d , n o h a b i a s ido c a p r i c h o , ni 

« o r g u l l o s » s o b e r b i a d e l o s M e x i c a n o s h a v e r expl ica : 

• d o s u g r a n d e d i c h a é i m p o n d e r a b l e f e l i c idad con 

. . a q u e l s a g r a d o E p i g r a f e , Nonfecit taliter omni natio-, 

«n i . Si , a s i e s , q u e n i n g u n a o t t a N a c i ó n h a logrado 

« t a n t o b i e n . " ( P á g . 1 4 9 ) . 

C o n u n e s f u e r z o d e c a v i l o s i d a d , d e d u c e do ese pa-

s a j e d e l D r . T o r e e s , e l a n o t a d o r , l o q u e á su negocio 

y i e n e á c u e n t o ; p e r o c o n v i s i b l e m a l a f é omi t e frases 

d e l o r a d o r q u e h a c e n l u z e n e l c a s o . F.l mismo Dr. 

T o r r e s , e n e l c i t a d o s e r m ó n d i j o : „ V a m o s a l hecho 

q u e e s d i g n o d e s a b e r s e . Q u a n d o s e l e p r e s e n t ó á N. 

B e a t i s s i m o P a d r e u n a c ò p i a s a c a d a p a r a e s t e fiu del 

p r i g i n a l d e GUADALUPE, s e c o m p l a c i ó d e t a l modo cu 

s u S o b e r a n a h e r m o s u r a , q u e p r e g u n t ó enternecida> ¡d 

d i l i g e n t í s i m o P o s t u l a d o * ¿Ássi es? Si Bea t í s imo Pa-

d r e , a s s i e s . ' P o r o n o d i g o b i e n : n o e s a s s i ; p o r q u e essa 

c ò p i a , a u n q u e e s t é s a c a d a p o r el m a s d i e s t ro pincel, 

n o e s m a s q u e u n b o r r e n m u y t o s c o d e l bell ís imo on-

g i n a l " D e s p u é s d e d i s c u r r i r s o b r e e s t o e l Predica-

d o r p r o s i g u e as í : „"Mas, ó D i o s S a n t o ! A u n siendo 

a q u e l l a c o p i a n o t a b l e m e n t e i n f e r i o r á l a hermosura 

d e n u e s t r a I m á g e n , h i z o tan grande impresión en e 

An imo d e s u B e a t i t u d , q u e r e s o l v i ó d e s d e l u e g o dejar 

¡a i r i u n f a n t e y v i c t o r i o s a . " A p o c o s r e n g l o n e s , p e r o 

c n el m i s m o p á r r a f o , s i g u e l o c i t a d o p o r e l a n o t a d o r , 

quien t r u n c a e n é l a l g o i m p o r t a n t e : „ P a r e c e , d i c e , 

que n o s q u i s o a f i a n z a r l a d i g n a c i ó n d e s u B e a t i t u d , l o 

que no h a b i a s i d o v a n i d a d , n o h a b i a s i d o c a p r i -

cho n i o r g u l l o s a s o b e r b i a d o l o s m e x i c a n o s h a v e r e x -

p l icado s u g r a n d e d i c h a , é i m p o n d e r a b l e f e l i c i d a d c o n 

aquel s a g r a d o E p í g r a f e , KanfaU taliter omni nationi. 

Si assi fis, n o s d i c e e l Of i c io y M i s a d o N u e s t r a S a n -

tísima M a d r e : a s s i e s q u e n i n g u n a o t r a N a c i ó n h a lo -

grado t a n t o b i e n ( S i g u e l o q u e o m i t i ó e l a n o t a d o r ) . 

Muchos f a v o r e s l i a n c o n s e g u i d o d e l a p i e d a d d e MA-

MA S e ñ o r a N u e s t r a o t r a s N a c i o n e s d e l M u n d o ; p e r o 

n i n g u n a o t r o t a n t o : Non fecit taliter. P u e s s i e s t o h i z o 

su B e a t i t u d c o n v e r u n a s o l a C o p i a d e n u e s t r o e n c a n -

to de G u a d a l u p e , q u é h a r í a , S e ñ o r e s y q u é d i r í a , s i á 

la m i s m a S a n t a I m á g e n l a p u d i e r a v e r y a d m i r a r ? " 

H e a q u í l o r e f e r e n t e á n u e s t r o a s u n t o e n e l s e r m ó n 

del D r . T o r r e s ; q u i e n , e x p o n i e n d o l a s c o s a s e n t é r m i -

nos y f q r m a o r a t o r i a , e s t á m u y l e j o s d e p r o b a r l a 

f a l s e d a d d e l a s e r t o d e l I5. P r o c u r a d o r L ó p e z e n c u a n -

to a l t e n o r d e s u a u d i e n c i a c o n B e n e d i c t o X I V ; a s e r t o 

que c o n s e r v ó l a t r a d i c i ó n , q u e t r a s m i t i e r o n l o s c o n t e m -

p o r á n e o s , ; - q u e c o n s i g n ó e l h i s t o r i a d o r D á v i i a y A r r i -

Uaga , a b o n a d o p o r s u a p t i t u d y p r o b i d a d , y a u t o r i z a -

do c o m p e t e n t e m e n t e p o r l a c o p i a d e e l e m e n t o s h i s t o -

riales q u e t u v o á s u d i s p o s i c i ó n p a r a s a b e r y d e p u r a r 

c r i t i c a m e n t e l o s h e c h o s q u e e n s u h i s t o r i a c o n s i g n ó . 

c l x y i . 
C o n t i n u a c i ó n . 

V e a m o s el c a r g o f o r m u l a d o c o n t r a e l R . P . E s t e b a n 

Antíeol i p o r h a b e r e s c r i t o q u e e l S r . B e n e d i c t o X I V 



f u é e l p r i m e r o e n a p l i c a r á n u e s t r a I m á g e n Guada l« , 

p a n a e l s a g r a d o e p í g r a f e Non fecit taliter fímni nationi. 

L o e s c r i b i d a s í , e n e f e c t o , y d i j o m u y b i e n "quo 

d i c h o P o n t í f i c e f u é e l p r i m e r o q u e l a s a p l i c ó (las pa-

l a b r a s Non fecit, etc.) á n u e s t r a I m á g e n m e x i c a n a ' " 

P e r o t é n g a s e c u e n t a d e q u e e l e s c r i t o r h a b l a de Pon-

t í f i ce s , y 110 d e a u t o r e s , n i d e d e v o t o s : y e s evidente 

q u e a n t e s d e l m e n c i o n a d o P a p a n i n g u n o d o sus pre-

d e c e s o r e s h a b í a a p l i c a d o , d e u n a m a n e r a expresa , 

d i c h a s p a l a b r a s á n u e s t r a G u a d a l u p a n a . 

E l a d i c i o n a d o r c i t a a l P . R e i n ó s e , á m a s del Dr. 

T o r r e s , p a r a p r o b a r q u e e l m o t e t e Non fecit taliter, 
f u é a p l i c a d o p o r u n d e v o t o á l a b e n d i t a I m á g e n . Pe-

r o IIQ c a e e n c u e n t a d o q u e e n l a s h i s t o r i a s del Pro-

d i g i o n o s e t r a t a d e a p l i c a c i o n e s p i a d o s a s q u e hiciera 

t a l ó c u a l p e r s o n a p r i v a d a , s i n o d o l a s q u e h a c e con 

s u v e n e r a b l e a u t o r i d a d el R o m a n o P o n t í f i c e . Y pro-

n u n c i a d a s a q u e l l a s p a l a b r a s e n a u d i e n c i a p r ivada , 

c o m o d i c e D á v i l a y A r r i l l ü g a , n o p o d í a , n o debía su-

c e d e r q u e t o d o s l o s p r e d i c a d o r e s ó e s c r i t o r e s so hi-

c i e r a n l e n g u a s p a r a p u b l i c a r lo q u e n o t e n í a c a r á c t e r 

o f i c i a l . V i n o l u e g o l a e x p u l s i ó n d e l a C o m p a ñ í a de 

J e s ú s e n 1767 , t i e m p o e n q u e y a h a b í a fa l l ec ido el 

S r . B e n e d i c t o X I V ; y b i e n s e c o m p r e n d e c u a n dificul-

to so , c u a n p e l i g r o s o , e r a e l h a b l a r s o b r e c o s a a l g u n a 

q u e c e d i e r a e n h o n r a y p r e z d e los P a d r e s d e aque l l a 

b e n e m é r i t a Soc iedad- , c o m o e n s u h o n r a y p r e z debía 

c e d e r e l é x i t o o b t e n i d o p o r e l c o n s t a n t e y labofioso 

P r o c u r a d o r P . L ó p e z e n s u c o n f e r e n c i a p r i v a d a con 

e l i n s i g n e B e n e d i c t o X I V . 

P e r o n o s e c r e a q u e , con lo d i c h o a n t e s , p r e t ende -

m o s e l u d i r l a d i f i c u l t a d p r o p u e s t a . H e m o s p r o b a d o 

q u e e l t e x t o d e l s e r m ó n d e l D r . T o r r e s n o j u s t i f í c a l a s 

p r e t e n s i o n e s d e l a d i c i o n a d o r ; v e a m o s a h o r a 3i l a s f a -

vo rece m a s e l d e l P . S a n c h o K e i n o s o . „ E l P . R e í n o s o 

(habla: e l a d i c i o n a d o r ) c u e l s e r m ó n q u e p r e d i c ó e n 

San L u i s d e l a P a z c o n i g u a l m o t i v o q u e e l D r . T o -

rres , y s e i m p r i m i ó a q u í e n 1759, d i j o e s t o , q u e c o n s -

ta en l a s p á g i n a s 19 y 20 : „ E l d i c h o o r á c u l o d e D a -

evid, q u e a p r o p i a m o s e n c u a l i d a d d e r e s c r i p t o , e n q u e 

•nos p r i v i l e g i a D i o s c a s i s o b r e e l c í e l o , lo gravó en 
'medallas i inscribió en los retratos de nuestra Imágen 
•eí insigne ./emita digno de inmortal gloria, el P. Fran-
'cisco de Florencia, á c u y a p l u m a d e b e m o s l a s m e -

m o r i a s d e los G u a d a l u p a n o s b l a s o n e s . L e y ó , p u e s , 

<Koma e l a d m i r a b l e e p í g r a f e , e s t e c o r r i ó p o r E s p a ñ a , 

• I ta l ia , F r a n c i a y t o d a l a C h r i s t i a n d a d s i n t r o p i e z o ; 

•y a u n q u e lo l i c e n c i o s o , a l p a r e c e r d e l a a p l i c a c i ó n , 

<y lo i n a u d i t o d e a q u e l f a v o r e x i t ó n o s é q u e S a n t a 

«envidia , a l g u n o s j u i c i o s y n o p o c a s v o c e s , p e r o n i n -

' g u n o l a l e v a n t ó t a n t o q u e l a p u s i e s e e n a l g ú n t r i b u -

n a l e n f o r m a d e q u e r e l l a ó d e n u n c i a ; a n t e s b i e n , 

' C h r i s t i a n a m e n t e d ó c i l e s rindieron s u j u i c i o á l o s d o 

•Dios, q u e a s s í l o d e c r e t ó , y y a c o r r i ó e l s a g r a d o e p í -

«grafe e o n t á c i t a a p r o b a c i ó n d e l o s C a t h o l i c o s , D o c -

t o r e s , P r e l a d o s , O b i s p o s y C a r d e n a l e s , y s u b i ó e l d i -

•cho p r i v i l e g i o h a s t a e l m i s m o s o l i o d e C h r i s t o e n 

•l iorna, q u i e n , c a l l a n d o e n l a b o c a d e s u V i c a r i o , 

«aprobó e l r e s c r i p t o : a s s í c o r r i ó p o r m a s d o 2 0 0 a ñ o s 

•es te s i n g u l a r í s i m o p r i v i l e g i o : Non fecit taliter 

Con e s t e f r a g m e n t o q u e a c a b a m o s d e c o p i a r s o c o n -

firma lo d i c h o p o r e l P . A n t i c o l i . P o r q u e , si c o m o e n 

él se vé , c a l l ó e l V i c a r i o d e J e s u c r i s t o ( se e n t i e n d e 

antes d e B e n e d i c t o X I V ) a p r o b a n d o e l r e s c r i p t o Non 
fecit. taliter omni nationi, e s c l a r o q u e d i c h o B e n e d i c t o 

fué e l p r i m e r o d e los P a p a s q u e l a s a p l i c ó d e u n a 

¡¡i Pili 
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m a n e r a e s p e c i a l á n u e s t r a I n i á g e n m e x i c a n a . Y no 
solo ese f r a g m e n t o d e l s e r m ó n c o n f i r m a e l fundado' 
a s e r t o d e l a u t o r d e La Virgen del Tepeyac, siuo que; 
a l d e c i r e l P . R e i n ó s e : ,,y sub ió d i c h o privi legio (el 
q u e n i n g u n o se l e v a n t a r a c o n t r a l a apl icación del 
v e r s í c u l o d e l S a l m o C X L V H ) h a s t a e l m i s m o solio de 
C h r i s t o e n R o m a , q u i e n c a l l a n d o en l a boca de su Vi-
c a r i o , a p r o b ó e l r e s c r i p to " a p e n a s h a b r á quien i 

n o v e a q u e e l m i s m o B e n e d i c t o , i g u a l m e n t e que fué 
i n s p i r a d o a l p r o r r u m p i r e n l a s p a l a b r a s del Salmista, 
d e s c a n s a b a e n e l t ác i to ju ic io d e sus Predecesores 
r e s p e c t o d e l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . 

D o m a n e r a q u e , l a s p a l a b r a s d e l p red icador del 
P a t r o n a t o e n S a n Lu i s d e l a P a z , l e j o s d e presentar 
d i f i cu l t ad e n e l a s u n t o q u e t r a t a m o s , a n t e s bien lia-
é c n m a y o r l i iz cin é l c o n f o r m e á n u e s t r a men te . So 
t e n e m o s á l a v i s t a e l S e r m ó n d e l P . Reinoso , y lo sen-
l imos; p o r q u e t e n e m o s f u n d a m e n t o p a r a presumir que 
en e l s e c o n t i e n e n e s p e c i e s m u y o p o r t u n a s á nuestro 
i n t e n t o . L a s p a l a b r a s el dicho oráculo de David con 
q u e c o m i e n z a e l f r a g m e n t o c o p i a d o ind i can que, des-
d e a n t e s v i e n e h a b l a n d o del t a l o r ácu lo ; asi como el 
v e r s í c u l o c o n q u e c o n c l u y e d e j a e n t e n d e r que el ora-
d o r p r o s i g u e s o b r é lo íh i smo. E s dec i r , q u e pondera 
a n t e s y d e s p u é s l o m u c h o q u e e l prodigio güádalupa-
n o d e b e á B e n e d i c t o X I V p o r su a p l i c a c i ó n á él del 
v e r s í c u l o d e l S a l m o C X L V I I . S i o p o r t u n a m e n t e ha-
bernos e s t e s e r m ó n , n o s r e f e r i r e m o s á él , en cuanto 
i m p o r t e , en u n a p é n d i c e . 

C L X V i r . 

Sota á las siguientes palabras de los 
aditamentos. 

„ P a s t o r a l ó e x h o r t a c i ó n (del V. Z u m á r r a g a ) á l o s 
religiosos m e n d i c a n t e s p a r a q u e p a s e n á t r a b a j a r á l a 
copiosa mies q u e o f r e c í a l a N u e v a E s p a ñ a , l a c o n v e r -
sión de los ind ios . B r i l l a n t e o p o r t u n i d a d e r a e s t a p a -
r a a n i m a r l e s r e f i r i e n d o e l Nonfecittaliter omninationi, 
pero n i l a m á s l eve i n d i c a c i ó n . " (1) 

(11 Estas palabras de u n Saüiio y que cuentan, entre otros 
el moderno autor de „La Virgen del Tepeyac, patrona prin-
cipal de ta Nación Mexicana," (Cundalajara 1SS4, pág. 195 
y 301), que las profirió Benedicto XIV al ver ta imagen da 
Guadalupe, no solo se lian aplicado á esta: las hallamos en la 
„Historia del divino mysterio del Sanctisshno Sacramento de 
los corporales de Daroca," en Zaragoza en 1590, cap. octavo 
pág. 15 vuelta. En el oficio propio do la Virgen d e la Merced 
concedido por Sixto V en 15S7,~en la antífona 511 de Víspe-
ras y en los responsorios de Tercia y Sexta. También á Ni ra . 
Sra. del Pilar, y once años antes que ocupara el solio pontifi-
cio Benedicto XIV, á la misma Virgen de Guadalupe en una 
estampa „La octava maravilla, y sin segundo milagro de Mé-
lico, perpetuado en las Rosas do Guadalupe, por «1 P. J u a n 
Carnero S. J . , impreso en México SJaJT" 1729," al pié se ve-
rá el ¡fon fecit, etc., y á los lados Signum magnum apparuit 
in conio: mulier amida sole et luna subpedibus ejus. El P . 
Florencia cap. X § IH, que escribía á filies del siglo XVII 
dice: „Solo México se alza por privilegio especial de esta Sa-
grada Imágen, con el blazon singular ¡s'on fecit taliter, etc. 
Hechas estas aclaraciones no es verosímil que pronnneiara las 
dichas palabras por vez primera ese Papa, ó quizá las dirigió 
eu tono irónico i la de Guadalupe." (Pag. 62 03). 
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C ONTESTACION. 
E l a u t o r d e los a d i t a m e n t o s d e b i ó r e f l e x i o n a r so-

b r e q u e n o h a y p a r i d a d a l g u n a e n t r e los sucesos que 

m e n c i o n a ; e s d e c i r de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o de los 

c o r p o r a l e s d e D a r o c a , l a s a p a r i c i o n e s d o l a Virgen 

M a r í a á S . P e d r o N o i a s c o , S . R a i m u n d o d e Peñafo r t 

y e l R e y d e A r a g ó n , l a a p a r i c i ó n ¡i, S a n t i a g o apóstol 

e n E s p a ñ a y l a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e en 

l a t i l m a d e J u a n Diego : y n o h a b i e n d o p a r i d a d entre 

l o s s u c e s o s q u e s e c o l a c i o n a n , t a m p o c o l a puede 

h a b e r e n t r e l o s m o t i v o s p o r los c u a l e s s e ap l ique á 

t o d o s u n m i s m o p a s a j e b íb l i oo , n i e n l a s ignif icación 

q u e e l t a l p a s a j e t e n g a e n t o d o s los c a s o s e n que hai 

s i d o a p l i c a d o . E l h e c h o n u e s t r o os é s t e : n o s e h a da-t 

d o c a s o a l g u n o e n R o m a , s i n o e l G u a d a l u p a n o , en 

e l q u e , a l a v i s t a i n e s p e r a d a d e u n a I m á g e n tenida 

p o r d e o r i g e n c e l e s t i a l , s e p r o r r u m p i e r a e n e l célebre 

Non fecit taliter omni nationi. Y si o t r o s Pont í f i ces an-

t e s d e B e n e d i c t o X I V h i c i e r o n a p l i c a c i ó n d e l mismo 

p a s a j o e n c a s o d e p r o d i g i o s e s t u p e n d o s , y d o apari-

c i o n e s d e l a S a n t a V i r g e n , a p a r i c i o n e s p a s a j e r a s , y 

q u e n o . d e j a r o n e n p o s d e sí u n a i m p r e s i ó n durade ra 

y c o m o u n s e l l o p e r p e t u o d e l h e c h o mi l ag roso , todo 

e s t o n a d a q u i t a d e s u s i g n i f i c a c i ó n , i m p o r t a n c i a y 

t r a s c e n d e n c i a á l a a p l i c a c i ó n q u e h i c i e r a , y a l senti-

d o e n q u e l a h i z o B e n e d i c t o X I V r e f i r i é n d o s e á la 

a p a r i c i ó n d e l T e p e y a c , y á l a i m p r e s i ó n q n e de ella 

q u e d ó s o b r e n a t u r a h n e n t e , c o m o u n m o n u m e n t o a 

p e r p e t u i d a d . 

M a s n o d e j a r e m o s d e a p r o v e c h a r l a v e n t a j a que 

n o s p r o p o r c i o n a e l a r g u m e n t o de l a d i c i o n a d o r , á pro-

p ó s i t o d e l a a p l i c a c i ó n d e l Non fecit- taliter. Porque 

ese a r g u m e n t o so r e d u c e A e s t a c o n f e s i o n i n v o l u n t a -

ria: „ A s o m b r o s a f u é l a a p a r i c i ó n d e l a V i r g e n M a r í a 

¡t S a n t i a g o : m á s a s o m b r o s a a u n f u é l a t r i p l e v i s i o n e n 

favor de los c a u t i v o s c r i s t i a n o s ; y e s t u p e n d o s c u a n t o 

se q u i e r a t o d o s los h e c h o s m i l a g r o s o s á q u e h a y a si-

do a p l i c a d o e l Non fecit taliter. P e r o s o b r e t o d o s e l l o s 

es a s o m b r o s a l a i m p r e s i ó n p e r p e t u a d e l a A p a r e c i d a 

del T o p e y a c , s u p u e s t a l a a p l i c a c i ó n á e l l a d e e s e p a -

sajo de l S a l m i s t a . " P o r q u é a s i ? P o r q u e e l P o n t i -

fico q n e lo a p l i c ó á e s t e ú l t i m o c a s o , f u é p r e c i s a m e n -

te ©1 m i s m o q u e e n s u o b r a m o n u m e n t a l D e l a b e a t i -

ficación y c a n o n i z a c i ó n d e l o s S a n t o s , t r a t ó , t a n t o d o 

Nues t ra S e ñ o r a d e l P i l a r c o m o d e l o r i g e n d e l a O r d e n 

de R e d e n c i ó n d e C a u t i v o s , y c o n o c i ó t o d a s l a s m a -

n i fes tac iones p o n t i f i c i a s y s u s i g n i f i c a c i ó n v t r a s c e n -

dencia con r e l a c i ó n á e s o s m i l a g r o s . Y e s d i g n o d e 

notarse q u e a l a p l i c a r e l -Non fecit taliter á N u e s t r a 

Madre d e G u a d a l u p e n o o p u s o o b s e r v a c i ó n a l g u n a á 

ia t r a d i c i ó n c o n s e r v a d o r a d e l m i l a g r o . L a e x c l a m a -

ción p o n t i f i c i a e n e s t o c a s o t u v o u n a s i g n i f i c a c i ó n , 

una i m p o r t a n c i a , u n a t r a s c e n d e n c i a s i n g u l a r q u e n o 

habla t e n i d o a n t e s e n c a s o s v e n t i l a d o s a n t e e l s o l i o 

pontificio. 

Aun h a y m á s : e s a a p l i c a c i ó n n o s e r e d u j o á u n a 

exc lamación d e s a p e r c i b i d a ; q u e p u d i e r a s u p o n e r s e 

a r r a n c a d a p o r u n a i m p r e s i ó n v e h e m e n t e , p e r o p a s a -

jera. No, e l l a f u é u n a c t o r e i t e r a d o , p e n s a d o , m e d i t a -

do y c o n t r a s t a d o e n la b a l a n z a d e l S a n t u a r i o ; s u p u e s -

to que e l Non fecit taliter s e e n c u e n t r a r e p e l i d o e n l a 

Misa y Oficio c o n c e d i d o s p o r e l P o n t i f i c o , y s o b r e c u -

ya compos ic ion s a b e m o s lo s i g u i e n t e . E n i m a n o t a 

á l a d e d i c a t o r i a á n u e s t r a S a n t a G u a d a l u p a n a d e l 

Sermón de solemnes rogativas p r e d i c a d o p o r e l I U m o . 
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y R m o . A r z o b i s p o d e M é x i c o D r . D . F r a n c i s c o J a v i e r 

d o L i z a n a y B c a u m o n t , o l 1 8 d e A g o s t o d e 1808, lee-

m o s l o s i g u i e n t e : „ l i a t e n i d o t a m b i é n m u y p r e s e n t e 

( l a c i u d a d ) l a f a m a q u e h a y e n ol P a í s d e l a par t icu-

l a r d e v o c i o n q u e m a n i f e s t ó á e s t a S a n t a I m a g e n 

a q u e l s a p i e n t í s i m o y S o b e r a n o P o n t í f i c e (Benedicto 

X I V , ) a u t o r i z á n d o l a P a t r o n a , COMPONIENDO POR si 

MISMO e l O f i c i o ó R e z o p a r a c e l e b r a r s u fiesta, dese-

c h a n d o v a r i o s E v a n g e l i o s q u e l e p r o p u s i e r o n , desti-

n a n d o e l q u e p a r e c e n o p u e d e s e r m á s a l intento, 

a r r e g l a n d o u n a o r a c i o n , e n q u e c a d a p a l a b r a inspira, 

r e n u e v a y a u m e n t a l a d e v o c i o n m á s t i e r n a " 

E s t o s o l o b a s t a p a r a d e m o s t r a r q u e l a apl icación 

d e l Non fecit taliier h e c h a e n e l Of ic io y Misa do la 

S a n t í s i m a V i r g e n d e G u a d a l u p e ; e x c e d e e n significa-

c i ó n y t r a s c e n d e n c i a á ¡ a q u e s e h a c e en l a s Misas y 

O f i c i o s d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r y N u e s t r a Señora 

d e l a M e r c e d . P e r o a u n a ñ a d i r e m o s m á s . Porque 

e n l a p r i m e r a s e h a l l a a q u e l v e r s í c u l o e n ol responso-

rio á la V I l e c c i ó n , e n l a c u a l s e h a b l a d e l Prodigio 

d e l a A p a r i c i ó n . Y s a b i d o e s q u e M i c r o l l l amó His-

toria a l r e s p o n s o r i o : „ P r i n c i p a l m e n t e s e d i c e respon-

sorio, p o r q u e e n b r e v e c o r r e s p o n d e á lo q u e se lia 

l e i d o ( „ O r i g e n d e l O f i c i o d i v i n o , " p o r e l D r . D . Juan 

E l i a s G ó m e z d e T e r a n , p á g . 166) . Si , p u e s , e l respon-

s o r i o Non fecit taÜter c o r r e s p o n d e , y e s c o m o el com-

p l e m e n t o d e l a n a r r a c i ó n h i s t ó r i c a d e l Mi lagro , que 

s o a c a b a d e l e e r , e s c h a r o q u e l a a p l i c a c i ó n d e l versí-

c u l o d e l S a l m o t i e n e e n e l c a s o l a s i g n i f i c a c i ó n , la im-

p o r t a n c i a , l a t r a s c e n d e n c i a d e l s e l l o q u e g a r a n t í z a l a 

p i e z a s o b r e q u e s e i m p r i m e . 

A d e m á s : S i e n d o e l t e s t o e s c o g i d o a n t í f o n a del 

Benediclus á L a u d e s , e n q u e e s a l a b a d o e l S e ñ o r por 

]a r e d e n c i ó n d e l g é n e r o h u m a n o , e s m u y p e r c e p t i b l e 

l a m e n t e d e l s a b i o P o n t i f i c o a l a p l i c a r l o e n l a s a l a -

b a n z a s p o r l a r e d e n c i ó n d e l o s m e x i c a n o s o b r a d a p o r l a 

e v a n g e l i z a c í o n m e d í a n t e l a i n t e r c e s i ó n d o l a V i r g e n 

M a r í a , e v i d e n c i a d a e n s u m a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n d e l 

T e p e y a c . E l p r e c l a r o P o n t i f i c o c o m p r e n d í a p e r f e c -

t a m e n t e c u a n t o i m p o r t a b a c o m e n z a r y c o n c l u i r d i c h o 

Benediclus c o n l a s ú l t i m a s p a l a b r a s d e l t a n b e l l o c o -

m o o p o r t u n o S a l i n o Lauda Jerusalem Dominum, 

E n l a c o m u n i o n s e l e e n t a m b i é n l a s p a l a b r a s c i t a -

das: y t o d o ol q u e c o n s i d e r o d e b i d a m e n t e l a s o l e m n e 

g r a v e d a d d e e s t e a c t o l i t ú r g i c o , p e n e t r a r á t a m b i é n e l 

p r o f u n d o s e n t i d o e n q u e e l i n s i g n e B e n e d i c t o a p l i c ó 

en é l á l a S a n t a M a d r e d e l o s M e x i c a n o s l a s » sub l imes 

p a l a b r a s d e l S a l m i s t a Non fecit taliier omni nationi. 

Y q u é t i e n e t o d o e s t o d o c o m ú n c o n l o s o t r o s Ca-

sos q u e e l a d i c i o n a d o r m e n c i o n a d e a p l i c a c i ó n h e c h a 

por l o s P o n t í f i c e s , ó p o r l a d e v o c i o n p r i v a d a d e l s a -

g r a d o p a s a j e e n c u e s t i ó n , á fin d e d e s v i r t u a r s u s i g -

n i f i cac ión , i m p o r t a n c i a y t r a s c e n d e n c i a á p r o p ó s i t o 

del p o r t e n t o d e l T e p e y a c ? E n c u a n t o a q u e l l o d e q u o : 

„quizá l a s d i r i g i ó (Su S a n t i d a d ) e n t o n o i r ó n i c o á l a 

de G u a d a l u p e , " n o n o s p r e o c u p a m o s . E s c e r u c t o 

nec io d e i n s e n s a t o d e s a h o g o , c o n todo y s u s l e j o s y 

s o m b r a s d e i m p i e d a d , n o m e r e c e o t r a c o n t e s t a c i ó n 

que e l d o u n a p r u d e n t e s o r d e r a á l a p a l a b r e r í a d e u n 

d e s e q u i l i b r a d o , c o m o h o y s o u s a d e c i r . 

C L X v i n . 
Conclusión do la nota del Libro de 

Sensación. 
„ Y a q u e h e m o s c i t a d o e l s e r m ó n d e l D r . T o r r e s , 

r e c o m e n d a m o s á n u e s t r o s l e c t o r e s fijen s u a t e n c i ó n . 



e n l a p r o t e s t a q u e h a c e e l o r a d o r e n l a n o t a q u e con 

e l n ú m e r o 4 7 p u s o á las p a l a b r a s s i g u i e n t e s de su 

s e r m ó n ( p á g . 21) : „Ya h izo l a S a n t a I g l e s i a en la 

„ T m á g e n d e G u a d a l u p e lo q u e n o a c o s t u m b r a h a c e r 

„ ( 4 7 ) c o n o t r a s ¡ n u m e r a b l e s M i l a g r o s í s i m a s I m á g e n e s 

„ d o l a m i s m a S e ñ o r a . " L a n o t a e s e s t a : (47) No es 

d u d a b l e q u e e l I n d u l t o d e M i s a y Of ic io p r o p i o con-

c e d i d o á N u e s t r a I m á g e n d e G u a d a l u p e s e a u n favor 

m u y s i n g u l a r y m u y diüci l d e c o n s e g u i r d e l a Silla 

A p o s t ó l i c a . R a r í s i m a s s o n l a s I m á g e n e s q u e lo han 

o b t e n i d o h a s t a l a p r e s e n t e . P o r e l c o n t r a r i o son ¡nu-

m e r a b l e s p o r l a s q u e s e h a e n t a b l a d o e s t a preten-

s i ó n e n l a C u r i a R o m a n a s in q u e h a s t a h o y logren el 

c o f l s u e l o l o s i n t e r e s a d o s d e l l e g a r a l Un d e s u s deseos. 

A e s t o a l u d e lo q u e d igo e n e s t o p e r i o d o y e n cual-

q u i e r a o t r a s s e m e j a n t e s e x p r e s i o n e s q u e p u e d a n ocu-

r r i r e n t o d o e l s e r m ó n : p r o t e s t a n d o , c o m o debo , que 

e n n i n g u n a d e e l l a s es m i á n i m o d a r á e n t e n d e r (pie 
se haya aprobado el Milagro de Guadalupe por la Sede 
Apostólica, antes aseguro lo contrario c u a n d o s e ofre-

c e h a b l a r d o e l l o e n t é r m i n o s p r e c i s o s e n e s t e mismo 

S e r m ó n . " ( P á g . 151 y 152). 

COnSTTESTA.CION. 
O b s e q u i a n d o l a r e c o m e n d a c i ó n d e l a n o t a d o r , he-

m o s fijado n u e s t r a a t e n c i ó n e n l a d i f i c u l t a d q u e fun-

d a e n la n o t a d o l D r . T o r r e s ; y p o r c o n s e c u e n c i a he-

m o s v e n i d o á s a b e r q u e e l d i c h o a n o t a d o r n o h a com-

p r e n d i d o a l P . A n t i c o l i , c o n t r a q u i e n l a e n d e r e z a , ni 

a l D r . T o r r e s d e q u i e n se a m p a r a . P o r q u e l a apro-

b a c i ó n á q u e e l D r . s e r e f i e r e y q u e d i c o negar es la 

q u e i m p o r t a r í a u n a solemne canonización de l prodigio 

t a l c o m o s o p r a c t i c a e n R o m a a l c a n o n i z a r á los San-

tos; l o c u a l , c o m o e s e v i d e n t e , n o e x c l u y e l a a c e p t a -

ción y r e c o n o c i m i e n t o d e u n a a p r o b a c i ó n n e c e s a r i a 

en la b e a t i f i c a c i ó n . Y n a d a m á s q u e e s t o d i j o e l D r . 

Torres , n i n a d a m á s ó m e n o s d i j o e l P . A n t i c o l i e n s u 

„ D i s e r t a c i ó n h i s t ó r i c o - t e o l ó g i c a d e l a M a r a v i l l o s a 

A p a r i c i ó n ; " s i e n d o b a s t a n t e e x p l í c i t o s o b r e e l l o e n 

,,EI M a g i s t e r i o d e l a I g l e s i a . " ( V é a s e „ E l A m i g o d e 

l a V e r d a d , " P u e b l a , 1890 , n ú m e r o 12). P o r c o n s i -

guiente , c o n s u a r g u m e n t o d e d u c i d o d e l a s p a l a b r a s 

c i t adas d e l D r . T o r r e s , e l a u t o r n o p u s o u n a p i c a e n 

F lándes , n i a u n m á s a c á . 

Más, a u n c u a n d o l a n o t a d e l D r . T o r r e s d e b i e r a 

e n t e n d e r s e á g u s t o d e l a n o t a d o r , n a d a s e p o d r í a d e -

ducir l e g í t i m a m e n t e , c o n t r a l a c a u s a q u e d e f e n d e m o s 

de l a o p i n i o n d e u n p a r t i c u l a r , c u a n d o c o n t r a e l l a s e 

puede a d u c i r l a d o c t r i n a p r o f e s a d a y e n s e ñ a d a p o r 

mil o t ros d o c t o r e s , h i s t o r i a d o r e s , e s c r i t o r e s y o r a d o -

res. I n u m e r a b l c s d o e l l o s p o d r í a m o s c i t a r , y e s t a b l e -

cer l a u n i v e r s a l i d a d m o r a l d e l a d o c t r i n a e n f a v o r 

nuestro: p e r o e n g r a c i a d e a b r e v i a r e s t e t r a b a j o n o s 

l im i t a r emos á r e m i t i r á n u e s t r o s l e c t o r e s á u n o ú o t r o 

de los s e r m o n e s d e a q u e l l a é p o c a ; c o m o e l de l D r . D . 

José R o d r í g u e z V a l l e j o , p r e d i c a d o e n Q u c r é t a r o á 1S 

do O c t u b r e d o 1757 , e n e l p r i m e r d i a del . n o v e n a r i o 

con q u e e s t a c i u d a d c e l e b r ó e l p a t r o n a t o G u a d a l u p a -

no; y e l d e l L i c e n c i a d o D . I g n a c i o L u i s d o V a l d c r a s 

Colmenero , p r o n u n c i a d o t a m b i é n e n Q u c r é t a r o , e l 1 ti 

de d icho m e s , e n e l ú l t i m o d i a d e l a n o v e n a : d e b i é n -

dose a g r e g a r a l j u i c i o d e l o s o r a d o r e s l a a p r o b a c i ó n 

de c e n s o r e s i l u s t r a d o s q u e c e n s u r a r o n f a v o r a b l e m e n -

te las p i e z a s o r a t o r i a s . L a p r i m e r a d e l a s m e n c i o n a -

das f u é r e v i s a d a y a p r o b a d a p o r e l I l l m o . D r . D . 

J u a n J o s é d o E g u i a r t e y E g u r c n , O b i s p o e l e c t o d o 



Y u c a t á n , y p o r e l P . D . I g n a c i o F e r n a n d e z Mathcos 
d e l a C o n g r e g a c i ó n d e S . F e l i p e Ner i ; y l a segunda 
lo f u é p o r e l m i s m o I l l m o . E g u i a r a y E g u r e n y el P. 
D . P e d r o Al fonso M a y o r a l do l a e x p r e s a d a Congrega-
c ión ; a m b a s p i e z a s i m p r e s a s c o n l a s l icencias heee : 

s a r t a s ; y d e d i c a d a l a ú l t i m a a l Hlino. y Riño . Sr. Arzo-
b ispo l í u b i o y S a l i n a s . Con solo esto t endremos ya 
l a d o c t r i n a d e c i n c o e s c r i t o r e s Compe ten tes en con-
t r a d e l a s a l v e d a d f o r m u l a d a p o r e l D r . Torres, en 
c a s o q u e d e b i e r a s e r a t e n d i d a c o n f o r m e i l a inter-
p r e t a c i ó n del a n o t a d o r . 

P e r o s o b r e t o d a s l a s d o c t r i n a s q u e d e panegiristas 
p u d i é r a m o s c i t a r d e c i d o e n l a m a t e r i a l a del clásico 
B e n e d i c t o X I V cu s u o b r a i n m o r t a l de Beatificación 
y C a n o n i z a c i ó n d e S a n t o s . P u e d o v e r s o también la 
c u e s t i ó n en F e r r a r i s ( P r o m p t a Bib l io theea) , quien en 
e l a r t i c u l o C'ultus Sancionan, n a d a d e j a q u e desear, 
s i endo c o m o o s n u e s t r o c a s o G u a d a l i i p a n o , según lo 
d e m u e s t r a e l D r . U r i b e , u n a beatificación equipolente. 
( D i s e r t a c i ó n h i s t é r i c o - c r i t i c a § V I I , p á g . 54 y 55), y 
n o h a b i e n d o , s e g ú n e l e x p r e s a d o F e r r a r i s , diferencia 
e s e n c i a l e n t r e l a b e a t i f i c a c i ó n y canon izac ión . (Arti-
c u l o a n t e s c i t a d o n ú m e r o 12). Con esto viene por 
t i e r r a e l a p a r a t o s o a r g u m e n t o d e l a n o t a d o r , y queda 
i n c ó l u m e l a Disertación Aislo rico-teológica, como tam-
b i én l a S a n t a C a u s a G u a d a l u p a n a . 

C1XIX. 
TEXTO. 

„ X I . — P T C T O R U M XECXOX MEDICOEUM AP.OUJLKNTULÍ 

A<1 imaginis exactum apographum extrahenduffl e¡ Romao 
mittendum in novarum p recum roboran itoruiu á pictoribus 

Sie 30 Ayrilis 1751 inspectio facta est, Inter lios Michael Ca-
brera Celebris pictor annumerabatur, qui ejus judicium postea 
sab iitulo „Americanum Portentum" typis ficlit. Quidne hic 
pictor enrn comune aestiuiatione jaui preveutus, una cum an-
ni 1666 inspcctionis exitu et coram gravibus viris loqucndi 
libèrtaiein coercentibus qui vel leviorem iudicationcm apgre 
loliasent imagini trlbuentem aliquid non supernaturalc ncque 
divinum diceret? Supponi potest. Post aliquos annos e t 
diverso jam tempore quia solum opus „Satisfactoria manifes-
tano" dominus Bartolache auunntiavit, iili anomiua non de-
Fnerunt, uti judaeum tràctabant et cum poenis ejus peccati 
dignis hac vel a lü vita minabantur, et charltativus Dominus 
Conde de Oquendo optabat, „u t Purgatori flamae nulli incre-
dulo (Bartolache qui semi incredulus fuit) exardcsccrcnt cum 
iinagmis apographum in aedicula „Puteöll" (vulgo dèi Po-
nto) positura frustratiin disolveretur." i taqne quam melius 
quivit pictor Cabrera artis defeetns explanavit qui in imagi-
ne reperiuntur, illos in mirabilia converten&i, a perspiquori 
(sie) corpus dcclivit' nam tunicae figurae e t pallii stcllao 
deauratae eoltocatae sunt uti in superficie plana et non pan-
norum sinibus insequentes. Coram Collegiatae abate et alio 
canonico tertiam pictorum inspeeiionem dominus Bartolache 
23» die Januarii 1787 fecit. Horum judicià ab antiqiloruiB 
pictorum itlis jam satis discrepant: indura linteiim antea e s 
americano agave (vulgo maguey) in tcnuisälriium 6 palma 
(vulgo ¡ciotti) versura fuit, apparatimi picturam habere asse-
rerunt, quasdam s ingula r i t i e s a Cabrera sigrtatas negarunt, 
tandem interrogati „an snppositis artis picturae regulis et ni-
n n i passiono vc'l conatu alieni aanctam imaginera miraculc-
se pictam esso liaberent?" I ta responderunt: certe quad -,ubs-
tantiale et primitivum in imagine eonsideratum, sed nor. ita 
quad eliminationes aliquas et lineament» quae absque dubio 
possea (Ì manibus audacibus facta fuerant. Casus gravitas 
«igebat ut siugillatim nominassent quid a inànibus illis au-
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dacibus additum erat. Inter Cabrera ardorem et pictorura 

aiini 1787 frígidas reticentias magni perspicitur differen-

t ia„! (Pág. 46 y 47). 

x i A R G U M E N T O D E LOS P I N T O R A S Y D E LOS MÉDICOS. 

Para sacar una copia exacta de la Imagen y enviarla á 
Roma en apoyo de las nuevas preces, se hizo por los pintores, 
en ¡JO de Abril de 1751, un nuevo reconocimiento, contándo-
se entre ellos el célebre pintor Miguel Cabrera, quien des-
pues publicó por la prensa su juicio pericial bajo el titulo de 
„Maravilla Americana." Ya puede suponerse lo que esce pin-
tor diría, prevenido por la opinion común, igualmente que 
con el resultado del reconocimiento del año de 1G66, y á 
presencia de personas respetables que coartaban su libertad 
de hablar, ó que no tolerarian la menor indicación que pu-
diera atribuir A la imágen algo que no fuera sobrenatural y 
divino. Algunos afios despues, y ya en diverso tiempo, solo 
por haber anunciado el Sr. Bartolache su obra Manifieste 
Satisfactorio no faltaron anónimos en que era tratado de jo-
dio y amenazado para en esta vida y en la otra con penas 
dignas de su pecado;, y el caritativo Señor Conde y Oqnendo 
deseaba „que cuando la copia de la imágen del Pocito se bo-
rre y caiga A pedazos del altar no se aticen las llamas del 
Purgatorio de ningún incrédulo." (Bartolache <jue fué semi 
incrédulo). Y asi Cabrera explicó lo mejor qu<j pudo los de-
fectos artísticos que en la imágen se notan, convirtiéndolos 
en maravillas, y sacó el cuerpo á la explicación del más no-
torio y que consiste en que las estrellas doradas de la túnica 
y manto están colocadas como en una superficie plana, y no 
siguiendo las inflexiones de los pliegues del vestido. Ea 23 
de Enero de 1787, y á presencia del abad y de un canónigo 
de la Colegiata hizo el Sr. Bartolache mía tercera inspección 
de la imágen con peritos pintores; y los pareceres de estos 
discrepan bastante de los que emitieron los pintores antigaos: 
porque el lienzo calificado anteriormente como grosero de 

agave americano (vulgarmente maguey), se trasforiuó en finí-
simo tejido de hilo de palma (vulgarmente iczolt); afirmaron 
que la tela estaba preparada; negaron algunas singularidades 
señaladas por Cabrera; y, por fin, preguntados „también; sí 
supuestas las reglas de sn facultad; y prescindiendo de toda pa-
sión ó empeño; tienen por milagrosamente pintada esta San-
ta Imágen'? Respondieron que si, eu cuanto á lo sustancial y 
primitivo; pero no en cuanto á ciertos retoques y rasgos, que 
sin dexar duda, demuestran haber sido cxccuíados posterior-
mente por manos atrevidas." L a gravedad del asunto exigía 
que hubiesen designado detalladamente qué era lo que ha-
bía sido añadido por aquellas manos a t r e v i d a s . . . , . . " 

CONTESTACION. 

T o d a s l a s o b j e c i o n e s ó dudas o p u e s t a s p o r B a r t o -
lache c o n t r a e l o r i g e n s o b r e n a t u r a l d e l a B e n d i t a 
Imágen d é G u a d a l u p e , h a n s ido c o n t e s t a d a s m u c h o s 
años h a , y m u y s a t i s f a c t o r i a m e n t e , p o r C o n d e y 
Oqucndo; c u y o l ib ro c o n o c e el a d v e r s a r i o , s u p u e s t o 
quo lo c i t a . No C o m p r e n d e m o s , pues , cómo, d e b u e -
na fé, i n s i s to e n e s a s m i s m a s o b j e c i o n e s ó d u d a s , p r e -
sen tándo las á s u s l e c t o r e s c o m o a r g u m e n t o s n u e v o s , 
y r e su l t ado d e s u s l a r g a s , p r o f u n d a s y l a b o r i o s a s lu -
cubrac iones . M e j o r l e h u b i e r a e s t a d o ol e m p r e n d e r 
ana r e f u t a c i ó n f o r m a l , y c a p í t u l o p o r c a p í t u l o , d e l 
libro d e C o n d e y O q i i e n d o ; ó si á su l i g e r e z a c a u s é 
santo h o r r o r t a n í m p r o b o t r a b a j o , p u d o l i m i t a r s e eco-
nómicamente á e n t r e n e r s e c o n l o s c a p í t u l o s N i y X I I 
del tomo I del l i b ro d e T o r n e l y Mend iv i l : e n c u y o s 
capítulos, y c o n l o s m i s m o s a s e r t o s d e B a r t o l a c h e 
q u e d a n r e f u t a d a s l a s o b j e c i o n e s q u e p a r e c e o f r e c e r 
su Manifiesto satisfactorio. 



E l a d v e r s a r i o , a l f o r m u l a r s u s o b j e c i o n e s , c o m i e n z a 

c o n p a l a b r a s s e m e j a n t e s á l a s e n q u e I i a r t o l a c j i e in-

d i c a q u e C a b r e r a n o t u v o l a l i b e r t a d n e c e s a r i a p a r a 

p r a c t i c a r s u i n s p e c c i ó n n i p a r a e m i t i r c o a indepen-

d e n c i a c o n c i e n z u d a su p a r e c e r . P a r a j u z g a r coa 

a c i e r t o d e l a r e c t i t u d d e u n h o m b r e en s u s p rocede-

r e s e n m a t e r i a g r a v e , e s n e c e s a r i o , a n t e todo, tener 

u n c o n o c i m i e n t o f u n d a d o d e s u c a r á c t e r m o r a l y de 

s u s c u a l i d a d e s p e r s o n a l e s . E s t a s y a q u e l tenemos 

g r á f i c a m e n t e d e s c r i t o s e n u n a c a r t a d e l cé leb re , pin-

t o r D . J o s é d o A l c i b a r d i r i g i d a e n 29 d e O c t u b r e de 

1 7 9 5 a l S r . C o n d e y O q u e u d o , q u e e n lo q u e n o s im-

p o r t a , d i c e a s í ; „ P o r q u e D . M i g u e l C a b r e r a f u é un su-

g e t o á q u i e n p o r m u c h o s a i i o s c o n o c í , t r a t é , comuniqué , 

a y u d é , y c o n q u i e n t u v o l a s m a s i n t i m a s sa t i s faccio-

n e s e n n u e s t r a p r o f e s i ó n . S i e m p r e l o t u v e p o r h o m b r e 

d e b i e n , l o e s t i m é p o r i n g e n i o s o , s e n c i l l o y v e r d a d e r o ; 

y lo v e n e r é , y c a d a u n o d e l o s p r o f e s o r e s d o s u tiem-

p o l o v e n e r a r o n , p o r u n o d e l o s m a s i n s i g n e s p in tores 

d e s u t i e m p o . " H e a q u i e l c a r á c t e r m o r a l , cual ida-

d e s p e r s o n a l e s y a p t i t u d a r t í s t i c a d o C a b r e r a , a tes ta-

d a s p o r u n c o n t e m p o r á n e o p r o b o , q u e t u v o con él 

i n t i m o y l a r g o t r a t o , y q u o d a b a t e s t i m o n i o en t iempo 

e n q u e h a b i a q u i e n p u d i e r a a r g ü i r i e d e m e n t i r a . (La 

c a r t a i n t e g r a d e A l c i b a r p u e d e v e r s e e n l a o b r a de 

C o n d e y O q u c n d o , t o m o I , a p é n d i c e a l § I X , c a p . IV 

f o l . 3 4 1 ) . 

S u p u e s t o e l c o n o c i m i e n t o d e l h o m b r e , v e a m o s lo 

q u o é l a f i r m a á p r o p ó s i t o d e l a s u n t o e n q u e n o s ocu-

p a m o s . 

E n c u a n t o á la s u f i c i e n c i a d e s u i n s p e c c i ó n y reco-

n o c i m i e n t o p e r i c i a l , d i c e a s i : ,,A h o r a p r o p o r c i o n a d a 

n o s h i c i e r o n o b s e r v a r MUY DESPACIO, s in l o s e m b a r a -

zos d e l c r i s t a l , l a S a g r a d a I m a g e n , p a r a q u e RÍEN 

ISFORMADOS d o l a s s i n g u l a r e s p e r f e c c i o n e s , j u z g á s e . 

¡nos según las reglas del arle si podían ser obra de la 

industria humana semejantes maravillas. E x p r e s é e n -

t o n c e s mi d i c t a m e n p o r e s c r i t o , y l o r e s e r v é , p o r s e r -

me n e c e s a r i o t e n e r p r e s e n t e s l a s c o s a s q u e en otras 

ocasiones me habían arrebatado la atención, y a h o r a 

n ie a d m i r a b a n d e n u e v o e n e s t a P i n t u r a , p a r a c o n -

f o r m a r m e , e n c u a n t o m e f u e r a p o s i b l e , a l O r i g i n a l , 

pn l a s repetidas ocasiones q u e s e m e o f r e c e c o p i a r l o . " 

( O p ú s c u l o s G u a d a l u p a n o s . fo l . 6 4 0 ) L a i n s p e c c i ó n , 

pues, y e l r e c o n o c i m i e n t o p e r i c i a l d e C a b r e r a , e n 

c u a n t o e s u n h e c h o , f u é u n a c t o r e i t e r a d o , d i l a t a d o , 

c a l m a d o , r e f l e x i v o , & s c l « y c a t e d o t o d a s o r p r e s a , a l u -

c inac ión , p r e o c u p a c i ó n y v i o l e n c i a i n t e r n a ó e s t e r n a . 

E n c u a n t o á l a f o r m a c i ó n d e s u j u i c i o y e m i s i ó n 

del p a r e c e r e n é l f u n d a d o , o i g a m o s , a l m i s m o C a b r e -

ra: „ C o n c l u i d o y a e s t e m í e s c r i t o , d i s c u r r í a y o a c á á 

mis s o l a s , q u a l s e r i a a q u e l m o d o d e q u e so l e d i e r a 

la c u t e r a l é y c r é d i t o q u e y o d e s e a b a ( c u o b s e q u i o 

de l a S a n t í s i m a V i r g e n ) p e n s é p o n e r l e e n m a -

nos d e a q u e l l o s P i n t o r e s , c o n quien, c o n c u r r í á l a y a 

d i cha i n s p e c c i ó n , p o r no llevarme solo de mi dictamen, 

y p o r q u e e n t e n d í t a m b i é n , q u e e n e s t a s m a t e r i a s n o 

b a s t a e l d i c h o s o l a d o u n i n d i v i d u o . I l í c e l o a s í , y á 

m a y o r a b u n d a m i e n t o d i á l a c e n s u r a d e o t r o s t r o s d e 

qu ienes m e c o n s t a b a s u . s u f i c i c n c i a , y q u e l i a n v i s t o á 

l a S a n t a I m a g e n c o n a q u e l c u i d a d o y e s p e c u l a c i ó n 

b a s t a n t e á d a r s u p a r e c e r e n e s t e a s u n t o ; p u e s a u n -

que h a y o t r o s P i n t o r e s d e c o n o c i d o c r é d i t o e n M é x i -

co, n o m e c o n s t a e l q u e l a h a y a n v i s t o , c o m o los a n -

t e c e d e n t e s , c u y o s p a r e c e r e s p o n g o a q u i , p a r a q u e e n 

todo t i e m p o h a g a n t é . " ( O p u s e , c i t . fol 099;:. l i e a q u i 



u n a r t i s t a q u e , c o n e n t e r a c a l m a y d e t e n i m i e n t o for-

m a j u i c i o s o b r e l a m a t e r i a q u e l i a s ido s u j e t a d a á su 

r e c o n o c i m i e n t o y o b s e r v a c i ó n , y q u e c o n u n a mesu ra 

q u e r a y a e n e s c r u p u l o s i d a d , n o e m i t e s u p a r e c e r sino 

d e s p u e s d e h a b e r l o p r o c r a s t i n a d o p r u d e n t e m e n t e , y 

d e h a b e r l o s o m e t i d o m o d e s t a m e n t e á l a c e n s u r a de 

j u c c e s p r o b o s , c o m p e t e n t e s 6 i n d e p e n d i e n t e s . 

D e s p u e s d e c o n o c e r á C a b r e r a , y m i r a r e n los ante-

c e d e n t e s d e h e c h o e n s u j u i c i o p e r i c i a l , as i c o m o en 

l a m e s u r a c o n q u e e m i t i ó s u p a r e c e r f a c u l t a t i v o , el 

i u s i s t i r e n l a s u p o s i c i ó n d e q u o el a r t i s t a n o tuvo li-

b e r t a d p a r a s u s o b s e r v a c i o n e s n i p a r a emi t i r su pa-

r e c e r , s u p o n e u n a p r e o c u p a c i ó n c i e g a , u n a temer idad 

p r o c a z , y u n a o b s t i n a c i ó n , d e p a r t i d o t o m a d o , q u e no 

t i e n e r e m e d i o . 

c l x x . 
Sigue la contestación. 

n a c i e n d o t a n t o a p r e c i o n u e s t r o a d v e r s a r i o del Ma-
nifiesto satisfactorio d e B a r t o l a c h e ; p r e o c u p á n d o s e 

t a n t o d e l a s o c u r r e n c i a s á q u e d i ó l u g a r , y last imán-

d o s e c a r i t a t i v a m e n t e d e lo d i c h o d o l a s l l a m a s del 

P u r g a t o r i o ; e s m u y e x t r a ñ o q u e p a s e e n s i lencio las 

c o n f e s i o n e s i n v o l u n t a r i a s q u e e l m i s m o B a r t o l a c h e 

d e j ó c o n s i g n a d a s e n s u l i b e l o , y e l d e s e n l a c e final de 

a l g u n a s d e s u s a g e n c i a s y d i l i g e n c i a s d e v o t a s (hipó-

c r i t a s ? ) c o m o e l p a r a d e r o , fin y a c a b a m i e n t o d e la 

p i n t u r a c o l o c a d a e n l a c a p i l l a dè i P o c i t o . E s t e pro-

c e d e r n o e s l e a l , n o e s d e c e n t e , y n i s i q u i e r a demues-

t r a m a s h a b i l i d a d q u e l a d o l r a t ó n q u e e s c o n d e la ca-

b e z a y d e j a l a c o l a á m e r c e d d e q u i e n l e pe r s i gue . 

C o n t e s t e n c u r i o s a e s l a q u e h a c e B a r t o l a c h e de la 

i n u t i l i d a d d e s u s e s f u e r z o s p o r c o n s e g u i r un a y a t e que 

remedase en todo al original; e s d e c i r , a l e n q n e e s t á 

p i n t a d a N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l a p e ; y e s t o d e s p u e s 

de t e j i dos v a r i o s , y a d e p i t a d e m a g u e y , y a d e fibra d o 

iczotl; u n o s p o r i n d i o s m e x i c a n o s , y o t r o s p o r i n d i o s 

o tomi tes y t o d o s i n m a s r e s u l t a d o q u e H o g a r á 

este d e s c u b r i m i e n t o b o b o : , ,P i enso q u e n u e s t r o s in-

dios d e l d i a e s t á n a t r a z a d o s e n lo d e h i l a r y t c x c r , si 

se c o m p a r a n c o n los d e l s i g l o d e l a c o n q u i s t a . " (11 a n i f . 

s a t i s f ac t . n ú m . 116) . E s t o n o s r e c u e r d a l a e x p l i c a c i ó n 

que d a b a D . Q u i j o t e á S a n c h o , d e l m o t i v o p o r q u ó 

le do l ía t o d o lo q u e l e h a b í a m o l i d o e l v a r a p a l o , q u e 

e r a l a r g o y t e n d i d o . Y d í g a n o s , s i n o l e e n f a d a , e l 

e x h u m a d o r d e B a r t o l a c h e , c u a l e s c o n s e c u e n c i a s , r i -

g u r o s a m e n t e l e g í t i m a s , t e n d r í a r a z ó n p a r a d e d u c i r d e 

u n a s m a n i o b r a s e n l a s c u a l e s t r o p e z ó d e s d e e l p r i u c i -

pio con l a i m p o s i b i l i d a d d e a l l e g a r d a t o s i d é n t i c o s á 

los q u e p l a n t e a n el p r o b l e m a q u e t r a t a b a d e sofis t i -

car? Y si c o n f e s ó q u e n o p u d o h a c e r s e c o n u n a y a t e 

que r e m e d a s e en t o d o a l o r i g i n a l , ¿ q u é h a b r í a d i c h o 

y h e c h o , si a l g u i e n l e h u b i e r a e x i g i d o q u e l a s m a t e -

r i a s c o l o r a n t e s q u e e m p l e a r a e n s u s o f í s t i c a . c o p i a d e -

be r í an s e r i d é n t i c a s á l a s e m p l e a d a s e n l a p i n t u r a 

original ; y q u e s o l o c o n t a l c o n d i t i o n a u t o r i z a r í a á 

conc lu i r a l g o l e g í t i m o s u m a l a v e n t u r a d a s o f i s t e r í a ? 

O t r a c o n f e s i o n d e B a r t o l a c h e s e e n c u e n t r a e n lo 

que d i c e d o los r e s u l t a d o s d e s u s e s f u e r z o s e n d e r e z a -

dos á q u e l a c o p i a q u e m a n d ó e j e c u t a r f u e r a e x a c t a -

m e n t e i g u a l a l o r i g i n a l . D e s p u e s d e e n c o m i a r 1a p e r -

lección d e l a e j e c u c i ó n , d i ce : ' „ t o d a v í a e s t á b i e n l e s o s 

de s e r u n a c o s a i d é n t i c a : n o y a e n e l d i b u x o ; s i n o e n 

el modo d e p i n t a r , q u e c i e r t a m e n t e e s i n i m i t a b l e a u n -

q u e en e l l o s e p o n g a t o d a q u a n t a h u m a n a d i l i g e n c i a 

cabe . ( O p u s e , ci t . n ú m . 119). 



O t r o f i a s c o d e B a r t o l a c h e , q u e n o d e b i ó c a l l a r s e 

d e s e n t e r r a d o r , f u é e l p a r a d e r o q u e t u v o l a c o p i a que 

s e p i n t ó p a r a c o l o c a r e n e l P o c i t o , y q u e f u é e j e c u t a -

d a en l a s c o n d i c i o n e s m a s p a r e c i d a s a l o r i g i n a l . Esa 

c o p i a , e n m e n o s d e o c h o a ñ o s s u f r i ó d e t e r i o r o s q u e la 

d e f o r m a r o n e n t e r a m e n t e : y e s o s d e t e r i o r o s n o f u e r o n 

n o t a d o s s o l o e n e l c o l o r i d o d e l a p i n t u r a , s ino tam-

b i é n e n l a c o n s i s t e n c i a d e l a t e l a ó a y a t e ; en térmi-

n o s q u e f u é n e c e s a r i o q u i t a r e l c u a d r o d e l l u g a r don-

d e h a b í a s i d o c o l o c a d o , y a r r i n c o n a r l o en a l g u n a sa-

c r i s t í a , ( V e a s e T o r n e l y M e n d i v i l , t o m . I , c a p . XII 

n ú r a . 2 1 2 ) . E l q u e b u s c a l a v e r d a d c o n b u e n a f é y 

r e c t a i n t e n c i ó n n o p r o c e d e c o m o n u e s t r o adversario,-

q u e p r o h i j a e l Manifiesto satisfactorio e n lo q u e c u a d r a 

A s u s m i r a s , y n o lo t i e n e e n c u e n t a e n lo q u e no l e 

v i e n e á c u e n t o . 

O L X X I . 

Signe la Contestación. 

A d e m á s ; l e v a n t a u n f a l s o t e s t i m o n i o á C a b r e r a a l 

t r a t a r d e l o s d e f e c t o s q u e s u p o n e e n l a b e n d i t a Ima-

g e n d i c i e n d o q u e : „ l a s e s t r e l l a s d o r a d a s d e l a tónica 

y d e l m a n t o f u e r o n c o l o c a d a s C o m o e n superf ic ie 

p l a n a , n o s i g u i e n d o l o s p l i e g u e s d e l v e s t i d o . " L o que 

r e a l m e n t e d i j o C a b r e r a e s co t i lo s i g u e : „ T i e n e l a San-

t a I m á g e n d o r a d a l a T ú n i c a c o n unas flores de extra-

ño Dibujo. C o m p ó n e n s e e s t a s d e u n a v e n a d e Oro, 

c o n l a s i n g u l a r i d a d d e q u e é s t a n o b u s c a l a s quie-

b r a s d o l o s t r a z o s ó c a ñ o n e s ; s i n o q u e e s t á seguida 

como si fuera cosa plana. B i e n q u e e l O r o , e n l a s par-

t e s d o n d e e s t á u n d i d a , s e v e m a s o b s c u r o ; p o r lo que 

n o l e h a c e f a l t a p a r a l a g r a c i a y h e r m o s u r a . Tiene 

t a m b i é n d o r a d a l a F i m b r i a d e l a T ú n i c a y l a d e l 

Manto ; e s t á n d o r a d a s l a s E s t r e l l a s y l o s R a y o s d e l 

Sol q u e v i s t e l a S a n t a I m á g e n : y t a m b i é n e s t á d o r a -

da su R e a l C o r o n a . E n l a l a b o r d e l a T ú n i c a a d v e r t í 

un r a r í s i m o p r i m o r : e s t e c o n s i s t e , e n q u e e s t á p e r f i l a d a 

por e l c o n t o r n o y d i n t o r n o , COSA QUE HALLO r o n IM-

POSIBLE QUE NISGUN HOMBBE HICIERA; p o r q u e e s e l 

perf i l c o m o d e l g r u e s o d e u n p e l o p o c o m á s , y e s t a n 

igua l , y c o n t a l a s e o y p r i m o r , q u e s o l o a c e r c á n d o s e 

se p e r c i b e : p o r c u y a d i f i c u l t a d , é i m p o s i b l e d e e x e c u -

tnr lo e n e l m o d o q u e s e v é , d i s c u r r o q u e s e h a o m i -

tido en l a s I m á g e n e s , q u e s e h a n h e c h o y s e h a c e n ; 

a l m e n o s y o h a s t a a h o r a n o h e v i s t o n i o i d o , q u e s e 

h a y a p r a c t i c a d o . " ( O p ú s c u l o s y t o m o c i t a d o s , p á g . 

67Í). 

C o n o c i d o e l t e x t o d e C a b r e r a a l p u n t o s e a d v i e r t e 

que s i e l a d v e r s a r i o q u i s o e n m c u é n r l a p l a n a á B a r -

to laehe , p o n i e n d o o t r a d i f i c u l t a d q u e e s t e n o d i s c u -

rrió, s e p u s o e n e v i d e n c i a , d e m o s t r a n d o c o n s u s p a l a -

b ras stellae deauratae, n o so lo e l f a l s o t e s t i m o n i o 

l e v a n t a d o a l a u t o r d e l a Maravilla Americana; s i n o , 

a d e m á s q u e n a d a e n t i e n d e d e p i n t u r a s . A u n s u p o -

niendo q u e c o n f u n d i e r a l a s e s t r e l l a s d o r a d a s c o n l a s 

flores de extraño dibujo, s i e m p r e q u e d a r á e n p i é s u 

i n c o m p e t e n c i a s o b r e l a m a t e r i a ; p o r q u e n o s e fijó e n 

que lo m a r a v i l l o s o d o l a s f l o r e s c o n s i s t e , e n l o s p e r -

files i n i m i t a b l e s q u e m e n c i o n a C a b r e r a . 

B a r t o l a c h e , m u y s u p e r i o r , p o r c i e r t o , a l e s c r i t o r , 

anón imo l a t i n o , s í c o m p r e n d i ó l a e m i n e n c i a d e l P i n t o r 

á quien i m p u g n a b a , y p o r l o m i s m o l a p r i m e r a p r e g u n -

ta q u e f o r m u l ó s o b r e l a b e n d i t a P i n t u r a f u é e s t a : 

"Si l a s flores d o o ro , c o n q u e e s t a d o r a d a l a t ú n i c a 

de n u e s t r a S e ñ o r a , e s t á n t o d a s p e r f i l a d a s e n s u s c o n -
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t o m o s y d i n t o r n o s , c o n p r i m o r o s o s p e r f i l e s negros , 

y s u t i l e s c o m o u n p e l o ? 

,,A u n a v o z d i j e r o n t o d o s q u e n o , á t o d a s t r e s par-

t e s d o l a p r e g u n t a " ( P i e z a n u m e r o 2 , p á g . 8). 

L o s q u e c o n t e s t a r o n y s u s c r i b i e r o n e s t a r e s p u e s t a 

f u e r o n A n d r é s L ó p e z , R a f a e l G u t i é r r e z , Mar iano 

V á z q u e z , M a n u e l G a r c í a , R o b e r t o J o s é G u t i é r r e z . 

C o n t r a e s t e p a r e c e r b a s t a r í a c o m p a r a r e s t o s pinto-

r e s c o n C a b r e r a , I b a n - a , A l c i b a r , V a l l e j o y d e m á s que 

a s i s t i e r o n á l a i n s p e c c i ó n d e l 3 0 d e A b r i l d e 1751, 

p a r a r e s o l v e r , s i n v a c i l a c i ó n n i n g u n a , q u e p r e v a l e c e 

e l d e e s t o s ú l t i m o s s o b r o e l d e a q u e l l o s . L a razón 

e3 m u y o b v i a . E n m a t e r i a d e p i n t u r a s o n m á s com-

p e t e n t e s l o s q u e s e l i a n i n m o r t a l i z a d o p o r s u s obras, 

q u e l o s q n o a p e n a s s o n c o n o c i d o s p o r e l Manifiesto 

satisfactorio. C o n f e s a n d o a d e m a s B a r t o l a c l i e y sus 

f a c u l t a t i v o s , s e g u n ' l o e x p u e s t o e n e l n ú m e r o prece-

d e n t e , q u e n i n g u n a d e l a s d o s c o p i a s d e l a S a n t a Iniá-

g e u , r e s p e c t i v a m e n t e h o c l i a s p o r D . A n d r é s - L ó p e z y 

I ) . R a f a e l G u t i é r r e z , era copia idéntica de la original; 

i m p l í c i t a m e n t e d e s t r u y e r o n l a c o n t e s t a c i ó n q u e ha-

b í a n d a d o s o b r e l a s flores; p o r q u e p r e c i s a m e n t e los 

p e r f i l e s d o e l l a s e r a n l a s q u e á v o z e n c u e l l o decían 

C a b r e r a y l o s q u e l e a c o m p a ñ a r o n , s e r in imi tab les . 

M a s p a r a q u e n o q u e d o l a m e n o r d u d a s o b r e e l pa-

r e c e r d e l r e y d e l o s p i n t o r e s m e x i c a n o s , o igamos lo 

q u e d i c e A l c i b a r e n c a r t a d e 2 9 d e O c t u b r e d e 1Í95 

a l S r . D r . D . F r a n c i s c o J a v i e r C o n d e y O q u e n d o , so-

b r e e l r e s u l t a d o d e l e x á m e n q u e h i c i e r o n d e los per-

files d e l a s r o s a s e s t e D o c t o r , a q u e l P i n t o r y e l Sacris-

t á n m a y o r D . D o m i n g o G a r c é s e l 2 2 d e O c t u b r e del 

r e f e r i d o a ñ o e n q u e s e b a j ó l a S a n t a I i n á g c n a l plano 

d e l p r e s b i t e r i o p a r a c o m p o n e r e l m a r c o . E s t a s son 

sus p a l a b r a s : „ E s t o y p e r s u a d i d o , q u e c o n s o l o d e c i r 

Cabrera: d e c l a r o que la Santísima Virgen de Guadalu-

pe tiene flores doradas del- túnico rosado, perfiladas en 

sus contornos y dintornos con perfiles negros, y tan su-

, tiles como un pelo, s e d e b o c r e e r y t e n e r p o r fiel, c i e r -

ta y v e r d a d e r a e s t a d e c l a r a c i ó n , p o r s e r h e c h a p o r 

u n h o m b r e c o m p l e t a m e n t e i n s t r u i d o , p e r f e c t a m e n t e 

p r á c t i c o y a c o m p a ñ a d o d e l a s m a s g r a n d e s l u c e s y 

c o n o c i m i e n t o s f a c u l t a t i v o s , c o m o l o f u é D . M i g u e l Ca-

brera. E s t o b a s t a b a p a r a e s t i m a r y d e c l a r a r y o l o 

mismo, s e g t u ' o d e t a n r e s p e t a b l e d i c t a m e n . P e r o c o -

mo e l e n c a r g o q u e V . S. m e h a c e e s , n o q u e d i g a y o 

el j u i c i o q u e h e f o r m a d o p o r lo q u e n o t ó D . M i g u e l 

Cabrera, s i n o e l j u i c i o q u e h e f o r m a d o y o d e l o q u e 

ho vis to , i n d a g a d o , e x a m i n a d o y r e c o n o c i d o e n el v e s -

tido d e l a S a g r a d a I m á g e n d o Xlra. Sra. de Guada-

hpe, s e g ú n l o q u e s e m e h a p r e s e n t a d o á l o s o j o s y 

pide m i f a c u l t a d : , ,A e s t o r e s p o n d o c a t e g ó r i c a m e n t e , 

con l a s i n c e r i d a d p r o p i a d e m i g e n i o , i n s t r u c c i ó n , 

p r á c t i c a y c o n o c i m i e n t o d e m i a r t e , y c o n l a v e r d a d 

(pie p i d e u n a t a n d e l i c a d a c o m o gravo m a t e r i a , q u e 

á m a s d e h a b e r i n s p e c c i o n a d o a n t e s , j u n t o c o n D . Mi-

gue l Cabrera, a h o r a e l 2 2 d e l p r e s e n t e , e n q u e t u v e 

el h o n o r d e a c o m p a ñ a r á V . S . a l S a n t u a r i o d e Ñira. 

Sra. de Guadalupe, o b s e r v é a l l í d e l a n t e d o l a S a g r a -

da I m a g e n , t odo , t o d o c u a n t o V . S . d i c e e n s u a p r e c i a -

ble c a r t a q u e o b s e r v a m o s . P e r o p a r a q u i t a r t o d a d u d a 

y h a b l a r c o n m a s c l a r i d a d , d i g o a f i r m a t i v a m e n t e , q u e 

vi c l a r a , d i s t i n t a y p e r c e p t i b l e m e n t e , que las flores 

doradas del tí meo de la Soberana Imágen, están perfi-

ladas en sus contornos y dintornos con perfiles negros 

y tan sutiles como un pelo, h e c h o ? c o n r a r o a s e o y p r i -

mor. T o d o e s t o e s c i e r t o , y p u e d o JIJRABLO EN CUAL-



Q L'IETI TIEMPO CON" TODA SEGURIDAD." (Conde y 

O q u e n d o , t o m o I , p á g . 343) . 

E l m i s m o C o n d e y O q u e n d o d i c e e n s u c a r t a ¡5 Al-

c i b a r , f e c h a 2 5 d e O c i u b r e de l c i t a d o a l io : , ,y nos 

p u s i m o s e n o b s e r v a c i ó n m u y c u i d a d o s a y d i l igente do 

s u a d m i r a b l e p i n t u r a , c o n e s p e c i a l i d a d s o b r e e l floreo 

d o r a d o d e l a t ú n i c a y p e r f i l e s , y d i s t i ngu i éndo los con 

s u m a c l a r i d a d y e v i d e n c i a , n o s e s p a n t á b a m o s de que 

h u b i e s e s i d o c a p a z Bartolache d e i m p r i m i r u n a nega-

t i v a t a n d e s c a r a d a c o n t r a u n a I m a g e n t a n d igna del 

m a y o r a c a t a m i e n t o , y un h o m b r e t a n f o r m a l y hon-

r a d o c o m o Cabrera, y p e r m a n e c i e n d o e n e s t e e x i m e n 

h a s t a q u e n o s f a l t o l a l u z d e l d i a . " ( P á g . 338). 

Y a v é e l c o n t r i n c a n t e c o m o d e s d e e l s iglo pasado 

f u é v i c t o r i o s a m e n t e r e f u t a d o lo q u e a s e g u r a r o n los 

p i n t o r e s d e B a r t o l a c h e ; y p o r c o n s i g u i e n t e d a ridicula 

o b j e c i o n d o d i c h o c o n t r i n c a n t e . E n recomendac ión 

d e A l c i b a r , q u e f u é e l q u e d i ó e l g o l p e d e g rac ia á 

e s t o s c r í t i c o s , b a s t a d e c i r q u e e n e l " D i á l o g o d e ¡a 

P i n t u r a e n M é x i c o , " d e s p u e s d e d e c i r Couto q u e es el 
último de nuestros pintores de nombre, y e n el que so 

c i e r r a l a a n t i g u a e s c u e l a m e x i c a n a , q u e v i m o s prin-

c i p i a r e n B a l t a s a r d o E c h a v e ; " a l t r a t a r d e dos lien-

z o s q u e v id e l i n t e r l o c u t o r , e n l a C a t e d r a l , s e ex-

p r e s a a s í : „ e l u n o , d e l a ú l t i m a C e n a del Señor , y el 

o t r o de l t r i u n f o d e l a f é , " d i c e : E n e l l o s a p r e n d í á co-

n o c e r lo q u e v a l i a A l c i b a r , p u e s s o n d o s o b r a s de im-

p o r t a n c i a y d e s i n g u l a r b e l l e z a , c u e s p e c i a l i a Cena." 

D e m a n e r a q u e e l e x p r e s a d o A l c i b a r fué. m u y com-

p e t e n t e p a r a e m i t i r e l p a r e c e r q u e l i emos visto contra 

B a r t o l a c h e ; c u y o s p i n t o r e s n o s e m e n c i o n a r í a n en di-

c h o D i á l o g o , si n o h u b i e r a h a b l a d o de ellos aquel 

a u t o r . 

C L X X I L 

Signe la contestación. 

D i c e e l a n ó n i m o q u e l o s p i n t o r e s d e B a r t o l a c h e 

d i s c r e p a n m u c h o d e l o s a n t i g u o s p i n t o r e s s o b r e l a 

m a t e r i a d e l l i e n z o ; p o r q u e e s t o s d e c í a n q u e e r a d o m a -

g u e y y a q u e l l o s d e p a l m a . S i n d u d a a l g u n a q u e f u n -

d a su a s e r t o e n l a c e r t i f i c a c i ó n q u e t r a e e l Manifiesto, 
fecha 3:) d e D i c i e m b r e d o lo q u e d e c l a r a r o n s o b r e e l 

asunto l o s m é d i c o s d e d i c h o B a r t o l a c h e , a n t e t r e s 

e sc r ibanos . D i c e as i : 

„El p r i m e r o : q u e e l A y a t e n o e s t o s c o ; s i n o b a s t a n -

te fino, y b i e n t e x i d o . " 

„El t e e r c e r o : q u e c o t e j a d o s c o n e l fiuadalupano, 

dos A y a t e s q u e h i z o l a b r a r e n áu c a s a , e l r e f e r i d o D r . 

Don J o s e p h I g n a c i o B a r t o l a c h e , e l u n o d o p i t a d e m a -

guey , y e l o t r o d o l a d e u n a e s p e c i e d e p a l m a s i l v e s -

tre q u e v u l g a r m e n t e l l a m a n I c z ü : SÍINGCNO DE LOS 

DOS IGUALÓ LA F1NÜKA DEL DE NUESTRA SESO!'..'.; p e r o 

con e s t a d i f e r e n c i a , q u e e l d e m a g u e y , con t o d o q u e 

d e m u e s t r a h a b e r s i d o m u c h a s v e c e s l a b a d o y e s t r u -

jado; s e s i e n t o á s p e r o a l t a c t o ; y e l d e p a l m a s i l v e s t r e 

t iene m u c h a b l a n d u r a y s u a v i d a d , s e m e j a n t e ' á l a d e l 

a lgodon, y e n e s t o c o n v i e n e con e l o r i g i n a l q u e t i e -

ne l a m i s m a s u a v i d a d . " 

Le ído e s t o p o r e l a d v e r s a r i o s in fijarse e n l a s p a -

l a b r a s q u e h e m o s m a r e a d o c o n m a y ú s c u l a s , y s in m a s 

e x á m e n , r e c i b i ó c o m o a r t i c u l o d o f é l o q u e d i c e n l a s 

ú l t imas p a l a b r a s ; q u e si uo - son r e f u t a d a s p o r l a s q u e 

hemos m a r c a d o , q u e d a n b i e n d u d o s a s , 

T a m p o c o s e l i j a d i c h o a d v e r s a r i o c u q u e B a r t o l a -



c h e y s u s m é d i c o s so lo d a n f e d e l o q u e v i e r o n y sin* 

t i e r o n s o b r o e l h a z d e l s a g r a d o l i e n z o , m a s uo de la 

p a r t e d e l r e v é s q u e n i v i e r o n n i t o c a r o n : y bien sabi-

d o os q u e p a r a e m i t i r u n j u i c i o s o b r e a l g u n a c o s a , es 

n e c e s a r i o e x a m i n a r l a t o d a . E x p o n é n s e s ino , los que 

o b r a n d e d i s t i n t a m a n e r a á s e r r e f u t a d o s c o n e l mis-

m o o b j e t o e x a m i n a d o . 

P r u e b a d e e l l o es , lo q u e d i c e e l m i s m o Bar to l aehe , 

c o m o s i s e h u b i e r a p r o p u e s t o r e f u t a r s e á s í mismo. 

N o SEGARÉ q u e p o r e l e n v é s h a y a n o p o c a di ferencia , 

s e g ú n a s i e n t a e l D o c t o r e n M e d i c i n a D o n J u a n de 

M e l g a r e j o , e n s u d i c t a m e n e x p u e s t o d e o r d e n del 

R e a l P r o t o - M e d i c a t o , c o n f e c h a 2 8 d e M a r z o d e 166G 

e n l a s p a l a b r a s s i g u i e n t e s : „ T e r c e r a c i r c u n s t a n c i a : 

« s i e n d o u n a m a t e r i a ( l a d e l A y a t e ) q u e p o r segundas 

« q u a l i d a d e s , d o q u e j u z g a e l t a c t o h a l l a r s e d i fe ren tes 

« q u a l i d a d e s q u e s e j u z g a n . P u e s HABIÉNDOLE TOCA-

«DO POR LA PARTE POSTERIOR s e h a l l a c o n aspe reza , 

« d u r e z a y c o n s i s t e n c i a , q u e i g u a l m e n t e p r u e b a n lo 

« i n c o r r u p t o ; y p o r l a p a r t e a n t e r i o r t a n s u a v e , y tan 

« m i t c y b l a n d a , q u e n o l e h a c e o p o s i c i o n l a seda. 

« Q u i e n s a b e c o m o p u e d a s e r e s t o , lo d i f i n a , que mi 

« c o r t o i n g e n i o n o l o a l c a n z a , e t c . I l a s t a a q u i e l Doc-

t o r M e l g a r e j o , t e s t i g o d e v i s t a , y p r o p i a c i enc i a , en 

« l a s o l e m n í s i m a i n s p e c c i ó n d e l a ñ o y a c i t a d o d e 1688. 

« ( M a n i f i e s t o , p á g 26) . " 

S i n o n i e g a B a r t o l a e h e q u e p o r e l e n v é s h a y a no 

p o c a d i f e r e n c i a , h a c i e n d o s u y o l o q u e d i c e el Doctor 

M e l g a r e j o , n o h a y , p u e s e s a d i s c r e p a n c i a e n t r e anti-

g u o s y m o d e r n o s q u e p r e t e n d e e l a d v e r s a r i o , „Me 

p a r e c e o c i o s o a v e r i g u a r ( d i c e e l i n s i g n e C a b r e r a , co-

m o si h u b i e r a p r e v i s t o l a i n t e n c i ó n d e B a r t o l a e h e y 

l a n i n g u n a c r i t i c a d e l a d v e r s a r i o ) s i l a m a t e r i a cu 

q u e e s t á l a ( p i n t u r a ) e s d e palma 6 maguey, p o r q u e 

una y o t r a e s l a m a s d e s p r o p o r c i o n a d a q u e p u d i e r a 

e leg i r h u m a n o A r t í f i c e ; r e s p e c t o á q u o s in d i s p o s i c i ó n 

a l g u n a h a b l a d e e j e c u t a r e n e l l a u n a t a n n o b l e y e x e -

lente P i n t u r a : l o q u e á m i v e r , t a m b i é n l a a c r e d i t a 

do s i n g u l a r , c o m o d e s p u o s v e r e m o s . L o q u e s i d e b e 

p o r a h o r a e x c i t a r m a s l a a d m i r a c i ó n e s l a S u a v i d a d 

que s e e x p e r i m e n t a e n e s t e A y a t e ; p u e s t o d a a q u e l l a 

a s p e r e z a q u e , o f r e c e á l a v i s t a , y q u e p o r s í d e b i e r a 

t ene r , p o r c o m p o n e r s e d e m a t e r i a t a n o r d i n a r i a s e l e 

c o n v i e r t e a l t a c t o c u u n a a p a c i b l e s u a v i d a d m u y s e -

m e j a n t e á l a d o l a fina seda, c o n o LO H É EXPERIMEN-

TADO LAS REPETIDAS VECES QUE HÉ TENIDO LA DICHA 

DE TOCARLO; y c i e r t a m e n t e q u e n o g o z a n d e e s t o p r i -

vi legio l o s o t r o s A y a t e s d e s u e s p e c i e . " ( O p ú s c i d o s 

c i t ados p á g . 05-1). 

CLXXIII. 

Signe la contestación. 
A l a d i f i c u l t a d q u e f o r m u l a e l a d v e r s a r i o d i c i e n d o 

que: „ a s e g u r a r o n ( los p i n t o r e s d e B a r t o l a e h e ) q u o e s -

t á l a p i n t u r a p r e p a r a d a , c o n t e s t a s a t i s f a c t o r i a m e n t e 

nues t ro T o r n e l y M e n d i v i l c o m e n z a n d o p o r l a p r e -

g u n t a q u e e l e x p r e s a d o B a r t o l a e h e h i z o á s u s r e f e r i -

dos p i n t o r e s . 

„ P r e g u n t é t a m b i é n ( B a r t o l a e h e ) ¿si l e s p a r e c e q u e 

el A y a t e t i e n e a p a r e j o s u f i c i e n t e e n t o d a s s u s p a r t e s 

p a r a m a n t e n e r e s t a p i n t u r a , s in q u e s u s c o l o r o s s e 

t r a s p o r t a s e n ó r e c h u p a s e n p o r e l r e v é s ? D i j e r o n q u o 

si." 



c h e y s u s m é d i c o s so lo d a n f e d o l o q u e v i e r o n y sin-

t i e r o n s o b r o e l h a z d e l s a g r a d o l i e n z o , m a s no de la 

p a r t e d e l r e v é s q u e n i v i e r o n n i t o c a r o n : y bieu sabi-

d o e s q u e p a r a e m i t i r u n j u i c i o s o b r e a l g u n a cosa, es 

n e c e s a r i o e x a m i n a r l a t o d a . E x p o n é n s e s ino , los que 

o b r a n d e d i s t i n t a m a n e r a á s e r r e f u t a d o s c o n e l mis-

m o o b j e t o e x a m i n a d o . 

P r u e b a d e e l l o es , lo q u e d i c e ol m i s m o Bar to l aehe , 

c o m o s i s e h u b i e r a p r o p u e s t o r e f u t a r s e á s í mismo. 

N o SEGARÉ q u e p o r e l e n v é s h a y a n o p o c a di ferencia , 

s e g ú n a s i e n t a e l D o c t o r e n M e d i c i n a D o n J u a n de 

M e l g a r e j o , e n s u d i c t a m e n e x p u e s t o d e o r d e n del 

K e a l P r o t o - M e d i c a t o , c o n f e c h a 2 8 d e M a r z o d e 166G 

e n l a s p a l a b r a s s i g u i e n t e s : „ T e r c e r a c i r c u n s t a n c i a : 

« s i e n d o u n a m a t e r i a ( l a d e l A y a t e ) q u e p o r segundas 

« q u a l i d a d e s , d o q u e j u z g a e l t a c t o h a l l a r s e d i fe ren tes 

« q u a l i d a d e s q u e s e j u z g a n . P u e s HABIÉNDOLE TOCA-

«DO FOK LA PARTE POSTEÍÍIOI! s e h a l l a c o n aspe reza , 

« d u r e z a y c o n s i s t e n c i a , q u e i g u a l m e n t e p r u e b a n lo 

« i n c o r r u p t o ; y p o r l a p a r t e a n t e r i o r t a n s u a v e , y tan 

« m i t o y b l a n d a , q u e n o l e h a c e o p o s i c i o n l a seda. 

« Q u i e n s a b e c o m o p u e d a s e r e s t o , lo d i f í n a , que mi 

« c o r t o i n g e n i o n o l o a l c a n z a , e t c . I l a s t a a q u i e l Doe-

« t o r M e l g a r e j o , t e s t i g o d e v i s t a , y p r o p i a c i enc i a , en 

« l a s o l e m n í s i m a i n s p e c c i ó n d e l a ñ o y a c i t a d o d e 1688. 

« ( M a n i f i e s t o , p á g 26) . " 

S i n o n i e g a B a r t o l a e h e q u e p o r e l e n v é s h a y a no 

p o c a d i f e r e n c i a , h a c i e n d o s u y o l o q u e d i c e el Doctor 

M e l g a r e j o , n o h a y , p u e s e s a d i s c r e p a n c i a e n t r e anti-

g u o s y m o d e r n o s q u e p r e t e n d e ol a d v e r s a r i o , „Me 

p a r e c e o c i o s o a v e r i g u a r ( d i c e e l i n s i g n e C a b r e r a , co-

m o si h u b i e r a p r e v i s t o l a i n t e n c i ó n d e B a r t o l a e h e y 

l a n i n g u n a c r i t i c a d e l a d v e r s a r i o ) s i l a m a t e r i a en 

q u o e s t á l a ( p i n t u r a ) e s d e palma ó maguey, p o r q u e 

una y o t r a e s l a m a s d e s p r o p o r c i o n a d a q u e p u d i e r a 

e leg i r h u m a n o A r t í f i c e ; r e s p e c t o á. q u o s in d i s p o s i c i ó n 

a l g u n a h a b l a d o e j e c u t a r e n e l l a u n a t a n n o b l e y e x c -

lente P i n t u r a : l o q u e á m i v e r , t a m b i é n l a a c r e d i t a 

do s i n g u l a r , c o m o d e s p u c s v e r e m o s . L o q u e s i d e b e 

p o r a h o r a e x c i t a r m a s l a a d m i r a c i ó n e s l a s u a v i d a d 

que s e e x p e r i m e n t a e n e s t e A y a t e ; p u e s t o d a a q u e l l a 

a s p e r e z a q u e . o f r e c e á l a v i s t a , y q u e p o r s i d e b i e r a 

t ene r , p o r c o m p o n e r s e d e m a t e r i a t a n o r d i n a r i a s e l e 

c o n v i e r t o a l t a c t o c u u n a a p a c i b l e s u a v i d a d m u y s e -

m e j a n t e á l a d o l a fina seda, c o n o LO H É EXPERIMEN-

TADO LAS REPETIDAS VECES QUE HÉ TENIDO LA DICHA 

DE TOCARLO; y c i e r t a m e n t e q u e n o g o z a n d e e s t e p r i -

vi legio l o s o t r o s A y a t e s d e s u e s p e c i e . " ( O p ú s c i d o s 

c i t ados p á g . 65-1). 

CLXXIII. 

Signe la contestación. 
A l a d i f i c u l t a d q u o f o r m u l a e l a d v e r s a r i o d i c i e n d o 

que: „ a s e g u r a r o n ( los p i n t o r e s d e B a r t o l a e h e ) q u o e s -

t á l a p i n t u r a p r e p a r a d a , c o n t e s t a s a t i s f a c t o r i a m e n t e 

nues t ro T o r n c l y M e n d i v i l c o m e n z a n d o p o r l a p r e -

g u n t a q u e e l e x p r e s a d o B a r t o l a e h e h i z o á s u s r e f e r i -

dos p i n t o r e s . 

„ P r e g u n t ó t a m b i é n ( B a r t o l a e h e ) ¿si l e s p a r e c e q u e 

el A y a t e t i e n e a p a r e j o s u f i c i e n t e e n t o d a s s u s p a r t e s 

p a r a m a n t e n e r e s t a p i n t u r a , s in q u e s u s c o l o r e s s e 

t r a s p o r t a s e n ó r e c h u p a s e n p o r e l r e v é s ? D i j e r o n q u e 

si." 



„ E n t r e l o q u e c e r t i f i c a n e s t o s m a e s t r o s d e p in tnrs 

y l o o b s e r v a d o e n l a i n s p e c c i ó n d e 1666 p o r los fa-

c u l t a t i v o s q u e l a p r a c t i c a r o n , y d e s p u c s p o r D . Mi-

g u e l C a b r e r a y s u s c o m p a ñ e r o s , s e n o t a u n a diferen-

c i a c s e n c i a l i s i m a , q u e l a fidelidad q u e d e b e g u a r d a r -

s e p o r e l q u e n o b u s c a o t r a c o s a q u e l a v e r d a d en 

e s t a s i m p o r t a n t e s i n v e s t i g a c i o n e s , n o d e b e p a s a r sin 

e x a m i n a r l a c o n c i e n z u d a m e n t e . A c a b a m o s de ver 

q u e los f a c u l t a t i v o s q u e a c o m p a ñ a r o n e n l a Inspec-

c i ó n a l S r . B a r t o l a c h e , h a n d e c l a r a d o q u e „les pare-

c e q u e e l A y a t e t i e n e a p a r e j o s u f i c i e n t e e n t o d a s sus 

p a r t e s p a r a m a n t e n e r e s t a p i n t u r a ( l a d e l a Santa 

I m a g e n ) s i n q u e s u s c o l o r e s s e t r a s p o r t a s e n , ó rechu-

p a s e n p o r e l r e v é s . C o n t r a e s t o h a c e lo q u e declara-

r o n los f a c u l t a t i v o s q u e p r a c t i c a r o n e l reconocimien-

t o d e 1 3 d e M a r z o d e 1660 , l o s c u a l e s a s e g u r a n (véa-

s e e l c a p i t u l o 11 d e é s t e o p ú s c u l o ) q u e „ s e reconoce 

e v i d e n t e m e n t e q u e n o t i e n e a p a r e j o n i n g u n o , ni im-

p r i m a c i ó n ol d i c h o l i e n z o . " L o m i s m o a f i r m a el cé-

l e b r e P i n t o r D . M i g u e l C a b r e r a p o r e s t a s pa l ab ra s 

( P á r r a f o 2 o c a p i t u l o I o d e e s t a o b r i l l a ) : „ s i endo nues-

t r a p i n t u r a t a n s i n g u l a r l o e s t a m b i é n e n c a r e c e r de 

t o d a d i s p o s i c i ó n ó a p a r e j o . " Y m á s a d e l a n t e repite 

„ m e p e r s u a d o á q u e n o t i e n e a p a r e j o e s t a nues t ra 

I m a g e n ' p r o d i g i o s a . " E s t o m i s m o a f i r m a el P iu tor D. 

F r a n c i s c o A n t o n i o V a l l e j o ( v e á s e e l c a p i t u l o anter ior) 

p o r e s t a s p a l a b r a s „ a s i p o r e s t o , c o m o p o r lo demás 

q u e s e a d m i r a e n l a S a n t a I m á g e n , y a e n l a f a l t a do 

a p a r e j o , c o n d i c i o n p r e c i s a p a r a p i n t a r s e a a l Oleo, 6 

a l t e m p l e . " e t c . 

„ D o s r e s p u e s t a s , e n t r a m b a s s a t i s f a c t o r i a s á nues-

t r o j u i c i o , p u e d e n d a r s e á e s t a a p a r e n t e contra-

d i c c i ó n . S e a l a p r i m e r a ; q u e los p i n t o r e s q u e vc-

r i f iearon l a i n s p e c c i ó n c o n e l S r . B a r t o l a c h e n o a f i r -

m a r o n q u o l a c e l e s t i a l P i n t u r a t i e n e a p a r e j o ; s i n o q u e 

les p a r e c i ó t e n e r l o . E s t o n o s e o p o n e á l a v e r d a d d e l 

hecho; p o r q u e n i los p i n t o r e s d e 1066 , n i D . M i g u e l 

C a b r e r a , n i e g a n e l q u e l e s p a r e z c a t e n e r a p a r e j o ; s i -

no a f i r m a n c a r e c e r d e é l ; y D . M i g u e l C a b r e r a p a s a 

más a d e l a n t e ; p u e s a s i e n t a ( v e á s e e l c a p i t u l o a n t e -

rior) q u e „ d e l ú l t i m o e s t i l o ( e l l a b r a d o a l t e m p l e ) e n -

tiendo q u e n a c i ó a q u e l e q u i v o c o , q u e t a m b i é n y o p a -

decí, d e j u z g a r c o m o a p a r e j o , e s t a q u o e n m i i n t e l i -

genc ia e s c u a r t a p i n t u r a , l o q u e n o t i e n e l u g a r pol-

los m o t i v o s q u e d e j a m o s d i c h o s , etc. '" S e v é p u e s q u o 

no solo n o s e o p o n e e l d i c h o d e los p i n t o r e s d e 1787 

á lo q u e a f i r m a n los d e 1 6 6 6 y a l t e s t i m o n i o d e C a -

brera , a n t e s b i e n c o r r o b o r a l o a n o a s e g u r a é s t e c é l e -

bre P i n t o r G u a d a l u p a u o , p u e s n o d u d ó c o n f e s a r q u e á 

él mismo, l e p a r e c i ó t e n e r a p a r e j o l a S a n t a I m á g e n , 

hasta q u e o b s e r v ó l a c u a r t a p i n t u r a y p r a c t i c ó l a d i -

l igencia d e q u e y a v a m o s á, h a b l a r . " 

„Sea l a s e g u n d a r e s p u e s t a ; q u e c o n f o r m e á l a l e -

gislación d e t o d o s los p a i s e s i l u s t r a d o s d e l u n i v e r s o , 

el d icho d e los t e s t i g o s e n t a n t b e s v a l o r a d o , c u a n t o e s 

cier ta y f u n d a d a l a r a z ó n e n q u e lo a p o y a n : s i e s t a e s 

débil, e l d i c h o e s d e p o c o ó n i n g ú n v a l o r ; si n o s e a l e g a 

razón a l g u n a , ol d i c h o n a d a v a l e ; m á s si p o r e l c o n -

t ra l lo , l a r a z ó n a l e g a d a e s d e t a l m a n e r a c o n v i n c e n -

te y d e c i s i v a q u e n o d e j e l u g a r á l a m a s p e q y e f i a d u d a 

el d icho d e los t e s t i g o s m e r e c e e n t e r a f é y c r é d i t o . 

E x a m i n e m o s á l a luz d e e s t a d o c t r i n a l a s d e p o s i c i o -

nes de u n o s y o t r o s f a c u l t a t i v o s . " 

„No a p a r e c e o t r a c o s a e n a p o y o d e los q u e i n s p e c -

cionaron la S a n t a I m á g e n e n u n i ó n d e l D r . B a r t o l a -

che, sino e-1 q u e l a r e g i s t r a r o n , a b i e r t a l a v i d r i e r a , d e 
6« 



e s p a c i o , y c e r c a d e dos l l o r a s ; m á s e n f a v o r de l a s 

o t r a s d i v e r s a s i n s p e c c i o n e s h a y l a r a z ó n fuer t í s ima 

d e h a b e r b a j a d o l a S a n t a I r a á g e n a l p re sb i t e r io , y 

p u e s t a e n m e j o r l u z q u e l a q u e t i e n e e n e l a l t a r , ha-

b i é n d o l a e x a m i n a d o los p e r i t o s c o n t a n t o espac io de 

t i e m p o , c u a n t o s e r e q u i e r o p a r a s a c a r u n a c o p i a fide-

l í s i m a . L o s p i n t o r e s d e 1 0 6 6 „ l a v i e r o n y reconocie-

r o n a s í p o r l a h a z , c o m o p o r e l e m b e z ; y adv i r t i e ron 

y n o t a r o n ( v e á s e e l c a p i t u l o a n t e r i o r ) q u e toda la 

S a n t í s i m a I m á g e n s e v e d i s t i n t i s i m a m e n t e p in t ada 

p o r e l e m b e z d e l l i e n z o , y d e l a m i s m a m a n e r a los 

c o l o r e s , e n q u e s e r e c o n o c e e v i d e n t e m e n t e q u e no tie-

n e a p a r e j o n i n g u n o n i i m p r i m a c i ó n el d i c h o lienzo." 

D . M i g u e l C a b r e r a a s e g u r a ( P á r r a f o 2 o c a p í t u l o 1° de 

e s t a o b r i l l a ) „ q u e e n t r e l á m i n a y l á m i n a (de l a s de 

p l a t a q u e a l r e s p a l d o c u b r e n la S a n t a I m á g e n ) „hay 

u n a p e q u e ñ a h e n d i d u r a , p o r l a c u a l , s in q u e estorbe 

e l l i enzo , s e v e u c o n c l a r i d a d los o b j e t o s q u e están 

d e l a o t r a p a r t e ; a s i l o h e o s p e r i m e n t a d o r e p e t i d a s ve-

ce s , p o r l o q u e m e p e r s u a d o á q u e n o t i e n e a p a r e j o 

e s t a n u e s t r a I m á g e n p r o d i g i o s a ; p u e s s i l o tubiera , 

i m p i d i e r a e l p a s o á l a v i s t a l a i n t e r p o s i c i ó n de l a pin-

t u r a e n t r e l o s o j o s y e l o b j e t o . " 

„ S u p u e s t o q u e c o m o c o n f i e s a C a b r e r a , á v i r t ud de 

l a c u a r t a p i n t u r a p a r e c e q u e l a I m á g e n t i e n e a p a r e -

j o , d e b í a n los p i n t a r e s d e 1787 h a b e r p r a c t i c a d o la 

d i l i g e n c i a q u e p u s i e r o n p o r o b r a los d e 1 6 6 6 y e l mis-

C a b r e r a p a r a c e r t i f i c a r s e d o si l o t e n i a en r e a l i d a d ó 

c a r e c í a d e él ; e s d e c i r , d e b í a n h a b e r e x a m i n a d o el 

l i e n z o p o r e l e m b e z . ¿Y lo h i c i e r o n as í? No consta 

d o s u m a n i f e s t a c i ó n h a b e r l o v e r i f i c a d o , y e s d e pre-

s u m i r q u e s i h u b i e r a n p r a c t i c a d o e s t e e x á m e n lo ha-

b r í a n c -ons ignado e u s u d i c t a m e n . A m a y o r a b u n d a -

mien to t e n e m o s u n a c o n s t a n c i a i n d u d a b l e d e h a b e r 

omit ido e s t e i n t e r e s a n t í s i m o r e c o n o c i m i e n t o . " 

„ L a V e n e r a b l e C o n g r e g a c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a d o 

G u a d a l u p e e r i g i d a e n l a C o l e g i a t a , o c u r r i ó p o r m e -

dio d e s u s c o m i s i o n a d o s los S r e s . D / A n t o n i o d e B a -

zoeo y e l M á r q u e z d e C a s t a f i i z a a n t e e l S r . D . F r a n -

cisco C h a v a r a , A l c a l d e O r d i n a r i o d e l a C i u d a d d o 

México, p i d i e n d o q u e d e s u ó r d e n r e s p o n d i e s e n l o s 

P r o f e s o r e s q u e r e c o n o c i e r o n l a S a n t a I m á g e n e n 

unión d e l D r . B a r t o l a c h e e n 1787 , a l t e n o r d o e s t a 

p r e g u n t a „¿Si e l a ñ o d e 1787 , q u e - i n s p e c c i o n a r o n 

la S a n t a I m á g e n , h a b i é n d o s e l e s a b i e r t o l a v i d r i e -

ra, l a v i e r o n t a m b i é n y l a o b s e r v a r o n p o r e l r e v e r -

so?" C o n e f e c t o d e m a n d a t o d e d i c h o S r . A l c a l d e 

Ordinar io , s e e x a m i n a r o n p o r D . J u a n M a n u e l P o z o , 

e s c r i b a n o r e a l y p ú b l i c o l o s P i n t o r e s D. Andrés López 
y D. Rafael Gutiérrez, q u i e n e s h a b i e n d o d e c l a r a d o 

qué los o t r o s t r e s s u s c o m p a ñ e r o s h a b l a n m u e r t o y a 

(esta d i l i g e n c i a s e p r a c t i c ó á p r i n c i p i o s d e 1801 , ) r e s -

p o n d i e r o n á l a p r e g u n t a , u n o y o t r o p o r s e p a r a d o y 

b a j o j u r a m e n t o . „ Q u e n i e l l o s n i s u s o t r o s c o m p a ñ e -

ros h a b í a n h e c h o l a m á s l e v e o b s e r v a c i ó n d e l a S a n -

ta I m á g e n p o r e l r e v e r s o . " A ñ a d i e n d o L ó p e z , „ d e lo 

cual t u v i m o s m u c h o s e n t i m i e n t o , p o r n o h a b e r l a v i s -

to p o r e l r e s p a l d o , p a r a i n v e s t i g a r s i e r a c i e r t o s e 

p e r c i b í a n a l g u n o s c o l o r e s , ó p a s a d a l a I m á g e n . " T o -

do c o n s t a c e r t i f i c a d o d e l E s c r i b a n o P o z o , y so c o n -

s e r v a n l a s d i l i g e n c i a s o r i g i n a l e s e n p o d e r d e d i c h a 

C o n g r e g a c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a de G u a d a l u p e " (To-

reo I , c a p . X I I , d e l n ú m . 2 0 2 a l 209 i n c l u s i v e , p á g . 

120). 
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Sigue la contestación. 

E s p a n t a d o e l a d v e r s a r i o c o n l a c o n t e s t a c i ó n dada 

p o r l o s p i n t o r e s d o B a r t o l a c h o s o b r e s i t e n í a n p o r mi-

l a g r o s a m e n t e p i n t a d a e s t a S a n t a I m a g e n , n o bai lan-

d o q u e o b j e t a r , s e l i j ó s o l o e n l o s r e t o q u e á y rasgos 

q u e m e n c i o n a n d i c h o s p i n t o r e s ; y d i c e c o n l a m a y o r 

f o r m a l i d a d d e l m u n d o , refiriéndose á d i c h o s retoquesl 

„ L a g r a v e d a d d e l a s u n t o e x i g í a q u e h u b i e s e n desig-

n a d o c o n e s p e c i a l i d a d q u e e r a lo q u e h a b i a s i d o afia-

d i d o p o r a q u e l l a s m a n o s a t r e v i d a s . L a p r e g u n t a y 

r e s p u e s t a m e n c i o n a d a s , e s t á n c o n c e b i d a s en estos 

t é r m i n o s . 

„ P r e g u n t é t a m b i é n , si s u p u e s t a s l a s r e g l a s d e sn 

f a c u l t a d , y p r e s c i n d i e n d o d e t o d a p a s i ó n ó empeño, 

t i e n e n p o r m i l a g r o s a m e n t e p i n t a d a e s t a S a n t a I m i -

g e n ? 

R e s p o n d i e r o n q u e sí, e n q u a n t o á l o subs t anc i a l y 

p r i m i t i v o , q u e c o n s i d e r a n e n n u e s t r a S a n t a imágen , 

p e r o n o e n q u a n t o á c i e r t o s r e t o q u e s y r a s g o s , que sin 

d e x a r d u d a , d e m u e s t r a n h a b e r s i d o c x e c u t a d o s pos-

t e r i o r m e n t e p o r m a n o s a t r e v i d a s . " 

D e b i ó q u e d a r d e t a l m a n e r a a t u r d i d o e l contrin-

c a n t e c o n l a c o n t e s t a c i ó n d e l o s p i n t o r e s , q u e cerran-

d o e l Manifiesto Satisfactorio e n q u e l e y e r a t a n so-

b e r b i a r e f u t a c i ó n á t o d a s s u s d u d a s c o n t r a l a Mara-

v i l l o s a A p a r i c i ó n , n o l e e r í a e n é l l o q u e d i c e e l Dr. 

B a r t o l a c h e s o b r e l o s retoques y rasgos e j e c u t a d o s por 

m a n o s a t r e v i d a s . O i g a m o s a l r e f e r i d o D o c t o r . 

„ U l t i m a m e n t e e s d i g n o d e t o d a a t e n c i ó n el p a s a j e 

q u é s e l e e á f o j a s 3 3 e n e l § 2 d e l c a p . X (de l a £s-

t ro l la d e l N o r t e p o r e l P. F l o r e n c i a ) e n q u e a s i e n t a 

el A u t o r h a b e r l e r e f e r i d o e l D r . D . F r a n c i s c o S i l e s , 

C a n ó n i g o L e c t o r a ! d e l a S a n t a I g l e s i a d e M é x i c o , q u e 

á los p r i n c i p i o s d e l a p a r e c i m i e n t o d e l a b e n d i t a I m á -

gon, ( L a i n t e n c i ó n , d i c e e l e s p r e s a d o B a r t o l a c h e e n 

l a n o t a , d e s d e l u e g o s e r i a m u y b u e n a , y n o l o d u d o ; 

pero bl e f e c t o a c r e d i t ó , QUE LAS OBRAS DE DIOS NO 

NECESITAN DE AÑADIDURAS, y q u e v a l e n e l l a s d e pol-

si m i s m a s , e s p e c i a h n e n i e l a s SOIÌBENATUIÌAEBS, e s t o 

es, LAS MILAGROSAS) p a r e c i ó ¡i l a p i e d a d d e l o s q u e 

c u i d a b a n d e s u c u l t o y l u c i m i e n t o , q u e s e r í a b i e n 

a d o r n a r l a d o Q u e r u b i n e s , q u e a l r e d e d o r d e , l o s r a -

yos d e l S o l l e h i c i e s e n c o m p a ñ í a , y r e p r e s e n t a s e n e l 

r e v e r e n t e o b s e q u i o q u e - l o s s o b e r a n o s E s p í r i t u s h a -

'cen á s u R è y n a e n e l C i e lo : y a s i s e e x e c u t ó ; p e r o c u 

b r e v e t i e m p o s e d e s f i g u r ó d e s u e r t e t o d o lo s o b r e p u e s -

to a! p i n c e l m i l a g r o s o , q u e p o r l a d e f o r m i d a d q u e c a u -

s a b a á l a v i s t a d e l a p e r m a n e n t e b e l l e z a y v i v e z a dé -

los c o l o r e s d e l a S a n t a E f i g i e , ( E s t a d e b e q u i z á s e r 

l a causa , d i c e e n o t r a - n o t a e l m i s m o a u t o r d e q u e e n 

n u e s t r a b e n d i t a I m á g e n G u a d a l u p a n a s e o b s e r v e n 

hoy d i a a l g u n o s t r a z o s , p i n t a r r a j o s y b o r r o n e s DE MA-

NOS ATREVIDAS, CORROMPIENDO E L ORIGINAL. V e á l l -
: se l a s P i e z a s n ú m , 1 y 2 a l fin d e d e e s t e O p ú s c u l o , ) 

se v i e r o n a l fin o b l i g a d o s á b o r r a r l o s . Y q u e l e a f i r -

mó h a b e r o i d o d e c i r e s t o , e n t r e o t r o s , á D o n J u a n d e 

C a s a u s C e r v a n t e s , C a b a l l e r o d e l O r d e n d e S a n t i a g o , 

y C o n t a d o s M a y o r d e l T r i b u n a l d e C u e n t a s d o M é x i -

co, h o m b r e d e t o d a a u t o r i d a d y c r é d i t o , y q u e l o r e -

f e r i a d e s u P a d r o D o n J u a n d e C a s a u s , e l v i e j o , t a m -

b ién d e l h á b i t o d o S a n t i a g o , y u n o d e l o s C a b a l l e r o s 

m a s a u t o r i z a d o s , d e p r e n d a s c r i s t i a n a s y p o l í t i c a s , 

q u e h a d a d o M é x i c o , y q u e p o r s u m u c h a a n t i g ü e d a d 



p u d o a l c a n z a r los t iempos m á s v e c i n o s á la Aparición 
d e l a S a n t a I m á g e n . Y esto es l a c a u s a de que en 
a l g u n a s p a r t e s d e l r e d e d o r d e l a S a n t a I m á g e a pare-
c e q u e e s t á n s a l t a d o s los co lores . 

„ C o n c u e r d a ( la espec ie) p r o s i g u e ade lan to , con lo 
q u e e s c r i b e e l P ro to -Mèd ico D r . D . J u a n d e Melgare- • 
j o á f o j a s 6 v u e l t a d e l D i c t á m e n manusc r i to , antes 
c i t a d o : d o n d o h a b l a n d o d e l a m a l é f i c a ca l idad del 
a i r e , y t e m p e r a m e n t o d e T e p e y a c a c , d ice asi: ,,Y to-
d o s e s t o s o f c c t o s se v e n s u s p e n d i d o s y apagados en 
e s t a g r a n d e S e ñ o r a ; p u e s s e r e c o n o c e q u e no ha sido 
s u f i c i e n t e l o f r e c u e n t a d o \ c o n t i n u o d e l a r g o tiempo 
q u e e s t e a i r o h a c o m b a t i d o á a p a g a r lo br i l lante de 
l a s E s t r e l l a s q u e l a a d o r n a n ; so lo l og rando la porfía 
e n lo s o b r e p u e s t o q u e a l g ú n d e v o t o quizo por ador-
n a r c o n e l a r t e , a ñ a d i r l e » lo s r a y o s del Sol oro, y ¿ 
l a L u n a p l a t a , h a c i e n d o p r e s a e n estos, poniendo la 
p l a t a d e l a L u n a n e g r a , y a l o ro d e los r a y o s desma-
y a d o y d e s l u c i d o , c o n h a c e r l o c a e r p o r sobrepuesto. 
P e r o e l o r i g i n a l d e sus E s t r e l l a s , los ha vene-
r a d o , c o m o d e su S e ñ o r a y pues to su ejecución 

e n lo a r t i f i c i a l . H a s t a a q u í e l D r . Me lga re jo . " (Mani-
fiesto c i t . , p á g . 28 á l a i l i ) . 

c l x x v . 

TEXTO. 
„ I l lum mala Hile egisse obsit a me dí'cere: colores 

al» indis usi valdé diversi a nostris sunt, proinde rairum 
haud est quod opud saeeuli XVII et XVIII pictores confissi»-
nem gemissent ita, ut codem iiuteo qt&tuor picturafe geecra 
diversa et I n f e r se apposita inveniri animo fingerent, talero 
p i l turae speciem jam non agnoseentes. Haec ignoranti«, et 

idcae praeconceplae, et debita reverentia coram pracstantinra 
peisonarum eoetu fictorum judicia antiqnorum satis expli-
can!. F.t quia aliquae eadem vi c i r c u n s t a n t e in douiini 
Bartolaehe pictoribus non agebant, diverse responderunt." 
(Pág. 47). 

• [ ' c i«s de mi decir que aquel (Cabrera! hubiese 
obrado de mala f í : los colores usados por los indios son di-
versos de los nuestros, no es de admirarse por tanto que en 
el siglo XVII y XVÍII lmbiesen engendrado tal confusión eu 
te pintores, que creyeran encontrar cuatro géneros do pin-
toras diversas y opuestas entre si, no conociendo tal especie 
de pintura. Esta ignorancia, y las ideas preconcebidas, J- el 
debido respeto en presencia de la reunión de personas prin-
cipales explica bastante los j u d o s de los antigaos pintores. 
Y por que algunas circunstancias no obraban con la misma' 
fmraa sobre los pintores del señor Bartolaehe, respondieron 
diversamente. • 

CONTESTA CIOK 
Ya q u e t a n v e r s a d o s o o s t e n t a e l a d v e r s a r i o e n 

materia d e co lo re s i n d í g e n a s , c o n t r a p o n i é n d o l o s á lo s 
cuatro g é n e r o s d e p i n t u r a s q u e h a l l a e l i n s i g n e C a -
brera en l a b e n d i t a I m á g e n , a q u í sí p e d í a l a g r a v e -
dad del caso q u e el a r g t l e n t e no solo i n d i c a r a d i c h o s 
colores, s ino q u e d i e r a i d e a d e ellos; h a c i e n d o u n a n á -
lisis de s u s c o m p o n e n t e s , etc.; 0 si no e s c a p a z d e t a n -
to, que s i q u i e r a p r e s e n t a r a a l g u n a P i n t u r a d e e s a 
natura leza: m i e n t r a s no lo h a g a , n i e l m á s c a n d o r o s o 
lector h a r á c a s o de. s u d e s a u t o r i z a d a c o n j e t u r a , m á -
xime c u a n d o p o r e l c o n t e x t o d e su r é p l i c a , s e g ú n v i -
mos en el n ú m . C L X X X I c a r e c e d i c h o a d v e r s a r i o d e 
las a p t i t u d e s n e c e s a r i a s p a r a conoce r el m é r i t o d e es-
ta clase d e ob ra s . 

Aun h i s t ó r i c a m e n t e lo r e f u t a , sin q u e r e r , el e d i t o r 



d e l a I n f o r m a c i ó n c o n t r a B u s t a m a n í e , e n u n a nota á 

l a d e c l a r a c i ó n d e G o n z a l o de A l a r c ó n , e n q u e este 

t e s t i g o m e n c i o n a á- M á r c o s , indio p i n t o r . D i c e asi: 

" E l P . V e t a n e u r t , e n s u T e a t r o M e x i c a n o 2 P, T. 

2 o , n ú m . 2 2 , ( M é x i c o 1 6 9 8 ) , n o s d á idea de l adelanto 

d e los i n d i o s e n p i n t u r a „ H a r t a P i n t o r e s q u e a l tem-

p l e c o n g o m a s d e l o s a r b o l e s y co lo re s finos a l vivo 

p i n t a b a n los r o s t r o s d e l a s p e r s o n a s n o aserta-

r o n á p i n t a r e o s PRIMOR h a s t a q u e u s a r o n de. la en-

c a r n a c i ó n q u e los E s p a ñ o l e s u s a n , p i n t a b a n en cue-

r o s s u r t i d o s d e a n i m a l e s , p o r q u e a u n q u e t e n í a n tantas 

m a n t a s KO USABAN APAREJARLAS y d e s p u c s q u e apreii-

d i e r o n á p i n t a r e n l i e n z o s a p a r e j a d o s , y olio, se han 

d a d o a l a r t e d e p i n t u r a c o n v e n t a j a . " 

Si p u e s los i n d i o s n o a c e r t a r o n á p i n t a r con primor, 

• h a s t a q u e u s a r o n d e l a e n c a r n a c i ó n q u e los Españo-

l e s u s a n , y s e g ú n d i c e e l c o n t r i n c a n t e e n e l número 

X I V , p á g . 57 , c o m o v e r e m o s a d e l a n t e , t r a t a n d o de 

i m á g e n e s h e c h a s p o r d i c h o s indios : Una e-c his «lk 
sine dubio Guadalupana fuil QUAM SATIS BESE PICTASI, 

DEVOTAM ET JÜCUSIIAM; ¿ c ó m o sos t ene r q u e Nuestra 

S a n t a G u a d a l u p a n a f u e s e p i n t a d a con colores, que 

p o r m a s q u e h a c í a n l o s p i n t o r e s i n d í g e n a s , n o llega-

b a n á h a c e r u n a c o s a p r i m o r o s a , c o m o lo e s es ta ben-

d i t a I m á g e n ? Y si c o n l o s c o l o r e s q u e t a n t o ponde-

r a e l c o n t r i n c a n t e , n o s e p o d í a p r o d u c i r l a belleza 

q u e h a s t a é l m i s m o a d m i r a e n l a S a n t a F.Ggie ¿qué 

c o s a m á s l ó g i c a q u e c o n v e n i r c o n el R e y d o nuestros 

p i n t o r e s e n los c u a t r o g é n e r o s d e p i n t u r a q u e halló 

e n E l l a ? C i e r t a m e n t e , e n l a d i s y u n t i v a p u e s t a por el 

a r g ü e n t e , si los c o l o r e s d e q u e u s a b a n los indios eran 

i n a d e c u a d o s p a r a o b r a t a n m a r a vi l losa , q u e d a en pié 

o! s a p i e n t í s i m o d i c t á m e n d e C a b r e r a . 

C o n m a y ú s c u l a s m a r c a t a m b i é n el e d i t o r d ? l a In -

f o r m a c i ó n l a s p a l a b r a s d e B e t a n c o u r , s o USABAS APA-

REJARLAS, r e f i r i é n d o s e á l a s m a n t a s e n q u e p i n t a b a n 

los indios . N o p a r e c e s i n o q u e s e p r o p u s o d e f e n d e r 

d icho d i c t á m e n , e n e l c u a l c o n s t a q u e n o t i e n e a p a -

r e j o n i n g u n o l a s a g r a d a p i n t u r a . E s c o m o si d i j e r a 

d icho e d i t o r ¿ p o r q u é h a d e s e r m a r a v i l l o s o e l q u e e l 

l ienzo d e l a G u a d a l u p a n a n o es té p r e p a r a d o , c u a n d o 

los ind ios n o a c o s t u m b r a b a n p r e p a r a r s u s m a n t a s p a -

ra p i n t a r e n e l l a s ? N o s o t r o s l e c o n t e s t a r e m o s : c o n -

c e d e m o s q u e d i c h o s i n d i o s n o p r e p a r a r a n s a s m a n t a s 

y e n q u e c o n v e n g a n c o n el r e s p e t a b i l í s i m o p a r e c e r 

de l a e s c u e l a d e P i n t u r a d e M é x i c o d e l o s - s ig lo s X V I I 

y X V I I I , a c e r c a d e n o e s t a r p r e p a r a d a l a P i n f u í a d e 

n u e s t r a G u a d a l u p a n a ; p e r o t a m b i é n c o n v e n i m o s c o n 

lo q u e d i e e t u t e x t o , s o b r e q u e t a l e s i n d í g e n a s n o 

a c e r t a r o n á p i n t a r c o n p r i m o r : e s a s í q u e a q u e l l a 

S a n t a E f i g i e , s e g ú n c o n f e s i o n del a n ó n i m o l a t i n o , e s 

be l l í s ima; l u e g o n o f u é p i n t a d a p o r n i n g ú n i n d í g e n a 

en l a t i l m a d e J u a n D i e g o . 

• D e r r o t a d o Con: e s t e r a z o n a m i e n t o a s í ef c o n t r i n c a n -

te, c o m o e l m i s m o e d i t o r , q u e con su- t e x t o q u e r í a d e -

m o s t r a r q u e l a M a r a v i l l a d e l T e p e y a c e r a o b r a d e l 

iudio M á r c o s , f u é c o m p r e n d i d o en l a m i s m a r e f u t a c i ó n 

el a u t o r d e l a n o t a i n t i t u l a d a : Noticias déíindio Mar-
os y otros pintores del siglo X VI; q u i e n a l a p l i c a r á di-

cho M á r c o s e s t a s p a l a b r a s c o n q u e F r . M i g u e l N a v a r r o 

e l o g i a b a los p i n t o r e s i n d í g e n a s : ¡Maravilloso es lo que 
hacéis, aventajais en mucho á los españoles, d i c e : „ S i n -

g u l a r c o i n c i d e n c i a ! P r o r r u m p i ó F r . M i g u e l , a l e x a m i -

n a r u n a o b r a d e M á r c o s , e n e x p r e s i o n e s m u y p a r e c i -

das á l a q u e d o s c i e n t o s a ñ o s m a s t a r d e h a b i a d e u s a r 

D . Migue l C a b r e r a d e s p u c s d e r e c o n o c e r u n a p i n t u r a 
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d e l m i s m o a r t í f i c e : s i e l f r a i l e f r a n c i s c a n o d i jo q u e 

a q u e l l a e r a o b r a maravillosa, n o l e c e d i ó l a p a l m a e l 

p i n t o r o a j a q u c f í o c u a n d o i m p u s o k l a o t r a e l t í tu lo 

d e Maravilla americana." ( P á g . 176 ) . D e c i m o s q u e 

f u é c o m p r e n d i d o e n la. m i s m a r e f u t a c i ó n e l p r e c e d e n -

t e t e s t o ; p o r q u e t r a t á n d o s e c u 61, s i n m á s f u n d a m e n -

t o q u e u n a g r a t u i t a c o n j e t u r a , d e u n i n d i o q u e , s e g ú n 

d i c e e l a u o t a d o r á l a p á g i n a 168 , floreció á m e d i a d o s 

d e l s i g l o X V I , c u a n d o los i n d i o s e s t a b a n a d i e s t r a d o s 

y a e n p i n t a r á l a e u r o p e a , n o p o d í a s e r d i c h o indio 

a u t o r d o l a S a n t a E f i g i e q u e c o m e n z ó á r e c i b i r solem-

n í s i m o s c u l t o s d e s d e 1531 , c u a n d o t o d a v í a n o p in ta -

b a n c o n p r i m o r l o s r e f e r i d o s i n d i o s , M a s n o p o r esto 

e s d o d e s p r e c i a r s e l a c o n f e s í o n q u e h a c e d e s e r exac -

t a s l a s a p r e c i a c i o n e s d e n u e s t r o C a b r e r a e n l a Ma-

ravilla americana-, s i b i e n s e a f a l s o d e t o d a f a l s e d a d 

d e c i r q u e e s t a l i a r a ' v i l l a n o e s d e o r i g e n c e l e s t i a l . 

E l m i s m o t e x t o d o B c t a n c o u r t d e s t r u y o l a a b s u r d a 

i n t e r p r e t a c i ó n q u e h a c e e l r e f e r i d o a n o t a d o r de l ca-

p i t u l o X X X I V d e l p r i m e r C o n c i l i o M e x i c a n o Prov in-

c i a l , c u a n d o o r d e n a ¡ . q u e n i n g ú n E s p a ñ o l , n i Indjo 

p i n t e I m á g e n e s , n i R e t a b l o s e n n i n g u n a I g l e s i a d e 

n u e s t r o A r z o b i s p a d o , y P r o v i n c i a , n i v e n d a I n t á g e n , 

s i n q u e p r i m e r o t a l P i n t o r s e a e x a m i n a d o , y s e dó li-

c e n c i a p o r S o s ó p o r n u e s t r o s P r o v i s o r e s ; " p o r q u e di-

c h o t e x t o , e x p r e s a c u a n a t r a z a d o s e s t a b a n los indios 

e n p i n t u r a a n t e s d e q u e „ u s a r a n d e l a e n c a r n a c i ó n 

q u e l o s e s p a ñ o l e s u s a n . " C o n t a n t a m a s r a z ó n s e evi-

d e n c i a l a a b s u r d a i n t e r p r e t a c i ó n , d e q u e n o s e quiso 

r e f r e n a r a s í á e s p a ñ o l e s c o m o á i n d i o s e n lo r e l a t i v o 

á s u s m a l a s p i n t u r a s , c u a n t o e l q u e n o h a l l a o b r a de 

e s t o s , s e g ú n e l c ó d i c e d e J u a n B a u t i s t a , c i t a d o en la 

n o t a ; p á g . 174) , s i n o h a s t a el a ñ o d e 1 5 6 4 ; ó lo q u e e s 

M í 

ío m i s m o , á l o s n u e v e a ñ o s d a b a ó p i m o s f r u t o s l a d i s -

p o s i c i ó n c o n c i l i a r . 

E s d e n o t a r s e c o n m o t i v o d e l a i n t e r p r e t a c i ó n q u e 

de l C o n c i l i o h a c e l a n o t o , l a c o n d u c t a n a d a o r t o d o x a 

de s u a u t o r , q u e p o r d e f e n d e r á u n r e l i g i o s o r e b e l d e , 

n o v a c i l a e n c o n s t i t u i r s e i n t é r p r e t e d e l a m e n t e d e l o s 

P a d r e s d e a q u e l l a V . A s a m b l e a ; s i e n d o I n c a s a b i d o 

q u o l o s d e c r e t o s e x p e d i d o s e n c u a l q u i e r C o n c i l i o d e -

b e n e n t e n d e r s e a l p i ó d e l a l e t r a , c o m o q u e s o n d i r i -

g i d o s á t o d o s l o s f i e l e s p a r a q u e s e s u j e t e n a l t e n o r 

de e l l o s c o n f o r m e á s u s e n t i d o o b v i o y n a t u r a l . 

c l x x y i . 

TEXTO. 
„Xn.-0IT.CA TRAMTIOXEM.- De ti-aáitiofce n n n e nobis e r i ! 

íermo, quae. defeusoi-uin po ten t io r a n c a est , ¡ta u ! P r e s b v t e r 

Sánchez ea 8Cri.bere ausus esset et iamsi o inuia iili d e f u e r a n t 

Traditio est, SIL AMFLIUS QUAERAS ouiues r é p e t t m t . Prospe-

ré iilis eedat , quamvis ' se i rcu i q u i a d tam a b s o l u t a m proposi-

tioncra d a t u r n o n assent iar . P r imó a n t rad i t io f u e r a ! seien-

dum est: et allatis illarn in hoc cas» n o n ext i t i sse t adve r t í oír . , , 

.„Tradit io est not i t ia ab e ju s nuc tore non sc r ip ta , sed v iva 

voce commnnica ta et ;i g e ü e r a t j o ñ e in g-enera t ionem sucec-

ssivé transmissa. Hominura assensuni c e r t é m e r e t u r quod 

ubique, quod sem.per, quod ab oninibux tradjtum est. Non 

üa Apparitionis historia, ü t seinper t radi t io e s se t a ariraoU-

li diebns u s q u e ad a n n u i n 1 6 4 8 in quo P r e s b v t e r Sánchez li-

brum suum typis dedi t , a b s q u e u l la i n t e r r u p t i o n e venisse 

requiritur, pos tea qu ia Appar i t io p e r scripta a b aue to re Sán-

chez re fe reba lur , fu isso díci non potest . P r aec i s é iliis in die-

bns criticis abest . A n u o 1556 quo P a t e r B u s t a u i a n t c con-

cionavit, non erat : e teui in d icere non Valuit q u o d dicit, si 

traditio extitisse, et a d v e r s u s audaceni imághier i í coelestein 



indi Marci penieilo tribncntein, clamor generalis surreclari» 
fuisset. Aliño 1 5 7 5 quo prorex Enriques litteram suam scri-
bebat q u o i u e n o n eral, quia illius cultus originem scire non 
atlingit," (Pag. 47 y 48). 

XII.—ACEBCA DE LA TBADICIOK.—Hablemos ahora de 1» 
tradición, que es el arma maa poderosa da los defensores, lau-
to que el Presb í te ro Sánchez se. atrevió á escribirla aunque to-
das las cosas le hubieran faltado. Hay tradición, SJIIA MAS 
BUSQUES repi ten todos. Sea en hora buena, aunque jo no 
convenga en el sentido que se dá á tan absoluta proposieion. 
Se ha de saber primeramente acaso haya habido tradición: y 
según, las cosas referidas, se advierte -que aquella no existió 
en este caso. 

La Tradición es, noticia no escrita por su autor, sino co-
municada de v iva -yoz y transmitida sucesivamente de gene-
ración en generac ión . Merece ciertamente el asenso de loa 
hombres lo que ha sido enseñada por todas parlé, siempre 
y por todos. No es asi la historia de la Aparición. Para 
que hubiese hab ido siempre tradición desde los dias del Mi-
lagro hasta el a ñ o d e 1648 en que el Presbítero Sancho 
publico su libro, se requería que hubiese venido sin níngim 
interrupción, n o p u e d e decirse que la hubo porque desptics 
se referia la Aparic ión por escrito por el autor Sánchez. Pre-
cisamente fa l ta en aquellos dias críticos. En el año de 1356 
en que el P . Bus tamante predicó, no existía: porque no puío 
decir lo q u e dijo, si la tradición hubiese existido, y se hubie-
r a levantado u n a gr i ta general contra el audaz que atribuía 
la celestial h n á g e n A la paleta d d indio Marcos. En el ana 
de 1575 en q u e el virey Enriquez escribía su .caria tampoco 
existía, porque no llegó i saber el origen de aquel culto. 

C O I S T T E S T A - C I O l N . 

S e g ú n lo d e m o s t r a d o en el n ú m e r o CI se procesó i 
F r . F r a n c i s c o B u s t a m a n t e por h a b e r impugnado ni 

s i s 

Marav i l lo sa A p a r i c i ó n q u e p r o c u r a b a p e r s u a d i r a ) 
pueblo e l I l l ino. y B m o . S r . D . F r . A l o n s o M o n t u f a r , 
segundo Arzob i spo d e Méx ico , d e c u y o s e r m ó n t r a t a -
mos en el n ú m e r o C X . D e m o s t r a d o h a s i d o t a m b i é n 
en el n ú m e r o C X X I , e l ru idoso e s c á n d a l o c a u s a d o p o r 
el s e r m ó n d e a q u e l re l ig ioso, h a s t a l l e g a r á p e d i r q u e 
fuese e n v i a d o á F . spaña p a r a q u e f u e r a c a s t i g a d o . K a 
el n ú m e r o C X I q u e d a p r o b a d o q u e a l P r o v i n c i a l d e 
San F r a n c i s c o s e le a b r e v i ó e l c a p i t u l o y f u é á v i v i r 
á C u e r n a v a c a ; n o v o l v i e n d o á figurar s ino h a s t a q u e 
pasó u n t r i en io . ¿ P u e d e d e s e a r s e m á s p a r a p r o b a r 
que e n 1556 e s t a b a v i v a l a t r ad i c ión d e l o r i g e n c e -
lestial d e l a S a n t a I m á g e n ? L a I n f o r m a c i ó n c o n t r a 
B u s t a m a n t e , q u i é r a l o ó no e l a d v e r s a r i o , s e r á s i e m -
pre u n m o n u m e n t o d e l a r e f e r i d a t r a d i c i ó n . 

R e s p e c t o á l a c a r t a d e l V i r e y E n r i q u e z , b a s t a l e e r 
el n ú m e r o X L I V y s igu ien tes , p a r a q u e c u a l q u i e r a 
quede c o n v e n c i d o d e q u e es o t ro m o n u m e n t o e n f a -
vor del P rod ig io ; q u e si no lo de so r ibe es , p o r q u e b i e n 
i n f o r m a d a l a C o r t e d e l a e r ecc ión d e l S a n t u a r i o q u e 
tan to r e c o m e n d a b a , so lo d e s e a b a s a b e r lo r e l a t i v o a l 
t emp lo q u e a c a b a b a d e f u n d a r s e d o n d e e s t a b a l a p r i -
m e r a e r ra i t i l l a . E l a s u n t o e s t an c l a r o q u e solo c e g a -
do p o r l a p a s i ó n e n f a v o r de un P r e d i c a d o r e s c a n d a -
loso, p u e d e h a c e r s e figurar d i c h a c a r t a c o m o u n a 
p r u e b a c o n t r a l a h i s t o r i a G u a d a l u p a n a . A d e l a n t e 
v e r e m o s e s t a t r a d i c i ó n c o n todos s u s requis i tos . 

c l x x v i i . 

T E X T O . 

„Auno 1C22 quo Pater Cepeda concionavit, ut jam dixi, 
sternm non erat. Auno 1848 quo aedicalae vel sautuarii c&-



pellani ipsl ignari fnerunt ei erant nsqaednm Presbyteri Saf, 
cbez líber eis oeulos aperuit, denique non erat. Ubi e r „ 0 a 

pones quos deambulabat traditio? Ipsemet canonicus Siles 
in novenarum Presbyteri Sánchez approbatione qnod Appa-
rítionis uiiracuiosao Vríginis in sua de Guadalupe imagine 
Botillas iste dederat, a jebat in oblivicmem lapsas tmparii 
transcursu sacculo longiori. Si cum Sánchez scripsit Appari-
íionis notitiae jam amplias a sacculo oblilae fuerant, nbinan 
tune baec decantata traditio latebal? Ncc quod ab ómnibus. 
Enimveró scriptorum illustrium nullns ea aetate eam sciebat, 
aut ad minus dignam referri credidit. Kemotissimum, cmn 
saocalis decem Mediae ¿Etatis tenebrisque obrutum haud feit 
iilud tempns, ñeque ullam barbarorum invasioncm. omnia dc-
molientem pervenisse agnoscitur" (Pi .g 48 y 411). 

En el año de 1G22 en que el Padre Cepeda predicó, como 
ya dijo no existía tampoco (la tradición). No existia por últi-
mo eu 1648 en que los mismos capellanes de la ermita ó san-
tuario la ignoraron 6 ignoraban hasta que el libro del Pres-
bítero Sánchez les abrió los ojos. Dónde pues y entre quienes 
andaba la tradición? El mismo canónigo Siles en la aproba-
ción de los novenas del Presbítero Sánchez, porque éste ha-
bía dado noticias de la milagrosa Aparición de la Virgen en 
su imSgen de guadalupc, decía: que estaban olvidadas en ti 
transcurso de mas de un sigla. Si cuando Sánchez escribió 
las noticias de la Aparición habían sido olvidadas yo mas de 
un siglo, doude se ocultaba entonces esta decantada iradi-
cion? Ni lo que ha sido enseñado por todos. Ciertamente 
ninguno do los escritores ilustres de aquel tiempo la sabia, ó 
al menos no la creía digna de referirse. Aquel tiempo no fue 
remotísimo que quedara como oculto en las tinieblas de Jos dica 
siglos de la Edad Media, ni se sabe quo hubiera acontecido 
alguna invasión de bárbaros destruyendo todas las cosas. 

C O N T E S T A C I O N . 
B a r b a r i d a d y m u y g r a n d e e s e s c r i b i r c o n t r a el m a -

ravilloso A p a r e c i m i e n t o G u a d a l u p a n o s in e n t e n d e r l a 
c la r í s ima a l u s i ó n q u e h a c e á e s t e P r o d i g i o e l P . Cepe-
da en su s e r m ó n , s e g ú n v i m o s e n el n ú m e r o L X I X : b a r -
bar idad y m u y g r a n d e es , c o n a r r e g l o á l o e x p u e s t o e n 
el n ú m e r o C X X X I i n t e r p r e t a r l i b r e m e n t e u n t e x t o bí-
blico p a r a n o v e r l a t r ad i c ión q u e t e n i a en d u l c e s u e -
ño á los c a p e l l a n e s del S a n t u a r i o : b a r b a r i d a d y m u y 
g r a n d e es q u e t r a t a n d o d e l siglo d e l a s h i p é r b o l e s , 
como lo f u é e l X V I I , se t o m o u n a d e e s t a s c o m o u n 
hecho r e a l y v e r d a d e r o . L o q u e d i j i m o s en el nú -
mero C X X V I E pa ra , d e m o s t r a r l a h i p é r b o l e q u e c o -
metió Rob le s en s u s E f e m é r i d e s a l h a b l a r d e l l i b r o 
del Lic. S á n c h e z , e s a p l i c a b l e a l p a r e c e r d e l C a n ó n i g o 

-Dr. D. F r a n c i s c o Si les s o b r e l a s n o v e n a s d e d icho L i -
cenc iado , 

Aun sin h i p é r b o l e . A n a l i z a d o d icho p a r e c e r , c i e r t a -
mente q u e en n a d a d a ñ a á ' . a t r ad i c ión . D i c e as i : „ b i e n 
reconoc ida (os l a r a r a e rud ic ión d e l L i c . S á n c h e z ) 
en otro l i b ro en q u e dió n o t i c i a s do l a A p a r i c i ó n m i -
lagrosa d e l a V i r g e n e n su I m á g e n d e G u a d a l u p c , 
o lv idadas en e l t r a n s c u r s o d e m á s d e u n s ig lo , y r e -
cogidas, á su p e s a r , d e l d e s c u i d o e n b r e v e t i empo: li-
bro tan p r o v e c h o s o , q u e n o . s é si a n t e s q u e se d iese á 
las p r e n s a s s e c o n o c í a b i en a i m e n n u e s t r a A m é r i c a 
esto Mi l ag ro " 

Al dec i r e l c e n s o r „no s é si a n t e s s e c o n o c í a 
bien el M i l a g r o " e x p l i c a c o n t o d a c l a r i d a d c u q u é sen-
tido d e b e t o m a r s e su a s e r t o : „No t i c i a s o l v i d a -
das en e l t r a n s c u r s o d e u n s iglo." R e f i é r e s e solo 
á las c i r c u n s t a n c i a s q u e a c o m p a ñ a r o n a l Prodigio^ 



q u e e s t e e r a d e t o d o s c o n o c i d o a u n q u e n o b i e n . Es lo 

m i s m o q u e d e c í a e l D r . R o s a s e n s u c e n s u r a á l a mis-

m a h i s t o r i a d e l a A p a r i c i ó n con e s t a s p a l a b r a s ; „to-

m o l a p l u m a ; p a r a q u e lo q u e s o l a m e n t e s a b í a m o s por 

t r a d i c i ó n , SIN DISTINCIÓN; lo e n t e n d a m o s c n t c u N s m -

CIADO, y d e f i n i d o c o n a u t o r i d a d , y f u n d a m e n t o . " Que 

e s t e f u é e l p e n s a m i e n t o d e l D r . S i les , l o p r u e b a n sus 

p r o p i a s p a l a b r a s , c u a n d o re f i r i éndose á l a s mismas 

n o t i c i a s , d i c e q u e f u e r o n „KECOGIDAS, á s u pesa r , del 

d e s c u i d o EN BEEVE TIEMPO." Si 110 s e h u b i e r a n con-

s e r v a d o d i c h a s n o t i c i a s e n l a t r a d i c i ó n , e n donde po-

d i a n r e c o g e r s e y e n b r e v e t i e m p o ? L a m i s m a premu-

r a c o n q u e s o h a l l a r o n t a l e s n o t i c i a s y not ic ias cir-

c u n s t a n c i a d a s , i n d i c a q u e l a s p a l a b r a s olvidados en 
el transcurso de'mds de un siglo, n o son s ino la expresión 

d e l e g r e g i o g u a d a l u p a n o q u e se l a m e n t a b a d e quoen 

t o d o a q u e l t i e m p o n o s e h u b i e r a n d a d o á las prensas 

t a n p r e c i o s a s n o t i c i a s , s i n o h a s t a q u e pub l i có e l Lic. 

S á n c h e z s u l i b r o . D e m a n e r a q u e , e'1 o lv ido sobre el 

p a r t i c u l a r , 110 e r a t a l q u e h u b i e s e b o r r a d o del todo 

l a s c i r u n s t a n c i a s d e l M i l a g r o ; p o r q u e e n t o n c e s habría 

c o n t r a d i c c i ó n e n los t é r m i n o s , l o q u e n o p u e d e decirse; 

s i n o u n o l v i d o d e l o s q u e s a b i e n d o l a A p a r i c i ó n y sus 

c i r c u n s t a n c i a s , n o v e n e r a b a n e s t e P r o d i g i o como la 

f e r v o r o s a d e v o c i ó n d e d i c h o D r . S i les d e s c a r a . Es-

p r e s á b a s e c o m o s e e x p r e s a r í a u n e d i f i c a n t e católico al 

v e r q u e los c r e y e n t e s , s i n e m b a r g o d e t e n e r sumisina 

f é , n o s e a j u s t a b a n á s u e j e m p l a r c o n d u c t a . 

Q u i t a t o d a d u d a d e q u e t a l f u é l a m e n t e dé aquel 

D o c t o r G u a d a l u p a n o e n s u p a r e c e r s o b r e las uovenas 

d e l P b r o . S á n c h e z , s u d e c i d i d o e m p e ñ o , pr imero, en 

e l e v a r á l a S a n t a S e d e l a s p r e c e s d e todo lo m a s es-

c o g i d o d e l a c i u d a d d e M é x i c o , p i d i e n d o Oficio, Misa 

y f e s t i v i d a d d e l a A p a r i c i ó n ; f u n d a n d o d i c h a s p r e c e s 

en l a t r a d i c i ó n y d o c u m e n t o s q u e l a p r o b a b a n ; se -

g u n d o c u l e v a n t a r l a I n f o r m a c i ó n d o 1 0 6 6 e n q u e 

v e i n t e t e s t i g o s d e c l a r a r o n lo q u e s a b í a n p o r l a t r a -

dición d e s u s m a y o r e s . S e m e j a n t e s p r o c e d i m i e n t o s 

iu ip iados c o n p l e n í s i m a f é d e o b t e n e r , c o m o o b t u v o , 

los m e j o r e s r e s u l t a d o s , d e m u e s t r a n c o n l a m a y o r e l o -

c u e n c i a d e l m u n d o c u a n m e z q u i n o e s e l c r i t e r i o d e 

qu ien s a c a n d o , c o m o c o n p i n z a s , c i e r t a s p a l a b r a s d e l 

d i c t á m e n a l u d i d o , n o c o m p r e n d e q u e f u e r o n e m p l e a -

dos p a r a d e c i r á los l e c t o r e s e n f á t i c a m e n t e „ d o n d e es -

t a b a o c u l t a e s t a t a n d e c a n t a d a t r a d i c i ó n . " A u n 

b u e n c r í t i c o l e b a s t a r í a s a b e r q u e q u i e n h a b l a b a e n 

dicho d i c t á m e n e r a u n o d o los m a s a c é r r i m o s d e f e n -

sores d e d i c h a t r a d i c i ó n , p a r a n o e x p o n e r s e á e m i -

tir j u i c i o s q u e r e c h a z a e l b u e n s e n t i d o . 

S o b r e l o s e s c r i t o r e s i l u s t r e s d e a q u o l t i e m p o h e m o s 

dicho b a s t a n t e e n e l n ú m e r o X X I I y s i g u i e n t e s , c o m o 

p u e d o v e r l o e l l e c t o r . 

C L X X V J I I . 

Palabras de una nota á la Información «le 
1556. 

T a l n o i a e s á l o q u e d e c l a r ó e l B a c h i l l e r P u e b l a á 

l a d é c i m a p r e g u n t a , d i c i e n d o „ q u e s v e r d á q u e d i c h o 

p r o v i n c i a l d i x o q u e f u e r a b i e n q u e a l p r i m e r o q u e lo 

INVENTO " 

„Aqu í s e t r a t a , d i c e e l a n o t a d o r , d e l i n v e n t o r d e 

los m i l a g r o s , p u e s d e l a a p a r i c i ó n f u e e l P . S á n c h e z , 

como s e d e d u c e d e lo s i g u i e n t e . E u 1 6 6 5 el D r . D . 

Antonio d e L a r a M o g r o v e j o a l a p r o b a r l a s „ N o v e n a s 

do l a V i r g e n M a r í a M a d r e d e D i o s p a r a s u s d o s d c -
70 



•o t i s imos S a n t u a r i o s d e l o s R e m e d i o s y G u a d a l u -

n e e s c r i t a s á d e v o e i o n d e l B a c h i l l e r Miguel 

. • i n c h e z P r e s b í t e r o , " r e i m p r e s a s e n e s t a d e Madrid 

e n 1785 , a t r i b u y e d i c h a i n v e n c i ó n a l a u t o r p o r estas 

n o t a b l e s p a l a b r a s „ h a b i e n d o s a c a d o á l u z l a RARA y 

M.STERIOSA APAJHCION e m p e l l o e r a d e su obli-

g a c i ó n , f e r v o r i z a r d e n u e v o c o n e s t e t r a b a j o ( la no-

v e n a ) l a d e v o e i o n d o l o s fieles, q u a n d o £ j g r * L A is-

TIIODUJO Á i-A NOTICIA M u c h o a f a n le 

c o s t ó l a h i s t o r i a d e l a A p a r i c i ó n d e G u a d a l u p e , tra-

d i c i o n e s y f r a g m e n t o s DEBILES a l o l v i d o d o los tiem-

p o s y á l a p o c a c u r i o s i d a d d e l o s a n t i g u o s : s iempre 

p u s i e r o n e n c o n t i n g e n c i a á l a v e r d a d , b i e n que su 

e r u d i c i ó n l a h i z o t a n p a t e n t e QUE LOCRÓ c o n felici-

d a d e l i n t e n t o . " ( P á g . 2.3 y 2 4 ) . 

CONTESTACION.. 

S i e m p r e q u e v e m o s m a y ú s c u l a s y m a n e c i l l a s en el 

Libro de Sensación a p u r a m o s l a l e c t u r a d e l párrafo 

e n q u e s e h a l l a n ; p o r q u e e s d o n e s p e c i a l d e su autor, 

r e f u t a r s e á s í m i s m o e n l o s l u g a r e s q u e m a r c a . Y á 

l a v e r d a d q u e no. n o s e q u i v o c a m o s ; a s í l o h a c e en la 

n o t a p r e c e d e n t e . L a p a l a b r a RARA, c o m o todos sa-

b e n , s i g n i f i c a c o s a e x t r a o r d i n a r i a , p o c o c o m ú n , insig-

n e , s o b r e s a l i e n t e ; e s p u e s u n o d e l o s m e j o r e s epítetos 

p a r a e n u n c i a r l a M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n . T i e n e tam-

b i é n d i c h a p a l a b r a e l s i g n i f i c a d o d e extravagante de 

genio, p e r o e s t o , s o l o e l q u e a d o l e c e d e s e m e j a n t e ex-

t r a v a g a n c i a p u e d o c r e e r q u e e n e s t e s e n t i d o lo apli-

c a s e a l P r o d i g i o e l D r . L a r a . 

L a p a l a b r a misteriosa s i g n i f i c a n d o lo q u e encierra 

m i s t e r i o s ; e s t o es , c o s a s m u y d i f í c i l e s do c o m p r e n d e r 

e s lo m á s a d e c u a d o q u e p u e d a i d e a r s e p a r a e x -

p re sa r e l P o r t e n t o d e l T e p e y a c . ¿ Q u i é n c o m p r e n d e 

esa M a r a v i l l a d i s p e n s a d a s o l o á M é x i c o ? S e d i c e t a m -

bién m i s t e r i o s o , d e l q u e h a c e m i s t e r i o s y p r e t e n d e d a r 

í c o n o c e r c o s a s r e c ó n d i t a s d o n d e n o l a s h a y . E s t o , 

que e s i n a p l i c a b l e á l a A p a r i c i ó n , v e n d r í a m u y b i e n 

a l q u e c o m o e l a n o t a d o r , c r e e h a l l a r c o s a s r e c ó n d i -

tas , d o n d e n o h a y s i n o l u z y c l a r i d a d . 

Si p o r d e c i r e l D r . L a r a q u e e l L i c . S á n c h e z s a c ó 

4 luz l a r a r a y m i s t e r i o s a a p a r i c i ó n , e n t i e n d e q u e es-

te a u t o r i n v e n t ó e l m i l a g r o , e n t o n c e s , a l d e c i r q u e ¡os 

-Sres. I t i v a P a l a c i o s , V i g i l y C h a v e r o s a c a r o n á l u z á 

México á través de los siglos, d e b e r í a e n t e n d e r s e q u e 

dichos S e ñ o r e s i n v e n t a r o n l a n a c i ó n m e x i c a n a , lo 

que es u n a b s u r d o . E n t e n d e m o s q u e u n g r a m á t i c o , 

al a n a l i z a r l a s p a l a b r a s d e a q u e l D r . d i r í a „ s a c ó á 

luz f i a h i s t o r i a d e l a ) r a r a y m i s t e r i o s a A p a r i c i ó n , d e 

la m i s m a m a n e r a q u e d e b e d e c i r s e , l o s S r e s . R i v a P a -

lacio, V i g i l y C h a v e r o , s a c a r o n á ¡íiz l a h i s t o r i a d e 

México á t r a v é s d e l o s s i g l o s . A s í p u e s d e l a s p r i m e -

ras p a l a b r a s m a r c a d a s c o n m a y ú s c u l a s n o s e d e d u c e 

que S á n c h e z i n v e n t a r a l a A p a r i c i ó n ; y c o n t a n t a m á s 

razón fio Cs d e c o n c l u i í s ' o s e m e j a n t e d e s p r o p ó s i t o , 

cuanto q u e C o n s t a e n s u a d i t a m e n t o c i t a d o e n e l n ú -

mero C X X I X q u e l a h i s t o r i a d a d a á l u z p o r e l r e f e -

rido S á n c h e z e s l a m i s m a R e l a c i ó n d e D . A n t o n i o V a -

leriano. 

Ni d e l a s p a l a b r a s m a r c a d a s c o n m a n e c i l l a s 

E ^ L A INTRODUJO Á LA N O T I C I A ^ S g p u e d e d e d u -

cirse lo q u e q u i e r o e l a n o t a d o r ; p o r q u e l o q u e i n t r o -

dujo e l L i e S á n c h e z f u é l a h i s t o r i a q u e h a b l a e s c r i t o . 

In t roduc i r s i g n i f i c a u s a r ú h a c e r u s o d e a l g u n a c o s a ; 

poner e n uso a l g u n a c o s a , ú n i c o s s i g n i f i c a d o s q u o 



r>r,e 

c o n v i e n e n a l c a s o . D e q u e a lgu i en p o n g a en uso cual-
q u i e r a c o s a , no s e s i g u e q u o e l l a s e a inven tada ; asi 
c o m o d e q u e u n o e s c r i b a a l g u n a h is tor ia , no se sigue 
q u e e l h i s t o r i a d o r i n v e n t a r a los h e c h o s de ella. Gran-
d e h i l a r i d a d p r o v o c a r í a q u i e n d i j e r a , „e l Sr. Icazbal-
c e í a i n t r o d u j o l a h i s t o r i a d e D . F r a y J u a n de Zumá-
r r g a ; l u e g o e s t e S r . i n v e n t ó los acou tec imicu tos refe-
r idos en e s t a h i s t o r i a . " 

M a r c a t a m b i é n c o n m a y ú s c u l a s EL epi te to DÉMLES 
q u e a f e c t a á fragmentos; como si c o n esto pudiera 
d e s t r u i r l a s t r a d i c i o n e s d e l Mi lag ro . No siendo los 
f r a g m e n t o s ó p a p e l e s á q u e se r e f i e r e au to s auténti-
cos d e l a A p a r i c i ó n , c u a l q u i e r a p u e d e clasificarlos de 
d é b i l e s , as i c o m o s e c l a s i f i c a r í a n d e l a misma manera 
s i m p l e s c o p i a s do u n a e s c r i t u r a púb l i ca ; poro cuyas 
c o p i a s s e r v i r í a n p a r a q u e , h e c h a i n fo rmac ión de tes-
t igos e n a l g ú n t r i b u n a l , s e p r o b a s e l a propiedad do 
q u e t r a t a n . D e d é b i l e s f r a g m e n t o s se h a n valido 
g r a n d e s h i s t o r i a d o r e s p a r a d a r n o s á conoce r muchos 
a c o n t e c i m i e n t o s , s in q u e n a d i e p o n g a en t e la de jui-
c io t a l e s a c o n t e c i m i e n t o s . A u n en nues t ro s días lee-
m o s a l g u n o s d o c u m e n t o s p a r a l a H i s to r i a d e México 
s a c a d o s d e c o p i a s s i m p l e s m o d e r n a s , q u e ninguno po-
n e en d u d a , s in e m b a r g o d e t r a t a r del siglo XVI. 

C i e r r a s u s m a y ú s c u l a s la i lota, con e s t a s quo le 
p a r e c i e r o n i su a u t o r n o d e j a r l a m e n o r d u d a de su 
famosísima c o n c l u s i ó n : „QUE LOGRÓ con felicidad su 
i n t e n t o , " omi t i endo e s t a s o t r a s i n t e r e s a n t e s pa labras 
p a r a s a b e r lo q u e l o g r ó S á n c h e z : ,,y con aplauso la 
d e v o c i o n . " Si p u e s e l i n t e n t o d e l h is tor iador ó pane-
g i r i s t a g u a d a l u p a n o , a l p u b l i c a r su his tor ia , fué en-
f e r v o r i z a r el c u l t o á l a A p a r e c i d a I m á g e u , con las 
p a l a b r a s QVE LOGRÓ, m u y le jos d e l o g r a r el anota-

dor el h a c e r c r e e r á s u s l e c t o r e s q u e d i c h o h i s to r i a -
dor i n v e n t ó el M i l a g r o , lo q u e si l o g r a es q u e v e a n 
su h a b i l i d a d en q u i t a r p a l a b r a s p a r a d e j a r sin sen t í 
do las q u e m a r c a c o n d i c h a s m a y ú s c u l a s ; y q u e t o d o 
el m u n d o m i r e en l a a p r o b a c i ó n d e l D r . L a r a u n b u e n 
test imonio d e l m é r i t o q u e e n t r e los c o n t e m p o r á n e o s 
gozaba el p r i m e r l i b ro p u b l i c a d o s o b r e e l P r o d i g i o . 

C L X X I X . 

T E X T O . 

„Ad testimonia negalívi argumenti muUiplicanda corte 
typograiiae existebant; seit ñeque una tantuin quae unum da-
ret doenmentum possitivum ex his quae nunc allcgantur, in-
venta fuit. Si solum iu uno sive in duobus scriptoribus Appa-
ritiom finitimis ctiamsi parum lidei dignis iu aliis rebus, par-
va ejus iudicatio reperietur, jam inter vulgúni illiuS notíüam 
sonare ad minus crodideriut, quae equidem digna videretur 
perpendi. Sed nescioquoniodo iraditiomsautheutieae, juridicae 
necnou ecclesiasticae nouien daré ré.i incoguitae quae nullibi 
apparet, quam 1!. D. Montufar et eapetiani non agnosccbant; 
quam iu scriptis nullarn locum liabuit, quam c contra iniiltu-
ties i m p ú g n a t e : quam post longum silcnlii aevnm cum mirii 
et generali admiratione in Prcsbytei-i Sánchez libri foliis pri-
mo videtur, et sito surgit magna. Universalis sine intcmipíio-
neámio '1666 apud Investigationis senes qui usque nunc si-
llicrant lamquam mortui et iiuágilils cultuni perderé sivcraul. 
Si hace- traditio vocari potest, certc tune suis quoque tradi-
tionibus omnes fabulnc probar! queunt." (Pág. 4» v f,0). 

Para multiplicar los testimonios del argtinlento negativo 
existían ciertamente imprentas; pero ui una lité hallada que 
publicara un solo documento positivo de aquellos que ahora 
se niegan. Si solamente en uno ó en dos escritores inmediatos 



á la Aparición a u n q u e dignos de poca íó en otras cosas se 
hallase una pequeña indicaciou de esta, creerla yo ya que A 
lo menos en t re el vulgo sonaba la noticia do olla, la cual á 
la ve rdad parecería digna de examinarse. Pero no sé como 
dar el nombre de tradición autént ica, jur ídica y eclesiástica 
á u n a cosa desconocida que en n inguna parte aparece, que 
no conocían el R. S. Montufar y los capellanes de la ermita, 
que en los escritos no tuvo n i n g ú n lugar, que por el contra-
rio se impugna de muchos modos; que después de un largo tiem-
po de silencio con admiración general se v é primeramente en 
las hojas del libro del Presbítero Sánchez, y al instante se le-
vantó g rande , universal sin interrupción an te los ancianos 
de la Información de 1G66, los cuales hasta entonces habían 
callado como muertos, y habian sufr ido que se perdiera el 
culto de la ímágen. Si esta p n e d e llamarse tradieion, cierta-
mente qnc entonces todas las fábulas pueden probarse tam-
bién por sils tradiciones. 

CONTESTACION. 
H a b i e n d o d i c h o e l a d v e r s a r i o e n e l t e x t o contes ta-

d o e n n ú m e r o a n t e r i o r q u e l a t r a d i c i ó n es la noticia 

n o e s c r i t a p o r s u a u t o r , s i n o c o m u n i c a d a d e VIVA voz , 

y t r a s m i t i d a s u c e s i v a m e n t e ( s e e n t i e n d e t a m b i é n de 

v i v a v o z ) d e g e n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n ; á n a d a con-

d u c e d e c i r q u e i , p a r a m u l t i p l i c a r los t e s t i m o n i o s del 

argumento negatico, e x i s t í a n c i e r t a m e n t e i m p r e n t a s ; 

p e r o q u e n i u n a t a n s o l a m e n t e f u é h a l l a d a q u e publi-

c a r a u n s o l o d o c u m e n t o p o s i t i v o d e l o s q u e a h o r a se 

a l e g a n . " Si p u e s , d i c h a t r a d i c i ó n e s lo q u e s e tras-

m i t e d e v i \ ' a v o z d e g e n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n , e l mo-

d o d e p r o b a r l a e s e l a d o p t a d o c o n m u c h a s a b i d u r í a 

p o r l a I g l e s i a ; e s t o es , e x a m i n a r á f a l t a d e test igos 

• o c u l a r e s , t e s t i g o s d e o í d a s , l o s c u a l e s s i h a c e n p l ena 

p r u e b a , e v i d e n c i a n l a t r a d i c i ó n . P o r e s o l a s p e r s o n a s 

i l u s t r a d a s q u e c o n o c e n l a s I n f o r m a c i o n e s d e 1 6 6 6 , 

c o m p a d e c e n á c u a n t o s , c o m o e l c o n t r i n c a n t e , r e v u e l -

v e n l i b r o s y m a s l i b r o s , f o r j a n c o n j e t u r a s , f r a g u a n -

do i n v e r o s i m i l i t u d e s p a r a i n p u g n a r l a A p a r i c i ó n . 

L o c u r a y m u y g r a n d e os c r e e r q u e l o p r e c e p t u a d o 

p o r l a I g l e s i a en, m a t e r i a t a n d e l i c a d a , c o m o s o n l o s 

m i l a g r o s , v e n g a á e n g a ñ a r . 

D e m o s t r a d o p o r o t r a p a r t e e n e l n ú m e r o X X I y si-

g u i e n t e s , q u e p o r r a z ó n d e l o s e s c á n d a l o s d e F r . F r a n -

cisco d e B u s t a m a n t e t e n í a n q u e g u a r d a r s i l e n c i o n o 

solo l o s e s c r i t o r e s d e s u O r d e n , s o b r e t o d o a q u e l l o q u e 

c o n d e n a r a á a q u e l P r e d i c a d o r , s i n o l o s e s c r i t o r e s d e 

l a s o t r a s O r d e n e s , p o r r a z ó n d o l a s c o n s i d e r a c i o n e s 

q u e s e g u a r d a n u n a s y o t r a s r e l i g i o n e s ; ¿ c ó m o e x i g i r 

d e e l l a s l a m á s p e q u e ñ a i n d i c a c i ó n , y e x t r a ñ a r q u e 

l a s p r e n s a s n a d a d i g a n s o b r e e l p a r t i c u l a r , e m p l e a -

d a s c o m o e s t a b a n , c o n m u y p o c a s e x c e p c i o n e s , e n 

e s c r i t o s d e r e l i g i o s o s , s e g ú n p u e d e v e r s e e n l a Biblia-

grapa cel Siglo XVI, p o r e l S r . I c a z b a l e e t a ? ¿ Q u i é n 

no s a b e q u e p a s a d o e l p e r i o d o d e l s i l e n c i o , a u n a n t e s 

d e q u e p u b l i c a r a s u l i b r o e l L i c . S á n c h e z , c o m e n z a -

r o n e s c r i t o r e s d e o t r a s O r d e n e s á h a c e r a l u s i ó n a l 

M i l a g r o ? 

D e c i r q u e n o s e s a b e c o m o s e d á e l n o m b r e d e 

t r a d i c i ó n a u t é n t i c a , j u r í d i c a y e c l e s i á s t i c a a l A p a r e -

c i m i e n t o d e N u e s t r a G u a d a l u p a n a , q u e n o s a b í a e l 

I l l m o . y R m o . S r . M o n t u f a r , n i l o s c a p e l l a n e s d e l S a n -

t u a r i o , n i l o s e s c r i t o r e s , e s e l c o l m o d e l a i g n o r a n c i a 

en filosofía d e l a h i s t o r i a , e n c r í t i c a , e t c . , s e g ú n h a 

sido d e m o s t r a d o e n e l c u r s o d e e s t a o b r a . Q u i e r a ó 

no q u i e r a e l c o n t r i n c a n t e , l a t r a d i c i ó n q u e s i r v i ó d e 

f u n d a m e n t o á l a o b r a d e l L i c . S á n c h e z , y d e c l a r a d a -



p o r l o s t e s t i g o s d o l a I n f o r m a c i ó n d e 1(5(56, es una d e 

l a s t r a d i c i o n e s m e j o r p r o b a d a s , c o m o v a m o s á demos-

t r a r l o , y j a m á s p o d r á c o n f u n d i r s e con l a s fábulas , 

c o m o m a s a d e l a n t e s e e m p e ñ a d i c h o c o n t r i n c a n t e en 

p r o b a r l o . 

CLXXX. 

Sigue la contestación. 

Quod sempér. Q u e d e s d e 1 5 3 1 h a s t a 1648 se cre-

y ó e n l a m i l a g r o s a A p a r i c i ó n , s e d e m u e s t r a : 

PKIMEKO. C o n l o s d i e z y s i e t e m o n u m e n t o s men-

c i o n a d o s e n e l H ú m e r o T . X H , l o s c u a l e s comprenden 

d e s d e l a p r i m e r a c o n s a g r a c i ó n d e a r a s h e c h a por el 

V . Z u m á r r a g a , h a s t a e l a ñ o d e 1 6 4 3 e n q u e se publi-

c a b a » p o e s í a s e n h o n o r d e l a A p a r e c i d a I m a g e n . A 

c i l o s d e b e n a g r e g a r s e : I o L a m u l t i t u d d e eopias de 

e s t a S a n t a I r n á g e n q u e d e s d e a q u e l l o s primitivos 

t i e m p o s s a c a r o n y e x i s t e n e n n u e s t r o s d ias , cuyas 

i n s c r i p c i o n e s c o n t e s t a b a n p u n t u a l m e n t e e n l a s rela-

c i o n e s d e l a s a p a r i c i o n e s , d e s d e ocho y diez aiios des-

pués de ellas h a s t a n u e s t r o s t i e m p o s . (Ba lua r t e s de 

M é x i c o p o r e l L i c . D . M a r i a n o F e r n a n d e z d e Eche-

v e r r í a y Y e i t i a , p á g . 13 ) : n o t i c i a q u e es tá conformo 

c o n l o q u e d i c e l a I n f o r m a c i ó n d e 1556, sobre qne 

h a b í a i m á g e n e s d e l a M a d r e d e D i o s en l a c iudad de 

M é x i c o . ( D e c l a r a c i ó n d e A l v a r G ó m e z d e León á la 

s e g u n d a p r e g u n t a . P á g 4 1 d e l „ L i b r o d e Sensa-

c i ó n ) . " 2 o L a a c t a d e l V . C a b i l d o Met ropo l i t ano de 

M é x i c o f e c h a á 2 0 d e A g o s t o d e 1 0 0 0 , en q u e habien-

do tratada de mudar la yglesia de nlra. Sra. de Gua-

dalupe del sitio donde ahora está," d e t e r m i n a r o n que 

,,ol d o m i n g o q u e s e c o n t a r o n d i e z d e l m e s d e septiem-

bre s e h a g a l a fiesta d e l a n a t i v í d a d d e n t i a . S r a . q u » 

es e n d h a . h e r m i t a p o r s e r s u a d v o c a c i ó n y q u e e s t e 

dia s o p o n g a l a p r i m e r a p i e d r a — y p a r a q u o v e n g a 

á n o t i c i a d e t o d o e l p u e b l o c h r i s t i a n o s e m a n d e p r e -

g o n a r c o n s o l e m n i d a d y s e c o n b i d e a l S r . V i s o r e y , 

Conde d e M o n t e R e y p a r a q . a u t o r i z o c o n s u p r e s e n -

cía e s t a c e r e m o n i a . " ( L i b . c i t . , p á g . 8 7 y 8 8 ) . V e r i f i -

c á n d o s e d i c h a c e r e m o n i a e n e l d i a , q u e s e g ú n l o e x -

pues to e n e l n ú m e r o L X X , e s t a b a c o n s a g r a d o á so-

l e m n i z a r e l N a c i m i e n t o d e M a r í a e n M é x i c o ó s e a l a 

M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n , l a c i t a d a a c t a es e l o c u c n t í s i -

simo m o n u m e n t o d e e s t o P r o d i g i o . 3 o L o q u e d i c e 

ci „ I n f o r m o j u r í d i c o " p o r e l L i c . D . J o s é S o l i s y Z ú f t i -

ga , q u e a l d e s p e d i r s e d e e l B l m o . y R m o . S r . D . J u a n 

P e r e z d e l a S e r n a e n M a d r i d e l q u o l o v e n i a á s u c e -

der e n e l a r z o b i s p a d o d e M é x i c o , l e r e c o m e n d ó e n 

p r i m e r l u g a r e l S a n t u a r i o G u a d a l u p a n o d i c i e n d o q u e 

„la b e n d i t a I m a g e n e r a u n a CUAN PRESEA, RELIQUIA 

INSIGNE." 4 o L o q u o s o b r e l a i n u n d a c i ó n d e l a c i u -

dad d e M é x i c o e s c r i b i ó u n a u t o r e n 1 6 4 3 , d i c i e n d o : 

„El I l l m o . A r z o b i s p o d e M é x i c o (D . F r a n c i s c o d e 

Manso y Z ú ú i g a ) TRAJO l a MILAGROSA I m á g e n d e 

N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e y l a r u s o e n l a c a t e -

d r a l . " ( S e g u n d a P a r t e d e l a H i s t o r i a d e l a P r o v i n c i a 

d e P r e d i c a d o r e s d e N u e v a E s p a ñ a , p o r F r . A l o n s o 

F r a n c o , M S . l i b . 3 o , c a p . 2 o ) ; e n q u e s o d e j a e n t e n d e r 

que e l m i s m o P r o l a d o t r a s l a d ó c o n s u s m a n o s e l s a -

g r a d o l i enzo ; q u e e s lo m i s m o q u e e n D i c i e m b r e d e 

1836 h i c i e r o n c u a t r o o b i s p o s , l l e v a n d o e n h o m b r o s 

es ta s a g r a d a E f i g i e d e l t e m p l o d e C a p u c h i n a s á l a 

C o l e g i a t a , l o c u a l p r e s e n c i ó e l I l l m o . y R m o . S r . D r . 

D. P e d r o L o z a , a c t u a l A r z o b i s p o d e G u a d a l a j a r a 

„Yo r e c u e r d o , m e a c u e r d o en fin, d i c e , d e l d i c h o s i s i -



r a o D i c i e m b r e d e 1 8 3 6 , e n q u e a l c o n d u c i r s e la s a -

g r a d a I m á g e n e n p r o c e s i ó n s o l e m n e , y e n hombros 

d e CUATRO VESEKABX.ES OBISPOS p a r a co loca r l a EN 

s u n u e v o y m a g n i f i c o t r o n o , m a s d e c i e n mil perso-

n a s á u n m i s m o t i e m p o y e n e l s i l e n c i o m a s p rofundo y 

d e v o t o , s e p o s t r a r o n e n t i e r r a p a r a v e n e r a r l a . " (Ser-

m ó n p r e d i c a d o e n e l S a n t u a r i o d e G u a d a l u p e d e Gua-

d a l a j a r a e l 1 2 d e E n e r o d e 1 8 7 7 . — „ C o l e c c i o n de Do-

c u m e n t o s e c l e s i á s t i c o s , " t o m o I , m i ro . 2 3 , pág . 224). 

o " E l m i s m o P . F r a n c o a s i e n e l c a p i t u l o c i tado co-

m o e n e l 2 3 d e l m i s m o l i b r o e n q u e t r a t a d e l a l t a r de 

S a n t o D o m i n g o d e S o r i a n o , s i n t e m o r d e ecl ipsar el 

m i l a g r o d e e s t e S a n t o , l l a m a á N u e s t r a G u a d a l n p a n a 

M i l a g r o s a I m á g e n . ( T e s o r o G u a d a l u p a n o , p r imer si-

g l o , n ú m . V I y X I I I , p á g . 15 y 2 6 ) . D e m a n e r a que 

v e i n t i d ó s m o n u m e n t o s , s in c o n t a r l o s t r e s templos 

e d i f i c a d o s d e 1 5 3 1 á 1 6 2 2 , d a n f é d e q u e siempre des-

d e e l M i l a g r o h a s t a 1 6 4 8 h u b o t r a d i c i ó n autént ica, 

j u r í d i c a y e c l e s i á s t i c a d e é l . 

SEGUNDO. ^ C o n l o s q u i n c e d o c u m e n t o s puestos en 

d u d a p o r e l c o n t r i n c a n t e , y q u e s e g ú n l o demostrad» 

d e s d e e l n ú m e r o C X X X V I I I h a s t a e l C L U I , si so ne-

g a r a s u e x i s t e n c i a h a b r í a q u e e c h a r p o r t ierra la 

m a y o r p a r t e d e l a s h i s t o r i a s m e j o r comprobadas . 

L a R e l a c i ó n d e l i n s i g n e D . A n t o n i o V a l e r i a n o , fué pu-

b l i c a d a p o r L a z o d e l a V e g a , e n l a m i s m a lengua; y 

s e g ú n e l m i s m o c o n t r i n c a n t e , c o m o v e r e m o s adelante , 

d e e l l a s a c ó s u h i s t o r i a e l L i c . M i g u e l S á n c h e z . Ea 

l a s n o t i c i a s q u e d á d e l v e n t u r o s o J u a n D i e g o , consta 

q u e l o s m i l a g r o s y d e m á s a g r e g a d o s á d i c h a Relación 

s e v e r i f i c ó e n 1 6 2 2 . D i c e on motlacti timan «ahí 

xiuhtia in moniquili, h a c e s e t e n t a y c u a t r o años que 

m u r i ó (e l e x p r e s a d o J u a n D i e g o ) ( E d i c i ó n d e Lazo de 

5a V e g a , fo l . 14, v u e l t a ) . C o p i a a u t o r i z a d a d e l t e s t a -

m e n t o d e l a p a r i e n t a d e J u a n D i e g o , f u é p u b l i c a d a p o r 

n o s o t r o s e n l a no ta 5 1 a l S e r m ó n q u e p r e d i c a m o s e n 

e s t e S a n t u a r i o e l 8 d e S e p t i e m b r e d e 1 8 9 1 , p á g , 12. 

E n e l a r c h i v o d e e s t a C o l e g i a t a h a y c o p i a d e l M . S . 

q u e v i o e n l a U n i v e r s i d a d e l D r . U r i b e , l a c u a l m e -

r e c e fé , c o r n o n a d i e l a n e g a r á á v a r i a s c o p i a s d e C a r -

i a s d e l V . Z n m á r r a g a q u e h e m o s v i s t o p u b l i c a d a s p o r 

c l S r . I c a z b a l c e t a en s u N u e v a C o l e c c i o n d e D o c u m e n -

tos p a r a l a H i s t o r i a d e M é x i c o , t o m o I I d o l a p á g . 2 8 1 

á 91, q u e á n o d e c i r e s t e S e f i o r d e d o n d e l a s t o m ó , p o -

d r í a c r e e r s e q u e se h a b í a n p r o p o r c i o n a d o d o e s t e mis -

mo a r c h i v o . C o n o c i d o e l T e x t o d e l o s í r e s d o c u m e n t o s 

r e f e r i d o s , l o s c u a l e s p o r s í s o l o s b a s t a r í a n p a r a p r o -

p r o b a r que siempre se creyó en México la maravillosa 

Aparición desde J5S1; so lo c o n t r a t o d a r a z ó n p u e d e 

n e g a r s e q u e h u b o t o d o s l o s d e m á s . L a h i s t o r i a p a r a -

frástica d e D . F e r n a n d o d e A l v a , e s l a m i s m a q u e 

que s a c ó á l u z e l P . F l o r e n c i a , s e g ú n s e d e d u c e d e l o 

-dice é s t e P a d r e y S i g ü e n z a y G ó n g q r a s o b r o e l 

p a r t i c u l a r 

A los q u i n c e d o c u m e n t o s r e f e r i d o s d e b e n . a g r e g a r -

se: 1° U n M a p a d e i n s i g n e a n t i g ü e d a d q u e c o n c a -

r a c t e r e s m e x i c a n o s c o m p r e n d í a l a h i s t o r i a d o m a s d e 

t r e c i e n t o s a f i o s a n t e s d e l a c o n q u i s t a , y m u c h o d e s -

pues d e o l l a , e n el c u a l s e figuraba l a a p a r i c i ó n d o 

N u e s t r a S e f i o r a d e G u a d a l u p e . " C e r t i f i c a B e c e r r a 

T a n e o h a b e r l o v i s to y l e i d o c u p o d e r d e D . F e r n a n d o 

de A l v a , c o n unos r e n g l o n e s - e n m e x i c a n o , p a r a . s u 

m e j o r i n t e l i g e n c i a ( I n f o r m a c i o n e s G u a d a l u p a n a s , p á g . 

149) 2 o C a n t a r e s d e l o s i n d i o s e n l o s m i t o t e s y s a . 

r aos , , ,on q u e se r e f e r i a l a m i l a g r o s a A p p a r i c i o n d e 

d i c h a B e n d i t a I m a g e n , y q u e s e v i d o figurada e n 1a 



M a n t a q u e s e r v i a d e c a p a a l d i c h o s o J u a n Diego, y 

q u e s e d e s c u b r i ó , y m a n i f e s t ó e n p r e s e n c i a del Illus-

t r i s i m o S e ñ o r D o n F r a y J u a n d e Z u m a r r a g a p r imer 

O b i s p o d e e s t e R e y n o , a ñ a d i e n d o a l fin d e d ichos Can-

t o s l o s m i l a g r o s , q u e a v i a o b r a d o l a V i r g e n S a n t í s i -

m a e l d i a d e l a c o l o c a c i o n d e l a B e n d i t a I m á g e n en 

s u p r i m e r a H e r r a i t a . " P a l a b r a s d e l m i s m o Bece r ra 

T a n c o , q u e l o c e r t i f i c a y a f i r m a h a b e r l o o ido el dia 

d e l a f e s t i v i d a d , a n t e s d e l a i n u n d a c i ó n d e l a ciudad 

d e M é x i c o . ( I n f o r m a c i o n e s c i t a d a s , p á g . 150). Oyó 

l o s m i s m o s c á n t i c o s e l P . F l o r e n c i a a n t e s d e l a refe-

r i d a i n u n d a c i ó n . ( E s t r e l l a d e l N o r t e . ) 3 o „O t ro Ma-

p a , q u e B o t u r i n i t e n i a o r i g i n a l c u l i e n z o d e algodon 

g r a n d e c o m o i m a s a b a n a . L l e v a b a p o r principio, 

d i c e , l a s a r m a s d e V . M a g . y s o s i g u e n l u e g o las de 

l a c i u d a d d e Tlascala, y l a p r i m e r a e r e m i t a , que se 

f a b r i c ó á n u e s t r a S e ñ o r a y P a t r o n a d e Guadalupe, 

c o n s u S a n t í s i m a I m a g e n y l u e g o u n a C r u z . " (Museo 

histórico Indiano, p á r r a f o X X X I , n ú m . 2 , p á g . 73). 

4 o y ó " D o s M a n u s c r i t o s o r i g i n a l e s , m e n c i o n a d o s por 

B o t u x i n i , d o n d e e n c o r t o s r e n g l o n e s r e f i e r e l a Apari-

c i ó n EN EL AÑO QUE LE TOCA. ( O b r a CÍt., p á l T . XXV, 

n ü m . . ' ! , p á g . 8 6 ) . 6 o U n p a p e l a n t i g u o d e l archivo 

d e l c o n v e n t o d e S a n t o D o m i n g o d e M é x i c o , d e donde se 

s a c ó l a h i s t o r i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e , qnc 

e s t á e n l a „ C r ó n i c a m a n u s c r i t a d e l a P r o v i n c i a , " por 

J u a n J o s é d e l a C r u z y M o y a , t o m e I , l ib , I , c a p . 2¡>, 

2 6 y 2 7 . A q u é h i s t o r i a d o r , p o r m á s e s c r u p u l o s o que 

s e l e s u p o n g a , n o l e b a s t a r í a n v e i n t i ú n documentos 

q u e s u c e s i v a m e n t e f u e r o n e s c r i t o s d e s d e 1531 hasta 

1 6 4 8 ; u n o s r e f i r i e n d o c i r c u n s t a n c i a d a m e n t e l a Apari-

c i ó n y o t r o s m e n c i o n á n d o l a , p a r a d e f e n d e r en todos 

s u s e s c r i t o s q u e h u b o SIEMPRE TRADICIÓN d e aquel 

a s o n i u r s s o P r o d i g i o ? U n D . F e r n a n d o d e A l v a , u n 

S l g i l e n z a y G ó n g o r a , u n B o t u r i n i , y c o n e l l o s l o s m e -

j o r e s h i s t o r i a d o r e s d e l s i g l o X V I I , ¿ n o b a s t a r á n a l 

m á s e x i g e n t e p a r a q u e s e v e a o b l i g a d o á c o n f e s a r 

que n o so p u e d e n e g a r d i c h a t r a d i c i ó n , s in n e g a r to -

d a s l a s t r a d i c i o n e s h a b i d a s e n e l m u n d o ? C o n v é n -

g a s e e n q u e e s l a m a y o r l o c u r a p r e t e n d e r q u e s o l » 

por h a b e r a t e n t a d o c o n t r a l e M a r a v i l l o s a A p a r i c i ó n 

u n P r e d i c a d o r r e b e l d e , v e n g a p o r t i e r r a l a t r a d i c i ó n 

que s i e m p r e s e h a t e n i d o p o r a u t é n t i c a , j u r í d i c a y 

e c l e s i á s t i c a . 

CLXXXT. 

Signe la contestación. 

Quod omnes, quod ubique.—En c u a n t o á l a s c o n d i -

c i o n e s q u e l a s a n t e r i o r e s p a l a b r a s e x i g e n e n u n a n o -

t ic ia , p a r a q u e e l l a t e n g a e l c a r á c t e r d e u n a tradición 

p r o p i a m e n t e d i c h a d e b e m o s t e n e r p r e s e n t e : 

I o Q,uc l a u n i v e r s a l i d a d d e l a n o t o r i e d a d d e l a es-

p e c i e b a s t a q u e s e a m o r a l ; e s d e c i r , q u e e l l a s e a co -

n o c i d a p o r t o d o s a q u e l l o s á q u i e n e s i m p o r t e ; p o r to -

dos a q u e l l o s á q u i e n e s s e a p o s i b l e ; p o r t o d o s a q u e l l o s 

en q u i e n e s l a i g n o r a n c i a d e d i c h a e s p e c i e s e r i a i n e x -

c u s a b l e p o r s u p o s i c í o a e n l a s o c i e d a d e n q u e l a d i c h a 

e s p e c i e t e n g a e l v a l i m i e n t o q u e s u n a t u r a l e z a s u p o n e . 

2" Q u e e s a u n i v e r s a l i d a d d e n o t o r i e d a d n o e s a l t e -

r a d a e n m a n e r a a l g u n a p o r i g n o r a n c i a s u p i n a , a f e c -

t a d a é i n t e r e s a d a : p o r q u e s i i g n o r a n c i a d e t a l c l a s e 

b a s t a r a p a r a p r o b a r l a n o e x i s t e n c i a d e u n a t r a d i c i ó n , 

n i n g u n a h a b r í a , ni a u n l a a p o s t ó l i c a y e c l e s i á s t i c a 

q u e q u e d a r a s u b s i s t e n t e . 



3" Que el haber tenido una especie de hecho ad-
versarios mas ó menos formales, aun desde su cu-
na; y haber tenido que atravesar en su curso y desa-
rrollo cronológico en t re los obstáculos opuestos por 
adversarios interesados, por malas pasiones contra-
r iadas ó por ignorancias supinas ó afectadas, en nada 
obsta pa ra que esa especie de hecho adquiera la va-
lia de una tradición propiamente dicha; si por otra 
par te la verdad de la especie está probada por argu-
mentos adecuados á su naturaleza. 

4o Que la notoriedad d e una especie de hecho de-
mande universalidad en cuanto á tiempos y regiones, 
p a r a tener la valía d e una tradición, se enliendc 
contando con la posibilidad física y mora l para 
la trasmisión de l a especie. Por ejemplo; las tradi-
ciones apostólicas no dejaron de serlo por no haber 
tenido notoriedad en t re pueblos no conocidos, como 
son los que habi taban la Oeeanía: Las tradiciones 
eclesiásticas no dejaron de tener su importancia por 
el hecho de ignorarlas los pueblos que por muchos 
afios han cerrado herméticamente sus puertas al 
Cristianismo. 

Podríamos demostrar extensamente, con filosofía y 
critica, la verdad de los cuatro considerandos que 
acabamos do establecer; pero lo omitimos por cuanto 
esos considerandos, que afectan una forma aforística, 
son verdades do sentido común, cuya evidencia que-
da patentizada con solo mirar en los absurdos que 
resultarían de los aser tos contradictorios ó contrarios. 

Veamos ahora si la noticia, ó especio de hecho del 
Prodigio del Tepeyac, y que nosotros llamamos TRA-
DICIÓN GUADALUPANA, está á prueba del contraste 
con esos principios asentados. 

El Milagro d é l a Aparición aconteció' en 1531. En 
1556 el P. Bustamante predicaba contra la realidad 
del Milagro: luego ya se creía en él, y se creía gene-
ralmente; supuesto que la refutación se creyó asunto 
digno de la palabra de un orador do nota, en una 
iglesia principal, en una función solemne, ante una 
concurrencia selecta y numerosa. El empeño del Pre-
dicador causó un escándalo ruidoso, que se extendió 
por toda la ciudad de, México; y cxcit i j tales animosi-
dades, que públicamente se pedia el envío del predi-
cador á España pa ra que allá fuese castigado; y todo 
esto, apesar de tratarse de un fraile de polendas, y 
de tal respetabilidad entóneos, que actualmente no 
la tiene ningún alto funcionario, de cualquier orden 
que sea. 

Todo esto consta oficialmente; y por lo mismo cons-
ta que antes de cumplirse veinticinco años de acon-
tecido el prodigio, el hecho era notorio en la ciudad 
de México y aun mas lejos; supuesto que, y a en ese 
tiempo, eran numerosas las peregrinaciones de leja-
nas tierras á l a ermita del Tepeyac; y precisamente 
esas peregrinaciones eran de lo que mas escocia á 
Bustamante, adversario de ellas. Luego á los vein-
ticinco afios de acaecida la Aparición Guadalupana, 
la especie del hecho tenía todas las condiciones que 
señala nuestro primer aforismo; y estaba seUada con 
el sello de una tradición sabida por todos los que po-
dían y debían saberla, y en el lugar y región en que 
pudo difundirse en el breve periodo de veinticinco 
años; y en una época en que no había prensas, telé-
grafos, ferrocarriles, ni reporten á tanto más cuanto 
l a iníercieto. 

Supuesto que acabamos do indicar la inicial maní-



fcsíacion oficial de la tradición guadalupana; en 
cuanto á"su curso oficial y sucesivo remitimos al lec-
tor á todo lo que antos liemos dicho en el presento 
libro; y pa ra su mas completa información en la ma-
teria, le recomendamos la lectura de los dos volumen-
tes que llevamos publicados bajo el titulo de Tesón 
Guadalupano. En el contenido de los números anterio-
res de este mismo escrito, asi como en la inmensa série 
de documento^y monumentos citados en los dos men-
cionados volúmenes, ve rá el lector imparcial cómo 
nuestra tradición ha ido de dia en dia, de alio en ano, 
de siglo en siglo caracterizándose con las condiciones 
q u e d e m a n d a el c é l e b r e quod omnes, quod ubique, y 

cómo ha llegado también á asumir el carácter de tra-
cion jurídica, histórica, universal. 

Alli«vcrá también demostrado que si contra nues-
t ra gloriosa tradición han podido oponerse ciertas 
ignorancias, ellas han sido supinas, afectadas ó inte-
resadas. Interesada fué la de Bustamante, la de llier, 
la de JIuúoz y de otros: afectada fué la de muchos, 
escritores que aparentaron ignorar lo que no podian 
consignar en sus libros: supina fué la del virey Enri-
quez, que no puso la diligencia necesaria para saber 
de raiz lo que la Corte de España 1® preguntaba so-
bre todos los antecedentes guadalupanos. 

Así mismo es de ver cómo, no obstante las animo-
sidades que desde su principio se pronunciaron contra 
la piadosa fé en el milagro del Tepeyac, esa creencia 
se sostuvo y robusteció y difundió, patentizando con 
ello que no estaba fundada en la arena de un rumor 
vago, ni en la inconsistencia de una fábula ingeniosa, 
ni en las conveniencias de una imaginación antojadi-
za; sino en la roca firme de un hecho concreto, ates-

tado por la relación de sentidos sanos; relación com-
probada bajo las prudentes condiciones impuestas por 
un criterio tan sencillo como el de la paloma y tau 
calculado como el de la serpiente; y criterio, en fin, 
cuya candorosa aplicación fué sancionada por la ve-
rificación de otro hecho concreto, que á presencia de 
testigos caracterizados, intachables,-hizo visible la 
maravillosa intervención del dedo do Dios. 

Y si nuestros lectores han dudado a lguna vez con 
el entendimiento pero 110 con el corazon, so dejarán 
persuadir de la real existencia de una verdadera t ra -
dición acerca de la maravil la del Tepeyac, al solo 
mirar en que la creencia de ese hecho se ha sostenido 
en lucha larga contra intereses bas ta rdos si, pero po-
derosos y fecundos en recursos. Porque, aparecien-
do el portento del Tepeyac como u n a especial decla-
ración del cielo en favor de todo un pueblo vencido, 
subyugado y largamente vejado, e r a interés podero-
so, y fecundo en recursos, de la gente vencedora, 
opresora y explotadora, el envolver el hecho en ti-
nieblas, el sepultarlo en el abismo del olvido y borrar 
bajo el peso del terror hasta la mas pasa j e r a impre-
sión, la mas efímera reminiscencia que la especie hu-
biera dejado en la memoria de los contemporáneos. 
Y sin embargo, no sucedió así; puesto que, el primer 
enemigo oficial do nuestra tradición tuvo que comba-
tir la realidad del hecho precisamente entre españo-
les, ante españoles; y les encargaba l a conciencia so-
bre el perjuicio que á los naturales se recrecía de la 
fé de los dominadores en un hecho sobrenatural: nos 
referimos,á Bustamante. 

Reciente aun el acontecimiento maravilloso del 
Tepeyac. incipientes la difusión y fervor del culto y 
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devociou á que dio or igen ta l hecho, cierto Instituid 
poderoso y de g r a n val imiento, no solo en el órden 
religioso sino en el político también, pretendió alzar-
se con la devoción, el culto y la Imágcn Guadalupa-
na ; sopre texto de que todo, por razón de origen, pro; 
cedía de a l g u n a do sus casas en España; y deducían 
derecho p a r a re iv indicar toda la honra y provecho 
que se pudiera r ec rece r del portento tcpeyaec-cnse, y 
de la devocion y cul to que se captara en su Iinágeu 
a p a r e c i d a la Madre de los Mexicanos. Se entabló y 
ventiló la cuestión; los ánimos se exaltaron, y las pa-
siones se pusieron en juego: concluyendo todo por el 
ex t remo de que, el Insti tuto litigante, poderoso y fe-
cundo en recursos, azuzado y todo por intereses do 
g r a n val ía , ce jó an te la real idad y originalidad de la 
Marav i l l a del Tepeyae , que quedó incólume y autó-
noma cont ra l a ex t r emeña alcurnia que se queris 
atr ibuir le . Y ¿es na tu ra l y moralmento posible que 
el poderoso Insti tuto Jeronimiano Se hubiera de-
sistido y apa r t ado de su interesada pretensión, sin to-
m a r una r e v a n c h a ruidosa; cual habr ía sido la do 
a t a c a r en su raiz l a crencia piadosa en el Milagro 
del Tepeyác ; y e c h a r por t ierra una tradición inco-
mistente, un simple rumor procedente de las visiones 
de un indio soñador, Si esto le hubiera sido posible; si 
hubiera encont rado siquiera un resquicio en los fun-
damentos de la mex icana f é piadosa en donde intro-
ducir su p a l a n c a demoledora, y .-jrruinar Con un sólo 
empuje el grandioso monumento de que no hubiera 
podido apoderarse? 

En los documentos y monumentos á que antes lo 
hemos remitido, el lector encontrará las pruebas de 
que la noticia de la Aparición Guatolupana difundien-

dose por todas p ^ t e s , siquier con la lent i tud que 
los tiempos hacían inexcusable, se n a t u r a l i z a b a en 
Guatemala y en España , y en Fil ipinas, y en Roma, 
y en var ias par tes de Europa y en v a r i a s otras par -
tos do la Améric-a Austral española . E s decir, que 
se extendía y adqui r ía notoriedad por donde quiera 
que no encon t ra ra imposibilidad física ó moral p a r a 
su difusión y aceptación. 

c l x x x i i . 

C O N T I N U A C I O N . 

Si, pues, según lo expuesto en los an t e r io re s iutne-
dijitos números, nues t ra tradición g u a d a l u p a n a tiene 
los requisitos exigidos por el g r a n P a d r e S. Agustín: 
quod ubique, quod semper, quod ómnibus traditum est, 
es sobremanera injusto que los anl iapar ic ionis tas t ra-
ten al Lic. D. Miguel Sánchez con la d u r e z a que sue-
len, por h a b e r dicho en el fundamento de su inmorta l 
libro que „aunque todo me hubiera fa l t ado , no había 
de desistir de mi propósito, cjuando tenia de mi par te 
el d e r e c h o común, grave y venerable de la Tradición, 
en a q u e s t e m i l a g r o , Antigua, Uniforme y General. 

Podemos d a r por p lenamente jus t i f icadas las Infor-
maciones jur ídicas de 1666, en las cua les los testigos 
examinados declararon concienzudamente lo que me-
diata, pero m u y próximamente , sup ie ron sobre un 
hecho que desde 1531 e r a sabido y cre ído en N u e v a 
España, y aun f u e r a de ella, con una gene ra l idad mo-
ral que solo ora cont rar iada por espíritus aviesos im-
pulsados por ma las pasiones, y por ru ines intereses, 
lisas Informaciones tienen tal va l í a q u e solo puede 
atacarlas, e-1 que sea capaz de cont radec i r aun los 



devociou á que dio origen tal hecho, cierto Instítutó 
poderoso y de gran valimiento, no solo en el Orden 
religioso sino en el político también, pretendió alzar-
se con la devoción, el culto y la Imágcn Guadalupa-
na; sopretexto de que todo, por razón de origen, pro-
cedía de a lguna do sus casas en España; y deducían 
derecho pa ra reivindicar toda la honra y provecho 
que se pudiera recrecer del portento tcpeyaec-cnse, y 
de la devocion y culto que se captara en su Iinágen 
aparecida la Madre de los Mexicanos. Se entabló y 
ventiló la cuestión; los ánimos se exaltaron, y las pa-
siones se pusieron en juego: concluyendo todo por el 
extremo de que, el Instituto litigante, poderoso y fe-
cundo en recursos, azuzado y todo por intereses do 
gran valía, cejó ante la realidad y originalidad déla 
Maravilla del Tepeyac, que quedó incólume y autó-
noma contra l a extremeña alcurnia que se queris 
atribuirlo. Y ¿es natural y moralmento posible que 
el poderoso Instituto Jeronimiano Se hubiera de-
sistido y apartado de su interesada pretensión, sin to-
mar una revancha ruidosa; cual habría sido la do 
a taca r en su raiz l a crencia piadosa en el Milagro 
del Tepeyac; y echar por tierra una tradición inco-
mistente, un simple rumor procedente de las visiones 
de un indio soñador, Si esto le hubiera sido posible; si 
hubiera encontrado siquiera un resquicio en los fun-
damentos de la mexicana te piadosa en donde intro-
ducir su palanca demoledora, y .-jrruinar Con un sólo 
empuje el grandioso monumento de que no hubiera, 
podido apoderarse? 

En los documentos y monumentos á que antes lo 
hemos remitido, el lector encontrará las pruebas de 
qut; la noticia de la Aparición Guatolupana difundien-

ilose por todas p ^ t e s , siquier con la lentitud que 
los tiempos hacían inexcusable, se natural izaba en 
Guatemala y en España, y en Filipinas, y en Roma, 
y en varias partes de Europa y cu var ias otras par-
tos do la America Austral española. E s decir, que 
se extendía y adquiría notoriedad por donde quiera 
que no encontrara imposibilidad física ó moral para 
su difusión y aceptación. 

c l x x x i i . 

C O N T I N U A C I O N . 

Si, pues, según lo expuesto en los anteriores inme-
diatos números, nuestra tradición guada lupana tiene 
los requisitos exigidos por el g r an P a d r e S. Agustín: 
quod ubique, quod semper, quod ómnibus traditum, es i, 
es sobremanera injusto que los antíaparicionistas tra-
ten al Lic. D. Miguel Sánchez con la dureza que sue-
len, por haber dicho en el fundamento de su inmortal 
libro que „aunque todo me hubiera faltado, no había 
de desistir de mi propósito, cjuando tenia do mí parte 
el d e r e c h o común, grave y venerable de la Tradición, 
en a q u e s t e m i l a g r o , Antigua, Uniforme y General. 

Podemos dar por plenamente justificadas las Infor-
maciones jurídicas de 1666, en las cuales los testigos 
examinados declararon concienzudamente lo que me-
diata, pero muy próximamente, supieron sobre un 
hecho que desde 1531 e ra sabido y creído en Nueva 
España, y aun fuera de ella, con una generalidad mo-
ral que solo ora contrariada por espíritus aviesos im-
pulsados por malas pasiones, y por ruines intereses, 
lisas Informaciones tienen tal valía que solo puede 
atacarlas, el que sea capaz de contradecir aun los 



«otos mas g r a v e s aprobados y adaptados por la Igle-
sia sin otro fundamen to ni razón que el brutal sic 
voló, sic jubeo, stat pro ralione voluntas. 

Y sin e m b a r g o , el autor de los aditamentos se atre-
v e á ap l i ca r á esas respetables Informaciones el 
depresivo e p í t e t o de ridiculas. „En las ridiculas in-
formaciones, d i c e , de 1666, que conocemos por haber 
en nuestro R e a l Archivo una copia, (En el Archivo 
de la Colegia ta b a y de ellas dos testimonios auténti-
cos) y que con r a z ó n nunca se han publicado." (Pág. 
72 del „Libro d e sensación"). Y esto que decía en 
1888 lo r e p e t í a e n 91; es decir, cuando han trascurri-
do y a dos a ñ o s de haberse publicado tal actuación 
en A m c c a m e c a , 1889, con autorización de la Sagra-
d a Mitra de México . El au tor de tan inconvenientes 
f rases es el q u e con ellas h a conquistado para si el 
i n faman te ep í te to de ridículo, al af irmarlo de un ac-
to legal y leg í t imo aceptado por la Iglesia; y al su-
poner f a l s a m e n t e que ese acto no h a sido publicado 
haciendo e n t e n d e r , que su ocultación ó disimulo es 
una confesion d e no estar á p rueba del ojo perspicaz 
y severo de l a s a n a critica. Ya es taba en prensad 
texto de esas informaciones que no tenemos moüvo 
a lguno p a r a ocu l ta r , y no era conocido aun en -Méxi-
co l a p r i m e r a edición del malaventurado anónimo/ 
l ibro de b a s t a r d a y sacrilega cuna. 

C L X X X Ü I . 

TEXTO. 
flIn autornm posteriorum examine Presbiteri Sánchez li-

bro morari nolo: cádem in fonte haurierunt, sed mag.s ac 
inagis addendo, perpoliendo, exagerando, amplificando. u c 

toros secundas manus sunt, quitypis docum&ntum nov-um non 
dederunt. Ex istis Pater Florencia est, et ccteris praecellitur 
per smgulariuui partium dcscriptionum multitudinem quaa 
unde sumpsisset nescitur, et aliquarum inverosimilium, ita ut 
Joannis Didaci eastiías in ejus conuubio serrata, quia hac de 
virtute Patris Thuribii Motolinia praedicationem audierat. 
Qaomodo narrationis auctor a Patre Florencia vissae res ica-
intimas. si praedicti indi confessarins non l'uit, scire potuit?.... 
<Pág. 50). 

No quiero detenerme en el examen de los autores posto 
rinres al libro del Presbítero Sánchez; porque bebieron en las 
mismas fuentes, aunque añadiendo mas y mas, limando, exa-
gerando y amplificando. Son autores de segunda mano qxte 
no dieron á la prensa documentos nuevos• Entre ellos se 
cuenta el P. Florencia que excedió A los demás por la multi-
tud de descripciones do singulares especies que no" se sabe 
de donde las lomara, y de algunas cosas inverosímiles; tal co-
mo la castidad que Juan Diego guardara en su matrimonio 
por haber oido la predicación del P. Motolinia sobre esta vir-
tud. Cómo pudo el autor de la relación que el P. Florencia 
vió, saber cosas tan intimas si 110 l"u¿ confesor del dicho 
indio? 

CONTESTA CIOZST. 
Es falso que los escritores posteriores á Sánchez 

no h a y a n dado á luz documento a lguno nuevo. P a r a 
probarlo bas tar ía mencionar a l Lic. Lazo do la Vega 
que dio á luz la Relación de D. Antonio Valeriano, en 
lengua mexicana eu 1649; (Vcáse la pág. 428 de es-
te libro) y esta relación adicionada p o r D. F e r n a n d o 
de Alva. 

Además: el papel de Becerra Tanco es un docu-
mento m u y apreciable; puesto q u e en él se consigné 



euauto había encontrado en documentos irrecusables, 
Al hablar Tonco de los fundamentos de su historia 
dice lo siguiente: „ Aviendo yo con mi tenuidad en mi 
juventud llegado á entender, visto y leido el origen 
d e l a t r a d i c i ó n e n PINTURA y CARACTERES, d e los S a -

túrales, y OTROS ESCRITO.S dq aquel siglo (el XVI), 
en que sucedió el Milagro, y no poderse hallar el dia 
de hoy testigo ocular, que pueda certificar á cerca 
del conocimiento de las Personas, que intervinieron 
en el hecho, me pareció que haría algún obsequio á 
los Devotos de esta Señora en poner por escrito los 
fundamentos, que prueban l a Tradición para tenerla 
por INFALIBLE, en que todos los nacidos en este Ar-
zobispado, nos hallamos interesados.,, (Informaciones 
Guadalupanas, pág. 139). Y es tan apreciable la Re-
lación de Recerra Tanco que, el Sr. Altamirano, an-
tes de copiarla en sus Paisajes y Leyendas, dice: ,,Y 
preferimos esta narración A las otras, porque la cree-
mos mas genuina, es decir, mas indígena conserva la 
sencillez de las locuciones populares, y refleja mejor 
la suavidad característica de la lengua nahualt, en 
que indudablemente se conservó al principio." (Pág. 
220 del lib, cit.) 

Dice el adversario que no se sabe de donde toma-
r a el P. Florencia las singulares especies que refiere. 
Y nosotros decimos que, solo el que no quiera no lo 
sabrá; supuesto que el dicho Padre dedica tres capí-
tulos en su obra á indicar las fuentes de la historia 
que escribe, y de tales capítulos son rubros los si-
guientes: „Cap. XIV. De los Españoles, que de qua-
renta afios acá han escripto desta milagrosa Apari-
ción."—„Cap. XV. Lo que escribieron los indios de 
f s t a Santa Imágen en sus Mapas.,,—„Cap. XVI Co-

iiio los Indios escribieron este milagro también con 
caráctercs Españoles en su lengua;" Tenemos pues 
que el P. Florencia, no solo dijo de donde había sa-
cado las singulares especies que refiero; sino que, á. 
mayor abundamiento, nos dejó una prec iosa biblio-
grafía guadalupana, 

Sigiienza y Góngora, coleccionador infat igable y 
poseedor de la mas rica coleccion guada lupana , re-
firiéndose á Florencia y su obra. „Estrel la del Nor-
te," dice: „sacó á luz una muy docta; e l egan te y co-
piosa historia de esta Aparición." (Piedad heroica 
de D. Fernando Cortes, cap. 10, núm. 100). Y si bien 
le objeta la procedencia de la Relación do Valeriano 
y lo del lugar en que se obró la Aparición ante el Sr. 
Zumárrága, deja en todo su vigor, y con elogio todo 
el t e x t o d e l a Estrella dd Norte. 

Choca al adversario l a noticia que Florencia dá de 
ía castidad de Juan Diego y su mujer; y lo suponc^au-
tor de tal especie. Esa especio se encon t raba ya 
mencionada por Antonio Valeriano en su historia, 
editada por Lazo de la Vega, (V. foj. 14 vuel ta y 15 
de dicha edición); asi como por Becerra Tanco, quo 
en su Papel, escribió sobre ella lo siguiente: „Affirma 
también la tradición, que el indio J u a n Diego, y su 
Mujer María Lucía guardaron castidad, desde que re-
cibieron el agua del Bautismo Santo, por haber oido 
á uno de los primeros Ministros Evangélicos muchos 
encomios de la pureza y castidad." (Informaciones 
Guadalupanas, pág. 155 y 156.) Ni e r a indispensa-
ble pa ra saber esta continencia conyugal, recibir la 
confidencia de los cónyugues: hay virtudes c u y a prác-
tica so denuncia do si misma, por mas que ellas se 
oculten por humildad y modestia cristiana. Que la 
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continencia conyugal de los cónyuges neófitos tenia 
cierta notoriedad, nos lo h a c e entender una frase del 
testamento de la parienta d e Juan Diego, que dice 
asi: „se casó (Juan Diego) con una Doncella que se 
l l a m a b a H a r í a , y presto m u r i ó LÁ DONCELLA". 

CLXXXIV. 

TEXTO. 
Fcrax jesuí ta l ongae v i t a e majorcm partera miras 

historias comiendo explevit, v idel icc t : Nostrae de Guadalupe 
Domina«, Nostrae de los Remedios Domiuae; Nostrae Laurea-
noae Dominac; Sanetorum d e Chalina et Sauctae Teresiaa 
Cruxifixorum; Sancti Michaelis d o Tlascalla; tándem santna-
r iornm Novae Galieiae. ¿Etatis illiits gennimu representara, 
qui miraculorum sitim habeba t . Oraue in ejus manibus ad-
mirabile devenir, ct „Marúmus Zodiaco«" meditnm reliquit 
cuui in pace qnievit, et quera a n c t u i n et üerum reffusum Pa-
ter Oviedo, ejusdem instituti, c t tvp is fiderc non veruit Líber 
dete-stabilis qui in Indice pot ius qua rn alii propter íahnlanun 
multi tndincm, l'alsa miracula, r id ieu laque abundantes ibí con-
tenta cura magna Dei ejusquo Sanctissimae G é s t e t e irrere-
rentia, poni merebat. , , 

El fecundo jesuí ta empleó la m a y o r parte de su larga vida 
en for jar historias maravillosas; asaber , de Nuestra Señora de 
Guadalupe; de Nuestra Señora d e los Remedios; de Nuestra 
Señora de Loreto; de los Santos Cristos de Chalma y de San-
ta Teresa, y finalmente do los Santuar ios de Nueva Galicia. 
Genuino representante de aque l l a época qnc tenia sed de mi-
lagros, todo en sus manos se vo lv ió milagroso; y cnando mu-
rió dejó inédito su Zodiaco Mariano; el cual aumentado y re-
fundido de nuevo no temió da r á la prensa el Padre Oviedo 
del mismo Instituto. Libro detestable que, con mas razo» 
que otros, merecía ser puesto en e l Indice por la multitud .e 

fábulas, falsos y ridiculos milagros que en abundancia con -

tiene con irreverencia grande de Dios y de su Santísima 

Madre. 

C O N T E S T A C I O N . 

Xo nos cumplo hacer la defensa del respetable es 
critory venerable sacerdote rratado tan indignamente 
por el autor del anónimo latino; pero si diremos que hay 
nombres qué éh al mismos llevan una apología; y de 
esos nombres es ci del P. Francisco de Florencia. 
En escritos fundados, y muy conocidos, se encuentran 
consignadas las altas y numerosas dotes quo distin-
guieron á este sábio Jesuíta: cuyo Instituto le honró 
con cargos elevadas y graves, cuyo desempeño do-
mandaba ciencia, sabiduría, conocimiento de los hom-
bres, laboriosidad, y en una palabra, virtud á toda 
prueba. 

Florencia, según el adversario, ocupó sü vida en 
narrar historias de milagros. Esto quiere decir que 
fué una especialidad en el género; y no por el solo 
hecho de ser especialidad en algún ramo del huma-
no saber so declina en ia inepcia y extravagancia: 
antes bien, nadie romo un especialista tiene derecho 
para dar voto, y lo dará con acierto, en aquella es-
pecialidad que ha ocupado su tiempo, ejercitado sus 
facultades mas nobles y agotado las fuerzas de un es-
píritu bien templado. 

Una de las faces mas interesantes de la historia de 
la Iglesia, os aquella en que se desarrolla la acción 
sensible de Dios sobre las cosas do los humanos, aun 
á expensas de las leyes ordinarias y aparentes del 
órdon que conocemos habitualmento, así en el mun-
do de la naturaleza como en el de la gracia. El es-

13 



tudio completo de esa faz y la penetración de todos 
sus misteriosos accidentes no es concedida al común 
de los espiritas, sino reservada á genios priviIi"¡ados 
capaces, en lo humanamente posible, do penetraren los 
abismos de la misericordia y justicia de Dios, en su ac-
tuación con relación á los destinos del hombre impulsa-
do hacia el téfihlno do su peregrinación por el soplo do 
la gracia, que nunca falta ¡\ quien no la rechaza. Por 
esto es muy dilicil. y aun peligroso, el aventurar á 
la ligera un fallo definitivo sobre las apreciaciones do 
un escritor que lia ocupado la mayor parte de su vi-
da en explorar esa región poco conocida en que se con-
suman misterios de justicia 0 do misericordia divina 
en gloria de Dios y er. provecho de los humanos Noso-
tros no imputaremos herejía al anónimo latino en su 
diaír.ba contra el P.Florencia por su afición á escribir 
sobre milagros; pero cuando le venios eiljiinerar en-
tre sus vanas especulaciones lo que escribió sobre la 
santa Casa de l.oreto, nos creemos Autorizados para 
decirle con BasSilet: „El amor de la. verdad debe ale-
j a r de todo lo que la debilita. Yo diré con certeza 
que f-o está próximo á ser hereje, cuando, sin puicr 
cuidado en lo que favorece la herejía, solo so evita 
lo que precisamente es herético, y condenado por la 
Iglesia." (Defensa do la tradición y de los Padres, 
I a Part . , lib. I, cap. 22). 

CLXXXV. 

C O N T I N U A C I O N . 

Los términos cu que el anónimo latino se expresa 
contra el libro póstumo del P. Fli r ucia Zodiaco l'a-
riano, nos hacen sospechar que acaso tenga alguna 

afiéja inquina, no tanto contra el mismo escritor, 
cuanto contra el inst.tuto á que perteneció. Y io do 
ciiiios, poique, al a t aca r á Florenc.a, atropella con 
otros- miembros dignos de respeto d e la Compañía; 
como lo fueron el P. Oviedo que adicionó y refundió 
el Z/diaco Mariano; el P. Provincial Ignacio Calde-
rón. que aprobó el l.bro el P. Francisco Javier Luz-
ca i» que con elogios lo publicó, y el P. Provincial 

• ÁKUsti.i Car ta que aprobó esos elogios }' autorizó la 
publi •ación de la biografía de Oviedo, cu que se eon-
tic-iieu. Y aun pasa mas allá el terr ible Zolo, pues-
to que comprende en su despiadada azotaina al Or-
dinar.o eclesiástico, que con conocimiento conipetenlo 
do cáusa, y con pleno derecho concedió la-licencia 
necesaria para la impresión del libro, á 12 de Febre-
ro lie. 1755. Pero si la lal inquina es cierta, se nos 
dá de ella un ardite, y menos de medio al Instituto 
en cuyo loor se lian escrito, y sin hipérbole, millones 
de frases como esta: "No hay senda del espíritu hu-
mano, en la que no so encuentren profundamente 
impresas las huellas do los Jesuúas." L a hostilidad 
del anónimo latino puede revelar algo del tempera-
mento cu que se encuentra en mater ias religiosas; 
si es que nos atenemos al juicio de Enrique IV de 
Francia, quien decía asi: „Observo que dos clases de 
personas se oponen á su regreso (el de los Jesuítas): 
en primer lugar los partidarios de. la. pretendida re-
forma, es decir los hereje!; y lu>go. los eclesiásticos 
poeo edificantes." Bien s ea que. á l a lior.i do ahora 
y entre nosotros, deberían añadirse o t ras castas an-
tijesuíticis; las de los masones y liberales. 

Pero todo esto aparto; el fallo sobre que el Zodiaco 
ilariano debería mas que otros libros es ta r puesto en 



el Indice, merece una medalla de distinción; al me-
nos por su originalidad, y un privilegio de invención, 
siquiera por su singularidad y utilidad práctica. La 
impresión de ese libro se sujetó á las disposiciones vi-
gentes entre nosotros, conforme á lo dispuesto por el 
Concilio III mexicano (I-ib, I, rit. I De impressione et 
loctione librorum): y por otra parte no tiene nota al-
guna de las que lo pudie ran granjear la prohibición; 
y las cuales, t ratándose de un libro de autor católico,-
son las siguientes: „Libri prelibiti in secunda ciase 
sunt illi qui sunt prohibiti, non propler eorura aucto-
res, qui sunt catholici, sed proxcr non sanam, et mo-
ribus fidelium repugnantcm doctrinam; aut aiiquam, 
.quam incidcnter continent ha?resim, aut falsi dígnffi-
tis suspieioneni." (Ferrar is . Promp. Biblioth. art Li-
bri prohibiti). Y en ve rdad que, el autor del auoni-
mo latino, ni el anotador , ni el ádicionador ni los 
p r o p a g a n d i s t a s v e r g o n z a n t e s del Libro de sensación, 
reuniendo todos sus estudiantiles arbitrios, v agotan-
do los discurrimicntos d e sus cerebros enfermizos, 
podrían demostrar que Florencia ti Oviedo han in-
currido en alguna de l a s notas mencionadas por Fe-
rraris , al escribir originalmente, al adicionar, al re-
f u n d i r ni a l p u b l i c a r el Zodiaco Mariano. Mas noso-
tros, sin esfuerzo a lguno, dejando á una parto ci 
defecto de la licencia necesaria pa ra editar su jntor-
me engendro antiguadalupano, les podríamos probar 
que ese libelo repor ta mas de alguna nota que le 
granjea un lugar distinguido en el Indice Komano. 

CLXXXYÍ. 

TEXTO. 
„ X I I ! . - "APPAR'.TIOXIS HiSTOKI.K IKVBROS¡KU.ITUnlSES. -

Apparit ionis lllstoriae inverosinnli tudines, u t a Bece r ra T a u r o 
(¡del dignior r epú la lo , f evun tu r quamdam m e r e t n r anicind-
rersionera. 

Joann is lMdacus iudns a d Fidem reccns c o n v e r s r s era t , i ta 
s praedicto Becerro c t a qy.ibusdam cireunsíanti ia compraba-
lur. Primis aimlg Baptismi f a c i í m e n t a p pavvulís t an tum con-
forebatnr , r a ro adul t is el tum ev.m Fidei corum ext raord ina-
ria s igna dabant , vel in mortin nrcicu'i eonsti tul i eraiit . Quod 
iiulus 1-ecens a u v e n u cevtó a d coeli lateui beaofi.cium aeci-
p i e n d u m non obstabat ; sed ehris t ianam e jus ¡BíSructioneiii 
exiguaui esse v ldeba tu r . Stal im u t splendorem v id i t el av i -
c u l a r e s conccn tum audi i t , ista gentí l ica exclamat io illi eoeu-
rri t : „Nmu iu del i t iaruni p .nadisura a majoribus nos'ris vo-
catum, carn is origo, flonun borlus, aut coclestis t é r r a a b hn-
raanis ocuüs eela'-a t raus la tus sum?" Pos tea u : virgo n o n 
obviara ei ven i rc t et sic obj i t rgat iouem vi tarc t , aliara v t a i 
arr ipui t . l l o c non animi candor est sed rel iglonis asgurotau-
Ignorantia absoluta . Quainnara de Virgine Sacrosanc ta indiis 
Joannes Dldacus i-deam babeba t , quoniam per tan futí leni 
versut iam sic a Suprema« Domiiiae v i sn e v i t a r e c redeba :? 
Ut quid? Eccc culpa Cfiiuuiisa: ad Tlaítelolco coenoWmn 
(quod ex fldedignis documentis ar.no 1531 Ibi ad lu ie non 
erat) a v ú n c u l o e jus J o a n n e Bernardino Poeni tcn t iae e t Ex-
tri-mac l lnc l iou is sac ramenta petélld.l, pt p o n ;td loenin dii, 
.interiore a Virgine obs ignatum adsit, Q u o » Ps,tcr MenSie tá 
dicit uemo ignora t . , , ln principio e t mul to post E x t r e m a s 
Unctioms sac ramcn tnm non indis concessuni l 'uít , e t Poeni-
tcntiae pareé c l a rg i lnm." (Pág . 51 y 52). 

XIII . IsvrjiOSllllLlTBOBS DE I . i HISTORIA DE I.A ArAlU-
CIOS.—Las inverosimili tudes do la liisioria de !a Aparición, 



t i l como h refiero Becerra Tanco, considerado como el mu. 
digno de crédito, merecen alguna observación. 

El indio Juan Diego estaba *!cient¿mente convertido á la 
Fé, como consta por el mismo Becerra, y do algunas otras 
circunstancias sa deduce. En los primeros años, solo loa 
párvulos se administraba el sacramento del Bautismo; pero 
raras veces á los adultos; y esto cuaudo daban extraordina-
rias muestras de su Fé, ó que se encontraban en articulo de 
muerte. El que el indio fuese recién convertido, ciertamen-
te no era obstáculo para que recibiera del cielo semejante fa-
vor; pero aparece también que su instrucción cristiana eramuv 
escasa: puesto que, al punto que vió el resplandor, v ovó til 
canto de los padrillos se le ocurrió esta cxrlalnacion gentílica: 
„¿Por ventura he sido trasladado al Paraíso de deJicias, que 
llaman nuestros mayores origen de nuestra carne, jardín ríe 
flores 6 tierra celestial, oculta á los ojos de los hombres?" 
Después, para que la virgen no le saliese al encuentro, y evi-
tarse asi una reprehensión, tomó otro camino Es;o ya no es 
candor do ánimo, sino ignorancia completa de la religión. 
Qué idea tenia el indio Juan Diego de la Sacrosanta Virgen, 
supuesto que por medio de astu.-ia tan sonta creía escaparse 
de la vist;i de la Soberana Señora? Y todo esto para que? líe 
aqui la culpa que habia cometido: y añadió que no habla ocu-
rrido el din anterior al lugar designado por la Virgen, por tener 
que ir al convento de Tlalteíolco (el cual, segnn do« nñientos 
fidedignos aun uo existía en 1581) á pedir los sacramentos 
de la Penitencia y Bxtmnauu.-iou para su tro Jnan iícrnar-
dino. Nadie ignora lo quo sobre esto dice el P. M. ndietá: 
„En el principio, y mucho d« s¡tnes no ae concedió á !os in-
dios el sacramento de la Extrema Tinción, y el de la Peniten-
cia pocas veces les era administrado." 

CONTESTACIOX. 
L a s r a z o n e s d e inveros ími l tud e x p u e s t a s p o r el ad-

v e r s a r i o , s u p o n e n q u e c a r e c e d e no t i c i a s a c e r c a de 

de n u e s t r o pa í s , y d e sus p o b l a d o r e s d o l a r a z a indí-
gena . H o y m i s m o , e l q u e t r a t a c o n indios , a u n d o 
pueb los c o r e a n o s á l a c a p i t a l , e n c u e n t r a en m u c h o s 
de e l los m a n i f e s t a c i o n e s d e c a n d o r v s e n c i l l e z ' q u o 
no d i r ieren m u c h o d e l a s n o t a d a s en J u a n Diego. E l 
mi-iuo P . Motó l in ia c i t ado , d i ce á c u e n t o d o l a sim-
plicidad d e los ind ios lo s igu ien te : „ L a s e g u n d a con-
dicio» d e los indios es l a s i m p l i c i d a d , p o r lo c u a l si 
no h a y e n los q u e con e l los t r a t a n c o n c i e n c i a , son fá-
ciles il¿ engaitar. ¿ Q u é m a y o r s i m p l i c i d a d , q u e c u a u -
do al p r inc ip io los e s p a ñ o l e s l l e g a r o n e n c u a l q u i e r 
par te d e I n d i a s , p e n s a r q u e e r a n dio.--cs 0 h o m b r e s 
del eioio. a u n q u e los v e í a n c o n a r m a s o f e n s i v a s y d a -
ñosas. y r ec ib idos c o m o á n g e l e s sin n i n g ú n r ece lo? ¿Y 
pensa r q u e el c a b a l l e r o y - c a b a l l o e r a n u n a m i s m a co-
sa? ;Y t a m b i é n q u e los f r a i l e s no e r a n c o m o los o t r o s 
hombres , s ino q u e p o r sí so n a c í a n ? ¿ $ u é m a -
yor s i n c e r i d a d q u o t e n e r en m a s e s t i m a l a s c o n t e z u e -
las de v idr io q u e el oro? ¿Y en e l t i e m p o d e a h o r a 
(109(1) comunmente (fuera de algunos que ha>t abierto 
lo* ojos! dej.jr.se engañar á cada pitió, c o m p r a n d o g a -
to por l i e b r e z u p i a p o r v i n o , lo p o d r i d o p o r lo s a n o 
sin h a c e r d u o r c n c i j i d é lo m a l o q u o l e s d a n á lo q u o 
habia d e so r b u e n o ? ( I l i s tor . EcCl. I n d i a n a l .b . I V . 
cap. X X l i . Y si e s to p o d í a í & c r i b l r s é en 1596. v a s o 
de a c o m p r e n d e r lo quo s u c e d e r í a 6 5 a r i o s a n t e s . 

En ¡cuanto á la i n s t rucc ión r e l i g i o s a do J u a n Die-
go d é c i m o s q u e , no p u d o ni deb ió t e n e r o t r a q u e l a 
que nec&si. medü, l e f u e r a m e n e s t e r p a r a su v e r d a -
dera s a l u d ; p o r q u e , ni e-1 n ú m e r o d e mi s ione ros , ni l a 
gran cop ia d e l a m i e s en a q u e l l a é p o c a , p e r m i t i a u 
que l a e n - - l a n z a r e l ig iosa t u v i e r a l a p r o f u n d i d a d y 
extens ión q u e pudo ir a d q u i r i e n d o , y e n e f e c t o a d q u i -



rió progresivamente eii el curso de los afios, Ahori 
bien: la simplicidad do J u a n Diego, y su escasa ins-
truccion religiosa, debió se r óbice para que fuera es-
cogido en los consejos del ciclo como humilde instru-
mento para misericordiosos designios? Una Saraari-
t ana ignorante y pecadora fué el instrumento escogi-
do para la evangel izarán de una ciudad de Samaría. 
Qué instrucción tenian los discípulos privilegiados 
que presenciaron la gloria de su Maestro en el Tabor; ó 
los que intervinieron en elmilagrodelamnltiplieacioti 
dolospanesjóSaaló qucescuchó aterrado la voz del Se-
flor y quedó convertido en vaso de elección qué ciencia 
tenia del Evangelio del Reino; ni tantos otros á quie-
nes el Pontífice eterno se dignó favorecer con sus 
gracias sin demandarles m a s que fé y buena volun-
tad? 

Choca al adversario el que Juan Diego, con todo 
y sor cristiano, pensara candorosamente que se sus-
traída á las miradas de la Estrella do la mañana, con 
solo hurtarle la vuelta tomando una vereda de abajo. 
Pues bien: sepa y entienda que, aun á lahora de 
ahora existen ¡numerables cristianos, y buenos cris-
tianos, indios y nó indios, aqu í y en todas partes, que 
no sabrían cómo compórtenselas en el caso de una 
manifestación sobrenatural; en el caso de verse favo-
recidos del cielo con g r a c i a s extraordinarias, oue 
creyeran iiaber desmerecido por la debilidad de su 
fé, ó por su poca obediencia, ó por su ninguna dili-
gencia eu evitar los obstáculos que se oponen á la 
consumación de los misterios d e la misericordia. 

Hemos encanecido ejerciendo el santo ministerio 
en pueblos de indígenas; y no una, sino multitud de 
veces hemos encontrado la sencillez y la escasez de 

• • 

doctrina de Juan Diego, sin tropezar con óbices para 
las obras de la gracia; porque, á la par que simpli-
cidad é ignorancia, había buena voluntad p a r a salir 
de errores involuntarios, é ilustrar ignorancias incul-
pables. Dios nuestro Señor, para manifestar su gloria, 
y conceder abundantemente la paz del cielo, 110 de-
manda mas que buena voluntad, aun cuando sea 
desfigurada por ¡a simplicidad del infante. • Veamos 
las inverosimilitudes históricas. „ 

C L X X X V I I . 

Sigue la contestación. 

El adversario tiene como inverosímil el que Juan 
Diego hubiera recibido el bautismo; porque, según él 
dice „en los primeros años, solo á los párvulos so 
administraba el sacramento del bautismo; pero ra ras 
veces á los adultos" etc.; y no mira en que el autor 
do los aditamentos, de antemano ha refutado su aser-
to. Al exponer l a objecion que dejamos contestada 
en nuestro número LXVIIf, y refiriéndose á los es-
critores guadulupanos, diee lo que á nuestro adver-
sario y los de su escuela viene como de moldo: „Pe-
ro ignoran aquellos, enfre otras cosas, lo que el V. 
Fr. Pedro de Gante escribía á los religiosos francis-
canos do Flandes en 27 de Junio de 1529, á saber: 
que él y el religioso que lo acompañaba habían bau-
iizado ya en la provincia de México, mas de 
doscientos mil indios." (Pág. fc¡3 del Libro de Sen-
sación.) 

Las palabras del P . Gante son estas: „Pero gracias 
á Dios, una multitud de indios han abandonado ya esas 
horrorosas sendas y se han convertido al cristianis-
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mo. Piden el bautismo con gran piedad y confiesan 
sus pecados." 

„El religioso que mo acompaña y yo, hemos bauti-
zado ya en esta provincia de México mas de doscien-
tos mil indios, una cantidad tal que no me es posible 
avaluar la con exactitud." 

„Frecuentemente nos ha sucedido haber regenera-
do en un solo dia catorce mil indios otras veces diez 
mil, otras ocho fliil." 

Luego aun antes de 1531 no era raro que se admi-
nistrara el bautismo á los adultos; porque de adultos ha-
bla el P. Gante, supuesto que decía_piden el bautismo con 
gran piedad. No es pues inverosímil que JuanDiegolo. 
hubiera pedido y recibido entre ese número de mas do 
doscientos mil de la Provincia de México. Ni al cris-
tianismo del neófito puede oponerse la exclamación en 
que prorrumpió al mirar un fulgor extraordinario y 
escuchar una melodia celestial. Juan Diego había 
sido criado escuchando de boca de sus mayores las 
brillantes narraciones del pais d e la felicidad: y se 
muy natural que, al ser sorprendido por un espectá-
culo enteramente maravilloso, se le ocurriera compa-
rarlo con las nociones mas altas que de lo bello tu-
viera ab ineunte acide; y estas elevadas ideas no po-
dían ser otras que las aprendidas de sus mayores en 
sus descripciones paradisiacas. Ni es dado al hom-
bre olvidar en un dia las enseñanzas que lo lactanra 
ni está en su mano el abstenerse de referir lo desco-
nocido que le arrebata y fascina, á lo conocido que 
le arrul lara y encantara en otros dias. El mismo 
adversario no arguye al neófito de pecado; y solo le 
imputa ignorancia: la cual, por grande que haya si-

'do, era inculpable; y p o r lo mismo no le hacia indig-
no de una gracia, do un favor sobrenatural. 

Funda el adversario o t r a inverosimilitud histórica 
en la mención que h a c e Becerra Tanco del convento 
de Tlaltelolco cu t iempo en que aun no existía tal 
convento. Mas p a r a resolver la dificultad, basta 
confrontar esa mención d e Becerra Tanco con el tex-
to literal de la alocucion dirigida por el neófito á la 
Sautísima Virgen: „Voy, dijo, do prisa al templo de 
Tlaltelolco en la Ciudad á l lamar un sacerdote pa ra 
que venga á confesarlo y olearle." En esta alega-
ción no se encuentra l a pa lab ra comento sino templo: 
y con esos términos es tá conforme lo que escribió 
Sánchez, y lo que consignó Antonio Valeriano, cuya 
relación dió á luz I„azo d e la Vega. 

Las expresiones del pr imero son estas: „Salió (Juan 
Diego) do su Pueblo m u y do mañana, para'ol de San-
tiago Tlaltil ulco, á l l amar un religioso que administra-
se los sacramentos al enfermo." El segundo dice: „lo 
rogó su tío que le f u e r a á l lamar á uno do los Padres 
allá en Tlaltelolco, p a r a que fuera á confesarle.,, 
Adelante dice: „salió d e su casa J u a n Diego pa ra ir 
á llamar á el Padre á Tlaltilulco." Al encontrar á la 
Santísima Virgen le decía: „Voy primero á l lamar á 
el Padre el pobre de m i tio no lo está aguardando?" 
(Traducción tomada d e l a copia que obra en el Ar-
chivo do esta Colegiata). Como se vé, en ninguno do 
ratos textos se habla d e convento; se menciona templo, 
sacerdote estante en Tlaltelolco, pero no convento ni 
•casa religiosa. Si el adversar io hubiera confrontado 
esos textos, que debió t ene r á la vista, so habría abs-
tenido de formular una objecion infundada. 

(¿uc en ese tiempo y a doctrinaban los Padres fran-



císcanos al pueblo de Tlaltelolcó, lo dice el P. lloto-
línia: „En el pr imer año, son sus palabras, que á esta 
tierra llegaron los frailes, los indios de México y Tlal-
tilolco se comenzaron A ayuntar los de un barrio v 
feligresía un dia, y los de otro barrio otro dia, y allí 
iban los frailes á enseñar y bautizar los niños; y des-
de ¡l poco tiempo los domingos y fiestas se ayuntaban 
todos, cada barrio en su cabecera, donde tenían sus 
salas antiguas, porque iglesia no havia, y los españo-
les tuvieron también obra de tros años, hasta que-
despues comenzaron á edilícar iglesias." 

Mas en qué t iempo hayan sido estas construidas 
nos lo dice el P . ( j a n t e en su carta citada antes: „Ac-
tualmente (1529) todas las provincias, las localidades 
y las parroquias tienen sus iglesias y sus capillas ador-
nadas de cuadros y cruces y banderas Todos 

los templos son grandes; algunos tienen doscientos, 
otros trescientos pies de largo." Todo esto se vé con-
firmado en el informe que al Rey dió Fr . Jacobo Tes-
tera a! solicitar l a erección de convento cu Tlaltelol-
co. „Me ha hecho, dice la cédula referente al nego-
cio, relación que ellos (los franciscanos) han tenido 
siempre (esto es desde que llegaron) á su cargo de 
administrar en la doctrina cristiana los indios del 
pueblo de Tlaltelolco." (Cédula de I o do Mayo de 
1543). 

Si, pues, confrontadas las genuinas relaciones de los 
hechos, resulta que en ellas no figura la mención de 
Comento: si aparece constante que en 1831 los religio-
sos franciscanos serv ían la doctrina de Tlaltelolco: si 
consta, además, que ya en 1529 todas las provincias, 
localidades y parroquias, tenían sus iglesias y capillas, 
¿cuál inverosimilitud se puede objetar al hecho do 

que Juan Diego viniera de Cuautitlán á l levar un Pa-
dre del templo de Tlaltelolco pa ra que administrara 
los sacramentos en aquel pueblo; donde, como iuego 
veremos, aun no había establecida doctrina? 

Tampoco es inverosímil que en los años á que nos 
referimos ya se administrara el sacramento de la Pe-
nitencia generalmente á los indios. Acabamos de ver 
lo que dice el P. Ganto en su ci tada car ta , que en 
1529 los indios pedían con mucha piedad el bautismo 
y confiesan sus pecados. Hay también una car ta fir-
mada por los VV. Zumárraga, Fr . Martin de Valen-
cia, Fr. Luis de Fuensalida, Fr. Antonio Ortiz, Fr . An-
tonio Maldonado, y Fr. Francisco Jímenez, fecha en 
S. Francisco de México á 27 de Marzo de 1531, en 
la cual, tratando do las buenas cualidades morales de 
los indígenas, dicen: „Confiéranse mucho, bien asi que 
no tienen necesidad de preguntas." (Apéndice á D. 
Fray Juan de Zumárraga, núm. C pág . 53). Todo 
ello es conforme con lo que el P. Motolinia dice al 
t r a t ó t d e la afluencia de indígenas que ocurrían á 
ChoiiWa á pedir el sacramento de la Penitencia; ro-
fiíiéndo lo que en 1Ó28 pasaba en Huejotzingo con 
un enfermo, que después de confesado, pedía con ins-
tancia l a Sagrada Eucaristía. (Hist. do Ind. t rat . II, 
cap. VI). Y si entonces pedían el Sagrado Viático, 
por qué no habrían de pedir tanmbieu l a Extrema 
Unción? Se les daría ó no lo que pedían, la cuestión 
es sobre si el hecho de la petición sea ó no histórica-
mente inverosímil. 

Y por fin, lo verdaderamente inverosímil os que 
hombres tan apostólicos y amantes de los indios, como 
fueron los misioneros del tiempo á que nos referimos 
dejaran morir á sus neófitos sin el postrer socorro de 



l a Religión, cuando so encontraban imposibilitados 
pa ra justificarse por la penitencia sacramental. Hay 
pues que borrar l a inverosimilitud alegada, consis-
tente en el hecho de que, Juan-Diego caminara en 
solicitud de contestón y extrema unción para su tío 
enfermo. 

CLXXXVHI. 

NOTA A US ADITAMENTO. 
„Según Becerra Tanco, Juan Diego oyó en la cum-

bre del cerrillo la música que le recordó el paraíso 
de sus mayores; después oyó que lo llamaban (á gri-
tos pa ra que se percibiera la voz desde la cumbre), su-
bió y se le maudó: „que se me labre un templo en es-
te sitio." Después le repite: „es gusto mió que se me 
dedique un templo en esto lugar." 

Ko se cumplió pues la orden, y fué desobediento 
el Sr. Zumárraga poniendo la imagen en una ermita, 
y esta no en la cumbre, sino abajo donde hoy está la 
Parroquia. Quizit tendría otra aparición, pg-a ha-
cerlo asi, pero ningún apologista la refiere, y por tan-
to subsiste el cargo que so le hace al Prelado. 

CONESTACION. 
Cuanto a! recuerdo que Juan Diego hizo, en su ex-

clamación, del paraíso de sus mayores, hemos dicho 
y a lo que debíamos decir: y.al mirar en la importan-
cia que el anotador dá á esa especie, al insistir en ella, 
solo nos ocurre el recuerdo de ciertos estómagos tan 
poco exigentes que, cuando carecen de grano so con-
tentan con pa ja , y si ni paja tienen, so dan por bien 
servidos con basura. 

En cuanto al paréntesis en que el anotador supone 
i la Bendita 'entre las mujeres, voceando á gritos pa-
ra hacerso oir do Juan Diego, decimos que: un cató-
lico no puede mirar sin indignación el empello de 
hacer aparecer ridicula una escena, en que portento-
samente figura como actor principal la Santa Madre 
do Jesucristo. Y quien tal empeilo sostiene no puede 
menos de ser inspirado por la serpiente cuya cabeza 
aplastó la Inmaculada, y azuzado por el silbo de al-
gún impuro reptil que, no pudiendo escalar las altu-
ras que ambiciona, se precie de labrarse su cubil en 
las profundidades mas asquerosas. 

Si es que la escena sobrenatural del Tepoyac nece-
sitó para su actuación de la intervención de diálogos 
á voz en grito, díganos e l anotador, . si no le enfada, 
el tono de voz que necesitó l a Esposa de los Cantares 
para hacerse oir de su amado; ó l a escala que reco-
rrió la pa labra misteriosa que desper ta ra al niño Sa-
muel; ó por qué no se escuchó, con terror por el mun-
do todo la intimación del Eterno que se hizo escuchar 
en lenguaje humano, y por humanos oídos, en las 
aguas del Jordán y sobre la cumbre del Monte de la 
Transfiguración gloriosa. 

Ese paréntesis impio, sin per judicar en lo mas mí-
nimo á l a santa causa guadalupana, no revela otra 
cosa mas quo l a ignorancia escandalosa del que lo. 
redactó; pa ra quien, según parece , el órden sobrena-
tural y sus fenómenos son libro sellado cuanto á sus 
relaciones con las necesidades y conveniencias de la 
humanidad*. Supuesta ta l ignorancia no nos cumple 
entrar en mas explicaciones con el anotador, y nos 
limitarémos á hacerle escuchar el aforismo de cier-
to sabio á propósito do milagros de la omnipotencia 



d i v i n a . Qui scrutalor est mnjestaüs opprimetur d glo-

ria. Plus vaici Deus operar), quam Homo iiiielHgere 

potest. 

A nuestros lectores católicos diremos otra cosa; esto 
es les repetiremos los términos en que narra Becerra 
Tanco la escena que el anotador comenta ehocarrera-
mente, y aun algo peor: „Estando (Juan Diego) en 
esta suspensión y cmbelezamientó, y habiendo cesado 
el canto, oyó que le llamaban por su nombre Juan, 
c o n u n a v o z c o m o d e m u j e r , DULCE Y DELICADA, q u e 

salia de los resplandores de aquella nube, y que lo 
decían que se acercase: subió á toda prisa la cuesto-
cilla del coliado, habiéndose aproximado.—Vió ca 
medio do aquel la claridad una hermosísima Seftora, 
muy semejante á la que hoy se ve en su bendita ima-
gen, conforme á las senas que dió el indio de palabra, 
antes que se hubiera copiado, ni otro la hubiera Vis-
to." Dede 1666 en que esto escribía Becerra á nin-
guno ocurrió que aquella voz dulce, y delicada fuera 
emitida en gritos, como los que el anotador lanza pa-
r a aturdir á sus lectores de buena fé, y atraerlos á 
una especie de masonería autiguadalupana, tan hipó-
crita como desairada. 

El cargo de desobediencia que, se hace al Sr. Zu-
már raga por no haber erigido el templo pedido en el 
mismo sitio indicado, y con la suntuosidad que el Pro-
digio demandaba, no merece larga contestación. Bás-
tenos decir que Dios en los designios suyos cuya eje-
cución encomienda á loV hombres no violenta á la 
naturaleza ni exije imposibles á los recursos huma-
n o s : Deus patiens, quia aeternus. Y m u c h a s v e c e s 

acontece que la gloria do Dios se haga mas visible 
en proporcion de las dificultades naturales ó morales 

(¡he en la realización de sus designios se atraviesart. 
El culto ritual del Dios verdadero comenzó en el De-
sierto á la sombra de un tabernáculo do campaña; 
y asi continuó en el periodo de los Jueces de Israel, 
y en el tiempo de Saúl; y en los dias de David el Ar-
ca Santa se abrigó en la casa d e Obededon, hasta 
que en el reinado de Salomon fué edificado en Jcru-
salcm el templo mas suntuoso que inanos dé hombre 
hayan levantado y consagrado a l verdadero Dios. 
Y qué dirémos del culto ritual cristiano? Iniciado en 
un humilde Cenáculo, caminó por las Catacumbas, y 
solo despuos de siglos se yergue en Santa Sofía de 
Bizaneio, en la Catedral de Colonia, en la Basílica de 
San Pedro en Roma. Asi el culto guadalupano, co-
mienza en el oratorio privado de un Obispo pobre; 
continúa en una ermitilla poco mas formal que la ca-
bana de un indio; ocupa luego un templo mas digno-
y luego otro mas, para conquistar en fin una Basíli¡ 
ca,á cuyo suntuoso engrandecimiento contribuye una 
nación entera. Acaso el haber tenido cüna tan hu-
milde el culto mexicano á la sin P a r del Tepcyac ha 
servido, con su progresivo desarrollo, para evidenciar 
su origen en un hecho sobrenatural; que como todos 
los de su clase, se ha sobrepuesto á las contingencias 
adversas de tres y media centurias. 

Respecto de que el teinplo ó ermita nb fuera edifi-
cada en el sitio preciso que indicara la Virgen Ma-
ría, decimos que es una afirmación infundada, en 
cuyo apoyo se apela á suposiciones gratuitas: contra 
estas suposiciones tenemos el testimonio de la tradi-
ción, según la cual el mismo J u a n Diego señaló el 
local en que deberla hacerse l a fundación; y ese lo-
cal indicado fué el mismo en que l a Inmaculada, con 



su mano purísima puso las llores en la tilma del di-
choso neófito. Y contra esa tradición, procedente 
desde los mismos personajes que intervinieron en los 
acontecimientos, nada valen las cavilaciones y argu-
cias de quienes, á la distancia de tres siglos y medio, 
y á t ravés de malhadados prismas, pretenden divisar 
los hechos como ellos quisieran que hubieran sido, y 
no como rea lmente acontecieron. 

CLXXXIX. 

TEXTO. 
„Cuín coram Episcopo indus ingredere vo'.uit, ejus famuli 

aditum in terc ludebant et pe r temporis longuro eum sperare 
coegerunt. Quod fámulos anno 1531 Reverendo Domino Za-
mar rada esse, e t quomodo ad e jus aecesum diffieultates indura 
invenisse, seire vellera, etenim adhue tantummodo electus-
ita a p u d indos versahatur u t aegre lioc hispanl ei í'errent." 
(Pág. 52). 

Cuando J u a n Diego quiso entrar á presencia del Obispo, 
sus familiares se lo impidieron y lo hicieron esperar largo 
tiempo. Quisiera yo saber cómo tenia familiares el Rmo. Sr. 
Zumárraga, q u e en 1531 solo e ra Obispo electo; y cómo el 
indio encontró dificultades para acercarse á él, siendo asi que 
so portaba tan familiarmente con los indios, que los españo-
les se lo t en ían á mal. 

CONTESTA OIOJST. 
El Sr. Zumárraga , aunque en 1531 era solo Obispo 

electo, disfrutaba de todos los derechos y ejercía to-
das las facultades, que, no exigiendo el órden episco-
pal, competen á la jurisdicción. Por esto vemos que 
en l a ca r t a que fulminó contra la Audiencia, impo-
niendo .entredicho y cesación a dicinis, se firmó en es-

tos términos: Fr . Juan do Zumárraga, Electo Obispo 
auctoritate Apostólica, J u e z A p o s t ó l i c o cuín plenitudine 
pategtatis:" y legalizó su acto en esta forma: „Por 
mandado de S. S. Diego Vclazquez, clérigo, Notario; 
Público Apostólico, un sello del Electo." Asi es que, 
ejerciendo la potestad episcopal plena, debía tener, 
aun puramente Electo, las oficinas, oficiales, familia-
res y demás colaboradores que el cargo y jurisdic-
ción episcopal hacen indispensables. Muchos docu-
mentos podríamos citar en comprobacion de lo que 
decimos; mas en gracia de 1a brevedad, nos reducire-
mos á uno solo. Este es una carta de los oidores Sal-
merón, Maldonado, Ceinos y Quiroga, fecha 30 de 
Marzo de 1531, en que daban cuenta á la Emperatriz 
de cierto robo sacrilego recientemente cometido, y á 
propósito del cual decían lo siguiente: „Con gran sen-
timiento do todos han robado la custodia del al tar 
mayor de la yglesia de Sto. Domingo, que es un mal 
edificio: e! Necio con sus clérigos hace sus procesos, y 

nosotros las informaciones necesarias." El Sr. Zumá-
rraga tenía, - pues, cerca de sí clérigos y familiares 
que entendían en el servicio de las oficinas y casa 
episcopal. 

Que estos clérigos y familiares hubieran impedido 
á Juan Diego el acceso al Obispo, nada tiene de in-
verosímil, ni aun tomando en cuenta el grande amor 
del Sr.Zjimárraga á los indios, ni la familiaridad con 
que consentía ser tratado por ellos. Porque todo 
hombre de negocios tiene horas y dias enteros en (pie, 
atado al posto do los deberes de su cargo, tiene nece-
sidad de prescindir de toda consideración y afección 
que le sea personal, aun luchando contra la insisten-
cia impertinente do negociantes importunos que, ere-



yendo que su negocio propio es el grande y único 
asunto del mundo, no saben discernir el dia, la liora 
l a ocasion pa ra ser recibidos y escuchados. Esto lo 
saben por experiencia todos los que han desempeña-
do puestos públicos, desde el Ínfimo hasta el mas ele-
vado. 

Estas consideraciones generales, que valen para 
todo caso, valdrían ta l vez muy especialmente para 
el Sr. Zumárraga, si se atiende á la situación; asi per-
sonal como oficial que en 1531 guardaba. Habia reci-
bido el Prelado comunicación suprema do 2 de Agos-
to de 1530 „con orden de que acatase y obedeciese á 
la Audiencia, pues de lo contrario se daría S; M. por 
deservido." A poco tiempo recibió otra de 25 de Ene-
ro de 1531 „en que se le mandaba que, dejado todo, 
se presentase inmediatamente á la Corte." Ordenes 
provocadas por las graves y repetidas calumnias de 
los enemigos numerosos que el Obispo electo tenia en 
México, exasperados por el celo y justificación con 
que procedía en el desempeño de sus deberes. El mis-
mo ojo avizor de los españoles, que llevaban á mal la 
familiaridad paternal que el Obispo gastaba con los 
indios, le imponía l a triste necesidad de mostrarse es-
quivo, rehacio y tal vez hasta incivil con sus queri-
dos neófitos. 

Supuesto lo anterior; que el Sr. Zumárraga estaba 
fuertemente preocupado con l a situación molesta que 
sus enemigos le hablan creado; que se ocupaba de re-
cojer y arreglar los recados que debían apoyar su 
defensa y vindicación ante la Corto; que era fatigado 
por la agitación que es muy natural en vísperas de 
emprender un largo, penoso y obligado viaje, ¿es in-
verosímil, sino al contrario, muy natural, aun forzoso, 

que el Sr. Zumárraga se hubiera negado á recibir al 
neófito Juan Diego; ó que sus familiares se hubieran 
creído autorizados para nega r l e la entrada, y darle 
una antesala de largas horas? 

La alegación, pues, de que sea inverosímil que el 
Obispo electo do México t uv i e r a familiares, y de que 
estos impidieran el acceso d e J u a n Diego á la cámara 
episcopal, queda reducida á aquello que decíamos 
suelo, á falta de grano y aun d e pa ja , contentar á es-
tómagos poco exigentes, 

C X C , 

TEXTO. 
„Cum JUI Episcopum ind\ts noviss ime venit cjus missionis 

teátiuíQiija fidem fae ient iaferens r o s a e tantum, jux ta quosdaui, 
et rosae et aliae flores siuml, j u x t a alios, tulit. Equidem hoc 
signum ut illi credcrctur satis n o n e r a t . Casas mirum eonsis-
lere contendunt co quod hyeuiaii teniporo et m moutis sterilig 
aecumiue llores indus reperire potuissel . Primo non erat 
ñoviiia quoniam ad flores dediti i n d i erant, omni tempere car-
pentes. fs'ullo. anni menso in Mexicea urbe flores desunt; 
uuoc vidotnr et earum fascicula Ínfimo pretio venundari . 
Secundo Reverendo Domino Z u m á r r a g a ea circunstancia non 
crat perspicua, ñeque ubi ñores a s s u m p t a e fuisseut, quae al) 
hortibus «lotantibus (vulgo chinampas) provenir« possent. ¡ta-
que hac de causa Episcopo nulla mirat io evenerit, flores ¡n 
soluta eecidisse cum pallíuni i n d u s exsolvit, et proiude hoc 
toissioui <>jns sigaum auctoritatenx f e r i e non inserviebat.^ 
(Pag. 52 y 53). 

La última vez que el indio v ino á ver al Obispo trayendo 
pruebas de la verdad do su misión, según unos trajo puras 
rosas, y según otros rosas j u m a m e n t e con otras flores. Pero. 



ciertamente esta señal no era bastante para que se le diese 
crédito: porque lo admirable de! caso se pretendo que consis-
te en quo el indio no habría podido encontrar llores en la 
cumbre de un monte estéril y en tiempo de invierno. Pero, 
primeramente el hecho no era nuevo, puesto que los indios 
son muy dedicados á las llores y las cojen en todo tiempo. 
En ningún mes del año fal ta» flores en la ciudad de México, 
y aun actualmente se ven vender ramilletes por muy poco 
precio. En segundo lugar aquella circunstancia no constaba 
al Reverendo Señor Zumárraga , n i tampoco de donde hubie-
ran sido cogidas las flores, que podrían preceder de los jardi-
nes flotantes (llamados chinampas vulgarmente). Y por lo 
misino, ninguna admiración debió causar al Obispo el ver 
caer al suelo las flores cüando el indio desdobló, su capa; y 
por tanto esta prueba no. servía para autorizar su misión. 

CONTESTACION. 
La discrepancia que no ta el autor del anónimo la-

tino, entre los escritores guadalupanos , de los Cuales 
unos dicen que J u a n Diego l levó en su tilma solo ro-
sas, y otros que no solo rosas, sino también otras fio-
res á mas do aquellas, t iene una explicación muy 
sencilla, y es la siguiente. D e los escritores guada-
lupanos, unos, p a r a escr ibi r la historia la tomaron 
solo de la tradición de p a d r e s á hijos: y sabido es quo, 
en las tradiciones 110 escr i tas aun, ocurren diferen-
cias en los términos, e n el estilo mas ó menos amplio 
ó conciso, en los giros do l e n g u a j e mas ó menos ex-
presivos. Otros autores, p a r a escribir la historia se 
atuvieron á las de los indios, quienes en la de la Apa-
rición se mostraron m a s minuciosos que los españoles, 
y procuraron, conservar en la narración las mismas 
pa lab ras empleadas or iginar iamente en ios diálogos 

pasados entre la Santa Virgen y J u a n Diego. Esta 
diferencia entre las fuentes consultadas por los auto-
res primitivos debió da r márgen á discrepancias en 
la narración, l imitadas á los accidentes dé los suce-
sos, pero que no a fec tan d la sustancia de la historia. 

Al que afirme que 110 es ex t rana tu ra l el encont rar 
en la montaña á r ida y estéril del Tepeyae , y no solo 
en invierno sino en cualquiera estación, un vergel do 
rosas y flores como pudiera producirlas un j a rd ín es-
meroSamente cult ivado, en buena t ie r ra y en esta-
ción propicia: l e invitamos á que visite el punto indi-
cado, y prac t i cada una inspección somera ó detenida, 
superficial ó profunda, diga si cu conciencia c r ee quo 
en Diciembre do 1531 era na tura lmente posible que 
Juan Diego encont ra ra e n aquel la localidad, lo que 
por la tradición y la historia consta quo encontró. 

Y qué fué lo que el neófito encontró en la a l t u r a 
del Tepeyae? He aquí su relación, según D. Antonio 
Valeriano: „luego me envió (la Virgen Santa) en la 
cumbre del COITO, en donde siempre la veía yo á que 
fuese á cor tar las llores, que allá viera; y habiéndo-
las cortado se las t ra je á el pió del cerro, en donde 
la había dejado; y las cogió en sus purísimas manos 
y ou-a vez en mi man ta las echó p a r a que á V. S. las 
t r a j e r a , aunque sabía yo muy bien que no era lugar de 
flores la cumbre dd cerro, porque era lugar espinoso de 
Nopales, de cuevas, de mexquites: 110 p o r oso m e c o n -
fundí, cuando l legué ú la cima del cer ro vi que y a 
era jardín de /¡ores en donde estaban j u n t a s todas 
cuantas f ragantes flores so hallan en Castilla, l a s cor-
té y se l as t r a j e á la Reina del cielo." 

Los indios, dice el anónimo, eran amigos de flores 
5' las cogían en todo tiempo. Está bien; luego e ran 



eco 

peritos on la materia, y sabían dónde, cuándo y cóhld 
podían cogerlas: y sí Juan Diego mostró sorpresa de 
hallarlas donde las cogió, con esto mismo atestaba, 
que el lugar no ora naturalmente á propósito para 
producirlas. Las cogían en todo tiempo: sí, pero en 
sus chinampas, ó en terrenos susceptibles de cultivo; 
mas no en cerros estériles y eriales como la cumbre 
del Tepeyac. 

Dice también que las flores llevadas por el neófito 
pudieron ser de los huertos flotantes do los indios: 
Pero p a r a aventurar este puede ser, debió hacer cons-
tar que ya on 1531 los indios estaban en posesion del 
c u l t i v o d o todas cuantas fragantes /lores se hallan en 
Castilla; porque do estas se trata, y no de las flores 
do la tierra, como si dijéramos el floripundio ó el cem-
poaljochitl. 

Piensa el anónimo reforzar sus objeciones, al hacer 
mérito de la abundancia de flores en México, dicien-
do: ,,y aun actualmente se ven vender ramilletes por 
muy poco precio." Al razonar asi, cojea como un 
inválido. Si lo que hoy se mira entre nosotros en ma-
teria de floricultura valiera pa ra explicaciones del 
mismo ramo en 1531; también valdrían las vías fé-
rreas actuales pa ra probar la bondad de las carrete-
ras diez años despues de la oeupacion de México. 

Pa ra afirmar el anónimo que al Sr. Zumarraga no 
era conocida la circunstancia del origen de las flores 
que el neófito le l levara, s6 desentiende enteramente 
de los pormenores de la escena; y por tanto vuelve á 
lo del inválido. Necesitamos, pues, trascribir esa es-
cena, conforme á los antecedentes históricos: "Llegó 
Juan Diego al Palacio Episcopal, y aviendo rogado 
á los Sirvientes del Señor Obispo, que le avisaran, no 

C'ül 

16 piído conseguir por mucho espacio de tiempo, has-
ta que enfadados de sus importunaciones, advirtieron 
que abarcaba en su Manta a lguna cosa: quisieron re-
gistrarla, y aunque resistió lo posible á su cortedad, 
eón todo, le hicieron descubrir lo que llevaba, y vien-
do que oran unas Rosas, in tentaron cogerle algunas, 
y al aplicar las manos, les parcció, que no eran ver-
daderas, sino pintadas ó texidas con arte en la Man-
ta. Dieron noticia de esto al Señor Obispo, y havien-
do entrado á su presencia, y dádolo su mensaje el 
Indio añadió, que lo l levaba l a s Señas, qüS le avia 
mandado, que pidiesse á la Señora, que lo ombiaba, 
y desplegando su ^Ííiniíi, cayeron dé su reguzo en el 
suelo las Rosas, y se halló p in tada en ella la Imágen 
de María Santíssima, como se v e en el dia de oy. 
Admirado el Señor Obispo del Prodigio de las Rosas 
frescas, olorosas, y con roció, como recien cortadas, 

en lo mas riguroso del Imbierno ; " 
Según l a relación que antecede, el Sr. Zumárragá; 

cuando recibió á Juan Diego e s t aba y a prevenido pa-
ra presenciar algo extraordinario, supuesto el aviso 
de sus familiares, que le anunciaron l a presencia del 
indio, su porfía por ser recibido, l a portacion de flores 
singularmente hermosas; y la s ingularidad de no ha-
berlas podido coger, no obstante su empeño on ello: 
Todo ésto, precedido de lo que h a b í a pasado en la 
conferencia anterior y del pedido de una señal que 
probara l a verdad de su misión, puso al Obispo en 
autos do que el indio llevaba la sefial ofrecida con in-
genuidad y prontitud, y que esta señal era un algo 
extraordinario, supuesto el informe que sus familiares 
acababan de darle. Bajo l a impresión de tales ante-
cedentes el Prelado recibe al indio, y en el acto mira-

7 6 



no solo las florea misteriosas que sabia, sino otra cosa 
inesperada, y mil v e c e s mas bella quo las hermosas 
flores de Castilla, l a admirable Efigie de la Virgen 
Inmaculada. 

Esta combinación d e circunstancias, aun en lo na-
tural, debió p r e p a r a r el ánimo del Obispo suficiente-
mente, para no preocuparse de la belleza de las rosas 
y flores, ni de la procedencia de ellas, ni do la posi-
bilidad ó imposibilidad absoluta, en el caso de una 
superchería bien f r aguada . El Prelado, con un cri-
terio sano al pa r que religioso, solo tuvo en cuenta 
y en memoria el mensa je que hubiera recibido, que 
el conductor de él h a b i a sido un hombre de simplici-
dad infantil: que á este mensajero habia exigido un 
signo en prueba de l a verdad de su misión; que este 
signo había sido prometido con una espontaneidad é 
ingenuidad que no pudiera concebirse en un ánimo 
doloso; y que, por fin, recibía el signo demandado, en 
una presea inesperada, cuya sola vista turbaba los 
sentidos y a r r e b a t a b a el corazon. Despues de todo 
esto, no podia, no debía suceder otra cosa que lo que 
consta por la historia haber acontecido: que el Obis-
po y los que con él estaban cayeran de rodillas ante 
la venerada Efigie y la veneraran con profunda hu-
mildad y devocion. 

Si el autor del anónimo piensa que las cosas debie-
ron pasar de otra manera ; quo el Obispo debió, antes 
de caer de hinojos ante la inesperada pintura, exa-
minar las flores é inquirir sobre su procedencia; le-
van ta r información citando testigos que depusieran 
sobre la verdad de los hechos que Juan Diego relata-
ba, y practicar todas las agencias y diligencias que 
un curial entendido declarara sor suficientes y bas-

tantos para que se le diese crédito al indio; si tal pien-
sa, repetimos, á nuestra vez nosotros pensamos de él 
y d e s u s p a r t i d a r i o s q u e tampoco creerán aun cuando 
alguno de los muertos resucitare. 

c x c i . 

TEXTO. 
„Sud cito Beatae Virginis imago cum flores ceciderunt, 

pietà in pallio apparuit , "et tamquam res coelestis ab Episco-
«po venerata est, qui indo palili n u d u m solvit et in episcopale 
«oratorium eam transtulit ." Ergo Reverendus Dominus Zu-
marraga leviter in credendo egit, et ab ejus conditione scru-
pulosà et severissima, aiienam quali tatem circa miracula ei 
tribuí ncquit . Apud Apparitionis auctorcs multo discutio agi-
tatur quando imago pietà fucrit, etiamsi omnes conveniant 
quod cum Joannes Didacus palli um exsolvit jam apparui t . 
Hocce magnum prodigium foit, sed quoque non Reverendo 
Domino Zumarraga liquebat. Sed in u n o intuitu, cum indi 
palUuui solveretur album extitisse, et cito Beatae Virgini ima-
ginem in eo apparuisset, tune prodigium evidenter coram 
Episcopo actum era t , de quo dubi ta re nequaquam poterai; 
secus Joanne Didaco quia dura e domo cum pallio albo egre-
$isset, repente humano sine interventu pictum invenisset, non 
Episcopo quia cum gravibus fundamentis de imagiuis origine 
sciscitare debuit. Siguum trahendum quod optabatur , indus 

I animose obtulcrat, et tune adest cum quibusdam floribus nihij 
significantibus! Si coram Episcopo, sicut Moyses ante Pha-
raonein, aliquod prodigium indus egisset diverse fuisset, sed 
tantum imaginem in ejus pallio pictam ostcndit. Unice Re-
verendus Dominus Zumarraga per divinum afflatuin et subi-
timi, illam picturam coeiestem esse agnoscere valuit; absque 
eo, indura aliquo modo praedictam imaginem sibi procurasse, 



ad roborandum sie pavura floran testimonium ¡nfuoium, aa-

tura le ora t excogitaro " CPíg- 53 y 54). 

Mas, en el aelo q u e las llores rayeron apareció piulada en 
la manta la imagen de la Sania Virgen, ,,y íuá venerada ca-
rao cosa celestial por el Obispo; quien desatando el nudo de 
la capa del indio la trasladó a su oratorio episcopal." Luego 
el limo. Sr. Zumárraga obró con ligereza al creer en un mi-
lagro; circunstancia ex t r aña en materia do milagros, que, 
atendida su condicion escrupulosa y severisima no se le pue-
de atribuir . En t re 'os autores de la Aparición se disento 
largamente sobre cuando baya sido estampada la imagen, 
a u n q u e todos convienen en que citando J u a n Diego desarro-
llo la manta ya estaba pintada, Aiui esto f u é un gran pro-
digio, pero tampoco 61 constaba al Rmo. Sr. Zumárraga. Mas 
si en el acto de desarrol lar el indio su manta esta se hubiera 
presentado blanca, ó incontinenti hubiera aparecido la ima-
gen de la ¡Santa Virgen, entóneos y a era evidente que, á pre-
sencia del mismo Obispo se había obrado ttu prodigio, del 
cual no. oía posible duda r ; de otra manera el prodigio habría 
sido obrado á presencia de J n a n Diego, que, al salir de su 
casa llevaba blanca su nianta, y que repentinamente, sin in-
tervención humana hubiera encontrado pintada la imagen, y 
no ante el Obispo q u e por graves, motivos debió dudar acerca 
del origen de la imagen. El indio había ofrecido resuelta- , 
mente llevar la señal q u e se deseaba, y luego se presenta lle-
vando a lgunas flores que nada significaban. De otro moda 
hubie ra sido, si e l indio ante el Obispo, como Moyses ante 
Faraón, hubiera obrado algún prodigio, y 110 hubiera sola-
mente mostrado la imágen en su capa. El limo. Sr. Znmi-
i;raga, üuiearnente por u n a inspiración divina y súbita pudo 
conocer que aquella p in tura e ra celestial; sin esto era natu-
ral pensar que el indio 'se habla procurado de alguna manera 
la sobredicha imágen para corroborar con ella ta débil prue-
ba A' aquellas flores q u e llevaba. 

C OISTTEST^VCIOIN". 
'No e r a n n e c e s a r i a s t a n t a s p a l a b r a s p a r a d e c i r q u e , 

p a r a q u e l a s o b r a s p o r t e n t o s a s d e D i o s s e a n a c e p t a -

bles , y s u s s a u t o s d e s i g n i o s e n e l l a s t e n g a n s u c u m -

p l i m i e n t o , os n e c e s a r i o , q u e l a s p r e p a r e y c o n s u m e á 

gusto y c o n t e n t o d e l o s q u e u s a n c r i t e r i o c o m o e l d e l 

a n ó n i m o l a t i n o ; q u i e n e s m u y c a p a z d o r e d a c t a r u n 

r e g l a m e n t o , c o n f o r m o á c u y a s p r e s c r i p c i o n e s d e b i ó 

r e a l i z a r s e l a r e s u r r e c c i ó n d e L á z a r o , y o t r o s m i l s u -

cesos q u e a n d a n p o r a h i e n b o c a d e l a s g e n t e s . 

E n s u m a , l a A p a r i c i ó n G u a d a l u p a n a n o s e v e r i f i c ó 

en e l m o d o , c o n l a s f o r m a l i d a d e s y c i r c u n s t a n c i a s 

q u e e l a d v e r s a r i o q u i s i e r a . E l A r z o b i s p o Z u m á r r a -

ga o b r ó d e l i g e r o , s u s f a m i l i a r e s f u e r o n u n o s b o b a l i -

cones , J u a n D i e g o u n b e l l a c o ; l a s f l o r e s q u e l l eyAva 

p u d i o r o n s e r d e c h i n a m p a , puesto,qué-ahora se'vender, 
ramos muy baratos; l a p i n t u r a d e l a i m á g e n e n l a t i l -

m a p u d o s e r e j e c u t a d a p o r alguno, p u e s t o q u e a c t u a l -

m e n t e h a y p i n t u r a s , y f o t o g r a f í a s , y o l e o g r a f í a s , y 

f o t o t i p i a s y l a m a r . S e n t i m o s q u e e l a n ó n i m o 

no s e d é p o r s a t i s f e c h o y p a g a d o d e l a s c o s a s t a l e s 

c o m o p a s a r o n ; p e r o , c o n t o d o y n u e s t r o d e s e o d o s a -

t i s f a c e r l o y c o n t e n t a r l o , 110 n o s os d a d o h a c e r q u e 

las c o s a s p a s a d a s e n a u t o r i d a d d o j u i c i o , s e a n d e o t r o 

modo q u e c o m o y a f u e r o n , y c o m o a p a r e c e n c o n s t a n -

tes p o r l a t r a d i c i ó n y p o r l a h i s t o r i a . 

M a s v e a m o s c o m o , s e g ú n e l a n ó n i m o p u d i e r o n s e r . 

D i c e q u e e l S r . Z u m á r r a g a s o l o p o r u n a s ú b i t a y d i -

v i n a i n s p i r a c i ó n p u d o c o n o c e r q u e l a p i n t u r a e r a d e 

un o r i g e n c e l e s t i a l : l u e g o c o n f i e s a q u e h u b o 1111 m e -

dio p o s i b l e p a r a a d q u i r i r t a l c o n o c i m i e n t o . Y si e l l o 

es as i , c o m o o s q u e , p o c o a n t e s , f u l m i n a a q u e l t e r r i -



b l e : Luego el Rmo. Sr. Zumárraga obró con ligereza 
al creer en un milagroi Antes que lanzar ese fallo 
debió aceptar como existente el único medio posible 
que, interviniendo e n la escena, desatara el nudo de 
un drama, cuyas escenas todas están comprobadas 
por una legitima tradición y por irrecusables admi-
nículos historiales. 

Mas no por esto se crea que nosotros consideremos 
como inevitablemente necesaria, cu el caso en cues-
t i ó n , l a divina y sAbita inspiración, á q u e e n ú l t ima 

. instancia apela el anónimo. Ya en el penúltimo pá-
rrafo de nuestro número anterior dijimos como, la 
combinación de circunstancias precedentes y conco-
mitantes debió naturalmente determinar el asenso 
del Arzobispo: y muy de propósito dijimos allí, aun 
en lo natural, porque solo exponíamos el curso, diga-
mos así, psicológico, d e una série de operaciones del 
espíritu, que natura lmente debieron determinar cier-
ta decisión del ánimo; es decir el acto del espíritu en 
la admisión de una verdad. 

Pues bien: dando p o r repetido ese razonamiento in-
sistimos en que el Sr. Zumárraga no tuvo necesidad 
d e una divina y súbita inspiración pa ra reconocer y 
aceptar un hecho milagroso cu la repentina, inespe-
rada aparición de l a ímágen estampada en la tilma. 
Nos referimos ó lo que propia y técnicamente se lla-
ma inspiración divina. El Sr. Zumárraga no tuvo ne-
cesidad, para rendir su asenso, mas que de la gracia 
con que la bondad divina acudo al corazon bien dis-
puesto, y al espíritu humilde, siempre que no se pone 
óbice al curso de acontecimientos providenciales, y 
se coadyuva, en lo humanamente posible, á la reali-
zación de los designios de Dios. Que el Prelado no 

puso óbice en el curso de los antecedentes de la Apa-
rición en su cámara episcopal; y que coadyuvó con 
la sencillez de l a paloma y la prudencia de la ser-
piente al cumplimiento de los designios divinos, son 
cosas que están probadas históricamente. Por lo mis-
mo, se constituyó en el caso de que obrara sobre él 
aquel elemento del cielo, que dispone suavemente to-
das las cosas en el corazon del hombro, p a r a deter-
minarlo enérgicamente en consonancia con los con-
se jos d e D i o s . Attingit ergo <í fine usque ad finem for-
titer, et disponit omitía suaviter. ( S a p . V H I 1 ) . 

Además: Quién puede saber y decir la fascinación, 
la acción magneto-divina (¡perdón por las pa labras 
en gracia de la idea!), que l a santa ímágen h a y a ejer-
cido sobre los ojos, y sobre el sentido interior del Sr. 
Zumárraga? Nos hace caer en esta cuenta lo que 
hemos oído referir á dos personas íormales, y una de 
ellas de elevada posicion; que habiendo tenido opor-
tunidad, pocos afios ha, de ver de ccrca y sin el vi-
drio, á la santa, imagen do Guadalupe, cuando pen-
saban deletrearla con la vista, y devorarla con l a 
mirada, se encontraron con que sus ojos, preñados 
de lágrimas, nada pudieron ver, y mucho menos mi-
rar. Y esto nos hizo recordar las palabras del Ecle-
s iás t ico: „ Altiora te ne quaesieris, et fortiora te non 
scrutatus ftieris; cuya meditación recomendamos al 
anónimo, y á todo el club antiguadalupano. 

CXCH. 
TEXTO. 

Etiamsi certo nobis non sit nt im pictores eo tem-
pere, in México adfuisscnt, contrarium quoque nescimus, om-
ni casu prudeuti Reverendo Domino Zumárraga negotii mag-



b l e : Luego el Rmo. Sr. Zumárraga obró con ligereza 
al creer en un milagroi Antes que lanzar ese fallo 
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por una legitima tradición y por irrecusables admi-
nículos historiales. 
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t i ó n , l a divina y sAbita inspiración, á q u e e n ú l t ima 

. instancia apela el anónimo. Ya en el penúltimo pá-
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ma inspiración divina. El Sr. Zumárraga no tuvo ne-
cesidad, para rendir su asenso, mas que de la gracia 
con que la bondad divina acudo al corazon bien dis-
puesto, y al espíritu humilde, siempre que no se pone 
óbice al curso de acontecimientos providenciales, y 
se coadyuva, en lo humanamente posible, á la reali-
zación de los designios de Dios. Que el Prelado no 

puso óbice en el curso de los antecedentes de la Apa-
rición en su cámara episcopal; y que coadyuvó con 
la sencillez de l a paloma y la prudencia de la ser-
piente al cumplimiento de los designios divinos, son 
cosas que están probadas históricamente. Por lo mis-
mo, se constituyó en el caso de que obrara sobre él 
aquel elemento del cielo, que dispone suavemente to-
das las cosas en el corazon del hombro, p a r a deter-
minarlo enérgicamente en consonancia con los con-
se jos d e D i o s . Attingit ergo <í fine usque ad finem for-
titer, et disponit omitía suaviter. ( S a p . V H I 1 ) . 
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tunidad, pocos afios ha, de ver de ccrca y sin el vi-
drio, á la santa, imagen do Guadalupe, cuando pen-
saban deletrearla con la vista, y devorarla con l a 
mirada, se encontraron con que sus ojos, preñados 
de lágrimas, nada pudieron ver, y mucho menos mi-
rar. Y esto nos hizo recordar las palabras del Ecle-
s iás t ico: „ Altiora te ne quaesieris, et fortiora te non 
scrutatus ftieris; cuya meditación recomendamos al 
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nitudo poenani cxigebat cercioren! eunctanter se facere 
iranno venicbat, et non cito quam vidit, seso genullectens, 
propriis omnibus ab indi hunieris tellens, cultuioue publico 
in ejus oratorio (sic jam habcbat} quamprimum exponen«. 
Equidem nullus cpiscopus tam leviter et adirne miuus ilio 
Zumárraga vir tam gravis egisset. Alia etiam cixcunstantia 
jnxtarn ejus diffidentiam augere debuit, scilicet ima^inem 
non rudo in panno ex americana agave (vulgo maguey), cu-
jus materia paúperes iudi (vulgo macehuales) u t «foaaucs Di-
dacus in eorurn palliis ntebantur. pictam esse, sod in tenue 
(pallio) è palma contexto. Quo pàlliuin sic ab e jus humili 
conditione aliciiu'm sumpsìsset et ila ante euro venisset?" 
(Pág. 54). 

Aunque no sabemos eòa certeza si en áquel tiempo había 
pititores en Mexico, tampoco sabemos lo cóhtrarió. En todo 
caso la gravedad del negocio exigia que el Rmo. Sr. Zumá-
r iàga Se hubiese tomado ci trabajo de cerciorarse: con espa-
cio de donde procedía la imagen, en lugar de q u e tan luego 
como la vió so arrodillara, y desprendiéndola con s u s propias 
nulhos de los httmbros del indio la expusiera al emito público 
desde luego en sü oratorio (si es que ya ten¿a oratorio). * En 
verdad ningún obispo habría obrado con tanta ligereza, y mu-
cho menos aquel Zumárraga, varón tan grave. O u a circuns-
tancia también debió aumentar su justa desconfianza; á saber, 

* (Si es que ya tenia oratorio.) Este paréntes is parece 
indicar duda en el Anónimo sobre el hecho.de q u e el Sr. Zu-
márraga tuviera oratorio en su casa. Esta duda., como la 
que manifestó sobre que tuviera familiares, no tiene! otro fun-
damento que el que dicho Señor era puramente electo, y no con-
sagrado todavía. Mas sabido es que el Electo, con ¡plenitud de 
potestad, puede ejercerla en todo aquello que ur» demande 
el ejercicio del orden episcopal (cap. XLII, tic. 6 líb . i. in Sex-
to Decretal.): y vimos ya, en el número CLXXX5X, que el 
Rr. Ziunárraga ejercía en su Iglesia auctoritate fípostoticti 
eum plcnitudine potcstalis. 

la «te que la i ra Agen no estaba pintada en lienzo burdo deaga-
. ve americana (llamado vulgarmente maguey) que era la ma-
niría de que los indios pobres (llamados macehuales), romo 
era Juan Diego, usaban sus capas: s ino que estaba pintada 
en un tejido suave de palma. ¿De d o n d e cogió aquella man-

* la impropia de su humilde condicion pa ra venir asi ante él? 

C O ŜTTEST-A^CIOjST. 
H a b i e n d o e l a n ó n i m o c o n f e s a d o a n t e s q u e f u ó posi-

ble q u e e l S r . Z u m á r r a g a t u v i e r a c e r t i d u m b r e s o b r e 
el ce l e s t i a l o r igen d o l a i m á g e n , p o r u n m e d i o sobro-
n a t u r a l (per divinum Úfflatum et mbiium), e s i m p r o c e -
dente su i n s i s t e n c i a en q u e e l O b i s p o deb ió a g o t a r 
todos l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s p a r a c e r c i o r a r s e d e q u e 
el o r i g e n d e l a p i n t u r a no e r a h u m a n o , y c o n j u r a r 
todas l a s p r o b a b i l i d a d e s p o s i b l e s d e s e r e n g a ñ a d o . 
Una v e z c o n f e s a d a l a p o s i b i l i d a d y e f i c a c i a d e l a ins-
piración, en n u e s t r o c a s o c o n c r e t o , p a r a I03 e f e c t o s 
en cues t ión , 110 q u e d a m a s r e c u r s o a l a n ó n i m o , si 
quiero ins is t i r en su t e m a , q u e e l d o p r o b a r q u e e n 
dicho c o n c r e t o no h u b o r e a l m e n t e l a d e c a n t a d a ins-
piración; y p r o b a r , a d e m á s , c o n t r a noso t ros , q u e l a 
divina g r a c i a n o p u e d e o b r a r s o b r o e l c o r a z o n d e u n 
hombre b i en d i spues to á recibir c o n h u m i l d a d y g r a -
titud los f a v o r e s d e l cielo, d á n d o l e e l d o n d e d i sce r -
nimiento en los n e g o c i o s r e l a c i o n a d o s c o n e l ó r d e n 
s o b r e n a t u r a l , el d o n d e S a b i d u r í a . 

Es t á , pues , p o r d e m á s lo d e s i h a b í a ó n o p i n t o r e s 
en 1531, y lo d o l a m a t e r i a del a y a t e , y d e l a posi-
ción soc ia l d e J u a n D i e g o ; c o s a s gravísimas, d e l a s 
cuales , s e g ú n e l a d v e r s a r i o , d e b i ó e l S r . Z u m á r r a g a 
ocuparse , p o n i e n d o p u n t o s s u s p e n s i v o s á l a s o r p r e s a 
<|ue le c a u s a r a u n a a p a r i c i ó n m i l a g r o s a . Sin e m b a r -
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go, y porque no se crea que hacemos punto omiso <Je 

dificultades incontestables diremos sobre ellas algunas 
palabras. 

Los pintores mexicanos. Ya en número anterior di-
jimos, con la autoridad de Betancurt, que los pintores 
indios „no ace r t a ron á pintar con primor hasta que 
usaron de la encarnación que los españoles usan." 
Allí mismo mencionamos al Concilio I mexicano, se-
gún el que en 1555 no sabían los indios pintar correc-
tamente. 

Materia del ayate de Juan Diego. C u a n d o Bar to l a -

che, despues de sus porfiadas experiencias, de dudosa 
lealtad, aceptó el dictámen del Proto-Medicato de Mé-
xico en 16C6, es ta materia está fuera de cuestión. 
Veanse nuestros números anteriores. 

Juan Diego, como macehual, no pudo usar un ayate 
fino. Es cuestionable si el neófito fué noble ó plebe-
yo; y por tanto si pudo ó no usar una manta de tejido 
de palma, si es que de tal clase es l a tilma en que 
está pintada l a San ta Imágen. En otro número nos 
extenderemos sobre este punto. 

C X C I I I . 
A D I T A M E N T O S . 

,,Fr. Diego Duran , también mejicano, en su Histo-
ria de las Judias de Nueca España, q u e e sc r ib ió en 

el siglo XVI, pero no se imprimió hasta 1867 el tomo 
primero, y en 1880 el segundo en México, no hace 
mención del milagroso origen de la Guadalupana. En 
las copiosas láminas que acompañan al texto, se pue-
de ver que las tilmas de los indios no les llegaban á 
estos mas que has ta las corvas, lo que justifica la 
apreciación que en nuestra Advertencia hicimos, y 

después hemos repetido al llamar gigante á Juan 
Diego. ijCómo pudo retratar«® una imágen de seis 
palmos y un geme (medida que da el P. Florencia, 
cap. XXIV) en una tilma que no tendría á lo sumo 
sino va ra y media? El dominico Aranguren confirma 
esto en las Informaciones de 1666: „Ala quarta pre-
«gunta dixo quo la tilma en que quedó la milagrosa 
«imágen era según las dichas tradicio-
.nes y noticias el capote ó ferreruelo de que usaba el 
«didhoso Juan Diego indio, y con que cubría todo el 
«cuerpo hasta la rodilla, t raxe do todos los demás in-
• d'.os que ha ávido y hay en Nueva España." Aun 
tenetnos otro fundamento, pero lo expondremos al 

' hablar do Tezozomoc. (Libro de sensación, pág. 80 
y 81). „ E n l a Crónica Mexicana, e s c r i t a e n 1 5 9 8 p o r 

D. Hernando de Alvarado Tezozomoc, «texicano, que 
se halla en el tomo I X de la Coleccion de Kingsbo-
rough, nada se dice del prodigio guadalupano, y si en 
la pág. 58 so confirma lo que y a hemos dicho, sobre 
que Juan Diego, si existió, f u é un notable gigante, 
con estas palabras: "los macehuales t a j o s (como el 
susodicho) habían de t rae r las » a n t a s cortas, llanas, 
do algodon basto, ó de nequen, etc." Así, debió ser la 
suya, y la estatura del indio gigantesca, pa ra que en 
su tilma ó manta cor ta cupiese la imágen pintada, 
que mide seis palmos y un geinc. (Pág. 93). 

COISTESTA-CIOUST. 
Gran caudal ha hecho el Libro de sensación con 

el asunto de las dimensiones de la tilma de Juan Die-
go, y dice que éste debió ser un gigante, si su manta 
fué la misma en quo está pintada la santa Imágen. 
Esta grita comenzó, si no nos engañamos en ia última 



traslación ilc la milagrosa Efigie de la Colegiata ú la 
iglesia de Capuchinas. Entonces, cierto individuo 
de cuyo nombre no nos queremos acordar, tomó las 
medidas del bendito lienzo, y llevó l a nueva, fresca 
como un esparto, á los panegiristas de Bustamante, 
y monas de MuBoz; como si no supiera todo el mun-
do lo que Becerra Tanco dice sobre el particular: 
„Todo el largo.del lienzo parece aver sido Capa de 
Hombre do estatura grande, porque dio capacidad 
bastante pa ra el Santo Vulto, que tiene desde la Co-
ronilla al pié seis palmos y un gome de Hombre, y 
pa ra el Angel que la tiene sobre sus hombros." (In-
formaciones Guadalupanas, pág. 167). Fué, pues, un 
despilfarro de antiguadalupano celo la trasnochada' 
nueva de que se encargara el susodicho y oficioso 
corre vé y dile. 

Ni do las dimensiones de la tilma de Juan Diego 
se puede deducir con seguridad la estatura. Porque, 
aun dado que la manta so use corta, por el modo do 
portarla, esto 110 prueba que las dimenciones de ella 
sean cortas también. Ün ejemplo: algunos trabaja-
dores, entre nosotros, y para ciertas faenas, acostum-
bran remangarse los calzones hasta la rodilla, y aun 
mas arriba; sin que [por esto dejen de tener una di-
nienciou cumplida; es decir, los portan cortos, pero 
ellos tienen l a medida conveniente: si de la medida 
del calzón remangado dedujéramos la estatura del 
que tal lo porta, juraríamos que era un enano infeliz. 
Así, al contrario, pudo suceder en Juan Diego, que 
usara sa tilma en forma adecuada a su condicion ó 
menesteres, sin que dejara de tener l a misma manta 
mayores dimensiones, que nunca probarían la talla 
gigantesca del que la portaba. 



P L E B E Y O N O B L E . 

M j J F , { 

: Ademas: Seguii el Códice Mandolino, citado por 
Orozeo y Borra en s u Historia antigua de México, toni. 
1, pág. 305, uo h a b l a d i ferencia en las mantas usa-
das por las nobles y p o r los plebeyos; y estos podían 
usar sus ropas, no so lo de pi ta de maguey , sino tam-
bién de las fibras de c i e r t a especie do p a l m a y de al-
godon basto. El Códice Mendozino es un manuscr i to 
del siglo XVI. 

En cuanto al modo d o por t a r la tilma nobles y ple-
beyos, h a b í a la d i f e r e n c i a que puede verse y com-

p- preuderse, mirando la l ámina TKAGES MEXICANOS, 
figuras plebeyo-noble, á la pág. 394 del tom. I de la 

. Historia antigua de Mágico, p o r C l a v i g e r o , t r a d u c i d a 
L al castellano por J . J . d o Mora, edición Londres IS2U. 
I El noble t r a í a su m a n t a a t a d a sobro el pocho, y ea-
i • yendo sobre la e s p a l d a l l egaba al suelo; e r a u n a c a p a 
F talar: el plebeyo t r a í a l a mi tad de la m a n t a sobre el 

hombro derecho, y c a y e n d o por el pocho y espalda, 
las puntas que deb ían co lgar liácía aba jo las a t a b a 

i sobre el hombro i zqu ie rdo , de mane ra que el doblez 
del f rente daba á la rod i l l a y el de a t r á s á la panto-

. rrilla. Mirando b ien en esto se comprende que un 
indio plebeyo no n e c e s i t a b a se r gigante p a r a usar 
una tilma dd dos v a r a s y un doooavo, sin que al por-
tarla le l l ega ra mas a b a j o de la rodilla y de l a corva . 

La cuestión sobre si J u a n Diego e r a noble ó plebe-
yo, ba jo ó a l to es de b ien poca substancia y aun mo-
nos trascendencia; p e r o puesto que el adversar io so 
empeña en m a j a r s o b r e hierro t an frío, diremos e n 
ello a lguna pa l ab ra . 

Según Sigtlenza y Góngora (Piedad heroica de I). 
Fernando Corles, c a p . 11) el nombro de J u a n Diego 
eu su gentilidad fué Quauhtlatoatziii; y es vulgarmen-



t e s a b i d o q u e e n los n o m b r e s m e x i c a n o s l a t e r m i n a -

c i ó n tzin i n d i c a b a n o b l e z a , p o r q u e tzin e s p a r t í c u l a 

r e v e r e n c i a l q u e e n t r a b a e n c o m p o s i c i o n é n los nom-

b r e s p r o p i o s d e S e ñ o r e s . E l m i s m o P . Mier , en s u se-

g u n d a c a r t a A M u ñ o z , c o n v i e n e e n q u e J u a n Diego 

t u v o e s e n o m b r e ; y solo d i f i e r e d e S i g ü e n z a en a f i r m a r 

q u e l i o a n t e s , s i n o d e s p u e s d e b a u t i z a d o f u é c u a n d o 

u s ó d e t a l n o m b r e . E n e s t o m i s m o s e e n c u e n t r a u n a 

i n d i c a c i ó n n o d e s a t e n d i b l e s o b r e l a e s t a t u r a e l e v a d a 

d e l n e ó f i t o ; p u e s t o q u e , s e g ú n los p r á c t i c o s e n la len-

g u a nahuall, e l n o m b r e Q u a b u t l a t o a t z i n s ign i f i ca señor 
ñe estatura alta, p o r e n t r a r e n s ü c o m p o s i c i o n l a pa-

l a b r a quau, q u e s e i n t e r p r e t a allá talla. P e r o todo 

etilo, l o r e p e t i m o s , i m p o r t a m u y p o c o á l o sus tanc ia l 

d é l a m a t e r i a q u e v e n i m o s t r a t a n d o . 

c x c i v . 

T E X T O . 
„Guada lupe nómen a Virgine BeatiSsrma acceptum dcffen-

i o r i b u s u iü l tum est cruciatum. „Cur Beata Virgo ejus ¡mago 
«de Guada lupe vocari voluerit, ait Becerra, non dixit, proin-
«de usque Dominns^ Deus hoc mystcrium mauitestet, ingno-
«rabi tur ." Reapse extraordinariuin videtfcr quod dum Virgo 
indo"apparuit , ad ejus speeialem proteciionem testificandam 
e r g a indorum genus, cujusdam Hispaníae cclebris sanetuarn 
nomen jani no tum elegisset quod ab bis quibus íavere cupie-
bat, pronunt iare , quouiam in mcxicftnó idiomatc littcrae d et 
g desunt non valebant . Igi tur necesse fuit nomen torquero 
et aliud commenti t ium subrogare quod eo idiomate simile vi-
dere tur , posteaquo bispanóruin ordinariis rautationibus in 
Guadalupe t ransformationem tribuí. Indc quod Sacratissi-
niain Virginem TecuatlanopéUk Cid -est, quae ex rnpum cus-

pide origiuem habnit) vel Tecuautla Xopexih (quae eos qui 
cdebant nos fugavi t seu arcuit) Beeerra dixisset. Inter Guada-
lupe et has voces, meo judicio, singularis d i f ferent ia est, talia 
deliramenta excogitare non opus est. Hispani expugnatores 
é B o e t i c a e t Ex t rema-Dur i mul t i j proveniebant, e r g a hispa-
niam sanctuarium de Guadalupe, in ea secunda provinc ia 
stans addictissiini. Multo antea praeflictum Guada lupe no-
men assignatum, quod adhuc perseverat , quamvis ad Hispa-
niam jam subjecta non sit, cuidara insi>lae ex Antilis minori-
bus, et uti Fra ter Gabriel Talavera (citatus in principio) ait : 

«Devotio erga sanctuar ium ita incolis ( Indiarum «traruraque) 
«radicata fuit u t simul ac doctrinam animo acceperunt, testi-
«monia donda curarunt , scilicct ecclesias et multae devotionis 
«sanctuaria condentes, praesertim in Mexicea Novad Hispa• 
*niue urbe" Nominis originem simplíciter liisce verbis pa-
hua habemus in auctore ipsomet Apparitionis saeculo scriben -
ti, cujus eventum ut j a m antea dixi, quoque ignoravi t . Pro-
pensioncm, qui ad regiones longinquas se conferuRt baben t 
Jbi suarum nomina repetere et similitudines, inter novum pa-
trium solum et ant iquum relictum quamvis ita non sint, inve-
nirc. Sic Mexicum Novae Il ispaniae nomen accepit, quia ad 
Antiquam similari dixerunt, et magna t e m t o r i a a Ñuño de 
Guzman inventa et devicta $ o v a Galicia, a ficta cura ea par-
va Hispaniae provincia simulitudine vocata fui t . Deigeni t r ic is 
imaginem in Tepeiacac cuitara, hispani similari in aliquid 
enm illa sanctuarii Extremae-Duri i choro existente ad ver te re 
crediderunt ideoque ad eum nomen ei imponendum satis fui t . 
Sie pro-rex Enriquez scripsit." (Pág. 55 y 56). 

Los defensores han torturado mucho el nombre de Guada-

lupe tomado por la Santísima Virgen. „Por qué la Santa Vir-

«gen, dice Becerra Tanco, quiso que su imagen se l lamara de 

«Guadulupe, no lo dijo, y asi no se sabrá hasta que Dios quiera 

«declarar este misterio." Realmente parece extraordinario que 

habiéndose la Virgen aparecido á un indio para mostrarle su 
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especial protección á la raza de los indios, hubiera elegido un 
nombro ya conocido de cierto célebre santuario de España« 
nombre que no podían pronunciar aquellos á quienes desea-
ba favorecer; puesto que, en el idioma mexicano faltan las 
letras d y g. Fué., pues, necesario da r tormento al nombre, 
y sustituirle algo inventado que pareciera semejante en aquel 
idioma, y atr ibuir luego la trasformacion en Guadalupe á las 
ordinarias alteraciones de los españoles. De esto procedió el 
que Becerra dijera que la Santísima Virgen dijo Tequatlano-
penh, (esto es, la que tuvo origen en la cumbre do las pe-
ñas) ó Teqvautla Xopeuh (la que ahuyentó ó apartó á los que 
nos comían). A mi juicio, en t re Guadalupe y estas palabras 
hay notable diferencia, y no hay para que f raguar tales deli-
rios. Muchos de los conquistadores españoles procedian de 
Andalucía y Extemadura , y eran muy adictos al santuario de 
Guadalupe existente en la s egunda de dichas provincias. Mu-
cho antes se habia dado ya este nombTe á una isla de las An-
tillas Menores, que aun lo conserva, no obstante que ya no 
depende de España; y como dice Fr. Gabriel Talavera (citado 
al principio) „La devocion al santuario de tal manera fué 
arraigada en aquellos países (en unas y otras Indias) que al 
mismo tiempo que recibieron de buena voluntad la doctrina 
procuraron demostrarlo edificando iglesias y santuarios do 
mucha devocion, principalmente en la ciudad de México de 
Nueva España. En estas palabras tenemos expuesto senci-
llamente el origen del nombre, y esto en autor que escribió 
en el mismo siglo de la Aparición, cuyo acontecimiento, como 
antes dije, también ignoró. Los que emigran á lejanas regio-
nes propenden á renovar en ellas los nombres de las suyas, y 
á encontrar semejanzas, a u n q u e n o existan, entre las nuevas 
tierras y el antiguo suelo patrio que han dejado. Asi se dió 
á México el nombre de Nueva España porque decían que se 
parecía a la Antigua; y el g r a n territorio descubierto v con-
quistado por Ñuño de Guarnan, fué llamado Nueva («alie;* 

M 

por una supuesta semejanza con aquella pequeña provincia 
de España. Los españoles c reyeron advertir que la imágeri 
3e la Madre de Dios venerada en el Tepeyac era algo seme-
jante á otra existente en el co ro del santuario de Extremadu-
ra, y esta fué bastante r azón p a r a ponerle el mismo nombre* 
Asi lo escribió el virey Enr iquez . 

C O N T E S T A O I O N . 
C a l i f i c a d o extraño ó extraordinario e l a n ó n i m o l a -

tino e l h e c h o d e q u e l a S a n t a V i r g e n h u b i e r a t o m a d o 

la a d v o c a c i ó n d e G u a d a l u p e e n s u I i n á g e n d e l T e p e -

yac ; y á r e n g l ó n s e g u i d o c e n s u r a e l e m p e i i o d e los 

a u t o r e s g u a d a l u p a n o s e u i n q u i r i r l a r a z ó n y m o t i v o 

de t a l n o m b r e , y a u n c a l i f i c a d e d e l i r i o s l a s i n t e r p r e -

t a c i o n e s p r o p u e s t a s p o r B e c e r r a T a n c o , q u e h a n s i d o 

a c e p t a d a s p o r o t r o s . E n e s t o , c o m o e n o t r a s m u c h a s 

cosas , e l a d v e r s a r i o s e m u e s t r a i n c o n s e c u e n t e , y c o n -

t r a d i c t o r i o e n s u s a s e r t o s . S i e l h e c h o e n c u e s t i ó n e s 

e x t r a o r d i n a r i o y r a r o , p o r e s t o m i s m o m e r e c e s e r e s -

t u d i a d o y e x a m i n a d o e n t o d a s s u s f a c e s ; q u e n o os l o 

c l a ro y p a l m a r i o y o b v i o l o q u o d e m a n d a e x á m e n , 

aná l i s i s y e s p e c u l a c i ó n ; s i n o a q u e l l o c u y a s c a u s a s y 

or igen son i g n o r a d o s , y c u y o m o d o d e s e r e s o b s c u r o 

ó d u d o s o . S i h u b i e r a d e r e c h o p a r a c a l i f i c a r c o m o 

del i r ios l a s e x p l i c a c i o n e s ó i n t e r p r e t a c i o n e s q u e los 

sab ios h a n d a d o s o b r o t a n t a s m a t e r i a s o b s c u r a s ó d u -

dosas, q u e b a j o e l d o m i n i o d e l a c i e n c i a h a n c a i d o , y 

esto p o r l a s o l a r a z ó n d e q u e e s a s l u c u b r a c i o n e s n o 

h u b i e r a u c o m p l a c i d o ó c o n v e n c i d o á t o d o s , e n t o n c e s 

ser ía n e c e s a r i o p r o s c r i b i r t o d o e s t u d i o , m a t a r c u s u 

mismo g é r m e n l a i n t e l i g e n c i a , y s u p r i m i r e n e l c o r a -

zon h u m a n o e s a a s p i r a c i ó n i n c e s a n t e é i n v e n c i b l e á 

p e n e t r a r y d o m i n a r e n l a r e g i ó n d e l o d e s c o n o c i d o ; 
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Becerra confesó que tenía como un misterio, cuya 
revelación dependía solo do la voluntad de Dios la 
elección del nombre Guadalupe, en el caso que nos 
ocupa: pero esa confesion 110 le retrajo de ensayar 
los medios adecuados p a r a investigar la razón, ó el 
modo de ser do ese misterio. Y al obrar asi no deliró 
ni mucho menos: como 110 deliran tantos sábioS, que 
así en las ciencias sagradas , como en las naturales, 
consumen su vida y a g o t a n sus fuerzas en despejar 
incógnitas pa ra cuya persecución no cuentan mas qne 
con argumentos tie congruencia, razones de analogía 
y conclusiones de probabilidad. Ni Becerra Tanco 
ni los demás autores guadalupanos merecen el epíte-

t o de delirantes, como no lo han merecido tantos sa-
bios que lian obrado lo mismo que ellos en todas las 
regiones del humano saber . 

Pero veamos los hechos y las deducciones natura-
les y necesarias á que conducen. La Virgen María 
se aparece á un indio, sometido como toda su raza á 
las condiciones que á un vencido impotente quiere 
imponer un vencedor altivo y ébrio de su propia vic-
toria. La Aparecida confía al indio una comision que, 
si bien es en demanda de su honra y gloria; es, ante 
todo, en provecho del encargado de la comision y de 
los que participan de su suer te . Después se aparece 
á otro indio también, á quien hace saber el nombre . 
con que quiere ser invocada en su imágen, y esie 
n o m b r e e s Santa Marta de Guadalupe. E s m u y na-

tural entender que la Bendita Aparecida hablara á 
uno y otro indio en términos de ser entendida; es de-
cir, en el idioma de los mismos indios. Mas como en 
este no pudo decirse Guadalupe, por carecer el idio-
ma do dos de las letras que entran en su formacion; 

es necesario buscar en esa lengua la pa labra ó pala-
bras que tengan el sonido mas semejante al nombre 
Guadalupe; y que, al mismo tiempo la significación de 
ellas sea congruente, bien al hecho de l a aparición, 
bien á las trascendencias de la aparición misma, y 
de la comisión confiada al primer indio. 

E11 esa empeñosa solicitud fueron encontrados dos 
vocablos homófonos, en cuanto era dable, con el vo-
cablo Guadalupe. Tequatlanopeuh, es el uno, y Te-
quautla Xopeuh es el otro. El primero significa, la 
que tuvo origen en la cumbre de las peñas: e l s e g u n d o 

so i n t e r p r e t a , la que ahuyentó ó apartó d los que nos 
comían. La significación del primero es congruente 
al hecho de l a aparición, y al lugar en que se verifi-
có; así como es monumento á perpetuidad, pa ra con-
servar la memoria del milagro. La significación del 
segundo es congruente al valimiento de la protección 
prometida, y á la trascendencia de la perpetuidad de 
un culto que, en la sucesión, había de celebrarse en 
el templo pedido. 

Estos vocablos mexicanos no tenían sentido pa ra 
los españoles, que no entendían la lengua, ni la ener-
gía del significado de la composicion que resul taba 
de varias partículas ó voces simples. Pero si tenia 
sentido para ellos la palabra Guadalupue, que entra-
ñaba un recuerdo de la remota patria, del culto reli-
gioso que en ella hablan tributado á una Virgen tam-
bién aparecida; y que implicaba i g u a l m e n t e un 
elocuente apercibimiento, de quo la misma que en Es-
paiia no desdeñaba ser madre y protectora de los es-
pañoles en una imágen de Extremadura, e r a la mis-
ma que en su imágen y aparición del Tepeyae no 
tenia á mengua el constituirse Protectora y Madre de 



Jos mexicanos; r aza vencida, pero ya evangelizada 
nación subyugada pero digna de mejor suerte; pueblo 
desgraciado, pero que en su hondo infortunio tenia 
los derechos sagrados de l a humanidad redimida, pa-
r a oponer á los derechos pretenciosos, exajerados, y 
acaso atentarlos del guerrero vencedor. 

En alguno de nuestros escritos anteriores hemos 
hecho mención de otro vocablo mexicano homófono al 
de Guadalupe; y OS Coa-tlalo-peucTi, que significa: La 
que arrojó la serpiente: el cual es congruente al mis-
terio de la Concepción Inmaculada de María, y con él 
daban á entender los indígenas lo que velan repre-
sentado en l a Efigie del Tcpcyac, al mismb tiempo 
que los españoles miraran y veneraran en olla una 
remembranza de la imagen do Extremadura; 

Así es que, a u n admitiendo con Veítia que la Vir-
gen María no hizo uso realmente de otro nombro que 
el de Guadalupe, al ordenar como debiera ser llama-
da, los indígenas oyeron y entendieron por él alguno 
de los tres homófonos que hemos mencionado, y úni-
cos que en su lengua les e ra posible pronunciar; que 
al mismo tiempo en su significación eran congruentes 
al prodigio de la aparición, al sitio en que se verificó, 
al objeto que tenia, y á los resultados que debían es-
perarse de un culto asiduo, ferviente y perpétuo. 

Lo que el anónimo, pues, califica como extraño ó 
extraordinario, tiene realmente el carácter de miste-
rioso que le atribuye Becerra Taneo; quien en su pie-
dad, reservaba á solo Dios la declaración del misterio. 
Este pudo consistir en que 1a- Santa sin par, en ejer-
cicio de su maternal bondad hácia los mexicanos pu-
do hacer elección, divinamente intencionada, de un 
nombre querido p a r a los altivos dominadores; pero 

que, siendo nombre imposible pa ra los oidos y la len-
gua do la gente conquistada, tenía que se r represen-
tado por un homófono fácil á su lengua y perceptible 
á su oido, y preñado do significaciones consolatorias, 
reanimadoras y promisorias pa ra los hijos de un gran-
de infortunio. l i e aquí el principio, en el uso inten-
cionado de un nombre exótico, d e la unión de las ra-

, zas vencida y vencedora: he aquí l a revelación osten-
tosa á las débiles inteligencias, á loscorazones abatidos 
de los indios, del principio eminentemente humanita-
rio y civilizador do que ante Dios no h a y diferencia 
de condiciones, ni pa ra su misericordia y su justicia 
hay acepción de personas. 

Y no se crea que novelamos al pensar y razonar 
as!. Hay un hecho comprobado históricamente, que 
pono de manifiesto que en 1831, ante las a r a s de Gua-
dalupe, á la sombra de la Inmaculada del Tepeyac, 
se unían bajo una misma f é y con idéntica plegaria 
el español y el mexicano, el oprimido y el opresor, 
e! vencido y el triunfador. Asi consta por la Infor-
mación contra el P. Bustamante, que, al mismo tiem-
po que el lllmo Sr. Montufar instruía en la, ermita 
del Tepeyac á los indios sobre el culto debido á la 
Santísima Virgen, los españoles residentes en México 
concurrían cu devotas y continuas romerías á la mis-
ma ermita, y doblaban la rodilla en el mismo pavi-
mento en que encontraban de hinojos á los indígenas; 
y los castellanos elevaban la misma plegaria, quero-
citaban con lágrimas los hijos de Anahuac; y los ven-
cedores invocaban á Santa María de Guadalupe; y 
los vencidos la imploraban su protección, llamándola 
como sabían y entendían y cumplía á su condicion, 
Tequantlanopcuh, Tequautlaxopouh, Coa tlalo peuh. 



Supuesto lo dicho, no es necesario torturar las pa-
labras, n¡ incurrir en delirios, ni apelar á trasform'a-
ciones ó adulteraciones de voces para llegar á una 
interpretación razonable de lo que Becerra Taneo 
calificaba de misterioso; y que lia sido materia para 
las lucubraciones, tan piadosas como sabias, de nues-
tros escritores guadalupanos: nunca han sido consi-
deradas como delirios las interpretaciones de los ¡ex. 
tos obscuros del libro sagrado, ni las explicaciones do 
hechos misteriosos, cuya significación se inquiere con 
humildad y r ec t a intención. 

Cuanto al fundamento del nombre de Guadalupe 
en la semejanza de l a imágen del Tepeyac con la de 
igual advocación do la de Extremadura en España, 
y a dijimos en nuestro número XlxIX lo (jue en ello 
hay de verdad: y solo nos resta ochar en cara al anó-
nimo la falsedad con que afirmó que el viroy Enri-
quez escribió á l a Corte de España, que los españoles 
se sirvieron de esa advocación por la semejanza que 
creyeron encontrar entre una y otra efigie, con refe-
rencia á la del coro de la iglesia de Guadalupe en 
Extremadura. Enriquez no escribió tal cosa, ni po-
día decirlo. Véase nuestro número antes citado y el 
X U V . 

Lo demás que contiene el texto latino á que no3 
venimos refiriendo no vale la pena de alargar mas 
esta contestación. 

C X C Y . 
Unanota al proceso de Bustomante 

publicada en el «Libro de sensación." 
„En la foja 96 vuelta del cedulario de Puga, Méxi-

co 1563, se encuentra una cedida del I o de Mayo de 

1543 dirigida al virey Mendoza, y por ella consta qué 
hacía ocho años; es decir, en 1530, residían en Tlal-
telolco dos Franciscanos, quieúes pedían la real licen-
cia para hacer una casa junto á la iglesia, pues hasta 
entonces habían vivido en dos celdas encima de ella." 

„El rey accedió poniendo entre otras condiciones 
que dicha iglesia de Santiago quedase sujeta como 

I . antes a l Ordiuario. 
á „El convento estaba acabado en 1586, pues lo visi-
| ! ió el P. Poncc (en su Viaje tom. I pág. 232)." 

„El colegio de l a Santa Cruz en el barrio de Tlal-
teloleo lo fundó el Sr. Zumárraga en 1536." 

„El P . F l o r e n c i a ( en s u Estrella del Norte, c a p . XI1T 

§§ III y IV) cita dos testigos de 1a información do 1666 
que juraron que Juan Diego ora natural y vecino de 
Cuautitlan en el tiempo de la Aparición, no do Tol-
petlac, y que iba á la doctrina al convento de Tlal-
telolco." 

„En las Cartas de Indias (pág. 54) se ve una del 
IT de Noviembre de 1532 firmada por 10 francisca-
nos en Cuautitlan y dirigida al Emperador Carlos V. 
Esto prueba quo los franciscanos tenían alli aquel 
aiio su convento, y que p a r a celebrar capitulo en él, 
haría tiempo de fundado. Mendieta (pág. 529) dice 
claramente que á poco de llegados á México, los pri-
meros pueblos á do salieron á enseñar los religiosos 
fueron Cuautitlan y Tepozotlam." 
, „Con estos antecedentes, es verosímil que Juan 

Diego fuera á Tlaltelolco á la doctrina y á buscar 
i confesor para su tio Bornardino y oír l a misa sabati-

na, no existiendo todavía convento do franciscanos? 
si pues lo tenía en su mismo pueblo, pa ra qué acudir 
á cinco ó mas leguas?" 



„Entre los franciscanos que firmaron la caria do 
15:12, figura F r . Alonso de Guadalupe; que esto sirva 
de prueba, en t ro otras-muchas, para que se vea que 
el nombre de Guadalupe no era desconocido, como 
se pretende, en t re los indios. Dicho Padre despnes 
de los 12 pr imeros franciscanos, fué á la Sueva Es-
pafia y estuvo ejerciendo en Cuautitlan su apostólico 
ministerio. (Datos biográficos de las Cartas de In-
dias pág. 770).,, 

C OBTESTACION. 
Abusa el adversario, como suele, de los documen-

tos que cita, p a r a sorprender asi la buena fé de los 
lectores. Dice la cédula citada: ,,Fr. Jacobo de Tes-
tera, comisario general de los religiosos de la orden 
de San Francisco que reside en las nuestras Indias, 
me ha hecho relación que ellos han tenido cargo siem-
pre de administrar en la doctrina christiana los yndios 

. del pueblo de Tlaltelolco, é que au ra ocho años que 
residen dos religiosos de la dicha orden en dos celdas 
encima de l a yglesia administrándoles los santos sa-
cramentos y leyendo á los que estudian, etc." Como 
se vé, á la simple lectura, el comisario Testera refie-
ro dos cosas; l a primera es que siempre; es decir, des-
de que l legaron á México los franciscanos, adminis-
t raban á Tlaltelolco; que es lo mismo que dice el P. 
Motolinia como y a vimos antes: y la segunda es que, 
continuando su informe, dice que los religiosos no so-
lo administraban la feligresía sino que además ha-
bían establecido estudios hacia ocho años. Confun-
de pues el anotador dos tiempos y dos indicaciones 
distintas; aquel en que comenzó la Orden seráfica á 

administrar á Tlaltelolco, con el otro en que empezó 
á leer á los que estudiaban. Y supuesto que en 1535 
ya edificaban celdas sobre la iglesia, es claro que es-
ta es de las que afirmaba el P. Gante que ya estaban 
edificadas en 1529. 

La car ta escrita en Cuautitlan por los primeros 
misioneros en 1532, lejos de probar que en Diciembre 

; de 1531 hubiera ya convento en ese pueblo, su texto 
. prueba lo contrario. Porque en la data se lee simple-

m e n t e escrita en Cuatitlan y n o escrita en el convento 
de San Buenaventura Cuautitlan, como se v é en otra 
carta de Fr. Jaeobo de Testera y otros religiosos, que 
á continuación se lee en el mismo libro, y que está 
datada así: „Fecha en este convento do Rexugingo 
(Huejotzingo) de la orden de S. Francisco." (Pág. 66). 

La reunión, pues, do Fr. Martin de Valencia y sus 
religiosos en Cuautitlan, no tuvo por objeto la cele-
bración de Capitulo, sino que pudo ser ocasionada 
por alguna misión que hubiera ido á dar en dicho 
pueblo y su compfehension. Esto se deduce de que 
la car ta allí suscrita no versa sobre negocios é inte-
reses de la Provincia; sino que su asunto se reduce á 
vindicar la conducta del V. Zumárraga; calumniado 
ante la Corte de España. Ni se puede objetar que 
Cuautitlan y Tepozotlan fueron de los primeros pue-
blos á donde los religiosos salieron á enseñar; porque 
pudieron hacer esto sin que en ellos hubiera conven-
to. El P. Mendieta dice: „Los primeros pueblos á do 
salieron á visitar y enseñar los religiosos que residían 
en México fueron Guatitlan y Tepozotlan" y 
las palabras visitar y enseñar equivalen á misionar, 
no á fundar . Y esto explica por qué en el dicho pue-
blo do Cuautitlan se conserva aun, en el ccmculerío 
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una cruz de piedra, en cuya peana se lee que fué la-
brada en 1525. E r a costumbre, y aun lo es, el eri-
gir una cruz en el lugar que se h a misionado, una 
vez terminada la misión: en ese año, pues, Cuautitlan 
habla sido teatro do una misión, ó de una visita. 

Que Cuautitlan fué por varios afios lugar de visita 
y no de casa de residencia, lo dice el P. Mendieta al 
mencionar los lugares que correspondían á cada uno 
de los cuatro monasterios en que dividieron la Cus-
todia en 1524 pa ra evangelizar la tierra: ,,á México 
dice, acudía todo el valle de Toluca, y el reino de 
Michoaean, Guautitlan, y Tula y Xilotepec, con todo 
lo que ahora tienen á cargo los padres agustinos has-
ta Meztiüan." Luego, hablando de los Padres que 
después vinieron, dice: ,,y con esta ayuda fundaron 
el quinto convento en el pueblo de Cuernavaea," 
(1529) Mas delante dice: ,,Y asi como fueron vinien-
do frailes, se iban también fundando otros conventos 
en las partes donde había mayor necesidad de su exis-
tencia, como en Tepeaca, Cuautitlan, etc. De manera 
que, por buena cuenta, el convento de Cuautitlan fué 
el séptimo fundado; y es probable que á esta funda-
ción hayan ido en Noviembre do 1532 los religiosos 
que suscribieron la carta en favor del V. Sr. Zuiná-
rraga; puesto que en la data de ella no se hace men-
ción de comento sino únicamente del nombre del 
pueblo. 

La distancia do Cuautitlan á Tlaltelolco no hace in-
verosímil el v ia je do Juan Diego en solicitud de au-
xilios espirituales; en aquel tiempo l a escasez de mi-
nistros hacía inexcusable el andar hasta veinte y mas 
leguas en busca de un sacerdote. Y á los indios no 
les fal taban arbitrios entonces, como no les faltan 

hoy, p a r a acor tar las distancias, caminando, no pol-
los caminos reales sino por veredas do atajo. 

Que en fin de 1532, en que probablemente debió 
venir á la t ierra el P. Fr . Alonso de Guadalupe, fue-
ra conocido esto nombre, no es argumento contra 
nosotros; puesto que no se t ra ta de ese año, sino del 
de 1531. Además; pudo haber también otros que co-

, mo Fr. Alonso l levaran el nombre en cuestión, y que 
muchos indios lo hubieran oido; pero no es eso lo que 
al asunto importa. Suponiendo que el nombre les fue-
ra conocido, lo sabían pronunciar?; sab ían su signifi-
cado?; habían tenido mía siquiera ó va r i a s ocasiones 
de oirlo, entenderlo y aplicarlo; ó sea interpretarlo 
metafóricamente, como en el caso de la Aparición 
Guadalupana? 

c x c v i . 
Xeta á un aditamento. 

„Un autor nada sospechoso de antiaparicionísta, 
D. Cayetano Cabrera y Quintero, en su Escudo de Ar-
mas de México, lib. III cap XVII, nüm. 700, negando 
que el Sr. Zumárraga trasladase en 1531 l a imágeu 
á la ermita: (por el contrario Conde y Oqucndo, cap. 
II § 9 confiesa que y a existia la ermita) dice: „No po-
,,co apoya el pensamiento aver una tradición trasfe-
„rida de padres á hijos, de que algún tiempo estuvo 
„en la Catedral la Sta. imágeri colgada sobre una 
„puerta, casi desatendida, y expuesta á las tolas de 
araüa é injurias del polvo." Luego todavía fué más 
ingrato (el Sr. Zumárrága), pues la vió con tal des-
precio que no la colocó en un al tar sino sobre una 
puerta, y con tal descuido como dice este autor.,, 
(Libro de sensación, pág. 6G). 



El adicioaador t runca el testo de Cabrera, en lo 
que hace mas al caso: antes de las palabras citadas 
se encuentran estas otras: „Pero estando solo A la di-
ficultad de la fábrica consumada en tan pocos dias, 
enjuta, y aderezada, p a r a que se frequentasse por los 
Fieles, y colocase seguramente la Santa Imágen, de 
que en mejor habitación se podía dudar la consisten-
cia, por lo raro de sus colores, y pintura, hemos de 
decir que dejando el Sr. Zumárraga haciéndose la 
I lermita, y la Tmágcn en l a Iglesia, Cathedral, donde 
la expuso luego d la veneración y admiración, se hizo 

á Espafia, dejando su eolocacion pa ra la buelta, ó 
cuando se acabasse la f áb r i ca que dejó bien acalora-
da.,, (Aquí siguen las pa l ab ras citadas por el adicio-
nador). Según el texto integro del autor citado, ei Sr. 
Zumárraga, entre tanto qué se terminaba la fábrica 
de l a ermita, dejó la Imágen expuesta á la venera-
ción de los fieles en la Catedral . Y si es cierto que 
a lguna vez estuvo desatendida, y colocada en lugar 
inconveniente, esto solo pudo ser durante la ausencia 
del Arzobispo por su via jo á España: lo cual es muy 
fácil de explicar teniendo en cuenta los numerosos 
enemigos que el Prelado tenía en México: eneínigos 
que, no debiendo faltarle n i en el mismo Cabildo, de-
clararan su oposiciou á un objeto de culto tan venera-
ble y querido del Sr. Zumárraga; para lo cual podía 
ser un estimulóla creencia , de que no regresarla í 
México el Prelado calumniado y perseguido. 

Esta seria ocasion pa ra decir cosas tan duras como 
merecidas al adicionador, por su impudencia en el abu-
so de textos de autores respetables, cuyos conceptos 

corta, cuyo Sentido tergiversa, y cuya reputación po-
ne en duda: pero no diremos más, sino que siempre á 
las intenciones dañadas se les viene encima el eterno 
mentita est iniguilas siti. Q u e e n t r e n o s o t r o s y los a n -

tiaparícionistas falsificadores juzguen los lectores im-
parciales. 

Por lo demás: la solemnidad con que el Sr. Z u t ó -
i raga , á su vuelta de España, t rasladó la santa Imá-
gen á la ermita que le había sido edificada, confirma 
lo que Cabrera dice sobre el depósito de ella en la 
Catedral, expuesta á la veneración y admiración do 
los fieles; é indica que, si en efecto hubo descuido en 
'el culto, por par te del Cabildo, el le fué contra la vo-
luntad del Prelado, que lo restableció tan luego 
como en su mano estuvo hacerlo, é hizo un rumboso 
y público alarde da su piedad y devocion á la mila-
grosa efigie de la Madre do Dios, á quien en España 
110 olvidara. 

c x c y i i . 

T E X T O . 
„XIV—HlSTORLfE SEü FABULA OEIOO. 

Red si Apparitionis narratio fundamento histérico caret, 
unde provean? Presbyter Sánchez eamne absoluto excogi-
tavit? H a u d credo. Ad ejos libro bassim dandam aliquid in-
verni. Forsan illi mexicana narratio evenit , cui uli^s circuns-
taubias addidit « t scriptores ilüus actatis insulsi (vulgo ge-
rundianos) faceré consuescunt, fere absque advertencia, 
exagg'erandi pruri to trahaeti tot quot in eorum manibus ca-
dunt, exornant, Iluicce Presbyter Sánchez gremio pert inebat 
quod satis per suurn librum intolerabilem testificatur, fortasse 
i terum eá ratione t-ypis datus nuinquam fui t , ctiamìsi capita-
ssi processi pars sit, et pro Nostrac de Guadalupe Dominae his-



tor i is typogra f i ca pre la t a u t u m sit f a t i ga t a . Sequesttia sua t 

q u a e á doc t iment i s historiéis et á conjec tur i s vest igare et sci-

r e p o s s u n t . " (Pág . 56 y 57,) 

X I V . — O K I G E X DE LA H I S T O R I A Ó FABUI.A 

Mas q u e o r i g e u tuvo la re lación de la Aparición, si carece 

d e f u n d a m e n t o histórico? No creo q u e el Presbí tero Sánchez 

l a i n v e n t a r a or ig ina lmente ; y algo encont ró pa ra d a r base á 

su l ibro. Acaso t u v o á la vista l a re lación mexicana , á la cual 

a ñ a d i ó a l g u n a s c i rcuns tanc ias como acostumbr . ibau hacerlo 

ios insulsos escr i tores de aque l la época (llamados vulgarmen-

t e gerundianos), qu ienes a r r a s t r ados por el p ru r i to de exage-

r a r , casi inconsc ien temente e x o r n a n c u a n t o les viene á las 

m a n o s . E l P re sb í t e ro Sánchez pe r t enec í a <1 ese gremio, como 

bien lo d e m u e s t r a s u in to le rab le l ibro. Acaso por este moti-

v o n u n c a f u é re impreso a u n q u e s e a p a r t e del proceso princi-

pal , y n o obs t an t e que las historias d e Nues t r a Señora de 

G u a d a l u p e h a y a n dado á las p rensas t an to q u e hacer. Lo que 

por documentos históricos y c o n j e t u r a s se h a podido investi-

g a r y saber , es lo s igu ien te . 

C O N T E S T A C I O N . 

Mal comienza el anónimo, empezando por llamar 
fábula á la historia de la Aparición Guadalupana que 
l a Iglesia ha insertado en el Breviario. Sobro lo que 
la Iglesia ha reconocido y aceptado explícitamente, 
ningún católico tiene derecho pa ra expresarse con la 
irreverente petulancia que lo hace el escritor con 
quien nos estamos entendiendo. 

Al confesar el adversario que no es creíble que 
Sánchez inventara en un todo y originalmente la his-
toria de la Aparición, y que acaso tuvo á la vista la 
narración mexicana, confiesa, en primer lugar: que 
Sánchez no fué un inventor falsario; y ademas que 

tuvo á la vista un documento bastante para servir d e 
baso á su libro, y ese documento fué la relación es-
crita por D. Antonio Valeriano. Con solo esto queda 
afirmado y triunfante el fundamento de nuestra his-
toria guadalupana; esto es, la tradición, que consig-
nada por escrito por uno de los contemporáneos del 
milagro, claro es que permaneció ilesa en el trans-
curso de mas de un siglo. 

En cuanto á la nota de gerundiano aplicada á Sán-
chez por causa do su libro, podríamos decir al anóni-
mo aquello del cuervo de la fábula: Aquí de volar se 
trata. Si Sánchez en el estilo y lenguaje de sus es-
critos pagó el ordinario tributo á su época, esto no 
implica la nota de iluso, de falsario, de embustero ó 
de bellaco. En los dias en que ese autor escribió 
existieron muchos, muchos escritores, tanto en Méxi-
co como en España, que adolecieron de defectos, hoy 
intolerables; pero defectos que, limitados á las formas 
del discurso y giros del lenguaje, en nada a fec taban 
al carácter moral y á la cristiana probidad del es-
critor. 

Que acaso por los grandes defectos del l ibro de 
Sánchez no h a y a sido reimpreso, no obstante su im-
portancia pa ra l a causa guadalupana, que t an to h a 
hecho sudar las prensas, veamos lo que rea lmente 
aconteció. 

En 1(549 Lazo de la Vega publica la Relación de D. 
Antonio Valeriano, fundamento del libro de Sánchez, 

En 1652 Solis de Aguirre l a da á luz en verso. 
En 1648 el P. Eusebio de Nierembcrg la hace suya 

en s u s Trofeos Mexicanos. 

' En 1660 el P. Mateo de la Cruz saca de la historia 
de Sánchez su Relación del prodigio. 



En 1662 es re impresa en Madr id . 

E n 1785 a p a r e c e en l o s Opúsculos Gaadulupams 
impresos también en Madrid. 

En 1663 es r emi t ida á R o m a la misma primera his-
toria, con aprobac ión del clero secu la r y regular de 
la ciudad do México. 

En el mismo a ñ o F r . Pedro de A l v a y Astorga, de 
ella tomó lo q u e en su Militia contra Malitiam dice de 
l a Maravil losa Aparición G u a d a l u p a n a . 

Seriamos in terminables si quis iéramos mencionar 
todos los libros, folletos y pape l e s p a r a cuya redac-
ción se r ep rodu jo l i teral , í n t e g r a ó compendiosamen-
t e la historia del Presbí tero Sánchez . Asi es que, 
cualquiera q u e tiaya sido el ju ic io de la gente de le-
t r a s cuanto a l estilo y l engua je del repetido Sánchez, 
el hecho es que l a sus tancia de su libro; esto es, la 
relación que h a c e do los hechos conservados por la 
tradición, h a sido m u y es t imada; puesto que se la han 
asimilado todos los que, d i rec ta ó indirectamente, ex 
profeso ó a c c i d e n t a l m e n t e h a n t en ido que escribir en 
prosa ó en vereq de nues t r a Sin P a r dol Tepeyac. 

No avendrA lo mismo á cua lqu ie r libelo, que, im-
portando f u e r a leido en Roma, se acordó escribirlo en 
latín; el cua l lat ín salió tan p l ebeyo y macarrónico 
que provocó náuseas , y aun algo peor, á los que eon-
sorvan todavía largos recuerdos del habla del tiempo 
de Augusto. Si al l ibro de Sánchez no han descredi-
tado las imperfecciones propias de la época en que 
fué escrito, a i libelo susodicho, si el espíritu y sustan-
c ia de sus p á g i n a s le han g r a n g e a d o en México una 
condena infamante , ol lat ín en que está escrito le ha-
b r á conquistado u n a coroza en Roma. 

CXCYM. 

T E X T O . 

„Primi missionarii citó cum iu México pervenerunt va r i» 
in locis aediculas et capellas construxerunt. idolatriam ex-
tinguiré eupientes, cas anteferebant h¡s locis ubi idolorum 
cultus antea major tribuebatur, et nomina quoquo similia 
imposncrnnt, SI benc, sive mató egerunt, hace pcrscrutandi 
oportunitas non ese, nobis satis sciro iía contigissc: e t ex iis 
aedieulis una in Tepeiaccensi loco sub Dei Genitrieis titulo 
fuit, ulla absque alia speciali advocatione: ut Paíer Sahagun 
indicat et Báecalanrcatus Salazar, apnd 1556 investigationes, 
declarat <;É ¡ta naíurate erat guia To-nantzin nomeu nostra 
domina mater, Ídolo ibi adorato et stanti respondet. Quo 
snno aedicnlam constructam et quarn iinagincm coliocatara 
IbWuisse, nesciinus; íorsitam nulla, eteuim tune valde raraa 
erant. (Pág. 57.) 

Luego que los primeros misioneros llegaron á México edifi-
caron ermitas y capillas en varios lugares: y deseando des-
truir la idolatría las construían eu aquellos lugares donde 
sutes se tributaba mas culto A los ¡dolos, y les impusieron 
nombres semejantes. No es esta la ocasioa oportuna de inqui-
rir si cu tal práctica obraron bien ó mal; nos basta saber- que 
tal fué ol hecho, ü u a de es-tas hermitas l'ué la dol Tepeyac 
bajo el titulo de Madre de Dios, sin otra advocación especial: 
corno indica el P. SahágUn y el Bachiller Salazar declara 
en las informaciones de 1556; y asi era natura!, puesto que 
é! nombre To nantzin, nuestra señora madre, corresponde al 
tlolo adorado que existía allí. Ignoramos en que año haya 
sido construida la ermita, y cual fué la imagen colocada en 
ella; acaso ninguna, porque las imágenes eran entonces 
raras. 



o o i s r T E S T ^ c i o i s r . 

Ni la presente ni otra ouasion alguna seria oportu-
na pa ra inquirir sobre la licitud y conveniencia de lo 
practicado por los misioneros en la erección de ermi-
tas y capillas en los lugares mismos donde anterior-
mente los indios tributaban mayores cultos á sus Ido-
los. Desde la antigüedad cristiana so ha practicado 
que, en la misión de convertir á los paganos se utili-
zaran aquellas do sus costumbres y prácticas religio-
sas que pudieran ser trasformadas en servicio del 
verdadero Dios; que sin quitarles sus acostumbradas 
fiestas se procurara convertirlas en solemnidades 
cristianas; más de una vez se dispuso que donde exis-
t ieran templos gentílicos bien construidos y á pro-
pósito pa ra el culto verdadero, no fuesen destrui-
dos, sino que purificados y arreglados conveniente-
mente fuesen destinados al culto católico. Insistiendo 
en esta muy ant igua práctica el Pontífice Paulo IV, 
en Breve expedido en Roma en 1558, ordenó: „Que 
los dias que los indios, conforme á sus antiguos ritos 
consagraban al sol y á sus Ídolos, se reduzcan en 
honor del verdadero Sol Jesucristo, y de su Santísima 
Madre y demás Santos, en los cuales la Iglesia cele-
b ra sus festividades." 

Pei'o, apar te todo esto, está fuera de duda que la 
ermita del Tcpeyac no fué una de esas capillas ó tem-
plos que el anónimo pretende. El P. Ponce, en su 
Viaje, que en otra parte hemos citado, dice expresa-
mente que ol ídolo venerado allí se llamaba Ixpuchtli, 
que significa doncella. No fué natural , pues, como lo 
afirma el adversario, que la ermita tuviera el título 
de Madre de Dios; puesto que en aquel lugar no ado-

raban los indios al ídolo To nantzin. Vease nuestro 
número L1V. 

Con respecto á la primera e rmi t a edificada en el 
Tepeyac, si fundado en el dicho do Torquemada, so 
refiere á alguna anterior á la guadalupana, lo dire-
mos redondamente que no hubo o t r a ermita anterior 
por las razones expuestas en nuestro número LVII. 
Y cual h a y a sido la Imágcu venerada ahí desde 1531, 
lo dejamos ya demostrado en el número CXIV; os 
decir, que fué la misma que desde el principio llevó 
el título de Madre de Dios, y despues el de Guadalu-
pe, conforme á lo que hemos expuesto sobre esta ad-
vocación. 

Lo que dice ol anónimo, que e n la primera ermi-
ta del Tepeyac acaso no fué colocada imágen alguna, 
porque las Imágenes eran entonces raras,-es Tina confe-
sión indirecta de que el lllmo. Sr. Zumár raga tuvo una 
razón más pa ra sorprenderse piadosamente al mirar 
la bellísima Efigie que repentinamente apareció en la 
tilma de Juan Diego, y caer de hinojos venerándola 
con devocion y enternecimiento. ÍLa misma rareza de 
toda clase de imágenes en el país, y mas de las que 
tal belleza tuvieran, era bastante razón pa ra que el 
Obispo, al ver la que J u a n Diego mostraba, no se 
cuidara do averiguar dónde, cuándo y cómo hubiera 
sido pintada; cual era el color anter ior de la tilma; si 
las flores eran ó no de Chinampa, y las demás quisi-
cosas que el adversario pretende debió haber averi-
g u a d o hic, et mine, el protims, et cito. 



c x c i x . 

TEXTO. 

" T n d i paulo post ad eas faciendas sese dedenroi 
quoniam j a m F ra t r í a Gante scliolae: ¿Üscipnll habebantnr. Ai¡ 
enim T o r q u e m a d a : „VaIde ordinarinm est ¡n uno quoqne 
coenobio i n t e r d u r a prodire misterium Redemplionis vet sauc-
torum imagines quibus majorem devotionem liabent." lina 
ex his litio s ine dubio Guadalupana fu i ! quatn satis bene pic-
tam, devotam e t jncundam, et reapse est, conspicienies illa 
in aedicula, missionarii collocarunt, e l in allurn locum trans-
ferentes eam q u a e antea ibl (si aliqna eral) stabat, et visara 
al) hispanis n o m e n ei dederunt, n t jam tuli. Versus anuos 
1555 et 155C miraeu lae sanitatis caus i a quodam pecauii) 
obtenías , u í ille afferebat, devotionem iiiardesccre corgil et 
f tiam simplicem Apparitionem, illo vel alio indo, narraverunt, 
<le quS Jo , tupa Martin "et Suarez de Peralta loqanmar." 
(Pdg. 57 y 5 S ) . 

Pero después los indios se dedicaron A hacerlas (las imáge-
nes) supuesto q u e y a se tenían discípulos de la escuela del Her-
mano Gante. P o r q u e según Torquemada: „Es muy frecuente 
también el e n c o n t r a r en un convento representado el misterio 
de la Redención, ó las imágenes de los santos á quienes tienen 
mayor devoción. De las cuales era, sin duda, la Guadalu-
pana , que v iéndo la bastante bien pintada, devota y apacible 
y realmente lo es, la colocaron los misioneros en la ermita, 
t ras ladando á o t r a pa r t e la que antes hubiera allí (si es que 
l a habia) y u n a vez que los españolas la vieron le pusieron 
nombre como y a lie reterido. Por los años de 1555 0 1556, 
á causa de mi lagrosa salud obtenida por cierto ganadero, se-
g ú n él contaba, comenzó á enfervorizarse la devocion, y tam-
bién refir ieron á este y el otro indio la simple Aparición, de 
5a cual hablan J u a n a Martín y Suarez de Peralta. 

C O N T E S T A CIOIST. 

Aun suponiendo que poco después de llegados los 
misioneros á México, los indios se hubieran dedicado 
á la pintura en la escuela del P . Gante: y no ponien-
do en duda lo que el V. Zumárraga escribía al Capi-
tulo general fle Tolosa en 12 de Junio de 1531, quo 
los nidos indios eran „muy ingeniosos, especialmente 
en el a r t e de p i n t u r a " (Libro de sensación, p á g . 272) 
con la letra de esa misma ca r t a se prueba, que en el 
año do la Aparición no había mas que nlftos que da-
ban buenas esperanzas en el arte, pero no pintores 
ya formados. Por lo mismo conjeturó muy acerta-
damente D. Fernando Kainirez, en sus adiciones ma-
nuscritas á la Biblioteca de Beristain, quo tuvo prin-
cipio la pintura en el año de 1540; es decir, nuevo 
aúos despues del prodigio del Tepeyac. 

Ni el texto de Torquemada , infielmente c i tado, f a -
vorece al intento del adversario, do probar que l a 
Efigie Guadalupana fué pintada en la escuela del P . 
Gante; puesto que ni viene t ra tando ¿le la tal escuela, 
sino „do la fe y dovocion que los indios siempre han 
tenido 4 las ceremonias y cosas de la Iglesia." Es 
importante conocer el texto fiel é integramente trans-
crito. Dice á la letra: ,,y asi e s cosa muy ordinaria, 
remanecer en cada Convento, de quando en quando, 
Imagines q u e mandan hacer, d e los mis ter ios de l a 
Redempeion, ó figuras de Santos en quienes mas dovo-
cion tienen, vnas para sus Casas, donde les hacen sus 
Capíllitas ó Retretes, en que so guardan con decen-
cia, otras las ofrecen á las Iglesias 1 en aca-
bando do hacer estas Imágenes, t raenlas á mostrar 
•al gua rd i an ó Pr io r del convento, para que vean si es-



tan bien hechas y devotas, y se use de ellas eon su 
aprovacion " (Monarq. Ind. tom. III, ¡¡b. X\H,) 

El deci r que los indios m a n d a n hacer las imágenes 
no supone que ellos las l iacian. E l decir que luego 
de hechas las t r a ían á los frailes p a r a que las reco-
nocieran y ap roba ran , implica que los pintores no 
e r a n hábiles en e l a r t e p a r a e jecu ta r obras que no 
neces i ta ran l a revisión de personas acaso no muy 
per i tas . 

Los Concilios mexicanos de 1555 y 1585 dictaron 
severas providencias á propósito de pinturas do imá-
genes, o rdenando l a revisión de las que fueran ejecu-
t a d a s f u e r a por indio, f u e r a por español: y esto con 
objeto de evi tar q u e fue ran expuestas á la veneración 
pública p in turas indecentes y ridiculas. Esto dá á co-
nocer e l muy poco adelanto del a r t e en dichos años; 
y denuncia que, t re inta antes, es decir cu 1531, el 
a t raso debió ser mucho m a s notable; y que por tanto 
no es sensato el pre tender que hubiera oficiales ca-
p a c e s de e j ecu t a r un cuadro, no ya de verdadero mé-
rito artístico, p e r o ni de mediana ejecución aun para 
una sociedad q u e no conocía buenos modelos ni tenia 
ideas exac ta s sobre el buen gusto. Esto supuesto ¿es 
humanamen te posible la ejecución en 1531, por algún 
indio ó no indio, l l amárase Marcos ó Lucas, de una 
Efigie como la del Tepeyac , que el mismo anónimo 
c o n f i e s a s e r bastante bien pintada, devota y apacible 
„satis bene picíam, devoíam e t jucundam, ET REAPSE 
EST„? 

Esta confesion e s m u y valiosa, por razón de la plu-
m a que la escribió; a u n q u e no pasa de ser la misma 
que han hecho todos los que, con la competencia do 
verdaderos artistas, han examinado á todas luces y 

juzgado con en tera imparcial idad n u e s t r a Efigie Gua-
dalupana. Es indubable que el a n ó n i m o latino está 
dotado de m a s conocimientos y gus to ar t ís t ico que el 
autor de la nota, „Noticias del indio M á r c o s y de otros 
pintores del siglo XVI," el cual p r e t e n d e q u e hablen 
los inteligentes y emitan su p a r e c e r despreocupada-
mente sobre dicha pintura; como si no b a s t a r a n ojos 
sanos y buen sentido p a r a admirar en e l l a lo que h a 
admirado y encomiado la rgamente el c r i t e r io artísti-
co mas depurado, representado d i g n a m e n t e por nues-
tro inmorta l Cabrera , y o t ras e m i n e n c i a s del a r te . 
Pero no se olvide que el anotador , e n e s a su preten-
sión, procede ba jo el concepto de q u e l a San ta Imá-
gen f u e r a obra del indio Márcos: e s p e c i e insostenible 
á todas luces conforme á lo quo c r e e m o s de ja r de-
mostrado en esta contestación. 

Pero quien mas se encona c o n t r a la bel leza de 
nuestra por tentosa p in tura es el a u t o r d e los Adita-
mentos, quien pa rece empeñado e n h a c e r a l a r d e de 
su ca renc ia absoluta de sentido a r t í s t i co , a l poner 
qjerto paréntesis á lo escrito por el P . A l loza sobre l a 
belleza de nues t r a Efigie de G u a d a l u p e : "Que s e a 
hermosísima la imagen, dice, es una h ipé rbo le , siendo 
su principal defecto el color cenizo, sus m a n o s defec-
tuosas, las luces encontradas , el t é rmino d o la túnica, 
que debiendo ser redonda a c a b a b a en p u n t a , no es-
tar sobre la luna, y ser é s t e de color negro . " Este 
chavano paréntes is a l f ren te de los ju i c ios emitidos 
por Cabrera , Alcibar y otros, y a l l a d o d e l a aprecia-
ción del anónimo, á quien pa rece quo e l d e los Adita-
mentos quiso a v e n t a j a r cu maqu inac iones con t ra la 
santa causa guada lupana , nos obl iga á te rminar el 
presente número con las siguientes p a l a b r a s de un 



* 

h i s t o r i a d o r : „ C u a n d o ¡ a i lus ión de l e n t e n d i m i e n t o é s 

b u s c a d a d o p r o p ó s i t o p o r l a v o l u n t a d , d e n a d a s i rven 

l a s d e m o s t r a c i o n e s roas e v i d e n t e s , s i a n t e s n o se 

a r r a n c a d e l c o r a z o n e l v ic io d o m i n a n t e : " ó e n otros 

t é r m i n o s , q u e c u a n d o e l c o r a z o n n e c e s i t a u n a doctr i-

n a , e l e n t e n d i m i e n t o s e l a p r e s t a , a u n q u e s e a prosti-

t u y é n d o s e . 

E n c u a n t o á l o qUe e l a n ó n i m o a v e n t u r a d e que l a 

c u r a c i ó n m i l a g r o s a d e l g a n a d e r o p u d o s e r t en ida co-

m o u n a aparición, y q u e á e l l a s e r e f i r i e r a n J u a n a 

M a r t i n y S u a r e z d o P e r a l t a , y a e n n ú m e r o s anter io-

r e s d i j i m o s l o c o n v e n i e n t e , y á e l l o s r e m i t i m o s i 

q u i é n d e s e a r e e n t e r e s a r s e . 

C C . 

T E X T O . 

•' 1 1 ! ¡ s ' liebus, et adime post mulluro temporis, nral-
lis bene placcbant scenica pSemata allegoricis personis deco-
ra t a et quibus indi qúoque addlciissiiui crant. Dominns An-
tonius Valerianos M u s , litteris perjiolitus, in Tlaltclolcá 
collegio magister, opus bu jus gcneris elaborandi capas erat. 
Ipso au t alio miraculorum Xostrac de Guadalupe Domina na-
rrat io p r o f t i t , et A ppari lionera quac referebatur , ut basaint 
sumpsit , aliasque addens circunstantias ad seenac animatio-
nem et fonnam dandam, sbsque iaíüátione siqaidem ut pro 
vera acciperetur, sieuli etiam nunc auc tor i s dramalici facere 
consuescunt. Pr imó intuitu ApparfHcmis historiara habere dra-
maticaro exs t roc t i&era advert i tur: Virgiiiis et. Joaiuiis Didaci 
dialoga Episcopo missioues el l injns r e p u l s a e - Joamiis Ber-
nardini in f i ra i tas—Joannis Didaci per aliara viam digressio— 
Flores in montículo miré scaturientcs—Tandem ñ e r a s solutio 
cum miraculosae picturae Apparlüone corain F.piscopo. Haec 
Dmniá draraat l fam actionem c o n s t í t n u i i t , . . . " (Pág. 58.); ;• 

. . . . . En aquclti" época, y a u n largo tiempo después, ¿ 
muchos agradaban los p o e m a s teatrales embellecidos con per-
sonajes alegóricos, i los cua l e s también los indios erau muy 
afectos. El indio 1). Auíouio Valeriano muy versado en lite-
ratura y maestro en el colegio de Tlaltelolco, era capa?, do 
desempeñar uua obra de e s t a elase; y el ó a lgún otro apro-

1 v e d á n d o s e da la relación de los milagros de Nuestra Señora 
,» de Guadalupe, toniaüdq c o m o base la Aparición q u e se eou-
r 1 taba, y añadiendo otras c i rcuns tanc ias para da r fo rma y ani-

mación A la escena, la exhibieron, ciertamente sin intención 
de .que, fuese tenida como verdadera , lo mismo que actual-
mente acostumbran hacer los autores dramáticos. A primera 
vista se nota que la historia d o la Aparición tiene un arreglo 
dramático: los diálogos de l a Virgen y J u a n Riego—los re-
cados al Obispo y sus repulsas—-la enfermedad de J u a n Ber-
nardino—1a escapada de J u a n Diego por otro camino—las 
dores brotando milagrosamente; en el montecillo—el desenla-
ce del n u d o con la Aparición de la milagrosa p in tura á pre-
sencia del Obispo—Todas escás cosas consti tuyen una acción 
dramática. 

C OÍS TESTA.CIOHST, 

E l r a z o n a m i e n t o q u e s a c o n t i e n e e n e l t e s t o a n t e -

i rior e s ton f ú t i l c o m o q u e s e r e d u c e á es to : „ E n e l 

t i e m p o d e l a A p a r i c i ó n l o s i n d i o s e r a n m u y a f e c t o s 

á los p o e m a s d r a m á t i c o s : D . A n t o n i o V a l e r i a n o o r a 

m u y c a p a z p a r a c o m p o n e r u n t a l p o e m a ; l u e g o l a 

h i s t o r i a q u e é l e s c r i b i ó d e l a A p a r i c i ó n f u é u n p o e m a 

d r a m á t i c o !" P o r h o n r a d e l q u e , b a j o u n a n ó -

n i m o so o c u l t a , d e b i e r a n s u s a m i g o s s u p r i m i r l a pá -
g i n a e n q u e s e m e j a n t e d i s c u r s o e s t á e s c r i t o . 

E l a r g u m e n t o d e l a n ó n i m o n o e s n u e v o , n i o r i g i n a ! . 

Y a e l P . M i e r lo h a b í a f o r m u l a d o e n s u V c a r t a á D . 
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h i s t o r i a d o r : „ C u a n d o l a i lus ión de l e n t e n d i m i e n t o é s 

b u s c a d a d o p r o p ó s i t o p o r l a v o l u n t a d , d o n a d a s i rven 

l a s d e m o s t r a c i o n e s roas e v i d e n t e s , s i a n t e s n o se 

a r r a n c a d e l c o r a z o n e l v ic io d o m i n a n t e : " ó e n otros 

t é r m i n o s , q u e c u a n d o e l c o r a z o n n e c e s i t a u n a doctr i-

n a , e l e n t e n d i m i e n t o s e l a p r e s t a , a u n q u e s e a prosti-

t u y é n d o s e . 

E n c u a n t o á l o qKe e l a n ó n i m o a v e n t u r a d e que l a 

c u r a c i ó n m i l a g r o s a d e l g a n a d e r o p u d o s e r t en ida co-

m o u n a aparición, y q u e á e l l a s e r e f i r i e r a n J u a n a 

M a r t i n y S u a r e z d o P e r a l t a , y a e n n ú m e r o s anter io-

r e s d i j i m o s l o c o n v e n i e n t e , y á e l l o s r e m i t i m o s i 

q u i é n d e s e a r e e n t e r e s a r s e . 

C C . 

T E X T O . 

•' 1 1 ! ¡ s ' liebus, et adime post mutluro temporis, nral-
tis bene placcbaut seenica pSemata altegoricis personis deco-
ra t a et quihus indi queque addictissiiui p.ront. Dominns An-
tonius Valerianos M u s , litteris perjiolitus, in Ttaltelolcá 
collegio magisíer, opus liujus gcüeris elaborando capas erat. 
Ipso au t alio miraculorum Xostrae de Guadalupe Domina na-
rrat io p r ö f t i t , et A ppari lionera qnao reforebatur, ut bassúa 
snmpsit , aliasque addens cirennstantias ad seenae aniinatio-
nem et formara dandam, sbsque iaíCntione siqaidem ut pro 
vera aeciperetui-, sieuli etiam nunc auctores dramatici facerS 
cousuescuiit. Pr imó intuítu ApparfHonis historiara habere dra-
m á t i c a s exstrnc'ioiiem advert i tur: Virgiñis et. Joanuis Didaci 
dialoga Episi-.opo missioues el l iujus r e p u l s a e - Joamiis Ber-
nardini in f i ra i tas—Joannis Didaci per aliam viam digressio— 
Flores in monticulo miré scaturientcs—Tándem nexus solutio 
cum miraculosae picturae Apparitíone corain Episcopo. Haec 
omiiiá drania t i fam actionem eons t i tuuut . . . . " (Pág. 58.); ;• 
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. . . . . En aquclli" época, y nuil largo tiempo después, ¿ 
muchos agradaban los p o e m a s teatrales embellecidos con per-
sonajes alegóricos, A los cua l e s también los indios eran muy 
afectos. El indio D. Antonio Valeriano muy versado en lite-
ratura y maestro 011 el colegio de Tlaltelolco, era capa?, do 
desempeñar uua obra de e s t a clase-, y el ó a lgún otro apro-

1 vacilándose da la relación de los milagros de Nuestra Señora 
,» de Guadalupe, toniando c o m o base la Aparición q u e se coa-
r 1 taba, y añadiendo otras c i rcuns tanc ias para da r fo rma y ani-

mación A la escena, la cohibieron, ciertamente sin intención 
de .que fuese tenida como verdadera , lo mismo que actual-
mente acostumbran hacer tos autores dramáticos. A primera 
vista se nota que la historia d o la Aparición tiene un arreglo 
dramático: los diálogos de l a Virgen y J u a n Diego—los re-
cados al Obispo y sus repulsas—-la enfermedad de J u a n Ber-
nardino—1a escapada de J u a n Diego por otro camino—las 
Cores brotando milagrosamente« en el montecillo—el desenla-
ce de! n u d o con la Aparición de la milagrosa p in tura á pre-
sencia del Obispo—Todas escás cosas consti tuyen una aceiQii 
dramática. 

C OÍS TESTA.CIOHST, 

E l r a z o n a m i e n t o q u e s a c o n t i e n e e n e l t e s t o a n t e -

i rior e s t a n f ú t i l c o m o q u e s e r e d u c e á es to : „ E n e l 

t i e m p o d e l a A p a r i c i ó n l o s i n d i o s e r a n m u y a f e c t o s 

á los p o e m a s d r a m á t i c o s : D . A n t o n i o V a l e r i a n o o r a 

m u y c a p a z p a r a c o m p o n e r u n t a l p o e m a ; l u e g o l a 

h i s t o r i a q u e é l e s c r i b i ó d e l a A p a r i c i ó n f u é u n p o e m a 

d r a m á t i c o !" P o r h o n r a d e l q u e , b a j o u n a n ó -

n i m o so o c u l t a , d e b i e r a n s u s a m i g o s s u p r i m i r l a pá -
g i n a e n q u e s e m e j a n t e d i s c u r s o e s t á e s c r i t o . 

E l a r g u m e n t o d e l a n ó n i m o n o e s n u e v o , n i o r i g i n a ! . 

Y a e l P . M i c r lo h a b i a f o r m u l a d o e n s u V c a r t a á D . 
f l 



Juan Bautista Muño/, (pág. 157, eflieion de 1875); y 
lo sacó á plaza, como recurso extremo do una causa 
perdida. Porque, no pudiendo negar, en vista de la 
autoridad de Sigtlenza y Góngora, que la Relación 
manuscrita en Mexicano era auténtica deD. Antonio 
Valeriano, quiso, al menos, desautorizarla alegando 
que era una comedia; fundándose para ello en sim-
ples suposiciones de posibilidad absoluta, pero que no 
inducen necesidad ni aun probabilidad de hecho. 

El argumento, pues, de Mier y del anónimo queda 
reducido á un pudo ser, luego fué, que es el sofisma 
mas grosero que puedo darse, y contra el eual noso-
tros razonaremos con mas buen sentido. 

El que en la Relación de Valeriano so encuentren 
todos los elementos que ordinariamente se hacen ju-
ga r en la escena dramática, n a d a prueba; supuesto 
que, no hay historia verdaderamente tal, que en su 
tejido no cuente con los recursos escénicos que ol 
anónimo menciona en l a Relación de Valeriano. Por 
esto algún escritor ha dicho, con tanta exactitud 
como profundidad: „Qué es la historia, sino el poema 
épico de Dios?" Si el argumento valiera, á qué ve-
nían á quedar reducidas las historias que ieerños en 
las Actas de los Mártires, en las cuales campean to-
dos los elementos del d rama mas conmovedor, de las 
tragedias mas terribles? Y pa ra no remontarnos á 
tiempos lejanos, en qué quedar ía la historia del por-
tento de Lourdes, con sus diálogos entre la Santa Vir-
gen y Bernardita; los mensajes al Párroco, de que fué 
portadora; la señal pedida por éste, y todos los de-
más incidentes hasta el brotar de la fuente milagro-
sa? Porque todos estos estos hechos pueden figurar 
como recursos escénicos en el mas cumplido drama, 

deberíamos admitir que esa historia, de que es testigo 
el presente siglo, no fuese mas que la concepción ima-
ginaria do un dramaturgo contemporáneo? 

Pero aun existe un argumento mas concluyente 
contra la aserción temeraria do Mier y del Anónimo. 
Este argumento se encuentra desarrollado extensa-
mente en todo el texto de la información de 1666. 
Por ella consta que la tradición del portento del Te-
pevac preexistió á la mas antigua relación de ella 
escrita que ha sido conocida: está probada la existen-
cia real de los personajes que en el hecho intervinie-
ron: están verificados lps:_ incidentes ocurridos que 
formaron el tejido, el nudo y el desenlace de un cua-
dro que, si tiene un verdadero interés dramático, no 
por eso tiene la inconsistencia de una composicion do 
pura fantasía. El que lea con detenimiento esa infor-
mación, y se fijo en la sustancia y en los detalles de 
las deposiciones de los testigos, so convencerá de que, 
las indicaciones, referencias, alusiones, designaciones 
que estos hicieron excluye aun la mas remota posi-
bilidad de que sus declaraciones versen sobre una 
composicion fantástica, meíamerfosenda en una na-
rración histórica. Es tal la porsuacion que imponen 
las declaraciones de los testigos do 1666, que dado el 
caso imposible de que se demostrara que i a Relación 
de Valeriano fué en efecto escrita como una compo-
sicion pa ra ser puesta en escena; diriamos de ella lo 
que tenemos que decir de los dramas que conocemos 
en loor de Santa Cecilia, de San Hermenegildo, de 
San Alejo: esto es, que son historias auténticas y com-
probadas, narradas • en formas poéticas y teatrales; 
pero rto concepciones fantásticas del poeta metamor-
foseadas, por modo de encantamento, en hechos da 
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l a v ic ia r e a l , y e n c u a d r o s a n i m a d o s d é í a s e v e r a 

h i s t o r i a . 

A l a v e n t u r a r e l A n ó n i m o c o n M i e r , s u t e m e r a r i a 

a s e r c i ó n d e q u e l a h i s t o r i a d e l p r o d i g i o d e l T e p e y a c 

p u d o s e r e n s u o r i g e n u n a c o m p o s i c i o n d r a m á t i c a 

t r a s t o r n a d a l u e g o e n R e l a c i ó n h i s t o r i a l , e s t a b a obli-

g a d o á e x p l i c a r c u á n d o , c ó m o , p o r q u é oeas ion y en-

t r e q u i e n e s s e c o n s u m ó e s a t r ans fo rmac ión ; y n o solo á 

e x p l i c a r l o , s i n o á p r o b a r l o ; y e s t o n o p o r medio do 

c o n j e t u r a s , s i n o p o r a r g u m e n t o s i n c o n t e s t a b l e s ; por-

q u e d e o t r o m o d o v e n d r í a e l n e g o c i o á q u e d a r en la 

c o n d i c i o n d e u n a a s e r c i ó n , c o n j e t u r a l s o s t e n i d a por 

c o n j e t u r a s ; e s d e c i r , r e d u c i d o á n a d a , c o n f o r m e á es-

t a r e g l a d e s a n a c r i t i c a : Dulia no:> toüunlur per aüud 

ilubium. 

C C I ¡ 

TEXTO. 
; Forsicaa talis mexicana narr&tio in Presbyteri Sáü-

ehez manus cecidit, quam ad pedem littcrao suropsit eí uíí 
reraro historiam credidit. Caetera aelatis spiriíus perfecit 
absque examine, quoniam ad omne miraculosum ut mérito-
rium aecipiendum proclivis erat. Nostrae de Guadalupe Do-
minae apparitio cuidam pastori lata fuerat , et invéstigaiionura 
anni 16G6 testes indi sic eani ab avia sciyerant: facile alias 
circunstantias, quae cum acceptione geueral i divulgabantnr, 
ap ta ruut . Cur 12 a die Deccmbris Apparitíd possita fuerit? 
Ipsomet die sed anuo 1527 Reverendus Dominus Zumamga 
ad Episcopatum per regiam nominationem eveheetus fuit, el 
tune aimili factum u t canónica institutio reputabatur. Sed ad 
placitum adhuc explicare nequeo cur ad anuum 1531 refere-
iíatur: lamen eoucursio animádvertenda." (Pág. 58 v 59.Í 

m 

Acaso tal relación mexicana vino á manos del Presbítero 
Sánchez, y entendiéndola al pié de la letra la creyó una ver-
dadera historia. Lo demás lo completó sin examen el espíri-
tu de la época, propenso á aceptar todo lo milagroso, tenién-
dolo como meritorio. L a aparición de Nuestra Señora de 
Guadalupe á un pastor, se habia. divulgado, y los testigos lu-
dios de las informaciones de lt¡GG as i la habían sabido de sus 
abuelos; fácilmente agregaron á esto oíi'as circunstancias que 
con general aceptación se propalaban. Mas por qué causa 
fué fijada la Aparición el dia 12 de Diciembre? Po rque en ía 
misma fecha del año de 1527 el Reverendo Señor Zumárraga 
había sido promovido al Episcopado por nombramiento real, 
y en aquel_tiempo el hecho era considerado como institución 
canónica. * Pero no puedo explicar satisfactoriamente por 
qué se la refiera al año 1531: sin embargo hay que fijarse en 
una coincidencia. 

C O N T E S T A C I O N . 

S i e l L i c . D . M i g u e l S á n c h e z t o m ó c o m o v e r d a d e -

r a h i s t o r i a l a R e l a c i ó n d e V a l e r i a n o , f u é p o r q u e t u v o 

á l a v i s t a t o d o s los d o c u m e n t o s n e c e s a r i o s p a r a ca l i -

ficarla, c o m p r o b a r l a , y c e r c i o r a r s e d e si e r a ó n o v e -

r í d i c a d i c h a R e l a c i ó n . As i l o a f i r m a B e c e r r a T a n c o , 

a l m e n c i o n a r e n s u d e p o s i c i ó n l o s e s c r i t o s y p i n t u r a s 

q u e c o n s u l t ó p a r a e s c r i b i r l a h i s t o r i a q u o p u b l i c ó e n 

1666. „ D e c u y o s e s c r i t o s y p i n t u r a s , d i c e , s e t r a s -

• s u m p t o , y c o p i ó l a t r a d i c i ó n , q u e e s c r i b i ó e l L i c e n -

• c i a d o M i g u e l S á n c h e z S u j e t o d e c o n o c i d a s p r e n d a s , 

«y q u e s e d i ó á l a I m p r e n t a e l a ñ o p a s s a d o d o m i ! 

' fío conocemos la disposición que hubiera declarado rós' 
titucüm canónica la nominación regia para el episcopado, 



«seiscientos quarenta y ocho, que no se refiere aquí 
•porque puede verse en su original, á que se debe 
«entera fé y crédito." (Informaciones Guadalupanas, 
pág. 149.) A los documentos citados por Beccrra 
Tanco hay que añadir todos los monumentos de que 
hablamos en nuestro número LXII, ademas de la tra-
dición que hubo de padres á hijos, según lo expuesto 
en el numero CLXXX y siguientes. Con tales ante-
cedentes, nadie de recto criterio y espíritu imparcial 
se atreverá á decir que Sánchez se haya engaüado 
ni alucinado al tomar como v e r d a d e r a historia la Re-
lación de D. Antonio Valeriano. 

En cuanto á atribuir la creencia en la Aparición á 
la noticia divulgada do la curación del ganadero, y 
que solo á esto se refieren los testigos indios que de-
clararon en 1666, y a hemos respondido en oíros nú-
meros. Pero nos detendremos un momento en cier-
tas palabras del anónimo, que tienen un valor que no 
comprend ió su au tor . Dice : „el investigationum anni 
1666 testis indi sic cam ab avis scieerunt." Cómo es es-

to? Pues no había dicho en el texto del número CLVI 
que los testigos que figuraron on esas Informaciones, 
d e c l a r a r o n quod usqtte tune nemo ñeque ipsi scie'oantf 
Otro pasaje del texto del número CLVII, referente á 
los testigos indios en p a r t i c u l a r : tamen eam áudhisse 
ab Hit qui a Joannis Didaci ipso ore didicei-ant post 
cenlum decem annos sunt qui affirment! Luego el anó-

nimo confiesa que ios testigos de 1666 declararon lo 
que sabian por sus mayores; y que esta ciencia les 
venía desde ciento diez años antes. Luego está pro-
bada la existencia de l a tradición en que Sánchez de-
cía que se habría fundado, aun cuando le hubieran 
faltado otros recados pa ra escribir su historia. 

C C I I . 

T E X T O . 
„Pater Sahagun (LVHI c . 2) Dominuia Martinum Ecatl 36-

cundurn in Tlaltclolco moderatorem post regni expugnationem 
fuisse scripsit per tr ienium gubern ium egit „Hocce tempore 
in mulicris figura diabolus ambnlabat , diu noctuque appare-
bai quam CIVA COATL vocab3nt . " Sed quibnsnam annis 
Ecatl gubernavi t? J u s t a ejusdem aucioris capituli notit ias 
hoe in annos 152S ad 1531 evenií. lit per a l tcrum (L. I . c. 6.) 
Ip8ins Pat r i s Saliaguu exeraplum, deam Civa coatí quoque To 
nar.tzin vocari seimu». Igi tur lilis annis de To nanzin {eun-
dern nomen quo Nostram do Guadalupe Dominam indi agnos-
cebant, ita Pa te r Sahagun) apparitionibus loqni, nobis cons-
ta'.." (Pág. 59). 

El P . Satiagun (L. T U L c. 2) escrjbíó q u e D. Martin Ecatl, 
segundo gobernador despnes de la conquista del reino en 
Tlaltclolco, gobernó tres años, „En este tiempo andaba el 
diablo en figura de mujer , A la cual llamaban CIVA COATL, y 
se aparecía de dia y de noche." Pero en q u é años gobernó 
Ecatl? Según las noticias del mismo capítulo del autor, esto 
acontecía en los anos de 1528 A 1531. Y por otro traslado 
del P. Sahaguu {L. I, c. 6) sabemos que la diosa Cira coatl era 
llamada también To nantzin (el mismo nombre con que los in-
dios, seguu el P. Sahagun, conocían á Nuestra Señora de 
Guadalupe). Luego nos consta que en aquellos años so ha-
blaba de las apariciones de To-nantzin." 

C O N T E S T A C I O N . 
Solo un espíritu diabólicamente inspirado, ó un co-

razon profundamente corrompido, ha podido concebir 
esa infame conjetura de que la Aparición portentosa 
de Santa María de Guadalupe, no sea mas que la tras-



formación de una aparición demoniaca en forma do 
mujer. 

Cuando desde el pr imer tercio de! siglo XVI, Méxi-
co viene reconociendo la realidad histórica de! prodi-
gio del Tepevac; cuando desde entonces viene miran-
do y admirando los inumerables y sa>\tos milagros de 
la Inmaculada de Guadalupe; cuando en todo ese 
tiempo el culto á la Sin P a r , bajo tal advocación, ha 
venido creciendo en extensión y en fervor; euaudo 
todo mexicano católico reconoce y confiesa que la 
Aparición portentosa fué el eficaz, el potente exorcis-
mo que conjuró en el pa i s al gentilismo de la antigua 
gente; cuando, en fin, el católico pueblo mexicano mi-
r a y venera en la Bienaventurada de Guadalupe la 
celestial enseña de su nacionalidad, el paladión de su 
independencia, el vinculo úuico de unión q«o resiste 
á tantos esfuerzos liberticidas y anticristianos que se 
han introducido entre nosotros, con el fin de destruir 
l a comunidad de creencia, la unidad do sentimientos, 
la conformidad de aspiraciones é intereses; cuando 
todo esto acontece y se mira , y se palpa, causa espan-
to, excita indignación, el ver que haya quien preten-
da que ese grando hecho no pase de la categoría de 
una fábula ó conseja supersticiosa y demoniaca; me-
tnmorfoseada, por no sabemos que mágicos ensal-
mos, en un prodigio celestial, en un culto santo, ea 
una fuente perene de glorias para la Iglesia y para 
la Patria, en un elemento salvador y conservador do 
la fé y de las costumbres. 

Lamentamos con amargura la obcecación del espí-
ritu siniestro, del corazon de lodo, que ha concebido 
y formulado esa conjetura satánica, tan ofensiva co-
mo gratuita, contra el catolicismo y el patriotismo 

mexicano: obcecación semejauto á la de aquellos quo, 
mirando al Hombro Dios ejecutar un milagro estu-
pendo, antes que ceder á la evidencia del prodigio 
que miraban y palpaban, blasfemaron diciendo: „En 
virtud de Beelzebub, principe de los demonios, lanza 
los demonios—Y otros por probarlo lo pedían señal 
del cielo." 

Decíamos que esa,uefanda conjetura ofendía al ca-
tolicismo mexicano; es decir, á la Iglesia de México, ci-
mentada sobre cenizas y sangre de mártires y de após-
toles. La veneración del Sr. Zumárraga á nuestra 
Efigie de Guadalupe se manifestó entre otros muchos 
modos colocándola en aras destinadas pa ra el santo 
Sacrificio: su sucesor el Sr. Montufar, l lamaba biena-
venturados los ojos que l a veian, y comparaba su cul-
to con el de las Apariciones mas célebres do Europa: 
el Sr. Moya y Contrcras, siguiendo las huellas de su' 
predecesor fomentaba empeñosamente el culto gua-
dalupano. En el mismo siglo XVI fué asignado el dia 
de la Natividad pa ra la celebración do la Aparición 
en el Tcpeyac, porque en esa fecha se conmemora-
ban las Apariciones de l a Santa Virgen quo no tuvie-
ran concedida fiesta propia: fué proclamada Patrona 
do la provincia mexicana: una larga serie de Arzo-
bispos y Obispos han doblado devotamente süs rodillas 
ante las aras en que descansa la tilma de J u a n Diego; 
el Arzobjspo do México, áltiiHamertte fallecido, em-
prendió á todo costo el ensanche y decoración de l a 
Insigne iglesia colegial; el actual Prelado ha escogido 
como sagrado timbro de su sello pastoral la Imágen 
de la Vil-gen Mexicana; y en fin el católico pueblo de 
la antes Xueva España y del actual México indepen-
diente, por mas de tres y media centurias ha rendido 



Un culto "filial, confiado, ferviente á la que, con entu-
siasmo, h a l lamado, l lama y seguirá llamando MAOKE 
INMACULADA de los Mexicanos, ba jo l a advocación de 
GUADALUI 'E. Y siendo esto asi ¿no deberemos tener co-
mo un insulto á nues t ra Iglesia el suponer que una 
l a r g a série de Obispos ilustres, que numerosas gene-
raciones de fieles cristianos h a y a n creido y venerado 
por tres cientos y sesenta afios como Efigie santa 
p r enda de una Aparición portentosa, á aquello quo 
puede no ser mas que la t rasformacion de una conse-
j a supersticiosa, y do las diabólicas apariciones del 
demonio ba jo l a forma de una m u j e r nombrada Civa 
coatí! 

Y no deberemos, además tener oso mismo como un 
sangriento insulto á la Patria, cuando el hecho de sus-

. t en ta r esa paradógica y blasfema con je tu ra supone la 
intcneion dec larada , innegable de m a t a r la fé en la 
b a n d e r a que se izara cu otro liempo por los iniciado-
res de la guer ra , que a l fin y al cabo t r a jo por resul-
tado la independencia; de extinguir la creencia y la 
confianza quo la generación ac tua l c i f ra en el bendi-
to Paladión del Tepeyac, único vinculo de unión; úni-
ca enseña de combate; única ánco ra de salvación pa-
ra un pueblo t raba jado , agotado por tantos infortu-
nios, desilusionado por tan tas decepciones, hostilizado 
constantemente*por enemigos hipócri tas ó manifiestos 
que lo devoran y consumen como pudiera un buitre 
á su presa en disolución? 

Que el que tal conje tura ha concebido y expuesto, 
en buena ó en m a l a hora no crea en la Aparición del 
Tepeyac , ni en el milagro de la impresión de la Efi-
gie que veneramos; peor será p a r a ól; pero su incre-
dulidad no lo dá derecho para herir el sentido rcligio-

so de nn pueblo católico, ni p a r a b l a s f e m a r de sus 
creencias tradicionales é históricas. Si los vínculos 
de la sangre no le l igan á nuestro pueblo, ó si ' la mez-
cla de o t ra con esa sangre , h a l axado los na tu ra les 
vínculos, le l igan y es t rechan todavía los deberes de 
respeto y de civilidad, que todo pueblo t iene derecho 
para exigir del mundo entero, no que de un descono-
cido que se escuda bajo el anónimo, ó a c a s o ba jo l a 
triple ca re t a de anónimo latino, de a n o t a d o r y de 
adicionador. 

cení. 
Sigue la misma materia, 

El autor de los adi tamentos, despues d e suscribir á 
la misma con je tu ra del anónimo, a g r e g a lo siguiente: 
„Estas apar ic iones (las de To nanUin) sin d u d a dar ían 
mater ia a l indio Valer iano p a r a componer una come-
día con que fes te ja r a l Sr Z u m á r r a g a e l 12 de Dit 
cicmbre, aniversario, d e su presentación a l Episcopa-
do. La cual s e conservaría en a lgún a r ch ivo , y que, 
cayendo en poder del P. Sánchez, la tomó como re-
lación ve rdade ra de un suceso que no hubo . " (Libro 
de sensación ,pág. 74). 

C O N T E S T A C I O N , 

Mal comienza su paro la el adicionador, usando del 
término sin duda, a l indicar como h a y a sido posible 
una cosa conje tura l . Pero pase esta, corno de él pa-
san otras peores cosas, y vamos al g rano . 

D. Antonio Valeriano e r a alumno del Colegio de 
Tlaltelolco, donde tambjen.fué profesor; su l i t e ra tu ra 
y sus vir tudes morales fueron tenidas en a l t a estima, 
tanto por los Padres Misioneros como por todos los 



que le conocieron y t ra taron. Desde luego un hom-
bre de tales prendas no es verosímil que cometiera 
el yerro de tomar por materia , para una eomposicion 
dramático-religiosa, apariciones y consejas demonial 
cas disimuladas bajo l a f o r m a de una mujer. Y aun 
cuando Valeriano hubiera sido capaz de incurrir'en 
esta falta, los Misioneros, p o r honor do su Orden, y 
de la reputación de su Colegio no habrían podido ni 
debido permitirlo ni tolerarlo. Todo esto so entiende 
dado el caso de que la composición y representación 
hubieran tenido efecto muy á los principios del Cole-
gio de Tlalícloeo. 

En el hecho de la representación ante el Sr. Zuniárra-
ga tampoco hay verosimilitud. Sabida es la acendrada 
virtud de este Se¡lov, á quien por ella y de consenti-
miento general se ha aplicado el epíteto de Venerable, 
Ni su modestia habría permitido la representación de 
una escena en que representaba el papel de an espe-
cial privilegiado del cielo: ni su gran devocion y pie-
dad pa ra con la Inmaculada Concepción de María, 
que era notoria, hubiera tqlerado quo se la exhibiera 
como protagonista de una relación fabulosa, lo cual 
era ya una irreverencia; y d e una fábula que podría 
ser motivo de escándalo p a r a los débiles, por cuanto 
tenia un origen diabólico. 

Además. Permitamos sin conceder que Valeriano 
hubiera escrito en forma dramát ica lo que Sánchez 
despues tomó por una historia: que ese drama fyvie-
r a el destino de felicitar al Sr . Zumárraga en uno (le 
los aniversarios de su promocion al episcopado: qnc 
realmente se hubiera representado el 12 de Diciem-
bre de 1531; preguntamos ¿la representación tuyo ln-
ga r solo ü presencia del Arzobispo, ü Obispo electo 

como era entonces? Es claro que nó. La escena de-
bió tener lugar á presencia do un concurso numeroso 
do personas eclesiásticas y seculares, acaso también 
del bello sexo, y de todas las clases sociales; como 
siempre son invitadas para espectáculos nuevos, inte-
resantes, y que llevan además el aliciente de ser ofre-
cidos en obsequio de un personaje de a l ta posición. 

Esto supuesto, cien, doscientas ó m a s personas asis-
tieron á la representación del d rama , con cuyo nú-

. mero bastaba pa ra que el espectáculo exhibido fue-
r a notorio en la ciudad do México, y aun mas allá. 

. Mas los.que asistieron á la representación supieron y 
entendieron que asistían á una ob ra de imaginación; 
que Juan Diego y Juan Bernardino eran personas 
imaginarias; que el brotar de las flores entre las pe-
ñas era Un recurso dramático; que las cuatro apari-
ciones eran solamente una graduación de escenas; 
que la intervención de los familiares del Obispo no 
era mas quo un recurso de movimiento teatral; y en 
fin que la aparición do la Efigie en l a tilma, y la ge-
nuflexión del Prelado ante ella no e ra mas que el de-
senlace obligado del nudo dramático, bien ó mal con-
cebido. 

Todo esto que supieron y vieron los espectadores, 
y tal como lo vieron y supieron (juego do imagina-
ción de un indio) lo aprendieron y entendieron en to-
do México; y tal lo conservaron en l a memoria, corno 
se conserva siempre el recuerdo de un acoutencimien-
to notable y grato; principalmente en una sociedad 
nueva, y que debía carecer do todos los lujos de la 
vida; habiendo sido el espectáculo del 12 de Diciem-
bre de 1531, acaso el primero de su género que se 
disfrutaba en el suelo de los Aztecas. 



Y siendo ello como debió ser así ¿como fué que en 
1556 el Sr. Montufar, recomendara encarecidamente 
el culto de la Aparecida del Tepeyac, sin que hubie-
r a quien le apercibiera de que, lo que mencionaba 
como historia, no tenia más origen que el drama do 
Valeriano, representado en la casa episcopal do su 
antecesor? Como se explica que Fr . Bustamante, tan 
empeñado en a t a c a r el culto guadalupano, no hubic: 
r a aducido en apoyo de sus a taques el origen teatral 
de lo que e ra tenido como historia prodigiosa? Y có-
mo so explica l a honda sensación, la pública indig-
nación, el ruidoso escándalo que en todo México pro-
vocó la predicación de Bustamante contra el Sr. Mon-
tufar y contra el culto y devoción recomendados y 
encarecidos por él? Es que basta el trascurso de vein-
tiséis años p a r a que una sociedad numerosa se olvide 
de un acontecimiento memorable y so borro su tra-
dición; al grado de que, una narración exhibida co-
mo fábula en su principio, se trasforme en un he-
cho histórico, y creído tan á pie j un tillas, que so de-
sencadenen las populares iras contra el que sea osa-
do de negar la realidad de tal historia? 

Es, pues, absolutamente infundada la conjetura de 
que la historia de l a Aparición do Nuestra Señora de 
Guadalupe, pudo sor una metamorfosis do fábula es-
cénica escrita por Valeriano, ó cualquier otro, y re-
presentada en obsequio del V. Sr. Zumárraga; hemos 
dicho mal, no es infundada es absurda ta l conjetura. 

CCIY. 
T E X T O . 

"XV. COXCLCSIO.—Apparitioriis historiae snb aspecto his-
térico exquisitionem persolvi. Non dissertationem sed adno-

tationes ad viam cipedieudara cui per se gravis momenti ne-
golium stndere iutentet, coneeribere volui." ( l 'ág. 5 9 y 60.) 

XV. COXCEUSION.—He concluido el examen de la historia 
de la Aparición. No me propuse escribir una disertación, sino 
anotaciones para e x p e d i t o el camino i qnien intento estudiar 
por si mismo esta materia, que es de mucha importancia. 

C O N T E S T A CIOÜST. 

Y piensa el anónimo que con sus anotaciones h a 
avanzado un solo paso contra l a f e piadosa del mexi-
cano pueblo católico en el portento del T e p e y a c ? Si 
así lo piensa lo engaña su mala pasión. A su pésima 
lucubración merecedora de ana tema por su objeto y 
fin, y de estudiantiles burlas por su ic l iavacano len-
guaje, le acontecerá lo que á otros esfuerzos a l mis-
mo propósito encaminados. Porque u n a causa cu 
cuya comprobación Dios nuestro Señor se h a servido 
obrar milagros, se sostendrá por sí misma con t ra to-
dos los esfuerzos de sus adversarios, como se sostiene 
toda obra en que Dios se h a dignado imprimir su se-
llo. Y en la de que t ra tamos es tá p robado histórica-
mente el dígitas üei est Me. 

Impugnó Bustamante la Aparición, y su a t a q u e no 
, tuvo mas éxito que a v i v a r la devocion, a m é n del cas-

tigo que a l impugnador se infligió. Puso en duda 
i Sahagun el prodigio guadalupano, y sus libros fue ron 

recogidos, y calificados como contrarios a l servicio 
do Dios y á l a cristiandad de los indios. F r . Servan-
do Aiior impugnó la Aparición, y no lucró m a s que la 
justa indignación de sus contemporáneos y condena-
ción expresa y terr ible por su Prelado, e l Illmo. y 
lisio. Sr. Nuñez do fiaro y Pera l ta en Edicto de 25 do 



Marzo do 1705. Acometió la misma empresa D.Juan 
Bautista Muñoz, sin a lcanzar o t r a cosa que suscitar 
una cruzada de doctas y val ientes plumas quo pusie-
ron en evidencia su ignorancia y sus sofismas. Y hu-
bo otro adversario vergonzante que, so protesto de 
enaltecer la causa G uadalupana, sujetó la santa Intó-
gen á tan necias como temerar ias pruebas; y despues 
de todas ellas no conquistó m a s que una confusion 
semejante ¡i la quo sufren eternamente los que cre-
dunt et contremiscunt. Ul t imamente aparece otro ad-
versario, vergonzante también; puesto que se oculta 
bajo un anónimo poco honroso, y en compañía con 
cierto anotador c incierto adicionado!- (si no es que 
sea una sola ca ra bajo m á s c a r a s distintas) publica 

un libro, cuyo lugar de impresión finge, para 
conquistar lo mismo que sus antepasados en la em-
presa: asi lo esperamos de la bondad de Dios, coloso 
guardador de la honra y culto de la Santa Virgen, 

Al decir el anónimo que se propuso expeditar el 
camino por medio de sus anotaciones, para empren-
der nuevos estudios históricos sobre la materia, acaso 
creyó estimular y poner en acción á todos los mexi-
canos capaces de tales estudios, pa ra emprender la 
investigación de sotladas incógnitas que solo pueden 
existir para espíritus lisiados y p a r a corazones no 
muy sanos. Es natura l que entro esos buscadores de 
incógnitas imposibles encuentre el autor, ó autores, de 
l a Exquisitío histórica algunos partidarios, de quienes 
u n p o e t a d e c í a q u e : no teniendo valor para creer, tie-
nen la cobardía de dudar. Sea así en buena hora, ó 
en mala, que todo se v a á allá. Pero lo que es el me-
xicano pueblo católico no se cuida de lucubraciones 
antiguadalupanas de incierto origen y do problcmá-

tico idioma. En cuanto á la historia del prodigio Gua-
dalupano, y el culto de la Aparec ida en el Tepeyac, 
y la veneración á la Efigie impresa en la tilma de 
Juan Diego, todos los-verdaderos mexicanos se atie-
nen á lo que San Pablo ensenaba á los de Tpsalónica: 
,,Y así, hermanos, estad firmes, y conservad las tra-
diciones que aprendisteis, ó por p a l a b r a ó por car ta 
nuestra." En cuanto á la historia del Portento de 
L a q u e ¿fon fecit taliter omni nationi, t e n e m o s l a t r a -

dición de nuestros mayores (lo hemos probado así); y 
tenemos las enseñanzas y ejemplos de nuestros Obis-
pos, que desde el principio do nuestras cosas han 
amado y venerado á la Bendita por excelencia en su 
advocación y Efigie de Guadalupe (y esto consta por 
nuestra historia). Un católico no necesita mas pa ra 
tenerse por bien encaminado en sus obras de piedad. 

c c v . 

T E X T O . 

„Sub theológico aspeetu haee quaestío non est á me eXami-
nata. Tractent fábrilia fábri, Ut rum-miracula ftierint bene 
comprobata, ct si i'-a sint, au Appari t ioncm confirmont? An 
Sancta Sedes de cventissive factis dogmatice declarare soleat? 
Si ollicium ctPatronatum jam dium conccssa num uti explícita 
Apparitionis approbatio reputantur? A n oflieia iu Breviario 
apposita multoties emmendata fuer int? A n al iquando post 
meliorem studium etiamsi Hissa á longo approbata prohibita 
postea sit? Videant doctiores." (Pfig. 60.) 

No lie examinado esta cuestión bajo s u aspecto teológico; 
Tractent fabrüia fabrl Acaso los milagros hayan sido bien 
comprobados, y en caso de haberlo sido confirman ellos la 
Aparición? Acaso acostumbra la Santa Sfcde definir dogmá-
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t icamente sobre hechos ó acontecimientos? Se consideran 
como aprobación explícita de la Aparición el oficio y Patro-
nato concedidos ha mucho tiempo? Los oficios puestos en el 
Breviario han sido muchas veces enmendados? Acaso una Mi-
sa, a u n q u e aprobada desdo mucho tiempo, despues do mas 
maduro estudio no ha sido luego prohibida? Resuélvanlo otros 
mas sabios. 

C O N T E S T A C I O N . 

Las anteriores cuestiones, mas bien que 'á nosotros, 
parece que han sido dirigidas á la Sagrada Congre-
gación de Ritos; acaso con el fin do que vista en lio-
rna la desgraciada Exquitiiiló histórica, so fulminara 
la supresión del oficio y misa propios de nuestra Pa-
traña nacional. Pero el anónimo propone esas cues-
tiones en el concepto de que las dudas y conjeturas 
que en su escrito aventura piensa que son incontes-
tables; sin mirar en que han sido ya amplia y famo-
samente refutadas, por muchos escritores antiguos en 
escritos de verdadero mérito, y intimamente por el 
P . Esteban Auticoli, en sus „Apuntes en defensa de 
la Carta de actualidad del Illmo. Sr. Obispo de Yuca-
tan;" y despues en su „El Magisterio de la Iglesia." 
Por lo mismo creemos que, Koma, que todo lo ve y 
examina con un criterio 110 común, y con vista de 
cuanto es necesario ver, sin tomar en cuenta las pre-
tensiones del anónimo autor de la Exquisitio histéri-
ca, sabrá resolver lo justo y legítimo en pro de la 
causa Guadalupana. 

Y como de la cuestión primera depende la solucion 
de la última, que es la que nos ataüe, y no las inter-
medias que son inconducentes, daremos satisfacción 

A aquella con un testimonio irrecusable. Nos referi-
mos al de Anastasio Nicoseli, que es uno de los auto-
res que tuvo en sus manos l a s Preces dirigidas á Ro-
ma en 1663, y que se exp re sa así: „El milagro de la 
Aparición fué despues confirmado por Dios con mu-
chos prodigios, los cuales, válidamente probados con 
instrumentos auténticos, f u e r o n unidos en un justo 
Tomo, etc." (Opúsculos Guadalupanos, tomo I, pá-
gina 469.) Queda pues con tes tada satisfactoriamen-
te la primera d e las cuest iones propuestas en el tex-
to, en cuanto á su primer miembro; es decir, que lian 
sido bien comprobados los milagros. Veamos ahora 
el segundo miembro: suponiendo que estén bien com-
probados confirman la Apar ic ión? 

A ose propósito tenemos 'á l a vista una nota del Li-
bro de sensasion, pág . 50, e n la cual, tratando de la 
salud repentina que en el Santuar io alcanzó una ni-
ña de Juan Maseguer, se l e e lo siguiente: „Este mi-
lagro y otros mil que la Virgen ha obrado, nunca 
pueden probar que fuese apa rec ida , sino lo grato que 
es á la Divinidad la intercesión de su Santa Madre; 
pues si por los milagros se dedujese la aparición no 
solo la Guadalupana, sino todos los santos taumatur-
gos serian aparecidos por el sin número que han he-
cho; y no solo en México, sino en toda la Cristiandad, 
se registrarían infinitas imágenes aparecidas por los 
milagros que han obrado." 

El autor de esta nota se m u e s t r a muy ignorante en 
la materia que t ra ta y que sin nimia diligencia pudo en-
contrar ampliamente d i lucidada en muchos libros, 
que en verdad no son raros . Merece entre ellos men-
ción especial el escrito por el P . Esteban Auticoli (S. 
J.), y publicado bajo el titulo: La Virgen del Tepeyac, 



etc., en cuyo número XVI se puede ver l a materia 
t ra tada magistralmente y agotada en pocas páginas: 
á ellas remitimos a l lector de buena voluntad, limi-
tándonos nosotros 4 un razonamiento muy compen-
dioso. 

Los milagros se verifican siempre en comprobacion 
do la fé en que se impetran, y en premio do esa mis-
m a fé: es así que el que invoca la intercesión de la 
Virgen de Guadalupe, por el mismo hecho hace acto 
de fé en la Aparición d e la Santa Virgen en el Tepe-
yac, y en la protección prometida á los que la invo-
caran; luego si el milagro se verifica, él cede en com-
probacion del hecho de la Aparcion, y en premio do 
l a confianza en la protección prometida. 

Dios, único autor de todo milagro, no puede, como 
Suma Verdad que es, comprobar con el sollo diviuo. 
de su obra cosa a lguna que, en todo ó en parte, con-
tonga mentira: es asi que, si no fuera verdadera la 
Aparición y la promesa de protección hecha en ella, 
l a creencia con que, ó en que se implora el milagro 
implicaría una falsedad ó mentira; iuego todo mila-
gro impetrado y obtenido en la fé de María de Gua-
dalupe seria imposible, si no comprobara la verdad 
del titulo con cuya creencia y en cuya creencia so 
impetra. Mas ¡os milagros aducidos cu comproba-
cion de la causa Guadalupana, han sido debida y au-
ténticamente demostrados; luego ellos han comproba-
do el hecho de la Aparición, que es el titulo funda-
mental de la fé en l a intercesión de la Virgen del 
Tepeyac. 

Esto en ciianto á los milagros en general: y ¿qué 
opondría el autor do la nota en que nos ocupamos á 
uu milagro impetrado y obtenido por la intercesión 

d e la Virgen de Guadalupe, invocada expresamente 
bajo su título de Aparecida, y con l a intención explí-
cita de que ei milagro sirviera como una prueba mas 
do la verdad de la portentosa Aparición? Soria nece-
saria una obcecación satánica pa ra negar que el tal 
milagro no probaba aquello mismo en cuya fé única 
fué impetrado, y pa ra mas amplia comprobacion del 
mismo título bajo cuya fé se impetré. Pues bien: eso 
milagro existe, autenticado canónica y escrupulosa-
mente en los mismos dias en que so verificó; y que, 
en cuanto A la especie del hecho principal ha recibi-
do su coufirmaeion de la ciencia contemporánea re-
presentada por tres especialidades en olla, que, á 
mayor abundamiento, reúnen á im profundo saber 
una probidad notoria. 

Nos referimos al prodigio del recobro instantáneo 
de la plena salud, obtenido, en 12 de Diciembre de 
1755 en Puebla; por Sor Nicolasa María Jacinta de Se-
Gor San José, monja en el convento de Santa Catali-
na de Sena, constituida in extremis por enfermedades 
gravísimas. Puede verse la historia del hecho mila-
groso, del proceso canónico seguido pa ra su autenti-
cación, y el juicio facultativo sobre la enfermedad 
de la agraciada, omitido por tres notabilidades cien-
tíficas, como son los Señores'Doctores Carmona y Va-
lle, Liceaga y La vista, en el libro titulado Santa Ma-
ría de Guadalupe Patrono de los Mexicanos, n ú m e r o 

325 y siguientes, fo!. 208. A ese interesante libro 
remitimos á todo lector de buena voluntad; y noso-
tros nos limitaremos á transcribir lo qug importe á 
nuestro caso. 

Declaración jurada de la agraciada con el mila-
gro: „Por lo que perdió toda esperanza de vivir por 



lo natural , y solo la tenia en la Purísima Virgen Ma-
ría Madre do Dios y Señora Nuestra con el glorioso 
t í t u l o de Guadalupe, que se venera aparecida, á qu ien 

ac lamaba suplicándole le alcanzara la salud milagro-
sa: que luego que recibió la Extrema-Unción se acordó 
de que ese mismo dia celebraba nuestra Santa Madre 
I g l e s i a l a gloriosa Aparición de Nuestra Señora de 
Guadalupe; y alentando l a fé con el mayor esfuerzo 
que pudo, se encomendó á la Santísima Seflora pi-
diéndole que si le convenia morir de aquella enfer-
medad, habla de ser en su dia; y si no lo convenia, 
que le concediese l a vida por milagro, que no la ape-
tecía pa ra bien suyo, sino para exaltación dc'su glo-
ria y aplicándolo una imágen de Nuestra Seño-
r a de Guadalupe; que á su instancia se le trajo, rei-
teró su petición insinuándole que no quería la vida 
pa ra bien suyo, que con morir no perdía nada, por 
que esperaba en Dios que habia de ir á gozarle, si-
n o p a r a q u e con este milagro se extendiese su devocion 

y fuera más exal tada su gloria " y en el acto 
quedó sana. 

He aquí un milagro pedido por la intercesión de la 
Virgen María bajo el concepto de Aparecida; y á inten-
ción de quo por 4 se extendiera su devocion-, es decir, 
el culto Guadalupano, en que están comprendidas las 
apariciones que na r r a la historia, la impresión de la 
Efigie en la tilma, el brotar de las flores, la promesa 
indefectible de protección y amparo á los cultores de 
l a devocion. Ahora bien: >1 milagro á que nos refe-
rimos prueba la Aparición, ó en caso contrario ¿dire-
mos que Dios al otorgar la gracia impetrada en fé do 
un hecho falso y pa ra la propagación de un culto su-
persticioso so haga cómplice del error y de la supers-

J ticion do una monja ignorante é Uusa? A quienes aun 
en vista do esto negaren, les diremos que „tampoco 
creerán aun cuando alguno de los muertos resucitare." 

Veamos ahora lo quo la Iglesia, Madre y Maestra 
do la verdad, observa en l a mater ia que nos ocupa. 
La Santa Casa de Loreto ha sido y es venerada con 
religioso fervor por Sumos Pontífices, Emperadores, 
Heyes, y la cristiandad entera; y lo es así, d titulo de 
su autenticidad, y solo supuesto tal titulo: es decir, que 
verdadera y realmente es la Casa donde el Verbo 
Divino se hizo carne. Mas cuales son los adminícu-
los probatorios de esa autenticidad que la Iglesia re-
conoce y admito como bastantes? E n la lección 3 a 

del 2o nocturno del Oficio respectivo nos lo dice: „los 
diplomas pontificios, la celebérrima veneración' de 
todo el mundo, y también la incesante virtud de los 
milagros y celestiales beneficios que se obtienen: lue-
go la Iglesia admito que los milagros prueban la au-
tenticidad de la Santa Casa de Loreto; es decir su 
milagrosa traslación, etc. Es así que esto mismo mi-
lita en nuestro caso Guadalupano; pues to que en la 
Lección 6a do nuestro Oficio del 12 d e Diciembre lee-
m o s así: ingenti colítur populorum ac mira-
culorum frecuentia; luego estos milagros impetrados y 
obtenidos á titulo de la Aparición, son, según la Igle-
sia probatorios del hecho á cuyo titulo acontecieron; 
es decir, de l a Aparición misma. Y no nos diga el 

I anotador, que el texto do las preces eclesiásticas no 
tiene valor do definición de fó; porque nosotros le res-
ponderemos lo quo el Papa San Celestino I enseñaba 
á los Obispos de las Galias: "Tanta es t precum eccle-
siasticarum auctoritas nt legen crcdendi statuat lex 
supplicandi." 



El a n ó n i m o c o m i e n z a , e n oí t e s t o q u e n o s ocupa , 
p o r a d v e r t i r q u e no h a t r a t a d o l a m a t e r i a b a j o su-
a s p e c t o t eo lóg ico . B i e n lo vemos , y n o neces i t ába -
m o s do l a a d v e r t e n c i a . P e r o a l e r u c t a r á e o n t i n u a c i o r é 
su c l á s i c o Tradent fabrüia ftibri, deb ió t e n e r en cuen-
t a y m e m o r i a , q u e e n s u f á r r a g o con p re t ens iones do 
l a t i n o , i n v a d i ó m u c h a s v e c e s e l t e r r e n o teológico, aun-
q u e t r a t ó l a i m a t c r i a s á g u i s a d e m e n e s t r a l : y por con-
s i g u i e n t e su Videant doctióres, n o l e e s c u l p a d e l a tor-
p e z a en q u e h a i n c u r r i d o c o n s u s t e m e r a r i a s invasio-
n e s en e l d o m i n i o d e u n a c i e n c i a d e l a cua l , si a l guna 
v e z t u v o no t i c i a s , a c t u a l m e n t e no le q u e d a n ni ma-
l ic ias . 

• ccvi. 

T E X T O . 

„Catholicus, quamvis non bonus, sum. Virgini Sacratissimae 
addictus in quantum A rao peudet nulli devotionem cripere 
vel'.cm. Guadalupana ¡mago autiquior, venerabilis et pía 
semper penes mexicanos cri t : sí absque intentione ignorante" 
altquiddixissein, coníestimrejício. Sliraculorum possibilitatcm 
ct í-ealitatem igitur non abnuo, ctcnim Qui leges condidit 
suspendere et derogare quit; sed Divina Omnipotentia quan-
titas mathematica haud est augmeuti vel diminutiojis suscep-
tibilis, quac ab uno mil-aculo plus minusvo augerar vel minui-
tur. Omni corde Mexicañac Nationi tam honorificum prodi-
gium certum fuisse optarem, sed non ita invernó. Ad roiracula 
vera credenda necnon et propaganda obstricti sumus, c con-
tra falsa ñeque narrare ct minas deffendere licet. Cum nos-
trae de Guadalupe Dominae Apparitio (uti fertur) ut falsa 
non admitatur, veruntamen ad minus objectiones gravísimas 
csse uegari non potcst: si baec (quod usqtie unne nenio asse-

qutus est) non dcstruuntur elfectum contrai-lum deffensiones 
gignent." (Pág. (¡0 y 61). 

Soy católico, aunque no bueuo. Adicto á la Sacratísima 
Virgen en cuanto de mi pondo, á ninguno querría quitar su 
devocion. La Imagen Guadalupana será siempre entre los 
mexicanos la mas antigua, venerable y piadosa. Si algo, sin 
intención hubiese dicho ignorantemente, al punto lo rechazo. 
Asi es que no niego la posibilidad y realidad do los milagros, 
porque El que estableció las leyes puede suspenderlas ó de-
rogarlas. Pero la Omnipotencia Divina no es una cantidad 
matemática susceptible do aumento ó diminución, que por un 
milagro mas ó menos se aumeuta ó disminuye. Do todo co-
razon desearía que fuese cierto un prodigio tan honorífico á 
la Nación Mexicana, pero no lo encuentro tal. Estamos obli-
gados á creer los milagros verdaderos y también á propagar-
los; por el contrario no es licito narrar los falsos, y menos de-
fenderlos. Aun cuando no se tenga como falsa la Aparición 
de Nuestra Señora de Guadalupe {como se cuenta), sin em-
bargo no puede negarse que, al menos, está sujeta á gravísi-
mas objeciones: si estas no se destruyen tío que hasta ahora 
ninguno ha logrado) las defensas producen un efecto con-
trario, 

C O N T E S T A C I O N . 

L a p r o t e s t a ó s a l v e d a d c o n q u e c o m i e n z a e l t e s t o 
en q u e n o s o c u p a m o s e s t á d e s o b r a ; y e n c u a n t o á 
eso y a s a b í a m o s á q u e a t e n e r n o s , T e n e m o s b i en to-
m a d a s l a s m e d i d a s d o l a a l z a d a d e l a n ó n i m o e n a c h a -
q u e d o c a t o l i c i s m o y d e d e v o c i o n n i a r í a n a . ¡El p r e -
sen to s ig lo , en s u t r a b a j o s a a g o n í a , e x h i b e f o r m a s t a n 
v a r i a d a s d e t o d a c o s a , q u e n o n o s s o r p r e n d e e l e n -
c o n t r a r n o s á c a d a v u e l t a d e e s q u i n a c o n c a t ó l i c o s 
nú ¡¡cneris y c o n d e v o c i o n e s d e comfort.! 
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ees 

Si fuera cierto, como dice, que „de todo corazón 
(lesearía que fuera cierto un prodigio tan honorífico 
á- la Nación Mexicana," no entendemos como, á ren-
glón seguido, aventura su temeraria aserción de que 
hasta ahora nadie ha logrado destruir las gravísimas 
objeciones á que la Aparición está sujeta. Estaaser-
sion nos parece que le constituye en la situación con-
dicional que indica, al decir: „Si algo, sin intención 
hubiese dicho ignorantemente a l punto lo rechazo." 
P a r a convencerle do que en su desgraciada lucubra-
ción ha dicho con ignorancia, no algo, sino algos y 
muchos algos, basta lijarse en que las objeciones, du-
das ó inverosimilitudes mas aparentemente incontes-
tables, han sido contestadas satisfactoriamente antes 
que él las propusiera; y no por un solo escritor sino 
por varios. Si no ha leido esos libros, padece de una 
ignorancia culpable de l a materia en que so ha ocu-
pado; culpable decimos, porque culpa, y muy grave 
es la audacia de t ra tar , ante todo un pueblo, una ma-
ter ia que 110 se conoce suficientemente. Si ha leido 
todo lo que se ha escrito en defensa de la Aparición 
Guadalupana, y no obstante eso combate el Prodigio 
como lo ha hecho en su lucubración latina, entonces 
su error es de corazon, que no de entendimiento; y 
errores y yerros del corazon demandan otro especi-
fico distinto de l a controversia y de l a persuasión: 
específico que no está en nuestra mano el pro-
pinar. 

Y por via de ensayo, pa ra inducir al anónimo á 
cumplir su ofrecimiento de rechazar al punto lo que, 
con ó por ignorancia hubiere aventurado, le presen-
taremos un resumen conciso do nuestro trabajo en 
este humilde libro, y le invitamos á que con él en la 

(ifiT 

mano, confronto sus páginas con las de su malhada-
da lucubración. 

I o El argumento del silencio de los contemporá-
neos, que se ha creído incontestable, hemos demostra-
do que no lo es; porque fué un silencio obligado é in-
teresado por par te de aquellos que lo guardaron: nos 
referimos al silencio observado por los cronistas des-
de 1556 cu delante: que en cuanto á los escritores 
anteriores á ese año, su silencio e ra un deber; puesto 
que se t ra taba de milagro todavía no autenticado ca-
nónicamente, y que por lo mismo 110 era permitido 
publicarlo ni predicarlo. En el curso de nuestra ex-
posición sobre este punto hemos demostrado que el 
tan decantado silencio, en lugar de ser una prueba 
contra la realidad del prodigio os mejor un adminícu-
lo probatorio de él; porque supone intereses graves 
comprometidos á hacer punto omiso de lo que habría 
sido peligroso t ra tar . 

2o Hemos exhibido como incontestable argumento 
probatorio de l a Aparición la Información mandada 
practicar por el Olmo. Sr. Montufar contra el predi-
cador Bustamante que atacó en un sermón lo enseña-
do por el Arzobispo sobre l a devocion guadalupana; 
que afirmó que la Santa Irnágen era pintada por un 
indio, y que la devocion á ella no tenia g r an funda-
mento, como las de otros Santuarios de Europa. Si 
Bustamante fué procesado y despucs castigado por-
tales aserciones, es claro que las contrarias eran las 
verdaderas, como lo confirma el oscá®dalo causado 
por la predicación de Bustamante, y la indignación 
general que en su contra se concitó; como así consta 
por la misma Información. Luego el pueblo cristiano 
estaba en posesion de la verdad de los hechos que 



Bustamante atacó, negó ó puso en duda: luego su ser-
món y la,diligencia caiiónico-juridica á que dió lugar, 
antes que en contra, p rueban en favor de la verdad 
de la Aparición. 

3 o Se l lan pedido documentos probatorios y han si-
do exhibidos, ac tualmente y desde mucho tiempo. La 
Información contra Bustamante, la Relación de Anto-
nio Valeriano publicada por L a j o de la Vega, el tes-
tamento de la parienta de Juan Diego; copia del ma-
nuscrito en mexicano mencionado por el Dr. Oribe 
en un sermón; otro manuscri to en l a misma lengua 
trasuntado do la Colecoion de Boturini; son documen-
tos, que, aun prescindiendo de otros que los escritores 
mencionan, bastan p a r a probar, que en el siglo XVI 
no hubo sobre el Milagro el silencio absoluto que se 
pretende; y que por lo mismo el argumento negativo, 
que tanto se ha puesto en juego, no tiene valor algu-
no, cuando se cuenta con el testimonio de dos ó tres 
autores contemporáneos, como entre otros críticos lo 
enseña el Sr. Benedicto XIV. 

4o So ha declamado acremente contra Miguel Sán-
chez, porque no dió elnombre délos autores delospape-
los bastantes de donde tomó su historia, ni dijo qué pa-
peles fueron esos; pues bien, nosotros hemos puesto en 
claro qué papeles bastantes fueron algunos do los que 
tuvo á la vista, y quienes fueron sus autores. Conoci-
dos además varios de los documentos mencionados por 
Becerra Taneo, Sigüenza y Gongora, P. Florencia y 
Boturini, no hay razón p a r a negar ó poner en duda 
los demás que mencionan esos autores, y que acaso 
alguna vez serán descubiertos. 

5° Se ha insistido en que no comenzó l a tradición 
del Milagro sino has ta que Miguel Sánchez escribió su 

iibro: este error so fundaba en la mala interpretación 
riada á una car ta de Lazo de la Vega, v á la acepta-
don de ciertas hipérboles como hechos positivos é in-
cuestionables. So ha rectificado osa interpretación, 
solían puesto osas hipérboles en sus términos justos, 
y se ha demostrado positivamente que la tradición 
ha existido desdo el mismo tiempo en que so s?,be que 
aconteció la Aparición. 

0" Se han objetado varias inverosimilitudes que 
los antiaparicionisfas han creído encontrar en los dis-
tintos hechos que forman l a historia del Portento: pe-
ro se ha demostrado irrefutablemente que tales in-
verosimilitudes no existían, que muchas de ellas son 
afectadas y exajeradas, y no fal ta alguna que po-
dríamos llamar argumento contra producentcm: en su-
ma, inverosimilitudes concebidas por imaginaciones 
preocupadas en defensa de un partido tomado, v sos-
tenido por capricho. 

Supuesto lo anterior, en cuyo texto muy somera-
mente hemos indicado los varios capítulos que en es-
tas paginas hemos tocado, sin poder repetir todas las. 
digresiones y ampliaciones sobre que hesuos discurri-
do: no creímos que de buena f é y con recta intención 
insista el anónimo en af i rmar que hay objeciones p a -
vísimas contra el Prodigio del Topeyae que hasta hoy 
ninguno lia conseguido destruir: y que por lo mismo 
la defensa de la causa guadalupana no produce más 
efecto que el do empeorar su condicion. 

c c y i i . 
T E X T O . 

¿Antea, ut Jermul í i , AppnriUoiíis voriiafeui c m l e l u m : ira, 
<!e milii duMtntioiics venera. ;? non réniiníscóí, n t cas tollo-



rew ad doEensioncs adilii, ct Apparitioilis falsitatis dubia ¡il 
certitudincs fuerunt versa, et «mis 11011 sum. Igitur in Appa-
ritionis deffensione, pcviculosíus prosequere existimo.,, (Pág, 
61). 

Anteriormente creía yo, como muchísimos, la verdad de lá 
Aparición; de donde me hayan venido las dudas no lo re-
cuerdo: paró quitármelas octln-i l las dofensas, y entonces 
las dudas sobtd la falsedad se convirtieron eu Certidumbre do 
ella. Por lo mismo creo muy peligroso el continuar en la dc; 

fénsa de la Aparición. 

C O N T E S T A C I O M 
Antes de e n t r a r en ma te r i a pediremos cuentas al 

anónimo de la contradicción en que incur re en el tex-
to anter ior si lo confrontamos con otro. En el del nú-
mero que an tecede h a dicho; „Aun cuando no se ten-
g a como f a l s a l a Aparición de Nuestra Señora de 
Guadalupe (como se Cuenta); sin embargo no puede 
negarse que a l menos es t á su je t a á gravísimas obje-
ciones." Según este concepto, el asunto es todavía 
discutible, y es posible aun una solucion favorable, 
aun cuando por el momento no se hubieran resuelto 
esas objeciones. H a s en el texto último, dice que la 
fa l sedad de l a Aparición es y a p a r a él de una certi-
dumbre constante ; y por tan to l a defensa del hecho 
es mas peligroso cont inuar la . ¿Cómo se concilla lo 
uno con lo otro? P o r qué debe sor peligroso el dis-
cutir una ma te r i a que se considera eu si misma di* 
entibie? I 

Eso de que sea peligroso cont inuar en la defensa 
de la Aparición, huele desde léjos á voz de alarma, 
ó l l amada de atención á l a s Superioridades ccfesiás-
ticas, cu agenc ia de órden, ó cosa parec ida , que ta-

ponga silencio á los escritores Guada lupanos . Acaso 
los antiaparicionistas se han pene t rado de l a s ven ta -
j a s que proporciona á los enemigos del ca to l ic i smo, 
el psicológico sistema de monopolizar p a r a si l a l iber-
tad do escribir, y confiscarla en su totalidad á los ad-
versarios que les ponen miedo. Este s i s t e m a que, 
aunque muy liberal á usanza de hoy, 110 es m u y hon-
rado ni mucho menos, ser ía en g r a n m a s e r a v e n t a -
joso á los ant iguadalupanos; puesto que, noso t ros ten-
dríamos q u e ca l la r por obediencia, en t re t a n t o q u e los 
adversar ios q u e no so cuidan de r e y ni r o q u e h a b l a -
rían m a s q u e un desequilibrado, y escribirían m a s que 
un evangelista. Sin embargo, en Dios, e s p e r a m o s 110 

• vernos en ta les condiciones, porque c reemos q u e no 
habrá Superioridad tan candorosa ni tan déb i l q u e dé 
oidos y sucumba á sugestiones de m a l a fé, q u e s e em-
peñan eu hacer va le r peligros afectados y t e m o r e s 
que no pueden cae r en varón constante. 

Dice el autor do la Exguisitio histórica q u e n o re-
cuerda de donde l e han venido sus dudas s o b r e l a 
verdad de la Aparición, Menos lo podemos s a b e r no-
sotros; pero, á juzga r p o r a lgo que en la m i s m a Ex-
quisitió hemos leído, y si su autor habló con i n g e n u i -
dad, sus dudas fueron susci tadas por la l e c t u r a d e la 
Información con t ra Bustamante , en la cua l a c a s o l e 
aconteció lo q u e vamos á decir . 

Entusiasmado el anónimo con la lec tura de l a s Cró-
nicas Franciscanas , por los g randes servicios p r e s t a -
dos en el pais á l a religión y á la sociedad p o r u n a 
Orden tan beneméri ta , se apasionó por los h o m b r e s 
que eu ella figuraron en pr imer término, y eso e r a na -
tural. E n t r e tales hombres vió a p a r e c e r á F r . F r a n -
cisco de Bustamante , Provincial , predicador n o t a b l e 



en 511 tiempo, y en suma, f ra i l e de polendas, como 
suele decirse, á car ta caba l . 

Pero á vuelta-de lioja so encuentra al mismo Reve-
rendo objeto de una denuncia, en materia grave, en-
vuelto en un procedimiento jurídico, mandado sus-
tanciar por el Ordinario, Y. S . Montufar, segundo Ar-
zobispo de México: á cuyo procedimiento sigue la 
animadversión general c o n t r a el provenido, la sus-
pensión do oficio, la abreviación de su provmoialato, 
su confinamiento en Cuernavaca , etc. Y todo esto por 
qué? Poca cosa, casi n a d a ; por uu sermón que el 
Reverendo predicara en su iglesia; el cual sermón 
causara escándalo en el auditorio; y diera motivo pa-
r a que el Ordinario se considerara aludido en 61, por 
ocasión del ejercicio de a lgunas de las funciones de 
su ministerio pastoral. 

Todo esto, y aun menos, hab r í a bastado para con-
mover un corazon noble; é inclinarle en favor de la 
par te débil, y én contra de l a Superioridad opresora. 
¡Qué triste, qué monstruoso es ver, diría cualquiera, 
á un Religioso venerable, á un Prelado superior, á un 
predicador en moda, á un miembro ilustre de Reli-
gión benemérita por mil títulos, á un exento, que vale 
mas que todo, de la jurisdicción ordinaria, convertido 
en objeto de la pública malevolencia, en cosa de po-
ca valla envuelta en las fo jas de un procoso, en vic-
tima de las iras do un Arzobispo resentido; y en suje-
to apto pa ra una part ida do registro en el primer 
bastimento que part iera á l a vieja España: y todo 
por un sermón por el desempeño celoso del de-
ber de un misionero ! 

Así creemos que razonar ía el noble y generoso lec-
tor de la Información contra Bustamanto; y no tcno-

inos por extraño el razonamiento, á juzgar de las co-
sas primo inluitu, y sin mas conocimiento de causa. 
Inde ¡rae contra el Ordinario que mandó levantar la 
malhadada Información, y contra los actos pastora-
les que abrieron márgon al sermón de Bustamanto, y 
aun contra el santo objeto y el hecho portentoso de-
batidos entre los actos pastorales y lá predicación 
del Reverendo; entre la intentona de osle, y la repul-
sa ruidosa dé un auditorio numeroso, que se conside-
ró lastimado en intereses que le eran muy caros. 

Pero si en vez'dq.juzgar do las cosas primo intuitu 
y sin pleno conocimiento de causa; en vez de tomar 
un partido irrevocable sin fundamento competoute; 
en lugar de ceder sin calma al influjo de l a pasión,' 
aun siendo ella noble, hubiera el lector de la Infor-
mación detenídose en su lectora, y aun repeifdola; 
con ánimo sano de buscar y encontrar la verdad en 
los numerosos datos que la actuación proporciona, no 
habría temerariamente concebido pasión ciega por 
Bustamante, animadversión injusta contra el Ordina-
rio, ni en consecuencia habría prohijado toda idea 
posible ó imposible, insensata ó racional contra 1o 
que el f ravle atacara, tan solo porque el Sr. Montu-
far lo enseñara y sostuviera. En abismo llama á 
otro abismo; y cuando el anónimo comenzó por su-
cumbir, sin criterio, á la primera impresión, se cons-
tituyó.en condicion obligada de ir descendiendo, has-
ta declararse adversario do verdades de hecho, que 
están comprobadas por adminículos históricos que re-
sisten á toda contradicción. Otra cosa habría suce-
dido, si en lugar del procedimiento que hemos indica-
do, el autor do la Exquüilio historjea, antes de tomar 
úu partido tan poco racional como inductivo á erro-



res graves, hubiera tomado en cuenta los siguientes 
considerandos. 
• I o Que las dotes personales de Bustamante, ni el 

pertenecer á una Orden benemérita, ni el alto puesto 
que en ella ocupaba , le ponían á salvo de una caída 
mas ó menos ruidosa, y mucho menos le absolvían de 
l a pena en que por esa falta hubiera incurrido. Cien 
otros mejores que Bustamante han caido, y han sido, 
justamente penados. 

2o Que esa fal ta f u é gravísima; puesto que consis-
tió en predicar cont ra una devocion y culto que in-
culcaba y recomendaba el Ordiuárío; y en desacre-
ditar el objeto de ese culto y el origen de esa devocion 
que el mismo Ordinario enaltecía con encarecimiéhto 
sí, pero no con falsedad. 

3o Que en cuanto á la falta cometida por el frayle 
cesaba el privilegio d e exención del Ordinario, á cu-
y a jurisdicción quedaba sujeto; asi como á penas gra-
vísimas, tanto por derecho eomuu, como por derecho 
regular . 

4o Que el sermón de Bustante suscitó un escándalo 
grave y t rascendental en el pueblo cristiano, por dos 
capítulos: I o por haber atacado en él una creencia 
y una práct ica religiosa en cuya posesion pacifica 
estaba el pueblo cristiano; no solo con la aprobación, 
sino con la especial recomendación del constituido 
por el Espíritu Santo para regirlo y enseñarle: 2° por 
haber a tacado explícita y personalmente al Ordina-
rio calumniándolo de fautor de idolatrías. 

5° Que el incidente de la rebeldía del P. Predica-
dor pudo tener trascendencias muy largas y funestas; 
va concitando al pueblo cristiano contra el Ordinario 
calumniado en materia -grave; ya promoviendo la 

discordia y un conflicto entre l a jurisdicción ordina-
r ia y las casas regulares; ya acarreando el despresti-
gio de una Orden ilustre y benemérita por sus apos-
tólicos trabajos, y de la cual Bustamante en su rebel-
día se habla hecho un miembro indigno. 

Examinados y meditados con califfa é imparciali-
dad los cinco antecedentes considerandos, que todos 
é íntegros se contienen en la repetida Información, la 
lectura do ella, todo prodrá producir en un espíritu 
sano, menos el pronunciamiento decidido, irrevoca-
ble, en favor del predicador rebelde, y en contra do 
la causa combatida por él con desacato .y hasta con 
una saña impropia de l a cátedra sagrada. 

Y menos debió ser víctima de fascinación apasio-
nada el sensato lector do la Información, si hubiera 
mirado en los consiguientes de los hechos constantes 
en la actuación, y que hablan muy alto en pro de lo 
mismo que pretendió aniquilar el mal aconsejado Bus-
tamante. Compendiosamente indicaremos algunos 
de esos consiguientes que el lector imparcial no debe 
olvidar, si quiere fundar y rectificar sus juicios. 

1° Si Bustamante fué victima de una injusticia en 
el procedimiento jurico instaurado contra él ¿cómo se 
explica que ninguno de los Cronistas de su Orden 
hable de ello, siquiera por vindicarle, y poner en cla-
ró la razón que le asistía para su rebelión contra el Or-
dinaria; y m á s tratándose de un religioso grave, cons-
tituido en alto oficio, y cuyo descrédito debia recaer 
sobre su Instituto, al menos en el país? 

2o Si el Illino. Sr. Montufar obró injustamente con-
t ra Bustamante, y anticanónicamente en cuanto al 
objeto de los ataques del predicador ¿cómo so expli-
ca que, en vez deconsur^rlo por ello los cronistas fran-



f.7<; 

ciscanos, antes bien lo hacen objeto de expresivos ele-
gios; y los religiosos continuaron en las relaciones v 
buena inteligencia acostumbradas con él? 

3 o Si Bustamante habló con verdad y obró con 
justificación al denunciar al Ulmo. Sr. Montufar como 
fautor de idolatría ¿cómo se explica que tan gravo 
imputación no hubiera tenido resultado alguno contra 
el Arzobispo, en época en que había tanto celo por 
la pureza de la doctrina, y en que era muy fácil pa-
r a la poderosa Orden Seráfica el elevar sus quejas, y 
hacerlas valer en la Corte de España, donde habría 
conseguido luego la traslación, al menos, del Arzo-
bispo de México? 

4o Cómo so explica la suspensión de Bustamante en 
Cl Provincialato, y su confinamiento en Cuernavaca? 

;>° Y cómo es, por fin, que no obstante las asercio-
nes falsas y las calumnias de Bustamante en su des-
graciada prédica, la devocion á la Imagen de la ermí-
tilla del Tepcyac no solo subsistió, sino que aumentó; 
y la creencia en su origen milagroso so mantuvo in-
cólume, como se conserva .hoy y como se mantendrá 
mañana? 

Basta mirar por un momento y sin pasión en los 
cinco consiguientes al escándalo de Bustamante, sin 
necesidad de mencionar otros mil, para convencerse 
de que, el procedimiento jurídico ordenado y seguido 
contra aquel predicador, fué justo y justificado. Y 
por tanto, la lectura de él, antes que excitar interés en 
lavor del que dió iugar á la actuación; en lugar do pro-
vocar una mala compasiou.que pueda tranfórmase en 
pasión ciega y desatentada, debe convencer al lector 
de la necesidad de ver con claridad, examinar con cal-
ina, y fal lar con juicio en casos y en cosas en que la 

l igereza nos puede hacer t r a s t o r n a r en odio á la jus-
p a la compasion con un reo cogido ¡nfraganti y recla-
mado por l a vindicta pública, 

Y dando por sentado que el origen de las dudas que 
al autor de la Exquhilio histórica hicieron dejar de 
creer en la Aparición Guadalupana, fué la lectura de 
la Información tantas veces mencionada, le invita-
mos que vuelva á esa lectura; p e r o teniendo á la 
vista, con buena fé y mejor intención, los consideran-

• dos y consiguientes" que acabamos d e exponer. Si así 
lo hace, estamos ciertos do que con ello y la grac ia 
de Dios, so tornará á su antigua creencia ; la creencia 
que profesaba con la totalidad de los verdaderos ca-
tólicos mexicanos. Mucho vale p a r a volver al cami-
no real el recordar el punto en que s e tomó la vereda 
que nos ha conducido á largo extravío . 

: Se con vencerá entonces do que son infundados los 
| temores de peligro alguno en la de fensa de la Causa 

Guadalupgna; causa santa, querida y bendecida pÜr 
la Religión y su Pontíficc-Sumo; c a u s a sagrada, bajo 
cuyo estandarte se dan cita entusiasta los verdaderos 
hijos de l a Patr ia Mexicana, para rea l iza r el glorioso 
p r o g r a m a d e RELIGIÓN, INDEPENDENCIA Y UNIOS, a l 

g r i t o d o ¡ F É EN D i o s Y ESPERANZA EN E L F O R T E S « ! 

c c y i i i . 
REFLEXÍOXES soliro. el c ra tea ié ¡fe a n a carta 

p i c a d a por los Editores del anónimo, p ' fa l su»CALE se fe edííado 

en Madrid, á 12 de fteáre de 1888. 

Con pretexto de satisfacer á sus l ec tores sobre la 
autenticidad del documento que d a b a n á luz, dichos 
Editores publican una carta del Sr. D . .losé M. dq 
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ciscanos, antes bien lo hacen objeto de expresivos elo-
gios; y los religiosos continuaron en las relaciones v 
buena inteligencia acostumbradas con él? 

3 o Si Bustamante habló con verdad y obró con 
justificación al denunciar al Illmo. Sr. Montufar como 
fautor de idolatría ¿cómo se explica que tan gravo 
imputación no hubiera tenido resultado alguno contra 
el Arzobispo, en época en que había tanto celo por 
la pureza de la doctrina, y en que era muy fácil pa-
r a la poderosa Orden Seráfica el elevar sus quejas, y 
hacerlas valer en la Corte de España, <londe habría 
conseguido luego la traslación, al menos, del Arzo-
bispo de México? 

4o Cómo se explica la suspensión de Bustamante en 
el í rovincialato, y su confinamiento en Cuernavaca? 

;>° Y cómo es, por fin, que no obstante las asercio-
nes falsas y las calumnias de Bustamante en su des-
graciada prédica, la devocion á la Imagen de la ermi-
tilla del Tepcyac no solo subsistió, sino que aumentó; 
y la creencia en su origen milagroso se mantuvo in-
cólume, como se conserva .hoy y como se mantendrá 
mañana? 

Basta mirar por un momento y sin pasión en los 
cinco consiguientes al escándalo de Bustamante, sin 
necesidad de mencionar otros mil, para convencerse 
de que, el procedimiento jurídico ordenado y seguido 
contra aquel predicador, fué justo y justificado. Y 
por tanto, la lectura de él, antes que excitar interés en 
lavor del que dió lugar á la actuación; en lugar do pro-
vocar una mala compasiou.que pueda tranfórmase en 
pasión ciega y desatentada, debe convencer al lector 
de la necesidad de ver con claridad, examinar con cal-
ina, y fallar con juicio en casos y en cosas en que la 

ligereza nos puede hacer trasform.il- en odio á la ¡as-
p a la compasion con un reo cogido ¡nfraganti y recla-
mado por l a vindicta pública. 

Y dando por sentado que el origen de las dudas que 
al autor de la ExquWo histórica hicieron dejar de 
creer en la Aparición Guadalupana, fué la lectura de 
la Información tantas veces mencionada, le invita-
mos que vuelva á esa lectura; p e r o teniendo á la 
vista, con buena fé y mejor intención, los consideran-

• dos y consiguientes" que acabamos d e exponer. Si así 
lo hace, estamos ciertos do que con ello y la grac ia 
de Dios, so tornará á su antigua creencia : la creencia 
que profesaba con la totalidad de ¡os verdaderos ca-
tólicos mexicanos. Mucho vale p a r a volver al cami-
no real el recordar el punto en que so tomó la vereda 
que nos ha conducido á largo extravio . 

: Se con vencerá entonces do que son infundados los 
| temores de peligro alguno en la de fensa de la Causa 

Guadalupana; causa santa, querida y bendecida pÜr 
la Religión y su Pontífico-Sumo; c a u s a sagrada, bajo 
cuyo estandarte se dan cita entusiasta los verdaderos 
hijos de l a Patr ia Mexicana, para rea l iza r el glorioso 
p r o g r a m a d e RELIGIOS, INDEPENDENCIA Y ÜXIOJÍ, a l 

grito do ¡ F É E S Dios Y E S P E H A S Z A E S E L F O R T E S ' « ! 

c c y i i i . 
REFLEXÍOXES s r t r e el c ra tea ié ¡fe a s a carta 

p i c a d a por los Editores del aiÉíaio, p ' t t ñ a t o se fe edííado 

cu Madrid, á 12 de i í c i e r n t e de 1888. 

Con pretexto de satisfacer | sus l ec tores sobre la 
autenticidad del documento que d a b a n á luz, dichos 
fMitores publican una carta del Sr. D . .¡osé M. dq 



Agreda y Sánchez, fecha en México á 2 de Marzo dé 
1888. Decimos con pretexto; porque el objeto real de 
l a publicación de ta l c a r t a f u é e l de aprovechar al-
g j inas de las especies que en el la so contienen; y las 
cuales creyeron valer , poco ó mucho, a cuento de su 
asunto principal, que es p r o b a r la falsedad de la 
Aparición Guadalupana . 

La persona que suscribo e sa ca r t a es honorable y 
estimable pa ra nosotros; y no es la intervención suya 
la que nos determina á ocuparnos en el informe que 
la ca r t a contiene; sino la conveniencia de la causa 
cuya defensa nos hemos propuesto. Hacemos al Sr. 
Agreda la justicia de no c reer le animado por las ma-
las pasiones que guiaron á los anónimos Editores pa-
r a emprender su publicación á que nos referimos; y 
que, tal vez, si hubiera previsto el rejuego ignoble en 
que su ca r t a debía fo rmar pieza de autos, no la habr ía 
librado al servicio de manos con guantes, y de inte-
reses enmascarados. Muy cabal lero conocemos al 
Sr. Agreda, p a r a no p res ta r su nombre honorable i 
quienes de él so sirvieran en u n a publicación que se 
escuda bajo un anónimo, y se esconde tras de la fal-
sa designación del lugar de su data ; publicación, ade-
más, que liaeo veces de prólogo á la inmitaUe,.Ex-
quis i to histórica," con sus concomitantes y consi-
guientes. 

En la dicha ca r t a son mencionadas var ias personas 
Vege tab les pe r sus v i r tudes y su posicion; y por lo 
que de cada una de ellas se dice, alguien podría creer 
que su voto e ra contrario á l a verdad de la Apari-
ción Guadalupana . Esas personas son, el Ilhno. y 
Rmo Sr. Posada v Garduño, Arzobispo de México, el 
S r \ r ccdeano de la Metropolitana D. José Braulio 

Sagaceta , el R. P . Andrés Ar to la (S. J.) los Srcs. Go-
bernadores de la Mitra de México, Dean, Doctor y 
Maestro D. Manuel Moreno y Jove , y Canónigo Dr . 
D . Eulogio Cárdenas. 

En cuanto a l Sr. Posada se d ice que: "visitándole el 
Sr. Lic. D. José Fernando Ramírez, se movió entre am-
bos conversación ace rca del origen de la imágen de 
nuest ra Sra, do Guadalupe, y poniendo su mano el 
Sr. Arzobispo sobre un expediente de pocas fojas que 
tenía encima de la mesa, dijo a l Sr. Ramírez: „lo que 
hay de cierto a c e r c a de este asunto, so contiene en 
este pequeño expediente, pero no has de verlo tú, ni 
o t ra persona alguna." Mandó despues el Sr. Arzo-
bispo gua rda r el expediento en e l archivo reservado, 
de su secretar ía . Supo todo esto por habérmelo re-
ferido mas de u n a vez el Sr. Lic . D. José- Guadalupe-
Arrióla, que lo oyó de la boca del mismo Sr. Ramí-
rez, su paisano y amigo." (Car ta del Sr. Agreda.) 

De esta rese rva del Sr. Posada, en cuanto a l expe-
diente que decía contener lo cierto ace rca del asunto 
Guadalupano, puede inferirse, que el mismo Señor 

• pensara que el tal expediente p r o b a r a la falsedad de 
la Aparición? (el expediente •era la Información con-
t r a Bustamante.) No: á lo sumo, do esa reserva pue-
de deducirse que el Sr. Posada, conocedor de las ideas 
del Sr. Ramírez, no creyó prudente que conociera un 
documento de que podría hace r ma l uso; como des-
pués lo han hecho otros que lo h a n conocido, y juz-
gado de él con poco ó ningún criterio. El haber he-
cho gua rda r el expediente aludido en el archivo re-
servado de su secretaria, no fué m a s que seguir la 
costumbre de todas las cur ias eclesiásticas, que re-
servan debidamente todos los documentos que pueden 



éso 

ceder en deshonra del clero; y mas tratándose de 
personajes notables do él, como fué en su tiempo el 
P. Bustamante. No es raro que, aun libros muy bue-
nos, por prudencia sean sustraídos á l a lectura dé 
ciertas gentes, que por mala disposición de espíritu ó 
de corazon podrían con vertir su sentido á malas apli-
caciones. 

En cuanto al modo do pensar part icular del Sr. Po-
sada sobre la Aparición; supuesto que do noticias pri-
vadas se trata, diremos lo que por nuestra cuerda 
sabemos. Una mañana conversábamos con el finado 
Sr. Canónigo de la Colegiata D. Victoriano Arriaga; 
y tratando de dicho Metropolitano uós decía: "Yo fui 
capellau de S. S. Illma. hasta su muerte, y era emi-
nentemente guadalupano." Nosotros le replicamos, 
haciéndole presento que se había publicado cierta 
car ta en que parecía ponerse en duda lo que nos 
afirmaba; y entonces nos contestó: „No es cierto quo 
S. S. Illma. dudara de tan gran prodigio: siempre le 
oi hablar con el mayor entusiasmo sobro esta mara -
villa: ci fué quien hizo fervoroso devoto de ella al 
General I). Antonio' López do Santa Ana. Por eso, 
siendo Presidente de la Nación, siempre que salía de 
la capital, su primer cuidado era visitar este Santua-
rio." En él mismo tenía lugar esta conferencia, y 
nuestro interlocutor era un saccrdoto ejemplar y de 
notoria veracidad. 

Ese informe que del Sr. Arriaga recibimos se en-
cuentra confirmado muy explícitamente por docu-
mentos oficiales suscritos por el Sr. Posada, antes de 
sor Arzobispo de México, en los cuales se hace expre-
sa mención del prodigio del Tepeyac. Entre esos 
documentos figura un Edicto expedido por el V. Ca-

fisl 

bildo, Gobernador de la Arquidíócesis e n 14 de Mayd 
de 1833, en^el cual se encuentran estas palabras. 
„El milagro guadalupano ha obrado en t re vosotros lo 
que tanta multitud de prodigios ha obrado en otro» 
pueblos. Asi lo confiesa y reconoce todo mexicano 
que no sea indigno de este nombre." 

Debe también contarse entre esos documentos l a 
Circular del mismo V, Cabildo Gobernador, fecha 29 
do Abril de 1837, en que se leen estas palabras : ,,EI 
Illmo. Cabildo Gobernador no puede v e r con indife-
rencia que el Santuario mas célebre de l a República, 
distinguido sobre todos los de l a cristiandad con lgs 
singulares beneficios do María Santísima (se referia a 
la Colegiata) lugar santificado en otro tiempo con su 
real presencia, y h o y c o n s u Imagen celestial., c o n t i n ú e 

sin las decoraciones debidas, etc." (Document. Eccs¿ 
do México, tom. II, pág. 135.) 

Además: nos ocurre dudar de l a real idad de esa 
reserva suspicaz y meticulosa con quo el Sri Posada 
ocultara el contenido de la información cont ra Busta-
mante, reserva de que habla la carta del Sr . Agreda 
á quien habló de ella el Sr. Arrióla, á quien de ella 
habló el Sr. Ramírez. Y fdndamos nues t ra duda en 
lo siguiente. En el tomo I, página 306 de El Ilustra-
dor Católico, publicado en 1S47, encontramos unas 
„Observaciones histórico-críticas sobre a lgunas festi-
vidades," y en ellas leímos lo siguiente: „Dicha her-
mita, dice, (refiriéndose á la primitiva del Tepeyac), 
que debió ser bastante reducida como fabr icada en 
quince días, la amplió y perfeccionó D. Fr . Alfonso de 
Montufar, seg-r.do Arzobispo do México; y en este 
tiempo era mucha la concurrencia, principalmente 
do indios, á visitar este pequeño templo, eemo consta 

8t¡ 



del proceso quo por el año de 1535 (á los veinticuatro 
de la Aparición) se*formó por dicho Illmo. Sr. á un 
P. Bustamante provincial de San Francüco, por ha-
ber predicado el dia do la Natividad do nuestra Se-
fiora, contra las piadosas romerías que se hacían á 
dicha hermita. (Este proceso, dice en la nota, existe 
en el archivo de este arzobispado, y tenemos noticia 
de él, por habérsela dado á un amigo nuestro el di-
funto Sr. arzobispo Posada que lo leyó." D e c u y o tex-

to citado deducimos las consecuencias siguientes: Ia 

no era tan estrecha, como se pretende, l a reserva que 
guardaba el Sr. Posada sobre l a Información contra 
BÍstamante. 2a Supuesto que, como dejamos senta-
do antes, el Sr. Posada admitía el Milagro do la Apa-
rición, luego no creyó encontrar en la información 
un documento probatorio en contrario. 3a luego el 
proceso contra Bustamante, y el sentido ó importan-
cia que nosotros lo atribuimos, eran conocidos en Mé-
xico cuarenta y un años antes de que lo dieran á ltiz 
los anónimos antiaparicionistas. 4 a luego es falsa y 
calumniosa la suposición de los anónimos, que en va-
rios lugares insinúan, que los aparicionistas, oculta-
ban maliciosamente, y por interés de su causa esa 
actuación jurídica que tanto los favorece. 

Sr. Dr. D. José Braulio Sagaceta. En t ra este nom-
bre en la tela de la car ta del Sr. Agreda por los he-
chos siguientes. Habiendo encontrado en el Archivo 
el expediento mandado guardar por el Sr. Posada no 
pudo leerlo todo por la antigüedad de l a letra; y de 
lo poco quo leyó infirió ser contra la l lamada Historia 
Guadalupana: que lo llevó á su casa y lo tuvo muy 
oculto algo mas de veinte años: que despues lo entre-
gó á los Srcs. Moreno y Jove y Cárdenas, despues de 

habef hecho que el Sr. Agreda l e hiciera lectura del 
documento; el mismo de que posteriormente le sacó 
un extracto. El mencionado Sr. Sagaceta se valió del 
Sr. Agreda para que solicitara del P . Artola que in-
fluyera sobre el Sr. Moreno y Jove, á fin de quo este 
prescindiera de la idea que tenia do imprimir la In-
formación. El Sr. Agreda desempeñó su comision; el 
P. Artola evacuó su encargo; y el Sr. Moreno y Jove 
prescindió de la impresión del manuscrito. Hasta 
aquí los hechos. De ellos solo resu l ta que el Sr. Sa-
gaceta, sin enterarse del contenido integro del ma-
n u s c r i t o , de lo poco que leyó IXFIKIÓ s e r c o E t r a l a h i s -

toria guadalupana: no se dice los términos y espíritu 
en que haya informado sobre el tenor del expediente 
á los Seílores á quienes lo entregó: se deduce que el 
Sr. Moreno y Jove no habría formado el juicio que el 
Sr. Sagaceta, puesto quo intentaba imprimir el viejo 
expediente: no constan las razones con que el P. Ar-
tola haya conseguido que el Sr. Moreno y Jove pres-
cindiera do su intento do publicación. 

Lo otro de que el Sr. Moreno y Jove e ra „movido 
de la falsa idea que se había formado de ella (la In-
formación), porque atendiendo solamente al culto so-
lemne de la imagen de nuestra Sefiora de Guadalupe, 
que como se vé al punto que se leg la información, 
hacía muy poco tiempo que habia comenzado á dár-
sele, se desentendía del origen natural de la misma 
imágen como también constaen l a información:" todo 
esto no es un hecho, es solo una apreciación; y no 
consta de quien sea ella, si del Sr. Sagaceta ó si del 
autor de la carta. Y cuál era la falsa idea quo el Sr. 
Moreno y Jove se había formado? Y cuál la razón 
que para c o n í l habia hecho valer el P. Artola? No 



se dice. En suma, todo viene á radicar en ol juicio 
que el Sr. Sagaceta formara do la incompleta y pri-
mera lectura que hizo del documento, lcido parcial-
mente con mucho trabajo, y no entendido ni á medias. 

La cantidad en que pueda estimarse todo ese em-
brollo, y el lulo que do tal ovillo se deba sacar en 
limpio, lo dejamos al buen juicio de los hombres en-
tendidos é imparciales que quieran enterarse de la 
información integra; la cual pueden leer A su sabor, 
sin necesidad de bibliófilos, ni de ocurrir á los escon-
drijos del Sr. Sagaceta. * Con lo que en el curso de 
este libro hemos dicho ¡i propósito de ese documento, 
pueden los ¡ectores orientarse en cuanto á lo que ella 
dá de si actualmente, y á Jo que cu el tiempo en que 
fué levantada significó. 

El R. P. Andrés Ariola. De t¡m respetable sacer-
dote nos dice l a car ta en que nos venimos ocupando, 
lo siguiente: „ encontré por el frente de nues-
t ra Catedral al R. P. Artola, do la Compañía de Je-
sús, quien ino dijo que los Sres. Gobernadores de la 
Mitra le habían hecho leer la información, permitién-
dole que pa ra ello la l levase A su cas.a; y preguntán-
dole yo qué opinaba acerca de ella, me dijo: „era en 
su concepto la prueba mas terminante contra la lla-
mada Historia Gjiadalupana, y tanto que le impedia 
l levar á cabo el "proyecto de escribir un Compendio 
de Historia Eclesiástica Mexicana que sirviese de 
texto en los Colegios d?l Clero de nuestra República." 
(Carta del Sr. Agreda). 

* Se puede ver en nuestro opúsculo „La Milagrosa Apari ' 
ciou de Nuestra Señora de Guadalupe, ote." pág. 20, Amg-
paineca, 1890. 

Desde la primera vez que supimos ese falte del i; 
P. Artola, lamentamos sentidamente" que se hubiera 
ahogado en un plato de agua (porque plato do agua 
es Ja. información contra Iiustamantc) el útilísimo 
proyecto de escribir un Compendio do Historia Ecle-
siástica Mexicana, que tan necesario es á nuestros 
Seminarios, que lamentablemente carecen de tan in-
dispensable elemento de estudio. Pero dejemos á ur,a 
par te l a pena por tan importante pérdida, y vamos 
al meollo. 

Sabemos ya el fallo del erudito P. Artola; desea-
mos saber d o r a i ? el fundamen to 'de esc fallo; por 
aquella regla de crítica que enseüa que: Plus in auc-
tore ra'ia quam auctoritas ralet. Y c r e e m o s q u e e l S r -

Agreda nos puede indicar ese[fundamento; porque es 
c lara que debió inquirirlo en otra ocasion y lugar 
mas oportunos que el de un encuentro casua l poral-
guna de esas calles. El Sr. Agreda no es d e esos es-
píritus débiles, para quienes los grandes nombres son 
grandes razones; y es indudable que después do esa 
confidencia al frente de nuestra Catedral, b a y a bus-
cado al R. P. y en una ó en var ias conferencias repo-
sadas y tranquilas, con vista do lo que v e r convino 
y fué posible, penetrado de las razones bastantes pa-
r a aquel la prueba, mas terminante, haya quedado per-
suadido de lo fundado del juicio emitido, y de que no 
había mas que aceptarlo en su decisivo laconismo. En 
espera de saber lo que deseamos, decimos por aho-
ra que: 

Cualquiera que haya sido la apti tud del R. P. Arto-
la para formar juicio acertado en lo genera l de los 
casos, y en el concreto, del nuestro, no creemos que 
h iya sido menos la de otros muchos sábios de s« mis-



rao Instituto, antes y despues do conocida la decan-
tada información, que lian prestado su asenso raza-
nado á la verdad del Milagro de la Santa Virgen del 
Tepeyae. De ellos viven varios, que lian probado 
famosamente que nunca sus proyectos se ahogarán 
en platos de agua, como es el procedimiento jurídico 
contra Bustamante. 

En cuanto á los Sres. Dean, Moreno y JoVe y Ca-
nónigo Cárdenas, nada añadiremos sobre lo que que-
da dicho antes. Puesto que, aun sin ellos queda en su 
mismo tamaño la tela que dá la car ta del Sr. Agreda, 
que concluye haciendo del Illmo. Sr. Labastida la si-
guiente mención: 

„Habiendo vuelto de Europa en Junio de 1871 el 
Sr. Arzobispo Labastida, los dichos Sres. Gobernado-
res do la Mitra lo entregaron la información.—El ex-
presado P . Artola dio noticia de la existencia de esta 
al Sr. D. Joaquiu García Icazbalceta, el cual la co-
municó á un amigo suyo el Sr. D. José M. Andradev 

Deseosos de verla, l a pidió prestada éste al Sr. Arzo-
bispo, quien al punto la puso en sus manos. Habién-
dola tenido ambos algunos dias, la devolvió el Sr. 
Andrado." (Carta del Sr. Agreda.) 

De lo referente al finado S. Labastida, solo se in-
fiere que este SeSor no hacia misterio de la Informa-
ción, y que ella ofa conocida por muchas personas en 
su mismo original; é ¡numerables debieron tener no-
ticia, supuesto que, como antes deciamos, se refirió á 
ella, desdo el año de 1847 El Ilustrador Católico. 

Por lo que hemos dicho, copiando literalmente los 
pasajes importantes de la ca r t a del Sr. Agreda, se con-
vencerán nuestros lectores de que el anónimo, al pu-
blicar ese documento no tuvo por objeto, como él di-

ce, el mostrar las diligencias que hubiera hecho para 
saber la autenticidad del documento que daba d luz; si-

no que, pretextando ese objeto, su verdadero fin fué 
revelar la duda ó desengaño que en cuanto á la his-
toria Guadalupana había, según él, provocado la lec-
tura de la tantas veces citada Información. 

Eu cuanto al efecto que esta haya producido en el 
ánimo del Illmo. y Rmo. Sr. Labastida, nos basta re-
ferir el siguiente hecho. Xo una, sino repetidas veces 
nos dijo que „el proceso contra Fr . Francisco Busta-
mante era uno de los mejores monumentos de la Apa-
rición." Y cuando le informamos de lo que sobre ella 
decía algún antiaparícionista, celebraba la ocurren-
cia „como efecto de ignorancia en materia de proce-
dimientos eclesiásticos." Este juicio solo puede ser 
tenido en poco, por el que ignore que el Illmo. Sr. La-
bastida era profundamente versado en jurisprudencia 
canónica. 

Abundando el difunto Prelado en el parecer que 
hemos dicho, y prèvia la correspondiente censura, 
nos concedió su superior licencia pa ra publicar el 
opúsculo titulado „La Milagrosa Aparición de la San-
tísima Virgen de Guadalupe comprobada por una In-
formación levantada en el siglo XVI contra los ene-
migos de tan asombroso acontecimiento." (Amcea-
meca 1890). 

Así es que, cuando vemos á hombres peritos en la 
ciencia del Derecho, como el Illmo. Sr. Labastida y 
muchos otros, aceptar la Información contra Busta-
mante, como un instrumento probatorio de la verdad 
de la Aparición Guadalupana; cuando, por otra par-
te, estamos en posesion de las razones que determi-
naron el juicio do esos peritos, no nos cuidamos del 



adverso sentir do docenas, centenas ó millares de pro-
fanos; porque creemos deber atenernos ¡i aquella regla 
d e c r i t i c a : Credendttm potiuspaucitati cloclorum, quam 
mvltitu&ine indoctorum. 

Ahora bien: supuesto lo anterior ¿la carta del Sr, 
Agreda concluye algo á propósito del asunto que sé 
ha alegado como pretexto para exhibirla; es decir la 
aclaración de la autenticidad de la Información con-
tra Bustamante? No en verdad; puesto que ni men-
ciona tal autenticidad, ó cosa que se le parezca. ¿Con-
cluye algo en favor del propósito disimulado, que 
para exhibirla, realmente tuvieron los anónimos edi-
tores? Esto aun menos qnc lo otro; como lo compren-
derá fácilmente el que haya leido nuestro presente 
número desde su primera palabra. 

c c i x . 
COXCLl'SION. 

Queremos honrar las páginas de este nuestro hu-
milde libro, consignando en la postrera de ellas el 
inspirado cauto de un poeta de ilustre y religiosa re-
membranza: canto en cuyas estrofas so dá testimonio 
do la Maravillosa Aparición de la Virgen Inmacula-
da en el Tepoyae; asi como de la mira evangelizado-
ra y protectora en favor de la raza doliente que tuvo 
la Divina Providencia al realizar un portento cual 
Non fecit taliter omni nationi, N o s r e f e r i m o s á un so-

neto del inolvidable Sr. D. José Joaqnin Pesado, de 
quien el autor de los Aditamentos dice, A la página 
100, que guardó reserva sobre el Milagro Guadalnpa-
110. Hélo aquí, y sea él una prueba mas en contra 
del falsario y calumniador Anónimo. 

A LA S A N T I S I M A V I R G E N 

DE GUADALUPE. 
'f^acia en ^ . lo^unc/o vUol, </eft/aefo, 

(£/ •>ncxw,nc, en nccfie kneùodcc, 

Quando </e/ Sfatilo <imol /a .yfíar/le /¿fAmcJa 

SfScha de ccnijitíjwn ¿ajo </>/<* 

<Ic dtt i'pioíancia e/ nepíc u c f , 

^ /e en áu QyAÁO^YI 

S f a áefia/</e f a ^¿aj y </e/ ccn¿ucfo. 

(¿nííe fas loca* </e f a /wAUt ¿tuáofia 

(g/ ave ¿teina canto -con mefv</«i; 

i^sirielcn flotes en /a inette cana." 

¿c -vuíníon {¿g <r/c<j)<'t: 

^ c f c l n a ^tten/e c¿e in<t>í«, 

•iu-1 <uc«ü piatta. 

(„Poesías originales y traducidas." Edición de 
1885, pág. 316). 

AD 33AJOKEM DEI GLORLIM 

Ejusque Genitrícis llariac scraper Virginis, 

o m n i a s ü 8 c o r í j e c l i o n e 
SANCTAE KOMANAE E C C 8 È H A E . 
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i r 
t I 

l i ' r -

I 

i i s t b i c e . 

í . Dudas acerca de l a Aparición Gdadalupana*" ' ' 
S i son antiguas, ni generales el dia de hoy . . . . 1. 

II. Defensas del milagro. No confirman ni pue-
den confirmar dichas dudas 5. 

III. Auctos do la Aparición. Menciona los que 
hubo el Lic. Miguel Sánchez 8. 

IV. El lllmo. y Rrno. Sr. D. Garc ía Guerra leyó 
dichos auctos. Dá fé de ello e l mismo Lic. Sán-
chez, fundado en el dicho de personas do acri-
solada probidad 9.. 

V. Relación del Prodigio env iada por el V. Za-
márraga al convento de Victoria. Poderosas 
razones pa ra 110 dudar de ello 12. 

VI. Pérdida de los referidos auctos. Es muy ve-
rosímil . . . íti. 

VII. Silencio del V. Zumárraga en todos stts es-
critos no solo sobre la Aparición sino sobro el 
titulo de Guadalupe. Prueba que este Prela-
do fué favorecido con el Milagro 20. 

VIII. El mismo asunto 24, 
IX. La misma materia 28. 
X. Continúa lo mismo 30. 
XI. Concluye este punto 33. 
XII - „Regla Cristiana." La dificultad que con 

ella so pono, deja ma l pa rada la ciencia y or-
todoxia del V. Zumárraga . ' 37, 

XIII. Fundación de la primera ermitilla y solem-



nc traslación á olla de la bendita Imagen. Son 
hechos históricos bien comprobados 30, 

XIV. El mismo asunto 43 
XV. Virey que asistió á la traslación de la ben-

dita Imágcn . Xo es D . Antonio de Mendoza, 
sino el Ulmo. Fucnloal , Presidente de la Au-
diencia 47. 

XVI. "Descripción del Arzobispado de México," 
por el III1B0, Sr . Montufar . Aprobado por ésto 
el Milagro, nada a rguyo que no lo mencione en 
aquel escrito 51. 

XVII . Silencio del P. Motolínia en. la "Historia 
de Indios de Nueva Espolia ." Lo explica el 
mismo Motolinia 57. 

XVU1. Silencio del Ulmo.. .Sr. Garpcs en s u car-
ta latina á la Santidad de Paulo Ul . Explíca-
se bien con las fuen tes de donde tomó las gra-
cias que refiere 61. 

XIX- Silencio del P. Gan te , Ulmo. Fuenleal , Vi-
rey Mendoza y do muchos Obispos y Vireyes. 
.Aun no es taba autent icado el Prodigio 63. 

X X . F,1 mismo asunto , G6. 
XXI . Silencio del Illmo. Sr . L a s Casas. Por la 

misma razón que lo g u a r d a r o n los preceden-
tes 68. 

XXII . Siloncio do Fr . Gerónimo de Mendieta. 
Consiguiente a l sermón de F r . Francisco de 
Bustamante 71. 

XXIII . El mismo asunto 75. 
XXIV. La misma mater ia 73. 
XXV. Habla el P . Mendieta de falta do Milagros 

que hubo al fundar se la Iglesia Mexicana. El 
pjismo c o n i s t a la dificultad 81', 

I"ass, 
XXVI . Silencio sobre la Aparición en la biogra-

f ía del V. Zuinárraga por F r . Francisco Gon-
zaga . La tomó del P. Mendieta 84. 

XXVII . Siloncio de las Crónicas religiosas y otros 
autores. Aquellas debían guardar lo por con-
sideración á la Orden seráfica; compensado es-
tá ta l silencio con lo que escr ibieron los con-
temporáneos 87. 

X X y i I I . Silencio de Grijalva. Menciona la His-
toria de Nuestra Señora de los Remedios en 
que se aludo á la Aparición 90. 

XXIX. Silencio do las „Cartas de Indias ." Si se 
so trata, de las antoriorees á 1555; n o es taba 
autent icado el Milagro. Sí de las posteriores 
el recato obligaba á no tocar e! p u n t o . . . . . . . 33. 

X X X . F r . Gabriel Talavcra en la „Historia de 
Nuestra Sonora de Guadalupe do Ex t remadu-
ra ," menciona el Santuario de l a Gt jadalupa-
n a de México. No se refiero al d e l Tepeyac , 
sino á algún a l t a r que ¡-¡viera aque l l a I m a g e n 
en la ciudad mexicana 96. 

XXXT. Daza y González Dávi la omiten la Apa-
rición, no asi el P . Luzuriaga. Los dos prime-
ros aluden á ella, y el último no os el pr imor 
escritor franciscano que t r a t a de ' e s t e asunto... 99. 

XXXII . El mismo asunto 102. 
XXXHI . Conc luye la contestación 104. 
XXXIV E l autor do „La Virgen del T e p e y a c " 

omite de m a l a f¿ algaaas- p a l a b r a s do Salía-, 
gun. Examinado el texto de dicho autor, re-
sulta ser falso do toda falsedad el c a r g o que 
se le h a c e 10.8, 

XXXV. Texto del P. Sak.iguni Omite en él e l 
• 



contrincante lo qüfc no conviene á su intento.^uo' 
•xxxvi. El Calendario del mismo autor condena 

como idolátrica l a devocion guadalupana. 
Adelante se contestará ¡]?, 

XXXVII. Habiendo llegado Sahagun á México en 
1529; ¿por qué hablando del Santuario del Tc-
peyae, dice: „de donde haya nacido esta fun-
dación, no se sabe do cierto?" Por contrariar 
á los primeros misioneros, contra quienes diri-
gía sus asertos 114 

XXXVItl En el „Arte Divinatoria" dice Sahagun 
que se hizo esta conversión sin milagros. His-
térica y lógicamente se prueban las ficciones 
y mentiras de aquel a u t o r . . . . . . % 119. 

x x x i x . En dos obras condena Sahagun como 
idolátrica la dcvocto'n guadaiupaiia. Por tan-
tas mentiras fueron condenadas dichas obras.. 122. 

XL. La misma mater ia 125. 
XLL Las palabras de Sahagun contra la devo-

cion, son mas que un argumento positivo. 
Nunca do libros reprobados se saca tal argu-
mento. 129. 

XLII. El mismo asunto 132. 
XL1II. Concluye 135. 
XLIV. Carla del Vircy Enriquez. No Solo es in-

fielmente traducida por el adversario, sino que 
la dá truncando todo aquello que lo r e f u t a . . . . 1-37 

XLV. Según dicha Carta la devocion nació por 
estos aíios (1555 ó 1556) y fué divulgada por 
muchos milagros. Lo contrario so prueba con 
este documento MO. 

XLVI. El mismo asunto I44-. 
XLY'It. Continuación 116. 

X£VHI. Lo misino 149; 
XLIX. Sigue l a contestación 151. 
L, En 1556 comparaban la devocion de Guada-

lupe á la de Atocha. Esto demuestra que así 
como tenían á esta Imágen por Aparecida, 
asi también aquella 155, 

LL Concluye l a contestación á la ca r t a del Virey 
Enriquez ".159. 

LU. Suponen algunos que el resto de esta car ta 
habla de l a Aparición. Nada importa esto 
contra el Prodigio 103. 

LIH. Texto del Viaje del Comisario Ponce. Con 
él se demuestra que los cronistas franciscanos 
callaban aquello que perjudicaba á su Orden.. 164. 

LTV. En dicho texto se mudó el nombre del 
ídolo acorado antes en el Tepeyae y nada di-
ce de la tradición. Dió el verdadero nombre 
de dicho idolo, y el silencio sobre el Milagro 
consiguiente e ra á la situación en que se ha-
l laba el Comisario 16.7. 

LV. Contiene el mismo asunto 172. 
LYI. Nada dice sobro la Aparición el „Leggen-

dario Franciscano," por Fr. Benito Mazarra, 
ni Fr. Martin del Castillo en su Débora. Des-
pues de tanto como hablan escrito los Francis-
canos sobro el asunto ¿qué vale el silencio del 
P. Mazarra: El R. P. Castillo sí menciona el 
Prodigio 174. 

LVH. Ni Torquemada ni Bernai Díaz refieren la 
Aparición. Pero aluden á ella 178. 

LVIH. Continua sobre lo mismo ..181. 
LIX. Si los catalanes hubieran conquistado á 

México, habrían llamado al Santuario Monse-



r ra ie De cualquiera manera la advocación ' E " 
equivaldría á aparecimiento y probaria el Mi-
lagro 184. 

LX. Discurro el autor de los aditamentos sobre 
el texto de Bernal Diaz, pa ra negar el Prodi-
gio. Contestado ha sido ya esto por varios 
autores ¡85. 

LXI. Los defensores de la Aparición confunden 
este con el culto. Es muy lógico procedi-
miento 18$, 

LXII. Inumerables Imágenes h a n recibido culto 
desde la antigüedad, sin que por esto se deduz-
ca que son do construeion milagrosa. Este 
mismo enunciado contesta la dificultad, corro-
borando la contestación muchos monumentos.. 101. 

t x H I . „El camino del cielo" por Fr . Marti» de 
León, hace suyo lo que dice el P, Sahagun. Con 
limitación, se concede; sin ella se niega 198. 

LXIV. Muy mal se compadece lo que dicfe dicho 
camino con la fé en el Milagro. Investigúese 
por que escribió el P. León y se disipará la 
dificultad 199. 

LXV. El Dr. D. Jacinto de l a Serna, habla tam-
bién de idolatrías de indios en Guadalupe. 
Contesta el mismo autor, limitándolos á los 
maliciosos 201.' 

LxVI. La Historia de Xuestfa Sra. de los Reme-
dios" por Fr. Luis de Cisneros al mencionar va-
rias imágenes aparecidas, omite á Nuestra 
Guadalupana. Con mucha razón, pues que 
aquellas fueron halladas, y ésta maravillosa-
mente pintada > 204. 

LXVir. La misma Historia menciona los milagros 

guadalupanos, sin decir n a d a de ia Aparición1"4 '3"' 
Aludo á esta en aquellos 20* 

LXVHI. Grijalva al mencionar varios milagros en 
su „Historia de la Orden de. San Agustín en 
Nueva España," para n a d a hab la de la Apa-
rición.—Contesta el mismo argüente á su difi-
cultad, y aun el principal milagro que refiere, 
puede atribuirse á Nuestra Guada lupana . . .'.210. 

LX1X. En el sermón predicado por Fr . Juan do 
Cepeda se nota 1° que el Santuar io tenía la ad-
vocación de la Natividad de María: 2° que na-
da dice de la Aparición.- - T a l advocación es 
monumento del Prodigio, y el sermón lo más 
alusivo á este 2x3 

LXX. Una acta del cabildo eclesiástico do Mé-
xico, confirma que la advocación y festividad 
de la ermita era la Natividad do María; á nin-
guno había ocurrido la Aparic ión—Así dicha 
advocación como la festividad, son monumen-
tos del Prodigio 217 

LXXI. Ni los tres Concilios Mexicanos, ni las ac-
tas del cabildo eclesiástico y secular, levanta-
das antes de 1648 en que escribió su historia 
Miguel Sánchez, mencionan l a Aparición — 
Aprobada esta después del I, p a r a nada tonlan 
que t ra tar de ella el II y n i . Ni era de l a 
competencia de los referidos cabildos 220. 

L X n . El mismo asunto 223. 
LXXIH. Concluye ' 2 2 5 . 
LXXFV. Los „Tres Siglos de México," por el P. 

Cabo, no hablan de Aparición en 1531.—I,a 
mencionan en 1756 al t r a t a r del Patronato 
Guadalupano. . .* 227 
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Pags. 

LXXV. El P . Alegre no hace la mas minima 
alusión de la Guadalupana del Tepeyac.—So-
lemne mentira del autor de los aditamentos....228. 

LXXVI. El „Fasti Xovi Orbis" 110 hace la menor 
referencia en 1531. La reservó pa ra 1757.. .230. 

LXXVII. El P. Juan Alloza refiere la Aparición 
en su „Cielo estrellado;" pero fué posterior al 
Lie- Miguel Sanchez.—Escribió al mismo tiem-
po, fundado en noticias verbales que le dieron 
del Milagro 2 3 1 -

LXXVIII. El P. Fernán González de Eslava en 
sus „Coloquios espirituales sacramentales, &," 
no dedicó una poesía á la Virgen Aparecida. 

-Solemnísima mentira 234. 
LXXIX. J u a n Diez de la Calle no habla de la 

Aparición en su „Memorial y noticias sacras y 
reales del imperio de las Indias Occidentales." 
—Ridicula objecion, dado el laconismo del au-
tor - 236. 

LXXX. Silencio en la „Historia general de Mé-
xico," por D. Nicetá de Zamacois, y en „Méxi-
co á través de los siglos."—En esta no hay tal 
silencio; de la otra se t ra tará después 237. 

LXXXI. D. Lucas Alaman alude con a l ta diplo-
macia á la tradición en sus „Disertaciones."— 
Consultando sus obras se hallará que acepta-
b a dicha tradición 2 3 9 -

LXXXn. Los „Diálogos de la historia de la Pin-
tura en México, por D. Bernardo Couto, no 
aluden á la Aparición—Leánse bien y se ha-
llarán referencias á ella • • - 2 4 2 -

L X X X n i . Silencio en las Poesías de D. Alejan-
dro Arango y Escandon, D. José Joaquín Pe-

Pajste 

sado y D. José Sebastian Segura.—No hay tal 
silencio 244. 

I.XxXIV. Silencio del Sr. D. Joaquín García 
Icazbalceta, mencionado por el Lic. D. Igna-
cio Altamirano.—Al concluir este sus „Pasajes 
y 'Leyendas," d á una buena lección al arguen-
te . . . " .' 246. 

LXXXV. No debe agradar al Sr. Icazbalceta 
verse citado por el autor de los aditamentos. .248. 

LXXXVL La „Disertación Guadalupana" de D. 
Juan Bautista Muñoz, está apoyada en el com-
pleto silencio de los autores anteriores á Sán-
chez.—Fu6 rebatida por tres plumas muy bien 
cortadas 148. 

LXXXV1I. En historia, según el P. Papebroquio 
el silencio es lina prueba, á veces una demos-
tración, como cuando todos los autores callan. 
—E11 nuestro caso no todos los autores calla-
ron ' 251. 

LXXXVIl i . Silencio de los autores indígenas en 
sus mapas, anales, etc.—Contesta el autor de 
los aditamentos, y se demuestra con dichos 
anales que fué la Aparición en 1531 253. 

LXXX IX. El mismo asunto ! . . . .25?. 
XC. La Información de 1556 cita una sola vez 

al V. Zumárraga y esto por incidencia.— Ni ha-
bía pa ra qué citarlo, puesto que el asunto ver-
sa desde que se manifestó oficialmente la de-
voción, que fué en tiempo del Ilimo. Sr. Mon-
t u f a r . . 260. 

XCI. El mismo asunto 264. 
XCII. Las palabras devoción nueva pronuncia 

das por Fray Francisco Bustamante en su 



I ' a ; 
sermón, pruebhá que el Sr. Montiifar edificó ¡a 
ermita.—Tómense d e l a manera que so toma-
ren, demuestran lo contrario 2G9. 

XCIII. Fúndase también aquella dificultad en la 
Car ta del Yiroy Enriquez. So hay concor-
dancia entre uno y otro fundamento 271. 

XGIV. Hubo absoluto silencio de documentos 
hasta Miguel Sánchez.—Qué mejor documen-
to que la Información contra Fr . Francisco de 
Bustamante? 274. 

XCV. Desde que escribió Muñoz se han hallado 
importantes documentos, ninguno do la Apa-
rición;—Alfaque ningÉno se hubiera hallado, 
lo que no es cierto, bastan los monumentos que 
hay sobre la tradición 275. 

XCV'I. Sahagun no omitió la Aparición, y si nos 
dejó testimonios de que la negaba. -Culpa es 
del mismo Sahagun el que se croa que en su 
historia hay cosas mal omitidas 277 

XCVII. Torquemada no está trunco en aquello 
q t e conviene á los defensores de la Aparición. 
- Anotado por nuestro SigUenza y Góngora, 
claro es-que hay errores y equivocaciones en 
la „Monarquía Indiana." 280. 

XCVI1I. Lamentan los defensores do la Apari-
ción no solo la pérdida do los originales autén-
ticos, sino do todas las supresiones hechas por 
los autores, donde debían hablar de la Apa-
rición.—Cuando se hace uso de tan indigna 
ironía, hay y a documentos y cuanto desearse 
puede pa ra p roba? el Milagro 281. 

XCIX. La Información do 1636 es más que un ar-
gumento negativo contra la Aparición. Muy 

al contrario, es uno de los mejores monumen^"*"' 
tos de! Milagro 

C. Dicha Información no es proceso canónico 
contra Fr . Francisco de Busíamanfe.—Es una 
causa seguida de oficie en que eí.Juez fué el 
Tilmo. Sr. Montuíar, el reo el P. Bustamante, 
y eí delito el sermón que predicó contra la 

Aparición 
C. (lis) Con vehemente zelo declama Kustamante 

contra la devoción Guadalupana.—Poseido de 
ira y de terror contradijo al Metropolitano que 
procuraba persuadir a! pueblo la Maravillosa 
Aparición .>gg. 

CI. F.1 mismo asunto 293. 
€11. Acusa el Predicador al Arzobispo de fautor 
. do engañosos milagros ante el Virey y Audien-

cia.—Con semejante conducta siguió las doc-
trinas de Aerio, condenado poi' la Iglesia 297. 

CHI. Ofendido con la pública difamación, el Sr. 
Moni ufar, al dia siguiente recibió la Informa-
ción.—Obró en esto S. S. Erna, con justifica-
ción y no por odio á los franciscanos 299. 

CIV. Su propósito al hacer dicha Información 
fué averiguar si l iustamante hab ía dicho algo 
de que mereciese ser reprendido.— Todo lo con-
tenido en las denuncias é interrogatorio es dig-
no de reprensión y castigo 302. 

CV. Los testigos declararon que Sjistamante. 
predicó las cosas de que fué denunciado; agre-
gando algunos que todos los frailes de la Or-
den opinaban lo mismo que su Provincial.—Lo 
primero condena al Predicador: lo segundo es 
•insostenible, s a n seguii el t e s i - fiel proceso.. .300. 



CVI. El mismo asunto 3u«. 
CVII. F.n un sermón decía el Sr. Montafar que 

no se debían predicar milagros falsos é incier-
tos, que él no predicaba los que decían haber 
hecho l a Imágen; y sin embargo divulgaba mi-
lagros—Cál lase aquí lo más importante del 
panegírico del Prelado Metropolitano, confún-
dense los milagros del órden moral con los del 
físico, y se supone tomada l a devocion sin ha-
ber precedido la competente aprobación 312. 

CVff l E l mismo asunto 31o. 
ctx. Concluye 318. 
CX. Sermón del Illmo. y Kmo. Sr. Arzobispo D. • 

Fr. Alonso de Montufar sobro la Maravillosa 
Aparición.—Omitido por los adversarios 320. 

CXI. No se prosiguió ni concluyó la Información, 
y nada adverso aconteció á Bustamante, quien 
despues fué nombrado Provincial y Comisario. 

En l a misma Información consta por que se 
suspendió; dicho Bustamante fué privado de 
oficio, y rehabilitado despues de tres afios de 
retiro en Cuernavaca ii:->:)-

CXII. Publicada ya l a Información, á ninguno 
puede quedar duda de que fué fingido el Mila-
gro—Siendo tal Información causa formada 
de oficio á Bustamante, es la mejor prueba del 

000 
Prodigio Guadalupano 3 - 8 , 

CXÌ1I. Conviene la Información con l a Car ta del 
Virev Enr iquez—En el aumento del culto,no 

332 
en su origen 

CXiv. Uno de los testigos dice que el fundamen-
to del Santuario fué el título de Madre de Dios, 
fué la Tonantzin de que habla el P. Sahagun. 

r a g a . 

—Nada de esto; dicho testigo no discrepa del 
Metropolitano sobre el origen de esta devocion...333. 

CXV Bustamante dijo que la Imágen fué pintada 
por un indio llamado Marcos, y que la devo-
cion era nueva.—Por esto fué aquel procesa-
do de oficio 337. 

CXVI. El mismo asunto 340. 
CXVii. Becerra Tanco aseguró despues de mas 

de un siglo que fué difundida la noticia de la 
Aparición por el Sr. Zumárraga.—No fué aquel 
autor el que dijo primero esto, sino D. Anto-
nio Valeriano, contemporáneo del M i l a g r o , . . . ,'345. 

e x v m . Cómo el pueblo no contrarió a l Predica-
dor, ni justificaron la devocion, ni se escanda-
lizaron, etc.?—Todos los testigos manifiestan el 
escándalo que causó el sermón 846. 

CXIX. El Arzobispo viendo que era acusado co-
ram populo, intentó justificarse tímidamente. 
—Lo contrario consta en la Información 350. 

CXX. Dicha Información se levantó con la mira 
de sincerar al Arzobispo.—Insostenible es tal 
aserto en el terreno jurídico 355. 

CXXI. Cuál será la grita que se levantará al co-
nocer el sermón de Bustamante, y cuantas de-
fensas se harán?—Se escribe y se escribirá pa-
r a demostrar que por haber impugnado dicho 
sermón la Aparición, fué procesado el Predi-
cador, cuyo proceso es una de las mejores 
pruebas del Prodigio 357. 

Cxxn. Abocándose el conocimiento de la Infor-
mación la Sagrada Congregación de Hitos, ve-
r á la irregularidad con que se hizo.— Hallan-
do en ella una causa de oficio, da rá por bas-



CXXIU. El mismo asunto 386. 
CXXIV. No es proceder en conciencia formular 

acusaciones, como l a que se formula contra 
Bustamante, por lo que decía sobre l a inver-
sión de limosnas del .Santuario. -Se procede 
en conciencia cuando so defiende á un Prelado 
y hay texto sagrado quo conviene al detractor.,370. 

CXXV. Extinguida estaba la devocion en 1648, y 
por consiguiente ninguno sabia la Aparición. 
—Luego el culto prueba este Prodigio; y en 
cuanto á la extinción hay bastantes autorida-
des que prueban lo contrario 374. 

CXXV!. La Historia del Presbítero Miguel San-
diez' no so funda en testimonios auténticos é 
irrefragables.- Por confesion del anónimo la-
tino y autor de los aditamentos, está tomada 
de la Relación de D. Antonio Valeriano 382. 

CXXVII. No dice Sánchez de donde tomó su his-
toria, ni los autores que consultó; lo favoreció 
la demasiada credulidad de sus lectores.—Es-
crita en estilo do Panegírico, era bien conoci-
da de sus contemporáneos, los cuales tenían la 
ilustración necesaria para no ser demasiado 
crédulos 385. 

c x x v i n . Lazo de la Vega en la car ta dirigida á 
Sánchez, dice que él y sus predecesores en el 
vicariato del Santuario habían sido Adanes 
dormidos.—Tomando este texto en el sentido 
que lo explica la Iglesia, es la mejor prueba 
de la .tradición 389. 

CXXIX: L a d e m a s i a d a c r e d u l i d a d d o l a é p o c a 

h i z o q u o l a h i s t o r i a d e S á n c h e z , s e r e c i b i e r a , 

P a c * . 

como en Espaiia los pergaminos de la Torre 
Turpiana y Plomos del Sacromonte de Grana-
da.—Buena diferencia hay entre lo que ha si-
do aprobado por la Iglesia, y lo que ha sido 
condenado por ella 393. 

CXXX, El mismo asunto 397. 
CXXXI. El falso misticismo d e la época hacía 
' aceptable todo lo que parec ía maravilloso, y 

de aquí tantas historias de imágenes porten-
tosas.—Asertos son estos quo rechaza el buen 
sentido católico 401. 

c x x x n . El Libro de Sánchez fué aprobado co-
mo cualquiera.otro, sin exigir las pruebas do 
la historia,—Las censuras que recayeron á [él 
dan fé de haberse consultado los testimonios 
históricos 406. 

CXXXHI. Pa ra destruir la aserción de que an-
tes de Miguel Sánchez ninguno había hablado 
de la Aparición, alegan varios documentos 
primordiales.—Antes de Muíioz, desde el siglo 
XVII, habían sido y a alegados dichos docu-
mentos 409. 

CXXXIV. Todos los documentos se perdieron, 
ninguno se publicó. Valdría más una colec-
ción de ellos que todas las defensas.—Hay 
buenos ejemplos do pérdida y destrucción de 
documentos. La autoridad en que funda la 
existencia de los que hubo es irreprochable. . . 413. 

CXXXV. No existieron los autos originales de la 
Aparición, ni la ca r t a del V. Zumárraga. Es-
tán divididos los historiadores guadalupanos 
sobre el autor de la pr imera relación del Pro-
digio.—Contestadas han sido ya las primeras 
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Valeriano, y no es improbable que no hubiera 
copias de le t ra de Mendieta y Gómez 418. 

CXXXVI. La pr imera Relación no la pudo escri-
bir Valeriano, porque comprendo hechos poste-
riores á su fallecimiento.—Estos hechos fueron 
agregados por D. Fernando de Alva 422. 

CXXXVII. E l mismo asunto 426. 
CXXXVIn. El cántico de D. Francisco Plácido, 

quo ofreció publicar el P . Florencia, no exis-
tió jamás.- Su existencia descansa en varias 
autoridades irreprochables 430, 

CXXXIX. El Mapa que menciona D-'1 Juana de 
la Concepción en las Informaciones de 1666. 
—Está bien comprobado que lo hubo 433. 

CXL. El testamento de la pariente de J u a n Die-
go.—lía sido y a publicado 436. 

CXLL Asi éste testamento como las Noticias de 
Suarez Peral ta , poniendo en un paréntesis la 
Aparición, pueden referirse á muchas que se 
publicaban sin dejar ninguna sedal,—Se refie-
ren á la bendita Imágen aparecida en 1531. .440. 

CXLII. H a y conl'usion entre los autores sobre 
los testamentos de los indios.—El hallazgo do 
estos contesta la dificultad 444. 

CXLIII. El testamento de Gregoria Morales se 
cree que es el mismo de Juana Martin.—Poco 
importa, bastando uno de ellos para el asunto. .447. 

CXLIV. La Relación de D. Fernando de Alva es 
traducción paraf rás t ica de la de D. Antonio 
Valeriano.—No por eso deja de ser importante.,448. 

CXLV. Ninguno sabe si existieron los escritos de 
donde sacó su historia el Presbítero Sánchez, 

- Becerra Tanco dá f é de la existencia d r * * " ' 
c l l o s 

CXLVI. Los anales indígenas que tuvo el 1'. 
Baltasar González solé» dicen que hablan del 
Milagro de Nuestra Sefuora de Guadalupe. Los 
milagros referidos en ellos pueden ser como 
los retablos en que dichos milagros se pintan 
como apariciones - -Los referidos anafes tra-
tan de la Aparición, y difieren mucho de los 
mencionados retablos 4 5 , 

CXL VII. El mismo asunto 455 
C X L V m . La Relación d o l a z o d e la Vega es 

compendio en mexicana de la historia de Sán-
chez.—Es la misma de E>. Antonio Valeriano...457. 

•CXLIX. Si existió la Relación en mexicano men-
cionada por el Dr. Ir-ibe, por qué 110 expuso 
su publicación el eabikfco de la Colegiata así 
como lo hizo con el XU libro del P. Sahagun? 
—No había necesidad d o publicarla, existien-
do en un archivo -donde; podían verle todos. 
Copia de ella hay en el) de esta misma Üole-

CL. El mismo asunto ¿jjg 
•CLI. El ailalejo que halló el Dr. Bartoiache en 

la Universidad es copia hecha en 1737.—Está 
tomada del original escroto sucesivamente por 
los sábios de Tlaxeala 4gg_ 

$ L n . No se acompasaron (documentos á la peti-
ción elevada á la Santa Sede en 1062 pidiendo 
que se rezara de la Aparición y fuese dia fes-
tivo el 12 de Diciembre. -La contrario consta 
•en l a historia 472. 

"CLUI. El mismo asunto.., _ 



P a s a . 
CLVI. En las informaciones de 16G6 declararon 

los testigos lo que ninguno ni ellos mismos sa-
bían sobre l a Aparición.—Semejante dificultad 
desaparece con lo antes demostrado sobre la 
Historia do Sánchez, etc , 479. 

CLVH. L a s declaraciones de veinte testigos no 
son de mas peso que la Información de 1556. 
—No h a y incompatibilidad entre esto docu-
mento y el d e 1666 482. 

CLVIII. El juicio de los pintores de 1666 viene 
por t ierra con lo que dijo el P. Bustamante so-
bre el origen de la Pintura Guadalupana.— 
Procesado este Religioso por esta aserción, 
queda en pié dicho juicio 485. 

CLIX. Al juicio de los médicos se opone el dic-
tamen contra el sermón del P . Mier.—De la 
lectura de dicho dictámen se deduce lo con-
trario . . . . 4 8 8 . 

CLX. El mismo asunto 492. 
CLXI. Habiéndose diferido la resolución de la 

San ta Sede, sobre el asunto de las Informacio-
, nes de 1666, se resfrió la devocion y el asunto 

durmió en Roma 80 años.—No se dejó el ca-
mino hac ia Roma y no hubo Pontífice que no 
expidiera le tras concediendo gracias á la de-
vocion 49o. 

CLXII . El mismo asunto 499. 
C L X n i . Deseando la ciudad de México j u r a r 

Pa t rona á la Santísima Virgen de Guadalupe, 
Roma concedió oficio, misa y festividad.—Es-
to basta p a r a que ningún católico se levante 
cont ra la Aparición 502. 

CLXIV. Falso testimonio levantado al Sr. Bene-

nieto XIV, diciendo que al presentírsele copia 
de la Imagen prorumpió en el Non fecit taliter 
omni nationi.—Hecho es este bien eomprobado.504. 

CLXV. El mismo asunto 507. 
CLXVI. Concluye 509. 
CLXVII. El Non fecit taliter so hal la en otros ofi-

cios—Poro en ninguno con las circunstancias 
del guadalupano 513. 

CLXVIII. El Dr. Torres dice que no dá á enten-
der on su sermón que se h a y a aprobado el Mi-
lagro de Guadalupe por la Sede Apostólica.— 
El Dr. Torres se refiere á una canonización 
solemne, no á la beatificación equipolente 517. 

CLXIX. Lo que dijo D. Miguel Cabrera en su 
„Maravilla Americana," sobre la Pintura Gua-
dalupana, prevenido por la opínion pública; lo 
contradice Bartolacho en su „Manifiesto Satis-
factorio."—Este mismo „Manifiesto" contesta 
las dificultados . . , , , . .520. 

CLXX. El mismo asunto 526. 
CLXXI. Continua 5¿g. 
CLXXII. Sigue lo mismo , 533, 
CLXXIH. L a misma mater ia 535. 
CLXXIV. Concluye 540. 
CLXXV. No conociendo los pintores ios colores 

usados por los indios, creyeron que había en 
la Imagen cuatro órdenes de pintura.—Refu-
tase históricamente este aserto . 512. 

CLXXVI. No hubo tradición antes de 1648: fal-
tó en 1556 en que predicó Bustamante y en 
1575 en que escribió su ca r ta el Virey Enri-
quez.—Uno y otro documento prueban dicha 
t r a d i c i ó n . . . . . . 547. 



CLXXVII. En 1622 en que predicó el P. C e p e d a ^ " ' 
no exisíia la tradición; ni en 1648 la conocían 
los capellanes del Santuario, y el Canónigo Si-
les dice que estaban olvidadas las Apariciones 
en el transcurso de más de un siglo.—El P. Ce-
peda aludo al Prodigio en su sermón; los ca-
pellanes so recreaban en él y Siles se expresa 
hiperbólicamente 549. 

CLXXVIIT. El Dr. L a r a Mogrovejo, censor de las 
novenas de Sánchez, se expresa como si no hu-
biera tradición.—Con su misma censura so 
prueba lo contrario 563. 

CLXXIX. No puede llamarse tradición auténtica, 
jurídica y eclesiástica la que no conocía el R. 
Sr. Montufar, los capellanes de la ermita, ni 
los escritores, ote.—Fueron los mayores defen-
sores del Milagro este Metropolitano y sus su-
cesores, y hay bastantes monumentos que lo 
comprueban 557. 

CLXXX. El mismo asunto 560. 
CLXXXT. Continua 565. 
CLXXX1I. Concluye 571. 
CLXXXIII. Los autores posteriores á Sánchez no 

dieron á luz documentos nuevos.—Lazo de la 
Vega publicó l a Relación do Valeriano.—Flo-
rencia una bibliografía guadaiupana -572. 

CLXXXIV. El P. Florencia se empleó en forjar 
historias maravillosas; el „Zodiaco Mariano" 
debía estar en el Indice.—Este modo de expre-
sarse contra una eminencia, revela añeja in-
quina del contrincante contra la Compañía de 
Jesús, lo que basta para desechar su argucia. .576. 

'CLXXXV. El mismo asunto 5743. 

CLXXX vi. Es inverosímil que se concediera la? a s* ! ' 
Aparición á J u a n Diego, expresándose como 
so expresó, según la tradición, al acontecer ía 
primera; el convento de Tlaltelolco no existía 
en 1531, ni so administraban á los indios en-
tóneos los Sacramentos de la Penitencia y Ex-
tremaunción.—La ignorancia de aquel neófito 
en religión, no obstaba al Prodigio; en cuanto 
á lo demás la historia contesta 581, 

CLXXXVH. El mismo asunto 585, 
Cl.xxxviií . Juan Diego oyó que lo l lamaban de 

la cumbre del cerro (á gritos), y no se cumplió 
la órden de edificar el templo en dicha cum-
bre.—Nada hay más impío q u e el paréntesis 
precedente; la ermita fué edificada donde se-
ñaló aquel indio 590, 

Cl .xxxix. No tenía familiares el Sr. Zumárraga, 
ni podía impedirse la en t rada á Juan Diego, 
teniendo tanta familiaridad con los indios aquel 
Prelado.—Tenía ya curia eclesiástica, y por 
consiguiente oficiales do ella; y en aquellas 
circunstancias no tenia tanta libertad pa ra 
t ra tar con indígenas 594, 

CVC. Las fiorc-s, en que no están d e acuerdo los 
autores sobre l a calidad de el las , no ora señal 
suficiente del Prodigio, puesto que en todo el 
año las había cu la ciudad de México—Aque-
lla discrepancia nada arguye cont ra el Prodi-
gio, y se trata de las flores ha l ladas en el ce-
rro que no las produce en invierno 597, 

CA'CI. Discútese entre los escritores guadalupa-
nos cuándo se obró la Aparición, y cómo el in-
dio 110 hizo ante el Obispo n ingún milagro pa-



r a autorizar el Prodigio, solo pudo conocer 
esto dicho Obispo por divina inspiración.—Sea 
que la Pintura se obrara ante la Santísima 
Virgen ó ante el Prelado es un asombroso 
acontecimiento, conocido por este en virtud de 
dicha inspiración 603. 

C.YCn. Atendiendo A la gravedad del caso debió 
el Obispo cerciorarse detenidamente de dónde 
procedió la Imágen y no obrar con tanta lige-
reza. Su desconfianza debió aumentar al ver 
la calidad de ayate, que no era do los que usa-
ban los indios de humilde condicion—Confe-
sando el anónimo que pudo obrar por inspira-
ción aquel Prelado, es improcedente la dificul-
tad « " . 

CA'CIII. Debiendo traer corto el ayate los maee-
huales, solo siendo gigante Juan Diego pudo 
caber la Imágen en el suyo.—Aunque usaban 
corto dicho ayate, sus dimensiones eran las 
mismas de las capas de los nobles 610. 

CA'CIV.—El nombre de Guadalupe se lo pusie-
ron á la Imágen los extremeños, por parecer-
se á la del coro de aquel Santuario—Exami-
nando esto con arreglo á lo discurrido por los 
autores, resulta ser homófoino muy oportuno 
para la unión de vencidos y vencedores 614. 

CA'CV. Fundado el convento de Cuautitlán an-
tes de 1531, es inverosímil que Juan Diego, 
ocurriera á Tlaltelolco á buscar confesor.— 
Cuautitlán fué visita de Tlaltelolco hasta 1534 
ó 1535 622. 

C.YCVI. La Santa Imágen estuvo en la Catedral 
colgada sobre la puerta, casi desatendida, 

cuando el V. Zumárraga fué á Espafia.—Cúb 
peso de ello á los enemigos do este Prelado, á 
quien hacían aquellos la más terrible oposi-
ción 027; 

CXCVII. El fundamento del Libro de Sánchez 
fué la Relación en mexicano por D. Antonio 
Valeriano, y quizá por ser intolerable el estilo 
de dicho Libro no se ha reimpreso.—Con aque-
lla preciosa confesion queda triunfante y vic-
toriosa la Historia Guadalupana: la forma del 
referido hbro en n a d a afecta á la sustancia de 
su contenido gs>g 

CA'CVIIL Fundada la ermita por los primeros 
misioneros, no tuvo más advocación que la que 
correspondía á To-nanizin, ídolo adorado en el 
Tepeyac: y tal vez no hubo ninguna imágen 
a ! principio, por ser muy raras.—El idoío allí 
venerado se llamaba Ixpftchtli, (doncella); y la 
confesion de ser muy r a j a s las imágenes justi-
fica la conducta observada por el V. Zumárra-
ga en la Aparición 633. 

CXCIX. La Imágen de Guadalupe os una de las 
quo se hicieron en la escuela del P. Gante: 
viéndola los misioneros, bastante bien pintada, 
devota y apasible, la pusieron en la ermita, y 
el milagro hecho al ganadero ó á otro indio se 

! divulgó como Aparición—Si en 1583.era ne-
cesario revisar las pinturas, ¿cuál sería el 
atraso en que estaba el ar te eu 1531? La con-
fesion de ser una excelente pintura la Imágen, 
refuta las apreciaciones del libro de sensación, 
y justifica el dictámen de Cabrera y nuestros 
mejores pintores. El último punto ha sido 
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CC. I.a Relación de D. Antonio Valeriano es un 
poema teatral.—Tal conjetura es el recurso ex-
tremo de una causa perdida, es la derrota de 
los adversarios, por razones que se vienen á 
los ojos 640. 

CCI. La Relación de Valeriano, sin ningún exá-
men, la tomó Sánchez por verdadera historia; 
y la aparición al ganadero es la que supieron 
de sus abuelos los testigos do la Información 
de 1666.—Tuvo el expresado Sánchez docu-
mentos bastantes p a r a cerciorarse do la ver-
dad histórica do dicha Relación; y lo que se 
asegura sobró los testigos de 66, prueba con-
cluyentcmente la tradición 644. 

CCH. El Aparecimiento Guadalupano no es mas 
que la trasformacion de una aparición demo-
niaca en forma de mujer.-- Tal conjetura es la 
mayor ofensa que puede hacerse á la Iglesia 
Mexicana y un sangriento insulto á la Patria. .647. 

CCffi. La misma materia, contestando al autor 
de los aditamentos, con los absurdos que re-
sultan do su descabellada conjetura 651. 

CCIV. Concluyen las anotaciones escritas pa ra 
expeditar el camino ¡i quien piOnse estudiar 
por sí mismo la materia.—Pierda cuidado el 
anónimo, que los católicos mexicanos, como 
siempre lo han hecho, estarán á lo qite el 
Apóstol escribió sobre tradiciones 654. 

CCV. Dudas teológicas sobre si los milagros han 
sido comprobados y si puede prohibirse el ofi-
cio y Misa despues de un maduro exámen.— 
Válidamente aprobados dichos milagros con 

instrumentos auténticos, j amás so prohibirá e f ̂  
Oficio y Misa concedido por Roma en honor de 
la Aparición g^^ 

CCVI. El autor del anónimo rechaza todo lo que 
h a y a dicho ignorantemente, agregando que 
aun cuando no se tenga por falsa la Apari-
ción, está sujeta á gravísimas dudas.—Disipa-
das estas en este opúsculo, tiene que confesar 
el Prodigio 

CCVII. No sabe do dondo le vinieron sus dudas, 
que las defensas convirtieron en certidumbre; 
y cree por lo mismo peligroso continuar tales 
defensas.—So contradice con lo que antes h a 
asegurado, y sus vacilaciones bijas son del pé-
simo criterio con que leyó el Proceso contra 
Fr. Francisco de Bustamanté 669. 

CCVm. Reflexiones sobro el contenido de la 
Carta del Sr. D. José María de Agreda y San-
o h e z 677. 

CCIX. Conclusión.—Soneto del Sr. D. José Joa-
quin Pesado; con el cual se dá otro mentís mas 
al autor de los aditamentos gss . 

IÍ0TA IMPORTASTE. 

En algún lugar del presento libro ofrecimos publi-
car, por apéndice, l a Relación de D. Antonio Vale-
nano, traducida pa labra por palabra, como existe en 
el archivo de la Colegiata; y que es la misma que 
publicó Lazo de la Vega; como también el MS men-
cionado por el Dr. Gribe. Mas habiendo alcanzado 
nuestro t rabajo una extencion que no. esperábamos, 
hemos creido conveniente reservar dicha publicación 
pa ra hacerla oportunamente, en volúmen separado 
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E R R A T A S NOTABLES. 

Pâtes . L i n . 

19 26 
27 7 

53 última 
75 16 

89 última 
104 2 1 
3 1 3 26 
421 última 
568 24 

§84 20 
679 27 

Dio©: 

autos del Cabildo 

la segunda Audien-

cia 

repara 

mencionando 

autor nc 
número XXIX 
poa un indio 
ocmpatibiiidad 
la Corte de España 

abajo 

do que podía hacer 

mai uso 

Debe decir: 

actas del Cabildo, 
la primera Audien-

cia, 
repare. 
sin e m b a r g o de 

mencionar, 
aa tor de 
número XXXI. 
por u n indio, 
incompatibilidad. 
4 la Porte de Espa-

ña informaba, 
atajo. 
de que cualquier 

otro podía hacer 
mal uso. 




